
Quarta feira, 2 de Abril de 1913 A N O J I I — 1 8 2 

uedaci Ão e ADMi.Ni TfurÃ » — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Admin i s t i d >!• — HERMANO RIBEIKO ARliOBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES— Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 

comunicados, cada linha, 40 réis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento áe abatimento em todas 

as publicações, 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E.hlor—ABKL PAIS DK FIGUEIREDO 

Composição c impressão — Tipngrapliia da GAZETA DE COIliBRl 

1'aleo da inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS 'pagamento adeantado) — Ano 2&800 réis, semes-
tre, 11400; tiimestre, 7 0. Com estampilha: ano, 3£060 réis; 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
35060 réis. Brasil : ano, 3^330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

«_J SOB H ^ O T a z - ! 56»" m SOB. W31 SS^ /WL. S3 * 

Asseio da cidade 
Tomou ha dias a comissão 

administrativa municipal deste con-
celho uma resolução que merece 
todo o nosso aplauso, como deve 
merecer de todos aqueles que an-
ceiam fazer da nossa Coimbra uma 
terra que possa servir de modêlo. 

Queremos referir-nos á profusa 
distribuição que vai fazer das pos-
turas municipais na parte que trata 
da limpêsa, e, solicitar da autori-
dade policial o seu rigoroso cum-
primento. 

Mostra assim a comissão admi-
nistrativa do nosso município a sua 
boa vontade de resolver o impor-
tante problema do saneamento da 
cidade, para o qual é preciso um 
conjunto de medidas e um grande 
zêlo da parte dos empregados da 
limpêsa, da policia e dos próprios 
habitantes da cidade. 

Faltando o concurso de qual-
quer destas entidades, o problema 
não pôde ter fácil solução, ou antes 
não a tèrá. 

Primeiro que tudo é preciso 
que se saiba que a maior respon-
sabilidade neste ponto cabe á gente 
da terra, àquela que não se im-
porta de fazer uma estrumeira em 
frente de cada habitação, ou despe-
jando lixo e aguas sujas nas ruas, 
ou consentindo que os filhos façam 
delas sentinas publicas. Isto é vul-
garissimo por aí em muitos pontos 
da cidade. 

Tudo se despeja para a rua, 
quasi como no tempo da agua-vai ! 
Ha ruas e bêcos onde todas as noi-
tes se despejam essencias várias com 
risco das pessoas que ali passam. 

A muitos habitantes da cidade 
falta o habito do asseio. E' esta 
uma grande verdade, infelizmente, 
sem que isto mereça qualquer des-
culpa. 

Proprietários ha que deixam 
permanecer aí as fachadas dos seus 
prédios num estado vergonhoso, 
sem cal nem limpêsa ao menos de 
vassoura, e assim temos proprietá-
rios e inquilinos a concorrerem para 
a falta d'asseio da cidade, que go-
sou em tempo de longa fama de 
terra das mais sujas do país. 

A Camara Municipal da presi-

dencia^do sr. dr. Dias da Silva — 
honra lhe seja — foi a que mais 
conseguiu neste ponto, porque 
resolveu o problema da limpêsa, 
com medidas acertadas que deram 
optimo resultado. 

Ao pessoal encarregado deste 
serviço, rapazes quasi todos meno-
res de 16 anos, falta-lhes o zêlo 
indispensável, não se importando 
de deixar de varrer ruas ou var-
rendo-as mal, limitando-se a afas-
tar o lixo para as valetas. E' fre-
quente ver montes de lixo á noite 
pelas ruas, esperando a passagem 
das carroças, e dá-se então o desa-
gradavel espectáculo de os ver logo 
assaltados por gatos e cães á pro-
cura de qualquer alimento. 

Por sua parte a policia, ou por 
ser insuficiente ou pouco escrupu-
losa, ou melhor por ambos os moti-
vos, não exerce uma fiscalisação ri-
gorosa no serviço da limpêsa, e daí 
atolerancia perpétua destas faltas 
absolutamente prejudiciais para os 
créditos da cidade. 

Tomou também a comissão 
administrativa municipal a resolu-
ção de oficiar ao sr. delegado de 
saúde para que, em harmonia com 
as leis sanitárias, todos os proprie-
tários sejam obrigados á canalisa-
ção dos seus prédios para a cana-
lisação dos esgôtos. 

E' outra medida digna de lou-
vor, tanto mais que se dá o caso 
frequente em Coimbra dos proprie-
tários não mandarem fazer essa 
canalisação na ocasião oportuna, 
que é quando se procede á dos 
esgôtos nas ruas, e, passado tempo, 
mandam fazer essa obra, o que 
obriga a novo levantamento da cal-
çada. Por isso os 'pavimentos das 
ruas de Coimbra se encontram, em 
muitos pontos, cheios de sulcos e 
depressões de terreno. 

Ha muito que fazer sobre lim-
pêsa e higiene publicas; mas tenha 
a comissão administrativa munici-
pal a certêsa de que tudo quanto 
faça para este fim terá a aprovação 
geral, por que o assunto é dos que 
mais merecem a atenção dos que 
téem a seu cargo promover o bom 
crédito da nossa terra. 

Sobre sociedades protectoras 
P a u l M a r m o t t a n ocupa-se de cães 

e m g e r a l , n o m e a d a m e n t e dos d e g u a r -
d a , e e s c r e v e : 

« S e r i a exce len te q u e a s socieda-
d e s p r o t e c t o r a s dos an imais f i ze s sem 
n a s p rov ínc ias d i s t r ibu ição p r o f u s a de 
u m a b r o c h u r a d e o n d e c o n s t a s s e m o s 
cu idados a d i s p e n s a r aos animais do-
més t i cos , e na qua l os cães t e r i a m o 
s eu qu inhão . 

í Com os s e u s la t idos , e s s e s ani-
ma i s d ã o o aviso q u a n d o se ap rox ima 
a lgum me l i an te . . E v i d e n t e m e n t e , 
p a r a q u e is to s u c e d a , é n e c e s s á r i o 
conserva- los a c o r r e n t a d o s , m a s e s s a 
c o r r e n t e , s e não houve r ca r idade p o r 
p a r t e d o s donos , s e rá p a r a o an imal 
u m objec to d e t o r t u r a . Essa c a r i d a d e 
t r a d u z - s e p o r u m a s t an t a s h o r a s d e 
folga ind i spensáve i s , sob pena de re -
b a i x a r o h o m e m á ca tegor ia de car -
r a sco . O cão, q u a n d o se conserva 
s e m p r e a c o r r e n t a d o , t o rna - se m a u , e le , 
q u e r e c e b e u da n a t u r ê s a o s m e l h o r e s 
p r e d i c a d o s p a r a s e r bom.» 

Acha o ar t icul is ta q u e n ã o se deve 
ex i ta r em p r o m o v e r o m á x i m o b e m 
e s t a r aos an ima i s , n o m e a d a m e n t e 
à q u e l e s q u e nos s e r v e m , p o r q u a n t o a 
época em q u e v ivemos , é de apas igua-
m e n t o e doçu ra , e e s s e s s en t imen to s 
são os m e l h o r e s p e n h o r e s do verda-
de i ro p r o g r e s s o e da v e r d a d e i r a civi-
l isação.„ 

É e x a t a m e n t e p o r a época em q u e 
Vivemos ser de apasiguamento e do-

çura q u e se ins t i tu i r am as denomina 
d a s soc iedades p ro t ec to ra s de an imais , 
e é t a m b é m p o r q u e a maior p a r t e dos 
h o m e n s n ã o es tá e m condições d e 
c o m p r e e n d e r o s g r a n d e s ac tos de sen-
sibi l idade e po r t an to de aper fe içoa 
m e n t o mora l q u e e s s a s soc i edades 
t e e m n m a exis tencia difícil, ca rec idas 
como es t ão em r e g r a de meios pecu 
n iar ios pa ra o c o r r e r a u m a p r o p a g a n d a 
ef icaz. 

Ou t ro dia s u c e d e u cair na r u a o 
an imal q u e puxava u m a pesada car roça 
p o r s o b r e um pav imento h ú m i d o e 
po r t an to e sco r regad io , o qua l , m a u 
g r a d o s e r em declive ( e m b o r a pequeno ) 
se não enco n t r a m a c d a m i s a d o , ta lvez 
pa ra o s s e n h o r e s logis tas não t e r e m 
de s u p o r t a r o pó que o ven to er 
g u e . . . 

Um cava lhe i ro q u e vinha no ele-
ct r ico a t raz da ca r roça , p r o v a v e l m e n t e 
pe lo d i s sabo r que lhe causou a in ter -
r u ç ã o no a n d a m e n t o do s eu veiculo, 
n ã o pe lo dó de vê r o an imal caído 
com a pon ta de um vara l a c a r r e g a r -
lhe no pei to , e r g u e as m ã o s ao a r ex -
c l amando com r a i v a : 

— Q u e fazem e s t a s soc i edades p ro-
t ec to ra s de an ima i s ? 

E nós , q u e nos j u l g a m o s habil i ta-
d o s a isso, r e s p o n d e m o s : 

— E s p e r a m q u e as auxi l iem as 
p e s s o a s q u e p o d e m faze-lo . . . 

F a l a n d o a s s im , n ó s s o m o s insus-
pe i tos , p o r q u e bas ta s vezes t e m o s la-
m e n t a d o q u e e las , e m r e g r a , não fa-
çam e s s e pouco de q u e são susce t i -
veis . A g r a n d e v e r d a d e p o r é m é 

a q u e l a : pouqu í s s ima g e n t e a s a m p a r a ; 
logo, e las não p o d e m e f i cazmen te am-
p a r a r os an ima i s a t r avez da sua atr i -
bu lada ex i s t enc ia . 

Luiz LEITÃO. 

Gomes Leal 
A Renascença Portuguesa, a s s o c i a -

ção de l i t e ra tu ra , a r t e , sc iência , filo-
sofia e crí t ica social , fe r ida pelas m á s 
condições economicas em que se en-
cont ra o grandi 1 Poeta Gomes Leal , 
ped iu lhe l ic tnça pa ra p r o m o v e r u m a 
subsc r i ção no pais em seu favor . 

O glorioso au to r d a s « C l a r i d a d e s 
do Sa!» e do «Fim d u m Mundo» res-
p o n d e u com a car ta s e g u i n t e : 

. . . S e n h o r e s e C o n f r a d e s : 

A g r a d e ç o mui to a V. a g e n e r o s a 
l e m b r a n ç a q u e t i ve r am de p romove-
r e m u m a subsc r i ção nacional a m e u 
favor . Como s a b e m , nada aceitei do 
E s t a d o Atual , j a m a i s . P o r é m d e u m a 
colect ividade esp i r i tua l , feita toda de 
a lmas e esp í r i tos r ec tos , n a d a posso 
r e c u s a r , p o r q u e ser ia s o b e r b a p r e g a r 
o auxilio e a f r a t e r n i d a d e social e re -
c u s a r a q u e nos o f e r e c e m corações 
q u e v i b r a m , uQisonos, com o m e u sen-
t i r . Eu p r e f e r i a q u e Por tuga l l e s se 
os m e u s l ivros e os c o m p r a s s e . Mas 
Po r tuga l não lè. A todos um a b r a ç o 
en te rnec ido e e sp i r i tua l . 

A s u b s c r i ç ã o fica, po is , abe r t a 
d e s d e já na s ede da «Renascença Por-
tuguesa » á Rua Sá da Bande i ra , 3 6 3 , 
2." , das 8 da noi te em d i an t e e na ti-
pogra f ia Costa Ca r rega l , r u a P a s s o s 
Manuel , 2 7 , todo dia . 

Asilo da Infancia Desvalida 
Tendo o Século, na secção anó-

nima do «Controle », pub l icado u m a 
car ta de C t i m b r a em que se fazem 
g raves acusações a t r ê s p e s s o a s em-
p r e g a d a s no Asilo da Infancia Desva-
l ida , acusações q u e , a s e r e m verda-
de i ras , p rovavam t a m b é m pouco zêlo 
da p a r t e da d i recção , r eun iu - se es ta 
ex t r ao rd iná r i ame t i t e p a r a s e o c u p a r 
de s t e a s sun to , d e m o n s t r a n d o se , por 
ave r iguações a q u e se p r o c e d e u , não 
t e r f u n d a m e n t o a lgum n e n h u m a des-
sas acusações , p rovando- se a t é o con-
t rá r io do q u e n e s s a car ta se a f i rma . 

A d i recção atual compõe se , q u e 
nos l e m b r e , dos s r s . d r . Costa Ale-
mão , d r . Elísio de Moura , José Antó-
nio dos San tos e António N u n e s Cor-
re i a , cava lhe i ros incapazes de p e r m i -
tir em q u a l q u e r d a s tal tas a p o n t a d a s . 

Toda a g e n t e s a b e nes t a c idade 
que o Asilo da Infancia Desval ida de 
Co imbra t em t ido p o r p r e s i d e n t e , ha 
mui tos anos , o s r . d r . Costa Ale-
mão , cu ja a t iv idade e q u a l i d a d e s de 
bom a d m i n i s t r a d o r são por todos r e -
conhec idas . P rovam o , incontes tavel -
m e n t e , o s m e l h o r a m e n t o s introduzi-
dos naque l a casa , no q u e t e m s ido 
p o d e r o s a m e n t e auxi l iado p o r sua es-
posa , a s r . a D. E r m e l i n d a da Costa 
Alemão , q u e ali p a s s a m u i t a s ho ras , 
quas i d i á r i a m e n t e , f i sca l i sando , dir i -
g indo todos os t r a b a l h o s , t a l h a n d o os 
fatos d a s as i ladas e s e m p r e com r a r a 
ded icação e g r a n d e ca r inho p a r a as 
c r i anças . 

Nem o s r . d r . Costa Alemão , n e m 
sua e s p o s a , são capazes de consent i r 
q u e ali t r a n s p a r e ç a s e q u e r u m a som-
bra do q u e se diz na car ta anónima 
do Século. 

Aprove i t amos e s t e ense jo p a r a re -
l e m b r a r os val iosíss imos serviços des-
ses dois b e n e m é r i t o s do m e s m o Asilo, 
e l a m e n t a m o s q u e tão má paga se dê 
á sua sol ic i tude e e n t r a n h a d o a m o r 
po r aquela ins t i tu ição 

A tal secção do «Contro le» te r ia 
g r a n d e u t i l idade , s e n ã o e s ú v e s s e 
s e r v i n d o p a r a despe i tos , odios e vin-
ganças de q u a l q u e r anón imo . 

Festas da cidade 

F e s t a s do Porto 
As fes tas do Por to r ea l i s am-se em 

J u n h o e são p romov idas pelo Club dos 
F e n i a n o s . 

Vai ali o s r . p r e s i d e n t e da Repu -
blica. 

Não s e n d o no f im de Junho , como 
p o d e r á con ta r - se em Coimbra com o 
Chefe do E s t a d o pa ra ass is t i r ás fes-
tas da c idade , nos p r i m e i r o s dias de 
J u l h o ? 

C o n v é m i r p e n s a n d o nis to , p a r a 
h a r m o n i s a r t u d o pe la m e l h o r f o r m a . 

Es tá resolvido, como já not ic iámos, 
q u e as festas da cidade, em C o i m b r a , 
se r e a l i s e m no p r inc ip io do m ê s de 
Julho, achando se j á n o m e a d a s comis-
sões pa ra e s se efe i to . 

Ha, p o r é m , mais a lguma coisa q u e 
é essenc ia l que não falte pa ra a rea -
l isação d e s s a s f e s t a s : é o concurso 
pecun iá r io e a boa von tade da gen te 
de C o i m b r a . Uma ou out ra coisa q u e 
fal te, s e r á motivo pa ra que e s sas fes-
tas se n ã o levem a efei to ou t e n h a m 
um êxito mui to in fer ior ao que as cir-
cuns tanc ias da nossa t e r r a ex igem. 

Por toda a p a r t e se coose rvam as 
fes tas t r ad ic iona i s , e m b o r a se dê a 
a l g u m a s de la s uma ou t r a feição s e m 
c a r a c t e r re l igioso. 

Coimbra de ixou p e r d e r a s suas 
fes tas b iena i s em honra da sua Pa-
d roe i r a e q u e t raz iam aqui en t r e 
3 0 : 0 0 0 a 4 0 : 0 0 0 pes soas . 

Já q u e ass im se fez, é p rec i so 
| e n c o n t r a r compensações em novos ele-
I m e n t o s de a t r a c ç ã o ; e como isto se 

não pôde fazer s em d inhe i ro , jus to é 
q u e os hab i t an t e s de Co imbra com-
p r e e n d a m b e m q u e é necessá r io auxi-
l iar as comissões , dando - lhe s o con-
c u r s o pecuniá r io e a sua bôa v o n t a d e , 
s e m o que nada se fará que p o s s a d a r 
bom n o m e á nossa t e r r a . 

Eucon l r a - s e Co imbra em condições 
m u i t o favoraveis e s u p e r i o r e s ás de 
todas a s ou t r a s t e r r a s q u e não t é e m , 
como a nossa , t an t a s b e l ê s a s na tu ra i s , 
tão g r a n d e encan to de pa i zagens , r i 
q u è s a de m u s e u s e ins t i tu tos , e tão 
notável t r ad ição h is tór ica dos s e u s 
m o n u m e n t o s . 

T u d o is to é mui to p a r a o f e r e c e r 
aos nossos vis i tantes e b e m mais do 
q u e lhes é d a d o a p r e c i a r nou t ra pa r t e ; 
m a s n ã o é o q u e b a s t a . 

As condições espec ia is em que 
Co imbra se encon t ra , m e r e c e m b e m o 
sacrif ício de conco r r e r p a r a levar a 
efei to , com todo o br i lho , as festas da 
cidade. 

E como é a p r i m e i r a vez q u e vão 
rea l iza r se, convém q u e lhes não falte 
todo o e x p l e n d ô r q u e fôr possível 
da r - lhes , i n t e r e s sando n e s t e a s s u n t o 
a C a m a r a , associações , soc i edades re -
c rea t ivas , emf im todas as colectivida-
d e s q u e es tão no caso de auxil iar e s s e 
e m p r e e n d i m e n t o . 

Pela nossa p a r t e f a r e m o s t u d o 
q u a n t o es te ja ao n o s s o a lcance p a r a 
q u e e s s a s f e s t a s s e j a m d ignas da ci-
d a d e , pondo ao d i spor d a s comissões 
as colunas des ta folha p a r a e s s e f im. 

Guerra do Oriente 
Foi tomada pe los b ú l g a r o s a c idade 

de Andr inopla , qUe res i s t iu ao ce rco 
d u r a n t e mui to t e m p o . 

Os b ú l g a r o s t i ve r am 2 : 0 0 0 m o r -
tos e os tu rcos mu i to ma i s , e n t r e g a n d o 
m i l h a r e s de p r i s ione i ros . 

Os p r o m e u o r e s des t a h o r r o r o s a 
lu ta , são a t e r r a d o r e s . 

A luta chegou a t r ava r - s e co rpo a 
co rpo . 

Os d e f e n s o r e s , vendo se p e r d i d o s , 
l a n ç a r a m fogo á c idade , d e s a p a r e c e n d o 
m o n u m e n t o s , depós i tos de v iveres , ar -
sena i s e qua r t é i s . 

T u d o voou com d inami te . 
A e n t r a d a na c idade do exerc i to 

t r i u n f a d o r cons t i tu iu u m ve rdade i ro 
del í r io . 

Não se pôde i m a g i n a r o q u e ser ia 
es ta g r a n d e t r a g é d i a : m e d o n h a , hor-
rosa , b ru ta l I 

P E L O T B I 8 B N A L 

s q u e r i d a por João Mendes , r e s i d e n t e 
nes t a c idade , cont ra Eucher io J o r g e 
de Q u a d r o s Sobr inho , r e s i d e n t e nas 
Alhadas , comarca da F iguei ra da Foz. 

P r o c u r a d o r , Alber to P i t a . 
— I n v e n t a r i o de m a i o r e s , por obito 

de Albina de Sousa Cout inho Sá C h a -
ves , em q u e é cabeça de casal F ran-
cisco José de Oliveira Sá Chaves P iu to , 
r e s i d e n t e nes la c idade . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 
— Car t a p reca tó r i a , pa ra avalia-

ção e a r r e m a t a ç ã o de b e n s , vinda da 
Í . a vara comercia l do Por to ex t r a ída 
da execução que a firma comercia l 
daque la c idade Fiúza de Maga lhães & 
San tos , move con t ra Leandro José da 
Silva, r e s i d e n t e nes ta c idade . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a está 
de serv iço o escr ivão do 3 0 oficio, Ro 
cha Calis to. 

o principia a i i 7 

Audiência ordinária do dia 3i 

Ao escr ivão do 1-° oficio, Almeida 
C a m p o s , acção comerc ia l p e q n e n a s di-
v idas , r e q u e r i d a p o r José Pau lo Vieira, 
r e s i d e n t e em Lisboa , con t ra Alber to 
Carlos Maia, r e s i d e n t e ne s t a c idade . 

P r o c u r a d o r , Gabr ie l e Melo. 
— As esc r ivão do 2.° oficio, F a r i a , 

acção comerc ia l p e q u e n a s d iv idas , r e -

p o n h o e coloco de p a r t e todas as 
con t rovérs ias e q u e s t õ e s deba t idas mo-
d e r n a m e n t e s o b r e a exis tencia auto-
noma e i n d e p e n d e n t e d e s s e por iodo 
da h u m a n i d a d e . Limi to me u o i c a m f n t e 
a dizer que me p a r e c e não exis t i r ar-
g u m e n t o s de valor suf ic iente invali-
dando a existencia do per iodo da 
Edade Média. 

Uma vês es tabe lec ido e s se nosso 
modo de vê r e e n c a r a r a ques t ão já 
a p o n t a d a , e n t r a m o s no a s sun to obje-
cto des t e a r t igo . F a z e r p a r t i r o pe-
r iodo da E d a d e Media da conquis ta de 
Roma po r Odoacro é a a f i rmação de 
um facto q u e se encont ra por com-
plé to de sp rov ido de a r g u m e n t o s scien-
tificos e de valor dou t r ina l e histo-
r ico. 

R o m a , j á a n t e s de Odoacro t inha 
visto d e n t r o dos s e u s m u r o s as hor-
d a s visigóticas c o m a n d a d a s por Ala-
r ico, seu re i , como já Atila pas seá ra 
d e f r o n t e dos s eus m u r o s e Genser ico , 
rei dos vanda los a s a q u e á r a e quas i 
a d s t r u i r a . Por t an to , l imi tando-nos 
única e exc lus ivamente ao e x a m e e á 
obse rvação p u r a e real dos factos, 
Odoacro não fora o p r i m e i r o b a r b a r o 
a e n t r a r em Roma como vencedor ; já 
an te s do rei dos h e r u l o s , o u t r o s re i s 
b a r b a r o s t inham conqu i s t ado e avassa-
lado a Cidade E t e r n a . 

Os h e r u l o s não m a r c a r a m na histo-
ria da h u m a n i d a d e um logar de im-
por t ânc i a . A sua civil isação, se ó q u e 
a p o s s u í r a m , não sa iu n e m u l t r apas -
sou a vu lga r idade . Civil isações mui to 
mais p o d e r o s a s e be l a s as t ive ram os 
v is igodos , os o s t rogodos e os a r a b e s e 
os p r i m e i r o s como os s e g u n d o s con-
qu i s t a ram e t i v e r a m Roma sob o seu 
domínio . 

E ' p rec i so no t a r e e n c a r a r bem os 
factos his tór icos p a r a de les se t i r a r 
noções p r ec i s a s e exa tas . 

Todos o s re inos b a r b a r o s q u e , 
como n i n g u é m ignora , se cons t i tu í ram 
apoz a dissolução do impér io r o m a n o 
do oc iden te , n ã o p a s s a r a m ( c o m ex-
cepção dos a rabes ) d i r e c t a m e n t e ao 
catol icismo, ou po r o u t r a s pa l av ra s , 
não sa i r am d i r e c t a m e n t e do p a g a n i s m o 
para e n t r a r no seio da re l ig ião cató-
lica; não , a t r a v e s s a r a m p r i m e i r a m e n t e 
an te s de p r o f e s s a r e m o catol ic ismo, a 
se i ta herect ica denominada Ar i an i smo . 
E, r e p a r e se , todos os g r a n d e s e po-
de rosos impér io s b a r b a r o s onde domi-
nou e o n d e viveu of ic ia lmente o Aria-
n i smo, t i ve r am u m a vida instável e 
t r ans i tó r i a , como a civilisação a r a b e . 
A vida d e s s e s impér ios pa rec ia - se e 
ass imi lhava se á vida d e s s e s m e t e o r o s 
q u e , su lcando o e spaço infinito, desa -
p a r e c e m com a r a p i d ê s do ra io , dei-
xando a t raz de si o r a s t o luminoso da 
sua p a s s a g e m n o m u n d o cosmico . 

Os a r a b e s t ive ram u m a civilisação 
b r i l han t í s s ima , m a s ea i r am no estacio-
n a m e n t o e o e s t a c i o n a m e n t o na vida 
d u m povo é o m e s m o q u e a fal ta de 
m o v i m e n t o na vida d u m i n d i v i d u o : é 
a m o r t e (Não discuto as causas d iver -
sas e d e t e r m i n a n t e s do an iqu i lamento 
da civilsação a r a b e ) . 

E ' u m a v e r d a d e , creio q u e acei te 
por todos , q u e a conquis ta da F rança , 
a d e r r o t a dos f r ancos , pe los a r a b e s , 
como t inham s ido d e r r o t a d o s e e sma-
gados os v is igodos , const i tu i r ia um 
pe r igo e g rav í s s imo p a r a a civilisação 
da h u m a n i d a d e . 

F o r a m os f r ancos q u e d e r r o t a r a m 
os a r a b e s e não os a r a b e s q u e d e r r o -
t a r a m os f r a n c o s e d e s d e essa data 
começa acen tuando- se o en f r anquec i -
m e n t o d o p o d e r a r a b e n a pen ínsu la 

Hispanica . Ora do e n f r a q u e c i m e n t o e 
1 da queda de todos e s s e s impér ios ba r -

b a r o s na E u r o p a ocidenta l , a civilisa-
ção classica, co r re r i a g r a v e s r i scos , 
não só p o r q u e a exis tencia d e s s e s im-
pér ios , como o do Ar iano Os t rogodo , 
Teodor ico , favorec ia e m a n t i n h a a o r -
d e m . r e spe i t ava a Ig re ja r o m a n a , 
g u a r d a da civilisação classica e do 
p r o g r e s s o , m a s p o r q u e e m q u a n t o o s 
impér ios b a r b a r o s ( e x c e p t u a n d o , é 
claro, o a r a b e ) dominados e i n b u i d o s 
de ce r to m o d o pelo esp i r i to do impé-
r io romano , v e n e r a v a m , ou pe lo m e -
nos não a t acavam de esp i r i to i r rasc i -
vel os r e s t o s da civilisação r o m a n a ; o 
m e s m o , p o r é m , n ã o s e poder ia af ir-
m a r depo is do d e s a p a r e c i m e n t o d e s -
ses i m p é r i o s , e n t ã o o e s t ado anar -
quico da h u m a n i d a d e voltar ia e com 
probab i l idades de es tab i l idade . 

Havia e a p a r e c e u nes ta época um 
povo cuja const i tu ição e f o r m a ç ã o é 
uma das ma i s e x t r a o r d i n a r i a s a p r e -
s en t adas pela His tor ia , deixo de p a r t e 
as cons ide rações que vários sociologos 
v e r s a m sobre o valor e a impor tanc ia 
adpn i r ida pelo f ranco no d e c u r s o da 
h i s to r ia , pa ra somen te a c e n t u a r o se -
gu in te : foi indiscut ive lmente o povo 
f ranco q u e sa lvou a civilisação classi-
ca, e s m a g a n d o o poder io a r a b e , e , 
adqu i r indo u m a fo r t e es tab i l idade na 
sua exis tencia , e s t ab i l idade ignorada e 
desconhec ida po r todos os o u t r o s po-
vos b a r b a r o s . 

Os f r ancos cons t i tu í r am na pessoa 
d e Car los Magno, u m a e spec i e d u m 
novo impé r io r o m a n o do oc idente , co-
locaram a sua e s p a d a e o s eu valor 
na de fesa da i ndependenc i a da I g r e j a 
r o m a n a e , facto ex t raord iná r io , f o r a m 
os f r ancos q u e g a r a n t i r a m à Ig r e j a ca-
tólica a sua i n d e p e n d e n c i a e a s u a 
vida au tonoma , q u e b r a n d o a s pe ia s 
q u e a l igavam ao impér io b i san t ino e 
de ixando-a l ivre a t ravez do t e m p o e 
do espaço , na luta con t r a o mal e as 
t r evas e na de fésa da l i be rdade e do 
p r o g r e s s o . 

Mas vol tamos n o v o m e n t e ao as-
sun to que d i r e c t a m e n t e nos i n t e r e s sa , 
aonde encon t r a r i am os f r a n c o s e s s e 
e l emen to de es t ab i l idade , de f ix idês , 
e s s a s b a s e s es táve is e f i ias d e s c o n h e -
c idas dos ou t ro s povos b a r b a r o s ; 
aonde e n c o n t r a r i a m os f r ancos e s s e tal 
e l emen to de f ixidês q u e foi a a rga -
m a s s a com a qual a gloriosa e a m a i s 
be la n a ç ã o do m u n d o , na h is tor ia e 
na sciencia se const i tu iu e se f o r m o u ? 

Foi, d igo e a f i rmo e s s e fac to s e m 
o rece io da ma i s p e q u e n a con tes t ação 
scientif ica na rel igião católica apos tó-
lica r o m a n a . Foi na re l ig ião católica 
que o povo f r a n c o encon t rou o g e r -
m e n do p r o g r e s s o e da vida. 

Todos o s povos b a r b a r o s sa indo 
do P a g a n i s m o a d o p t a r a m o Ar ian i smo , 
m e n o s o povo f r anco , e s t e sa indo do 
P a g a n i s m o d i r e c t a m e n t e en t rou n o se io 
da Ig re j a católica com o b a p t i s m o de 
Clóvis em 4 9 6 ( a t e n d e n d o á s ide ias da 
época a c o n v e r s ã o do che fe envolvia 
a conve r são do s eu povo) e d e s d e e s s e 
época n i n g u é m v e r s a d o no conheci -
m e n t o da civilisação, d e s c o n h e c e a 
nova epope ia q u e se a b r e á h i s to r ia 
da civilisação h u m a n a . 

E ' p o r t a n t o de 4 9 6 e não de 4 7 6 , q u e 
começa e s s e p e r i o d o m a g e s t o s o e sin-
gu la r na h is tor ia e conhec ido pe la 
E d a d e Media, pe r iodo a inda pouco es-
t u d a d o e po r t an to a inda m e n o s conhe -
cido apeza r dos t r aba lhos notabi l i ss i -
m o s d e q u e u l t i m a m e n t e t e m s ido 
Objecto. Odoac ro , e r a ma i s u m g o v e r -
d o r , u m súbd i to d o impé r io b i san t ino , 
de q u e um re i no sen t ido a t r i bu ído a 
essa pa l av ra . 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

Noticias militares 
2.° grupo de companh ias de s a ú d e 

Real isou se no qua r t e l de s t e g r u p o 
a 7 . 4 pa les t ra educa t iva , s endo o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5.* 
companh ia , s r . Monteiro Grilo. Desen-
volveu o t ema : — Exemplos históricos 
das qualidades civicas e intrepidés da 
raça portuguesa — apon tando os fac tos 
cu lminan te s q u e t o r n a r a m r e s p e i t a d a 
a m e m ó r i a de mui tos p o r t u g u e s e s i lus-
t r e s . Fez u m a expos ição b r e v e e sin-
gela do assun to , m a s impress iva para 
o audi tó r io a que e r a des t i nada . 

P r e s i d i u o s r . d r . Arna ldo T o r r e s , 
ass i s t indo os s r s . c o m a n d a n t e do g r u p o 
e oficiais méd icos da gua rn i ção , 
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Di1. Fcrniimles C o s t a 
0 co rpo docente do Licêu de Coim-

bra p r e s tou lia tempo merecida home-
nagem ao antigo professor do mesmo 
instituto s r . d r . Fernandes Gosta, a 
quem a Republica elevou ao alto cargo 
de minis t ro , logar que soube desem-
penhar côm competeacia e manifes ta 
solicitude. 

0 s r . dr . Fe rnandes Costa residiu 
duran te muitos anos em Coimbra e 
aqui consquistou a justa consideração 
a que o seu excelente caracter e os 
dotes da sua inteligência dão todo di-
rei to. 

O seu nome anda por aí lembrado 
pela fo rma mais honrosa, pois s. ex. a 

deixou em Coimbra a melhor tradição 
do seu nome. 

Os documentos que em seguida 
t ranscrevemos referem-se á homena-
gem que o Licêu de Coimbra pres tou 
ao seu antigo professor : 

No ultimo Conselho todos os Pro-
fessores efectivos e provisorios, com 
vivo entusiasmo e com a maxiina sa-
tisfação, aclamaram a minha proposta 
de que na acta f icasse consignado um 
voto de louvor e agradecimento a V. 
E x . a pelos favores prodigamente dis-
pensados a este Licèu, e pela dedica-
ção que V. Ex. a em todos os momen 
tos exter ior isa não sò nas relações par-
t iculares com os membros do Conse-
lho, mas em tudo que diz respeito aos 
in te resses super iores desta casa de 
ensino. 

Na cidade de Coimbra, onde V. 
Ex. a tantos anos dominou com a no-
b rê sa do seu caracter e com o brilho 
do seu talento e erudição, e especial-
men te nes te Licêu Central , onde nunca 
se apagará a saudade do Professor 
extraordinário, que V. Ex. a foi e onde 
será imperecível a recordação como-
vida do colega amantíss imo e lialis 
simo; na Cidade de Coimbra, repito, o 
nome de V. Ex. a t em a consagração, 
que a ra ros é t r ibutada, e bem difícil 
será qua lquer outro gosar de igual 
prest igio. 

Se é possível destacar situações e 
cr ises , inolvidável é para todos o modo 
como V. Ex. a , Governador Civil, diri-
giu o Distrito de Coimbra, quando foi 
proclamada a Republica em 5 de Ou-
tubro de l y i O . ' 

Era absoluta a calmaria dos espí-
r i tos, tal a confiança em V. Ex. a . 

Por tudo isto bem honrosa é esta 
homenagem para mim e para todos os 
m e u s colegas deste Liceu Central de 
Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1913. 

O Reitor, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Ii:M Ex.ma Snr. — Dignou-se V. 
Ex. a comunicar-me em oficio de 29 de 
Janeiro ultimo, a que as minhas ocupa-
ções me não teem permit ido respon-
de r , o que espero , confiadamente , V. 
Ex. a me relevará, que os i lustres pro 
fessores, nossos colegas, que assisti-
r am ao conselho desse Liceu imedia-
tamente anterior àquele dia, t iveram 
a generosidade de aclamar a proposta 
com que V. Ex. a me quiz h o n r a r , e 
da qual se digna dar -me conhecimento. 

Consciente de que nada tenho feito 
que não tenha sido um grato cumpri-
mento de imperioso dever a favor do 
Licêu, a cujo i lustrado, corpo docente 
tenho a honra de per tencer , e a que 
V. Ex. a com tanto brilho e relevo p re -
side, não sei que mais me cative, se a 
generosa iniciativa de V. Ex. a se a 
gentil acquiscencia com que foi aceite 
pelos nossos colegas. A todos pois 
apresento o meu mais vivo e sincero 
reconhecimento, com a af irmação ca-
tegórica do meu maior afecto pelo no-
tável insti tuto de ensino, que tão alto 
se tem af i rmado en t re os demais li-
ceus do pais, nunca deixando esmo-
recer as gloriosas tradições l i terar ias , 
que tanto o honram e inobrecem. 

LeYQtt V. Ex. a o requinte da sua 
amabil idade pa ra comigo a refer i r -se 
com palavras que nunca saberei agra-
decer , ao tempo inolvidável eui que, 
ao lado de V. Ex. a e dos nossos cole-
gas de então, t inha o p rase r e a honra 
de fazer serviço nesse Licèu e de 
apreciar aquela nobilíssima camarada-
gem que tanta saudade deixou do meu 
espir i to . Comovidamente agradeço a 
V. Ex." a r a ra delicadèsa de tal refe-
rencia, a mais consoladora para o meu 
espirito, que tantas vezes se compraz 
em r e m e m o r a r esse passado embora 
proximo, a que me p rendem as recor-
dações mais gra tas de convivência afe-
ctuosa e leal camaradagem. 

Digne se V. Ex. a aceitar os meus 
n f i i s s inceros agradecimentos e a cer-
tesa de que em quaisquer circunstan-
cias e s e m p r e , cont inuarei votando ao 
nosso Liceu o mesmo afecto e carinho 
que sempre lho Unho votado e V" Ex. a 

me dá tão levantado exemplo, e signi-
ficar ao ilustre corpo docente as mais 
calorosas homenagens do meu respeito, 
alta consideração e profundo reconhe-
cimento. 

Co mbra , 15 de Fevereiro de 1913. 
Saúde e Fra ternidade. 

Francisco José Fernandes Costa, 

I IlU|»4»$tON SmiiiCflot» 

Os impostos indirectos municipais 
r ende ram neste concelh;», nos t rês 
meses f indos , 8 : I 5 9 $ 8 9 3 réis, menos 
458$293 réis de que em iguais mêses 
de 1912. 

Já esperavamos por este resul tado 
logo que a Camara te imou em escolher 
o domingo para o descanso semanal 
dos taberneiros . 

Muitos destes rec-uzaram as aven-
ças e fecharam as t abe rnas . 

Assim se sacrificou uma classe 
numerosa e se pre judicaram os inte-
reoses do município, emquauto que, 
se t ivessem escolhido outro dia para 
esse descanso, nada disto aconteceria. 

Bastantes vezes instámos pela es 
colha doutro dia que não fosse o do-
mingo para descanso dos tabernei ros , 
mas não fomos ouvidos, infelizmente. 

Agora revejam-se nessa obra ! Os 
factos vão-nos dando rasão. 

Dr. Silva Neves 
Veio a esta cidade despedir se da 

família e dos muitos amigos que aqui 
conta, o nosso prezado amigo e dis-
tinto colaborador sr . d r . José da Silva 
Neves, a l feres medico do u l t r amar , 
para onde embarca brevemente . 

Acompanha-o sua esposa e inte-
ressante f i lh inha. 

O s r . dr . José da Silva Neves sabe 
muito liem o apreço em que o temos, 
pela sua inteligência e excelente ca-
racter , e porque também não poucas 
vêses nos honrou com a sua distinta 
colaboração. Tudo isto nos obriga a 
afirmar-lhe a saudade que nos deixa 
tão bonv amigo, a quem só podemos 
desejar um largo futuro replecto das 
maiores felicidades. 

Nomeação 
Foi nomeado adminis t rador do con-

celho da Pampilhosa da Ser ra , o s r . 
Bardo Simões da Silva, que seguiu 
hoje de Coimbra para aquela locali-
dade, afim de tomar posse do refe-
rido cargo. 

BBanco «le Portugal 
Nos dois pr imeiros dias de cada 

mês aumenta ext raordinar iamente o 
movimento na Agancia do Banco de 
Portugal nesta cidade, o que faz ali 
demorar , às vêses horas , os interessa-
dos. 

Ontem, durante muito tempo, per-
maneceram ali, regula rmente , quaren-
ta pessoas , muitas das quais ali esti-
veram mais de duas horas . 

Apezar da boa vontade do pessoal, 
o serviço é excessivo, não podendo 
ele fazê-Io mais rap idamente . 

Não será possível dar remedio a 
este mal, nos pr imeiros dias de cada 
m ê s ? 

Eiceiric<!8 
O rendimento da viação electrica 

em Coimbra foi de, no mês findo, 
2 ;038$600 reis, mais 186$ 190 reis de 
que em Março do ano anter ior . 

Conflito 
Foram chamados ao comissariado 

de policia alguns indivíduos, que pro-
vocaram o conflito havido á porta do 
Centro Evolucionista, quando da es-
tada nesta cidade do sr . d r . Antonio 
José d 'Almeida. 

Ourivesaria 
Acaba de ser inaugurado nesta ci-

dade mais um importante estabeleci-
mento de ourivesaria de que são pro-
prietár ios os s r s . Paz & Filho. 

E' um magnifico e luxoso estabe-
lecimento, si tuado na rua Fer re i ra 
Borges, que t em merecido a visita de 
g rande numero de pessoas que ali 
téem concorrido. 

A' nova firma desejamos as maio-
res p rosper idades . 

Faculdade de Letras 
Os alunos da Faculdade de Let ras 

da Universidade de Lisboa pediram 
aos alunos da mesma faculdade em 
Coimbra, que auxiliassem a sua pre-
tensão para a reforma de ensino da 
faculdade. • 

Reuniram-se ontem os alunos da 
refer ida faculdade em Coimbra, re-
solvendo dar a sua adesão, que acham 
jus ta . 

Defesa Nacional 
O sr . coronel Alexandre Oliveira 

realisou no domingo uma in teressante 
conferencia acerca da Defesa Nacional, 
sendo muito aplaudido e cumprimen-
tado. 

A seguinte será feita, segundo 
consta, pelo sr . Ferre i ra do Amaral . 

U m a f a l t a 
Não ha á venda p resen temente em 

Coimbra envelopes estampilhadas por 
não terem sido fornecidos de Lisboa. 

IgUHl falta se nota de sêlos de di-
versas taxas. 

Pedimos que se dêem as devidas 
providencias pa ra evitar esta fal ta, 
que é impor tante , 

U s \ «Mosé « V A i n i e h i s t 
Ao sr . dr . António Jo?ó d'Almeirla \ 

foi o f e r e c i d o , no s á b a d o , vira banquete 
no hotel Avenida, trocando-se muitos 
bi hides, qrwsi todos honra naquele 
eslt! dista. 

Eram 23 horas quando se dirigi 
rarn para o Centro Evolucionista, onde 
se realizou uma sessão a que presidiu 
o s r . d r . António José d 'Almeida, se-
cretariado pelos srs . d rs . Angelo da 
Fonseca e Luis Rosete. 

Discursaram os srs . drs . António 
José d'Alnaeida, Angelo da Fonseca, 
António Granjo e Julio Martins e o 
académico sr . Pulido Garcia. 

O sr . d r . António José d !Almeida 
foi alvo de g randes manifestações de 
apreço por par te dos numerosos ami-
gos políticos e pessoais que conta ha 
muito nesta cidade. 

No fim da sessão houve um ligeiro 
conflito em frente do Centro, em vir-
tude de dois populares t e rem dado 
vivas ao sr . dr . Afonso Costa. 

4'sirgo Comercial 
Informam-nos de que a comissão 

respectiva, em Lisboa, resolveu propor 
a criação dum curso comercial junto 
do Licêu de Coimbra, o qual se des-
dobraaá no 6.° e 7.° anos. 

( I n I » M p o r t t v o 
Francisco Lásaro 

A direcção desta nova sociedade 
recreativa trabalha com ardor para 
realizar a festa de inauguração em 
Maio próximo 

Com'! já noticiamos, o Club Fran-
cisco Lásaro far-se ha r ep resen ta r no 
passeio fluvial a Monteinor-o-Velho, 
que se realisará no próximo domingo, 
promovido pelo Sport Club Conimbri-
cense . 

A inscrição para este passeio está 
aber ta todas as noites na séde do 
Club, no Largo da Freir ia . 

I * « i « mil i tar 
E' no proximo domingo, se o tempo 

permit i r , que se realisa o passeio mi-
litar da Associação Militar Preparató-
ria n.° 10. 

S"ensao Hotel 
O s r . Antonio Alves, proprietár io 

do Pensão Hotel da Figueira da Foz, 
abriu uma filial do seu hotel, na casa 
em f rente da Avenida Navarro, onde 
o s r . Paulo Anlune" Ramos tem o seu 
estabelecimento. 

Os preços, por dia, s ã o : 800, 
! .-MU e 1 £-200 reis. Almoço, 400 e 
ar.iar 500 re is . 

C o n c u r s o s 
Principia no dia 8 do corrente o 

concurso p:ira assistente do 4.° Grupo 
da Fíicukla.ie de Direito, a qne é único 
candidato o sr . dr . Antonio Faria Car-
neiro Pacheco. 

Ni) dia 2 do proximo mês de Junho 
também se realisam os concursos para 
o provimento de 1 vaga de 1.® assis-
tente de 2 . a classe da Faculdade de 
Medicina. 

São concorrentes os s r s . drs . João 
Duarte d'Oliveira e Geraldino da Silva 
Baltazar Bri tes. 

Tem sido grande o numero de coft-
correntes ao logar de coutinuo dos Ge-
rais, da Universidade de Coimbra. 

Constou-nos que um dos concor-
rentes é um aluno do 3.° ano da Fa-
culdade de Direi to. 

Assembleia geral 
Por falta de numero , não se reali-

sou a anunciada assembleia gera l da 
Cooperativa de Pão A Conimbricense, 
a qual se efectuará no proximo dia 15, 
no Instituto de Coimbra . 

Instituto Jur íd ico 
Continuam com incremento as obras 

da Universidade de Coimbra, espe-
ran lo se que o Instituto Jurídico seja 
inaugurado no proximo mês de Outu-
bro. 

B a i l e s e R e u n i õ e s 

Uma comissão de senhoras que 
f requen tam o Club Recreativo Conim-
bricense, t rabalham afiucadamente para 
no dia 4 de Maio próximo realizar, 
na séde daquela simpática colectivi-
dade, um baile em honra dos cava-
lheiros f requentadores do mesmo Club. 

S3o as seguintes senhoras que 
consti tuem a comissão : 

D. Maria C. Teixeira Marques, 
D. Maria Isabel Teixeira Marques, 
D. Maria do Céo Saldanha, D. Pla-
cidia Pinto Fe rnandes Colaço, D. Er-
nest ina de Mesquita, D. Etelvina de 
Carvalho Pinto d 'Abreu , D. Palmira 
dos Santos Cardoso, D. Ana Colaço, 
D. Englantina Augusta Campião, D 
Maria da Glória Campião, D. Candida 
de Moura Machado, D. Candida Mar-
ques, D. Isabel Nogueira Seco, D. 
Puresa Dinis Fonseca, D. Julia Pimen-
tel e D. Adelaide Santarino. 

A comissão auxiliar para ornamen-
tação da sala e outros t rabalhos, é 
cosistituida pelos seguintes srs . : 

Mário Machado, Joaquim Olaio, 
Alberto Caetano, Carlos Alberto Pinto 
d 'Abreu, Porfi io Hipólito, José Donato, 
António Azevedo e dr . Bernardo Pe-
dro d'Almeida Baptista. 

As reuniões da comissão tem logar 
aos domingos, na séde do Clnb Re-
creativo. ' 

— Foi sem duvida uma das belas 
noitos passadas a de domingo, em 

que se reslísou o baile organizado 
por urn g rupo do sócios, no Grémio 
Operário. Muita concorrência, muito 
entusiasme-, muitos br indes , aos quais • 
nos associamos lambem, fazendo v o . ' 
tos pela continuação das prosperida-
des da florescente sociedade que dia 
a dia vai colhendo as maiores simpa-
tias, para o que muito conlr ibue a 
zelosa e progressiva administração da 
aluai direcção. 

itloríc súbita 
Faleceu na 2.A e squadra , o men-

digo Joaquim Fernandes , natural da 
Quinta de Valongo, freguezia da Vaca-
riça, concelho da Mealhada. 

Encoutrava-se na 2 . a esquadra á 
espera de ent rar para o hospital. 
Excursão 

Realisa-se no proximo domingo a 
anunciada excursão, a pé, á pitoresca 
povoação de Lorvão e a Penacova. 

O grupo excursionista é composto 
de 40 indivíduos, sendo o t rajecto feito 
pela s e r r a . O regresso é feito pelo 
Mondego. 

Prisão 
Foi prêso, pela segunda vez e re-

metido para juiso, José Gonçalves Ra-
ma, solteiro, empregado no comercio, 
da Carapinheira , concelho de Monle-
mor-o-Veiho, por tentar agredi r seu 
irmão, o sr . Joaquim Gonçalves Rama, 
comerciante nesta cidade, por causa 
de contas antigas que agora queria li-
quidar, vindo do Brasil, onde eslava 
ha muitos anos, segundo af i rmava. Já 
tinha estado prêso em II de Feve-
reiro, por motivo idêntico, mas por 
essa ocasião o s r . Rama deu lhe reis 
1 5 5 $ 0 0 0 . O irmão pareceu aceitar a 
liquidação e o caso não passou da po-
licia. Agora o José Gonçalves Rama 
veio pa ra o tr ibunal , onde foi subme-
tido a interrogatório, e, depois de la-
vrado t e rmo de identidade e residên-
cia, foi posto em l iberdade, atenta a 
pouca gravidade do caso, originado em 
questões de família. 

Tipografia Comercial 
Esta tipografia, de que é proprietá-

rio o nosso amigo, sr . Francisco Diogo 
Cristóvam, acaba de ser mudada para 
a Rua de Quebra Costas, onde conti-
nuará a executar todos os t rabalhos 
tipográficos 

Desastre 
Informam-nos que no logar do 

Chão do Bispo, existem, ha muito, 3 
enormes poços, para deposito de imun-
dície, o que prejudica a saúde publica. 

Num dos refer idos poços caiu na 
noite de domingo para segunda feira, 
Francisco da Velha, que ficou bastante 
ferido e o mesmo aconteceu a mais 
dois indivíduos que foram em seu so-
corro. 

E' preciso fazer dali desaparece r 
aquele foco de infecção e mandar r e s 
guardar os refer idos poços para se 
evi tarem novos desas t res . 

Achado 
O sr . Amaro Bento, res idente na 

rua do Corvo, tem em seu poder ura 
cinto de senhora , que achou na noite 
de 30 de Março, o qual en t regará Í 
seu dono. 

Captura 
Foi prêso nas Caldas da Rainha 

para onde tinha sido pedida a sua ca 
p tura , o cauteleiro Longuinho Barbosa, 
que res idiu nesta cidade e donde se 
evadiu em 18 de Junho ultimo, com 
jogo na importancia de 2 3 0 $ 0 0 0 re is , 
gastando em seu proveito a quantia de 
796750 re is . 

Deu ent rada na cadeia. 

i a b a z das compras 
Os principais generos no mercado 

est iveram hoje pelos seguintes p r e 
ç o s : 

Carne de vaca, 260 a 600 reis < 
quilo. 

Lombo de porco, 460 re is . -
Pescada , 320 re is . 
Sardinha e chicharro, 3 por 20 

re is . 
Ovos, 160 re is a dúzia. 
Batata, 40 reis o quilo. 
Feijão vermelho, 60 reis a maquia . 
Grão de bico, 100 re is a maquia . 
Frangos, mínimo, 2 0 0 reis cada. 
Galinhas, medias , 400 re i s cada. 
Grèlos, cada molhada, 50 e 60 

re is . 
Cebolas, 20 reis cada u m a . 

M o u r a M a r q u e s 

LIVREIRO EDITOR 
19, Largo Miguel Bombarda, 25 

C O I M B R A 

Esta Casa é depositária gera] das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima [teíorroa Judiciaria 

Das Livrarias: 
Alliaud; Alves k Í S . a ; A. N. Teixeira; Editora 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO §0MPLET0 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
-^SJ- •jfiÊL. 

a 
Mudou o seu escritorio e resideneia para 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Façam a felicidade dum doente t> 

Levem-lhe a lgumas c a i x a s 
de Pílulas Pink 

Quando as Pílulas Pink e n t r a m 
numa casa, a doença não tarda a sair 
de l a ; eis uma frase que se tornou 
proverbia l , em razão das numeros ís -
simas curas realisadas por este notá-
vel regenerador do sangue , tonico dos 
nervos . 

Pois, se t iveram um doente em 
casa, meus amigos, e os t ra tamentos 
alé agora adoptados não houverem 
dado resul tado, apressem-se a levar 
a esse doente a lgumas caixas de Pílu-
las Pink, e com isso farão a felicidade 
do pobre enfermo, isto ê, far-lhe hão 
recuperar a saúde . 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Farnel; a formula 
do Xarope Farnel não é publica e o 
lactacto de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Farnel é um producto 
novo, de p ropr i edade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar -se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias : 

J . Deligant , 15, rua dos Sapate i ros , 
Lisboa. 

Preço moo 

C O I M B R A * » % 

A g r e s s õ e s 
Dera entrada na cadeia, Antonio 

d Oíiveira e Manuel dos Santos, desta 
cidade, por te rem agredido o tecelão 
José Antunes Barreira e o guarda no-
cturno Vicente Martins. 

Ecos da sociedade 
D O E N T E ^Tem obtido sensíveis me-

lhoras o sr . dr . Guilherme Alves Mo-
reira , que ha dias sofreu um entorse 
num pé . 

EFEMÉRIDES 
| Faz hoje 34 anos que faleceu nesta 
' cidade o beneméri to fundador da As-
I sociação dos Art is tas , o s r . Olímpio 
j Nicolau Rui FepnandQs. 

e t t s i w l 
AVENIDA NAVARRO 

Filial da Figueira da Foz 

Recomenda- se pelo asse io , 
e s m e r a d o se rv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos . 

DIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 

Corre tor á chegada 
dos comboios 

Julgamento 
Foi ontem absolvida em Lisboa a 

s r . a D. Constança da Gama, acusada 
de conspi radora , e condenados em 2 
anos de pr isão celular e 3 de degre-
do os reus que com ela r e sponderam 
no mesmo ju lgamento . 

A s r . a D. Laura da Conceição, que 
reside em Lisboa, na rua de Santo 
Antônio, n.° 28, 2.° andar (a Alcanta-
r a ) , e sc reve-nos : 

« Conservo uma grat idão bem sin-
cera pa r a com as suas excelentes Pí-
lulas Pink, porque foram elas que me 
cu ra ram. Havia anos que eu me en-
contrava minada por uma anemia pro-
funda . Tinha perdido de todo as for-
ças, e achava-me a tal ponto debilita-
da, que n e m já podia andar . Apesar 
de t e r gasto bas tante dinheiro em re-
medios, o meu es tado era sempre o 
mesmo. Foi uma das minhas amigas 
que me recomendou um dia as Pilulas 
Pink, e tomei-as com confiança, pois ao 
cabo de b e m pouco tempo vi logo que 
o meu estado muito tinha me lhorado . 
A minha amiga fez a minha felicidade, 
aconselhando-me que tomasse as suas 
pilulas, m e u s senhores , pois foi esse 
conselho que deu em resu l tado es ta 
g rande mudança, esta cura admiravel . 

Hoje sinto me for te , apresento ex-
celente aspecto, não tenho o mínimo 
incomodo. Nunca teria acredi tado, na 
verdade, que depois de ter estado tão 
doente, me chegasse a vêr , como me 
vejo, curada de todo e isto em tão 
pouco t e m p o . » 

Não são, infelizmente, as Pilulas 
Pink o remedio para todos os m a l e s : 
mas , ainda assim, curam grande nu-
mero deles, tendo a mesma comuni-
dade de o r i g e m : o mau estado do 
sangue e a f raquêsa dos nervos . São 
soberanas es tas pilulas contra a ane-
mia, clorose, f raquêsa geral , doenças 
de estomago, extenuação nervosa , en-
xaquecas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4 $ 4 0 0 ré is as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C. a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agenta 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, La rgo dç S, Domingos, 103. 
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A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, rotinialmiiio siíiiitico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, cnram-se com 
O DEPURATOL 

( * l \ l l < \ R E C O S T A » * ) 
— EM F O R M A DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos: 
1.a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a — Não se r purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o e s t ado de f r a q u e s a em q u e ficam os 

doen t e s t r a t a d o s coin todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto q u e cada pílula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibe i ra do cole te . 
7 . a — Não s e r em r e g r a p rec i sos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em q u e seja prec iso tomar ma i s a lguns . 
8 a — Fazer sen t i r g r a n d e s me lhoras logo ao p r ime i ro ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s q u e só po r si va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r aa doen te . 
São es tas a s van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r c o n f i r m a d a s p o r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , s em e x a g e r o , t eem tomado es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como po r encanto , com es t e depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o D K P U 3 t . - t T O L i , ga ran t imos q u e f i ca l ivre, p i r a s e m p r e , da mais ligeira man i f e s t ação . Em face 
disto só ê sifditico e só gasta dinheiro inutilmmie quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

T u b o com 36 pilulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , i#s )00 r é i s ; 6 t ubos , 5 5 0 0 0 ré i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos tubos . 

A' venda em to las as boas fa rmácias . 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mouraria , 37 . A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Or. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r u a 
Fer re i ra Borges. 

si» *• 
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A s s á sT^ 

* O s i n c o m o d o s i n f a n t i s s o po-
d e m s e r d e b e l a d o s q u a n d o a 
c r i a n ç a é s a u d a v e l e f o r t e . P o r 
i s s o t o d a s a s c r i a n ç a s n e c e s s i -
t a m d a E m u l s ã o d e S C O T T 
p a r a a f o r m a ç ã o d e m e m b r o s 
r o b u s t o s , m u s c u l o s f o r t e s e 
p u l m õ e s s ã o s , c o m o t a m b é m 
p a r a c o m b a t e r a C O Q U E L -
U C H E , a B R O N Q U I T E , D E S -
A R R A N J O S D A D E N T I Ç Ã O 

ANEMIA, RAQUITIS 
e t o d o o g e n e r o de D E -
B I L I D A D E . A E m u l s ã o d e 
S C O T T é r e c o m e n d a d a p e l o s 
m é d i c o s e m t o d a s a s p a r t e s 
d o m u n d o . M i l h a r e s d e p a i s 
a n u n c i a m o s e u v a l o r c o m o 
m o s t r a a c a r t a s e g u i n t e : 
" Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per-
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi-
camentos que tomou, mas sem mel-
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT." 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
Ê v a n t a g e m v o s s a 
n o t a r o peixeiro, 
m a r c a d a f a b r i c a , 
n o i n v o l u c r o . 

To l i s as Pharmr.clas e Drogarias vendem a 
Eiuuí j Iu dc SCOTf, 
Deposita, ios : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs, Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

C E M I T E R I O D A C G N C H A D A 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Maria José Casa is , f i lha de Henr i -
q u e José e de Josefa Argu i l a s , de Lis-
b o a , de 80 anos , s epu l t ada no dia 2 5 . 

Antonio Fe r r e i r a Dias , f i lho de Ma-
n u e l F e r r e i r a e de Maria do C a r m o , 
de Co imbra , de 19 anos , s epu l t ado 
no dia 29 . 

Abilio Lou renço , f i lho de Lu í s Lou-
r e n ç o e de T e r ê s a de J e sus , de Coim-
b r a . de 75 anos , s epu l t ado no dia 3 0 , 

F o r a m sepu l t ados ma i s 6 cadave« 
ires oo cemiterio dos indigentes, 

CURIOSIDADES 
O pão é invenção dos g r e g o s , ma i s 

t a r d e adop tado pelos r o m a n o s . 
Duran te mui to t empo os moinhos 

p a r a m o e r o t r igo e r a m movidos a 
b raço . Os p r ime i ro s c r u z a d o s t rou-
x e r a m dos s a r r acenos a a r te da cous 
t rução dos moinhos de ven to . 

No t empo do na tu ra l i s t a Plinio já 
os gau lezes u s a v a m o f e r m e n t o no fa-
br ico do pão . No século XVII conde 
nou a medic ina es te u s o como nocivo, 
l evantando-se e n t ã o g r a n d e g u e r r a 
e n t r e médicos e pade i ros . 

D u r a n t e mui tos séculos os p rn to s 
pa ra comer e r a m fat ias de pão de 
fo rma c i rcu la r , as quais se r enovavam 
cons t an t emen te e e r a m d i s t r ibu ídos 
aos p o b r e s no f im de cada re fe ição . 
Depois c o m e ç a r a m a fazer os p ra tos 
de p a u , b á r i o , me ta l , etc. 

Nos t e m p o s ant igos cos tumava - se 
b e b e r v inho e c o m e r ovos no pr inci-
pio d a s re fe ições para fo r ta lecer o es-
torna go. 

Dan te s comia-se em m ê s a s s em toa-
lha, m a s pulia-se o l ampo das m ê s a s . 
Depois c o m e ç a r a m a ser cobe r t a s de 
coiro e m a i s t a r d e por toa lhas de li-
nho ou a lgodão. 

Os p r ime i ros g u a r d a n a p o s fo ram 
fabr icados em Re ims ( F r a n ç a ) . Alé 
ao t empo de Carlos V f o r a m pouco 
usados os g u a r d a n a p o s . 

As v id raças n a s habi tações pr inci-
p i a r a m a s e r u sadas , d e p »is do seu 
u s o nas i g r e j a s e nos palacios. 

O u s o dos b ra se i ro s é an te r io r a 
1388 , pois nesta época já os havia nos 
palacios r ia is de F r a n ç a . P e r t e n c e a 
sua descobe r t a aos a l emães . 

D u r a n t e m u i t o t e m p o os b a n c o s e 
t a m b o r e t e s fo ram os assen tos mais 
vu lga re s , m e s m o nas hab i t ações dos 
pr ínc ipes . As cade i r a s e r a m mui to 
pouco u s a d a s . 

As c a m a s e r a m c o n s i d e r a d a s obje-
cto de luxo pelos g r e g o s e r o m a n o s , 
q u e d o r m i a m s o b r e as fo lhas e as pe-
les e ma i s t a r d e por g u a l d r a p a s e col-
chões de p en as . Os leitos e r a m de 
m a r f i m , p ra t a , ébano e c e d r o . 

An t igamen te a m a i o r p rova de 
confiança e a m i s a d e e ra d o r m i r e m d u a s 
pe s soas no m e s m o leito. Po r isso o 
a l m i r a n t e Bonnivet d o r m i u m u i t a s ve-
zes com Franc i sco I . 

O u s o dos anéis é an t iqu í s s imo. 
Pa rece q u e f o r a m os egípcios os pr i -
m e i r o s a usa- los e depo is os h e b r e u s , 
os p e r s a s , os g r e g o s e os r o m a n o s . 
Foi Scau ro o p r i m e i r o r o m a n o q u e os 
u sou . 

A pr incipio u s a v a m um só , depo is 
um em cada d ê d o e por f im um em 
cada fa lange do d ê d o . Havia anéis 
p a r a cada s e m a n a . 

Hel iogabalo nunca usou o m e s m o 
anel mais d u m a vez . 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do D r . V a l d e s 

proporc iona o m e l h o r r e su l t ado po i s 
n u t r e p o d e r o s a m e n t e s em fa t igar o 
e s t o m a g o . 

B i S I S I 
•ESAUDEDOD FRANCK 

[CONTRA PRISÃO 0E VENTRE 
US t H l O I B'EZISTfiNCIA 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a - s e na rua de Tomar, 6, 

Assafargt'., 23-3 1913 - Dois indi-
víduos sem colação social, r e s i d e n t e s 
nesta f r e g u e s i a , e que t em a t r o a d o os 
a r e s com a fama de s e r e m u m a s f igu 
r a s p r o e m i n e n t e s no r e g i m e republ i -
cano, só t eem com a sua imbec i l i dade 
p rovocado a h i lar idade em q u e m os 
analisa nas s u a s p r e s u n ç õ e s levianas; 
m a s t a m b é m não de ixam d e i n s p i r a r 
nas pessoas s e n s a t a s uma cer ta iudi 
gnação pelo s eu incor rec to p roced i 
men to . Vamo-nos ocupa r d u m d e s s e s 
casos em que os s e u s p r e d i c a d o s se 
r e f l ec t em s e g u n d o as nos sa s a l i rmal i 
v a s : 

Nas v e s p e r a s da Pascoa foi o s r . 
Admin i s t r ado r do Concelho i n f o r m a d o 
po r e s ses cava lhe i ros ou de l egados 
s e u s , de que haver ia d e s l u r b i o s e a té 
m o r t e s se o r e v e r e n d o vigár io sa ísse 
como de cos tume a fazer a visita pas 
cal, visto a exci tação em que o povo 
se achava, e em face < e tão m e l i n d r o s a 
in fo rmação reso lveu s . ex . a o d igno 
Admin i s t r ador , oficiar n e s s e sen t ido 
ao respec t ivo r e g e d o r , p a r a q u e m a n -
t ivesse a p r o i b i ç ã i afim de ev i ta r as 
consequênc ia s q u e se d iz iam. 

Esta reso lução soou n um m o m e n t o 
em toda a f r egue ia e o povo em m a s s i 
fez os seus j u s to s p ro t e s to s d i r ig indo 
se o r d e i r a m e n t e á a u ' o r í d a d e admiu i s 
Irativa q u e a essa hora se achava hos -
pedada no Hotel Comerc io . Uma c o n i s -
são compos ta de t r ê s p o p u l a r e s s u b i u 
as e s c a d a s do hotel por prévio consen-
t imento daquela au to r idade , s e n ' o 
gen t i lmen te r eceb ida e expond > as 
razões q u e ali os levava, r e s p o n d e u o 
s r . Admin i s t r ado r q u e exped i r a com 
efei to essa o r d e m em v i r t u i e d a s fal-
sas in fo rmações q u e r e c e b e r a , m a s , 
q u e esc la rec ido o caso, ficaria o pá-
roco au to r i sado a fazer a sua visita 
pasca l . O povo ao t e r conhec imen to 
da nova, i r r o m p e em vivas ao s r . Ad 
m í n i s t r a d o r do Concelho, á Repub l i ca , 
e tc . , com o m a i o r en tu s i a smo , f icando 
a g r a d a v e l m e n t e i m p r e s s i o n a d o s com a 
amab i l idade do i lus t re A d m i n i s t r a d o r 
q u e deu p r o v a s d e u m ca rac t e r pe r -
fei to e j u s to , q u e todos da sua e s f é r a 
deve r i am possu i r pa ra m a n u t e n ç ã o do 
pres t ig io r epub l i cano ; e os he ró i s da 
men t i r a q u e o b s e r v a r a m aquela mani-
fes tação i m p o n e n t e , p a s s a r a m cabis-
ba ixos a r d e n d o talvez e m r a n c o r . — C . 

AGRADECIMENTO 
O abaixo as s inado , p r o f u n d a m e n t e 

g ra to para com todos os s e u s colegas 
e amigos q u e o v i s i t a r a m nos Hospi-
ta i s da Un ive r s idade d u r a n t e a sua 
e s t a d a ali, v em t o r n a r publ ico essa 
g r a t i d ã o , o f e r e c e n d o a todos o seu de-
minu to p r é s t i m o . 

A g r a d e c e t a m b é m mui to penho-
r ado aos i l u s t r e s méd icos s r s d r s . 
Angelo da Fonseca e Bissaia B a r r e t o , 
q u e o o p e r a r a m , com o m e l h o r êxito, 
a dedicação com q u e p o r e les foi t ra-
t ado d u r a n t e a sua doença , da qua l 
se acha c o m p l e t a m e n t e r e s t abe l ec ido . 

Ao pessoa l d o s m e s m o s Hospi tais , 
os s eus a g r a d e c i m e n t o s , pe lo b o m t r a -
t a m e n t o que de le r e c e b e u . 

Co imbra , 2 de Abril de 1913 . 

Alberto da Silca Henriques. 

P f l « P Í r í k PRECISA-SE. Orde -
v c l S i ^ l l v n a ( j 0 f l x 0 todo o ano . 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
lhos. B o a s r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

Tra ta - se nes ta redacção, 

d b i t a S f i w ^ míã* txím*}*' 

0 director do Colégio Mondego 
aviva a necess idade imperiosa da 
s u a imprescindivel cooperação no 
exacto cumprimento dos deveres 
e sco l a r e s dos alunos confiados a 
es te estabelecimento de ensino. 

Próxima es tá a época de exa-
m e s : de bela doutrina s e r á que, 
ao menos, um ano decor ra sem 
que os enca r r egâdos da educação 
venham, «depois de expirado o 
praso dos r eque r imen tos» , infor-
m a r - s e do es tado de aprovei ta-
mento dos s e u s meninos, pedindo 
que bons ofícios se empreguem 
p a r a que ace i tes se j am os respe-
ctivos documentos. E' indispensá-
vel a s u a vigilancia constante , in-
fo rmando-se dia a dia do seu ap ro -
veitamento e conduta, contribuindo 
poderosamente pa r a que a ins t ru-
ção e a educação se aliem e for-
t a leçam com os cuidados de c a s a 
e, na tura lmente , com o in te resse 
do Colégio. P a r a peça de grande 
fôlego não bas t a um só actor . 

Ha um desleixo grande . . . 
Não bas t a a preocupação do 

e x a m e ; auxiliêmo-nos mutuamente 
p a r a que da conjugação dos nos-
s o s es forços tenham o melhor êxito 
a s n o s s a s asp i rações . 

De r e s t o . . . só vai a exame 
quem estiver habilitado. Ins t rução 
pr imária , s ecundá r i a e comercial. . . 
igual aviso vos faço . 

DIAMANTINO DINÍS FERREIRA. 

mm m p o b t b c a l 
AGENCIA EM COIMBRA 

P e r a n t e esta Agencia e a té ao dia 
8 de Abril p róximo fu tu ro , inclusive, 
es tá abe r to c - u c u r s o documenta l pa ra 
o p rov imento d u m logar de e sc r i t u rá -
r io e x t r a o r d i n á r i o . 

Os r e q u e r i m e n t o s d e v e r ã o se r es-
cr i tos pelns i n t e r e s sados , e a letra e 
ass ina tura d e v i d a m e n t e r econhec idos , 
e , alem da cer t idão q u e p rove t e r e m 
menos de 30 anos e ma i s de 18 , po-
d e r ã o os i n t e r e s s a d o s j u n t a r todos os 
documen tos que possam se r motivo de 
jus ta p r e f e r e n c i a . 

Nesta Agencia se dão os esc larec i -
m e n t o s necessá r ios . 

C o i m b r a , 29 de Março de 1 9 1 3 . 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
O S A G E N T E S 

Henrique Ferreira 
M. Palhota. 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
p a r a a s aúde 

Aroma e sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 29 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Comarca de Coimbra 
A C Ç Ã O D E D I V O R C I O 

N o s t e r m o s d o a r t . ° 1 9 d o 
D e o r e t ò , c o m f o r ç a d e l e i , d e 3 
d e N o v e m b r o d e 1 9 1 0 , s e f a z 
p u b l i c o q u e p o r s e n t e n ç a d e 1 2 
d o c o r r e n t e m ê s d e M a r ç o , q u e 
t r a n s i t o u e m j u l g a d o , f o i a u t o r i -
z a d o o d i v o r c i o d e f i n i t i v o d o s 
c ô n j u g e s A n t ó n i o A l v e s M e n d e s 
e M a r i a G a n d i d a M e n d e s , e s t a 
r e s i d e n t e e m C o i m b r a e a q u e l e 
a t u a l m e n t e a u s e n t e n o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a s i l , o s q u a i s s e 
a c h a v a m p r o v i s o r i a m e n t e d i v o r -
c i a d o s p o r a c o r d o e n t r e e l e s , d e -
v i d a m e n t e h o m o l o g a d o p o r s e n -
t e n ç a d e 5 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 1 , 
q u e t a m b é m t i n h a t r a n s i t a d o e m 
j u l g a d o , c o m o c o n s t a d a r e s p e -
c t i v a a c ç ã o q u e e x i s t e n o c a r t o -
r i o d o e s c r i v ã o d o p r i m e i r o o f i c i o 
A l m e i d a C a m p o s . 

C o i m b r a , 2 7 d e M a r ç o d e 
1 9 1 8 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires» 

Telefone n 0 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

P i e v a n ç ã o 

D . M a r i a J o s é F e r r e i r a t a m -
b é m c o n h e c i d a p o r D . M a r i a 
J o s é S i m õ e s F e r r e i r a , s o l t e i r a , 
p r o p r i e t á r i a , d a P o v o a d o P e -
r e i r o [ A n a d i a ] f a z p u b l i c o , p a r a 
t o d o s o s e f e i t o s l e g a i s , q u e q u a i s -
q u e r l e t r a s q u e a p a r e ç a m a c e i t e s 
p o r e l a , e g i r e m n o c o m e r c i o , 
s ã o f a l s a s , p o i s n ã o a s a s s i n o u 
n e m d e l a s t o m a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e p o r i s s o q u e a s a s s i n a t u r a s 
d o s r e f e r i d o s a c e i t e s n ã o s ã o v e r -
d a d e i r a s . 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

OLEO PURO 
DE 

m m D C BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

Direcção Geral de Agricultura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 

A r r e m a t a ç ã o d o s c a m a l h o e s 

F a z - s e p u b l i c o q u e n o d i a 
1 7 d e A b r i l p r o x i m o , n a s a l a d a s 
s e s s õ e s d o C o n s e l h o t é c n i c o d a 
E s c o l a N a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a 
d e C o i m b r a , e m S ã o M a r t i n h o 
d o B i s p o , p e l a s 1 2 */s h o r a s d o 
d i a , p e r a n t e o C o n s e l h o t é c n i c o 
d a m e s m a E s c o l a , s e p r o c e d e r á 
á l i c i t a ç ã o v e r b a l p a r a o a r r e n -
d a m e n t o d o l o t e n . ° 6 d o c a m a -
I h ã o d a s R e m ô l h a s , q u e n ã o f o i 
a r r e m a t a d o n a u l t i m a p r a ç a , r e a -
l i s a d a n o d i a 2 7 d e M a r ç o d o 
c o r r e n t e a n o . 

O a r r e n d a m e n t o é p o r t r ê s 
a n o s . 

A s b a s e s d e l i c i t a ç ã o e a s 
c o n d i ç õ e s d e a r r e n d a m e n t o e s t ã o 
p a t e n t e s n a S e c r e t a r i a d o C o n -
s e l h o t é c n i c o , p o d e n d o s e r e x a -
m i n a d a s t o d o s o s d i a s ú t e i s d a s 
1 Q % á s 1 6 h o r a s d o d i a . 

E s c o l a N a c i o n a l d e A g r i c u l -
t u r a d e C o i m b r a , 3 1 d e M a r ç o 
d e 1 9 1 3 . 

O professor secretário do conselho técnico, 

João da Silca Fialho. 

Sociedade para o me-
lhoramento dos Ba-
nhos de L u z o 

, A V I S O 
E m n o m e d o S r . P r e s i d e n t e d a 

Assemble ia Geral é convocada p a r a o 
dia 13 do p r o x i m o m ê s de Abri l à 
u m a h o r a , na sédd , a Assemble ia Ge-
ral des t a Soc iedade , nos t e r m o s d o s 
art.°» 14.® e 15.° dos E s t a t u t o s , p a r a 
ap rovação das con tas e dos r e l a to r io s 
dos conse lhos de d i recção e f iscal , r e -
f e r e n t e s ao exercício de 1 9 1 2 e p a r a 
aprec iação e votação de u m a p r o p o s t a 
do conse lho de d i recção s o b r e a n e -
ce s s idade d e con t r a i r u m e m p r e s t i m o 
p i r a conclusão d a s o b r a s e m e l h o r a -
m e n t o s cons ide rados u r g e n t e s . 

A e sc r i t u r ação e m a i s d e c u m e n t o s 
acham-se pa t en t e s na s é d e da Socie-
d a d e todos os d i a s ú t e i s d a s 10 h o r a s 
da m a n h ã ás 4 da t a r d e . 

Luzo, 25 de Março de 1 9 1 3 . 
O Secretario da Assembleia Geral 

Diogo José Soares. 

V e n d a d e c a r r o s 
M a n u e l «losé d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, t e m pa ra v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, uzado . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u zados . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o po r u n j 

pónei. 
Uma car roça . 



O A Z G T 1 DE COIMBRA, de 2 de Abri l de ÍOIS 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

H1 

irou 

OIl íô 

IUIA DA SOFIA, 4 8 - 5 0 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conh; t:Í!Í:i i oda r i a , que tão bem tem 
servido o pnbiico com o seu bom fa-
brico pão de todos as qualidades, 
toste doca, e le . , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo d e s* j í» d a X u t r i c l a 
o u P ã o I n t e g r a l , aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estomago e 
intest inos. 

T a m b é m se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
ba rda . 

" P i Tl n Vende-se um piano para 
- L I c t l l U e s t u d o e m bom uzo. 

Trata-se n a C a s a d o P o v o d e 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92 . 

Pa ra colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
ca r regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56 , de t r a t a r com os p re ten-
dentes . 

M A D P A A I H Precisa-se com 
I v l H í l ^ H r l U prática d e mer-
cearia ou próximo a ganhar ordenado. 

Rua do Páteo da Inquisição, 3 - 5 . 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i c a 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por junto 

qua lquer porção de a r rôs nacional, 
p roceden te dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

f ^ a B | l y t P f l Arrenda-se n a 
W l i n X I A Bemcanta muito 

per to de Coimbra . 
Tem casa de habi tação, casa para 

gado, t e r ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua para consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merec imento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em es tado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azei te . 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Loteria 
Quarta feira 9 de Abril 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , à v e n d a na GASA 
FELIZ de 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 

S£D EjI*arg© das A m e i a s 
| Aven ida N a v a r r o 

Filial: B. Edoardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

A l t K J E M l J J L - S J E 
Uma boa casa de habitação com 

nove divisões e aguas fu r tadas , com 
um g r a n d e quintal , na rua João Ca-
b re i r a , 21 . 

Pa ra t r a t a r , com Alipio Augusto 
dos Santos, r u a Visconde da Luz, 56 
e 60 — COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Tenacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

L a i g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

Fabrica mecânica de parafusos 

« E M PROGRESSO M T ' 
B . d a s t a l a l a h a s , i l 1 2 9 — I L C A i l T A I A 

F ' a í s r í c i t 
toda a especie de parafusos 
porcas , anilhas, rebi tes , para 

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

/ f w / - r . . { • • / .A j 

I N V I A S I - S E C I T A L O f i O S * > • 

VENDE-
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 

. , n -g, em Celas, 
!ll I! Il l V li 1 de outubro 

em diante, 
unia c a s a 

nova com 20 divisões e ja rd im. 
Tem agua e gaz canalisado e ele-

T r a t a r na Calçada, livraria França j c t r i co á por ta . Para t ra tar na M e r -
Amado. ' c e a r i a 8 'ais, na mesma localidade. 

O* 
FIDELIDADE 

O -

FUNDADA EM 1 6 3 5 
S é d e c m L . t s b o a 

{orrespoDdeote em íolmbra: 

B&sílio XaTisr d*Â&draie, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P i T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ooipanhia de seguros TA-fiUS 
f e é d e e m U f ó i S O A - C o m n i e r e l o , S 6 

JP XJ X\T 13 E Ivr 1 8 7 7 
Fundo cie r e s e r v a 235:000$0G0 
ludemenisações pagas - . 1.241:899)5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m & IDCD «(Dnimiii taíD - u 

AOS AGRICULTORES" 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A 

.VIEIRA UMA &S0 
REGISTADA 

/ 
Bua do Gazomelro — ao Ârnado 

- O — 
Estes adubos são os q u e melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Â c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

i m o roto m f icado 
DL M a y í t ! . : 

; A. . j». NT.) V A 
hnpnrtad t directo: 

F. Â. uHht-JJ 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
n-iro, recebido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
cido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita 
va, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
o acias e d r o g a r i a s . 

Deposi to era C o i m b r a : 

A a i o f i i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a d« €or*o 

i 280 REIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Yiena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa ra todas as 

lote r i as , s endo es ta casa a que tem 
rendido prémios usais im-
por tante s . 

Pos taes í l lus t rados-—encontram-se 
s empre as m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rus Ferreira Borges. — Cnirahrí. 

Pianos J. SINILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA-

ESCRIVÃO DE DIREITO t s ] 
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E S C R I T 0 R I 0 JUDICIAL 
Ediflcio des Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

• V ! 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C * 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

antigo sol ici tador enca r t ado n e s t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc i a s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi 
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de c redi to 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia , 54. 
— COIMBRA. 

P B E D I O S 
Para par t i lhas en t r e maiores ven-

dem-se , conjuntamente ou em sepa-
rado , dois bons prédios , no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se s empre a r rendados , dando um 
bom rendimento . 

Nesta redacção se diz. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de fer ro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Traía-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

3i>: 

J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
m 

FAZENDAS BRANCAS £ MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e cor, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e c reanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d ' homem 

Panos brancos e c rus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda , 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e s enhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carne i ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r e q u i s i t a r 

V E N DAS A D IN HE I R O 

Depusito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas Memória- E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tu ra . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com g randes descontos . 
Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

v e i 

C o m p r a i 

Os belos numerado re s , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, b a r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4S980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-fêravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e r ap idês nos t rabalhos 

05 
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COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores , 3 0 

L I S B O A 

Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de t ex to , onde se encontra enciclope-
d i a d o t u d o que interessa ao c o m é r c i o , — á Industr ia , — ã b u r o c r a -
cia, em uma palavra , a t o d o s em gera l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resul tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
saber , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g rande propaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o Anuár io para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal, convidamos o publico a d i r ig i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
nes ta loca l idade que lhes dará todas as informações que ca reçam para 
ass inar ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de Portugal^ 

E* c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Oi n o l l VOLUMES EMCAOERHAOOS — 3£SOO RÉIS 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 «1® M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
.Î IftfjBÍ. Síãl 385 
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iíEIiacção e admim TP.Ai.Ã . — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Administrador — HERMANO IUBEIUO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 3ú réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, <S0 réis. 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o e impressão - lipngraphia da G A Z E T A D E C O I M B R A 

Palco da Inquisição — CUIMBRA 

ASSINATURAS pagamento adeantado) — Ano 25800 réis, semes-
tre, 11400; trimestre, 7 0. Cnn estampilha: ano, 33060 réis; 

semestre, i$530; t imestre, 769. Colonias portuguesas: ano, 
34060 réis. Brasil ano 3$330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 
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Os tuberculosos 
Deparámos na Província, de 1 

do corrente, com um artigo sob o 
titulo «Os tuberculosos», em que 
Um medico levanta o seu brado a 
favor dos infelises que téem carên-
cia de meios e lutam com a terrí-
vel enfermidade que em Portugal, 
assombrosamente, acusa maior mor-
talidade. 

Bem haja o autôr desse artigo 
em vir á imprensa com a sua auto-
ridade de clinico reclamar provi-
dencias para combater, na nossa 
terra, esse terrível mal, o de pio-
res consequências pelos seus peri-
gosos efeitos de contagio. 

Alguma coisa se tem feito em 
favor dos desgraçados que lutam 
com essa horrorosa enfermidade, 
mas é pouco, muito pouco até, para 
um mal que tanto se alastra e de 
tão funestas consequências. 

E' sabido que um dos meios de 
gombate contra a tuberculose, é a 
boa alimentação e a boa moradia 
era habitações que satisfaçam ás 
condições de higiene. E' preciso ar, 
luz e limpêsa. 

Acentuando-se, porém, cada 
vês mais em Coimbra a carestia dos 
generos alimentícios e a falta de 
casas de habitação para gente com 
poucos ou nenhuns meios, certo é, 
infelizmente, faltarem também as 
condições essenciais, indispensáveis 
mesmo para combater esse terrível 
mal. 

Quem fôr abastado pode no 
principio da doença, recorrer aos 
sanatorios ou a outros meios para 
robustecer o seu organismo depau-
perado; mas, quem é pobre, não 
tem em Coimbra a que possa re-
correr, a não ser o hospital, onde 
faltam enfermarias especiais esta-
belecidas segundo os preceitos mais 
modernamente aconselhados. 

E' uma falta que já não tem 
desculpa e que convém reparar 
quanto antes. 

Em volta de Coimbra ha pon-
tos magníficos para a instalação de 
um sanatorio, onde possam ser re-
colhidos os tuberculosos, ou sejam 
os que podem pagar ou aqueles a 
quem se deve socorrer no inicio da 
sua doença. Emquanto isto se não 
fizer, a tuberculose não poderá de-

clinar na sua marcha progressiva e 
! assustadora. 

Os hospitais da Universidade 
i téem falta de camas e uma dotação 

tão restrita, que não se pode con-
tar com ele para receber todos os 
doentes que ali desejam ser rece-
bidos, e muito menos de enfermi-
dades contagiosas. 

F a l o u - s e d u r a n t e m u i t o t e m p o 
! n a c o n s t r u ç ã o , n e s t a c i d a d e , d u m 
; g r a n d e ed i f íc io h o s p i t a l a r , m a s fez -

s e h a t e m p o u m tão g r a n d e s i l e n -
: c io s o b r e e s t e a s s u n t o , c o m se t e m 

fe i to l a m b e m a c e r c a d o m a n i c o m i o , 
q u e s u p o m o s s e r m a i s u m a t e n t a -
t iva f r u s t r a d a . 

Existe em Coimbra uma comis-
são distrital de assistência e se ela 
se acha animada da melhor boa 
vontade de bem servir o seu man-
dato, porque espera para insistir 
pela construção nesta cidade de 

j qualquer estabelecimento hospita-
j lar destinado especialmente ao tra-

tamento dos tuberculosos? 
Foi-nos grato ver na imprensa 

esse brado eloquente em favor de 
causa tão justa e humanitaria, e 
bem é que nãe sejamos os únicos 
nesta santa cruzada. 

Se está demonstrado que a 
doença é susceptível de tratamento 
no seu inicio, porque se não ha de 
acudir, com humanidade, a tantas 
scenas de cruel amargura em que 
se debatem, com essa doença, famí-
lias inteiras, sem que haja quem 
lhes faculte o que a sciencia mais 
aconselha para a combater ? 

E assim se vão deixando mor-
rer para aí em habitações húmidas 
e mal ventiladas, sem condições al-
gumas de higiene, dezenas e deze-
nas de pessoas a quem faltam os 
meios para combater esse terrível 
mal, que dizima muitas veses famí-
lias inteiras em pouco tempo. 

Que bela obra é a assistência 
publica 1 

Bem é que do governo ou da 
iniciativa particular parta algum 
rasgo generoso e humanitario a fa-
vor das vitimas da tuberculose em 
Coimbra. 

E' tempo de prestar a este as-
sunto toda a atenção que ele me-
rece. 

í subscrição a faior is tos k\ 
Ao tomar da pena pa ra esc rever 

ao alto es tas pa lavras somos conquis-
tados por uma p ro funda emoção feita 
a inda de ter r íve l s u r p r ê s a de g ra t idão 
em revolta e da a m a r g u r a de q u e m 
visse um i rmão quer id í ss imo na ex-
t r e m a desgraça f 

Sim I Ainda um momento único 
nos não abandonou a angust iosa sur -
p r ê s a de ver que um dos nossos maio-
res Poetas , dos mais altos espír i tos 
da nossa T e r r a chegou á misér ia e á 
fome. 

Neste m e s m o logar , nas colunas 
da Vida Portuguesa e d e p o i s na Águia, 
o Poeta Teixei ra de Pascoais, em pa-
lavras de en te rnec imen to subl ime e 
admiração , a ma i s j u s t a , lançou a to-
dos os po r tuguêse s um apelo para q u e 
não de ixassem por mais t empo Portu-
gal maculado com a misér ia de um 
dos seus maiores f i lhos. Nesse mo-
m e n t o a Renascença Portuguesa es tu-
dava o me lhor meio de p r e s t a r o seu 
auxilio a Gomes Leal . Com pa lavras 
de humi ldade e gra t idão receiosa ofe-
r ecemos esse auxilio ao ex t raord iná-
r io Poeta pedindo- lhe nos pe rmi t i s se 
ab r i r u m a subscr ição nacional a seu 
favor e oferecer- lhe u m a mensa l idade 
que um g rupo de consocios nossos se 
p res tava de toda a vontade a r eun i r 
p a r a esse s a g r a d o t im. 

A respos ta á nossa ofer ta deve se r 
conhecida a es ta hora de todos os nos-
sos leitores. Gomes Leal aceitou. Está 

aber ta essa subscr ição ha poucos dias 
ainda e nós ap ressamo-nos a anunciar 
com efus iva a legr ia , com a consoladora 
ce r tèsa de que i remos aliviar mui tos 
corações dum horr ível pesadelo , que 
essa subscr ição conta já a tua lmente 
a lgumas cen tenas de mil re is . 

Por nós e pela nossa dôr adivinha-
mos quan tos po r tuguese s hão de lèr 
esta noticia que , por emquau to , é ape 
nas de bpa e spe rança , como uma nova 
de l ibe r t amente , pois a não se dar 
esse movimento de gra ta e comovida 
sol idar iedade todos nós f icaríamos para 
s e m p r e escravos d u m verdadei ro c r ime 
de ingra t idão . 

P o r i s s o a Renascença Portuguesa 
ag radece a todas as colect ivdades que 
teem cont r ibuído p a r a esta l iber tadora 
obra de Justiça, q u e , por maior que 
seja, s e rá s e m p r e imperfe i ta . P res ta -
remos des ignadamen te o nosso agra-
decimento aos jo rna i s que desde logo 
ab r i r am nas suas colunas a subscr ição , 
inscrevendo-se no p r inc ip io : O Pri-
meiro de Janeiro, do P o r t o , O Povo, 
de Viana do Castelo, a Era Nova, de 
Barcelos , etc. 

Egua lmente ag radecemos àqueles 
jo rna i s , que t iveram palavras de lou-
vor e aplauso para a nossa iniciativa, 
secundando-a com a sua man i fes t a 
s impat ia , como o Diário de Noticias, 
o Intransigente, e t c . 

Não de ixa remos t a m b é m de lamen-
tar que alguns jorna is nem seque r se 
t enham re fe r ido á nossa subscr ição , 
quando por nós foram instados pa ra 
que o fizessem, co$o todos os outros. 

E p o r q u ê ? I Porque esses jo rna i s 
não p ro fes sam ou não de fendem cren 
ças religiosas ou opiniões politicas, 
po rven tu ra defend idas a tua lmente por 
Gomes Leal ?! A se r assim di remos 
que esses jornais e todas as en t idades 
que p rocede ram por eguais motivos 
dão mos t r a s duma espantosa intole-
rância incompatíveis com um espir i to 
v e r d a d e i r a m e n t e livre não só pela cul-
tura da inteiigencia m a s pelos dons 
da gra t tdão , da admiração e da bon 
dade . 

P o r q u e sej:im quais forem as opi 
niões rel igiosas ou politicas de Gomes 
Leal, o seu nome é para s e m p r e 
g r a n d e , digno de respei to e de ilimi-
tada admiração , por se r o dum Poeta 
subl ime, dum original , comovido e 
humaníss imo Art is ta . 

Foi a esse Poeta subl ime que a 
Renascença Portuguesa o f e r e c e u h u -
mildemente o seu auxilio. 

E é pelo a r r eba t amen to heroico , 
pela enternecida emoção , pela p iedade 
em beijos e lagr imas, pelos Ímpetos de 
revolta des f ra ldada , pelo extasi reli-
gioso que a sua Obra nos dá, por tanto 
e tanto pão de Belêsa que o Poeta deu 
áqnela Fome que eleva o homem — a 
do Espir i to , que nós d i r e m o s : 

Po r tugueses , matai a m i s sé r r ima 
fome da boca a quem encheu as nos-
sas Almas de divina far tura ! 

D'A Vida Portuguesa. 

V E B S O S 
Temos sobre a nossa mèsa de t ra-

balho dois volumes de poesias sob o 
titulo Versos, do s r . d r . Alf redo da 
Cunha, d i rec tor do nosso i lustre co-
l e g a Diário de Noticias. 

O n o m e do autor é conhecido em 
Coimbra desde o t empo em que ele 
f r equen tou a Univers idade . Já então 
os condiscípulos aprec iavam mui tas 
vèses improvisos que ele fazia na aula, 
a propósi to de qualquer assunto que 
mais lhes prendia a atenção. 

Tr indade Coelho, o inolvidável es-
cri tor que tinha no dr . Alfredo da 
Cunha um dos seus melhores amigos , 
não poucas vêses se r e f e r e a ele no 
seu in t e re s san te e curioso livro In illo 
tempore. 

As faculdades de intel igência do 
poeta rev igora ram-se com o anda r do 
tempo, figurando ha muito en t r e a 
pleiade dos mais mimosos poetas por-
t uguêse s con temporâneos . 

Os seus livros Versos, por ele 
publicados, r eúnem poesias de tanto 
brilho e inspiração, que não ha quem 
as não leia com p r a s è r , as não g u a r d e 
coin car inho e não decore mui tas delas . 

No proximo n u m e r o a Gazeta de 
Coimbra honrar -se-ha com a t r ans -
crição da poesia No Mondego, que es-
colhemos pela sua cór local e por s e r 
uina das mais belas , como a Meu Pai, 
cheia de inspiração e sen t imento de fi-
lho es t r emos i s s imo que soube se r . 

A imprensa tem acolhido a ob ra 
do dist int íss imo poeta com o merec ido 
louvor, enchendo-a de elogios e boas 
re fe renc ias . 

Nas l ivrarias de Coimbra encon-
tra-se já á venda . 

Agradecemos os exempla res com 
que fomos b r indados pelo s r . d r . Al-
f r edo da Cunha . 

0 s ninhos 
O Lavrador abr iu concurso para 

qua t ro prémios de 2 $ 5 0 0 réis , cada 
u m , p a r a os rapazes de 12 a 18 anos , 
de qua lque r ponto de Por tugal , que 
m o s t r e m t e r em defendido n inhos de 
aves contra qua lque r tentat iva de os 
f u r t a r ou d e s t r u i r . 

O concurso t e rmina em IS de 
Agosto. 

A informação é p res tada á admi-
n i s t r a ç ã o do Comercio do Porto, a b o -
nada pelo pároco ou professor de ins-
t rução p r imár i a da respect iva f regue-
zia. 

Es tes p r émios f o r a m concedidos 
pelo nos_so compatr io ta s r . E d u a r d o 
Veloso d 'Arau jo , falecido ha pouco 
em P a r i s . 

Novidade l i terár ia 

ENDEIXAS - MADRIGAIS 

RIMAS VÁRIAS 

MAGDALENA DE VILHENA 

QUEM CANTA... 

M C M HCMX1I 

D E A L F R E D O D A C U N H A 

2 volumes, i£000 ié i s 
Cada volume, 600 réis 

Edição especial do 2.° volume, 800 réis 

A' venda nas L i v r a r i a s 

Uma quéda formidável 
Um m a r m o r i s t a , de nome Jonh 

Brunnon , caiu do decimo sét imo an-
dar do Municipal Bulding, em N>:W-
York , sof rendo apenas a lgumas con-
tusões pouco g raves . 

Isto só na America 1 

Frutos do trabalho 
O Diário de Noticias, de 11 de 

Outubro de 1911, escrevendo sobre o 
t rabalho, produz as seguintes concei-
tuosas linhas : 

«Na família em que lodos a m a m 
o t rabalho re inarão infalivelmente a 
abundancia , a paz, a felicidade, o bem 
es ta r . Naquela em que pelo contrar io 
apreciam mais os p r a s ê i e s e a ociosi-
dade que o t rabalho, dominará a es-
cassês , e pa r consequência a desor 
dem, a misér ia , o mal es tar perma-
nen te . 

«Não ha nada que pe r tu rbe a t ran 
qui l idade de uma f-unilia como as di-
f iculdades para a satisfação das inilu-
díveis necess idades da existencia. 

« Daí provém todas as calamidades 
que se podem imaginar , e daí o pro-
vérbio que tudo r e s u m e nes tas pala-
vras s á b i a s : 

«Na casa onde não ha pão todos 
pe le jam e n inguém t em r a z ã o . » 

As pessoas que são d e s r e g r a d a s , 
e em especial os chefes de família, 
( h o m e n s e m u l h e r e s ) , são mais gra-
ves que o aus tero Gatão, o qual era 
assaz economico e afirmava não c o m ' 
p r e e n d e r que se p u d e s s e e devesse 
se r outra coisa. 

A tendencia pa ra o d e s a r r a n j o 
nasce da repugnancia pelo t rabalho, 
porque jamais se viu casa de pessoa-
activas e economicas que não ofere-
cesse o mais agradavel e consolador 
aspecto de o r d e m , de metode e as-
seio. 

E nada mais agradavel á vista e 
reconfoi tan te pa ra o coração que um 
lar bem a r r u m a d o , b e m limpo, resp i 
r ando felicidade e alegria em todos os 
seus deta lhes . 

Pode esse lar se r pobre , que os 
s eus possu idores são s e m p r e abasta-
dos , embora os meios não a b u n d e m , 
nem seque r vão alem do es t r i t amente 
necessár io . 

Cremos que Samuel Smiles definiu 
completa e sa t i s fa tor iamente o lar di-
zendo que ele é o templo único onde 
m e d r a a v i r tude , definição tão eloquen-
te que só nos apetece amplial-a dizen-
do que os sacerdotes dele não devem 
ir a lem de dois, que são o t rabalho e 
o afecto. 

Luiz LEITÃO. 

Andiencia ordinária do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção de divorcio r eque r ida por Anto-
nio d 'Almeida Braga , r e s iden te no lo-
ga r da Veiga, comarca de Vila Real , 
contra sua mulhe r Elvira da Conceição 
Lade i ra , r es iden te nes t a c idade. 

Advogado, dr. Aguiar. 

4 Educação e a Vida 
Ninguém desconhece a feliz inicia-

tiva (que no momento atual é uma 
gloria da scientia social de Tourvide) , 
de E d m u n d o Desmoulin, fundando a 
Êcole des Roches e o r g a n i s a n d e - a s e -
gun lo os métodos e os processos de 
ensino e educação uzados e emprega-
dos na Ingla terra , pr incipalmente pelo 
doutor Cecil Redd ie ; Desmoulin não 
respei tou talvês corno devia respe i ta r 
a psicologia, as leis fundamenta i s da 
nação f rancesa , que rendo e m p r e g a r 
rispida e á letra as ideias pedagógicas 
anglo saxónicas num meio em g rande 
par le d i ferente , mas o facto é que a 
Êcole des Roches conseguiu assimilar 
das dout r inas pedagógicas das escolas 
anglo-saxonicas os princípios funda-
menta i s , isto é, comuns a toda a civi 
lisação, indispensáveis ao p rogresso da 
raça enropea , diminuindo e fazendo 
desapa rece r com o seu evoluir aque-
les que , sendo propr ios ao povo in-
glês, cara ter is t icos da sua historia não 
podiam, sem pre ju i sos , ser adoptados 
e firmados pelo espiri to da juven tude 
f rancesa . 

Em Portugal pouco ou nada se tem 
feito e real izado nes te campo e ape 
zar disso, o problema é impor tan te , é 
daqueles que pode e deve se r equipa-
rado no n u m e r o dos fundamenta i s á 
vida e ao p rog res so da nação portu-
guesa . Sem alusões a qua i squer co-
légios, que os conheço de g rande va-
lor e r e n o m e , como por exemplo na 
Figuei ra e nesta cidade, nós podemos 
a f i rmar , sem t emor de controvérsia e 
de contestação, que nós pnr tugi ièses , 
em matér ia pedagógica somos um dos 
povos mais reacionarios e a t razados 
da Europa . 

Em Portugal ha colégios que habi-
litara r egu la rmen te os seus alunos para 
ir vomitar aos liceus as maté r ias que 
d u r a n t e o ano lectivo m e t e r a m e cal-
ca ram no espiri to, atrofiando-lhes a in-
teligência viril; mas mais nada rea l isam. 
Versados e firmsdos em moldes anti-
gos e a t razados, a lguns colégios em 
Por tugal , ha uns 30 e 40 anos po-
diam just i f icar-se, a tua lmente , repa-
rando-se nas condições e nas exigên-
cias da vida moderna , e s ses colégios 
p r e p a r a m s e r e s autómatos , maquinas , 
mas não dão homens de iniciativa, não 
real isam essa ve rdade que a Grécia 
foi a pr imeira a descobr i r e que nos 
l e g o u : mens sana in corpore sano. 

A educação física e mora! é tão 
necessar ia e imprescindível como a 
educação intelectual . O inglês, o ale-
mão, talvês não t enham os conheci-
mentos enciclopédicos dum por tuguês , 
porém, t éem e possuem o que o por-
tuguês nunca t e v e : o espir i to prát ico 
e a inciativa individual, reunidos e fir-
mados num organismo apto a sof re r e 
a r ros ta r os climas mais per igosos e 
desospi ta leiros . 

Um dos t r iunfos m e s m o da Ècole 
des Roches, aceite e louvado, tanto pe-
los seus maiores admi radores como 
pelos seus mais i rreconcil iáveis inimi-
gos , é a formação física do h o m e m , o 
homem como o mais belo e p u r o re -
presen tan te da especie humana . 

O problema da educação está exa-
c tamente no equil íbrio, no desenvolvi-
mento e aper fe içoamento das forças fí-
s icas, da força mora l , da força intele-
ctual, ainda que os pedagogis tas mo-
dernos t endem a reso lver de vês esse 
p rob lema, desfazendo esse tão decan-
tado equilíbrio e subord inando a cul-
tu ra inte lectual , ao desenvolvimento fí-
sico e ao for ta lecimento da mora l , su-
bst i tu indo a multiplicidade dos conhe-
c imentos pelo espir i to prát ico, técnico 
em vês do ensino t eo r i co ; dir igir-se 
de preferencia á inteligência, ao raciocí-
nio, mui tas poucas vèses á memor ia . 

No nosso país a iniciativa e o de-
senvolvimento da educação e da ins-
t rução , no sent ido e na direcção das 
escolas anglo-saxonicas, ser ia comcer-
têsa um serviço re levant íss imo feito ao 
país , po rque a educação e a ins t rução 
fo rnec idas e dadas por e sses moder -
nos processos pedagogicos ser ia im-
por tant í ss ima a tendendo a que a luta 
pela vida, o aniquilamento dos for tes 
pelos f racos no momen to p re sen te , e 
comcertêsa no fu tu ro , será mais im-
piedoso e feroz do que vês a lguma. O 
comercio e a indus t r ia são alheios aos 
sent imental ismos p iegas e es túpidos , 
propr ios de ce rebros que se sen tem 
b e m pronunciando f r a ses gramatical-
men te e es te t icamente b e m construí-
das , mas que sociologamente valem 
tanto como o fumo dum cigarro. 

Tudo se vai t r ans fo rmando e mo-
dificando a t ravez do t empo e do e s -
paço. A própr ia instituição familiar já 
não pode viver nos moldes ape r t ados 
e es t re i tos que he rdou do direi to ro-
mano, vai-se t r ans fo rmando e essa 
t r ans fo rmação faz-se no sent ido da or-
ganisação anglo saxónica, dos povos 
germânicos , alheios, ou pelo m e n o s , 
pouco influenciados ou t r ora pelas ins-
ti luições do direito romano . 

Muitos dos revolucionários que se 
ouvem b e r r a r e ba ra fus t a r contra u m a 
tal organização de sociedade, mui tos 
dos republ icanos ou espí r i tos que se 
dizem e a f i rmam mode rnos , dece r to 
te r iam moderado e sust ido as suas 
imprecações de jacobinos f e r r enhos se 
soubessem que as suas ideias já de-
ram os f ru tos do seu valor, já fo ram 
apl icadas, são ant igas e reác ionar ias , 
não modernas n e m avançadas . E' ce r to 
que um espiri to muito culto e ocupan-
do uma posição elevadíssima no nosso 
meio social, ouvi lhe ha pouco d i se r 
que a evolução não é mais do que o 
r eg re s so ao modo de pensar dos tem-
pos antigos, a evolução e o p r o g r e s s o 
real isando se pelo r eg re s so aperfe i -
çoado á organisação social e politica 
dos t empos ant igos. 

Em Por tuga l pouca gente dá im-
portância ao p rob lema pedagogico. 
Aga r ram se ás abas da casaca d u m 
politicão qua lquer , aclamando-o, cha-
mando lhe o salvador da patr ia e pas-
sado tempo se ele nada consegui r rea -
lizar, a p e d r e j a m no e insulta no, e 
comtudo, a inda ha bem pouco t empo , 
um sociologo notabil issimo disse q u e 
na educação res ide o problema social. 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

A emigração 
No mês de Janeiro des te ano emi-

g r a r a m de Por tugal 7 :371 por tuguê-
ses mais 1 :980 do que em igual mês-
de 1912 

Felizmente, o distr i to de Coimbra , 
cont inua a man te r - se sem aumento de 
emigração desde o principio de Março. 

Está p rovado que foram mais de 
100:000 compatr io tas nossos q u j n o 
ano fiado abandona ram a pat r ia . 

O aumento da emigração tem-se 
acentuado desde o principio de 1910. 

Assoc iação de músicos 
Amanhã deve real izar-se uma r e u -

nião de músicos, a m a d o r e s e profissio-
nais, pa ra a fundação em Coimbra 
duma associação da sua classe. 

Es t imamos que fosse tomada esta 
resolução e que dela se cons iga o de-
sejado êxito. 

Coimbra tem falta de aulas de m u -
sica, gratui tas , e andam ha mui to des -
viados, afastados u n s dos ou t ros , os 
e lementos musicais que aí t emos . 

Não ha u m a fi larmónica per fe i ta -
men te cons t i tu ída ; não ha u m a or -
ques t r a o r g a n i z a d a ; não ha cursos de 
musica , o que se não vê em ou t r a s 
t e r r a s de mui to menos importancia do 
que a nossa . 

A associação de classe pôde vir 
p re s t a r um g r a n d e serviço a Coimbra , 
pr inc ipalmente se c r ia r uma boa or-
ques t r a e u m a aula de musica p a r a 
os sócios e seus filhos. 

Foi-nos desagradave l s a b e r t e r 
sido extinta a filarmónica da Miseri-
córdia, donde sa iam r apazes habilita-
dos pa ra ganha r a lguns meios de vida 
pela musica . Hoje não ha em Coim-
bra uma escola de musica , g ra tu i ta , a 
não se r da Univers idade, e se não 
acud i rem a t empo a esta falta, não 
sabemos onde is to chegará . 

A aula de musica da Univers idade 
precisa de se r melhorada na sua or -
ganisação. Emquan to isto se não f izer , 
pequena se rá a sua f requência . 

Por tudo isto, louvamos a inicia-
tiva pa ra a criação da nova associa-
ção de classe e oxalá que ela possa 
in t e re s sa r não só aos que já p o s s u e m 
conhecimentos musicais como aos q u e 
os p r e t e n d a m colher . 

Depende isto da sua const i tuição, 
que deve se r o mais ampla possível . 

T a b o a d a 
Havendo na Impreosa Nacional de 

Lisboa um eno rme stock d u m a an-
tiga taboada , mandada e laborar em 
1902 pela extinta di recção geral de 
ins t rução publica, e Dão podendo es se 
stock cont inuar ali, a direcção gera l 
de ins t rução secundar ia , super ior e 
especial vai p rocede r á dis tr ibuição 
das tabuadas por todas as escolas pri* 
mar i a s do país , 



CA3EETA D G C O I M B R A , d e & d e A b r i l d e « 9 1 3 

A Tuna Académica no Funchal 
Temos em nosso poder alguns bi 

lhetes postais de académicos que cons-
t i tuem a Tuna Académica de Coimbra, 
nos quais se r e f e r em ás extraordina-
r ias e entusiást icas festas real isadas 
no Funchal , em sua hon ra . 

Em um deles diz-se o segu in te : 
«As excursões que temos feito são 

admiraveis . Fomos a um almoço ofe-
recido pelo visconde de Gacongo, que 
foi uma coisa ve rdade i ramente sober-
ba . Não se pode fazer ideia da nossa 
estada nesta t e r r a . Só á vista pode-
re i re la ta r .» 

Do Heraldo da Madeira t r a n s c r e -
vemos a noticia das pr imei ras fes tas 
real isadas ali em honra dos es tudan-
tes con imbr icenses : 

Com uma casa cheia do que ha de 
melhor na sociedade made i rense se 
apresentou ao nosso publico a Tuna 
da Universidade de Coimbra que cum 
priií com grande brilho e intenso colo-
r ido todo o seu p r o g r a m a musical. 

Todos os elogios dirigidos a este 
distinto e simpático g rupo d 'academi-
cõs ficam áquem da s ingular impres-
são que toda a assistência colheu da 
exibição da Tuna . Nela se deve des-
t inguir o seu regen te , que revelou 
uma g rande e incontestável proficiên-
cia na condução de todos os t rechos, 
e o seu 1.° violino que já é um grande 
art ista, uma forte e notável vocação 
que todos devem encorajar para honra 
da a r t e por tuguêsa . 

O pres idente da Tuna sr . Caldeira 
Coelho apresentou os seus colegas á 
assistência por uma forma muito cati-
vante para esta ilha, fazendo á presi-
dente honoraria da Tuna a ex.m a s r . a 

D. Beatriz de Barros Lima, em cujo 
camarote esteve o es tandar te acadé-
mico duran te o espectáculo, as mais 
jus tas e gentis referencias , manifes-
tando o seu fundo reconhecimento pelo 
modo por que aquela agremiação fôra 
acolhida nesta t e r r a . 

A comedia teve, especialmente por 
pa r t e do s r . Caldeira Coelho, um de 
sempenho magnifico revelando-se este 
distinto académico um excelente ama-
dor dramatico. 

As poesias e monologos a juda ram 
t ambém muit íss imo, deixando es te es-
pectáculo em todos os que t iveram a 
felicidade de a ele assistir uma inde-
level impressão de agrado . 

* 

Como estava anunciado realisou-se 
na segunda feira ul t ima, no Grande 
Restaurante-Esplanada do Ter re i ro da 
Luta o lanche oferecido pela Associa-
ção Comercial do Funchal á Tuna da 
Universidade de Coimbra . 

Os es tudantes segui ram para o 
T e r r e i r o da Lula no comboio das 3 
horas da ta rde acompanhados dos 
m e m b r o s da direcção da Associação 
Comercial . 

Durante o lanche que se prolon-
gou até ás 6 horas da ta rde foram fei-
tos muitos e calorosos br indes , ao s r . 
Luiz Fialho, digno pres iden te daquela 
Associação, á imprensa funchalense , 
etc. 

* 

Realisou-se ante ontem a excursão 
oferecida pelos socios do Ateneu á 
Tuna Académica de Coimbra . 

O cortejo organisou-se na Avenida 
de Gonçalves Zarco, com 14 automo 
veis nos quais tomaram logares os es-
tudantes , os promotores da excursão 
e vários convidados. 

Chegados ao Caniço os excursionis-
tas segui ram a pé pa ra a Quinta do 
Palheiro. 

Dali par t i ram para a Quinta do 
Sol, onde lhes foi servido um magni-
fico lanche. 

Fa la ram por essa ocasião os s r s . 
José Maria Neves, pres idente da dire-
cção do Ateneu, Manuel João da Silva 
p res iden te da Assembleia Geral da 
mesma associação, o es tudante do 5.° 
ano de Direito e pres idente da Tuna 
s r . Caldeira Coelho, o es tudante do 
S.° ano de Direito s r . Henr ique Ca-
bra l , e os s r s . Azevedo Ramos, Agos 
t inho Dias Tavares e d r . Francisco 
Pe re s . 

A Tuna regressou de ta rde ao Fun-
chal, em carradas, dirigindo-se todos 
pa ra o Ateneu onde lhes foi servido 
um copo d'agua, sendo levantados en-
tusiásticos br indes . 

* 

A Tuna visitou ontem o nosso Li-
cêu pela 1 hora da ta rde , sendo re-
cebida pelo i lustre re i tor s r . Damião 
Pe re s , pelo corpo docente e alunos 
daquele estabelecimento de instrução. 

Fizeram uso da palavra os s rs . Da-
mião Pe re s , e os alunos s r s . Nóbrega 
do Quintal e Pes tana Reis, que pro-
duz i ram belos discursos, tendo res-
pondido em agradecimento o quinta-
nista s r . Caldeira Coelho. 

Nesta ocasião loram levantados ca-
lorosos vivas à Tuna , á academia fun-
chalense e ao povo da Madeira. 

* 
Ontem, pelas 4 horas da t a rde , a 

Tuna foi em visita ao a rmazém de vi-
nhos da t irma F. F. Fe r raz & C.a Ld 
á rua dos Netos, onde e ram aguarda-
dos pelos propr ie tár ios daquele esta-
belecimento s r s . Francisco Figueira 
Fe r raz e d r . João Albino Rodr igues de 
Sousa. 

Foi servido á Tuna e demais con-
vidados um copo d!agua, levantando-se 
por essa ocasião muitos br indes . 

Os académicos foram br indados 

pela firma Fer raz , cada um com um 
magnifico panorama do Funchal e 
uma garra í iuha reclame de vinho Ma-
deira . 

O 1.° violino a que a noticia se 
r e fe re , é o s r . Adriano Saraiva, nosso 
conterrâneo, fi lho do nosso amigo sr . 
Adelino Saraiva, adminis t rador da far-
macia da Misericórdia. 

A tuna deve r eg ressa r hoje a Coim-
bra . 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades do pr ima-
vera e verão para vesti-
dos e b luzas : Crêpe de j 
Chine,Eolienne,Voile,Foul-
ards.Messaline, Mousseiine I 
120 em la rgo desde F r a u - I 
cos 1,25 o metro,em preto, 
branco e eôr, bem como 

das b lu íaa e vestidos bordados em | 
bat is ta , lã, te la 8 seda. 

Vendemos as nossas sedas de solidez 
ga ran t ida d i r e i t amen te aos par t i -
culares e f r anco de por te no dom'- J 
cilio. 

9 Expor tação de sedas. 
HWuecedovrs (-'h Corto. 

Ecos da sociedade 
N a s c i m u n t o — Deu na quarta feira 

á luz um menino, a s r . a D. Maria Ba-
raia, dedicada esposa do s r . dr . Anto-
nio Assis Teixeira de Megalhães. 

Aos seus avós s r s . Automo Barata 
Tovar Pereira Coutinho e Conde de 
Felgueiras , as nossas felicitações. 

A n i v e r s a r i o — Na terça feira faz 
anos o nosso velho amigo sr . major 
Francisco de Lima Corado. 

As nossas felicitações. 

D E S P E D I D A 
José da Silva Neves, na impossibi-

lidade de se despedir pessoalmente de 
muitos dos seus amigos por anticipa-
ção imprevista da sua part ida para 
Loanda, fa-lo por es te meio., ofere-
cendo a todos eles o seu prés t imo 
naquela cidade. 

Coimbra, 3 de Abril de 1913. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior . A correspondência teve o de-
vido destino. 

— Aprovou o orçamento ordinário 
da Camara Municipal de Gois, para o 
corrente ano e a deliberação da Ca-
mara Municipal de Oliveira do Hospi 
tal, relativa á cedencia do t e r reno 
publico para al inhamento da recons 
trução duma casa em Vila Franca , f re-
guezia do Ervedal . 

D E 

PAZ & FILMO 
Rua Ferreira Borges, 13 

C O I M B R A 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes 
0 

Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. • 
Relógios em ouro, p r a t a e aço , 

dos melhores f a b r i c a n t e s 

Variedade em objectos para brindes 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 3 de Abril 

Presen te o balancete semanal da 
tesourar ia acusando o seguinte movi-
mento : 

Receitas cobradas 781$0o4 reis . 
Pagamentos realisados 4 :062$920 

re is . 
Saldo existente em cofre 16$ 188 

reis. 
— Aber tas as p raças anunciadas , 

foi adjudicada ao empre i te i ro Luiz Pe-
dro Pinto, de Almalaguês, por reis 
479)§!000 a segunda emprei tada da es-
t rada de S. José ao Calhabé. 

— Para o fornecimento de 120 car-
teiras escolares com que a Camara re-
solveu dotar varias escolas do conce-
lÈo, houve as seguintes propos tas den-
tro das formal idades es tabe lec idas : 
Da Constructora, ao preço de 3$780; 
J. A. Simões, 3$800; Moura Marques , 
3&950; Jesé Gomes, 4(J300; França & 
Armênio , 4)9800; Miguel Lopes Graça, 
moo. 

Foi aceite a pr imei ra por ser a 
mais vantajosa. 

— Tendo ficado deserta a praça 
para a t e r rap lanagem da estrada das 
Almas da Conchada. foi resolvido que i 
se anunciasse ainda terceira praça 
com mais ."iO °/o de aumento. 

— Lido um oficio da comissão dis-
trital aprovando a verba de 135^000 
para a reparação do caminho da Eira , 
S. Frutuoso. Ordenou que fosse anun-
ciada a emprei tada e estabelecido o 
respectivo caderno. 

— Tomou conhecimento de haver 
sido aprovada super iormente a ceden 
cia de líilO,"1 de i e n e n o no Penedo 
da Saudade á facilidade de Medicina, 
em troca de um te r reuos na rua do 
Museu que são cedidos á Camara 

Autorisou o sr . presidente a assi-
nar a competente escr i tura . E orde-
nou á repart ição de obras para apre-
sentar o orçamento de um chalel-retrete 
que deverá ser construído uo terreno 
agora cedido junto á rua do Musèu. 

—'Mandou que fussem activados 
os trabalhos na reparação da es t rada 
do Botão. 

— Lido um oficio da Sociedade de 
Propaganda de Portugal agradecendo 
o concurso pres tado pela Camara aos 
jornal is tas encar regados de escrever 
um livro fazendo a propaganda do 
nosso país na America . 

Antorisou o pagamento da verba 
de 61^255 reis dispendidos com o 
t ranspor te , hospedagem,, etc. 

— Foi presente um orçamento de 
cere,a de 500^000 reis, para o altea 
mento do Largo do Peço e par le das 
ruas circunvisinhas, alim de modificar-
as canalisações nestes pontos em har-
monia com as reclamações dalguns 
moradores des tes sidos e a pedido da 
direcção das Obras Publicas. A Camara 
ordenou que fossem consultados os 
proprietár ios sobre se aceitam, sem 
indemenisação, esta n forma, quando 
porventura os pavimentos tenham de 
ficar abaixo do leito das ruas . 

— Mandou anunciar praça para 
venda de vários lotes de terrenos para 
construções na Quiuta de Santa Cruz. 

—Resolveu adquir i r um carro para 
regas e l impêsas dotado com os mo-
dernos aperfeiçoamentos. 

— Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao cidadão 
Cláudio Simões da Costa. 

— Despachou vários requer imen-
tos para di ferentes obras e alinhamen-
tos no concelho, etc. 

As Got tas Concen t r adas de 

FERRO BRAVA sito o remedlo mala efficax eontra 
ANFMIâCHLOROSE,DEBILIDADE 
M i l C l T l I H C o r e s P a l l i d a s , etc. 

Sm todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

Donativos para os nossos pobres 
Duma caridosa senhora , recebemos 

SOO reis para a infeliz Maria Rosa 
dos Santos, moradora no Ter re i ro da 
Erva. 

Os nossos agradecimentos . 

MUSICA §A éVEMDA NAVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas , no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa : 

i." PAUTE 

Rápido (Passo duble) . . . . # * # 
La pie de VAlcade (Ouver-

ture) G . M a r i e 
Madame Butlerjly (Selecção) P u c c i n i 
La Lôrle de Faraon ( F a n -

tazia) L l é o 

1* PARTE 

Le Cheniiiicau (Se lecção) . . L k r o u x 
Moresques (Air de ba i l e t ) . . B r o d y 
La gardta amanlla ( M a r -

c h a ) G i m e n e s 
Portuguesa (Hino Nacional). A . K e i l 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resul tado rápido e eficaz. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) 540 
» frade » » 700 
» m ô c h o — » » 960 
» branco . . . » » 720 
» p a t e t a . . . o » 600 

Trigo » » 720 
Milho b r a n c o . . . » » 540 

» amare lo . . . » » . . . . 490 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » SOO 
Cevada » » . . . . 530 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » 900 
Grão de bico » » . . . . i#000 
Chicharos » » 550 
Batatas 560 
Tremoços (20 litros) 720 
Galinhas, 400 a 530 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í200 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO DFRANCK 

ICOHTBA PRISÃO B! VENTRE | 

Moura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Aillaiid; Alves & C.a; A. 1L Teixeira; 
e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO ÇOMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
Mudou o seu escritorio e residencia para 

a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Festas da c idade 
O inicio dos trabalhos pa ra as fes-

tas da cidade dão-nos a esperança de 
que elas venham a atingir o brilbo que 
todos dese jamos e que é indispensá-
vel que elas tenham. 

Na reunião da comissão, na quarta 
feira, tomou se conhecimento dum ofi-
cio do sr . Kemp Ser rão , inspector 
desta circunscrição escolar, oferecen-
do-se para levar a efeito uma festa 
infantil, com orfeon, com os alunos 
das escolas pr imárias deste concelho, 
tomando par te no cortejo com um 
carro alegórico. 

Foi solicitado que a exposição 
pecuária se realise por ocasião das 
festas da cidade. 

O nosso colega A Humanidade or-
ganisa um concurso de bébés de 6 
mêses a 3 anos, e o Tiro e Sport pre-
para uma semana desport iva. 

A comissão da rua Ferre i ra Borges 
f icou composta pelos seguintes s r s . : 
Manuel José Teles, José Henr iques 
Pedro, Joaquim Lopes Gandarês , Joa-
quim Pessoa, Joaquim Sal Júnior , Her-
mínio Alberto de Moura & I rmão e 
José Mateus Fernandes . 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 29 de Março 

ultimo foram conferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 86 passapor tes e 2 
bilhetes de ident idade, sendo, daque-
les, 83 para o Brasil e 3 para a Ame-
rica do Norte, destes , 1 para Espanha 
e 1 para New-York. 

Acompanharam os emigran tes 16 
pessoas de família, sendo portanto ao 
todo, 104 as pessoas que sa i r am na 
mencionada semana , deste distrito. 

Velada social 
Em beneficio do cofre da União 

Geral dos Trabalhadores , realisa se na 
séde desta agremiação, ámanhã , uma 
velada social, em que será represen-
tada o drama social As vitimas. 

Outra peça subirá á scena, sendo 
também recitados monologos, canço-
netas , etc. 

Sessões 
A direcção do Monte Pio Conim-

bricence Martins de Carvalho, delibe-
rou que as suas sessões ordinar ias se 
real isassem pela 1 e meia horas nos 
2.0 5 e 4.0 1 domingos de cada mês . 

Operações 
Durante a ultima semana foram 

feitas nos Hospitais da Univers idade, 
as seguintes operações : 

Maria Rita, de 44 anos, de Tra-
veira, operada de carcinoma da m a m a , 
pelo sr . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelos alunos do 4.° ano s r s . Bernardo 
Pedro e Domingos Miranda e anesti-
siada pelo s r . d r . Azevêdo Lei tão. 

Virgilio Dias, de 10 anos, da Fi-
gueira da Foz, operado de amputação 
do braço direito (terço médio), pelo 
aluno do 4.° ano sr . Maximino Mon 
teiro, auxiliado pelo sr . d r . Daniel de 
Matos e pelos alunos do 4.° ano s r s . 
Bernardo Ped ro e Domingos Miranda 
e anestisiado pelo s r . d r . Azevêdo 
Leitão. 

Ana de Jesus , de 13 anos, de Par» 

dieiros, Viseu, operada de amputação 
da côxo, pelo s r . d r . Daniel de Matos, 
auxiliados pelos s r s . Bernardo Pedro 
e Domingos Miranda e anestisiado pelo 
s r . d r . Azevedo Leitão. 

Maria do Rozario, de 35 anos, de 
Gois, operada de peritonite enquistado, 
pelo s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelo sr . Domingos Miranda e anesti-
siado pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

Luisa de Jesus Fe r r az , de 38 anos, 
de Rio de Galinhas, Coimbra, operada 
de quisto de pequeno lábio, pelo s r . 
d r . Daniel de, Matos, auxiliado pelo s r . 
Domingos Miranda. 

Todos os doentes se encont ram re-
lativamente b e m , não havendo receio 
de qualquer complicação apoz a ope-
ração. 

Excursão á B e i r a 
Ouvimos que um g rupo de estu-

dantes da Beira tenciona fazer uma 
excursão ao Vale de Maceira (Aldeia 
das Dez), por ocasião da pomposa ro-
maria da Senhora das Préces (Espirito 
Santo), que es te ano se realisa no dia 
11 de Maio. 

Teatro da Trindade 
Continua a ag rada r a companhia 

de opere ta e d rama , que a tualmente 
está t rabalhando uo Teatro da Trin-
dade, aonde tem sido g rande a con-
corrência. 

No proximo dia 10 reaiisa-se a 
festa artística do actor Alfredo dos 
Santos, um dos bons elementos da 
companhia . 

Sobe á scena a peça em 5 actos— 
Falsa Adultera. 

Este simpático art is ta tem conse-
guido os maiores aplausos da par te 
do publico, sobre tudo nas Pupilas do 
Senhor Reitor, e m q u e e l e c o n s e g u e 
te r a plateia em constante gargalhada. 

Hoje represen ta -se o comovente 
d rama — Amor de Perdição, e b reve -
mente a opereta — A Pupila do Cor-
regedor, com bonita musica dos profes-
soras s r s . d r . Simões Barbas , Fran-
cisco Macedo e Francisco Costa. 

O nosso inteligente conter râneo e 
amigo s r . Miguel Costa, t ambém cola-
borou nesta in teressante peça. 

Nomeações 
Foi nomeado adminis t rador inte-

r ino do concelho da Pampilhosa o ci-
dadão Mário Simões da Silva. 

— O s r . João Marques dos Santos, 
pr imeiro assis tente provisório de ana-
tomia patológica da Universidade de 
Coimbra, foi nomeado para , em confis-
são gratui ta de serviço publico, ir a 
Par i s e a Bruxelas , es tudar os pro-
gressos da técnica de Histiologia Pato-
lógica. 

Bombeiros Voluntários 
Passa na próxima segunda feira o 

aniversário da corporação dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra, pres-
timosa instituição que tem dado todo 
o concurso da sua boa vontade e dos 
seus bons serviços pa ra o beneméri to 
fim a que se dedica. 

Felicitamos essa corporação, ambi-
cionando-lhe a continuação do bom 
credito de que sçmpre tem gozado 
em Coimbra. 

Faculdade de Letras 
Ontem r e u n i r a m - s e novamente os 

alunos da Faculdade de Le i ras da Uni 
vers idade de Coimbra, resolvendo se-
cundar as p re tensões feitas pelos seus 
colegas de Lisboa, que são as seguin-
tes : 

Aumento de cadeiras para a lgumas 
das secções da Faculdade. 

Pa ra a secção de Filologia Classica 
pedem a creação duma cadeira de g r a -
matica comparada do grego e do la-
t im. 

Para a secção de Filologia Roma ni-
ca, mais um ano de n i r s o pratico de 
f rancês , ficando por tanto de 3 anos o 
curso pratico. 

Mais um ano de Li tera tura Portu-
guesa , ficando portanto de 2 anos . 

A creação da cadeira semes t ra l de 
Gramatica Histórica da lingua portu-
guêsa . 

A substituição do exame de latim 
pelo de Literatura espanhola e italiana. 

A suspensão do exame de institui-
ções romanas . 

Para a secção de Geografia e His-
toria pedem a supressão da cadeira 
de Filologia Classica, e o desdobra-
mento do exame de bacharelato em 
dois, sendo um de sciencias geograti-
cas no 3.° ano e o de sciencias histó-
r icas no 4.°. 

A supressão nesses exames de 
ponto escrito de Historia da Filosofia 
Antiga e Moderna. 

Para a secção de Filosofia, p e d e m , 
em vês de 6 semes t res de alemão, 4 
semes t res e a ciiação duma aula de 
inglês duran te outros 4 s e m e s t r e s . 

Pedem mais que a admissão a es ta 
secção possa fazer-se com o exame de 
inglês ou alemão, indis t in tamente . 

"A Tribuna, , 
Cumpr imen tamos o nosso colega 

A Tribuna por ter en t rado em novo 
ano de publicação, dese jando lhe a 
continuação das suas p rosper idades . 

Em perigo 
Ha dias caiu ao rio Ceira, no sitio 

de S. Frutuoso, o menor de 7 anos, 
Mário, filho de Rosa Antunes e Bel-
chior Antunes , sendo salvo pelo s r . 
José dos Santos Nunes, professor do 
Colégio Moderno e aluno da Faculdade 
de Letras . 

No m e m o sitio caiu t ambém a me-
nor , Maria, filha de Manuel Martins e 
Maria Alfaiate, que foi salva pelo mo-
leiro Manuel Mariano, de S. Fru tuoso . 

Registamos com p raze r es tes atos 
humanitários prat icados , para que se-
jam também jus tamente apreciados pela 
autor idade competente . 

Junta administrat iva 
Reuniu-se ontem a junta adminis-

trativa da Universidade de Coimbra . 

Horário de trabalho 
Para t ra ta rem da modificação do 

horário de t rabalho, r eun i ram se on-
tem, em sessão magna, na Casa dus 
Traba lhadores , os operár ios que com-
põem as quat ro classes de const rução 
civil, falando os s r s . João Antonio dos 
Santos, Antonio S. Miguel, Jorge No-
gueira e outros , demons t rando a ne-
cess idade que téem em es tabelecer o 
horário de trabalho. 

Depois de acalorada discussão foi 
aprovado, por unanimidade, que o ho-
rário fosse de 9 horas no verão e de 
8 no inverno. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta de dois membros de cada c lasse , 
pa ra e laborar uma represen tação q u e 
vai ser dirigida aos mes t res . 

A sessão, que es teve muito con-
corr ida, foi presidida pelo s r . João An-
tonio dos Santos, secre tar iado pelos 
s r s . Carlos Gomes e Manuel dos San-
tos. 

Universidade Livre 
Na séde do Monte Pio Conimbri-

cense Martins de Carvalho, ao Pateo 
da Inquisição, realisa-se a nova lição 
do curso de Historia-Patria ámanhã , 
pelas 20 e meia horas . 

E' conferente o s r . alferes Augusto 
Casimiro. 

Instrução mil i tar 
Tendo o s r . inspector de infanta-

ria de passar revista , amanhã , á So-
ciedade de Inst rução Militar P r e p a r a -
tória n.° 10, devem os alistados com-
parecer no Quartel de Sant 'Ana, pelas 
8 horas , devidamente uniformizados . 

Passe io f luv ia l 
Em vir tude do m a u tempo que 

esteve, o Spor t Club Conimbricense 
adiou para o dia 20 do cor ren te o 
passeio fluvial á vila de Montemor-o-
Velho, o qual se devia real izar áma-
n h ã . 

A f o g a d o 
Na quinta feira de t a rde caiu ao 

rio Mondego, jun to da Jrampa do cais, 
a montante da ponte , o barque i ro 
Joaquim Cardoso, o Vinagreiro, de 
71 anos, casado, natural do Caneiro, 
concelho de Penacova. 

Este desas t re deu-se quando o po-
b r e homem estava desca r regando u m a 
porção de mato. Provavelmente desi-
quilibrou-se e caiu, não podendo ser 
re t i rado da agua senão na r a m p a das 
Ameias , m a s já com pouca vida. 

Morreu a caminho do hospital, 
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R e n d i m e n t o s m u n i c i p a i s Qg [ f ( J f^ ] ( ) 
0 vereador , da C a m a r a Municipal 

s r . Vilaça da F o n s e c a , d e u conta ha 
u l t ima s e s s ã o q u e o r e n d i m e n t o dos 
impos tos ind i rec tos munic ipa is nos 
t r ê s ú l t imos m ê s e s foi in fe r io r ao de 
igua is m ê s e s , do ano a n t e r i o r , em re i s 
5 Ò 3 4 4 2 I , o q u e se d e v e a t r ibu i r não 
só ao ence r r amen to? d a s t a b e r n a s ao 
d o m i n g o como ao dec re sc imo uo con-
s u m o da c a r n e e do peixe . 

Disse t a m b é m q u e a c a m a r a m a n -
t ém o d o m i n g o para descanso dos ta-
b e r n e i r o s com'» med ida de moralidade, 
p a r a ev i ta r q u e ali de ixem no vinho e 
no j ogo o d inhe i ro das fe r i a s . 

Ass im se conf i rma o q u e s e m p r e 
t e m o s d i t o : que o descanço dos t a b e r 
n e i r o s aos d o m i n g o s r eduz i r i a mui to 
as r ece i t a s do munic íp io . 

E x c u r s ã o 
A d i recção do Club Rec rea t ivo 

Con imbr i cense p r o m o v e nô p róx imo 
dia 13 u m a e x c u r s ã o a Penacova e a 
Lorvão . 

O pas se io rea l i za r - se -ha em car -
r o s e p o d e m t o m a r p a r t e ne le os só-
cios e s u a s famíl ias . 

E' u m a louvável iniciat iva a da-d i -
r ecção des t a s impát ica soc iedade , p a r -
q u e as v is tas da vila de Penacova 
são d i g n a s d e se r a d m i r a d a s , a s s im 
como o ant igo e h is tór ico mos te i ro de 
Lorvão . 

l u v c s t i g a ç ã o 

O s r . comissá r io de policia t e m 
con t inuado a inves t igação ácerca dos 
acon tec imentos q u e s e d e r a m em f r e n t e 
do Cen t ro Evolucionis ta , q u a n d o ali 
t e r m i n o u a s e s são a q u e ass i s t iu o 
s r . d r . António José d 'A lme ida , 

Comíc io 
Vai rea l i za r - se ne s t a c idade uma 

s e s s ã o p a r a t r a t a r da de fesa nac ional , 
s e n d o o r a d o r e s e n t r e o u t r o s , o s s r s . 
F e r r e i r a do A m a r a l , e d r s . António 
Le i tão e G o m e s P a r e d e s . 

Bailes e Reuniões 
Em v i r t ude de f icar ad iado o pas -

seio fluvial a Montemor-o-Velho, r ea -
lisa se à m a n h ã no Spor t Club Conim-
b r i c e n s e u m a r eun ião fami l ia r , p romo-
vida pelos sócios daque l a f lorescente 
colec t iv idade s r s . José da Silva Ra 
poso , Milton Bar to lo , João Rosa e An-
tónio Te ixe i ra . 

— No Club Recrea t ivo t ao ibem se 
deve rea l izar a m a n h ã a r eun ião da 
comissão d a s s e n h o r a s q u e p r o m o v e m 
o bai le das flores. 

— Foi const i tu ída pe la s s egu in t e s 
s e n h o r a s a comissão o r g a n i s a d o r a do 
bai le d a s f lores no Club O p e r á r i o Co-
n i m b r i c e n s e , o qual es tá d e s p e r t a n d o 
o ma io r i n t e r e s s e e n t r e os f r e q u e n t a -
d o r e s daquela s o c i e d a d e : 

D. Adela ide da Conceição San tos , 
D. Maria Augus ta dos San tos , D. Ma-
ria dos An jos Relvas . D. Maria do Pa-
t rocínio S i m õ e s , D. Maria José Tava-
r e s , D. Maria dos San tos Vide i ra , D. 
Maria Augus t a Jacob , D. Maria Etel-
vina Garc ia , D. Madalena de Macedo, 
D. L a u r a da Conceição Ribeiro, D. Er-
me l inda Veiga, D. Otilia Mar t ins Ve-
l indro , D. Amélia L o p e s , D. F i lomena 
Ribe i ro e D Emilia F r i a s Aleixo. 

F i c a r a m t a m b é m e n c a r r e g a d o s d e 
auxi l iar e í t a comissão os s e g u i n t e s 
s r s . : 

Antonio P in to de Maga lhães , Al-
b e r t o Relvas , B e r n a r d o d '01ivei ra Jú-
nior , F e r n a n d o Boto Machado , José 
F i g u e i r e d o , Arnau t F e r r e i r a , Lionimo 
S imões e F e r n a n d o da Silva Jacob . 

Congresso 
S e g u e m ho je p a r a Aveiro , af im de 

t o m a r e m p a r t e n o c o n g r e s s o d o pa r -
t ido democrá t i co , q u e ali se vai rea -
l izar , o s r e p r e s e n t a n t e s d a s d i f e r e n t e s 
colec t iv idades poli t icas, de j o r n a i s , e tc . 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exone rado , a s e u ped ido , do 
logar de con tador in ter ino da I m p r e n s a 
da Un ive r s idade de C o i m b r a , o s r . 
Manuel Mi randa C a r d o s o . 

A g r e s s ã o 

E s t ã o p r ê s o s o s e s t u d a n t e s JUSIÍDO 
F e r r e i r a , de 18 anos , do 1.° ano de 
Direi to e Franc i sco Avelino da Fonseca 
de Paula San tos , de 25 anos , a luno do 
3 .° ano da F a c u l d a d e de L e t r a s , de 
L i sboa , q u e a g r e d i r a m o s m e n o r e s 
Leopold ino Rozendo , Antonio G o m e s 
e Joaqu im Chim, e n c a r r e g a d o s da lim-
p ê s a , q u e f i c a r a m m a l t r a t a d o s . 

F o r a m p r ê s o s pelo g a r d a cívico 2 5 
e pe lo g u a r d a n o u t u r n o n.° 6 , Miguel 
P e r e i r a . 

Atropelamento 
Ontem de t a r d e foi a t rope lado , na 

r u a da Sof ia , p o r um automovel pe r -
t encen t e ao s r . Antonio da Costa Car-
valho, o m e n o r de 8 anos , S e r a f i m , 
q u e a p e n a s s o f r e u u m a s l ige i ras con-
t u s õ e s . 

T u n a f t Ontubro 
A m a n h ã , pe las 12 e meia h o r a s , 

na s é d e do A t e n e u Comerc ia l , o en-
saio de s t a T u n a . 

Desordem 
O n t e m d e t a r d e houve d e s o r d e m 

e m San ta C la ra , e n t r e mi l i t a res , f i -
cando um deles feridps na cabeça. 

D. Mar i a Alber t ina da C u n h a 
Está de luto o e ? t i m a d o indus t r ia l , 

s r . João Antonio da C u n h a , pelo fale-
c i m e n t o de sua e s t r emec ida e sposa a 
s r . * Di M^ria Albert ina da Cunha , q u e 
e ra dotada d a s ma i s ap rec iave i s qua-
l idades de coração. 

O fune ra l . ' rea i i son se na quinta 
fe i ra , com ex t r ao rd ina r i a ass i s tênc ia . 

A' família da ex t in ta , mu i to pr in-
c ipa lmente ao nosso bom amigo s r . 
João Antonio (ia C n n h a , a sua filha e 
g e n r o o s r . João Machado Fel ic iano 
a p r e s e n t a m o s a s n c s a s sen t idas con-
dolências . 

M o r r e u em Lisboa o s r . g e u e r a l 
F r e d e r i c o A u g u s t o d 'Almeida P inhe i ro , 
q u e d u r a n t e a lguns anos c o m a n d o u a 
5 . " . d iv isão militar, em C o i m b r a , onde 
e r a g e r a l m e n t e cons ide rado . 

T a m b é m se f inou nes ta c idade o 
s r . Abilio L o u r e n ç o , e s t r e m o s o pai do 
nosso, amigo s r . Antonio Lourenço , 
e m p r e g a d o na Agenc ia do Banco de 
P o r t u g a l . 

A ' famíl ia en lu tada os nossos sen-
t i m e n t o s . • 

Finou se on tem, na casa em que 
res id ia na C u m e a d a , o s r . d r . João 
Franc isco F e r r e i r a , juiz de l . a c lasse 
no q u a d r o , na tu ra l de Manzalvos, da 
f regues ia de Vila Velha, província de 
O r e n s e ( E s p a n h a ) . Era filho do s r . 
Jo°é Manuel F e r r e i r a , p rop r i e t á r i o , do 
concelho de Vinhais . 

Deixou t e s t amen to , l egando os 
s e u s b e n s aos s e u s p a r e n t e s . 

O c a d a v e r segu iu pa ra Luso p a r a 
s e r depos i tado ali em jaz igo de famí-
lia. 

• 
Pela mor t e de seu f i lho Ar i s t ides , 

está de luto o nosso velho amigo , sr . 
Julio Ribei ro dos San tos , do nosso 
colega O Comercio da Louzã. 

Avaliando a dôr q u e t o r t u r a o 
coração do pai aman t í s s imo , envia-
mos- lhe as nossas s e n t i d a s condolên-
cias . 

I I / I H f 1 \ I V A F a u s t o Pinto Ama-
l l / i n ^ / l í l U do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, prec isa d u m , com prá t ica de fa-
zendas b rancas . 

TÍSICA 
Para fugir a esta terrível 
doença, ou vence-la, o 
organismo precisa de estar 
completamente são, e as 
forças vitais devem ter 
actividade e energia. A 

EXPERIENCIA 
DE 37 ANOS 
prova que a Emulsão de 
Scott reconstitui o corpo e 
fortalece todo o organismo 
por tal forma que garahte 

PULMÕES S Ã O S 
e força para resistir con-
tra os germens da tisica. 
A Emulsão de S C O T T 
é agradavel ao paladar 
e pura. Assim enriquece 
o sangue , a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o de tecidos , 

ESTIMULA 
APETITE 2 

e ajuda a assimilar as comi-
I das. Portanto a Emulsão 
1 de SCOTT dá força para 
1 vencer a DEBILIDADE 
jj ANEMICA e para estabe-
| lecer a defeza contra a tisica 
| e outras formas de fraqueza. 

OS MÉDICOS POR 
TODA A PARTE 
recomendam a genuina 
Emulsão de SCOTT para 
cr ianças e adu l tos . A 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
é conhecida pelo 
peixeiro que, como 
marca da fabrica, 
se ostenta em 

cada involucro. 
Todas as P h a r m a c i a s e Drogarias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Depositários : 
J A M E S CASSELS 4 CIA., Succs., Põr to . 
V I C E N T E P I M E N T E L fe QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te i 
A. Y. SMART, Rua da Fabr i ca 11, Por to . 

Tealro da Trindade 
C o m p a n h i a p o p u l a r d e o p e r e t a , 

c o m é d i a è d r a m a 

HOJE 

AMOR DE PERDIÇÃO 

AMANHA 

SANTO ANTÓNIO 

Cernache, 3-4-1913 — Como era 
de e s p e r a r , c o r r e u com an imação es-
t rondosa a romar ia de Nossa Senhora 
dos Milagres que ma i s uma vez veio 
d e m o n s t r a r q u e os c o s t u m e s t radicio-
nais hão de s egu i r - s e em todos os 
t empos . Não são os fanat icos q u e con 
t r i b u e m com os s e u s es forços pa ra 
q u e e s t e s actos so lenes s e p e r p e t u e m , 
m a s s im as c r e a t u r a s s ensa t a s q u e de-
se jam v e r o e n g r a n d e c i m e n t o da sua 
t e r r a p o r me io do desenvo lv imen to 
comercia l qne se acentua n e s s e s dins . 
Se o comerc io é o factor ma i s impor -
tante da vida h u m a n a , é c laro que sem 
ele t u d o cair ia n u m a p ros t r ação pro-
f n n d a , do q u e resu l t a r i a o a t ro f i amen t s 
mora l e fisico dos d ive r sos individuoo 
e c o n s e q u e n t e m e n t e a misé r i a com 
lodo o seu cor te jo de h o r r o r e s . Por 
isso o povo em tais d e m o n s t r a ç õ e s sò 
r e n d a u m a t endenc ia p rópr ia dos q n e 
t r a b a l h a m incansave lmen te pelo pro-
g r e s s o e p r o s p e r i d a d e de s u a s t e r r a s ; 
por q u e d e s s e p r o d u t o a d v é m a sua 
ve rdade i r a fel ic idade. 

Não e s t a m o s n u m pe r iodo inquisi-
tória!, n e s s e t e m p o abominavel da in-
tolerância re l ig iosa , m a s s im n u m a 
ampl i tude de l i be rdades de p e n s a m e n -
tos em que p o d e m o s e x p a n d i r s r m 
t ropeços as nossas ideias, m u i t a s ve 
ves a f r o n t a d a s pelos malévolos ou igno 
r a n t e s , m a s o q u e é inegáve l é q u e a 
c rença individual ha de exis t i r s e m p r e 
no esp i r i to de todos , po r ma i s va-
r i a d a s t r a n s f o r m a ç õ e s d a s épocas ; e 
cons t i tu indo o t e souro ma i s s a g r a d o de 
todas as c r e a t u r a s , j u s t o se rá q u e se 
r e spe i t e p a r a q u e egua l r e t r ibu ição nos 
seja p a t e n t e a d a . Es t e é um d e v e r r i -
goroso de todos os indivíduos e a s a t o s 
e p r u d e n t e s . 

No d e c u r s o da r e f e r ida romar i a 
não houve u m a nota d i s co rdan t e q u e 
m e r e ç a q u a l q u e r r e fe renc ia ; t udo cor 
r eu o r d e i r a m e n t e , d e v i d o á boa dis-
posição d o s d iversos r o m e i r o s . Os 
m e s a r i o s da conf ra r i a de Nossa Se-
nhi ra d o s Milagres m e r e c e m os m a i s 
f r ancos elogios pela m a n e i r a co r rec t a 

( mo fizeram c u m p r i r o p r o g r a m a q u e 
a p r e s e n t a r a m com an tec ipação , ao pu-
blico, ass i s t indo-nos o d e v e r de r eg i s -
t a r o s s e u s n o m e s pa ra q u e p o s s a m 
f i c a r m e m o r a d o s como exemplo , pa ra 
os q u e p o s t e r i o r m e n t e os s u b s t i t u í r e m ; 
fo ram e les os s r s . José Maltez, Anto-
nio S imões Pa ro l a , Antonio Alves 
Mendes e José Antonio Aleixo. 

C o m o festa d 'a lde ia é inegavel-
m e n t e a ma i s pomposa d e s t e s s u b u r -
bios, como foi a tes tado pela af luência 
ex t r ao rd ina r i a de povo q u e aqui se 
notou d u r a n t e o s t r é s dias; d a n d o um 
impulso de tal o r d e m ao comerc io , q u e 
bas t an t e s s a u d a d e s ha de d e i x a r t an to 
nos negoc ian te s da t e r r a como aos di-
ve r sos v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s q u e a 
ela c o n c o r r e r a m . 

As casas de p e t i s q u e i r a s dos s r s . 
Antonio de Maga lhães Castela e José 
M a r q u e s F r i a s , e s t i v e r a m quas i s em-
p r e á c u n h a , a t r a indo n a t u r a l m e n t e a 
a tenção dos r o m e i r o s , em v i r tude da 
bela p i n g a q u e a p r e s e n t a r a m , j u n t o 
com os o u t r o s acep ipes . 

A força policial q u e aqu i fez se r -
viço, é d igna igua lmen te de j u s t o s elo-
gios pe lo g a r b o e i r r e p r e e n s ã o com 
q u e s e con duz i r am, m e r e c e n d o espe-
ciais r e f e r e n c i a s o g u a r d a civico n .° 
6 5 s r . Anton io Miguel q u e , i n t e r v i n d o 
nos a j u n t a m e n t o s de povo, evitou p o r 
Tezes, q u e p o r meio da a t rope lação , 
se d e s s e m a lguns confl i tos. — C. 

• 

Eira Pedrinha„ 3-4-1913 — Da 
noite d e 2 9 p a r a 3 0 d o m ê s f i n d o , 
t e n t a r a m os g a t u n o s i n t roduz i r - s e , por 
naeip d e a r r o m b a m e n t o , e m casa d o 

Voiturettes "METZ„ 

Acaba de chegar ao depósito 
da Empresa Industrial Portuguesa 
nesta cidade, ura carro "ÍBKTZ*,, 
que percorreu durante 10 dias 
cerca de 800 quilómetros, ou se-
jam 160 léguas, sem uma única 
"panne,,. 

Encontra-sc cm exposição até 
segunda feira, 7, no 

» da Sola, 6, COIMBRA 
s r . José Cardoso dos San tos , e s t abe 
lecido com m e r c e a r i a e vinhos, m a s 
não c o n s e g u i r a m levar a efei to e s se 
p ro jec to por se rem p re sen t i dos a t em-
po pela família da casa , q u e sen t indo 
rui io ficou a l a rmado com o facto, 
mui to e m b o r a j u l g a s s e m a pr incipio 
q n e se t ra tava s i mp le smen te de ra tos 
da c lasse q u a d r u p e d e . 

Mais t a r d e , e x a m i n a n d o a p o r t a 
da e n t r a d a , n o t a r a m t r ê s b u r a c o s fei-
tos po r i n s t r u m e n t o p e r f u r a n t e . 

E s t e s a r r e d o r e s a n d a m infes tados , 
ao q u e cons ta , por uma n u m e r o s a 
quadr i lha , cujos socios p a r e c e m a n d a r 
r e g u l a r m e n t e d is t r ibuídos pe las d iver -
sas t e r r a s . 

C o m p e t e ás a u t o r i d a d e s e x e r c e r a 
ma i s r igorosa vigilancia no sen t ido de 
g a r a n t i r a p rop r i edade individual . 

E m q u a o t o não ca í rem a lguns dos 
a v e n t u r e i r o s n a s m a l h a s da Jus t iça , 
h ã o de con t inuar s e m p r e a s m e s m a s 
f açanhas . — C. 

OLEO PURO 
DE 

Júdice Formosinho 

ièdico especialista em doenças do narts, 
= ouvidos e garganta -

Avenida S á d a B a n d e i r a 

COIMBRA •«®® 
A A 

JktsíwljfyM 
AVENIDA NAVARRO 

• 

Filial da Figueira da Foz\m 
. — — - v 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv iço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
reduz idos . 

o « 
DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 ré i s 

Cor re to r á c h e g a d a 

( T E R R A NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA F O Z 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz s a b e r que no dia 10 de Abril cor-
r e n t e . pelas 13 h o r a s , nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça a ar 
r e m a i a ç ã o da e m p r e i t a d a de r eba ixa 
m e n t o de um trainel de 70 m e t r o s da 
e s t r a d a municipal da Cruz de C^las ás 
Almas da Conchada , ao p o e n t e do 
Ba i r ro Operá r io . 

A b a s e de licitação é de e scudos 
3 P 6 . 9 e o deposi to provisor io é de 10 
e scudos . 

As condições para esta obra acham-
se pa t en t e s na r epa r t i ç ão de o b r a s 
do munic íp io , em todos os d ias ú te is 
d a s 10 ás 16 ho ra s . 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Abril de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Ficderico Pereira da Graça. 

SÃNCD D5 PD8TDCAL 
A G E N C I A . E M C O I M B R Ã 

C O N V I T E 

Aos músicos militares e civis 
Convidam-se os mús icos mi l i t a res 

e civis a r e u n i r e m - s e a m a n h ã , ás 17 
ho ras , no t e a t r o Avenida , a f im de 
r e s o l v e r e m um a s s u n t o de mu i to inte-
r e s s e pa ra a c lasse . 

C o i m b r a , 5 de Abril de 1 9 1 3 . 

Um grupo de professores de musica. 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i o a 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r por j un to 
q u a l q u e r porção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como pode s e r con f i rmado 
pe los p r inc ipa i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

P e r a n t e es ta Agenoia e a té ao dia 
8 de Abril p rox imo f u t u r o , inclus ivé , 
es tá abe r to concurso documen ta l pa ra 
o p rov imen to d u m logar de e sc r i t u r a -

' r io e x t r a o r d i n á r i o . 
| Os r e q u e r i m e n t o s d e v e r ã o s e r es-
! cr i tos pelos i n t e r e s sados , e a letra e 

ass ina tu ra d e v i d a m e n t e r econhec idos , 
e , a lem da ce r t idão q u e p rove t e r e m 
m e n o s de 30 anos e m a i s de 18 , po-
d e r ã o os i n t e r e s s a d o s j u n t a r todos os 
documen tos q u e possam s e r mot ivo de 
jus ta p r e f e r e n c i a . 

Nesta Agencia se dão os esc larec i -
m e n t o s neces sá r io s . 

C o i m b r a , 29 de Março de 1913 . 

Pela Agencia do Banco de Porlugal em Coimbra 

OS AGENTES 

Henrique Ferreira 
M. Palhoto. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a l cance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a ac idez do 
aze i t e . 

O m a i s por tá t i l , m a i s s i m p l e s o 
m a i s economico . 

Preço completo, $£&00 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(1.a publicação) 

N o d i a 1 3 d e A b r i l c o r r e n t e , 
p o r 1 1 h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a 
d o T r i b u n a l J u d i c i a l d e s t a c o -
m a r c a , s e h a - d e p r o c e d e r a v e n -
d a e i a h a s t a p u b l i o a e s e r á e n -
t r e g u e a q u e m m a i o r l a n ç o o f e -
r e c e r , o s e g u i n t e p r é d i o : 

U m a c a s a d e h a b i t a ç ã o , c o m 
u m a n d a r , l o j a s e u m p e q u e n o 
l o g r a d o u r o , n o b a i r r o d e S a n t a 
C l a r a , q u e v a i á p r a ç a p e l a s e -
g u n d a v e z , p o r 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

E s t e p r é d i o f o i p e n h o r a d o 
p e l a e x e c u ç ã o h i p o t e c á r i a q u e 
J o s é M a r i a d e S e i ç a F e r r e r , s o l -
t e i r o , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
m o v e o o n t r a J o s é A g o s t i n h o 
S e r r a e m u l h e r , m o r a d o r n o r e -
f e r i d o b a i r r o , - p e l a q u a n t i a d e 
q u i n h e n t o s m i l r é i s , j u r o s , o u s t a s 
e m a i s d e s p e s a s . 

S ã o c i t a d o s p a r a a p r a ç a 
q u a i s q u e r c r é d o r e s i n c e r t o s . 

O escrivão do 4.» oficio, 
A'tur de Freitas Campos. 

V e r i f i q u e i a exatidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p rop r i e t á r i o des ta ant iga e b e m 
conhecida padar i a , q u e tão b e m t e m 
serv ido o publ ico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qua l idades , 
toste doce e t c . , acaba de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o fabr ico de nm 
novo t ipo de l*So da Nutrir ia 
ou l*ão I n t e g r a l , aconse lhado a o s 
diabét icos e a doenças do e s t o m a g o e 
in tes t inos . 

T a m b é m se encon t ra à venda na 
Mercear ia Avenida , L a r g o Mignel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ina 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Telefone n ° 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

3 P r @ T r e a a . ç ã o 
D . M a r i a J o s é F e r r e i r a t a m -

b é m c o n h e c i d a p o r D . M a r i a 
J o s é S i m õ e s F e r r e i r a , s o l t e i r a , 
p r o p r i e t á r i a , d a P o v o a d o P e -
r e i r o [ A n a d i a ] f a z p u b l i c o , p a r a 
t o d o s o s e f e i t o s l e g a i s , q u e q u a i s -
q u e r l e t r a s q u e a p a r e ç a m a c e i t e s 
p o r e l a , e g i r e m n o c o m e r c i o , 
s ã o f a l s a s , p o i s n ã o a s a s s i n o u 
n e m d e l a s t o m a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e p o r i s s o q u e a s a s s i n a t u r a s 
d o s r e f e r i d o s a c e i t e s n ã o s ã o v e r -
d a d e i r a s . 

M h D P A N H Prec i sa - se c o m 
I T I H n U H l l U prá t i ca d e m e r -
cearia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

Rua d o Pá teo d a Inquis ição , 3 - 5 . 

Caseiro PRECISA-SE. Orde -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e ne s t a r e d a c ç ã o . 

Meio Caixeiro 
P r e c i s a - s e com b a s t a n t e p rá t i ca d e 

f azendas b r a n c a s , m i u d e s a s , e q u e te-
n h a boa ca l igraf ia . 

Dá se o r d e n a d o c o n f o r m e o s e u 
m e r e c i m e n t o . 

Exige-se a t e s t ado d e b o m c o m p o r -
t a m e n t o d a s casas o n d e t e m e s t a d o . 

Casa Comerc ia l de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

A B R E N O A - S E 
A r r e n d a - s e o 3.® a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moedas . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p t b 
bl ica. 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quin ta em Ta* 

vei ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ca-
minho de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a qu in t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o si t io um 
d o s m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s d e s t a 
c idade . 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinhat 



GAZETA UE C O I H B R I , de 5 de Abril de «913 

'á '%! ff ® 
U * ¥ V 1 # 

r ; E J 

Joaquim Mendes Macedo 
9 0 , R u a do Visconde da Luz, 92 

C t l l 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de finho e atoalhados de Guimarães 
! Cober tores de lã e algodão, lãs pa ra vestidos em pre to e cor, 
•'' •" camisolas, p e ú g a s em lã e algodão para homens e creanças , 

. , . meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes pa ra fatos d 'homem 

Panos brancos e c rus enfes tàdos , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, ^mantilhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i ta r 

V E N D A S A D l N H E I R O 

•Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas m ó f i a - E ' 
maquina 3e cos tura mais perfei ta , mais. sólida, elegante, e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
t u r a , 'Vendas a pres tações e a p r o d o pagameuto , com grandes descontos 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos . 

ifêMmmmm 

X c i e T r ê r 

C o x x i i p x a ã 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêles de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§mnde casa <§reire-@ravaâor 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N E R Y X u i k O J S I Í ^ A . 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

jjggjjMg 

COUERGSAL DE PORTUGAL 
Redacção—Traça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

W o l s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 © pág inas de t ex to , onde se encontra eneiclope-
d i a d o t u d o que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , —ã b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em gerai . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, r esu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t ende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

. ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o país , i lhas , co lón ias , l a rgamen te no B r a s i l 
e em muitos , p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamente 
espalhado, sé r uma fonte de g rande propaganda do que resul ta g raude van-
t a g e m e m anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o Anuár io pa ra lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a loca l idade que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de P o r t u g a l . 

E' co r ra sponden te em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA D O LOUREIRO, 5 0 

o » n o i s v o l u m e s K 9 i t r t i » E a : v . t D o a — r é i s 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A 
P r a ç a 8 d e m a i o , & ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principa.es casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

E DI SILVEIRA M R i 

ÃOS CASADOS 

( T E r b o n 
ANTI- CONCEPCIONAIS 

( F O R M U L A F R . t K C K K A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resu l tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

[^STAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde nzar . emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que, dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m reg<ilar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas dErbon », 
livro este que lodos os casados 
devem ler e que se dá grá t i s a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre lo-
dos os p reparados e apare lhos 1 

Que n inguém o duv ide ! 

m. Kíf 

f&k 
i 

Caixa de veSas 
Caixa «Se 25 velas 

Pelo correio — porte grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
i í c p o s l f i o g e r a i p a r a 3 ' o H w g a I , c o l o s l a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44, Ern COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Una Ferre i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sutéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

5 f l , l » V í M l í , ' í í » • T e D Í 0 s ' c l ° e s t a c a s a a pr imeira a 
I I i ; t t i l ^ u l l • anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
téern aparecido, prevenimos o publico de que as VEL.\S D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

oleo n n o m 
BI BACALHAU 

R A N O V A 
bnportadnr da 

j oão p. l p íbbeíba 

• s a a d o s I S a e a l b o e i r e s 
L X SB .'SB O J. 

Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge-
ne ro , recebido directamente- da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , ó ven-
di jo em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vj, c apsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a pha r -
oaacias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Aatonio Fernandes & Filho 
% u a d a 

Loteria 
Quarta feira 9 de Abril 

Premio m a i o r — 2 Q . 0 0 0 S 0 0 0 

Â -280 REIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 

^sr. Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e da Luz. 

< bUALuniu MANUEL Dl ROCHA CALISTO \ 
| ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 § 

1 [ s l Cs] NOTÁRIO PUBLICO 

| ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
j Edifício dcs Paços do Concelho 
f f ( P r a ç a 8 de Maio) 

COIMBRA I 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V c i s d e n i 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á venda na CASA 
FELIZ de 

J U L I O D A , C U N H A P l i T O 

SÉDEÍ < * a s i « M e i a s 
( A v e n i d a N a v a r r o 

Fil ial : Pi. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Pianos J. SHOLLEB 
A L I M i E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susien-
tam por mui to tempo a afiDação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H— COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

S I a l 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo tar ias , s endo es ta casa a que tem 
v e i a d l â o p r e m i o » m a i s i n a -
p ^ r á a a s é e s . 

Fos taes i l l u s t r ados—encon i r am-se 
s e m p r e as me lho res nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — C o i m b r a , 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — C a s a PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

QUINTA Arrenda-se na 
_ Bemcanta muito 

per to de Coimbra 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ruto e olivais, agua para consumo 
e r ega . j 

Traía-se na mesma quinta com D. j 
Maria da Gloria Duar te G u i m a r ã e s , 
Ochoa. ' 

RICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
t o d a s a s c u l t u r a s ? ? ? 

Comprem os 

C O / M B R * 
Rua do Gazomctro — ao Àrnado 

— O — -
E s t e s a d u b o s s ã o o s q u e m e l h o r r e m o n e r a m o a g r i c u l t o r p o r 

s e r e m f o r m u l a s t e ó r i c a s e p r a t i c a m e n t e e s c o l h i d a s p a r a a s d i v e r s a s 
c u l t u r a s e m h a r m o n i a c o m o s t e r r e n o s . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s a s p l a n t a s s e g u n d o a s u a e x i g e n c i â 
em azo t e , fós fo ro , p o t a s s a e ca l . 

P e d i r n o s s a t a b e l a de p r e ç o s e o g u i a p r á t i c o d a s a d u b a ç õ e s q u e 
a t odos se env ia g r a t u i t a m e n t e , b e m a s s i m t o d o s os e s c l a r e c i m e n t o s 
q u e j u l g a r e m p r e c i s o s c o m r e f e r e n c i a a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de seguros TAGUS 
S é c i e «cr» L i I J S B O A L — Rasa d o € o m m e r « i o , 

1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 23o:000(5000 
Indemenisações pagas 1 .241 :8990270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobíl ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m K D M Í i S i B l l ® - u 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPKEZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A — — 

F i l h r i P A toc*a a esPec'e paraísos, 
I i l U l l l y i l porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor t e s 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

í 

z - g * E N V I A M - S E CATÁLOGOS 
© 

CAPITAL—1.344:0001000 
_____— : " 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva . . . . , . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A . Í M ' I B 3 9 

S é d e e m L . I » b o a 
torrespoDdeola em Coimbra: 

Sasílis Xivier à'Andraie, successor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais -antiga e a mais poderosa dè Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos » r i s c o s marítimos. 

P a r a colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56, de tratar com os preten-
dentes . 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 
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PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 róis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, '0 réis 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor — ABEI, PAIS D li FIGUEIREDO 

Composição e impressão - tip.graplna da GAZETA DE COUBiíl 
Palco da Inquisição •- COIMBRA 

ASSINA rOHAS apagamento adeantado) — Ano 2S&00 róis, semes-
tre, 15400; trimestre, 7; 0. Com estampilha: ano, 33060 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3á060 réis. Brasil : ano, 3#330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 
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Municipalisação da agua 
Dos serviços que a Gamara 

Municipal de Coimbra tem muni-
cipalizados, o que não dá lucros 
ou produz menos resultado para o 
município, é o da agua. 

A municipalisação do gaz foi, 
incontestavelmente, o acto mais ar-
rojado e produtivo da sempre lem-
brada gerencia do dr. Dias da Silva. 

Melhorou-se de iluminação e 
vê-se sempre aumentar a sua re-
ceita. Quando tenham sido repa-
radas as fugas de gaz, pelo menos 
as mais importantes, e a Gamara 
tenha municipalizado ailuminação 
electrica, ver-se-ha então todo o 
efeito da rasgada iniciativa que se 
deve a esse presidente de tão sau-
dosa memória para o município de 
Coimbra. 

A viação electrica é outro ser-
viço cujos elevados encargos faziam 
prever a muita gente que importa-
ria grandiissimos sacrifícios para 
o município, com receio de que a 
receita não cobrisse a despesa. 
Felizmente os factos provam o con-
trario, porque a receita é sempre 
crescente, reconhecendo-se terem 
sido rigorosamente feitos pelo sr. 
dr. Marnôco e Sousa os cálculos e 
estudos para a municipalisação 
deste serviço. 

As receitas téem atingido, muito 
apróximadamente, o que s. ex.a 

havia calculado e ainda para mais. 
Só o serviço das aguas, sendo 

o mais antigo e também de maior 
necessidade, porque mais depressa 
se passa sem electricos e sem ilu-
minação a gaz do que sem agua, 
não dá o rendimento que pode e 
deve dar, e a prova está em que 
aumentando sempre o numero de 
consumidores, o rendimíiitto foi 
muito maior nos anos de 1907, 
1908 e 1909 do que no ano findo 
de 1912. 

A seguinte nota mostra o ren-
dimento da agua nos 14 anos, desde 
1899 a 1 9 1 2 : 

Em 1899 . . . 9 :111$406 
» 1900 9:892$>9l0 
» 1901 . . 10 :921^455 
» 1902 .. . 12 :093^061 
» 1903 . ,. . 12 :1821875 
» 1904 , . . 13 :342^845 
» 1905 , . . 13 :619^560 
» 1906 , . . 14:<-318684 
» 1907 . . . 15 :039^428 
» 1908 . . . 15 :856^765 
» 1909 , . . 16 :237^555 
» 1910 , . . 14 :566^635 
» 1911 , . . 13 :872^225 
> 1912 , . . 14 :723^440 

Houve, portanto, como se vê 
desta nota, uma diferença de réis 
3 :971$448 para menos nos três 
últimos anos comparado com a re-
ceita dos três anos anteriores, o 
que não devia ser em vista de ter 
aumentado o numero de consumi-
dores. 

Quais as causas desta dife-
rença ? 

Será dos contadores? 
Sendo assim, estão reprovados 

os do sistema usado em Coimbra 
ou não tem havido a devida fisca-
lisação para retirar imediatamente 
os que não funcionam bem ? 

Existe uma repartição compe-
tente para proceder ao exame e 
reparação dos contadores que não 
marcam o que devem marcar? 

No Porto, onde os contadores 
do mesmo sistema estão em uso, 
dão excelente resultado, mas exer-
ce-se ali uma fiscalisação rigorosa 
neste serviço para que se não gaste 
agua de graça. 

Ha abusos em Coimbra com os 
contadores, como já os havia, e 
grandes, antes de estarem em uso. 

Concordamos que é preciso be-
neficiar o publico quanto possa ser 
com o serviço da agua, mas nunca 
de modo a prejudicar o município. 

Em Lisboa, Porto e Figueira 
| existe o sistema das avenças mas 
! por contadores, para se evitar as 

batotas. Por tal modo, nunca deixa 
i de se pagar a avença e gastando 
l mais do que a quantidade de rne-
| tros cúbicos d'agua por que se 

avençou, pagar-se-ha o exces o. E' 
; este sistema que se usa no estran-

geiro por toda a parte, 
j Ha uma tendencia natural para 
' o abuso, contra a qual é preciso 
reagir. A Camara tem necessidade 
urgente de estudar este assunto 
para que se não gabem de gasta-
rem agua de graça e para que as 
receitas do município não sofram 
redução. Tem o município de Coim-
bra encargos pesadíssimos e pre-
cisa por isso a Camara aproveitar 
bem todas as receitas, a não ser 
que fique sem dinheiro para as 
despêsas mais indispensáveis e ur-
gentes. 

A municipalisação dos serviços 
da agua, #az e electricos foi um 
grande serviço prestado ao muni-
cípio de Coimbra, mas é preciso 
que eles sejam bem fiscalizados e 
administrados para que cada um 
pague o que deve pagar, e não mais 
nem menos. 

Educação na família 
Hoje a educação m o d e r n a , r e fe -

r indo me e s p e c i a l m e n t e á f emin ina , 
na anciã de a c o m p a n h a r as evo luções 
socia is e c ap r i chos do bom tom d o u t r o s 
p a í s e s ma i s a d e a n t a d o s em civil isação, 
m a s a t r a sad í s s imos nos pr incípios edu -
cat ivos da famíl ia e bons c o s t u m e s , 
cada vez m a i s se a t ro f ia , e ma i s se 
r e d i c u l a r i s a . 

S e n ã o v e j a m o s : 
Um casal t e m u m a m e n i n a . Logo 

aos p r i m e i r o s anos dese j a que ela 
a p r e n d a p iano , e s t u d e l ínguas e sa iba 
todos os g e n e r o s de l avores , não es-
q u e c e n d o a dansa e t a n t a s o u t r a s va-
r i e d a d e s spo r t ivas . E a s s i m , com es ta 
fina educação , é ma i s t a r d e lançada ao 
m a l ag i tado d a s d i f iculdades da vida 
r ea l e posi t iva , s e m lhe v a l e r e m as 
t a b o a s s a lvado ra s d a s l ínguas , da m u -
sica , dos lavores , da p a t i n a g e m , da 
equ i tação , da valsa e m u i t a s o u t r a s 
n i n h a r i a s , q u e , como v a g a s a l t e rosas , 
m a i s a p r e c i p i t a m na v o r a g e m do 
ab i smo . 

Quan to ma i s be lo , m a i s util e a b e n -
çoado, seria essas boas mães terem 

logo ens inado a suas filhas, a t a lha r e 
« n f é c i o n a r a s r o u p a s b r a n c a s , pon-
t e a r , p a s s a j a r e b r u n i r , a b e m cosi-
n h a r , a d i r ig i r o governo da casa com 
p r u d e n t e o r ien tação financeira, o asseio , 
a conse rvação e boa d ispos ição do mo-
bil iário, emf im, t an t a s o u t r a s m i u d e s a s 
q u e p a r e c e m nadas, m a s b e m aplica-
d a s , são um valioso auxil iar no menage 
da f a m í l i a ? 1 

Com is to n ã o q u e r o dizer q u e se 
p r ive a m u l h e r da ins t rução r e l a t i v a ; 
q u e de ixe de cul t ivar o esp i r i to , e 
a t ro f i a r o s eu desenvo lv imen to físico, 
m a s q u e es ta educação seja p a u t a d a 
em h a r m o n i a com o meio em q u e vive, 
e na força dos s e u s h a v e r e s . 

Ass im p r e p a r a d a a m u l h e r , p o d e r á , 
s e m rece io e s e m t ib iesa , a p r e s e n -
t a r - s e no se io da soc iedade , f azendo 
r ea l ça r o s s e u s e n c a n t o s n a t u r a i s , com 
os p r i m o r o s o s do tes do s eu lúcido es-
p i r i to . 

A p ropós i t o de s t a s m i n h a s m o d e s -
t a s e inofens ivas cons ide rações , vou 
ci tar a conce i tuosa r e spos t a q u e um 
jo rna l amer i cano d e u á segu in te p e r -
g u n t a q u e lhe foi d i r ig ida : 

O que devemos dar a nossas filhas ? 

« Dai- lhes u m a 
t a r . 

En-úns i -as 
subs t anc io sos , 
m e n d a r m e i a s 
plicai-lhes q u e 

in s t rução e l emen-

a p r e p a r a r a l imen tos 
a lavar, e n g o m a r , re-
e a fazer pão e — ex-
u m a boa cos inha t i ra 

mui to d inhe i ro da bot ica . 
Fazei -as b e m e n t e n d e r q u e um mil 

r é i s é um mil r é i s . e q u e só s a b e 
economizar q u e m gas ta m e n o s do q u e 
g a n h a . 

Mostra i lhes q u e um ves t ido de 
chita q u e se p a g o u , assen ta mui to 
me lho r do que um de seda f i ado . 

In fo rmai -as de que o ros to são e 
che io vale ma i s do q u e cincoenta be-
lesas l angu idas e cançadas de bai les e 
t e a t ro s . 

Deixai -as fazer suas c o m p r a s e 
a v e r i g u a r se o déb i to é co r r e spon -
d e n t e ao c réd i to . 

Faze l -as i n d e p e n d e n t e s , b r iosas , 
act ivas e v e r d a d e i r a s . 

Convencei as , no t e m p o p r ó p r i o , 
de que é me lho r um o p e r á r i o hon-
rado , s em fo r tuna e c--m a sua roupa 
de b u r e l , do q u e o e legan te e n o b r e 
ca lo te i ro . 

Faze i -as t r a b a l h a r no qu in ta l e 
c o n h e c e r os s e g r e d o s da n a t u r e s a . 

Se p o d e r e s c o m p o r t a r a s d e s p e s a s , 
de ixai -as a p r e n d e r mus ica , p i n t u r a e 
o u t r a s be l a s a r t e s , p o r e m d e m e n o r 
impor tânc ia . 

Ens ina i - lhes q u e um passe io a p é , 
é m u i t o mais saudave l do q u e de ca r ro , 
e que as f lo res do c a m p o e da f loresta 
t e e m os s eus encan tos , p a r a não se-
r e m d e s p r e z a d a s . 

Eus iua i - a s a desconf i a r d a s apa-
r ênc i a s e a b e m c u m p r i r suas pa la-
v ra s e p r o m e s s a s . 

Convencei as de q u e a fe l ic idade 
no ma t r imón io não d e p e n d e de luxo 
nem de f o r t u n a : p o r é m do r e spe i t o e 
da confiança que os e sposos d e v e m t e r 
um p a r a com o ou t ro , pois q u e isto 
envolve o p r a z e r e o c o n t e n t a m e n t o 
do la r . 

Se tudo isto e n s i n a r d e s ás vos sa s 
filhas e tudo isto as fizerdes com-
p r e e n d r b e m , pode re i s , s e m rece io , 
deixai as no m u n d o , ce r tos de q u e le-
varão u m a vida modes t a , p r o b a e hon-
r a d a ». 

LKVY CORREIA. 

0 jogo 
No c o n g r e s s o r epub l i cano rea l i sado 

em Avei ro , t r a tou se desenvolv ida-
m e n t e d a q u e s t ã o m a g n a d a r e g u l a -
m e n t a ç ã o do jogo. 

Muitos f a la ram con t ra e poucos a 
favor , s endo por f im a p r o v a d a a se-
gu in t e moção do s r . d r . Afonso Costa : 

«O C o n g r e s s o do P a r t i d o Repubi i -
cono P o r t u g u ê s , c o n s i d e r a n d o i m p e r a -
tiva e obr iga tor ia pa ra todos os s e u s 
m e m b r o s a def in ição do p r o g r a m a 
p a r t i d a r i o con t r a r i a "ao j ogo de aza r , 
q u e r l iv re , q u e r r e g u l a m e n t a d o ; 

C o u s i d e r a n d o q u e n e n h u m h o m e m 
de pr incípios p e r t e n c e n t e a um p a r t i d o 
se a m e s q u i n h a ou d imiuue q u a n d o se 
vê compel ido pela von tade da maior ia 
dos s e u s cor re leg ionar ios a a b a n d o n a r 
a de fesa de um p r o j e c t o a q u e d e r a 
com os m e l h o r e s in tu i tos a sua ade-
são , q u a n d o e s p e r a v a a inda convence r 
ó s eu p a r t i d o d a s van tagens d e s s e 
p ro jec to ; 

C o n s i d e r a n d o que um p a r t i d o poli-
tico só se cons t i tue e o rgan i sa e fun -
ciona p a r a r ea l i s a r com p r o g r a m a de 
pr inc íp ios e de r e f o r m a s de q u e con-
s ide ra d e p e n d e n t e o p r o g r e s s o e a fe-
l icidade da pa t r i a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a Republ ica não 
p r ec i s a , n e m n o con t inen te , n e m n a s 
i lhas a d j a c e n t e s , n e m n a s colonias , d o s 
luc ros , aliás improváve i s e s e m p r e 
c o n t r a p r o d u c e n t e s q u e p o d e s s e m p ro -
vir d a s casas de jogo ; 

Resolve c o n s e r v a r in tac to ne s t a 
p a r t e o p r o g r a m a p a r t i d a r i o e e s p e r a 
do pa t r i o t i smo e da ded icação de to-
dos os p a r l a m e n t a r e s s eus correl igio-
ná r ios q u e a j u d a r ã o o gove rno na 
o b r a de sa lvação do país em q u e es tá 
e m p e n h a d o » 

Pelo q u e se vê, ainda n ã o vai de s t a 
a r e g u l a m e n t a ç ã o do jogo. Is to , po-
r é m , n ã o q u e r d izer q u e não vá ma i s 
t a r d e e m vista d a s g r a n d e s inf luencias 
q u e q u e r e m por todos os m o d o s a ba-
tota a u t o r i s a d a . 

O q u e f icou b e m d e m o n s t r a d o 
agora em Avei ro é q u e u m a g r a n d e 
ma io r i a e r a con t ra r i a ao j o g o . 

Como m e d i d a d e m o r a l i d a d e nada 
mai s j u s t o e acei tavel . 

Vamos a v ê r como o caso se r e -
j solverá no p a r l a m e n t o onde ha m u i t o s 

adep tos da j oga t ina . 
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A P E N A D E M O R T E 
As ideias h u m a n i t a r i a s ap l i cadas 

á vida social e poli t ica, p r o d u z i r a m e 
t éem c a u s a d o g r a v e s p r e j u i s o s e con-
sequênc ia s d e s a s t r o s a s á vida e ao 
p r o g r e s s o da h u m a n i d a d e e da civili-
sação . 

O h u m a n i t a r i s m o t r a z e n d o nos s eus 
f lancos a seiva e o g é r m e n da ana r -
quia social e da d issolução politica ha-
via necessa r i a e l og icamen te de pro-
duz i r esta l i n d a - h a r m o n i a social q u e 
todos nós p r e s e n c e a m o s e a d m i r a m o s . 

A escola c 'ass ica cr iminal , o regi -
men penal c láss ico, caiu no ma io r dos 
d e s c r e d i t o s . 

Os impu l sos e a revolução q u e no 
m u n d o scientifico penal a escola ita-
liana posit ivista criminal p r o d u z i u , fo-
r a m dos ma i s ú te i s e benéf icos para a 
sciencia , m a r c a n d o e firmando a es-
cola c r imina! de Alimena, o lado e o 
aspec to es tável e fixo de ixado pela es-
cola c r imina l de Lombroso . 

Os pr incípios human i t á r i o s sa idos 
da revo lução f r ancêsa de 1 8 4 8 m a r -
cam no c a m p o social o t r iunfo ( e m b o r a 
ráp ido) do mate r i a l i smo, do h u m a n i t a -
r i smo laico; da m e s m a fórma q u e ele 
aparecia com o aureola de vencedor 
q u e r no c a m p o p u r a m e n t e posi t ivo 
das sciencias n a t u r a i s com Moleschot , 
Haecke l ; q u e r no c a m p o m o r a l com 
Augus to Con te , q u e r no m u n d o f i l o so -
f i c o r e p r e s e n t a d o e m H e r b e r t S p e n c e r 
e S t u a r t Mille e no t e r r e n o an t ropolo-
gico s in te t izado em L o m b r o s o . 

O ensa io da tal mora l laica p r o d u -
ziu o sen t imen ta l i smo e x a g e r a d o q u e 
em Vítor Hugo a t ingiu a força e a 
g r a n d i o s i d a d e do génio . Mas, t udo 
caiu, t udo d e r r u i u , e a obra de Lom-
b r o s o po r u m a ironia p u n g e n t e do des-
tino foi a machadada v ib rada .em n o m e 
da sciencia cont ra toda e q u a l q u e r in 
f luência de h u m a n i d a d e e s en t imen to 
na re so lução dos g r a n d e s p r o b l e m a s 
sócias e polít icos que in fo rmam o modo 
de se r das nações e dos povos. 

Se j amos f r ancos , a pena de m o r t e 
nos t e m p o s a tuais é tão prec isa e ne 
c e s s a r s a r i a como o pão e a agua ao 
s u s t e n t o e á vida d u m animal . 

A soc iedade t e m o dire i to de se 
d e f e n d e r q u a n d o a sua exis tencia , 
m e r c ê do a t aque e dos c r i m e s de al-
g u n s dos s eus m e m b r o s , s e encon t ra 
g r a v e m e n t e c o m p r o m e t i d a , da m e s m a 
fó rma q u e o indiv iduo deve m a t a r o 
s eu a d v e r s a r i o q u a n d o não possa re-
c o r r e r , por falta de t e m p o , ao Es tado , 
p a r a do Es t ado r e c l a m a r p ro t ecção e 
socor ro . 

Ha h o m e n s i r r e m e d i a v e l m e n t e vo-
t a d o s ao c r ime , p o r q u e a sua organi-
sação fisiológica está viciada d e s d e a 
const i tuição e f o r m a ç ã o d e s s e orga-
n i s m o , ha e ex is tem s e r e s h u m a n o s 
c r iminosos na tos , m a t a n d o e assas-
s inando pelo s imples p r a s ê r de ma-
t a r , lançando a d e s g r a ç a no seio d u m a 
famíl ia hones ta , s o m e n t e p a r a sa t i s fa-
s e r os intui tos de bes t a feroz q u e lá 
vivem a d e n t r o do s eu o r g a n i s m o 
como insectos venenosos s o b r e um 
m o n t e de e s t e rco . 

As f é ra s con téem se pelo t e r r o r e 
pela força , da m e s m a fórma o cr imi-
noso na to deve s e r cont ido pelo rece io 
de p a g a r com a vida a m o r t e p o r e l e 
p r a t i c a d a . 

A Suissa aboliu a pena de m o r t e . 
Pois b; m; a Su issa foi ob r igada a re-
admi t ida e na F r a n ç a , s e g u n d o as es-
ta t í s t icas , o pe r iodo abolocionista foi 

i a s s ina lado po r um i n c r e m e n t o de cri-
| m e s hor r íve i s , p r inc ip iando a d iminu i r 

com o r e s t a b e l e c i m e n t o da p e n a de 
m o r t e n e s s e pa í s . 

Es tá p rovado q u e o c r iminoso re-
ceia mu i to mais a pena de m o r t e do 
q u e q u a l q u e r ou t r a p e n a , se ele 
a inda ass im de l inque , a expl icação é 
s i m p l e s : está nas m u i t a s p robabi l ida-
d e s de não lhe s t r apl icada a pena 
capi ta l . Uma vês d e s a p a r e c i d a s e s s a s 
p robab i l idades d e s a p a r e c e r ã o m u i t o s 
c r i m e s . 

Os a r g u m e n t o s u z a d o s pe los socia-
listas c o n t r a a pena de m o r t e não t é e m 
n e m p o s s u e m o mai s p e q u e n o valor 
scientif ico. E x a m i n e m - s e os r e s u m o s 
das s e s s õ e s p a r l a m e n t a r e s f r a n c ê s a s 
q u a n d o da d i scussão s o b r e a pena de 
m o r t e e ve jam a p o b r ê s a ou a n t e s a 
falta absoluta de a r g u m e n t o s seieut i-
f icos dos abol ic ionis tas . 

A c r i a i ina l idade t e m a u m e n t a d o 

i m e n s o e x a c t a m e n t e pela fa l t i e ca-
rênc ia d a s r e p r e s s õ e s ene rg i ca s e vio-
lentas p o r p a r t e d a s soc iedades , a s 
ideias s en t imen ta i s d e v e m se r coloca-
d a s de lado n e s t e c a m p o e os factos 
d e v e m s e r e n c a r a d o s na sua r e a l i d a d e 
fria e ge lada , como fria e gelada é a 
his tór ica scientifica da h u m a n i d a d e . 

Do m o m e n t o q u e não ha no se r 
h u m a n o o s e n t i m e n t o da h o n r a e da 
p rob idade ele deixa de s e r um simi-
lhan te a o h o m e m para s e r a p e n a s u m 
e l e m e n t o pe r igoso â soc iedade , t endo 
a p e n a s de le a conf iguração física. 

Não se que i ra examina r e vêr na 
pena de m o r t e , a aplicação q u e dessa 
pena capi ta l , d e s g r a ç a d a m e n t e a lgum 
inocen t e possa so f r e r , n m veja-se nela 
u n i c a m e n t e o i n s t r u m e n t o de e l imina-
ção d a q u e l e s q u e do c r i m e e p a r a o 
c r i m e a p e n a s v ivem. 

A r a s ã o jus t i f ica a, a sciencia ex ige 
a sua apl icação, somen te não a d m i t e 
s o f r i m e n t o s inúte is impos tos aos con-
denados , em n o m e de não sei q u e di-
re i tos , n e m a p a r a t o s , n e m ex ib i ções ; 
q u e a e l iminação se o p e r e r ap ida e 
f u l m i n a n t e m e n t e . O c r iminoso nato é 
afinal um doen t e e des sa d o e n ç a ele 
não é cu lpado . 

Não c o m p r e e n d o , p o r é m , como se 
i sen tam e l ivram da p e n a de m o r t e 
aque les q u e , votados i r r emed iave l -
m e n t e á loucura , não p o d e m n e m de-
vem e s t a r p r e j u d i c a n d o a soc iedade , 
nem a soc iedade t em o d i re i to de pro-
iongar- lhes uma exis tenc ia tão ho r ro -
r o s a . 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O P E O L I V E I R A . 

Obra urgente 
Na sessão c a m a r a r i a rea l izada na 

ul t ima quin ta feira foi a p r e s e n t a d o um 
o r ç a m e n t o p a r a o a l t eamen to do l a rgo 
do Poço e r u a s p róx imas , afim de mo-
dif icar ali as canal isações de esgôtos , 
confo rme foi solicitado po r a lguns mo-
r a d o r e s daque le s sí t ios. 

O o r ç a m e n t o é de cerca de re i s 
SOOáOOO re i s , m a s não en t ra nes ta 
d e s p e s a q u a l q n e r i ndenmisação q u e 
p o r v e n t u r a a lgum p r o p r i e t á r i o dali 
venha a exigir pela r e f o r m a que seja 
preciso fazer - se cora a modif icação das 
po r t a s , lojas , e tc . 

Esta ob ra impõe se como de ne-
c e s s i d a d e u r g e n t e , pois não pode man-
t e r - s e a canal i sação no es tado em que 
se acha , s em p o d e r r e c e b e r a s aguas 
d a s chuvas e expe l indo os de jec tos 
q u e e n t r a m n o s canos . 

Ha d ias , q u a n d o isto s u c e d e u , não 
só a imundíc ie dos canos apa receu n a s 
r u a s , m a s a té nas p r ó p r i a s ca sa s . 

Um semi lhan te es tado não pode 
conse rva r - s e a s s im . O a l t eamen to t e m 
de fazer - se q u a n t o a n t e s pa ra não tor-
n a r a r e p e t i r se o q u e ha d ias aconte-
ceu , com pe r igo pa ra a s a ú d e publ ica . 

Res ta q u e os respec t ivos p r o p r i e -
tár ios não v e n h a m fazer ex igencias 
q u e dif icul tem essa o b r a . 

Novidade l i terár ia 
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P H D T B I 8 B M A L 
Andiencia ordinária do dia 7 

Ao escr ivão do 2 0 oficio, F a n a , 
acção comercia l , p r o c e s s o o rd iná r io , 
r e q u e r i d o por Antonio d ' A b r e u Morais , 
r e s i d e n t e nos F o r n o s , cont ra Antonio 
P a n c a s e o u t r o , r e s i d e n t e s em S. Sil-
v e s t r e . 

Advogado , d r . F r e d e r i c o . 
— E x p r o p r i a ç ã o r e q u e r i d a pe lo Mi-

n i s té r io Publ ico con t ra João P e d r o e 
ou t ros d a s Carva lhosas . 

— Ao esc r ivão do 4 .° oficio, F re i -
tas Campos , acção de p r o c e s s o ordi-
nár io , r e q u e r i d a por F o r t u n a t o F r e i r e 
de Liz, r e s i d e n t e no Monteiro, comarca 
de Vieira , con t ra Antonio José Vie i r a , 
r e s i d e n t e nes ta c idade . 

Advogado , d r . Rodr igo . 
— Ao escr ivão do 5." oficio, P e r -

d igão , acção espec ia l , p e q u e n a s divi-
das , r e q u e r i d a p o r Antonio Franc i sco 
do Vale Jún ior , advogado e no tá r io na 
comarca de Ancião, cont ra José Fatia 
e m u l h e r , r e s i d e n t e s em A n d o r i n h a . 

Advogado , d r . P a r e d e s . 
— Acção especia l , p e q u e n a s divi-

da s , r e q u e r i d a po r José T o m é , res i -
d e n t e no logar de C a m p i r e s , comarca 
de Condeixa , con t ra Adr i ano Melo e 

I m u l h e r , r e s i d e n t e s no Picoto, f r e g u e -
! sia de C e r n a c h e . 

Advogado , d r . F i g u e i r e d o . 
— Execução po r mul ta , r e q u e r i d a 

pelo D r . De legado , cont ra Antonio Pi-
r e s B o r r e g o , na tu ra l de Vale do Lobo , 

CARTA DE LISBOA 
(A um meu amigo de Coimbra) 

Abril, 7. 

A vinda a Lisboa da companh ia 
de M. H u g u e n e t , que ha u m a s e m a n a 
exibe no palco do Républ ica os ta len-
tos do p r i m e i r o cómico de P a r i s , de 
pa rce r i a com a e legancia a r d e n t e e 
inf lamada de m a d a m e Genia t , ab r i u 
um dup lo p a r e n t e s e na monotonia a 
q u e se t e m condenado a vida da capi-
tal. 

Por um lado , d e s d e o génio sha -
| k spea r i ano e f u l g u r a n t e da Berns t in e 
' a c rença robus t a e apostól ica de Ba-

taiile, ás d e s a b u z a d a s complacênc ia s 
m n n d a n a s dos in imitáveis Cail lanet e 
F le rs e d e s d e e s s e facecioso Lab iche 
a té ao ind i sc re to Mirbeau e ao sent i -
m e n t d i s s i m o P i e r r e N o l f — é todo o 
espi r i to , é toda a vida, é toda a a lma 
de Pa r i s que desce ao Républ ica a 
d izer -nos q u e ha no es t r e i to p l ane t a 
q u e e m q u a n t o não p a s s a m o s a o u t r o 
me lho r , v a m o s hab i t ando , ma i s cu i sas , 
como diria o t rág ico inglês , a l ém d a s 
q u e s e e s t ão p a s s a n d o em Ave i ro com 
a première d a s d e c l a r a ç õ e s do s r . Al-
f r e d o de Maga lhães e a ultima do 
jogo e a lém d a s q u e o n t e m se p a s s a -
r a m no r e d o n d e l e s u a s r e d o n d e s a s 
do C a m p o P e q u e n o com a f a m i g e r a d a 
apar ição dos Cas imi ros na a r e n a e d a s 
b o m b a s n o an f i t ea t ro . 

Ha com e f e i t o : ha coisas m a i s in-
t e r e s s a n t e s d o que e s s a s n o m u n d o 
cu j a s leis r e g u l a d o r a s são da c o m p e -
tência do s r . N u n e s da Mata. — De-
pois , a cud indo à c h a m a d a d e s s e j o r r o 
de civilisação p r o j e c t a d o do pa lco p a r a 
a sala e l e g a n t e do Républ ica , como a 
q u e r e r t o m a r todo u m b a n h o p r ec io so 
de luz e de a r t e , toda a velha ass i s -
tência de S . Car los , r e f r e s c a d a n o s 
p e r g a m i n h o s a r i s tocrá t icos po r n u m e -
r o s a s r eve lações da democrac ia (e al-
g u m a s das f emin inas e m m u i t o s u p e -
r io re s á f i losof ia de C o m t e , r e p r e s e n -
tada n o s r . Teófi lo B r a g a . . . ) t odo 
e s s e velho e novo publ ico d e m o n s t r a -
tivo da exis tencia de u m a cap i ta l , 
c o r r e u á b i lhe te i ra da r u a Antón io 
Maria Ca rdoso , e d e s d e o promenoir 
ao balcão, na escala c ronómica , e d e s d e 
a plateia ao ga l inhe i ro , na escala d a s 
a l t u r a s , e n c h e u l i t e r a lmen te o t e a t r o . 

O s r . Huguene t — q u e se ja d i to 
de p a s s a g e m é em Lisboa de todas 
as c idades q u e p e r c o r r e u e vai p e r -
c o r r e r aquela e m q u e ma i s t e m p o s e 
d e m o r a — pôde com efei to d ize r q u e 
viu e n t r e nós a aplaudi l -o u m a ass i s -
tência n u m e r o s a , e l egan t e e in s t ru ída : 
seja di to em abono do c réd i to f inan-
ce i ro da nação e d a s m o d a s de P a r i s 
t r aduz idas pela Aline e da l íngua de 
Victor Hugo dada a c o n h e c e r pe lo 
Ber l i tz . 

Depois , q u e marav i lhoso é o g é n i o 
d e s s e marav i lhoso H u g u e n e t ! C o m 
q u e levesa e le a r r a s t a u n s pezados 
60 anos de idade e 90 qudos de p e s o : 
d u a s ind iscr ições de q u e s e aos s e u s 
olhos c h e g a s s e m e s t a s o b s c u r a s l inhas 
t e r í a m o s i n s t a n t e m e n t e a p e d i r n o s 
r e l evas se . Mas o s d e v e r e s d u m j o r -

| nal ista acima de t u d o l . . . Com que 
! marav i lhosa maleab i l idade àque le Papá 

ga lan teador e bon infant ju lga e p e r -
doa os e r ro s m u n d a n o s . . . e das m u n -
d a n a s e por o u t r o lado se deixa p r e n -

i d e r pela ba rbe la d o u r a d a de um sor-
1 r i so de 18 anos . Como ele sublinha 
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cada p a l a v r a , cada ges to , cada in ten-
ção , naque le so r r i so de ind i fe rença , 
de d e s d e m , de bonomia , de desa len to , 
de p e r s u a s ã o , de conivência , de g e n e 
r o s i d a d e ou de a m o r . 

E depo i s , e ssa l inha esbe l t a de 
m a d a m e Giniat , corno as luzes da ri-
bal ta nol a e s b a t e m em todo o ai m r 
juveni l do s eu t e m p e r a m e n t o de amo-
r o s a , graci l , fe l ina, aear ic iadora , jo-
gando com todos os d a d o s do amor : 
d e s d e a conquis ta suges t iva de um 
coração , de u n s lábios e de u m a von-
t a d e de h o m e m , a té ao a r r e m e s s o vio-
lento d a s cr i ses em que se p o d e m de-
b a t e r os n e r v o s e a s en t imen ta l i dade 
d e u m a m u l h e r . 

A h ! m e u amigo , s egu i r n a sua 
l inha a t iça , no s eu t ipo de cel ta , no 
con to rno d a s l inhas e sbe l t a s dessa 
m u l h e r , a f o r m o s u r a de um ta len to 
n o v í s s i m o ; seguil-a depois em con-
f ron to ou em conflito com a bonomia 
a c e r á d a m e n t e caus t ica ou supe r io r -
m e n t e i ndu lgen te d o g r a n d e H u g u e n e t ; 
e n q u a d r a r essas e s t r e l a s m a x i m a s no 
céo a b e r t o d u m a c o m p a r s a r i a juvenil 
e e s tud iosa q u e as s e g u e e q u e as 
n ã o a t r a i ç o a . . . e p e n s a r depo i s q u e 
de ixando as a m a r g u r a s da vida poli-
t ica, nós v a m o s caminho de Pa r i s , 
l inha dos boulevards f o r a , a gozar na 
su a levesa um cap r i cho s e m p r e deli-
cado e vaporoso como um sonho , onde 
se e s b a t e m tan tas das nos sa s espe-
r a n ç a s e onde se d e s f a z e m t an t a s d a s 
n o s s a s d e s i l u s õ e s . . . ah ! m e u amigo, 
s e g u i r a té ao f im, q u e m o p o d é r a , 
e s se sonho ideal que a companh ia 
dos caminhos de f e r r o nos real isa a 
4 0 0 0 0 0 ré i s , ida e volta, em segunda 
c l a s s e . . . a h ! m e u amigo , a té m e e s 
quec ia de e s c r e v e r a s minhas costu-
m a d a s c a r t a s e de me d e s p e d i r de si. 

VERDADEIROS G R A f ò 
•ESAUDEDOD FRÀNCK 

ICONTRA PRISÃO pi VENTRE | 
Im—m m Í I I O I o T O x e i o u n i 

Progressos do ensino 
Uma inovação. — «Cartilha Popular» 

O c a m p o pedagog i co o n d e os es-
p í r i tos b r o t a m e f lorescem, se es teve 
es tac ionár io n u m d e c u r s o longo, ali-
m e n t a n d o as m i m o s a s p lan tas da vida 
q u e t o m b a v a m com a a r idez do solo e 
c o n s e q u e n t e acção cl imatológica dessa 
a t m o s f e r a esp i r i tua l , é ce r to que t em 
u l t i m a m e n t e p a s s a d o p o r t r a n s f o r m a -
ções ta is , que lhe a s s e g u r a m u m a fe-
c u n d i d a d e ampla e cont inua que se 
p r e n d e com a s e r i e dos novos ideais ; 
a s s im exis ta o e s c r u p u l o r igoroso na 
escolha das s e m e n t e s sad ias , ma i s ada-
p t ave i s á n a t u r ê s a de s t e pedaço do as-
t r o . 

A u t o r e s de r e n o m e se t é e m imor-
ta l i sado nos p roces sos e m é t o d o s , q u e 
c o n c o r r e m p a r a a edif icação dessa ob ra 
colossal a q u e ob jec t ivamos : — O en-
s i n o — n a san ta c r u z a d a d e a r r a n c a r 
os néscios da o b s c u r i d a d e , apon ta r -
Ihes os vas tos ho r i son te s do inf in i to , 
e f aze r lhes c o m p r e e n d e r a ob ra ex-
t r a o r d i n a r i a d a n a t u r ê s a , q u e p a r a 
e les se a p r e s e n t a sob a apa rênc ia de 
mis té r io insondáve l e i ncompreens íve l , 
e m q u a n t o n ã o t r i l ham o caminho da 
raciocinação; fase em q u e o esp i r i to 
começa a desenvo lver - se e se p r e p a r a 
p a r a os p r i m e i r o s vôos . P a r a a t ingi r 
e s t e g r a u de desenvo lv imen to são ne-
cessá r ios ce r tos p roces sos p r e p a r a t ó -
r ios q u e pe la sua inf luencia espec ia l , 
p r e d i s p o n h a m os indivíduos á com-
p r e e n s ã o d a s coisas; a r r a n c a n d o os do 
p ê g o t e n e b r o s o da ignoranc ia em q u e 
j a z e m , afim de lhes m o s t r a r a luz, 
p a r a , q u e em face de l a , p o s s a m rece-
b e r e s s a s p ro jecções l uminosas , q u e 
c h e g a m a cons t i tu i r o núc leo scient i 
f i c o . E s s e pr inc ip io c h a m a - s e E d u c a -
ção . 

E s o b r e e s s e pon to capi tal q u e as-
s e n t a m o s nossos a r g u m e n t o s — s e g u i r 
o p r o c e s s o ma i s p ra t ico , s imp le s e 
compreens íve l em ha rmon ia com o r a -
c ional ismo e s e u s pr inc íp ios , é o ele-
m e n t o p r imac ia l de todas as coisas e 
q u e n o s deve d e s p e r t a r e a t r a i r ; por 
q u e de le d e r i v a m ou t ro s e l e m e n t o s d e 
valor re la t ivo , q u e vão cons t i tu i r e s s e 
con jun to de per fe ições q u e a d o r n a m o 
h o m e m cul to . 

T e m o s a p ropos i to a Cartilha Po 
pular—Sistema racional de leitura, 
produz ida pe lo dis t in to p r o f e s s o r de 
in s t rução p r i m a r i a , s r . José Maria dos 
Santos , q u e p r e n d e e es t imula o espi-
r i to a t en to á s e n g e n h o s a s condições 
q u e o s e u au to r lhe impr imiu ; por 
o n d e se d e p r e e n d e q u e só d ' u m espi-
r i to lúcido e de g r a n d e alcance intele-
ctual pode r i a advir essa scente lha de 
luz q u e ha de r e fu lg i r n a s t r evas . 

E s s e l ivro é um p rod ig ioso auxi-
l iar e tão per fe i to , q u e b e m m e r e c e , 
como acto equi ta t ivo e de jus t i ça s e r 
of ic ia lmente adop tado em todas as es-
colas pub l icas do pa i s . 

Ou t ro tão a d e q u a d o ao e n s i n a m e n t o 
m o d e r n o , j a m a i s se conhece ; me tó -
dico, p ra t i co e s imp le s , a lem de su-
gest ivo, é o q u e se lhe de s t aca . 

Com a sua adopção t e r á o ens ino 
um g r a n d e impu l so , pois é o que me-
lhor se p r e s t a á ' e l iminação do anal-
f a b e t i s m o . q u e a inda p r e d o m i n a em 
nosso meio, c o m ce r t a i n t ens idade . 

II m e n s abal i sados , já lhe t é e m feito 
a s s u a s a n n - n o ç õ e s , quo não p o d e m 

• Fe:- í j o J s l i sonje i ras , e e m •vários ar-
' t igos publ icados n u m jo rna l des ta ci-
| d ade é pus to em re levo o seu j u s t o 
I m a u 1 c imen to . 

O s r . dr Alves dos San tos , dis t into 
p r o f e s s o r do Labora to r io ; o Psicolo-
gia da Un ive r s idade de Coimbra e que 
se notabil iáou no celebro c o n g r e s s o pe-
dagógico da 2 . a c i r c u n - c r l ç l o escolar , 
que po r sua iniciativa se devia real i-
s a r em 4 9 0 0 , com o fim de t r a t a r e 
e s t u d a r os vár ios p rob l emas s o b r e ma-
tér ia de ins t rução p r i m a r i a , p r o c u r a n -
do - lh í s u m a solução p rópr ia de ha r -
monia com os pr inc íp ios e conc lusões 
ce r t a s , d a s var ias sciencias e da p e d a -
gogia m o d e r n a , v i sando ainda as cau-
sa s da pouca f r equenc i a escolar , no 
intuito de a t e n u a r e s t e inconvenien te 
pelo me io m a i s pra t ico de desenvol -
ver o ens ino , e p r o c u r a n d o ainda me-
lhora r a ins ta lação d a s escolas e im-
pr imir - lhes urna o r g a n i s a ç ã o mai s pe r -
feita de m o d o q u e tudo is to obedeces se 
ao desenvo lv imen to p r o g r e s s i v o da 
in s t rução , e r a o seu pr incipal obje-
ctivo, c r eando ainda d i re i tos e r e g a -
lias ao p r o f e s s o r a d o em gera l . Tal 
foi o pape l impor t an t e que o i lus t re 
ca tedra t ico d e s e m p e n h o u n e s s e m e m o -
ráve l congres so , e se a lgum ap reço 
pode t e r a Cartilha Pupu!ar do s r . 
Santos , eis o quo em car ta , diz a res -
peito o dist into p r o f e s s o r : 

Facu ldade de Le t r a s — Labora to r io 
de Psicologia. 

Meu ca ro José Maria dos Santos 
— Convalescen te da insidiosa g r i p e , 
aqu i me tem a o b t e m p e r a r ao seu de-
se jo . Li a c a r t d h a com mui t a a tenção 
e acho excelente o mé todo q u e nela se 
inocula e p r econ i sa . I n t eg ra - se o m e u 
amigo o t i m a m e n t e na c o r r e n t e d a s 
ideias m o d e r n a s q u e e m m a t é r i a d e 
educação , c r i a r a m já u m a sciencia 
n o v a — a pedagog ia . Sim s e n h o r : r e n -
d i m e n t o m á x i m o do c é r e b r o , com o 
m e n o r d i spênd io possível de iuergia ; 
ens ino , po r meio de todos os sen t idos , 
ao m e s m o t empo ; c lasse , o r d e m , g ra -
auações e de fe renc iação no processo 
didáctico, s e m p r e racional e opo r tuno . 
Depois , á pa r t a o suges t ivo auxilio d a s 
g r a v u r a s ( d e q u e B a r r o s j á s e socor-
ria no século xv i ) , e dos c a r a t e r e s mo-
veis (que S. J e r o n i m o já c o n h e c i a ) , o 
q u e ma i s me a g r a d a , no seu método, 
è a e n g e n h o s a s impl ic idade com q u e 
do ens ino in tegra i da letra pa s sa para 
a fo rmação na tu ra l da palavra e de s t a 
p a r a o d i scu r so E tudo isto, s e m 
g r a n d e es forço , s u a v e m e n t e , a g r a d a -
ve lmente , e com absoluto r e spe i to pe-
las leis da lógica e da n a t u r ê s a . 

Muito b e m : A Cartilha Popular 
des l ina-se a um m e r e c i d o s u c e s s o , 
p o r q u e , além de tudo o ma i s , d i spe r t a 
o interesse da cr iança q u e é o pr inci-
pal movei da sua a t e n ç ã o ; a s s e g u r a -
íhe a liberdade, q u e é a p r i m e i r a con-
dição do s eu desenvo lv imento ; e final-
m e n t e es t imuia- lhe o engenho - sal is-
faz-lhe a curiosidade, q u e são as mo-
las r ea i s de todo o s eu mecanismo 
psíquico. Bem h a j a , pois , pe lo seu be-
n e m e r i t o e m p r e e n d i m e n t o , e oxalá q u e 
do espirito de le se a p o s s e m todos os 
Mes t res , para ass im t r i u n f a r dos pre-
concei tos da rot ina que , por nosso ma l , 
a inda i m p e r a na consciência de mui tos 
e d u c a d o r e s ! E p o d e fazer des t a ca r t a 
o uso que lhe a p r o u v e r . 

Com mui ta cons ide ração e e s t ima , 
amigo 

Alves dos Santos. 
Coimbra , 18111-913. 

UURIVLSARIA E JUALHARIA 
DE 

PAZ & FILHO 
Rua Ferreira Borges, 13 

COIMBRA 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes • 
Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. • 
Relógios em ouro, p r a t a e aço , 

dos melhores f ab r i can t e s 

Variedade em objectos para brindes 

, pa ra os e s c a r n e c e r . Foi insu lado no 
j t e a t ro q u a n d o ali dec l a rou que se q u e 
; ria b a t i s a r . Apesa r dis to pers i s t iu em 
I confessa r - se , s e n d o decap i t ado a 25 
j d 'Agos to de 3 0 3 . 
! Porf í r io o A r d a l e ã o o b t i v e r a m a 

pa lma do mar t í r i o . 
i Um des te s q u e r e n d o de le i t a r Ju-
| l iano, o após t a t a , de i tou-se a contra-
i fazer os mis té r ios c r i s t ãos , e couver-
I t endo-se s u b i t a m e n t e foi dego lado , 
I como Genes . 

Ha muito quem imagine que as 
Pilulas Pink são boas exclusiva-
mente para a gente grande; ora, 
isto é um engano muito grave. As 
creanças enfezadas, de compleição 
fraca, ou que soífrem bastante por 
causa da crescença, podem a partir 
da edade de cinco annos tirar 
grande proveito do tratamento das 
Pilulas Pink, que lhes favorecerão 
o desenvolvimento, lhes darão 
sangue rico e puro e forças, pondo 
assim esses pequeninos entes ao 
abrigo de numerosas doenças epi-
demicas : sarampo, escarlatina, 
febre typhoide, influenza. As cre-
anças que apanharão qualquer des-
tas ruins doenças, são sem duvida 
aquellas que no actual momento 
se encontram abatidas, tristes, que 
parecem não ter sangue, que estão 
pallidas e anemicas. Accudi-lhes 
emquanto é tempo, porque podeis 
pôl-as ao abrigo das doenças epi-
demicas, porque podeis salval-as. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa — 
Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

A tenção 
S a b e m o s q u e se acha á v e n d a , em 

a lgumas f a rmac ia s , u m X a r o p e con t ra 
a tosse , d e n o m i n a d o s e g u n d o a for-
mula F a m e l . A fo rmula F a m e l não é 
publ ica e o l a c t a d o de c reoso ta desco-
be r to por F a m e l é p r o p r i e d a d e exclu-
siva do i n v e n t o r ; não pode s e r imita-
do. Caute la pois , se q u e r e i s c u r a r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigi r o 
X a r o p e Farnel legi t imo, e como ga-
ran t i a , o nomo do a g e n t e exclusivo 
pa ra Por tuga l e c o l ó n i a s : J Del igan t , 
15 Rua dos Sapa te i ros , L isboa , em 
cada faço da caixa. 

Preço Í $ 2 0 Q 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s — Na te rça feira fez 

anos o s r . Joaqu im , \ b r e u Couceiro . 
Hoje : a men ina Isabel , fiiha do s r . 

José Maria Raposo, e o s r . José Au-
gu-.to Lopes d 'A lme ida . 

P a r t i d a s — Seguiu p a r a a sua casa 
de Oliveira d 'Azomeis , o nosso velho 
amigo s r . José M a r q u e s Pinto . 

Notic ias militares 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
P o r d e t e r m i n a ç ã o da sec re ta r i a da 

g u e r r a foi a Visêu p r e s id i r á j u n t a 
hosp i t a l a r de inspecção q n e r e u n i u no 
hospi tal mi l i ta r daquela c idade , no dia 
7 do c o r r e n t e m ê s , o s r . d r . Lima 
D u q u e , sub- inspec to r do serviço de 
s a ú d e des ta divisão. 

— Começou o n t e m , pelo qua r t e l 
de Agueda , a inspecção de f iscal isa-
ção médica aos e s t abe l ec imen tos mili-
t a r e s da divisão. O i n spec to r de 
s a ú d e , s r . d r . Arna ldo T o r r e s , segu i rá 
dali pa ra Ovar , Aveiro e F igue i r a da 
Foz, t e r m i n a n d o pelos q u a r t é i s da 
g u a r n i ç ã o d e C o i m b r a . 

Junta hospi ta lar de inspecção 
Sob a p res idenc ia do s r . d r . Ar-

naldo T o r r e s , t endo como vogais os 
s r s . d r s . Baeta Neves e F e r n a n d o 
Monte r roso , r e u n i u se es ta j uu t a , to-
m a n d o a s s e g u i n t e s de l ibe rações . 

Al fe res miliciano de infantar ia 35 , 
s r . J a ime Corre ia da Enca rnação , in -
capaz de todo o serv iço . 

— Inspécionou 17 p r aça s de p r e t , 
s endo 8 j u lgadas incapazes de lodo o 
serviço e a 9 a r b i t r a d a s l icenças. 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real i sou se , no qua r t e l des t e g r u p o , 

a 8 . a pa l e s t r a educa t iva , s e n d o o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5 . 1 

companh ia , s r . Joaqu im Lour inho . To 
mou por terna — Democracias e monar-
quias em relação com a civilisação dos 
povos — fazendo rea lça r a supe r io r i -
d a d e d o r g a n i s a ç ã o d a q u e l a s d u m modo 
compreens íve l a todo o audi tó r io . 

Pres id iu <á sessão o s r . d r . L i m a 
D u q u e , c o m a n d a n t e do g r u p o , e ofi 
ciais méd icos da gua rn i ção . 

C U R I O S I D A D E S 
Actõres canon izados 

D u r a n t e mu i to t e m p o e r a m mal 
vis tos os q u e se ded icavam á vida de 
actôr . Um d o s s e u s p r inc ipa i s de fen -
s o r e s foi santo Ivo. 

A medic ina e a c i ru rg i a conta dois 
dos" s e u s m e m b r o s q u e f o r a m canoni-
zados : S. Cosme e S. Damião . 

Os tabe l iães e os s apa t e i ro s não 
t é e m n e n h u m santo nas suas c lasses , 
s endo p rec i so esco lher p a t r o n o s fóra 
de las . 

Pois o t e a t r o conta t r ê s san tos e 
u m a s a n t a : S . Genes , S . Arda l eão , S . 
Por f í r io e Santa Pe lag ia . Es ta flores-
ceu no século V e exerc ia a a r t e d ra -
mat iza em Ant ioquia . 

Genes viveu no t e m p o de Diocle-
ciano, q u e se d iver t ia em o f aze r r e -
p r e s e n t a r mi s t é r io s d o Cr i s t i an i smo 

Asilo da Infancia Desvalida 
Coimbra 9 de Abril de 1913 . 
. . . S r . — A g r a d e c e n d o os obse -

quiosos concei tos , q u e no s t u ap re -
c iado b i - s emana r io nos ded icou , rela-
t i vamen te á d i recção e admin i s t r ação 
do Asilo de Infancia Desvalida des ta 
c idade , venho pedir - lhe a f inesa de 
nele e s t a m p a r £ ca r t a q u e em 31 de 
Março u l t imo, dir igi ao jo rna l O Sé-
culo e q u e só on t em ali veio publ i -
c a d a . 

P o r ma i s es te favor s e confes sam 
mui t s g ra to a V. 

O presidente da direcção deste Asilo, 

Dr. Manuel da Costa Alemão. 

Coimbra 31 de Março de 1913 . 
Il. r ao e E x . m o S r . — Em o n u m e r o 

11 :236 d ' 0 Século, na secção Controle 
Popular, li com desgos to um libelo 
anonimo cont ra os e m p r e g a d o s do 
Asilo de Infancia Desval ida de Coim-
b r a , aco imando t a m b é m este car i ta t ivo 
e s t abe l ec imen to de n ã o t e r p r e s t a d o 
ás c r e a n ç a s os serviços a q u e é dest i -
nado, c o n t r a r i a m e n t e á opinião ge ra l 
e x p o n t a n e a m e n t e e x p r e s s a b a s t a s vê-
ses em jo rna i s sé r ios des ta c idade . 

Acusou-se ali a toda a g e n t e , es-
pecia i isando, p o r é m , como ma i s nota 
veis , o d e s p e n s e i r o e a m e s t r a de cos-
t u r a . Do p r i m e i r o di re i que t em, na 
v e r d a d e , «engordado» pelo p r o d u t o 
na tu ra l de dois fac to res , q u e cons tan-
t e m e n t e dão e s t e infalível r e s u l t a d o — 
as h e r a n ç a s dos fa lecidos pa i e s o g r o , 
q u e lhe l ega r am boas p r o p r i e d a d e s 
r u r a i s e u r b a n a s e á sua boa adminis -
t ração , cons tan te labor e e s t r i t a eco-
nomia . E s t e h o m e m , e m q u e m tenho 
depos i t ado a m a x i m a confiança, é de 
tal qui la te q u e , n a s f i sca l i sações de 
o b r a s , de q u e t e m sido e n c a r r e g a d o , 
t e m adqu i r i do vá r ios in imigos e n t r e 
os f o rnecedo re s e e m p r e i t e i r o s po r 
de les exigi r o r i g o r o s o c u m p r i m e n t o 
das condições a que se o b r i g a r a m . 
Is to q u e não é t r ivial , a n t e s pe lo con-
t ra r io , provai-o-hei com exemplos , 
q u a n d o seja p rec i so . 

No a t inen te á m e s t r a p r o c e d i a 
um i n q u é r i t o tão r igoroso , q u a n t o pos-
sível n a s m i n h a s c i rcuns tanc ias ; in te r -
rogue i d e n t r o e fóra do asilo todas as 
p e s s o a s q u e ju lgue i ap ta s p a r a d a r e m 
q u a l q u e r e sc l a rec imen to sobre o caso , 
incluindo as c r i anças e as r e s p e c t i v a s 
m ã e s . Eis aqui o q u e apu re i q u e , em 
p a r t e , j á s a b i a : 

A m e s t r a foi i n t e rnada no asilo aos 
cinco anos e ali se conse rvou a té a g o r a , 
s endo ha t r inta anos e m p r e g a d a na 
casa . T e m a t u a i m e n t e 7 $ 0 0 0 re i s na 
Caixa Economica , o n d e chegou a jun-
t a r 3 0 0 $ 0 0 0 re i s , q u e ha pouco t irou 
p a r a o u t r o des t ino . Não me p a r e c e 
q u e seja mui to d inhe i ro p a r a t r in ta 
anos de t r aba lho e de economias . T e m 
m ã e e i r m ã s na c idade; não t e m casa , 
n e m «pro le» . Não ba teu nas c r i anças . 
Foi a r e g e n t e q u e m confessou t e r cas-
t igado d u a s das s emi - in t e rna s po r 
elas , e s t a n d o d e n t r o do edif icio, se 
r e c u s a r a m a ir p a r a a aula . Mas tão 
de leve o fez q u e as m ã e s o ignora-
vam, s e n d o as p e q u e n a s q u e , na sua 
p r e s e n ç a , por m i m in t e r rogadas , con-
t a r a m t u d o , consoan te a r e g e n t e m ' o 
havia expos to , d izendo a s m ã e s q u e 
t a m b é m ba t i am n a s f i l h a s , q u e a s te-
r i am cas t igado ma i s s e v e r a m e n t e , s e 
o t ivessem sab ido , e q u e a r e g e n t e ha-
via fei to m u i t o b e m . O q u e n ã o impe-
diu q u e es ta fosse c e n s u r a d a po r t e r 
p ra t i cado um acto p a r a que n ã o t inha 
au tor i sação . 

T e r m i n o d e c l a r a n d o q u e é v e r d a -
dei ro o facto de no domingo . .3 de 
Março, o s r . d r . F ranc i sco Mar t ins , 
ant igo l en t e de teologia , agora da fa-
cu ldade de l e t ras da Univer s idade de 
Co imbra , d ize r mi s sa na capela do 
asilo e d a r a s a g r a d a c o m u n h ã o a to-
d a s as p e s s o a s de d e n t r o e de fóra 
q u e se a p r e s e n t a r a m a r ecebe i a, o 
q u e n ã o é con t ra r io ás leis do pa í s , 
p o r q u e , se o fosse , catolico como , 
p a r a todos o s efe i tos , me p r e s o de s e r , 
q u e r e n d o viver e m o r r e r nes t a c r e n ç a , 
já eu ter ia a b a n d o n a d o o pio ins t i tu to , 
no q u a l , ha quas i 31 anos , t e n h o p r e s -
t ado , b e m ou ma l , o s se rv iços q u e hei 
pod ido . 

Quan to a cast igos apl icados á alei-
jaditi l ia, bas ta vèl-a e o u \ i l a p a r a não 
r e s t a r duvida de q u e isso é a b s u r d o . 
Ela t em já 14 anos e expl ica-se b e m . 

E' a di leta amiga da m e s t r a de 
c o s t u r a , q u e lhe faz vários m i m o s ; e 
p o r ela a encont re i a c h o r a r e so luçar 
s e n t i d a m e n t e p o r lhe ouvi r q u e se ia 
e m b o r a . E ' tão boa , tão t r a b a l h a d e i r a 
e s impat ica na sua infe l ic idade es ta 
p e q u e n a q u e n e m cas t igos pôde m e r e 
ce r , n e m o u s a r i a m inf ig i r - ih 'os , se os 
m e r e c e s s e , m o r m e n t e sabendo-a mui to ' 
e s p e c i a l m e n t e p ro teg ida po r nós . j 

Com a d i recção , q u e r e u n i com-
pleta p a r a lhe le r o a r r a z o a n d o do Se- j 
culo e da r - ihe conhec imento das d i l e - 1 

genc ias q u e e m p r e g á r a , ju lgo i n f u n d a - , 

Moura Marques 
LIVREIRO EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Itcíorma Judiciaria 

Das Livrarias: 
Aillaod; Alves & C. a ; A. I. Teixeira; Editora 

e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO ÇOMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
J E » ~ytL7~ C G S - AÊk. 

•Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 
das as r e s t a n t e s a c u s a ç õ e s ; e como 
nunca f i z ob ra po r denunc ias anóni-
m a s , n e m a inda pelas que t r a z e m as-
s i n a t u r a , s e m p o d e r , como os ju izes 
de di re i to , d i z e r — «ve r i f i que i a exa-
c t i d ã o » — , resolvi ped i r ao a c u s a d o r , 
po r í n t e r m e d i o do m e s m o jo rna l , a 
prova d a s s u a s a s se r ções , no q u e t am-
b é m vou de aco rdo com a d i recção . 

E ' um favor , q u e a g r a d e c e m o s , a 
q u e m d e v i d a m e n t e e a d e s c o b e r t o es-
c l a r e c e r o a s s u n t o p a r a q u e jus t iça 
possa s e r fe i ta . 

Pe la publ icação d e s t a s l inhas f i -
ca rá mu i to ob r igado a V. Ex . a 

O presidente da direcção do Asilo, 

Dr. Manuel da Costa Alemão. 

• O Século faz a c o m p a n h a r a ca r t a 
do s r . d r . Costa Alemão, da s egu in t e 
n o t a : 

A 'cerca de u m a local q u e publ icá-
m o s s o b r e i r r e g u l a r i d a d e s come t idas 
pelo d í spense i ro e a m e s t r a de cos tura 
do Asilo da Infancia Desvalida de Coim-
b r a , r e c e b e m o s do s r . d r . Manuel da 
Costa A i e m ã o , p r e s i d e n t e da d i recção 
daque l a casa de ca r idade u m a ca r t a , 
na qual se nos diz o s e g u i n t e : 

C O I M B R A V > 

A V E N I D A N A V A R R O 
^ 

•5 Filial da Figueira da Foz 

Recomenda - se peio a s se io , 
e s m e r a d o serv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduz idos . 

DIARIA — 8 0 0 a l $ 2 0 0 ré is 

Corre tor á c h e g a d a 
dos comboios 

soas , e n t r e elas mu i tos colegas do s r . 
d r . H e r m a n o , a q u e m a p r e s e n t a m o s 
sen t idos p ê s a m e s . 

— Fiqou se on tem o a l fe res r e fo r -
m a d o s r . João da Costa , q u e m o r a v a 
na r u a da Sof ia . 

As n o s s a s condolênc ias à família 
e n l u t a d a . 

P r ec i s a - s e com 
p rá t i ca d e m e r -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua d o P á t e o d a Inqu is ição , 3 - 5 . 
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FORTES E FELIZES 
T o c l a s a s m ã e s q u e d e s e j a m v e r 
s e u s f i f f i ò s f e l i z e s e f o r t e s d e v e m 
d a r - l h e s a g e n u í n a E m u l s ã o cie 
S C O T T , c o m o é r e c o m e n d a d o 
p o r m i l h a r e s d e m é d i c o s . P a r a 

a E m u l s ã o d e S c o i t n ã o t e m 
i g u a l . F o r t a l e c e o s ossos, 
r e c o n s t i t u e o s m u s c u l e s , e n -
r i q u e c e o s a n g u e e b a n e 

Univers idade 
A m ã e Minerva d e b a l d e t e m e s p e -

r a d o o r e g r e s s o de f e r i a s dos s e u s 
q u e r i d o s f i l h o s . 

A l g u m a s au las con t inuam f e c h a d a s 
p o r ausênc ia dos a luoos e o u t r a s , com 
c u r s o s de m a i s de 1 0 0 e 150 , a p e n a s 
t é e m s ido f r e q u e n t a d a s p o r me i a dú-
zia d ' a cademicos 

I m a g i n e - s e a a m a r g u r a da m ã e 
Minerva po r n ã o s a b e r p o r onde se 
g a s t a m os f i l hos q u e r i d o s , q u e t ão 
pouco caso fazem da m ã e d e s d e a 
cr iação dos cu r sos l ivres . 

Fi lhos i n g r a t o s ! 

O B I T U Á R I O 
F a l e c e u s u b i t a m e n t e n o domingo 

a s r . a D. Carolina Augus ta de Car-
valho Rocha , ded icada psposa do s r . 
d r . H e r m a d o d e Carva lho , advogado 
e an t igo p r o f e s s o r do Licèu des ta ci-
d a d e . 

O fune ra l rea l i sou-se na s e g u n d a 
feira» t o m a n d o p a r t e ne l e m u i t a s pes -

E DO P E I T O 
D e v e i s t e r p r e s ^ i t e • q u e a 
v o s s a c r i a n ç a n e c e s s i t a d a 
E m u l s ã o d e SCOTT p a r a 
o b t e r f o r ç a p a r a v e n c e r 

OS INCOMODOS 
DA DENTIÇÃO 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 

RESFRIADOS, 
CONSTIPAÇÕES E 

COQUELUCHE 
"Meu filho Manuel Fernandes, da 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi-
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
cores." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

S e e s t i m a i s a s a ú d e d o v o s s o 
f i l h o , t e n h a o m a i o r c u i d a d o e m 
a d q u i r i r d e s s o m e n t e a g e n u í n a 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
V e r n o i n v ó l u c r o 
" o p e i x e i r o c o m o , 
g r a n d e p e i x e . " E 
e s t e o s i n a l d e s e r 
g e n u i n o o c o n t e ú d o . 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS k CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representantei 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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Festas «Ia e i d a d e 
Recebemos uma carta assinada por 

Um assinante, á qual não podemos dar 
a publicidade que se pede, por falta 
de espaço. 

0 assunto de que ela trata diz res-
peito ás festas da cidade. Quer o as-
sinante que as festas da Rainha Santa 
voltem a fazer se com o mesmo briilio 
que t inham, o que é impossível por 
que as procissões já não podiam rea -
lisar se com o mesmo expieudor por 
faila d<» elemento oficial. 

Sem t ropa , sem autor idades , com 
o elemento ec esiastico muitíssimo re-
duzido, sem a guarda d'ai 'cheiros, etc , 
tudo isto concorreria para que essa 
par te dos festejos não tivesse o brilho 
dout ro t empo. 

Coneurso 
O sr . d r . António Faria Carneiro 

Pacheco pres tou ontem a pr imei ra 
prova do concurso para a vaga de 
professor assistente da Faculdade de 
Direito. Esta prova, que era da dis-
ser tação, versou sobre Direito Civil, 
a rgumentando o professor s r . d r . Gui-
l h e r m e Alves Moreira. 

O candidato houve-se muito bem, 
defendendo com grandes conhecimen-
tos o seu trabalho. 

As seguintes provas real isam se 
nos dias 14 e 18 do corrente . 

Presos polít icos 
Consta que a s r . a D. Constança da 

Gama vem a esta cidade visitar os 
p resos políticos. 

Sind ieane ia 
Concluiu na Figueira da Foz a sin 

dicancia ao sub chefe s r . Vasconcelos, 
o chefe do distrito da fiscalisação dos 
impostos, s r . Vasconcelos Orneias. 

Em perigo 
No domingo de ta rde o s r . João 

Arrobas , director desta folha, quiz ir 
mos t ra r o Choupal aos s r s . Alfredo e 
Antonio Pinto, t ipógrafos de Lisboa, 
que aqui se acham empregados no 
Diário de Coimbra. 

Ao chegarem ali, como corria muita 
agua por baixo da ponte de ferro , qui-
zeram passar sobre a pequena ponte 
de madei ra que se acha ao lado. 

Todos t rês ssgui ram por esta ponte, 
mas os s rs . Pintos encostando se ás 
gua rdas da ponte, rap idamente estas ce-
de r am, p o r ^ e acharem podres , caindo 
ambos na g rande levada d 'agua que 
ali corr ia . 

O s r . Adelino Duar t e , que ali se 
achava com uma cana de pesca, pres-
tou-lhes auxilio para os encaminhar 
para ter ra , mas a cana part iu-se, ven-
dn-se os s r s . Pintos quasi desaparece-
r e m na agua. 

A muito custo conseguiram lançar 
as mãos aos supor tes da ponte e as-
sim conseguiram salvar-se, ap iesen-
tando o s r . Alfredo Pinto uma luxação 
num braço. 

Pediu-se o capote a um empregado 
dos eíectricos que ali estava para aga-
sa lhar , as duas vitimas do desas t re , 
mas o amavel empregado não se pres-
tou a fazer esse favor. 

Vieram aqueles nossos amigos para 
a hospedaria da rua Adelino Veiga, 
onde o s r . d r . Francisco Pedro foi 
p rontamente visitados e trata-los, obse-
quio por que eles e o sr . Arrobas es 
tão muito reconhecidos. 

O culpado deste desas t re , que po-
dia ser fatal quanto mais não fosse 
por os s rs . Pintos t e rem acabado de 
jantar , é quem deixa es ta r a referida 
ponte no es tado em que se acha. 

A ponte é precisa, mas devem pó 
la em condições de não ser uma ver-
dadeira ra toeira . 

Desordem 
No domingo de manhã houve de-

sordem em f ren te do edifício do cor-
reio. 

Contam-nos qué um soldado de in-
fantaria 35 estava t i rando o re t ra to , 
encar regando-se desse trabalho um fo-
tografo ambulante que por aí anda. 
Um cortador achou graça á cara do 
galucho e r iu-se. Daqui nasceu a de-
sordem ent re mil i tares e populares . 

Sarau 
No proximo dia 24 realisa-se nesta 

cidade um sarau em beneficio da Es-
coia-Oficina e duma escola pr imaria 
em Cova de Lobo, Louzã, no qual to-
marão par te valiosos elementos e fará 
uma conferencia o s r . d r . Cunha e 
Costa. 

A g r e s s ã o 
No sabado, quando a nossa folha 

se achava já na maquina, vieram infor-
mar-nos que um soldado de infantaria 
35 que fazia pa r t e duma força militar 
que passou jun to ao Licêu, porque 
um es tudante at i rasse a um soldado 
uma casca de laranja , saiu da forma 
e correu para o aluno do mesmo ins-
t i tuto, s r . João Alves Mateus, que 
nada tinha com o caso, descar regam 
do-lhe algumas coronhadas na cabeça. 

O académico, muito ferido e quasi 
sem sentidos, acompanhado por al-

V „ ...» ~ . / i t » í , * /? 
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j guns amigos, dirigiu-se ao hospital , 
onda os fer imentos lhe foram coiídos 
com bastantes pontos naturais . 

Este caso, com > é na tura l , causou 
indignação em toda a cidade, pois por 
uma leviandade, que reprovamos, dum 
académico, podia o agressor ter tirado 

í a vida ao infeliz Alves Mateus. Por 
muito pouco que uma das coronhadas 
o não atingiu no ponto mais melin-
drosa da cabeça. 

Podia o académico que atirou a 
casca de laranja ter sido prêso, mas 
o valente soldado entendeu por melhor 
castiga lo ã coronhada sem respei to 
algum peio comandante da força, s r . 
a l feres Almeida. 

Ha o costume entre os alanos do 
Licêu de troçarem alguns mil i tares 
quando por ali passa , dando as vozes: 
um, dois, três, etc; mas isto repr ime-
se facilmente sem se r preciso levar as 
coisas á valentona, com risco de vida. 

O sr . general da divisão cer tamente 
resolverá e>te assunto por forma a 
não mais se repet i rem factos desta na-
turêsa. 

Associação dos mnslcos 
No domingo reuniram-se os mú-

sicos mili tares e civis para t ra ta rem 
da fundação duma associação de ciasse-

O sr . Raul de Campos propôs para 
presidir á sessão o chefe de musica 
de infantaria 23, sr . t enente Berna rdo 
d 'Assunção, propondo este s r . para 
secre tar ia r , os s rs . José Elisêu e Fer-
nando dos Reis. 

Depois de diversas discussões, foi 
nomeada uma comissão composta pe 
los s rs . Bernardo d'Assun<;ão, Raul 
de Campos, José da Cruz, José Elisêu 
e Fernando dos Reis para r eve rem os 
estatutos até ao proximo dia 13, dia 
em que devem voltar a r eun i r - se , es-
perando se que compareçam t^dos os 
elementos músicos desta cidade para 
f icarem bem assentes as bases em 
que deve assentar a associação e dis-
cussão da tabela de preços a adoptar 
nesta cidade. 

Projecto 
Foi aprovado o projecto e orça-

mento da construção de uma casa para 
residencia do professor pr imário ofi-
cial da freguezia de Meda da Mouros, 
concelho de Táboa, construção que a 
respectiva junta de paróquia p r e t ende 
realizar. 

Passaportes 
Na semana finda em 5 do corrente 

foram concedidos no Governo Civil de 
Coimbra 99 passapor tes , sendo 96 
para a Républica dos Estados Unidos 
dos Brasil, 2 para a América do Norte 
e 1 para Marrocos. 

Acompanharam os emigrantes 37 
pessoas de familia, saindo portanto, 
ao todo, do distrito, naquela semana, 
136 pessoas para o es t rangei ro . 

Conferencias 
No dia 20 o académico s r . Garcia 

Pulido faz uma conferencia, no Centro 
Evolucionista, sob o têma : Demagogia 
e tradição. 

— O sr . dr . Joaquim Alves dos 
Santos, professor da nossa Universi-
dade , t ambém faz uma conferencia, no 
Ateneu Comercial . 

Eleição 
Recaiu nos seguintes cidadãos a 

eleição para os uovos corpos gerentes 
do Centro Républicano Evolucionista: 

Pres idente , Armando Leal Gonçal-
ves ; vice-presidente, Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro; secretario, João Mar-
ques Perdigão Júnior ; tesourei ro , An-
tónio Marques Carolino; vogais, Padre 
José Correia Marques Castanheira , An 
tonio Ribeiro das Neves Machado. João 
Mendes da Costa, João Gomes Júnior 
e Domingos Garcia Pulido; subst i tutos 
Ernes to Lopes de Morais, Padre Ri-
cardo Simões dos Reis, António Cor-
reia dos Santos, João dos Santos Do 
nato, Carlos Augusto Louzada , Alfredo 
Lopes Xisto, José Monteiro dos San-
tos, Benjamim da Costa Jorge e Au-
gusto Amado Fer re i r a . 

Contribuição predial 
Na inspecção distrital de finanças 

t e rmina ram os t rabalhos extraordiná-
rios, aos serões , para conclusão dos 
e lementos que hão-de servir de base 
ás colectas globais da contribuição 

| predial de 1912, segundo a lei de 15 
. de Fevereiro ultimo. 

Devido ao zelo dos secretários de 
j finanças, ab rem no 1.° de Maio os 
I cofres dalgumas tesourar ias do dis-
' trito para a cobrança da re fer ida con-

tribuição. 

Tra nsfercncia 
Foi t ransfer ido, por conveniência 

de serviço, para a Pampilhosa da S e m , 
o fiscal dos impostos de 2. a classe sr . 
s r . José Simões Protazio, onde f ica 
como encarregado. 

Também foi t ransfer ido, a seu pe-
dido, para este concelho, o fiscal dos 
impostos de 2.' classe, Abilio Pinto, 
da Figueira da Foz. 

I Foi lida aos r eus cou-.piradore do 
' complol de Aveiro quo apelaram da 
! sentença para o Tiibunal de List:<>:>, a 
: sentença seguinte d ida pelo T> ibnoal 
i de Co imbra : i 
I O reu p a d r e Abel Gomes da Coo 
| ceição e Sdvn. ronflenado em 4 ar s 
i de pr isão maior celular, ou 6 de de-
! gredo; e "s p a i r e s Antonio Vieira, Se-
í rafirn Dias Fer re i ra e Manuel Roun-
I guês Loureiro e José Dmiz, condena 
j dos em 0 anos de prisão maior celu-

lar seguidos de 10 de deg redo , ' ou na 
alternativa em 20 anos. 

— Principia amanhã, o ju lgamento 
dos seguintes réus , implicados no com-
plot de C o i m b r a ; 

Augusto Cesar Bolctinha, estudan-
te; Augusto d'Oliveira Peça, empre-
gado no Licêu; d r . GmUiermiuo Au-
gusto Alves; Gilberto Veloso Augusto 
da Costa, es tudante; Antonio Maria, 
ex-cabo n.° 7 da policia cívica; Roldão 
Rodrigues de Sousa e José l-Vixoto 
Júnior, ex-guardas n.0 3 16 e 100 da 
mesma policia; Alfredo Sampaio, chau-
feur; Antonio Alves Pes tana , enfer-
meiro; Eusébio Soares; p a d r e Antonio 
Luiz d'01iveira; José Adelino da Costa 
Pinto, negociaute; Pompeu Moreira, 
farmacêut ico; Henrique Pereira de 
Carvalho, sargento reformado; José 
dos Santos Machado, negociante e pro-
prietário; Luiz Antunes de Lemos e 
José Francisco Melro, présos na Pe-
nitenciaria; e dos auseníes : Agostinho 
d'Aímeida Costa Alemão, es tudante; 
Mário Pessoa da Costa, estudante e 
soldado condutor do artilharia 2; José 
Fon-eca de Morais Alçada, es tudante ; 
João Fe r re i r a de Carvalho, professor 
de ensino livre; Augusto Cesar Cor-
reia de Aguiar , advogado e professor 
do Licêu de Coimbra; Autonio Joaquim 
Freire, medico uo Espinhal; Manuel 
Vaz de Sousa Rôxo, bacharel; d r . 
Francisco Antonio da Cruz Amante , 
medico; dr . Poríirio da Costa Novais, 
ex secretar io da Penitenciaria de Coiín 
bra; d r . Francisco Cordeiro Pere i ra 
Machado; José Duarte Diniz Sampaio, 
1.° sargento cadete, es tudante de ma-
tematica; José dos Santos Lima, estu-
dante da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra; Nuno Aureliano Fur-
tado de Mendonça e Matos, es tudante ; 
Francisco Peixoto da Silva Bourbon, 
es tudante e pr imeiro sargento cadete 
de cavalaria 4; Francisco de Lemos 
Ramalho de Azevedo Coutinho, pro 
prietar io, de Condeixa; Ruy Zarco da 
Camara , es tudante . 

Fi larmónica d e M a i o , , 
No dia 1 de Maio comemora a Fi-

larmónica 1.° de Maio o seu pr imeiro 
aniversário. 

Haverá alvoradas e um passeio 
fluvial a Vila Franca , onde se fará um 
pic-nic. 

Esta filarmónica estreia nesse dia 
uma bonita bandeira . 

llou*bcir<»s V o l u n t á r i o s 
Para comemorar o aniversario da 

sua fundação, a benemér i ta Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, real isa, no proximo dia 13, 
um sarau no Centro Républicano do 
Pateo da Inquisição. 

era vendido por bom 
pri-ço. 

O fiscal do m- c . i o si o - po- i e 

5? Homenagem á " pinga 
Ontem á noite atravessou as ruas 

da cidade uma carroça conduzindo 
es tudan tes , com archotes e balões 
venezianos, dando vivas numa g rande 
manifestação de jubilo. 

Atraz da carroça muita gente sem 
saber o que desper tava aquele entu-
siasmo. 

A muito custo conseguimos saber 
que os a legres rapazes t inham ido á 
estação do caminho de fer ro r ecebe r 
um barri l de vinho da Madeira e que 
o conduziam em tr iunfo para casa. 

O que ali se passou é que nós não 
sabemos, mas é de supôr que o ilus-
tre recem-chegado levasse ontem mesmo 
algum grande bote que o deixasse 
quasi reduzido á expressão mais sim-
ples. 

Foi uma homenagem ao vinho da 
Madeira, que tem numerosos admira-
dores e apreciadores . 

Foi uma festa que não fez mal a 
n inguém, antes pelo contrário devia 
ter feito bem aos que tomaram par te 
nela, se não beberam demais . 

Q u e i x a 

No comissariado de policia foi apre-
sentada queixa contra Antonio dos 
Reis , de Rios Frios, deste concelho, 
acuzado de ter cometido um cr ime re-
pugnan te . 

Providencias 
A vida está caríssima, o que dá lo-

gar a lamentos constantes de muita 
gente , com especialidade da classe po-
bre , e mais cara se torna ainda pelo 
facto da assambarcágem que se faz to-
dos os dias, no mercado e fora dele. 

Galinhas, f ru tas , hortal iças e ou-
tros legumes são assambarcados logo 
de manhã , apenas as mulhe res de 
fóra en t ram na praça . 

Ha uma hora de terminada pelo re-
gulamento do mercado para se pode-
rem fazer transacções ent re as vende-

j deiras , mas isso é letra mor ta . 
Ainda ontem umas mulheres de 

fóra compra ram galinhas logo de ma-
nhã , no mercado e ou t ras na es t rada 

I assambarcavam também a hortaliça, 

lar em toda a parte o a?. p i o p n . i S ven-
dedei ras iiudem-no. mandando fazer 
c s j a s compras por •.(U.d.picr das [ es 
soas que a isso se ^ r e s U m , estranha.* 
á praça. 

A' Camara, ou a quem tem a obri-
gação de intervir ueste caso, pedimos 
providencias. Mo assim não pode cc.n 
limiar. 

€ i > n t r i l ) s i l ç õ f S 
E-tá em cobrança, até 30 do cor 

rente , a 2. a prestaçõo das contribui-
ções de renda de casa e industrial . 

I n s t r u ç ã o m S i i l a r 
Determina o encarregado da ins-

trução que os alistados da l . a e 2 . a 

secções, que recebem instrução, com-
pareçam no prox<mo domingo, 13, pe-
las 8 horas , no Quartel de Sant 'Ana, 
alim de tomarem pai te no passeio mi 
litar que se realisa naquele dia , não 
tomando par te nela os que não compa-
recerem devidamente uniformisados. 

Lembra aos alistados da l . a se-
cção que não devem faltar ao canto 
coral, pois que as faltas começam a 
ser r igorosamente apontadas e nota 
das nas suas caderne tas . 

Os socios que devem mais de 3 
quotas devem regubr i j -a r o seu pa 
gamento afim de não incorrerem no 
disposto do n 0 6.° do artigo 22.°, de-
vendo para isso dirigir-se á séde da 
Sociedade, ou na parada do Quartel a 
um dos secretár ios . 

Os alistados da l . a secção que 
ainda não adqui r i ram caderne tas , de-
vem-no fazer o ruais breve possível, 
afim de nelas ser lançada a instrução 
já recebida. 

A v e n ç a s 

Termina no dia 15 do cor rente o 
prazo para o pagamento das avenças 
rio real d ' agua , respei tantes ao tri-
mes t re cor ren te . 

Agradecidos 
Estamo-lo e muito reconhecida-

mente , ao sr . tenente coronel José da 
Silva Bandeira, digno comandante de 
infantaria n.° 23, pelas providencias 
que tomou, proibindo que no quartel 
se deem as sobras do rancho a essa 
malandragem que infesta as ruas da 
cidade. 

Mas podemos garant ir que apesar 
das medidas tomadas, s. ex.a é ludi-
briado, pois que ha umas mulhersi-
nhas que ali vão buscar as sobras que 
cá fóra dis t r ibuem depois por essa ga-
rotada 

Registamos, pois, com louvor, a 
atenção que o ilustre oficial se dignou 
pres ta r ao nosso pedido, que se ha 
mais tempo não agradecemos foi por-
que só agora tivemos conhecimento da 
sua acer tada resolução. 

Elea! d'agna 
O imposto do real d 'agua nes te 

concelho rendeu , no mês de Março ul-
timo, menos 69$852 reis do que em 
egual mês do ano anterior . 

Assalto 
O cabo 8 da judiciaria, acompa-

nhado do guarda 34, assaltou na noite 
de domingo para segunda feira, uma 
hospedaria na rua das Padeiras deno-
minada A Cuvata da lia Conceição, 
onde se jogava a morde, p r endendo 9 
indivíduos desta cidade, os quais já fo-
ram enviados para juiso, e apreen-
de ram a quantia de 11 $470 reis . 

Fiscal i sação 
Par t i ram no domingo para o Fun-

chal, afim de fiscalizarem as fabricas 
de álcool, os fiscais dos impostos de 
l . a classe, em serviço nes te concelho, 
s r s . Antonio d'Oliveira, Antonio Ma-
nuel Afonso e Julio Valdeviesse. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rap idamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e est imulante do 
apeti te . 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 24 de Abril cor-
ren te , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, vai á praça a ar rematação 
da emprei tada de const iucção de um 
muro de suporte com cortina, ao ca-
minho denominado da Eira , no logar 
de S. Frutuoso, f reguezia de Ceira. 

A base de licitação é de 135 es-
cudos e o deposito provisorio é de 3 
escudos. 

As condições para esta obra acham-
se patentes na repart ição de obras 
municipais, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça, 

/' mpiUnsa, 3-4 .913.— Tomou hoje 
p; s--e da adminis t ração des te conce-
lho o sr . Mário Simões da Silva, ca-

( vaiheiro que pela primeira vez visita 
| esta pobre região. 
! — Está caindo neve abundante-

mente , vendo se as s e r r a s que n. s 
circundam todas cober tas , dando a 
impressão dum alvíssimo lençol. 

Embora improprio da época, é um 
panorama soberbo. — C. 

SÍFILITICOS 
T e n d e s á por ta a P r i m a v e r a 

l e v i t a i , portanto, as manifes-
- ^ • t a ç õ e s sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

D E P U R A T O L 
( d e o r i g e m a l e m ã ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P reparado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pílulas, 9 a 12 
dias d^ t ra tamento, I&000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte. Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrutivo e i lustrado e dum in-
comparável v a o r : €» P e r i g o 
soc ia l d a s d o e n ç a s veaie 
r i a s . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da siíilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA : Farmácia Nobre à 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e ern Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges. 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de a tes tados, 
car tas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédi to em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber , que no dia 24 do cor ren te 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, se hão de a r r ema ta r os lo-
tes de te r reno para edificações n.° 33 
a 37 na Avenida Sá da Bandeira, (Rua 
da Fonte Nova). 

A base de licitação é de 1$000 
reis o metro quadrado. 

As condições para estas a r remata-
ções estão patentes na rapart ição de 
obras do muuicipio em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra, Secretar ia da Camara 
Municipal 4 de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

ANUNCIO 
Em praça part icular que se deve 

realisar no dia 27 do cor rente , ao 
meio dia e no proprio local, proceder-
se-ha á venda por licitação verbal de 
uma ter ra de semeadura com oliveiras, 
sita no Casal do Gavarra , f reguezia 
de Eiras . 

Dá esclarecimentos o sr Elisio Au-
gusto Lourenço, no Terre i ra da Erva 
n.° 46. 

Coimbra, 1 de Abril de 1913. 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n 0 275 

Pacote — 3Í»O réis 

OLEO PURO 
D E 

FICADO DE BACÂLHâlf 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA FOZ 

A R R E M A T A Ç Ã O 
f2. a publicação) 

N o d i a 1 3 d e A b r i l c o r r e n t e , 
p o r 1 1 horas d a m a n h ã , á p o r t a 
d o T r i b u n a l J u d i c i a l d e s t a c o -
m a r c a , s e l i a - d e p r o c e d e r a v e n -
d a e m h a s t a p u b l i c a e s e r á e n -
t r e g u e a q u e m m a i o r l a n ç o o f e -
r e c e r , o s e g u i n t e p r é d i o : 

U m a c a s a d e h a b i t a ç ã o , c o m 
u m a n d a r , l o j a s e u m p e q u e n o 
l o g r a d o u r o , n o b a i r r o d e S a n t a 
C l a r a , q u e v a i á p r a ç a p e l a s e -
g u n d a v e z , p o r 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

Este p r é d i o f o i p e n h o r a d o 
p e l a e x e c u ç ã o h i p o t e c á r i a q u e 
José M a r i a d e S e i ç a F e r r e r , s o l -
t e i r o , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
m o v e c o n t r a J o s é A g o s t i n h o 
S e r r a e m u l h e r , m o r a d o r n o r e -
f e r i d o b a i r r o , p e l a q u a n t i a d e 
q u i n h e n t o s m i l r é i s , j u r o s , c u s t a s 
e m a i s d e s p e s a s . 

S ã o c i t a d o s p a r a a p r a ç a 
q u a i s q u e r c r é d o r e a i n c e r t o s . 

O escrivão do 4.« oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exalidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Venda de carros 
Manuel «losé da Costa Soa-

r e s . de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Ckar-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupês, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um car ro para ser puxado por nm 

pónei. 
Uma carroça. 

A R R E N O A - S E 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moedas. 

Para informações, Praça da Répu-
blica. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta . 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades des ta 
cidade. 

,Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o sen 
merecimento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 
MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

\ I I I I r i \ ' A Faus to Pinto Ama-
l l A t l V / i l l U do, r u a E d u a r d o Coe-
lho, precisa d u m , com prát ica de fa-
zendas brancas . 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i o a 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por j nn to 

qualquer porção de a r rôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc . , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode s e r conf i rmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

T a « P i r a PRECISA-SE. Orde-^ « a t v i i u n a d o f ixo t o d o 0 ano> 
Pre fe re - se casado com poucos f i -

lhos. Boas re ferenc ias ou f iador. 
Tra ta se nesta redacção. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a - s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Analises de <£zelte 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com e i a t i dão a acidez do 
azeite. 

0 mais portát i l , mais simples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, t£&00 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 
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C j À S A 
E l 

Joaquim Mendes 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

G R I C U L T O R E S 

FAZENDAS B R A N C A S E MODAS 

p í S 

WÊ 

ANTICONCEPCIONAIS 

(FORMULA FRAiUCIáSA) 

Medicamento in t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

Quereis ter !)oa colheita de BATATA, 
I MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
iodas as culturas??? 

Comprem os 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, p e ú g a s em lã e algodão para homens e c reaaças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d 'homem 

Panos brancos e c rus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas pa ra homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r equ i s i t a r 

V E N D A S " ~ A ~ D I N H E I R O 

INSTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que, dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão . 

E' como se nada uzassem 1 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regritar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
fiança de ninguém-

Junto a c?da caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e apa re lhos ! 

Que n inguém o duv ide ! 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas X f e n t ó r i a . E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , m^is sólida, elegante e silenciosa. Coze, ' 
bo rda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
t u r a . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos . 

mSÊSMmãMM^MSÍ 
I c i e v ê x 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
ei tas com esmal te especial luminoso, 

l i n d a s pa r a os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4S980 M I S 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

fêrande casa $reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

AMARI!) COMERCIAL DE POSTIGVL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 3 0 

L I S B O A 
Dois grossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, 

em i.° g rande , 3 : © 0 © pág inas de texto , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao comércio , —ã Industria, — á burocra-
cia , em uma palavra , a t o d o s em geral . Pelo muito cuidado com que 
es ta obra se acha coordenada , a sua consulta ó facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
s abe r , o que , s em o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita pe rda de 
t empo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou era secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem pa ra o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
t e m não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde sé encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g rande propaganda do que resulta g rande van-
t agem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c ian te d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o pa ra lhe servir de auxiliar ao seu 
r a m o de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal , convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
• e s t a loca l idade que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de P o r t u g a l . 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OSt DOIS VOLUMES — 3 £ . > 0 0 HÉES 

P r a ç a 8 de maio , « ( A n t i g o L a r g o de l a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

« l l f M I I M i m i l l ^ ^ 

Caixa de 5§ velas 3#0®0 
Caixa de 25 velas f l$300 

Pelo correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o ge^al para 2 o r t u g a l , co lóu ias e Bra&íl: 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Soíéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P p O V t f M l p l l O * Tendo sido esta casa a pr imeira a 
I I V f L i l Ç í l U « anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER-
BON nada íéern que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joão f. a. fwmn 
'«.«a ios Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Es te oleo, o m a i s pu ro no seu gé-

nero , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , ó vea-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidat ivos p a r a p h a r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

iíilomo Fernandes I Filho 
E a a d a » f o r f o 

4 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde áa Luz. 

Loteria 
Quarta feira 16 de Abril 

Premio ma i o r — I2.000S000 

U N O MANUEL U ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO ÍM1 

n z z r r r r E 

[IH NOTÁRIO PUBLICO 

E S C R I T 0 R I 0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

C O I M B R A 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & CA 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

0TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo íe r ias , sendo es ta casa a que tem 
Tendido prémios raiais ias-
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tc abacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges, — Coimbra. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO BA CUNHA PINTO 

SÉDE Largo das Ameias 
Avenida N a v a r r o 

Fil ia l : B. Eduardo Coelho, li i 80 — 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Pianos J. Sllt íLLí ií 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica , e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com out ro qua lquer piano. Susten 
t am por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de const rução. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 41—COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tó r io — C a s a PALHINHA 

Largo M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

Arrenda-se na 
Bemcanta muito QUINTA 

per to de Coimbra. 
Tem casa de habi tação, casa para 

gado, t e r ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua pa ra consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

M A R C X ^ ^ ^ ^ ^ G I STAD A 

t Â l l M A ã s O M : 

Rua do Gazomelro — ao Àrnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R o a do Commereio, 58 

IPXTKT T D -A.XJ E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 235:000 |5000 

1 . 2 4 1 : 8 9 9 ) 5 2 7 0 Indemenisações p a g a s 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobí l ias , e s tabe lec imentos e 
f abr icas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID(D 9(»mntiiiiiQ(D - u 

• • • • • • • • • • 
® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
• 11 das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
m — L I S B O A • 

Fabrica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilha; reb i tes , para-

fusos pa ra caixilhos e cantaria., ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, pa ra fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 

W para l inhas telegráficas, etc, etc. 

® Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
9 menda, por haver sempre em deposito 
a grande quant idade dos art igos ac ima 
_ mencionados . 

->%* ENVIAM-SE C m L O e O S * £ < -

^ C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
FIDELIDADE °vT 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M 1 9 3 5 

Séde em L.Wbo» 
CorrejpoodeDlo em to lmbn! 

Basilio Ur d'A&drade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

P a r a colocar por hipo-
innoiFA tecas ou 'etras est^ en" 
lullvllU ca r regado o procurador 

Rocha Fe r r e i r a , rua da 
Sofia, 56 , de t ra ta r com os preten-
dentes. 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr . 

José Brez, lente da Univers idade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 
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PUBLICAÇÕES— Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

it j Anúncios permanentes, contrato especial. < 

redacção e ADJH.MSriui.AO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARItOBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Coinjiosirão e impressão—Tipgraphia da G A Z E T A D E C O l l i l í R A 

Palco da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$R00 réis, semes-
tre, lí>400; trimestre, 700. Cem estampilha: ano, 3áC60 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3sâ.'i30 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas ateste jornal 
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Festas da cidade 
Estão iniciados os trabalhos 

Ipara levar a efeito as festas da ci-
|iode, no principio do proximo mês 

"i Julho. 
Temos fé em que a comissão 

poderá contar com vários elemen-
constituitivos do programa e 

ae este venha a organizar-se por 
erma a tornar-se atraente e digno 

chamar a atenção dos que de-
lejarem honrar a nossa terra com 
isua visita. 

Para obter, porém, esses ele-
[mentos, não basta a boa vontade 
[dalguns; é indispensável o con-
[íurso de todos, ou seja pecuniário 
[ou para manter a cidade em estado 
[de limpêsa e asseio que não enver-
gonhe, antes se torne digna de 
elogio. 

Coimbra quer ter direitos a 
a terceira cidade do país, e es-

[ ses direitos pertencem-lhe sem fa-
vor, olhando a sua importancia por 
muitos aspectos. Demonstram-o as 
estatísticas de vários serviços, os 
melhoramentos l o c a i o s benefícios 
públicos de que outras não gosam 
ainda, os seus importantíssimos 
institutos, como não ha melhores 

rim Lisboa e Porto, o seu comer-
cio e industria, os seus museus, 

la riquêsa dos seus campos, as 
pelêsas das suas paisagens, a gran-
dêsa e tradição dos seus monu-

[mentos, a amplitude dos seus edi-
! ficios públicos e a sua instala-
ção, etc. 

Tudo isto é muito, muitíssimo 
até, não se encontrando reunido 
noutra terra da província. 

Temos, porém, de cooperar to-
dos para que as festas da cidade 
venham a corresponder á impor-
tancia e créditos da cidade. 

Por parte da sociedade despor-
tiva Tiro e Sport prepara-se uma 
semana de variados jogos físicos e 
concurso hipico. Isto já constitue 
magníficos números que merecem 
sempre o agrado de numerosos 

' apreciadores. 
A inauguração do Museu Ma-

chado de Castro e da estátua a 
Joaquim António d'Aguiar, são 
igualmente belos números do pro-

grama ; mas são precisos festivais, 
fogos d'artificio e outros números, 
alguns dos quais podiam muito 
bem ficar a cargo das sociedades 
recreativas, em comum ou isolada-
mente. 

Já se tem lembrado aí outros 
números que igualmente podem 
figurar no programa, sendo para 
nós desagradavel que não se tra-
tasse a tempo de conseguir uma 
exposição das industrias locais, em 
que tantas vezes temos falado e 
que seria de certo de tão úteis re-
sultados para os industriais, operá-
rios e artistas conimbricenses. 

Lisboa, Porto e Braga já estão 
tratando das suas festas da cidade 
e pelo que vamos lendo nos jornais, 
aumenta ali o seu entusiasmo para 
que elas possam atrair muitos mi-
lhares de forasteiros. 

Façamos nós o mesmo, inte-
ressando-nos todos pelo bom êxito 
das festas de Coimbra. Lembrem-se 
de que, sendo a primeira vez que 
se realisam, podem ser prejudica-
das no futuro se não lograrem este 
ano primar pelo brilho, variedade e 
interesse. 

Pela nossa p a r t e — j á o afir-
mamos — a Gazeta de Coimbra 
está á disposição da comissão dos 
festejos para tudo quanto, directa 
ou indirectamente, seja preciso 
para auxiliar os intuitos da comis-
são. 

Dentro das-Bossas f&e$as-tudo 
faremos para que as festas da ci-
dade ganhem no seu êxito e na 
sua fama. 

Ha muitos elementos de que 
lançar mão para constituir um pro-
grama que desperte interesse. Ponto 
está que não falte a boa vontade 
nem o auxilio que cada um possa 
dar. E não se faça como era costu-
me pelas festas da Rainha Santa, 
em que só pouco tempo antes se 
organisavam comissões e se tratava 
das festas a valer, de modo que era 
tudo feito á pressa e muitas vezes 
sem método nem orientação, o que 
obrigava a dupla despesa. 

Tudo deve ser feito a tempo 
para que seja bem pensado e bem 
executado. 

4 Educação e a Vida 
Os p o r t u g u é s e s não t é e m acompa-

nhado o m o v i m e n t o pedagog i co mo-
[. derno como o dev i am fazer e obser -

var ; pe lo con t r a r io . E' t r i s t e , m a s é 
uma v e r d a d e . Nós n ã o só desconhe -
cemos o q u a n t o là fóra se t e m p r o g r e -
dido em m a t é r i a de educação , m a s 
d e s g r a ç a d a m e n t e , p a r a v e r g o n h a e 
oprobio da ma io r i a dos p o r t u g u é s e s 
não t e m o s s e c u n d a d o n e m auxi l iado, 
por q u a l q u e r f ó r m a , as d u a s iniciati-
vas n e : t e pa is e f ec t i v i zadas : a p r i -
meira na F igue i ra da Foz, pe lo s r . d r . 
Mendes P inhe i ro , p e d a g o g o , notabi l is-
simo q u e p o d e h o m b r e a r com um Her -
brar t , com um Lietz ou um Gur l i t , (a 
quem e s p e r o e conto q u e jus t i ça ma i s 
ta rde lhe s e r á f e i t a ) ; a ou t r a pe lo s r . 
dr . Oliveira G u i m a r ã e s , p e d a g o g o de 
talento e de valor , como d e m o n s t r a o 
seu colégio q u e , in fe l izmente , é o 
único n e s s e g e n e r o em P o r t u g a l , po i s 
o da F i g u e i r a , p a r a glor ia de todos 
nós e em n o m e da liberdade, foi a ta-
cado pela i m p r e n s a u l t ra - rad ica l . 

O mov imen to m o d e r n o escolar t e n d e 
a s u p r i m i r de vês os colégios cons-
t ru ídos e f o r m a d o s d e n t r o das cida-
dades , subs t i tu indo-os po r g r a n d e s e 
vastos edifícios es tabe lec idos no campo , 
fóra da c idade , onde a j u v e n t u d e possa 
livre e a m p l a m e n t e desenvo lve r e ex-
pandi r as suas fo rças f ísicas e for ta le-
cer a von t ade e a mora l , a d q u i r i n d o 
oo m e s m o t e m p o os conhec imentos in-
d ispensáveis á cu l tu ra intelectual , m a s 
çanbecimei j tos p r o f u n d a e i n t e i r a m e n t e 

p r á t i c o s e técnicos e n u n c a teor icos 
n e m abs t r ac to s . 

O dou to r Lietz teve e possu iu a 
gloria de i n a u g u r a r na A lemanha as 
escolas m o d e r n a s e ba s t a d izer que a 
i m p r e s s ã o c a u s a d a no seu país pelo 
e s t abe l ec imen to da sua iniciativa foi 
igual e s imi lhante á r e p e r c u s s ã o pro-
duzida na F rança pela o b r a escolar de 
D e m o u l i n s . 

Na Suissa e na Amer ica do Nor te 
a iniciat iva pedagóg ica t e m sido co-
r o a d a dos r e s u l t a d o s m a i s benéf icos e 
ú t e i s á civilisação e ao p r o g r e s s o des-
s e s povos . 

Badley , d i r ec to r da Escola de Be-
da les , d e m o n s t r a como é e s túp ido es ta 
ideia e n t r e nós ainda tão acei te e m e s -
mo d e f e n d i d a : «a Escola deve p r i n -
c ipa lmen te e n s i n a r » ; não . A escola, 
diz mu i to b e m Badley, « d e v e p r e p a -
r a r o joven p a r a a vida, fo r ta lecer e 
desenvo lver o o r g a n i s m o ; e n r i j a r e fir-
m a r a von tade d e n t r o do r e spe i t o e 
da o r d e m e depois de senvo lve r a in-
tel igência po r me io da adquis ição de 
noções e ideias t i r a d a s de t r a b a l h o s 
p rá t i cos , t r a b a l h o s rea l izados , princi-
p a l m e n t e , pelo es fo rço do a luno, a inda 
q u e sob a d i recção do p r o f e s s o r . » 

No p rox imo n u m e r o começare i a 
desenvo lve r es te capitulo e t e r m i n o o 
p r e s e n t e a r t igo com as pa l av ra s de 
R a d l e y : 

«Os conhec imentos scientif icos ma i s 
ú te is n ã o são u m a acumulação de ci-
tações , n e m u m est i lo e l egan te , m a s 
s im o p o d e r t raz ido no esp i r i to do ra -
paz de que ele deve p e n s a r pof si 

m e s m o , t e r e possu i r iniciativa f i rme 
e audaz , t e r e possu i r a consciência 
de p o d e r reso lver os p r o b l e m a s com 
q u e se ha de e n c o n t r a r no d e c u r s o da 
vida. Ora essa f acu ldade n ã o é adqui -
r ida c o m p u l s a n d o l ivros , m a s s im re-
so lvendo po r s i u n i c a m e n t e os p rob le -
m a s ma i s d i f e r e n t e s e an tagonicos q u e 
os p r o f e s s o r e s lhe a p r e s e n t a » . 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Inquérito ao p rob lema educat ivo 
A Renascença Portuguesa c o n v i d a 

a r e s p o n d e r a es te inquér i to todos os 
p r o f e s s o r e s de ens ino l ivre e b e m 
ass im os de i n s t rução p r i m á r i a , se-
c u n d á r i a e s u p e r i o r , a q u e m , po r 
l apso , não t enha di r ig ido convite es-
pecial : 

4 Que d i s t inção essencia l faz e n t r e 
ensino e educação ? 

i En t ende q u e se p o d e m ou d e v p m 
e x e r c e r s e p a r a d a m e n t e ? 

No caso a f i rmat ivo , ^,faz d is t inção 
em todos os g r a u s de ens ino , ou em 
a lguns e quais ? 

i Quais as r e l ações e n t r e os dife-
r e n t e s g r u p o s de discipl inas e os dife-
r e n t e s fins educa t ivos ? Por exemplo : 
As sc iencias n a t u r a i s e a m o r a l ; as 
sc iencias h i s tó r icas e a consciência na-
cional , e tc . 

í Quais os ma le s de q u e e n f e r m a 
o uosso ens ino e educação ? 

j E a fo rma d e o s c o r r i g i r ? 
I Quais as q u a l i d a d e s e defei tos 

do aluno p o r t u g u ê s ? 
iE a f o rma de ap rove i t a r u m a s e 

cor r ig i r o s o u t r o s ? 

i T e m a vida um plano teór ico ? 
è, O plano teórico é por si m e s m o 

um f im; ou a p e n a s um meio p a r a o 
p l a n o p r á t i co ? 

£0 p lano prá t ico é s u b o r d i n a d o 
ao teórico, ou domina o plano t eó r i co? 
ou que r e l ações r ec íp rocas ex i s t em 
e n t r e os dois p lanos ? 

Às r e spos t a s devem s e r d i r i g idas 
para a r edacção da Vida Portuguesa, 
rua Sá da Bande i ra , 3 0 3 , 2 .° — Po i to . 

" T r a m w a i s , , 
Torna a fa la r - se no ped ido á Com-

panhia dos caminhos de f e r r o po r tu 
g u ê s e s p a r a e s t abe lece r um tramway 
diár io , ida e vol ta , e n t r e Co imbra e 
Aveiro ou m e s m o e n t r e Alfarelos ou 
Pomba l e Aveiro 

T e m a Companh ia rece io de n ã o 
ob t e r r e su l t ado favorave l com e s t e s e r -
v iço? 

Pois e x p e r i m e n t e e ve rá . 
Haja visto o q u e se c o n s e g u e com 

os tramways e n t r e F igue i r a e Coimbra , 
q u e n i n g u é m s u p u n h a d e s s e o resu l -
tado q u e d á . 

Um tramway na linha f e r r e a da 
Louzã ser ia t a m b é m da mais alta van-
t a g e m . 

A Companh ia é q u e não es tá r e -
solvida a f avo rece r o publ ico, q u e 
p a g a os t r a n s p o r t e s n a s l inhas f e r -
r e a s po r p reços e x o r b i t a n t e s . 

No proximo numero — C a r t a 
de Bruxelas . 

PELO T B I B m L 
Andiencia ordinária do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1 o f i c i o , Almeida 
Campos , acção comerc ia l , por l e t ra , 
r e q u e r i d a po r C lemen te Ribe i ro dos 
R e i s , contra Luiz Augus to F e r r e i r a & 
Fi lhos , todos r e s i d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado , d r . G a s p a r de Matos . 
— A o escr ivão do 5 .° oficio, Pe rd i -

gão , acção comerc ia l , po r l e t ra , r e q u e -
r ida p o r João Vieira da Silva L ima , 
r e s i den t e nes ta c idade , con t ra Albe r to 
de Moura e S á , t a m b é m r e s i d e n t e 
ne s t a c idade . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 
Acção comercia l , p e q u e n a s dividas, 

r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l de s t a 
c idade A b r e u & Mendes , L i m i t a d a , 
con t ra João Sara iva d 'Almeida Ribe i ro , 
r e s i d e n t e em Ceia. 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 

C oipiJ e . . . economias 

Já não deixa de vir, ma i s u m a vez, 
a p ropós i to o velho p r ové r b io : depois 
de casa roubada, trancas á porta. 
E não é b e m a s s i m ; p o r q u e t r a n c a s 
á po r t a é o q u e me pa rece , e comigo 
a opinião publ ica , não se pô r àquela 
pon te , quas i sui-generis, que é a por ta 
do ou t ro m u n d o p a r a q u e m pela im-
poss ib i l idade de n a v e g a r no p e d r a d o , 
t em de se habi l i ta r a passá- la de con-
t a s na mão , c r edo na boca e acto de 
cont r ição já fei to E se a pessoa que 
t iver de f aze r tão acrobát ica t ravess ia 
fôr t e m e n t e a D a u s , en t ão irá ma i s 
t ranqui la se se t iver confessado an te s 
e feito t e s t amen to — no caso de ser 
ma i s infelís do q u e aque le cé l eb re 
h o m e m da lenda que foi á p r e s e n ç a 
d u m re i , como s e n d o a ped ra de toque 
d a fe l ic idade e . . . q u e afinal n e m ca-
misa t i n h a . 

Mas se ja como fôr. A v e r d a d e é 
q u e no domingo passado , ali se deu 
um g r a v e d e s a s t r e q u e podia te r tido 
g r a v í s s i mo s r e su l t ados e q u e por isso 
n ã o deve de ixar de se r o lhado com 
olhos de v e r , p o r q u e na virgem, nem 
sempre nos devemos fiar. P o r i s s o eu 
n u m vivo p ique de in t e re s se por aquele 
delicioso passe io , venho g r i t a r no de-
zer to a m i n h a maue i r a de ve r e a mi-
nha revol ta , pela indi ferença com que 
se o lham as coisas pa ten teadas ao 
publ ico, pelos s eus d i re i tos de vida e 
m o v i m e n t a ç ã o , s em a r e sponsab i l i dade 
q u e q u a l q u e r cr iminoso, mais pe rdoá -
vel, a r ro s t a p e r a n t e a sus vit ima em 
face d u m t r ibunal e d a s leis. O caso 
é conhecido do publico e por isso re-
p e t i d o s e r á , talvez, s e r m a ç a d o r . Eu 
só d i re i q u e t r ê s c r e a t u r a s e s t i ve r am 
em pe r igo de vida pelo bom gosto 
d u m passe io a té ali. 

E p o r q u ê ? I 
P o r q u e não t endo senão dois ca-

minhos e e s t a n d o um in t rans i táve l com 
agua n u m a a l tura de meio m e t r o , pelo 
m e n o s , t ive ram de o p t a r pelo < u t ro , o 
único q u e re s t ava , e q u e devia ofere-
cer a s e g u r a n ç a b a s t a n t e p a r a se não 
a r v o r a r em ra toe i ra . Mas não acon-
teceu a s s im , e o caso é q u e e s s a s t r ê s 
c r e a t u r a s ao f aze rem a t r aves s i a , caí-
r a m á agua ali a t i rada por u m a cor-
r e n t e violenta e pe r igosa . 

Quis o acaso a inda , que e s sas c rea -
t u r a s no inst into de conservação , lan-
ç a s s e m as m ã o s aos alei jados pés d u m 
tão ord inár io co rpo , a g u e n t a n d o se ali 
a té q u e houve os socor ros que fo ram 
imed ia tos . Sa lva ram se , p o i s ! Mas, 
se tal não acontecesse , q u e m tomava 
a r e s p o n s a b d i d a d e do a c o n t e c i m e n t o ? 

P o r ce r t o n i n g u é m ; p o r q u e hoje 
ma i s do q u e nunca toda a gen te pro-
cu ra s e r impessoa l , s e r i r r e s p o n s á v e l 1 
Ass im é , i n f e l i z m e n t e ; m a s n e m po r 
isso de ixa re i de aprove i ta r e s t e fac to 
b e m f l ag ran t e e b e m t r i s te pa ra as 
cons ide rações q u e faço, com o d i re i to 
q u e me cabe de anál i se e cr í t ica . 

Todos conhecem e já v i r am, po r 
ce r to , q u e o rio Mondego, ao e s p r e -
gu içar - se co lean te , cospe , a b u s a n d o 
da força , o excesso d ' a g u a nos valei-
ros , e q u e n e s s e ges to g rand ioso da 
sua s u p e r i o r i d a d e , nessa quas i caricia 
aos a r b u s t o s q u e be i ja , á s vezes , n u m 
e n t u s i á s m o sat í r ico, to rna imposs íve l 
o t rans i to naque la p a s s a g e m — s o b a 
p o n t e do caminho de f e r r o . 

Ha ali po r t an to u m a obra mui to 
imedia ta e mui t í s s imo u r g e n t e a come-
ç a r . E s t a a f i rmação obedece á minha 
m a n e i r a de ve r , e á ce r t ê sa absoluta 
de q u e , ma i s hoje ma i s á m a n h ã , o 
povo ( e s s e de p p e q u e n o ) q u e ali faz 
as s u a s t e r r a s , virá a fazer e s sa re-
c lamação jus t i s s ima . Sim, p o r q u e e s sa 
p o b r e gen te , que nunca consegue s e r 
ouvida por fa lar mui to de baixo e p a r a 
mu i to al to, não p ô d e ali p a s s a r , n e m 
os seus gados , pe lo rece io na tu ra l de 
l u t a r e m com a c o r r e n t e e pe lo m e d o 
nada covarde de , ao p e r d e r e m - s e , pe r -
d e r e m os s e u s h a v e r e s . E ass im, 
m u i t a s vezes t e e m de e s t a r no Chou-
pal , d e s a b r i g a d o s e s e m g r a n d e ga-
ran t ia de es tab i l idade , a té q u e o Mon-
dego, um pouco condoído, se resolva 
a t e r m i n a r aquela l angu idês t ão espa 
lhafa tosa . 

Indicar a f o rma do a l t e amen to 
naque l e pon to , ser ia a r r i s cado , p o r 
h a v e r na hidraul ica e n g e n h e i r o s com-
pe ten t í s s imos . Mas d a r a m inha opi-
nião, ind iv idua l i sando-me, não deixa-
re i de o fazer . 

A minha opinião é : l evan ta r aque la 
p a s s a g e m a p r ó x i m a d a m e n t e u m m e -

t ro , de ixando d u a s ou t r ê s g r a n d e s 
a b e r t u r a s pa ra o e scoamen to das aguas . 

S e r á isto v iáve l? 
Alem disso esta obra não é d u m 

d ispêndio violento e, a inda que o fosse , 
a vida de q u e m q u e r q u e se ja ainda 
não teve e s t ipu ! ação de p reço , a nã> 
se r aque l a s q u e c u s t a m a bolsa e que 
m e s m o ass im n ã o o b e d e c e m a u m a 
taxa f ixa . Por isso s e m b e m s a b e r 
p e r a n t e q u e m devo a p r e s e n t a r - m e a 
ped i r cons ide rações pelo q u e se vaie 
individual e co lec t ivamente , eu confio 
na i m p r e n s a q u e por ce r to não dei-
xa rá de se r e f e r i r m a i s vezes a es te 
caso pelo seu b om nome e pelo da ci-
d a d e . 

Já sei q u e nada disto se ouve e 
q u e nada disto se faz. Haverá um 
concer to ma i s , mais pondre aux yeux 
e o publ ico q u e não qu ize r j o g a r a 
v ida , q u e não vá lá I 

E ' o g r a n d e p r i n c i p i o ! 
Que lhes impor ta q u e as p e s s o a s 

que t ive rem rece io da m o r t e , p r e f i r a m 
não ver o C h o j p a l a t e r de t o m a r um 
banho pe r igoso s e m p r e e de resu l t ado 
s e m p r e en igmát ico ? I 

Que lhes impor t a , q u e m na labu ta 
da sua vida, o lhando pe las suas coisas , 
vá su je i to a um fa lhanço de r e sp i r a -
ção e en l r e no desconhec ido com o 
p a s s a p o r t e do — N a d a ? ! 

Que felís p o v o ! 
Que infelís t e r r a ! 
Coimbra, 10-4 913. 

V . ALMORAGIL. 

Coimbra a r t í s t ica 
O sr . Joaqu im A b r e u Coucei ro , 

o ap rec iado en ta lhador des ta c idade , 
concluiu um guarda- fa tos , em Renas-
cença , des t inado aos aposen tos do s r . 
d r . José T a v a r e s L e b r e , u m apaixo-
nado po r tudo q u e diz r e s p e i t o a a r t e . 

O t r aba lho do s r . Coucei ro é u m a 
ve rdade i r a j .ia ar t ís t ica q u e tem me-
recido o ma i s j u s t o louvor dos m e s -
t r e s , o q u e faz c r e a r á volta do seu 
nome a consag ração de q u e é d igno. 

E ' pena q u e aque l e magnif ico tra-
balho não f ique na nossa t e r r a , m a s , 
em L i sboa , p a r a onde ele se des t ina , 
a lcançará o motivo do maior o rgu lho 
p a r a o seu au tor e t a m b é m p a r a a 
escola ar t ís t ica de Co imbra , onde o s r . 
Couceiro ocupa u m logar p r e d o m i 
n a n t e . 

As f e r r a g e n s da ob ra a q u e nos 
r e f e r imos são em p ra t a , a s qua i s obe-
d e c e m t a m b é m ao estilo Renascença , 
e s t ando e n c a r r e g a d o da sua execução 
o n ã o m e n o s a p r e c i a d o ar t is ta de ou-
r ivesa r ia s r . Manuel Mar t ins Ribei ro . 

São dois d i s t in t í s s imos a r t i s t a s de 
C o i m b r a , cujo ta lento ar t í s t ico se de-
senvolveu na Escola Livre das Ar t e s 
do D e s e n h o , gloriosa ins t i tu ição que , 
s o m e n t e pelo esforço p rop r io , legou já 
ao nosso pais a u t o r e s de magní f i cos 
m o n u m e n t o s q u e v iverão a t ravez de 
séculos glor i f icando um povo. 

O s r . José Mi randa , cons ide rado 
ar t i s ta de m a r c e n e i r o , t a m b é m contri-
buiu com o s eu es forço p a r a o bom 
êxito da obra e ass im o seu t r aba lho 
t a m b é m reve la ap t idão e in te l igência . 

O s r . Coucei ro vai b r e v e m e n t e d a r 
começo a uma c a m a , t a m b é m em es-
tilo Renascença q u e , a aval iar peio de-
s e n h o , s e r á u m a das s u a s ma i s be las 
p r o d u ç õ e s a r t í s t icas . 

E n ã o h a v e r em Coimbra u m a ex-
posição das indus t r i a s l o c a i s ! 

Ao m e n o s , t e m p o r a r e a m e n t e , po-
dia e s se exp lend ido t r aba lho s e r a p r e 
c iado por q u e m ali fosse . 

Caminho de fe r ro 
A C a m a r a Municipal da F igue i r a 

da Foz ped iu á Companh ia dos cami-
nhos de f e r r o p o r t u g u é s e s a cons t ru -
ção d u m a linha f e r r e a e n t r e Aveiro e 
F igue i r a p a s s a n d o por Vagos e Mira. 

A C o m p a n h i a in fo rmou não fazer a 
r e fe r ida l inha por se r econhce r q u e o 
seu t r a f ego não ser ia mui to r e m u n e r a -
do r . Que o ar t . ° 34 ." do seu contra-
cto com o gove rno a au tor i sa a opôr 
se á cons t rução d u m a linha como 
aquela de que se lhe indicou o t r a ç a d o 
e q u e a Companh ia decidiu fazer uso , 
no ca so de que se t r a t a , do d i re i to q u e 
lhe confe re o c i tado ar t . ° 

Se ma i s t a r d e a Companh ia reco-
n h e c e r que a r e g i ã o de Mira deve s e r 
se rv ida p o r uma linha f e r r e a , o tra-
çado d e v e r á se r e s t u d a d o de m a n e i r a 
a l igar e s t a reg ião o ma i s d i r e c t a m e n t e 
possível com a l inha do Norte. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Pres idenc ia do s r . g o v e r n a d o r ci-
vil, d r . João de Deus R a m o s ; p r e s e n -
tes : os s r s . aud i to r admin is t ra t ivo , d r . 
Cardoso de S e i ç a s ; vogais , d r s . Lus i -
t ano Br i tes e]Abíl io Jus t iça , e o agen te 
do minis té r io publico d r . Manuel Massa . 

Lida e a p r o v a d a a acta da s e s s ã o 
a n t e r i o r , A co r r e spondênc ia t eve o de -
vido des t ino . 

A p r o v o u : 

Um pro jec to e o r ç a m e n t o p a r a a 
cons t rução do efiificio da escola Conde 
F e r r e i r a , em Oliveira do H o s p i t a l ; 

— O o r ç a m e n t o o rd iná r io da Ca-
m a r a Municipal da Louzã , p a r a o cor-
ren te ano, com a l t e r a ç õ e s ; 

— As de l iberações da Camara Mu-
nicipal de Can t anhede , re la t ivas á ce-
dencia de t e r r e n o publ ico, nos loga-
r e s da Cordi lhã e Sep ins , p a r a ali-
n h a m e n t o da cons t rução de c a s a s . 

— Denegou aprovação á de l ibera -
ção da C a m a r a Municipal de P e n a c o v a , 
r e f e r e n t e á venda de um t e r r e n o em 
f r e n t e de u m a casa , naque la vi la. 

— Ju lgou as contas de d i v e r s a s 
Jun t a s de p a r o q u i a , m i se r i có rd i a s e 
con f ra r i a s . 

Esta t í s t ica cur iosa 
Um cur ioso fez a s e g u i n t e es ta t ís -

tica : 
Na p r e s e n t e s e s são legis la t iva fo-

r a m p r o m u l g a d a s e pub l icadas 41 le is . 
O subs id io aos m e m b r o s do c o n g r e s s o 
nos q u a t r o s m ê s e s decor r idos subiu a 
3 7 : 6 8 0 $ 0 0 0 r e i s , o q u e dá o quoc ien te 
de 9 I 9 $ 0 0 0 re i s por cada lei . No ano 
p a s s a d o cada lei f i cou p o r 1 : 3 2 7 0 6 8 3 
re is . 

Ao s r . comissár io de policia 
Campe ia , i u f r ene , ali pela P r a ç a 

da Réputdica uma tal ga ro t ada , sobre -
tudo depois das 10 ás 16 h o r a s , q u e 
é necessá r io a fas ta r daque le local, a 
bem da higiene e pa ra socego e t r a n -
qui l idade de q u e m p o r ali hab i ta . 

Ha t a m b é m ali um e n g r a x a d o r q u e 
e ra p rec i so que a C a m a r a ou a auto-
r idade a q u e m nos e s t a m o s d i r ig indo 
ev i tasse q u e ele se a p r e s e n t e n u m es-
tado v e r g o n h o s o de imundíc ie como 
se a p r e s e n t a q u e b a s t a n t e r e p u g n a a 
q u e m necess i ta dos s e u s serviços e 
q u e , com f r a n q u e z a , nos e n v e r g o n h a . 

E ' n ec e s sá r i o q u e s e c u m p r a u m 
edi ta l c a m a r a r i o no q u a l se o r d e n a 
que o s e n g r a x a d o r e s u s e m u m ce r to 
t r a jo a f im de ass im a p a r e n t a r e m al-
g u m a decenc ia . A pr inc ip io c u m p r i u -
se , m a s agora j á n e n h u m caso se faz 
de le . 

E ' p rec i so , pois , vol tar à p r i m e i r a 
o r d e m . 

Colégio Mondego 
E s t e r e p u t a d o e s t abe l ec imen to d e 

educação e ens ino , p r o f i c i e n t e m e n t e 
d i r ig ido pelo nosso amigo s r . Diaman-
tino Dinis F e r r e i r a , e cu ja p r o s p e r i -
d a d e se acen tua de dia p a r a dia , t e m 
como p r o f e s s o r da sua aula de ca l igra-
f ia o s r . Olímpio da C r u z , um dos ca-
l igrafos ma i s notáveis do pa í s , t an to 
pelos s e u s magní f icos t r a b a l h o s , como 
pelo br i lhan te a p r o v e i t a m e n t o dos s e u s 
n u m e r o s o s a lunos . 

A caligrafia é ho je mui to a p r e c i a d a 
e impresc ind íve l em todos os r a m o s da 
vida social, e , po r t an to , todos os colé-
gios de Co imbra d e v e m t e r p a r a os 
s e u s a lunos aulas des sa ut i l í ss ima dis-
ciplina, e p a r a reg*er n ã o ha nes t a ci-
d a d e p r o f e s s o r tão c o m p e t e n t e como 
o s r . Olimpio da Cruz . 

CURIOSIDADES 
Castigo or iginal! 

Um negoc ian te ch inês , ha anos , 
a cusado de h a v e r m a t a d o a m u l h e r , 
foi c o n d e n a d o a m o r r e r de sono. 

P a r a e s se f im foi con t inuamen te 
vigiado po r t r ê s g u a r d a s , q u e se re -
vezavam pa ra o não de ixa r d o r m i r . 

Assim conseguiu viver 17 d ias , 
s em d o r m i r um só minu to . 

Ao 18.° dia, o infeliz solicitava 
que o m a t a s s e m p o r q u e já n ã o podia 
s o f r e r ma is . 

D e q u e s e hav iam d e l e m b r a r o i 
demon ios dos c h i n ê s e s ! 
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Festas da c idade 
Reuniu-se a comissão central das 

festas da cidade, del iberando oíiciar a 
varias en t idades , pedindo o auxilio 
para levar a cabo os grandiosos feste-
jos de Julho. 

Enviou o seguinte oficio á Camara 
Municipal : 

Il.mos Ex. raos S r s . — Como já é do 
conhecimento da Ex.m a Vereação, a 
Comissão Central das Festas da Ci-
dade, organisada pela Associação Co-
mercial de Coimbra, promove para o 
m ê s de Julho uma semana de festas. 
Não ignoram, V.9S Ex. a s , os benéficos 
resul tados de festas desta o rdem, 
quando bem orientadas e sucedidas. 

Diminuindo a segregação da moeda 
aumentam, notavelmente , a sua circu-
lação; reconhecendo-se, com rviden-
cia, que animam e desenvolvem a in-
dus t r ia , o comercio, a ar te , a agricul-
tu ra — as forças primaciais da vida 
dos povos — tornando-se, assim, um 
factor economico importantíssimo no 
fomento e distribuição da r iquêsa pu-
blica. 

Para conseguir , porém, o nosso 
desideratum, são indispensáveis recur-
sos financeiros; e sperando pois, esta 
comissão que , a Ex.m a Camara , como 
boa Mãe administrat iva comunal, con-
t r ibua com a verba consentânea aos 
fins que o nosso amor a Coimbra tem 
em vista. 

P r e s u m e , é certo, a comissão, que 
o cofre municipal, na hora presen te , 
não tem opulência de numerá r io , alen 
dendo aos compromissos que os ser-
viços concelhios dia a dia vão avolu-
mando , quais atr ibutos do carro pro-
gressivo que , fel izmente, vai condu 
zindo, na vanguarda das suas irmãs 
provincianas , esta formosa e poética 
cidade. 

Mas, no assunto em referencia , ha 
que a tender , mui ponderadamente , á 
evolução economica regional . 

E atravez do passado, tem confir-
mação absoluta, a sentença de Salo-
m ã o : Semear para colher. 

Adoptando, portanto, o refer ido 
provérbio , a Comissão Central das 
Festas da Cidade, v e m i m p e t r a r da 
Ex. r a a Vereação um s u b s i d i o — a se-
mente — pa ra as suas despesas , bem 
cônscia de que os reditos municipais 
— a colheita — e em especial a viação 
electrica, gaz, agua, carnes, peixe e 
vinhos produzirão, evidentemente, so-
mas impor tantes , dando m a r g e m a 
que dessa receita extraordinaria seja 
dest inada a verba para o subsidio de-
sejado. 

E' esta, ao pa rece r da comissão, 
a doutr ina adequada; mas se, por 
qualquer eventual idade, os factos não 
cor respondessem às provisões e algnm 
sacrificio orçamental fosse mis te r , nem 
por isso o prejuízo seria positivo visto 
que tinha contribuído para o progresso 
e r iquêsa do município. 

Saúde e Fra te rn idade . 
Ao Ex.m 0 S r . Pres idente e mais 

Vereadores da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Coimbra , 9 de Abril de 1913. 
Pela comissão, o presidente 

João Rodrigues de Moura Marques. 

O s r . d r . Mendes dos Remedios, 
i lustre rei tor da Univers idade, oficiou 
á comissão colocando-se ao dispor para 
tudo quanto es t ivesse ao seu alcance 
e declarando desde já que todas as 
dependencias das quat ro faculdades 
universi tár ias , incluindo musêus , labo-
ratorios e observator ios , es tar iam pa-
tentes ao publico du ran t e a semana 
das fes tas . 

T a m b é m o s r . rei tor do Licêu ofi-
ciou, oferecendo os seus serviços. 

A direcção do Tiro e Sport, comu-
nicou igualmente , que por essa ocasião 
se real isam o concurso hipico e vários 
números de sport, que durarão toda a 
semana das festas . 

Lavra t a m b é m grande entus iasmo 
ent re os a unos da Escola Brotero para 
ser levada a efeito u m a exposição de 
t rabalhos daquelas oficinas e que, a 
real isar-se , é de grande util idade para 
o ensino. 

O inspector da circunscrição esco-
lar pr imar ia , s r . Kemp Serrão , convo-
cou o professorado pa ra uma reunião, 
em que se t ra tou do festival das crean-
ças, f icando resolvido que se organise 
o orfeon infantil, um carro alegorico 
para t omar par te no cortejo e que as 
creanças vão cumpr imentar o sr . pre-
sidente da Republica. Para dar cum-
pr imento a estas resoluções foi no-
meada u m a comissão que ficou presi-
dida pelo inspector do circulo. 

Ficou constituída mais uma comis-
são, na r u a Adelino Veiga, composta 
dos s rs . Joaquim Cardoso Marques, An-
tonio Garcia Regencio, Fi rmino Fer-
nandes , Antonio Gil e José Godinho. 

A comissão central del iberou fazer 
festivais no pa rque de Santa Cruz, nos 
mêses de Maio e Junho, para exibição 
de ranchos, tunas e f >gos de artificio, 
sendo conferidos prémios a quem mais 
se sal ieutar , r epresen tando estes fes 
tivais uma especie de ensaios dos 
grandiosos ce r t amens projectados para 
aquele delicioso recinto — a Cintra de 
ÇQiíBbM-

{ Também ficou sssi .n constituída a 
j comissão da rua Bordalo Pinheiro e 
| largo do Poço: Luis Carlos da Fon 
1 seca, Fru tuoso Santarino e Manuel Fer-

nandes David. 
A Camara resolveu contribuir com 

j 500,$000 reis para as festas da cidade, 

Universidade Livre 
A'manhã , pelas 20 horas, no Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho, continuam as conferencias pro-
movidas por esta douta in-.iituição. 

Falará ainda sobre a Historia Pa-
tria, o sr . alferes Casimiro, sendo a 
sua palestra acompanhada de proje-
cções luminosas. 

Estrada 
Em vir tude de f icar mais uma vês 

deserta a praça da emprei tada para 
o rebaixamento da Est rada de Montes 
Claros, a Camara resolveu fazer esta 
obra por sua conta. 

Em liberdade 
Já fo ram ha dias postos em liber 

dade, sem que nada sof ressem, os 
académicos que, embr iagados , numa 
das ul t imas noites espancaram uns 
menores empregados na l impêsa, ofe-
recendo resistencia á policia no acto 
da prisão, caso a q u e nos refer imos. 

IBailes e Reuniões 
Ficou assim constituída a comissão 

de senhoras para organizar o baile das 
f lores, no Sport Club Conimbr icense : 

D. Maria Diniz Fonseca, D. Maria 
do Carmo, D. Cremilde Coelho de 
Moura, D. Domingas Frei tas , D. Maria 
dos Anjos Relvas, D. Maria dos Santos 
Fer re i ra , D. Rosa Maria da Encarna-
ção, D. Eulalia Martins Ningre, D. Ju-
lia Soares Vieira, D. Cindazunda An-
tunes , D. Isabel dos Santos Ferre i ra , 
D. Miría Patrocínio, D. Laura da Con-
ceição Ribeiro, D. Isabel Ventura de 
Barros, D. Maria José Braz de Figuei-
redo, D. Adília Madeira, D. Maria do 
Carmo Costa, D. Maria Henriqueta de 
Lima e D. Camila Lourdes . 

Esta comissão é auxiliada pelos 
seguintes s rs . : 

Oscar da Silva Amorim, José La 
cerda de Moura, José Adelino Raposo, 
Joaquim Dias Santos, Antonio Teixeira 
Matos, Milton Bartolo, Antonio Santos 
Júnior, Joaquim dos Santos e Silva, 
João Rosa Pereira d'Almeida e Oilando 
d 'Almeida. 

— A'manhã realisa-se nesta socie-
dade uma reunião familiar , promovida 
pela direcção. 

Concurso 
E' em numero de 14 os concor-

ren tes ao logar de continuo dos Ge-
rais da Universidade, cujo concurso 
terminou no dia 10 corrente . 

i l r o p c l a m e n t o 
Um soldado da Companhia de equi-

pagens , ao passa r a cavalo, na Praça 
8 de Maio, atropelou o menor Silvino 
Ramos, que recebeu um fer imento 
num joelho, sendo socorrido no posto 
do sr . Vicente Rocha. 

O soldado recusou se a dar o nu-
mero, sendo enviada participação para 
o quartel genera l . 

Exoneração 
Foi exonerado a seu pedido, o vi-

gia David Dias Temido, e nomeado 
para o seu logar o s r . Joaquim Car 
doso. 

Sufrágios 
Na qtiarta feira foi celebrada u m a 

missa, na igreja de Santa Cruz, su-
f ragando a alma da saudosa esposa 
do s r . João Antonio da Cunha. 

A es te piedoso acto assist i ram, 
além da familia, mui tas pessoas das 
relações daquele respei tável industrial . 

Findo o acto religioso foram dis-
t r ibuídas esmolas a varias famílias po-
bres . 

Excursão 
Em vir tude do mau tempo não se 

realisou, como estava anunciada, a ex-
cursão, a pé , a Lorvão e Penacova. 

Em mau estado 
Pelo sub delegado de saúde foi ha 

dias analisada e mandada inutilizar 
uma porção de chouriço, per tencente 
a um proprietár io duma hospedar ia 
desta cidade. 

Desordem 
i Foram prêsos , por se terem en-

volvido em desordem, Antonio Mar-
i ques, corrector de hotel e Antonio de 
| Sousa, ca r regador de n u m e r o no ca-
' minho de fe r ro . 

Passe io mil i tar 
À'manhã realisa-se o passeio mi-

litar á Portela, promovido pela Socie-
dade de Instrução Militar P repara tó r i a . 

Os alistados saíram pelas 8 horas 
do quartel de Sant 'Ana e vão acompa-
nhados pela banda de infantaria Í 3 . 

A t ^ í í ^ s i C o i s i e r í - i a i 
Rea l i sou s e n o d i a 3 0 d o m ê s p a s 

sado, nesta associação, uma assembleia 
geral que decorreu com grande assis-
tência de socios. 

Ent re outras deliberações que fo-
ram calorosamente discutidas, foi re-
solvido, por uma proposta apresentada 
por socio, que se publicasse o seguinte 
balancete do sarau realisado a favor 
do seu cofre no dia 9 de Fevere i ro 
u l t imo : 

Receita 

Bilhetes vendidos í 020400 

Despesa 

Varias despêsas 38$430 
Bilhetes exigidos pelo Gru-

po Dramatico 8;>200 
Soma 46,6630 

Saldo apurado 5o$770 
Membros do Grupo Dramatico que 

ficaram com bilhetes foram os seguiu-
tes s r s . : 

Faus to de Paula e Silva, Carlos 
Rocha, Mário Silveira, Pinto de Mo-
rais, Lemos Cavaleiro, Ferre i ra Ar-
naldo, Izidio d'01iveira, Augusto Ne-
ves, Pedro Lima e Antonio Bartolo. 

# 

É no dia 27 do corrente , que o s r . 
d r . Alves dos Santos realisa nesta cole-
ctividade, a sua anunciada conferen-
cia. 

# 

Está marcada para amanhã a as-
sembleia geral nesta colectividade para 
nomear o pres idente para a mesa da 
assembleia geral , delegados ao con-
gresso de classe e á União Geral dos 
Trabalhadores . 

Asilo de €e las 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão, resolveu admitir no Asilo dos 
cegos e aleijados de Celas, o cego Au-
gusto da Silva. 

Dr. «Soão de Deus 
O sr . dr . João de Deus Ramos, 

governador civil deste distr i to, vai 
b revemente a Abrantes escolher local 
para um Jardim Escola, fazendo ali 
u m a conferencia nessa ocasião. 

Operação 
Pelo sr . d r . Sergio Calisto, i lustre 

professor da nossa Uuuiversidade, foi 
feita uma melindrosa operação á s r . a 

D. Cacilda Lemos. 
A doente encontra se em plena 

convalescença. 
Contr ibu ição p m 3 l a l 

Vão muitos adeantados os traba-
lhos para o lançamento da contribui-
ção predial nes te concelho. 

Devido ao zêlo do pessoal da re-
partição de finanças, que tem t raba-
lhado, quot idianamente, cinco horas, 
além do horário r egufameuta r , deve 
abr i r -se , em breve , o cofre da tesou-
rar ia para o pagamento dessa contri-
buição. 

Associação dos músicos 
Reunem-se novamente no proximo 

domingo os músicos militares e civis 
desta cidade, para se rem discutidos os 
estatutos da sua nova associação. 

Descanso semanal 
Ontem reuni ram-se no comissariado 

de policia os industriais de padeiro des-
ta c idade, para , conjuntamente , com 
u m a delegação da associação de classe 
dos manipuladores de pão, t r a t a rem 
do descanso semanal . 

Nada ficou resolvido, havendo nova 
reunião na próxima quar ta feira. 

Defêsa Ilacictnal 
E' ámanhã que se realisa na Asso-

ciação Comercial, pelas 13 horas, a 
conferencia do sr . Fer re i ra do Amaral , 
sobre Defêsa Nacional, em que toma-
rão par te também os s r s . drs . Antonio 
Leitão e José Gomes Paredes . 

Tribunal mil i tar 
Principiou na quinta feira o julga-

mento dos 35 implicados no complot 
de Coimbra. 

São 20 os reus p resen tes e IS os 
ausentes . 

Só hoje deve principiar o interro-
gatório das tes t imunhas . 

Os advogados de defêsa são os srs . 
d rs . Cunha e Costa, Arnaldo Monteiro, 
Gaspar de Abreu, Vale Guimarães, 
Paulo Cancela, Macario da Silva, An-
tonio Leitão, Antonio Lucas e Augusto 
Sobral . Defensor oficioso, o s r . capi-
tão Streeckt de Vasconcelos. 

Calcula-se que o ju lgamento só 
te rmine no fim da próxima semana . 

Assembleia geral 
Reune-se na próxima terça feira, 

pelas 20 horas , no Instituto de Coim-
bra , a assembleia geral da Coopera 
tiva de pão A Conimbricense, para 
aprovação do relatorio e contas da ge-
rencia finda, e eleição dos corpos ge-
ren tes . 

Presume-se que esta assembleia 
seja bastante concorrida e decorra 
muito animada. 

Construção civil 
Hontem reuni ram-se novamente em 

sessão magna os operár ios das quat ro 
classes da cpnstrução civil pa ra apre-

ciarem os t rabalhas da comissão en-
1 carregada de orgauiz-n* o horár io do 

trabalho. 
Fa ia ram os s r s . António S. Miguel, i 

; João dos Santos, Manoel dos Santos 
| e outros , sendo aprovado pr.r unani-
! mid.ide um voto de louvor á comis-
i são. 
| A reclamação conta já com a tota-
| lidade de mes t res que a a tenderam. 

Instrução mil i tar 

Determina o encar regado da ins-
trução que os alistados da l . a e 2 . a 

secções, que recebem instrução, com-
pareçam no proximo domingo, 13, pe-
ias 8 horas , no Quartel de Sant 'Ana, 
atim de torçarem par te no passeio mi-
litar que se realisa naquele dia, não 
tornando pa r te nele os que não compa-
recerem devidamente uniformisados . 

Lembra aos alistados da l . a se-
cção que não devem faltar ao canto 
coral, pois que as faltas começam a 
ser r igorosamente apontadas e nota-
das nas suas caderne tas . 

Os socios que devem mais de 3 
quotas devem r e g u b r i s a r o seu pa-
gamento afim de não incor re rem no 
disposto do n 0 6.° do art igo 22.°, de-
vendo pa ra isso dirigir se á séde da 
Sociedade, ou na parada do Quartel a 
um dos secre tár ios . 

Os alistados da l . a secção que 
ainda não adqu i r i r am caderne tas , de-
vem-no fazer o mais breve possível, 
afim de nelas ser lançada a instrução 
já recebida . 

Protecção aos an imai s 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais, acaba de p res t a r um acto huma-
nitário conseguindo salvar um pobre 
galo que já ha 7 dias se encontrava 
num cano de esgoto na Avenida Na-
varro. 

O s r . director das obras publicas 
acedeu imediatamente ao pedido da 
Sociedade, mandando a r rancar uma 
enorme pedra , para assim se poder 
salvar o animal. 

Slinisiro da guerra 

Chega hoje a esta cidade o s r . mi-
nis tro da g u e r r a , que anda em visita 
aos quartéis . 

Aniversários 

Ent ra ram no 2.° ano de publicação 
os nossos prezados colegas locais A 
Provinda e Imparcial. 

Os nossos cumpr imentos e votos 
sinceros de largo e p rospero fu tu ro . 

"Educação popular. , 

Na passada quar ta feira reuniu-se 
esta sociedade educativa, resolvendo, 
en t re outros assuntos , realizar um 
passeio de missão instrutiva á Fi-
gueira da Foz, efectuando naquela ci-
dade uma sessão de propaganda asso-
ciativa. 

Prêsos 

Por a cadeia de Viseu não ofere-
cer resistencia, vieram dali para a Pe-
nitenciaria desta cidade os prêsos Luís 
Maria da Fonseca Teles, Albino Dias, 
Manuel Cardoso, Abilio da Silva Mon-
teiro, Alberto Lagarto e Germano Fer -
reira Leão, que são indivíduos perigo-
sos. 

Festa art i s t ica 

O conhecido actor Costa Frei tas 
realisa no proximo dia 20 a sua festa 
artistica no teat ro da União Geral dos 
Trabalhadores . 

Costa Frei tas é um artista de va-
lor e gosa de gera is s impatias nesta 
cidade, sendo de e spe ra r que a sua 
festa seja muito concorrida. 

Passe io f luvia l 

Está desper tando g rande entusias-
mo o passeio fluvial a Montemor, no 
dia 20 , promovido pelo Spor t Club 
Conimbricense. 

Naquela vila realisa se um sarau 
em que toma par te o g rupo dramatico 
do Sport , que represen ta rá duas come-
dias e varias cançonetas. Haverá tam-
bém exercicios atléticos. 

A inscrição para este passeio está 
aberta na séde desta sociedade. 

O Club Sportivo Francisco Lazaro 
t ambém se fará r ep resen ta r nes te pas-
seio. Os seus associados lerão ingresso 
na ginkana sportiva, que se real isará 
naquela vila, cujo convite foi feito pelo 
Sport Club. 

Furto de túlipas 

Os académicos Joaquim José Gui-
marães Calejo, do 2.° ano de direito; 
Arnaldo Avides Barbosa , do 5.° ano 
de filosofia; Acácio Teixeira Leitão, do 
2 0 ano de direito; Alberto Franco de 
Castro, do 1.° ano de direito, e Mário 
Vieira, do 5.° ano de direito, entra-
r am, ás 2 e meia horas da madru-
gada , no Jardim Botânico, e dali 
subt ra í ram grande porção de lúlipas, 
sendo todos capturados . 

0 demónio dos cursos livres dão 
tempo para tudo , até para p r a t i c a r , 
des tas p r o ê s a s ! 

A RECEITA 
J mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 

1 

com base do excellente leite Suisso: 

t ? 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Hoje fazem anos os 

s r s . d r . João Baptista Loureiro e José 
Abreu Mesquita. 

NASCIMENTO—Deu á luz uma crean-
ça do sexo mascculino a esposa do s r . 
Miguel da Costa Neves. 

D O E N T E — Está doente o s r . d r . 
Agostinho Rodrigues d 'Andrade. 

P A R T I O A S E C H E G A D A S — D e v e c h e -

gar a Coimbra, sua t e r ra natal, no dia 
16 do corrente , vindo da Africa, o s r . 
Alberto d 'Abreu Couceiro, f i lho do sr . 
Joaquim d 'Abreu e i rmão do sr . Joa-
quim d 'Abreu Couceiro. 

Acompanham o nosso patrício sua 
esposa e filhos. 

— Esteve nesta cidade o sr . An-
tonio Augusto de Campos, nosso so-
licito correspondente em Montemor o-
Velho. 

cmeijer 
P e ç a m as a m o s t r a s d .nos-
sas nov idades de p r i m a -
ve ra e v e â o p a r a v e s t i - I 
dos e b l u z a s : Crêpe de 
Chine, Eolienne,Volle,Foul-
arcis, Messallne, Mousseline 
120 cm l a r g o desde F r a n -
cos 1,25 o m e t r o . e m p r e t o , 
b r a n c o e côr, b e m como 

das b l u z a s e ves t idos b o r d a d o s em 
b a t i s t a , lãv t e l a s seda. 

V e n d e m o s as nossas sedas de sol idez | 
g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos pa r t i -
cu la res e t r a n c o de p o r t e no domi-
cil io. 

| S [ l i w É B r E C a - , L i i m E 1 3 ' t o ) | 
E x p o r t a ç ã o de sedas . 

F o r n e c e d o r e s da Cor te . 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 660 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » . . . . . 520 
» frade • • • » » 650 

Trigo branco .. » » 650 
» tremez .. » » 650 

Milho branco .. » » 460 
» amarelo.. » » 430 

Centeio » » 600 
Azeite (decalitro) 2*700 e 2$800 
Grão de bico graúdo 800 
Batatas, 520 e 560 

Libras, 5*120. Ouro ll°/o-

De FORMOSELHA 

Milho branco ( 1 V 6 3 ) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 

> mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, lo quilos 
Fava 

540 
480 
750 
760 
600 
700 
500 
900 
500 
600 

Grão de bico 11000 
Galinhas de 400 a 500 
Frangos de 160 a 300 
Ovos, dúzia • 150 

É I E 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 3 pelo* Oig-arrof 

ou Pos 
. fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare» Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIO em eada cigarro. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Uma comissão de dis tr ibuidores 

telegrafo postais de l . a e 2 . a classe de 
Faro, foi ha dias a Lisboa en t regar 
u m a represen tação ao s r . Ministro do 
Fomento, p e d i n d o : 

1.° — Que a sua nomeação seja 
considerada de serventia vitalícia, como 
a dos seus colegas de Lisboa e Porto 
e como os distr ibuidores de l . a e 2." 
classes de nomeação anter ior a 1901; 

2.° — Aumento de 50 reis diários 
aos mesmos dis tr ibuidores para que o 
seu vencimento seja o que por eles 
foi solicitado na representação de 24 
de Maio; 

3.° — Diuturnidade de serviço, por 
que atualmente tanto vencem os que 
téem 1 ano de serviço, como os que 
téem 25" 

4.° — Substi tuição do art .° 306.°, 
seus pa ragra fes e divisões, pelos in-
convenientes que resu l tam, principal-
men te para os que téem familia, das 
citadas disposições; 

5." — Que geja revogado ou subs-

tituído o art .° 261.° da reforma, qntj 
nomeia pa ra dis tr ibuidores rurais 
supranumerá r ios dos respectivos cc 
celhos, e bem assim que as vagas da" 
l . " e 2 . a classes se jam preenchida» 
pelos supras , como anteriormeute, e 
não pelos ru ra i s ; 

6.° — Que o tempo de serviço mi-
litar seja contado pa ra o efeito da re-
forma. 

A classe dos distr ibuidores tele-
grafo-postais , pela na turêsa do ses 
serviço de muitas horas por dia e 
mais completa responsabi l idade , be 
merece em ser atendida em todas as 
suas p re tensões , do que não resultari 
agravo para o tesouro publico. 

A comisssão de Faro antecipou-se 
nes te movimento de just iça na defesa 
duma causa que interessa a dezenas 
de funcionários, em geral , mal remu-
nerados . 

Bem haja a comissão e oxalá que 
ela consiga a satisfação de todos as 
suas pre tenções . 

ESCLARECENDO 
. . . Sr . Redac to r : — iDformam al-

guns jornais que num assalto a uma 
casa de batota foram presos, por es-
tarem jogando, nove indivíduos, e que 
haviam sido enviados ao poder judicial 
e afiançados. 

Como nes te numero vem o meu 
nome, devo declarar que não estava 
a jogar , não fomos presos, nem afian-
çados. 

No domingo á noite est iva no Café 
Comércio, donde saí ás duas horas 
noite com mais t rês indivíduos que, 
me disseram irem ciar. Acompa-
nhemos a uma hospedar ia da rua das 
Padeiras , onde ciámos no primeiro 
ands r . Estava ali muita g^nte. Aca-
bamos de ciar e ainda fiquei um bo-' 
cado a conversar , e quando vinha para 
sair, deparei com um grupo de indi-
víduos conhecidos nout ra sala e en-
trei . Nesta al tura entrou também o 
sr . Vieira, que vinha do Ginásio. Como 
ele mora na minha rua , convidei o a 
i rmos para casa, mas es te disse que 
pr imei ro ia tomar u m a canja . 

Foi então que ali e n t r a r a m os 
gua rdas , que não podem dizer com 
verdade mais do que me viram sen-
tado e encosta ío a uma cadeira . Dis-
seram-nos que t ínhamos de ir á esqua-
d ra . Eu não só da melhor vontade 
me prestei a isso, como influi os ou-
tros indivíduos, pouco dispostos a isso, 
para i rmos, e fomos. 

Doutra forma não me parece que 
dois homens levassem nove para a 
e squadra . 

Chegados ali, foi-nos dito que es-
perássemos , pois t inham de falar ao 
s r . comissário de policia, que se en-
contrava em casa. Quando voltaram, 
t raziam ordem de s . ex . a para f icar-
mos detidos para sermos enviados ao 
poder judicial. Eu protestei por não 
apu ra rem responsabi l idades; pois ha-
via indivíduos que não es tavam a jo-
gar , nem viram jogar , sendo-me dito ' 
que a lei não excluia n inguém. 

A' vista da resposta tinha de me 
sujei tar , pois ainda o mais extraordi-
nário é o caso de um dos nove nunca 
ter jogado na sua vida ; no entanto foi, 
por jogador , enviado ao poder judicial. 

No tr ibunal fomos m a n d a d o s em-
bora , sem f iança . 

Se o s r . comissário de policia en-
tende que não se deve en t r a r nestas 
casas àquela hora , não as consinta 
aber tas toda a noite, porque nesse 
caso já eu lá não me encontrar ia , nem 
out ros q u e mais t a rde e n t r a r a m . 

Coimbra, 11 de Abril de 1913. 

ABÍLIO DOS SANTOS. 

a n e m i a 
As Gotas Concentradas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
ANEMIA. 
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A S Í F I L I S 
lias de pele, roumntisiiio sifiliiico, chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, ciiram-se com 

O DEPURATOL 
( I I A B I C t I t E C i l ^ r â l M ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s van tagens , que absolutamente garantimos' 
1.* — Não exigi r dieta espec ia l . 
2 . a — Não se r purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o e s t ado de f r a q u e s a em q u e ficam os 

doen t e s t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n o m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto q u e cada pílula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a pode r a u d a r a té na a lg ibei ra do cole te . 
7 . * — N ã o se r em r e g r a prec isos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em que seja prec iso t o m a r ma i s a lguns . 
8 a — F a z e r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o bem es t a r ao doen te . 
São es tas as van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r con f i rmadas po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s q u e , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como por encanto , com es t e depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o B » l - : i » r n I T O L , ga ran t imos q u e iica l ivre, pa ra s e m p r e , d a mais ligeira man i fe s t ação . E m face 
dis to só é sifditico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o sa ibam t o d o s ! 

Tubo com 36 pí lu las (9 a lá d ias de t r a t a m e n t o ) , 1$000 r é i s ; 6 t ubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de po r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos t ubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmác ias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 35 , r u a da Mourar ia , 37. A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogar ia Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

nico, 
o bril-

A maneira mais rapida e 
I k i a i s fácil de r e c u p e r a r a 

S A Ú D E E A F O R Ç A 
Para a a n e m i a , f r a q u e z a e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re-
médio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tão pura e tão 
rica em alimento de fácil 
digestão, que os seus efeitos 
parecem quasi uma magica. 
Dshi nasce que em p o u c o 
tempo vence 

Â P O B R E Z A 
D O 3 A ? ; 
e o doente J i "> 
r e c u p e r i n 
h i e o \ i f! e da 
força. I (i c i já r s todas 
as pe^oa 0 < u padecem 
de fraqueza, debilidade e s -
crófula, linfatismo, F A L T A 
DE APETITE e falta de 
saúde devem tomar a genuina 
Emulsão de S C O T T , q u e é o 
r e m e d i o s e g u r o e c e r t o p a r a 
iodas a s f o r m a s d e f r a q u e z a . 

GOZA H O J E DUMA 
P E R F E I T A S A Ú D E 
"Minha filha Ana Rosa d'01iveira 
sofria duma anemia desde ha muito, 
cornbatendo-a com vários medica-
mentos, mas infelizmente sem resul-
tado. Aconselhada, porem, por pessoa 

família a tomar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a tomar e em 
breve vi os beneíicos resultados, pois 
cvie lhe voltou rapidamente o apetite 
e bem assim as cores perdidas, 
írrzando hoje duma saúde perfeita." 
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 

ulsão de 
COTT 

L e m b r a i - v o s q u e a 
E m u l s ã o d e S C O T T 
é t ã o b ô a p a r a o s 
a d u l t o s c o m o p a r a 
a s c r i a n ç a s , e q u e 

n e n h u m a e m u l s ã o p o d e s e r a 
g e n u i n a E m u l s ã o d e S C O T T 
s e n ã o t r o u x e r a m a r c a 
d a f a b r i c a , o P E I X E I R O . 

Todas as jn.ri macias e Drogar ias vendem a 
Emul são de b C O I T . 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te : 
A. Y. SMART, R u a da Fabr i ca 27, Por to . 

Jo. qu im de Almeida Reu e de Maria 
Ricardina Reu, de Coimbra , de 59 
anos , s e p u l t a d a no dia 3 . 

Ca rminda Pinto Magalhães , f i lha 
de João Pin to de Magalhães e de E s t e r 
da Conceição Magalhães , de C o i m b r a , 
de 29 anos , sepul tada no dia 5 . 

Joaqu im Cardoso , f i lho de Anto-
nio Cardoso e de Joana Abobora , 
de Po ia re s , de 72 anos , s e p u l t a d o no 
dia 6 . 

F ranc i sco Teixe i ra , f i lho de Anto-
nio Teixeira e de Ana T e r r e n t a , de 
C e r n a c h e , de 19 anos , sepu l t ado no 
dia 6 . 

VERDADEIROS GRÃOS 
QE SAÚDE DO DFRANCK 

I CONTRA PRISÃO de VENTRE 
f t a a v l i s a n h o s d - e u s t s n c i a 

PREVENÇÃO 
Napoleão Augusto das Neves Eli-

s ê u , re lojoeiro , não podendo por mo 
tivo da sua doença apl icar se por em-
quan to ao t r aba lho e d e s e j a n d o q u e o 
seu es tabe lec imento cont inue a m e r e -
ce r a confiança dos s eus f r e g u e s e s , 
par t ic ipa lhes q u e chamou p a r a ali um 
individuo tão habi l i tado como ele a 
execu t a r todos os t r a b a l h o s de relo-
joaria inclusivé os q u e d e p e n d a m do 
to rno . 

Trabalhas Por Sua Cela 
Se çanh?. s me-nos do $50 por seniana ese:v-va-nos s e m demora. Com & nossa cfler-t a podemos auxilia!-o o Êccuraulíu* di-e tomar-so ^adents, Po-uo trabalhar endo e quando quizer. - Sempre terá dí-.mito mais. 

PREHENDER UMA V U -trabalho ao divertimento, e gíinhar %«».>••, yu^w.uu wi.iu:iiai u u&uiuno ao ur.-sruir.ei hospedar-se nos melhores hotéis, viver bem e gnn 810 diários? Pede trabalhar nas feiras, Icc.iraa de diversões, esquinas de ruas concorridas, estabc-Kri-Jnento fabris, m\ qualquer par'e e cm touss as par-tes, a curta distancia da sua rcsidencia ou do ruí lado do mundo. F-n qualoucr legar que escolhei-, colioque & eua ninei--':;* photographica. e porha-so a trabalhar, os seus lucros liquides serão suporiorea 
fnin!?a offerfa cor.ísiste da MARAVILHOSA E liO\A MACHIXA PK'..'TuCKAI>i:k-A tor-i a qv-1 poderá phoingraphar e revelar instaníar.ear-.cnte vc-h diferentes retratos.. Ir.clusírs phr;to-b&:õcs c r̂ió-s postres o quatro or,t:dos de fci-rotrroá. Todas as c:;apa5 ;-:ao rov-lAdns sem o uso c' pcliici-'':;? cu rc-cmr.-os, e prcrnpTr.3 para e i u r a o t r . - ^ m nirncá dí i;m rcinr.to dopoi-; de ter poraJo E«(a narr.vllhosa iuver.çàc tira 100 photozrauV.Ias p̂ r hora jo>.o3 querem ser retratados, e cada venda que ilzcr e ura reclame para o seu negocio e as suas vendas augmentarao. NAO NECESSÍTA EXPERIEK'CÍA tada apparelho é accmpaniiado do insirucç*e3 irtrí-. claras. Poderá começar a ganhar dinheiro quinxa minutos depois de receber o apparelho. Com um pequeno capital fará a acouisirâr» 

JIAEAVILHOSO APPARELHO e poderálazer $2"oÔ por anno. 
Querel ficar Independente, e trabalhar cor i>n 

( " ^ ' T 6 . h 0 J e ' . 6 p e l a v o l t a d» correio lho 
remetterei absolutamente eratis, informa<-ões deta-
lhada» BObra esta. MAR.AVIT.HnSA OFFERTA in-
clusive cartas testimunhaveis de toda a nar-i do 
muado. Não deixe de responder e«te annSnelo, hojê 
l . L M C I I I I , Gts 627 W.4M St. Oap!,834llo»s York.l.UA. 

CEMITER10 DA CONCHADA 
F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 

os segu in te s c a d a v e r e s : 

Jo se f a , f i lha de Manuel da Cos ta , 
e de Te rê sa de J e sus , de Co imbra , de 
hora e m e i a , s e p u l t a d a no dia 1. 

José , f i l ho de Adr i ano de J e s u s 
Cardoso e de Gui lhe rmina da Concei-
ção, de C o i m b r a , de 7 m ê s e s , sepul -
tado no dia 1. 

Maria José de C a m p o s , filha de ] 
Maria do C a r m o Campos , o pai igoo-
ra - se , da Mealhada, de 36 anos , s epu l -
tada no dia 3 . 

Maria Albertina da Cunha, filha de 

Café Higiénico 
Sem Gafeina 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 29 

Telefone n.° 2 7 5 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

nheiro e como f.... . 
AGRADARIA-LH GEM, podendo 

9i 

Júdice Formosinho 
$lêdico especialista em doenças do naris, 

ouvidos e garganta ===== 

Avenida Sà da Bande i ra 

Iftperazinaj 
ÍY 

cura 

\nsmo, 
Areiã. 

Ujir* 3 J*fãr€3 

Depósi to em COIMBRA — F a r m á -
cia Donato & CA — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro , e tc . — Depó-
sito gera l — F a r m á c i a Gama — C a l ç a d a 
da Es t r e l a , 1 1 8 - LISBOA. 

T U o o p ^ E GRIPE — C u r a m - s e 
J - U O O C O r a p i d a m e n t e com o Xa-

rope Gama de c reoso ta lacto-fosfatado. 
F ra sco 61 c .—Depós i t o s : os m e s m o s da 

p i M i K R I I ^ l M A 

. OLEO P U R O 
D E 

f l U m DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

£ > E L L R V A Ê E 5 ÇARCIR d f i M o M J E / I D E O . — — 

' ; Ç p n ? o o t ó n i c o 
Diais poderoso e mais rápido. 

G a r a a a n e ; r ; i a e o s í r c q u s s G o n e r v o s a s t e r n a r á p i d a s a s 
. ? c o n u a i e s e s n a a s e e a n m u h o ape i í f e . 1 » i -

;c'(i;'cc:'jrés. Dqx;-5i!ã."ios ner-aes 
E5 y m m c a c § 5 i í i 3 G t mm®, t 

- Concessionário -
- Luis Andreu• BARCELOH71. 

-sC]»---

\ 
A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres pa lus t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

C O I M B R A 

AVENTDA N A V A R R O 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

j Em poucos dias de tratamento nota-se 
: aumento de pêso, de apetite e recupera-

mento de forças. 

P r e m i a d a n a s expos ições de Lon-
d r e s , Par i s , Roma , Anvers e Génova , 
com S g r a n d e s p r é m i o s e 5 m e d a l h a s 
de ou ro . Na de Barce lona — m e m b r o 
do j ú r i — As mai s a l tas r e c o m p e n s a s . 

F r a s c o 8 1 c . 

A' venda nas boas farmácias 

Filial da Figueira da Fcz$& 
^ 

Recomenda-se pelo asse io , 
e s m e r a d o serviço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos . 

DIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 

Corre tor á chegada 

Os quatro livros da mulher 
i 

0 Livro da E s p o s a 
i i 

0 Livro da Dona-de -Casa 
I H 

0 Livro da Mãe 
IV 

0 Livro da Educadora 
E s t e s qua t ro livros de Pau lo Com-

bes , admi rave l ve r s ão p o r t u g u e s a , 
a c h a m se t r aduz idos nas pr inc ipa is 
l ínguas e devem s e r lidos po r todas 
as famíl ias q u e q u e i r a m a fe l ic idade 
no l a r . 

P r e ç o de cada u m , 5 0 0 re i s b r . e 
7 0 0 encad . V e n d e m s e s e p a r a d a m e n t e . 
A ' venda nas mais i m p o r t a n t e s livra-
r i a s . 

Depos i to ge ra l : L iv ra r i a P o r t u e n s e 
de Lopes & C. a , 119 , Rua do A l m a d a , 
1 2 3 — P O R T O 

I I I P P / I I V A F a u s t o Pin to Ama-
í H / l n ^ f i n i J do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

CAIXEIRO 
Admite*se com b a s t a n t e pra t ica de 

m e r c i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias, Coimbra, 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz s abe r q u e no dia 8 de Maio p ro-
ximo, pe las 13 h o r a s , no edifício dos 
Paçns do Concelho, ha-de da r de ar-
r ema tação em prgça publ ica , a 4.a 

e m p r e i t a d a de t e r r a p l e n a g e n s e ob ras 
d a r t e e n t r e os per f i s n.0" 20 e 38 da 
e s t r a d a municipal de Coimbra a Mi-
r anda do Corvo, 2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anague i s . 

A base de licitação é de 280/KXH) 
ré is e o depós i to provisór io de 7 $ 0 0 0 
ré i s . 

As condições p a r a esta empre i -
t ada aeham-se pa t en t e s na r epa r t i ção 
d ' o b r a s munic ipa i s , em todos os dias 
ú te is das 10 ás 16 ho ra s . 

P a r a cons ta r se pas sou o p r e s e n t e 
e ou t ro s d« igual t eo r . 

Co imbra e Paços do Concelho, 10 
de Abril de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

[ J01L1 
nE 

PAZ & FILHO 
Rua Ferreira Borges, 13 

COIMBRA 
• 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes • ' 
Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. 
9 

Relógios em ouro, p r a t a e aço , 
dos melhores f ab r i can t e s 

Variedade em objectos para brindes 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magnif icos t e r r enos 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de T o m a r , 6 . 

S I F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

T ^ v i t a i , po r t an to , a s mani fes -
tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s pode roso p r even -
tivo e único pur i f icador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os ou t ro s depu ra t i vos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pí lulas , 9 a 12 
dias d e t r a t a m e n t o , l $ 0 0 0 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f r anco de p o r t e . Dá-se a 
q u e m p e d i r e s t e p r e p a r a d o u m 
e x e m p l a r do l ivro scientif ico, 
in s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l i las d o e n ç a s v e n e -
r ias . Es te l ivro t raz descr i to 
em todas as s u a s fases e per ío-
dos o e s tudo comple to da sifilis 
e suas t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depós i to ge ra l 
em L I S B O A : F a r m á c i a N o b r e & 
Mart ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na fa rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
mingos , 44 , e em Coimbra na 
d rogar ia VILAÇA, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s . 

P r e v e n ç ã o : — E s t e p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t ados , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui-
tos ou t ros , p a r a e s t a m p a r em 
j o r n a i s , pe lo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico es te 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i tamos 
sim e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anónima e individual feita pe los 
indivíduos j á c u r a d o s ou em t ra-
t a m e n t o . E s s a é a ún ica q u e 
nos convém. 

Caseiro 

MARCINO Prec i sa - se com 
prá t ica de mer -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua do Páteo da Inqu is ição , 3 - 5 . 

PRECISA-SE. O r d e -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e nes t a r e d a c ç ã o . 

Anemia, Debelidade, 
ínapetencia, etc. 

C u r a m se r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar -
cia, exce len te tonico e e s t imu lan te do 
ape t i te . 
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Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R . d a s F o u t a i í í h a s , í l e 2 9 — A L C A N T A R A 

L I S B O A 

rica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivela-s para fardos de cortiça, parafusos 
p a r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o « g e t a l q u e r e n e o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

A 

© 

fj D J D t ó t ^ W 0 
# 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

^ De ^ 

P U M D » 0 « E M ' 1 8 3 5 
' S é d e em l_l»boa • 
Correspondente em Coimbra: 

Basilio fcvisr d ' A n d r 2 Í c , successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

- 1 . 3 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele 
cimentos e riscos marítimos. 

Pa ra colocar por hipo-
i i n n A i r n * e c a s o u ' e t r a s e s t ^ e a " 
H l l l i u l l U ca r regado o p rocurador 

Rocha Fe r r e i r a , rua da 
Sofia, 56 , de t r a ta r com os pre ten-
dentes . 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

I F T J " I S T 1 3 . A . I Q Á . E M 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações p a g a s i .241 :8990270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Síiva Pereira 
i p m g a m t(Dmms&iui<D - m 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N > % Í REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARE 
C O í M B R > 

Roa do G a z o m e t r o — ao Amado 
— O — — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

A n t ó n i o t o e s d a C u n h a 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O propr ie tár io desta putiga e bem 
conhecida padaria, qno tão b e m tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de iodos as qualidades, j 
toste doce. etc. , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo d e S*â« t i a N u t r i c í a 
ou *\rí<» l i i t c g r a l , aconseihado aos 
diabéticos e a doenças do es tomago e 
intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Loteria 
Quarta feira 16 de Abril 

Premio maior —I2.00DS000 
Bilhetes e fracções p a r a todas | 

as extracções, à venda na CASA j 
FELIZ de 

mMMtãMm 

A N T O N I O D E S 0 U 8 Ã 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por junto 

qualquer porção de a r rôs nacional, 
p rocedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra. 

Pianos J. SHC1LLGR 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica , e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — COIMBRA. 

J U L I O M C U I I i H I T í t\ 

SEDE i a r j o d a s A m e i a s 
_ A v e n i d a N a v a r r o 

Fi l i a l : R. E d u a r d o Coelho, 74 » SO — COIMBEA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Répu-
blica. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de fer ro , que foi do Visconde. 

Também se a r r enda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo es ta casa a q u e tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
^ua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

1 1 R I T A Arrenda-se n a 
^J U I P i 1 n Bemcanta muito 
per to de Coimbra. 

Tem casa de habitação, casa para 
gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua para consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

mmmmmmmmm 
^nalíses de $zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

OLEO PURO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merec imento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em estado. 

Casa Comercial de 
MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

Jl/iO P. À. rcnniilQrt 
i t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-

ne ro , receb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p r e ç o s de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
M i s s a d o € » « • » « 

í 280 BEIS 
I S Q U E I R O S 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Venda de carros 
lEaniael «losé da Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados . 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupês, uzados. 
Um Coupê, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Casa de Educação e Ensino 
<§raa meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês , mu s i c a , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e tc 

• 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculir o 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . 

V 4 I ! ey 

u o m p i a 
Os belos numeradores , os magní-

ficos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em bronco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETHAS. 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

Registada A 4 $ m RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa (greire-(gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y X ^ A D E X E I V A -
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

Wmmm&mmWm^mmm 
C A S A D O P O V O 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B I 1 A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d ' homem 

Panos brancos e crus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r e q u i s i t a r 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas H e m ó r i a . E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualave! perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tu ra . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Slalo, 6 ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
m « tom 

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de t ex to , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — a Indus tr ia , — á b u r o c r a -
cia, em uma palavra , a t o d o s em gera l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t e n d e 
sabe r , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima van tagem pa ra o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no l l r a s f l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r uma fonte de g rande p ropaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar,- assim como t odo o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o Anuár io pa ra lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente 
nesta localidade que lhes dará todas as informações que careçam para 
assinar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS DOIS VOLUMES ENCADERNADOS — 3#ãOO RÉM 
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UEDACÇAO E AIJ.MI.NIÍTIUI.ÃO— Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351 — COIMBRA 
Adminislnulor — HERMANO RIBEIRO ARItOBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

P U B L I C A Ç Õ E S — A n ú n c i o s , 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cads linha, &Q íeis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
i as publicações, 
1 Anúncios permanentes, contrato especial. 

EdilO!' — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o c i m p r e s s ã o — T i p o g r a p h i a da GAZETA DE C 0 1 Í I B R 1 

Palco dn Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$&00 réis, semes-
tre, 13400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 35C60 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3$330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas ateste jornal 

"ST"»! 

Campanha de descredito Novidade l i t e rá r i a 

O Comercio do Porto p u b l i c a v a , 
h a p o u c o s d i a s , u m a c a r t a d e L o n -
d r e s e m q u e o s e u a u l ô r , m o s t r a n -
d o - s e m u i t o s a t i s f e i t o p e l a s b o a s r e -
f e r e n c i a s q u e o i m p o r t a n t e d i á r i o 
l o n d r i n o Weslminter Gazelte f a z a 
P o r t u g a l a p r o p o s i t o d o s b o n s s e r -
v i ç o s d o s p o r t u g u é s e s p r e s t a d o s p o r 
o c a s i ã o d o n a u f r a g i o d o Veronese, 
s e m o s t r a t a m b é m e n t r e s t i c i d o p e l o 
q u e t e m d i t o a i m p r e n s a d a q u e l a 
g r a n d e c a p i t a l a p r o p o s i t o d a s c o i -
s a s p o l i t i c a s d o n o s s o p a í s . 

F a z o a u t ô r d a c a r t a a s e g u i n t e 
p e r g u n t a : 

« S e r á b o a p o l i t i c a n ã o r e p e t i r 
t a i s n o t i c i a s ; n ã o l h e s f a z e r s e q u e r 
r e f e r e n c i a , o c u l t a - l a s ? 

M a s , n e s s e c a s o , a b o l a d e n e v e 
va i e n g r o s s a n d o , e , s e m n ó s s a b e r -
m o s , t e r e m o s d e u m m o m e n t o p a r a 
o u t r o s o b r e a s n o s s a s c a b e ç a s u m a 
t e r r í v e l a v a l a n c h e . » 

The Spectactor, s e m a n a r i o q u e 
é l i d o e m I n g l a t e r r a p e l a s c l a s s e s 
m a i s r e s p e i t á v e i s , p u b l i c a s e m p r e 
a r t i g o s d e p r i m e n t e s d o c r e d i t o d e 
P o r t u g a l . 

S ã o b e m c o n h e c i d o s o s e f e i t o s 
t e r r í v e i s q u e t é e m s e n t i d o o s p r o -
p r i e t á r i o s d a s r o ç a s d e S . T o m é e 
P r í n c i p e c o m a s c a m p a n h a s al i m o -
v i d a s c o n t r a o s e r v i ç o a s s a l a r i a d o 
d a q u e l a s i l h a s . 

O n u m e r o de i 5 de M a r ç o d a -
q u e l e s e m a n a r i o t r a n s c r e v e a s p a s -
s a g e n s m a i s g r a v e s d o f o l h e t o d o 
a n t i g o c u r a d o r J e r o n i m o P a i v a d e 
C a r v a l h o , a f i r m a n d o p o s i t i v a e d e -
t a l h a d a m e n t e a e s c r a v a t u r a n a s d u a s 
i l h a s , t e r m i n a n d o p o r d e c l a r a r q u e 
n ã o c o n h e c e e s t e a n t i g o m a g i s t r a d o 
p o r t u g u ê s , m a s q u e o r e p u t a d i g n o 
d e c r e d i t o . 

F r e i r e d ' A n d r a d e a i n d a q u i z 
a n u l a r a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e c t a 
q u e o c u r a d o r J e r o n i m o C a r v a l h o 
t e m n e s s e f o l h e t o , m a s o The Spe-
ctator, t r a n s c r e v e n d o a c a r t a d o s r . 
F r e i r e d ' A n d r a d e , d e c l a r a s e r e l a 
c o n t r a r i a á v e r d e d o s f a c t o s . 

F a l a n d o d e p r ê s o s p o l í t i c o s p o r -
; t u g u ê s e s , e s t e a s s u n t o t e m s i d o 
; a p r o v e i t a d o p e l a s f o l h a s i n g l e s a s 
í p a r a o u t r a c a m p a n h a d e d e s c r e -

d i t o c o n t r a o n o s s o p a í s , e e s t a : 
c a m p a n h a m a i s s e a c e n t u a d e s d e a 
v i s i t a d a d u q u ê s a d e B e d f o r d á P e -
n i t e n c i a r i a d e L i s b o a . 

E s s a d a m a q u e o c o r r e s p o n -
d e n t e diz p e r t e n c e r á m a i s a l t a n o -
b r ê s a i n g l e s a , t e m fe i to o u t r a c a m -
p a n h a c o n t r a P o r t u g a l , t e n d o p r o -
d u z i d o g r a n d e s e n s a ç ã o u m a c a r t a 
q u e e l a d i r i g i u a o Times s o b r e e s t e 
a s s u n t o . 

E foi n e s t a a l t u r a , q u a n d o P o r - j 
t u g a l d e v i a d a r b o n s e x e m p l o s d e | 

' o r d e m e p a c i f i c a ç ã o d o s e s p i r i t o s , j 
I q u e s u r g i r a m n o v o s c a s o s q u e a i m - ' 
i p r e n s a e s t r a n g e i r a t e m a p r o v e i t a d o 
j p a r a a g u e r r a f e r o z e a c i n t o e a c o n -

t r a o n o s s o p a í s . 
E n t e n d e m o s , c o m o o r e f e r i d o 

c o r r e s p o n d e n t e d e L o n d r e s , q u e 
n ã o s e d e v e m o c u l t a r e s t e s f a c t o s 

! p a r a q u e t o d o s o s p o r t u g u é s e s 
! c o m p r e e n d a m a n e c e s s i d a d e de e n -
í I r a r e m n o c a m i n h o d a o r d e m , d a i ' 

p a z e d o t r a b a l h o , f a z e n d o c e s s a r 
d i s s i d ê n c i a s p a r t i d a r i a s q u e c o m -

! p r o m e t e m e e n t r a n d o n a p r á t i c a d e 
' a c ç õ e s q u e e l e v e m o c r e d i t o n a c i o -

n a l . 
j O s c a s o s d a e n t r e v i s t a d e T e o -
, í i lo B r a g a e do a s s a l t o ao C l u b do^ 
! R e s t a u r a d o r e s , e m L i s b o a , t é e m s i d o 
| t r a t a d o s p e l a i m p r e n s a i n g l ê s a c o m 

v e r d a d e i r a c r u e l d a d e p a r a P o r t u -
g a l , n ã o p a r e c e n d o s e r u m a i m -
p r e n s a d e a l i a d o s n o s s o s d a q u a l 

! f a z e m p a r t e a l g u m a s d e z e n a s d e 
j o r n a l i s t a s q u e a i n d a b a p o u c a s s e -
m a n a s r e c e b e r a m n o n o s s a p a i s a s 
m a i s s i g n i f i c a t i v a s e p e n h o r a n t e s 
p r o v a s d e d e f e r e n c i a e c o n s i d e r a -
ç ã o . 

A c o n s e l h a a b o a r a s ã o q u e n ã o 
f a l t e o p a t r i o t i s m o a t o d o s os p o r -
t u g u e s e s p a r a c o m p r e e n d e r e m b e m 
a n e c e s s i d a d e d e t r a b a l h a r m o s t o -
d o s p e l o b e m d a P a t r i a . 
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PAIS E FILHOS 
O apreço de Ages i l as pela família 

e r a tão acen tuado , que no seio dela 
e s q u e c i a c o m p l e t a m e n t e a g r a n d é s a 
q u e o a c o m p a n h a r » , como re i q u e e r a 
e dos ma i s es t imáve is de L a c e d e m o -
nia . 

E n t r e g u e aos b r i n q u e d o s d e seu 
f i lho ainda c reança , não e r a caso r a r o 
v e d o a n d a r pela casa mon tado e m u m a 
benga la pa ra o d i s t r a i r . 

Sucedeu u m a vez se r s u r p r e e n d i d o 
p o r um néscio q u e na sua p róp r i a 
p r e s e n ç a r i u da a v e n t u r a . 

— Meu amigo , d i s s e o implacavel 
in imigo de S p a r t à vol tando-se p a r a 
ele , não an tec ipes j u i z o s ; e s p e r a q u e 
se jas pai e en tão r i - te , se fô res capaz , 
d a q u e l e s q u e t a m b é m o s ã o ! 

Uma f r a s e tocante , vinda na tu ra l -
m e n t e á l embrança q u a n d o como agora , 
fa iamos do a m o r dos pais pelos li lhos : 

M. Emile Gecha r t , f azendo o elogio 
de Alber to Sore l n u m a r eun ião d a s 
cinco a c a d e m i a s de F r a n ç a , d i s s e : 

« Havia acei tado na p r i m a v e r a ul-
t ima o logar de r e p r e s e n t a n t e da Aca-
d e m i a f r ancêsa no cen tenár io de Cor-
neil le, em R o u e n . Foi a u l t ima vez q u e 
ele fa lou em publ ico e , como s e m p r e , 
m a g n i f i c a m e n t e . No b a n q u e t e a q u e 
p re s id iu fez a s s e n t a r d ian te de si a fi-
lha , a q u e m d i s s e : 

— Olha-me s e m p r e , m inha f i lha; 
e m q u a n t o m e s o r r i r e s , v iverei I » 

Luiz L E I T Ã O . 

0 jogo 
O pro j ec to da r e g u l a m e n t a ç ã o do 

jogo , ap rovado já pe lo S e n a d o , es tá 
d a n d o logar a ac i r rada d i scussão em 
toda a p a r t e . Discut iu-se mu i to no 
c o n g r e s s o de Avei ro e não falta q u e m , 
em c o n v e r s a s p a r t i c u l a r e s , o de f enda 

com o calor p r o p r i o do m ê s de Ju lho 
ou Agosto , e m b o r a e s t e j amos ainda 
em plena es tação dos p o e t a s . 

Pa ra não cr iar d i f i cu ldades ao go-
verno , q u e d izem se demi t i r á se por 
ven tu ra o p ro jec to fôr ap rovado pela 
Camara dos D e p u t a d o s , es tá resolv ido 
ad ia r a sua d i s cus são . Manda-se para 
a comissão p a r a d a r o s eu p a r e c e r , e 
ali ou m e s m o já na Camara se de ixará 
d o r m i r a sua soneca , como se t e m 
fei to a ou t ros . 

O pior é q u e a ques t ão do jogo se 
compl icou pe la af i rmat iva d u m sena 
do r , q u e d e u a e n t e n d e r q u e a lguns 
j o rna i s t inham in t e re s ses no negocio . 

. Afinal tudo acabou em b e m , d a d a s 
expl icações q u e a p a r e c e r a m na im-
p r e n s a 

U m a t e m p e s t a d e n u m copo d ' a g u a . 
Uma folha da capi ta l i n fo rmava ha 

d ias q u e se fosse feito um plebisci to 
ao pais o j ogo ser ia logo r e g u l a m e n -
tado por s e r es ta a opinião c o n f o r m e 
de quas i de todas as pessoas . 

Nós não e n t r a m o s n e s t e n u m e r o , 
com toda a c e r t è s a . 

Coopera t ivas o p e r a r i a s 
U m a comissão de ope rá r io s p r o 

cu rou o s r . min i s t ro d a s f inanças p a r a 
lhe p e d i r p rovidenc ias contra a ex igen-
cia agora feita de os d i r ec to re s d a s 
coopera t ivas s e r e m ob r igados a p r e s -
tar caução . Isto em con fo rmidade com 
o d i spos to no a r t igo 174.° do codigo 
comerc ia l . 

A rec lamação f u n d a - s e em q u e da 
le t ra d e s s e a r t igo s e d e p r e e n d e q u e 
e s s a exigencia é p a r a as g r a n d e s com-
p a n h i a s , onde ha ja abundanc ía de capi-
ta is e n ã o p a r a p e q u e n a s coopera t ivas . 

D e s t e m o d o poucos s e r i a m os so-
cios q u e qu izes sem acei tar os loga res 
de d i r e c t o r e s , ou talvez n e n h u m se 
p r e s t a s s e a isso. 

À É r i a k M i m : a ciisa;~ao 
A g u e r r a cheia de h e r o í s m o s e dos 

actos ma i s e x t r a o r d i n á r i o s q u e r na 
b r a v u r a , q u e r e m g e n e r o s i d a d e p a r a 
com os venc idos , acabada de fe r i r no 
Or ien te , t em de ixado os esp í r i tos dos 
h o m e n s e s tud iosos n a mais p r o f u n d a 
d a s m e d i t a ç õ e s . 

Com efei to, a vi tor ia dos E s t a d o s 
Balkanicos marca e fixa na t ra jec tór ia 
da civilisação um pon to dos ma i s br i -
lhan tes e uma da ta glor iosa p a r a a li-
b e r d a d e e emanc ipação dos povos . 

Já lá vão a lguns anos ( e r a e n t ã o 
eu um r apaz dos s eus 10 anos) q u a n d o 
no T e a t r o Avenida de C o i m b r a , a voz 
for te e v i b r a n t e como o r u g i r do t ro-
vão do e s t u d a n t e revo luc ionár io Ale-
x a n d r e B r a g a , bela como belo e ra o 
seu pape l . Chamava e pedia solida-
r i e d a d e e a m o r do povo p o r t u g u ê s 
para o g r a n d e e g e n e r o s o povo g r e g o , 
r e p r e s e n t a n t e , pelo m e n o s no n o m e , 
da ma iu r e das ma i s be las d a s civili-
sações do m u n d o e da historia p a g ã . 

Es t avam nessa época os Es tados 
Balkanicos , a g o r a v e n c e d o r e s , sob o 
domínio f e r r e o e t irânico d u m povo, 
v e r g o n h a da civilisação, pois civilisa-
ção nunca a pos su iu , s endo conhecido 
a p e n a s a t r avez da his tor ia p e l a s qua-
l idades g u e r r e i r a s e esp i r i to de ex t r e -
miuio, m a t a n d o e d e s t r u i n d o na sa t i s -
fação do ins t in to de b a r b a r i e q u e nos 
tu rcos s e m p r e dominou a r a z ã o e o 
p e n s a m e n t o . 

Os t u r c o s , f o r a m s e m p r e um t ro-
peço e um obs tácu lo ao p r o g r e s s o e 
á civi l isação. Q u e m ler ou consu l t a r 
os t r a b a l h o s gt-andiobissimos dos his-
t o r i ado re s a l emães e aus t r í acos mo-
d e r n o s , ve rá e no t a r á es ta v e r d a d e : 
ha povos q u e pela sua fo rmação psi-
quica e ant ropológica são t o t a lmen te 
incapazes de c r e a r a l g u m a coisa de 
util e favoravel á civil isação. 

Não se que i r a con fund i r os a r a -
bes , cu ja raça em v i r t ude dos c ruza -
m e n t o s con t ínuos e sucess ivos já n ã o 
ex i s t e , com os tu rcos . Os a r a b e s c r i a 
r a m u m a d a s m a i o r e s c iv ihsações d o 
m u n d o , m a s c a i r a m e d e s a p a r e c e r a m 
d e s d e q u e a d m i t i r a m e c o n s e n t i r a m o 
c a s a m e n t o e n t r e e com povos infer io-
r e s , como po r exemplo , os h e b r e u s e 
os t u r c o s . 

Não sei q u e ven to de insan ia e e s -
tup idès r u g e po r c ima da moc idade 
atual , não sen t indo p u l s a r no s eu san-
g u e a a legr ia e o a m o r pela vitoria dos 
l i s tados Balkanicos , q u a n d o ou t ' o ra a 
voz e loquen te e n o b r e de A l e x a n d r e „ 
B r a g a e r g u i a - s e fo r t e e v igorosa como 
a Jus t iça e a V e r d a d e , na de fésa e no 
pa t roc ín io dos g r e g o s . Agora indiví-
duos q u e eu n ã o sei s e p o r e s t u p i d ê s 
ou ignoranc ia ou as d u a s coisas jun-
tas , p a t r o c i n e m ( s e é que e les o sa-
b e m f a z e r ) a causa d o s vencidos , a 
c a u s a d u m povo b a r b a r o e i n f a m e 
como é ,o povo tu rco . 

Na F r a n ç a , a pena do velho e a r -
d e n t e pan fe l e t a r io H. de Rochefor t 
a taca e p r e n d e os t u r c o s ao m a r c o da 
ignominia e da ve rgonha e a m o c i d a d e 
f r a n c ê s a , (a n o b r e e glor iosa F r a n ç a ) , 
vê e no ta nos s e u s jovens filhos o 
a m o r pela Pa t r ia e pe los povos q u e se 
e m a n c i p a m e se l iber tam da t i rania e 
do j u g o dos povos i n f e r io r e s . 

Que o exemplo da F rança sirva a 
P o r t u g a l . 

d o . A Maçonar ia teve o papel princi-
pal na u l t ima revolução t u r c a , na vi-
toria dos c h a m a d o s j ovens t u r cos , e , 
a t e n d e n d o ao d e r r u i r e à queda da 
tal o rgan i sação tu rca (dita l iberal) di-
r e c t a m e n t e ocas ionada pela vitoria dos 
Es t ados Balkanicos , c r e n t e s e cheios 
de fé em D e u s , na Patr ia e uo R e i ; 
dai o odio movido p o r e s s e s s e r e s in-
fel izes. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Noticias militares 

2.° g rupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Real isou se , no qua r t e l de s t e g r u p o , 

a 9 . a pa les t ra educa t iva , sendo o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5.® 
companh ia , s r . Antoni > Raposo . Desen-
volveu o t e m a : — Erros e superstições 
populares sobre o tratamento Nalgu-
mas doenças — p r o c u r a n d o incut i r no 
espir i to dos s e u s c a m a r a d a s o est i -
mulo de p r o p a g a n d a , e spec i a lmen te 
nas popu lações r u r a i s , cont ra as p re -
judic ia l i ss imas prá t icas dos c u r a n d e i -
ros , b e n s e d e i r a s , e tc . 

P r e s id iu á se s são o s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , ass is t indo os s r s coman-
dan te do g r u p o e oficiais m é d i c o s da 
g u a r n i ç ã o . 

Tito Bet tencour t 
No concurso de be las l e t r a s r ecen-

t e m e n t e r ea l i sado e m Bruxe l a s , d e n t r e 
n u m e r o s o s r e p r e s e n t a n t e s ob teve es te 
académico , u m a das ma i s al tas dis t in-
ções , a lcançando p a l m a s de p r a t a com 
o seu p o e m a em prosa in t i tu lado 
L i n d a , que nos d i zem s e r u m encan to 
de s impl ic idade e poes ia . 

Rpgis tamos com p r a z e r o t r i u n f o 
do s r . Tito Be t t encour t , q u e é um mo-
des to , m a s que já n a s colunas d e s t e 
jorna l m o s t r o u s e r um p rosado r de 
mér i to e a cu jo t e m p e r a m e n t o atist ico 
t emos j á t a m b é m r e n d i d o p a l a v r a s de 
ap lauso . 

N O T A — H a talvês a rasão politica 
que possa em parte explicar esse fa-

S e r fel iz 
Um pro fe s so r q u a l q u e r ou an tes 

u m ref inado in t ru jão , ab r iu u m c u r s o 
em Pa r i s d e s t i n a d o a a p r e n d e r a se r 
feliz. 

Ha fel icidade de d ive r sa s c lasses , 
con fo rme a paga e as pessoas Cada 
a luno paga de mat r icu la 1 , 5 0 f rancos . 

Não é mui to . 
Como ens ina r á o h o m e m a t e r di-

nhe i ro , saúde e t ranqui l idade de espi -
r i t o ? 

L e m b r a - n o s q u e ha ma i s de 30 
anos havia em Coimbra um velhote , 
maníaco , chamado Cus tod io , com q u e m 
os e s t u d a n t e s c o n v e r s a v a m mui to p a r a 
o ouvir d i s p a r a t a r , d izendo coisas s e m 
nexo . 

Um dia um académico p e r g u n t o u -
l h e : 

— Qual é a m a n e i r a ma i s fácil da 
g e n t e se vêr l ivre dos c r e d o r e s ? 

E ele , r a p i d a m e n t e , r e s p o n d e u : 
— E' supô- los e n ã o have- los . 
Uma g r a n d e g a r g a l h a d a se ouviu em 

volta do p o b r e h o m e m , que daque la 
vez a t inou. 

O tal p r o f e s s o r da fe l ic idade di-
zendo aos a lunos que p a r a a conquis-
t a r é p rec i so ev i ta r o infor túnio po r 
todas a s m a n e i r a s , t a m b é m at ina 

CURIOSIDADES 
Morto por a t a c a d o I 

Franc i sco Ravail lac, assass ino de 
H e n r i q u e IV de F rança , foi condenado 
a s e r a tanazado , a r e c e b e r s o b r e o 
c o r p o azei te a f e r v e r , a t e r a m ã o di-
re i ta que imada com e n x o f r e e a s e r 
e s q u a r t e j a d o . 

Só fa l tou reduz i r - lhe o c o r p o a 
c inzas , lança-las ao m a r , deixa- las 
c o m e r pelos pe ixes e depois e s t e s fr i -
tos e m a n d o c a d o s . 

0 luto 
A cór do luto e n t r e nós , como se 

s abe , é a p r e t a ; e n t r e os ch ins , o 
b r a n c o , s ímbolo da p u r ê s a da a l m a ; 
e n t r e os a r m é n i o s , os sé rv ios e os 
t u r cos , é o azul, côr do ceu onde as 
a lmas se r e f u g i a m ; e n t r e os e t íopes é 
a côr da t e r r a , q u e r e c e b e os r e s t o s 
mor t a i s ; e n t r e os egípcios é o amare lo , 
çôr da folha q u a n d o cai e m o r r e . 

c a i u a d i : HHi \ i : l \ s 
ATUALIDADE CANDENTE 

Está escr i to q u e s e m p r e q u e m e 
encon t ro , m a i s ou m e n o s por acaso , 
nesta linda capital da Bélgica, he i -de 
acha r m e m e t i d o n o a m b i e n t e da lguma 
noticia sensac iona l , d e s s a s noticias q u e 
m o m e n t a n e a m e n t e p e r t u r b a m o espi-
r i to e f azem com q u e o c é r e b r o , dis-
pos to ao d e s c a n s o , se e n t r e g u e ás 
ex igenc ias da med i t ação . 

A associação de ideias obr iga me 
a l e m b r a r , com efe i to , q u e foi aqu i , 
de volta d u m a v ia jem á R ú s s i a , a 26 
de Ju lho de 1 9 0 9 , q u e soube , pelo 
t e l ég ra fo , q u e em Barcelona tinha re-
b e n t a d o aque le t r i s t e m e n t e cé l eb re 
mov imen to revolucionár io — ao qual 
a h is tór ia já d e u o n o m e de s e m a n a 
saDgrenta — de q u e t an to t eem abu-
sado os sec tá r ios incorr ig íveis de to-
dos os pa íses pa ra vi l ipendiar uma 
nação n o b r e , i r responsáve l de ta is su-
cessos , e louvar q u e m , por seu pró-
pr io m e r e c i m e n t o , talvez nunca t ivera 
sa ído d u m a obscura e modes t í s s ima 
med ioc r idade . Creio que nem vale a 
pena l e m b r a r tal suces so , e digo como 
o p o e t a : Non raggionar di lor... ma 
guarda e passa, 

Levan to -me ho je , depois d u m a 
noi te de t r anqu i lo r e p o u s o ; e q u a n d o 
me d i s p u n h a , em companh ia d u m bom 
amigo, a fazer uma d i g r e s s ã o pelas 
F l a n d r e s , de q u e tan to se de le i tam 
m e u s gos tos ar t í s t icos e h is tór icos , os 
j o rna i s , em l e t r a s imensas , como se 
s e t r a t a s s e d u m acon tec imen to de q u e 
possa d e p e n d e r o des t ino d u m povo, 
anunc iam q u e Andropol i s , a c idade 
he ró i ca , caiu f ina lmente em p o d e r das 
forças bú lga ro sé rv ias que a s i t iavam 
desde 27 de O u t u b r o ul t imo. A capi-
tulação da g r a n d e for ta lêsa t u r c a , em-
bora p rev i s t a , não de ixou de c a u s a r me 
— confesso — u m a g r a n d e a m a r g u r a , 
sob re tudo ao ver de que modo fo ram 
para o sacrifício i r r emediáve l aque les 
mi lha res de he ró i s anónimos , cu j a s 
vidas t e r i am podido ser sa lvas , por 
pouco que as c h a m a d a s g r a n d e s poten-
cias t ivessem sabido ou que r ido cum-
pr i r seu d e v e r na hora opo r tuna . 
Que cabe a c r e s c e n t a r no que diz res -
peito ao ensobe rbec ido exerc i to búl-
g a r o ? Podia e s p e r a r que se f i rmasse 
a paz, q u e já se v is lumbrava no hori-
son te . Aquele exerc i to b ru ta l — tão 
b ru ta l como valente e ás vezes t eme-
rá r io , não é possível negá- lo — pre fe -
r iu sacr i f icar a vida de m i l h a r e s dos 
s eus so ldados an te s q u e de ixa r de 
a p o d e r a r - s e de Andr inopol i s pa ra sa-
t isfazer sua inútil vang ló r ia . Já es tá 
no seu p o d e r a c idade m u s u l m a n a ; 
já e s t ão e n t e r r a d o s os dez ou dôse 
mil c a d á v e r e s que s e rv i r am de sinis-
t ra a l fombra p a r a q u e o p r inc ipes inho 
de hon t em e divinizado m o n a r c a búl-
g a r o de h< je possa , no meio de ap lau-
sos, fazer uma e n t r a d a t r iunfal na 
velha capital dos Ka l i f a s ; já alcança-
r a m os al iados balkanicos o fim pr in-
c ipa l . . . Q u e r e r ã o e les i r m a i s ávan te? 
Impel idos po r um o rgu lho in sensa to , 
talvez q u e i r a m impôr u m a ul t ima hu-
milhação á T u r q u i a , ex ig indo q u e a 
paz , q u e se es tá p r e p a r a n d o , seja f i r -
m a d a em Cons t an t inop la? Q u e r o , po-
r é m , c o n s e r v a r u m a i l u s ã o : não c re io 
q u e as potencias ve jam cora indife-
rença u m facto q u e tão p r o f u n d a m e n t e 
p o d e r i a o f e n d e r a h o n r a d u m povo e 
d u m a r aça d ignos de toda a cons ide-
r ação e de todo o r e spe i to . 

Mas de ixemos a T u r q u i a e e sque-
çamos , por u m m o m e n t o , a s s u a s 
a tua i s d e s g r a ç a s . E como es tou na 
Bélgica, vou fa lar da Bélgica. Tam-
b é m coincidiu a m i n h a p re sença aqui 
com um sucesso impor t an t í s s imo . Re-
firo-me á decisão, que acabara de to-
m a r os de l egados do pa r t ido socia-
lista be lga , r eun idos era C o n g r e s s o 
na Casa do Povo de Bruxe l a s , em fa-
vor da g r e v e gera l , anunc iada p a r a 
14 de Abril p rox imo. 

Nada de novo dire i , s em duv ida , 
ao falar nes sa g r e v e em pe r spec t i va , 
q u e ameaça s e r fo rmidáve l . Todos 
nós s a b e m o s qua l a sua o r i g e m . Os 
prolec tár ios be lga s q u e r e m , e com ra -
são, u m a r ev i são const i tucional , p a r a 
o b t e r e m dos p o d e r e s públ icos o su f r á -
gio universa l p a r a as f u t u r a s e le ições . 
O ges to , no q u e diz r e spe i to a e s t e 
ped ido , não pôde s e r ma i s belo, e o 
ped ido em s i não pôde se r mais jus to . 
O prolec tár io , o o p e r a r i a d o des ta na-
ção-modelo, onde tanto se t r a b a l h a , 
onde todos con t r ibuem pa ra o e n g r a n -
d e c i m e n t o do país , t em r i a l m e u t e o 
d i re i to de d a r o s eu voto p a r a t udo 

q u a n t o diz r e spe i to á causa pub l i ca . 
Todo o pr ivi légio q u e exclue do pa-
t r imónio d a s leis u m a classe d e t e r m i -
nada é in jus to . Os o p e r á r i o s t é e m 
r a s ã o em ped i r o su f r ág io igua l i tá r io . 
Alcançá lo-ão ? A j u lga r pe las i m p r e s -
sões , q u e aqui t enho r eceb ido , f a l ando 
com u n s e o u t r o s , e n t e n d o q u e essa 
r e f o r m a , a lém de j u s t í s s ima , é inevi-
tável . C o m p r e e n d o q u e o a tual go-
v e r n o belga n ã o gos t e da inovação, 
pois com ela ha-de por c e r t o ca i r o 
m i n i s t é r i o ; m a s é inút i l q u e se es-
force em ir con t ra a c o r r e n t e . Essa 
c o r r e n t e tem u m impu l so i r res i s t íve l 
na opinião be lga . O p r ó p r i o re i Al-
be r to , s e g u n d o me d izem, é pa r t idá -
rio do s u f r á g i o un ive r sa l , q u e é hoje 
a conqu i s t a de todos os povos l ivres . 

O p rob l ema es tá em ver se o r e i , 
p a r e c e n d o c e d e r a u m a ameaça (a da 
greve) , p r o p õ e ao seu governo , an te s 
de 15 de Abri l , a r ev i são const i tucio-
nal ho je pedida em t e r m o s comina tó -
r ios pelo pa r t ido socialista be lga . A 
solução a s s im a p r e s e n t a d a to rna - se 
um taDto difícil. 

Na r ia i idade , o me lhor fôra q u e o 
min i s té r io a tua l se demi t i s se e s p o n t a -
n e a m e n t e pa ra o r e i c h a m a r ao p o d e r 
os l iberais , q u e se a p r e s s a r i a m em 
d e c r e t a r a nova lei do s u f r á g i o un i -
versal . Ass im p o d e r ^ e - i a ev i ta r a 
g reve gera l , á qua l aplaudir ia a maio-
ria do pa r t ido socialista b e l g a , a t é 
aque les q u e , como o admirave l Van-
d e r v e l d e , e r a m par t idá r ios d u m a tactica 
de concil iação, c o m p r e e n d e n d o q u e 
mai s ou m e n o s b r e v e , o su f rág io uni-
versa l , como f r u t o j á m a d u r o , acaba-
ria por impôr - se . Mas ne s t e pa í s , tão 
p e r f e i t a m e n t e e d u c a d o pa ra os g ran-
d e s p r o g r e s s o s , tudo ha de rea l iza r - se 
— em b r e v e o v e r e m o s — na o r d e m 
ma i s comple ta e com admirave l disci-
pl ina. 

Bruxelas, Março dc 1913. 

A. VINARDELL ROIG. 

Eléct r icos em Lisboa 
O r e n d i m e n t o da viação e lect r ica 

em Lisboa, em 1912 , foi de 1 6 3 6 con-
tos de r e i s , o q u e c o r r e s p o n d e a uma 
rece i ta med ia de 4 : 5 0 0 $ 0 0 0 re i s por 
dia e de 1 5 : 7 5 7 $ 0 0 0 re i s p o r qui lóme-
t ro de via s imples . 

A C a m a r a de Lisboa teve de p a r -
t icipação na rece i ta ce rca de 1 0 0 con-
tos . 

Dr. Julio de Vilhena 
Os s r s . F r a n ç a & Armênio yão pôr 

á v e n d a a 2.* edição da o b r a do sr. 
d r . Julio de Vi lhena, i s segundas nú-
pcias no Direito Civil Moderno, edição 
mui to r e f u n d i d a e a u m e n t a d a , segundo 
as novas leis da Repub l i ca , com um 
comen tá r io ás leis da famil ia . 

O n o m e e au to r idade do au to r são 
b a s t a n t e pa ra m o s t r a r o valor da 
o b r a . 

P E L O T B I 8 0 M L 
Andiencia ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , ca r ta p reca tó r i a , v inda d a 2 / 
va i a eivei de Lisboa, p a r a aval iação 
de b e n s , ex t r a ída do inven tá r io de 
m a i o r e s , por óbi to de A u g u s t o Maria 
da Cos ta , em q u e é cabeça de casal 
Deol inda da Silva Costa , r e s i d e n t e em 
Lisboa . 

— Ao esc r ivão do 4.° oficio, F r e i -
tas Campos , acção comercia l , p e q u e -
n a s dividas , r e q u e r i d a p o r J o a q u i m 
Bapt i s ta , r e s i d e n t e n a s C a s a s Novas , 
con t ra Joaquim Meneses e m u l h e r , 
r e s i d e n t e s em Casconha . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 
— Ao escr ivão do 5.° oficio, P e r -

d igão , inventá r io orfanológico , p o r 
óbito de Ana da Conceição, r e s i d e n t e 
q u e foi na Marme le i r a . 

— Car ta p r eca tó r i a vinda da comar -
ca de Penacova , p a r a inqu i r i ção de 
t e s t e m u n h a s , ex t ra ída da acção d ' in -
vest igação de p a t e r n i d a d e , q u e Maria 
José Valér ia , r e s i d e n t e na V e n d i n h a , 
move con t ra Alvaro Montenegro F e r -
r ão Castelo Branco , r e s i den t e no m e s -
mo logar . 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 



GAZETA DE COIMBRA, de I® de Abril de 1913 

Lactario de Coimbra 
Muito em breve vamos ter nesta 

cidade um lactario. 
E ' mais um melhoramento que se 

•vai inaugurar , devendo-se a sua ini-
ciativa ao esforço incansavel do dis-
tinto professor da clinica obstétr ica da 
nossa Universidade, s r . d r . Alvaro de 
Matos. 

As vantagens dum lactario são di-
gnas de regis tar-se . No Porto foi inau-
gurado , ha apenas 6 mêses , e os seus 
resul tados são tão br i lhantes que para 
os confirmar bastará t ranscrever algu-
m a s passagens do relatorio que o s r . 
d r . Julio Cardoso, director do Lactario 
do Porto , apresentou á Camara Munici-
pal da mesma cidade. Eis o que ele 
d i z : 

« E u estou convencido que mais 
vale criar uma creança ao biberão com 
os carinhos insubsti tuíveis da mãe , 
do que confia-la a uma mercenar ia 
que, tomando o compromisso de a 
amamen ta r , longe da vista dos pais 
só acidentalmente lhe dá o seio. 

Só Deus sabe em que é que as 
m ã e s gas tavam o escudo com que a 
Camara piedosamente as subsidiava 
todos os mêses I 

Se é cer to que a lgumas completa-
vam com esse dinheiro a mensal idade 
com que pagavam á ama que se en-
carregava da creação, out ras não a 
aplicavam a tal fim, 
. Em todos os casos , porém, es te 
dispêndio resultava s e m p r e perfei ta-
men te improfícuo. 

A experiencia prova , com efeito 
como disse, que a ama mercenar ia é 
s e m p r e uma péss ima ama; quando não 
está sob a vigilancia directa e ime-
diata dos pais , e que é nas creanças 
c readas fóra desta vigilancia que a 
m o r t e mais vitiiàas faz. 

Se a própr ia mãe se dedicava á 
creação do filho também não era com 
esse escudo que ela podia cobrir a 
acréscimo de despêsa que o filho lhe 
trazia, ou, dispensava o rendimento do 
seu trabalho habitual para unicamente 
se dedicar a essa creação. 

Substituindo-se-lhe o auxilio em di 
nheiro , por o auxilio em bom leite, as 
coisas mudavam por completo. 

Fiscalisa a Camara , por in terme 
dio dos médicos, a boa aplicação do 
seu dinheiro. <m 

A creança é obrigada a vir ao La-
tario todas as semanas . Se uma vês 
falta e a mãe não justifica essa falta, 
o subsidio é-lhe imedia tamente sus-
penso. 

Por esta fórma tem a Camara a 
certêsa absoluta de que o dinheiro que 
dá é r igorosamente aplicado em be-
neficio da creança.» 

tado do seu comportamento ao ex-con- • 
dutor dos electricos, Euclides Ipinha. 

— Resolveu pedir providencias ao 
sr . General da Divisão, para evitar 
scenas pouco edificantes que por pa r t e 
( o s soldados se tem dado no Mercado 
Publico. 

—O vereador s r . Vilaça da Fonseca 
refer iu-se la rgamente ao péssimo es-
tado de saneamento de Santa Clara, 
resolvendo-se r ep resen ta r ao governo 
jara que aquele populoso bairro seja 

incluído na dotação com que foram 
votadas as obras do saneamento da 
cidade, de forma a que pela Direcção 
das Obras Publicas possa se r resolvido 
sem delongas o urgente problema dos 
esgotos de Santa Clara com a cons-
trução do respectivo colector. 

— Autorisou a verba de 25$000 
reis para concer to .de um muro no si-
tio das Berlengas , Castelo Viegas. 

— Idem 2 1 5 ^ 8 3 0 reis para expro-
priações na nova es t rada em constru-
ção das Vendas de Ceira aos Anagueis. 

— Idem a verba de 2 8 0 ^ 0 0 0 reis 
para a empre i tada de novas terrapla-
nagens que vai anunciada na mesma 
es t rada . 

— Idem a quantia de 99$000 reis 
3ara a reparação do caminho das La 
jes a Banhos Sècos. 

—'Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao bacharel 
António Augusto da Costa Simões Ca-
neva. 

— Resolveu contr ibuir com reis 
500^000 para as projectadas festa da 
cidade, concorrendo também a Cama-
ra , dentro dessa verba , com um carro 
alegórico que figurará no cortejo cívi-
co, convidando o s r . António Augusto 
Gonçalves para apresen ta r o compe-
tente desenho. 

— Ordenou á repar t ição compe-
tente para que procedesse sem de-
mora aos t rabalhos da regulacisação 
do passeio que circunda o pedestal 
para a es ta tua a Joaquim António de 
Aguiar, de forma a que essa obra es-
teja concluída quando se proceda á 
inauguração do monumento , o que de-
verá coincidir com as Fes tas da Ci-
dade. 

— Mandou ouvir o advogado da 
Camara sobre o al teamento do Largo 
do Poço e par te das ruas Bordalo Pi-
nheiro e do Corvo, para melhorar o 
serviço dos esgotos da cidade naquele 
local, cujos t rabalhos es tão a cargo 
das Obras Publicas. 

— Por proposta do vereador sr . 
Lucas, foi resolvido mandar e laborar o 
orçamento das despèsas a fazer com a 
conclusão dos trabalhos da foute pu-
blica com que vai ser dotada a impor-
tante povoação do Paço de Botão. 

As estatísticas ap resen tadas no seu 
relatorio vêem confirmar as vantagens 
do Lactario. 

E' portanto para louvar a iniciativa 
do professor da clinica obstétr ica da 
Universidade de Coimbra, t rabalhando 
no sentido de que a inauguração do 
Lactario nesta cidade em breve seja 
um facto. 

Depois com as estatísticas se pro 
vará que a mortal idade da pr imeira 
infancia ha de ser muito infer ior , com 
que a cidade muito tem a lucrar e a 
Camara que dando a mesma ve rba irá 
subsidiar um numero muito maior de 
creanças. 

PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha me lhor que a Carne Li 
quida do d r . Valdes Garcia, p ropor 
ciona-lhes robustez e cores sãs , e é 
s empre tomada por e las com gosto 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 10 de Abril 

Tendo sido aberta a praça anun 
ciada para a empre i tada da es t rada 
da Cruz de Celas ás Almas da Con 
chada, pela terceira vez, com 10 por 
cento de aumento, verificou se ter f i 
cado dese r ta , pelo que foi resolvido 
ped i r autorisação super ior , para essa 
obra s e r feita por administração. 

— Tomou conhecimento de ter 
sido feita a analise duran te o mês 
findo, no Laborator io de Higiene, a 14 
amos t ras de generos alimenticios colhi 
dos pelo sub-delegado de saúde , sr 
d r . Fre i tas Costa, sendo todas elas 
ju lgadas em bom es tado . 

— Concedeu a demissão pedid 
pelo vigia municipal David Dias Te 
mido, nomeando para o mesmo logar 
Joaquim Cardoso Teixeira, morador 
na rua das Par re i ras . 

— Admitiu no Asilo de Celas 
cego Aires Augusto da Silva, de 50 
anos de idade. 

— Fixou a mesma percentagem 
dos anos anter iores para as contribui 
ções municipais de 1914. 

— Foi lido um oficio do zelador 
chefe dos serviços da l impêsa, comuni 
cando a agressão de que haviam sido 
vitimas, por par te de alguns academi 
cos, t rês empregados da l impêsa 
quando de noite andavam procedendo 
ao respect ivo serviço. 

O vereador do pelouro comunicou 
haver a policia tomado conhecimento 
da ocorrência. 

is-Mandou que se passasse ates-

Convcncam-se de todo o bem o 

que as Pílulas Piuk 
lhes podem fazer 

Eis um valioso tes temunho devido 
a um doente curado pelas Pilulas Pink. 
Poder íamos apresen ta r centenas deles 
do mesmo genero . Se a vossa saúde 
não é o que devia ser , porque razão 
não vindes pedir auxilio ao nosso me-
dicamento? Facilmente podeis capaci-
tar vos de que as Pílulas Pink são as 
únicas a pôr diante dos olhos do pu-
blico atestados de curas , emanando de 
pessoas bem conhecidas, e cujos no-
mes e moradas nos apressamos a da r . 
O que as Pilulas Pink fizeram por es-
sas pessoas , fal-o-hão por vós t ambém, 
deveis persuadir-vos desta verdade . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos o 

menino Antonio de Frei tas Campos e 
o sr . Dr. Antonio do Amaral Pere i ra . 

A ' m a n h ã : 
O sr . tenente Ricardo Fre i re dos 

Reis . 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — Par t i ram 

para Correios, Carregal dos Sal, o sr . 
Alexandre Angelo Pais da Silva. 

— Est iveram nes ta cidade os s r s . 
d rs . Arnaldo Sacadura e Francisco 
Santos Neto. 

T ^ T n r . J . A . L O P E S D I A r v 

O sr . José Augusto Lopes Dias, 
res idente em Lisboa, ba i r ro de Alcan-
tara, rua do Livramento, 108, 1.° an-
dar , expr ime se nos seguintes t e r m o s : 

« De ha muito que me via num 
estado de saúde bem triste, para di-
zer a verdade . Sentia me muito ane-
mico e bastante fraco e abatido. Tinha 
emagrecido deveras , e sofria cons-

j tan temente de pontadas nas costas e 
i no peito. O que mais me affligia era 
| vér que nenhum dos medicamentos 
, que tomava me fazia bem. Seria a 
; minha doença incurável ? Fel izmente 
! alguém me aconselhou um dia q u e to 
' masse as Pilulas Pink, o que fiz, e 

foi com g rande satisfação, como V. 
pode bem calcular, que d 'ahi a pouco 
observei Lze rem-me estas pilulas muito 
bem. As forças voltaram bem depres 
sa, aumentou o apeti te, e todos os in 
comodos, até mesmo as pontadas fo-
ram desaparecendo pouco a pouco. 
H f j e , emfim, sinto-me completamente 
restabelecido, e a minha saúde nada 
deixa a de se j a r . » 

Se se sen t i rem anemicos, debilita-
dos, sem apeti te, t r is tes sem motivo, 
não hesitem em fazer experiencias das 
Pilulas P ink : não ta rdarão a conven-
cer se sem demora que elas lhes fa-
zem muito bem. As Pilulas P ink dão 
excelentes resul tados em todas as 
doenças que t iverem por causa a po-
brêsa do sangue, ou o enfraqueci-
mento do sistema nervoso, tais como 
a anemia, a clorose, a f raquêsa geral , 
as enxaquecas , as doenças nervosas , a 
dança de S. Vito, as doenças e dores 
de estomago, o reumat ismo. Eslas pi-
lulas curam os casos os mais graves , 
e dão excelentes resul tados até mesmo 
quando todos os outros medicamentos 
nada t iveram feito. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4)5400 réis as G caixas. 

Deposito geral : J . P. Bastos & C . \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5 , L i sboa .— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

// Moura Marques 
LIVREIRO EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima He forma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Aillaud; Alves k C.a; A. N. Teixeira; Editora 
e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO §OMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A 

Mudou o seu eseritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 

Defêsa nacional 
No domingo real isou se na Asso-

ciação Comercial uma sessão de pro-
paganda de defesa nacional. 

Presidiu o s r . coronel Alexandre 
d'01iveira, secretariado pelos s rs . te-
nente coronel José da Silva Bandeira 
e Albino Caitano da Silva. 

Fez a apresentação dos conferen-
tes o s r . Floro Henriques. 

Discursaram sobre o assunto , mos-
t rando a necessidade de se t ra ta r a 
valer de dotar o país com um bom 
exercito e a rmada , os s r s . d r s . Gomes 
Paredes , António Leilão e almirante 
Ferreira do Amaral. 

Este ultimo orador , como mais 
autorizado 110 assunto, ocupou se dele 
desenvolvidamente, manifestando se a 
favor da aliança inglesa, mas ser pre-
ciso que Portugal corresponda ao au 
xilio que a Inglaterra nos pôde da r . 

Disse que é g rande o perigo que 
corremos se não est ivermos preveni-
dos para resist ir a uma incursão es-
t rangeira , devendo sabe r se que os 
alunos militares de Espanha téem, 
gera lmente , por tema das suas tezes 
ou dissertações a Conquista de Por-
tugal. 

Referiu-se ao brasão de Coimbra 
)ara que os conimbricenses se lem-
)rem de que o lião que nele figura 

representa o símbolo da força e sem 
esta qualquer nação se p e r d e e ani-
quila. 

Terminou por um apêlo ás senho-
ras para que eduquem os f i lhos no 
amor da Pátr ia . 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos, t e rminando a sessão por 
vivas á Pátria, á Republica, ao Exer-
cito e á Marinha. 

A concorrência era muito g rande . 

P a s s e i o m i l i t a r 
Os alistados na Associação de Ins-

trução Militar Prepara tór ia , acompa-
nhados pela banda de infantaria 23, de-
ram no domingo um passeio militar 
pela Portela e es t rada da Conraria , re-
gressando ao quartel de Sant 'Ana cèrca 
das 14 horas . 

Concurso 
E' no proximo dia 18 que se rea-

ilsa a ultima prova do concurso pa ra 
1.° assis tente da Faculdade de Direito, 
a q u e é candidato o s r . d r . Carneiro 
Pacheco. 

Club Francisco Lásaro 
A direcção desta nova sociedade 

recreativa promove na proximo dia 27 
um sarau dramatico e desport ivo em 
beneficio do seu cofre. 

Tomará par te nesta festa o dis-
tinto Grupo Dramatico Sá de Miranda. 

A festa de inauguração do Club 
Francisco Lásaro deverá real izar-se em 
11 de Maio proximo. Para isso t raba-
lha activamente a sua direcção a fim 
de que esta festa revista g rande bri 
lhantismo. 

Viação e lec tr ica 
Com toda a rasão ha reclamações , 

ha muito tempo, contra a supressão 
da carre i ra dos electricos para os 
Olivais, ás 10 ,20 da noite, e agora 
que já nos vamos aproximando do 
verão e que muita gente se demora 
mais pela cidade, muito se es t ranha 
que ainda não tenha sido restabelecida 
essa car re i ra . Dizem-nos que se alega 
que ela não dá lucros, mas a viação 
electrica criou-se em Coimbra mais 
para comodidade do publico do que 
para in te resse do município 

Toda a vantagem da exploração e 
do publico é que haja o maior numero 
de ca r re i ras q u e . f ô r poss íve l ; antes 
isto de que es t a rem os ca r ros para-
dos muito tempo. 

A carre i ra das 10 ,20 da noite é 
u m a necessidade u rgen te que seja 
restabelecida. 

Sabemos de mui tas pessoas que 
não tendo electricos a esta hora , ou 
vão a pé para suas casas ou vêem-se 
obr igadas a i rem na ultima car re i ra 
das 9 , 3 0 

Ha publico que sai do tea t ro e 
que mora para Santo António, Celas, 
Cumiada e Arcas d 'Agua, rua Lou-
renço d 'Azevedu, de João de Deus , de 
Antero do Quental e ou t ras , a quem 
essa car re i ra in teressa . 

Tudo isto não será rasão bastante 
para se restabelecer a ca r re i ra das 
10,20 para os Olivais ? 

Achamos até demasiado intervalo 
de 40 minutos pa ra as ca r re i ras dos 
Olivais. 

Proêsa de gatunos 
Contaram nos que do dia 9 pa ra 

10 do corrente , pene t r a ram os gatu-
nos, por meio de gazúa, em casa do 
s r . Joaquim Simões Guiné, res idente 
no logar de Assafarge , e não obs tante 
dormir a familia no pr imeiro andar 
conseguiram subtrair do pavimento 
terreo, onde tem adega e celeiro, uns 
10 cantaros de azeite e uma g r a n d e 
porção de carne de porco, que tinha 
na salgadeira; calculando-se o roubo 
na quantia de SQ$000 reis . 1 

suspeito um individuo daquelas ime-
diações que , ao que pa rece , já de ha 
muito é usei ro e vezeiro. Era bom 
que as autor idades fossem limpando 
as te r ras , dessas c rea turas tão noci-
vas á sociedade. 

Homenagem 
Bem merecida foi a homenagem 

pres tada ao velho t ipografo desta ci-
dade , sr . Manuel Alves dos Santos, 
pelo pessoal da Imprensa Académica, 
de que aquele venerando ancião era 
chefe, e que com pezar de todo o pes-
soal teve de abandonar devido á doença 
e à sua avançada edade. 

Todos os operár ios que téem tran-
sitado naquela imprensa reun i ram se 
no domingo no Parque de Santa Cruz 
jara se fo tografarem — viva recorda-
ção de boa camaradagem — e então 
reunidos todos e num só amplexo es-
t re i taram nos seus braços o seu an-
tigo chefe que ainda lhes merece a 
maior veneração e com saudade lem-
b r a r a m mais uma vês o seu conselho 
de amigo e de leal companheiro . 

A esta simpatica manifestação ope-
raria nos associamos também, abra-
çando cordealmente o nosso velho 
amigo. 

Festa art i s t ica 
Costa Fre i tas , o inteligente actor 

que faz no domingo a sua festa artis-
tica no tea t ro da União Geral dos Tra-
balhadores , escolheu para essa noite 
as peças do teat ro livre A Ceia dos 
Pobres, do talentoso escritor d r . Cam-
pos Lima, e As Vitimas. 

A avaliar pelo programa e pelas 
simpatias que Costa Fre i tas gosa em 
Coimbra, é de prever uma casa à 
cunha. 

Assim o dese jamos . 

O furto das tulipas 
Foi enviado para o poder judicial 

0 processo re fe ren te ao fur to de tuli-
pas, no Jardim Botânico, prat icado por 
académicos, cujos nomes publicámos 
no nosso ul t imo numero . 

Hoje, porem, novo fui to no mesmo 
local temos a anunciar e ainda o van-
dalismo de quebra rem alguns vidros e 
inut i l isarem mui tas plantas 

Que vanda los ! 
Não peçam contas a esta gente e 

vamos a vêr onde isto vai pa ra r . 
Um pobre homem que andava a 

apanhar umas cavacas de lenha no 
Choupal, foi preso e enviado para juiso 

Que g rande diferença I 

Triste s i tuação 
Ambrósia da Conceição, de 34 

anos, do Rio Novo, Montemór-o Ve-
lho. res idente na rua da Nogueira, 
sendo na madrugada de segunda feira 
acometida das dôres de mate rn idade , 
dirigiu se para a 2." esquadra a Sm 
de pedir socorro, mas ao chegar ao 
meio da rua Direita ja e ra mãe I 

Um guarda civico que se encon 
trava proximo socorreu os dois infeli-
zes q u e foram conduzidos em estado 
g rave pa ra o Hospital da Universi-
dade . 

G r é v e 
Por espirito de solidariedade para 

com um companheiro que foi suspenso 
do trabalho por t r ê s dias , declara 
ram se em gréve , na segunda feira 
os operár ios a lpergatei ros da fábrica 
dos s rs . Silva & Filho. 

Passe io f luvia l 
Tem disper tado grande entusiasmo 

o passeio fluvial á vila de Montemor 
promovido pelo Sport Club Conimbri 
cense e que se deve real isar no p ro 
ximo domingo. 

A ílotilha que sairá de Coimbra ás 
7 horas da manhã , será composta de 
6 barcos sendo 5 do Sport Club e 
do Club Sportivo Francisco Lazaro que 
t ambém se fará r ep resen ta r no pas 
seio. 

O Sport Club realisa nesse dia 
naquela histórica vila um sa rau d ra 
matico e sport ivo. 

(Jm incorrigível 
No sabado saiu da cadeia, onde se 

encontrava pelo cr ime de fu r to , Vita 
Gaspar , da Ribeira de Frades , que ali 
vai novamente dar ent rada por já ter 
prat icado novos roubos. 

Estação te légrafo-posta 
Pedem-nos que lembremos a con 

veniencia da Estação telégrafo-posta 
de Coimbra se r aberta nos mêses de 
Abril a Se tembro , ás 8 horas , e não 
8 e meia da manhã , como está de ter 
minado. 

A gente de fora que vem á cidade 
e precisa de ir a essa estação, tem de 
espera r muito tempo pa ra ali poder 
ir , e nos dias de calor se rá um g rande 

1 sacrifício r eg re s sa r em ta rde às suas 
| te r ras . 

i Congregação 
I Reuniu-se ontem a congregação 

opinião publica apontou como ordinaria da Faculdade de Medicina* 

Tribunal mi l i tar 
Dura ha sois dias o ju lgamento 

dos 3o reus acuzados de ten tarem en-
t r a r numa conspiração monárquica em 
Coimbra 

A tes íemunha mais impor tante do 
trocesso, aluno do pr imeiro ano de 
)irei to e cabo de infantaria 23, Apo-
inário da Silva Dias, levou 9 horas a 

ser interrogado, devido a ser ela que 
descreveu o plano da conspiração, que 
conseguiu saber por se f ingir t ambém 
conspirador, para assim defender a 
Républica. 

A maior par te das ou t ras tes temu-
nhas d 'acusação é por ouvir dizer 
àquela t es temunha . 

E' provável que só ámanhã ou na 
sexta feira te rmine o interrogatório 
das tes temunhas , que são 34 d 'acusa-
ção e u m a s 90 de defêsa. 

Tem se dado diversos incidentes 
em que téem intervido os 9 advogados, 

defensor oficioso, o pres idente do 
ibunal e o ju ís audi tor . 

A casa do tribunal tem péssimas 
condições acústicas e como o in te resse 
da causa é g rande , g rande tem sido 

assistência, ficando muita sem ali 
joder en t ra r . 

Parece-nos que isto se podia evi-
tar se a casa tivesse melhor disposi-
ção e o serviço das en t radas fosse 
melhor orientado e dirigido. 

P r e s u m e se que es te ju lgamento 
só termine no sábado e provávelmente 
muito ta rde . 

Tem havido vivo in teresse de ou-
vir o i lustre advogado s r . d r . Cunha 
e Costa, que ontem levou quasi u m a 
hora a in te r rogar a tes temunha Silva 
Dias. 

Incêndio 
Na manhã de segunda feira mani-

festou-se incêndio no quartel de Graça, 
onde se encontra instalado o 2.° g r u p o 
de Companhia de Equipagens , sendo 
prontamente extinto. 

O fogo manifestou-se na cosinha. 

Atropelamento 
Ontem foi atropelada na rua da 

Sofia por um automovel, que era con-
duzido por um militar, a cos ture i ra 
Ermelinda Coutinho, de 24 anos, de 
Ançã, que foi conduzida no mesmo 
automovel para o Hospital da Univer-
s idade, onde se encontra em estado 
grave . 

Fest ivais 
Projectam-se g r a n d e s festivais e 

kermesse para os proximos mêses de 
Maio e Junho, no Pateo da Iuquisição, 
rever tendo o produto destas fes tas em 
beneficio da Escola Oficina. 

Uma casa de malucos 
Não se t ra ta da obra de Paulo 

Kock, mas sim de uma outra casa que 
existe em Santa Clara, a qual pa rece 
que apenas é habitada por doidos e a 
prova é que todos os inquilinos fo ram 
parar aos calabouços da policia devido 
ás suas acções impróprias de gente ci-
vilisada, que a todo o momento cau-
sava os maiores escandalos naquele 
bairro e dai a queixa da visinhança ao 
comissariado de policia. 

A caravana que deu ent rada na 
esquadra é composta de 7 indivíduos, 
3 do sexo feminino, sendo todos ven-
dedores ambulantes . 

Para os p r ende r foi preciso ce r ca r 
a casa, conseguindo a policia cap tu ra -
los só no dia seguinte . 

Agressão 
Foi prêso Alberto Rodr igues , moço 

de f re tes , que fez um largo fer imento 
na cabeça de Rosa da Conceição, co-
nhecida pela Rosa dos Caracóis. 

A Rosa tem sido vitima de muitas 
agressões , sendo da ultima vês esfa-
queada por um seu amante que a poz 
ás portas da morte. 

Movo es tabelec imento 
Mais um bom estabelecimento que 

acába de ser inaugurado nesta c idade, 
na rua Fer re i ra Borges, o qual se en-
contra bem sortido e luxuosamente 
montado. 

E' a Sapatar ia Conimbricense, de 
que é proprietár io o nosso amigo s r . 
Raimundo Maia. 

Este es tabelecimento, si tuado n u m 
dos pontos mais concorridos de Coim-
b r a , pode r ival izar com os mais lu-
xuosos que ali se encontram. 

Felicitamos o sr . Raimundo Maia e 
desejamos-lhe as maiores p rosper i -
dades . 

Reuniões 
Os cocheiros desta cidade reuni-

ram-se no dia 13, na União Geral dos 
Traba lhadores , pa r a reorganizarem o 
sindicato de resistencia, sendo no-
meada uma comissão administrat iva. 

— Reuniu-se a direcção da Asso-
ciação de Classe dos Serralheiros , t ra-
tando de vários assuntos de in te resse 
para a classe. 

— A'manhã , pelas 20 horas , de-
vem reunir-se os delegados efectivos 
e auxil iares da Casa dos Trabalhado-
res , para t r a t a rem de vários assuntos . 

Prêso politico 
Seguiu pa ra Braga , para ali ser 

ju lgado no t r ibunal militar por sei* 
acusado de conspirador , o padre Can* 
dido Sanches Neri , que se achava na 
Penitenciaria desta cidade. 
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Secção literaria 

VARIAÇÕES SOBRE UM V E L H O T E M A 

A M.slle Margnerite P. 

0 barco deslizava mansamente 
Sobre as águas do rio t ransparen te , 
Calmo e tranquilo como um quieto lago. 
Os canaviais da margem verdejante 
Ondulavam ao eôpro do levante 
Que os envolvia em caricioso afago. 

Corre nas águas um murmúr io brando , 
A' passagem da quilha espadanando 
Do rio claro o p ra teado manto 
— O argênteo manto em que o luar se espelha 
E o gotejar dos remos assemelha 
Um orvalhar de luminoso pran to . 

Desliza o barco em plácido remanso . 
Os remeiros bracejam com descanso, 
E á superfície desse rio morto 
Vão, embalados como em leve berço, 
Todos scismando, cada um imerso 
Num vago sonho em que se pe rde absorto. 

Como corre e flutua a nossa vida 
Vogando á flor duma ilusão ment ida , 
Eu ia vendo, com pesa r secreto , 
Da mesma forma flutuar sereno 
Aquele barco frágil e pequeno 
Nas águas falsas dêsse rio quieto. 

E as nuvens que mais céleres o vento 
Leva em tropel confuso e turbulento, 
Tais quais fan tasmas rápidos voando 
Caprichosos no azul inconsistente, 
Passavam como passam pela mente 
Os pensamentos em convulso bando. 

Lá muito ao longe, o infíndo oceano er rante , 
O oceano, ou rugidor ou soluçante, 
Contra o duro rochedo, que lhe arrosta 
0 fero emba te , lança-se i racundo, 
Ou vai rolando, num gemer profundo, 
Desfalecer nos areais da costa. 

E ouvindo então as ondas mil bravias 
Queb ra r em se d 'encontro ás penedias , 
Pensei que assim também — iguais àquelas 
Montanhas" d 'água a desfazer-se em espuma — 
Contra a fria razão, a uma e uma, 
Vão desfazer-se as ilusões mais belas. 

l iais vandalismo 
Coimbra continua á mercê de meia 

dúzia de indivíduos que , devido aos 
seus m a u s instintos pra t icam as mais 
van-lalicas scenas. 

Como adeante informamos, mãos 
ocultas e más foram numa das ulti-
mas noi tes inutilizar g rande numero 
de plantas e par t i r os vidros duma 
das es tufas do Jardim Botânico; as es-
ta tuas que ornavam a cascata do par-
que de Santa Cruz foram decapitadas; 
creanças que de noite, sof rendo a in-
clemência do fr io, ganham o pão de 
cada dia, são mal t ra tadas pela ociosi-
dade embr iagada que, desrespe i tando 
a au tor idade, provocam a d e s o r d e m ; 
a navalha é brandida pelas ruas das 
Pade i ra s , da Gala e imediações, como 
o justifica a visinhança, que está sem-
p r e em sobresal to, e para maior 
cumulo as mimosas rose i ras dum flo-
r ido canteiro da Avenida Sá da Ban-
deira sofreram também os hor ro res do 
vandalismo, sendo a r rancadas em nu-
m e r o de 121 

Mas para onde caminhamos nós ? 
E' preciso força s r . governador ci-

cil e a v. ex . a nos -dirigimos para que 
faça eo t ra r em serviço policial os guar-
das que deles andam desviados, para 
que a cidade seja vigiada como deve, im-
pedindo assim que Coimbra continue á 
mercê do vandal ismo, que tanto a pre-
judica e que nós lamentamos ter que 
apontar . 

(Im facto lamentavel 
Ha dias uma força militar foi fazer 

exercício no sitio do Paraíso, en t re 
Eiras e Pedru lha , fazendo ali g rande 
es t rago numa plantação de bacèlo, 
que ficou completamente a r razada . 

Proximo desse t e r r eno ha local 
onde não exis te nenhuma semente i ra , 
m a s aos s rs . soldados só lhes apete-
ceu o t e r r eno cultivado. 

Sarau 
E' efect ivamente no proximo dia 

24 que se realisa no Teat ro Avenida o 
sa rau li terário e musical em beneficio 
da fundação da Escola Oficina e duma 
escola pr imaria em Cova do Lobo 
( L o u z ã ) . 

O n u m e r o mais in teressante do re-
fer ido sarau deve ser sem duvida a 
conferencia do s r . d r . Cunha e Costa, 
um dos maiores oradores por tuguêses 
e que ainda ha dias em Lisboa pro-
duziu um discurso verdadei ramente 
sensacional, que levou o d r . Alexandre 
Braga , considerado o p r imei ro orador 
por tuguês , refer indo-se a tão surpreen-
dente oração e abraçando-o, a dizer-
i b e : Nunca te vi mim. 

ALFREDO DA CUNHA. 

, O dr . Cunha e Costa enviou na 
! passada quarta feira á comissão o se-

guinte te legrama : « Lisboa—Calbariz, 
9 — Farei conferencia dia 24. Tema é 

| A morte de Scott — C u n h a C o s t a . » 
| O sarau deve ser revest ido de 
; g rande bri lhantismo. Publ icamos a se-
' guir o p rograma : 

Conferencia pelo sr . dr . Cunha e 
Costa; Tuna Académica da Universi-
dade; solo de gui tar ra pelo sr . Antero 
da Veiga; fados cantados pelo s r . 
Francisco Maldonado; solo de violino 
pelo s r . Adriano Rodrigues; poesias 
jocosas pelo sr . Nuno de Quental; 
luta greco romana en t re os campeões 
de Coimbra e Lisboa; monologos pelo 
s r . Francisco d'Almeida; danças in-
fantis. 

E ' provável que tomem par te no 
sarau Benetó e Teixeira de Pascoais. 

E x o u r i õ e s 
O Ateneu Comercial promove uma 

excursão ás Caldas da Rainha, no dia 
10 de Junho. 

# 

A pedido dum grupo de socíos do 
Club Recreativo Conimbricense, foi 
t ransfer ida pa ra o proximo dia 27 , a 
excursão a Penacova, promovida pela 
direcção da mesma colectividade. 

A inscrição continua aber ta na séde 
do Club Recreativo e na Tabacar ia de 
A. Dias d'01iveira Graça. 

Movo jornal 
Deve principiar a publicar se bre-

vemente em Cernache, uma folha in-
t i t u l a d a Povo de Cernache. 

D. Garc ia Flores 
Está em Coimbra, dando-nos a 

honra da sua visita, o i lustre jorna-
lista espanhol s r . D. Juan Manuel Gar-
cia Flores , d i rector do importante jor-
n a l La Imparcialidad. 

O sr . D. Garcia Flores que anda 
em viagem de es tudo, pe rcor reu já o 
Minho, esteve no Porto e segue daqui 
para Lisboa. 

Em Coimbra tem tirado diversas 
fotografias para o seu apreciado jor-
nal . 

Ao respeitável colega agradecemos 
a amabilidade da sua visita. 

Cantina Escolar 
Esta pres t imosa instituição de be-

neficencia, que tão util protecção dis-
pensa às cr ianças desvalidas da fre-
guezia da Sé Nova, recebeu ultima-
mente do s r . Comissário de Policia 
uma libra em ouro e do s r . Augusto 
da Cunha, comerciante estabelecido 
na Praça do Comércio, 10 quilos de 

bacalhau para as c r i a r a s protegidas 
da Cantina. 

O generoso auxilio pres tado por 
es tes cidadãos á beneméri ta Cantina 
é digno de registo, pois que a sua 
meri tória acção é daquelas que se im-
põem á consideração de todos aque-
les que prezam o bem da sociedade. 

Louvando a acção meritória dos 
benemér i tos cidadãos, julgamos inter-
pre tar o sentir dos corpos ge ren tes 
da Cantina, que tão denodadamente 
t rabalham para o engrandecimento da 
missão a que se p ropuzeram. 

— E' no dia 11 do proximo mês 
de Maio que no pa rque da Cantina 
Escolar principiam os festivais em 
que tomam par te um rancho de crian-
ças e outro de adultos, ranchos es tes 
belamente ensaiados, com córos de 
soberbo efeito e canções das mais se-
lectas. 

O produto destes festivais desti-
na se á conclusão do balneário que 
ali está sendo construído em elegante 
salão e cujos trabalhos estão bastante 
adiantados. 

Feita esta bela e util obra , a Can-
tina de Coimbra pôde hombrear com 
as melhores do país. 

Nós, que visitámos já o refer ido 
balneário, podemos garant i r que é um 
dos bons melhoramentos pres tados 
pela Cantina ás creanças de Coimbra, 
a quem o mesmo é dest inado. 

Universidade 
Ontem, um nosso amigo que á 

hora das aulas da Universidade ali 
en t rou casualmente , viu com espanto 
quasi uma ausência completa de estu-
dantes . 

Duma aula viu sair seis alunos, 
sendo-lhe dito que esse curso tinha 
97 . 

E vivam os cursos livres I 

Construtores c ivis 
A União da Construção Civil de 

Coimbra fez distr ibuir pela cidade o 
seguinte aviso i m p r e s s o : 

AOS CONSTRUTORES CIVIS 

A União da Construção Civil de 
Coimbra, comunica a todos os operá-
rios em geral da mesma const rução 
civil, que , de comum acordo en t re 
operari s , engenhei ros , arqui tectos , 
mes t r e s e tarefeiros , ficou estabelecido 
que , do dia 15 do cor rente em diante , 
ficasse em vigor o novo horár io de 
t rabalho, uma das g randes aspirações 
ha muito tempo desejada pelo opera-
riado de Coimbra. 

Cer tos de que nenhum operár io , 
ass im como nenhum engenheiro , ar-
quitecto, mes t re ou tarefei ro , de ixará 
de cumpr i r á risca e honradamen te 
esta resolução, ap resen tamos a segui r 
o novo horário que é de — 9 horas de 
verão e 8 de inverno — assim dividi-
das : 

De 1 de Abril a 30 de Setembro 
Entrada — ás 7 horas e meia. 
Jan tar — d a s 12 ás 14 horas . 
Saída — ás 18 horas e meia. 

De 1 de Outubro a 31 de Março 
Ent rada — ás 8 horas . 
J an ta r — das 12 ás 13 horas . 
Saída — ás 17 horas. 
Coimbra, 14 de Abril de 1913. 

A União da Construção Civil 

i l o t a 
Po absoluta falta de espaço não 

damos publicidade a uma carta que 
nos foi dirigida pelo sr . J. S. J . , as-
sim como pelo mesmo motivo não pu-
blicamos lambem uma car ta do s r . A. 
F. Vinagre , sobre o mesmo assunto. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacio de creosola que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de p ropr iedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer cura r - se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias : 

J. Deligant , 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 1^1200 
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Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saúde e 
de íorça. Assim adultos e 
crianças tómam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

| linfatismo, escrófula, ane-
; mia, pobreza de sangue, 
] assim como para incomodos 
i da garganta e do peito. 

"Permi tam-me expressar a V. S : is a 
minha satisfação com o êxito que 

, obtive com a Emulsão de Scott. Era 
| doense, e a minha doença era pro-
: veniente duma forte anemia que sofria, 
J e c a qual estou completamente res-

tabelecido, devido- á. vossa Emultão 
de SCOTT. Por isso venho maniíeslar-
!hts a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que.para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

Velas d'Erbon 
ANTICONCEPCIONAIS 

( F O I t l l l L I F R A N C E S A ) 
Medicamento in te i r amente inofensivo e de r e su l t ado 

a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

ESTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar, emquanlo 
estiver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos. o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de manei ra que, dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em lodo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança d e v e m regeitar todos 
os outros, que , nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Krbon ou por se rem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos 1 

Que n inguém o duv ide ! 

Cada pacote de 
Emulsão de Scott 
traz o peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, n ã o é genuíno. 
Todas as Pharmrcias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL 4.QUINTANS, Lisboa, 
Representantei 
A. Y. SMART, Ru» d» Fabrica 27, Porto. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no Fundão o aluno do 2.° 

auo da Faculdade de Direito, s r . João 
José Pelejão. 

Foi vitimado pela tuberculose . 
A1 beira da campa houve discur-

sos, sendo um dos oradores o sr . d r . 
José Monteiro, que se refer iu á vida 
a legre do estudante de Coimbra, in-
vocando a Fonte dos Amores, o Chou-
pal, os Penedos da Saudade e da Me-
ditação, onde a mocidade passa des-
preocupados e felizes momentos . 

— Registamos com profunda ma-
gua o falecimento, no dia 10 do cor-
ren te , do pres tante cidadão sr . Anto-
nio Pedro, que duran te a sua vida foi 
um chefe de familia exemplar e um 
dedicado amigo dos seus operár ios , j 

— Morreu esta noite, na sua quinta ! 

do Ingote, o revd. cónego da Sé de ! 
Lisboa, sr . d r . José António Pina, 
cunhado do sr . Miguel da Fonseca 
Barata. 

O extinto era natural de Coimbra, 
cantanda mais de 60 anos de idade. 

Foi prof ressor do Seminário de 
Santarém e era gera lmente est imado 
e considerado, vivendo em companhia 
da sua irmã mais nova, que foi duma 
dedicação ioexcedivel pelo finado. 

A's famílias enlutadas o nosso sen-
t ido pesame. 

Caixa de &O velas 20OOO 
Caixa de 85 velas 10«O© 

Pelo correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imeira a 
anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o speti te a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D E R -
BON nada téem que ver com essas imitações e que , para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus deposi tár ios. 

Prevenção: 

AL VIÇARAS 
Dão se a quem dér informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de pedra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natural , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n.° 32. 

pa 
Café Higiénico 

S e m Cafe ína 
S e m perigo a lgum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma e s a b o r pe r fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

^atacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n.° 27a 

P a c o t e — 3 o o ré i s 

A R E C E i T A 
JjJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 

; 

ESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com OS I 

GLOBULOS | 
SECRETANJ 

REMEDIO INFALLIVEL • 
nos BttDitKS fe ftríl I 

J PABI8 : 17, Bua Cadet 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta. 
O encar regado, o so l ic i tador—Fer-

reira Arnaldo. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a - s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

I I \ K T 1 I V A Fausto Pinto Ama-
i l l / i n V / i n U d o > r u a E ( j u a r d o Coe-
lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas . 

OLEO P U R O 
DE 

PISADO DE DAGALHAO 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA D A F o z 

Instrução militar 
S o c i e d a d e n.° 10 

Convidam-se os alistados que fa-
ziam par te do orfeon do extinto Bata-
lhão Voluntário, a comparecerem na 
séde da Sociedade de Instrução Militar 
Preparatór ia n.° 10, na próxima sexta 
feira, pelas 21 horas , para continua-
ção de ensaios, a fim de tomarem 
parte num festival que em breve se 
realisa. 

Coimbra, 16 de Abril de 1913. 

A. da Silva Fonseca, 
i.° secretario. 

PREVENÇÃO 
Napoleão Augusto das Neves Eli-

sêu , relojoeiro, não podendo por mo-
tivo da sua doença aplicar-se por em-
quanto ao t rabalho e desejando que o 
seu estabelecimento continue a mere -
cer a confiança dos seus ÍFeguêses, 
participa lhes que chamou pa ra ali um 
individuo tão habilitado como ele a 
executar todos os t rabalhos de relo-
joaria inclusivé os que dependam do 
torno. 

P R É D I O C0MPRASE 
X UMA CASA com 
ja rd im e dez divisões, pelo menos , 
situada nos bai r ros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades 
modernas . 

P re fe re se casa com um só andar , 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. M . , indicando o local e 
preço. 

Os quatro livros da mulher 

0 Livro da E s p o s a 
i i 

0 Livro da D o n a - d e - C a s a 
I H 

0 Livro da Mãe 
IV 

0 Livro da E d u c a d o r a 
Estes quatro livros de Paulo Com-

bes , admiravel versão por tuguêsa , 
acham-se t raduzidos nas principais 
l ínguas e devem ser lidos por todas 
as famílias que quei ram a felicidade 
no lar . 

Preço de cada um, 500 reis b r . e 
700 encad. Vendem se separadamente . 
A' venda nas mais importantes livra-
rias. 

Deposito geral: Livraria Por tuense 
de Lopes á C. a , 119, Rua do Almada, 
123 — PORTO, 
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®®®®®®®®®®®®®®®®®®m® 
® Fabrica mccanica de parafusos ® 

W 

8, das Fontainhas, 11 e — ALCANTABA 
' ® JLJ X XlJ ® *££aEJHa9«a»rxs».----

i»íát il toda a espécie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , parafusos de ócli-
se e outros acessórias de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça., parafusos 
p a r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
pa ra l inhas te legráf icas , etc, etc. 

Satis íax- ic de prout» quaíqiirr enco-
menda, por I s a v e R * s e m p r e e m de-posifto 
grande ((uaiiddadc dk»-.* as*ftÍgos ac ima 
mencionados. 

, ' ' i > > > * f • i 

ENVMH-SE CATALOIIOS • 
® ® ® ® ® ® m m ® @ ® ® ® ® ® ® ® ® 

1.344:0001000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M 1 9 3 5 
i S é d e e m L U b o n 
CõrrespoDdeDle em Coimbra: 

Sasilio Lrôr à'Ándr̂de, succsssor 
Rua do Corpo de Deos, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos ê riscos marítimos. 

Pa ra colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 36 , de t r a t a r com os p re ten-
d e s t e s . 

iro VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

ÂiiEonio Nuoes da Ciuiha 
RUA DA SOFIA, tfi-õO 

O piO[;n:t, ' ;no de*la antig.) e bem 
conhecida padaria , qiií-, tão bem tem 
servido o publico Í-<;III O seu bom fa-
brico de- pão de todos es qual idades, 
loste doce e tc . , acaba «1c iniciar no 
seu cslabelycimento o L o u c o de mo 
novo iipo d « d a M u i r i d a 
ou S"íi.? í r 5 t< g r « i 3 , «cuu.-o-h-tóo aos 
diabéticos e a doenças do estomago e j 
! I OMÍii 

Também se encontra á venda ra 
Morceaiia Avenida. Largo Miguel Bom-
barda. 

ÍMTONÍÕDE SOU SÃ 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

Encar rega-se da vender por junto 
qualquer porção de ar rôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra. 
Montemor o-Veiho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
l.i j r icado, como pode ser confirmado 
p e l o s pr incipais negociantes de Coim-
bra. 

fianos J. SHÕLLÊB 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo ha r -
mónico. São os últ imos modeios ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es tar t i rme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

meteria 
Quarta feira 23 de Abril 

Premio maior— 12.000S000 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

IfJMO Bâ CUNHA a Ãi' 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L l I B O i — B u a d® Commereio, S8 

^ X X 1 S T X D 1 D . A . 2 3 jMC 1 3 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 235:000(0000 
Indemenisações p a g a s . 1 .241 :899^270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m s w à OMD S B m m i M í i í D - u 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

• ; ( S , i T g o d a s A m e i a s o L1.) r. [ 
(&*eo i í f a X a v » r r « 

Pilia!: R. « w ^ Cswfe. U i 80 — C0J3I>R* 

(Antiga r u a dos Sapa te i ros ) 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Repu-
blica. 

AVENIDA. N A V A R R O 

»f Filial da Figueira da Foz%s 

M A R C A 

VIEIRA U M A & SOA 
Coi 

Bua do (iazonieíro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aeeitam-se revendedores 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposentos . 

Recebe comensa is a preços 
reduzidos. 

M 
DIARIA — 0 0 0 a IS200 réis 

H 
Corretor á chegada 

dos comboios 

<£nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, S | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

I I I I M I M M M 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tan te prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá-se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
C O N D E I X A 

MARCAN0 Precisa-se com 
prática de mer -

cearia ou próximo a ganha r ordenado. 
Rua do PáíôQ da Iaquisição, 3-5 . 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quint^. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhiuha. 

LO TER IA DE LISBOA 
Bilhetes o f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s ím-

P o s t a e s i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Sua Ferreira Borges. — Oiimbí-ji. 

T i i õ l ^ 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. Â. t m m k 
l i a s tios SSacaiiiioeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ae ro , receb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

l u a d » C « r v ® 

280 M 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. -\ery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s i a S o a -

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. i 
Uma carroça. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 
FRANCESCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

f t I 1 1 M " f A Arrenda-se n a 
^ U I f M Bemcanta muito 
per to de Coimbra. 

Tem casa de habi tação, casa para 
gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ruto e olivais, agua para consumo 
e r f g a . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

C a s e i r o PRECISA-SE. Orde-
nado fixo todo o ano. 

Prefe re -se casado com poucos f i-
lhos. Boas re ferenc ias ou fiador. 

Tra ta se nesta redacção. 

CAIXEIRO 
Admite-se com bastante prat ica de 

merciar ia , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa p i a s , Coimbra. 

[̂Ĵ yS-*- awmtomt» w « m i • m . i < m m m ' ; ' w i » i i n i w i i i áiniMiãiiiiiii i m ••"IÉI»»« 

^ f J mL» «4b 

Os belos numerado re s , os rnagni-
» ( ficos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
NI sêlos em brauco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
fotas com esmal te especial la tnmoso. 
lindas para os es tabelec imentos . 

* 

« a 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 $ m BEIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

, ^ repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

t - M ) Tudo bara t í s s imo d a 

§rande casa $reire-§ravador 
) Vendidos em COIMRRA pelo seu r ep resen tan te 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

; A S A D O 
JDIE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 3 A 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 
Grande sortido ern panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d 'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carne i ra , lona e f e l t r o ; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i tar 

V E N D A S " A D T N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas memór ia . E' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

í-tfâi/íswa m 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Halo , 6 ( A n t i g o L a r g o de NansSo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

A MÁRIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

Slofs g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , SiOOO páginas de t ex to , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao e o m é r e l o , — ã i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
cia, em uma palavra, a t o d o s em geral . Peio muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
sabe r , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta p e r d a de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no Bras i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r uma fonte de g rande p ropaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o A n u á r i o para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente 
nesta localidade que lhes dará todas as informações que careçam para 
assinar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

E' correspondente em Coimbra o sr. 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS DOI8 VOLUMES EICADGENâOO» — ORÉ1I 



Sábado, i9 de Abril de 1913 A N O U — N : 1 8 7 

f X 

i:i:!iAri:A• • K anjiin: -TI; '; \ 
Aihiiiiii.-trado;' 

J-cteo ' íq i io,27 'elef. 351 — ( CíMEfiÀ 
III-:Í;M*\O MI Í>W> i. >B.\S 

Director e propr ie tá r io — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES -Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, <50 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E-lilor — ABKL PAIS DK FiC.U RIIÍF.DO 

Cnmposirão e imprrssão—Tipnjirapbia da GAZETA DE COIMIH 
Palco da Inquifiçfio — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagammio adeautado) — Ano ZAÍOO réis, semes-
tre, l.õ4G8; t;imestre, 7 0. Com o s t a m i u l h a 3 - 5 ' fio réis; 

semestre, 1^530; trirnestrn, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3 5060 réis. Brasil : ano, 30^30 rois. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas ateste jornal 
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Em Oeiras — \ Torre de S. Juliao da Barra 
— Recordações de Gomes Freire 

i 

Por causa da doeuça de pessoa de 
familia, que mui to préso , pois lhe era 
conveniente a mudança de região e de 
a r e s , com o que o ano passado se ha-
via dado muito b e m , res tabe lecendo-se 
nos pr imei ros oito d ias da mudança de 
res idencia , est ive agora em Oeiras u n s 
16 ou 17 dias e r eg ressa r i a em me-
lhor disposição de saúde se o t empo 
chuvoso e de for tes ventanias não con-
t ra r i asse a permanenc ia ali e me obri-
gas se a voltar ab r iga r -me em Belem. 

Oeiras é uma vila bem si tuada e 
ac identada, ap re sen t ando esplendidos 
t r echos panoramicos . Melhora de ano 
pa ra ano e se as suas vereações com 
boa vontade e bom senso não téem 
melhorado mais as condições da vila é 
por s e m duvida po rque os rend imen-
tos são diminutos e não chegam as re-
ceitas para as despêsas mais u rgen t e s 
e é de indeclinável devêr não deixar 
de real izar em beneficio da população 
laboriosa. Ha já ali boas casas de cam-
po cercadas de j a rd ins e hor tas , de 
vantajoso cultivo, que a legram a vida 
e auxiliam a al imentação. 

O palacio, que ali teve Sebast ião 
José de Carvalho e Melo, o famigerado 
conde de Oeiras e depois marquês de 
Pombal , é mui amplo, de a rqu i tec tu ra 
harmónica e s eve ra , verdadei ra re-
sidencia pr incipesca, que ence r rou 
bom arquivo com impor tan t í ss imos 
documentos e vas tas salas com pre -
ciosos quadros . Com a aprovação de 
D. José I real isou-se , no t e r r e n o jun to 
des te palacio onde foi e rgu ido o pelou-
r inho simbolico, já adean tado o século 
XVIII, uma feira á qual concor re ram 
as indus t r ias de todo o país e pode 
considerar -se como a pr imei ra g r a n d e 
exposição indus t r ia l que r a sgou o ca-
minho rad ian te para as exposições uni-
versais que se i n a u g u r a r a m na Eu-
ropa . Coube esta honra a Oeiras e a 
gloria do audacioso e m p r e e n d i m e n t o a 
Carvalho e Melo, posto que ali t ve a 
coopera r no esp lendor da vila um dos 
s e u s i rmãos que se es tabe lecera em 
opulenta p ropr i edade rura l eng rande -
cendo-a com var iado grange io agrícola. 

Oeiras t em extensa e formosa 
p ra ia de banhos das me lhores de Por-
tuga l , onde , em épocas p rópr ias e n a s 
t a rdes e noites amenas , se vêem ran-
chos das famílias que ali se d e m o r a m 
e gosam em a legre convívio as b r i sas 
saudaveis do Oceano ; ou se conser-
vam no j a rd im , que aformoseia o areal 
e que está cada vês mais bem t ra-
tado e cober to de p lan tas odor í fe ras , 
tendo a um dos lados e legante bar raca 
p a r a serviço de r e f r e scos e pa ra ca-
vaco familiar . 

Eu não vim a esta vila só para a 
visi tar de novo, m a s es tando nela por 
necess idade o meu e m p e n h o era vêr 
com alguma demora a Tor re de S. Ju-
lião da B a r r a , onde sabia que se haviam 
efec tuado a lguns me lhoramen tos , tor-
n a n d o todas as comunicações in te rnas 
ma i s i impas de dif iculdades no t ran-
sito e mais o rnadas com a rvores e 
plantas . No serviço da vila para den-
t ro da to r r e e m p r e g a m os oficiais da 
guarnição um vagonete que puxado 
por m u a r b e m t ra tado e bem alimen-
tado co r re com velocidade sob re car-
r is apropr iados . Esse pequeno t ra je-
cto faz-se pois com brev idade e como-
d a m e n t e . 

II 

Para que a visita se real isasse sem 
imped imentos e pa ra que sat isf izesse 
á minha na tura l cur ios idade den t ro 
daquele ba lua r te r ep re sen tan t e da 
sciencia mili tar no século XVI e que 
só pode ser hoje cons iderado pelo seu 

valor arqueológico, apresse i -me em pe-
dir á benevolencia de um antigo e 
i lustrado amigo, capitão de ar t i lhar ia , 
s r . Luís de Vasconcelos, comandan te 
de uma das bater ias da Tor re de S. 
Julião da B a r r a , que t ivesse a bon-
dade de acompanhar -me, ao que se 
p res tou da melhor vontade e gentil-
men te , e o que lhe agradeço cordeal -
m e n t e . 

Antes po rém de e fec tuar a minha 
d ig ressão no recinto mili tar houve en-
sejo de se r ap r e sen t ado ao digno co-
mandan te governador e inspector da 
praça , coronel de ar t i lhar ia , s r . Nobre 
da Veiga, de quem recebi a lguns es-
c larecimentos in te ressan tes ácerca do 
modo como desejava, sensata e patr io-
t icamente, conservar intacto o mo-
n u m e n t o devido ao amor que o ba rão 
da Batalha consagrára á m e m o r i a do 
már t i r da l ibe rdade , genera l Gomes 
Fre i re de Andrade , viclima do despo-
tismo do genera l Beres fo rd . 

Refer iu me pois que lhe m e r e c e r a 
especial cuidado a conservação do 
m o n u m e n t o e tan to que m a n d a r a re-
novar os canteiros dispondo lhes flo-
re s mimosas e odor í feras , p lan tar t re-
pade i r a s em volta das g r a d e s que 
r e s g u a r d a m o recinto, e no campo em 
volta es tavam sendo dispostos pinhei-
ros suecos, o que lhe daria como um 
reves t imento de v e r d u r a , massiço 
apreçiavel den t ro de alguns anos e 
de agradavel e mages toso aspecto. 
Com efeito, lá estão já a lgumas deze-
nas desses pinheiros iniciando um 
bosque de opulenta r a m a g e m e será 
mui to bom que a vigilancia da solda-
desca da guarn ição os livre da p re -
vers idade dos que se l e m b r e m de os 
incendiar para saciar os seus m a u s 
inst intos de vandal ismo contra as ar-
vores I 

As ju s t a s homenagens p r e s t adas 
em honra do valente, i lus t rado e p res -
tigioso cabo de g u e r r a p o r t u g u ê s , 
Gomes F re i r e , não f icaram somen te 
no singelo monumen to que citei, mas 
foram ampl iadas na lapide que o mes-
mo ba rão da Batalha m a n d o u lavrar e 
colocar por cima da por ta da casa , 
que servira de pr isão ao m á r t i r nos 
de r rade i ros dias do seu mar t í r io e 
depois foi t r ans fo rmada em escola de 
sa rgen tos , e na qual foram esculpidas 
as t r e s quad ra s sent idas e patr iót icas 
devidas ao es t ro do poeta Sá Maga-
lhães . Aí se l ê : 

. . . por cruel despotismo 
Á morte o herói foi levado, 
Mas morrera qual sempre vivera 
Como herói português e soldado. 

Anos depois , por cima desta lapide, 
onde o t empo vai des t ru indo as le t ras , 
foi colocado um quad ro em azulejos, 
no qual o lápis e o pincel ames t r ados 
de Jorge Colaço de ixaram ainda ou t ra 
homenagem não menos digna de apreço. 
Represen ta de um lado o genera l Go-
m e s F re i r e , bus to de perf i l , como in-
dicando, de out ro lado, a pa r te da 
to r re em que foi consumado o exe-
crando homicídio. O bus to é bem co-
piado de uma das belas e s t ampas dis-
t r ibuídas na época da r egene ração de 
1820 devidas ao g rande de senhado r e 
pintor Domingos Antonio de Seque i ra , 
que a reacção de 1823 persegu iu e 
obr igou a r e fug ia r - se e a fa lecer longe 
da patr ia , que ele amára e engrande-
cera pelo seu prodigioso talento. 

Ao sair do recinto da to r r e e na 
desped ida para r e i t e r a r os m e u s agra-
decimentos pela ex t rema amabi l idade 
do s r . capitão Vasconcelos, d i s se - lhe : 

— Bem I terá noticias minhas . Vou 
aver iguar , na minha papelada impressa 
6 manuscr i t a , a lguns po rmenores que 

r e spe i t am ao m á r t i r genera l Gom^s 
Fre i re , de cer to pouco divulgadas sob j 
a forma i or que os ap re sen ta re i , e | 
dá-los hei á imprensa . Depois os lerá . ' 

Cumpra - se a p romessa . Faço-o de 
boamente e como pro tes to contra to-
das as vilanias, contra todos os despo-
t ismos, contra todas as t ia ições , c o n - ' 
t ra todas as baixêsas , que t éem man- I 
chado , en lameado e enegrec ido as 
paginas da historia po r tuguêsa . Essa 
n e g r u r a , que é d e p r i m e n t e , nunca 
será p o s t a , pela minha humílima pena , i 
sem esse pro tes to que me sai do cora 
ção a n g u s t i a d o ! 

Continua. 
B R I T O A R A N H A . 

Sobre prolceçâo aos animais 
j 

Mr. 1'sbbé P i r a rd t r ansc reve as j 
segu in tes palavras memoráve i s de Mr. i 
Donnet, cardea l arcebispo de Bordéus : j 

« Quem ousa negar a influencia da ' 
cup idês e da cólera até sobre a sor te 
dos animais que tão g r a n d e papel de-
s e m p e n h a m na existencia do h o m e m ? 
Ninguém por isso terá coragem de cen-
su ra r o p a i r e que em suas pra t icas 
procura beneficiar a sor le desses en-
tes indefesos , visto que fazendo-o pro-
tege egua lmen te os homens contra cs 
defei tos que tanto o d e g r a d a m . » 

E a i n d a : 
<r A posse de animais impõe ao 

homem dois d e v e r e s : é de os b e m 
t r a t a r nos serviços que lhes p r e s t a m 
e o de poupal-os a todo o sof r imento 
que se não jus t i f ique. » 

Não obstante , a at i tude nossa para 
com animais t em sido quasi s e m p r e 
e continua a ser de tes tável . 

Ainda nns países em que a lei vai 
em auxilio deles como na Alemanha, 
Ing la te r ra , e muitos ou t ros , e em que , 
alem disso, a acção dos homens bon-
dosos procura educar os que são bru-
tos e cruéis para com esses auxi l iares 
e amigos de qua t ro patas , as coisas 
vão melhorando pouco a pouco e ha 
de chegar um tempo era que a a t i tude 
nossa para com a animalidade seja a 
que deve s e r . 

Ainda ha pouco lemos no relator io 
anual da Sociedade Protectora dos 
Animais de Londres que n u m tr ibunal 
dali foram ju lgados uns homens que , 
por m^us t ra tos exercidos sobre ani-
mais , foram condenados a dois mêses 
de pr isão ( c o m trabalhos fo rçados ) e 
a cinco libras de multa com custas . 

E l embrar - se agente que Por tugal , 
não obs tante vigorar ha dois anos e 
meio o reg imen democrát ico , ainda 
não possue uma lei de protecção aos 
an ima i s ! 

Poucos são os países do mundo 
que a não t enham e. dos reg idos por 
insti tuições l ivres, como as que foram 
implantadas em Portugal em 1910, só 
nós . . . 

Luiz L E I T Ã O . 

Cardoso Mar ta 
No proximo numero r eapa rece rá na 

Gazeta de Coimbra o apreciado t r aba 
lho do i lus t re escr i tor s r . Cardoso 
M a r t a — is mulheres de Horácio. ( V e r -
são de a lgumas odes do Poéta), que 
não tem saído por motivos e s t r anhos 
á nossa vontade . 

Desta fal ta involuntária nos des-
culpará s . ex . a , a qual i r emos r eme-
diando. 

Depois da publicação des te belo 
t raba lho , o talentoso poéta cont inuará 
hon rando as colunas des ta folha, com 
u m a ser ie de ar t igos sobre m u s é u s 
par t iculares nes te dis t r i to . 

Ao sr . Cardoso Marta , que é um 
distinto escr i tor da atual idade, agrade-
cemos mui to penhorados a valiosa coo-
peração que tem d i spensado á Gazeta 
de Coimbra. 

" 0 Social is ta , , 
As nossas cordeais felicitações ao 

nosso es t imado colega O Socialista, 
pelo seu aniversar io , desejando- lhe 
mui tas ven tu ra s . 

O director da mesma folha e nosso 
amigo s r . Pedro Muralha par t iu para 
o Alemtejo, por conselho dos médicos , 
para t r a t a r da sua saúde . 

Desejamos- lhe ráp ido res tabeleci -
mento . 

O B R A U R G E N T i 
Temos de voltar a ocupar-nos dum 

assunto que cons ide ramos de capital 
in te resse não só para os crédi tos de 
Coimbra» como para o publ ico. 

Queremos refer i r -nos ao m e r c a d o 
de D. Pedro V, que exige uma u rgen te 
subst i tuição. 

Essa vergonha que aí e s t á ' á vista 
de toda a gen te , não deve p e r m a n e c e r 
por muito tempo para não envergonhar 
a nossa t e r r a nem para continuar a 
s e r um foco de doenças. 

Ali não ha comodidade, faliam as 
mais indispensáveis condições higiéni-
cas, não pode haver o asseio que é 
indispensável num mercado e não tem 
a capacidade suficiente. Descoberto e 
desagasa ihado , exposto aos r igores do 
tempo, mui tos dos que ali supor t am 
o frio e a chuva a pé firme, tanto os 
que compram como os qne vendem, 
tendo ido para ali de boa saúde , re-
g re s sam a suas casas com doenças 
g raves ali cont ra ídas . Nem se pode 
e s p e r a r out ra coisa num mercado si-
tuado no local mais frio e húmido da 
cidade, sem uma cober tura que o 
r e s g u a r d e da chuva e sem ser fechado, 
p a r a se r confortável . 

Aquilo que ali está não é própr io 
duma t e r r a que tem todo o direi to a 
ser a tercei ra c idade do país e que, 
em melhoramentos públicos, t em ido 
na vanguarda de todas as t e r ras da 
p rov inda . 

Nunca Camara alguma se impor-
tou a valer com o mercado , apezar de 
ser a ob ra mais indispensável e mais 
úti l . 

Ali concorrem todos os dias mi-
lhares de pessoas para fazerem ven-
das e para fazerem c o m p r a s ; ali vão 
todos os dias visi tantes da nossa t e r r a , 
que saem admirados de tu lo aquilo, 
quando alguns não chegam a sair 
hor ror izados . 

Muitas vendede i ras assen tam se no 
chão por falta de logares ap rop r i ados ; 
anda-se por a!i aos e m p u r r õ e s e quando 
chove ou faz giada tudo a juílo se t rans-
forma n u m charco imundo, de péss imo 
aspecto e nauseabundo cheiro. Basta 
o aroma das hortaliças molhadas á 
mis tu ra com o que cai pelo chão. de 
géneros de toda a espécie, para tudo 
isso da r uma ideia dum g r a n d e des-
p rê so pelo nosso mercado . 

Tantos empres t imos téem sido con-
traídos pelo município de C o i m b r a ; 
de tanto se tem t ra tado e tanto se tem 
feito e só o mercado existe par-: aí 
esquecido sem que apareça a lguém 
que nos livre dessa vergonha e dessa 
ratoeira para apanhar doenças . 

Isto não pode nem deve cont inuar 
ass im. 

A Camara não tem meios ps ra fa-
ze r um mercado, bem o sabemos . 
Faça por tan to um eropres t imo, porque 
o aumenio do r end imen to do novo 
mercado deve dar para os ju ros . E ' 
claro que um mercado em boas con 
dições, com bar racas e lojas suficien-
tes, dará muito maior recei ta e nele 
poderá se r feita uma fiscalisação ri-
gorosa , que agora se não pode fazer , 
para evi tar abusos e falcatruas . 

Existe um projecto dos dois pavi-
lhões que é preciso construir . E' feito 
pelo arqui tecto sr . Silva Pinto. 

Serve esse projecto, ou o seu or-
çamento é excess ivo? 

Se o projecto não está em condi-
ções, abra-se concurso, com prémios , 
pa ra outro, que é o que se devia ter 
feito em principio. Nós não p re t en 
demos um mercado de luxo, mas de-
cente , amplo e confortável . 

Não se poderá isto conseguir com 
35 a 40 contos de réis ? 

Ouvimos ou lemos a lgures que se 
alvitrou fazer um dos pavilhões no 
quintal do Hospício. Se é preciso 
construí-lo junto do local do mercado , 
po rque se não faz no t e r reno ocupado 
pela antiga rua que dava acesso á 
gente do bair ro alto, junto às r e t r e t e s , 
e quintal con t íguo? Pois não exis te 
aí t e r r eno do município, onde se podia 
cons t ru i r o pavilhão para a venda de 
f ru t a s e hor ta l i ças? 

Esta hipótese acei tamo-la pa ra o 
caso de não se p o d e r e m cons t ru i r os 
dois pavilhões que faltam em conti-
nu idade do pavilhão do peixe, po rque 
será esta a solução mais favoravel. 

Nomeie a Camara uma comissão 
de técnicos e autorizados par1? dar o 
seu parecer sobre es te assunto e re-
solva-o sem mais de longas . 

O projecto do s r . Silva Pinto, se 
não serve como está, poderá ser apro-

veilado fazendo nele as al terações que 
forem indicadas pela comissão. 

Se o t e r reno qne indicamos para 
a construção do pavi !hão de f ru tas e 
hortal iças não serve para este f im, 
venda-o a Camara por que apura di-
nhei ro . Não ha em Coimbra quem 
lenha opinião contrária á nossa quanto 
á necess idade u rgen te de se p roceder 
a es te me lhoramento , que é indispen-
sável e u rgen t e . 

C o f n i l > r a p r e c l s a d i c m 
n o v o m e r e a d o e é p r e c i s o * 
q u e s e f a ç a . 

i í ' , i>j ' i ' se33áei i iea í t<<. o i a > c -
l lmr c m a i s ú t i l i n o l l i o j - a -
« l e i í t o c o m <gne a c i d a d e 
( l e v e s e r d o t a d a . 

No proximo numero — CARTA 
DE PARÍS, de Mr. Paul Mesplé. 

" A s c inzas de Gar re t t , , • 
E' o titulo dum fo'heto do nosso 

bom amigo e distinto jornalista sr . 
Alberto Bessa, a quem agradecemos o 
exemplar que se dignou oferecer -nos . 

Trata esse opúsculo de condenar 
a resolução da Comissão de Monu-
mentos da I . a c ircunscrição, de não 
permi t i r que as cinzas venerandas do 
grande escri tor e poeta Almeida Gar-
re t r epousem no logar que lhes foi 
concedido na igreja dos Jerónimos, 
em Belem, consent indo apenas que 
tais cinzas possam agua rda r , em qual-
que r canto escuro do mesmo templo, 
que seja criado um novo panteon, na 
igreja de Santa Engrác ia , para onde 
essas cinzas serão removidas . 

O s r . Alberto Bessa lavra o seu 
solene protes to por semelhan te reso-
lução. 

Bem haja . 

Ins t rução militar p r epa ra tó r i a 
No cumpr imen to do decreto com 

força de lei de 26 de Maio de 1911, 
regu lamento da ins t rução militar pre-
para tór ia , a direcção da O n í p a n h i a 
dos caminhos de ferro por tugueses , 
concede aos mancebos atingidos pelo 
regu lamento da ins t rução militar pre-
para tór ia , e aos quais não seja aplicada 
qua lque r das condições de isenção, 
nela previs tas , licença sem vencimento, 
nos dias em que tenham de compare -
cer á ins t rução, podendo-lhes ser con-
cedida, caso o r eque i r am e até ao li-
mite de 20 dias, como licença com 
vencimento, em conformidade com a 
o rdem da direcção gera l , n.° 79. 

Andiencia ordinária do dia 17 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção eivei de processo ordi 
nario, r equer ida por Manuel Lopes de 
Quadros , r e s iden te nes ta c idade, con-
tra Clementina Ana de Jesus e ou t ros , 
r e s iden tes á Cruz de Celas . 

Advogado, d r . Chaves e Castro. 
Execução hipotecar ia , requer ida 

pela firma comercial desta cidade Ro-
dr igues & C.a e Mário Pais Martins dos 
Santos , contra João dos Santos e mu 
lher , res iden tes na Vendrinha, comarca 
de Penacova. 

P r o c u r a d o r , Pimentel . 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 

apelação vinda do juizo de paz do dis-
trito da Sé Nova, em que é apelante 
Mário Machado, e apelado Alberto 
Viana, ambos res identes nes ta c idade, 

Advogado, d r . Fe rnaudo Lopes . 
— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, execução hipotecaria, r equer ida 
por Francisco Maria Bento, res idente 
nesta c idade, contra Francisco Maria 
dos Santos, res idente em B r a s f e m e s . 

Procurador , P imente l . 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, falência de F. Luiz Au-
gusto Fer re i ra A- Filhos, ap resen tada 
pelo r e p r e s e n t a n t e da mesma firma, 
Luiz Augusto Fe r re i r a , desta c idade. 

Emancipação, r eque r ida por Simão 
Francisco, em favor de seu f i lho An-
tonio Francisco, ambos res identes no 
Casal das Rosas. 

Advogado, dr . Sousa Bastos. 
Acção especial pequenas dividas, 

r equer ida por Francisco Fe r re i r a Ca-
mões , res idente nesta cidade, contra 
Manuel da Costa, res idente á Casa do 
Sal. 

Procurador, Pimentel. 

Cirurgia 
2." clinica ci urgica 

Para confirmação de diagnostico, 
foi feita no dia 11 do cor rente , a José 
Fe rnandes Novo, de 29 anos, de Pom-
bal, uma laparatomia exploradora , pelo 
s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado pelo 
s rs . drs . Angelo da Fonseca e Sergio 
Calisto e anestes iado pelo sr . dr . Bis-
saia Barreto. 

O professor do quinto ano s r . d r . 
Adelino de Campos assistiu á sessão 
com os seus alunos. 

O s r . d r . Daniel de Matos, apro-
veitando este exempla r , fez uma con-
ferencia br i lhante , manifes tando mais 
uma vês, os seus dotes inegualaveis 
de clinico distinto e hábil operador . 

O aspecto da sala de operações ti-
nha, uni cunho de solenidade, pela 
operação que era dum alto in teresse 
clinico, e pela assistência que era nu-
merosa , pois era formada de todos os 
alunos do 3.°, 4.° e 5.° anos. 

Não haja duvidas , a escola medica 
da nossa Univers idade progr ide duma 
fóruia que nos orgulha e não ha nada 
que a to rne infer ior á de Lisboa e 
muito super ior á do Por to . 

Operações 

Nestes últ imos dias fo ram opera -
dos nos Hospitais da Univers idade, os 
seguin tes indivíduos : 

Augusto Caetano, de l i anos, de 
Penela , operado de amputação do in-
dicador, pelo aluno do 4." ano s r . Al-
varo Catalão, auxiliado pelo aluno do 
3.° ano s r . Antonio Par re i ra , sob a di-
recção do sr . d r . Serg io Calisto e 
anestes iado pelo 1.° ass is tente sr . d r . 
Feliciano da Cunha Guimarães 

Maria da Piedade , de 16 anos, 
de Condeixa, ope rada de angioma do 
lábio inferior , pelo s r . dr . Daniel de 
Matos, auxiliado pelo aluno do 4.° ano 
s r . Emiliano da Costa e anestes iado 
pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

Manuel Fer re i ra Julião, de 80 anos, 
de Oliveira do Bairro, operado de epi-
telioma do ia bio inferior , peio aluno do 
3.° ano sr . Antonio Pa r re i r a , auxiliado 
pelo aluno do 4.° ano sr . Alvaro Cata-
lão, sob a direcção do sr . d r . Sergio 
Calisto e anestes iado pelo s r . d r . Fe-
liciano da Cunha Guimarães . 

José Augusto Guimaro, de 26 anos, 
ua Figueira da Foz, ope rado de fibro-
ma da aboboda palatina (grande tu-
mor) , pelo s r . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos alunos do 4.° ano s r s . 
Sebast ião Frei tas e Américo Viana de 
Lemos e anestes iado pelo sr . d r . Bis-
saia Bar re to . 

C. C. L., de Coimbra, operada de 
histerectomia (fibro-miômas uter inos) , 
pelo s r . d r . Sergio Calisto, auxiliado 
pelo s r . d r . Azevedo Lei tão e pelo 
aluno do 4.° ano s r . Francisco Alberto 
d 'Almeida Ribeiro Saraiva e anest i -
siado pelo s r . d r . Feliciano da Cunha 
Guimarães . 

Augusto Tomé, de 32 anos, da Fi-
gueira da Foz, operado de fistula re-
ctal, pelo sr. d r . Angelo da Fonseca , 
auxiliado pelo sr . d r . Bissaia Bar re to . 

Antonio Monteiro Bento, de 36 
anos, de Coimbra, operado de f is tula 
rectal , pelo s r . d r . Angelo da Fonseca, 
auxiliado pelo s r . d r . Bissaia Bar re to 
e anestesiado pelo s r . d r . Azevedo Lei-
tão. 

Antonio dos Anjos, de 27 anos, da 
Guarda, ope rado de ext i rpação dos 
ganglios mastoideos , pelo s r . d r . An-
gelo da Fonseca, auxiliado pelo s r . d r . 
Bissaia Bar re to e anestes iado pelo s r . 
d r . Azevedo Leitão. 

José S imões , de 67 anos, de Sou-
zelas, operado de ext i rpação dos gan-
glios sub-maxi lares , pelo aluno do 4.° 
ano Joaquim Pere i ra Machado, auxi-
liado pelo aluno do 3.° ano Antonio 
Pa r r e i r a , sob a direcção do s r . d r . 
Sergio Calisto e anestes iado pelo 1.° 
ass is tente Feliciano da Cuoha Guima-
rães . 

Inácio Antonio d 'Assis , de 60 anos, 
de Coimbra , ope rado de bidrocele, 
pelo aluno do 3.° ano s r . Jeronimo 
Queiroz de Lacerda , auxiliado pelo 
aluno do 4.° ano s r . Sebast ião de Frei-
tas , sob a direcção do s r . d r . Sergio 
Calisto e anestes iado pelo s r . d r . Fe-
liciano da Cunha Guimarães . 

— Ŵ T̂S» mm-vm 

Novas notas 
Vão b revemen te en t r a r em circu-

lação as notas de ò^OOO e 1 OíJOOO 
reis , do novo desenho . 

Teem a figura alegórica da Répu-
; blica e o r e t r a to de Alexandre Hercu« 

lano. 

J 
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Camara Municipal 
Bem sabemos que os cofres do 

município não supor tam muitas das 
despesas mais u rgen tes e indispensá-
veis, mas a reparação dos pavimentos 
das r u a s e es t radas deve merece r 
toda a sua atenção. 

A rua Antero do Quental deve ser 
regular izada, como também carece de 
r e fo rma u rgen te par te da es t rada do 
Arco de S. Sebastião á en t rada para 
o quartel de Sant 'Ana. 

Em ambas elas ha sulcos profun-
dos, que, na ocasião das chuvas, se 
t rans formam em poças d 'agua e de 
lama, oferecendo perigo ao transito 
publico. 

E x p o s i ç ã o 
P o r o c a s i ã o d a s festas da cidade 

real isa-se na Escola Indust r ia l Brotero 
uma exposição de trabalhos executa-
dos por alunos da mesma Escola, 
tanto das oficinas como das aulas. 

Passaportes 
Na semana finda em 12 do cor-

ren te , foram passados no Governo 
Civil deste distrito 101 passapor tes , 
sendo 98 para vários pontos do Brasil 
e 3 para a América do Norte, e 1 bi-
lhete de identidade para França . 

Acompanharam alguns dos errii 
g ran tes 33 pessoas de família, sendo 
portanto ao todo 135 pessoas que saí-
r am do distrito na referida semana. 

Silva Lisboa 
Está em Coimbra, dando-nos o 

grat íssimo prazer da sua visita, o dis-
tinto artista t ransformista sr . Silva Lis-
boa, que todo o país admira pelo seu 
g rande talento e pelo desempenho pri 
moroso dos seus t rabalhos. 

Agradecemos ao s r . Silva Lisboa 
os seus cumpr imentos . 

Tribunal mil i tar 
Continua hoje o ju lgamento dos 

implicados no complot de Coimbra. E' 
hoje o 9.° dia des te ju lgamento , que 
se não sabe se te rminará a adiantada 
hora da m a d r u g a d a , ou se terminará 
só na segunda fei ra . 

O ju lgamento tem decorrido ulti 
mamen te sem incidentes. 

Hoje principiaram os debates . 
O tr ibunal t em sido muito concor 

r ido e agora ainda mais pelo desejo 
de ouvir os discursos. 

Associação dos músicos 
Foram assim constituídos os cor-

pos geren tes da Associação dos m u s i 
cos mil i tares e civis ha pouco fundada 
nes ta c idade : 

Assembleia geral 
Efectivos. — Matos Miguens, João 

Pinto e Edua rdo dos Santos. 
Subst i tutos. — Joaquim das Neves 

Barbosa , Antonio José de Carvalho e 
José Maria. 

Conselho musical 
Efectivos. — Bernardo d 'Assunção, 

José Pi res da Cruz e Raul de Campos. 
Suplentes . — Cesar Magliano, José 

Eliseu e Antonio José Ribeiro Alves. 
Comissão administrativa 

Efectivos. — José Eliseu, Raul de 
Campos , Be rna rdo d 'Assunção, Anto-
nio Augusto de Miranda e Augusto 
Pais . 

Suplentes . — Antonio José Ribeiro 
Alves, Simeão Cabral , José Jorge Ter-
tuliano, Eduardo Augusto Romeu e 
João Pinto. 

Juramento de bandeira 
Ainda não está dest inado o loca) 

onde se realisa no proximo dia 27 o 
ju ramen to de f idel idade dos r ec ru tas 
da guarnição da c idade. 

Assistirá a este soléne acto a So-
ciedade de Instrução Militar Prepara -
tória. 

Casa do Povo 
Reune-se na próxima segunda fei-

r a , na sua séde, na Praça do Comer-
cio, pelas 20 horas , a assembleia ge-
ral da cooperativa Casa do Povo Co-
n imbr icense , para resolver sobre a 
canção da sua gerencia, discutir , apro-
var ou modificar o balanço e o pare-
cer do conselho fiscal e votar o regu-
lamento da secção funerar ia a instalar . 

Homenagem 
A secção de Matemática da Facul-

dade de Sciencias da Universidade de 
Coimbra, deliberou dar o nome de Dr. 
Gomes Teixeira, á a u l a n . ° 5, d o s Ge-
rais , onde o insigne professor do mes-
mo nome regeu a aula de Calculo. 

A aula vai ser r e fo rmada . 

acto da captura acompanhado de Da-
vid Se r ras Pere i ra e Fernando José 
Joaquim Rozado. t ambém es tudantes , 
que por censura rem o guarda civico 
n.° 99 que havia prendido o compa-
nheiro agressor foram também enclau-
surados , dando-lhes o s r . comissário 
de policia igual dest ino. 

F e s t a s d a c i d a d e 
Reurmrse na quinta feira a Comis-

são C e n t r a l d a s Festas da Cidade, to-
mando conhecimento de que a Camara 
concede á referida Comissão o subsi-
dio de 300?>000 reis, aiem do saldo, 
se houver, da verba dest inada ao carro 
da cidade e o Parque de Santa Cruz 
para os festivais preparat ivos e festas 
de Julho. A Comissão, com quanto 
reconhecesse que a verba concedida é 
pequena, resolveu aceitar, e sperando , 
comtudo, que a Camara, em face de 
receita ex t raord inar ia , modifique a 
opinião. 

Ficou assente que nos princípios 
de Maio se realise o primeiro festival 
em Santa Cruz. havendo prémios pe-
cuniários de 40, 30 e 20 mil reis para 
pirotécnicos e ranchos. 

Foi p lenamente aprovado que se 
agregasse á comissão o distinto escul-
tor s r . João Machado, ficando assim a 
comissão central com dois ar t is tas de 
super ior t a len to : João Machado e An-
tonio Eliseu. 

Alegando os seus muitos afazeres , 
pediu escusa de m e m b r o da comissão 
das festas , o sr . Alberto Areosa. 

Para o festival de Maio, p repara-
se um novo n u m e r o : uma dança de 
c r e n ç a s . 

D. Constança da Gama 
Esteve nesta cidade, hospedada em 

casa do sr . Stokler d 'Albuquerque , a 
s r . a D. Constança da Gama, qne visi-
tou a Penitenciaria, onde distribuiu do-
nativos aos p rèsos necessi tados 

Passe io fluvial 
E' ámanhã , pelas 7 horas , que 

par te do rio Mondego, a flotilha cons-
tituída por 0 barcos, que devem con-
duzir os excursionistas á vila de Mon-
temór-o-Velho. magnifico passeio pro 
porcionado pela activa sociedade re-
creativa Sport Club Conimbricense. 

Acompanha esta excursão uma or-
quest ra regida pelo s r . Ricardo Cam-
pos . ^ 

Agradecemos o convite que nos foi 
oferecido. 

neete 
Balancete do s a m i promovido pe-

los empregados da livraria F. França 
Amado a favpr do seu colega Joaquim 
Caetano Fer re i r a . 

Receita 
418 bilhetes vendidos a 

200 reis 
Donativos 

Despesa 
Saldo ent regue ao bene-

ficiado 

83?>600 
6^200 

89^800 

t •!:> 1 :ío 

760650 Os documentos de despesa e con-
tas do sa rau , estão patentes na livra-
ria F. França Amado, onde poderão 
ser vistos por quem o dese ja r . 

A comissão promotora deste sarau 
pedo oos que aqui exarmos o seu 
reconhecimento para com todos os 
que a auxiliaram, não podendo deixar 
de mencionar o sen chefe sr . F. França 
Amado, visto que esteve sempre a 
sen lado e contribuiu coin todos os 
t rabalhos tipográficos, sem remunera -
ção a g u a i a . 

U n i v e r s i d a d e p o p u l a r 
A'manhã, pelas 20 . e meia horas , 

continuam no Monte Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, as confe-
rencias sobre listaria Patria, pelo s r . 
a lferes Casimiro, as quais serão acom-
panhadas de projecções. 

L f i t e a d u l t e r a d o 
Foi enviada para juiso a leiteira 

Teresa de Jesus , de Casconha, Cerna-
che, por vender leite de cab ra falsifi-
cado com agua. 

Tribunal d'Arbltros 
de 

C o o p e r a t i v a de Pão 
Na quinta feira reuniu-se, no sa-

lão do Instituto, a assembleia geral 
da Cooperativa de Pão A Conimbri-
cense,, para apresentação do relatorio, 
contas e parecer do conselho fiscal da 
gerencia de 1912, e para dar cumpri-
mento ao disposto uo a r t 0 174.° do 
Codigo Comercial (caução dos directo-
r e s ) , e eleição dos corpos gerentes 

Foi numeada uma comissão para 
aver iguar as causas que determina 
r am lucros inferiores aos do ano ante-
rior apesar da receita ser super ior . 

Em 1912 os lucros a t ingiram 
importância de re is l : 2 4 5 $ 9 i 0 , menos 
3 :014$700 reis de que no ano ante-
r ior . 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Realisou-se ontem a prova final do 

concurso para a vaga de professor as-
sistente da Faculdade de Direito, á 
qual foi único concorrente o sr . dr. 
António Carneiro Pacheco. 

O candidato foi aprovado. 

i proprietár ios esta ocasião para mau-
' da r fazer uma pequena modificação 

de que o motor carecia. 
Como tudo se acha quasi concluí-

do, vai esta carre i ra recomeçar no 
principio da próxima semana . 

U n i v e r s i d a d e 
Reune-se hoje o senado universi-

tário. 

f u r t o d a s t ú l i p a s 
Do sr . Mário Vieira, recebemos a 

seguinte c a r t a : 
« . . . S r . Redactor da Gazeia de 

Coimbra: — Na s e c ç ã o Noticias de 
Coimbra, do seu jornal de 12 do cor-
rente , e com o titulo Farto de túlipas, 
aparece a seguinte local : 

Os académicos Joaquim José Calejo, 
do á." ano de direito; Arnaldo Ávidos 
Barbosa, do 5.° ano do filosofia; Acácio 
Teixeira Leitão do 2." ano do direito, c 
Mário Vieira, do 5." ano de direito, en-
traram ás duas o meia da madrugada 
no Jardim Botânico e dali subtraíram 
grande porção de túlipas, sendo todos 
capturados. 

Como o caso se não tenha passado 
ass>m penui ta -me, s r . Redactor , que 
o venha esclarecer ácerca da verdade 
dos factos, que muito sucintamente 
se passa ram como segue : 

Na ta rde do dia 7 do cor rente , eu , 
e os citados a c a d é m i c s , meus amigos, 
es tavamos no Jardim Botânico, de que 
as portas se fecharam sem que désse-
mos por tal. Evidentemente quando 
quizemos s»ír não podemos, resol-
vendo nós a t ravessar a mata para al-
cançar a cancela que dá sobre a Ale-
gria, junto á estação dos electricos. 
Ao atravessar a par te a jardinada dê-
mos com um canteiro de tú ! ipas que 
nos tentaram e do qual efect ivamente 
colhemos uma porção, não tão grande 
como se pode imaginar . Viemos de-
pôl as atravez um portão na alameda 
qoe vai ás Ursulmas, saímos pela 
Alegria e ás duas e meia da m a d r u 
gada fomos buscar as túlipas que ha-
via uma porção de horas nos espera-
vam, sendo nós nessa ocasião sur-
preendidos por um policia e um guarda 
nocturno que ignorando como as coi-
sas se t inham passado supozeram o 
peor . 

Dois dias depois o sr . Comissário 

Carestia de oleo 
de ligado de bacalhau 

Seis semanas de luta com a morte 
rendem apenas 683 barris 

de oleo de fígado de bacalhau 
de Lofoten 

0 loiro oleo que dá s a ú d e 
C o m o s e c o n s e g u e 

Reuniu-se es te t r ibunal , afim 
resolver as seguintes causas : 

Maria d 'Assunção, contra Francisco 
Duarte , res identes nesta cidade; resol-
vida por conciliação, recebendo a re-
clamante 1$300 reis. 

Maria Rita, contra Silveira Antu-
nes Lencast re , res identes nesta cidade; 
resolvida por conciliação, recebendo 
a rec lamante 3$500 re is . 

Augusto Correia, res idente nesta 
cidade, contra José Marques, da Ar-
regaça; esta causa ficou pendente em 
vir tude de te rem de ser nomeados pe-
ri tos. 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado adminis t rador inte-

rino do concelho de Montemor o-Velho, 
0 s r . Antero d 'Alte da Veiga. 

Movimento associativo 
A Associação de Classe dos Carpin-

teiros que se encontrava desorgani-
sada, está novamente a constituir se, 
inscrevendo-se já muitos socios. 

— A Associação de Classe dos 
Cocheiros continua com os sens traba-
lhos muito adiautados, tendo a comis-
são administrativa resolvido, na sua 
ultima reunião, convocar u m i assem 
bleia geral , para segunda feira, pelas 
22 horas . 

Na classe causou grande iudigna-
ção o procedimento dum pa t rão em 
aconselhar os seus colegas a despedi r 
os cocheiros associados. 

— A'manhã r eúne a União Geral 
dos Traba lhadores para resolver sobre 
as solenidades do 1.° de Maio. 

A reunião deve efectuar-se pelas 
11 horas . 

Movo consultorio 
0 sr . dr . Rocha Manso e o cirur 

gião dentista sr . Armando de Sousa, 
acabam de abr i r nesta cidade, rua Fer-
reira Borges n.° 54, um novo consul-
torio, para t ra tamento de doenças de 
boca e dentes . 

Prêsos políticos 
1 Chegaram de Braga , em cujo tri-

bunal marcial foram julgados e con 
denados, os seguintes p resos políticos: 

José Candido e Anibal Santos Tei-
xeira, condenados em 3 anos de pri 
são celular ou 4 e meio de degredo; 
David Antonio Fer re i ra e Manuel Al-
bino Mendes, condenados em 2 anos 
de prisão celular ou 3 de degredo , 

nuel , empregado da l impêsa, que e m ; todos em possessão de 2A 
altos gritos pediu socorro. ; Vieram escoltados por uma força 

O herói da façanha foi preso e en- de infantar ia 20 e recolheram á Peni-
viado para o poder judicial, sendo no tenciaria. 

A g r e s s ã o 

O académico Alvaro Antunes da 
Silva, agrediu numa das ul t imas noi-
tes, na rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes , o menor de 13 anos, João Ma-

D e s a s t r e 
Foi atropelado por uma zorra que 

conduzia brita da Arregaça para a Ave-
nida Emídio Navarro o t rabalhador da 
Camara Municipal, Alfredo dos San-
tos, de Fala, que ficou bastante con-
tuso recebendo t ambém alguns feri-
mentos , pelo que teve de receber cura-
tivo no Hospital da Universidade. 

Conferencia 
E' ámanhã, pelas 14 horas, que o 

académico sr . Garcia Pulido, realisa a 
sua anunciada conferencia, no Centro 
Evolucionista, cujo têma versará sobre 
Tradição e Demagogia. 

Detonação 
Na noite de quarta para quinta 

feira , ouviu-se uma forte detonação 
que poz em sobresal to algumas pes-
soas. 

Afinal, t ratava-se duma brincadei-
r a . O es tampido fôra produzido por 
um morte i ro que fizeram explodir no 
Terre i ro Mendonça. 

Inspecção 
Andam em inspecção ás diferentes 

repar t ições de f inanças des te distrito, 
aíim de t ra ta rem de serviços respei-
tantes á contribuição predial , os s rs 
Francisco Holbeche Fino, inspector de 
finanças deste distrito e o 2.° oficial 
s r . Antonio da Veiga Júnior . 

Prêsos 
Foram prêsos nesta cidade a re-

quisição da .administração do concelho 
de Estar re ja , Damião d'Almeida Pin-
delo ou Antonio Lopes, vendedor am-
bulante e a sua amante Nazaré de Je-
sus , ambos de S. João do Monte. 

Part i c ipação 
O sr . Clemente Diniz, res idente 

no Casal do Lobo, enviou participação 
á policia contra Manuel e José Fran-
cisco Gonçalves, do mesmo logar, por 
lhe ter dest ruído a vedação duma sua 
propr iedade. 

Balada 
Os quintanistas de Direito proro-

garam o praso até segunda feira para 
a apresentação da balada que deve ser 
cantada na sua récita. 

Carreira de automoveis 
Em consequência das reparações 

a que teve de proceder-se na es t rada 
proximo de Olho Marinho, ha t rês se-
manas que o automovei que faz car 
reira ent re Coimbra e Pomares nào 
tem funcionado, aproveitando os seus 

averiguava da verdade do caso e para 
o auto que nesse dia, ou antes , a 10, 
foi levrado no Governo Civil r ecor ro 
para sancionar o que fica refer ido 

• Ora como entre o modo como os 
factos se passa ram e como eles são 
contados no jornal que v . . . r idige 
ha uma diferença g rande e que se 
impõe, eis a r ssão porque lhe peço, 
s r . Redactor , a publicação desta , na 
in tegra , uo seu jornal, para que ver-
dade se faça no espirito das pessoas 
que do roubo (I) t iveram conhecimento. 

Sem mais , sou com toda a consi-
deração d e v . . . , etc. , 

Coimbra, 18-4 913. 
Mário Vieira ». 

Descanso semanal • 
Efectuou-se ontem uma reunião 

ent re os industr iais de padar ias e ope 
rarios manipuladores de pão, em que 
foi t ra tada a questão do descanço se-
manal . 

Ficou assente oficiar á Camara pe 
dindo-lhe para que seja al terado o ar 
tigo re fe ren te ao descanço, para que 
d 'ora avante esse descanço tenha 
começo ás 15 horas de domingo até á 
mesma hora de segunda fei ra . 

A resolução diiinitiva fica depen-
dente da Camara . 

?? "Diário de Coimbra 
Apareceu hoje o pr imei ro numero 

des te nosso presado colega local. 
E ' , se não es tamos em e r ro , o 

quar to jornal diário que se tem publi-
cado em Coimbra. 

Desejamos ao colega mui tas pros-
per idades . 

Grralu 
No ultimo ar t igo do nosso amigo e 

colaborador s r . d r . Silvio Pelico d Oli 
veira , saiu hebreus quando se devia 
l è r berberes. 

Na costa noroeste da Noruega está-
se represen tando uma tragédia marí-
tima que só a pena magistral dum De-
?oe poderia descrever eficazmente. 

Chegou a ultima étape da pesca do 
bacalhau de Lofoten deste ano de 
1913, um verdadeiro desas t re que 
jõe em evidencia a luta com que o 
lomem procura a r rancar á na turésa 
tempestuosa o mais precioso produto 
do mar , que é o oleo de fígado de ba-
calhau mais fino que existe no mundo. 

Ainda mesmo quando o tempo é 
normal e o m a r está socegado, a sorte 
dos pescadores de Lofoten é perigosa 

a rdua . Porém, quando se desen-
candeia a t empes tade , e o desabr igado 
mar se levanta encapelado e fur ioso; 
e quando o terrível Maelstrom apanha 
barcos e gentes nas suas g a r r a s gigan-
tescas, feliz é aquele que consegue 
vèr a luz do seu lar domestico. 

E comtudo, cada ano vai o deno-
dado pescador de Lofoten executar a 
sua tarefa per igosa mas nobre . O 
mundo carece do oleo de figado de ba 
calhau de Lofoten, visto que nenhum 
outro oleo desta especie tem virtude 
medicinal tão poderosa, e podem es 
tar dependen tes dele as vidas de mi-
lhares de homens, mulheres e crean-
ças. 

E para haver â mão o oleo de Lo-
foten, forçosamente tem de ser feita 
a pesca duran te os pr imeiros t r ê s 
meses do ano, qualquer que seja o 
estado do t empo, antes de ter desapa-
recido o peixe para não voltar até o 
tempo da postura das ovas, quando 
regressa a es tas aguas agitadas. Neste 
ano, como dir iam os antigos pagãos , 
os deuses marí t imos Aegir e a sua 
consorte Ran, parece que abandona 
r a m o seu posto. O mau tempo tem 
tornado difícil e per igosa a pesca 
dando em resul tado colher se, até ao 
pr imeiro dia de Março, um total de 
6 3 8 b a r r i s de oleo medicinal de f íga-
dos de bacalhau, em vez de 3 :150 , 
cifra de igual data do ano passado 

Ha por tanto grande probabil idade 
de haver escassez medonha de oleo 
de íigatío de bacalhau de Lofoten att 
á pesca de 1914, nesta localidade 
Mesmo agora está o melhor oleo ao 
dobro do preço do ano de 1912, e 
não é difícil antever que haverá uma 
alta considerável durante os proximos 
mèses . 

Não obstante tudo isto, estará ao 
alcance dos nossos leitores o oleo mais 
f ino de f igado de bacalhau de Lofoten. 
A casa SCOTT & BOWNE. L.da, p r o 
pr ie tar ia da afamada Emulsão de 
SCOTT, com toda a vontade comprou 
a preço eievado, o suficiente para ga 
raut ir a produção de Emulsão de 
SCOTT até o ano de 1914. 

E' uma gloria para o comercio br i 
tanico haver casas antigas que, quando 
as condições adversas de terminam 
uma grande alta de preços nos mate 
riais necessár ios para as suas especia 
lidades, p re fe rem sacrificar os lucros 
a reduz i r , no mínimo grau , a quali 
dade dos seus p repa rados . 

Durante o auo de 1913, pois, não 
se poderá dar melhor conselho aos 
que p rocuram a saúde e a força no 
oleo de figado de bacalhau, do que 
este: que se livrem dos oleos de qua 
lidade infer ior , que mais t a rde invadi 
rão o mercado, exigindo a Emulsão 
genuína de SCOTT. 

Ecos da sociedade 
ANI VERSAMOS — No dia 17 fez anos 

o sr . d r . Antonio Lopes Guimarães Pe-
drosa. 

O n t e m : o sr . João Gomes Pais e 
s r . José Pedro de Jesus . 

H o j e : o s r . Antonio Augusto Ro-
dr igues de Campos. 

A ' m a n h ã : o sr . Adjuto de Moura 
a s r . a D. Maria da Conceição Ra-

poso. 
Na segunda f e i r a : o sr . Germano 

Augusto Marques. 
Na terça f e i r a : " a menina Maria 

Vitoria de Sousa Severo e o sr . d r . 
Alvaro José da Silva Basto. 

CASAMENTO — Rea isou-se hoje o 
casamento do nosso amigo sr . F ran -
cisco Rodrigues Esteves , empregado 
no licêu desta cidade, com a s r . a Er-
melinda da Conceição. 

O casamento foi confirmado na 
igreja , t es temunhando os actos civil e 
religioso, por pa r t e da noiva, o s r . dr . 
Silvio Pelico d'Oliveira e a esposa do 
s r . d r . Alfredo de Fre i tas , e por pa r t e 
do noivo, o s r . d r . Francisco Maria da 
Cunha e a s r . a D. Zilia de Serpa Pi-
mentel . 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores venturas , dese jamos uma pro-
ongada lua de mel. 

PAUTIDAS E CHKGANAS — Encontra-
se em Coimbra, de visita a sua pr ima 
sr . a D. Carminda Vaz Condeixa, a s r . a 

D. Laura Pereira Brandão, da Figueira 
da Foz. 

— Já se encontra nesta cidade o 
nosso es t imado patr ício s r . Alberto de 
Abreu Couceiro, dando-nos o p ra se r 
da sua visita que muito agradecemos . 

E í t e nosso prezado amigo conta de-
morar -se a lgum tempo em Coimbra . 

A Humanidade 
Assumiu a direcção des te nosso 

presado colega, o nosso i lustre amigo 
e distinto clinico s r . d r . Armando Liai 
Gonçalves. 

Ainda as festas 
Numa reunião real isada ontem no 

Club Operár io Conimbricense, foi or-
ganisada a seguinte comissão: 

José Baptista d 'Andrade , João Al-
bino Leal, Leovegildo Rôxo, Joaquim 
Curado, Raul de F igue i redo , Antonio 
Pinto de Magalhães, Antonio Rodri-
gues da Silva, Adriano M. da Silva, 
Cipriano Pio, Arnaut Fe r r e i r a , Miguel 
T. da Fonseca, Antonio Martins Velin-
dro, José Lopes da Fonseca e Joaquim 
N. C. Branco, para t ra tar das Festas 
da Cidade no bair ro alto. 

Foram nomeados delegados á co-
missão central os s rs . Jo.->é Lopes da 
Fonseca e Adriano M. da Silva. 

Incêndio 
A' hora em que o nosso jornal en-

trava na maquina , manifestou se prin-
cipio de incêndio na fabrica dos s r s . 
Aníbal de Lima & Irmão, que em 
breve foi extinto. 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de prima-
vera e verão para vesti-
dos e b luzas : Crèpe de { 
Chine,Eolienne,Voile,Foul-
ards.Messaline, Moussellne 
120 cm largo desde F ran -
cos 1,26 ometro,em preto, 
branco e côr, bem como 

das b l u i a i e vestidos bordados *em | 
batista, IS, tela e seda. 

Vendemos as nossas sedas da solider 
garant ida direi tamente aos par t i -
culares e f ranco de porte no domi-
cilio. 

S M z e i l ! [ L , L l l t e T f l e E 1 4 m | 
Exportação de sedas. 

Fornecedores da Corte. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Aprovou um projecto de regula 
mento da caixa de socorros dos bom 
beiros municipais de Coimbra, votado 
pela respectiva Camara Municipal, em 
sessão de 19 de Dezembro de 1912. 

— Os orçamentos ordinár ios das 
Camaras Municipais de Penacova e Pe-
nela, pa ra o cor ren te ano. 

Ás Crottaa Concentradas de 

FERRO ÇRAVAIS 
sào o remedlo mais ©ffleoz eontra 

MI1EITIIM Cores Pallidas, etc. 
Pm PhM t Orog", Dsiwpflur d*? lmítaç(«i 

I ma homenagem merecida 
Oedermandor f , can ton de So leure 

[ S u i s s e ] 
Minha mulher depois de ter feito 

u s o do Ferro Bravais v iu d e s a p a r e c e r 
as suas dôres de cabeça; a sua gordu-
ra, que ela tinha perd ido em conse-
quência da anemia , voltou de novo. 
Ministrámos também este medicamento 

nossa f i lha de 15 anos, cuja saúde 
era delicada. Quanto ao ultimo frasco 
que comprámas e com que não obti-
vemos o resul tado habitual, mostra 
mol-o a um dos nossos visinhos que 
nos disse ao ver o rótulo, que o far-
macêutico nos tinha vendido um pro -
duto que não era o verdade i ro Ferro 
Bramis; com efeito o rótulo não t raz 

ass ignatura impressa a vermelho . 
Queira mandar -me dois f rascos . 

F. Fuherer. 

CURIOSIDADES 
Hoje, por um espiri to de intole-

rância, ou por sugestiva perseguição 
ao clero secular , levantam se clamo-
res ao seu procedimento como minis-
t ros da religião, pene t rando assim no 
fôro das consciências, sem a base se-
gura da fi losofia da história, não se 
lembrando que muitos e r ros e abusos 
que um ou out ro isoládamente pratica, 
não. é motivo para se tomar o todo 
pela par te , pois ainda se encont ram 
muitos sacerdotes dotados de inteligên-
cia e i lustração, exemplares no seu 
porte e viver, e civilisadores convictos 
na sua grandiosa missão evangélica e 
patriótica. 

Não é só hoje que, desgraçada-
mente , se abusa do augusto exercício 
que foi confer ido ao pad re , por isso 
deve haver uma p ruden t e tolerancia, 
guiada por uma critica conscienciosa; 
pois que, se volvermos a vista para os 
acontecimentos do passado, ai encon-
t ra remos muitos e mais abominaveis 
escandalos dos que hoje se pra t icam, 
e que tanto inquietam o espiri to dos 
bons l iberais, e inúmeros cuidados 
lhes d á ! 

A seguinte passagem, t i rada duma 
página da história, embora com o seu 
paladar epigramático, vem confirmar 
o nosso d i z e r : 

« F r . Manoel de Mendonça, g e r a l 
« de Alcobaça, foi tão máo prelado, que 
« acabou preso num cárcere , sof f rendo 
« vários castigos em consequência da 
« sua vida escandalosa, pois tinha ami-
« gas, e filhos, e t c . » 

Quando es te pad re saio elleito ge-
ral , todos os seus conventos, que ainda 
ignoravão o seu máo ca rac te r , fizerão 
grandes fes tas , e bri lhantes luminar ias , 
sendo o convento de Odivellas, o que 
também spplaudio muito esta elleição, 
com t res noites de il luminações e ou-
teiros. Porem na terceira noite es-
tando uma boa companhia de poetas , 
disse uma f re i ra da j a n e l a : « l à v a i » . 

« Pae prelado, e protector ». 
Certo poeta muito bom, e engra -

çado foi logo debaixo da janela ba t e r 
as pa lmas , e principiou d i zendo : 
<s.paÍT>. E parou . Disserão lhe de 
c i m a : «pre lado e protector ». « S i m 
minhas sr.8 8 — pai » E tornou 
a pa ra r . Tornarão lhe de c i m a : « p r e -
lado e protector d. « E u s a t i s f a ç o m i -
nhas s r . " , repel io elle — pai » 
Até que lhe disserão da janella . « N ã o 
sabeis outra couza ?» respondeo o 
p o e t a : « e u d'elle não sei mais nada, 

L E V Y C O R R E I ^ , 
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p r o v e n i e n t e s d e s m i g a e i m p u r o , c u r a m - s c c o m 

O D E P U R A T O L 
( 1 I I I U A K K C S I M T J l K A ) 
— EM FOIUIA D li TILULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s v a n t a g e n s que absolutamente garantimos: 
l . a — N ã o exigir dieta espec ia l . 
2.3 _ Não ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o es tado de f r a q u e s a em que ficam os 

doen tes t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as fr icções e injecções mercur i a i s . 
5 . » — Não t e r n e n h u r n s a b o r , visto que cada pílula s e toma com u m gole d e a g u a . 
6 . a — ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a pode r anda r a té na a lgibeira do cole te . 
7 . a _ N ã o se r em r e g r a prec isos mais de 0 tubos para um t r a t a m e n t o comple to , o que r e p r e s e n t a uma 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos nn que seja preciso t o m a r mais a lguns . 
8 a — F a z e r sen t i r g r a n d e s melhoras logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lor i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r ao doen te . 
São es tas as van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que pode rão ser c o n f i r m a d a s po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s q u e , s em e x a g e r o , t eem tomado es te p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Quem t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o I M í P i m A T O I , , g-irantimos q u e fica l ivre, para s e m p r e , d a mais ligeira man i f e s t ação . E m face 
dis to so é sifUitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o sa ibam t o d o s ! 

T u b o com 36 pi lulas (9 a l á d ias de t r a t a m e n t o ) , i 5 0 0 0 r é i s ; 0 t ubos , o ,W00 r é i s . Pelo co r re io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos tubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmác ias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mourar ia , 37. A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de 8 . Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogar ia Vilaça, r u a 
F e r r e i r a Borges. 

Montemor - o - Velho, 14-4-913. — 
Continua o e n t u s i a s m o pa ra r e c e b e r 
os excurs ion i s t a s c o n i m b r i c e n s e s , cuja 
r ecepção , e m b o r a n ã o se ja faus tosa 
como se dese j ava , devido ás condi-
ções de s t e meio , c o m t u d o é expontâ-
nea e s ince ra , e oxalá n ã o su r j a qual-
q u e r obs tácu lo p a r a q u e ma i s u m a 
vez se não t r ans f i r a . 

O t e a t r o p a r e c e t e r á r e g u l a r con-
c o r r ê n c i a . 

Q u e o dia 20 d 'Abri l se ja de ver-
dade i ra f e s t a , são os nossos dese jo s . 

— Tem p a s s a d o um pouco m e l h o r 
dos s e u s incómodos a genti l f i lhinha 
do nosso amigo s r . Jo sé Galvão. To-
dos se t é e m i n t e r e s s a d o pela doent i -
nha q u e , pe los p red icados q u e a re 
c o m e n d a m , se t o rna d igna da es t ima 
de todos os q u e com e ' a p r ivam. 

Que o comple to r e s t a b e l e c i m e n t o 
se n ã o faça e s p e r a r , são os n o s s o s 
a r d e n t e s d e s e j o s . 

— Con t inuam os ensa ios no tea-
t ro pa ra o d e s e m p e n h o , pelos amado-
r e s des t a t e r r a , da ope re ta Intrigas no 
Bairro, e á f r e n t e de tudo lá es tá 
m a i s u m a vez a a t iv idade e compe-
tência r econhec ida do s r . Benedi to 
Galvão, s e m p r e pa t r i o t a , s e m p r e util 
á sua t e r r a na ta l . 

— Na p róx ima sex ta fe i ra toma 
posse do logar de a d m i n i s t r a d o r de s t e 
concelho o s r . A n t e r o d 'Al ie da Veiga, 
ao qua l se fazem as m e l h o r e s re fe-
renc ias . O s r . d r . João Cons tan t ino , 
q u e a té ha pouco d e s e m p e n h a v a o 
r e f e r i do logar , de ixa-nos s a u d a d e s , 
pois e r a um b o m cava lhe i ro , não 
cons tando c o m e t e r q u a l q u e r acto me 
nos co r r ec to prof i ss iona l e individual-
m e n t e . 

A s . e x . a um saudoso a b r a ç o de 
d e s p e d i d a , 

— T e m p a s s a d o um pouco me lho r 
de s a ú d e o f i lhinho do nosso amigo 
s r . Joaqu im A u g u s t o d '01iveira Neves , 
mui d ; g n o t e s o u r e i r o d e f i n a n ç a s n e s t e 
concelho. 

— C o n t i n u a m m o r o s a m e n t e os t r a -
ba lhos na ponte s o b r e o Mondego 
Quando v e r e m o s n ó s real izada e s sa 
impor t an t e o b r a , u m a d a s n o s s a s maio-
r e s a s p i r a ç ã e s ? 

— As consequênc ia s da im ig ração 
p a r a o Brasi l já se c o m e ç a m a sen t i r ; 
os sa lár ios a u m e n t a m cons iderave l -
m e n t e , o q u e se re f lec t i rá n a s n o s s a s 
condições de vida já di f iceís . 

— P a r e c e q u e o t e m p o q u e r fazer 
c a r e t a s . Que as não faça a t é do-
m i n g o , inc lus ivé . • . cá p o r co i sa s .— C. 

18 4 913. — A's 2 h o r a s t omou 
posse o novo admin i s t r ado r do conce-
lho s r . A n t e r o d 'Al te da Veiga. Ass i s -
t iu a s t e acto o s r . gove rnado civil de 
Co imbra , q u e p r o f e r i u u m a a locução. 
Assis t iu a e s t e acto todo o e l e m e n t o 
oficial, élite da t e r r a e . m a i s individua-
l idades . 

O s r . g o v e r n a d o r cfvil visi tou o 
edifício da C a m a r a e as d i f e r en t e s re 
pa r t i ções q u e mui to e logiou. — C. 

• 

Cernache, 18-4-1913 — Devido á 
iniciativa de a lguns cavalhe i ros de s t a 
local idade q u e pelo s eu p o r t e são me-
r e c e d o r e s de alta es t ima e cons ide ra -
ção, foi resolv ido c r ia r um novo jo r -
nal q u e s a i r á q u i n z e n a l m e n t e com o 
n o m e de O Povo de Cernache, cu ja pu-
bl icação d e v e r á começa r no dia 27 do 
c o r r e n t e . 

S e g u n d o nos a f i r m a m , o r e f e r i d o 
per iod ico vai t e r um sucesso ex t r ao r -
d iná r io , em v i r tude da o r ien tação que 
lhe p r e t e n d e m d á r : s e m côr poli t ica, 
defenderá com dedicação e energia os 

i n t e r e s se s locais, p u g n a n d o pelo pro-
g r e s s o e p r o s p e r i d a d e da p r ó p r i a t e r r a 
e con jun t amen te , t r a t a r á de a s sun to s 
re la t ivos aos i n t e r e s s e s indiv iduais 
q u e por ven tu ra se jam d e t u r p a d o s . 

Abrirá com uma secção l i terar ia e 
scientif ica q u e será co laborada por 
pe s soas c o m p e t e n t e s q u e p r e t e n d a m 
h o n r a r o jo rna l , q u a l q u e r q u e seja o 
ideal q u e man i f e s t em, visto que a re -
fer ida secção se subord ina u n i c a m e n t e 
ao fim educat ivo e ins t ru t ivo dos di-
versos indivíduos . T r a t a r á e g u a l m e n t e 
anúncios , r ec l amos , e tc . , s endo es-
tes os pontos pr inc ipais a q u e t e m de 
o b e d e c e r . 

A m a n t e r - s e com o p r o g r a m a que 
a p r e s e n t a , e s t amos ce r to s de q u e ha 
de i n s p i r a r a m u o r s impat ia t an to nas 
pe s soas des ta local idade como d a s 
d ive r sas t e r r a s o n d e t e n h a d e s e r 
l ido. — C. 

J ú d i c e F o r m o s i n h o 

ídico especialista em doenças do aarls, 
= ouvidos e garganta -

Avenida Sá da Bande i ra 
• v 

C E M I T E R I O D A C G N C H A D A 
F o r a m e n t e r r a d o s ne s t e cémi te r io 

o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Carol iua Au gus t a Carvalho Rocha , 
f i lha de José J o a q u i m Rocha e de Ma-
r ia Libania Ca rva lho Rocha, de Gui-
m a r ã e s , d e 6 0 anos , s e p u l t a d a n o 
dia 7 . 

Alber t ino Coelho dos San to s , f i lho 
de Alber t ino Coelho dos San tos e de 
Maria de J e s u s , de Lisboa , de 1 ano , 
s epu l t ado no dia 7 . 

Julia dos San tos , f i lha de J e r e m i a s 
Coelho Bartolo e de L a u r a Candida dos 
San tos , de C o i m b r a , de 23 anos , se-
pul tada no dia 7 . 

João da Cos ta , f i lha de José da 
Costa e de Pu lque r i a de J e s u s , de Ar-
gani l , de 46 anos , s epu l t ado no dia 8 . 

Rosa da Conceição Dor ia , f i lha de \ 
Manuel J o a q u i m Fonseca e de Maria 
do A m p a r o Sever ino , de C o i m b r a , de 
8 i anos , s epu l t ada n o dia 9 -

Maria Augus t a , f i l ha de Augus to 
Ca rva lho Cisne e de Maria Aleixa , de 
San ta Clara , de 55 anos , s epu l t ada no 
dia 9 . 

Maria Bea t r i z G u e d e s V e n t u r a , f i -
lha de J o a q u i m V e n t u r a e de Maria 
Rosa G u e d e s , de C o i m b r a , de 19 d ias , 
s epu l t ada no dia 1 1 . 

José B e r n a r d e s , f i lho de Manuel 
B e r n a r d e s e de Maria J o a q u i n a , de : 
C o i m b r a , d e 1 4 m ê s e s , s e p u l t a d a n o ! 
dia 1 2 . 

Maria da Luz , f i lha de Manuel de 
Br i to e de Capitol ina A n g u s t a , de 
C o i m b r a , de 8 m ê s e s , s epu l t ada no 
dia 13 . 

Comba For tuna ta Rodr igues , f i lha 
de Joaqu im R u d r i g u e s Matos e de Ma-
r ia da P i e d a d e , de C o i m b r a , de 75 
anos , s epu l t ada no dia 13 . 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 
| CONTRA PRISÃO pi VENTRE | 
h a m l i s AHBOi CEXBTSMGIA M M M * 

Dispenseiro àmmtt 
bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

D A S 

C R I A N Ç A S 
As crianças clamam por ela, 

1 e com ela se tornam fortes. 

| Assim como a arvore nova 
| demanda sol e agua, assim 

uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti-
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

PURA, AGRADAVEi 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQOUIS, 
ESCRÓFULA, ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como,a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no invólucro. 

E m u l sao e 

Nunca igualada na 
pureza, qualidade 

e força. 

Todas as Pharm cias e Dragarias vendem & 
E m u l s ã o d e S C O T T . 
Depositaríúj : 
JAMES C\SS<U.S & CIA.. Snecs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL&QUINTANS Lisboa. 
Representante ; 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Perto. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de opereta , 

comédia e d rama 

AMANHA 

ROSA ENGEITADA 

Á caridade publica 
Um chefe de famíl ia , s em meios 

de subs i s t ênc ia , t e m a seu ca rgo uma 
infeliz cr iança de 5 anos , ó r f ão e .^em 
familia. Se a lguma alma boa qu izesse 
fazer a esmola de t o m a r conta de la , 
p r e s t ava lhe um alto beneficio. 

Dir igir a R o m ã o Donato, Rua do 
Cabido , 12 - COIMBRA. 

i p e r a s i n a 

M1BY 
cura 

Gota, 
R e u m a t i s m o , 

Areia. 
c 

£x£j 
M 

ir a Ma. rca 
fDY P* fí.ts 

^ g t u u r u n m u í g o i « i r i T i r n c 
^ p T r a b a i l i a e Por Sua Conla 1 M M L I 1 l l U b 

Carpinteiro civil 

Pro jec tos p a r a cons t ruções 
F a z e m - s e p o r p r e ç o s r a s o a v e i s 

A. G. L E M O S 

R u a P e d r o Cardoso , 4 1 

C O I M B R A 

CRIADO 
Admi te - se um no Hotel Mondego , 

q u e t e n h a a l g u m a pra t i ça de serviço 
de mesa, 

Se g a n h a s m e -
Unes de $50 por 
1 s e m a n a esere-

va-noa s e m 
I demora . Com 
I & nossa of fe r -
j t & podemos 

aux i l i a l -o o 
a c c u m u l a r d i -

nhe i ro e t o r n a r - s e 
independen te . P o -
d e t r a b a l h a r onda 
e q u a n d o au izer . 

. Sempre t e r á d i -
n h e i r o e como g a n h a i - o m u i t o mais , 
_ A G R A D A R I A - L H E E M P R E H E N D E R UMA V I A -
GEM, podendo combina r o t r a b a l h o ao d iver t imento , 
hospedar - se nos melhores hotéis , viver bem e g a n h a r 
$10 d i á r ios? P o d e t r a b a l h a r nas fe i ras , logares de 
diversões, esquinas de rua s concorr idas , es tabeleci-
m e n t o fab r i s , em q u a l q u e r p a r : e e em t o d a s as p a r -
tes , a c u r t a d i s t a n c i a da sua res idencia ou do ou t ro 
l a d o do mundo . Em qua lque r logar que escolher , 
col loque a s u a mací i ina pho tog raph ica e ponha - se a 
t r a b a l h a r , os seus :ucto3 l iqu idos serão super iores 
a $10. 

A m i n h a o f f e r t a cons is te da M A R A V I L H O S A B ' 
N O V A MACHIN'A P H O T O O U A P H I C A com a qua l 
pode rá p h o t o g r a p h a r e revelar i n s t a n t a n e a m e n t e sei3 
d i f f e ren tes re t ra tos , inclusivo photo-botões , ca r tões 
pos taes e q u a t r o estylos de fcrrotyjií .s. Todas as 
c h a p a s são reveladas sem o uso de p t l l i cu las ou ne-
gativos, e p r o m p t a s p a r a en t r ega r ao f reguez em 
menos de um m i n u t o depois de te r pozado. Es ta 
maravi lhosa invenção t i r a 100 pho tog raph ia s por hora . 
Todos querem ser r e t r a t ados , e c a d a venda que f izer 
é um reclame p a r a o seu negocio e as suas vendas 
nugmenta rão . 

NAO N E C E S S I T A E X P E R f E N C I A 
C a d a appare lho é a c o m p a n h a d o de ins t rueções m u i -

to c laras . P o d e r á começar a g a n h a r d inhe i ro qu inze 
minu to s depois de receber o appare lho . 

Com um pequeno cap i t a l f a r á a acquis içâo d ' e s t e 
M A R A V I L H O S O A P P A R E L H O e p o d e r á f aze r $2500 por anno. 

Querel f icar independen te , e t r a b a l h a r por sua 
con ta , escreva-me hoje, e pe la vol ta do correio lha 
remet te re i a b s o l u t a m e n t e grát is , in formações d e t a -
l h a d a s sobre e s t a M A R A V I L H O S A O F F E R T A in -
clusive c a r t a a t e s t lmunhave ia de t o d a a p a r t e do 
m u n d o . N&o deixe de r e sponde r este annunc io , hoje, L Lateillc, 6fi 627 W.4)d St. Depf.834Nov8 YorkJ.UX 

OGGGOOOÚOOOOO 
A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Feb res p a l u s t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

E d - i t a l 

Francisco Vilaça da Fonseca, verea-
dor, servindo de Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Paço s a b e r q u e , e m con fo rmidade 
do disposto no a r t i go 143.° do Codigo 
Adminis t ra t ivo , em vigor , es tá p a t e n t e 
na Secre ta r i a da Munic ipal idade, onde 
pode se r e x a m i n a d a pe lo t e m p o de 
dez d ias , a conta r de 21 do c o r r e n t e 
m ê s , a conta da rece i t a e de spêsa do 
Município, r e l a t i v ao auo de 1912 . 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 
de Abril de 1 9 1 3 . 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

ÓLEO PURO 
D E 

FÍGADO de baca lhau 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
de p e r g a m i n h o . 1 1 

Rua d o s Cout inhos , n ,° 3 2 . 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

P r e m i a d a [nas expos ições de Lon-
d r e s , Pa r i s , Roma, Aovers e Génova , 
com 5 g r a n d e s p r é m i o s e 5 m e d a l h a s 
de o u r o . Na de Barce lona — m e m b r o 
do j u r i — As mais a l tas r e c o m p e n s a s . 

F r a s c o 8 1 c . 

A ' v e n d a n a s b o a s f a r m á c i a s 

ESTAMOS NA PRIMAVERA 
T̂ vitai, por tan to , as mani fes -

tações sifil i t icas, tão f r e -
q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s poderoso p r even -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
( D E O R I G E M A L E M Ã ) 

S u p r e m a van tagem s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi un iversa l I 

T u b o com 36 pi lulas , 9 a 12 
dias d e t r a t a m e n t o , l # 0 0 0 r é i s ; 
6 t ubos , 5 $ 0 0 0 ré is . Pelo cor-
re io , f ranco de por t e . Dá-se a 
q u e m ped i r es te p r e p a r a d o u m 
exempla r do livro scientifico, 
ins t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a ' o r : O P e r i g o 
soc ia l d a s d o e n ç a s vene-
r ias . Es te livro t raz descr i to 
em todas as suas fases e per ío-
dos o e s tudo comple to da sífilis 
e s u a s t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depósi to g e r a l 
em L I S B O A : Fa rmác ia N o b r e á 
Mart ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na f a rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
mingos , 4 4 , e em Coimbra na 
d roga r i a VILAÇA, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s . 

P r e v e n ç ã o : — Es te p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t a d o s , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui -
tos ou t ro s , pa ra e s t a m p a r em 
j o r n a i s , pe lo desc réd i to em q u e 
caiu no conceito do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i t amos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra -
t a m e n t o . Es sa é a ún ica q u e 
n o s c o n v é m . 

Depósi to em COIMBRA — F a r m á -
cia Donato & C . ' . — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro , e tc . — Depó-
si to gera l — F a r m á c i a Gama — C a l ç a d a 
da Es t r e l a , 1 1 8 - LISBOA. 

T r m ^ P M ^ GRIPE — C u r a m - s e 
Í U D O C O r a p i d a m e n t e cora o Xa-

rope Gama de c reoso ta lac to-fosfa tado. 
F r a s c o 01 c. — Depósi tos : os m e s m o s da 

Q U I M i i t t t H K M l M â 

j « M i o m i 
R G C H á M A H S O • 

S 0®0 o®o MÉDICO o®o 

(Armando de §ousa 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

x s 
^ Rua Ferreira Borges, 5 4 - 1 O 
H l (Frente a o Arco d'Almedina) H 

S * C O I M B R A • 9 

l i m o w a m m w 

VENDE-SE 
Casa chakt em bom local. 
Eléctr ico á por ta . 
Q e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

ARRENDÃSÈ 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p réd io 

onde está ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P raça da Repu -
bl ica . 

í i / l D T \ I V A F a u s t o P in to Ama-
; l l / l K ^ / l l \ U do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a s e na r u a de T o m a r , 6 . 

CAIXEIRO 
Admi te - se com b a s t a n t e pra t ica de 

m e r c i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 

Está á venda: 
"Vinhas, M o s e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , o o o r é i s 



CSI1ETA DE COIMBRA, de 1» de Abril de 1913 

Loteria 
Quarta feira 23 de Abril 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E ( L a r g ° d a S A n a e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r e 

Fi l ia l : I . Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Yenda de carros 
M a n u e l «José da C o s i a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeion, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, em b o m uzo . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Ceupê, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

1 280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.* 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

C a s e i r o PRECISA-SE. Orde -
n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos 11 
lhos . B o a s r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e qu in ta em Ta-

ve i ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ca-
m i n h o de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a q u i n t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o sitio um 
d o s m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s de s t a 
c i d a d e . 

T r a t a - s e com seu dono José Maria 
R a p o s o , n o L a r g o d a F o r n a l h i n h a . 

OLEO PIRO DE FIGADO 
DE BACMA11 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. À. FERREIRA 

Roa dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da T e r -
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos paraphar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
U n a do Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e lracções p a r a todas as 

loterias, sendo esta c a s a a que tem 
vendido prémios m a i s Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
B u i F e r r e i r a B o r g e s . — C o i m b r a . 

« n u rt I d e T r e r 

í: 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magn í -
f i cos c a r i m b o s , s ine t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sêios em b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . -

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e espec ia l l uminoso , 
l indas p a r a os e s t a b e l e c i m e n t o s . 

te 
l í i ? ^ 

ir 

v 

Registada 

A g u a s pa ra p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i ro e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe ira , e t c . , e t c . 

. . . a 

s 
A 4 S 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os i 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1912 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo s eu r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y J L - i k J D E I E F V A . 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 

alei 

M 
B 
r 

a 

Ç1 

íl§ 

m & m m ^ m m 

A S A D O P O V O 
H> "JEJ 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J H B K A 

FAZENDAS BRANCAS £ MODAS 

G r a n d e sor t ido em p a n o s de linho e a toa lhados de G u i m a r ã e s 

C o b e r t o r e s de lã e a lgodão , lãs p a r a ves t idos em p r e t o e côr , 
camiso las , p e ú g a s em lã e a lgodão p a r a h o m e n s e c r e a n ç a s , 

m e i a s p a r a s e n h o r a s e c r e a n ç a s 

Cas imi r a s e chevio tes p a r a fatos d ' h o m e m 

P a n o s b r ancos e c r u s en fe s t ados , bons p a n o s famíl ias 
e a c a m b r a i a d o s p a r a enxovais , man t i lhas e lenços de s e d a , 

s o m b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s p a r a h o m e n s e s e n h o r a s 

Calçado pa ra t r a z e r em casa , em l iga, c a r n e i r a , lona e f e l t r o ; 
ca lçado p a r a c r e a n ç a s 

Camisas , Colar inhos , Grava t a s e Luvas 

Manos J. SHCÍLLER 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i tar 

V E N D A S A D Í N H E I R O 

Depos i to d a s b e n s conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a 
maqu ina de cos tu ra ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa . Coze, 
b o r d a e execu ta com inegualave l pe r f e i ção os ma i s difíceis t r a b a l h o s de cos-
t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s descon tos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços 
módicos . 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio , A ( A n t i g o L a r g o de S a a s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
, / m . 

AMAIIIII COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 
l>ois g r o s s o s v o l u m e s con t ando ma i s d e 3 0 anos d e pub l i c idade , 

e m 4.° g r a n d e , 3 : 0 0 © p á g i n a s d e t e x t o , onde s e encon t r a enciclope-
d iado tudo q u e i n t e r e s sa ao c o m é r c i o , — á I n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em u m a p a l a v r a , a t o d o s em g e r a l . Pelo m u i t o cu idado com q u e 
es ta obra se acha c o o r d e n a d a , a s u a consul ta ó fací l ima e ao a lcance de todas 
a s in te l igências , r e s u l t a n d o o b t e r - s e imed ia ta so lução ao q u e se p r e t e n d e 
s a b e r , o q u e , s e m o auxíl io do A n u á r i o t o rnava p rec i so m u i t a p e r d a de 
t e m p o e a l g u m a s vezes n ã o p e q u e n o d i s p ê n d i o de capi ta l . 

A N U 3 C I O S i n te rca lados n o texto d o A n u á r i o , o u e m secções espe-
ciais , são de e n o r m í s s i m a v a n t a g e m p a r a o c o m e r c i a n t e ou indus t r i a l q u e 
anuncia os s e u s p r o d u t o s , visto o A n u á r i o pe la g r a n d e dess iminação q u e 
t em n ã o s ó e m t o d o o p a i s , i l h a s , c o l ó n i a s , l a r g a m e n t e n o B r a s i l 
e e m m u i t o s p a í s e s e s t r a n g e i r o s , o n d e s e encon t r a p r o f u s a m e n t e 
espa lhado , s e r u m a fon te d e g r a n d e p r o p a g a n d a d o q u e r e su l t a g r a n d e van-
t a g e m e m a n u n c i a r , a s s im como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o p a r a lhe s e r v i r de auxi l iar ao seu 
r a m o de negóc io d i s p e n s a n d o e x p e d i e n t e , e a t é m e s m o a l g u m a s vezes de 
c o r r e s p o n d e n t e . 

P a r a tal , conv idamos o publ ico a d l r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e q u e lhes d a r á t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s q u e c a r e ç a m p a r a 
a s s i n a r o u a n u n c i a r u o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' cor respondente em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS» D O I S V O L U M E S E N C A D E R i A D O I — S 0 5 O O R É l t t 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a só peça de f em>, 

( r u a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
í:-.óuico. S ã o os ú l t imos m o d e l o s a b -
i . iães , p r o f e r i d o s por todas a sce le .b r , 
i - M e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r e p e b -
í iiO íuecauica , e f e r i ndo - se a n o t a , o? •• 
V;J-SÔ por a lguns s e g u n d o s um tunbr ;> 

•c ve ludaáo e firme, o q u e não s u c e ò o 
coar o u t r o q u a l q u e r p iano. Suste/:; 
t:-ai po r mu i to t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sub 
u m a placa de f e r r o . 

Ga ran t idos po r IO anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
An tunes , F d h o , Rua da Manu tenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r por j un to 
q u a l q u e r po rção de a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e t c . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como pode s e r c o n f i r m a d o 
pe los p r i n c i p a i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta ant iga e b e m 
conhecida pada r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu b o m fa-
br ico de pão de todos as q u a l i d a d e s , 
toste doce e t c . , a c a b a de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a d o e n ç a s do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercear ia Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

COIMBRA •©•« \ 

AVENIDA NAVARRO 
^ 

Filial da Figueira da Foz 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposentos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos. 

DIARIA — 8 0 0 a l $ 2 0 0 réis 

Corretor á chegada 
dos comboios 

Carreira diária entre Coimbra 
e Tenacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Meio Caixeiro 
P r e c i s a - s e com b a s t a n t e p r á t i c a de 

f azendas b r a n c a s , m i u d e s a s , e q u e te-
n h a boa ca l igraf ia . 

Dá se o r d e n a d o c o n f o r m e o s eu 
m e r e c i m e n t o . 

Ex ige-se a t e s t a d o d e b o m c o m p o r -
t amen to d a s casas o n d e t e m e s t a d o . 

Casa Comerc ia l d e 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

M A D P A N H Prec i s a - s e com 
m H n ^ H l l U p rá t i ca d e m e r 
cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

R u a d o Pá teo d a Inqu is ição , 3 - 5 . 

Analises de $zeite 
A p a r e l h o a o a l cance d e t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a acidez do 
aze i te . 

O m a i s p o r t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
ma i s e c o n o m i c o . 

P r e ç o comple to , $ # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

» • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Fabrica mecanica de parafusos 

m m k PROGRESSO INDUSTRIAL 
il. das Foníaiiiiias. il e 29 — ALCANTARA 

l*<0l toda a e spec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , an i lhas , r eb i t e s , pa ra -

fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éc!i-
se e o u t r o s aces so r io s de mate r ia l para cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ivelas para f a rdos de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

Sat i s fax-se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • t i 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita t de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ ^ ^ ^ ^ R E G I S T A D A 

jfjEIRA UMA 8t SOAREŜ  
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
• O — • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigeneia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

•o. CAPITAL—1.344: 
0° FIDELIDADE 

F u n d a d a E M 1 9 3 5 
S C - d e e m L I » b o a 

CorrejpoodeDte em C o i m b r a : 

Basilio hw d'Ãndrade, successor 
R u a do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reserva 538 :137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8833)570 

Total 637 :020$929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

P a r a colocar p o r hipo-
llfllUYWA l ecas ou 'etras est^ en" lllIlvllU c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 

Rocha F e r r e i r a , r u a d a 
Sof ia , 5 6 , d e t r a t a r c o m o s p r e t e n -
d e n t e s . 

VENDE-SE 
A casa do Ar i e i ro q u e foi do D r . 

José B r e z , l en t e da U n i v e r s i d a d e . 
T r a t a r n a Ca lçada , l ivrar ia F r a n ç a 

A m a d o . 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOl — R u a do Commereio, M 

FTJ3STID-A.3D-A. 33 3VE 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:0004000 
Indemenisações pagas 1.241:8990270 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
IPmm ®® wDoumm - n 



Quarla feira, 23 de Abril de 1913 
I A N O II — N.° 1 8 8 ' 

O». 
Hirçi», M iffriuimni 

» P D . \ a ; . V > k A D J H . x i - T i u t Ã o — Pateo d a Inquisição, 27 itelef. 351 — COIMBRA 
.Vli:iii!i.-ln;<|..'r — I! KR MA" O MISEIUO AUUOBAS 

Director e proprietário —JOÃO R IBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

| 0-s senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações, 
j Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —ABKL PAIS D li FIGUEIREDO 
Cimpositão e impressão — Tipograpliia da GAZETA DE 

Falco da Jnquisiçêh — C" MBUA 

ASSÍNVÍUHAS ipagamento adeantado) —Ano 2,31800 réis , semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Orn estampilha: ano, 3ái60 réis; 

semestre, 1-^30; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3:3080 réis. Brasil : ano, 3^;i3D reis. • 
Anunciam-se grátis todas a, publicações oferecidas a*èste jornal 

SE -C Mi ~aEi am. -m. SÊ B ~B» e5® 

Em Oeiras — A Torre de S. Julião da Barra 
— Recordações de Gomes Freire 

ih 
Quando es t ive em f r e n t e do s in-

gelo m o n u m e n t o e r ig ido p o r devoção 
pa t r ió t i ca à m e m o r i a do m á r t i r da li-
b e r d a d e , q u e t em o n o m e glorioso de 
G o m e s F r e i r e d e A n d r a d e , l e m b r e i - m e 
p r o f u n d a m e n t e comovido d o e n c a d e a -
m e n t o de acções ignominiosas q u e o 
l e v a r a m com a ma io r das in famias e o 
ma i s desca roave l despo t i smo ao cada-
falso, como se fô ra o ma i s vil dos cri-
minosos . Af ron t ado , e s ca rnec ido , cal-
cado aos p é s de vil issima r eacção e de 
av i l tan tes suspe ições , ali o m e t e r a m 
e m hed ionda m a s m o r r a como s e t ra -
t a s s e m d e p ô r fóra d a soc iedade u m mi-
se ráve l band ido 1 Ass im o ex ig i ra um 
déspo ta ; a s s im o c u m p r i r a m com ina-
cred i tavôl r i go r Os q u e t i n h a m de obe-
d e c e r s e m o d i re i to de r e p l i c a r . Ocor-
r i a m - m e a s m o n s t r u o s i d a d e s do p ro-
cesso e sen t i ca la f r ios I 

Q u e m lhe p r e p a r a r a tão l a s t imave l 
s i t uação ? Q u e n e g r o q u a d r o ia desen -
ro la r - se? E m b o r a a s co res s e j a m mui to 
c a r r e g a d a s e l o b r e g a s é m i s t e r q u e se 
v e j a m com luz viva na sua r epu l s iva 
n u d ê s . Mais l u g u b r e ainda p o r q u e 
nele f i gu ra u m a m u l h e r , não d a s clas-
s e s m a i s h u m i l d e s q u e se apo iam na 
fal ta de e d u c a ç ã o , do ens ino , da sã 
convivência q u e dá bons exemplos e 
g u i a m no e scab roso caminho da vida, 
e n i s so f u n d a m a sua defêsa pe los 
m a u s actos q u e p ra t i cam; m a s d a s q u e 
sé o r g u l h a m e em jac tanciosos ges tos 
se c o n s i d e r a m m u i acima do vu lga r , 
ma i s i n s t ru ídas e mais b e m encami-
n h a d a s n a s acções domes t i ca s e de 
convivência cul ta , m e t e n d o os s e u s 
p e r g a m i n h o s e os b r a s õ e s de s e u s 
avoengos a d e a n t e de t udo p a r a g r a n -
g e a r a m côr te , os a d u l a d o r e s e defen-
so re s , e ass im c a m i n h a r e m pa ra a ab-
solvição, s e m q u e n a s consciências lhes 
f iquem a lanceando as vi lanias. 

S e g u n d o cons ta de not icias divulga-
d a s , de 1 8 1 2 a 1817 a u m e n t o u em Lis-
boa o n u m e r o d a s lojas maçón icas a pon-
to de se c o n t a r e m em t r a b a l h o s efecti-
v o s u m a s doze b e m concor r idas , n a s 
q u » s f i g u r a v a g r a n d e n u m e r o d e ci-
d a d ã o s de d ive r sas c lasses , en t r e e les 
e l e m e n t o s valiosos sa ídos da milicia e 
do c le ro . Dizia-se, po r exemplo , q u e 
e m u m a d a s d e ma io r a t iv idade e m 
s e u s s e r õ e s ocul tos e mis t e r iosos , e ra 
a q u e t inha a sua s éde d e n t r o do an-
t igo conven to de S . Vicente de Fo ra 
coad juvada pelos f r a d e s m a i s esc la re -
c idos , con t ra o q u e se e r g u e r a f u r i -
b u n d o o t r u c u l e n t o p a d r e José Agos-
t inho de Macedo , a q u e m já en tão não 
convinha c o n s e r v a r - s e n a s f i l e i ras li-
b e r a i s . 

A exis tencia d e s s a s lo jas n ã o es-
tava ocul ta ás au to r idades cons t ando 
q u e o m a r q u ê s de Borba , e n t ã o p re s i -
d e n t e do governo , conhecia quas i to-
dos e o p r o p r i o g e n e r a l B e r e s f o r d de -
c l a r á r a q u e a exis tencia de ta is socie-
d a d e s s e c r e t a s lhe e r a i nd i f e r en t e po r -
q u e confiava na discipl ina q u e es t abe -
l ece ra e sabia q u e se man t inha inal te-
ráve l no exe rc i to q u e e le s o u b e r a do-
m i n a r . O r e g r e s s o , todavia , do gene-
ral, G o m e s F r e i r e envolvido em louros 
v i r i d e n t e s conqu i s t ados com esp len-
do r em d i v e r s o s c o m b a t e s e favore -
cido péla solida i n s t r u ç ã o mi l i ta r e pe lo 
p re s t i g io q u e o a c o m p a n h a v a d a s f i -
l e i r a s , f i z e r a m - n o p e n s a r n o m o d o d e 
se o p ô r ao a u m e n t o des sa força q u e 
com c e r t ê s a se voltar ia con t ra e le e 
con t r a o despo t i smo q u e sabia exe r -
ce r conf iando na f r a q u ê s a e na sub-
m i s s ã o dos g o v e r n a d o r e s , aba lados n a s 
s u a s funções pois n e m pod iam jà exe r -
cê- las p l a c i d a m e n t e e em boa h a r m o -
pia, pois a doença de alguns os ia se-

p a r a n d o e d e s c o n j u n t a n d o a m a q u i n a 
admin i s t r a t iva . 

O m a r e c h a l B e r e s f o r d c o n v e n c e u -
se af inal de q u e d e n t r o .da m a ç o n a r i a 
é q u e e s t ava a lguma coisa de a r r i s -
cado p a r a o seu p o d e r despot ico e t ra -
tou de d e s c o b r i r e anula r os inimi" 
gos ma i s t e r r íve i s que ali se e n c o n t r a -
v a m . Um facto at ivou a sua vigilân-
cia . A maçona r i a r e s o l v e r a e l e g e r 
novo g r ã o m e s t r e e o escolh ido , con-
t ando com os votos de todos , ta lvès 
s e m diss idênc ias ap rec iave i s , e r a o ge 
n e r a l Gomes F r e i r e . E r a u m a h o m e -
n a g e m ao mili tar b r io so , i n s t r u í d o e 
va len te , e p rova de r e c o n h e c i m e n t o 
por altos serviços p r e s t a d o s á pa t r i a . 
Na elevação ao g r ã o - m e s t r a d o dava se-
lhe t e s t e m u n h o so leníss imo da grat i -
d ã o da maçona r i a . 

IV 

Como es t a r ao c o r r e n t e do q u e se 
p a s s a v a nos t r aba lhos d a s lojas maçó-
n icas , q u e t i n h a m e n t r a d o e m m a i o r 
a t iv idade ? I n d a g a r , i n q u e r i r , pesqu i -
za r , pondo em c a m p o os a g e n t e s ne-
ces sá r io s p a r a d e s c o b r i r e m os s eg re -
dos , s e e r a cer to q u e s e en t r ava j á e m 
conspi ração . 

• Houve logo q u e m se p r e s t a s s e á 
t ra ição e B e r e s f o r d r e c e b e u mui to b e m 
os t r a i d o r e s . Contava com eles . Ti-
nha -os de in te i ra conf iança. Dizia-se 
no vulgo q u e o g e n e r a l inglês s u s t e n -
tava re lações em boas r o d a s na socie-
d a d e l i sbonense . Na convivência d a s 
m u l h e r e s ladinas ha r i scos s e m p r e . 
T é e m exped i en t e s r á p i d o s e a s u a 
acção maléf ica s en t e - se e não p o d e 
pa ra logo r e m e d i a r - s e . 

U m a d e s s a s , das m a i s ' b e m re la-
c ionadas , a p r e s e n t á r a a Be re s fo rd um 
alvi t re q u e ele acei tou c o n t a n d o com o 
bom êxito. A d a m a chamar i a ao seu 
convívio um dos maçons de ma io r in-
fluencia e ped i r - lhe- ia q u e a a p r e s e n -
t a s se n u m a loja. Fi l iada aí e ass ídua 
ás ses sões en t r a r i a fac i lmente no a m a -
.go dos s eus t r aba lhos . P a r a e s se ne -
g regado f im convidou pois p a r a as 
s u a s r e l ações ma i s in t imas um oficial 
p o r t u g u ê s dos ape l idos Corvo de Ca-
m õ e s e com e s t e a j u s t o u o q u e pla-
neá ra de aco rdo com B e r e s f o r d . Es t e 
a n t e c i p a d a m e n t e contava com a vi tor ia . 
E s m a g a r i a os in imigos e sa lvar ia a sua 
s i tuação . 

Conhecedor , ou n ã o , do q u e se 
t r a t a v a , o oficial Corvo de C a m õ e s le-
vou com a p a r e n t e a legr ia á sua loja a 
noticia da p r ó x i m a f i l i ação de u m a da-
ma ar is tocra t ica e o jubi lo de todos foi 
t ão in tenso q u e f i cou decid ido q u e p a r a 
e s se f im se r e a l i s a s s e u m a ses são es-
pecial e so lene , á qual d e c e r t o pode -
r i a m c o n c o r r e r m e m b r o s de o u t r a s lo-
j a s . T e v e de facto concor rênc ia ex-
t r a o r d i n a r i a e s s e acto , c o m o consta de 
l ivros pub l i cados . O u l t imo, q u e t e n h o 
p r e s e n t e , é a Historia da maçonaria 
em Portugal do e rud i to p r o f e s s o r , s r . 
M. B o r g e s G r a i n h a . Aí, de p a g . 68 
a 73 (ed . de 1912) , se e n c o n t r a r ã o no-
m e s e p o r m e n o r e s , q u e n ã o puz aqu i . 

O d e s e n l a c e do conluio dos t ra ido-
r e s não levou m u i t o t e m p o . Den t ro d e 
pouco v inham p a r a fóra r eve l ações 
i m p o r t a n t e s e g r a v e s q u e l e v a r a m Be-
r e s f o r d a que ixa r - s e aos gove rnado-
r e s e a ped i r - lhes com u r g ê n c i a q u e 
p r o v i d e n c i a s s e m m a n d a n d o c a p t u r a r 
s e m d e m o r a os p r inc ipa i s consp i rado-
r e s , d e q u e sabia se r c h e f e s u p r e m o 
o g e n e r a l G o m e s F r e i r e , r é o de alta 
t ra ição . 

Ha m u i t o s e e lucidat ivos d o c u m e n -
tos d e s s e m o n s t r u o s o p roces so . Go-
m e s F r e i r e podia d e f e n d e r - s e . P o d i a m 
livra-lo da m o r t e hor r íve l em q u e foi 
sacrificado. Não quizeram. Nem os 

pape i s , em q u e ele p r e t e n d i a d e f e n -
d e r - s e e jus t i f i ca r - se , não c h e g a r a m 
nunca ao seu des t ino . S o n e g a r a m - n o s 
q u a n d o d e t e r m i n a r a m p a r a q u e a o p r ê -
so, na T o r r e de S . Julião da B a r r a , não 
fosse concedido benef ic io de e spec ie 
a lguma ! A mais e x e c r a n d a d a s infâ-
m i a s ! 

Desv iem-se os olhos d e s s a s pagi-
n a s lu tuosas d a h is tor ia p o r t u g u ê s a ! 

Lisboa, 15 4-1913 

B R I T O A R A N H A . 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 

Sob a p r e s idenc i a do s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , t e n d o como vogais os 
s r s . d r s . Lima D u q u e e Baeta Neves , 
r e u n i u - s e esta j u n t a t o m a n d o as se-
gu in tes d e l i b e r a ç õ e s : 

Das 8 p r a ç a s de p r e t que lhe fo-
r a m p r e s e n t e s , j u lgou incapazes d e 
todo o se rv iço 3, e a rb i t rou l icenças 
a 5 . 

Não se a p r e s e n t o u oficial a lgum a 
e s t a s e s s ã o da j u n t a , facto q u e não 
sucede h a anos . 

2.° grupo de companhias de s a ú d e 
Real i sou-se , no qua r t e l d e s t e g r u p o , 

a { 0 . a pa les t ra educa t iva , s e n d o ora-
dor o a luno de medic ina , so ldado da 
5.® c o m p a n h i a , s r . F r anc i s co F o n s e c a . 

Desenvo lveu o t e m a : — A guerra 
moderna comparada com a antiga — 
a g r a d a n d o mui to a sua exposição e a 
o r i en tação q u e deu ao seu t raba lho . 

P r e s i d i u á se s são o s r . d r . Arna ldo 
T o r r e s , assis t indo, o s s r s . c o m a n d a n t e 
do g r u p o , d r . Lima D u q u e , e oficiais 
méd icos da g u a r n i ç ã o . 

Coisas dos amer icanos 
Ha m ê s e s es teve no F u n c h a l o 

a rqui -mi l ionár io P i e r p o n t Morgan , ha 
pouco fa lecido em Roma . 

Foi l ancha r a um r e s t a u r a n t e , o n d e 
o r icasso se a d m i r o u de lhe l eva r em 
tão pouco d inhe i ro pela r e fe ição . 

E ' a única vez em q u e n ã o foi 
r o u b a d o , d i sse Morgan. 

P a s s a d o s poucos d ias e n t r o u no 
m e s m o r e s t a u r a n t e u m o u t r o amer i -
cano , que vendo o n o m e de Morgan 
escr i to n u m a página d u m livro dos 
h o s p e d e s , d e u po r ela n a d a m e n o s de 
2 0 l ib ras . 

Que f a r t u r a de d inhe i ro lá pe las 
Amér icas e por cá tan ta g e n t e a m o r -
r e r d e f o m e ! 

Cares t i a da vida 
T 

E m Lisboa o rgan i sou - se u m a comis-
são cen t r a l , compos ta de de l egados 
da comissão execut iva do c o n g r e s s o 
sindicalista e de d e l e g a d o s da União 
das Associações de c lasse pa ra p r o m o -
ver um mov imen to con t ra a cares t ia 
da v ida . 

S e g u n d o e s s e p r o j e c t o , s e r ã o cons-
t i tu ídos n ú c l e o s des sa g r a n d e comis-
são n a s capi ta i s dos d i s t r i tos , exceto 
Lisboa e Por to . Nesta u l t ima c idade 
o rgan iza r - se ha um comité. 

As s e s s õ e s de p r o p a g a n d a , con-
fe renc ia s e comícios q u e se vão reali-
s a r , s e r ã o anunc i adas em placards. 

E s t i m a m o s q u e se a c e n t u e em todo 
o país e s t e mov imen to p a r a vê r se é 
poss ível c o n s e g u i r a s p rov idenc ia s q u e 
se t o r n a m u r g e n t e s pa ra q u e ces se a 
sub ida cons t an t e dos p r e ç o s dos ge-
n e r o s d e consumo . 

E s t u d a r a s c ausa s d e s s e a u m e n t o 
e po r todas as f o r m a s comba tê - l a s e 
evi ta- las , i m p õ e - s e como m e d i d a ina-
d iave l . 

0 rei dos animais 
Morreu , com 72 anos , na sua p r o 

r i e d a d e de S t eh ingen , p e r t o de Ham-
u r g o , Kar l H a g e n b e c k q u e t raz ia p o r 

sua conta u n s 2 ; 0 0 0 a r a b e s , ka ímucos , 
s inga lezes , e s q u i m ó s , i nd ígenas de Su-
m a t r a e da Zambez ia caçando f e ra s 
q u e e le cast içava e c ruzava p a r a abas-
t ece r os j a rd ins . zoo log icos , as caçadas 
dos mi l ionár ios e as mênageries. 

Viveu com as f e r a s 85 anos e pro-
porc ionou- lhes o goso d u m pa ra í so 
t e r r e s t r e , nos a r r a b a l d e s de Ham-
b u r g o . 

Acl imou a v e s t r u z e s e camelos , na 
A lemanha do n o r t e ; e d i z i a : « P e n s o 
q u e mui tos an imais p o d e m p r e s t a r 
s e rv i ços ao h o m e m ; não se a p r e s s e m 
e m e x t e r m i n a r a s f e r a s , » 

Questões internacionais 
C A R T A D 3 3 P A R I S 

Mr. Paul Mesplé, cor respondente da " G a z e t a de Coimbra, , aprec ia a 
s i tuação das potencias europeias perante a conf lagração Balka-
nica. Atitude da Áustria e dos povos al iados contra a Turquia. As 
s u a s pre tenções . — A inauguração do Instituto F rancês de Ma-
drid e o acordo f ranco-espanhol . As s u a s van tagens pa r a as duas 
n a ç S e s . - ^ - A lei do serviço militar em F r a n ç a . — A Represen tação 
proporcional e os radica is -socia l i s tas . 

Vinte mil m o r t e s ! Ta l é no seu 
laconismo horr íve l a f r a s e q u e pode-
ria r e s u m i r os acon tec imentos q u e se 
s u c e d e r a m d e s d e a r o t u r a d a s nego-
c iações de Londre s . 

Ha a p r o x i m a d a m e n t e dois m ê s e s 
q u e n ó s e x p r e m i a m o s aqui m e s m o a 
e s p e r a n ç a en tão par t i lhada po r todos , 
de v e r f ina lmente conclui r -se nos bal-
kans u m a paz tão d e s e j a d a , — jà não 
é s e g r e d o — pelos o tomanos como pe-
los s e u s a d v e r s a d o s . Mas r econhe -
cendo po r expe r i enc ia quão fe r t e i s em 
s u r p r ê s a s são as ques tões da politica 
or ien ta l , f az íamos p r u d e n t e s r e s e r v a s 
e hoje t e m o s o peza r de cons ta t a r q u e 
e las e r a m jus t i f i cadas . 

D u r a n t e es te pe r íodo a E u r o p a d e u 
ao m u n d o o lamentavel espec tácu lo da 
sua impo tênc ia , do seu ego i smo, das 
s u a s r iva l idades e vinte mi) v idas hu-
m a n a s p a g a m as ambições mal conti-
d a s e as desconf ianças h ipócr i tas de 
c e r t a s n a ç õ e s ; p o r q u e não é neces sá -
rio p r o c u r a r ou t ra s r a sões pa ra jus t i -
ficar as ince r t ê sas , as hes i t açees e as 
d e m o r a s dos d ip lomatas . 

E' o gab ine te de Viena , é p rec i so 
dizê lo b e m alto, q u e deve a s s u m i r a 
m a i s pezada p a r t e d a s responsab i l ida -
d e s da hora p r e s e n t e . Pe la sua poli-
tica equivoca , as suas m a n o b r a s sus-
pe i t a s p õ e m em pe r igo , de ha m ê s e s 
a esta pa r t e , a paz gera l e foi por sua 
culpa q u e se não fez ouvir a voz da 
sabedor i a . 

Ora p e r g u n t a - s e , e fec t ivamen te , q u e 
j o g o anda a Áus t r i a a fazer . Quere -
ria o pa r t ido bel icoso, como a lguns 
j u lgam , da r um g r a n d e golpe an te s da 
m o r t e do velho i m p e r a d o r pa ra d a r a | 
um impér io u m a coesão q u e lhe falta ; 
e p r e v e n i r um d e s m e m b r a m e n t o pos- j 
sivel ? 

Náo é inverosímil m a s o pe r igo é 
g r a n d e . E ' visível q u e a A lemauha 
n ã o vê de bons olhos esta asp i ração . 
Quan to á ou t r a a l iada, a Italia, a pouca 
cordea l idade d a s re lações não p e r m i t e 
conta r com ela. A politica b r u t a l m e n t e 
i n a u g u r a d a pe lo conde d ' A e r e n t h a l e ; 
con t inuada pelos s e u s s u c e s s o r e s , é j 
pois s u r p r e e n d e n t e , n u m povo q u e j 
d e s d e o século X I X só a p a r e c e u no j 
c a m p o de ba ta lha p a r a se r invar iavel - j 
m e n t e vencido . 

A a t i tude i m p r u d e n t e da Áust r ia 
a f i rma-se ne s t e p r o p r i o m o m e n t o da 
mane i r a mais flagrante pa ra com o 
Montenegro , ela sub l inha propos i tada-
m e n t e a f rag i l idade do acordo e u r o p e u 
com o r isco de o r o m p e r ; ela obr iga 
a u m a d e m o n s t r a ç ã o naval tão in jus ta 
como inopor tuna . Em di re i to as p r e -
tenções aus t r í acas são in sus t en táve i s , 
po r isso o Montenegro lhe r e s p o n d e . . . 
com t i ros de canhão . Se o rei Nico 
lau cede r ha de s e r á força e f r anca -
m e n t e , a s g r a n d e s po tenc ias comba-
t endo cont ra o ma i s f r aco não d e s e m -
p e n h a r ã o um bom pape l . A Alema-
nha assoc ia-se com p e z a r a es ta má 
acção enviando um pequenino b a r c o ; 
a Rúss ia i n fo rme p a r a se so l idar izar 
com a E u r o p a não t o m a r á p a r t e na 
d e m o n s t r a ç ã o ; é provável q n e os na-
vios f r a n c ê s e s s e p r e p a r e m p a r a che-
g a r o ma i s t a r d e possível e s e r ã o ape-
n a s e spec t ado re s ; pode e s p e r a r - s e q u e 
a Italia d e s e m b a i n h e a e spada con t ra 
o sog ro do seu r e i ? Eis em q u e pon to 
es tá o aco rdo . 

Os al iados ba lkan icos são mui to 
p r u d e n t e s p a r a não ap rove i t a r em e s - ! 

t as c i rcuns tanc ias e d e v e m o s e s p e r a r ^ 
vê-los a u m e n t a r e m a n t e r as suas p r e - : 
t enções . Agora r e s t a m duas g r a n d e s • 
q u e s t õ e s a t r a t a r : a del imitação d a s j 
novas f ron te i r a s e a r e g u l a m e n t a ç ã o da 
divida o tomana coro ou s e m i n d e m n i - ; 
sação de g u e r r a . Não s e r ã o d e m a i s ! 
t odas as b o a s von tades pa ra levar a 
b o m f im u m a s imi lhante t a r e f a , cuja 
impor tanc ia não e s c a p a r á a n i n g u é m . 
D e s e j a m o s q u e se o c u p e m dela leal-
m e n t e s e m o u t r a p r e o c u p a ç ã o que n ã o 
se ja acaba r d e p r e s s a com es t e e span-
toso pesadê lo e q u e s o b r e t u d o , ó I so-
bretudo, se detenha rapidamente a 

e f u s ã o inútil e odiosa de s a n g u e hu-
m a n o q u e no or ien te , nas planícies da 
Trac ia t inge de v e r m e l h o a t e r r a . 

P a r e c e b e m q u e na hora atua! a 
paz eslá iminen te . Desde o m o m e n t o 
em q u e a Europa se decida a a f i r m a r 
a sua von tade com u m a aparênc ia de 
f i rmêsa , é c laro q u e os a d v e r s a r i o s 
hão de cu rva r se . Ou d e v e m o s lamen-
t a r ain la ma i s q u e esta vontade n ã o 
se t enha man i f e s t ado mai s cêdo por-
q u e a g u e r r a es ta r i a t e rminada ha dois 
m ê s e s . São es tas , s e g u n d o todas as 
p robab i l i dades , as b a s e s em q u e as-
sen ta rá a paz . 

A d e s a v e n ç a b í i lga ro- romana r e g u -
lar-se-ha po r uma d a s d u a s combina-
ções s e g u i n t e s : d a r á Romania a ci-
dade de Silistria ou d a r lhe uma faxa 
de t e r r i to r io q u e vai em linha recta 
d e s d e as p r o x i m i d a d e s de Sili*tria a té 
ao m a r Negro . A Romania escolherá 
p r o v a v e l m e n t e Si l is t r ia . Solução in-
comple ta que o fe rece p e r i g o s p a r a o 
f u t u r o . 

O Montenegro incl inar se-ha pe-
r an t e a vontade da E u r o p a . O rei Ni-
colau, p r u d e n t e em politica, já se as-
s e g u r o u of ic iosamente de ce r t a s com-
p e n s a ç õ e s te r r i tor ia i s economieas . 

A Bulgar ia não de ixará de recla-
ma»" u m a pa r t e i m p o r t a n t e dos despo-
j o s - d o vencido e os e n o r m e s sacrifí-
cios que t em feito l eg i t imam as suas 
p r e t e n ç õ e s . P a r a s u s t e n t a r as suas a 
Grécia concent ra forças cons ide ráve i s 
na Macedónia . F i n a l m e n t e a Servia 
que r i a fazer p a g a r mui to ca ro os ser -
viços q u e p re s tou aos seus al iados. 

As potenc ias t e rão mui to q u e fa-
zer pa ra s u s t e n t a r a i gua ldade e n t r e 
t odas e s t a s p re t enções a r d e n t e s ; de-
vem-se e s p e r a r g r a n d e s d i f iculdades 
na r e g u l a m e n t a ç ã o des t a s múl t ip las e 
i r r i t an t e s ques tõe s . Dois pon tos são 
a b s o l u t a m e n t e c e i t o s : a Europa re 
se rva -se pa ra dec id i r da sor te das 
i lhas do Mar E g e u ; não admi te o p r in -
cipio d u m a indemnisação de g u e r r a e 
vem a de ixar á comissão f inance i r a , 
q u e se ha de r e u n i r em Par i s , o cui-
d a d o de d e s t r i n ç a r es ta ques tão . Os 
al iados t é e m todo o in t e re s se em não 
d e s p r e z a r e m a benevolencia dos go-
ve rnos , m o s t r a n d o - s e in t ra tave is . T u d o 
nos leva a c r ê r q u e já ass im o com-
p r e e n d e r a m . 

• 
A r e c e n t e i n a u g u r a ç ã o do Ins t i tu to 

F rancês de Madrid acaba de d a r oca-
sião de d e m o n s t r a r pub l i camen te a 
cordea l idade das re lações f ranco-es 
panholas . O facto de t e r de legado um 
dos s e u s m e m b r o s p a r a o r e p r e s e n t a r 
n a s f e s t a s , prova su f i c i en temente a 
impor tanc ia l igada pelo gove rno f ran-
cês a esta man i fe s t ação , concordando 
mui to a p ropos i to com a rect i f icação 
pelos p a r l a m e n t o s do t r a t ado s o b r e 
Marrocos concluído e n t r e as duas na 
ções . Es t e feliz acontec imento agra -
da rá t an to em França como na Espa -
nha a todos aque les q u e a m a m since-
r a m e n t e a sua pa t r ia . A ques t ão de 
um acordo f ranco-espanho l , j á agi tada 
por d ive r sas vezes , to rnou-se um as-
s u n t o da a tua l idade e a i m p r e n s a , de 
u m a pa r t e e d o u t r a , t em-se ocupado 
de le l ongamen te . Que valeria um tal 
acordo e que v a n t a g e n s t ra r i a p a r a 
cada um dos pa r t i c ipan tes ? Vamos 
t en t a r dize lo em d u a s p a l a v r a s : Pri-
m e i r a m e n t e impõe-se u m a c o i s a : a 
nece s s idade absoluta p a r a a E s p a n h a 
de se un i r a um dos g r a n d e s a g r u p a -
m e n t o s e u r o p e u s : a t r ípl ice ou a t r iple 
al iança. Um esp lend ido i so lamento 
nada vale p a r a u m a nação suf iciente-
m e n t e for te pa ra o fazer r e s p e i t a r . A 
E s p a n h a q u e ha pouco começou a re -
cons t i tu ição da sua m a r i n h a , não es tá 
a t u a l m e n t e em condições de se d e f e n d e r 
con t ra u m a a g r e s s ã o não só ás suas 
cos tas cont inenta i s m a s p r inc ipa lmen te 
ás i lhas Ba lea res a és te e as Canár i a s 
a oés te . Pela sua s i tuação geograf ica 
e s t e s dois g r u p o s de i lhas t é e m um 
valor es t ra teg ico de p r ime i r a o r d e m e 
se elas n ã o são cubiçadas abertamente, 

p u b l i c a m e n t e , n i n g u é m ignora q u e 
e x e r c e m u m a fascinação real em cer -
tos povos . Em caso de conf lagração 
ge ra l e s t a s i lhas f icar iam á m e r c ê de 
u m a nação audiciosa e pouco e s c r u p u -
losa. 

Por o u t r o lado a E s p a n h a , p a r a 
pe r f aze r o seu desenvolv imento econo-
mico, comple ta r a sua r e d e f e r r e a , 
valorizar todas as fontes de r i q u ê s a 
nacional t em n e c e s s i d a d e de s e g u r a n ç a , 
de apoio, de capi ta is q u e só p o d e m 
encon t r a r no e s t r a n g e i r o . A q u e m se 
ha de d i r ig i r? 

Pa rece fóra de duvida q u e o ag ru -
p a m e n t o de q u e fazem p a r t e dois dos 
seus vis inhos mais imedia tos : a Ingla-
t e r r a e F r ança , é aque le que me lho r 
c o r r e s p o n d e aos v e r d a d e i r o s in te res -
s e s da E s p a n h a . P a r e c e te r i s to s ido 
ass im c o m p r e e n d i d o em Madr id Dás 
e s f e r a s d i r i gen t e s e na p a r ' e i lu s t r ada 
da população; a lguns indícios p e r m i -
tem p e n s a r q u e a politica espanhola 
se ha de o r i en t a r ne s t e sent ido . 

As van tagens q u e as potencias con -
t r a e n t e s t i r a r i am des ta combinação 
p o d e m r e s u m i r - s e a s s im . E m caso d e 
conflito a E s p a n h a encon t ra r i a p a r a 
d e f e n d e r as suas cos tas o auxil io p r e -
cioso de d u a s pode rosa s m a r i n h a s de 
g u e r r a . Sob o poDto de vista econo-
mico, boas re lações comerc ia i s com a 
Frai iça são pa ra ela um fac to r de p ros -
p e r i d a d e cujo valor é supé r f luo exal-
tar Do lado f r a n c ê s e s t á , era caso de 
g u e r r a com a Alemanha , a s e g u r a n ç a 
da f ronte i ra sudoes t e e a poss ib i l idade 
de d e s g u a r n e c e r de t r o p a s s em ne-
n h u m a a p r e e n s ã o a f ron te i ra p i r inaica ; 
a lém disso os po r tos e spanhó i s do Medi-
t e r r â n e o a b e r t o s l i v remen te á m a r i n h a 
f r ancêsa , ser ia p a r a esta pon tos de 
apoio cujo va lor es t ra teg ico n i n g u é m 
desconhece ; f inalmente a F r a n ç a t e q d o 
capitais c o m p r e m e t i d o s e m n u m e r o s o s 
negocios e spanhó i s t em todo o in te -
r e s s e e m q u e s e desenvo lvam b o a s 
re lações e n t r e ela e a sua vis inba^ 
Quanto á I n g l a t e r r a , s e g u e há já al-
guns anos u m a politica que t e m por. 
objec to s u s t e n t a r a E s p a n h a . Parà" não 
ser talvez abso lu t amen te de s in t e r e s -
sada , esta politica não é m e n o s favo-
ravel ás vistas a tua is das po tenc ias da 
tr íplice aliança. P o d e m o s pois p e n s a r 
que a e n t r a d a da E s p a n h a no a g r u p a -
m e n t o ang lo- f ranco- russo c o r r e s p o n d e 
ás conveniências e ás p r e o c u p a ç õ e s 
f u t u r a s d a s t r ê s nações , — a Rúss ia 
põe-se d e p a r t e — o q u e cons t i tue u m a 
ga ran t i a sér ia dos s e u s di re i tos r e s p e -
ct ivos. E ' p o r t a n t o a solução q u e s e m 
duvida p r e v a l e c e r á . A v i a g e m , hoje 
decidida , do re i Afonso X I I I a P a r i s 
m a r c a r á mu i to p r o v a v e l m e n t e a p r i -
mei ra êtape des ta nova o r i en tação . 

A q u e s t ã o q u e n e s t e m o m e n t o 
p r e o c u p a toda a g e n t e em F r a n ç a , é 
a nova lei que torna o se rv iço mi l i t a r 
ob r iga to r io d u r a n t e t r ê s anos p a r a to-
dos , r e c l a m a d a pelo a u m e n t o r ecen t e -
m e n t e decidido do exerc i to a l emão . 
A p e z a r da oposição dos socia l i s tas n ã o 
é duvidoso que a lei se ja votada com 
u m a e n o r m e maior ia pe las Camaras 
f r a n c é s a s . 

T u d o q u e s e pode d ize r da R e p r e -
sen tação proporc iona l é q u e repe l in -
do-a b r u t a l m e n t e e d e s p r e s a n d o es ta 
q u e s t ã o o min i s t é r io Br i and , os r ad i -
cais social is tas qu i ze r am s o b r e t u d o vin-
ga r o c h é q u e q u e o s eu pa r t ido s o f r e u 
com a eleição do P r e s i d e n t e da R e p u -
blica. E ' l amentave l q u e pa ra u m a 
pu ra sa t i s fação de amor p rop r io , MM. 
C lemenceau e Combes não t e n h a m he-
s i tado em p rovoca r u m a cr ise minis te -
r ial nes ta h o r a p a r t i c u l a r m e n t e g r a v e . 

A s u r p r ê s a que a opinião publ ica 
so f r eu e o mani fes to de descon ten ta -
m e n t o man i f e s t ado por ela ne s t a oca-
s ião, b a s t a r a m p a r a modif icar a ati-
t u d e dos r a d i c a i s ; po r isso e les se 
a p r e s s a r a m , depo is do aco lh imento 
fr io feito ao gab ine te de Bar thou , em 
a f i r m a r o seu dese jo de lhe faci l i tar a 
sua t a r e f a . Dese j amos que e les sus -
t e n t e m a sua pa lavra . 

P U L M K S P L É . 

Universidade Popular 
Real i sa -se , com n u m e r o s a s p ro j e -

cções luminosas , hoje 2 3 , pe l a s 20 e 
meia h o r a s a penú l t ima lição, do c u r s o 
de Historia Patria, no salão do Monte-
pio Conimbr icense Martins de Carva-
lho, no P a t e o da Inquis ição . 

A entrada é publica, 
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O n r m ^ P Í O f l l lVl í l l 1 Coimbra um jantar que decorreu ale-
p a P o C l U 1 1 U V l a l | greniente , trocando-se muitos b r indes . 

! * 
D pcvo de Coimbaa visita i< , 

W/a & Jtoataaó^-VHAí 1 0 SpoM Club ofereceu a Camara 
i recebido entusiasticamente.. u r a a fita P a r a 0 s e u estandarte. 

Realisou-se no passado domingo o 
passeio fluvial á histórica vila de Mon-
temor-o-Velho. 

Pelas 8 horas par t i ram os excur-
sionistas da Avenida Navarro seguindo 
a flotilba Mondego abaixo em direcção 
a Montemor. Era de um efeito sur-
p reenden te ver deslizar ao sabor da 
cor rente os barcos que t ranspor tavam ! 

os viajantes. Os acordes melod iosos ' 
das peças executadas pelo Grupo Mu-
sical de Coimbra, sob a regencia do 
sr . Ricardo Campos, mis turados com 
o r u m o r das aguas que se abr iam j 
pa r a dar passagem aos barcos, davam i 
um tom alegre e poético ás m a r g e n s ; 
vir identes do nosso rio. E a ílotilha ; 
seguia s empre embalada pelas aguas 
deixando já ao longe a cidade que 
desaparecia a pouco e pouco por de-
t raz dos choupos das m a r g e n s . 

O entusiasmo ia crescendo comu-
nicando-se de barco pa ra barco a t é ! 
q u e se tornou gera l . De^a t a r am-se ' 
os f a r n é i s ; começa o almoço que du-
rou até ás al turas do Ameal . 

O entusiasmo vai crescendo sem-
pre , passando-se já de uns barcos 
pa r a os outros , falando todos com ani-
mação , comendo de todos os farnéis 
indist intamente como se viajasse uma 
só familia ou um grupo de amigos. 

Em Formoselha eram os excursio-
nis tas esperados pela tuna daquela 
localidade que acompanhou dai em 
dean te a flotilba. 

Quando se avistou o castelo de 
Montemor e ram 11 horas , e meia hora 
depois es tavam os barcos defronte do 
Casal Novo do Rio onde os conimbri-
censes e r a m esperados pelo vice-pre-
sidente da Camara de Montemor, di-
recção do Montepio, Filarmónica de 
Montemor e vários barcos part iculares. 
Na m a r g e m , uma g rande multidão 
ovacionava del i rantemente os excur-
sionistas. 

Feitos os cumprimentos ás diver-
sas ent idades Montemorenses , que 
aguardavam a chegada dos viajantes, 
continuou a ílotilha a navegar rio 
abaixo até ao porto de Montemor onde 
se efectuou o desembarque . Aí e r a m 
os excursionistas esperados pelo povo 
da vila que em de l ino os saudava. 

Feito o desembarque segui ram em 
direcção á Camara Municipal que se 
achava ornamentada com colchas de 
damasco, onde se realisou uma sessão 
solene presidida pelo vice-presidente 
do Município sr . Augusto Fer re i ra de 
Andrade , secretar iado pelos s rs . Cesar 
de. Melo, r ep resen tan te do Sport Club 
Conimbricense, e António das Neves 
Rodr igues , pres idente do Club Spor-
tivo Francisco Làsaro. 

Abrindo a sessão, o s r . Augusto 
Fe r r e i r a d 'Andrade saúda calorosa-
men te os excursionistas , ent regando-
os á hospitalidade do generoso povo 
de Montemor. Responderam-lhe os 
s r s . Cesar de Melo e Antonio das Ne-
ves Rodr igues , que em nome dos ex-
cursionistas agradeceram a carinhosa 
recepção que acabam de lhes fazer. 

Da Camara dirigiram-se os viajan-
tes pa ra o teátro onde o sr . Antonio 
Augusto Rodrigues de Campos lhes 
deu as boas vindas em nome da dire-
cção do Monte Pio, agradecendo lhe o 
s r . Emilio Viterbo. Aqui executou o 
g rupo musical a Portuguêsa, que foi 
ouvida respei tosamente por todos os 
assis tentes , levantando-se muitos vi-
vas á patr ia , ao povo de Montemor e 
Coimbra, Sport Club Conimbricense e 
Club Francisco Lásaro. 

Do teátro seguirani para o castelo 
onde foi desce r rada uma lapide come-
morativa oferecida por um grupo de 
conimbricenses. Discursou nesta oca-
sião o sr . Luciano dos Reis Alves, que 
fez a historia da vila de Montemor, 
refer indo-se á confraternisação dos po-
vos, recebendo muitos aplausos. 

Depois cada um escolheu o sitio 
que mais lhe conveio para almoçar. 
Por todo o Castelo se viam aqui e 
além g rupos de excursionistas, co-
mendo com apetite e disf rutando ex-
tasiados o belíssimo panorama que dali 
se divisa. 

Cerca das 15 horas começou a 
gincana esport iva que se realisou no 
largo da Feira . Começam os jogos e 
com eles começam as gargalhadas dos 
espec tadores . Agora caia um porque 
o saco se lhe embrulhava nas pe rnas , 
logo caiam outros , e todos r iam com a 
alegria e folgavam com entusiasmo. 

A gincana te rminou cerca das 17 
horas e meia, indo os excursionistas 
de novo para o castelo. 

A' noi te realisou-se no teá t ro Es-
té r de Carvalho o sa rau dramático e 
desportivo promovido pelo Sport Club 
Conimbricense, sendo todos os núme-
ros muito aplaudidos. Neste sarau a 
direcção do Monte Pio ofereceu o seu 
camarote á imprensa conimbricense. 

Foi um dia passado admiravel-
men te . Não ha descrições que dêem 
uma ideia completa de quanto se di-
ver t i ram os excursionistas. 

Felicitamos o Sport Club Conim-
br icense pela bela iniciativa que teve, 
proporcionando um tão agradavel pas-
seio. 

# 

O sr. Antonio Augusto Rodrigues 
Çampçs, ofereceu á impreesa de 

Atenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas f a r inadas , um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Farnel. A formula Farnel não é 
publica e o l ac tado de creosota desco-
ber to por Farnel é p ropr iedade exclu-
siva do inventor ; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quere is cura r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Farnel legitimo, e como ga-
rant ia , o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1(5200 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 17 de Abril 

O ministério do Interior enviou á 
Camara dois modelos oficiais para 
construções escolares , comunicando ao 
mesmo tempo que , para o Estado con-
tr ibuir com egual quantia de 15:000 
escudos para novos edifícios escolares 
nes te concelho, se tornava necessár io 
que a Camara pr imei ramente deposi-
tasse os seus 15:000 escudos na Caixa 
Geral dos Depósitos. 

A Camara respondeu que se acha 
cumprida já essa formalidade. 

— A administração do concelho 
enviou um oficio á Camara para que 
se cumprisse a lei da separação na 
par te respe i tan te á secularisação do 
cemiterio municipal re t i rando da ca-
pela todos os símbolos li túrgicos ou 
religiosos que ali se encont rem. 

O oficio foi lido na ultima sessão, 
resolvendo a Camara que se respei-
tasse a lei. 

— No comissariado da policia nada 
se tem averiguado quanto aos au tores 
dos danos produzidos por t iros de bala 
no letreiro da rua de S. Salvador nem 
sobre os roubos das plantas nos jar-
dins municipais. 

—A analise bactereologica feita ás 
aguas da cidade dá as como muit íssimo 
pu ra s . 

— Foi admitido no Asilo de Celas 
o invalido Jacinto Gonçalves, antigo 
acarre tador em Coimbra . 

—O s r . José da Silva foi nomeado 
vigia municipal. 

— Foram admitidos como suplen-
tes de bombeiros , os s rs . Afonso Pe-
re i ra e Anibal Nunes. 

— T e v e 20 dias de licença o chefe 
de bombeiros sr . João Rocha. 

— A Camara resolveu escolher lo-
cal adequado para onde possa ser 
t ransfer ida a monture i ra municipal , 
pelos inconvenientes de se encontrar 
a tualmente junto da abegoaria e casa 
da escola do pessoal , com a agravante 
de se achar t a m b é m ligada a uma es-
trada de muito transi to e mui to pró-
xima da cidade. 

— As recei tas dos serviços muni-
cipalisados no m ê s de Março, compa-
rat ivamente a igual periodo de 1912, 
foram respect ivamente m a i s : no gaz, 
291 (513-15 reis; eletricos, 168(5190 reis , 
e agua, 37$370 re is . 

— Atendendo o pedido do coman-
dante da instrução militar, a Camara 
autorisou que a mesma possa ser feita, 
provisoriamente, no local da antiga in-
sua dos Bentos. 

— Ao apreciar um oficio do s r . 
inspector dos incêndios, dando conhe-
cimento de um fogo, resolvido se ofi-
ciasse ao sr . comandante do quar te l 
da rua da Sofia, pedindo pa ra mandar 
modificar a chaminé junto á igreja da 
Graça, pelos inconvenientes que daí 
adveem. 

MERCADOS 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 700 

» frade » » . . . . 780 
» m ô c h o — » » 960 
» branco . . . » » 780 
» p a t e t a . . . » » 700 

Trigo » » . . . . 780 
Milho branco » » 560 

» a m a r e l o . . . » x> 520 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » . . . . 500 
Cevada .. - » » . . . . 600 
Favas » » . . . . 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . i$000 
Chicharos » » 700 
Batatas 650 
Tremoços (20 litros) 700 
Galinhas, 440 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í100 

— a g p . 1 i 

As Gota» Concentrada» da 
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IBRAVA1SI 
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PARIS. Prospecto jrati». 

Dr. Cunha e Costa 
O sr . d r . Cunha e Costa não faz 

ámanhã no teatro Avenida a sua anun-
ciada conferencia, por motivo de se 
encontrar completamente afónico, de-
vido a ter profer ido ontem no tr ibu-
nal militar um discurso que durou 
t rês horas e meia. 

O sarau em beneficio das Escolas 
Oficina e de Cova do Lobo foi adiado 
para o dia 8 do proximo mês de Maio, 
dia que o distinto orador fixou para 
realizar a sua conferencia. 

O sr . dr . Cunha e Costa regressou 
hoje a Lisboa. 

A' policia 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da policia para a garotada que 
infesta a Avenida Sá da Bandeira onde 
pratica verdadeiros actos de vandalis-
mo, os quais fazern indignar os que 
os observam, sem que apareça um 
policia para repr imir es tes actos. 

Apontamos o caso ao s r . comissá-
rio que bem merece a sua ponderada 
atenção. 

* 

Itoa resolução 
A Camara Municipal tomou a acer-

tada resolução de mudar a monture i ra 
para outro local. 

Muitíssimo bem. 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 19 do cor-

ren te foram conferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 74 passaportes , sendo 
71 para a Républica dos Estados-Uní-
dos do Brasil, 2 para a América do 
Norte e 1 para a Répnblica Argen-
tina, e 5 bilhetes de identidade, sendo 
3 para viajar pela Europa, 1 pa r a 
Espanha e 1 para Santos. 

Acompanharam os imigrantes 39 
pessoas de familia, sendo portanto aò 
todo 118 pessoas que saíram do dis-
tri to naquela semana . 

Uui demente 
Por o rdem do meri t iss imo juís 

desta comarca foi passado mandado 
de captura contra José da Cruz, de 
Souselas, que devia comparecer no 
edifício da morgue para lhe ser feito 
exame médico-legal nas faculdades 
menta is . 

Incêndio 
Manifestou-se principio de incêndio 

na lavanderia do hospital, sendo pron-
tamente extinto. 

Promoção 
Foi promovido a segundo aspi-

ran te telégrafo postal, o nosso amigo 
s r . Eugénio Julio Baptista, que ha 
quasi quatro anos desempenhava com 
zelo e competencia o logar de prati-
cante na estação de Coimbra. 

Os nossos cordiais parabéns . 

Movi mento operário 
Reuniu-se no domingo a assem-

bleia da Federação Operár ia , presi-
dida pelo s r . Antonio Júnior e screta-
riada pelos s r s . Baptista Duar te e José 
Mota. 

Resolveu nomear dois delegados ao 
congresso promovido pela Confedera-
ção Nacional das Associações. 

Resolveu associar-se á s - f e s t a s da 
cidade, fazendo-se as associações fe-
de radas r ep resen ta r no cortejo com os 
seus es tandar tes . 

.Nomeou uma comissão de socios 
para levantar dos estabelecimentos as 
listas re ferentes ao Jardim escola que 
deverá ser construído na cidade baixa. 

O s r . José Mota propoz que se ofi : 
ciasse aos grevistas da Bélgica, sau-
dando-os pela fórma como téem proce-
dido. Propoz t ambém que na acta 
fosse lavrado um voto de saudação á 
Arte de Ceramica e Manipuladores de 
pão pela at i tude que tomaram nos úl-
t imos movimentos. 

Foram aprovados para socios ade-
ren tes os s r s . Carlos de Matos, Raul 
Dias Cachulo, Antonio Tentúgal , Ma-
nuel Fernandes Costa, João Vale Mar-
ta, Francisco Mendes Alcantra, Ama-
deu das Neves, Benjamim Teixeira, 
José Lnís, Mário Silveira e Manuel 
Teixeira . 

—Reuniu-se a Associação de classe 
dos Manipuladores de Pão, t ra tando 
de assuntos re fe ren tes ao descanso se-
manal . 

— A comissão encar regada de or-
ganizar o Jardim-escola deve reuni r se 
n o proximo dia 27 , pelas H e meia 
horas para dar principio aos t rabalhos. 

~ No domingo reuniu-se a tJnião 
Federa l 1 d e Maio, estando presentes 
todos os delegados. Presidiu o s r . A. 
R. Júnior, secretariado pelo s r . Raul 
Piedade e J. Pe r a . 

Tom u em consideração as pala-
vras dos delegados dos Manipulado-
res de Pão e Barbei ros , comunicando 
que por lapso as suas associações não 
t inham enviado nficios. 

Comunicaram a sua adesão por es-
crito as associações de Arte Ceramica 
e fun i le i ros , subscrevendo a pr imeira 
ccm 2)51500 reis. 

Nomeou uma comissão composta 
dos srs. José Damas, Raul da Piedade 

e Mateus Fer re i ra para redigir o ma-
nifesto que será distr ibuído no dia 1 
de Maio. 

Resolveu convidar o s r . Maravi-
lhas Pere i ra , operário do Por to , para 
tomar pa r t e na sessão de p ropaganda 
que se deve realizar no dia 1 de Maio. 

— Para resolver sobre a comemo-
ração da data do 1.° de Maio, reuni-
ram-se ontem os delegados efectivos 
e auxiliares á União Geral dos Tra-
balhadores, sendo resolvido realizar 
um grande comicio publico, devendo 
tomar par te nele, ent re outros orado-
res , um delegado da União Geral dos 
Traba lhadores do Porto , e outro da 
Comissão Executiva do Congresso Sin-
dicalista de Lisboa. 

Também serão distr ibuídos, ás clas-
ses t rabalhadoras, vários manifes tos , 
expondo-lhes a significação daquela 
comemoração. 

— Reuniu-se a direcção da Asso-
ciação de Classe dos Cocheiros, que 
aprovou 6 novos sócios, resolveudo 
efectuar hoje uma assembleia geral , 
pelas 22 horas , para aprec iarem uma 
represen tação que vai ser enviada á 
Camara Municipal, sobre as cartas de 
guia, e nomear delegados á União Ge-
ral dos Trabalhadores . A assembleia 
deve efectuar-se na séde da mesma 
União. 

— Era assembleia geral reuni-
r am se os sócios da Associação dos 
Caixeiros que resolveram nomear os 
s r s . Adelino Vicente, Silvio Seco e 
Severino da Silva como delegados ao 
Congresso da Classe que se deve rea-
lizar no proximo mês , nesta cidade. 

— Reuniram-se em assembleia ge-
ral os sócios da Associação dos Mani-
puladores de Massas e Far inhas , tra-
tando de vários assuntqs de in teresse 
para a classe. 

Desastre 
O operár io ser ra lhei ro João d'01i-

veira Cabelo, es tando a escolher u m a s 
folhas de fer ro , n u m armazém da rua 
Velha, caiudhe uma sobre uma pe rna 
produzindo lhe f rac tura comotiva dos 
dois ossos da perna e squerda . 

Homeações 
Foram nomeados adminis t radores 

interinos : do concelho de Mira, o sr . 
João Maria de Miranda Roldão, e do 
concelho de Oliveira do Hospital o s r . 
Ernes to Pais da Costa Amaral . 

11 Issa 
Foi celebrada hoje na Sé Catedral 

uma missa em acção de graças pelo 
resul tado do julgamento dos acuzados 
de fazerem parte do complot de Coim-
bra . 

Providenc ias 
Informam nos que numa casa á en-

trada da pitoresca povoação de Santo 
Antonio dos Olivais existe um cano 
que lança os dejectos para a via pu-
blica, produzindo exalações ensalu-
b re s . 

Seria bom que dali desaparecesse 
tamanha imundície que se encontra 
logo á en t rada daquele sor r idente lo-
gar . 

Présos 
Para Oliveira do Hospital, segui-

r am José Maria e Manuel Ramos , que 
vão responder no tr ibunal daquela 
comarca. 

Acompanhava-os u m a escolta de 
infantaria 35. 

F u r t o 
Pelo crime de furto, feito por meio 

de chave falsa, a Maria Mana, da 
Corujeira , Taveiro, foi enviada p a r a o 
poder judicial a mendiga Maria Casa-
leira, do mesmo logar. 

P a r a o Hospital 
Deu ent rada no Hospital da Uni-

vers idade um individuo que pre tendia 
embarca r no comboio que seguia para 
Lisboa, e nessa ocasião ter sido aco-
metido de doença súbi ta . 

Averiguou-se que se chama João 
Baptista Lavrador , de Mira, que se-
guia p a r a Lisboa, onde embarcava 
para o Brasil . 

Pr i são 
Foi preso o cocheiro João Ventura 

por na noite de segunda para terça 
feira pronunciar obscenidades em alta 
voz. 

Posto em l iberdàde 
Foi no domingo posto em liber-

dade por falta de provas de culpabi-
l idade, o nosso conter râneo s r . d r . 
Pedro Dória Nasaré , que ha mais de 
oito mêses t inha sido preso por su-
posto conspirador e que se achava 
p reso na cadeia do Limoeiro. 

Inspecção 
O sr . d r . José de Sousa Mendes 

esteve em Montemor o Velho, onde i 
tinha servido o cargo de ju í s da 
comarca, no serviço de inspecção aos 
serviços judiciais. 

Tribunal mil i tar 
Terminou ontem ás 21 horas o 

ju lgamento dos 35 reus do complot de 
Coimbra, sendo dadas as seguintes 
s en t enças : 

Agostinho da Costa Alemão, d r . 
Francisco da Cruz Amante, d r . Ma-
nuel Vaz de Sousa Rôxo, Mário Pes-
soa e Nuno Aureliano Fur tado de Men-
donça e Matos foram condenados em 
2 anos de prisão celular, ou na alter-
nativa em 3 de degredo . 

Pompeu Morei ra , José Adelino da 
Costa Pinto e Antonio Maria foram 
condenados em 20 mêses de prisão 
correcional e 3 de multa a 100 re is , e 
Eusébio d'Oliveira Soares em 15 me-
ses de prisão correcional e 2 de multa 
a 100 reis, levando-se lhes em conta 
o tempo de pr i são já sofrida, pelo que 
foram todos estes postos em l iberdade. 

Augusto Cesar Bolotinha, Augusto 
d'01iveira Peça, d r . Guilhermino Au-
gusto Alves, Gilberto Veloso Augusto 
da Costa, Roldão Rodrigues de Sousa, 
José Peixoto Júnior , Alfredo da Silva 
Sampaio, Antonio Alves Pes tana , pa-
d re Antonio Luiz d'01iveira, Henr ique 
Pere i ra de Carvalho, José dos Santos 
Machado, Luiz Antunes de Lemos , 
José Francisco Melro, Afonso de Vas-
concelos e Sousa, José Soares Franco, 
Francisco da Silva Bourbon, José Fon-
seca Morais Alçada, João Fer re i ra de 
Carvalho, d r . Augusto Cesar d 'Aguiar , 
d r . Antonio Joaquim Fre i re , d r . Por-
fír io da Costa Novais, d r . Francisco 
Cordeiro Pere i ra Machado, José Duarte 
Diniz Sampaio, José dos Santos Lima, 
Francisco de Lemos Ramalho Azevedo 
Coutinho e Rui Zarco da Camara fo-
ram absolvidos. 

Quando foi lida a sentença ouviu-
se uma salva de palmas e vivas á Ré-
publ ica . 

Ao sr. d r . Cunha e Costa foi feita 
g rande ovação depois de lida a sen-
tença. 

Este ju lgamento demorou onze 
dias . E' ce r tamente o ju lgamento que 
tem havido em Coimbra com maior 
numero de r eus , que tenha demorado 
tanto t empo e com tão elevado n u m e r o 
de advogados de defésa , nada menos 
de dez, incluindo o defensor oficioso, 
s r . capitão St re tch t de Vasconcelos. 

As audiências, que a principio fo-
r a m cortadas por diversos incidentes, 
decor re ram depois regula rmente , me-
recendo elogios todos que en t r a ram 
nos deba tes . 

A concorrência foi sempre muito 
grande , pr incipalmente ontem, em que 
falou br i lhantemente o distinto advo-
gado s r . d r . Cunha e Costa. 

A sr." D. Constança Teles da 
Gama, assistiu na segunda feira a 
par te deste ju lgamento . Antes da sua 
chegada ao tr ibunal já o advogado sr . 
d r . Antonio Lucas se tinha refer ido a 
ela, elogiando-a pela sua alma boa e 
generosa . 

Só faltam dois ju lgamentos no tri-
bunal militar de Coimbra, a não ser 
que venham outros r eus para aqui se-
r e m julgados. São os do tenente Brito 
e alferes Pes tana . 

Dados uns dias de descanço aos 
membros do t r ibunal , depois de onze 
dias de tr&balho fat igante, será real i-
sado o pr imei ro destes ju lgamentos . 

Ministro da guerra 
Chegou a esta cidade o s r . minis-

t ro da gue r ra , que hoje assistiu, no 
Campo dos Bentos, ao exercício mili-
tar dos regimentos de infantaria 23 e 
35 e companhias de equipagens . 

Secção de ass i s tênc ia 
E' esta u m a das secções que a 

Casa do Povo Conimbricense vai i n s t a -
lar e para que na assembleia geral 
realizada na segunda feira aprovou o 
respectivo regulamento . 

Concedendo 10)5000 e 8#000 réis 
para os funera is dos seus sócios, as-
s ignantes e pessoas de suas famílias, 
•estabelece t ambém o subsidio de 5(5000 
réis para luto. 

Sendo a joia de 3 0 0 ré i s e a quota 
de 30 réis semanais e mais 20 réis 
mensais para despesas de cobrança, 
não se pôde exigir mais garant ias por 
tão pouco. 

Haverá também a visita e consulta 
médica , e assim se vai evitar o recor-
r e r tantas vezes á generos idade da 
medicina e á esmola. 

Que os que téem o dever de se-
cundar esta iniciativa o façam, porque 
ela ha-.de fatalmente frutif icar como 
está sucedendo a outras similares. 

Pelo ultimo relatório da Casa do 
Povo Portuense vimos que esta secção 
teve um lucro liquido super ior a ré is 
1 :700$000. 

Envenenamento 
Não obstante as noticias que cons-

tan temente são publicadas nos diver-
sos jornais , re la tando circunstanciada-
mente casos de envenenamento por 
meio de certos vegetais , a ignorancia 
dos povos das aldeias é de tal o rdem 
que em vês de fixar esses exemplos e 
prevenir-se ref lect idamente afim de 
evitar idênticas eventual idades , conti-
nua com a maior indiferença a enca-
r a r esses casos tão melindrosos, que 
mui tas vêses lhes cus tam a vida. 

Ainda no domingo ultimo se desen-
rolou uma dessas scenas no logar da 
Lameira , Cernache , que represn ta 
uma verdadei ra t ragedia. 

Eis o c a s o : 
Bernardo de Sousa, tendo adqui-

rido certa porção de selhascos, vege-

, tais da familia dos cogumelos, os man-
| dára a r r an ja r com arroz para se ban-
| quetear com sua familia m a s ó! de-
| cepção c r u e l ! quando já t inham in-

gerido grande quant idade, começam 
imediatamente a manifestar-se-lhes os 
s intomas de envenenamento , por meio 
de enfraquecimento do cerebro , pros-
tração e p rofunda e engulhos conse-
cutivos, resul tando te rem de baixar 
ao hospital da Universidade em per igo 
de vida; ele, sua mulher Elisa de Mo-
rais e mais t rês creanças , uma das 
quais faleceu duran te o t rajecto, ou-
tra ia em perigo de vida e a mais 
nova, que ainda era amamentada pela 
mãe , é que res is t i ra , por não ter 
comido. 

Dizem que o estado desses infeli-
zes é bastante melindroso. 

Essas infelizes vitimas foram con-
duzidas na cbar re te do s r . Antonio de 
Magalhães Castela, daquele mesmo 
logar. 

Teatro da Trindade 
Representa-se hoje nes te tea t ro a 

bonita opere ta Pwpilas do sr. Reitor, 
em beneficio do actor J. Garr ido e do 
ponto da companhia Miguel d 'Araujo . 

E' uma das peças a que ela dá 
melhor desempenho , sendo os benefi-
ciados dignos do auxilio do publico. 

Pen i t enc iár ia 
Chegaram ante-ontem de Braga 

pa ra a Penitenciária de Coimbra, qua-
tro presos políticos já condenados. 

Com um tiro 
Deu ent rada no hospital, onde fi-

cou em estado g rave , Antonio dos San-
tos, casado, do logar das Chans, que 
disparou um tiro num ouvido. 

Orfcon 
O orfeon de Condeixa vai no p ró -

ximo mês de Maio á Louzã, onde lbe 
p r e p a r a m uma bôa recepção. 

Ecos da sociedade 

A N I V E R S Á R I O S . 

Amanhã, o s r . José f e r r e i r a Ro-
que . 

PELO T & I S m L 
A n d i e n c i a ordinária do d i a 2 1 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, carta precatória pa ra inquiri-
ção de tes temunhas , vinda da 4. 4 vara 
eive! de Lisboa, extra ída da acção de 
investigação de paternidade ilegítima 
que Palmira Ribeiro dos Santos move 
contra os fi lhos reconhecidos de Este-
vam José d'01iveira e in teressados 
incertos. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão. justificação avulsa, requer ida 
por Maria Benta Fer re i ra , e outros , 
res identes no Salgueiro, comarca de 
Vinhais. 

Advogado, d r . F reder ico . 

Durante a p resen te semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE 00 DFRANCK 

ICONTRA P R I S Ã O o, V E N T R E | 
| « B 111 4HNOB D-EnmMCU 

OBITUÁRIO 
Finou-se no domingo á noite e foi 

sepultada na segunda feira de t a rde , 
a sr . a D. Hermínia Severo, e s t r eme-
cida filha do nosso bf>m amigo e esti-
mado industrial s r . Abilio Severo, be-
del da Faculdade de Medicina. 

Avaliando a dôr imensa que deve 
ter produzido no coração do amargu -
rado pai a morte da sua querida filha, 
que foi uma már t i r de sofr imento, 
apresen tamos ao s r . Abilio Severo e 
a todos os seus os nossos mais senti-
dos pêsames . 

— Finou-se o s r . António Augusto 
Inácio, bombeiro voluntário. 

No seu funeral tomaram par te as 
duas corporações de bombei ros desta 
c idade . 

CURIOSIDADES 
0 tabaco 

O tabaco foi introduzido na Europa 
em 1460. Chamou-se a principio NicoL 

siana, nome der ivado do embe ixador 
f rancês em Lisboa, Mcot, que o apre-
sentou á rainha de Catarina Medíeis. 

O nome do tabaco provém da ilha 
do Tabago, donde pr imei ramente fói 
exportado para a Europa . 

Amurat IV, imperador da Turquia , 
proibiu o uso do tabaco aos seus sol-
dados sob pena de nariz cortado. 

Uma bula do papa Urbano VIII, 
de 1694, excomungava todos que fa-
ziam uso do tabaco. 

Esta planta dá-se, pr incipalmente , 
no Brasi l , Boreneo, Virgínia, Murila-
nol, México, Italia, Espanha e Holai^ 
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X I I 

Diálogo entre Horácio e Lydia 
H O R Á C I O 

E m q u a n t o te ag rade i , amiga , e ou t ro não teve 
e n t r e abraços de a m o r t eu co rpo côr de neve , 
eu vivi ma i s felís que o p róp r io re i dos P e r s a s . 

LYDIA 

E m q u a n t o ou t ra m u l h e r e s t r a n h a não amavas 
e m a i s q u e o de Chloé m e u corpo dese javas , 
Lydia , de f ama igual n a s r aças ma i s d ive r sas 

teve um dia talvez t ão g r a n d e n o m e e glória 
como í l ia , de q u e m Roma adora a inda a m e m ó r i a . 

H O R Á C I O 

Chloé, f i lha da T r á c i a , é ho je q u e m me góza . 

Co'a c í tara m i s t u r a a voz e n c a n t a d o r a ; 
de so r t e q u e po r ela a m o r t e a l eg re fôra 
se o Des t ino lhe poupa a vida p rec io sa . 

LYDIA 

A m i m , e a Cala i s , nos que ima a m e s m a c h a m a . 
Cala is , q u e é de Ornyth io o f i lho, ou t r a n ã o a m a . 
Por e le a b r a ç a r e i a todo o i n s t a n t e a m o r t e . . . 

H O R Á C I O 

Pois b e m ! E se vol tasse a V é n u s de a lgum dia 
un indo-nos os dois , qual dan t e s nos unia 
n u m a b r ô n z e a c a d e i a , e t e r n a m e n t e f o r t e ? 

O q u e fa r ias tu , se ago ra , eu e s q u e c e n d o 
Chloé , cu jo cabe lo é oiro em f io a r d e n d o , 
a b r i s s e a m i n h a p o r t a a Lydia abandonada ? 

LYDIA 

B e m q u e Calais se ja um as t ro , e tu , fo rmoso , 
m a i s q u e a co r t i ça , leve , e ma i s q u e o Ádr ia , i r o s o , 
viva ô m o r r a eu comtigo, a m a n d o e sendo a m a d a 1 

M. CARDOSO MARTHA. 

O j o g o 
Foi a p r e s e n t a d o na s e g u n d a feira 

p a r a d i s cus são n a C a m a r a dos D e p u -
t ados , o p r o j e c t o da r e g u l a m e n t a ç ã o 
do jogo , s e n d o resolv ido o seu adia-
m e n t o pa ra n ã o c r ia r d i f icu ldades ao 
g o v e r n o . 

CEff l iTEPIO DA COWCHÃDft 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
os s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Conego José Antonio de P ina , f i -
lho de Antonio de Pina e de Maria do 
C a r m o P i n a , d e C o i m b r a , d e 6 5 anos , 
s e p u l t a d o no dia 17 . 

Mat i lde A u r o r a da Silva, f i lha de 
J o a q u i m Afonso R o d r i g u e s e de Maria 
de J e s u s Osor io , de S a b r o s a , de 37 
anos , s epu l t ada no dia 1 7 . 

F o r a m sepu l t ados mais 5 cadave-
r e s n o . c e m i t e r i o dos i n d i g e n t e s . 

Gamara Municipal de Coimbra 
A N U N C I O 

Por o r d e m da Ex. n , a C a m a r a Mu-
nic ipa l , n o v a m e n t e se anuoc ia q u e , 
na S e c r e t a r i a e s t ão d e p o s i t a d o s dife-
r e n t e s ob jec tos e n c o n t r a d o s n o s ca r -
r o s e lec t r i cos , e s e r ã o e n t r e g u e s ás 
p e s s o a s q u e p r o v e m p e r t e n c e r - l h e , a 
s a b e r : 

6 g u a r d a s - c h u v a ; 11 s o m b r i n h a s ; 
2 b e n g a l a s ; 2 c h a p é u s de c reança , 1 
bo ina e 1 b o n e t ; 2 pe l e s de agasa -
lho p a r a s e n h o r a ; 1 cache-col; 1 em-
b r u l h o com lenços de a s s o a r , escovas 
p a r a d e n t e s , m e a d a s de to rça l 6 bom-
b o n s de chocolate; i camisa de oxeforâ; 
1 t r i pé de m á q u i n a fo tográf ica ; 1 lenço 
de a s s o a r ; 1 e m b r u l h o com a m o s t r a s 
d» f azenda ; o u t r o c o m d i f e r e n t e s tu -
b o s de l a t a ; o u t r o swan toilette; 8 li-
v r o s , s e n d o 1 de Botan ica , o u t r o de 
Medic ina , 3 Jur íd icos , 2 r o m a n c e s e 
i de in s t rução p r i m á r i a ; 5 c h a v e s di-
f e r e n t e s ; 1 -leque; 1 pulse i ra de p r a t a 
com b e r l o q u e ; 2 ma l inhas de m ã o ; 
l t e r m ó m e t r o ; 1 e m b r u l h o com p e ç a s 
de n a s t r o ; 1 es to jo de d e s e n h o ; l ci-
g a r r e i r a ; 1 c a r t e i r a ; 1 bolsa de cabe-
da l p a r a d inhè i ro ; 1 es to jo de cos tu ra , 
c o n t e ú d o u m a l i g a s ; 4 c a d e r n o s de 
i m p r e s s o s ; 1 g a r r a f ã o com v i n h o ; 
1 Sapato de h o m e m , e 7 p a r e s de 
luvas . 

Os objec tos ac ima m e n c i o n a d o s 
p o d e m s e r r e c l a m a d o s pe los in t e re s -
s a d o s e m todos o s d i a s ú te i s d a s 1 0 
á s 16 h o r a s . 

Sec re t a r i a da C a m a r a Municipal 
d e Co imbra , 2 1 d e Abr i l d e 1 9 1 3 . 

O Secretário, 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

PIANO 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
EMULSÃO DE SCOTT 
0 testemunho dos médicos 
em todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

QUALIDADE 
E FORÇA 

não ha e m u l s ã o que 
iguale a Emulsão de 
SCOTT. Esta combi-
nação de oleo de fígado de 
bacalhau e hipofosfitos, 
pura e agradavel ao pala-
dar, nutre o corpo e desen-
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
Ver o peixeiro com 
o grande peixe 
sobre o invólucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇA, pró-
prias do preparado de 
SCOTT. 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam - na para a 
DEBILIDADE 
FALTA DE APETITE 
ESCRÓFULA 
LINFATISMO 
INCHAÇÃO DAS 
6LANDULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TOCOS OS 
INCOMODOS 
DA 8AR6ANTA 
E DO PEITO 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Snccs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porte. 

Alnga-se , ou v e n d e - s e u m , era 
mu i to b o m u s o , po r 1 3 5 ^ 0 0 0 r é i s . 

C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n . ° 9 e | b i l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 

{1,-COIMBRA. I MODERNO. 
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Ele dará a Medicina 
V. dá o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que V. se pode curar 

Uns poucos de minu to s do seu 
t e m p o por u n s poucos de d ias e eu 
m o s t r a r - l h e hei , s em d e s p e s a s da sua 
pa r t e , q u e t e n h o medic ina q u e faz de-
s a p a r e c e r o veneno do Acido Úrico do 
s i s t ema , e ao fazer isto cu ra a doença 
dos r i n s , doença da bexiga e r e u m a -
t i smo em h o m e n s e m u l h e r e s . Eu não 
lhe peço q u e se sa t i s faça com a mi-
nha pa lavra m a s só lhe peço que me 
dè licença p a r a lhe env ia r a lguma 
des t a medic ina pa ra a p o d e r u s a r pes -
soa lmen te . 

Dese jo s a b e r s o m e n t e que V. so-
f r e d ' a l guma doença pa ra a qual a mi-
n h a medic ina é d e s t i n a d a , p o r q u e n ã o 
é « u m cu ra t u d o , » e p o r esta razão 
dou aqui a lguns dos s in tomas pr inci -
pais d a s doenças dos r ins , bexiga e 
r e u m a t i s m o . S e V . s en t e u m o u m a i s 
de s t e s s in tomas en tão necess i ta des t a 
med ic ina , e eu t e re i mu i to gos to em 
lhe env ia r a lguma dela g r á t i s , se V. 
m e e s c r e v e r enviando o s n ú m e r o s dos 
s i n t o m a s q u e sen te , d a n d o a sua idade , 
n o m e e e n d e r e ç o . O m e u e n d e r e ç o é 
D r . T . F r a n k Lynot t , 2 1 2 4 Deagan 

Bui lding, Chicago, E. U. A. , e os lei-
to res d e s t e jornal já são, s em duvida 
a lguma , f ami l i a res com a minha foto-
graf ia . 

Depois de u s a r esta medic ina V. 
convirá q u e faz d e s a p a r e c e r o veneno 
do acido úr ico . Tonifica os r ins de ma-
nei ra a t r a b a l h a r e m em h a r m o n i a com 

For ta lece a bexiga de ma-
nei ra q u e o dese jo f r e q u e n t e de u r ina r 
e ou t ra s d e s o r d e n s u r i n a r i a s de sapa -
r e c e m . Faz p a r a r as do res r e u m á t i -
cas i m e d i a t a m e n t e . Dissolve os cr i s ta is 
do acido úr ico de mane i r a que as do-
r e s das cos tas e muscu los de sapa re -
cem e ar t icu lações to r t as e n d i r e i t a m 
r a p i d a m e n t e . R e c o n s t r u e o s a n g u e de 
mane i r a q u e V. sent i r - se-ha mais sau-
davel , mais f ) r t e , d o r m i r á e comerá 
m e l h o r e a sua ene rg i a d u r a r á todo o 
dia. Faz tudo isto e ainda ass im não 
con tem nada in jur ioso e é absoluta-
m e n t e ga ran t ida con fo rme a lei. 

Todos q u e s e i n t e r e s s e m bas t an t e 
pa ra me e s c r e v e r ped indo a medic ina 
g rá t i s t a m b é m r e c e b e r ã o o m e u g r a n d e 
livro med ico i lus t rado o qual desc reve 

es tas doenças d e t a l h a d a m e n t e . Mande-
me hoje os n ú m e r o s dos s in tomas que 
o incomodam, e a sua idade e cum-
p r i ' e i a s minhas p r o m e s s a s imed ia ta -
m e n t e . Mes t re que dese ja curar-se e 
sei o -ha . 

Estes s ão os s i n t o m a s : 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo frequente de urinar. 
3. êrdor ou obstrução ao urinar: 
4. Enfermidades secretas. 
5. Doença da próstata. 
6 Gazes ou dores de estomago. 
7. Debilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchação em qualquer parte do corpo. 
10. Constipação ou doença de fígado 
11. Palpitação ou dôr debaixo do cora-

ção. 
12. Dôr das articulações das ancas. 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
U. Dôr ou sensibilidade dos rins 
15 Dôr ou inchação das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos musculos. 
17. Dôr cu sensibilidade dos > ervos. 
18 Reumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. Debilidade nervosa. 

OLEO PURO 
D E 

( T E R R A N O V A ) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA F o z 

AL VIÇARAS 
Dão se a q u e m d é r in fo rmação da 

igre ja , c spe la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
se encont ra urna f igura de p e d r a , de 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
na tu ra l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
sen tado , e s c r evendo s o b r e urna t i ra 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n.° 32 . 

M A D P A N D Prec i sa - se com 
m H n U A P I U prá t ica d e m e r -
cearia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

Rua d o P á t e o d a Inquis ição , 3 - 5 . 

Carpinteiro civil 
Projectos pa r a cons t ruções 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A. C. L E M O S 
Rua P e d r o Cardoso , 41 

C O I M B R A 

m 

> 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lkes a 

AOS CASADOS 

FARINHA 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( F O K l t l L . % F R A N C E S A ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garantido, p a r a evitar a p roc reação 

NEST 
com base do excellente leite Suisso. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
B O C H A M Â H S G 

MÉDICO 
>+< 

{Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

L E G I O N i S T A 
P e s s o a com longa prat ica de f r a n -

cês e i taliano, léciona em sua casa ou 
em casa dos a lunos . 

I n fo rmações , — Rua do Visconde 
da L u z , 14. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p r éd io 

o n d e es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da rua da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P raça da R ê p u 
bl ica. 

I\i \ PT ,t IVA F a u s t o Pin to Ama-
íll A n ^ / M U do, r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações. 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

C A I X E I R O 
Admite se com b a s t a n t e pra t ica de 

merc i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 

I N S T A S velas não contéem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de fó rma que qua lque r 
senhora a s p ô d e uzar , e m q u a n t o 
es t ive r em idade de concebe r , 
sem o min imo receio. São ainda 
compos ta s de ant isept icos , o que 
as torna mais aprec iave is , pe l a s 
suas boas qua l idades de h ig iene , 
ev i tando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
d o e n ç a s mui to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São mai s p e q u e n a s que uma 
aze i tona , de m a n e i r a que , dis-
so lvendo-se r a p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se nada uzas sem I 
E' es ta a fo rmula do maior 

consumo em todo o país , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r an -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 

i segurança d e v e m regeitar todos 
i os outros, q u e , n e m po r q u e r e -
r e m imi tar as pequen inas Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
fiança de n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas dErbon», 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
devem ler e que se dá g r á t i s a 
q u e m o ped i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

Rendas de Peniche 
Senhora c o m p e t e n t e m e n t e habil i-

t ada , pela Escola Indus t r ia l de PeDi-
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a n t e - s e toda a per fe ição no 
ens ino . 

Na f a r m a c i a G o m e s , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces -
sá r i as . 

Prevenção: 

PIANO PARA ESTUDO 
Vende - se em bom u^o na r u a Ve-

lha . n.° I S , — C O I M B R A . 

CRIADO 
Admi te - se um no Hotel Mondego, 

q u e t e n h a a l g u m a pra t ica de se rv iço 
d e m ê s a . 

Ama de leite 
Oferece - se u m a d e p r i m e i r o lei te . 
E ' s audave l e m u i t o r e b u s t a . 
I n f o r m a ç õ e s na t ipograf ia d e s t e 

jo rna l . 

P a r a colocar p o r hipo-
i | J A t ecas ou l e t ras es tá en-
11 y c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 

Rocha F e r r e i r a , r u a d a 
Sofia, 5 6 , de t r a t a r com os p r e t e n -
d e n t e s . 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e qu in ta em Ta-

ve i ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ga-
minho de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a qu in t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o sitio um 
dos m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s des t a 
c i d a d e . 

T r a t a - s e com s e n dono J o s é Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

Caixa d e 5 9 ve las 3 $ 0 0 0 
Caixa d e ve las 1 $ 9 0 0 

Pelo cor re io — p o r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo lacrado e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p ó s i t o ge.-al para P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, La rgo de S. Domingos , 44. Em COIMBRA, 
Drogar ia Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia Sotéro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a dos 
Órfãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o de s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es te o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e q u e , pa ra maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s eus depos i t á r ios . 

José Âlberio dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia. 57 í . e 

r v i 

PS B 

DEL taARCW de/AoNTès/ICí! 

. « c O f o i H a i n r e 
irais poderoso e mais rápido. 

Cura a anemia e as fraquz&as nervosas torna rápidas as 
-K v e n d a - convrafcrscenclcia e estimula a apeiite. 

em tedasfls ptomacte e drogarias. ——~ Oepó&ifeHoâ gerais 
i R i B S K o d a © 5 1 8 y GS- U S B O f l . í 



©AÍEETA DE COIMBRA, de 33 de Abril de 1913 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 I A 
F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . @ 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para t r a z e r em 
casa, em liga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

9 
Calçado p a r a c rean -

ças . 
o 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i tar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s I K e u i ó r i a E ' a maquina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa. Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços módicos . 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 Í B 0 4 — R a a d o Commere lo , 6 6 

F U N D A D A E JM1 1 8 7 7 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s 1 .241:899(5270 

E f f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m ® ® « ® j i ? m ® & $ ! i ® - u 

i i * i i i i i i i » i i i i i i i i « i i i 
CAPITAL—I J44:Q00$009 

c T ~ — 
O FIDELIDADE Fundo de reserva 538 :137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depós i tos . . . - . 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
f U N D « D « E U 1 8 3 5 — — 

iTeo^L Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
_ , , . „ . ... , , 31 de dezembro de 1911 fcsilio Xavisr dÀndraie, succsssor 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 : . 1 O 1 t 4= 2 $ 3 1 -4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a roais poderosa de Portugal, 
tema seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

t^^jmwmmmmmwmmmmmm 
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Xõlo v ê i 

Pianos J. SUCILLER 
A L E M Ã E S 

G o a n o - i p r a l 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i ne t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos mode los ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repet i -
ção mecan i ca , e f e r indo-se a nota , ou-
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r a 
a v e l u d a d o e f irme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano. Sus ten 
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos cont ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho, R u a da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

> V C O I M B R A v > 

Oí 

*tt58í X 

Registada 

A g u a s p a r a p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os < 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa $reire-§ravador 
Vend idos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

L A D E I R A 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h o s 

Loteria 
Q u a r t a f e i r a 3 0 d e A b r i l 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes 8 f r a c ç õ e s p a r a iodas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

J U L I O B i C U I H Â PUTO 
SÉDEÍ A m e i a » 

( A v e n i d a l ^ a v a r r » 
Filial: R. Edurlo Coello, U i 80 — COIMA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta an t iga e b e m 
conhecida p a d a r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o s e u bom fa-
br ico de pão de todos as q u a l i d a d e s , 
toste doce, e t c . , a c a b a de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercea r i a Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

AVENIDA NAVARRO 
^ 

Filial da Figueira da Foz fe 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos. 

M 
DIARIA — 8 0 0 a IS200 réis 

Corretor à chegada 
dos comboios 

A N T O N I O D E S O U S A 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a s e d e v e n d e r po r j un to 
q u a l q u e r po rção d e a r r ô s nac ional , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r conf i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

Venda de carros 
Manuel José da Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u zados . 
Um Faeton, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, uzados . 
Um Coupé, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça, 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Ar ie i ro que foi do Dr . 

José B r e z , l en te da U n i v e r s i d a d e . 
T r a t a r n a Calçada, l ivrar ia F r a n ç a 

Amado . 

AOS APICULTORES 
Q u e r e i s t e r b o a c o l h e i t a d e B A T A T A , 

M I L H O , V I N H O , C F X T P J O , C F V A M , e d e 

t o d a s a s c u I I u r a s ? ? ? 

C o m p r e m o s 

C O / M B R k 
Bua do Gazomelro 

O 

ao Arnado 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor, por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio , « ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas, de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
w i m i s p s s a r « t 

# 
# 

Fabrica mecanica de parafusos 

E1PREZÂ PROGRESSO M l S T R l i L 
R. das Fontainhas, 27 e 29—4LCANTABA 

L I S B O A o « s w a » « 

0 

i ^ l ) h r i P A t o d a a e spec ie d e p a r a f u s o s , 
1 í l i l f i I t t t p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fu sos p a r a caixilhos e can t a r i a , d i tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e ou t ro s acesso r ios de m a t e r i a l pa ra cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rdo s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e t c . 

i a t i o f a x - s e d e pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

A 280 HEIS 

E N Y I A M - S E CATÁLOGOS * > -

A M . 4 R I 0 COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s c o n t a n d o m a i s d e 3 0 anos d e pub l i c idade , 

e m 4.° g r a n d e , SiOOO p á g i n a s d e ( e i t o . onde s e encon t r a encic lope-
d iado tudo q u e in t e r e s sa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
c ia , e m u m a pa l av ra , a t o d o s e m g e r a l . Pelo m u i t o c u i d a d o com q u e 
es ta ob ra se acha c o o r d e n a d a , a su a consu l t a é fací l ima e ao a lcance de todas 
a s i n t e l i gênc i a s , . r e s u l t a n d o o b t e r - s e imed ia t a so lução ao, q u e se p r e t e n d e 
s a b e r , o q u e , s e m o auxil io do A n u á r i o t o r n a v a , p rec i so m u i t a p e r d a de 
t e m p o e a l g u m a s vezes não p e q u e n o d i s p ê n d i o de capi ta l . 

A N Ú N C I O S i n t e rca lados n o t ex to d o A n u á r i o , o u e m secções e s p e -
ciais , são de e n o r m í s s i m a v a n t a g e m p a r a O c o m e r c i a n t e ou i ndus t r i a l q u e 
anuncia os s e u s p r o d u t o s , vis to o A n u á r i o pe la g r a n d e dess iminação q u e 
t e m não s ó e m t o d o o p a í s , l i b a s , c o l O a i a s , l a r g a m e n t e n o B r a s i l 
e e m m u i t o s p a í s e s e s t r a n g e i r o s , o n d e s e e n c o n t r a p r o f u s a m e n t e 
e spa lhado , s e r u m a fonte d e g r a n d e p r o p a g a n d a d o q u e r e su l t a g r a n d e van-
t a g e m e m anunc i a r , a s s im como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o p a r a lhe s e r v i r de auxi l iar ao s e u 
r a m o de negócio d i s p e n s a n d o e x p e d i e n t e , e a t é Jmesmo a l g u m a s vezes de 
c o r r e s p o n d e n t e . 

P a r a ta l , c o n v i d a m o s o pub l ico a d l r i g l r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s í a l o c a l i d a d e q u e lhes d a r á todas a s i n f o r m a ç õ e s q u e c a r e ç a m p a r a 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a i d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra o sr. 

António Luiz da Conceição 
RUA D O LOUREIRO, 5 © 
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FREIRE - Gravador 
Fabricados pára esta 

casa, ora Viena d'Austria, 
garanti dos, superiores a 
tucUrque ha no: geuoro. 

Peçam á casa d* muitos 
artigos Freire - Gravador,' 
Lisboa, e em Coitnbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

mm de fmjâdo 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no sen gé-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
uaacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
R G A d o C o r v o 

$nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , t | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Caseiro PRECISA-SE . O r d e -
n a d o f ixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos -fi-
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou fiador. -

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

LOTERIA DE LISBOA 
B i l h e t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s a s 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
vendido prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — ColmJHrit» 



A N O I I — N . ° 

REDACÇAO E ADMIN) TRUÃ ) — l a t e o da Inquis ição, 27 (telef . 351 

A d m i n i s t r a d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R b . \ S 
C O I M B R A 

Director e proprietário — J O Ã O RIBEIRO ARROBAS 

comunicados, cada linha, ^0 réis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações, 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 

P a l c o d í i I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURAS (pagam ento adeantado)—Ano 2,5&ii0 ié i s , emes-
tre, d MOO; trimestre, 700. C* m estampilha: ano, 3JL6j lé is; 

semestre, 1,5530; trimestre, 765. talonias portuguesas: ano, 
3í>060 réis. Brasil : ano, 3̂ >-j30 reis. , 
Anunciam-se grátis todas as publicações ofertcidas ajèste jornalj 

32 S . m S J » « S i 

4 | I I 'Õ3-:** .% A 1« 

C O N S I D E R A Ç Õ E S O P O R T U N A S 
A prática conveniente subjugada por teorias descabidas.—Defêsa nacional e 

Fomento.—A Agricultura base do nosso resurgimento nacional. 
A Républica e o País. 

O senso prático de reflectido 
o p o r t u n i s m o , que as condições 
atuais do nosso país reclamam como 
garantia imprecindivel do seu le-
vantamento economico e financeiro, 
carece não ser pezado e avaliado 
com o respeito e escrupulo que se-
ria para esperar-se no despontar de 
um regimen democrático que o povo 
português abraçou, fremente de en-
tusiasmo e alegria, como medida 
salvadora da sua patria. 

E' certo que altas capacidades 
intelectuais se téem esforçado por 
interessar o país naqueles assun-
tos, de importancia reconhecida 
para o estabelecimento do equilí-
brio vital, que nos hão de assegu-
rar a razão própria do nosso modo 
de ser nacional e politico. Mas, com 
bastante desprazer nosso, somos 
forçado a constatsçr que todos es-
esses esforços, por certo determi-
nados e impulsionados pelo verda-
deiro patriotismo, téem esbarrado 
contra a endurecida muralha da In-
diferença que se nos afigura ter do-
minado, de vencida, este nosso 
Portugal, para deÍAcir a p ó s SI, l i m 
estendal de preconceitos teoncos e 
insensatos, de caracter quasi do-
gmático para os seus infelizes se-
quazes que, diga-se de fugida, são 
muitos e renitentes. 

Principios espalhafatosos e de 
boa aparência, mas de valor medío-
cre ou, mesmo, de inutilidade ma-
nifesta é o que vemos esvoaçar por 
aí, com impertinente arrogancia, em 
desabono evidente dos interesses 
materiais e morais do nosso povo. 

* * * 

Presentemente debate-se, com 
grande calor e regular intensidade, 
qual dos problemas deverá ser pri-
meiro resolvido — se o do fomento, 
se o da defêsa nacional. 

Ambos téem os seus adeptos, 
os seus estrenuos defensores, en-
contrando-se nos dois campos ra-
zões ponderosas e plausíveis. De 
maneira que, encarando bem de 
frente e com a seriedade devida o 
estado atual do nosso país, no seu 
duplo aspecto nacional e interna-
cional, somos coagidos pela lógica 
irrefragavel dos factos a aplaudir os 
bem intencionados prosélitos desses 
dois probemas nacionais, nos seus 
intuitos alevantados e patrioticos de 
arrancar o país da situação impro-
gressiva e vexatória em que foi lan-
çada pelo desleixo e indeferentismo 
ou incapacidade e falta de acção de 
quem tem presidido aos destinos da 
nossa patria. 

Sabemos bem que o militaris-
mo de todos os países se podia res-
tringir ás unidades indispensáveis 
para a manutenção da ordem in-
terna, pondo inteiramente de parte 
os intuitos bélicos que inflamam 
hoje as grandes potencias. Mas. não 
o entendem assim os povos quando 
proclamam a força como o pri-
meiro elemento da justiça e a vio-
lência como o mais forte esteio da 
rasão 1 

E nós, as pequenas nações, não 
temos senão que admitir como boa 
uma tal selvatica teoria e armamo-
nos, portanto, logo que as condi-
ções financeiras no-lo permitam. 

Defêsa nacional e fomento apre-
sentam-se, pois, ao nosso espirito 
como medidas necessarias para a 
nossa vida regular e independente. 

Daí, o conceber-se facilmente 
a ideia de fundir, quasi num só, 
esses problemas nacionais, impon-
do-os á consciência publica como 
de resolução paralela ou conjunta 
e imediata. 

Desenvolver a riquêsa do nosso 
país, assegurando a todas as clas-
ses sociais uma existencia fácil e 
desafogada, com meios de subsis-
tência suficientes para o equilíbrio 
regular e higiénico da vida orga-
nica e, concomitaneamente, garan-
tir pelas forças de terra e mar a in-
violabilidade do nosso territorio — 
seria, sem duvida, o ideal objectivo 
de todos os patriotas portuguêses, 
como o seria de qualquer agrupa-
mento social regularmente consti-
tuído. 

Porém, não nos é permitido fan-
tasiar tão alto e com tanto plato-
nismo. Para isso, requere-se di-
nheiro e ele nega-se, por emquan-
to, a extinguir o deficit orçamental. 

E', pois, forçoso ir de vagar 
para chegar depressa, por étapes 
convenientes e s u c e s s i v a s , pro-
curando não b a r a l h a r nn r>nnfnnrlir 
o organismo nacional com medidas 
pouco reflectidas ou precipitadas 
que poderão agravar, em vês de 
melhorar, o estado atual do nosso 
fomento e defêa. 

Torna-se, portanto, necessário 
dar preferencia a um dos proble-
mas, apresentando-o já na téla da 
discussão e, logo que sejam estabe-
lecidas pelos respectivos técnicos as 
bases da sua resolução, começar a 
pôr estas em prática com a conve-
niência e prontidão requeridas. 

Mas, qual deverá sêr o proble-
ma preferido? As opiniões diver-
gem, chocando-se e colidindo os 
argumentos. Dizem uns que, sem 
defêsa que nos garanta a tran-
quilidade e segurança, nos será im-
possível produzir, fomentando a ri-
quêsa do país. Objectam outros 
que, sem dinheiro que nos permita 
a aquisição e conservação dos ma-
teriais de guerra, não podemos re-
organizar em bases solidas a nossa 
defêsa nacional. 

Quanto a mim, enclino-me para 
estes últimos, parecendo de elevada 
prudência o habilitarmo-nos pri-
meiro com os recursos necessários 
para custear as despesas do nosso 
exercito e marinha, tratando, de-
pois, da sua conveniente reorgani-
sação, para vêr se, deste modo, 
nos levantamos no conceito das ou-
tras nações e nos reabilitamos pe-
rante as nossas próprias consciên-
cias. 

* * * 

A questão do nosso resurgi-
mento nacional gira e continuará a 
girar em torno da agricultura a 
qual, diga-se o que se disser, ha de 
p r o s p e r a r simplesmente quando 
neste país se pensar mais a serio 
na adoção de todas essas medidas 
práticas que a experiencia aconse-
lha como necessarias para o bom 
resultado da nossa lavoura. 

Querer levantar a Agricultura 
com a simples e inflamada apolo-
gia dos grandes principios scienti-
ficos, expondo-os com desmedido 
fanatismo sob uma fórma minuciosa-
mente teórica e especulativa, sem 
procurar congrassa-los com as ver-
dadeiras exigencias do nosso solo 
— afigura-se-me ser um eloquente 

sintoma da quasi inanidade de*to-
dos os esforços que, por ventura, 
queiram patrioticamente empregar-
se como tentativa do nosso resurgi-
mento agrícola. 

As elevadas teorias, no seu as-
pecto mais scientifico e minucioso, 
ficarão muito bem no espirito dos 
que se dedicam á agricultura quan-
do se estiver na posse plena dos 
conhecimentos práticos que permi-
tam o seu bom uso com a sequen-
cia dum resultado util. Antes disso, 
não. Começar pelo fim em assun-
tos desta naturêsa é dar prova elo-
quente de rematado idiotismo. 

Oihe-se para a agricultura um 
pouquinho com mais amor e deixe-
mo-nos de quiméricos preconceitos 
e inúteis platonismos 

O estrangeiro, diz-se por aí, 
fita-nos com os seus grandes ocu-
los, acompanhando todos os nossos 
passos, todas as nossas acções, á j 
espera do momento fatal da nossa J 
falência moral e politica, por eie : 
mesmo provocada pelo descredito,' 
para nos lançar as garras estran-
gulantes da cubiça e do egoísmo. 
Será assim, de facto. Eu, porém, 
direi, antes, que as varias classes 
sociais do nosso país olham atenta-
mente para o atual regimen, obser-
vando todos os seus movimentos, 
procurando compreender todos os 
seus gestos, á espreita do momento 
proprio e dicisivo para bem dizer a 
PuLtUi rj>iinhlll"-»r'u 

Não se queira olvidar isto! 

Coimbra, Abril de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

CAMPANHA DE DESCREDITO 
A c a m p a n h a de de sc r ed i t o con t ra 

Por tuga l cont inua a a c e n t u a r se no es-
t r a n g e i r o , mui to e spec i a lmen te em In-
g l a t e r r a , onde se r ea l i sou u l t i m a m e n t e 
um comício p res id ido pela d u q u ê s a de 
Bede fo rd , pa ra p r o t e s t a r con t ra o m o d o 
como os p r ê s o s polí t icos p o r t u g u ê s e s 
são t r a t a d o s n a s p r i s õ e s . 

Na C a m a r a dos D e p u t a d o s o s r . 
d r . João de Meneses ocupou se d e s t e 
a s sun to , ped indo ao gove rno q u e , p o r 
todos os m o d o s , d e s m i n t a s emi lhan te 
fa l s idade . 

O s r . p r e s i d e n t e do conse lho p ro-
m e t e u opôr a essa c a m p a n h a o m a i s 
f o rma l d e s m e n t i d o e b e m haja em fa-
zè-lo s e m p e r d a d e t e m p o , p a r a n i o 
p r o s e g u i r essa in jus ta c a m p a n h a . 

Ainda ha poucos d ias , no j u l g a -
m e n t o do complot de C o i m b r a , o ad 
vogado s r . d r . Gasp a r d ' A b r e u teve o 
ense jo de se r e f e r i r ao modo como os 
p r ê s o s polít icos são t r a t a d o s na Peni -
tenciar ia de C o i m b r a , e log iando o s eu 
d i r ec to r , q u e s . ex . a d i sse n ã o conhe-
c e r . 

T a m b é m é cer to q u e a a lguns p r ê -
sos polít icos q u e ali t é e m e s t ado t e m o s 
ouvido f aze r boas r e f e r e n c i a s ao m e s -
m o e s t abe l ec imen to p e n a l . 

Montureira 
A Camara Municipal es tá resolvida 

a f aze r m u d a r a m o n t u r e i r a do local 
em q u e se encon t r a , ao pr inc ip io da 
e s t r a d a de Coselhas . 

E ' a s sun to a q u e já nos r e f e r i m o s , 
por que não podia t e r havido ideia 
m a i s infeliz de q u e colocaY u m a mon-
tu re i r a j u n t o d u m a e s t r a d a publ ica e 
na v is inhança de mui tos m o r a d o r e s . 

Foi d e c e r t o a pior m e d i d a adopta-
da pe la Camara da p res idenc ia do s r . 
d r . Dias da Silva. 

Hoje m a i s a inda se torna u r g e n t e 
m u d a r a m o n t u r e i r a pa ra o u t r o local, 

• em vista de se e n c o n t r a r p rox imo da 
| escola dos r a p a z e s e n c a r r e g a d o s da 
! l impêsa da c idade . 
| L o u v a n d o a C a m a r a po r es ta sua 
• r e so lução , ped imos- lhe q u e não des-

c u r e e s t e a s sun to , q u e r e p r e s e n t a u m 
op t imo serv iço em favor da s a ú d e 
publica» 

Depois do julgamento 
Onze dias du rou o j u l g a m e n t o , no 

t r ibuna l mi l i ta r de C o i m b r a , dos tr inta 
e cinco indiv íduos acuzados de conspi-
r a r e m cont ra a Républ ica . 

Es te j u l g a m e n t o é , incontes tavel -
m e n t e , o q u e se t e m rea l izado em 
Coimbra com ma io r n u m e r o de r e u s 
e q u e m a i s se tem pro lougado , f igu-
r a n d o e n t r e os acuzados médicos , 
advogados , negoc ian t e s , académicos , 
p rop r i e t á r i o s , u m fa rmacêu t i co , u m 
func ionár io publ ico, ant ig s policias 
cívicos e um chaufeur. 

E r a ha mu i to t e m p o e s p e r a d o es te 
j u lgamen to , n ã o só por se t r a t a r de 
indivíduos nossos c o n t e r r â n e o s , ou 
cons ide rados como tais , mas pela qua-
l idade dos r e u s e pela n a t u r ê s a do 
c r ime que os levou á cadeia , onde 
p e r m a n e c e r a m , mui tos de les , quas i 
dois anos . 

Dos t r in ta e cinco r e u s . qu inze 
dos qua i s se a c h a m a u s e n t e s , cinco 
foram condenados á pena de dois anos 
de p r i s ã o ce lu la r , e qua t ro a p e n a s 
de p r i s ão cor réc iona l , levando se - lhes 
em conta o t e m p o de cadeia q u e já 
t inham, e v in te e se is f o r a m absolvi-
dos . 

O jur i era const i tuído por mil i ta-
r e s , au tên t icos républ icanos , q u e du-
r a n t e o j u l g a m e n t o p r o v a r a m o seu 
e m p e n h o de esc la rece r a v e r d a d e em 
todos os s eus pon tos , i n t e r r o g a n d o 
d e m o r a d a m e n t e a s t e s t e m u n h a s . 

T e m o s po r t an to de ace i ta r o vere-
dictum do j u r i como jus to e ace r tado , 
e d a r como i n t e i r a m e n t e l iquidado 

ap lausos d e n t r o do p r ó p r i o t r ibu-
nal . 

Não p r e t e n d e m o s r e f e r i r -nos ao 
q u e se passou no ant igo t emplo de 
San ta T e r ê s a d u r a n t e e s s e s onze dias; 
não é nosso fim falar das r a s õ e s ale-
g a d a s p r ó e con t ra os r eus , a a lguns 
dos quais o p r ó p r i o p r o m o t o r da ju s -
tiça aliviou i n t e i r amen te , ju lgando-os 
i sen tos de q u a l q u e r cu lpa . 

O nosso fim é ou t ro . E' de novo 
aconse lha r a paz e a ha rmonia e n t r e 
todos . 

E ' jus to q n e se de fenda o r e g i m e n 
e q u e p a r a isso se não p o u p e m os 
s eus v e r d a d e i r o s e autênt icos inimi-
gos , m a s é p rec i so pôr de p a r t e a 
inimizade pessoa l e a paixão politica, 
pa^a que o pais e n t r e no r e g i m e n da 
o r d e m e da paz . 

Es te conselho damo-lo a todos, 
gregos e troianos. 

Defenda-se a Républ ica dos ata-
q u e s dos s e u s inimigos, m a s ha ja todo 
o cu idado na sua escolha pa ra q u e não 
s e j a m colhidos na r e d e inocen te s in-
j u s t a m e n t e t omados por cu lpados . 

Não pôde de ixa r de d i ze r - se q u e 
a sen tença foi, g e r a l m e n t e , b e m rece-
bida em C o i m b r a . 

As po r t a s do ant igo t e m p l o de 
S a n t a T e r ê s a a b r i r a m se pa ra ali da r 
e n t r a d a a mui t a s c e n t e n a s de pessoas 
q u e d e s e j a v a m c o n h e c e r b e m o pro-
cesso e avalia lo nos s eus de t a lhes . 
Não se t r a t o u de factos ocul tos . Mi-
lha res de p e s s o a s ali fo ram d u r a n t e 
os onze dias e b e m p ó d e m elas s e r 
t e s t e m u n h a s do q u e ali se pas sou e 
se d i sse ali, t an to por p a r t e da de-
fêsa como da acusação . 

O veredictum e s tá dado e j u l g a d a 
p o r t a n t o es tá a c a u s a . 

Se v in te e se is d e s s e s h o m e n s fo-
r a m absolvidos, não d e i x a r a m eles de 
s o f r e r a s inc lemênc ias da p r i s ã o du-
r a n t e mui tos m ê s e s . 

O r e g i m e n implan tado pela revo-
lução de 5 de O u t u b r o p rec i sa de 
g a n h a r adep tos e não de cr ia r inimi-
g o s 

Pac i f iquem-se os espí r i tos e d ê e m - s e 
t r é g u a s á s pa ixões poli t icas p a r a q u e 
se. não ve j am in imigos da Républ ica , 
onde e les n ã o ex i s tem. 

Sem o r d e m social n ã o é poss íve l 
v ive r . P rec i sa o pa í s de t r a b a l h a r 
t r a n q u i l a m e n t e , s o c e g a d a m e n t e , por-
q u e a falta de paz e da disciplina só 
t e n d e m a con t r ibu i r p a r a a g r a v a r o 
d e s a s s o c e g o em q u e s e t e m vivido. 

Jà é t e m p o q u e t udo e n t r e no s eu 
caminho , m a s n o caminho q u e nos 
leve a todos a viver como amigos e 
pa t r io t a s e n ã o e n t r e d iss idênc ias e 
lu tas , como g e n t e e s t i a n h a . 

A uns aconselhamos tréguas e 

p r u d ê n c i a , a ou t ros que se deixem 
da prá t ica de actos que de q u a l q u e r 
forma possam i r r i t a r a paixão politica. 

P a r e c e nos q u e não é isto um m a u 
conse lho . 

* * 
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Ao escr ivão do 2.° ofício, Fa r ia , 
i nven ta r io or tanologico por obito de 
José Carvalho, r e s i den t e que foi no 
logar de Chão do Bispo. 

— A o escr ivão do 3 ° oficio, Calis-
to, inventar io or fano 'ogico po r obito 
de José Maria do Amara l , r e s i d e n t e 
que foi no Lorê to . 

Idem po r obito de Rosa de J e s u s , 
r e s iden te q u e foi no Casal da Rosa . 

I d e m por obUo de Antonio F e r -
re i ra Marques , r e s iden te q u e foi no 
logar de R e m u n g ã o . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio, P e r -
digão, acção de divorcio r e q u e r i d a po r 
João M a r q u e s , cont ra sua m u l h e r El-
vira do Espir i to Santo Almeida Mar-
ques , a m b o s r e s iden t e s nes ta c idade . 

Advogado, d r . Agu ia r . 

Es t ão m a r c a d a s t r ê s audiências de 
jur i para o p r e s e n t e t r i m e s t r e : 

Dia 20 do co r r en t e . — Reu , Er -
nes to Agost inho, q u e em 10 de Feve-
r e i ro pa s sado d i s p a r o u dois t i ros de 

r evo lve r , na rua Juão C a b r e i r a , c o n t r 3 

Alfredo Fe r r e i r a Valente , desenhado1" 
na Companhia dos Caminhos de F e r r o 
P o r t u g u e s e s . 

Classificação — tenta t iva de homi-
cídio. 

Esc r ivão , Cesa r Calisto; advogado , 
d r . António Lei tão . 

— Dia 3 0 . — Proces so por abuso 
de l i be rdade de i m p r e n s a , r e q u e r i d o 
pela r e g e n t e da Escola Cent ra l de 
Santa Cruz , D. Olívia Fontes , cont ra 
o Jornal de Coimbra, r e s p o n d e n d o o 
seu p ropr i e t á r io e d i rec to r , q u e tomou 
a r e sponsab i l idade dos escr i tos incre-
minados . 

Esc r ivão , Pe rd igão ; advogados : da 
queixosa , d r . António Lei lão, e indica-
dos no p rocesso por pa r t e do acuzado , 
d r s . António Macieira e Candido Olím-
pio. de Lisboa , e António Rodr igues , 
de Coimbra . 

— Dia 2 de Maio. — Acuzado, José 
Roque , qne em d e z e m b r o p a s s a d o se 
ausen tou de Co imbra , sendo e m p r e -
g a d o no Labora tó r io de Microbiologia, 
levando 3 2 0 ^ 0 0 0 ré is de o r d e n a d o s 
p e r t e n c e n t e s a d r . Angelo da F o n s e c a , 
d r . Lacerda Fo r j az , José F e r n a n d e s e 
José da Silva Lopes , p r o f e s s o r , ass is -
t en te e e m p r e g a d o s no m e s m o Labo-
ra tór io , e de falhas de fo rnec imen tos 
para serviço de doenças das vias ur i -
ná r i a s , impor t ânc i a s q u e fóra enca r -
r e g a d o de ir r e c e b e r á agencia do 
Banco. 

Escr ivão , Far ia ; advogado, d r . F e r -
nando L o p e s . 

Questões de educação 
U U A 3 1 \ U V u i t j i A L - r I I I 111 A I I I V 

Ha dias , ap rec i ando e d iscut indo 
nós com um i lus t rado p ro fe s so r de 
ens ino norma l (avis r a r a nes ta t e r r a ) 
ques tões de educação popu la r , es te nos 
acen tuava com a re s de p ro funda deso-
l a ç ã o : — olhe m e u ca ro amigo, em-
quan to subs is t i r o q u e p a r a ai existe 
s o b r e a o rgan isação e admin i s t r ação 
do ens ino n o r m a l - p r i m á r i o , não es-
p e r e visível r e g e n e r a ç ã o na educação 
do povo. Cre ia q u e , por mui tos de-
feitos q u e se a p o n t e m s o b r e a cu l tu ra 
m e n t a l dos p r o f e s s o r e s e s o b r e a ad-
min i s t r ação gera l do ens ino , não se diz 
s e q u e r a cen te s ima p a r t e , tais e tão 
inadmiss íve is são, na época q u e a t ra-
ves samos , as p rá t i cas e n o r m a s ado-
p tadas e p recon izadas . 

Concordamos , p o r q u e , a inda q u e 
nos dòa ao dizé lo, . e s t a é a v e r d a d e , 
a inteira e insof ismável v e r d a d e . 

Nós n ã o t emos ins t i tu tos de en-
sino e d e s i g n a d a m e n t e escolas nor-
mai s d ignas de tal n o m e e onde pos-
sam formar-se p r o f e s s o r e s . O q u e p a r a 
ai ex i s te , é a mizer ia das mizer ias . 

E is to n ã o são a f i rmações g r a t u i t a s 
ou p r u r i d o s d a q u e l e p é s s i m o esp i r i to 
crit ico, tão vu lga r e n t r e nós , que in-
consc i en t emen te diz mal de tudo e de 
todos . 

As nossas a f i rmat ivas b a s e i a m se 
na exper ienc ia real dos factos e todos 
os que p a r a isso t ive rem compete f lc ia , 
o p o d e m o b s e r v a r e ver i f icar . 

Converse se e palpe-se ao fim d o s 
seus cu r sos (com classif icações de bom 
p a r a cima) os in t i tu lados alunos mes-
tres d a s n o s s a s escoias n o r m a i s , sob re 
as noções de sociologia ge ra l , absolu-
t a m e n t e ind i spensáve is pa ra o d e s e m -
p e n h o d u m a tão g r a v e função como a 
q u e se p r o p õ e m d e s e m p e n h a r , e veri-
ficar se ha o s eu comple to analfabe-
tismo no conhec imen to das t endenc i a s 
e object ivo da vida social con tempo-
r â n e a . 

Ponha se á prova a sua b a g a g e m 
scient if ica, s o b r e concei tos e conclu-
sões d a s m o d e r n a s sc iencias da Peda-
gogia e Psicologia infantil — a l i c e r c e 
ou f u n d a m e n t o da m o d e r n a scíencia 
da educação p r i m á r i a — e e les n e m 
s e q u e r ide ias long ínquas nos dão do 
q u e tais sc iencias r e p r e s e n t a m pa ra a 
fo rmação dos c e r e b r o s e d a s a lmas . 

Perguntado s o b r e r e su l t ados con-
cre tos e efect ivos, s o b r e v a n t a g e n s , 
u t i l idades , pe r igos ou inconvenien tes , 

i e tc . , q u e o m o d e r n o e d u c a d o r pode 
j co lher ou ev i t a r , u s a n d o des t e s ou da-
! que le s me ios de ens ino q u e a Natu-
j r ê s a , e x p o n t a n e a m e n t e , com os seus 
I tão vas tos e l e m e n t o s e forças , nos for-
| nece , e les a p e n a s nos a d u z e m algu-

m a s bana l idades s u p é r f l u a s q u e o es-
I pir i to da vida do nosso t e m p o con-

dena e relega. 

Mas n ã o se j u l g u e p o r é m , que os 
alunos-mestres das nos sa s escolas n o r -
mais ha jam a culpa imedia ta da sua 
deficiente cu l t u r a men ta l e prof iss io-
na l . 

Las t imamo los a té pe lo excesso de 
t r aba lho q u e se lhes inf l ige, a pon to 
de m u i t o s s e r e m vencidos pela surme-
nage in te lec tua l . 

E m u i t a s vezes nos t éem i n s p i r a d o 
dó , ao vê los com a r e s de visivel can-
saço e desa len to , sob raçando vo lumosa 
molhada de es te r i l i sao tes compênd ios 
oficiais d i r ig i r se ás s u a s escolas o n d e , 
em vez d u m ens ino l iv re , expos i t ivo , 
r ac iona lmente o r i en t ado , d i r ig ido aos 
sen t idos , em o r d e m a c r e a r e d e s e n -
volver- lhes o espi r i to da obse rvação 
critica q u e p r o d u z a t iv idades au tono-
m a s e c r e a d o r a s , os e s p e r a a p e n a s um 
dogma t i smo l ivresco , um m i n g u a d o 
âmbi to de coisas velhas e e s t a f a d a s . 
Por i sso de les n ã o é a cu lpa . Mas 
como o mal ex is te , q u e pode e s p e r a r -
se da f u a acção pa ra que a s f u t u r a s 
g e r a ç õ e s popu l a r e s e n t r e m n u m a nova 
e efectiva fase de r e g e n e r a ç ã o , posi t i-
vamen te mil i tar ia ? I 

* 
Mas p e r g u n t a r á ago ra o le i tor (se 

a l gum t ive rmos) q u e re lação ha e n t r e 
a pé s s ima o rgan i sação do nosso en-
sino norma l p r imár io e o novo m é t o d o 
de l e i t u r a — Cartilha Popular — do 
pro fe s so r José Maria dos San tos , de 
q u e nos v imos o c u p a n d o ? 

A m e s m a q u e e x i s t e e n t r e a c a u s a 
e o efe i to . 

E f e c t i v a m e n t e o m é t o d o do pro-
fessor S a n t o s t e m o valioso m é r i t o de 
da r ao ens ino inicial da le i tura es ta 
feição ut i l í ss ima e b a s i l a r : — ens ino 
rac ional , feito pela e x p e r i m e n t a ç ã o 
concre t i sada , d i s p o n d o , com u m a ad-
mi rave l sequenc ia g r a d u a l e lógica, 
um esp i r i to inculto ou em f o r m a ç ã o , 
a p e n e t r a r no c a m p o vas to e f e c u n d o 
da N a t u r ê s a , o n d e , por si e l i v r e m e n t e , 
possa colher pa lpave is e n s i n a m e n t o s . 

Mas como tudo , ab inicio, c a r ece 
de d i recção o r i en t ado ra , t r a b a l h o s 

! como o do r e f e r i do p r o f e s s o r , s e r ã o 
votados ao o s t r ac i smo , a p e s a r do s eu 
valor in t r inzeco, se não h o u v e r a im-
pu l s ionados esp í r i tos capazes de se in-
t e g r a r do seu m é r i t o e das suas van-
t a g e n s . 

E eis a r a s ã o p o r q u e a f i r m a m o s 
q u e , e m q u a n t o se não p ropo rc iona r ao 
p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o nacional , os ele-
men tos de cu l tu ra necessá r ios p a r a sa-
b e r fazer uso dos meios e p rocessos 
de ens ino aconse lhados pela sciencia 
da educação no nosso t empo , conti-
n u a r e m o s a se r um povo de iletrados 
ou de letradas vasios e inúteis, o q u e é 
ainda b e m peor . 

VICTOK D C A R T K , 



GAZETA DG COIMBRA, de «« de Abril de t®*3 

ter ial t ipográf ico do s r . A. V. H. Mas-
ca rá , de Lisboa. 

- - E s t i v e r a m nes t a c idade o s r . 
Ti?-g•> Gomes , negocian te na F igue i r a 
da Foz, sua esposa s r . a D. Angelina 
Gomes e su;i sob r inha a s r ." D. Fe-
ismina Ga ic i a , de Cad ima . 

DOENTKS — Está doen te o s r . Julio 
Cesa r A u g u s t o da Silva. 

*s meninas 
esilre es 14 e os 18 anno3 

estão muitas vezes sujeitas a 
uma especie de anemia, de 
pobreza de sangue, que deve 
despeitar de maneira muito 
particular a attenção dos paes, 
porque a saúde futura de suas 
filhas depende do que se fizer 
por ellas n'esse momento critico. 

Esse estado é |em geral de-
vido á falta de exercício ao ar 
livre, á má assimilação dos ali-
mentos e é ainda uma conse-
quência de perturbações nervo-
sas. Seja a causa qual for, o mal 
consiste em uma composição 
anormal do sangue, que é assim 
incapaz de sustentar os differen-
tes orgãosdo corpo. O remedio 
a empregar é um regenerador 
do sangue, um tonico dos ner-
vos. As Pilulas Pink são o me-
lhor regenerador, o mais poderoso 
tonico. As curas obtidas pelas 
Pilulas Pink têem sido por tal 
modo numerosas, que é um de-
ver para todos experimental-as. 

As Pílulas Pink estão á vencia em todas as 
PWarmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 ^ 4 0 0 réis, cada 6 caixas. Deposito gera! 
J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-agente no Porto, Antonio Rodrigues da 
Costa, 102, Largo de S. Domingos, ! 03. 

U U M R f t i i U I I 1 M I U I . I I , 
Extracto da ultima sessão 

A p r o v o u : 
As p e r c e n t a g e n s , pa ra o ano de 

1914 , igua is ás do ano c o r r e n t e , vo 
t a d a s pela C a m a r a Municipal de Coim 
b r a , e o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o da Ca 
m a r a Municipal da Pampi lhosa , p a r a o 
c o r r e n t e ano, com a l t e r ações . 

D e n e g o u ap rovação á de l ibe ração 
da C a m a r a Municipal de Argan i l , r e 
lat iva á a l t e ração ao ar t . ° 66 .° do s eu 
codigo de p o s t u r a s s o b r e divisão de 
a g u a s , po r s e r con t ra r i a á s disposi 
ções legais . 

Ju lgou con tas de d ive r sa s j u n t a s 
de p a r o q u i a , m i se r i có rd i a s e i r m a n d a 
d e s . 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de pr ima- I 
vera e veão para vesti-
dos e b luzas: Crepe de 
Chlne, Eollenne.Voilo.Foul-
ards, Messaline, Moussellne | 
120 em largo desde F ran -
cos 1,26 ometro,em preto, ! 
branco e côr, bem como 

das bluzas e veatidòs bordados em 
batista, là, tela » seda. 
Vendemos as nossas sedas de solides 

garant ida direi tamente aos parti- | 
calares e t ranco de porte no domi-
cilio. 

| SuiwBizsr b Ca, LucernB E13 su,̂ , | 
Expor taç io de sedai . 

Fornecedores da Corte. 

BRONCH1TE — OPPRESSOES 

CURADAS
 peIOLcSrros ESPIC 

2*fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
/;.-;• 7ira ansvjvalura J. ESPIC em cada cigarro. 

C U R I O S I D A D E S 

Cares t i a da vida 
A comissão execut iva do cong re s so 

s indical is ta de Lisboa , na sua ul t ima 
r e u n i ã o re so lveu , j u n t a m e n t e com a 
Casa Sindical, l e v a n t a r um g r a n d e mo-
v imen to de p r o t e s t o con t r a a ca res t i a 
da v ida , r ea l i s ando comícios em todas 
a s t e r r a s d o p a í s . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Na te rça fe i ra os 

s r s . d r s . Joaqu im Mar t ins Teixeira de 
Carva lho e João Rodr igues da Silva. 

PARTIDAS E CHEGAPAS — V i n d o s de 
S. P a u l o , Brasi l , c h e g a r a m a es ta ci-
d a d e os nossos patr íc ios s r . Gonçalo 
dos San tos C o i m b r a , sua ded icada es-
posa a s r . a D. Hermín ia Veiga Coim-
b r a e s eus fi lhos. 

A g r a d e c e m o s a e s t e nosso ve lho 
a m i g o a sua visita q u e n o s e n c h e u de 
p r a s ê r . 

— Es tá nes ta c idade o nosso p r e -
zado amigo s r . D . Manuel Gongora , re -
p r e s e n t a n t e da i m p o r t a n t e casa de qia-

Os ch inêses dão o cavaqu inho po r 
c a r n e de ga to e de cão, c r i ados e en-
g o r d a d o s e x p r e s s a m e n t e p a r a e s se 
fim. 

I la tos sa lgados , s apos f r i tos , a ra-
n h a s , bichos da s êda , ovos chocos de 
ga l inha , e t c . , são i g u a l m e n t e be los 
acep ipes p a r a os ch inese s . 

Nós a d m i r a m o s o caso , m a s e les 
fa rão o m e s m o s a b e n d o que nós ( n ó s 
é um r t iodo de d i z e r ) t a m b é m come-
m o s os t r a s , l agos tas , c a r a n g u e j o s , ca-
m a r õ e s e caracóis , q u e se s u s t e n t a m 
d e de t r i tos i m p u r o s . 

Os t r ê s pon tos ma i s altos da su-
per f í c i e d a t e r r a , s ã o : 

O m o n t e E v e r e s t e , na Cord i lhe i ra 
do Himala ia , q u e t e m 8 : 8 3 9 m e t r o s . 

D a p s a o g , no K a r a k o r u m , provin 
cia de Núb ia , no Tibe t ocidental , com 
8 : 6 1 9 m e t r o s . 

K a n t c h i n j u n g a , no Himala ia , com 
8 : 5 8 2 m e t r o s . 

0 gene ra l Van Grot len , no acêso 
d u m a ba ta lha em Holanda , e s t ando a 
o f e r e c e r u m a p i tada de tabaco a um 
dos s e u s a j u d a n t e s d e o r d e n s , f i c o u 
s e m a caixa po r lhe t e r s ido levada 
por u m a ba la . 

Van Grot len , com o maior s a n g u e 
f r io , v i rou-se p a r a o oficial e d i s se : 

— Foi-se . Agora é o m e u aju-
d a n t e q u e t e m de me d a r a p i t a d a , 

Companhia Ceolral 
de Porlugal 

Não t endo a inda d a d o o s e u p a r e -
cer s o b r e o re la to r io e contas da ge-
renc ia do ano findo a Fiscal isação d a s 
Soc iedades Anón imas , pa ra se p o d e r 
rea l izar a Assemble ia Gera l , no p ro-
x imo dia 2 7 , são avizados os ex.'"08 

Acionis tas do s eu ad i amen to p a r a o 

ma i s a au to r i sação prec i sa á f u t u r a di-
recção a p o d e r u l t imar con t rac tos pen -
d e n t e s q u e lhes s e r ã o p r e s e n t e s na 
m e s m a Assemble ia Gera l . 

O Presidente da Assembleia, 

Dr Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett 

0 jogo 
O pro jec to de lei p a r a a r e g u l a -

men tação do jogo foi r ege i t ado , ou 
an te s adiado para ev i ta r u m a c r i s e 
min i s t e r i a l , visto o g o v e r n o e o pa r -
t ido democrá t i co h a v e r e m se p r o n u n 
c iado con t ra o jogo r e g u l a m e n t a d o . 

Ha q u e m se las t ime pela falta da 
batotmha, m a s d e s c a u c e m q u e ó u m a 
ques t ão de t e m p o . 

Tan to ba t e a a g u a na p e d r a d u r a , 
q u e a f u r a . 

Ass im s u c e d e r á ao p ro j ec to do 
j o g o , q u e tantos e m p u x õ e s lne d a r ã o 
que o hão de fazer lei do pa i s . 

E depo is P o r t u g a l p r o s p e r a em 
abundanc ia de d inhe i ro , em cred i to e 
valor m o r a l 1 

Minis tro da g u e r r a j 
Es teve na q u a r t a fe i ra nes ta ci-

d a d e o s r . min i s t ro da g u e r r a , q u e as-
s i s t iu , no c a m p o dos Bentos , ao exe r -
cício dos . r eg imen tos de infantar ia 23 
e 3 3 , companh ias de subs i s tênc ia e 
de ssud.e, em força de cerca de 1200 
p raças . 

I n f o r m a m - n o s q u e o s r . min i s t ro 
da g u e r r a ficou sat isfe i to com o exer -
cício a q u e ass i s t i a . 

Não s a b e m o s se a lguém lhe p e d i u 
o r e g r e s s o a Coimbra da b a n d a de 
mus ica de infantar ia 35 , ha mui to 
t e m p o d e s t a c a d a e m Elvas , e q u e m a n -
d a s s e comple ta r a banda de infan-
tar ia 2 3 , q u e cont inua com g r a n d e 
falta de mús icos , a p e s a r da p r o m e s s a 
feitsr pelo s r . coronel B a r r e t o , an teces -
sor do atual min i s t ro da g u e r r a . 

D e s p a c h o 
O s r . E u g é n i o E d u a r d o da Costa 

Sales foi n o m e a d o p r e s i d e n t e da co-
missão concelhia de admin i s t r ação dos 
b e n s rel igiosos em C o i m b r a , na vaga 
do r e v e r e n d o José Cor re ia M a r q u e s 
C a s t a n h e i r a . 

Cal ign i l ia 
Vimos hoje u m a s b r i l han t e s p r o -

vas cal igra t icas nos t ipos de l e t ra 
comerc ia l , r o n d e e gót icas , t r a ç a d a s 
com u m a e legancia e n i t idez admi rá -
veis . 

F o r a m e x e c u t a d a s pelo s r . Joaqu im 
Vasconcelos , a luno do e s t imado p ro -
fessor de cal igrafia e nosso amigo s r . 
Olímpio da Cruz . 

Os magníf icos e s p e c i m e n s q u e con-
t e m p l a m o s são o q u e ha de ma i s be lo 
e a t r a e n t e na sua espec ia l idade . 

S l n d i c a n e i a 
Está na F igue i r a da Foz, em sin-

dicância, o s r . J e ron imo Vasconcelos , 
chefe d is t r i t a l da f i sca l i sação dos im-
pos tos . 

Ateneu Comerc ia l 
E' á m a n h ã que se inicia nes t a 

a g r e m i a ç ã o u m a ser ie d e con fe r enc i a s , 
a qual e i n a u g u r a d a pe lo i l u s t r e p ro-
tessor da Un ive r s idade , s r . d r . Alves 
d o s San tos . 

A confe renc ia r ea l i s a - se pe la s 13 
h o i a s , e ve r sa rá s o b r e O estado da 
educação popular em Portugal. 

Escola policial 
Foi c r i ada no Por to u m a escola 

policial. 
Todas as t e r ça s e sex tas fe i ras ha-

verá aula teór ica e pra t ica pe lo inspe 
c tor da policia, s r . d r . João t í lo i . 

Ali s e r ã o dados conhec imen tos ge-
ra is s o b r e a r edacção de pa r t i c ipações 
e au tos , buscas , e x a m e s , conservação 
de p rovas , pr inc íp ios g e r a i s de di re i to 
c r imina l , d e v e r e s p a r a com os cida-
dãos,, f o rma l idades n o s casos de ca-
p t u r a , e tc . 

Nos concursos f u t u r o s os c a n d i d a -
tos t e r ão de sa t i s faze r a e s t a s p rovas . 

Muito b e m a tend ido e b e m e ra q u e 
em Coimbra fosse c r iada idênt ica es-
cola. 

r i p e r a z i n a l 

M I D Y 
curat Gota., 
Reumatismo, 

Areia. » 
B x i j i r a Mãrcâ 

MfOY P/\A/4i 

A fes ta d 'Ascensão no Bussaco 
coincide es te ano com o 1." de Maio. 

Real isa se ali a fes ta anua l e u m a 
g r a n d e r o m a r i a , a q u e c o s t u m a m con-
c o r r e r mui tos m i l h a r e s d e p e s s o a s . 

A C o m p a n h i a dos Caminhos de 
F e r r o P o r t u g u e s e s , c o m b i n a d a com a 
da Bei ra Aila, e s t abe lece um serv iço 
de b i lhe tes especia is de ida e volta, 
a p reços r e d u z i d o s , de vá r i a s es ta-
ções p a r a Luso, com pa r t ida em 31 
d ' A b r n e 1 de Maio, e volta nos dias 
1 e 2 de Mdio. 

De Co imbra , os p r eços , s ã o : 6U0 
e 4 4 0 r e i s , ida e volta. 

Q u a n d o é q u e e s sas Companh ia s 
se r e so lve rão a e s t abe l ece r es te se r 
viço d u r a n t e a e s t ação ca lmosa , ao 
m e n o s aos d o m i n g o s ? 

Missa 
Ante-ontern foi m a n d a d a d izer na 

S é Ca t ed ra l , po r u m g r u p o d e senho-
ra s , u m a m i s s a em acção de g raçaa 
p o r t e r o r e i de E s p a n h a f icadu ileso 
do a t e n t a d o do dia 13 do c o r r e n t e . 

Foi g r a n d e a ass i s t ênc ia , vendo se 
ali a l g u u s súbd i t o s e s p a n h ó i s . 

Casa do P o v o 
Conimbricense 

P a r a a secção de ass is tência q u e 
es ta coopera t iva acaba de ins ta la r , ioi 
n o m e a d o o cons ide rado ciinico s r . d r . 
José R o d r i g u e s d Oliveira . 

F e s t i v a i s 
No Pa teo da Inquis ição já se anda 

a r m a n d o o pavi lhão p a r a os fes t ivais 
q u e ali vão r ea l i s a r - se aos d o m i n g o s 
em benef ic io da Escoia-Olicina. 

0 p r i m e i r o é uo dia 1." de Maio. 

Caixa E c o n ó m i c a 
P e n s a - s e em m o n t a r na de legação 

da Caixa Economica P o r t u g u ê s a , um 
serviço de c h e q u e s , à s eme lhança do 
que vai e s t abe l ece r - se na de legação do 
Por to . 

S e r á d u m a g r a n d e v a n t a g e m p a r a 
Coimbra . 

R e u n i ã o 
Reun iu - se a comissão do m o n u -

m e n t o a Joaqu im Antonio de A g u i a r , 
p a r a a comissão execut iva d a r con tas 
dos s e u s t r a b a l h o s e p a r a r e so luções 
d ive r sa s . 

Fei ta a expos ição daque le s t raba-
lhos e resolvida a a p r e s e n t a ç ã o d u m 
re la to r io c i rcuns tanc iado , foi p r o p o s t o 
e u n a n i m a m e n t e a p r o v a d o um voto 
de louvor á comissão execu t iva , q u e é 
compos ta dos s r s . António Augus to 
Gonçalves e d r s . Joaquim Mar t ins Tei-
xeira de Carva lho , A u g u s t o B a r b o s a e 
José N a z a r é , e ou t ro s de ag radec i -

m e n t o ao a rqu i tec to s r . Silva P in to , 
p e l o s altos serviços q u e á comis são 
t e m p re s t ado -

Resolvido ma i s que s e j a m a g r e g a -
dos á comissão execut iva os s r s . Vi-
laça da Fonseca e d r . E d u a r d o Vie i ra ; 
que a m e s m a comissão t o m e a seu 
ca rgo a redacção dos d ize res a colocar 
no pedes t a l do m o n u m e n t o e q u e a 
i nauguração de le seja po r ocas ião das 
fes tas da c idade . 

tfuros 
Já se r e c e b e m na agencia da Com-

panhia Gera l de Créd i to P red ia l Po r tu -
guês , orn C o i m b r a , p a r a s e r e m con-
fe r idas , a s r e l ações dos j u r o s d a s 
ob r igações e cer t i f icados , re la t ivas 
ao p r i m e i r o t r i m e s t r e de 1913 . 

Pelft i m p r e n s a 
No dia 1.° de Maio a p a r e c e r á n e s t a 

c idade um novo jo rna l in t i tu lado Luta 
Social, q u e se pub l i ca rá qu inzena l -
m e n t e . 

E ' p r o p r i e d a d e do G r u p o P r o p a -
g a n d a Social Adel ino Veiga, s e n d o s eu 
d i rec to r o s r . Vir ia to Te ixe i r a . 

— No p r ó x i m o domingo t a m b é m 
a p a r e c e r á O Povo de Cernache, q u e se 
p r o p õ e d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s daque la 
f r e g u e z i a . 

— Somos i n f o r m a d o s que a p a r e c e 
mu i to e m b r e v e , nes ta c idade , u m jor -
na l de p r o p a g a n d a s indical is ta e q u e 
t e r á boa co laboração . 

— T a m b é m no dia 1 do p rox imo 
m ê s de Maio, deve sair o p r i m e i r o nu-
m e r o d 'Anarquia, qu inzená r io de p ro-
p a g a n d a l ibe r ta r ia , ed i t ado peio g r u p o 
Juventude anarquista. 

Aos co legas de se j amos as m a i o r e s 
p r o s p e r i d a d e s . 

E s t a ç ã o 
Anda se ha t e m p o a e s t u d a r o p ro-

j ec to de ampl iação da e s t ação do ca-
minho d e f e r r o d e Coimbra ( c i d a d e ) . 

T e e m - s e ocupado d e s t e a s s u n t o 
.dois s n g e n h e i r o s da Companh ia , s endo 
um o s r . Cabra l 

S a b e m o s q u e s e t e m e n c o n t r a d o 
d i f icu ldades po r falta de t e r r e n o e di-
zem nos q u e a solução q u e pode s e r 
m a i s aceitavel é m u d a r os a r m a z é n s 
de m e r c a d o r i a s p a r a u m a insua .,os 
Oleiros , e cons t ru i r ou t r a p l a t a fo rma 
uo local onde e les se acham atual 
m e n t e , p a s s a n d o a l inha da Louzã 
pa ra e s s e lado . 
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o mov imen to de p a s s a g e i r o s , p a s s a n d o 
o d a s m e r c a d o r i a s p a r a os a r m a z é n s . 

Univers idade 
O p r a s o p a r a o e n c e r r a m e n t o do 

2.° s e m e s t r e n a s cade i r a s e c u r s o s da 
nova r e f o r m a é de 10 a 25 de Maio 
p rox imo . 

Igua l pe r íodo de t e m p o é p a r a o 
e n c e r r a m e n t o do ano lectivo nos cur -
sos e c a d e i r a s do pe r iodo t r ans i to r io . 

— Reun iu se on t em a c o n g r e g a ç ã o 
d a F a c u l d a d e d e L e t r a s . 

P a r a j u i z o 

F o r a m e n v i a d o s pa ra o p o d e r ju 
dicial, Antonio Bapt i s ta , r e s i d e n t e na 
P a r a d e l a , por a g r e s s ã o , e José dos 
San tos , o Pechata, p o r insul tos á au 
t o r i d a d e . 

G o v e r n a d o r c iv i l 
Está em Lisboa o s r . d r . João de 

D e u s R a m o s , q u e b r é v e m e u t e i rá a 
Argani l d a r p o s s e ao novo admin i s t r a -
dor do concelho. 

T e m s ido subs t i tu ído pe lo s r . d r . 
Gil de Matos, g o v e r n a d o r civil subs t i -
tu to . 

Q u a r t a n i s t a s d e D i r e i t o 
Os q u a r t a n i s t a s de Direi to r eun i -

r a m - s e p a r a r e so lve r subre a f o rma 
de so lenizar r u i d o s a m e n t e a queima 
das f i tas , d e l i b e r a n d o t a m b é m ace i ta r 
p ro jec tos da peça p a r a a r éc i t a de des-
p e d i d a d e do cu r so . 

Foi n o m e a d a u m a comis são com-
pos ta pe los s r s . Manuel R o d r i g u e s , 
E d u a r d o Te ixe i ra , t e n e n t e Bap t i s t a , 
Mar t ins Lavejo e t e n e n t e Rocha p a r a 
d a r c u m p r i m e n t o a e s t a s r e s o l u ç õ e s 

G a t u n o 

Foi p r ê s o o g a t u n o de p ro f i s s ão 
Antonio M e n d e s ou Antonio do Roza 
r io , de Chaves , de 64 anos , p o r t e r 
r o u b a d o a Maria da Conceição, resi-
d e n t e da r u a da Sofia, a l g u m a s peças 
de r o u p a . 

E x c u r s ã o a P e n a c o v a 
Em vista da ins tab i l idade do t e m p o 

foi ad iada p a r a Maio p róx imo a excur -
são que o Club Recrea t ivo devia rea-
lizar á m a n h ã á p i toresca vila de Pena-
cova. 

Por is to t e r á logar á m a n h ã na 
s e d e do m e s m o club a u l t ima r eun ião 
da comissão p r o m o t o r a do bai le das 
f lores q u e deVe rea l izar -se no dia 4 
de Maio. 

T r a n s f e r e n c i a s 
F o r a m t r ans fe r idos : p a r a P e n a c o -

va, o f iscal s r . Joaqu im Maria Aibiuo, 
do co rpo dos impos tos , e p a r a a Louzã . 
o s r . A r t u r P i m e n t a de Sousa . 

RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F Â R I P f H Ã 
LACTEA 

NESTLÈ 

1 
; 

Contr ibu ição pred ia l 

Já começou n o s conce lhos de Mi-
r a n d a do Corvo , Louzã e Penacova , à 
cobrança da con t r ibu ição p red i a l de 
1912 , s e n d o os p r ime i ro s n e s t e dis-
t r i to q u e conc lu í r am os l ançamen tos . 

No dia 1.° de Maio a b r e m os co-
f r e s d a s t e s o u r a r i a s dos concelhos de 
Conde ixa , Gois, Mira , Pene l a , Po ia res 
e Taboa . 

Os r e s t a n t e s , inc lu indo o de Coim-
b r a , a b r i r ã o a té 10 de Maio. 

Deve-se e s t e r e s u l t a d o ao e s fo rço 
do pessoa l de finanças e á iniciativa 
e zelo do s r . inspec tor Holbeche Fino, 
q u e foi p e s s o a l m e n t e aos concelhos 
d a r i n s t ruções e reso lver a t r i tos . 

J u r a m e n t o d e b a n d e i r a 
A ' m a n h ã de m a n h ã real isa s e na 

P r a ç a da Republ ica o j u r a m e n t o de 
b a n d e i r a , ao qua l a s s i s t i r ão a gua rn i -
ção mi l i t a r de C o i m b r a e os a l is tados 
na I n s t r u ç ã o Militar P r e p a r a t ó r i a . 

Os q u a r t é i s e s t a r ã o o r n a m e n t a d o s 
e f r ancos ao pub l ico . 

L e i l ã o 
Cont inua á m a n h ã o leilão do mo-

biliário p e r t e n c e n t e ao paço episcopal . 

Wisita de es tudo 
Os a lunos do t e rce i ro ano da Es-

cola Normal p a r a o sexo mascu l ino , 
sob a d i recção do s e u d is t in t í ss imo 
por fes so r de p e d a g o g i a s r . d r . Al-
f r e d o F r e i t a s , f i ze ram o n t e m u m a vi-
sita de e s t u d o á Escola Cen t ra l feffli-
n i n a . r l t t S a n t a T r u z . 

Os v is i tan tes t i ve ram a agrauaDi-
l issima i m p r e s s ã o de ver q u e aque la 
escola es tá em boas condições higiéni-
cas e p e d a g ó g i c a s , t endo a e sc r i t u r a -
ção mui to b e m organ izada devido aos 
cu idados e zelo da s r . a D. Olívia Fon-
t e s , p r o f e s s o r a - r e g e n t e , e d a s s u a s 
colegas da Escola Cen t r a l . 

T o d a s a s p r o f e s s o r a s f o r a m de 
u m a e x t r e m a amab i l i dade pa ra os vi-
s i t an tes , t eudo s ido mui to e log iadas 
por e s t e s e pe lo s r . d r . A l f r edo Frei-
t as , q u e é um dos ma i s d is t in tos pro-
f e s s o r e s da Escola Normal de Coim-
b r a . 

F e s t a s d a c i d a d e 
O sr. capitão João de Br i to Pi 

menta d'Almeida trata de organisar 
um programa de festas militares. 

O s r . d i r ec to r da Escola Nacional 
de Agr icu l tu ra oficiou á comissão cen-
t ra l , comunicando- lhe q u e vai convo-
car u m a r e u n i ã o d e p r o f e s s o r e s p a r a 
r e s o l v e r e m s o b r e as fes tas da c idade . 

A n i m a t o g r a f o 
E ' p rováve l q u e na p róx ima qu in ta 

fe i ra se ja i n a u g u r a d o o salão an imato-
graf ico da Assoc iação dos Ar t i s t a s , de-
pois d a s i m p o r t a n t e s o b r a s ali rea l i sa-
d a s p a r a m e l h o r a r a s condições da 
m e s m a casa , q u e f i c a m u i t o m a i s có-
m o d a e com m e l h o r a spec to . 

Farinadas 
A ' m a n h ã e s t a r ã o a b e r t a s a s se-

g u i n t e s f a r m a c i a s : 
C a s t r o , r u a da Sofia . 
Mi randa , P raça do Comerc io . 
Naza ré , r u a F e r r e i r a Borges . 
Sobra l , r u a Candido dos Re i s . 

R e p a r t i ç ã o de f lnanças 
Já se e fec tuou a m u d a n ç a da re -

pa r t i ção de f inanças e r e spec t iva te-
sou ra r i a do conce lho de Goes p a r a a 
casa o n d é e s t ão ins ta lados os paços 
do conce lho . 

Vis i tas 

T e r m i n a r a m pelo alto d is t r i to a s 
visi tas de inspecção ás r e p a r t i ç õ e s de 
finanças. 

Movimento a s s o c i a t i v o 

E m reun ião o rd ina r i a d a U n i l o 
Gera l dos T r a b a l h a d o r e s , foi reso lv ido 
oficiar á comissão execut iva do con-
g r e s s o sindicalista de Lisboa , pedindo-
Ihe q u e se i n t e r e s s a s s e pela aprova-
ção do gove rno d o s e s t a tu to s da as-
sociação dos coche i ros des ta c idade . 

Nomeou p a r a a comissão a d m m s 
t ra t iva o de l egado do s indicato dus 
m a r c e n e i r o s s r . Juão Monte i ro . 

Também foi nomeada uma comis-

s ã o compos ta dos s r s . João Anton io 
d o s San tos , João Monte i ro , Alber t ino 
M a r q u e s e Ca r lo s Gomes , pa ra e labo-
r a r e m o m a n i f e s t o e r e a l i s a r e m o co-
mício, c o m e m o r a n d o ass im a data san-
g r e n t a de Chicago, no 1.° de Maio de 
1886. 

Ao comício p r o m o v i d o pela l ín ião 
d e v e falar o p r o p a g a n d i s t a da capi ta l 
s r . J a i m e d e Cas t ro . 

Na p a s s a d a s e g u n d a feira r e u n i u -
se a d i r ecção da a s s o c i a ç a o dos cochei-
ro s na União Gera l dos T r a b a l h a d o -
r e s , r e so lvendo a p r o v a r 6 novos so -
cios e auxi l iar a União na c o m e m o r a -
ção do 1.° de Maio. 

A b a t i m e n t o 

A C a m a r a r e so lveu fazer o aba t i -
m e n t o de 10 po r cen to na a g u a c o n -
s u m i d a n a s fontes l u m i n o s a s , q u e f i -
c a r ã o no la rgo da Fe i r a , p o r ocas ião 
d a s f e s t a s da c i d a d e . 

P e d i d o j u s t o 

P e d i m o s à C a m a r a q u e m a n d e r e -
gu la r i za r o t e r r e n o em f r e n t e da Ga-
rage, ao pr inc ip io da e s t r a d a da Be i ra . 

Se ex is te já fe i to e ap rovado o 
p lano de e m b e l e z a m e n t o daque l e lo-
cal , c e r t a m e n t e não s e r á tão d i s p e n -
dioso q u e n ã o possa s e r execu tado j á . 

E ' uma ve rgonha c o n s e r v a r um lo-
cal tão publico e concor r ido , cheio de 
m o u t e s de t e r r a , e r v a , lixo, en tu lho 
e . . . ma i s a lguma coisa. 

M ERr. A nos 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 800 
» branco•. » 680 
» amarelo. » » . . . 600 
» rajado .. » 580 
» f r a d e . . . » 650 

Trigo branco .. » 650 
» tremez .. » 650 

Milho branco .. » 490 
» amarelo.. » 470 

Centeio » 600 
Azeite (decalitro) 2^750 e 

800 

Libras, 120. Ouro 11%. 

Pelo estrangeiro 
A população de Ber l im e s eus a r -

r a b a l d e s , s e g u n d o o u l t imo r e c e n s e a -
m e n t o , é de 4 mi lhões de h a b i t a n t e s . 

— Em F r a n ç a r e ina g r a n d e e f e r -
vescencia cont ra a A l e m a n h a . 

Foi d e s c e r a Lemervi l le um Zepe-
lin t r i pu l ado por oficiais a l emães , em 
v i r tude de se ter desv iado do s eu 
r u m o . As a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s t ra -
t a r a m b e m os oficiais a l e m ã e s , m a s o 
povo insul tou os . 

Em Nancy cinco c o m e r c i a n t e s ale-
m ã e s fo ram m a l t r a t a d o s n u m a es t ação 
de caminho de f e r r o , s e m q u e a s a u -
t o r i d a d e s t r a t a s s e m d e ev i ta r e s s e 
facto. 

— Vai ca sa r - s e a filha única do 
i m p e r a d o r d ' A l e m a n h a , ass i s t indo ao 
c a s a m e n t o o re i e a r a inha de Ingla-
t e r r a , r e i e r a i n h a de Itália e fazen-
do se r e p r e s e n t a r o i m p e r a d o r da 
Áus t r i a . Até se fala na ida do czar e 
czar ina . P a r e c e q u e se aprove i t a rá o 
e n s e j o de t r a t a r ali de a s s u n t o s de 
politica in te rnac iona l . 

— O P a p a e s t á m e l h o r e já se le" 
van ta . 

— Deu-se u m a exp losão de g r i s ú 
na mina de Cincinat i , em Fínleyvi l le , 
m o r r e n d o 1 2 0 p e s s o a s . 

— Ha dias f o r a m gui lho t inados em 
Par is (Soudy) , t r ê s band idos . Um dei -
xou t e s t a m e n t o com a l g u m a s disposi -
ções s i ngu l a r e s , e n t r e e las a s s egu in -
t e s : 

Deixo ao min i s t ro da g u e r r a todoa 
os m e u s u tens í l ios e g a z ú a s para q u e 
possa a b r i r a s p o r t a s ao mi l i t a r i smo . 

Deixo os m e u s hemis fe r io s ce re -
b ra i s ao decano da F a c u l d a d e de Me-
dicina de P a r i s . 

Deixo o m e u c r a n e o ao Musêu de 
Ant ropolog ia , pa ra q u e o publ ico o 
possa ve r p o r u m a espór tu la q u e re-
v e r t e r á em favor da sôpa comunis t a 
e n t r e os p o b r e s . 

Dispõe q u e o seu cabe lo seja en-
tregue aos cabeleireiros de Paris, 
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Inauguração da Estação de Verão — SEGUNDA FEIRA, 28 

Ver no DOMINGO A' NOITE a grandiosa exposição das ultimas novidades em tecidos 
e chapéus para a Estação de Verão 

SEGUNDA FEIRA, mas só neste dia — a todos os freguezes que nos comprem mais de láOOO réis de fazendas 

T T a n n . " b a l ã o c l x e l o d e g a z 

ASSALTO 
Esta madrugada foi assal tada uma 

casa , em Gelas, habitada pelo s r . Ale-
x a n d r e Augusto Mendes, que se en-
contra em Val de Azares . 

Os gatunos não conseguiram pôr 
em pratica o plano do roubo, por se-
r e m present idos por um creado da 
casa, que já esperava por tão amarei 
visita, visto que era a segunda tenta-
tiva. 

Foram disparados alguns tiros. 

QUEM ESPERA 
BREVE SER MÁ 
Como eia pode Con-
servar a Saúde e 
Beneficiar seu Filho 
Durante a gravidez é essen-
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá-
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste período, é pre-
ciosíssima. Dá força, abran-
da a irritação e garante 
um parto fácil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de S C O T T a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por-
tanto, deve tomar a Emulsão 
de SCOTT, evitando assim 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro-
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de SCOTT, que 
é o único alimento natural 
proprio para a mãe e para 
o filho. 

Emulsão de 

Reparar no peixeiro 
no involucro do 
pacote. Nenhuma 
é genuina se não 
trouxer esta marca. 

T o d ^ s as P k a r t n - c h s e Drosi .-ríus v e n 4 c m st 
E m u l s ã o d e S C O T T . 
D e p o s í a r í o s í 
J A M F S CASR.ELS CT .. Si.<- *.. P o r t o . 
V I C J t N T E P I K J ; . V . i/.i. y o i N A N S , L i i b o s . 
Representante : 
A . Y . S M A U T , R u a d a F a l r i c a 27, P o r t o . 

A L VIÇARAS 
Dao se a quem dér informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente metade do 
natura l , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

f tua dos Coutinhos, d . 32.° 

SUICÍDIO 
Acabamos de ser informados pelo 

telefone, que poz te rmo á existencia, 
cortando a carótida com uma navalha 
de barba, Joaquim da Costa, res ideute 
na rua dos Estudos. 

0 infeliz encontrava-se doente e 
segundo nos dizem, sem meios de 
subsistência. 

AOS CASADOS 

V E R D A D E I R O S ! ! 
DE SAÚDE DO D FRANCK 

I CONTRA P R I S Ã O de V E N T R E I 
L M O T M S A H H O L D E X J S T S N C I A M M M J 

l E Z d - I t a l 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que a sessão ordinaria da 
próxima quinta feira de Maio, fica 
t ransfer ida para o dia imediato 2, á 
me tma bora, em vir tude daquele dia 
ser considerado pela Municipalidade 
feriado, como homenagem ao povo 
t rabalhador. 

Pa ia conhecimento do publico se 
publicou o p resen te e outros de egual 
teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Abril de 4913. 

Servindo do Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Convoco a assembleia geral des ta 
Cooperativa a reuni r no dia 4 de Maio, 
pelas 13 horas , na sua séde no Bairro 
de Santana. 

ORDEM DO DIA 
Preenchimento dos seguintes car-

gos que não foram aceites pelos cida-
dãos eleitos em assembleia geral de 
15 de Abr i l : 

j Assembleia geral, um s e c r e t a r i o e 
: vice secre tar io . 
j Direcção, um pres idente , secre ta -

rio e vice-presidente. 
Conselho f i sca l , um s u p l e n t e . 
Não funcionando a assembleia , por 

falta de numero , hca desde já convo-
cada a reun i r no dia 18 do referido 
mès de Maio, á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 19 de Abril de 1913 . 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber , que no dia 2 de Maio pro-
x imo, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, voltam de novo á praça 
para se a r r ema ta r os lotes de t e r r eno 
pa ra edificações n.o s 33 a 47 na Ave-
nida Sá da bande i r a , ( R u a da Fonte 
Nova) . 

A base de licitação é de 10000 
re is o me t ro quadrado . 

As condições pa ra es tas a r remata-
ções estão pa ten tes na repar t ição de 
obras do município, todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas . 

Coimbra Secretar ia da Camara 
Municipal, 25 de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

CAIXEIRO 
Admite-se com bastante pratica de 

merciar ia , na Casa Colonial de Luiz 
Maouel da Costa Dias, Coimbra. 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FOR1IVL.A FRANCESA) 
Medicamento i n t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 

a b s o l u t a m e n t e ga r an t i do , p a r a ev i t a r a p r o c r e a ç ã o 
INSTAS velas não contéem 

componentes nocivos á 
saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquan to 
estiver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos. o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitaudo e curando assim cer tas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que , dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão . 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país , e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regalar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

C a i x a d e 5 » v e l a s 2 £ 0 0 0 
C a i x a d e 3 5 v e l a s 

Pelo correio — por te grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o ge al para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FAHMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Oifãos , Praça Municipal. 

P r P V O n P f l A * Tendo sido es ta casa a p r imei ra a 
I 1 C * i J l Ç d / U • anunciar u m produto des te genero 

e desper tando este o apeti te a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que , para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser di rectamente feitos aos 
seus deposi tár ios. 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso, por 135$000 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutençãí) Militar n.° 9 e 

11. —COIMBRA. 

D i s p e n s e i r o ACE1TA-SE 
homem ha-

bilitado pa ra es te logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

CRIADO 
Admite-se um no Hotel Mondego, 

que tenha alguma pratica de serviço 
de m ê s a . 

MARÇANO prática de mer-
cearia ou próximo a ganha r o rdenado . 

Bua do Pàteo da Inquisição, 3-5 , 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

H O C H á M A H S O 
MEDICO 

Rimando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

L É C I O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de f ran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Repu-
blica. 

T r a b a i k P o r Sua Conta 
Se sanhas me-

nnos de $50 por 
1 semana escre-

va-nos s e m 
I demora. Com 
[ a nossa offer-

t & podemos 
| auxilial-o o 
1 accumular di-

nheiro e tornar-so 
independente. Po-
de trabalhar onda 
e quando auizer. 
Sempre terá di-

nheiro e como ganhal-o muito mais. AGRADARIA-LHE EMPREHENDER UMA VIA-
G E M . podendo combinar o trabalho ao divertimento, 
hoapedar-se nos melhores hotéis, viver bem e ganhar 
$10 diarloa? Pode trabalhar nas feiras, logarea de 
diversões, esquinas de ruas concorridas, estabeleci-
mento fabris, em qualquer parte e em todas as par-
tes, a curta distancia da sua residencia ou do outro 
lado do mundo. Em qualquer logar que escolher, 
colloque & BU& machina photographica e ponha-se a 
trabalhar. 08 seus lucros líquidos serão superiores 
« $10. 

A minha offerta consiste da MARAVILHOSA 13 
NOVA MACHINA PHOTOGRAPHICA com a qual 
poderá photographar e revelar instantaneamente seÍ3 
differentes retratos, inclusive photo-botões, cartões 
postaes e quatro estylos de ferrotypos. Todas a3 
chapa9 eão reveladas sem o uso de pellículas ou ne-
gativos, e promptas para entregar ao freguez em 
menos de um minuto depois de ter pozrado. Esta 
maravilhosa invcnçSo t i ra 100 photographlas por hora. 
Todos querem ser retratados, e cada venda que fizer 
e um reclame para o seu negocio e as suaa vendas 
augmentarão. NAO NECESSITA EXPERIENCIA 

Cada apparelho é acompanhado de instrucçôes mui-
to claras. Poderá começar a ganhar dinheiro quinza 
minutos depois de receber o apparelho 
• . .Ç?? ! , ! ! ! ? J ' e < r o e n 0 capital fa rá a acquisição d'e«te 
MARAVILHOSO APPARELHO o poderá fazer $2500 
por anno. 

Querel flear independente, e trabalhar por sua 
conta, escreva-me hoje, e pela volta do correio lho 
remetterei absolutamente grátis, informações deta-
lhadas sobre esta MARAVILHOSA OFFERTA in-
clusive cartas testlmunhaveis de toda a parte do 
Inundo. Não deixe de responder este annunclo, hoje. UUltllll,aia 82]W,4H II, Dipt,834«ori York.E.IM. 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta . 

A casa é explendida e o sitio ura 
dos melhores das proximidades desta 
c idade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

PIANO PÁRA ISTUDO 
Vende-se em bom uso na rua Ve-

lha. n.° 15, — COIMBRA. 

Carpinteiro civil 
P r o j e c t o s p a r a c o n s t r u ç õ e s 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A. G. LEMOS 
Rua Pedro Cardoso, 41 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

FI6AD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma [e s a b o r per fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — 3 o o ré i s 

Ama de leite 
Oferece-se uma de pr imeiro leite. 
E' saudavel e muito rebus ta . 
Informações na t ip n graf la des te 

jornal. 

^ . I N T T T I S T C I O 

Francisco Berardo d 'Andrade , ca-
sado, fogueteiro, resideute na rua da 
Figueira da Foz, freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade, pede licença para 
estahelpcer na quinta da Misericórdia, 
desta f reguesia , uma oficina para fa-
brico de polvora ordinaria e mais cor-
pos explosivos precisos, tudo desti-
nado ao car regamento de cartuchos, 
confecção de fogos de artificio piroté-
cnicos e fogos corados que consti tuem 
a industria ordinaria dos fogueteiros. 
E como o sobredito estabelecimento 
se encontra compreendido na tabela 
A, anexa ao decreto regulamentar de 
24 de Dezf-mbro de 1902, sendo os 
seus per igos ou inconvenientes — in-
cêndio nas oficinas de carbonisação e 
de refinação do enxofro, tapares inco-
modos e exploaão nas demais oficinas 
e paioes,—por isso, em conformidade 
com as disposições daquele decreto , 
são, pelo p resen te edital, convidadas 
as autor idades pubiiras, os médicos, 
os industr iais ou qualquer interes-
sado, a apresentar nesta administração 
as suas reclamações, por escrito, den-
tro do praso de trinta dias, a contar 
da data deste, contra o projectado es-
tabelecimento. 

Coimbra, 26 de Abril de 1913. 
Francisco Berardo d'Andrade. 

PREC1SAM-SE na Nova Casa Mi-
nerva . — COIMBRA. 

COBRADOR 
A Associação dos Revendedores 

de Vinho a Retalho precisa dum cobra-
dor a quem dá 10 por cento sobre a 
cobrança que fizer mensa lmente , a 
qual é compreendida nas f regu^zias 
de Santa Cruz, S. Bartolomeu, S. 
Francisco, Sé Nova, Sé Velha e Santo 
António dos Olivais. 

Querendo fazer a mesma cobrança 
nas res tantes freguezias do concelho, 
dão-se 15 por cento. 

O Presidente da Direcção, 

Amaro Bento. 

Rendas de Peniche 
Senhora competen temente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer es te s is tema de 
renda . 

Garante-se toda a perfe ição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p res tam as indicações neces-
sárias. 

li \ li r \ IVn Fausto Pinto Ama-
i U H n V J A i \ U do, rua Edua rdo Coe-
lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas . 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Para colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56, de t r a ta r com os pre ten-
dentes . 

aro 
VENDE-SE 

Casa chalet em bom local. 
Eléctrico à porta. 
O encar regado , o sol ic i tador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados„ 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 



« A Z E T Á DE COIMBRA, de de Abril de 1913 

CASA DO POVO 
D I B 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C I H M B l l A. 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

K 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

® 
Cober tores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas ^m lã e al-
godão, pa ra homens e 
c r e n ç a s ; meias pa ra se-
ií .o ias e c reanças . 

o 
Casimiras e cheviotes 

pa ra fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

e n f e s t a d o s ; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras . 

Calçado para t razer em 
casa, em liga, carnei ra , 
lona e feltro. 

• 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas memória- E' a maquina de costura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços módicos. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — E n a do Commerclo, S6 

F T J IST J D A . J D . A . 1 8 7 7 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações p a g a s . . . 1.241:89941270 

Effec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr íco las . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M Q A m a ® n m r i i i M ® - m 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
ç P O* 

O FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883$570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E M ' I 8 3 S 

Séde em Llíboa 

torTMpoDdeDlô em Coimbra: 

Basilio Lwr Mride, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos ê riscos marítimos. 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

I d e v ê i 

C o x n ^ r a , ! 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelec imentos . 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale 
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti 
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por a lguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar. 9 e 11 — COIMBRA. 

C O I M B R A V » 

AVENIDA NAVARRO 
• 

Filial da Figueira da Foz §• 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv i ço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
r eduz idos . 

DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 r é i s 

Cor r e to r á c h e g a d a 
d o s comboios 

Aguas para pintar o cabelo, 
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , 

h 
§ 
s© 

A 4 8 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t i s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t raba lhos 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

Encar rega se de vender por junto 
qualquer porção de a r rôs nacional, 
p roceden te dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode s e r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim 
b ra . 

Venda de carros 
Manuel J o s é da Cos ia Soa-

res , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Ura ca r ro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça. 

Loteria 
Q u a r t a fe ira 3 0 d e A b r i l 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ de 

JULIO BI CUNHA PINTO 
SÉDE^ d a * A m e i a s 

[Aven ida N a v a r r o 
Filial: 8. Eduid» Coelho, 74 » SO—C01MHKA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunlia 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conhecida padaria , que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qual idades, 
toste doce, etc. , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de F ã o 
Integra l , aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

AOS GULTORE; 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVAM, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M 
K. 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

M A R C A J ^ ^ ^ ^ ^ E G I S T A D A 

j f l E I R A LIMA & SOA 
C O / M B R ^ 

Rua do G a z o m e t r o — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e H a l o , O ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

Fabrica mecanica de parafusos 

E1PREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
H. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

* L I S B O A — — « 
Fabrica toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, reb i tes , para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra cha r ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s í a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

P 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS * > -

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L_ I S B O A 
Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade 

em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de (e&to, onde se encontra enciclope" 
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
cia , em uma palavra , a t o d o s em geral . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facilima e ao alcance de todas 
as inteligências, r esu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t e n d e 
s abe r , o que, sem o auxilio do A n u á r i o to rnava , preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

A K U K C l O i intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima van tagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa is , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g r a n d e p ropaganda do que resul ta g rande van-
t agem em anunciar , ass im como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante deve a d q u i r i r o Anuár io para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até Jmesmo a lgumas vezes de 
correspondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e a o c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas a s informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 5© ' 

O S D O I S V O L U M E S E N C A D E R N A D O S — 3 £ ã O O R É I S 

h 280 HEIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE RACALHAll 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
U m a d o s B a c a l h o e i r o » 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no sen ge-

nero , r eceb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c a p s u l a s e avulso, aos p r e ç o s de 
Lisboa. 

Descontos convidat ivos p a r a p h a r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes i Filho 
R u a d o C o r v o 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos pa ra 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azei te . 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , t | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

í K S P l F á f t PRECISA-SE. Orde-« 1 & I 3 1 I U n a ( j 0 f i x 0 t 0 ^ 0 0 a n 0 . 
P re fe re - se casado com poucos f i -

lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 
Tra ta se nesta redacção. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo es ta casa a que tem 
ve®á!do p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
BUÍ Ferreira Jorge». — c o i m b r ã -



A N O II 

E d i l o r - A B E L P A I S D K F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipoeraphia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

A . . S B •-«"• E-C. 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2,5800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Cnm estampilha: ano, 3i>C60 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3^530 reis. 
Annnciam-se grátis todas as publicações oferecidas a*êste jornsj 

Imposto de portagem 
Não conhecemos imposto mais 

injusto do que o que é lançado 
sobre o tranzito das pontes. 

Pois pode admitir-se que o 
povo seja obrigado a pagar a sua 
passagem em certo e determinado 
local, que é propriedade do Estado? 

As estradas publicas estão isen-
tas de qualquer imposto tributário. 
Nenhuma delas tem a sobrecarre-
gá-lo qualquer imposto de tranzito; 
mas não acontece o mesmo com 
algumas pontes do país, onde esse 
imposto é lançado até perfazer a 
importancia da despesa feita. 

Deste modo, resulta ficarem 
certos povos, que téem necessidade 
absoluta de passar por estas pon-
tes, obrigados a pagar um imposto 
de tranzito que muitos outros não 
pagam. Não se compreende esta 
desigualdade nem é racional que 
ela exista. 

O imposto de portagem é justo 
que seja abolido; não deve perma-
necer por absolutamente contrário 
á liberdade de tranzito, de que 
muitos gosam em diversas pontes 
que também são do Estado. 

Muitas vezes se tem represen-
tado ao governo pedindo a aboli-
ção, dos direitos de portagem na 
ponte da Portela. Se bem nos re-
corda, um deputado ainda no tempo 
do antigo regimen apresentou um 
projecto de lei neste sentido; mas 
nada se conseguiu, porque, dizia-
se, o Estado não podia prescindir 
dos dois contos e tantos réis que re-
cebe pela arrematação do tranzito 
por essa ponte. 

E assim tem continuado esta 
flagrante injustiça que se faz aos 
povos que, principalmente, são so-
brecarregados com esse imposto. 

Outra rasão, e esta de não 
menos pêso, é ter ha muito o Es-
tado recebido a importancia que 
gastou com essa ponte; e se o tal 
imposto foi lançado até completar 
essa quantia, certo é que ha muito 
tempo também devia ter sido sus-

tado esse imposto, que, como é sa-
bido, não é geral para todas as 
pontes. Se a despêsa feita com a 
ponte da Portela se acha suficien-
temente coberta, por que se não 
acaba com o imposto de tranzito 
ali lançado? 

Mas nós desejamos mais: a 
abolição completa do imposto de 
portagem em todas as pontes. Nada 
ha mais justo, mais racional, mais 
equitativo. 

A d i r e c ç ã o da Associação 
Comercial e Industrial de Gaia, di-
rigiu ha poucos dias ao sr. presi-
dente da Gamara dos deputados 
um telegrama pedindo que entre 
em imediata discussão um projecto 
de lei apresentado pelo deputado 
sr. Gosta Basto, para a abolição 
da portagem da ponte D. Luís. 

Bem pode acontecer que o 
Porto e Gaia consigam este bene-
ficio, e que os povos da província 
sobrecarregados com igual imposto 
continuem a pagá-lo. 

Achamos por isso excelente 
ocasião para lembrar aos srs. de-
putados por este circulo que defen-
dam a abolição desse imposto em 
todas as pontes, mas quando isso 
se não obtenha, que seja isento o 
imposto da ponte da Portela, visto 
estar pago o seu custo ha muito 
tempo pelo povo. 

Se deixam aprovar o referido 
projecto sem o tornar extensivo ás 
outras pontes, é contar que tarde, 
muito tarde, a ponte da Portela 
gosará desse beneficio. 

Quantas pessoas passam ali 
para as quais é sacrifício pagar os 
5 réis de portagem, e quantas ha 
que para os não pagar prefere se-
guir pela estrada da Gonraria, am-
pliando assim o percurso em cêrca 
de dois quilómetros! 

Insistam também a Gamara e 
Associação Comercial por esta pre-
tensão de ha muitos anos e abso-
lutamente justo. 

0 erro da colonisaçâo 
dos povos latinos 

Talvês como u m a consequênc ia do 
e sp i r i t o da revolução f r a n c ê s a , do es-
p i r i to a s s imi l ador , d o s p r inc íp ios abso-
lu tos e imu táve i s , iguais p a r a todos 
os povos e igua is em todos os t e m p o s , 
d a s ide ias b u m a n i t a r i a s apl icaveis a 
t odos os povos s e m c o n s i d e r a ç ã o pe-
l a s d i f e r e n ç a s do t e m p o e do espaço , 
d a s m e s m a s ideias e d o u t r i n a s r egu -
l a d o r a s e d i sc ip l inadoras da vida so-
cial e ju r íd i ca de todos os povos s e m 
a ma i s p e q u e n a cons ide ração e a ten-
ção pe la s d i f e r e n ç a s an t ropo log icas , 
pe los a n t a g o n i s m o s de c a r a t e r e s de-
t e r m i n a d o s pe lo me io q u e r geográ f ico , 
q u e r a tmosfé r i co em q u e os povos vi-
v e m ; o esp i r i to da r evo lução f r a n -
c ê s a , d igo, foi o c a u s a d o r , ou pe lo m e -
n o s u m d o s e l e m e n t o s p r imord i a i s , 
d o e r r o dos povos la t inos e m m a t é r i a 
de colonisação. 

A ass imi lação dos povos d a s colo-
n i a s ás ide ias e aos pr inc íp ios dout r i -
n á r i o s dos povos da m e t r o p o l e n a s co-
lon ias , é um e r r o e g r av í s s imo e cu j a s 
c o n s e q u ê n c i a s b e m p a t e n t e s e c la ras 
s e a p r e s e n t a m . 

Ha ja em vis ta a p r o s p e r i d a d e e o 
e n g r a n d e c i m e n t o d a s colonias, do po-
d e r colonial anglo-saxonico e o e n f r a n -
q u e c i m e n t o e a decl inação d a s colo-
n i a s e do p o d e r colonial la t ino . 

Os povos p o s s u e m e t é e m ca ra t e -
r e s espec ia i s e d e t e r m i n a d o s q u e de-
v e m s e r r e spe i t ados e cons ide rados e 
n u n c a e l iminados ou subs t i tu ídos por 
o u t r o s d i f e r en t e s e d ive r sos . 

A raça , e q u a n d o eu e m p r e g o es te 
termo, r e f i r o - m e ao con jun to de ca ra -
tçres psíquicos e antrcpologicos, de-

t e r m i n a d o s j á pe lo m e i o geográ f i co , j á 
pe l a s condições c o m u n s d e f o r m a ç ã o 
social e f ina lmente ás o r igens é tn icas . 

Os inglêses na í n d i a , como afinal 
em t o d a s a s s u a s pos se s sões coloniais, 
r e s p e i t a m as ins t i tu ições sociais e re -
l igiosas d o s povos hab i t an t e s e origi-
ná r ios d e s s a s r eg iõe s , p r inc ipa lmen te 
a s re l ig iosas , q u a n d o de todo não im-
compa t ive i s com a civilisação e o es-
p i r i to d e j u s t i ç a ; a inda m a i s , o s p ro -
pr ios ing le ses a t u a l m e n t e e s fo rçam-se 
a cons t ru i r e a r eed i f i ca r os p a g o d e s 
e os t emplos dos índios dani f icados 
e d e t e r i o r a d o s pe lo t e m p o ou p e i a s 
g u e r r a s . 

Até o n d e vai o esp i r i to prá t ico , 
scient if ico e t o l e r an t e d u m g r a n d e 
p o v o l 

Os ing lêses na sua h i s to r ia , e p r in -
c ipa lmente nos t e m p o s m o d e r n o s , lem-
b r a m e r e c o r d a m i m e n s o a his tor ia e 
a polit ica s e g u i d a pe los r o m a n o s , pe lo 
i m p é r i o r o m a n o pa ra com os venc idos , 
p a r a com os povos e as n a ç õ e s su je i -
t a s àque le i m p é r i o . 

Roma foi g r a n d e e p o d e r o s a po r -
q u e ? 

A essa p e r g u n t a r e s p o n d e um 
g r a n d e esp i r i to a inda , f e l i zmen te , vi-
v o : — «Só se p o d e m a n t e r r a ç a s di fe-
r e n t e s s o b o m e s m o p o d e r , obse rvan-
do-se d u a s c o n d i ç õ e s : 1.° — o p o d e r 
do conqu i s t ador deve s e r t ão for te de 
f ó r m a q u e todo o povo sa iba e reco-
nheça q u e toda a exis tencia é v ã ; 2 .° 
— o v e n c e d o r não s e d e v e c r u z a r com 
os venc idos a f im de po r e les n ã o s e r 
a b s o r v i d o . » 

São e s s a s d u a s condições q u e o s 
r o m a n o s p r i m a r a m em o b s e r v a r e c u m -
p r i r , d o m o m e n t o q u e d e i x a r a m d e 
s e r o b s e r v a d a s e c u m p r i d a s , do mo-
m e n t o q u e o d i re i to do c idadão ro-
m a n o se e s t e n d e u á pen ínsu la Italica 
e depo is a todo o i m p é r i o no t empo 

de Caraca la , o go lpe m o r t a l v i b r a d o 
a o i m p é r i o r o m a n o es t ava dado ; e r a 
a p e n a s u m a q u e s t ã o de t e m p o a sua 
m o r t e . 

E s s a s d u a s condições t é e m sido 
s e m p r e o b s e r v a d a s pela I n g l a t e r r a , n a 
sua o b r a co lon i sadora , obra t a n t o m a i s 
g lor iosa q u a n t o é o r e spe i t o pe la s ci-
vi l i sações dos povos vencidos q u e s e m -
p r e a t e m insp i r ado . 

A revol ta dos indos no século X I X 
e o e s m a g a m e n t o da revol ta pe los in-
g l ê se s , m o s t r a m q u e e s t e s n ã o e s q u e -
cem n e m olv idam a p r i m e i r a cond ição . 

Q u e r e r i n fund i r no esp i r i to e na 
intel igência de povos de r aça comple -
t a m e n t e oposta ao dos povos vencedo-
r e s as ide ias e os c o s t u m e s d e s t e s é 
um e r r o e g rav í s s imo pe las c o n s e q u ê n -
cias m o r t a i s pa ra a o b r a do e n g r a n d e -
c imen to da m e t r o p o l e e da colonia. 

Os povos vencidos p e r d e m as v i r -
t u d e s i n e r e n t e s á sua r a ç a , n ã o ga-
n h a m as v i r tudes dos povos e u r o p e u s , 
m a s a d q u i r e m os vicios q u e e s t e s pos-
s u e m . 

Os povos a f r i canos e os povos as ia-
ticos são c o m p l e t a m e n t e r e n i t e n t e s e 
a d v e r s o s a t oda e q u a l q u e r t en t a t iva 
de imposição da civilisação e u r o p e i a ; 
a ob ra do ca rdea l Lav ige r i e , o b r a ne-
c e s s a r i a m e n t e g r a n d i o s a , b a q u e o u exa-
t a m e n t e ne s t e ponto : q u e r e r i n f u n d i r 
no e sp i r i to dos povos a f r i c a n o s a civi-
l isação e u r o p e i a . 

T o d a s as c r e a n ç a s b e r b e r e s e de 
ou t ro s povos a f r icanos e d u c a d a s p o r 
L a v i g e r i e , s e g u n d o os p r inc íp ios eu-
r o p e u s , u m a vês h o m e n s t o r n a v a m - s e 
u n s v e r d a d e i r o s fac ínoras , p e r d e n d o 
as v i r t udes da sua raça e a d q u i r i n d o 
os defe i tos da r aça e u r o p e i a . 

Ali se vê a impotênc ia da educa -
ção e u r o p e i a a civil izar povos de raça 
c o m p l e t a m e n t e opos ta . 

Na índ ia , um g o v e r n a d o r inglês , 
teve a ideia de m a n d a r c o n s t r u i r u m a s 
escolas e u r o p e i a s , f acu l t ando a sua 
f r e q u e n t a ç ã o aos índios e o u t r o s po-
vos d a A s i a ; a s c o n s e q u ê n c i a s f o r a m 
te r r íve i s . P roduz iu se na vida men ta l 
d e s s e s e s t u d a n t e s u m v e r d a d e i r o desi-
qui l ibr io psíquico, ide ias revolucioná-
r ias , a t r ab i l i a r i a s ; os v ia jan tes inglê-
ses q u e c h e g a v a m á índia e r a m ime-
d i a t a m e n t e po r e les i n t e r r o g a d o s so-
b r e a his tor ia da I n g l a t e r r a , p e r g u n -
tando lhes c o m o iam de s a ú d e o s e u 
re i E d u a r d o VII, a s u a m u l h e r I sabe l 
a P r o t e s t a n t e , o s e u filho o p r ínc ipe 
N e g r o , o s eu p r i m e i r o m i n i s t r o Olivei-
ro s C r o w n e l , etc. , e tc . 

Escuzado s e r á d izer q u e a s t en ta -
t ivas revo luc ionár ias u l t imas p roduz i -
r a m na índia o g r i to : A índ ia pa ra os 
índios s ã o o b r a d e s s e s d e s g r a ç a d o s 
e d u c a d o s á e u r o p e i a . 

NiDguem desconhece como o m e i o 
geográ f ico é impo ten t e p a r a a l t e r a r as 
d i f e r e n ç a s f u n d a m e n t a i s de r aça . Na 
Amer i ca a concor rênc ia o p e r á r i a ou 
m ã o d e ob ra asiat ica cr ia u m e s t a d o 
de coisas v e r d a d e i r a m e n t e t e r r í ve l na 
Amer ica do Nor t e . 

Famí l ias de ch inê se s v ivem anos e 
anos na A m e r i c a , p r o c r e a m e as con-
d ições p e r m a n e c e m a s m e s m a s : ne -
c e s s i d a d e s m í n i m a s , sa lár io min ino , ao 
p a s s o q u e o o p e r á r i o a m e r i c a n o ne-
cess i ta , p a r a rea l iza r o m e s m o t r a b a -
lho d u m o p e r á r i o ch inês , d u m eleva-
d í s s imo sa lá r io c o m p a r a t i v a m e n t e ao 
d o o p e r á r i o ch inês , e x a t a m e n t e p o r q u e 
a s n e c e s s i d a d e s d o a m e r i c a n o s ã o 
m u i t o m a i s complexas . 

Cre io q u e foi o co rone l T h i s , q u e 
h a pouco t e m p o n u m a d a s s e s s õ e s d o 
Ins t i tu to In te rnac ional Colonial de Bru -
xe las , a f i r m o u essa g r a n d e v e r d a d e : 

«Nós c o n s i d e r a m o s o p r e t o como 
u m vicioso e u m s ê r i n f e r io r . E ' u m 
e r r o ; o p r e t o , l o n g e de toda e qual-
q u e r inf luencia e u r o p e i a , é um an jo , 
capaz dos actos m a i s he ro icos e ex-
t r a o r d i n á r i o s . O n a u f r a g i o do Titanic 
m o s t r o u o valor da raça e do povo do 
Nor t e , m a s a r aça n e g r a t e m qual ida-
d e s de sacrif ício q u e n ã o são i n f e r i o r e s . 
O p r e t o es tá viciado p o r q u e a nossa 
civil isação o e s t r a g o u , e d u c a d o á eu -
r o p e i a , p e r d e u a s v i r t u d e s d a su a raça 
e a d q u i r i u os vicios da nossa s e m lhe 
a s s imi l a r a s qua l i dades . ? 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

Infan ta r ia 3 5 
A n d a m p o r a í u n s r u m ô r e s h a d i a s 

s o b r e a saída de Co imbra do r eg i -
m e n t o d e in fan ta r i a 3 5 . 

Não s a b e m o s o f u n d a m e n t o q u e 
t e r ã o e s t e s boa tos , m a s pode aconte-
c e r q u e a l g u m a coisa se t en t e f aze r , ou 

spja s o b r e a saída de todo o r e g i m e n t o 
ou só d a l g u m ba ta lhão . 

Aí f ica o aviso p a r a n o s p r e v e n i r -
m o s a t e m p o . 

Co imbra es tá tão a c o s t u m a d a a 
r e c e b e r e s t e s favores, q u e n ã o a d m i r a 
q u e lhe q u e i r a m fazer ma i s e s t e . 

Noticias militares 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
F o r a m concedidos 8 d ias de licen-

ça , nos t e r m o s do r e g u l a m e n t o disci-
p l inar do exerci to , ao s u b inspec to r do 
serviço de s a ú d e des ta divisão, s r . d r . 
Lima D u q u e . 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real i sou-se , no q u a r t e l de s t e g ru -

po, a 11.* p a l e s t r a educa t iva , s e n d o 
o r a d o r o a luno de med ic ina , so ldado 
da 5.* companh ia , s r . S o u s a Bap t i s t a . 

D i scor reu s o b r e o t êma — O pes-
soal sanitário dos exércitos, a Cruz 
Vermelha e a convenção de Genebra — 
m o s t r a n d o e s t u d o consciencioso do as-
s u n t o . 

P re s id iu á s e s são o s r . d r . L ima 
D u q u e , ass is t indo os s r s . oficiais mé-
dicos da guarn ição . 

— D u r a n t e a licença do s r . d r . Lima 
D u q u e , c o m a u d a n t e do g r u p o , assu-
me o c o m a n d o in te r ino , o s r . d r . Bae ta 
Neves , c o m a n d a n t e da 5 . a c o m p a n h i a , 
e o comando da 5 . " c o m p a n h i a , o s r . 
d r . Custodio Peça , suba l t e rno -med ico 
do g r u p o . 

— O j u r a m e n t o de b a n d e i r a , ne s t e 
g r u p o , só se real isa no p r i m e i r o do-
m i n g o de Julho, q u e é o u l t imo da 
a tual época de escola de r e c r u t a s n a s 
t r opas d e s a ú d e . 

Hospital militar 
Vai mu i to b r e v e m e n t e s e r vedada 

a ce rca des t e hospi ta l com um g radea 
m e n t o de f e r r o , p a r a o que ha ve rba 
au to r i zada . 

E ' de e s p e r a r que no ano econo-
mico p r o x i m o o gove rno do te e s t e hos-
pi tal com a v e r b a prec isa pa ra cons-
t rução d e a l g u m a s e n f e r m a r i a s , e m 
condições de sa t i s fazer ás ex igenc ias 
da h ig iene . 

Como es t á , é impossível con t inuar , 
c o n f o r m e t em sido p o n d e r a d o às ins-
tanc ias s u p e r i o r e s , f r e q u e n t e s vê se s . 

Ponto 
Os a lunos de Di re i to , do p e r i o d o 

t r ans i to r io , con t am pôr ponto no dia 
24 ou 30 de Maio. E d i zemos pôr 
ponto p o r q u e e les é q u e r e s o l v e m . 

Os q u a r t a n i s t a s d e s s a f a c u l l a d e 
p ro jec t am fes tas r u idosa s , f a lando se 
n u m cor te jo humor í s t i co e n a s latadas. 

Venha o cor te jo , m a s as ta is lata-
das ve jam se as m a n d a m p a r a o 
d iabo . 

Ha mui to q u e essa e n f e r n e i r a de-
via t e r d e s a p a r e c i d o das p r a x e s aca-
d é m i c a s c o i m b r ã s . 

PELO T B I S D N A L 
Audiência ordinária do dia 28 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 1 o f i c i o , Almeida 
Campos , acção execu t iva , r e q u e r i d a 
p o r Abilio A r a u j o d 'Almeida , r e s iden te 
em Cernache , con t r a Joaqu im Maria 
R o d r i g u e s da C r u z , r e s i d e n t e ne s t a ci-
d a d e . 

Advogado , d r . F e r n a n d o Lopes . 
— A o escr ivão do 2 ° oficio, Fa r i a , 

acção comerc ia l , po r l e t r a , r e q u e r i d a 
p o r Joaquim G o m e s da Silva Gaio, re -
s iden te na Quin ta da T o r r e , con t ra 
Antonio R o d r i g u e s P in to Jún io r e es-
posa , r e s i d e n t e s na C u m e a d a . 

Advogado, d r . Luzi tano Br i t e s . 
Acção cível, p r o c e s s o o rd iná r io , 

r e q u e r i d a p o r A u g u s t o Lopes Pinto e 
m u l h e r , con t ra Manuel de Sousa , to-
dos r e s i d e n t e s no Botão. 

Advogado , d r . Luzi tano Br i t e s . 
— Ao escr ivão do 5 .° oficio, P e r -

d igão, emanc ipação , r e q u e r i d a po r Ma-
r ia de J e s u s , em favor de sua f i l ha 
E s p e r a n ç a , r e s i d e n t e s no logar do 
Golpe . 

Advogado , d r . Sousa Bas tos . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a es tá 
de serviço o esc r ivão do 2 .° oficio, 
Fa r i a . 

1.° de Maio 
E' ámanhã o primeiro dia de 

Maio, dia em que o proletariado 
comemora a afirmação solene das 
suas reivindicações. 

Foi o congresso reunido em 
Zurich, em 1893, que resolveu 
festejar esta data. 

O operariado que, felísmenle, 
já se vai organisando em classe 
social pelas suas associações e sin-
dicatos, só muito tarde se organi-
sou. Antes da revolução francêsa 
não existia qualquer agremiação 
que désse á classe trabalhadora a 
unidade e consistência que neces-
sitava para pugnar com firmêsa pe-
los seus direitos e inleresses. 

Foi em 1789 que o proleta-
riado começou a constituir-se em 
classe ainda fraca e mal organi-
zada, conservando-se nesse estado 
até á revolução de 1848. Neste 
ano entra pela primeira vez na 
scena politica constituindo já uma 
unidade mais forle. Poucos anos 
depois, no lempo de Napoleão III, 
falhavam uma „vez ainda as aspira-
ções dos trabalhadores, logradas 
pela politica hábil da burguezia 
que tinha nas mãos o poder. 
Mas quando em 1870, na guerra 
franco-alemã, o império foi ven-
cido, com ele foram também der-
rotadas as classes reacionárias e 
foi então que a França viu surgir 
o proletariado proclamando os seus 
direitos, solidarisando-se para fazer 
valer as suas reivindicações, por 
meio dos benefícios do Trabalho, 
da Liberdade e da Fraíernidade 
Social. 

A classe produtora tomou conta 
dos destinos da Franca, afirmando 
o seu poder e a sua força. Fundou 
a Comuna de Paris ou Município 
Livre do Estado Livre, apossan-
do-se desta forma da administra-
ção da cidade. 

A burguezia que representava 
a tradição do passado, que tinha 
predominado até agora, não podia 
ceder o passo á classe trabalha-
dora. 

Travou-se então entre estes 
elementos antagónicos uma luta 
formidável que ainda hoje dura, 
luta benéfica e vivificante que tem 
obrigado o operariado a unir-se 
cada vez mais para não ser absor-
vido pelo capital, produzindo por 
vezes esses grandes movimentos 
operários, as gréves, cujas conse-
quências são quasi sempre a mi-
zeria e a destruição. 

Em Portugal o movimento ope-
rário começou com a instituição da 
Comuna de Paris e teve por pro-
pagandistas principais Oliveira Mar-
tins, Antéro do Quental, José Fon-
tana e tantos outros que lançaram 
as bases para a fundação da Asso-
ciação Internacional dos Traba-
lhadores. Esse movimento conti-
nuou-se até hoje com pouca inten-
sidade, é certo, mas com firmêsa e 
segurança. 

Atualmente as classes operá-
rias são uma grande força que im-
porta saber dirigir e aumentar para 
a melhor defèsa dos seus interes-
ses. A luta entre o capital e o tra-
balho cavou um abismo entre estas 
duas classes sociais. A luta é viva 
e encarniçada mas a vitória é quasi 
certa para o trabalho. 

O operariado que é ainda hoje 
o mais fraco, tem necessidade de 
se organizar, de se unir, para sus-
entar eficazmente, conscientemente, 

as suas reivindicações. Só quando 
assim estiver fortemente organi-
zado e unido poderá conquistar a 
sua completa autonomia, reaíisando 

as suas aspirações e aproximan-
do-se do estado máximo de per-
fectibilidade. E o proletariado só 
terá união e força quando todos os 
seus elementos forem conscientes. 

Ser consciente é ter a com-
preensão racional e nitida dos seus 
direitos e obrigações, e esta com-
preensão adquire-a o operariado 
instruindo-se e associando-se. E', 
portanto, na Escola e na Associa-
ção que está o futuro das classes 
trabalhadoras. 

O l.° de Maio não é, como á 
primeira vista poderá parecer, a 
comemoração do passado; é mais 
do que isto, porque deve ser tam-
bém a previsão do futuro. 

A. NEVES RODRIGUES. 

Simbolos nacionais 
Por se r , a s sun to da m a i o r impor -

tancia e q u e convém n ã o s e r desco-
nhec ido , t r a n s c r e v e m o s a c i rcular q u e , 
pelo minis té r io do in t e r io r , foi d i r i -
gida u l t i m a m e n t e aos a d m i n i s t r a d o r e s 
de c o n c e l h o : 

« S e g u n d o o d ispos to no a r t . ° 3 . ° 
do dec re to de 23 de D e z e m b r o de 
1910 e no a r t . ° 20 .° da lei de 23 de 
O u t u b r o d e 1 9 1 1 , n a q u e l e q u e , d e 
viva voz ou p o r escr i to publ icado, ou 
p o r o u t r o me io de publ icação , ou po r 
qua lque r acto publ ico, fa l ta r ao r e s -
peito dev ido à b a n d e i r a e ao h ino n a -
cional, q u e são s imbolos da Pa t r i a , 
s e rá condenado na pena de p r i s ão cor-
rec iona l de 3 m ê s e s a 1 ano e m u l t a 
c o r r e s p o n d e n t e , e , em caso de re in-
cidência , s e r á condenado no mín imo 
de pena de expu l são do te r r i to r io por-
t u g u ê s f ixado no § único do a r t . ° 62 . ° 
do Codigo P e n a l » . 

Nes tas condições , deve s e r a u t u a d o , 
e p r e s o quando em flagrante del i to, 
todo o c idadão q u e pelo seu p roced i -
m e n t o ou pela sua a t i tude intencional-
m e n t e descor t ez é ofensiva do acata-
m e n t o devido aos s imboios nacionais 
m a n i f e s t a m e n t e exp r ima o s eu des -
p r ê s o e d e s r e s p e i t o p o r e les , q u e r 
e m p r e g a n d o ges tos , pa l av ra s , e sc r i tos , 
d e s e n h o s ou actos cons ide rados i r r e -
v e r e n t e s ou obscenos , q u e r conse rvan -
do se a s sen tado e de cabeça cobe r t a 
ao execu ta r - se o hino ou á p a s s a g e m 
da b a n d e i r a . 

Na m e s m a o r d e m de ideias , e p a r a 
que bem alto se m a n t e n h a o p re s t i g io 
do pav i lhão nacional , que n ã o deve 
tpr um uso m e n o s p ropr io da vene ra -
ção q u e lhe p e r t e n c e , c u m p r e ás auto-
r i d a d e s t e r p r e s e n t e a c i rcu la r do Mi-
n is t ro do In te r io r n.° 2 9 2 , de 17 de 
Maio de 1 9 1 2 , em v i r t ude da qua l n ã o 
é pe rmi t i do a q u a i s q u e r c o r p o r a ç õ e s 
ou colec t iv idades pa r t i cu l a re s o em-
p r e g o de b a n d e i r a s que p o s s a m con-
fund i r - se com a nacional e da qua l 
a p e n a s s e d i f e r ençam p o r l e g e n d a s , 
dís t icos ou leves va r i an te s na disposi-
ção das cores r epub l i c anas . 

Ou t ros im n ã o é licito, po r signifi-
car de s r e spe i t o pe los s imbolos da Pa-
t r i a , o e m p r e g o da b a n d e i r a nacional 
pa ra o r n a m e n t a ç ã o ou r ec l amo de e s -
t abe lec imentos comerc i a s , k i o s q u e s , 
b a r r a c a s d e fe i ra , casas d e p e n h o r e s 
e de lei lão, e tc . , ass im como não é 
pe rmi t ido o u s o ou aplicação d a s co-
r e s e do e scudo r epub l i cano em tabo-
letas, i m p r e s s o s , rec lamos , p rospec tos , 
ró tu los , c a r t a s e s de n a t u r ê s a comer -
cial e pa r t i cu la r , ou em v e s t u á r i o s , 
mobi l iár ios ou edifícios q u e não s e j a m 
do E s t a d o ou d a s r e p a r t i ç õ e s ou e s t a -
be lec imen tos da sua d e p e n d e n c i a . 

Quando s e j a m t r a n s g r e d i d o s e s t e s 
p rece i tos d e v e m os t r a n s g r e s s o r e s s e r 
av isados p a r a q u e s e a b s t e n h a m de 
tais actos e abusos , a u t u a d o s no caso 
de desobedienc ia e a p r e e n d i d o s os 
s imbolos q u e e m p r e g a r e m indevida-
m e n t e . 

O Ministro do in t e r io r , — Rodrigo 
José Rodrigues. < 

A' policia de Lisboa foi já d a d o 
conhec imen to d^s ta c i rcu la r p a r a sea 
c u m p r i d a . 

S a r a u 
Promov ido pela Soc iedade Educa-

ção Popu la r de Co imbra , devia t e r - se 
rea l izado na F igue i r a da Foz um sa-
r a u , em que t a m b é m tomar ia p a r t e o 
g r u p o d rama t i co da Associação dos 
Carp in te i ros F igue i r enses , 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Abril de 1913 

Associação Comercial 
A Associação Comercial de Coim-

b r a acaba de dirigir as seguintes re -
p resen tações : 

Ao Director da Companhia dos Ca 
minhos de Fe r ro Por tuguêses : 

Ex.m 0 S r . — Em nome desta Asso-
ciação Comercial , venho respei tosa-
men te solicitar de V. Ex . a para que 
seja concedida á Estação de Coimbra 
a mesma faculdade que existe para as 
de Lisboa e Porto, re la t ivamente ã 
venda de bilhetes de ida e volta, pro-
pr ios da t emporada de banhos , que a 
Estação de Coimbra não vende dire-
c tamente para todas as t e rmas e pra ias 
do pais , o que só acontece nas esta-
ções de Lisboa e Por to . 

Como V. Ex . a muito b e m com-
p r e e n d e não ha rasão plausivel para 
que a Estação de Coimbra esteja ex-
cluída desta faculdade, não só pela 
sua g rande importancia, como cidade 
si tuada no centro do país, más t ambém 
pelo seu g rande movimento de passa-
geiros. E assim peço a V. Ex. a se di-
gne mandar vender na Estação desta 
c idade os refer idos bilhetes directos 
pa r a todas as t e rmas e praiâs , o que 
p re sen t emen te não sucede , visto que 
só os vendem para Campanhã os que 
se des t inam ao Douro e para a Pam-
pilhosa os que se des t inam à Beira 
Alta. 

Saúde e Fra te rn idade . 
Coimbra, 15 de Abril de 1913. 

O Presidente, 

João Rodrigues de Moura Marques. 

Ao Adminis t rador Geral dos Cor-
re ios : 

Ex.mi) Sr . — Esta colectividade 
tendo tomado conhecimento de que a 
sua congenere da Figueira da Foz ha-
via r ep resen tado a V. Ex.* para que 
jun to do correio desta cidade fosse 
instalado um posto de verificação de 
encomendas postais; resolveu secun-
d a r essa petição, e , por isso venho 
respei tosamente solicitar a V. Ex. a que 
se digne aceder a esse jus to pedido, 
q u e muito interessa t ambém ao comer-
cio da região de Coimbra, visto que o 
refer ido posto pode verificar t a m b é m 
as encomendas des t inadas a esta ci-
dade , evitando assim os t ranstornos 
q u e resul tam da g rande demora que 
sof rem as encomendas postais , vindas 
do es t range i ro , nas estações de Lisboa 
e Porto. 

E' de notar que a instalação do 
pos to de verificacão no correio da Fi-
gue i ra da Foz não acarre ta despêsa 
a lguma para o Estado, pois que o pes-
soal de verificação é o m e s m o que faz 
serviço na delegação aduanei ra da 
m e s m a cidade; e , por isso sem au-
men to de pessoal , n e m aumento de 
despêsa , evita-se a acumulação de en-
comendas em Lisboa e Porto e, con-
sequen temente a moros idade na sua 
ent rega que tantos embaraços causa 
ao comercio. 

Conliando no esclarecido cri tério 
de V. Ex . a a resolução des te assunto, 
aproveito o ense jo pa r a significar a 
V. Ex. a a alta consideração que esta 
colectividade lhe t r ibuta. 

Saúde e F ra t e rn idade . 
Coimbra, 15 de Abril de 1913. 

O Presidente, , 

João Rodrigues de Moura Marques 

Excursão de estudo 
Par t em hoje de Lisboa pa ra Coim-

b r a os socios da Caixa Escolar da Es-
cola de Belas Artes , que vêem em vi-
sita de es tudo . 

E' a segunda excursão que fazem, 
tendo sido a pr imeira a Évora, no ano 
passado. 

Tencioaam demorar -se em Coim-
bra até ao dia 3 de Maio e ocupar-se 
aqui , pr incipalmente, de es tudar a Sé 
Velha. Assim completararão o estudo 
dos t r ê s monumentos românicos de 
P o r t u g a l : Sés de Lisboa, Évora e 
Coimbra . 

Reunião de bacharé i s 
Afim de comemora rem o 10 ani-

versa r io das suas fo rmaturas reunem-
se nesta cidade no dia 25 de Maio, os 
bacharé i s que concluíram os seus t ra-
ba lhos universi tários em 1903. 

Deste curso fazem par te os nossos 
respei táveis amigos s r s . d r s . Manuel 
José Gomes Braga , José Falcão Ribeiro, 
José Carlos Pere i ra de Carvalho, José 
Eugénio Fe r r e i r a , Julio Guilherme Nu-
n e s de Carvalho e Antonio Francisco. 

Haverá um banque te no Hotel 
Avenida. 

Excursão ao Porto 
Como já noticiámos, é no proximo 

domingo 4, que se real isa a excursão 
desta cidade ao Por to . 

A venda dos bi lhetes t e rmina hoje, 
podendo a troca pelos definitivos se r 
feita na Casa dos Trabalhadores , to-
dos os dias das 21 às 23 horas . 

Arma de fogo 
E' bem certo que todo o cuidado 

é pouco com as a rmas de fogo. 
Q aluno do 4>° aqo do Licêu* Joa-

quim Antonio Fe r re i r a , devia a João 
Garcia Fe r re i ra Falcão, t ambém estu-
dante , de 12 anos, a quantia de GOO 
reis . 

Incumbiu Manuel Benedito de lhe 
i r empenhar um revolver para saldar 
a divida. 

O Benedito tais movimentos deu á 
a rma , que esta se disparou, atingindo 
uma bala o es tudante Falcão, que fi 
cou ferido na apendice xifoide, dando 
ent rada no hospital . 

O Joaquim Fer re i ra e o Benedito 
foram prêsos seguindo para a 1." es-
quadra policial. 

O ferido foi observado pelo sr . d r . 
Daniel de Matos, e parece que não o 
julga em es tado grave . 

Escola-Oficina 
Amanhã, pelas 19 horas , devem co-

meça r , caso o tempo permita , os festi-
vaes no Pateo da inquisição em bene-
ficio da fundação da Escola-Oficina. 

As festas constam de ranchos infan-
tis e de t r icanas, i luminações à moda 
do Minho, á veneziana e por incandes-
cência, que rmesse , tombolas, venda de 
flores e fogo de artificio. 

A ent rada custam 50 ré is . 

Armazéns do Chiado 
Na sucursal des tes impor tantes 

a rmazéns de que è geren te o nosso 
amigo s r . Joaquim Sal Júnior , foi ante-
ontem inaugurada a estação de verão , 
onde es tavam expostos os mais belos 
costumes e magníficos objectos que 
consti tuíam uma exposição maravi-
lhosa, pelo que mereceu especiais re-
ferencias aquele nosso amigo. 

O publico conimbricense concor-
reu ali em g rande numero e assim a 
sucursal dos Grandes Armazéns do 
Chiado foi visitada por g rande n u m e r o 
de pessoas . 

Infant ic íd io? 
Deu entrada na 2 . a e squadra , Mar-

gar ida Inacia, solteira, de Antanhol, 
que deu à luz uma creança , en ter -
rando ~a em seguida em sua casa. 

Ainda se ignora se a creança nas-
ceu com vida; no entanto a Margarida 
afirma que ela nasceu mor ta . 

Painé i s d'*>zulejos 
Tivemos ocasião de v ê r , na fabrica 

de loiça dos s r s . Rocha & Miguel 
Costa, oito painéis d 'azulejos pintados 
pelos hábeis ar t is tas s r s . Adriano Cos-
ta e seu pai Miguel Costa, os quais se 
des t inam a o rnamenta r as quat ro ja-
nelas principais do prédio que os s rs . 
Antonio Mizarela e Augusto Lopes 
manda ram construir na Avenida Sà 
da Bandeira . 

Represen tam paisagens e flores, 
tudo com grande brilho de execução 
e boas côres. 

Esta obra honra não só os art is tas 
que os fez, como a fabrica onde foi 
executada, que vai desenvolver es te 
genero de t rabalhos, tendo jà recebido 
diversas encomendas para fóra de 
Coimbra . 

Com tão hábeis ar t is tas ó de crêr 
que a indust r ia dos azulejos venha a 
se r uma das mais p rosperas e de me-
lhor fu tu ro de Coimbra . 

Passaportes 
Na semana flnda em 26 do cor-

ren te mês , foram pelo Governo Civil 
de Coimbra conferidos 105 passapor-
tes e 1 bilhete de ident idade. Para 
o Brasil foram passados 101 passapor-
tes e para a America do Norte 4. 0 
bilhete de ident idade foi conferido 
para Espanha . 

Acompanharam os emigrantes 18 
pessoas de família; saindo por tanto do 
dis t r i to , para o es t rangei ro , naquela 
semana , 124 pessoas . 

Arrendamento 
No dia 18 de maio, pe las 2 horas , 

rea l i sa-se em has ta publ ica , o a r r en -
damen to do edifício onde es teve a 
capela da Es t re la . 

Infantar ia 93 
Os rec ru t a s do reg imento de in-

fan ta r ia 23 b ivaca ram ante on tem em 
Souzelas, de onde r e g r e s s a r a m ontem 
de m a n h ã . 

Assalto 
Na noite de 26 pa ra 27, os gatunos 

assa l t a ram u m a p r o p r i e d a d e do s r . 
José Maria F rança , de S. Mart inho do 
Bispo, roubando- lhe a lgumas cabeças 
de gado galinaceo. 

A ga tunagem cont inua d e s e n f r e a d a 
pe las povoações p róx imas des ta cida-
de , sem que se ponha te rmo ás suas 
poêsas , que dia a dia vão aumen-
tando . 

Club Paté l l co 
A'manhã mais u m a vês esta socie-

dade estará em festa , pa r a comemo-
ra r o aniversar io uatalicio do seu con-
socio s r . Antonio Brito. 

A comissão encar regada de elabo-
ra r o programa das festas é constituí-
da pelos s r s . Antonio Domingos Fer-
nandes , João Narciso e Fausto Eugé-
nio. 

P ã o 
O pessoal das padar ias entende dei-

xar nos sem pão na segunda feira, por 
causa do descanso semanal . 

Entende que o descanso deve vigo-
rar para todo o pessoal desde as 11 
horas de domingo até ás 11 horas da 
2 a feira; m a s ent rando todo o pessoal 
só a esta hora para o trabalho, torna-
se quasi impossível te rem o pão pronto 
pa ra fornecer aos f reguêses á hora a 
que muitas famílias j an tam. E assim 
temos de comêr pão rijo na segunda-
feira quaái todo o dia, o que é um 
verdadei ro suplicio, pr incipalmente pa-
ra quem não tem dentes . 

Alguns propr ie tár ios de padar ias 
fizeram o sacrifício deles propr ios pre-
p a r a r e m o pão para fornecerem aos 
seus f reguêses na segunda-feira , e 
alguns ainda o conseguiram, mas fal-
tava-lhes o pessoal pa ra o vender pe-
las ruas . 

A Manutenção Militar fez o bom ser-
viço de vender pão ao publico naquele 
dia, o que muita gente ignorava. 

Vamos a vêr como se resolve o caso 
para o fu turo , mas é preciso que a 
autoridade não permita abusos e dê a 
l iberdade de venda, visto t ra tar-se de 
um genero de pr imei ra necessidade. 

Dê se o descanso ao pessoal, mas 
regule se o serviço por modo que o 
publico não seja prejudicado. 

Se não houver outro meio, seja por 
tu rnos . Isto de que re r em que o des-
canso seja ao domingo pa ra toda a 
gente, não pode se r . E ' preciso har-
monisar as conveniências do pessoal 
com as conveniências do publico. 

Grupo Sportivo 
Progresso 

Em assembleia geral rea l i sada no 
domingo, foi resolvido r e o r g a n i s a r 
este g rupo de rec re io e spor t , sendo 
reduzido a 20, o n u m e r o máximo de 
socios. O fim des ta a g r e m i . ç ã o é 
p r inc ipa lmente cult ivar o spor t em 
todos os seus ramos , desenvolvendo 
a vida au gr and air, p romovendo 
passe ios , jogos, etc. 

F o r a m m a n d a d o s fazer dois botes 
p a r a os associados. 

O p r i m e i r o passe io pedes t r e real i -
sar-se-á no proximo dia 11 e se rá 
talvez ao Bussaco. 

Romaria 
E' no dia 11 do cor ren te que 

começa em Santo Antonio dos Olivais 
a romaria do Espirito Santo, onde 
concorrem muitas centenas de pessoas 
de Coimbra e das aldeias próximas . 

Da Pampilhosa vem a esta romaria 
uma g rande tuna , a qual conseguiu 
preços reduzidos no caminho de fe r ro . 

Caça 
Pelo Ministério do Interior foi re-

clamado que se observem e c u m p r e m 
em todo o país as pos turas , t an to dis-
tr i tais como municipais , que pro íbem 
a caça nos mêses do defêso, proce-
dendo-se contra os t r ansgresso res , 
apreendendo a caça exposta á venda 
ou que fôr encontrada na posse dos 
contraventores . 

Movimento associativo 
Associação de classe dos cocheiros• 

— A comissão administrat iva des te 
sindicato, na sua ultima reunião, re-
solveu convocar uma assembleia ge-
ral para del iberar sobre vários assun-
tos de interesse para a classe. 

União Geral dos Trabalhadores.— 
— Para resolver assuntos u rgen tes , 
devem reuni r -se hoje os delegados 
efectivos e auxiliares desta agremia-
ção, na sua séde, rua da Sofia. 

Construção civil. — As a s s o c i a ç õ e s 
de classe que constituem esta União, 
téem recebido muitas felicitações das 
suas congéneres de todo o pais, em 
vir tude de t e rem sido atendidas as 
suas reclamações, respe i tan tes ao ho-
rár io de t rabalho. 

A mesma União vai levantar um 
grende movimento afim de organizar 
sol idamente os sindicatos que a com-
põem. 

Audiências gera i s 
Por falta duma t e s t emunha , foi 

adiado para o dia 14 de Maio o julga-
mento , por tentativa de homicídio, do 
alquilador Ernes to Agostinho. 

Hoje realisa-se o ju lgamento , por 
abuso de l iberdade de imprensa , em 
que é autora a s r . ' Regente da Es 
cola Central de Santa Cruz e reu o di-
r e c t o r do Jornal de Coimbra. 

No dia 2 de Maio é julgado José 
Roque, por cr ime de fur to . 

Força mil i tar 
Sob o comando do alferes s r . Fi-

gueiredo, chegou ao Por to , ida de 
Coimbra, uma força de 30 praças da 
Manutenção Militar, que se aquartelou 
na séde da Manutenção, ao Ouro. 

Vão r ende r os soldados que pas-
sa r am á rese rva . 

I.° de Maio 
O operar iado de Coimbra, s e m p r e 

solidário com os seus camaradas , tam-
b é m comemora a data do 1.° de Maio. 

A União Geral dos Traba lhadores 
promove um grande comício publico, 
pelas lo horas , na sua séde , na rua 
da Sofia, no qual tomarão par te o pro-
pagandis ta do sindicalismo s r . Jaime 
4e Castro e os srs. Augusto Quintas e 

Fernandes Gomes, pela Federação 
Anarquista do Sul. 

Hoje t a m b é m foi dis t r ibuído um 
manifesto editado pela mesma União 
e firmado pelas Associações de classe 
dos alfaiates, ser ra lhei ros , marcenei-
ros , manipuladores de massas e fari-
nhas, caixeiros, canteiros, pedreiros , 
carpintei ros , p intores , fabr icantes de 
calçado, cocheiros e União da constru-
ção civil. 

O grupo Juventude Anarquis ta tam-
bém publicará um n u m e r o especial da 
Anarquia. 

D e U s h o a 
No dia 6 do proximo m ê s de Julho, 

realisa-se uma grande excursão de Lis-
boa a esta cidade. 

Artes Graíicas 
A Imprensa da Univers idade resol-

veu concorrer á exposição de a r tes 
graficas que a Imprensa Nacional de 
Lisboa promove para o 3.° aniversa-
rio da Republica. 

A iniciativa part iu do s r . d r . Tei-
xeira de Carvalho, muito i lustre admi-
nis t rador daquele es tabelecimento, ten-
do já começado os t rabalhos para levar 
á pratica tão louvável empreendi -
men to . 

O sr . dr . Teixeira de Carvalho, que 
é uma verdadei ra alma de art ista e 
um es t remoso propugnador dos inte-
resses de Coimbra, vai demons t r a r 
que esta cidade tem recursos para se 
salientar nas ar tes graf icas , expoudo 
trabalhos t ipográficos da Imprensa sob 
a sua adminis t ração. 

Oxalá que es te exemplo seja seguido 
pelos propr ie tár ios de t ipografia de 
Coimbra. 

Salão Centrai 
E' inaugurado hoje, depois de nova 

e impor tante r e fo rma , o salão cinema-
tográfico da Associação dos Art is tas . 

A sala encontra-se agora em exce-
lentes condições e promete a respe-
ctiva emprêsa oferecer ao publico só 
f i las que não pe r iguem por imorais 
ou prejudiciais aos bons cos tumes e 
não apresen ta r var iedades que não 
possam se r vistas por senhoras e 
crianças. 

Es t imamos s e r em estes os desejos 
da emprêsa , pois de f i tas que não 
pr imam pela decencia está Coimbra 
fa r ta . 

Prisões 
Na segunda feira foram prêsos 

no ba i r ro de Santa Clara, Candido de 
Carvalho, Francisco d'01iveira e João 
d'01iveira, t ipografos no nosso colega 
Diário de Coimbra. 

Sobre eles recaiu a acusação de 
tentarem aliciar soldados do g rupo de 
metra lhadoras . 

A denuncia parece ter sido feita 
por sargentos de infantaria 35, que os 
p r e n d e r a m sendo os prêsos recolhidos 
n a l . 1 e squadra . 

Negaram inte i ramente a tentativa 
d 'ai iciamento e dizem que apenas se 
re fe r i ram aos acontecimentos de Lis-
boa, sem os te rem aplaudido nem 
justif icado. 

Dois dos prêsos foram ontem pos-
tos em l iberdade. 
mas não com qua lquer f im ou intui to 
criminoso. 

P a r a ju i so 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o moço de f re tes Alvaro José 
Neto, por desrespei ta r um guarda de 
policia civica, quando este desempe-
nhava as suas funções . 
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G r é m i o O p e r á r i o 
Realisa no proximo domingo es ta 

colectividade um brilhante sarau dra-
matico, cujo p rodu to rever te em be-
neficio do seu cof re . 

E' uma simpática colétividade onde 
predomina o operar iado e que pela 
sua antiguidade gosa hoje o bom no-
me que a destaca en t re todas as suas 
congéneres . 

Devido á boa vontade e tenacidade 
dos seus associados, creou-se ali um 
grupo dramático que possue elemen-
tos de valor, o qual por varias vêses 
tem merecido far tos aplausos do pu-
blico. 

Subi rá á scena o drama A heran-
ça, em que os amadores s rs . João dos 
Santos, Joaquim Saraiva, Oscar Amo-
r im, Benjamim Santos e Carlos San-
tos téem um trabalho que muito os no-
bilita, 

Represen tam também a comedia 
em 1 ac to O sr. João José, c u j o de -
sempenho está tarabem confiado aos 
s r s . Miguel Cardoso e, Alvaro Fer -
re i ra . 

O espectáculo será seguido de 
bai le , sendo o preço de ent rada de 
2 0 0 re i s . 

Mota 
Afim do pessoal da Gazeta de 

Coimbra tomar pa r t e nas manifes ta-
ções operar ias , es ta rão ámanhã fecha-
das as nossas oficinas. 

Movo j o r n a l 
Recebemos a visita d ' O Povo de 

Cernache, quinzenário que se começou 
a publicar naquela sorr idente povoa-
ção. 

Apresenta-se com boa colaboração 
e o seu fim é de fender os in teresses 
locais. 

Damos as boas vindas ao nosso 
colega e desejamos-lhe as maiores 
prosper idades . 

E r r a t a 
No ar t igo do ult imo n u m e r o des te 

jornal subordinado á epigrafe Consi-
derações Oportunas saiu, logo no pri-
mei ro período, o t e rmo carece em vez 
de parece. Out ras pequenas gralhas 
sa i ram que o espirito dos leitores fa-
cilmente corrigiria. 

D A T A L U T I O S A 
Passou no domingo o 3.° aniver-

sário da mor te do primoroso jorna-
lista e um dos fundadores d ' 4 Oficina, 
Luis Henriques Cardoso. 

Comemorando este infausto dia, 
depomos uma saudade na sepultura 
do nosso bom amigo. 
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"O P o i a r e n s e 
Suspendeu a sua publicação o 

nosso colega de Poiares , O Poiarense. 
O motivo dessa suspensão é a re-

tirada do seu propr ie tár io e director 
para a Africa. 

Grupo Musical 
de Coimbra 

A comissão promotora do passeio 
fluvial a Montemor-o-Velho oficiou ao 
s r . Ricardo Campos, regen te do Grupo 
Musical de Coimbra, pedi.ndo-lhe pa r a 
manifes tar a todos os m e m b r o s do 
Grupo o seu reconhecimento pela ma-
neira atenciosa e agradavel com que 
acompanharam os excursionistas a 
Montemor. 

Tribunal mi l i tar 
No tr ibunal militar desta cidade é 

ju lgado hoje recurso vindo de Braga , 
dos r eus políticos José Joaquim e Ca-
rolino Augusto Duar te . 

SupÕe-se que virão para este tri-
bunal outros processsos de cr imes po-
líticos, en t re eles um de Abrantes . 

Edifícios escolares 
As jun tas de paroquia de Lagares , 

concelho de Oliveira do Hospital, de 
Covões, concelho de Cantanhede , e de 
Foz d 'Arouce, concelho da Louzã, uti-
l isando-se do subsidio de 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
reis , que o Governo votou para cons 
t ruções de escolas em todo o país, 
logo que as corporações locais ou os 
par t icu lares se responsabi l i sem, ao 
menos , por me tade do dispêndio da 
refer ida construção, de l ibera ram, to-
mando esta responsabi l idade, pedir 
para as respect ivas f regues ias a cons-
trução de edifícios escolares pa r a am-
bos os sexos, 
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Nada ha que seja mais razoa-
velmente certo do que a acção 
victoriosa das Pilulas Pink contra 
a anemia e a pobreza do tangue. 
A anemia desprezada traz com-
sigo a extenuação 6 a morte. A 
anemia é pérfida, no modo como 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha-
se já bem aferrada ao corpo, sem 

ue o paciente tenha dado por isso. 
or este motivo, é urgente começar 

com o tratamento, apenas sé der 
pelos primeiros symptomas. 

Cura : 
A snr" D. Afra de Freitas, residente 

em Lisboa, na Travessa do Pimenta, 
n° 25, escreve: 

« Havia bastante tempojâ que eunao 
me sentia 1& muito bem. Estava fraca, 
e emmagrecia de dia para dia de uma 
maneira assustadora. Não tinha appe-
tite, e toda a gente me dizia que eu 
tinha muito mau aspecto. As dôres 
de cabeça não me largavam um ins-
tante, e sentia ás vezes grandes pal-
pitações do coração. Houve então 
varias pessoas que me aconselharam 
a que tomasse as Pilulas Pink Segui 
esse bello conselho, e creia V. que 
as suas pílulas me fizeram muitíssi-
mo bem. Senti logo ao começar a to-
malas que as forças voltavam. O ap-
petite augmentou também, e dentro 
em breve, não tinha jâ o mínimo 
incommodo. De então para cá, tenho 
passado sempre muito bem.» 

As Pilulas Pink 
são soberanas contra : anemia, chlo-
rose, neurasthenia, fraqueza gera], 
doenças e dores de estomago, rheu-
matismos, nevralgias, sciatica. 

Estão á venda em todas as pharmaciai pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis ai 6 Caixas. De* 
ponto geial: J. P. Bastos & C ' , Pharmacift e Dro-
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45. Lisboa. — 
Sub-agente no Porto ' Antonio Rodrigues da Cottft, 
102, Largo de S. Domingos, | 0 3 . 

ACONTECIMENTOS IMPORTANTES 
Na madrugada de domiugo foi alte-

rada a o rdem publica em Lisboa, em 
vir tude dum grupo de populares mais 
avançados e mil i tares , à f r en te dos 
quais ia o capitão Lima Dias, de in-
fantaria 5, ter ido á f ren te do quar-
tel deste regimento para consegui r 
que ele, ou par te , ader isse a um mo-
vimento revolucionário. 

O governo, que d 'ante-mão tinha 
conhecimento deste plano por denun-
cia dum caixeiro de mercear ia , onde 
se fizeram algumas reuniões, dos pr in-
cipais revoltosos, tinha dado as pri-
me i ras providencias mais energicas 
para que es te movimento fosse aba-
fado. E isto se conseguiu sem g rande 
esforço e apenas com a mor te durn 
soldado de infantaria 1. 

F izeram-se muitas pr isões e fo ram 
feitas mui tas buscas , tendo s ido en-
contrado a rmamento e g rande numero 
de bombas explosivas da peor espe-
cie. 

No movimento en t ra ram republica-
nos avançados e tendia a operar um 
golpe d 'es tado pa ra subst i tuir o go-
verno e camaras . Pa rece que pre ten-
dia um ministério u l t ra- radica l . 

O s r . pres idente do conselho rela-
tou os factos ao par lamento , obtendo 
a p r o m e s s a de que todos os seus 
membros , sem discrepância, aprovam 
as providencias do governo e estão 
com ele em todos os casos para a 
manutenção da o rdem publica e con-
servação do reg imen republicano. 

Como é de c re r , o caso alvoroçou 
a população de Lisboa e encheu de 
curiosidade a gente da província. Os 
jornais teem sido lidos com grande 
anciedade. 

Tudo es tá pacificado no pais , e 
bem dese jamos que o esteja porque 
nada se ganha com es tas malévolas 
tentat ivas de al teração da o r d e m pu-
blica. 

Lembrem-se que no es t ran je t ro se 
faz g rande campanha contra Por tugal 
e que sobre ele assentam todas as 
vistas, avolumando-se muito mais os 
factos. 

Ecos da sociedade 
ANIYEBSAMO—Faz anos na sexta 

feira a s r . a D. Maria Luzitana Correia , 
mãe extremosiss ima dos s r s . Ernes to 
Levi Correia e Ezíquiel Correia. 

As nossas felicitações. 

B e s Y L i r o i ç ã o I 
E' como uma vida nova que os 

enfraquecidos , os convalescentes e os 
cloro-anemicos sen tem infundir se-lhes 
nas veias, desde o dia em que o ver-
dadeiro Ferro Bravais lhes é adminis-
trado. Ele consuma este mi lagre ha 
mais de quaren ta anos. 

Cernache, 29-4-1913. — E' c o m o 
maior jubilo, com a sat isfação mais 
a rden te d 'a lma, que nos a p r e s s a m o s a 
re la tar o sucesso ex t raord inár io , esse 
generoso e f ranco acolhimento que o 
nosso jornal O Povo de Cernache teve 
por par te dos nossos con te r r âneos . 

Foi uma demons t r ação c l a r a e ca-
tegórica do g r a n d e patr iot ismo que se 
abr iga em todos os corações . Como 
é belo, sublime e mages toso cooperar 
para o engrandec imento da nossa que-
rida t e r r a , com os r ecu r sos de que 
podemos dispor , a fim de a to rnar d i -
gna e apresentável aos olhos do mun-
do, equiparando-a ás ma i s ad ian tadas 
em progresso e civilização. — Para-
béns ao povo que soube c o m p r e e n d e r 
os seus deveres e q u e tão d ignamente 
lhe t r ibutou uma tão honrosa e des-
lumbrante h o m e n a g e m , nas f rancas e 
l ibaraes demons t rações que acaba de 
pôr em prá t ica . 

— Em v i r tude de uma part icipa-
ção do r egedo r da freguezia de Anta-
nhol contra Margarida da Silva por lhe 
ser atr ibuída a autoria de um cr ime, 
veiu em missão invest igadora, o dele-
gado de saúde publica com um agente 
da judiciaria; eis os p o r m e n o r e s : 

Margar ida da Silva, já ha t e m p o 
que despe r t á ra a cur iosidade dos vi-
sinhos pela dilatação que lhe notavam 
no vent re ; sendo opinião cor ren te de 
que andava no es tado de gravidez, 
apesar das negat ivas com que respon-
dia ás pessoas q u e lhe faziam p e r g u n -
tas a tal respei to. 

Passa ram se dias, e a Margarida 
depois de curta demora , apareceu sem 
o volume que dera causa a tanto alar-
me . Daqui as varias conjec turas . 
Foram arqui te tando juízos e em breve 
soou o boato de que se tratava de um 
cr ime que explodiu como o f ragor da 
bomba, e já tudo falava pela mesma 
boca. Em breve a intervenção das 
autor idades, as pesquizas e a ancie-
dade r edobra ram pa ra se chegar a 
u m a conclusão. 

Em face do exame médico, des-
vendou-se o seg redo . A culpada con-
fessou e o feto apareceu em estado de 
decomposição, sendo enviado para o 
necroter io a fim de ser submetido ao 
respect ivo exame. 

Ela foi sob pr isão acompanhada 
por um agente da judiciaria, pa ra Ihg 
darem o devido destino. 
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*EPURATOLl 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( H A I I C 4 R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s van tagens , que absolutamente garantimos: 
1 . a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a — N ã o ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t ado de fraquesa em que íicam os 

doen tes t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
•Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 

4 . a - Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — N ã o t e r n e n h u m sabor , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo dè buxo , de forma a p o d e r andar até na algibeira do colete. 
7 . a — N ã o s e r em r e g r a prec isos mais de G tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o que representa uma 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em q u e seja p rec i so t o m a r m a i s a lguns . 
8 . a ~ Faze r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o t u b o , m e l h o r a s que só por s i valorisam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m es t a r ao d o e n t e . 
São es tas as van t agens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o s e r c o n f i r m a d a s por milhares 

de pe s soas que , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Q u e m t iver a mà sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o D E P U R A T O L , ga ran t imos q u e f ica l ivre, p a r a s e m p r e , da ma i s l igeira man i f e s t ação . Em face 
dis to só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o s a iham todos I 

Tubo cnm 36 pi lulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , 1 0 0 0 0 r é i s ; 6 t u b o s , 5 0 0 0 0 réis. Pelo correio, franco 
de p o r t e . Todas as ins t ruções vão j u n t a s aos l ubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmácias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 3 5 , rua da Mouraria, 37 . A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, rua 
Fer r e i r a Borges. _ 

. . . S r . Di rec tor da Gazeta de 
Coimbra : — Cons tando me q u e , no 
u l t imo dia do j u l g a m e u t o dos indicia-
dos do Gomplot de Co imbra o advo-
g a d o d r . Cunha e Costa se r e f e r i u á 
minha pessoa e m t e r m o s q u e p o d e r a m 
i n t e r p r e t a r se como a ten ta tó r ios da 
minha d ign idade , apele i p a r a a leal-
d a d e d a l g u n s cava lhe i ros , d a m i n h a 
cons ide ração , q u e o u v i r a m o d i scu r so 
do i lus t re caus id ico , a f im de me ilu-
c i d a r e m àcercà d e s s a s r e f e r enc i a s . 

Na r ia l idade pa s sagens houve n e s s e 
d i scu r so cu jo sen t ido p o u d e se r to-
m a d o corno ofensivo do m e u c a r a c t e r . 
C u m p r e me pois o d e v e r de demons -
t r a r , aos que m e não c o n h e c e m , d u m 
m o d o c laro e indiscut ível , q u e r a s ã o 
a lguma assis t iu ao advogado do d r . 
A u g u s t o d ' A g u i a r pa ra se r e f e r i r me-
nos f a v o r a v e l m e n t e a m i m , t e s t e m u n h a 
do d r . Cruz Aman te . 

Peço pois a v . . . a f inesa de con-
sen t i r q u e o seu conce i tuado jorna l 
ins i ra a m i n h a de fesa q u e cons is te 
a p e n a s na r e p r o d u ç ã o do m e u depoi-
m e n t o cuja cópia autent ica r eceb i ha 
pouco, o q u e c o n c o r r e u p a r a t a rd i a -
«m n te a p a r e c e r a r epe l i r o fensas q u e 
não merec i . 

De v . . . , e tc . , 
C o i m b r a , 27 de Abril de 1913 . 

Armando Augusto Leal Gonsalves. 

Cert i f ico q u e a folhas 3 8 4 do p ro-
ces so em q u e es tão impl icados Henr i -
q u e P e r e i r a de Carva lho e ou t ros 
(«complot» de Coimbra) cons ta o depoi-
m e n t o d o teôr s e g u i n t e : 

A r m a n d o Augus to Leal Gonsalves , 
ca sado , méd ico , de t r in ta e um anos 
de idade , de Co imbra . P r o m e t e u sob 
a sua honra dizer a v e r d a d e e aos 
c o s t u m e s d i s se n a d a . E , s endo p e r -
g u n t a d o , d i s s e : 

«Que talvez em nove ou dez de 
ma io ú l t imo em conversa q u e teve 
com vár ios indivíduos s e u s amigos 
falou se s ô b r e o q u e corr ia e o q u e 
se sabia ácerca da consp i r ação m o n á r -
quica , e a p ropós i to déla a l g u é m d i s se 
q u e , na casa onde êle t e s t e m u n h a 
t inha o consul tór io , t a m b é m se conspi-
r a v a , p rec i sando , depois , que q u e m 
ali conspi rava e ra o D r . Cruz A m a n t e , 
seu sócio no consul tór io e na casa de 
s a ú d e . 

«Que em v i r t u d e d isso se p ron t i -
f icou a que q u a l q u e r pessoa p o d é s s e 
v ig ia r d e n t r o do consul tór io o q u e se 
p a s s a s s e no gab ine t e do Dr . A m a n t e ; 
q u e pouco ma i s ou m e n o s por essa 
ocas i ão , t a m b é m E d u a r d o C r e s p o , em-
p r e g a d o da T a b a c a r i a A n d r a d e , q u e 
fica na lója do p r éd io em que èle tes-
t e m u n h a e os D r s . Rose te e Cruz 
A m a n t e t e e m o consul tór io , lhe d i sse 
q u e , no consul tór io dè s t e ú l t imo, se 
consp i rava e q u e vigiava os indivíduos 
suspe i to s q u e p a r a l á e n t r a v a m pelo 
re f lexo nos v idros da casa f ron te i ra 
o n d e es tá es tabe lec ida u m a sucursa l 
da Companhia S i n g e r ; q u e êle tes te-
m u n h a de nada desconf iava , o que não 
a d m i r a dada 3 c i rcumstànc ia das suas 
mui t a s ocupações e do s eu consul tór io 
s e r no 2.° a n d a r , em quan to que o do 
D r . Amante é no p r i m e i r o , e , n a s salas 
de e s p e r a , q u e são comuns , s e a jun-
t avam mui tos cl ientes s e m q u e èle 
t e s t e m u n h a f izesse r e p a r o n a s p e s s o a s 
q u e ali se j u n t a v a m ; q u e , a l g u m a s 
vezes , viu na sala de e spe ra o D r . Rôxo, 
q u e e r a clsente do Dr . A m a n t e ; q u e 
s a b e que o Dr. A m a n t e é p r o f u n d a -
m e n t e moná rqu ico , m a s não pôde- afir-
m a r se êle consp i rava ou n ã o ; que o 
Dr . Aman te lhe t e m esc r i to de Espa-
n h a , u m a vez de Valiadoiid e ou t r a de 
Vigo ou pelo m e n o s os b i lhe tes pos -

ta is que dêie r e c e b e u t e e m os car im-
bos daque la s t e r r a s r e c o m e n lando lhe 
q u e o subs t i tu í s se na sua clinica e 
m a n d a n d o s a b e r da sua f amí l i a ; que 
fa lou com a t e s t e m u n h a Costa R a m o s 
áce rca do q u e a r e spe i to do D r . Aman te 
cons tava como c o n s p i r a d o r . 

«E ma i s não disse e lido o seu 
d e p o i m e n t o o rat i f icou e vai a s s ina r 
com êle ju í s , comigo João M a r q u e s 
P e r d i g ã o Júnior , q u e o escrevi , (a a) 
Alber to Aure l iano da Silveira Costa 
San tos , A r m a n d o A u g u s t o Leal Gonsal-
ves , João Marques P e r d i g ã o J ú n i o r . 

«Mais cert i f ico que a fo lhas 6 2 0 
verso do r e f e r i d o p r o c e s s o se encon-
t r a o d e p o i m e n t o do teór s e g u i n t e : 

«Armando Leal Gonsalves , de t r in ta 
e dois anos , bacha re l f o r m a d o em 
medic ina , na tu ra l do Esp inha l , con-
celho de Pene la , m o r a d o r nes t a c idade , 
p r o m e t e u sob sua pa lavra de h o n r a 
d izer a ve rdade e ás p e r g u n t a s do 
c o s t u m e disse n a d a . E . s endo p e r g u n -
tado sôbre a ma té r i a c r ime c o n s t a n t e 
de s t e s autos , d i s s e : 

«O q u e se acha escr i to d e s d e 
folhas t r e s e n t a s se ten ta e se is a folhas 
t r e s e n t a s e se ten ta e se te do p roces so 
de inves t igação, d e s e j a n d o , p o r é m , 
que ficasse esc larec ido o seu depoi-
men to na p a r t e em q u e r e f e r indo o 
que lhe d i s s e r a m com re lação ao facto 
no consul tór io dele t e s t e m u n h a t a m b é m 
se c o n s p i r a r , se dec lara q u e prec isa-
m e n t e depo is que q u e m ali consp i rava 
e ra o Dr . Cruz A m a n t e , p a r e c e n d o 
q u e foi èle d e p o e n t e q u e p rec i sou ê s se 
facto, o q u e não é v e r d a d e i r o , p o r q u e 
êle d e p o e n t e nada p rec i sou , n e m ave-
r iguou a tal respe i to , e é isso o que se 
d e p r e e n d e do s egu imen to do seu depoi-
m e n t o q u a n d o o fe receu à pes soa que 
isso lhe d isse e que a g o r a não se 
r e c o r d a q u e m foi, o meio de s a b e r se , 
f ina lmente se conspi rava no s eu con-
sul tór io . A pessoa que n i sso lhe falou, 
é q u e comunicando q u e e r a em casa 
em que t em o seu consul tór io se cons-
p i rava , p r e c i s o u o n o m e da p e s s o a , 
q u e e ra o Dr. A m a n t e . 

« E mai s não disse ; lido o seu de-
po imento o achou con fo rme e rat if icou 
e ha de ass ina r . 

« E por es ta fo rma houve êle ju í s 
por f indo ês te auto , q u e ass ina com 
as t e s t e m u n h a s e oficial de del igen-
cias, dec l a r ando a t e s t e m u n h a Ar-
m a n d o Leal Gonsalves que se ass ina 
A r m a n d o Augus to Leal Consalves , de-
pois de lido po r m i m J o a q u i m Alves 
de Fa r i a , escr ivão , que o escrevo e 
ass ino, (a a) José Cupe r t i no d '01i-
veira P i r e s . A r m a n d o A u g u s t o Leal 
Gonsalves . Adr iano Simões Lade i ro . 
Joaquim Alves de Far ia . 

« Nada m a i s se cont inha nas peças 
q u e para aqui fo ram f ie lmente t r ans -
c r i t a s . E , po r s e r v e r d a d e , pas se i a 
p r e s e n t e cer t idão q u e escrevi e ass ino. 

« Secre ta r i a do Tr ibuna l Militar de 
Coimbra , 26 de Abril de 1913 . 

O Secretário, 

(a) Henrique Alberto de Sousa Guerra 
Alferes de infantaria 23 •. 

OBITUÁRIO 
Real isou-se no d o m i n g o de t a r d e , 

com g r a n d e concor rênc ia , o fune ra l 
do s r . Joaquim António da Costa , a 
q u e m u m a incurável doença de q u e 
ha mui to sofr ia , levou a pôr t e r m o á 
vida. 

A p r e s e n t a m o s os n o s s o s sen t idos 
p ê s a m e s ao seu filho, o s r . Autóuio 
i fOl ive i r a , e mais famíl ia . 

G A I X E M I ^ O 
Admi te se com b a s t a n t e pra t ica de 

merc i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 
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m c o m m o d o s m u i t a s 
I c o l i l 

•li'i 
da fraqueza I 

e so enrique- f 
cendo o sangue é que podem j 
ser curados. Se o doente | 
t o m a r a genu ína E m u l s ã o t 
r].o Q P O T T 

O S A N G U E E 
E N R I Q U E C I D O 

e alcançará melhor saúde. 
Em todo o mundo ha doen-
tes que tém adquirido 

N O V A S F O R Ç A S , 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 
pálidas se tém corado com 
a flor da SAÚDE. 

E N C O N T R O - M E 
"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é um dos primeiros remedios que exis-
tem para curar c-i anemias. Eu era 
muito aneiníco; tinha períodos dê muita 
fraqueza; Qdasi qi«i me não tinha nas 
pernas. Toin.ri ai uns frascos da Emul-
são de Scott e encontro-me íorte, cora 
mais sangue e com mais alegria", 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s n, Viia do Conde, 

15 de Junho de 1911. 
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E conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invó-
lucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários í 
JAMES CASSELS & CU., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porío. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns fa rmacêu t i cos pouco e sc ru -

pulosos v e n d e m um X a r o p e c o n t r a a 
tosse q u e d izem se r f ab r i cado s e g u n d o 
a f o rmu la do X a r o p e Famel ; a fo rmula 
do X a r o p e Fame l não é publ ica e o 
lac tacío de creosoía q u e e n t r a no ver-
d a d e i r o X a r o p e Fame l é uni p roduc to 
novo, de p r o p r i e d a d e exclusiva do in-
ventor e não pode ser imi tado . Q u e m 
qu ize r c u r a r - s e da tosse ou b r o n q u i t e 
exija pois o X a r o p e Fame l iegi t imo e. 
corno g a r a n t i a , o n o m e do agen te ex-
clusivo para Por tuga l e C o l o n i a s : 

J . Dei igan t , 15, rua dos Sapa t e i ro s , 
, L i sboa . 
1 Preço 10200 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 
C O N T R A P R I S Ã O d e V E N T R E | COM' 

l i s AMBO» DEXXSTENCIA 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
DE 

C O I M B R A 

De 1 a 30 de Maio p róx imo, es tá 
a b e r t o o cofre d e s t e s Hospi ta is pa ra a 
cobrança voluntár ia dos fóros venci-
dos . 

Admin i s t r ação dos Hospi ta is da 
Univers idade de Co imbra , 28 de Abril 
de 1913 . 

O A d m i n i s t r a d o r , 

Philomeno da Camara. 

Regimento de infanta-
t a r i a n . 0 3 5 

i k i s r x j i N r a i o 
O conselho administrat ivo 

d e s t e r e g i m e n t o f a z p u b l i c o q u e 
n o d i a 1 4 d e M a i o p r o x i m o f u -
t u r o , p e l a s 1 3 h o r a s n a sua s e -
c r e t a r i a e q u a r t e l , k a - d e p r o c e -
d e r á a r r e m a t a ç ã o e m h a s t a p u -
b l i c a d o s e s t r u m e s p r o d u z i d o s 
p e l a s s o l i p e d e s d o r e g i m e n t o e 
d o õ . ° G r u p o d e M e t r a l h a d o r a s 
n o p e r i o d o q u e d e c o r r e r d e 1 d e 
J u l h o d e 1 9 1 3 a 3 0 d e J u l h o d e 
1 9 1 4 . 

A s p r o p o s t a s p a r a c o n c o r r e r 
á a r r e m a t a ç ã o d e v e m s e r f e i t a s 
e m p a p e l s e l a d o d a t a x a d e d e z 
c o n t a v o s e c a u c i o n a d a p e l a q u a n -
t i a d e c i n c o e s c u d o s s e r ã o e n -
t r e g u e s a o P r e s i d e n t e d o c o n s e -
l h o a t é á h o r a d a a b e r t u r a d a 
p r a ç a . 

O c a d e r n o d e e n c a r g o s e m a i s 
d o c u m e n t o s b e m c o m o q u a i s q u e r 
e s c l a r e c i m e n t o s s e r ã o f a c u l t a d o s 
n e s t e c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o t o -
d o s o s d i a s ú t e i s d a s 1 1 á s 1 5 . 

Quartel e m Coimbra, 2 8 d e 
A b r i l d e 1 9 1 3 . 

O Secretario do Conselho, 

José Joaquim Guedes de Melo, 
C a p i t ã o . 

Pa lha e n f a r d a d a 
de l . a qua l idade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.â 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

PIANO PARA ESTUDO 
Ven le-se em bom uso na r u a Ve-

lha . n.° 15 , — C O I M B R A . 

L O M B R I G A S O L I T A R I Ã ! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 0( • 

GLOBULOS 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL • 
J J 3 Adoptado nos Hospitaes d e Pa ru . 1 

PARIS : 17, Rue Cadet [ 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

i 

BOCHA MANSO 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

AL VIÇARAS ~~ 
Dão se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n. 32.° 

Dispenseiro b
A

0SAhS
a
E 

bi l i tado p a r a e s t e loga r no COLÉGIO 
MODERNO. 

II \ D r li IV A F a u s t o P in to Ama-
l I . I H V i \ U do , r u a E d u a r d o Coe-

lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
zendas b r a n c a s . 

P r e c i s a - s e com 
prá t i ca d e m e r -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua do Pá teo da Inqu is ição , 3 - 5 . 

CA I V A I D A P rec i sa - se , que seja 
l U . V t l l U activo. Dá-se bom or-

d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 
Flor do Japão, r u a da Sofia — 

COIMBRA. 

M A R C A N O 

liei P a r a colocar p o r hipo-
t ecas ou l e t r a s es tá en-
c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 
Rocha F e r r e i r a , r u a da 

Sofia, 5 6 , de t r a t a r com os p r e t e n -
d e n t e s . 

T i P O f w I t A F O S 
PRECISAM-SE na Nova Casa Mi-

n e r v a . — COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a da Répu-
blica. 

G R I A D O 

Admi te - se um no Hotel Mondego, 
q u e t e n h a a l g u m a pra t ica de se rv iço 
d e m ê s a . 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctr ico á por t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

OLEO PURO 
DE 

FI6ÂD0 3 2 BáCALHAO 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA F o z 

I S T T J I > T C I O 
(l.1 publicação) 

No dia 11 do proximo se-
guin te mês de Maio, por 1 hora 
da ta rde , á por ta do T r ibuna l 
Judic ia l desta cidade de Co im-
b ra , se ha de proceder á venda, 
em hasta publ ica , das dividas 
activas da massa fal ida de Do-
mingos António Simões da Silva, 
Sucessor, de que é único repre-
sentante J o ã o Cerveira Nunes, 
solteiro, que foi negociante no 
La rgo de S . J o ã o , desta mesma 
cidade, as quais são postas em 
praça sem valor para serem a r -
rematadas pelo maior preço que 
obtiverem a í ; e essas dividas 
constam da respectiva relação 
apresentada pelo adminis t rador 
da mesma massa, Eduardo F e r -
reira Arna ldo , e está junla ao 
respectivo processo de falência 
onde pode ser examinada em to-
dos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã ás 4 horas da t a rde 
no cartório do escrivão que este 
assina. Pe lo presente são c i t a -
dos para assistirem á a r remata-
ção quaisquer erédores incertos 
e a inda outras pessoas que pos-
sam uzar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Abri l de 
1913. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verif iquei a exact idão, 
O Juiz de Direito, Presidente do Trbunal 

do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Ama de leite 
Oferece-se uma de primeiro leite. 
E' saudavel e muito rebusta. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

C a s a e q u i n t a 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se arrenda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinba. 

Carpinteiro civil 
Projectos para construções 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A . C . L E M O S 
Rua Pedro Cardoso, 41 

COIMBRA 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada, pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
renda. 

Garante-se toda a perfeiçSo no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra, se prestam as indicações neces* 
sarias. 



CAKETA DE COIMBRA, de 3© de Abril de 1913 

Fabrica mecânica de parafusos 

1 M P I I I A PROGRESSO I M S T R I 
K. das FoataiBhss, ti 9 2it —4LCANT4BA 

L X O 

£1 

toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fuso;; para caixilhos e cantaria, ditos con} ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se o outros acessortos de material para c a m i -
nhos do forro, grampos para coberturas meta-
Jicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SaáisíasE-se de pronto t |u»iqucr e 11 ro-
la, J Í O F Is...: v<"?* s e m p r e c m d e p o s i t o 

á ç r í t t i d e ( j u t t i i i l d u d c d o s a r t i g o s a<'ima 
t u t e i M B i o n a d o s » . 

r~&> 
1 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

mm 

Companhia de seguros TA6US 
Séde CM L 1 S B 0 4 — R u a do Commerelo, &4t 

I P T T 2>T " D - A - J D E Is /L 1 8 7 7 

P a n d o de r e s e r v a . . . . . . . 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemen i sações p a g a s . i . 2 4 1 : 8 9 9 0 2 7 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

3mé Joaquim da Silva Pereira 
P M t â m « © a m i i i M © - m 

D E se í v iTAL—I. 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deBeposiíos 98:8831570 

Total 637:020^929 

l i 
J J J l i i S 

São os melhores que se fabricais. 
Armados numa só peça de ferro, 

•.;<;rdas c ruzadas e sonoro tampo har -
vnõnico. São os últimos modelos alo 
liíãtõ. preferidos por íorhs as celebri-
d a d e s , pelo sert acabamento, r e p e t i -
ção mecanica, e fenido-s® a nota, ou-
ve sa por algaos segurdes um t i m b r e 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t a m poi muito tempo a afinação d e -
vido ao cravelhame es ta r firae sob 
uma pi a ca de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 8 11 — COIMBRA-

IO povo 
r > E 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

f UNO»D« E'"1 '8 Jf i 
6? O de em Llsbol» 

Correspoodcote «a fciabrs: 

fysilio dM&de, succsssor 
Rua do Corpo áe Deus, 38 

" c o s M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 - 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ANTONIO DE S O U S A 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 
Encar rega se de vender por junto 

qualquer porção de ar rôs nacional, 
p rocedente dos campos de Anobra , 
Montemor o-Yelho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
•pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

Analises ds $zeite 
Aparelho ao alcance de todos p a r a 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 3$5@0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Zd.Q v ê r 

) C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelecimentos . 

m 
s 

W-
<25 

x a 
Registada 

Aguas para p in tar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia d e algibeira, e t c . , e t c . 

RÉIS 

Pensas , seios de selar a branco, para as 
repar t ições; com as armas da Republica e os 
dizeres segunde o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

T u d o bara t í s s imo da 

<§rande casa freire-<§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N E F C 5 T L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rapidês nos t rabalhos 

AVENIDA NAVARRO 

Filial da Figueira da Foz J» I 
— — ^ ! 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv i ço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
r eduz idos . 

a o 
DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 ré i s 

Cor re to r á c h e g a d a 
dos comboios 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O V J f I B I S A 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

• 
Cober tores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; p e ú g a s em la e al-
godão, pa ra homens e 
creanças; meias pa r a se-
nhoras e c reanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

pa r a fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

e n f e s t a d o s ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras . 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas Memória. E ' a maquina de costura 
mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de cos tura . Vendas a p res tações e a pronto pagamento , com g randes 
descontos . Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado, por preços módicos. 

4 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravado r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena cTAustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Roa dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Es te oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

ne ro , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidat ivos p a r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposita em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
E n a d o C o r v o 

Yenda de carros 
M a n o e l « f o s é d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
U m a carroça. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de R AT ATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

co/mbb> 
Bua do Gazometro 

O 

ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Fil ia l : B. Edoardo Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nanes da Cnniia 
RUA DA SOFIA, 48 - 30 

O propr ie tá r io desta antiga e bem 
conhecida padar ia , que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qual idades , 
toste doce, e tc . , acaba de iniciar no 
seu es tabelecimento o fabrico de P ã o 
I n t e g r a l , aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

T a m b é m se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Casa de Educação e Ensino 
fêara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , m u s i c a , p in tu ra , l a v õ r e s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA . 25. I.° 

C O R O A S E F L O R E S A R T 1 F I C I 4 E S 
Praça 8 de Maio, ® (Antigo Largo de Sansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E 

Café Higiénico 
S e m C a f e í n a 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

A r o m a | e s a b o r pe r f e i to s 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges , 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — Soo réis 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso , por 135$000 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção Militar n.° 9 e 

11. —COIMBRA. 

Caseiro PRECISA-SE. Orde-
nado fixo todo o ano. 

P re fe re - se casado com poucos f i -
lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 

Tra ta se nes ta redacção . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo te r ias , s endo es ta c a sa a que tem 
w s E á l d o p r é m i o s m a i s I m -
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriquet 
Bua Ferreira Borges. — Cobufer» 



ANO II —N.° 191 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, íQ réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E - l i i o r - A B E L P A I S D t i F I G U E I R E D O 

C o m p o s i ç ã o e impressão — l i p i i g r a p l i i a da GAZETA DE COIMBRA 

P a l c o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASS!NáTtJKA:i .pagamento adeantado) —Ano 2S&00 réis, semes-
tre, 13400; trimestre, 7 0. C^m estampilha: ano, 33C6 j réis; 

semestre, 1Ô530; tiimestre, 765. Golonias portuguesas: ano, 
3 .->060 réis. Brasil : ano, 3^530 reis. 
Anucciam-se grátis todas as pnbiicações oferecidas a êste jornal 

•I» HL , ! . . s a t e ^ «a. ta, «sjg b - Í ta, ísrsí 

Devêres sociais 
Não devemos ter duvidas so-

bre este ponto: um dos piores ma-
les de que enferma o país é a falta 
de educação civica. 

Vê-se e prova-se isto a todo o 
momento è por toda a parte. 

Não existe uma compreensão 
nítida dos deveres, nem mesmo os 
mais rudimentares. 

Para combater este grande mal 
é indispensável o concurso de to-
dos. Tem cada cidadão português 
o dever que se lhe impõe de res-
peitar os outros, para que o res-
peitem a si. 

Revela-se a falta da educação 
cívica na própria indiferença com 
que se olha para os mais vitais 
interesses do país, para os gran-
des problemas de interesse publico. 
Chega essa indiferença até ao ponto 
de não ocultarem o seu jubilo e o 
seu entusiasmo pelas scenas de in-
disciplina e desordem que se dão 
muitas vezes dentro das casas do 
parlamento entre os representantes 
do povo. 

Chamam-se patriotas e muitas 
vezes não ocultam a sua mágua 
fingida por qualquer acto de des-
consideração que os estrangeiros 
lançam sobre o país. 

As eleições, quer seja para a 
representação nacional ou para 
cargos administrativos, todos sa-
bem como se fazem. E' uma indi-
ferença quasi absoluta. Muitos dei-
xam-se ficar em casa e nem sequer 
se dão ao encómodo de procurar 
saber quem foram os eleitos; ou-
tros põem a consciência de parte 
para votarem em pessoas que não 
são do seu agrado nem satisfazem 
ás condições precisas para exercer 
esses cargos. 

Apresentam-se projectos de lei 
manifestamente contrários ás con-
veniências do povo, e este não quer 
saber se eles são bons ou maus; 
se ha ou não vantagem na sua apro-
vação, e só depois deles entrarem 
na prática é que reconhecem não 
lhes agradarem nem deverem ter 
merecido o voto do parlamento. 

Tudo se deixa correr á von-
tade, não se lembrando, nem pe-

dindo, nem reclamando o que mais 
justo e conveniente fôr. 

Ha faltas de respeito até para 
a própria autoridade; e não ha 
aquela disciplina indispensável para 
a grande solidariedade social, sem-
pre dentro e não fóra da lei. 

Faliam aspirações ao povo por-
tuguês. Em geral quem ganha o 
pão nosso de cada dia, dá-se por 
satisfeito, julgando ter uma grande 
fortuna e sem querer saber do dia 
d'ámanhã. 

Muitas pessoas que téem abun-
dancia de meios e que podiam apli-
cá-los no desenvolvimento de in-
dustrias e do comércio, na constru-
ção de casas baratas para as clas-
ses mais necessitadas, não o fazem, 
preferindo dar á sua fortuna outra 
aplicação bem diversa e nem sem-
pre tão bem recompensada. 

E' esta uma das rasões porque 
se luta com falta de colocação em 
diversas classes. 

Ouvem-se queixar muitas pes-
soas da falta de trabalho, das difi-
culdades com que lutam para al-
cançar os meios de subsistência 
para si e suas famílias, e, apezar 
disto, são muitos também os cla-
mores contra a dificuldade de en-
contrar quem execute uma obra, 
que ás vezes demanda apenas de 
poucas horas. 

Os ganhos são poucos e a ca-
restia da vida cada vez sé agrava 
mais, mas não se falta a festas e 
diversões. 

Escarnece-se dos velhos e des-
graçados, perseguindo-os, injurian-
do-os, fazendo-os revoltar contra 
os perseguidores. Desacatam-se as 
ordens policiais; proferem-se e es-
crevem-se pelas paredes obsceni-
dades sem respeito algum pelo 
publico que as ouve e as lê ou 
vê desenhadas. Gonspurcam-se as 
ruas das piores imundícies; não 
se faz caso da limpêsa exterior dos 
prédios, e até, para cumulo de tudo 
isto, ha pais que téem horror á es-
cola, recusando-se a mandar ali os 
filhos. 

O que denota tudo isto senão 
uma absoluta indiferença pelos de-
veres sociais ? 

1.° de Maio 
A c lasse o p e r a r i a não t r aba lhou no 

4.® de Maio p a r a c o m e m o r a r o aniver-
sa r io d e s t e d ia , t e n d o havido as se-
gu in t e s m a n i f e s t a ç õ e s : 

Na F e d e r a ç ã o d a s associações de 
c lasse h o u v e u m a r eun ião , a q u e p re -
s id iu o s r . J o s é Pau lo , s e c r e t a r i a d o 
pe los s r s . Raul da P i e d a d e e Henr i -
q u e s M a r q u e s . 

U s a r a m da pa lavra os s r s . J e r e -
mia s Bartolo, Augus to Q u i n t a s , Dia-
m a n t i n o Dinis F e r r e i r a , F e r n a n d o Au-
g u s t o G o m e s , Gua lbe r to Melo e Adr ia-
n o F e r n a n d e s . 

O s r . Diamant ino Dinis F e r r e i r a , 
c o m p a r e c e u ali com um g r u p o de alu-
n o s do Colégio Mondego , de q u e é di-
r e c t o r , d e p o n d o e les f lores s o b r e a 
m ê s a da p re s idenc ia e en toando a Por-
tuguesa e o u t r o s cânt icos fest ivos. 

Foi a p r o v a d a a segu in te moção r 
«Cons ide r and o q u e o impos to de 

p o r t a g e m d a P o n t e d a Por te la r e p r e -
s en t a u m a r b í t r i o ; 

C o n s i d e r a n d o , s e e nco n t r a u m che-
f e , q u e dec la rou d e v e r s e r abol ida tal 
p o r t a g e m , p o r in íqua e vexa tó r i a , s en -
do e s t a causa já t r a t a d a e d e f e n d i d a 
n ã o s ó pe la F e d e r a ç ã o m a s t a m b é m 
pelos j o rna i s locais e Associação Co-
mercia] ; 

A União 1.® de Maio r ec l ama a 
imed ia ta s u p r e s s ã o de tal p o r t a g e m . 

C o n s i d e r a n d o q u e o a l u g u e r dos 
contadores d'aguat e gaz acarreta ao 
çonsumidor um pesado encargo que 

n ã o p o d e n e m lhe d e v e s e r a t r ibu ído , 
visto q u e o con t ado r r e p r e s e n t a um 
fiel e m p r e g a d o da C a m a r a ; 

Cons ide rando ainda q u e os serv i -
ços munic ipa l í sados se e s t a b e l e c e m só 
p a r a d u m a vez acaba r com os mono-
lios e auxi l iar os m u n í c i p e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e os o p e r á r i o s ga-
zomis tas j á de ha mu i to t e e m - a r e g a -
lia d a s 8 h o r a s de t r aba lho , o q u e não 
acontece com o r e s t a n t e pessoa l da 
m e s m a c a m a r a , a q u e m é n e g a d a essa 
r e g a l i a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e as 8 h o r a s t e e m 
sido vo tadas em todos os c o n g r e s s o s , 
como o dia n o r m a l ; 

C o n s i d e r a n d o q u e e s s e pessoa l t e m , 
como o ou t ro , d i re i to ao m e s m o ho-
r á r i o ; 

C o n s i d e r a n d o a inda q u e a i m p r e n -
sa local, b a s t a n t e se t e m o c u p a d o , e 
o f e r t a s se t e m feito p a r a a cons t rução 
d u m b a i r r o ope rá r io , ques t ão q u e t e m 
sido deba t i da em todo o pa i s e de ex-
t r e m a n e c e s s i d a d e p a r a o o p e r á r i o , a 
a s s e m b l e i a m a g n a r e s o l v e : 

A lem da s u p r e s s ã o de p o r t a g e m 
da Pon te da Por t e l a r e c l a m a r imedia-
t a m e n t e da C a m a r a Municipal de Coim-
b r a a abolição po r comple to do alu-
g u e r de con tadores de agua e g a z ; 

Rec l amar da m e s m a C a m a r a o ime-
d ia to e s t abe lec imen to do ho rá r io de 8 
h o r a s de t r aba lho p a r a todos os ope-
r á r io s do munic íp io , s e m e x c e p ç ã o ; 

Rec lamar mais da m e s m a e n t i d a d e , 
no ma i s cur to espaço de t e m p o , r e -
solva e e s t u d e a cons t rução de c a s a s 
ba r a t a s , ha tan to t e m p o r e c l a m a d a pelo 
ope ra r i ado em ge ra l , a qua l , 

Discut ida e ap rovada imed ia t amen-
te d e v e r i a s e g u i r o c a m i n h o q u e d e v e . 

C o i m b r a , I de Maio de 1 9 1 3 . 

A União do 1° de Maio. 

Do g r u p o ana rqu i s t a foi ap rovada 
a segu in te m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o que a d a t i do l . ° de 
Maio, es tá escolhida para re iv indica-
ções ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , pela lula sus -
t e n t a d a po r 10o c a m a r a d a s em pro l 
das m e s m a s re iv indicações se encon-
t r a m p r e s o s ; 

O povo de Coimbra r eun ido em 
se s são comemora t iva aos m a r t í r i o s de 
Chicago, p ro te s t a e n e r g i c a m e n t e con-
tra as d i t a s p r i s õ e s p o r q u e as reco-
nhece como a t e n t a t ó r i a s á s c l a s se s t ra-
b a l h a d o r a s . 

(a) Os representantes da Federação 
Anarquista do Sul. 

Assim q u e t e r m i n o u a s e s são o r -
gan i sou s e um co r t e jo c o m p o s t o po r 
a l g u m a s assoc iações de c lasse com os 
s e u s e s t a n d a r t e s , l evando u m a ca r -
re ta com f lo re s que f o r a m e s p a r g i r 
s o b r e as s e p u l t u r a s e jun to dos jazi-
gos de Adel ino Veiga, P e d r o C a r d o s o , 
Luis Cs rdoso , Antonio C a r n e i r o e Al-
b e r t o Viana . 

Na séde da União Gera l dos T ra -
b a l h a d o r e s houve u m comício, p romo-
vido pelos s indical is tas , p r e s i d i d o pe lo 
s r . Antonio P inhe i ro , d i s c u r s a n d o os 
s r s . Augus to Quin tas e F e r n a n d o Go-
m e s , fe r ro-v ia r ios . 

Foi ap rovada a s egu in t e m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o q u e a ca res t i a da 
vida é u m a ques t ão vital q u e os t ra-
b a l h a d o r e s não d e v e m d e s c u r a r ; 

C o n s i d e r a n d o q u e po r q u e s t õ e s va-
r ias e s t ão p r e s o s nas d i v e r s a s cade i a s 
do pais HO operários quo outro crimn 
não c o m e t e r a m senão o r e c l a m a r e m 
m a i s p ã o ; 

C o n s i d e r a n d o que con t ra todas es-
tas i n iqu id idades e d e s e g u a l d a d e s , os 
ope rá r io s não p o d e m n e m d e v e m f i -
car i n d i f e r e n t e s ; 

O povo o p e r á r i o de Co imbra r eu -
nido em comício publ ico na Casa dos 
T r a b a l h a d o r e s , p ro te s t a cont ra a ca-
res t ia da vida e cont ra as p r i s õ e s p o r 
q u e s t õ e s sociais . 

A p a r e c e r a m n a q u e l e dia as fo lhas 
Luta Social e Anarquia e d i s t r i b u í d o s 
dois mani fes tos um dos qua i s c o m e m o -
ra t ivo do t r i s te an ive r sa r io do 1.° òe 
Maio de 1886 , em q u e houve g r a n d e 
m o r t a n d a d e de o p e r á r i o s no Chicago, 
q u a n d o n u m comício publ ico, rec la-
m a v a m as 8 h o r a s de t r aba lho d iá r io . 

P a l a v r a s do «Mundo» 
Sub o t i tulo Palavras sinceras, 

publ icava h*a d ias o Mundo um ar t igo 
do qoa l t r a n s c r e v e m o s os s egu in t e p e -
r íodos , com que c o n c o r d a m o s : 

«A causa dos ú l t imos e l amen tave i s 
acon tec imentos e s t á mu i to pr inc ipal -
m e n t e em cer ta indiscipl ina politica e 
t a m b é m social , q u e ha b a s t a n t e t e m p o 
s e t e m p rovocado po r p a r l e d e a lguns 
r épub l i canos con t ra o p r o p r i o p res t i -
gio e cons ide ração dev idos ás insti tui-
ções .» 

Se ass im é , p o r q u e se n ã o t ra ta 
d e r e m e d i a r e s se g r a n d e m a l ? 

Pois p o d e m q u e r e r s e r républ ica-
nos os q u e ass im a t acam o p res t ig io 
das p r ó p r i a s in s t i tu i ções? 

E n t r e s e no b o m c a m i n h o da or-
d e m e da paz e vamos a v ê r se o pais 
p r o s p e r a ou não . 

&USICA gA 4VEN1DA gAVARMQ 

0 DESPOTISMO H0DERM 
E 

A b a n d a de In fan ta r i a 23 execu ta 
á m a n h ã , d a s IS '/a ás 17 '/a h o r a s , no 
coreto da Avenida Emidio N a v a r r o , o 
s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1.« PARTE 

Rápido (Passo dobrado) F. FÁo 
Coppellia ( P r e l u d e et 

Ba l l e t ) L . D E B I L E S 

Dans tes yeux (Suite de 
va l ses ) W A L D T E U F E L 

Princêsa do Tamega 
(Ode sinfónica) P . R I B E I R O 

2." PARTE 

La File de l'Alcade (Ou-
v e r t u r e ) G . M A R I E 

Latiriam (Selecção da 
o p e r a ) A. MACHADO 

Portuguesa (Hino Nacio-
n a l ) A . K E I L 

0 FATALISMO CONTtWíPDRANEO 
I V 

A pena de morte e os c r imes 
políticos soc ia i s 

C e s a r L o m b r o s o não per f i lhou n e m 
d e f e n d e u i n t e i r a m e n t e e complé ta-
m e n t e a pena de m o r t e pa ra os cri-
m e s políticos, m a s just i f icou-a e sca-
tou-a pa ra os c r i m e s a n a r q u i c o s e so-
ciais . E c o m p r e e n d e se q u e a s s im 
fosse . 

Nós v ivemos s o b r e um vulcão, 
nunca vês a lguma a his tor ia r eg i s tou 
pe r iodo mais i n t e r rogado e t e n e b r o s o 
como aque le q u e nós a t r a v e s s a m o s . 

Não s a b e m o s ao cer to pa ra o n d e 
caminhamos ua vida social e j u r íd i ca . 

Ena toda a pa r t e e por todos os 
logares t r iunfa e vence o n u m e r o , a 
força, a maior ia e es ta quas i nunca 
t em e p o s s u e o s a b e r e o ta lento ne-
cessá r io para fazer t r i u n f a r e p rog re -
d i r a civil isação e a o r d e m politica so-
cial . 

O pode r s o b e r a n o q u e a té aos tem-
pos m o d e r n o s e ra mais ou m e n o s apa-
nagio d u m a minor ia i l u s t r ada e ta len-
tosa t e n d e a r e sva l a r como c o n s e q u ê n -
cia de dou t r inas s u b e r s i v a s á mult i -
dão; a sobe ran ia real pa s sou e d e s c e u 
pa ra a soberania nacional . Es ta por sua 
vês t ende a d e s a p a r e c e r p e r a n t e o apa-
r e c i m e n t o o rgan izado (no te - se o rgan i -
zado) da soberan ia popu la r o q u e equi -
vale á des t ru ição da Civilisação Mo-
de rna e ao t r iunfo da b a rba r i a ao go-
v e r n o d a s mu l t idões de s t ru t i va s e ne-
ga t ivas . 

A m o n a r q u i a absolu ta de Hobbes 
t r iunfou no século XVII, a democ ra -
cia absoluta de Rousseau t e n d e a 
t r i u n f a r no sécu lo XX. Aque ia ape-
za r dos s eus defe i tos podia em ce r tos 
casos a s s e g u r a r a p r o s p e r i d a d e d u m a 
nação . O abso lu t i smo ou o despot i s -
mo indiv idual , q u a n d o s a b i a m e n t e ma-
n e j a d o por um es t ad i s t a , é f i lho legi-
t imo da Civilisação : — Julio Cesa r , 
P e d r o I da Rússia , Lu í s XIV, B i smark , 
e tc . ; a democrac ia abso lu ta , nada c r ia , 
nada p roduz , só cria a m o r t e e a des-
truição; lu tas socialistas da antiga Ro-
m a ; J acque r i e , ( t e r r o r n e g r o ) 1 7 9 3 , 
os band idos da Comuna de Par i s 1871 , 
Barcelona 1909 , etc . 

Nós, f i lhos da Civilisação m o d e r n a , 
d i f ic i lmente ac red i t amos na sua des-
t ru ição , da m e s m a fó rma ou t r ' o ra os 
r o m a n o s viam no impér io r o m a n o a 
es tab i l idade . D u r a n t e mui to t e m p o 
eles pe r f i l ha ram a ideia de q u e a Ci-
vi l isação e o impé r io r o m a n o e r a m 
e t e r n o s . 

Os b a r b a r o s d e s p e r t a r a m os roma-
nos d e s s e s o n h o ; d a m e s m a m a n e i r a , 
ta lvês , nós s e r e m o s aco rdados da c ren-
ça na es tabi l idade da Civilisação moder -
na , quando n o t a r m o s os p r o g r e s s o s do 
p o d e r asiatico ou q u a n d o r e p a r a r m o s 
n u m per igo mai s p rox imo e b e m p io r : 
o a u m e n t o inces san te e cont inuo do 
a n a r q u i s m o , das c lasses p ro l e t a r i a s 
(não me re f i ro ao ope rá r i o h o n r a d o e 
t r a b a l h a d o r , aos s indicatos nor t e -ame-
r icanos ; e s ses são d ignos de admi ra -
ção e inci tamento) , t a r a d a s e v ic iadas , 
cuja prol e a u m e n t a a s s o m b r o s a m e n t e . 

A tua lmen te a inda se e n c o n t r a m 
mal a r m a d a s , m a s a t e n d e n d o ao seu 
g r a n d e p o d e r p roc rea t ivo dece r to den-
t ro e m poucos anos cons t i tu i rão u m 
p e r i g o te r r íve l p a r a o p r o g r e s s o e 
p a r a a civil isação. 

A indisciplina social a u m e n t a e 
p r o g r i d e s e m p r e e s u c e s s i v a m e n t e ; 
ide ias pe rn ic iosas e d i sso lven tes espa-
l h a m se com u m a faci l idade s u r p r e e n 
d e n t e po r todos os pon tos da E u r o p a , j 
A inst i tuição famil iar encon t r a as s u a s ' 
b a s e s quasi d e s t r u í d a s pelo adu l t é r io , ^ 
divorcio e o ma l tus i an i smo; uma o r g a - 1 

nisação revoluc ionár ia existe em quas i 
todos os pa i ses da E u r o p a que põe em 
sob resa l to os d e f e n s o r e s da o r d e m so-
cial politica. j 

Na Rúss ia o ni i l ismo é te r r íve l e 
se o p o d e r mi l i ta r o não des t ró i , d e - 1 
ce r to essa nação s e r á at ingida g r a v e - ; 
m e n t e na sua p r o s p e r i d a d e . 

Os revolucionár ios são e t o r n a m se , 
v e r d a d e i r o s cosmopo l i t a s ; a execução 
de F e r r e r fez ma io r i m p r e s s ã o nos ou-
t r o s pa i ses do q u e p r o p r i a m e n t e na 
E s p a n h a . Os revoluc ionár ios dos ou 
t r o s pa i ses f i ze ram u m a tão g r a n d e 
p r o p a g a n d a da sua individual idade que j 
a c o n s e g u i r a m t o r n a r s impat ica nos 
me ios p o p u l a r e s e u r o p e u s ; a organi -
sação revoluc ionar ia p o u d e a g a r r a r 
pas suas malhas e nas suas te ias os 

m e m b r o s e os indivíduos da todas as 
n a c i o n a l i d a d e s ; a p r i s ão ou a execu-
ção d u m d e s s e s indivíduos p e r t u r b a o 
socego e a vida de todos os e s t a d o s ; 
haja em vista a execução de F e r r e r . 

Um espanhol , espi r i to mu i to e ru -
dito, conhecendo marav i lhosamen te a 
força revoluc ionar ia e a força cont ra-
revoluc ionár ia do seu pais , d isse nos, 
ha de h a v e r a lgum t e m p o : 

« F ique sabendo , m e u amigo, q u e 
as hos tes revoluc ionár ias e spanho la s 
são t e r r íve i s , mas sa iba t a m b é m que 
as fo rças con t ra - revo luc ionár ias não 
são in fe r io res em poder e c o r a g e m ás 
revoluc ionár ias . Os car l i s tas t éem u m a 
o r g a n i s a ç ã o defensiva e ofensiva ver-
d a d e i r a m e n t e admi rave l . ( S i r v a de 
exemplo aos ou t ros pa ises , com vista 
especia l á s c U s s e s conse rvado ra s que 
p a r e c e m dormi r . ) As c r eanças , ge ra l -
m e n t e são e d u c a d a s no culto da de-
fèsa e do amor de D e n s , da patr ia e 
da família; cedo c o m e ç a m a a p r e n d e r 
o mane jo d a s a r m a s , mui to jovens 
ainda na idade já m a n e j a m habi l iss i -
m a m e n t e u m a Mauser , de fó rma que 
aos 18 an s são u n s v e r d a d e i r o s ati-
r a d o r e s e homens aptos para a r ros -
t a r e vencer os ma io res pe r igos Te* 
nho b e m a convicção ( d i s s e - m e e l e ) , 
que , no caso de uma revolução r épu -
blicana ana rqu ica na E s p a n h a , a ju-
ven tude car l is ta , só ela b a s t a r á p a r a 
e s m a g a r e s se movimento .» 

São s in tomas t r anqu i l i s ado re s , pe-
lo m e n o s ag radave i s . 

E fé t i vamen te em todos os pa i s e s 
mani fes ta - se u m a poderosa r eacção 
con t ra as ide ias ana rqu i ca s e cont ra 
os h o m e n s que as d ivulgam e d i fun-
dem n a s soc iedades . 

Uma pessoa ha pouco t empo vinda 
de Pa r i s e alheia por comple to aos 
pa r t idos pol í t icos, ouvi-lhe d izer que 
ex is te a t u a l m e n t e naque la c idade (no-
te -se e m P a r i s ) u m a c o r r e n t e conse r -
r u a u i d , uau su u m s e r v a u o r a , m a s mo-
ná rqu i ca , co r r en t e r e p r e s e n t a d a pe los 
m é d i o s comerc i an t e s e indus t r i a i s da 
capi tal da F r a n ç a . 

Como de todos é conhec ido , a Re-
publica F r a n c e s a tem sido até agora 
man t ida pela med ia bu rguez i a , q u e r 
d ize r , pelos méd ios p rop r i e t á r i o s , co-
m e r c i a n t e s e indus t r i a i s . 

Ha q u e m tenha de fend ido para os 
c r i m e s políticos sociais a pena de 
m o r t e , é u m a ques t ão g rav í ss ima ou 
antes pe r igos í s s ima . Ainda ass im, aten-
d e n d o ao p r e d o m í n i o do in te resse so-
cial s o b r e o i n t e re s se individual , con-
s ide r ando que os p r o g r e s s o s scientifi-
cos da ant ropologia cr iminal jus t i çam 
e d e m o n s t r a m a ideia de que os anar -
qu i s t a s e todos os s e u s c o n g é n e r e s 
são a l ienados po r consegu in te loucos 
pe r igosos ; cons ide r ando f ina lmente 
q u e a q u e s t ã o a s s u m e um aspec to di-
ve rso , n ã o sendo já u m a ques t ão de 
ideias , m a s s im de defesa social con-
t r a o c r ime e con t ra a loucura homi-
cida , t e n d o em cons ideração todos es-
s e s factos, p a r e c e - m e que a d i scussão 
s o b r e a u t i l idade da apl icação da pena 
de m o r t e a e s s e s c r i m e s toma um as-
pec to d iverso do pr imi t ivo . 

SILVIO P E L I C O DE O L I V E I R A . 

Proposta de lei 
0 s r . min i s t ro das f inanças ap re -

sen tou u m a p ropos t a de lei r e g u l a n d o 
a escr i ta da nova m o e d a , vis to o q u e 
se t em feito a té agora só t e r concor-
r ido p a r a dif icul tar a escr i t a , t an to do 
E s t a d o como pa r t i cu a r . Alem disso é 
neces sá r io i r contra háb i tos tão pro-
f u n d a m e n t e i nve t e rados , q u e n ã o é fá-
cil modifica-los em pouco t e m p o . 

Mas na nova m o e d a , como é sa-
bido, não ha a m o e d a c o r r e s p o n d e n t e 
aos ac tuais cinco r e i s , de m o d o q u e é 
p rec i so encon t r a r um meio de h a r m o -
n i sa r isso com o p a g a m e n t o da por ta -
g e m , nas pon t e s do Es lado , em que 
ela é exigida. Por tal mot ivo pn põe 
q u e a p o r t a g e m seja aboiida p a r a as 
p e s s o a s que t r ans i t a r em a pé pelas re-
fe r idas pon tes , a u m e n t a n d o se l igeira-
m e n t e a p o r t a g e m de veículos p a r a 
c o m p e n s a r s e m i l h a n t e d iminuição d e 
rece i ta . Refe r indo se e spec i a lmen te á 
popu lação de Gaia, diz que a s i tuação 
em que ela se encon t r a p e r a n t e o Por to , 
onde t e m de i r com e n o r m e f r e q u ê n -
cia, justifica p o r comple to a ext inção 
da p o r t a g e m , por não se c o m p r e e n d e r 
q u e o E s t a d o cont inue ped indo àque les 
a q u e m dotou com um m e l h o r a m e n t o 
ind i spensáve l o p a g a m e n t o d e s s e m e -
lho ramen to . 

R e f e r e se a inda ao p reço do p ã o 
de 45 re i s , q u e é p rec i so h a r m o n i s a r 
com a nova m o e d a , pa recendo- lhe q u e 

se to rna necessár io a u m e n t a r ou d im '" 
n u i r o p r e ç o a ludido, p a r a ev i ta r fu tu" 
r a s c o n f u s õ e s . P r o s e g u i e d o n o s e u 
longo e e rud i to d iscurso , o s r . min is -
t ro d a s f inanças expõe l a r g a m e n t e á 
c a m a r a os t e r m o s em que deve fazer -
se a escr i ta da nova m o e d a , s o b r e t u d o 
pelo que r e spe i t a ao o r ç a m e n t o , cu jo s 
p rocessos de confecção, s o f r e m , pe la 
propos ta d ' a g o r a , comple ta e radica l 
t r a n s f o r m a ç ã o . 

As disposições da propos ta relat i -
vas á pon te D. Luiz são as s e g u i n t e s : 

A pa r t i r de 1 de Julho p rox imo é 
supr ida a p o r t a g e m n a s pon t e s da Por-
tela e Ange j a . 

Quan to ao pão, a p ropos t a r eza o 
segu in te : 

«Emquan to não fôr r e m o d e l a d o o 
r e g u l a m e n t o de 4 de Ju lho de 1 9 1 1 , 
p o d e r - s e á fabr icar o c h a m a d o pão de 
familia de I a qua l idade , d e v e n d o s e r 
do peso não infer ior a 5 5 5 g r a m a s e do 
p reço de 5 centavos.® 

Quanto ás e s t ampi lhas a p ropos t a 
d e t e r m i n a que os t rocos se j am dados 
em f o r m u l a s de meio cen tavo , n ã o 
sendo os cor re ios o b r i g a d o s a ace i ta r 
e s sas fo rmulas em p a g a m e n t o de ou-
t r a s . 

Como se vê da p r o p o s t a , vai s e r 
abolida já e s t e ano a p o r t a g e m da 
ponte da Por te la , a que nos r e f e r i m o s 
ainda no n u m e r o a n t e r i o r . 

Um animal sagrado 
E. Menaul t , ocupando- se do came-

lo, diz se r um an imal e x t r e m a m e n t e 
dócil, ex ig indo comtudo um ce r to n u -
m e r o de cu idados p a r a q u e p r e s t e na 
r ea l i dade todos os serviços de q u e é 
suscep t íve l . 

Um de les é não o c a r r e g a r e m an-
tes de c o m p l e t a r t r e s anos . 

Es ta p recaução t éem-na aque les 
lliJiAIVi-lO <l| L*. «tU'MM* 1L*W wu 
se rv iços . 

O camelo po r s e u t u r n o o b s e r v a 
o u t r o cu idado , qual é o de não se dei-
xar c a r r e g a r em excesso , s e m p r o t e s -
t a r o m e l h o r que p o d e . 

A ' s vezes m e s m o sai do c a m p o d a s 
r ec lamações e en t ra no da r e v o l t a : 
n ã o deixa pô r sob re s i m e s m o senão 
o p ê s o j u s t o . 

Santo ins t in to de jus t iça q u e p o r 
toda a pa r t e se faz s e n t i r . . . m e n o s 
no coração do h o m e m egoís ta ou igno-
r a n t e . 

Out ra p a r t i c u l a r i d a d e pecul ia r ao 
camelo é q u e não pe rdoa as o f e n s a s . 

«Guarda a l e m b r a n ç a do mal q u e 
se lhe faz , e quando p ô d e a p a n h a r o 
s eu v e r d u g o , levanta-o nos d e n t e s , ati-
ra com ele ao chão e piza-o a té o es-
m a g a r . » 

Q u e r d i z e r : faz jus t iça po r s u a s 
p r ó p r i a s m ã o s , o q u e s e r á e é mu i to 
l amentáve l e n t r e h o m e n s , p o r e m , m u i t o 
na tu r a l , mui to logico e mui to aplaudi -
vel e n t r e an imais de f acu ldades inte-
lec tuais r e d u z i d a s . 

Golber ry , s e g u n d o m a d a m e Sta-
nis las Meunien , c h a m o u ao camelo 
«animal saint et s a c r é » , e Buffon d e u -
lhe a c lass i f icação de « c a r r u a g e m vi-
v a » , em consequênc ia de p o d e r con-
s e r v a r - s e c a r r e g a d o mui tos d ias s e m 
q u e daí r e su l t e o m e n o r inconvenien te 
p a r a ê l e . 

Ou t ro p o r m e n o r cu r io so : o condu-
tor do camelo não usa n e m v a r a s , n e m 
e s p o r a s n e m chicotes , p a r a o fazer an-
d a r . Lição á ma io r i a dos nossos con-
d u t o r e s de an imais , n o m e a d a m e n t e al-
g u n s de Lisboa q u e j u l g a m pouco t u d o 
quan to lhes sirva p a r a b a t e r n a q u e l e s 
com que l i dam. 

Luiz L E I T Ã O . 

Ruinas da Es t re la 
P o r q u e se rá q u e apeza r d o s edi-

tais da C a m a r a d e t e r m i n a r e m Q c u m -
p r i m e n t o das p ) s l u r a s no q u e diz 
respe i to á l impêsa ex t e r io r d o s p r é -
dios, o velho edifício da Es t re la p e r -
m a n e c e i ndecen t e e ve rgonhoso , s e m 
have r a o m e n o s u m a v a s s o u r a q u e 
lhe t i re as te ias d ' a r a n h a ? I 

Se o p rop r i e t á r io d e s s e p r éd io , 
q u e não vê cai ha ma i s de 20 anos , 
e n t e n d e q u e não deve gas t a r um r ial 
na sua l impêsa , p o r q u e não se lhe 
Taz l e m b r a r a p o s t u r a municipal q u e 
a isso obr iga ? 

En tão ha de p e r m a n e c e r e s s e no-
jen to pa rd ie i ro no cen t ro da c idade a 
d e m o n s t r a r u m g r a n d e d e s m a s ê l o d a 
p a r t e do dono e u m a v e r g o n h a p a r a a 
c idade ? 

Aquilo p a r e c e u m p r é d i o e m ru i -
n a s a b a n d o n a d o no recan to d a l g u m a 
aldeola , e não no cen t ro d u m a c idade 
como es ta J 



AS GRAM EIITASI 
Faz hoje prec isamente 413 a, os 

que Pedro Alvares Cabral descobriu o 
Br.ssil, hoje um dos g randes es tados 
do mundo. 

Por tal motivo foi declarado dia de 
gaia e portanto de feriado oficial osie 
auspicioso aniversario, que significa a 
g rande simpatia do povo por tuguês 
pelo Brasil . 

Cabe BOS nossos antepassados a in-
quebrantável gloria de t e rem sido os 
inicia ' o r e s dessas grandiosas cmprè-
sas , a que se cá o nome de viagens 
d e exploração: e p o p e i a i n t e r r o m p i d a 
para que teem contribuído, no es-
paço de cinco séculos, especialmente, 
— a Espanha, a Inglaterra , a França , j 
a Holanda, a Rússia, a Dinamarca e j 
outras nações. 

A aureola de gloria que circunda 
o nome por tuguês , é imor redo i ra : só j 
o espirito intrépido dos nossos poderia 
ab r i r . e s sa heróica serie de gloriosas j 
descober tas , que tanto enobreceram o j 
nome do celebre infante D. Henrique, 
séu principal instituidor. 

Séculos são decorr idos depois que 
nos anais da geograf ia , se reg is ta ram 
os mais imporiantes sucessos que teem 
agitado o mundo scientifico: depois 
que , do modesto observatorio de Sa-
g res , par t i ram aquelas frágeis carave-
las que , afrontando o pânico que para 
alem do cabo Bojador inspiravam as 
solidões dos m a r e s desconhecidos, — 
abri ram ao comercio e á navegação 
esses novos mundos que a imagiuação 
fantasiosa do infante sonhara por tanto 
tempo, e que vinham emfim, desço 
ber tos e conhecidos, causar uma pro-
funda revolução na politica, nas scien-
cias, e em toda a organisação das so-
ciedades. 

Foram estes e m p r e e n d i m e n t o s 
grandiosos que > an tecederam o admi-
ravel descobr imento da Índia em 1498, 
e, dois anos depois, a ftdiz descoberta 
do Brasil . Fui então que o prest igio 
dé Portugal atingiu o seu auge, e que 
o mundo inteiro se curvou aute o po-
derio espantoso da nossa p a t r i a ; e foi 
t ambém esta serie de empré sa s arro-
jadas o começo, por assim dizer , das 
viagens de exploração, e a que abre 
a lista imensa das expedições scienti-
ficas que , de então pa ra cà, quasi to-
das as potencias civilisadas teem en-

não pode ram ainda olhares humanos 
descort inar os segredos mais recôndi-
tos da na turêsa v i rgem. 

« T A 
V 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do D r . V a l d e s 

proporciona o melhor resul tado pois 
nu t re poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Na segunda feira 

faz aaos o nosso distinto colaborador 
sr . Aaioaio das Noves Rodrigues . 

Abraçamos cordealmente este nosso 
querido amigo. 

CONSORCIO — O nosso prezado co-
lega e patrício, s r . Alfredo Simões de 
Castro, da redacção do Jornal de No-
ticias•, c o n s o r c i o u - s e c o m a s r . a D . G u i -
lhermina Costa, filha do est imado in 
dustrial por tuense sr . João d'01íveira 
e C o d a . 

DOKNTES — Tem estado doente o 
sr . Olímpio Fer re i ra Lopes da Cruz. 

— Continua doente o s r . Antonio 
Maria d 'Almeida. 

... Desejamos-lhes rap idas me lhoras . 

F E S T A S D A _ C I D D A E 
C O N V I T E -

Convidam-se os ranchos de adultos 
e de creanças que quei ram concorrer 
aos prémios dos festivais a realizar em 
Maio e Junho, no Parque de Santa 
Cruz, a inscreverem-se atê ao dia 8 
do Corrente, na Livraria Moura Mar-
ques, ao Largo Miguel Bombarda. 

Coimbra, 2 de Maio de 1913. 
O presidente da comissão central, 

J. R. de Moura Marques. 

F e s t i v a i s > 
Na quinta feira foi o primeiro dia j 

dos festivais no Pátio da Inquisição, ! 
em beneficio da Escola-Oficina que vai j 
ser criada em Coimbra. j 

Um interessante rancho de crian- j 
ças fez as honras da noite com as j 
s i n s a legres e bem ensaiadas canções, j 
saiieafando-se o fado ec-ulado por t r e s j 
das cre nç ;s que ag rada ram muito J 
pela maneira como se houveram, re- j 
cebvudo justo» aplausos. 

No recinto que imaram-se a lgumas 
dúzias de foguetões luminosos, ofere-
cidos pelo hábil pirotécnico s r . José 
Antonio de Oliveira, produzindo um 
efeito des lumbran te . 

As iluminações foram explendidas e 
a quermesse foi muito procurada , ven-
dendo-se muitas sor tes . 

A's creanças foi servida pela comis-
são, uma abundante ceia numa das 
s a l a s da r e d a c ç ã o da Gazeta de Coim-
bra, a que assist iram as respect ivas 
famílias. 

Amanhã repetem se as festas, to-
mando par te t ambém, o rancho de 
triermas que dançará a l te rnadamente 
com o rancho infantil . 

As en t radas custam 50 réis . 

I 9 u a s c x c H f s f t c s 
Em excursão de es tudo, chegaram 

a esta cidade dois grupos , um de alu-
nos das Belas Artes de Lisboa, e o 
outro das normalistas, da mesma ci-
d-iile, que visi taram os nossos monu-
mentos e estabelecimentos de en-
sino, ele. 

O s r . António Augusto Gonsalves 
acompauhou os primeiros, que, de 
preferencia, se d e m o r a r a m na visita á 
Sé Velha. 

^ s p e e t ^ m a l o 
Promovido peio g rupo dramatico 

Adelino Veiga e dedicado ao Part ido 
Republicano Por tuguês , realisa-se ama-
nhã, na séde daquele Centro, no Pátio 
da Inquisição, uma recita de gala, re-
p r e s o n t a n d o - s e o Gaiato de Lisboa e 
Patos Bravos, a l é m da r e c i t a ç ã o de 
monologos e cançonetas. 

J u l g d i n e n t o 
Na quarta-feira e ontem, procedeu-

se ao ju lgamento do director do Jor-
nal de Coimbra, por abuso de liber-
dade de imprensa . Deve continuar no 
dia 13 do corrente . 

Ainda fal tam 6 tes temunhas pa ra 

Eleetr icos 
O prolongamento da linha electrica 

até ao Calhabé está ha muito con-
cluído, esperando-se agora que seja 
feita a mudança da linha telefónica em 
alguns pontos, serviço este que tem 
sido muito reclamado mas que ainda 
não foi autorizado, o que está cau-
sando t rans torno ao publico e prejuiso 
á Camara. 

O rendimento da viação electrica 
no mês de Abril fiado f<i de réis 
2:086i§770, mais 162$6á0 reis de que 
i m Abril do ano anter ior . 

Acabamos de saber ter já vindo 
o rdem para proceder á mudança da 
linha telefónica, nos pontos em que 
possa ser prejudicada peia linha ele-
ctrica e que já se anda procedendo a 
este t rabalho, em que se gastarão 
t rês ou quatro dias. 

Excursão de l i o u temor 
Prepara-se em Montemor-o-Velho 

uma excursão do povo daquele con 
celho para a vinda a Coimbra, corres-
pondendo assim ás duas visitas que 
fez àquela vila, o ano passado e já 
este ano. g rande numero de Conim-
br icenses , que ali r eceberam as mais 
cativantes provas de simpatia e consi-
deração. Nessa excursão virão repre-
sentantes da Camara e uma g rande 
tuna. 

Parece que esta visita se fará no 
f im do cor rente mês . 

D e s o r t l e m 
, Envolveram-s^. em deso rdem, Anto-
nio Augusto dos Santos Pereira e Au-
gusto das Neves, recebendo aquele 
um fer imento na cabeça, que teve de 
ser curado no Hospital da Universi-
dade 

S a l ã o C e n t r a l 

Alvaro de Matos e Angelo da Fonseca 
e pelo aluno do 4.° ano Manuel Hora 
Aroso e anestesiada pelo 1.° assistente 
Dr . Bissaia Barre to . 

M. D. R. foi operado de hidrocele 
pelo aluno do 5.° ano Lacerda For jaz , 
auxiliado pelo condiscípulo II. Salgado ro, a r rombou a mala, mas ela apenas 

I l o a t o 
Na quinta-feira , correu peia cidade 

que haviam sido encontrados oo areal 
do Mondego, algumas bombas de dina-
mite, o que deu logar a largos comen-
tários. 

Afinal tratava se duma mala que ali 
havia sido escondida por um rapaz , a 
quenKo sr . d r . José Pere i ra Barata , á 
saida da estação do caminho de fe r ro 
confiara a guia para ele t r anspor ta r 
pa r a o Hotel Avenida. 

O rapaz julgando encontrar dinhei-

C U R I O S I D A D E S 

Na quinta feira 
j u r a d o o Sa^ão C_. 

fui 
irai 

Peçain as amostra.-; d.nos- j 
sas novidades de pr ima-
vera e verão para vesti-
dos e b l u z a s : Crêpe de j 
Chine,Eolicnne,Vo:!e,Foul-
ards,Messalina, IVIousseline j 
120 cm la rgo desde F r a n -
cos 1,26 o met ro ,em pre to , 

f - b ranco e côr, bem eomo j 
das bluzag e vest idos bordados -«em 
bat is ta , lâ, te la e seda. 

Vendemos as nossas sedas da sol idei 
g a r a n t i d a d i r e i t amen te aos par t i -
culares e f r a n c o de po r t s no aon><-
cilio. 

E i p o r t a ç i o do sedas. 
Fornecedores da Corto. 

c i m o inau-
animatográ-

firo ( \ ssociação dos Artistas) , que 
apresentou u na bela co'ecção de fitas 
que muito ag rada ram. 

Ontem quasi tudo estreias, prome-
tendo a empresa apresentar fitas das 
melhores e mais variadas. 

A casa oferece agora muita como-
.di l- ide pela sua excelente disposição. 
0 publico encontra se ali muito bem. 

Em todas as sessões haverá nú-
meros de variedades. 

O p ^ r a ç í c s 
No Hospital da Universidade t éem 

sido feitas as seguintes ope rações : 
j M. E. foi operada de ovariotomia 
, direita pelo professor Dr . Daniel de 
í Matos, auxiliado pelos professores Dr$. 

Zenha sob a direcção da professor Dr . 
Sergio Calisto e anestes iado pelo aluno 
do S.° ano José António Fer re i ra Jú-
nior. 

M. F. foi operada de carcinoma da 
mama pelo professor Dr . Daniel de 
Matos auxiliado pelos alunos do 4.° 
ano s r s . Francisco Ribeiro Saraiva, 
Alvaro Catalão, José A. Fe rnandes e 
anestesiada pelo Dr. Azevedo Leitão. 

F. A. foi operada de ostestomia 
cuneiforme supra-condiliana pelo aluno 
do 4."* ano Joaquim P. Machado, au-
xiliado pelo condiscípulo Sebastião 
Frei tas , sob a direcção do professor 
Dr Sergio Calisto, anestesiado pelo 
quintanista Castelo Branco. 

f a s i f i o f l u v i a l 
A'manhã realisa-se um passeio, 

em barcos, a Vila Franca, para cima 
um pouco da Lapa dos Esteios e na 
margem direita do Mondego. 

Este passeio é promovido pelo 
Sport Club Conimbricense, que conti-
nua demonst rando o seu bom gosto 
pelas excursões aos domingos. 

Associação Comercial 
A Associação Comercial de Coim-

b r a , enviou ao s r . ministro das f inan-
ças, o seguinte t e l eg rama : 

Ex.ra0 Sr . Ministro das Finanças, 
L i sboa .—A Associação Comercial , que 
ha muito vem ins is tentemente recla-
mando a abolição da portagem na 
Ponte da Portela, viu com m u i t i agra-
do a iniciativa que V. Ex.* acaba de 
tomar perante a Camara dos Deputa-
dos propondo em projecto de lei a 
abolição daquele imposto e agradece 
o beneficio que dessa jus ta medida 
resulta para a população rural dest.i 
concelho e felicita por isso V. Ex. a 

Com a maior consideração, Moura 
Marques, pres idente da direcção. 

Hxcursão de estudo 
logar noticiamos, 

continha a lgumas peças de roupa que 
cobriu com areia. 

l ím serviço 
Foi em sorviço ás repar t ições de 

finanças de Miranda do Corvo e Lou-
zã, o 2.° oficial, s r . Antonio Augus to 
da Veiga Júnior . 

Excursão ao Porto 
Por motivos imprevis tos , f icou 

adiada para o proximo dia 25 do cor-
rente , esta anunciada excursão, que 
se devia efectuar ámanhã. 

Os bilhetes continuam á venda, 
sendo de espera r que o numero dos 
excursionistas aumente . 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Realisa-se ámanhã nesta simpatica 
e f lorescente colectividade o baile das 
flores promovido por uma comissão de 
senhoras . 

Esta festa tem disper tado g rande 
entusiasmo en t r e os socios do Recrea-
tivo, podendo desde já assegurar -se 
que será uma das melhores que ali se 
tem real isado. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite. 

Processo 
0 s r . Joaquim Sal Júnior, vai pro-

c e s s a r o Povo de Cernache, p o r se j u l -
gar ofendido num artigo inserto no 1.° 
numero daquele quinzenário. 

F e s t i v i d a d e 
A'manhã celebra-se na igreja da 

Ordem Terceira a festividade de N. 
Senhora da Maternidade havendo ás 
17 horas se rmão pelo rev.° pr ior de 
Santo V;»rão. 

§ ® a r a L i s b o a 
Seguiu sob pr isão para Lisboa, 

Francisco d'Oliveira, que ha tempo ti-
., , nha v in io da capital para tomar a di-

a esta cidade as •> r e C ç j 0 t ipografica do Diário de Coim-
Normal de Lisboa, r ° 

Tinha sido prêso com dois com-
panheiros por se rem acusados de 
es tarem aliciando praças do grupo de 

Como noutro 
chegaram ontem 
alunas da Escola 
acompanhadas do seu director sr . 
Tomaz da Fonseca e a lgumas profes-
soras . 

Ontem visitaram algumas escolas mpiralhadoras 
d c o-ji iuina, Bciiuu aeompannauas peiu j 
sr . d r . Carlos Dias, pres idente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Na Escola Normal para o sexo fe-
minino e ram esperadas pelas alunas e 
alunos da Escola desta cidade, sen-
do lhes oferecido por aquelas um copo 
d 'agua que decorreu cheio de entu-
siasmo, trocando-se vários br indes . 

Hoje visitarão alguns monumentos 
da cidade, re t i rando á noite em di-
recção a Li boa. 

%udiencia geral 
Respondeu ontem em audiência ge-

ral, José Roque, acusado de ter ficado 
com a importancia dos recibos de ven-
cimentos dalguns empregados da Uni-
versidade e ter fugido para Espanha , 
onde lhe foi encontrada par te da im-
portancia recebida. 

Foi condenádo em 6 mêses de 
prisão corrécional e lo dias de multa 
a 100 re is . 

l i o vi meu to operário 
Em vir tude dum conflito susci tado 

entro o alquilador s r . Francisco Ser-
rano e um seu empregado , no que in-
terveio toda a classe, deve reuni r se 
na próxima segunda feira a assembleia 
geral da Associação dos Cocheiros. 

Morte por desastre 
No Sargento Mór foi atropelada 

uma criança, no domingo, ás 19 ho-
ras por um automóvel da garage do 
sr . Antonio da Costa Carvalho, da 
Avenida Sá da Bandei ra . 

A criança mor reu , vindo o cada-
ver pa ra a morgue. 

Charnava-se a vitima Adelino Soa-
res e tinha 7 anos. 

Romaria do Bussaco 
Este ano foi muito inferior ao cos-

tume, a concorrência de foras te i ros á 
romaria da Ascensão, no Bassaco. 

F a r m á c i a s 
A'manhã estão aber tas as seguin-

tes fa rmacias : 
Rodrigues, rua do Visconde da 

Luz. 
Feitor , Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Es t rada da Beira, ( A r -

r e g a ç a ) . 

F e r i m e n t o 
Foi receber curativo ao Hospital da 

Universidade, o s r . José dos Santos, 
residente em Celas, que ao passa r no 
Tovim de Baixo, foi mordido por um 
cão. 

Òs dois outros prêsos foram pos-
tos em l iberdade. 

Roubo 
Queixou se á policia, Clara de Car-

valho, de S. João do Campo, de que 
lhe haviam fur tado dá sua casa a lgum 
dinheiro e varias peças de roupa . 

Aniversario 
Passou na quinta feira o 1.° ani-

versario da fundação da Filarmónica 
1.° de Maio. 

Comemorando essa data ouve al-
vorada, e ao meio dia realisou-se uma 
sessão soléne pa ra a entrega da nova 
bandeira . 

Neste acto fa laram os s r s . Augusto 
Pais e Miguel Cardoso . 

Universidade 
Ontem reuniu se a congregação or-

dinaria da Faculdade de Letras e a 
junta adminis t ra t iva. 

Eleições 
E' ámanhã , pelas 13 horas , que se 

realisa na séde da Cooperativa de Pão 
d Conimbricense, a assembleia geral 
para a eleição dos novos corpos ge-
ren tes . 

Poste telegráfico 
Vai se r colocado no centro da 

praça da Républica um poste dos f ios 
telefónicos, que dará àquele local um 
péssimo efeito. 

Não poderá evitar-se a colocação 
do poste naquele s i t io? 

Ainda se eles fossem de fer ro , 
mas de m a d e i r a . . . 
N o v o s j o r n a i s 

Apresentamos os nossos cumpr i -
mentos de felicitações aos nossos cole-
g a s Luta Social e Anarquia, d e s e -
jando-lhes prospera vida. 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

AVISO 
Não tendo a Fiscaiisação das So-

ciedades Adonimas remet ido até hoje, 
o seu parecer sobre o balanço e rela-
tório da gerencia do ano findo, pa ra 
que possa ser distr ibuído, e se rea-
lisa a Assembleia Geral no próximo 
dia 4 do corrente , fica esta adiada para 
o dia 11 do corrente com a m e s m a 
ordem do dia. 

Coimbra, 1 de Maio de 1913. 
Ó Presidente da Assembleia, 

Dr, Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, 

Torcato Tasso foi nm dos mais cé-
lebres poetas do seu tempo. 

F o i a u t o r da Jerusalém libertada, 
que escreveu aos 26 anos de idade. 

Já depois de apresentado na corte 
de Carlos IX, viu-se obrigado, para 
não mor re r de fome, como aconteceu 
ao nosso Camões, a e m p e n h a r a es-
pada com que seu pai se havia ilus-
trado no serviço do duque de Montuno 
e de que o proprio poeta, com a mes-
ma gloria, se servia t ambém. 

Depois da publicação do seu imor-
tal poema, foi chamado a Boma pelo 
papa Clemente VII para ser coroado 
pelo Capitólio 

Foi ha anos encontrado o seguinte 
documento passado pelo poeta em 2 
de Março de 1 5 7 0 : 

« E u abaixo assinado declaro ter 
recebido do s r . Abraham Levi 25 li-
b ras ( 4 : 0 0 0 reis pouco mais ou me-
nos ) deixando lhe em penhor desta 
quantia a espada de m e u pai, seis 
camisas, qua t ro lençóis e duas toa-
lhas. » 

Pedro Grande, imperador da Rús-
sia e o mais poderoso monarca do seu 
tempo, era um abilissimo carpinteiro, 
oficio que aprendeu na cidade de Sar-
dam, onde era conhecido pelo Mestre 
Pedro. 

Chegou a inscrever se no rol dos 
operár ios de Sa rdam. 

Possuía u m a mobília toda feita por 
ele. 

Donativos para os nossos pobres 
0 nosso est imado conter râneo e 

amigo sr . Gonçalo dos Santos Coim-
bra , entregou-nos a quantia de 2^000 
re is para d is t r ibui rmos por 4 pobres 
da freguezia da Sé Catedral . 

Fizemos essa distribuição pela se-
guinte f o r m a : 

Elvira da Conceição, velha e muito 
pobre , rua de S. Pedro. 

Antonio Melo, rua do Loure i ro . 
Manoel Augusto Casimiro, rua Dr . 

João Jacinto. 
Luís José Pinto, Travessa da Ma-

temat ica . 
Es tes 3 infelises são operár ios de 

sapate i ro e hoje impossibil i tados de 
t raba lhar , pelas terr íveis doenças que 
sof rem 

tor 
Agradecemos ao generoso bemfei-
a sua esmola. 

As Gottay Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
b&o o r e m e d l o m a i s offloaz contra 

AMCMIÃCHLOROSE,DEBILIDADE f i l l E l v l I M Cores Pallfdas, etc. bn todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

O B I T U Á R I O 
Sucumbiu á dolorosa e prolongada 

enfermidade de que ha muito sofr ia , 
a sr.» D. Guilhermina Miranda Ribeiro, 
es t remecida esposa do s r . d r . Falcão 
Ribeiro e irmã do s r . d r . José Mi-
randa . 

Acompanhamos a familia da infeliz 
e bondosa senhora no seu jus to senti-
mento. • 

Ainda muito nova, faleceu nesta 
cidade a s r . a D. Palmira Cardoso Pe-
re i ra , f i lha do antigo negociante s r . 
José Luís Cardoso e esposa do s r . Do-
mingos Cardoso Pe re i r a , sa rgen to de 
cavalaria 8. 

Lamentamos a morte da desditosa 
senhora , tão cêdo roubada aos afectos 
da familia, aquém apresen tamos o nos-
so pésame. 

Pelo falecimento de seu cunhado, 
o sr . d r . João Fer raz , está de luto a 
s r . a D. Maria Arbina Bandeira Mon-
teiro Fe r raz . 

Sentidos pêsames . 

Faleceu nas Chans, freguezia de 
Semide , com mais de 90 anos de ida-
de, o propr ie tá r io abastado sr . José 

i Maria d 'Almeida, sogro dos nossos 
! amigos s r s . José Maria Raposo e José 

Maria Henr iques . 
Era um bom homem, muito obse-

quiador e bom cavaqueador . 
A' familia do flaado o nosso seu* 

tido pésame . 

Montemor-o- Velho, 27 4-913—(Re-
tardada). — Parece que o pároco des ta 
vila tenciona, a contar de Maio pro-
ximo, ce lebrar no pr imeiro domingo 
de cada mês , pelo menos , a missa 
conventual no magestoso templo dos 
Anjos. E' uma resolução acer tad? e 
digna de elogio, pois assim satisfaz em 
par te o desejo dos habi tantes proxi-
mos á dita igreja , onde em vida do 
reitor Cardote havia s e m p r e missa ce-
lebrada pelo coadjutor . 

Em face desta resolução esta igreja 
deixará de es tar tão abandonada como 
tem estado, e oxalá ela volte ao seu 
antigo aceio e o rdem a que tem di-
rei to. 

Nenhuma outra se pres tava tanto 
pa ra ser mat r í r , e não o foi, como o 
falecido Cardote a lgumas vezes tentou, 
devido a pedidos. O facto de es tar 
localizada no ex t remo da vila, out ras 
ha nas mesmas condições; e emquanto 
a inundar-se , poucas são as vezes que 
acontece. Em todo o caso, pedimos 
que uma vez por outra seja aber ta 
aos fieis. 

— Já estão bas tante adeantados os 
ensaios da opereta Intrigas no Bairro. 
Talvez em Junho seja o desempenho . 

— Acentuam-se sensivelmente as 
melhoras da filhinha do nosso amigo 
s r . José Galvão, ao qual damos um 
abraço de felicitações. 

— Continua a i r regular idade do 
tempo e nem parece pr imavera . Isto 
prejudica não só os organismos, como 
lambem a agr icul tura . — C. 

• 
Condeixa, 1-5 913. — S o b a d i -

recção da respectiva comissão organi-
sadora, composta dos s rs . João Meu-
des Galvão, José . Alves Branco, Fer-
nando Dinis da Costa Coelho e José 
Maria Ventura , realisou se com res-
peitosa solenidade a festa dos operá-
rios. Ao soarem as 5 horas nos sinos 
da torre , rompia um cornetim esse 
silencio funéreo que envolvia a vasta 
povoação, por uma alvorada mil i tar , 
que nos dava a ideia de um aquar te-
lamento de t ropas . A's 5 ,30 , u m a 
salva de 21 morte i ros atroava o es-
paço, sendo secundada pelo Hino Ope-
rário, executado pela maviosa musica 
Condeixense, que em seguida percor -
reu todas as ruas da vila, tocando 
in in ter ruptamente , com entus iasmo in-
discritivel. A's 16 horas foi organi-
zado o cortejo no pá teo do falecido 
s r . d r . António Lopes Quaresma, que 
era assim cons t i tu ído: 

Na f rente , um car ro alegórico, cui-
dadosamente adornado com várias ra-
magens en t remeadas de mimosas f lo-
res , sobresaindo nas par tes laterais 
com rigorosa simetria diversos emble-
mas formados por objectos dos vários 
ofícios represen tando as a r tes . O re-
ferido carro era t irado por duas vis-
tosas parelhas ga r r idamen te enfeita-
das . Em seguida marchava o g rupo 
dos operár ios , na melhor o rdem, e na 
rec taguarda a respect iva filarmónica, 
exibindo as peças adequadas ao acto. 
Nesta disposição, foram dobrando a 
rua Francisco de Lemos, Praça da 
Républica, a té ao cemitério. Chega-
dos ali, depozeram algumas coroas de 
f lores naturais sobre as campas dos 
diversos art is tas mais em evidencia, 
sendo lido um emocionante discurso 
pelo s r . José Maria Ventura . 

Por es te modo deram provas signi-
ficativas de compreende r os fins a 
que tais demonstrações obedecem. 
Não é de uma festa radiante que se 
trata aonde são admissíveis dansas e 
outros divert imentos, mas sim de uma 
romagem piedosa semelhante àquela 
que a tradição nos legou em dia de 
f inados. E ' de uma função lutuosa 
que se t ra ta , comemorando a pe rda 
de centenas de c rea turas que o go-
verno americano sacrificou em Chicago, 
a r ras tado pelas sugestões do capita-
lismo, quando os heróis do Trabalho 
— esses mecanismos prodigiosos da 
produção — pre tend iam, n u m rasgo 
temerár io , impelidos pela consciência, 
r e sga ta r a sua l iberdade, quebra r os 
élos que os prendiam e reivindicar os 
seus jus t íss imos direi tos. 

O piedoso cortejo regressou pela 
mesma -ordem ao ponto de par t ida , 
onde se dispersou, soltando vivas á 
classe operár ia , etc. , indo em seguida 
saborear uma refeição no pi toresco 
a r raba lde da Senhora das Dôres . — C. 

CEMITEB10 DA CONCHÃDA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Hermínia Severo Martins, f i lha de 

Abilio Severo e de Just ina da Concei-
ção Severo, de Coimbra, de 35 anos, 
sepultada no dia 2 1 . 

António Augusto Inácio, f i lho de 
José Inácio e de Mariana de Jesus , de 
Coimbra, de 33 anos, sepultado no 
dia 21. 

Jenoveva de Jesus , f i lha de Dioní-
sio Correia e de Maria da Silva Ba-
tista, de Coimbra, de 57 anos, sepul-
tada no dia 23 . 

Cindazunda da Silva, f i lha de Car-
| los Pompeu da Silva e de Mariana da 

Silva, de Coimbra, de 13 mêses , se-
pultada no dia 26. 

Joaquim António da Costa, filho 
de Francisco António da Costa e de 
Rita Valentina, de Oliveira do Hospi-
tal, de 66 anos, sepultado no dia 

* 
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Feijáo de mistura (14,63 litros) 
« frade » » 
» môcho . . . . » » 
« branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » 

Trigo » » 
Milho branco — » » — 

» amarelo. . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » — 
Cevada » » — 
Favas » » 
Ervilhas » » — 
Grão de bico » » 
Ghicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 440 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

O 

L ã s 
de uma só largura, grande variedade 

de côres. Melro 
indianas, tecido ein armur, còn'S lisas, 

bela qualidade. Metro 
Pi kun, tecido de pura lã, côres da moda. 

Melro • • 

90 

150 

550 

270 

340 

500 

S e d a s 
Sarjas de seda em todas as co"es, pró-

prias para forros dc veslidos e saias 
de baixo. Meiro. • 

Glacés brilhantes, qualidade magnifica, 
grande sortido em cores. Melro . . 

Messalines tle pura seda em todas as 
cores Melro 

L a n i f í c i o s 
Cheviotes genero inglez, lindos padrões 

pua falo de homem. M.ho . . . . 500 
Casemiias de esplendida qualidade, pa-

drões de novidade. Metro 900 
Cusemiras de qualidade rica, padrões 

de grande novidade, enorme sorti-
do. Melro 2$5(.0, 2*5000 e- . . • 10800 

F a n q u e i r o 
Chitas populares, desenhos variados e 

de novidade. Metro 60 
Cassas de qualidade esplendida, as 

mais recentes novidades, lindos 
padrões o cores Metro, 150. 120 e 100 

R i s c a d o s 
Luzitanos de magnifica quahlade, de-

senhos modernos. Metro 50 

fòlscados 
do Norte, em magnifica largura, pa-

drões de slti novidade. Metro 100 
e 80 

fabrica no genero. Metro 180, 150 
e 110 

Cobertores 
de algodão mescla, qualidade esplen-

dida, grande sortido em cores e 
bons tamanhos, a 1^000, 850, 700, 
550 e 250 

C h i l a s 
Percalinas, lindos desenhos e cores, 

qualidades magnificas. Melro 130 
e 100 

C a e h e u e z 
de lã (1 metro) em fundo branco com 

lindos desenhos de grande fanta-
sia, a 

Hlallias 

Z e p l i i r e s 
enfestados para camisas, desenhos de 

grande fantasia, o melhor que se 

Meias alias de cordão para senhora, a 
Meias de cordão para criança, a . . . 
Meius alias, todas inteiriças e reforça-

das. em preto e cores, para senho-
ra, a 

Peúgas sem costura e com canhão em 
preto e cores, a 

PiUgns corte francez, reforçadas, com 
canhão em prelo ou cores, para 
hnrn<m, a 

Peúgas de algodão do Egyplo, biqueira 
e calcanhar reforçados sem coslUi a 
e com canhão, a 

Camiso las 
de cor, lecido de piquet com canhões 

de franlasia, para criança 
Cache-corsets com mangas, lindas co-

res para senhora, a 

R c t r o z e i r o 
Flores artificiaes para chapéus, imita-

ção'do natural, sortido deslum-
brante I 

Cascos de palha para chapéus de se-
nhora, modelos paiisiensas 1 

Sorlido complelo de artigos para mó-
distas a preços de combate I 

420 

60 
20 

130 

60 ; 

100 ; 

lí!0 

6o 

100 
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Rendas e entremeios valencianos, no-
vo sortido. Metro desde 10 

Rendas e enlremeios de lule Alençon 
para vestidos, em branco ou cru. 
M tro 70 

Lais^s de tule Alençon. em branco ou 
creme, para veslidos. Largura, 
O™,45. M'41'0 desde 360 

Palha leda para chap-u? de senhora, 
todas as cores. Peça com 10 melros 180 

l & e i i p a r i a 
Camisas de dia para senhora, a . . . 150 
Calças para senhora, a 180 
Corpeies de belo paro, para Si-nliot a, a 200 
Saias de percJina com folhos plissa-

dos. a . . . - 550 
Blusas de perca! com lindas b rras, a 

350 e 300 
Faios de cotim, á marinheiro, para 

rapazes, a 11100 
Roinas de bom tecido, á marinheira, 

para ràpaz, a 200 

C h a p e l a r i a 
Chapéus de palha para "ampo e pr ias 60 
Chapéus de palli i á marinheira, com 

Mia de fanlasi i, a 240 
Chapéus de palia rusl que, li tu de se-

da com fono de fantasia, a . . • . 590 
Panamá* de lona branca para homem 

e rapaz, a 360 e 320 
Bonets á i ijJeza em lindos eh •violes 

de grande fintasia, a 180 e . . . . 120 

C u t u I s a r i a 
Camisas brancas com peito de Zephi-

re, padrões de novidade, a . . • . 550 
Camisas de Zephire com colarinho e 

punhos, a 300 
Ceroulas de pano americano, qualida-

de muilo forle, a 240 
Ceroulas de Z* pliire do Norte, lindos 

padrões, a 320 

G r a v a t a r i a 
Altesses, giavata de seda de tanlasia, 

padrões de novidade, a 150 

Regalas, gravata nó feito, em bela se- s|sji 
da ás riscas, ai ligo de novidade, a 150 ^ 

Laços de sed:', cores da moda, a . . . 150 Mi 
Alsacian s, gravala de pontas largas, _ Uç 

o que ha de muis chic, a 2o0 

A r t i g o s d i v e r s o s $ § 
Tapetes rom franja para lado de. ca-

ma, enorme sortido, a 250 —| 
Tapeies aveludados, sem Imnja, d: se-

nnos de crande (leito, a 1 $800, 
15300' iéÒOO 850 

Vitragens «mi lindas cores e desenhos 
de grande fantasia. Mel o 150 e . 120 SÉfe 

Julas de"enfcs'a !as, lindos pad;0es. 
Melro ISO 

Jutas enfestadas, padrõ s de grar.de 
fantasia. Metro 450 e 400 jtf 

C.ixas com papel para carias, 50 en- w 
velopes e 50 folhas, a 150 (sí| 

D^sperla-lores de metal nik lados, ga- Ct^ 
ranlidos, a 680 e 4S0 

Escovas pa>a fato, enorme sortido, a. 50 
Ginclios «le ferro, p»ra cabeia. Maçu. 5 
Pente- de capa, a 25 %J 
Pentrs de alisar, a 50 
Sacos para colegial, a 60 
Sabonetes para banho, tamanho gran-

de, a 30 
Sabeneles Sul ão, a o 'f̂ d 
Sabão limpa-tudo, marca cos;nlieiro, _ 

a 30 e 15 
Sombrinhas de lindos tecidos para [ « ; 

crianças, a 220 M 
Sombrinhas, grande variedade em lin- Sf® 

dos leculos, com cabos de grande gg 
fantasia, para senhora, a 600 

C a m a s e i a v a & o r i o s 
d e f e r r o 

C a m a s d e r i sco p a i a u m a p e s s o a , s ó 
ferro 2^000 

C a m a s de tubo, para uma pessoa , 
só ferro 4á500 

Lavalorios de ferro, com uma haste, a 450 
Lavatorios completos, b>cia de valbu-

la, balde, regador e caixas. . . • 4í400 

o r 
E m j u n h o ! 

M A I S 

5:000$000 
E H 1 1 % ' S C K I Ç ' O E S 

C A M A S I I E F E l l i l O 
T t i t i : M 

Tamanho (Só ferro) 

3 e me io pa lmos 

• e d e z e n a s de m i l h a r e s de o u t r o s b r i n d e s i m p o r t a n t e s e « 
• va l iosos I Hab i l i t em-se todos os q u e e f e c t u a r e m c o m p r a s m 
• na i m p o r t a n c i a de 1 0 $ 0 0 0 r é i s , e m b o r a fe i t a s em d ive r -
^ sos d i a s e po r d i v e r s a s vezes I Hab i l i t em-se aos n o s s o s * 

b r i n d e s I Hab i l i t em-se aos n o s s o s b r i n d e s I • 

4 pa lmos 
4 e meio pa lmos 
5 pa lmos 
5 e me io p a l m o s 
6 pa lmos 
CAMAS de g r a n d e r ec l ame 
CAMAS p a r a c r i ados . . . . 

Preços 

2(§700 
2f5800 
3 $ 0 0 0 
3)5350 
4 5 3 5 0 
4 0 5 5 0 
1,5400 
2(5200 

COLCHOARIAS as ma i s b e m a c a b a d a s 
e ma i s b a r a t a s 1 

; ; o 
• • • Café C H I A D O 
• • S i 
9 O melhor que existe à venda, qualidade finíssima e * 
• muilo aromatica. o |p 
• • 

Latas com 2 5 0 gramas ml 
• » » meio kilo a t o 9 m 
• » » um kilo ® 4 o • § f | • • 
a V Cliã preto ( H I A U O W A V 0 

^ Qualidade muito fina — aroma excelente 9 Q 

• Kilo «O • 

S i 

PKEVENÇAO IMPORTANTE. — E' nas agencias e sucnrsaes dos Grandes,Armazéns do filiado e nâo noulra parte onde o publico 
encontra vantagens reaes e iiniiscnlivcis e a nuixima seriedade que é dado esperar numa empreza de tal ordom! 

Ao alcance de todos es tá hoje a compreensão nitida de que só as grandes emprezas podem lazer grandes vantagens, visto que 
com grandes vantagens podem adquirir todos i s s us sortidos sendo naturaihsimas as diferenças brutaes de que o publico pode be-
neficiar, quando se compenetre desta grande Verdade! 

Ora como apoiar de tudo, a luz se vae fazendo e penetrando na consciência publica, os Grandes Armazéns do Chiado fazem hoje 
um negocio brutal, vendendo em cada aoo mais de 10 mil contos nas suas sucursaes e agencias: 

E' pois nas agencias e sucursaes dos Grandes Armazéns do Chiado e nâo noulra parte onde todos devemprocurar a defeza dos 
seus in teres ses ! 

O 

P i 

660 
700 
900 
760 
660 
760 
600 
560 
900 
500 
560 
480 
900 

1*000 
600 
650 
720 
550 
300 

1*100 

De FORMOSELHA 

Milho branco (14,i63). 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 

encarnado•.. 

620 
600 
760 
820 
600 
660 
560 
900 

Batata. 15 quilos 500 
Fava 600 
Grão de bico 1*000 
Galinhas de 400 a 600 
Frangos de 100 a 300 
Ovos, dúzia • 140 

Visitem, visitem todos a importante agencia dos Grandes Armazéns do Chiado 
em COIMBRA — Rua Ferreira Borges 

O 

O 

M 

E d . i t a l 
A C a m a r a Municipal de C o i m b r a 

faz s a b e r q u e , d u r a n t e o s m ê s e s d e 
Maio e J u n h o p r o x i m o s , ha de faze r - se 
na respec t iva oficina de pêsos e me-
d i d a s , no m e r c a d o de D . P e d r o V , 
d a s 10 ás 16 h o r a s , o a f i l amen to or-
d iná r io de todos os i n s t r u m e n t o s de 
p e s a r e m e d i r ; pa ra o q u e f icam po r 
es ta f o r m a p r e v e n i d a s todas a s pe s -
soas q u e f açam u s o de ba lanças , p ê s o s 
e m e d i d a s p a r a serviço de comerc io e 
i n d u s t r i a . 

Co imbra e Paços do Conce lho , 26 
d e Abri l d e 1 9 1 3 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graçaf 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

R O C H A M á H S O 
MEDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>•< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

ZE3 TD T T «̂ iu 
A Camara Municipal de Co imbra 

faz s a b e r q u e a té ás 12 h o r a s do dia 
22 de Maio p rox imo, r e c e b e p ropos t a s 
em ca r t a f echada , p a r a a a r r e m a t a ç ã o 
e e x e c u ç ã o da ob ra de p i n t u r a ge ra l 
e e n v e r n i s a m e n t o de c inco c a r r o s elé-
c t r icos da viação munic ipa l . 

O depos i to p rov isor io é de 1 0 $ 0 0 0 
re i s , q u e a c o m p a n h a r á a r e spec t iva 
p ropos ta e o depos i to defini t ivo é de 
5 % do p reço da ad jud icação . 

As condições pa ra e>>ta a r r e m a t a 
ção a c h a m - s e p a t e n t e s na r epa r t i ção 
de o b r a s do muuic ip io e na r epa r t i ção 
dos Serv iços Municipal izados, á Ale-
gr ia . em todos os d ias ú te i s d a s 10 
Is 16 horas, 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Abri ' de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Júdice Formosinho 
$[édico especialista em doenças do narís, 

= ouvidos e garganta 

Rendas de Peniche Avenida 8á da Bandeira 
S e n h o r a c o m p e t e n t e m e n t e habil i-

t a d a , pela Escola Indus t r i a l de Peni-
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a a t e - s e toda a per fe ição no 
ens ino . 

Na f a rmac ia Gomes , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces-
sá r i as . 

r » 

L E C Í O N I S T A 
P e s s o a com longa prat ica de f ran 

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos a lunos . 

In fo rmações , Rua do Visconde 
da Luz, 14, 

gpí ra í iâ l i jaePsr Sua Conta 
Se ganhas me-

1 DOS de ! 5 0 por 
1 s e m a n a escio-
! va-noâ s e m 
I demora . Com 
i a nossa o f fe r -
I t a podemos 

aux i l i a i -o o 
• &ccuniular d i -

n h e i r o e t o m a r - s d 
independen te . P o -
d e t r a b a l h a r onda 
e Quando qu i se r . 
Sempre t e r á d i -

nhe i ro e como ganhe.l-o m u l t o mais . 
A G R A D A R I A - L H E EMPREHENDER UMA V I A -

GEM, podendo combina r o t r a b a l h o ao d iver t imento , 
hospe-dar-se nos melhores hotéis , viver bem e g a n h a r 
$10 d iá r ios? P o d e t r a b a l h a r nas fe i ras , legares da 
diversões, e squ inas de r u a s concorr idas , es tabeleci-
men to fab r i s , em qua lque r p a r t e e em todas as p a r -
tes , a c u r t a d i s t a n c i a da s u a rea idencia ou do ou í r^ 
l a d o do mundo . Em qua lque r logar q u e escolher , 
colloque a s u a mae! - 'na pho tog raph ica e p o n h a - s ç a 
t r a b a l h a r , os seus macros l íqu idos serão sup^r ior ta 
& $ 1 0 . 

A m i n h a o f f e r í a cons is te da M A R A V I L H O S A 15 
170 VA M A C H I N A P H O T O C R A P H I C A cora a qur.I 
poderá p h o t o g r a p h a r e revelar i n s t a n t a n e a m e n t e s e i j 
d i f fe ren tes re t ra tos , inclusive photo-botões , carto-: 3 
pc?tacs e q u a t r o estylos de ferrotypos. Todaa as 
chapas são reveladas sem o uso de pel l iculas ou n e -
gativos, e p r o m p t a s p a r a en t regar ao f reguez em 
menos de um m i n u t o depois de t e r posado. Es ta 
maravi lhosa invenção t i r a 100 pho tog raph ia s p e r hora . 
Todos querem ser r e t r a t ados , © c a d a venda que f izer 
é um reclame p a r a o Beu negocio ô as suas venda* 
auga ien ta rão . 

NAO NECESSITA EXPERIENCfA 
Cada appa re lho é a c o m p a n h a d o de i n s t r u ç õ e s nsui-

to c laras . P o d e r á começar a g a n h a r d inhe i ro qu inze 
minu to s depois de receber o appa re lho 

Com um pequeno cap i t a l f a r á a a c q u l s i ç l o d'e6i% 
M A R A V I L H O S O A P P A R E L H O e p o d e r á f a i e r $2500 
por anno. 

Querei f icar independen te , e t r a b a l h a * por su* 
conta , escreva-me hoje, e pe la vol ta do correio lha 
remet te re i a b s o l u t a m e n t e grát is , in formações de t a -
l h a d a s sobre es ta M A R A V I L H O S A O F F E R T A in -
clusive c a r t a s t e s t imunhave ia de t o d a a p a r t e do 
m u n d o . N ã o de ixe de responder este annunc io , ho j s . 
UUicillt.GU 627W.4M lt, 0»pt,«4lovi YorkJ.U.A. 

(2.í publicação) 

No dia 11 do proximo se-
guinte mês de Maio, por 1 hora 
da ta rde , á por ta do T r ibuna l 
Judic ia l desta cidade de Co im-
bra , se ha de proceder á venda, 
em hasta publ ica , das dividas 
activas da massa fal ida de Do-
mingos António Simões da Silva, 
Sucessor, de que é único repre-
sentante J o ã o Cerveira Nunes, 
solteiro, que foi negociante no 
Largo de S. J o ã o , desta mesma 
cidade, as quais são postas em 
praça sem valor para serem ar -
rematadas pelo maior preço que 
obtiverem a í ; e essas dividas 
constam da respectiva relação 
apresentada pelo administrador 
da mesma massa, Eduardo F e r -
reira Arna ldo , e está junta ao 
respectivo processo de falência 
onde pode ser examinada em to-
dos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã ás 4 horas da t a rde 
no cartório do escrivão que este 
assina. Pelo presente são c i ta -
dos para assistirem á a r remata-
ção quaisquer credores incertos 
e a inda outras pessoas que pos-
sam uzar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Abri l de 
1913. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exact idão, 
O Juiz de Direito, Presidente do Trbunal 

do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a lcance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com e i a t i d ã o a acidez do 
aze i te . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
mais economico . 

P r e ç o c o m p l e t o , < £ & 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Dispenseiro h
A

02A
h
s
a
E. 

bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos terrenos 

para edificações. 
Trata-se na rua de Tomar, 6« 



filZETI DG COIMBRA, de 3 de Maio de f®13 

Vfendes Macedo 
\ do Visconde da Loz, 92 

BRÂMCÂS E MODA 

OLm PURO M FICA 
m MíM 

-j^TP .?. J J A 

Grande sor t ido em pa-
nos do l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

© 
C o b e r t o r e s de lã e al-

g o d ã o ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e cõr ; camiso-
l a s ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
Cas imi r a s e ahevio tes 

p a r a f a t a s d ' h o m e m . 

Pan®s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
fami i ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s Memór ia - E ' a maqu ina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os m a i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu r a . Vendas a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , e m s e p a r a d o , po r p r e ç o s mód icos . 

Calçado pa ra t r a z e r em 
casa , em liga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

9 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

Camisas 
Colarinhos. 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 
« 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requ i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

® Fabrica mecanica de parafusos ® 

i EMPEEZA PROGRESSO INDUSTRIAL S 
J R. das Fontainhas, fi e 29—ALCÂNTARA J 
§ — » L I S B O A « 9 
# 

0 

" F l l 1 i r í f * « f t í o c * a a e s P e c ' e ( ' e p a r a f u s o s , 
I < l & 9 1 1 l / i l p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fu sos p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com ros -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l pa ra cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive la s p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

^ S a i l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
0 tuendn. p o r h a v e r s e m p r e e n a depos i to 
g g s * a « i d e q u a n t i d a d e « l o s a r t i g o s a c i m a 
! f m e n c i o n a d o s . 

/ a! 
r n ~íf LtJidk.: ÍAÍOÍJÍ.» 

E N V I A M - ifi «a 

áêià 

kianos J. SHCILL 
ALEMÃES 

N O V A 
Importador directo: 

joâo p. a. nmm 
s s a a s ' l » s t c s l h © € i r » 3 s 

L I S B O A 

E s t e oleo, o mais puro no ses g? -
t s r o , r e c e b i d o directamente da Tei-
n Nova e de marca registada, é ver; 
dúlo em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços d? 
Usboa. 

D e s c o n t o s conv ida t ivos para p h a r 
s a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C a m b r a : 

Antonio Fersiâsdes k Filho 
d o C o r v o 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , à v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E ! I L ' A R £ 0 < * A S A , L I E ^ Í I S 

(Avenida Wavarro 
Fil ial : 8. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MÍLTIO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

V / T C ! 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a só peça de f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r e p e t i 
ção mecan i ca , e f e r indo-se a no ta , ou-
ve-se p o r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o sucede 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus t en 
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de 
vido ao c r a v e i h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos p o r 10 anos contra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho. Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 44 — C O I M B R A . 

4 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta ant iga e bem 
conhecida p a d a r i a , q u e tão bera t em 
se rv ido o publ ico com o seu bom fa-
b r i co de pão de todos as qua l idades , 
toste doce. e tc . , a caba de iniciar no 
seu e s t a b e l e c i m e n t o o fabr ico d e P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabét icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á v e n d a na 
M e r c e a r i a Aven ida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma |e s a b d r perfe i tos 

C O ! 

loa do fiazomelro ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a iodos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° "273 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a s e d e v e n d e r p o r j un to 
q u a l q u e r porção de a r r ô s nacional , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r c o n f i r m a d o 
pe los p r inc ipa i s negoc ian tes de Coim-
b r a . 

P I A N O 
Aluga-se , o u vende s e u m , e m 

mui to b o m uso , po r 1 3 5 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n . ° 9 e 

í l . - C O I M B R A . 

C O I M B R A 

ciioão 1 
AVENIDA NAVARRO 

— ^ — 

Filial da Figueira da Foz 
— — • — ^ 

Recomenda- se pelo a s se io , 
e s m e r a d o serv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe c o m e n s a i s a p reços 
reduzidos . 

PIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 
®9 

Corre tor á chegada 
dos comboios 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a Doa-

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a s u a o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u zados . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a ca r roça . 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i gu ra de p e d r a , de 

; g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
* na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 

s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i r a 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Coutinhos, n, 32,° 

AOS CASADOS 

Velas dErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FOI«llIJL..% F R A N C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamen te garant ido , p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

INSTAS velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e f ó r m a q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e uza r , e m q u a n t o 
e s t ive r em idade de c o n c e b e r , 
s em o min imo rece io . São a inda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
a s t o rna ma i s ap rec i ave i s , p e l a s 
suas boas qua l idades de h ig i ene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

S ã o m a i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , d e m a n e i r a q u e , d is -
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m I 
E ' es ta a f o r m u l a do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

e x t r a o r d i n á r i a venda n o e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na A lemanha 
e F r a n ç a ; e todos q u e q u e i r a m 
una p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regi it ar todos 
os outros, q u e , n e m p o r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m m a i s ba -
ra tos , p ó d e m m e r e c e r a con-
f iança d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l iv ro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
l ivro e s t e q u e todos os ca sados 
d e v e m le r e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s 1 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e 5 » v e i a s 
C a i x a d e « S v e l a s 1 $ 3 0 0 

Pe lo co r r e io — p o r t e g rá t i s — i n d o como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & M A R T I N S 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domiugos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia So té ro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e q u e , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os p e d i d o s d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r io s . 

Prevenção: 

s e ' V r. -'•-tií. 

X d . e v e x 
e 

C o m p r a i 
-UÉt ' Os belos n u m e r a d o r e s , o s m a g n í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
„._. sê los em b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

I ^ l CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
" ^ i p fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l uminoso , 

l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A g u a s p a r a f i n t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

T ipograf ia de a lg ibe i r a , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se l a r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Repub l i ca e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 46 de f e v e r e i r o de 4942. 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

@rande casa freire-§ravador 
Vend idos e m COIMBRA pe lo s e u r e p r e s e n t a n t e 

NERY LADEIRA 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h o s 

Caixeiro Prec i sa - se , q u e seja 
activo. Dá-se b o m or-
d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 

Flor do Japão, r u a da Sofia — 
COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r éd io 

o n d e es tá ins ta lada a f ab r i ca de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R e p u -
bl ica. 

VENDE-SE 
Casa chalet em b o m local . 
Eléctr ico á po r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

PIANO PABA E S T U D O " 
V e n i e - s e e m b o m u s o n a r u a Ve-

lha . n .° 45 , — C O I M B R A . 

Ama de leite 
Oferece-se u m a de p r i m e i r o lei te . 
E' s audave l e mu i to r e b u s t a . 
Informações na tipografia deste 

jornal, 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

FI6AD0 DE BAGALHAD 
( T E R R A NOVA) 

E x e c u t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

Carpinteiro civil 
Pro jec tos p a r a c o n s t r u ç õ e s 

F a z e m - s e por preços rasoaveis 
A. G. L E M O S 

Rua Pedro Cardoso, 41 
COIMBRA 
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Socorros Mutuos 
Uma proposta de lei importante 

0 sr. ministro do fomento apre-
sentou ha pouco ao parlamento 
uma proposta de lei que tem por 
fim reformar as disposições legais 
que regem atualmente as associa-
ções de socorros mutuos. 

Essa proposta refere-se á or-
ganisação dessas instituições; á sua 
constituição e funcionamento; le-
gisla sobre a faculdade das ligas 
ou uniões destes grémios, e trata 
dos casos de fusão, dissolução e li-
quidação em que elas frequentes 
vêses se encontram. 

Propõe o ilustre ministro a for-
mação de poderes superiores que 
burocratise o espirito associativo 
para assim obter melhores meios e 
recursos para essas instituições. 

Junto da direcção geral do co-
mercio e industria existirá um con-
selho superior das associações de 
socorros mutuos, constituído por 
um juís do Tribunal da Relação de 
Lisboa, três professores das esco-
las superiores também de Lisboa 
e quatro mutualistas delegados da 
Federação Nacional, além do se-
cretario, que será proposto pelo 
governo. 

Este conselho tem fins analogos 
aos de todos os conselhos superio-
res que em Lisboa centralisam as 
diversas funções da atividade do 
país, como proporá ao governo mo-
dificações legislativas; infunde di-
rectamente sobre todas as expres-
sões mutualistas nacionais; admi-
nistração do Fundo, organizado 
com as doações com que possam 
ser beneficiados; lucros líquidos 
das caixas economicas, empresas 
penhorisías e farmacias mutuais, 
etc. 

Nas capitais dos distritos ha-
verá tribunais árbitros sob a presi-
dência do juis auditor de cada dis-
trito com quatro vogais eleitos pe-
las assembleias gerais das associa-
ções. 

Estes tribunais julgarão da com-
petência das reclamações feitas so-
bre o exercício dos corpos geren-
tes, admissão ou expulsão de so-
cios, cumprimento dos regulamen-
tos, negar ou validar subsídios e 
pensões, penalidades por infracção, 
etc. 

Gomo se vê, a proposta abrange 
importante legislação nova, que é 
preciso estudar antes que entre em 
discussão no parlamento. 

Não vá também a costumada 
indiferença manifestar-se agora num 
assunto que a tantos milhares de 
pessoas interessa; porque não é só 
aos socios, mas ás suas famílias 
visto que muitas destas associações 
estabelecem e concedem pensões ás 
viuvas e outros benefícios pela 
morte dos socios. 

Para se fazer ideia da impor-
tancia que téem em Portugal as as-
sociações de socorros mutuos, basta 
dizer que existem em todo o país 
628 associações desta naturêsa, 
com 370:000 associados. Os seus 
fins principais são: ministrar so-
corros medico-farmaceuticos e sub-
sídios pecuniários na doença. 

Nestas condições ha 579 asso-
ciações autonomas; outras estabe-
lecem também serviços funerários 
e subsídios para luto; outras pen-
sões de sobrevivência, pensões de 
invalidês; instrução e subsidio na 
falta de trabalho. 

O capital excede 30:000 con-
tos, orçando por 2:000 contos a 
despêsa anual e por 3:000 contos 
a receita anual em quotas, jóias, ju-
ros e verbas extraordinarias. 

Com a simples enunciação des-
tes dados, fica bem demonstrada a 
importancia do assunto que o sr. 
ministro do fomento mostra ler es-
tudado e desejar resolver pela for-
ma mais acertada. 

Infelizmente as associações de 
socorros mutuos de Coimbra — e 
não só aqui — não atravessam ha 
muito um período de fortuna para 
que possam viver desafogadamente, 
e isto deve-sa, em parle, ao pouco 
escrupulo de alguns socios que en-
tendem que delas se devem tirar 
todos os proveitos justos e injus-
tos. 

Falta o amor do socio á sua as-
sociação para que se lhe não negue 
todo o concurso que dele se exija 
e para que zele, como coisa pró-
pria, os seus rendimentos e as suas 
despêsas. 

Estas associações se tiverem de 
obedecer a preceitos legais exces-
sivos, daodo-lhe a mais absoluta 
dependencía do Estado, perigam 
certamente nas suas condições de 
existencia pela demasiada inter-
venção do Estado no Mutualismo. 

E' por isso que nós aconselha-
mos a todos aqueles que téem pre-
sentemente a seu cargo a direcção 
e administração de sociedades desta 
naturêsa, que não deixem passar 
sem um estudo minucioso essa pro-
posta de lei e que, sem demora, 
levem ao parlamento as suas re-
clamações, nos pontos em que di-
vergirem da p r o p o s t a , devendo 
acompanhar também a sua discus-
são em ambas as camaras. 

No Porto já se reclamou contra 
algumas disposições dessa proposta. 

Tenha-se em vista que estas 
instituições prestam os mais valio-
sos serviços e benefícios aos seus 
associados e mais poderão prestar 
se forem bem organizadas e ofere-
cerem toda a confiança 

P r o p a g a n d a de Portugal 
A S o c i e d a d e de P r o p a g a n d a de 

P o r t u g a l contava pouco mai s de 1 :000 
socios no fim do ano de 1 9 1 1 e conta 
a t u a l m e n t e ma i s de 6 : 0 0 0 . 

Deve - se e s t e a u m e n t o á s conces-
s õ e s de aba t imen to ob t idas pela So-
c i edade p a r a os socios , nos es tabe le -
c i m e n t o s comerc i a i s , t e a t r o s , an ima-
tog ra fos , ho té i s , e tc . 

COIMBRA DESPROTEGIDA 
D u r a n t e a lguns m ê s e s fa lou-se 

m u i t o em Coimbra em dois me lhora -
m e n t o s i m p o r t a n t e s com q u e es ta ci-
d a d e ia s e r do t ada , c h e g a n d o a d a r -
se t u d o como negocio reso lv ido . Que-
remos referir-nos ao novo edifício para 

a Escola Indus t r ia l Bro te ro e á g u a r d a 
r e p u b l i c a n a . 

Fez-se , p o r é m , um tal s i lencio so-
b r e e s t e s d o i s a s sun to s , q u e n i n g u é m 
fala j á n u m a n e m ou t ra coisa . 

C o n s i d e r a m o s po r t an to a m b o s e les 
i n t e i r a m e n t e p r e jud i cados , n ã o sabe-
m o s p o r culpa d e q u e m . 

O que é ce r to é que n e m edifício 
p a r a Escola Indus t r ia l n e m g u a r d a r e -
publ icana . 

E n t r e t a n t o o u t r a s t e r r a s vão pe -
d indo e consegu indo coisas b e m ma i s 
d i spend iosa s e difíceis. A F igue i r a lá 
vai t e r o s m e l h o r a m e n t o s na sua b a r r a 
o r çados em ma i s de 4 0 0 contos de 
re i s . Já lhe foi p r o m e t i d o . 

Is to é b e m ma i s cus toso consegu i r 
do q u e o edifício p a r a a Escola Indus -
tr ial B ro t e ro e a g u a r d a r e p u b l i c a n a . 

E ' qne o d e p u t a d o pela F i g u e i r a , 
s r . d r . C e r q u e i r a da Rocha , e o vice-
p r e s i d e n t e da c a m a r a , s r . Jo sé F o n -
seca , n ã o l a r g a r a m o a s s u n t o d a s 
m ã o s e m q u a n t o os min i s t ros da fa-
zenda e do f o m e n t o lhes n ã o d e r a m a 
ce r t ê sa de q n e o p ro j ec to ia e n t r a r 
e m d i scus são . 

Isto é q u e são amigos da locali-
d a d e q u e lhes confiou o s eu d j s t i n o 
e p r o t e c ç ã o . 

Em C o i m b r a a té falta do tação p a r a 
o hospi ta l p o d e r r e c e b e r todos os 
d o e n t e s q u e ali p r e c i s a m s e r t r a t ados ! 

8 de Maio de 1834 

cons t i tu indo es te n u m e r o u m a novi-
d a d e e m Co imbra . 

Se por v e n t u r a se não consegu i r 
a vinda da b a n d a de mus ica da g u a r d a 
r e p u b l i c a n a , ser ia fácil o r g a n i s a r com 
os e l emen tos q u e t emos nes ta c idade 
u m a b a n d a com sessen ta ou mais exe-
c u t a n t e s , sob a r egênc i a , po r exemplo , 
do s r . Ribe i ro Alves. 

E s t e s dois n u m e r e s cons t i tu i r iam, 
só por si, a t ract ivos para um festival 
n u m rec in to f echado , por exemplo , o 
pát io da Un ive r s idade . 

Passa amanhã mais um aniver-
sario da entrada do exercito l iber - ' 
tador em Coimbra. I 

Setenta e nove anos vão decor-
ridos depois desse dia memorável, 
d>a que, para a historia politica 
desta cidade, constitue uma das 
suas datas mais gloriosas 

Foi um dia em que o jubilo 
atingiu o delírio. 

Diziam os homens desse tempo 
que não havia palavras para expri-
mir o entusiasmo com que o povo 
de Coimbra recebeu esse exercito 
de heróis que tanto trabalharam 
para ver implantado o regimen 
constitucional e aniquilado o despo-
tismo de tantos anos. 

Ao fim de longo período de lu-
tas, os pais, as esposas, os filhos e 
os irmãos viram entrar triunfantes 
na terra donde andaram afastados 
tanto tempo e com risco de vida os 
entes queridos que ha muito não 
viam e que nem deles sabiam no-
ticias. 

Compreende-se portanto o que 
seria o entusiasmo duns e doutros 
por voltarem a encontrar-se no 
mais estreito e afectuoso amplexo. 

Saudemos o dia de amanhã 
pelo que tem de significativo esse 
ditoso aniversario, e á memoria dos 
valentes liberais que entraram em 
Coimbra em 8 de Maio de 1834, 
dedicamos a nossa saudade, como 
reconhecimento dos seus inolvidá-
veis serviços á Patria livre. 

D. José de P e s s a n h a 
Es teve nes ta c id«de o nosso r e s -

pei tável amigo s r . D. José de Pes sa -
nha , e s c r i t o r mui to d is t in to e p r o f e s -
sor i lus t re da Escola de Belas A r t e s 
de Lisboa . 

S . ex . a a c o m p a n h o u os a lunos da -
que le e s t abe l ec imen to de ens ino a r -
tístico na visita de e s t u d o q u e p r o m o -
v e r a m a esta c idade . 

Ao s r . D. José de P e s s a n h a a g r a -
d e c e m o s mui to p e n h o r a d o s a su a a m a -
vel visita com que mu i to n o s hon-
r o u . ^ 

- Quem me a v i s a . . . 
O vice-cônsul p o r t u g u ê s em Ma-

n a u s , d i r ig iu um oficio ao s r . m i n i s t r o 
dos negoc ios e s t r a n g e i r o s p o r t u g u ê s , 
m o s t r a n d o a n e c e s s i d a d e de au to r i sa -
ção p a r a que o consu lado possa r e -
p a t r i a r p a r a P o r t u g a l nossos c o m p a -
t r io tas , q u e ali a n d a m e s m o l a n d o de 
por ta e m po r t a . 

T e m sido g r a n d e o n u m e r o de p e -
t ições d i r ig idas á Sociedade Lus i t ana 
R e p a t r i a d o r a , m a s to rna - se imposs íve l 
ela p o d e r a t e n d e r tão g r a n d e n u m e r o 
de p r e t e n d e n t e s , t an to mais q u e a s 
condições f inance i r a s da Soc iedade n ã o 
são n a d a l i songe i ras . 

P o n h a m nis to os olhos os q u e ten-
t am e m i g r a r p a r a o Bras i l , s u p o n d o 
q u e o d inhe i ro n a s c e ali como os tor-
tu lhos . 

F e s t a s da c idade 
L e m b r a m - n o s q u e m e l h o r se r i a o r -

g a n i s a r p a r a as festas da cidade um 
or feon de m u l h e r e s do q u e de cr ian-
ças . 

E m C o i m b r a h a t r i c a n a s q u e pos-
s u e m magn i f i cas vozes q u e m u i t o b e m 
se podiam aproveitar para esse fíjp, 

É b o a ! 
Ha dias devia rea l i sa r - se no con-

celho de Albergar ia u m a p roc i s são , 
m a s o p a d r e não quiz ped i r licença e 
po r isso r ecusou se a tomar p a r t e ne la . 

As m u l h e r e s en tão , em g r a n d e al-
g a z a r r a , fo ram á igreja p e g a r a m em 
velas , na u m b e l a , e tc . , e lá f o r a m fa-
zer a proc issão , conduz indo u m a das 
m a n i f e s t a n t e s o vaso s a g r a d o . 

A m o d o qne vai h a v e n d o por cá o 
r e i n a d o das m u l h e r e s , como na Ingla-
t e r r a , onde as s u f r a g i s t a s con t inuam a 
fazer coisas do d iabo por não conce-
d e r e m ao sexo f raco o d i re i to do voto! 

Moedas de 5 re is 
Vão acaba r as moedas de 5 re i s 

por urna p ropos t a do s r min i s t ro das 
f inanças , q u e p r e v ê o modo de r e m e -
diar a falta em a lguns casos , m a s não 
em todos . 

Acaba o dire i to de p o r t a g e m de o 
re is por pessoa n a s pon tes e ob r iga - se 
a ace i ta r selos de s t a taxa n a s s o b r a s 
da c o m p r a de se los , s em q u e es t e s 
pos sam s e r r e s t i tu ídos e m p a g a m e n t o 
dos selos q u e se c o m p r e m . 

Como se deve p a g a r a p a s s a g e m 
n o s ba rcos , p o r exemplo , ao Alme-
g u e ? 

O b r i g a r a paga r 10 re is por pes-
soa , é mui to , m a s não havendo moe-
d a s de o r e i s como se p o d e r á p a g a r 
essa p a s s a g e m ? 

Dois m e n d i g o s l amen tavam-se ha 
d ias . Diziam eles que d- ixarão de re-
c e b e r m u i t a s e smo la s , p o r q u e n e m to-
d a s as pe s soas as podem d a r de 10 
r e i s . 

E talvês t e n h a m razão . 
A moeda de 5 re i s vem a fazer 

f a l t a . 
V e r e m o s na p rá t i ca . 

Prát ica censurável 

E' c o s t u m e cá na nossa t e r r a al-
g u n s grac iosos q u e ves tem capa e ba-
t ina q u e r e r e m m o s t r a r - s e cheios de 
verve, s o r r i d e n t e s e joviais t roçando 
a s pe s soas q u e em g r u p o visi tam 
C o i m b r a . 

S e g u e m as chamando- lhes japone-
ses e j ogando- lhes p i adas q u e mui tas 
vezes não p r i m a m pela de l icadésa n e m 
pe la mora l i dade . 

O facto r e p e t e - s e m u i t a s vezes ; é 
vu lg a r í s s i mo . C o n v é m , por i sso , p a r a 
c r ed i t o da nossa t e r r a , q u e o s r . 
comissá r io de policia dê i n s t r u ç õ e s 
p a r a q u e dois ou t r ê s a g e n t e s policiais 
a c o m p a n h e m s e m p r e e s t e s g r u p o s 
p a r a r e p r i m i r e ev i ta r tais abusos . 

R e c e n t e m e n t e ve io a es ta c idade 
u m n u m e r o s o g r u p o d e a lunas d a s 
Esco l a s Normais de Lisboa, compos to 
na sua quas i to ta l idade por m e n i n a s 
d e m e n o s d e 1 6 anos . 

Pois nem e s t a s e s c a p a r a m á de-
Rengraçada troça e revo l tan te p iada , 
(p ie podia admi t i r - se em q u a l q u e r se r -
t? o a f r icano, m a s n ã o n u m a c idade q u e 
t e m o deve r de se r r e spe i t ado ra pa ra 
os q u e nos h o n r a m com a sua visi ta, 
e n ã o m o s t r a r s e r t e r r a de se lvagens . 

Se e s s e s ta is m e n i n o s i m a g i n a m 
q u e m o s t r a m ass im se r g e n t e de espi-
r i t o , es tão e n g a n a d o s ; o q u e p r o v a m 
é q u e n u n c a t i ve r am n a s m ã o s qual-
q u e r compend io dos ma i s r u d i m e n t a -
r e s p rece i to s de civil idade. 

O a s sun to q u e de ixamos expos to 
m e r e c e a a tenção n ã o só da poíj- ia 
m a s da Soc iedade de Defêsa de Coim-
b r a , a n ã o s e r q u e q u e i r a m q u e desis-

t i a m d e vis i tar es ta c idade ; 

Retalhos hislórieos 
P a r a a p r e s e n t a r á critica dos mo 

d e r n o s , ou á ap rec iação dos his tor ia-
d o r e s s e m p r e ávidos de factos, que 
tanto e n g r a n d e c e r a m a nossa pá t r i a , 
seja me pe rmi t ido r a s g a r do livro da 
his tór ia , u m a pág ina i luminada p*los 
e x p l e n d o r e s da n^ssa antiga g r a n d e s a , 
e p e r f u m a d a pelos suaves a r o m a s da 
gent i lesa , da l i t e r a tu ra , 8 da poesia 
sen t ida e apa ixonada . 

E' ao pa lac iano, ao poeta , e ?.o 
m á r t i r do a m o r , a que venho de me 
r e f e r i r , e que c e r t a m e n t e os e r u d i t o s 
e os m e n o s ve r sados em l i t e ra tu ra , de 
sobejo devem c o n h e c e r : é — Bernar-
dim Ribeiro. 

Sem compe tenc ia pa ra t r aça r o 
esboço, ainda que m o ' e s t o . do que 
tanta ce leb r idade conquis tou no sé-
cu 'o x v i , pelo seu e levado ca rgo na 
côrte de D. Manuel i , corno m"ço fi-
dalgo, deixo o na fidalguia do^ s e u s 
d e v e r e s pa lac ianos , e l i ge i r amen te o 
aprec ia re i na es tancia g rand iosa e. su-
bl ime em que os fu lgores r ad iosos do 
seu esp i r i to lhe adoçavam os e sp inhos 
e desa len tos do seu coração d e v e r a s 
e n a m o r a d o . 

B e r n a r d i m Ribe i ro foi fidalgo esti-
m a d o , poeta e n g r a n d e c i d o e apaixo-
nado in fe l i s ! 

N) g é n e r o lírico que cult ivou Ci m 
o ma i s devotado es tudo e a mais su 
b id i inspi ração , sal ientnu-se no Solau, 
que é uma canção amorosa e t r i s te , 
ein q u e o poe ta , sob o p re t ex to de 
n a r r a r nm facto, se lamenta ma i s do 
q u e conta . E que o diga o seu livro 
de — Saudades t 

E efec t ivamente , Be rna rd in i Ri-
be i ro com o coração r a s g a d o pelos es-
p inhos d u m a m o r q u e j áma i s lhe 
podia s o r r i r , s em uma e s p e r a n ç a que 
lhe dulc i f icasse a alma gelada de dór , 
en t r egou- se , p o b r e s c i smador , á vida 
contemplat iva das noi tes de luar , quei-
m a n d o as fl ires da moc idade com as 
l á g r i m a s a r d e n t e s da s a u d a d e , a m a n d o , 
chorando e so f r endo s e m p r e ; p o r q u e 
o a m a r é s o f r e r , e o c h o r a r a conse-
quência do s o f r i m e n t o ! 

E ' p o r t a n t o devido a um p e q u e n o 
t r aba lho de inves t igação histórica do 
século x v i , que t r a n s c r e v o o segu in te 
d o c u m e n t o , i n t e r e s s a n t e pela n a r r a ç ã o 
e de valor pelo cunho da autent ic i -
d a d e . 

Nela encon t r a r ão os i lus t rados lei-
t o res da Gazeta de Coimbra u m a des-
crição, ainda q u e b reve , da g r a n d e s a 
e magnif icência do nosso velho Por-
tugal , no áu reo re inado de D. Manoel 
(o Venturoso) , b e m como valiosas Do-
tas b iográf icas do nosso poeta que vi-
veu a m a n d o e m o r r e u c a n t a n d o ! 

«Casamento da Infanta D. Beatr iz 
filha d'EI-Rei D. Manoe l ; 

e do que acontecêo 
a Bernardim Ribeiro 

Do consorcio d 'El-Rei D. Manoel 
com a Rainha D. Maria , sua s e g u n d a 
m u l h e r , nascéo em Lisboa no dia 31 
de Dezembro de 1504 a Infanta D. 
B e a t r i z ; q u e s e n d o do tada d e r a r a 
f o r m o s u r a não o foi m e n o s no desce r -
n imen to , e tão v i r tuoza , e amave l q u e 
era t ida na côr te por u m a p ssoa de 
s ingular m e r e c i m e n t o , q u a n d o a p e n a s 
contava d e z a s s e t e annos de idade . 

Por d i f f e ren te s vezes tinha a Du-
que Car los de Sabóia m a n d a d o ped i r 
a El-Rei D Manoel esta amave l , e re -
gia Senho ra para sua e s p o z a ; e tendo 
po r f im incumbido des ta del igencia 
com ca rac te r de E m b a i x a d o r ao seu 
C a m a r e i r o Mór o Barão de S . G e r m a n , 
e o u t r o s diplomáticos , começou se a 
a t t e n d e r a e s t e negocio que El Rei a té 
ali t inha d e m o r a d o . 

P r inc ip ia rão se as negociações , e o 
E m b a i x a d o r do D u q u e , e os min i s t ros 
que El Rei nomeou para e s t a s confe-
renc ias a ju s t a r ão em p: uco t empo as 
condicções dos d e s p o s o r i o s ; as q u a e s 
El-Rei i m m e d i a t a m e n t e acceitou; s endo 
u m a del ias , q u e El Rei D. Manoel, da-
ria em dote á Infanta sua filha cento 
e cincoenta mil ansados, e q u e o 
D u q u e e n t r e g a r i a de a r r a s a sua es-
poza vinte mil cada anno . 
- Publ icou se logo na côr te es te 

a jus te , a f izerão-se as devidas part ici-
pações ao D u q u e do que se t inha es-
t ipu lado . E em quan to os povos de 
Por tuga l , e de Sabóia ce l eb ravão com 
as ma io re s d e m o n s t r a ç õ e s de a legr ia 
e s t e ma t r imon io , s s prompt i f icava no 
Te jo u m a respe i táve l a r m a d a pa ra 
t r a n s p o r t a r a Niza a exelsa noiva . 

C o m p u n h a se a dita e s q u a d r a de 

dezoito navios de g u e r r a , os m a i o r e s 
qne a té se virão na E u r o p a , com al-
g u m a s , ga leo tas , ga l e r a s , e f r a g a t a s ; 
e esta f ro ta era c o m m a n d a d a por D. 
Mart im de Castel lo-Branco, Conde de 
Villa Nova de P o r t i m ã o ; q u e levou 
em sua companh ia qua t ro f i lhos , e t r e s 
g e n r o s . 

Foi t a m b é m com a Infanta o Ar-
cebispo de Lisboa D. Mar t inho da 
Costa, e ou t ros p re l l ados , a lem de 
mui tos cava lhe i ros . 

As Sr . 3 5 q u e a a companha rão , e 
se rv i rão f o r ã o : D. Maria de D. Dio-
nizio, i r m ã o de D. J a ime , D u q u e de 
B r a g a n ç a ; D. Leonor da Silva, Cama-
re i ra M o r ; D. Maria, f i lha do Conde 
de F a r o ; D. Maria , e D Joanna de 
M e n e z e s ; D. Izabel H e n r i q u e s , D. 
Ignez de Meli ) , D. Br i tes de Masca-
r enhas , D. Francisca de L a c e r d a , D. 
Ignez de Bri to, e ou t ra s S r . a s de dis-
t ineção. 

Era ex t r ao rd ina r i a a p o m p a com 
que se p r e p a r a r ã o todos os navios da 
e s q u a d r a , q u e es tavão gua rnec idos , de 
s e t ecen ta s peças de ar t i lher ia de b ronze 
de g ro s so ca l ib re . 

A náo St . 3 Ca ther ina de Monte Si-
nay, que t inha sido fabr icada na índ ia 
e r a a cap tanea a q u e se podia cha-
m a r u m palacio mar í t imo, e m g r a n -
deza, magni f icênc ia e a d o r n o : r e p a r -
tia se em sallas a r m a d a s de sedas , e 
damascos de d i f fe ren tes co res , tec idos 
de ou ro , gua rnec idos de f in í s s imos 
ga leões , e del icadas r e n d a s , do m e s m o 
me ta l . 

Cinco dias es teve a Infanta em-
ba rcada no Tejo , e via-se s o b r e as 
agoas des t e rio u m a nova p o p u l a ç ã o ; 
p o r q u e a s dezoito e m b a r c a ç õ e s , q u e 
es tavão anco radas em dis tanc ias p ro -
po rc ionaes , e d ' o n d e t remolavão p re -
sas ás an t enas , gavias , e enxa rc i a , 
g r a n d e n u m e r o de b a n d e i r a s , e ga-
lha rde t e s de tão va r i adas cores q u e 
a t ra ião a vista do a d m i r a d o e spec t a -
dor ; e s t a s emba rcações pois e s t avão 
r o d e a d a s d e n u m e r o s a quan t idade d e 
ba rcos , q u e vinhão de toda a p a r t e 
c a r r e g a d o s de pessoas , a f e s te ja r com 
d e m o n s t r a ç õ e s do ma i s s incero , e 
publico regozi jo o cazamento da vir-
tuosa Infanta ; q u e pela sua c a n d u r a , 
e b e n i g n i d a d e e r a o objecto do a m o r , 
e vene ração dos P o r t u g u e z e s . 

Chegado o dia da pa r t ida 10 de 
Agosto de 1521, foi El Rei, e toda a 
rea l familia a bordo d e s p e d i r - s e de 
sua filha: a Rainha da En teada , e da 
i rmã os Infan tes . Derão-se os ú l t imos 
abraços com in te rnec ido p r an to p ro-
movido pela força da s a u d a d e , que já 
se começava a sen t i r an tes da m e s m a 
s e p a r a ç ã o . 

No dia 19 de S e t e m b r o do m e s m o 
anno, t endo já chegado a a r m a d a a 
Niza, cazou Carlos III Duque de Sa-
bóia e Pr ínc ipe de P iamonte com es ta 
p rec la ra , e i l lus t re P r i n c e z a ; do q u a l 
foi r eceb ida com tão express ivo con-
t en t amen to , es t imações pub l i cas , e ge -
ra! a legr ia , que obr igou o D u q u e a 
m a n d a r cunha r m e d a l h a s com a effi-
gie de sua reg ia conso r t e . 

Os P o r t u g u e z e s c o n s e r v a r ã o s e m -
p r e saudozas l e m b r a n ç a s da s e p a r a -
ção des t a augus t a S e n h o r a ; p o r e m 
ouve um peito a q u e m es t a . auzenc ia 
p a r t i c u l a r m e n t e oppr imio de a m a r g o 
desgos to . 

Ó — H a v i a na côr te um Moço Fi , 
daigo c h a m a d o B e r n a r d i m Ribei ro-
q u e a lem d a s d is t in tas , e h o n r a d a s 
qua l idades que possu ia , e ra e s t i m a d o 
de todos pela melodia , e suav idade 
de s e u s ve r sos , em que f lorecêo tan to , 
q u e foi s ingu la r i sado a e s t e r e spe i to 
pelo g r a n d e Camões q u e lhe c h a m a v a 
o s e u Ennio. 

Compôz um livro a q u e in t i tu lou 
— Saudades = cheio de a d m i r a v e i s 
p e n s a m e n t o s , e affectos. 

Manoel de Far ia cert if ica se r el le 
o p r i m e i r o poe ta , q u e fez éclogas em 
l l e sp .mha , e Por tuga l . 

Ribe i ro amava ex t r emosa , e pu ra -
m e n t e a Infanta D. Bea t r i z , q u e a l em 
de se r mui to in te l l igente , e aprec ia -
dora da poesia , o honrava com be-
nigna a t tenção, e scu tando os s eus ver-
sos, q u e pelos t e rnos s en t imen tos q u e 
expr imião , não podião se r ouvidos com 
descu ido por q u e m t nha um coração 
in te rnec ido . 

Não podia Ribei ro s u p p o r t a r a 
pena com que a noticia do consorcio 
da Infanta lhe magoava o coração q u e 
um férvido, e oculto amor havia mui to 
t empo t i ranisava, a pe sa r da d i f fe rença 
da j e r a r c h i a ; obstáculo que es ta c e g a 
paixão s e m p r e d e s p r e z a . 

(i) Faria/ e Souza. Ewop. Portugi, 
om. ii; foi. 549, * 



CAZGTA DE COIMBRA, de 9 de Mato de 1913 

A partida da formosa Princeza foi 
para elle, uma venenosa seta que ibe 
t respaçou o coração, d 'onde nuiica 
mais saio. 

Em quanto a augusta familia como 
fica dito vai receber as ult imas despe-
didas desta illustre Senhora , e que o 
povo corre agitado ás praias a ver 
la rgar as vellas a tão bri lhante esqua-
dra , cuja magnificência espantou a 
E u r o p a : Ribeiro sáe de Lisboa, e vai 
collocar-se sobre o cume da mais alta 
rocha da apresivel C in t r a : de lá es-
teve com os olhos firmados no rico, e 
empavezado baixel, que conduzia a 
exelça Princeza, uaico objecto de todos 
os seus cuidados. 

Quando já o não alcançava com a 
vista, pareceo lhe que para quem tinha 
perd ido a for tuna de ver tão benigna , 
e virtuosa Senhora, t ambém se havia 
acabado o m u n d o ; e en t regando se 
só aos sent imentos que tal auzencia 
lhe inspirava passou muito tempo vida 
solitária naqnelle mesmo sitio. 

Ali é que compoz o mencionado 
livro que intitulou — Saudades — to-
mando por assumpto tanto as que a 
Infanta lhe tinha deixado, como as 
que ella levava da sua pa t r ia . 

Algum tempo depois Bernardim 
Ribeiro passou de irmitão da se r ra de 
Cintra a pe regr ino pelas nações da 
Italia, para onde part io , observando 
vagaroso todos os preciosos, e públicos 
monumentos das suas g r a n d e z a s : mas 
tendo por maior que todas o objecto 
da sua pena , resolvêo ir a Sabóia. 

Depois de chegar á capital soube 
que a magnanima Princeza, não tendo 
perd ido a piedade, tão própr ia dos 
Príncipes Por tuguezes , tinha horas 
cer tas em que vinha diar iamente a 
u m a porta do palacio dar com a sua 
própr ia mão esmola aos pobres que 
tractava como filhos, Ribeiro cheio de 
prazer por descobrir tão boa ocasião 
de ver com seus oíhos o objecto que 
tinha impresso no coração, se intro-
duzio disfarçado, com desprezível t ra je , 
en t r e os mizeraveis indigentes . 

Quando Bernardim Ribeiro ine bei-
jou a mão, e q. fitou nella os olhos, 
a Princeza immedia tamente o reconhe 
c ê o ; e depois daquelia su rp reza pró-
pria de tão inexperado aconiecimento, 
lhe pedio que não se detivesse na ci-
dade ; p o r q u e (lhe disse el la): « Já se 
acabarão os dias dos antigos intrete-
n imentos de palacio». 

Ribeiro ainda que magoado obe-
decêo a esta o rdem a que t ambém o 
obrigava imperiosamente o proprio 
d e v e r ; sem com tudo acceitar um 
g rande soccorro pecuniário que a 
Princeza lhe offerecêo, para a sua 
viajem. Tornou pois para Portugal , e 
foi viver na sua antiga solidão. 

E quando todo o universo parecia 
jazer ,em profundas t r e v a s : quando o 
escuro manto da noite cobria aquella 
t r i s te solidão, e que um silencio mais 
fúnebre que a mor te encher ia de hor-
ror o homem mais animozo que ten-
tasse t rans i tar por en t re os alcantila-
dos rochedos : é então que o extre-
moso Ribeiro veilava, escutando os 
propr ios malles nos t r is tes sons da 
sua maviosa lira. Suas vozes magoa-
das fe rem o a r . . . porem ninguém as 
o u v e : só o ecco dos escuros valles lhe 
r epe t em seus sons aíflictos. A força 
do seu pensamento lhe ext ingue pouco 
a pouco a da alma ; e em breve tempo, 
acaba com a morte seu amargu rado 
des t ino ; sendo victima de uma paixão 
tão notável, por tão virtuosa Pr inceza» . 

Coimbra. 
LEW CoiiiiEiA. 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E C H E G A D A S —Partiu para 

Lisboa, onde se demora a lguns dias, 
o nosso amigo sr . Ricardo Diniz de 
Carvalho. 

A N I V E R S Á R I O S — Fizeram anos : Na 
segunda feira, o sr . Luiz Ser ra . 

Ontem, a s r . a D. Eugenia Augusta 
Veiga. 

A 'manhã , a s r . a D. Maria José Si-
mões Dias. 

" 0 Dia „ 
Recebemos deste nosso colega uma 

circular expondo os motivos porque 
suspendeu a publicação. 

A refer ida folha já hoje apareceu 
de novo á venda. 

Livros e Revistas 
Palito Métrico. — Num elegante vo-

lume de per to de 400 paginas, acaba 
a Livraria Neves de editar este conhe-
cidíssimo livro ha tantos anos esgotado. 

Livro dum humorismo e l inguagem 
genuinamente por tuguesa , fazendo evo-
car os antigos tempos da vida acadé-
mica, es tamos cer tos que será bem 
recebido pelos que em Coimbra pas-
sa ram os melhores anos da sua moci-
dade e que com saudade decorarão ao 
le-lo as tradições da velha boémia 
Coimbrã. 

O Palito Métrico é enviado franco 
de porte a quem enviar a respectiva 
importancia de 500 reis á Livrar ia 
Neves. 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne, Liquida do 
Dr . Valdes Garcia, se se quizer obter 
pm f.esult^do rápido e eficaz.. 

íiOIUIEI M PtSCADORES 
Dizem da Figueira da Fez que um 

telegrama recebido de Vieira (Leiria), 
dava a noticia dum barco de pesca 
som governo e 0 homens em per igo, 
pedindo snrorro . Saindo o rebocador 
Espadarte, v d t o u depois de aver iguar 
que os náufragos estavam salvos na 
praia do V i e r a . O barco era a lancha 
Primavera, do Buarcos, e pertencia a 
João Bolaia. Tinha saído para lançar 
redes na sexta feira, levando 20 tri-
pulantes. 

Foram trocados te legramas entre 
a Figueira e Vieira. Dizem que a ca-
tástrofe se dou ao norte do cabo Mon-
dego, iado o b a r o na corrente mar í -
tima até defronte de Vieira, mor rendo 
l i pe scado re s ; João Chau e f i lho, 
João Manuel Samarcos e filhos, Anto-
nio Mauuel Romão, Francisco Costa 
Gorda , Manuel Matoso e dois filhos, 
João e Vitorino Antonio Vidas, João 
Roque, José Simões Barreto, Manuel 
Joaquim Maia, Tristão Cacao Salvos, 
Joaquim Bolaia, João Barreto, Joaquim 
Palito, Joaquim Cego, Claudino Boieira 
e Henrique Piorro. 

Causou sensação e tr istèsa tal des-
graça. 

A maior par te dos pescadores mor-
tos deixam familia na miséria . 

Não sabem os entendidos a que 
atr ibuir o desas t re . O tempo no mar 
tem estado bom. 

Buarcos está de luto por tão triste 
acontecimento. 

âs Cotas Concentradas i 

FERRO 
BRAVAISI 

o nnidli aiali iNcn contn 
A f t l E B f l I A CHLOROSE 
A I I C I T I I A D E I I L I D A D I 

CORES PALUDAS 
L ToM» fkiraitias • 110, rue Ufaptb 

PARIS. Prospecto grátis. 

F E S T A S J ) A C I D A D E 
C O N V I T E 

Convidam-se os ranchos de adultos 
e de creanças que quei ram concorrer 
aos prémios dos festivais a realizar em 
Maio e Junho, no Parque de Santa 
Cruz, a inscreverem-se atè ao dia 8 
do cor rente , na Livraria Moura Mar-
ques, ao Largo Miguel Bombarda. 

C o i m b r a / 2 de Maio de 1913. 
O presidente da comissão central, 

J. R. de Moura Marques. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Entregou a Daniel Baptista, em-
prei teiro, o rebaixamento da es t rada 
de Montes Claros, cujo concurso t rês 
vèses ficou deser to . 

— Tomou conhecimento da ordem 
transmitida super iormente para o le-
vantamento dos fios telefónicos da es-
t rada da Beira, que embarassavam a 
montagem do fio condutor da tracção 
elecíriea. 

— Aceitou a oferta de Joaquim 
Gomes da Silva Gaio, do material ne-
cessário para a construção dum m u r o 
de supor te num caminho publico junto 
ás Lages. 

— Resolveu te legrafar ao ministro 
do fomento, agradecendo a sua pro-
po í t s de lei para a extinção do im-
posto de por tagem da ponte da Por-
tela. 

— Aprovou as contas relativas á 
gerencia de 1912, cuja receita cobrada 
foi de 185:165^087 reis, havendo um 
saldo que passou para o ano corrente 
na importancia de 4 :8050137 reis. 

— Resolveu manter a sua delibe-
ração respei tante ao fornecimento de 
agua e gaz e t ransformação dos can-
dieiros de i luminação publica para os 
festejos do bairro alto, por ocasião das 
festas da cidade. 

— Resolveu agradecer ao povo de 
Montemor, por iniermedio da respe-
ctiva Camara Municip.il, a amabilidade 
e defereucia com que ali foi recebida 
a ultima excursão de Coimbra. 

— Os impostos indirectos rende-
ram no mês anter ior mais 150171 reis 
do que em igual pe r ioJo do ano ante-
r ior . 

— Tomou eoã ' :c inv nlo do pare-
cer ílo advogado da Camara sobre o 
al teamento do largo do Poço e ruas 
circiv.jvisinhas, em que os proprietá-
rios téem direito a indemnisações. 

— Resolveu manter o atual regi-
men sobre o descanso semanal dos 
manipuladores de pão. 

Promoção 
Foi promovido á l . a classe e colo-

cado nas Caldas da Rainha, o nosso 
est imado conterranio sr . dr . Carlos 
Alberto Lucas, delegado do Procura-
dor da Hép-sbli-s e filho do nosso bom 
amigo e c o n s i d e r a d o comerciante de 
esta praça, s r . Jose Antonio Lucas . 

As noss|is felicitações. 

d i s t i l a o . C i í i m h r a 
Um grupo de cerca de cincdenta 

alunos dos di ferentes cursos da Es-
cola de Relas Artes de Lisboa acaba 
de real issr , a expensas da Caixa Es-
colar, u m a interessante viagem de es-
tudo a Coimbra, — cidade que, pelas 
numerosas obras de ar te que possue, 
sobretudo da época romanica e do pe-
riodo da Renascença, pelas recorda-
ções históricas, lendas e t radições, que 
lhe andam ligadas, pela belêsa incom-
parável das paisagens que a cercam, 
é excepcionalmente própria pa r a des-
pe r t a r em almas delicadas as mais vi-
vas e perduráveis emoções. 

Três dias se demora ram na velha 
e poética cidade do Mondego os jovens 
art is tas , que, acompanhados do sr . 
D. José Pessanha, professor de histo-
ria de a r te , visitaram a Sé Velha e os 
dois pequenos templos românicos do 
Salvador e de Sant ' ago, as ru inas da 
igreja de Santa Ciara , a igreja e o 
claustro de Santa Cruz, a Sé Nova, a 
igreja do Carmo, o musêu Machado de 
Castro, ainda não completamente or-
ganisado, o tesouro da Sé, o claustro 
de C;das, tão notável pelos raros e 
preciosos capiteis historiados, dos fins 
do século XIII ou do começo do sé-
culo XIV, que, muito pos ter iormente 
ali foram empregados , e as casas da 
Renascença em Sub-Ripas e na rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar tendo, ainda, 
es tudado trechos e f ragmentos de 
sumo interesse , como as ru inas da 
igreja de S. Domingos, o claustro do 
Colégio Novo, o pórtico do colégio de, 
S. Tomaz, etc. 

A respeiío de cada um dos monu-
mentos ou trechos observados, forne-
cia o sr . D. José Pessanha aos alunos 
as ini icsções históricas e criticas ne-
cessárias para lhes tornar mais util o 
es tudo, constituindo verdadei ras con-
ferencias as que ve r sa ram sobre a ar-
quitectura romanica, a a r te manuelina 
e a nossa pintura quinhentista. 

Na Sé Velha e no musêu Machado 
de Castro e ram os jovens art istas 
aguardados pelo sr . Antonio Augusto 
Gonçalves que, com a sua larga eru-
dição e o seu profundo conhecimento 
da a r te em Coimbra, lhes deu valio-
sas elucidações. 

Os alunos da Escola de Belas Ar-
tes visitaram também a Universidade, 
a Escola Industrial Brotero, em cujas 
oficinas lhes p rende ram a atenção in-
teressantes obras de marcenar ia e ta-
lha, serralhar ia e ceramica, e, por 
ultimo, o Jardim-Escola João de Deus. 

Prèsos politico* 
Seguiram para Lisboa, em vir tude 

de ordem telegrafica do ministério da 
justiça, os presos correcionais Antonio 
dos Santos Salgado, Augusto Gonçal-
ves Antonio João, Antonio da Silva, o 
Jesuíta, Gui lherme Antonio Frei tas 
Silva, Julio Dias, o Escravelho» Julio 
P e d r o Nunes, José Ramos, José Duar te , 
o Miròlho, Ventura da Silva, o Gam-
boa, que se encontravam na Peniten-
ciaria desta cidade. 

C o n t r i b u i e f i o p r e d i a l 
Já abr i ram para cobrança da con-

tribuição predi.il de 1912 os cofres 
das tesourar ias dos concelhos de Con-
deixa, Figueira , Gois, Louzã, Mira, 
Miranda do Corvo, Penacova, Penela, 
Poiares e Taboa. 

Até 10 oo corrente abrem os res-
tantes concelhos des te distrito, impre 
ter ivelmente. 

i a r a u 
E' ámanhã que se realisa no Tea-

tro Avenida a anunciada conferencia 
do s r . d r . Cunha e Costa, que chega 
no rápido da manhã , hospedando-se 
no . Palace H j t e l . S. ex . a d i sser ta rá 
sobre a Morte de Scott, na segunda 
par te do sarau que , como já noticia-
mos, consta dum admiravel programa 
e é em beneficio das escolas oficina e 
da Cova do Lobo. 

A casa eacontra-se quasi toda pas-
sada res tando apenas poncas cadeiras 
e camarotes . 

Concursos 
A Faculdade de Medicina marcou 

os dias 2, 3, 6, 10, 11, 14 e 16 de 
Junho pa ra o concurso de pr imeiros as-
sistentes de 2 . ' classe. 

São concorrentes os s r s . d r s . João 
Duarte dOl ive i ra e Geraldino da Silva 
Baltasar Brites. 

Fuga de presos 
Da Penitenciária desta cidade eva-

di ram-se no domingo á noite, dois 
presos políticos, Francisco e José Ma-
galhães, primos, de Celorico de Basto. 

Um estava cumprindo a pena de 
20 anos e ao outro faltavam lhe 15 
meses de prisão para completar a 
pena em que foi condenado. 

Os presos es t iveram na cosinha e 
daí subi ram a um telheiro que guarda 

' g rande porção de madeira , saltando 
d* is o muro d ? lado do Penedo da 
Saudade para a rua . 

Na segunda feira d« manhã pro-
i cedeu-se a uma investigação sobre esta 
' fuga , e como pa ra istg foi preciso 

conservar os p resos nas suas ce las ' 
estes es t ranhando o facto fizeram 
grande barulho, sendo preciso inter-
vir a força mil i tar . 

A fuga dos dois presos devia ter-se 
dado antes das 9 horas da noite. Foi 
a esta hora que se deu pela sua fal ta . 

Os presos só pódem ser visi tados 
ás quintas fe i ras e domingos e du-
rante o espaço de uma hora . 

EMI l iberdade 
E' ámanhã posto em l iberdade o 

preso correcional, de Lisboa, Antonio 
da Costa, o Almeida, que foi conde-
nado em 1 ano de pr isão, pena que 
expiou na Penitenciaria de Coimbra . 

E l e c t r i c o s 
Novamente pedimos que seja res-

tabelecida a car re i ra do electrico para 
os Olivais, ás 10 ,20 ou 10,30 da noite. 
Ha muita gente prejudicada com a 
falta desta car re i ra , que não pôde ser 
aproveitada pelas pessoas que vão aos 
animatógrafos. 
- A razão alegada da falta de passa-

geiros náo é justificada, por que mui-
tas car re i ras ha para a estação velha 
que téem pouco movimento de passa-
geiros e nem por isso se acaba com 
elas nem devem acabar . 

Estabeleceu-se o serviço da viação 
electrica em Coimbra mais para con-
veniência do publico de que para inte-
resse do município, que felizmente vê 
aumentar s e m p r e a receita que obtém 
desse serviço. 

Este serviço está a reclamar mais 
atenção e melhor organisação para 
que possa dar ao publico todas as 
vantagens que fôr possível . 

l i e s d e l i a r i a 
A celebração do Mês de Maria 

faz se nas igrejas de Santa Cruz, S. 
João d 'Almedina, S. Bartolomeu e Ce-
las e nas capelas do Seminár io e dos 
Grilos. 

" Diário de Coimbra „ 
Este nosso colega suspendeu a sua 

publicação por t e r em abandonado o 
t rabalho os t ipógrafos, isto devido á 
empresa os não a tender numa sua re -
clamação. 

Aluno» de Dire i to 
Os alunos dos t rês pr imeiros anos 

de Direito vol taram ontem a reuni r - se 
para t ra ta rem da sua pre tensão quanto 
aos exames de estado a que são obri-
gados por lei. 

Como se sabe, esta pre tensão está 
dependente do par lamento e vai sendo 
tempo de a resolver . 

O respectivo projecto de lei vai en-
t rar em discussão. 

Reunião de cursos 
Vêem reunir -se nes ta cidade, ainda 

este mês , dois cursos de quintanis tas 
de direito, um de 1878 e o outro de 
1903. 

Do pr imeiro f izeram par te , ent re 
outros , os srs . d rs . João José da Silva, 
juiz do Supremo Tribunal de Justiça; 
Antonio Osorio Sarmento , Henrique 
Costa Santos, Luiz Reis Torgal , Joa-
quim Hi !ario Alves, Miguel Guimarães 
Pes tana , Miguel Horta e Costa, etc. 

Visitarão a Universidade e os len-
tes de Direito do seu tempo e farão 
um passeio á Louzã. 

0 banquete realisa-se no Hotel 
Avenida. 

O curso de 1903 janta t ambém no 
mesmo hotel e prat icará uma obra de 
beneficencia en t regando a uma insti-
tuição de car idade as sobras da sua 
quotisação para esta festa . 

Deste curso f izeram par te , en t re 
outros , os s r s . d r s . Celorico Gil, José 
d 'Abreu , Antonio Horta Osorio, José 
Eugénio Fe r re i r a , Arnaldo Monteiro e 
Matos Cid. 

O curso de 1878 reune-se em 11 
e 12 do corrente , e o de 1903 no 
dia 24 . 

Protecção aos an imais 
O cabo n.° 4 da policia civica au-

tuou o carroceiro Estevam Seraf im, 
por t razer ao seu serviço uma m u a r 
com a boca muito ferida devido á se r -
ri lha, que lhe foi apreendida . 

Os nossos louvores as refer ido fun-
cionário. 

Donos de padarias 
Reorganisou-se a Associação de 

Classe dos Donos de Padar ias , tendo 
sido nomeada uma comissão adminis-
trativa até ser feita a eleição dos res-
pectivos corpos gerentes , o que foi 
part icipado á autoridade competente . 

Teatro 
Acha-se nesta cidade um g rupo 

d 'ar t i s tas espanhóis que vem dar uma 
série de espectáculos no Teatro da 
União Gera] dos Traba lhadores (antiga 
Escola Dramática Afonso Taveira) . 

Esse g rupo é dirigido por D. 
Manrique de Lara S^ará tendo como 
maesi.ro do grupo D Mari «nu Estelléo. 

Tem este g rupo ar t is tas cantores , 
bai lar inas, ilusionistas, etç. 
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Benef icenc ia 
Do nosso es t imado amigo e con-

t e r r âneo s r . Amadeu Rodrigues Ama-
do recebemos uma car ta jun ta com 
uma ordem de 1 5 $ 0 0 0 re i s para pa-
gamento de ass ina turas da nossa fo-
lha, 5#000 reis para o Asilo de Men-
dicidade e 2 ^ 9 4 0 reis pa ra distr ibuir 
pelos pobres nossos pro teg idos . 

Cumpr i remos as ordens do s r . 
Rodrigues Amado, tendo já enviado 
ao s r . Conde do Ameal , pres idente do 
Asilo de Mendicidade, a importancia 
com que esta instituição é contempla-
da pelo refer ido bemfei tor . 

Agradecemos ao nosso presado 
amigo, em nome dos contemplados , 
os seus donativos. 

Apesar das muitas léguas que o 
s epa ram da sua t e r r a não se esquece 
dela, nem dos desprotegidos da sor te . 

Bem haja e que o fu turo lhe seja 
p rospe ro , como merece . 

A quantia de 2(5(940 foi distr ibuída 
em esmolas de 500 re i s pelas seguin-
tes necess i tadas . 

Terêsa de Jesus , mui to pobre e 
com filhos m e n o r e s , r u a do Pateo da 
Inquisição. 

Rita da Cruz, velha e doente , rua 
de Montarroio. 

Sara da Conceição, viuva e com 
f i lhos menores , rua Dr . João Jacinto. 

Maria Melo, muito pobre e aleija-
da , Montarroio. 

Maria do Pi lar , com 2 filhinhos, 
muito pobre e com o marido grave-
mente doente e sem meios de subsis-
tência, rua do Pateo da Inquisição. 

Maria Luzia, muito pobre , rua Di-
re i ta . 

— Também o nosso est imado con-
te r râneo s r . Gervásio Albano Batista 
de Sousa, que res ide em Africa, nos 
enviou uma nota de 5$000 re is do 
Banco Ultramarino que foi paga em 
Coimbra por 40800 reis, pa r a paga-
mento da sua ass ina tu ra , sendo o ex-
cedente 740 reis para os nossos po-
b res . 

Essa quantia foi en t regue em par-
tes eguais a Emilia Brandão, cega, 
rua do Castilho e ás 2 infelises crean-
ças ór fãs , rua do Pateo da Inquisição. 

Ao nosso bom amigo os nossos 
agradecimentos . 

Excursão 
No dia 8 do cor ren te , pelas 11 ho-

ras , deve chegar a esta cidade uma 
excursão de es tudo do professorado 
primário de Gouveia. 

Leite adulterado 
Foi enviada para o poder judicial 

a leiteira Terêsa Matias, de Casconha, 
Cernache , por vender leite adul terado. 

Espectáculos 
Decorreu com entusiasmo e corre-

cção o espectáculo realisado no do-
mingo no Grémio Operário, r epresen-
tando-se o drama Herança e a come-
dia o Sr. João José, além de recitação 
de monologos e cançonetas . 

Os amadores desta sociedade mais 
uma vês revelaram a sua aptidão, con-
quistando fartos aplausos. 

— Promovido pelo Grupo Drama-
tico Adelino Veiga, t ambém se reali-
sou o saran dramatico em honra do 
Part ido Republicano Por tuguês , o qual 
teve bas tante concorrência. 

Agradecemos os convites. 

Colónias balneares 
A junta de paróquia de Santa Cruz 

resolveu m a n d a r es te ano a banhos 
do m a r , á Figueira da Foz, 70 crean-
ças indigentes, que irão incorporadas 
com as protegidas da Cantina Escolar 
Dr . Bernardino Machado. 

Descanso semanal 
Os industr iais de padar ia , depois 

duma conferencia com o s r . governa-
dor civil, en t r ega ram ontem a este 
magis t rado uma represen tação em que 
dec lararam não poderem dar aos ope 
rár ios manipuladores e distr ibuidores 
o descanso semanal de 24 horas se-
guidas porque , segundo o ar t . 16.° 
do regulamento do descanso semanal , 
tem de fornecer pão fresco às segun-
das feiras aos hotéis e hospedar ias . 

Estão prontos a escalar os traba-
lhos de laboração por forma que se-
jam nivelados com os do> colegas com 
que até agora estão satisfeitos os ope-
rários, e dos quais, uns três, se di?i9 

que davam ao pessoal 24 horas se-
guidas, não obstante t e rem aver iguado 
se rem apenas 19 ho ra s . 

Não pódem admitir mais pessoal 
porque a laboração não dá para tal 
encargo. 

Vê-se que os industr ia is se empe-
nham em resolver a contenda levan-
tada pelos operár ios de modo satisfa-
tório, conciliando os in te resses das 
duas classes com os do publico e com 
a lei que , valha a ve rdade , t a m b é m 
merecem alguma atenção. 

B a i l e 
Decorreu muitíssimo animado o 

baile das flores real isado no domingo 
no Club Recreativo Conimbricense . 

A sala achava se ar t i s t icamente 
o rnamentada , devido aos esforços do 
do sr . Alberto Caetano que foi de uma 
incansavel actividade. 

Foi mais u m a pagina de ouro na 
historia do Recreativo. 

Felicitamos s inceramente a comis-
são de senhoras que promoveram es t e 
baile e que tanto concor re ram para o 
seu br i lhant ismo. 

Claustro f!e Santa Clara 
0 s r . director das obras publicas 

tendo visitado a igreja e claustro de 
Santa Clara e reconhecendo que es te 
carece de u rgen te r epa ração para evi-
tar mais rápida ru ina , resolveu man-
dar proceder a essa obra . 

Não se trata duma res tauração do 
claustro, que bem precisa é e bem a 
merece , mas duma limpêsa e r epa ros 
mais u rgen t e s . 

O s r . d r . Paulo de Bar ros pres ta 
assim um bom serviço ao precioso 
claustro de Santa Clara . 

Passaportes 
Na semana finda em 2 do cor ren te 

foram passados no Governo Civil de 
Coimbra, 44 passapor tes , sendo 42 
para o Brasil e 2 para a America do 
Norte e 1 bilhete de ident idade p a r a 
Santos. 

Acompanharam os emigrantes 13 
pessoas de familia, saindo portanto do 
distrito, para fóra do país na refer ida 
semana 58 pessoas . 

Animatografo 
Continuam agradando muito as ses-

sões de animatografo no Salão Central . 
As fitas téem sido magnificas, e 

portanto muito de agrado do publico. 
Também tem satisfeito o publico as 

importantes modificações por que pas-
sou o salão, que se acha nas melho-
res condições de segurança e comodi-
dade . 

A Emprêsa do Salão Central Cine-
matográfico da Associação dos Artis-
tas vem declarar , no intuito de desfa-
zer malsinações ou equívocos que a 
sua casa de espectáculos oferece, 
agora , com as impor tantes modifica-
ções que sofreu, toda a comodidade, 
não havendo um único logar donde se 
não veja per fe i tamente o palco, apre-
sentando o Salão um aspecto muito 
agradavel e confortável e para afirma-
ção disto, está ele patente á visita do 
publico das 11 ás 13 horas ou mesmo 
a quaisquer out ras , logo que ali se 
encontre o empregado e não haja en-
saio. 

A Emprêsa não se poupando a tra-
balhos nem a despesas e só na mira 
de bem servir o publico, mandou colo-
car no Salão ventoinhas electricas pa ra 
a renovação constante do a r . 

No que respeita a exibições de fi-
las, apresenta tudo que ha de melhor 
da nova emprêsa Bracarense , Gonçal-
ves & C.a , sobresaindo as da acredi-
tada marca Nordisk. Com respei to a 
variedades, a E m p r ê s a tem todo o 
cuidado na escolha das mesmas . 

A casa oferece todas as condições 
de segurança , não havendo outra 
igual; além de te r t rês por tas de 
said*, é construída de alvenaria sendo 
impossível dar-se incêndios. As fitas 
são corridas dentro duma casa de 
fer ro — cabine — podendo a rde r mi-
lhares de me t ros sem que o publico 
sequer dê pelo caso. 

0 motor sendo da melhor marca 
está colocado fóra do Salão, não ofe-
recendo per igo algum. 

Festas da c idade 
Comunica-nos o s r . José Baptista 

de Andrade , que não pode cont inuar 
a fazer pa r t e da comissão das fest!\ 
da cidade no bairro alto. 
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A S Í F I L I S 
de pele, reumalisiiio siliiilico» chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, enram-se com 
O D E P U R A T O L 

( I I A l t CA. R i : G I M T á i ) A ) 

— EM FORMA DE TITULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 

1.a — Não exigir dieta especial . 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
Não ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma cora urr- golo de agua. 

acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a potiur andar até na algibeira do colete. 
7.a — N ã o ser em regra precisos mais de G tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos era que seja preciso tomar mais alguns. 
8." — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou seguodo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9.» — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o I I K P U S t A T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 1-2 dias de t r a tamento) , 13000 ró i s ; G tubos, 50000 ré is . Pelo correio, f ranco 
de porte . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fer re i ra Borges. 

O p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s 
No hospital da Universidade teem 

continuado a fazer se diversas opera-
ções, dando nós hoje noticia de mais 
as s e g u i n t e s : 

M. de 10 meses , foi operada de 
f rac tura cominutiva do craneo c°m 
hérnia eucefalica, pelo s r . dr . Daniel 
de Matos, auxiliado pelos s r s . d rs . Elí-
sio de Moura e Bissaia Barreto e anes-
tesiado pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

X. foi operado de fractura comina-
tiva exposta do frontal , com infecção, 
pelo s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelos s r s . drs . Angelo da Fonseca e 
Bissaia Barre to e anestes iado pelo sr . 
d r . Azevedo Leitão. 

J. C. F. foi operada de recepção 
da vaginal por pachivaginalite direi ta , 
pelo sr . d r . Angelo da Fonseca, auxi-
liado pelo s r . dr . Bissaia Barre to e 
anestesiado pelo sr . d r . Azevedo Lei-
tão . 

J. C. foi operado de osteosintese 
do fémur pelo sr . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos quartanis tas s r s . Má-
rio Mendes, Sebastião de Frei tas e 
d r . Bissaia Barreto e anestesiado pelo 
s r . d r . Azevedo Leitão. 

Tempo 
Sfeijoon prevê a continuação do 

mau tempo por toda esta quinzena. 
Em alguns dias não só chuva, mas 

trovoada. 
Que bela pr imavera I 

l loubo 
Acompanhado de dois oficiais de 

deligencias, deu hontem entrada na 
cadeia de Santa Cruz, Manuel da 
Silva, o Marinha, vendedor ambulante , 
vindo da cadeia da comarca de Viia da 
Fe i ra , por esta não oferecer segurança 
e onde está pronunciado pelo cr ime 
de roubo, com ar rombamento . 

Museu .Machado de Castro 
Neste musêu t rata-se agora da 

instalação das colecções de ceramica, 
em que se encontram exemplares de 
g rande ra r idade e merec imento . 

Nomeação 
Foi nomeado in ter inamente admi-

n is t rador do concelho de Arganil, e já 
tomou posse, o s r . d r . Abilio Augusto 
de Brito e Nascimento. 

Hlovimento operário 
União Geral dos Trabalhadores. — 

Em sessão extraordinar ia r euo i ram-se 
no dia 5 os delegados a esta agre-
miação que resolveu en t re outros as-
suntos , os segu in tes : 

Ceder a casa a uma companhia de 
var iedades para dar uma serie de es 
pectaculos . 

— Aprovou por unanimidade a se-
guinte moção : 

Considerando que ao proletariado 
está sendo movida uma infame e re-
voltante pe r segu ição ; 

Considerando que além de 110 
operár ios p r ê s o s por questões sociais, 
foram também encer rados no Limoeiro 
os camaradas Carlos Rates e Antonio 
Henr iques por, no Funchal , pre tende-
rem realizar propaganda associativa; 

Considerando que téem sido inju-
r iados os sindicalistas, acusando-os de 
aliados com os monárquicos, sem que 
provem; 

Considerando ainda que foi impe-
dida a circulação do orgão operár io O 
Sindicalista; 

Considerando f inalmente que por 
motivo do movimento de Lisboa, que 
teve carac te r puramente politico, téem 
tentado envolver a classe operár ia , en-
ce r r ando a Casa Sindical ; 

A União Geral dos Traba lhadores , 
reunida em sessão extraordinar ia , re-
solve : 

1 — Protes tar energicamente con-
tra todas estas prepotências , visto que 
demonst ram uma tentativa contra a or-
ganisação sindicalista e seus organisa-
dores . 

2.° — D a r a sua adesão ao g rande 
movimento de protesto que se vai rea-
lizar. 

Associação dos cocheiros. — P a r a 
aprec iarem a at i tude do alquilador 
sr . Francisco Serrano, num conflito ha 
pouco sugerido com um seu emprega-
do, reuniu se a assembleia geral da 
Associação dos cocheiros, nomeando-
se uma comissão para se en tende r 
com aquele senhor . 

Audiência ordinária do dia 5 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio,.Almeida, 
acção especial pequenas dividas, re-
querida por Antonio da Costa, contra 
Manuel da Costa Mendes, ambos resi-
dentes em Brasfemes. 

Advogados, d rs . S o u s a Bastos ,e 
Macario. 

—Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
execução requer ida por Maria José Si-
mões Dias, res idente nesta cidade, 
contra Fe rnando Alves Ribeiro e mu-
lher, res identes em Presalves. 

P rocurador , Rocha Fe r re i r a . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção comercial pequenas divi-
das , r equer ida por José Maria Mendes 
d 'Abreu , residente nesta cidade, con-
tra bacharel Artur Sant 'Ana Leite , re-
sidente em Aldeia Galega 

P rocu rado r , Alberto Pi ta . 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, inventario de maiores , por obito 
de Francisco Domingues de Sousa 
Araujo, em que é cabeça de casal Ro-
drigo de Sousa Araujo, res idente nesta 
cidade. 

Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
Carta precatória, vinda da comarca 

da Figueira da Foz, para nomeação 
de louvados e a r rematação de bens , 
extraída da execução que José Augusto 
Zuzarte dos Santos, da dita cidade, 
move contra José Luiz Mendes Pinheiro 
e outros. 

Procurador , Gabriel e Melo. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per -

digão, execução requer ida por Fran-
cisco Mendonça, res idente nesta ci-
dade , contra Antonio Monteiro e mu-
lher , res identes em Fala. 

Advogado, d r . Vieira. 

O B I T U Á R I O 
Ao te rmo de prolongado sofrimen-

to, finou-se no domingo, ao fim da 
t a rde , a s r . a D. Josefa Doria de Pla-
nas, esposa es t remosa do s r . D. Jaime 
Pianas, socio da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara. 

A bondosa senhora foi vit imada 
por diabetes de que sofria ha muito 
tempo. 

O funera l realisou-se na segunda 
feira de t a rde , sendo bastante concor-
r ido. Nele tomarem par te os operá-
r ios da fabrica, seguindo as operar ias 
atraz do foretro que foi conduzido ao 
cemíter io da Conchada num carro fú-
n e b r e puxado a duas pare lhas . 

Foram oferecidas diversas coroas. 
Ao s r . D. Jaime Planas, aos seus 

filhos e cunhado sr . Luís Doria e mais 
familia enlutada os nossos sentidos pé-

— Está de luto pelo falecimento 
de sua sogra, o estimado operár io s r . 
João P i n t a l g o . 

Sentidos pêsames a toda a familia 
enlutada. 

— Pelo falecimento, na Figueira 
da Foz, do s r . Miguel Nunes de Serra 
e Moura, secretário aposentado da 
adminis tração daquele concelho, es tão 
de luto o sr . Francisco Maria Holbeche 
Fino. inspector de f inanças e sua es-
posa. 

Enviamos-lhes o nosso car tão de 
pêsames . 

CURIOSIDADES 
Houve um imperador da R ú s s i a -

ha pouco mais de sessenta anos — 
que ofereceu de p r e sen t e ao Shah da 
Pérsia um leito de cristal macisso, 
lodo resplandecente de pra ta , com 
colunas de cristal , d e g r a u s de vidro 
azul e dois repuxos d 'agua aromatica 
aos lados. 

Ao clarão das luzes tudo aquilo 
produzia um efeito fantástico, tendo o 
murmur io da agua aromatica a parti-
cularidade de fazer adormecer o mais 
res is tente ao sono. 

Abderam viveu no século X. 
Foi o m a h poderoso Califa de 

Cordova A sua vida foi uma ser ie não 
interrompida de p razê res e felicida-
des. 

Depois de mor to encontraram-lhe 
num livro as seguintes pa lav ras : 

«Ha mais de 50 anos que vivo vi-
torioso, em paz, amado por meus vas-
salos, temido pelos meus inimigos, res-
peitado pelos meus aliados. Poder , 
r iquêsas , honras e p razeres tudo go 
zei alem dos meus desejos. Nada fal-
tou para que todos me repu tassem o 
homem mais feliz. 

Tolavia contei com o maior cuida-
do os dias em que fui rea lmente di-
toso, e achei que não passavam de 
14. 

N3.) confies, pois, ó homem, na 
felicidade t e r r e s t r e . » 

AGRADECIMENTO 
Antonio Luís da Conceição, Anto-

nio dos Santos Fer re i ra , Genoveva dos 
Santos Fe r r e i r a , Manuel P i res , Maria 
Isabel Fe r re i ra Pires, Vitor José dos 
Reis, Laura dos Santos Fe r re i r a e 
Ascenção dos Santos Fe r r e i r a , respe-
ctivamente pais , avó, padr inhos e tios 
agradecem aos ex.m o ! s rs . d rs . Cipriano 
Rodrigues Dinis e Frei tas Costa o zélo 
e carinho com que t r a t a ram o seu 
querido filho, neto, afilhado e sobri-
nho Antonio dos Santos Ferre i ra , na 
sua longa doença até á mor te , bem 
como egual agradecimento fazem a 
todos os que o visi taram e acompa-
nharam de casa á igreja e desta ao 
cemiterio. 

Coimbra, 5 de Maio de 1913. 

Casa na Avenida Navarro 
A R R E N D A - S E 

Para t ra tar na Praça 8 de Maio 
n.° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 
os dias. 

I.EGIONISTA 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

J E ^ T Í 
Associação dos Artistas de Coimbra 

C i N Í M A T D G R A F G E V A R I E D A D E S 
Empresa Rodrigues Marques & £ . a 

HOJE - 4 a feira, 7 de maio — HOJE 
is 20 hms e 15 minutes (3 ' / Í ) 

1.° — Sinfonia 
2.° — Moço assis tente 
3.° — O castigo 
4 0 — Serrano de La Fuente 
õ." Filho prodigo 
6.° — Ilhas de.-ertas 
7.° — FELISA FLORES ( d e s p e d i d a ) 

INTERVALO 

1.° 
2.° 
3.° 
4.° 
5.° 

6 .° — 

Sinfonia 
Mistério do bosque 
0 Dever 
Ser rano de, la Fuente 
MOEDA D'0UR0, Ata darte 
de 1:500 metros em 3 par tes 
— Nordisk 
FELISA FLORES. 

Neste sa 'ão predomina em fitas a 
marca Nordisk, pois é como todos sa-
bem, a melhor . 

Montemor. 4-5-913. — C o n s t a q u e 
a confraria do SS. desta vila manda 
celebrar a festa ao seu padroeiro , no 
dia 25 do corrente. 

Somos crentes e gostamos duma 
festinha de igreja, porém a mêsa de-
monstrar ia o seu zêlo administrativo e 
até religioso, deixando de fazer a festa 
no corrente ano, mas aplicando esse 
dinheiro a obras indispensáveis de que 
carece a capela aonde está erecta a 
confraria . 

As grades parecem dum estabulo, 
castiçais velhos de formas diversas , 
flores boas para o lixo, o retábulo todo 
rôto, cortinas ròxas a subst i tuírem as 
encarnadas , que de ha muito parece 
se inut i l izaram: ora em pr imeiro lo-
gar seria melhor colocar a capela a al-
tura devida. 

Chamamos, pois a a tenção dos me-
zarios para o caso, sem comtudo os 
submete r a censuras . Muitas vêses 
deixam-se de fazer as coisas por falta 
de iniciativa. 

— Consta-nos que o telhado da 
igreja dos Anjos ameaça ruina, cho-
vendo já na abobada da capela nova. 
A quem competir chamamos a atenção 
para es te estado da ruina que a dar-
se constituiria um verdadei ro crime 
para a nossa hi toría, para a arquite-
tura e para a religião. 

E' um monumento nacional rela-
cionado com as nossas glorias d 'a lèm 
m a r que exige, para o bom nome de 
Por tugal , a sua conservação e evita-se 
que o glorioso Diogo d 'Azambuja fique 
so ter rado nas abobadas da capeia 
mór , as quais não resis t i rão se conti-
nua r a chuva. 

Providencias, senhores , providen-
cias. 

— 0 mau tempo continua e nem 
parece estarmos em tão linda fase da 
Pr imavera . Até o pobre rouxinol ainda 
não pôde deliciar-nos com os seus cân-
ticos. — C. 

Associação de Classe dos Reven-
dedores de Vinho a Retalho do 
Concelho de Coimbra 

2.° A V I S O 
Por ordem do Pres idente são con-

vidados todos os sócios a comparecer 
no dh 8 de Maio de 1913, ás 20 ho-
ras (8 da noite), na rua da Moeda, 
n.° 42, 2.° 

ORDEM DO DIA 
Descanso semanal e outros assun-

tos. 
Coimbra, 4 de Maio de 1913. 

O Secretário, 

David Leandro. 

SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

"CUitai , portanto, as manifes-
* J tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas ! P repa rado quasi uuiversal l 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, l $000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Peio cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scieutifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
social das doenças verte-
rias. Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em L I > B 0 . \ : Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Ferre i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
cartas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p re s t am as indicações neces-
sárias. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações, Praça da Repu-
blica, 

A cura rapida da 

Anemia, Clooser, Febres pa lus t res 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

umarrheniiia 
Gama e consideráveis melho-

ras na Tuberculose. 
Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 

parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Rarcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco §1 e. 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—-Farmácia Gama —Calçada 
da Estre la , 118 —LISBOA. 

Tosse; E GRIPE — C u r a m - s e 
rap idamente com o.Ya-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q i l i l i R R H D U M A 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
BOCHA MÂHSO 

MÉDICO 
>•< 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
DE 

FIGADO DE DACALBU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A DA F O Z 

4nalises ds $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, | | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra mmmm * • • * # # # 



d l Z E H d e : COIMBRA, d e S <ie M u l o d « I S I S 

CkSi 0 ' 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Bua do Visconde, da Luz, 92 

f"!! t M IS " ; A 
F A Z E N D A S B R Ã 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de lrnho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s , 

o 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

0 
C a s i m i r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . « 

P a n o s b r a n c o s e c ru s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a ze r era 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

0 
Calçado p a r a c r ean -

ças . 
0 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas 
0 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 
0 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s - b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a maqu ina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa. Coze, bo rda e executa com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu r a . Ven« !as a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em ss-oarado, por p reços mód icos . 

® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
2 R. das Fontainhas, 27 e 2 9 -
m » " • L I S B O A • 

F l S l P l V a l 0 t ' a a e spec ie d e p a r a f u s o s , 
f f c l U I I t d p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s m e t a -
licas, f i ve l a s p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

S a t i s f a a - s e d e p r o a * t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

laiios J. SIIOLLER 
ALEMÃES 

• ENVIAM-SE CATlLOiOS 
€ 1 
m m m ^ m m m m m m ^ m m m m m ^ m 

São os m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s po r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan ica , e f e r índo-se a nota , ou-
ve-sa po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 

J ave ludado e firme, o q u e não sucede 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 11 — COIMBRA. 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

AOS A&RICULTOREi 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Cfri 

M A R C A -

VIEIRA LHA &S 
REGISTA 

^ Õ i i W i p l'*** 
Bua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as p l a n t a s segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, p o t a s s a e c a l . 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos c o m referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

O p r o p r i e t á r i o des t a ant iga e b e m 
conhecida pada r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu boni fa-
b r i co de pão de todos as qua l idades , 
toste doce, e tc . , a caba de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de l»ã :> 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercea r i a Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma íe s a b o r pe r fe i tos 
Vênde-se em Coimbra na 

gabacaria <Anárade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 o 

P a c o t e — S o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républ ica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r p o r j un to 
q u a l q u e r porção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e t c . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r con f i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc ian te s de Coim-
b r a . 

PIANO 
Alugn-se , o u vende- se u m , e m 

mui to bom uso , por 1 3 3 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

1 1 . - C O I M B R A . 

K) DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiP h L FESKSIE4 
ifcíia dai» . tSacaMsoetros 

L I S B O A 

E s t e o leo , o m a i s p u r o no seu ge 
n e r o , r e c e b i d t u i i r e e t a r o e n t e d a T e r 
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p b a r -
m s c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Aaioiíio Fernandes í Filho 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E ! l * r « w d a s A n , e l a s 

| A v e n i d a N a v a r r o 
Filial: R. Idiiaráo Coelho, 74 * 80 -

(Antiga rua dos Sapateiros) 

280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, cm Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t ra u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t ira 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c i n a : 

Um Char-à banes, uzado . 
Dois Faetons, u zados . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

Carpinteiro civil 
P r o j e c t o s p a r a c o n s t r u ç õ e s 

F a z e m - s e por preços rasoaveis 

A. G. LEMOS 
R u a P e d r o Cardoso , 4 1 

C O I M B R A 

PIANO PARA ESTUDO 
Vende - se e m b o m u s o n a r u a Ve-

lha . n.° 15, — C O I M B R A . 

Ama de leite 
Oferece-se u m a d e p r i m e i r o leite. 
E ' saudave l e mui to r e b u s t a . 
I n fo rmações n a t ipogra f ia d e s t e 

j o rna l . 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local . 
Eléc t r ico á po r t a . 
O encarregado, o solicitador—-Fer-

reira Arnaldo. 

AOS CASADOS 

Velas cLErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( i ^ o i t f i u L i F R . i x c e m . - i ) 

Medicamento i n t e i r a m e n t e inofensivo e de r e s u l t a d o 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o s r e a ç ã o 

I N S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de 1'òrma q u e q u a l q u e r 
s enho ra a s p ô d e uza r , e m q u a n t o 
es t ive r em idade de c o n c e b e r , 
s e m o min imo rece io . São ainda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as to rna mais ap rec iave i s , p e l a s 
suas boas qua l idades de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São mai s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , dis-
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a mín ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m 1 
E' es ta a f o rmu la do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regalar lodos 
os outros, q u e , nem p o r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
dlirbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , podem m e r e c e r a con-
f iança de n ing uém-

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon 
l ivro e s t e q u e lodos os casados 
d e v e m le r e q u e se dà g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e 5 » v e i a s 2 # 0 0 0 
C a i x a de 35 v e l a s 1$%00 

Pelo co r r e io — p o r t e g r á t i s — indo como a m o s t r a ; ou ma i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia So té ro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Munic ipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D'ER-
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r io s . 

Prevenção: 

<s 

FIDELIDADE 

C, 0Á • f , 

F U N O A D A Ç M i S 3 5 
S(?de em L i s b o u 

Çorrespoodeule em èoiaurt» 

Basília te d'Andrade, sucessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344^0001000 
Fundo de reserva 538 :137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 98 :8831570 

Total 637 :020$929 

Indemnizações, por prejuízos, pagas atê 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Poi i 
torna seguros cocíra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta 
<v f l a t o s e r i s c o s s o a r : t i m o s . 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

f e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

Dispenseiro 
bi i i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

T n i v A i n A P rec i s a - s e , q u e se ja 
L l H U I I O activo. Dá-se bom or -

d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 
Flor do Japão, r u a da Sofia — 

COIMBRA. 

I d e v ê r 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i t a s c o m e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Registada 

A g u a s p a r a p i n t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

T ipograf ia d e a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4S980 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os < 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pe lo s e u r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y L i k O E I R A 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 
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Ail . fF4i1r-;.• 

fsteo ;'a Inquisição, 27 (telef. 351 —COIMBRA 
llhliMANO niiSEIKO AUliOBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, -Í0 íeis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

D i r e o t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O 

E l i l o r — A I í F L P A I S ! ) K F I G U E I M í D O 
Composição e impres são — T i p a g r a p h i a da GAZETA DE COIMBRA 

P a l c o d a I n q u i s i ç ã o — C - M M I S I ! A 

A R R O B A S 

AiSlN.iTURA'5 'pagamento adeantado) —Ano 2$SC0 réis, semes 
tie, 1 6400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3SQ60 réis 

semestre, i?}E>30; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
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ANTIGO MOSTEIRO DE S A N T A CLARA 
Entre o que mais prende a 

atenção dos amadores da arte e an-
tiguidades arqueológicas em Coim-
bra, figura o velho mosteiro de 
Santa Clara, ha muitos anos em 
ruinas, situado na margem esquerda 
do Mondego, nas visinhanças da 
quinta das Lagrimas. 

Ligam-se a estes dois pontos 
dois factos importantes, um da vida 
de D. Isabel d'Aragão, esposa de 
el-rei D. Dinis, e o outro por ser 
muito proximo desse vetusto e ar-
ruinado edifício que se operou a 
horrivel tragédia do assassínio de 
D. Inês de Castro. 

D. Isabel d'Aragão, a piedosa 
filha de D. Pedro 111 d'Aragão, 
estava reservada para representar 
na nossa história um papel proe-
minente e de destaque que a colo-
cou superior a todas as rainhas de 
Portugal. 

Tais foram as suas virtudes, o 
seu afecto de familia, o seu amor 
e dedicação pelas prosperidades da 
pátria, os actos de beneficencia e 
caridade por ela praticados, que o 
Papa Urbano viu a canonisou em 
25 de Maio de 1625. 

Não podemos relatar toda a 
biografia da rainha D. Isabel ^Ara -
gão num simples arligo. Tão longa 
é a história da sua vida e tão me-
moráveis ficaram sendo as suas 
acções e merecimentos, que já cm 
vida Ela era tida como Santa. 

D. Isabel d'Aragão — a Rainha 
Santa, a Padroeira do Coimbra—• 
fundou esse mosteiro e em seu tes-
tamento deixou disposto que o seu 
corpo fòsse ali sepultado, o que foi 
cumprido-, apezar das dificuldades 
da transladação do cadaver de 
Estremôs para Coimbra. 

A Rainha Isabel d'Aragão mos-
trou o seu grande amor por esse 
mosteiro, que assim se tornou no-
tável durante muito tempo. Dele 
pouco resta ainda, mas nem por 
isso deixa de ser um monumento 
de grande valia para a Arle e para 
a História. 

Os que vêem a Coimbra e ze-
lam as coisas antigas, não deixam 
de visitar o que resta desse con-
vento, que clausurou a virtuosa 
esposa do Rei Lavrador. Mas quem 
ali entra sossobra perante o triste 
aspecto de tudo que ali existe den-
tro. Ha ali estábulos,, currais, es-
trumeiras, teias d'aranha, etc., em 
tal abundancia, que aos mais in-
diferentes repugna e enche de má-
gua. 

Bem sabemos que seria dispen-

diosíssimo operar ali uma transfor-
mação que aproximasse essa casa 
em ruinas da sua traça primitiva; 
mas não seria nada impossível nem 
difícil limpar tudo aquilo para pôr 
esse velho mosteiro, de tão grata 
história, em condições de rião de-
sagradar aos que ali vão para apre-
ciar esse monumento tão cheio de 
curiosidade e tradição. 

Era isto que nós queriamos que 
se fizesse, visto a impossibilidade 
de fazer mais por causa do asso-
riamento do edifício, soterrado 
quasi a meia altura e inundado em 
parte. 

Quereríamos que se aforasse 
ou tomasse de arrendamento essa 
casa e que dela se limpasse toda a 
imensa porcaria que ali existe para 
que a ninguém fosse custoso ali 
entrar, antes pelo contrário esse 
velho mosteiro servisse para dis-
pertar a apreciação e admiração 
dos que presam os nossos monu-
mentos antigos, em cujo numero 
esse se conta. 

Quanto poderia custar essa 
renda ? 

Quanto poderia custar a lim-
pesa dessa casa? 

Ha poucos anos ainda resolveu 
a Sociedade de Arqueologia de 
Lisboa pedir a restauração desse 
monumento e alguém foi aqui en-
carregado de fazer uma visita a 
essa casa e informar as condições 
em que ela então se achava, que é 
pouco mais ou menos como está 
hoje. 

As informações que se deram 
não podiam ser bôas por que a 
restauração que se pretendia, fazer 
importaria em muitos contos de 
réis. Mas foi lembrado que, ao 
menos, se retirasse dali tudo que 
ali se achava e depois duma grande 
limpesa se tornasse esse edifício 
acessível ao público. 

Passado pouco tempo veio a 
Coimbra um dos sócios da referida 
Sociedade e visitando o velho mos-
teiro de Santa Clara certificou-se 
que a restauração era muito difi-
cultosa e dispendiosa, mas concor-
dou que valia a pena pôr o velho 
edifício em estado de limpesa que 
não envergonhasse a nossa terra, 
porque vergonha é ter transfor-
mado em estábulos e estrumeiras 
a igreja do velho mosteiro fundado 
por uma rainha que é Padroeira 
de Coimbra e que a piedade do 
nosso povo não esquece aas suas 
preces. 

Seria assim uma justa home-
nagem á sua memória. 

Rãs e sapos 
[De "L'Ami des an imaux , , ] 

T e n h o n o t a d o m u i t a s vezes q u e a s 
c r ianças s e a t e m o r i s a m q u a n d o s e 
lhes d e p a r a u m a rã ou um sapo , e 
m u i t a s con fe s sam q u e p a s s a d o o sus to 
os p e r s e g u e m e m a l t r a t a m . 

São d u a s e spec ies d i f e r en t e s de 
loucura e q u e m a e las se e n t r e g a é 
s i m u l t a n e a m e n t e c rue l e tolo. 

A rã não faz n e n h u m mal ; é pelo 
c o n t r a r i o i m i n e n t e m e n t e util ao ho-
m e m . 

C o n c o r r e p a r a c o n s e r v a r l ímp idas 
a s a g u a s dos r ega tos q u a n d o no e s t ado 
de g i r inos , e q u a n d o adul ta benef ic ia 
os j a r d i n e i r o s comendo ca racoes , mos -
cas , e tc . 

P o d e s e r q u e a s r ã s c a u s e m sus to 
q u a n d o i n e s p e r a d a m e n t e sa l t em de en-
t r e a h e r v a q u a n d o as não vemos , e 
p o r consequênc ia a s n ã o e s p e r a m o s . 
Mas q u a n d o ass im suceda devemo-nus 
l e m b r a r q u e s e t ra ta d e u m animal 
a b s o l u t a m e n t e inofensivo e , p o r m a i s 
e s t r a n h o <jue o pareça, boni to e 

a t r a e n t e com o s eu ra iado e m a n c h a s 
a r t i s t i camen te d i spos tas . 

Maita gen te c o n s e g u e domes t i ca r 
as r ã s e os sapos q u e se p r e s t a m a 
vir c o m e r á m ã o , e comtudo n ã o é um 
favor q u e se lhe faz, visto q u e t an tos 
serviços n o s p r e s t a m . 

As r ã s p r e f e r e m os l o g a r e s húmi-
dos , e m q u a n t o q u e os s apos p r e f e r e m 
aque l e s onde a b u n d a m a s poe i r a s . 

As c r eanças q u e s e n t e m gosto em 
a s s u s t a r e a p e d r e j a r e s s a s c r e a t u r a s 
i n e r m e s d e v e m se r ens inadas a p roce -
d e r ma i s c o r r e c t a m e n t e . Além de q u e , 
e las d e s p e r d i ç a m v e r d a d e i r o s mot ivos 
de p r a z e r e de fe l ic idade com o se r 
c rué i s em re lação a e s s e s animais . 

E ' caso pa ra se d izer que as c r ian-
ças fazem mal a si p r ó p r i a s q u a n d o 
são m á s p a r a com tão inocen te s c rea -
t u r a s . 

Luiz L E I T Ã O . 

t em e s p i e a s s s d o a veia p o e i r a de moi ta 
gen te com bom n o m e n a s l e t r a s . 
" E s t a m o s a 10 de Maio e ainda nin-
g u é m d e u por tal e s tação , t an to^ t em 
sido o f r io e po r vêses a chuva . 

Nem os rouxinois se t é e m ouvido. 
Andam a lvoraçados em p r o c u r a do ca-
lor do sol q u e os an ime ou da doce 
a r a g e m das no i t - s p r i m a v e r i s , m a s 
nada d is to t é e m encon t r ado . 

Um semi lhan te t e m p o t e m p r e j u -
dicado a ag r i cu l tu ra . Os se rv iços agrí-
colas d e c o r r e m m o r o s a m e n t e , Não bas -
tava a falta de b r a ç a s , veio t a m b é m 
es ta i r r e g u l a r i d a d e do t e m p o . 

T u d o concor re p a r a a g r a v a r o s 
preços dos g e n e r o s agr íco las . 

Inspecção de s a ú d e divis ionária 
R e a s s u m i a o c a r g o de sub- inspe -

ctor de s a ú d e des t a divisão e o 
c o m a n d o do 2 0 g r u p o de c o m p a n h i a s 
de s a ú d e , por t e r t e r m i n a d o a licença 
q u e es tava gosando , o s r . d r . L ima 
Duque , m a j o r m é d i c o . 

Junta hospi ta la r de in specção 
Sob a p r e s idenc i a do s r . d r . Ar-

na ldo T o r r e s , t enen te -corone l méd ico , 
t endo como vogais os s r s . d r s . Ba ta 
Neves e F e r n a n d o M c n t e r r o s o , capi-
t ãe s -méd icos . r eu iu - se esta j u n t a , to-
m a n d o a s s e g u i n t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Tenen t e d o q u a d r o auxi l iar d e d i -
lharia e e n g e n h a r i a , s r . José Mar t inho, 
n ron to para todo o serviço . 

— Alferes de in fan ta r i a 2 3 , s r . 
Augus to Cas imiro , 30 d ias de l icença. 

— Al fe res de In fan ta r i a 3 4 , s r . 
F i g u e i r e d o Temido , 3o d ias de l icença. 

— F o r a m i n s p é c i o n i d a s 7 p r a ç a s 
da p r e t , s e n d o 3 j u l g a d a s i ncapazes 
de todo o serviço , 1 p r o n t a pa ra todo 
o serviço, e a r b i t r a d a s l icenças a 3. 

Jogos f lora is 
Na Associação Académica es tão ex-

pos tas as condições para o c o n c u r s o 
dos jogos f lora is que vão rea l iza r - se 
em Lisboa por ocas ião d a s f e s t a s da 
c idade . 

E ' p romovido es t e c o n c u r s o p o r 
a lunos do Ins t i tu to S u p e r i o r Técnico , 
auxil iado por a lunos d o u t r a s escolas 
da capi tal 

Lei de s e p a r a ç ã o 
Pelo s r . m in i s t ro do in te r io r foi di-

r igida aos g o v e r n a d o r e s civis u m a c i r -
cu la r d e t e r m i n a n d o que a s d e s p é s a s 
de r e p a r a ç ã o dos t emplos só p o d e m 
se r c u s t i a d a s pe lo t e r ço d a s r ece i t a s 
d i sponíve is p a r a o cul to , das respec t i -
vas i r m a n d a d e s e con f r a r i a s , p o d e n d o 
au to r i za r - se u m a verba maior d e s d e 
que a pa r t e e x c e d e n t e seja nos anos 
s u b s - q u e n t e s deduz ida d o r e f e r i d o 
te rço . 

Des t e modo os t emplos e s t ão con-
d e n a d o s a ca i r em r u í n a . 

Vão s e r p ro ib idos os t oques de si-
n o s q u e a n u n c i a v a m a m i s s a , os bà-
t izados e os f a l ec imen tos . 

As cape las dos cemi te r ios n e s t e | 
concelho es tão já quas i t odas secu la -
r i z a d a s . 

Afinal é u m a lei de separação c ada 
vês m e n o s separada. j 

0 D E S P O T I S M O M O D E R A 
E 

Eléctr icos 
Está concluída a m o n t a g e m da li-

nha electr ica a té ao Calhabé e feita a 
m u d a n ç a da l inha telefónica q u e agora 
se desv iou pa ra a cê rca do Seminár io . 

Logo q u e venha a es ta c idade o j 
func ionár io s u p e r i o r que t e m de ins- ? 
pec ionar aquela l inha, p o d e r á ela s e r 
i n a u g u r a d a . 

P r o v a v e l m e n t e n ã o o s e r á an te s 
do dia 17 do c o r r e n t e . 

As ideias politicas socia is moder-
nas e o valor dos e s t a d i s t a s 

0 tempo 
E s t e ano , como nos ú l t imos an te -

r i o r e s , n ã o se t e m gozado a P r ima-
v e r a — a e s t a ç ã o q u e f igura na cabeça 
do ro l e n t r e as q u a t r o do ano e que 

Fes t a da a rvore 
O s r . p a d r e Rica rdo S imões dos 

Reis, d is t in to p ro fe s so r da Escola Nor-
mal p a r a o sexo mascul ino, des ta ci-
dade , publ icou em folheto o magnif ico 
d i scu r so q u j p r e f e r i u e m Penela n a 
s e s são so lene rea l i sada na Escola pr i -
m a r i a do sexo feminino depo is da ce-
r imon ia da p lan tação da a r v o r e , em 
9 de Março u l t imo. 

A g r a d e c e m o s a ofer ta do e x e m p i a r 
com q u e nos b r indou , e fe l ic i tamos s. 
ex.a pe lo seu exce len te t r aba lho em fa-
vor duma causa tão simpatiça e tão 
justa. 

Er ra -se faci lmente q u a n d o se afir-
ma que um h o m e m de IMa !•>, um 
chefe politico, um chefe de gove rno , 
deve con tempor iza r , deve suhord ina r -
se á força da praça publ ica , ás o r d e n s 
dos chefes polí t icos, às imposições dos 
g r u p o s revoluc ionár ios . 

E ' habi to a f i r m a r , dando foros de 
ve rdade i r a e de t ino po ítico, a esta 
f rase : «O sangue , o d e r r a m a m e n t o do 
sangue das mul t idões em v i r tude d a s 
o rdens e m a n a d a s d u m chefe de go-
verno que p rocura m a n t e r a o r d e m e 
a t r ? n q u i l i d i d e n u m país agi tado e 
dominado por ideias e pr inc íp ios sub-
vers ivos do soeego da vida d u m es-
tado, o e m p r e g o da força por e s s e go-
verno na d i recção apon tada e já di ta , 
p roduz s e m p r e r e s u l t a d s con t r ap ro -
d u c e n t e s . ocasiona s e m p r e efei tos con-
t rá r ios àque les que se t i nham em vista 
quando se dese ja e s m a g a r um movi-
mento revolucionár io . 

Todas as vêses que n u m país apa-
rece o espir i to revolucionár io o chefe 
do governo deve con t empor i za r , deve 
por meio de r e f o r m a s a v a n ç a d a s e 
m e s m o radicais evi tar ou pelo m e n o s 
r e t a r d a r o t r iunfo da revolução , cuja 
o r i g e m es tá exac t amen le na falta des-
sas r e f j r m a s sociais. 

Um ve rdade i ro es tad i s ta ouve se 
a f i rmar a cada m o m e n t o e a cada 
passo , não deve d e f r o n t a r - s e cora a 
praça publ ica , com a cólera dos clubs 
revolucionár ios , deve evi tar e s se en-
contro , sendo prec iso cu rva r - se pe 
r a n t e a soberan ia popu la r (não se con-
funda sobe ran i a popular com sobera -
nia nacional) . 

Um es tadis ta nos t empos a tuais 
deve a lua r mais pois coração do que 
pela r ig idès e fr iésa dy a lma, sensível 
ás dô res dos vencidos , dócil p e r a n t e a 
força e o poder dos g r u p o s revolucio-
ná r io s que tão i n t e n s a m e n t e se p ropa-
gam em todos os pa ises , p r inc ipa lmen te 
nos latinos e déspota para com os ele-
m e n t o s rel igiosos r e p r e s e n t a d o s nal-
g u m a s g r a n d e s e n o b r e s figuras sob o 
pon to de vista mora l , in te lec tual e 
scientif ico, m a s mui to debe i s quando 
cons ide radas sob o pon to de vista fí-
sico e do n u m e r o . » 

Os es tad i s tas da atual Ré imbhca 
Francesa quas i todos o b s e r v a m e r u m -
prern essas ideias u m a vês consti tui 
dos em governo 

A organ isação revolucionar ia è 
mui to per fe i ta . Os revo luc ionár ios , 
ago ra mais do q u e vês a l g u m a , pos-
s u e m u m a capac idade des t ru i t iva ad-
mirave l , p o i e m o s m e s m o d ize r , q u e 
na luta contra um r e g i m e n , q u a n d o na 
oposição, conseguem desenvo lver uma 
cer ta apt idão cons t ru t iva , m a s u m a vês 
vi tor iosos en tão é que a f a l s idade das 
suas dou t r inas c l a r a m e n t e se reve la e 
se man i f e s t a . 

João Grasse t , um dos ma io re s f i -
siologistas de q u e m Paulo Bourge t 
d i s se , ha pouco, q u e e ra igual em va-
lor a Pascal , n u m dos s e u s be los li-
v ros — Semi-loucos e semi responsa-
reis— a p r e s e n t o u , c re io q u e pela pr i -
mei ra vês , a ideia de q u e os revolu-
cionários como a dos s e u s d i r igen te s 
são loucos; ideia a tua lmen te pe r f i lhada 
pela sc iencia . 

São e s ses e l e m e n t o s nega t ivos e 
viciados que r e c l a m a m o dire i to de 
i m p o r - s e aos gove rnos e m q u a n t o n ã o 
conqu i s t am o p o d e r , t o r n a n d o se os 
d i r i gen t e s e os f u n d a d o r e s d u m a so-
c iedade onde o p r o g r e s s o avance com 
a r a p i d è s do ra io e a fel icidade au-
m e n t e com a força d u m ciclone. 

E v i d e n t e m e n t e o es tad i s ta exper i -
m e n t a d o nas l ides poli t icas e h o m e m 
de vas tos conhec imen tos his tor icos e 
sociais não pode n e m deve , p a r a b e m 
da nação , r e c e b e r as o r d e n s de impo-
sições duma mul t idão desva i r ada , ne-
c e s s a r i a m e n t e i gno ran t e e d i r ig ida por 
u n s poucos de a l ienados e não m e n o s 
ignoran te s . 

Os ve rdade i ro s es tad i s tas t r açam 
u m p r o g r a m a b a s e a d o n a obse rvação 
dos factos e na i n t e r p r e t a ç ã o d a s ten-
dênc ias nacionais e m e s m o in te rnac io -
na is , p o d e m modifica-lo e al tera- lo, 
m a s o q u e nunca d e v e m fazer é c ede r 

ás p r e s s õ e s de meia dúzia de desva i ra -
dos que em n o m e duma ideia falsa e 
anti-scientifica lhes q u e i r a m pôr im-
posições á sua obra*iegis la t iva . 

A união da Alemanha e a forma-
ção do impér io da Alemanha ter-se- ia 
c o m p r o m e t i d o se o pulso f e r r e o de 
B i s m a i k não ve rgas se á sua von tade 
'e f e r ro a von tade duma população 

desva i rada comandada por meia dúzia 
•ie p a r l a m e n t a r e s idiotas . 

O pa r l amen to a lemão teve de ce-
d e r á força de Bismark e a vitoria da 
vont-sde d u m h o m e m , B i s m a r k , cor-
r e s p o n d e á o rgan i sação e ao reparec i -
meu to d u m g r a n d e i m p e r b — o impé-
rio da Alemanha . 

Para :e vè r os resu l t ados benef i -
cos q u e p a r a uma nação podem re-
su l ta r , de ixan 'o se conduzi r pela von-
tade d u m g r a n d e es t ad i s t a , Veja -se o 
belo t r aba lho de Henri W e l s c h i n g e r 
«Bismark — 1815 1899», ou en tão em 
ou t ro não infer ior o do h i s to r iador e 
publicista f r ancês Georges G o p u , «Bis-
m a r k » , dois vo lumes , publ icados o 
ano passa . lo . 

B i smark teve que lu tar com os 
ma io re s per igos der ivados principal-
m e n t e da (-posição do p a r l a m e n t o con-
tra a o rgan isação mi l i ta r da Alema-
nha. Napoleão III, as suas culpas (se 
é que as tevr.) na g u e r r a f r anco-p rus -
í i a n j es tão mui to a t e n u a d a s . 

A r e sponsab i l i dade das d e s g r a ç a s 
e da s i tuação s e c u n d a r i a em que 
caiu a nação f r ancesa p e r t e n c e única 
e exc lus ivamen te aos repub l i canos e 
f r anco maçou; r ia . F o r a m es te s q u e se 
o p o z e r a m á mobi l i sação do exerc i to 
f rancês e a todas as m e d i d a s defensi -
vas e ofens ivas que Napoleão III pro-
curava e s t abe lece r . Se Napoleão 111 
não es t ivesse tão en f r aquec ido pela 
doença e pela i dade , o h o m e m do 
golpe de es tado de 1851 ter ia apa r e -
cido e os mise ráve i s t e r i am pago com 
a vida a oposição ao a r m a m e n t o da 
nação f r a n c e s a . 

E' v e r d a d e q u e o impér io caiu e a 
Republ ica lá foi colocar-se s o b r e as 
r u i n a s por e h própr ia a r r a n j a d a s , po-
r é m lançando as r e sponsab i l i dades da 
g u e r r a sob re a memor i a daque le que 
uão lhes podia r e s p o n d e r pela s imples 
razão de já não exis t i r . 

Sen t imenta l i s t a s por excelencia , as 
mul t idões dif ici lmente se de ixam gu ia r 
pela r azão , m a s s im pelo sen t imen to ; 
a Historia á med ida q u e o t e m p o de-
c o r r e t e n d e a d e f e n d e r Napoleão III 
dos g rav í ss imos r e su l t ados da g u e r r a 
F r a n c P r u s s i a n a . G e o r g e s G> y ui «L' 
Ideé de la Pa t r i e et le I l u m a n i t e i i s m e ; 
pag . 50 e s egu in t e s . 

S I L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

NOTA. —A Gazeta de Coimbra, 
sendo um jo rna l c o m p l é t a m e n t e inde 
p e n d e n t e e alheio a q u a l q u e r pa r t ido 
polit ico, t endo única e exc lus ivamen te 
po r n o r m a e objecto a de íèsa dos in-
t e r e s s e s da c idade e de todos os ou-
t ros q u e de fó rma a lguma envolvam 
ques tões poli t icas, en tend i e l iminar al 
g u m a s p a r t e s do m e u ar t igo que se rão 
pub l i cadas no Imparcial. 

S. P. 0. 

Fugindo aos direitos 
No Arsena l de Lisboa exis te um 

m u s e u cur ios íss imo dos objectos en-
con t rados se rv indo p a r a in t roduz i r con-
t r a b a n d o na c idade . 

T u d o aquilo prova a fér t i l imagi-
nação de cen tenas de p e s s o a s p a r a 
fazer a candonga. 

Esse m u s é u foi publ ico , m a s re-
ce iaudo se que ele s e rv i s se de escola 
p a r a os candongue i ro s , r e so lveu-se 
ence r ra - lo e pe rmi t i r ali a e n t r a d a de 
p e s s o a s q u e não t e n h a m caras nem 
intuitos de candongas; isto pa ra não 
h a v e r imi t ado re s , q u e p o d e m se r 
a inda ma i s aper fe içoados . 

Pois agora um fingido a e r o n a u t a 
consegu iu in t roduzi r em Las Pa lmas 
n a d a m e n o s de 2 0 0 : 0 0 0 l i t ros de ál-
cool s em p a g a r d i re i tos , o que lhe deu 
de lucros u n s se ten ta e tan tos contos . 

Tudo se des fez em elogios ao lio- j 
m e m q u e queria a t r avessa r o Atlau- j 
tico em ae rop lano e afinal veio a sa- j 
be r - se que e le não passava de um j 
grande in t ru j ão c a n d o n g u e i r o . j 

MARQUÊS DE POMBAL 
Fez an te -on tem 131 anos q u e mor -

r e u Sebas t ião José de Carva lho e 
Melo, o g r a n d e m a r q u ê s de Pomba l , 
min i s t ro de el-rei D. José , e notabi-
lissimo es t ad i s t a , cu ja m e m ó r i a não 
deve se r e squec ida . 

Governou o país d u r a n t e 27 anos , 
tendo s u b i d o ao p o d e r com 51 anos 
de idade. Quando deixou de s e r mi-
n i s t ro , f icaram nos cof res públ icos 78 
milhões de c ruzados ou se jam 37:440 
contos de r é i s . A população de Por -
tugal r egu lava en tão por m e n o s de 
m e t a d e do q u e é agora e as cont r i -
buições e r a m poucas . 

Animou a a g r i c u l t u r a ; m u d o u os 
dois t e rços das v inhas em s e a r a s ; 
t r aba lhou p e l a d i s c i p l i n a ; acabou 
com o ódio ex is ten te e n t r e os cristãos 
novos e cristãos velhos; d i m i n u i u o 
poder dos g r a n d e s ; r e s t abe l eceu a 
s u b r d i n s ç ã o ; r e g u l o u a policia in-
terna ; a u m e n t o u as r e n d a s do E s t a d o ; 
pr t egeu as a r t e s e o c o m é r c i o ; r e s -
tabe leceu novas m a n u f a c t u r a s ; ani-
mou a navegação ; a u m e n t o u os pro-
dutos p a r a o B r a s i l ; d e u alforria ge-
ral aos indios no B r a s i l ; salvou Lis-
boa do g r a n d e ab i smo em q u e ca iu 
com o t e r r e m o t o de 1755; deu vida 
e an imação a u m a sociedade deca-
d e n t e ; cas t igou o fez sa i r de P o r t u -
gal u m a c h u s m a de m a l f e i t o r e s ; ex-
pu lsou os jesu í tas , em 1759, e con-
c o r r e u pa ra q u e eles fossem expu l sos 
da Europa e ext inta esta o r d e m r e g u -
lar ; r e fo rmou b r i l h a n t e m e n t e a Uni-
vers idade de Coimbra ; cr iou e s t u d o s , 
e s t abe leceu fe i ras , supr imiu t r ibuna i s 
inúteis em G ô a ; p r o t e g e u os devedo-
r e s q u e não pod iam p a g a r ; t r a t o u d a 
paz com Marrocos p a r a t o r n a r livre a 
navegação pa ra a Africa, e tc , etc. 

L iber tou t a m b é m a i m p r e n s a do 
j ugo das c e n s u r a s . 

Pois e s t e h o m e m , q u e ainda não 
teve q u e m o igualasse na d i recção dos 
serviços públ icos , foi demit ido do alto 
ca rgo que tão b e m exe rceu , p roces -
sado por g r a n d e n u m e r o de c r i m e s 
e dec l a rado digno d u m g r a n d e cas-
tigo. Valeu-lhe a sua avançada idade 
e doenças , pa ra não s o f r e r senão a 
pena de d e s t e r r o p a r a vinte l éguas da 
cô r t e . 

Ass im se pagou a q u e m tão b e m 
serviu o seu p a i s ! 

PORTO DA FIGUEIRA 
A C a m a r a dos Depu tados aprovou 

já o p ro jec to dos m e l h o r a m e n t o s do 
por to da F igue i ra da Foz, u m a das 
mais j u s t a s a sp i rações dos hab i t an t e s 
daque la c idade e dos q u e , não v ivendo 
ali, a cons ide ram m e r e c e d o r a de be-
n e f r i o s públ icos , q u e r eles p a r t a m 
do Es tado , ou q u e r eles partam da Ca-
m a r a . 

Muito co rdea lmen te fel ici tamos essa 
c idade a q u e Coimbra es tá l igada po r 
ant igos laços de s impa t i a . 

E' tão nossa vis inha e as d u a s po-
pu lações es tão em tão es t re i to con-
tacto, q u e n e m s e q u e r deve i m a g i n a r -
se que Coimbra não compar t i lha do 
jubi lo dos f igue i renses pe los p r o g r e s s o s 
da sua t e r r a . 

Romaria 
Pr inc ip ia á m a n h ã a r o m a r i a do 

Esp i r i to San to , o n d e cos tuma concor-
r e r mi lha re s de r o m e i r o s . 

Muitos v e n d e d o r e s de ob jec tos de 
b a r r o f ab r i cados no concelho de Mi-
r anda do Corvo, vão ali e s t abe lece r as 
suas t e n d a s . 

E ' u m a p o b r e g e n t e que se vê 
p e r s e g u i d a por indivíduos q u e lhes 
r o u b a m tudo q u e p o d e m . 

Veja a policia se c o n s e g u e p ô r cô-
bro a esta pouca v e r g o n h a . 

Excursão de estudo ; 
Os a lunos do 3.° ano da Facu ldade j 

de Medicina t enc ionam rea l i sa r no fim i 
d e s t e m ê s u m a excursão de e s tudo aos j 
es tabe lec imentos hidrologicos do norte- s 

Universidade 
O s r . d r . Sidonio P a i s , a t u a l m e n t e 

nosso min i s t ro em Ber l im, foi em tem-
pos n o m e a d o 3.° a s t ronomo do Obse r -
vatór io da Univer s idade de C o i m b r a , 
ca rgo de q u e não chegou a t o m a r pos-
se . A re i tor ia da Univers idade p o n d e -
rou s u p e r i o r m e n t e o pre ju ízo q u e o 
serviço está so f r endo po r aquele logar 
se e n c o n t r a r vago e p ropoz q u e ne le 
seja p rov ido o s r . José Custodio de 
Morais . 

O s r . min i s t ro do in te r io r concor-
dou com a p ropos t a , devendo o r e s -
pect ivo d e c r e t o s e r s u b m e t i d o á pro* 
xima ass ina tu ra pres idenc ia l . 
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4 conferencia do sr. dr. Cunha e Costa 
Real isou-se no T e a t r o Avenida, como 

t í n h a m o s not iciado, o s a r a u em b e n e -
ficio da f u n d a ç ã o das Escola-oficina e 
da Cova do Lobo e que d e c o r r e u den 
t r o do ma i s comple to socego, ao con-
t r a r i o do q u e p a r a ahi se p ropa lou 
no sen t ido de s e p r e t e n d e r s e r desa -
g r a d a v e l ao s r . d r . C u n h a e Cos ta . 

O p r o g r a m a , q u e foi r i g o r o s a m e n t e 
c u m p r i d o , es tava magn i f i camen te ela-
b o r a d o e o seu d e s e m p e n h o a g r a d o u 
m u i t o . 

A tuna académica da Un ive r s idade , 
q u e a inda ha pouco r e g r e s s o u da 
Madei ra onde foi en tu s i a s t i c amen te 
r e c e b i d a e ap laud ida , ma i s u m a vez 
se houve d i s t i n t amen te na execução 
d a s Scene de Ballet, de B e r i o t , e Fados, 
d e Raul d e C a m p o s , r e c e b e n d o a m a 
e x t r a o r d i n a r i a ovação . 

Os s r s . Nuno de Quen ta l , n a s poe-
s ias j ocosas , F r anc i s co Maldonado, no 
canto de fado , e Franc isco de Almeida 
no monologo , Gramatica Arte-Nova, 
l i ouve ram-se mu i to b e m e f o r a m mui to 
ap laud idos . 

A s e g u n d a p a r t e do s a r a u , que foi 
u n i c a m e n t e p r e e n c h i d a pela conferen 
cia do g r a n d e o r a d o r s r . d r . Cunha e 
Cos ta , const i tu iu s e m duvida a lguma 
um v e r d a d e i r o t r i umfo , .não só para o 
i l u s t r e c o n f e r e n t e , como t a m b é m p a r a 
os a r ro j ados p r o m o t o r e s do s a r a u . Foi 
u m a o ração b r i lhan t í s s ima , em que o 
s r . d r . Cunha e Costa mais u m a vez 
d e m o n s t r o u o seu robus t í s s imo ta lento 
e as s u a s p rod ig iosas f acu ldades scien-
t i f icas . 

V a m o s p r o c u r a r da r aos n o s s o s esti-
m á v e i s le i tores um pál ido r e s u m o do 
q u e foi a s ua fo rmidáve l confe renc ia . 

O s r . d r . C u n h a e Costa começou 
p o r f aze r u m a evocação ao s eu pas -
sado académico, d e s c r e v e n d o com mui to 
e s p i r i t o a l g u m a s d a s scenas de e s tú r -
dia e de troça aos l en tes , n e s s e t e m p o 
e m q u e a inda havia u m a academia 
com esp i r i to e com a r r e i g a d o s senti- , 
m e n t o s pa t r io t icos . A sua g e r a ç ã o , 
d i s s e , foi de todas as q u e ma i s alto, 
n o s t e m p o s m o d e r n o s , l evantou a voz 
a favor da i n d e p e n d e n c i a da P a t r i a , e 
a q u e com mais a r ro jo e audacia pro-
t e s t o u con t ra os vi l ipêndios do que ela 
foi v i t ima. 

Foi e s sa g e r a ç ã o de 90 , q u e fez 
r e p e r c u t i r por todo o paiz a sua voz 
c l amorosa de revo l ta , a ge r ação q u e 
lia e amava o Palito Métrico, m a s q u e 
t a m b é m lia e amava as pag inas glo-
r iosas da nossa h i s to r ia p a t r i a ; a ge ra -
ção q u e fazia troupes e ma tava ga tos , 

«que r ia e fo lgava, q u e fazia ve r sos e 
n a m o r a v a as t r i canas , q u e t roçava os 
m e s t r e s m a s com troça inofensiva e 
q u e os e logiava, q u e os r e spe i t ava e 
l hes fazia j u s t i ç a ; q u e n u n c a os insul-
tou , n u n c a os ag red iu ; que n u n c a par -
t iu as ca r t e i r a s un ive r s i t á r i a s e q u e 
n e m po r isso deixou de t e r s e m p r e 
d e a n t e dos olhos os s a g r a d o s in te res -
s e s da Pa t r i a . Uma ge ração q u e dece r to 
r e c o r d a com s a u d a d e o s s e u s m e s t r e s , 
q u e p a r a e les d e v e m s e r u m a rel íquia 
d o p a s s a d o . 

Conta q u e n e s s e t e m p o e r a profes -
s o r de d i re i to r o m a n o o s r . d r . Ber -
n a r d o de A l b u q u e r q u e , q u e os mas-
sava com a q u e l a s l ições, lições d u m 
di re i to q u e nunca exis t iu , nftas t jue e ra 
o b r i g a d o a ens ina r po r o r d e m do go-
v e r n o , e por consequênc ia todas as 
s u a s r evo l t a s e r a m cont ra o Governo 
e nunca con t r a aque le i lus t r e p ro fe s -
s o r . Fala com s a u d a d e do seu p ro fes -
so r d r . L a r a n j o , q u e e r a m e s t r e d e 
economia polit ica e conta , com mui ta 
g r a ç a , que s e n d o c h a m a d o o s e u con-
discípulo Pinto da Rocha, ele a p e n a s 
r e s p o n d e u : — Ha def in ições de defi-
n i ç õ e s ; def in ições d u m a pag ina , defi-

n ições de p?gii i í e meia e ha defini-
ções que são qui lómetros de definições. 
Es ta r e spos t a d e u logar a g r a n d e gar-
galhada do curso , s abendo se q u e o 

j l ivro do d r . L a r a n j o t inha a l g u m a s 
c e n t e n a s de pag inas . Refe r iu se ao 
s r . d r . Chaves e Cas t ro , apontando-o 
como u m modelo d e p r o f e s s o r e s , u m 
v e r d a d e i r o h o m e m de sciencia e q u e 
n e m por partida á s a ú d e faltou um 
único dia á aula . 

Alongando-se a inda cm a f i rmações 
de o r d e m politica, d isse q u e em 90 
não se n o m e a v a m a d m i n i s t r a d o r e s do 
concelho aos 20 a n o s ; faz u m a dis 
t inta descr ição da o ra to r ia p o r t u g u e s a , 
e spanho la , ingiêsa e a l emã e inalte-
cendo as facu ldades o n t o r i a s de Anto-
nio Candido , de q u e m lê d ive r sos t re-
chos , a p r e s e n t a - o como um dos ma io res 
ou o ma io r p r a d o r da E u r o p a con tem-
p o r â n e a , e en t ra em segu ida no ver-
dade i ro t ema ea conferencia — A morte 
de Scott. 

É-uos a b s o l u t a m e n t e imposs íve l des-
c r e v e r , ainda que pa l i d amen t e , com a 
nossa m o d e s t a peoa , o que foi e s sa 
a s s o m b r o s a e v ib ran te a locução, o q u e 
foi e s se e x t r a o r d m a r i o e iaemilavel 
h ino patr iot ico ! Só d i r e m o s que nunca 
vimos igual . 

Desc reve a pa r t i da do g r a n d e ex-
p l o r a d o r inglês , Scot t , pa ra o pólo 
sul , ao m e s m o t e m p o q u e da Noruega 
pa r t i a ou t ra exped ição com o m e s m o 
f im, p re s id ida por ou t ro a r r o j a d o ex-
p lo rador de que n ã o r e t i v e m o s na m e -
m o r i a o n o m e , d izendo com a r t e , com 
br i lho, com e loquenc ia , o q u e fo ram 
essas v i agens no polo, p o r en t re as 
co rd i lhe i ras de gêlo, a a legr ia dos 
expedic ionár ios , as suas con t r a r i eda -
des , a m o r t e dos poneys , a d e s t r u i ç ã o 
dos t r e n ó s , a falta de m a n t i m e n t o s , o 
fa lec imento dos s eus c o m p a n h e i r o s e 
por f im a m o r t e stoica de Scot t , q u e 
vendo c a m i n h a r a Parca c rue l , s e m 
t e r q u a l q u e r meio de lhe fug i r , e sc re -
via a u l t ima ca r t a ao rei J o r g e , fazia 
dela cabece i ra e se deixava ficar en-
t e r r a d o no gêlo , s e r e n a m e n t e , com os 
olhos f i tos no ponto onde s u p u n h a 
ficar a sua P a t r i a , á e s p e r a que che-
g a s s e o d e r r a d e i r o m o m e n t o . 

Em seguida lê a ca r t a de Scoot e 
diz q u e u m a nação que t e m des t e s 
h o m e n s bem pode te r a ambição de 
q u e r e r g o v e r n a r o m u n d o ; faz a histo-
ria das nos sa s conquis tas e descober -
tas m a r í t i m a s , r e f e r i n d o se ao m a r , 
que é dos p o r t u g u e s e s , o m a r q u e 
eles d i sc ip l inaram, conve r sando com 
as s u a s v a g a s ora m a n s a s e insubmis -
sa s , s endo d u m a g r a n d e z a épica nes ta 
p a r t e da sua confe renc ia , pe los con-
cei tos , pe las i m a g e n s , d u m a l i t e ra tu ra 
bela e e m p o l g a n t e . Diz.qual a missão 
dos e s t ad i s t a s m o d e r n o s , f zendo a 
apologia da b o n d a d e , h i s to r iando como 
o m a r q u ê s de Pomba l , t endo s ido um 
g r a n d e es tadis ta no s eu t e m p o , não 
consegu iu fazer - se a m a r pelo povo, 
pois q u e e n t r e ele e o povo se levan-
t a v a m os mort ic ínios das forcas da 
J u n q u e i r a . Fazendo ainda u m a admi-
ravel e e ' oquen t i s s ima evocação á 
l i be rdade , t e r m i n a pela le i tura d u m 
br i lhan te sone to f r ancês á academia . 

O s r . d r . Cunha e Costa , q u e foi 
d ive r sa s vezes i n t e r rompido com sal-
vas de pa lmas , r e c e b e u no íim u m a 
en tus iás t i ca s audação , s endo c h a m a d o 
e l evan tando-se quas i toda a ass i s tên-
cia n u m a a r d e n t e e calorosa ovação. 

Na 3 . 4 p a r t e exibiu se o r a n c h o 
; infanti l que toma p a r t e nos fes t ivaes 
• do Pát io da Inquis ição , s e n d o ap lau-
! d id i s s imo e t endo de r e p e t i r cinco 
' vezes o fado a p e d i d o da plateia q u e 

se encon t r ava mui to e n t u s i a s m a d a 
com as c r eanças . 

Moedas de 5 re i s 
A opinião g e r a l man i fes t a se con-

t r ^ a m o r t e a q u e está condenada a 
m o e d a de 5 r e i s ou o seu equ iva len te , 
m e i o cen tavo . 

Dos inconven ien tes q u e r e s u l t a m 
d e s s a s u p r e s s ã o so f re , p r i n c i p a l m e n t e , 
a gen te n e c e s s i t a d a , q u e deixa mui t a s 
v e z e s d e c o m p r a r q u a l q u e r g e n e r o d e 
c o n s u m o p o r d i fe rença de 5 r e i s . 

Q u e m se d e r ao e n c o m o d o de i r 
ao m e r c a d o , ha de ass is t i r a mui tos 
ca sos em que a m o e d a de 5 re i s f i-
g u r a nos p r e ç o s dos g e u e r o s , de ixando 
u n s d e c o m p r a r p o r q u e não a b a t e m 
5 r e i s e o u t r o s de v e n d e r p o r q u e não 
p o d e m abatê- los . 

Ha m u i t a coisa q u e se c o m p r a com 
es t a m o e d a e q u e depo is p a s s a r á a 
a u m e n t a r de p r e ç o na r azão do d ô b r o . 

C o m p r a - s e um pão po r 5 r e i s , 1 
s a r d i n h a fr i ta p o r 5 re i s e t a m b é m 
se b e b e á s vezes um copo de v inho 
p o r 5 r e i s e a s s im se e n t r e t e m o es-
t o m a g o d u m p o b r e d u r a n t e a l g u m a s 
h o r a s . P a r a o f u t u r o t e r á de se gas-
t a r o dôbro . 

Deixa-se de c o m p r a r 5 re i s de pi-
m e n t a , de sal, de salsa , de sa lada , de 
fo lhas de couves , de nabos , de cere-
j a s , de n e s p e r a s , um bóio e mil ou t r a s 
co i sas q u e se c o m p r a m hoje por e s s e 
p r e ç o tão favoraue l a q u e m é p o b r e . 
Depo i s t udo c u s t a r á o d o b r o e por-
tan to r eduz i r - se ão as c o m p r a s . 

Não ha duvida de q u e a falta dos 
b r e i s v e m a g r a v a r a s i tuação da 
g e n t e n e c e s s i t a d a . 

Se fo s sem vivas as t ias C a m e l a s , 

como é q u e eias pod i am fazer as con-
tas aos f r e g u ê s e s s em os 5 reis ? 

Elas q u e não faziam contas s enão 
de 2 5 , 3 5 , 45 , t r ê s m e n o s cinco, qua-
t ros e cinco, e tc . , etc I . . . 

Facu ldade de Medic íaa 
Em c o n g r e g a ç ã o da Facu l d ade de 

Medicina vai s e r n u m e a d o o j u r i dos 
concursos para as vagas de i . o s assis-
ten tes da 4 . a c lasse des ta f acu ldade . 

São cand ida tos os s r s . d r s . A b e r t o 
Cupe r t i no Pessoa e João Marques dos 
San tos . 

Anemia, Debelidade, 
Inap v t t i i v i ? etc. 

C u r a m se r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, exce len te tonico e e s t imu lan te do 
ape t i t e . 

Em c a l ç a s p a r d a s ? 
Q u a t r o académicos de Co imbra 

fo ram d ' au tomove l ao Por to e ali fize-
r a m a sua pa tuscada com o ac tor 
Costa F re i t a s . A policia, s e m p r e há-
bil e com bossa p a r a descobr i r fogo 
o n d e não ha f u m o , suspe i t ando q u e 
dois dos r a p a z e s de Co imbra s e r i a m 
os p r e s o s políticos ha dias fug idos da 
Pen i t enc i á r i a , p r e n d e u - o s a todos e 
p r e g o u com eles no Al jube , onde es-
t ive ram u m a s p o u c a s d e ho ras , 

Pos tos depois to los em l i be rdade , f 
gos t ávamos de ve r a cara do tai pol i -1 
cia q u e fez esta bonita o b r a ! j 

Os académicos p r o t e s t a r a m indi- j 
gnados cont ra a sua p r i são , m a s de [ 
nada lhes se rv iu porque ansgfiein lhes 
t i rou as h o r a s q u e p e r m a n e c e r a m na 
p r i s ão , os e n c ó m o d o s e desgos tos q u e 
t ive ram. 

Ecos da sociedade 
A M Y E I I S A H H ) — F e z anos na segunda 

fe i ra a m e n i n a Izabel Teixeira Fânze-
r e s . 

N A S C I M E N T O — D e u á luz na q u a r t a 
fe i ra , u m a i n t e r e s s a n t e m e n i n a a s r . a 

D. Cas tor ina Alemão A b r e u Couce i ro , 
ded icada esposa do nosso e s t imado 
c o n t e r r â n e o s r . Alber to d"Abreu Cou-
ce i ro . 

As nossas fe l ic i tações. 
D O E N T E S — Eucon t r a - se comple ta-

m e n t e res tabe lec ido do encomodo sú-
bito que ha dias so f reu na Avenida 
Nav OTO, o dis t in to advogado s r . d r . 
F r e d e r i c o G u i l h e r m e Nunes de Carva-
lho, o q u e mui to nos a legra not ic iar . 

P A K T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u pa ra 
C a m p i n a s , o rev . ° Joaqu im da Fou-
seca , an t igo pá roco e n c o m e n d a d o das 
f r e g u e s i a s de B u a r c o s e Tave i ro . 

— E- tá nes i a c idade a c o m p a n h a d o 
de s u s ded icada e sposa , o s r . d r . Car-
los L u c a s . 

— Está em Co imbra o s r . d r . 
F e r n a n d e s Costa. 

— Es t ive ram an te -on tem nes ta ci-
dade, os s r s . Bento C a r q u e j a , d i rec to r 
de O Comercio do Porto, e Manuel 
Emi lio da Silva, r e d a c t o r do Diário 
de Noticias. 

— Acha-se nes ta c idade o s r . d r . 
Julio de Carva lho , • de l egado do p ro 
c u r a d o r g e r a l da Republ ica em Re-
dondo e f i lho do s r . d r . F r e d e r i c o 
G u i l h e r m e Nunes de Carva lho , que 
vai pa r t i r p a r a Lisboa. 

" R e v i s t a d a Un ive r s idade , , 
E' d i s t r ibu ído na p róx ima semana 

o 1 0 n u m e r o do 2 ,° ano da Revista 
da Universidade de Coimbra. Es te 
n u m e r o sai com p e r t o de 18 folhas e 
tn-z uma colaboração var iad í ss ima . 
A ! g u u s dos a r t igos são ve rdade i ra -
m e n t e i n t e r e s s a n t e s e es tão des t ina 
dos a d e s p e r t a r g r a n d e cur ios idade 
e n t r e os in te lec tuais do nosso pais . 

E s t r a d a municipal 
Foi dada ao sr . José S imões Car-

r i lo , a cons t rução do lanço da e s t r a d a 
q u e de Ceira vai aos Anague i s . 

D e s a s t r e 
O nosso amigo s r . João Machado, 

foi ha d ias vit ima d u m d e s a s t r e q u e 
l a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e . 

E n c o n t r a u d o - s e n a cons t rução d u m 
seu b a r r a c ã o na r u a do Gazomet ro , 
caiu-lhe s o b r e a cabeça u m a taboa q u e 
lhe fez um f e r imen to q u e teve de s e r 
c o s i i o com pontos n a t u r a i s . 

P r e t e n s ã o 
A j u n t a d e p a r o q u i a d e Cernache 

vai env ia r u m a r e p r e s e n t a ç ã o ao go-
verno , p o r i n t e r m e d i o do d i rec tor dos 
cor re ios des ta c idade , pa ra q u e na -
que le logar s e j a m colocados apare lhos 
te lefónicos . 

A anemia e os ferroginosos 
O f e r r o , toda a g e n t e o s a b e , é 

u m a das p a r t e s cons t i tu in tes do san-
gue ; en t r a na sua compos ição em no-
táveis p r o p o r ç õ e s , que va r i am confor-
me a e d a d e e o t e m p e r a m e n t o . Em-
tím, é , g r aças à sua p r e s e n ç a no san-
g u e , q u e os globulos v e r m e l h o s exis-
t e m e m m a i o r n u m e r o . 

E s t e f e r r o é e le p r o p r i o o resul-
t ado d u m a a l imentação sádia e a b u n -
dan te : tonicos, c a r n e s g r e l a d a s ou as-
s a d a s , hor ta l iças f r e scas , e tc . , d u m a 
vida ao p u r o a r l ivre das m o n t a n h a s 
ou á be i ra m a r , tudo a c o m p a n h a d o de 
exercíc ios e de cu idados higiénicos e 
fisicos; s e m o q u e a p r o d u ç ã o do f e r r o 
no s a n g u e não se efec tua ma i s d u m 
m o d o n o r m a l . 

E ' p rec i so pois , n e s s e m o m e n t o , 
subs t i tu i r o f e r r o que falta p o r um 
fe r rog inoso . 

Que f e r rog inoso é pois prec iso em-
p r e g a r e sob q u e fo rma deve s e r ab-
sorvido ? 

Es tá r econhec ido q u e o f e r r o liqui-
do m i s t u r a d o nas b e b i d a s e nos ali-
m e n t a s é um meio ma i s p ra t ico de 
absorção e de ass imi lação. Sob qual-
q u e r ou t r a f o r m a é insolúvel no esto-
m a g o , difícil de d ige r i r e p r o d u z infla-
mações e cons t ipações de v e n t r e . 

E s t e p r e p a r a d o é conhecido ha 
mui to t e m p o , é o Ferro Br avais em 
gotas concen t r adas , e ma i s de um 
q u a r t o de século de bom r e s u l t a d o o 
r e c o m e n d a a todos aque les q u e t e e m 
cu idado da s a ú d e publ ica . 

P r o f e s s o r e s 
Chegou na quin ta fe i ra a es ta ci-

d a d e u m a e x c u r s ã o de p r o f e s s o r e s e 
p r o f e s s o r a s do concelho de Gouveia , 
q u e v i e r a m em visita de e s tudo aos 
e s t abe lec imen tos esco la res , m u s ê u s e 
m o n u m e n t o s de s t a c i d a d e . 
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A proposito duma nolicia que 
ha tempo publicámos relativa ás di-
culuades que os nossos compatrio-
tas encontram no Brasil, não só 
para a sua colocação como para a 
sua sustentação, recebemos a carta 
que vamos transcrever, do nosso 
amigo sr. Francisco Alves de Sea-
bra. 

Vem ela reforçar o que tantas 
vêses se tem dito, que o Brasil já 
não é o que era, quando ali se en-
contrava uma compensação remu-
neradora dos sacrifícios que se fa-
ziam de deixar a patria e a familia 
para procurar fortuna em terra es-
tranha. 

Leia-se a carta do sr. Seabra, 
tão simples, mas tão verdadeira, e 
veja-se se vale a pena deixar o tor-
rão da terra palria para ir á mercê 
duma sorte tão duvidosa e arris-
riscada: 

. . . S r . — Li no seu ac red i t ado 
jo rna l Gazeta de Coimbra, u m a car ta 
escr i ta pela F e d e r a ç ã o Opera r i a de 
San tos , q u e , achando tão v e r d a d e i r a a 
t r is te s i tuação dos n o s s o s pa t r íc ios , 
venho con f i rmar o q u e so f r e o emi-
g r a n t e no Bras i l . 

A , s i t u a ç ã o é t ão penosa q u e um 
p o b r e t r a b a l h a d o r b raça l não g a n h a 
s e q u e r o suf ic iente p a r a o s e u sus -
ten to . 

I m a g i n e s e um i iaoiem q u e se e m -
p r e g a n u m a fabr ica ; o seu o r d e n a d o 
é de 2)51500 a 3 5 0 0 0 re i s d iá r ios ou 
s e j a m ao mês 9 0 $ 0 0 0 re i s . Desconte-
se domingos e dias f e r i a d o s cor res -
poude a 75Í?000 reis ; p a g a m de pen-
são mu i to d iminu ta 60/5000 re i s ; d u m 
q u a r t o h ú m i d o s e m ar e s em luz, n u m 
a l b e r g u e o n d e se a g r u p a m aos 10 
«para f i c a r ma i s b a r a t o » , 1 0 # 0 0 0 re i s ; 
l avade i ra , 5 $ 0 0 0 re i s . Jun t e - se lhes 
ou t r a s d e s p ê s a s a q u e são obr igados 
e ve ja -se como pode um t r i s te lu tador 
da vida v i v e r ! ? I s to na Capital Fe-
de ra l , c e n t r o ma i s r e m u n e r a d o r . 

D e s p r o t e g i d o s de amigos , que lhes 
é difícil aqu i conqu i s t a r um amigo , 
são t r a t ados como e s c r a v o s . 

Conheço e m i g r a n t e s com fo r tunas 
avu l t adas , é ce r to , m a s cm maior 
p a r t e a d q u i r i d a s po r me ios de p re sp i -
cacia e h o m e n s do tados d u m coração 
de f e r r o : q u a n d o os infel izes lhes pe-
d e m serviço t r a t a m nos como selva-
g e n s , c lassif icando-se b ras i l e i ros p a r a 
os t r a t a r e m p o r ga legos . 

Os q u e lu tam p a r a a vitoria do re -
g r e s s o á p a t r i a , su focam em não al-
cançar s e q u e r o d inhe i ro da v i a g e m . 

E' dolorosa a s i tuação dos nossos 
compat r io tas e é ao gove rno p o r t u g u ê s 
a q u e m c o m p e t e t o m a r as dev idas e 
u r g e n t e s p rov idenc ias ; P o r t u g a l acha-
se despovoado de s eus fi lhos e não 
conhece os t r a n s e s angus t iosos q u e 
longe e n o u t r o país e les s o f r e m . 

A lei em q u e se p r o í b e a emig ração 
q u e não se ja a s sun to s e m impor tanc ia 
e e squec ida de f u t u r o , p o r q u e ass im 
a p r e s e n t a r ã o s e m p r e a o m u n d o q u e 
em Por tuga l vivem na m i s é r i a . 

De V. e tc . . 

Rio, 22-1V-913. 

Firmino Alves de Seabra, 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de pr ima-
vera e veào para vest i - I 
dos e h luzas : Crêpe de 
Chine, Eolienne.Voile^oul-
ards, Messaline, Mousseline j 
120 cm largo desde F ran -
cos l ,25ometro, em preto, 
branco e côr, bem como I 

das bluzas « veatidos bordados em 
bat is ta , 11, tela * seda. 

I Vendemos as nossas sedas de solides 
ga ran t ida di re i tamente aos parti-
culares e t ranco de por te no aomi-
cílio. 

Í S M z e r e C > - , L i i [ ( ! n i e E 1 3 w | 
Exportação de ledas . 

Fornecedores da Corte. 

Reitor da Univers idade 
Sai na próx ima s e m a n a p a r a Lis-

boa , onde vai t r a t a r de a s sun to s de 
alto valor e mais i n t e r e s s e pa ra a 
nossa Unive r s idade , o s r . d r . Mendes 
dos R e m é d i o s , i lus t re r e i to r de s t e es-
abe lec imen to de ens ino . 

I luminação publ ica 
Vai se r p r o l o n g a d a a té ao Ca lhabé , 

s e g u n d o reso lução da C a m a r a , na sua 
ul t ima sessão , a i luminação publ ica . 

Fica ass im sat is fe i ta a asp i ração 
dos hab i t an t e s daque l e local, pe lo que 
só t e m o s a louvar a ed i l idade conim-
b r i c e n s e . 

Uma quadr i lha a t r e v i d a 
Jacinto R o d r i g u e s de Carva lho , 

e m p r e g a d o n a qu in ta d a s L a g r i m a s , 
em Co imbra , que ixou- se á policia de 
Lisboa con t ra u m a quad r i l ha de indi-
v íduos q u e na m e s m a c idade se se r -
v e m de va r i a s f a c tu r a s de es tabelec i -
m e n t o s p a r a p e d i r e m d ive r sos ob jec tos 
e g e n e r o s , s e rv indo- se também de 
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mais simples c jacu 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

: 

S ^ E 
com base do exceli ente leite Suisso 

c h e q u e s do Monte-pio Gera l , p a r a fa-
zer rec ibos e r e c e b e r . 

Uma d a s u l t i m a s foi a f irma c o m e r -
cial A. Rivi rée , e s t abe lec ido n a s Jane-
las V e r d e s , 40 D e 40 -E , q u e r e c e b e u 
uma fac tura ped indo u m a porção de 
g a r r a f a s com a g u a s m i n e r a i s e um 
c h e q u e do Monte pio n .° 8 6 7 3 9 p a r a 
p a g a r 10?$000 re is , como p a g o u , ve-
r i f icando-se depo is s e r falso. 

T e l e f o n e s 
Es tá feita a m o n t a g e m de ma i s 

o i tenta e t an tos te le fones em C o i m b r a . 
Quando se r e so lve r ão a es tabele-

c e r u m a cab ine p a r a s e p o d e r fa la r 
com a F igue i r a , s em se r p rec i so pro-
c u r a r a s s inan te corno agora a c o n t e c e ? 

Baile 
Está m a r c a d o para á m a n h ã o baile 

d a s f lo res no Co imbra -Cen t ro , s impa-
tica soc iedade , onde e s t a s f e s t a s as-
s u m e m o ma io r en tu s i a smo . 

A g r a d e c e m o s o convite q u e as gen-
tis p r o m o t o r a s des t a festa nos o fe re -
c e r a m . 

Récita de q u i n t a n i s t a s 
Real isa-se no p r o x i m o dia 14 a 

réc i ta do p r i m e i r o ano jur íd ico , achan-
do-se já á venda os b i lhetes p a r a a 
s egunda réc i ta , que se deve rea l izar 
no dia 20 . 

Os p r eços são os do c o s t u m e e os 
l o g a r e s p ó d e m s e r m a r c a d o s d e s d e 
já no t ea t ro Avenida , das 14 ás 16 
h o r a s . 

Edifício univers i tá r io 
C o n s e g u i m o s ver ha d ias a p lanta 

do edifício q u e vai s e r a d a p t a d o á Fa-
cu ldade de L e i r a s da nossa Universi-
d a d e . 

E ' u m pro jec to g r a n d i o s o , o b r a d o 
d is t in to a rqu i t ec to de L i sboa , s r . Jo sé 
A lexandre S o a r e s . 

Os t r aba lhos vão s e r iniciados b r e -
v e m e n t e sob a d i recção do s r . Silva 
Pinto , o prof iss ional consciencioso e 
s a b e d o r q u e toda a Coimbra conhece . 

A c idade f icará , d e n t r o em b r e v e s 
anos , possu indo ma i s um bel i ss imo 
edifício, q u e s e r á t a m b é m um dos 
m e l h o r e s da Un ive r s idade , p o r conta 
de qual as o b r a s vão s e r fe i tas . 

Todos e s t e s g r a n d e s m e l h o r a m e n -
tos , q u e a t u a l m e n t e t é e m sido fei tos 
na nossa Un ive r s idade , são devidos á 
sabia admin i s t r ação e e levada compe-
tência do s eu i lus t r e re i to r s r . d r . 
Mendes dos R e m é d i o s . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Sob a p r e s i d e n c i a do s r . F ranc i sco 

F e r n a n d e s C o i m b r a , r e u n i u - s e pela 
s e g u n d a vez, na qu in ta f e i r a , a as-
semble ia ge ra l da Associação dos Re-
v e n d e d o r e s de Vinho a Reta lho do 
Concelho de Co imbra . 

Depois de ouvida a Direcção, f o r a m 
t o m a d a s as s e g u i n t e s de l iberações : 

Nomeou p r i m e i r o s e c r e t á r i o da 
Direcção, o s r . Lu í s F ranc i s co de Mi 
r a n d a , em subs t i tu ição do sócio s r . 
F ranc i sco Silva, pe lo seu e s t ado de 
s a ú d e não pe rmi t i r d e s e m p e n h a r aque le 
ca rgo . 

— Pronunc iou - se a favor de u m a 
propos ta a p r e s e n t a d a pela Direcção , 
pa ra que fo s sem cons ide rados fó ra de 
sócios a lguns sócios que d e s d e ha 
mui to d e i x a r a m de p a g a r a s suas 
q u o t a s n e m t é e m comparec ido á s as-
semble i a s g e r a i s , s endo p a r a e s se f i m 
av i sados . 

— Reso lveu que n a s p r ó x i m a s fes-
tas da c idade todos os indivíduos q u e 
são sócios p r o c u r e m todos os me ios 
ao s eu alcance p a r a s e r v i r e m o publ ico 
q u e n o s v i s i t a r , com g é n e r o s d a s me-
lho re s q u a l i d a d e s q u e p o s s a m o b t e r , 
sa lvando os s e u s i n t e r e s s e s , m a s nunca 
e x p l o r a n d o no p r e ç o e qua l idade . 

— Foi d i scu t ida , ma i s u m a vez, a 
q u e s t ã o do d e s c a n s o s emana l , a qua l 
es tá a p r e j u d i c a r b a s t a n t e os c o m e r -
c ian tes de v inhos em todo o concelho 
e b e m ass im a fazenda publ ica e as 
r ece i t a s do nosso munic íp io . 

Foi n o m e a d a u m a comissão de só-
cios para tratar de todos e s t e s a s sun-
tos. 

Os que t o m a m as Pi lulas PinK 
c u r a m - s e 

O s a n g u e v e r m e l h o , o s a n g u e pu-
ro , o s a n g u e s a t u r a d o de oxigénio é 
o b s o l u t a m e n t e neces sá r io àque le que 
q u e r t e r um b o m e s t o m a g o e boas 
d iges tões . Do s a n g u e d e p e n d e , na 
r ea l i dade , a s e c r e ç ã o n o r m a l dos su-
cos g á s t r i c o s ; do s a n g u e d e p e n d e a 
á t iv idade dos muscu los do e s t o m a g o , 
do s a n g u e d e p e n d e t a m b é m a boa as-
s imi lação d o s a l imen tos . 

Não vêem como s o f r e m do es to-
m a g o t o d a s as p e s s o a s deb i l i t adas e 
a n e m i c a s ? 

A m a n e i r a ma i s s e g u r a de c u r a r 
os m a u s e s t o m a g o s é e s e r á s e m p r e 
a q u e põe em p rá t i ca a med icação to 
nica, q u e dá s a n g u e , e o caso q u e 
hoje aqui v a m o s e x p o r v e m em apoio 
da d e m o n s t r a c ç ã o de q u e as Pi lulas 
P ink , — m e d i c a m e n t o tonico po r exce-
lência -T- c u r a m mui l i s s imo b e m . 

A s r . a D. Bea t r í s Rosa d 'A lme ida , 
r e s i den t e na Travessa do Adro , n.° 9 , 
1.° a n d a r , Lisboa , pa r t i c ipa -nos q u e 
es tá mui to sat isfei ta da m a n e i r a r ap ida 
e eficaz como as Pi lulas P i n k a c u r a -
r a m . Q u e i r a m lêr o q u e ela nos es-
c reve : 

« E m boa h o r a me d e r a m o con-
selho de s e g u i r o t r a t a m e n t o d e s s a s 
exce len tes Pi lulas P ink , pois logo q u e 
comece i a tomai -as tive a a legr ia de 
ve r q u e e las m e c a u s a v a m u m g r a n d e 
alivio. Tive aqui ha t e m p o s um a t a q u e 
d e var io la , q u e m e de ixou n u m g r a n d e 
e desconso lador e s t ado de f r a q u ê s a , 
a pon to q u e mal t inha c o r a g e m p a r a 
da r a l guns pas sos . Além disso , sof r ia 
b a s t a n t e do e s t o m a g o . As s u a s pilu-
las d e r a m me de novo forças e c u r a -
r a m - m e d e t odo d a doença d e es to-
m a g o . Hoje s into me m u i t o b e m de 
s a ú d e . » 

As Pilulas P ink são um exce len te 
r e m e d i o , s em p a r , q u a n d o é m i s t e r 
d a r s a n g u e , d a r forças , r e p a r a r o s 
o r g a n i s m o s a l q u e b r a d o s e e x t e n u a d o s , 
tonif icar os n e r v o s . Muita g e n t e de las 
t e m t i rado g r a n d e benef ic io e se nós 
pub l i camos as c u r a s d a s Pi lulas P ink , 
é p a r a q u e todos quan tos p r e c i s a m e 
não conhecem a inda e s t e exce len te re -
med io p o s s a m t a m b é m p o r s ua vês 
aprovei ta l -o . 

As. Pi lu las P ink e s t ão à venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pe lo p r e ç o d e 8 0 0 
ré i s a caixa, 4)5400 r é i s as 6 caixas . 

Depos i to ge r a l : J . P . Bas tos & C . \ 
F a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L i s b o a . — S u b a g e n t e 
no P o r t o : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

No proximo n u m e r o — A Es-
c r a v a t u r a — por A. A. da Cape la 
e Si lva. 

Orçamen to municipal 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o orça-

m e n t o o rd iná r io da recei ta e d e s p ê s a 
da C a m a r a Municipal de Co imbra , re-
lativo ao a tua l ano. 

A rece i ta é de 2 0 2 : 5 3 9 ^ 4 4 0 re i s 
F i g u r a n a d e s p ê s a : 3 0 0 $ 0 0 0 re i s 

para a cont inuação do a t e r r o do Rocio 
de Santa Clara ; 4 0 0 $ 0 0 0 re is p a r a a 
r u a A n t e r o do Quenta l ; 6 0 0 ^ 0 0 0 reis 
p a r a o P e n e d o da Saudade ; 1:000)51000 
re i s pa ra e x p r o p r i a ç õ e s e a l inhamen-
tos ; 2:000?íií000 re i s pa ra avenidas , 
r u a s , passe ios , e tc . ; 300f$1000 r e i s p a r a 
o merca i to ; 3 0 0 $ 0 0 0 re i s p a r a o ce-
mi te r io da Conchada; 5 0 $ 0 0 0 rers p a r a 
b a n c o s e m logares públ icos; 2 5 0 $ 0 0 0 
re i s p a r a cont inuação da e s t r a d a do 
Alto de S. João a San to Antonio dos 
Olivais; 4 : 6 0 0 $ 0 0 0 r e i s p a r a a conti-
n u a ç ã o da e s t r a d a de S. José ao Ca-
lhabé; 5:000^1000 reis para carros 
tracção eléctrica, etc. 
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Seccão literaria 
A £ E f f l l l l I I B E M I A U S 

(Versão de algumas odes do poeta) 

X I I I 

B e b ê r a s tu das á g u a s do Tana i s 
c a s á r a s e n t r e b á r b a r o s , e j u r o 
q . choravas , Lycé, se fu s t igado 
me visses , j un to à casa onde tu m o r a s , 

p ' lo ven to des ta t e r r a . 

Ouves b a t e r a por ta mal c e r r a d a ? 
E como os ventos u i v a m na f lo res ta 
e em tò rno á tua casa ? Não vês Jove, 
como e n d u r e c e a s néves t r a n s p a r e n t e s 

sob e s t e céu s e m m a n c h a ? 

P e r d e u m orgu lho q . V é n u s d e s a p r o v a ; 
vê n ã o d e s a n d e a roda da F o r t u n a 1 
Não creio q u e t eu pa i , q . e ra toscano , 
p o r f i l h a ou t r a Pené lope g e r a s s e , 

r e b e l d e aos dons d o a m o r . . . 

Lycé , eu t e c o n j u r o ! E m b o r a n a d a 
te mova á compaixão , n e m os p r e s e n t e s , 
n e m súpl icas dos pá l idos a m a n t e s , 
n e m f r i ezas de esposo , e n a m o r a d o " 

de cor tezan t h e s s á l i a ; 

Pos to q u e ao pé de ti, se ja ma i s b r a n d o 
o r íg ido ca rva lho , e m e n o s fa lsas 

a s cob ra s m a u r i t a n a s ; 

Do coração te imp lo ro q . me p o u p e s , 
q . ' t e n h a s d ó d e m i m . . . Que e u inda e s p e r o 
n ã o f icar toda a vida expos to ao t e m p o 
s o b r e o t eu l imiar e m u d e c i d o ! 

M. CARDOSO MARTHA. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

A p r o v o u : 
U m p r o j e c t o d e p o s t u r a d a G a m a r a 

Municipal da F igue i ra da Foz , de t e r -
m i n a n d o qua i s os p e s o s e m e d i d a s 
q u e d e v e m possu i r o s e s t abe lec imen-
tos. 

— As p e r c e n t a g e n s de impos tos 
d i rec tos e t axas dos ind i rec tos , vota-
d a s pe la s C a m a r a s Municipais da Fi-
g u e i r a da Foz, Miranda do Côrvo e 
Oliveira do Hospi ta l , pa ra o ano de 
1 9 1 4 . 

— Mandou a i n fo rmar ao s r . d i re-
c tor d a s O b r a s Publ icas o p ro jec to e 
o r ç a m e n t o de u m a casa de escola do 
s exo mascu l ino q u e a C a m a r a Muni-
cipal de Oliveira do Hospital se p ro-
põe concluir na povoação do Erveda l . 

— Ju lgou con tas de d ive r sas jun-
tas de pa róqu ia e i r m a n d a d e s . 

Eduardo F e r r á s 
O nosso amigo s r . E d u a r d o Belo 

F e r r á s foi e n c a r r e g a d o de p in t a r o 
s c e n á r i o p a r a a peça O Regente, q u e 
s e r á r e p r e s e n t a d a pela companh ia do 
T e a t r o da Rèpúb l i ça , na província e 
e m L i sboa . 

Uma d e s s a s scenas r e p r e s e n t a a 
cape la m ó r da ig re ja de S . Tiago de 
Co imbra . 

Aguas 
As a g u a s p a r a o c o n s u m o publ ico , 

t an to na zona al ta , como na ba ixa , s ã o 
m u i t o p u r a s . 

C a m a r a de Montemór 
A C a m a r a Municipal de Montemór 

oficiou á de Co imbra , p a r t i c i p a n d o lhe 
q u e bavia resolv ido d a r a u m a d a s 
r u a s daque la vila o n o m e de C o i m b r a . 

Tribunal dos á rb i t ros av indores 
Reun iu - se e s t e t r i b u n a l q u e tomou 

conhec imen to d a s s e g u i n t e s r ec l ama-
ções : 

De S e m e ã o Cabra l , mus ico de in-
f an ta r i a 2 3 , con t ra Miguel José da 
Costa B r a g a e João Vilaça da Silva, 
como r e p r e s e n t a n t e s da F i la rmónica 
C o n i m b r i c e n s e . Foi reso lv ida po r con-
ciliação, r e c e b e n d o o r e c l a m a n t e a 
q u a n t i a ped ida de 3 0 6 8 0 re i s ; 

De J o a q u i m V e n t u r a , do Ca lhabé , 
con t ra D. Mar ia da E n c a r n a ç ã o Sousa 
Alves Vieira . Es t a r ec l amação f icou 
p e n d e n t e p a r a s e r e m ouvidas t e s t e m u -
n h a s . 

M O V I M E N T O O P E R Á R I O 
Associacão de classe dos cocheiros. 

— Na assemble ia gera l de s t e s indica to 
foi reso lv ido , e n t r e o u t r o s a s sun tos , 
r e c l a m a r da C a m a r a Muncipal p a r a 
n ã o s e r e m p a s s a d a s gu ias s e n ã o a in-
d iv íduos com c o n h e c i m e n t o s prof iss io-
na i s . 

— Aprovou , po r u n a n i m i d a d e , a 
s e g u i n t e m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o q u e a a t i tude do nos-
s o c a m a r a d a E d u a r d o dos Santos , e m 
f ace do a lqui lador s r . S e r r a n o t e r ad-
paitido DO seu serviço dois homens 

inexpe r i en t e s no m i s t e r de cocheiro» 
foi a l t i v a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e ele d e s p e d i n d o -
se dessa casa c o m e t e u um acto d igno 
de todos os cochei ros q u e se p r e s a r a , 
pois r econhec ia q u e os i n t e r e s s e s dos 
s e u s c a m a r a d a s d e s e m p r e g a d o s e r a m 
p r e j u d i c a d o s ; 

A Associação de c lasse dos cochei-
ro s , r eun ida em assemble ia ge ra l p a r a 
con t inuação dos t r aba lhos , r e s o l v e : 

Louvar o r e f e r i d o c a m a r a d a E d u a r -
do dos San tos e r e c o m e n d a - o a todos 
o s c a m a r a d a s e m p r e g a d o s que p o s s a m 
auxilia-lo, a té que e le se coloque . 

Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 
Alexandre Costa Ferreira. 

Canteiros. — P a r a o r g a n i z a r e m a 
respec t iva associação, r e u n i u - s e esta 
c lasse , n o m e a n d o u m a comissão pa ra 
t r a t a r de vár ios a s sun tos . 

Federação Operaria: — A p róx ima 
assemble i a fed ral é no p rox imo do-
mingo , p e l a s I I h o r a s e m e i a , ped in -
do-se a comparênc i a dos socios ade -
r e n t e s e de legados , p a r a a s sun tos de 
i n t e r e s s e . 

União 1." de Maio: P e d e - s e a com-
parênc ia de todos os d e l e g a d o s á 
União, no dia 10 do c o r r e n t e , pe l a s 20 
h o r a s , p a r a a fim de p r o c e d e r se a di-
ve r sos t r aba lhos . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal , 
t e rá logar a r e u n i ã o no dia imedia to . 

Jordim Escola: Em vista da u l t ima 
reun ião n ã o s e p o d e r r e a l i s a r , comu-
nica-nos o s r . Raul da P iedade q u e 
ela t e rá logar no p r o x i m o d o m i n g o , á 
hora da a s semble i a f e d e r a l . 

m u T f i l V U I l A l i 

Infan ta r ia 5 
Foi dissolvido o r e g i m e n t o de in-

f an ta r i a 5 . Um con t ingen te de s t e r e -
g imen to veio p a r a Co imbra . 

Prêso 
Alf r edo D a m a s , des ta c idade , q u e 

havia fug ido do hospi ta l da Univers i -
d a d e , e s t á p r ê s o , po r t e r fe i to u m 
r o u b o de c h u m b o na fabr ica de c e r a -
mica do s r . Jo sé Ca rdoso . 

Afogada 
No d o m i n g o m o r r e u a fogada em 

Cernache , u m a creança de 11 anos , 
q u e caiu a um poço na ocas ião em 
q u e enchia ama bilha. 

Audiência ordinária do dia 8 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 5.° oficio, Pe rd i -
gão , acção comerc ia l po r l e t ra , r e q u e -
r ida pe l a agencia do Banco de Po r tu -
gal , nes t a c idade , con t ra L e a n d r o Jo^é 
da Silva e sua m u l h e r , r e s iden t e s 
ne s t a c idade . 

Advogado , d r . Vie i ra . 

Excursão de Lisboa 
Anuncia -se u m a e x c u r s ã o de Lis-

boa a Co imbra , em comboio especia l , 
p o r ocasião d a s fes tas da c idade . 

VERDADEIROS 
DE SAÚDE DO D 
CONTRA PRISÃO DI VENTRE 

H M M M LIS A V I O » CBXISTCNCIA H M 

Assoc iação dos Art is tas 
de Coimbra 

Balancete do 1." trimestre de 1913 

Rece i ta 7 1 9 0 6 2 6 
D e s p ê s a 8 0 6 0 3 2 1 

Saldo nega t ivo 8 6 0 9 7 5 

F u n d o s em 31 de Dezem-
b r o d e 1 9 1 2 4 : 3 8 1 0 0 2 2 
F u n d o s em 31 de Março 
d e 1913 4 : 2 9 4 0 2 2 7 

O Secretario da Direcção. 

Viriato Teixeira. 

Conferenc ia 
0 s r . d r . Nogue i r a L o b o realisa 

á m a n h ã , pe l a s 11 e me ia h o r a s , u m a 
conferenc ia no A t e n ê u Comerc ia l , so-
b r e o t e m a — Alguns concelhos sobre 
higiene prática. 

Nomeação 
A C a m a r a n o m e o u p a r a o ca rgo 

de d i r ec to r dos se rv iços munieipal isa-
dos o s r . João D. S o m a r t . 

F e s t a s mi l i tares 
Um g r u p o de socios da F r a t e r n i -

d a d e Militar pr í jecta r ea l i s a r g r a n d e s 
fes t ivais nos d ias 24 e 25 p r o x i m o s , 
p a r a com o p r o d u t o c r e a r as bolsas 
de e s tudo p a r a os f i lhos dos associa-
dos daque l a ins t i tu ição . 

Missa de 30.° dia 
O s r . José Maria da Silva e sua 

e s p o s a , m a n d a r a m r e s a r u m a missa 
po r a lma de sua q u e r i d a lia s r . a D . 
Joaqu ina Gera ldes Beve lo , falecida em 
Lisboa , no dia 9 de Abri l u l t imo 

C U R I O S I D A D E S 
Q u e r e m s a b e r a r a z ã o do a d á g i o : 

Saíu-lhe o gado mosqueiro ? 
Ai v a i : 
No dia 4 de J a n e i r o de 1286 d e u - s e , 

s e g u n d o é t rad ição , o s e g u i n t e in t e re s -
s an t e facto na c idade de G e r o n a , em 
Ca ta lunha . 

Havia g u e r r a e n t r e f r a n c ê s e s e 
sicil ianos cont ra o r e i d A r a g ã o . . Aque-
les e n t r a r a m á força d a r m a s na ci-
d a d e , o n d e c o m e ç a r a m a fazer b u s c a s 
n a s casas e a p r o f a n a r os t emplos . 

E n t r a n d o na ig re ja em q u e se ve-
n e r a o co rpo de S Narc iso p a r a lhe 
r o u b a r e m as r icas jó ias q u e o orna-
v a m , saiu da s e p u l t u r a um tal e n x a m e 
de m o s c a s q u e inves t indo com os sol-
dados e cavalos , p r o d u z i r a m tão g r a n d e 
confusão , q u e o in imigo teve de aban-
d o n a r a c idade em d e s o r d e n a d a f u g a . 

O re i de F r a n ç a , p r inc ipa l au to r 
daque la g u e r r a , r e t i r ou s e p a r a Per-
p inhão , onde m o r r e u pouco t e m p o 
depois . 

O facto foi c o n s i d e r a d o mi l ag re , 
p a s s a n d o d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . 

E daí de r iva o a d á g i o : Saíu-lhe o 
gado mosqueiro, q u e n ã o deixa de s e r 
ace r t ado . • 

A n t i g a m e n t e os j a p o n ê s e s ba t i am se 
e m due lo d a s e g u i n t e f o r m a : 

O insu l t ado p e g a v a n u m a nava lha 
de b a r b a e abr ia o v e n t r e com ela , e 
o a d v e r s á r i o t inha obr igação de f aze r 
o m e s m o . O q u e e s c a p a s s e e r a o 
v é n e e d o r . • 

No p r i m e i r o ano do r e i n a d o do 
i m p e r a d o r Julef , no Indos tão , f o r a m 
anu lados pelo Magis t rado 2 : 0 0 0 casa-
m e n t o s , com m u l u o consen t imen to dos 
e sposos . O i m p e r a d o r a s s i m q u e o 
s o u b e , aboliu o divórcio. 

No ano segu in te o n u m e r o de ca-
s a m e n t o s em Agra d iminu iu 3 : 0 0 0 , 
t e n d o s ido q u e i m a d a s vivas 3 0 0 m u -
l h e r e s p o r h a v e r e m e n v e n e n a d o o s 
m a r i d o s e q u e i m a d o s 75 h o m e n s p o r 
h a v e r e m a s sa s s inado a s m u l h e r e s . 
Avaliou se em 3 mi lhões de r u p i a s o 
valor dos e s t r agos n a s mobí l ias pe las 
d ive rgênc ia s dos e sposos . 0 i m p e r a -
do r r e s t a b e l e c e u o divórcio, 

Será este homem do-
t a d o d e u m p o l e r 

extraordinário? 
Muitas p e s s o a s de a l ta ca tegor ia 

e competencia dizem que ele 
lê na vida de c a d a qual como 
num livro aber to . 

C E ^ i T E R i O O f l C O N C m D & i Z E T D I T ^ X 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mais lhe podem 
interessar: Negocios, Casamento, Mudan-
ças de Vida, Ocupações? Querem saber ao 
certo o que devem pensar dos amigos e 
inimigos e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida? 

Lei turas de ensaio , horoscopos 
parc ia i s g ra tu i t a s a todos os 
lei tores que e sc reve rem desde 
já . 

i ^ S T Ã O a tua lmen te d e s p e i t a n d o 
* J a a tenção de todas as pes-

soas que sa i n t e r e s s a m pe las sc iencias 
ocul tas , os t r aba lhos do s r . Clay Bur-
ton Vance , q u e s e m a l a r d e a r dons es-
pecia is , n e m u m p o d e r s o b r e n a t u r a l , 
p r o c u r a r eve la r o q u e a vida r e s e r v a 
a cada qoa l , com auxilio des t e dado 
tão s i m p l e s : a da ta do nasc imento . A 
exact idão incontes tável das suas reve-
lações e p red ições f - z p e n s a r q u e até 
ago ra ch i roman tes , ad iv inhos , astrólo-
gos e v identes de todos os feil ios não 
haviam logrado apl icar os v e r d a d e i r o s 
pr incípios da sciencia de d e s v e n d a r o 
po rv i r . 

As ca r t a s q u e pub l i camos em se-
guida a t e s t am a e levada competenc ia 
d o s r . V a n c e : 

«Recebi o m e u Horoscopo , e s c r e v e 
o s r . Lafayel te Reddi t l . Foi com ver 
dade i ro a s s o m b r o que l i nele , fase por 
fase , a m inha vida d e s d e a infancia 
a té ago ra . Ha anos q u e e s t e g e n e r o 
d e e s tudos m e i n t e r e s sa , m a s nunca 
me p a s s a r á pela ideia q u e fosse pos-
sível da r opiniões e conse lhos de va-
lor t ão incalculável. Sou, p o r t a n t o , 
forçado a confes sa r q u e V. é na ver-
d a d e um h o m e m ex t r ao rd iná r io , e 
mui to folgo que possa fazer ap rove i t a r , 
àque les q u e o consu l t am, das suas ad-
miráve i s faculdades.® 

O s r . F r e d . Wal ton e sc reve : «Não 
e spe rava r e c e b e r u m a tão explendida 
descr ição da minha v ida . E ' imposs i 
vel ca lcular o valor scientifico das 
suas consul tas , a n t e s de h a v e r expe-
r imen t ado d i r e c t a m e n t e , como eu f i z . 
Consul tar a V. Ex . a é t e r a ce r t ê sa de 
a lcançar o êxito q u e se d e s e j a e a fe-
licidade a q u e se asp i ra .» 

Em v i r tude de negoc iações l evadas 
a cabo, p o d e m o s o fe rece r a todos os 
le i tores da Gazeta de Coimbra u m a 
Lei tura d 'Ensa io g r a t u i t a , ou Horos-
copo parc ia l . E ' necessá r io , p o r é m , 
que as pessoas q u e q u i z e r e m aprove i 
t a r es te o fe rec imen to façam o s eu pe-
dido s e m d e m o r a . 

Aqueles q u e d e s e j a r e m , po r t an to , 
uma descr ição da sua vida pas sada e 
f u t u r a , q u e q u i z e r e m r e c e b e r u m a 
e n u m e r a ç ã o das s u a s ca ra te r i s t i cas , 
ta lento e ap t idões , u m a indicação d a s 
ocasiões q u e se lhes p r o p o r c i o n a m , 
não lêem mais q u e env ia r o n o m e , a 
m o r a d a , a indicação do sexo , a do dia , 
m ê s e ano do na sc imen to , e a copia 
feita pela p r ó p r i a m ã o dos versos se-
gu in tes : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz; 

Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei: — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa car ta a Monsieur 
Clay Bur ton Vance, Sui te 2 0 3 0 . D, Pa-
lais-Royal, Pa r i s ( F r a n ç a ) . 

Se rá conven ien te incluir na car ta 
150 re i s em e s t amp i lha s p o r t u g u ê s a s 
( o u 5 0 0 re i s e m e s t a m p i l h a s brasi le i -
r a s ) , pa ra d e s p ê s a s de por t e e d ' e s -
Cfitorio. E ' p rec i so no ta r q u e as ca r -
t a s pa ra F r a n ç a d e v e m s e r f r a n q u e a -
das com 5 0 r e i s moeda p o r t u g u ê s a , 
( o u 2 0 0 re i s moeda b r a s i l e i r a ) . Não 
se deve incluir na car ta d inhe i ro 
a m o e d a d o . 

Júdice Formosinho 
$èdico especialista em doenças do naris, 

•• • ouvidos e garganta — 
Avenida Sá da Bandei ra 

PIANO PABA ESTUDO 
Vende-se em bom uso na rua Ve-

lha, n,MB, - COIMBRA, 

F o r a m o o ' e r r a d o s n e s t e cemi té r io 
o s segu in tes • ' i d a v e r e s : 

D -lera R i r igues , filha de K-l m 
Rodr igues L pes e de Joana Ro i r igues 
Lopes Mart ins , de E s p a n h a , de 44 
anos , sepu l tado no 1. 

Grac ie la , f i lha de Albano F e r r e i r a 
e de m ã e incógni ta , de Coimbra , de 
30 dias , sepu l tada no dia 1. 

Pa lmira C a r d o s o P e r e i r a , f i l ha de 
José Luiz Cardoso e de Candida Au-
gus ta Cardoso , de Co imbra , de 23 
anos , sepul tada no dia 1. 

Antonio Santos F e r r e i r a , f i lho de 
Antonio Luiz da Conceição e Antónia 
da Conceição, de Coimbra , de 20 mê-
ses , sepu l t ado no 2 . 

Gui lhermina Miranda Ribeiro, f i lha 
de Inácio Miranda e B e r n a r d a de Je-
sus Miranda , de Co imbra , de 45 anos, 
sepu l t ada no dia 2. 

Emiiia da Costa , f i lha de Manuel 
da Costa e de Maria de Je sus , de Oli 
veira do Hospital , de 66 anos , sepul-
tada no dia 4. 

F o r a m sepu l t ados mais 3 c a l a v e -
r e s no cemi te r io dos ind igen te s . 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Apareceu á venda o Civismo e Ca 

lolicismo de E. Jul ien, p ro fes so r da 
Univers idade de Pa r i s , e v e r s ã o por-
t u g u ê s a de Adr iano de Matos. 0 índice 
do prec ioso l ivr inho é o s e g u i n t e : 

Pode- se se r catolico e bom f rancês? 
I — O rac ional ismo oficial no Es-

tado e na Ig r e j a . 
II — O catolico, m e m b r o da Ig re ja 

e súbdi to do Papa , pode rá r e c o n h e c e r 
a sobe ran ia da Lei ? 

III — A s ide ias católicas s o b r e a 
c a r i dade n e s t e m u n d o e s o b r e a j u s 
tiça 110 ou t ro , t é e m r e t a r d a d o o adven to 
da jus t iça social ? 

P r e ç o t o o r e i s 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & Comp.a — S u c e s s o r 
P O i l T O 

ia Ceniral Vinícola 
de Portugal 

AVISO 
Não tendo a Fiscal isação das So-

c iedades Anónimas r emet ido , a t é hoje , 
o seu p a r e c e r s o b r e o balanço e rela-
tor io do ano f indo , pa ra q u e possa 
s e r d i s t r ibu ído , e se rea l i se a Assem 
bleia Gera l no prox imo dia 11 do cor-
r e n t e , f ica es ta ad iada p a r a o dia 18 
do c o r r e n t e com a m e s m a o r d e m do 
dia . 

Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 
0 Presidente da Assembleia, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett-

Cooperativa de P ã o 
"A CONIMBRICENSE,, 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Não l e n i o r eun ido hoje a assem-
bleia ge ra l por falta de n u m e r o , nova 
m e n t e convido os socios des ta Coope-
rativa a r e u n i r no dia 18 do c o r r e n t e 
m ê s de Maio, pe las 13 h o r a s , na sua 
s é d e no b a i r r o de S a n t a n a . 

ORDEM DO DIA 

P r e e n c h i m e n t o dos s e g u i n t e s car -
gos q u e não f o r a m acei tes pelos cida-
dãos elei tos em assemble ia g e r a l de 
15 de A b r i i : 

Assembleia Geral — um sec re ta r io 
e um vice sec re ta r io . 

Direcção — p re s iden t e , v ice-pres i -
d e n t e e s ec re t a r io . 

Conselho Fiscal — um sup len t e . 

C o i m b r a , 4 de Maio de 1913 . 
O presidente da assembleia geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

ANUNCIO 
A Mèsa admin i s t r a t iva da Santa 

Casa da Miser icórdia m a n d a anunc ia r 
q u e no dia 22 do c o r r e n t e , à 1 hora 
da t a rde , se ha de p r o c e d e r ao a r r en -
d a m e n t o , em p r a ç a , do 1.° a n d a r da 
casa da r u a d 'Alegr i a , q u e p e r t e n c e u 
ao bemfe i t o r Joaquim Rodr igues de 
Matos. As condições da m e s m a a r re -
ma tação acham se p a t e n t e s na secre-
tar ia da Santa Casa em lodos os d ias 
úteis d e s d e as 10 h o r a s da m a n h ã até 
ás 3 da t a rde , onde p ó d e m se r vis tas 
e e x a m i n a d a s pelos p r e t e n d e n t e s . 

Secre ta r i a da Santa Casa da Mise-
r icórdia de C c i m b r a , 8 de Maio de 
1913 . 

Rendas de Peniche 
Senhora c o m p e t e n t e m e n t e habili-

t a d a , pela Escola Indus t r i a l de Peni -
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a n t e - s e toda a pe r fe ição no 
ens ino . 

Na f a r m a c i a Gomes , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces-
s á r i a s . 

Augusto Vieiri de Campos, tesou-
reiro da Fazenda Publica no 
concelho de Coimbra: 

Faço saber que desde o dia 
10 de Maio até 9 de J u n h o p ro -
ximo, desde as 10 ás 15 horas 
se acha aberto o cofre da tesou-
raria deste concelho, para a co-
brança voluntaria da cont r ibu i -
ção predial do ano de 1912. 

A contribuição predial tem 
de ser paga a 1/ e 2,a prestação 
durante os dias 10 de Maio a 9 
de J u n h o , a 3.a em Ju lho e a 4.a 

em Outubro , ou por uma só vês, 
querendo. 

F indo o prazo de 30 diâs será 
relaxada a l . a e 2 , a prestação, 
conforme determina a lei de 25 
de Março de 1913, Diário do Go-
verno, n<0 70 de 25 do mesmo 
mês. 

E para que chegue ao conhe-
cimento se passou o presente e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos logares mais p ú -
blicos deste concelho. 

Tesourar ia do concelho de 
Coimbra, 8 de Maio de 1913-

O tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

B O C H A M Â H 5 0 
MÉDICO 

<;Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

E D I T A L 
O bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço s a b e r q u e p o r de l iberação da 
Mêsa adminis t ra t iva da m e s m a San ta 
Casa , se acha a b e r t o concurso por es -
paço de 10 dias a con ta r de hoje p a r a 
o p rov imen to de um logar de Mercie i ra 
do legado do bemfe i to r Manuel da Silva 
Rocha. 

Cons ide ram-se c o n c o r r e n t e s os pa -
r e n t e s a té ao 6.° g r a u inclusivé q u e 
já e s t e j a m , habi l i tados , d e v e n d o os 
q u e não e s t e j a m , j u n t a r d o c u m e n t o s 
por onde p r o v e m o p a r e n t e s c o até ao 
r e fe r ido g r a u e u n s e ou t ro s j u n t a r ao 
r e q u e r i m e n t o a t e s t ado de pob rê sa pas-
sado pela Jun ta de P a r o q u i a r e s p e -
ct iva. 

S e c r e t a r i a d a Miser icórdia d e 
Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carva ho. 

OLEO PURO 
DE 

PISADO DG BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

Mêsa an t iga , sec re ta r i a e c a m a , 
e m p a u san to . 

Saul Costa , La rgo da Sé j Ve lha , 
10 e 11 . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6 . 

1( 
A R R E N D A - S E 

P a r a t r a t a r na P r a ç a 8 de Maio 
n .° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a r d e , todos 
os d ias . 

L É C I O N 1 S T A 
1-

P e s s o a com longa pra t ica de f r a n -
cês e i taliano, léciona em s ua casa ou 
em casa dos a lunos . 

In fo rmações , — Rua do Visconde 
da Luz , 14 . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v c i t d i d o p r e m i o * mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-sô 
sempre as melhores novidades na 

Tabçtcaria Augusto Henriquei 
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Joaquim Mendes Macedo 
90, iiua do Visconde da Luz, 92 

V li IM15 l " A 

l 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

9 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ã s p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s ern lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

0 
C a s i m i r a s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
f ami f i a s e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxova i s ; m a n t i l h a s 
e lenços de se to ; som-
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r ean -

ças . 
9 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s i S e m ó r f a . E ' a maqu ina d e cos tu ra 
m a i s p e r f e i t a , m a i s sól ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V o u as a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agulha? , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços m ó d i c o s . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
Di BACALHAU 

T E R R A N O V A 
hnport<f-hr diroct»: 

íríA l L liKStfilU 

" ' f w . r . - *t j^y 

Est..; \ j . u u ; . r • p u r o i i " sei? gé-
n e r o , c o i b ido d i r e c t a m u i t e -Ja I e r -
ra Nov; «* m a r c a r e g i s t a d a , á «^n-
dido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s a avulso , a o s p r e ç o s áe 
L i sboa . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p k a r 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRI 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A • 
toda a e spec i e de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r eb i t e s , p a r a -

fu sos p a r a caixi lhos e can t a r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s aces so r io s de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s ineta-
licas, f ivelas p a r a f a r d o s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

Sat l s faz - se d e prii i i lo qut i lqurr e a s e ® -
m e n d a , p o r h a v e r $empre e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a r i a n a 
m e n c i o n a d o s . 

Pianos J. SHi lLLER 
ALEMÃES ' 

ENVIAM-SE CATAL9Ê0S J 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

« T t o y 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
- = = o = — -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
món ico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan i ca , e f e r indo-se a nota , ou-
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e f i r m e , o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Susten-
t a m po r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa d e f e r r o . 

Ga ran t idos po r 10 anos cont ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . Pa ra 
ma i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s . Fi lho, Rua da Manu tenção 
Militar, 9 « li — COIMBRA. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 4 8 - 3 0 

O p r o p r i e t á r i o de s t a ant iga e bem 
conhecida p a d a r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qua l idades , 
toste doce,, e t c . , acaba de iniciar no 
s eu e s t a b e l e c i m e n t o o f ab r i co de i*3o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a d o e n ç a s do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se e n c o n t r a à v e n d a na 
Mercea r i a Aven ida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

H H H H H H S i 

Café Higiénico 
Sem Cafe ína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 o 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Í ® ? T ® «Se - C o r v o 

P a c o t e — S o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républ ica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r p o r j u n t o 
q u a l q u e r po rção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Mon temor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado , como p o d e s e r con f i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc ian te s de Coim-
b r a . 

PIANO 
Aluga-se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m u s o , po r 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

l i . - C O I M B R A . 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a l cance de t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a ac idez do 
aze i te . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
snais economico . 

P r e ç o comple to , 9|ftQO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra — — — 
VENDE-SE 

Casa chalct em bom local . 
Eléctr ico á por t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 Ò S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E I A l M e * a s 

( A v e n i d a N a v a r r e 

Filial: R. EduarJo Coelho, U i 80 — COIMBRA 
(Antiga ma dos Sapateiros) 

4 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re ja , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua d o s Cout inhos , n . 32 . ° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r é d i o 

o n d e e s t á ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p u 
bl ica. 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a 

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, uzado . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça, 

AOS 

R .-J. I 

ANTI-CONCEPCIONAIS 

{ ^ d r i s ^ s B i 5 ' m r c o < : s ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, pa r a evitar a p roc reação 

1 ? S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e fó rma q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t ive r e m i d a d e d e c o n c e b e r , 
s em o min imo rece io . São a inda 
compos t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as to rna mais ap rec iave i s , p e l a s 
s u a s boas qua l idades de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São ma i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , d e m a n e i r a q u e , d i s -
so lvendo-se r a p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m ! 
E' es ta a fo rmula do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regdtar todos 
os outros, q u e , n e m po r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
l ivro e s t e q u e todos os ca sados 
d e v e m l e r e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s I 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

Caixa de 51) ve las 8 ^ 0 0 0 
C a i x a d e 8 5 v e l a s 1 $ 2 0 0 

Pelo co r r e io — po r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 r é i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Droga r i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
F a r m á c i a So té ro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o e s t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D 'ER-
BON nada t é e m q u e ve r com e s s a s imi tações e q u e , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos o s ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r i o s . 

Prevenção: 

c o* 
f* : 

b i .344:0008000 
Ox Of, 

o F IDELIDADE ^ Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de D e p ó s i t o s . . . . . . . . . 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
f U N O « D » E M 0 3 5 

© é d e e m L i s b o a 
iorrwpoodento em Coimbra: 

Basílio Kavier á'Anàrade, snor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 i : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toaria seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
c ?r»ntos e riscos marítimos. 

Falha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

Dispenseiro i S f i l 
bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

r A t t r í r i l P R E C I S A - S E . O r d e -
U t t O t y l l V n a d 0 f l x o j o d o 0 a D 0 > 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos. Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

X d . e T r é r 

CoiETLipxaii 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i ne t e s p a r a l a c r e , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4Í980 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f e v e r e i r o de 1912 . 

T u d o b a r a t i s s i m o d a 

§rande casa (greire-§ravador 
Vend idos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

P t f E I ^ Y L A D E I R A 

Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h ç s 
S É É ! 
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Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 
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Q U E S T Õ E S S O C I A I S 

4 chamada escravatura fias colonias portuguesas 
o u 

A mão dobra em S. Tomé 
Tem-se ultimamente feito sentir j 

uma intensa campanha contra as 
nossas colónias, sem duvida entre-
tecida em ódios egoístas e malque-
renças mesquinhas, que, com mo-
tivo bem justificado, suscitou uma 
discussão ampla e apaixonada na 
imprensa portuguesa. 

O assunto é para reflectir e 
ponderar, desde que saibamos que 
as colónias portuguesas, sendo o 
nosso mais rico património, consti-
tuem o alvo constante de enormes 
ambições. 

A questão dos serviçais de S. 
Tomé não pôde, portanto, ser-nos 
indiferente. 

As acusações que nos fazem, 
com as calunias que nos dirigem, 
transformam-se, por esse motivo, 
num grande facto que impreciona 
e desassocega a alma sentimental 
e patriótica do povo português, 
sempre inclinada para a propaga-
ção da equidade nobre e da nobi-
litante justiça, que, através os vá-
rios lances da nossa história, tim-
brámos em imprimir com traços 
profundos e indeleveis em todas as 
manifestações da nossa vitalidade 
nacional. 

Sulcando os mares ou desco-
brindo continentes, lutando pelas 
armas ou brandindo as nossas ideias 
num redopiar imenso de fé e pa-
triotismo, soubemos sempre paten-
tear, com eloquencia e um pouco 
de orgulho, a dignidade dos nossos 
sentimentos, a coragem nunca des-
mentida dos nossos gestos, a puresa 
e a lealdade das nossas intensões 
no campo sagrado e honroso dos 
princípios egualitários e humanos 
que deviam concorrer poderosa-
mente para a aniquilação completa 
das práticas esclavagistas. 

E hoje, em pleno século de 
ideias luminosas de altruísmo, por 
entre o insensar continuo e extá-
tico da deusa Humanidade, ousa, 
ainda, falar-se na existencia da 
escravatura nas colónias portugue-
sas t 

Terá isso, para vergonha nossa, 
algum fundo de verdade ou será, 
para baixesa dos que nos acusam, 
uma simples e caluniosa fantasia ? 

Eu procuro convencer-me de 
que anda em tudo isto alguma coisa 
ae extraordinário e oculto, como 
provisão cautelosa para aqueles que 
se dedicam ardilosa e profissional-
mente ao manejo traiçoeiro da in-
triga, com a vil intenção de nos 
prejudicar pelo descrédito. 

Será assim? 
Eu não posso admitir, de bom 

grado, essa afirmação de que a 
escravatura existe, ainda, nalgum 
dos domínios coloniais portugueses, 
porque isso iria de encontro aos 
mais elementares princípios de hu-
manidade; brigaria com a mais 
comesinha concepção de liberdade 
individual; seria um atentado fla-
grante á nossa atual civilisação; 
um verdadeiro absurdo no século 
presente. 

Por isso, é que eu tenho acom-
panhado com interesse os últimos 
debates desta questão momentosa, 
certo de que • conseguirei ver er-
guer-se, muito em breve, a figura 
austera da Justiça, cheia de sereno 
esplendor e profunda gravidade, a 
impôr silencio aos detractores irre-
flectidos e criminosos ou a exigir a 
reparação plena de qualquer abuso 
PU deficiencia cjue, a pezar nosso, 

se reconheça como factor atentató-
rio da liberdade dos indígenas de 
Angola em serviço nas roças de 
S. Tomé. 

* 
* * 

O modo como é feito o recru-
tamento dos braços para estas ro-
ças e a falta de repatriação para os 
indígenas de Angola são as bases 
principais em que assenta toda a 
campanha movida contra nós, mor-
mente nesse país, tido como libe-
ral, que se chama Gran-Bretanha. 

William Gadbury, no relatório 
da sua visita de inquérito ás nos-
sas colónias feita em 1908, assim 
no-lo deixa vêr, fazendo girar, em 
grande parte, as suas considera-
ções em volta destes dois pontos. 

E é, certamente, esse relatório 
quem deve, ainda, inspirar e nor-
tear a opinião chocolateira inglesa 
para nos dirigir os seus ataques 
acerbos e irritantes com que temos 
sido mimoseados várias vezes. 

O celeberrimo e decantado pan-
fleto Alma Negra não me parece 
coisa suficiente para servir de ponto 
de partida á ultima arremetida dos 
cadburys por isso que esse pequeno 
opusculo, muito embora contenha 
graves afirmações de verdadeiras 
ou falsas monstruosidades, é uma 
citação de factos referentes a 1907, 
anteriores, consequentemente, ao 
relatório Gadbury, acrescendo, ain-
da, a circunstancia de o autor do 
Alma Negra admitir que as coisas 
tinham mudado um pouco á data 
da sua publicação ou seja em prin-
cípios de 1912. 

O facto, pois, desse opusculo 
ser algumas vezes citado na im-
prensa britanica deve considerar-se, 
antes, como um sintoma da má fé 
dos chocolateiros do que, propria-
mente, como uma comprovação dos 
ataques que nos dirigem. 

Portanto, o que se me afigura 
rasoavel e urgente é discutir me-
nos, por agora, esse endiabrado 
folheto Alma Negra e investigar 
meticulosamente até onde são fun-
damentadas, no presente momento, 
as conclusões de William Gadbury 
para lhes dar, se o merecerem, re-
médio pronto e eficaz, sem lezar 
os nossos interesses nem faltar aos 
impreteriveis deveres da solidarie-
dade humana. 

Tudo o mais será irritar inutil-
mente a questão, com vantagem 
para quem nos censura e pretende 
desprestigiar. 

Havendo defeitos a corrigir no 
atual sistema da mão d'obra em S. 
Tomé, não se deixe de faze-lo com 
a maior brevidade, não só para 
honra e prestigio nosso, mas, ainda, 
para evitar que a Inglaterra nos 
continue a lançar o epíteto de es-
clavagistas apezar de não dever 
ignorar que o povo português foi 
daqueles que souberam cumprir 
sempre a sua missão civilisadora e 
humanitária, sem pruridos de os-
tentação ridícula nem falta de fir-
mesa na compreensão do seu dever 
social. 

Se entre os Estados modernos 
foi esse pais da altiva raça anglo-
saxonica quem iniciou a extinsão 
da escravatura nas suas colonias, 
Portugal não se recusou, anos de-
pois, a imita-lo nos seus generosos 
intuitos, podendo-nos orgulhar de 
nos termos antecipado, nesse nobre 
exemplo de humanidade, a algumas 

das grandes nações europeias. E, 
assim, se as leis que devem regular 
os contractos dos serviçais em S. 
Tomé não são, como se afirma, es-
crupulosamente cumpridas, é dever 
dos nossos governos faze-las exe-
cutar com rigor e equidade, para 
que resulte completa e proveitosa 
a antiga medida que baniu o escla-
vagismo dos nossos dominios. 

A nação portuguesa mostrará, 
dest'arte, que é suficientemente 
briosa para não antepor, em abso-
luto, os interesses ou caprichos dos 
roceiros aos seus inequívocos e ve-
lhos princípios de humanitarismo, 
devendo saber evitar conveniente-
mente os fluxos capciosos de infil-
trante habilidade que, acaso, al-
guém pretenda pôr em pratica com 
o intuito de sofismar ou obliterar 
as leis do país. 

Se alguns restos, pois, existem, 
ainda, disso a que se chama escra-
vatura, com radicações, embora 
minimas, na antiga barbarie, nós 
temos o direito de esperar que a 
Republica, num amplo gesto de 
patriótica generosidade e inspirada 
nos altos desígnios do bom nome 
da Patria, proseguirá honrosamente 
a obra já encetada de anti-esclava-
gismo, fulminando, de vez, os últi-
mos paroxismos desse monstro que, 
no dizer do sr. Alfredo da Silva, 
ainda rabeia. 

Procedendo-se assim, a cons-
ciência publica poder-se-á tranqui-
lisar sobre este' importante as-
sunto. 

Coimbra, Maio de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 
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Tenente-coronei Bandei ra 
A oficial idade de in fan ta r ia 23 ofe-

r e c e u no d o m i u g o , no Hotel Aven ida , 
um j a n t a r ao seu c o m a n d a n t e o s r . 
t enen te -co rone i José da Silva B a n d e i r a , 
t rocando-se as ma i s a fec tuosas s a u d a -
ções de boa c a m a r a d a g e m . 

P a r e c e q u e o s s a r g e n t o s tencio-
n a m o f e r e c e r t a m b é m a o m e s m o ofi-
cial um b a n q u e t e . 

proximo numero — <Çarta de 
garis, de Mr. gani Mesplé. 

Mais um imposto ? 
O c o r r e s p o n d e n t e de Lisboa p a r a 

o Economiste Europóen d e u a e s t e j o r -
nal a s e g u i n t e i n f o r m a ç ã o : 

«Anunc i a - se p a r a o m è s de Ou-
t u b r o u m g r a n d e impos to nac ional so-
b r e as f o r t u n a s . Deve p r o d u z i r 20 a 
3 0 : 0 0 0 contos , o q u e r e p r e s e n t a r i a 
como cap i tação u m a cifra q u e r egu la -
r ia em 3 # 3 3 3 re i s e 5&000 r e i s » . 

S e r á poss íve l q u e s e p e n s e e m 
m a i s impos tos , q u a n d o toda a g e n t e se 
queixa da ca res t i a da vida e luta c o m 
t an t a s d i f i cu ldades ? I 

A p e r c e n t a g e m dos impos tos d i r e -
ctos em P o r t u g a l é excess iva . Na j 
Bélgica, po r exemplo , cada c idadão 
paga 1 $ 6 9 7 re i s de impos tos d i r ec tos 
e em P o r t u g a l , 2$150 r e i s . 

Bas ta de ma i s impostos . 

Moeda de 5 re is 
P a r e c e q u e a l g u m a s associações 

comerc ia i s vão r e p r e s e n t a r p a r a q u e 
a m o e d a de 5 r e i s se ja subs t i t u ída 
po r ou t ra de m e i o centavo, visto q u e 
es ta m o e d a m í n i m a faz mui ta falta n a s 
t r a n s a ç õ e s comerc ia i s e d o u t r a e s p e -
cie, s e n d o essa s u p r e s s ã o pre jud ic ia l , 
p r inc ipa lmen te aos p o b r e s . 

Não fa l ta q u e m a f i rme q u e se r i a 
m e s m o imposs íve l , s em g r a n d e s difi-
c u l d a d e s na p r á t i c a , e l iminar essa 
m o e d a . 

" R e v i s t a da Universidade, , 
Acha se em dis t r ibuição o n .° 5 do 

2 .° a n o de s t a r ev i s t a . 
V e m exce l en t emen te co laborado , 

com a r t igos dos s r s . d r s . Maximiano 
de L e m o s , Garcia de Vasconce los , Lu-
ciano P e r e i r a da Silva, Alves dos San-
tos , Marques dos Santos e outros. 

ESTÂÇKD-00 GAMÍNHO DE FEDRO 
O ante -pro jec to dos m e l h o r a m e n -

tos na es tação do caminho de f e r r o de 
Co imbra (c idade) , foi ha t e m p o r e m e -
tido p a r a L i sboa , afim de se r s u b m e -
tido á aprovação . 

I a f o r m a m - n o s de que essa amplia-
ção consta pouco mai s ou m e n o s do 
que ha poucos dias d i s semos : m u d a n ç a 
dos a r m a z é n s d a s m - r c a d o r i a s pa ra 
uma das i n suas dos Oleiros e cons-
t rução dou t r a p la t a fo rma em f r en t e da 
es tação actual com a e n t r a d a pr inc ipa l 
do lado do r io. 

Esta p la ta forma servir ia p a r a a li-
nha da Louzã e a es tação que agora 
exis te p a r a o serviço do r a m a l . 

C r e m o s s e r e m es ta s a s modif ica-
ções essencia is que se p ro jec t am e que 
são a b s o l u t a m e n t e ind i spensáve i s e u r -
g e n t e s . 

Nas dois ú l t imos anos tem aumen-
tado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o mov imen to 
de pa s sage i ro s e m e r c a d o r i a s em 
Coimbra e u m a es t ação acanhada 
como a q u e aí t emos não pode de 
modo a lgum se rv i r p a r a sa t i s fazer as 
neces s idades do publ ico , a lém de q u e 
é u m a v e r g o n h a pa ra Co imbra . 

Os p a s s a g e i r o s a n d a m ali aos en-
cont rões e dias ha em q u e é p rec i so 
v e n d e r os b i lhe tes d janela po r não 
c a b e r tanta g e n t e na sala da es tação I 

Is to pelo que diz r e spe i t o a pas-
sage i ros , p o r q u e quan to á s m e r c a d o -
r ias , b a s t a d izer q u e se t e m de e spe -
r a r mui to q u e elas vão t endo sa ída 
dos a r m a z é n s para v i r em p a r a ali as 
q u e se e n c o n t r a m á e s p e r a de vez na 
es tação velha . 

O publ ico — o comerc io pr incipal-
m e n t e — é mui t í s s imo p re jud i cado com 
isto p o r q u e r ecebe as f azendas com 
a t razo de a lguns d ias . 

P o d e isto cont inuar a s s i m ? 
C e r t a m e n t e que não . 
Ha ob ras q u e não p o d e m de ixar de 

f aze r - se , cus t em o q u e c u s t a r e m , e 
es ta está ne s t e caso . 

A Companhia dos caminhos de 
f e r r o p o r t u g u ê s e s não pode de ixa r de 
a t e n d e r á s cons t an t e s r ec l amações de 
C o i m b r a , pois é uma t e r r a q u e bas-
t a n t e s lucros lhe dá e s e m p r e com 
u m a tendencia p a r a a u m e n t a r e m . 

O an te pro jec to es tá p a r a Lisboa , 
m a s ali f icará e squec ido se n ã o insis-
t i r e m pela sua ap rovação . A c h a m o s 
por i sso opo r tun idade agora p a r a q u e 
a C a m a r a , Associação Comerc ia l e a 
Soc iedade de Defésa e P r o p a g a n d a de 
Coimbra voltem a ins is t i r com a Com-
panh ia p a r a que faça a o b r a , q u a n d o 
não , mais u m a vês s e r á ad iada . 

Nunca f i ca mal p e d i r , pr inc ipal -
m e n t e quando se p e d e o q u e é j u s t o . 

A ampliação da es tação de Coim-
b r a es tá ne s t e caso. 

E ' u m m e l h o r a m e n t o q u e s e im-
põe pela sua absoluta n e c e s s i d a d e . i 

Curso de 1878 
V i e r a m r eun i r - s e e m Coimbra u n s 

t r in ta e t an tos b a c h a r é i s f o r m a d o s em 
Dire i to e m 1878. 

No domingo v i s i t a ram a Louzã , 
onde fo ram mui lo b e m receb idos , com 
mus ica e fogue tes , o fe recendo- lhes no 
Club u m a taça da C h a m p a g n e . 

Nesse dia t i ve r am j an ta r de fes ta 
no hotel Avenida . Aí se t r o c a r a m 
m u t u a s saudações e m b r i n d e s afectuo-
sos , i n sp i r ados u n s pela a legr ia de se 
t o r n a r e m a e n c o n t r a r , e i n sp i r ados 
ou t ro s na s a u d a d e de m e l h o r e s t e m -
pos, po r q u e a v e r d a d e é q u e ne-
n h u n s ha q u e s u p l a n t e m o da vida 
d e s p r e o c u p a d a e a l eg re do e s t u d a n t e 
de Co imbra , m a s do e s t u d a n t e dou-
t r a s épocas , em q u e aqui viviam quas i 
todos como i rmãos , na ma i s in t ima e 
me lho r c a m a r a d a g e m . 

Vis i ta ram a Un ive r s idade p a r a ma-
ta r r e c o r d a ç õ e s s a u d o s a s , c u m p r i m e n -
t a r a m a lguns an t igos l en tes e t i r a r a m 
o g r u p o fo tográf ico no p a r q u e de 
Santa Cruz . 

R e s o l v e r a m t o r n a r a e n c o n t r a r - s e 
e m Coimbra ç p 1910 , t r azendo con-

s igo os f i lhos que t ive rem e p o d e r e m 
acompanhá- los . 

O cu r so e r a de 91 a lunos , s endo 
já falecidos t r inta e tan tos . 

Foi e s t e o cu r so q u e r e p r e s e n t o u 
em réci ta de de sped ida a peça de José 
d 'Azevedo Castelo Branco , en t ão quin-
tanis ta de Medicina, A Torre dos Bu-
galhos, com mus ica de Alber to Su-
pico, qu in tan is ta de Direi to. 

Visita de estudo 
E s t i v e r a m nes ta c idade , em visita 

de e s tudo , os ' p r o f e s s o r e s do concelho 
de Gouveia . 

F o r a m r eceb idos pelos p ro f e s so re s 
p r imár ios e a lunos das d u a s Escolas 
Normais des ta c idade , q u e lhes ofere-
c e r a m u m copo d ' a g u a . 

Os excurs ion is tas v is i ta ram os prin-
cipais m o n u m e n t o s da c idade , demo-
r a n d o a sua visita ao Ja rd im Escoia 
João de D e u s . 

Recrutas 
De 12 a 15 do c o r r e n t e real isa se 

a enco rporação da 2 . a m e l a d e dos re-
c r u t a s q u e no ano de 1912 fo ram des-
t inados á a r m a de in fan ta r ia ; isto em 
c u m p r i m e n t o do a r t 0 145.° do Regu-
l amen to dos serv iços de r e c r u t a m e n t o . 

Professores dos Liceus 
Os p r o f e s s o r e s p rov isor ios dos Li-

cêus r e p r e s e n t a r a m pa ra não s e r e m 
ob r igados ao p a g a m e n t o dos d i re i tos 
de m e r c ê , selos e e m o l u m e n t o s , bem 
como ou t ros descon tos a que os p ro -
f e s s o r e s efectivos são ob r igados . 

Nada mais jus to . 
Pois u m p r o f e s s o r , p o r q u e r e g e 

uma cade i ra d u r a n t e a lguns m ê s e s 
a p e n a s , ha de p a g a r d i re i tos de m e r c ê 
e t e r ou t ros descon tos , como se fosse 
p r o f e s s o r efect ivo ? 

Bem pode acontecer não g a n h a r 
nos m ê s e s em que exe rceu e s s e c a r g o 
o q u e se lhe exige de descontos . 

Os d i re i tos de m e r c ê , selos e emo-
lumen tos com q u e os s o b r e c a r r e g a m 
sobem a 376:5000 reis , vencendo um 
pro fes so r provisór io d u r a n t e o ano es-
colar 4 1 0 $ 0 0 0 re i s . Dado o caso que 
exe rça um ano o ca rgo , f icará g a n h a n d o 
a p e n a s 3 4 ^ 0 0 0 re i s , podendo aconte-
cer não voltar a ser n o m e a d o . 

E' isto rasoavel ? 
Não é , pos i t i vamen te . 

Livros comerciais 
Foi dada o r d e m p a r a se p r o c e d e r 

com urgênc ia e m á x i m o r igor ao exa-
me dos l ivros q u e d e v e m exis t i r p a r a 
a e sc r i t u r ação das casas comerc ia i s . 

E s t e serviço s e r á feito pelos encar -
r egados da f iscal isação dos impos tos 
nos d iversos concelhos. 

Excursão de engenheiros 
Pela Associação dos e n g e n h e i r o s 

civis es tá s e n d o o rgan izada u m a ex-
cu r são a C o i m b r a , Penacova , Bussaco , 
Vizeu e Vale do Vouga . 

E ' pena que ainda não e s t e j a con-
cluída a e s t r a d a de Penacova a Luso , 
que só t em a lguns qu i lómet ros em es -
tado de se r t r ans i t ada p o r ca r ros . 

Penacova era u m a t e r r a quas i des-
conhecida no país . Fo i p r e c i s o q u e o 
s r . Manuel Emidio da Silva, d i rec to r 
da Soc iedade de P r o p a g a n d a de Por-
tugal , um dia se l e m b r a s s e de a vis i tar 
p a r a aprec ia r a e s t r a d a de Coimbra 
àquela vila, p a r a que f i casse s u r p r e e n -
dido com as be l é sa s da e s t r a d a e com 
os p a n o r a m a s da vila. 

Pr incipiou en tão a f aze r a u m a e 
ou t r a coisa r e f e r e n c i a s tão e log iosas , 
que mui ta g e n t e que visita Co imbra 
vai a Penacova , e não ha q u e m se n ã o 
extas ie p e r a n t e o s o b e r b o aspec to 
r u d e e p i to resco dos m o n t e s que se 
e levam às m a r g e n s do Mondego d e s d e 
a Por te la a Penacova , com as cu rvas da 
e s t r a d a e e n c a n t o s do r io , b e m como 
com os sobe rbos pon tos de vista q u e 
se d i s f r u t a m de vá r ios pon tos daque la 
vila. 

Aconse lhamos aos q u e v i s i t a rem 
es ta c idade , a q u e depois de v e r e m tudo 
q u e aqui lhes possa d e s p e r t a r a sua 
a tenção , r e s e r v e m a l g u m a s h o r a s p a r a 
da r um passe io a Penacova , onde o 
p r o g r e s s o t r o n s f o r m o u já a tão mo-
des ta casa de h o s p e d e s q u e lá havia . 

Hoje jà ali ha casas de p a s t o em 
boas condições. 

Providencias policiais 

T e m sido tão i r r e g u l a r e po r vezes 
tão ve rgonhoso o modo de p r o c e d e r 
da lguns e s p e c t a d o r e s no T e a t r o Ave-
n ida , quas i na sua to ta l idade e s t u d a n -
tes , q u e acaba de s e r pub l icado um 
edital d e t e r m i n a n d o a l g u m a s p rov iden -
cias t e n d e n t e s a evi tar e s s e s fac tos . 

E s t i m a m o s mui to q u e is to se f i -
zesse , e mui to m a i s e s t i m a r e m o s q u e 
o edital não se ja le t ra m o r t a . 

E ' p rec iso acaba r com e s t a s es-
p a n s õ e s l i bé r r imas dos ta is s e n h o r e s 
que se m a n t é e m no t ea t ro com a 
m e s m a sem-ce r imon ia com que p o d e m 
e s t a r em suas casas , ou talvez m a i s 
ainda p o r q u e s e u s pais não p e r m i t i r ã o 
em casa o q u e e les fazem no T e a t r o . 

As t roças e as a r r u a ç a s nos espe-
ctáculos públ icos em Coimbra v ê e m 
de longe; m a s os t empos boje são b e m 
diversos , não se d e v e n d o p e r m i t i r q u e 
is to ass im cont inue e t e r n a m e n t e . 

Ha u m a f rase ant iga q u e é b e m 
que se ponha em execução, Haja quem 
nos" governe, q u a n d o n ã o daqui a al-
g u m t e m p o não have rá g e n t e q u e s e 
p r e se q u e f r e q u e n t e os t e a t ro s em 
Co imbra . 

Ali j o g a m - s e chu fas aos a r t i s t a s , 
faz se u m a a r r u a ç a mui to maior q u e 
em q u a l q u e r p raça de to i ros , t r o c a m -
se insul tos e p i adas indecen tes , imi-
iam-se os a r r e e i r o s a tocar os b u r r o s , 
põem-se os p é s s o b r e a g r a d e dos 
c a m a r o t e s , a t i ram se vários ob jec tos 
dos c a m a r o t e s p a r a a plateia e até jà 
se t em vomi tado s o b r e os e spec tado-
r e s , e tc . , e tc . 

P r o t e s t a m o s contra todos estes de-
saca tos e p o d e m eles acaba r desde 
q u e se r e so lvam a fazei• policia a va-
ler. 

Em p a r t e n e n h u m a do mundo se 
pe rmi t i r ão t an t a s l i b e r d a d e s nos tea-
t ros como em Coimbra . Só se fôr em 
Marrocos e na Tu rqu i a , m a s não acre-
d i t amos q u e lá ha ja t an t a fal ta da 
senso comum e de educação . 

Faculdade de Medicina 
R e u n i u se na s egunda feira a con-

g r e g a ç ã o da F a c u l d a d e de Medicina, 
p a r a const i tuição do juri para os con-
cu r sos de d.03 a s s i s t en te s da 4.a classe 
d a m e s m a facu ldade . 

F o r a m admi t idos os únicos concor-
r e n t e s , s r s . d r s . João Marques dos 
Santos e Alberto Cupertino Pessoa, 
que p r e s t a r ã o p rovas nos dias 12, 13, 
16, 17 , 19 e 20 de Junho. 

Excursão de estudo 
A e x c u r s ã o dos alunos do 3.° ano 

da F ac u l d a de de Medicina aos e s t abe -
lec imentos das a g u a s t e r m a i s r ea l i s a - se 
nos p r i m e i r o s dias de J u n h o . Não 
está a inda o rgan izado o i t ene rà r io . 

Audiência ordinária do dia 12 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção de divorcio requerida 
po r José N u n e s Adelino, con t ra sua 
m u l h e r T e r ê s a de Jesus , a m b o s resi-
d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado oficioso, d r . P a r e d e s . 
I nven ta r io or fanologico por obito 

de António P e d r o , r e s i d e n t e que foi 
nes ta c idade . 

— A o escr ivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especia l p e q u e n a s dividas , re-
q u e r i d a por Mariana de Quei roz Ata ide 
u A I m e i d a Vasconcelos , r e s i d e n t e em 
Vizeu, cont ra António Rocha , r e s i d e n t e 
em Coselhas . 

P r o c u r a d o r , Rocha F e r r e i r a . 
— Ao esc r ivão do 4.° oficio, F r e i -

t a s Campos , um inventar io orfanolo-
gico por obi to de Joaqu im Girão , re -
s iden te que foi no logar da L a m a r o s a . 

— Ao escr ivão do o.° oficio, P e r -
d igão , acção comercia l , r e q u e r i d a p o r 
Cass iano Ribeiro, Sucesso r , des t a ci-
d a d e , con t ra João Silva de Carva lho , 
r e s i d e n t e na F r e i x i a n d a , comarca de 
Vila Nova de O u r e m . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a está 
de serviço o escr ivão do 4.° oficio, 
F r e i t a s Campos , , 
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Noticias militares 
Recrutamento 

E s t a m o s na 2 . a época de encorpo-
ração dos r e c r u t a s p a r a a a r m a de in-
fan ta r i a . Es sa e n c o r p o r a ç ã o e fec tua - se 
d e s d e o dia 12 a té 15 do co r r en t e 
m ê s . Pa ra e s s e efei to f i ca ram consti-
t u ídas do s e g u i n t e m o d o as respec t i -
vas j u n t a s m e d i c a s : 

Juni a de recurso divisionária — 
Corone l Soe i ro , p r e s i d e n t e ; t eneu te -
corone l -medico d r . Arna ldo T o r r e s e 
m a j o r - m e d i c o d r . Lima D u q u e , vogais . 

Junta regimental de infantaria 23 
— Tenen te -co rone l B a n d e i r a , p res i -
den t e ; capi tão-medico d r . Bae ta Neves , 
e t enen l e - med ico d r . F lamino d 'Aze-
vedo , vogais . 

Junta regimental de infantaria 35 
— Tenen te -corone l F e r r e i r a , p r e s i d e n -
te ; t enen t e s -med icos d r s . Cus todio 
Peça e Rocha Manso, vogais . 

Pe l a s j u n t a s r e g i m e n t a i s são ape-
n a s inspéc ionados os m a n c e b o s q u e 
f a l t a r a m á inspeçcão d a s j u n t a s de re-
c r u t a m e n t o , na época p r ó p r i a . 

Inspector geral de s a ú d e 
Está em C o i m b r a em serviço de 

inspecção técnica ao 2 . 3 g r u p o de com-
p a n h i a s de s a ú d e , sob o pon to de 
v is ta da i n s t r u ç ã o de r e c r u t a s , o s r . 
d r . Abel da Silva, i n spec to r gera l do 
se rv iço de saúde do exerc i to e chefe 
da 5 . a r e p a r t i ç ã o da 2 . a d i recção ge-
r a l da sec re ta r ia da g u e r r a . 

A inspecção deve d u r a r toda e s t a 
s e m a n a , s egu indo depo is o s r . inspe-
c to r ge ra l p a r a o Por to . 

Excursão 
Real i sou-se , como a n u n c i á m o s , a 

e x c u r s ã o académica ao Vale de Ma-
cei ra (Oliveira do Hospital) , no pas -
sado dia 12 , l e n d o os e s t u d a n t e s , ao 
q u e p a r e c e , f i c a d o b e m i m p r e s s i o n a -
dos com as be lesas n a t u r a i s d a q u e l e 
v e r d a d e i r o j a r d i m , q u e é a S e n h o r a 
d a s P r e c e s . 

Ainda bem que os l o g a r e s i m p o r -
t a n t e s do nosso pa í s , mu i tos de le s 
quas i desconhec idos pe lo t u r i s m o , co-
m e ç a m a s e r vis i tados e a p r e c i a d o s 
como m e r e c e m . 

Récita de quin tanis tas 
Beal i sa-se hoje a p r i m e i r a réci ta 

de qu in tan i s tas de Direito-
A casa está toda p a s s a d a , ha ve ndo , 

como de c o s t u m e , g r a n d e di f iculdade 
de ob t e r b i lhe te . 

E' talvez po r isso que á Imprensa 
f o r a m d i s t r ibu ídos b i lhe tes de Balcão, 
a um canto , por deba ixo das f r i s a s 1 

E ' pecha cá da t e r r a es ta descon-
s i d e r a ç ã o á Imprensa, m a s nós b e m 
s a b e m o s q u e m tem a cu lpa . 

A p r ó p r i a Imprensa lhe p ô d e da r 
o r e m é d i o quando qu ize r . 

Dr. Mário Monteiro 
O d r . Mário Montei ro , impl icado 

n o s ú l t imos acon tec imentos de insu-
bord inação em Lisboa , consegu iu che-
ga r a Bada joz n u m comboio de excur -
s ion is tas , t r a j a n d o de v iuva , com ca-
bele i ra post iça e g r a n d e veu de c r é p e s . 

Ao c h e g a r ali á es tação do cami-
n h o de f e r r o , t i rou a cabele i ra e o veu 
e poz-se a d a n ç a r em s iaa l de rego-
sijo. 

A policia p r e n d e u o, m a s ele ale-
g a n d o se r p e r s e g u i d o politico, foi pos-
to em l i be rdade . 

Aviação 
Vai rea l izar se em Co imbra u m a 

a scensão e m aerop lano por m r . Sai iés , 
q u e e s p e r a d o e s t r a n g e i r o u m novo 
apa re lho . 

Novo estabelecimento 
Na r u a de Q u e b r a Costas acaba de 

s e i n a u g u r a r u m e l egan te es tabeleci -
m e n t o d e m e r c e a r i a d e q u e são p ro-
p r i e t á r i o s os s r s . Manuel F e r n a n d e s 
d 'Oi ivei ra e Henr ique R o d r i g u e s , dois 
s impát icos moços q u e m e r e c e m o au-
xil io do publ ico. 

A casa comerc ia l g i r a r á sob a fir-
ma Oliveira & Rodr igues . 

D e s e j a m o s - l h e s a s p r o s p e r i d a d e s 
de q u e são d ignos . 

Agressão 
Foi p r ê s o po r dois mi l i t a res do 

g r u p o de m e t r a l h a d o r a s , o académico 
do 1.° ano de Direi to , Julio F e r r e i r a , 
p o r h a v e r socado u m ou t ro ind iv iduo . 

Foi p o s t o em l i b e r d a d e . 

F e s t a s da cidade 
A comissão cen t ra l d a s fes tas da 

c i d a d e cont inua t r a b a l h a n d o ativa-
m e n t e p a r a d a r o ma io r b r i l han t i smo 
a e s t a s f e s tas . 

A Escola Nacional de Agr icu l tu ra 
oficiou n o v a m e n t e ã comissão cen t ra l , 
d e c l a r a n d o q u e toma p a r t e no cor te jo 
cívico em h o n r a de Joaqu im Antonio 
d e Agu i r , n o qua l s e e n c o r p o r a m 
todo o co rpo d o c e n t e , a lunos e pes-
soal adminis t ra t ivo , l a d e a n d o o ca r ro 
d a . Agr icu l tu ra , o fe rec ido pela m e s m a 
Escola e n o m e a n d o de l egado á comis-
são o r g a n i s a d o r a do concurso pecuniá-
r io o s r . João Fi l ipe, p r o f e s s o r de ve-
jçrinaria» 

A comissão centra l e s tuda e t e m 
e spe ranças de consegu i r q u e as ilu-" 
minsções t e n h a m um br i lho d e s l u m -
b r a n t e . 

E ' quas i posit ivo q u e venha a 
Coimbra u m dos m a i o r e s o r a d o r e s 
p o r t u g u e s e s t o m a r p a r t e no s a r a u de 
ga la . 

A comissão já o rgan i sou o pro-
g r a m a do p r i m e i r o fest ival no P a r q u e 
de Santa Cruz , que se real isa no dia 
25 do c o r r e n t e , no qual t o m a m p a r t e 
a banda dc infantar ia 23 , r anchos de 
c reanças e de t r i c anas , q u e dançurão 
no core to levantado no meio do lago. 

Haverá cor r idas de sacos, po te s , 
m a s t r o de cocagne, tombola , i lumina-
ções e fogos da artificio ; a lém disso 
haverá so r te io de r icos objec tos aos 
quais t e rão dire i to todos os indivíduos 
q u e c o m p r a r e m b i lhe tes d e e n t r a d a , 
os quais s e r ã o n u m e r a d o s , sendo o 
seu preço de 5 0 . r e i s , p a r a o s fes t i -
vais de t a rde e 100 p a r a os da noi te 

Eléctrico descarr i lado 
No domingo á noi te um electr ico 

q u e r e g r e s s a v a de San to Antonio dos 
Olivais, desca r r i lou em Celas, indo de 
encon t ro á casa do s r . E r n e s t o Leite 
R ibe i ro . 

O c a r r o pouco so f r eu , não h a v e n d o 
d e s a s t r e s pes soa i s . 

Tuna 
Veio no domingo a es ta c idade a 

T u n a da Pampi lhosa do Botão , q u e se 
di r igiu a Santo Antonio dos Olivais, 
onde se rea l i sava a r o m a r i a do Espi-
r i to Santo . 

E ' u m exce len te g r u p o mus ica l , 
n u m e r o s o e b e m ensa i ado , q u e execu-
tou c o r r e c t a m e n t e d ive r sos n ú m e r o s 
de mus i ca . 

A p r e s e n t u u - s e com u m a bonita 
b an de i r a de s e d a . 

Tribunal militar 
Veio de Braga p a r a a Peni tencia-

ria de Co imbra , p a r a s e r j u lgado no-
v a m e n t e visto t e r ape lado da sen tença 
q u e ali o c o n d e n o u , o p r ê s o politico 
Manuel dos San tos . 

DE S A Ú D E DÓ D F R A N C K 
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Desordem 
^ Foi enviada par t i c ipação p a r a o 

q u a r t e l gene ra l cont ra o so idado n.° 
18 , da 2 . a companh ia do 2.° ba ta lhão 
de in fan ta r ia 2 3 , por em Santo Antó-
nio dos Olivais t e r a g r e d i d o s eu i rmão 
Anibal S imões , des t a c idade . 

No acto da pr i são houve g r a n d e 
b o r b u r i n h o p r o d u z i d o por so ldados 
q u e q u i z e r a m i m p e d i r a p r i s ã o do 
a g r e s s o r q u e t a m b é m socou o g u a r d a 
cívico n.° 4 8 . 

Romaria 
No apras ive l sitio de San to Anto-

nio dos Olivais t em-se r ea l i s ado d e s d e 
domingo a g r a n d e r o m a r i a do Espi-
rito Santo . 

Nos dois p r i m e i r o s dias , q u e esti-
ve ram de bom t empo , a concor rênc ia 
excedeu mui to a dos anos an te r io re s , 
não acon tecendo o n t e m o m e s m o eui 
v i r tude do t e m p o se a p r e s e n t a r chu-
voso e f r io . 

Na s e g u n d a feira a p a r e c e r a m na 
romar i a e no p a r q u e de Santa Cruz 
n u m e r o s o s r anchos de camponezes e 
c a m p o n e z a s d a s povoações r u r a i s , dan-
çando e can tando a n i m a d a m e n t e . 

Houve suas d e s o r d e n s em San to 
Antonio, m a s coisa s em impor t anc i a . 

Pa ra e s t r a n h a r ser ia q u e as não 
h o u v e s s e , por se r tão g r a n d e o a p e r -
tão e t an tas as v e n d a s da pinga, q u e 
s e m p r e an ima e dá ca lor . 

Julgamento de imprensa 
E r a m quasi 4 h o r a s quando ter -

minou hoje o j u l g a m e n t o do di rector 
do Jornal de Coimbra, po r abuso de 
l ibe rdade de i m p r e n s a . 

Foi condenado em 3 m ê s e s de pri-
são cor rec iona l , 3 m ê s e s de mul ta a 
3 0 0 re i s por dia, cus t a s e selos do 
p roces so e 2 0 0 $ 0 0 0 re i s de i ndemni -
sação á au to ra a s r . a D. Olivia Fon tes , 
r e g e n t e da Escola Centra l da f r e g u e -
sia de Santa Cruz 

0 advogado de defesa ape lou . 

Festivais 
Devem cont inuar no p r o x i m o do-

mingo , se o t e m p o p e r m i t i r , os festi-
vais no Pát io da Inqus ição em bene f i -
cio da Escola-Oficina. 

Ex ibe - se pela p r i m e i r a vez o ran-
cho de t r i canas , q u e se a p r e s e n t a m 
m a g n i f i c a m e n t e ensa i adas nas suas 
danças e canções popu la re s , a s s im 
como o r ancho infantil que tão aplau-
dido foi no ul t imo s a r a u q a e se reali-
sou no Tea t ro Aven ida . 

No rec in to encou t r am-se c a d e i r a s 
d e v i d a m e n t e d i spos tas p a r a comodi-
d a d e do publ ico. 

As e n t r a d a s c u s t a m 50 re i s , 

Ecos da sociedade 
B A T I S A D O . — No dia 1 1 do c o r r e n t e 

m ê s de Maio ce iebrou-se na capela da 
Quinta da E s p ^ r t i n a , solar do s r . An-
tónio Bara ta de Tovar P e r e i r a Couti-
nho , a ce r imónia rel igiosa do ba t i sado 
do s eu ne to , f i lho da s r . a D. Maria 
Barata de Lima Tovar P e r e i r a Couti-
nho e do s r . d r . António de Assis 
Te ixe i ra (Fe lgue i ras ) , s u b m i n i s t r a n d o 
aque le s a c r a m e n t o o r e v e r e n d o có-
n e g o s r . Dias d ' A n d r a d e , g o v e r n a d o r 
do b i spado , p e r a n t e n u m e r o s a ass is-
tência , s endo p a d r i n h o s a s r . a Con-
d e s s a de Fe lgue i r a s e o s r . António 
Vieira de Tovar de Maga lhães e Al-
b u q u e r q u e (Visconde de Molelos), re-
p r e s e n t a d o pelo s r . António Bara ta de 
Tovar Pe re i ra Cout inho. 

Foi d a d o o n o m e de António ao 
neof i to . 

Em segu ida àquela ce r imónia foi 
servido um del icado lanch, cujo menu 
foi o segu in te , t rocando-se a fec tuosos 
b r i n d e s : 

Consommé en tasses 
Hors d'oeuvre variés 

Falais de dame à la Windsor 
Pt títes mousses de fois-gras truffées 

Filct de bauif Viermoise 
Saudwiches modernos 

Gaknt ine Rouonnaise truffée 
Dindonaeaux ròtis á la broche 

Salado à 1'Italienne 

Gateau Napolitain 
Meringues Chantilly 
Petits íours assortis 

Frui ts saison 
Glaccs-fraisc et Yanille 

Confluíres do fruits à ta Parisienne 
Bombons klaus variés 

Fromages 

ViNS 

Blancs et rougos — Espert ina 
Vert — Felgueiras 

Porto, Madeira, Xcrês et Champagnc 
Café et the 

Liquers . • 

Findo o lunch va lsou-se com todo 
o entrain. 

No p a r q u e dois r anchos de esbel-
tas r a p a r i g a s e r a p a z e s dos logares 
c i rcunv is inbos o r g a n i z a r a m vár ias dan-
ças p o p u l a r e s . 

Foi u m a testa b r i lhan te da qual 
todos os convidados s a í r a m p e n h o r a -
d i s s imos pela m a n e i r a dis t in ta e ama-
vel com que f o r a m receb idos pelos do-
nos da casa , o q u e não foi s u r p r e s a , 
visto a t radicional gent i lesa com que 
a n o b r e familia Barata r e c e b e s e m p r e 
todos aque les q u e t é e m a honra de 
se r convidados para as s u a s f e s t a s . 

ASSISTÊNCIA 

Condessa de F e l g u e i r a s , D Ade-
laide Bara ta de Tova r P e r e i r a Couti-
nho , D. Zilia de S e r p a Machado, D. 
Mar iana P o r t o c a r r e r o da C a m a r a , D. 
Isabel de Melo Gar r ido , D. Maria de 
L e n c a s t r e Vasques da Cunha (Maiorca), 
D. E r m e l i n d a Costa Alemão, D. Euge -
nia Refoios , D. Vitoria B r a n d ã o de 
Bri to , D. Es t re la da Costa Lobo, D. 
Maria Amél ia Mendonça, D. Julia de 
Assis Garc ia , D. í lerz i í ia de Cas t ro 
Maga lhães , D. Maria Antónia de A b r e u 
(Caria) , Ata íde de Magalhães e Meneses , 
D. Zilia de S e r p a P imen te l , D. L a u r a de 
S e r p a P i m e n t e l , D. Maria José For j az 
de Sampa io , D . Maria de S e r p a F e r 
r e i r a , D. Maria Gar r ido , D. Eloisa de 
Sousa Refoios de Matos, D. Laura Re-
foios, D. Maria de Alpoim Ba ra t a , D. 
Maria Branca Costa Lobo, D. Maria 
T e i è s a de Se rpa e D. Marga r ida de 
Alpoim B a r a t a . 

Conde de F e l g u e i r a s , Conse lhe i ro 
Costa Alemão , d r . F i lomeno da C a m a r a , 
d r . José Bruno de Cabedo , d r . Cle-
m e n t e de Mendonça , -dr. Alvaro de 
Matos, d r . Sousa Bas tos , d r . A u g u s t o 
B a r b o s a , D. João de Meio, d r . Gaspa r 
de Matos, d r . Costa Lobo, d r . F ran -
cisco de Assis Te ixe i ra , d r . P e d r o 
Aires de C a m p o s ( A m e a l ) , d r . Antó 
nio P a r r e i r a Cabra l de L a c e r d a , d r . 
Nicolau Mendonça do Amara l , Augus to 
Vie i ra de C a m p o s , António Madeira 
de Br i to , d r . António Gar r ido , Vicente 
de Maga lhães , António Garcia da Sil-
va, Germez indo Costa Lobo, Manuel 
Ribei ro , Conego A n d r a d e , P a d r e Dias 
Rachão e José B r a n d ã o de Br i to . 

ANIVERSÁRIOS — Fez anos no do-
mingo a s r . a D. Manuela de L e m o s 
Nápoles Manuel S o a r e s d 'A lbe rga r i a 
e o s r . Jo sé de P inho Bapt i s ta , filho 
do s r . Daniel P e d r o s o Bapt i s ta . 

Hoje, o s r . Adr i ano da Silva Bo-
cha . 

A"'manhã, a s r . a D. Maria de J e s u s 
M a r q u e s Ribeiro de Matos, e sposa do 
s r . F ranc i sco da C u n h a Matos . 

Na sexta fe i ra , o s r . p a d r e Anto-
nio da Silva P r a t a s , a s r . " D. Maria 
Josef ina de Maga lhães Girão e o s r . 
Mário de B a r r o s e C u n h a . 

N A S C I M E N T O — D e u á l u z u m a r o -
b u s t a c r e a n ç a a dilecta esposa do 
nosso amigo s r . d r . A lbe r to d e S e r p a 
Cruz . 

As nos sa s fel ic i tações. 
PARTIDAS E C H E G A D A S - E s t á nes t a 

c idade o s r . d r . P e d r o F e r r ã o , advo-
gado em Ceia. 

DOKNTES — E n c o n t r a - s e j á r e s t a b e -
lecido d u m encomodo d e s a ú d e , q u e 
o r e t eve no leito a lguns d ias , o n o s s o 
amigo s r . João Marques P e r d i g ã o Jú-
n io r . 

e s p e r a n ç a s d e a m a n h ã p o d e r se r pos to 
a f lu tua r e s s e navio de g u e r r a coman-
dado pelo s r . Anibal de Sousa Dias , 
que foi g o v e r n a d o r civil d e s t e d is t r i to , 
depois do s r . d r . C e r q u e i r a C o i m b r a . 

IMPRENSA INGLÊSA 
Foi-nos enviado de L o n d r e s o n 0 

5 4 7 d o s e m a n a r i o T . P / s W e e k l y , q u e 
t em po r d i rec tor um dos j o r n a l i s t a s 
ingleses q u e ha t e m p o v i e r a m em ex-
cu r são a P o r t u g a l . 

Sob o titulo de Logares historicos, 
r e f e r e se a Coimbra e Leir ia nos se-
g u i s t e s t e r m o s : 

« O u t r a c idade q u e f i c a ao n o r t e 
de Lisboa q u e é adornada com m a r a -
vilhas a rqu i t ec tu ra i s e a r r a b a l d e s na-
tu ra i s cheios de be lê sa , é Co imbra , 
onde f loresce ainda a velha Univ rs i -
d a d e e os s e u s e s t u d a n t e s de compr i -
d a s c a p a s n e g r a s , t r a z e n d o a s suas 
ca ra te r i s t i cas pa s t a s com fitas e os 
s eus bandol ins dão vida e an imação á 
c idade . As poét icas m a r g e n s do Mon-
d e g o aonde f ica a romant i ca Quin ta 
das L a g r i m a s onde p e r d e u a vida 
Inês de Cas t ro , c r u e l m e n t e assass i -
nada , são e s t r e m a m e n t e p i t o r e scas . 

U m s o b e r b o au tomove l pa r t i u d e 
Co imbra p a r a os t r ê s h is tor icos loga-
r e s : Lei r ia , Batalha e T o m a r . 

0 castelo de Leiria é u m a ag rada -
vel a p r e s e n t a ç ã o de e n c a n t a d o r a s ma-
ravi lhas dos g r a n d e s edifícios do m o s -
teiro da Ba ta lha . » 

Conferencia pedagógica 
O pro fe s so r s r . José Maria dos San-

tos fez no u i t imo s a b a d o na Escola 
Cent ra l femin ina de Santa Cruz u m a 
conferencia pedagóg ica , d e f e n d e n d o o 
seu m é t o d o de le i tura — Cartilha Po-
pular. 

A' confe renc ia a s s i s t i r am os a lunos 
das Escolas Normais da c idade . 

S a r a u 
Promovido pe lo Club Sportivo Fran-

cisco Lasaro, r ea l i sa se no p r o x i m o 
domingo , à s 20 h o r a s , no C e n t r o do 
Par t ido Democrá t i co , no Pa teo da In-
quis ição, um s a r a u em benef ic io da-
quela s impat ica soc iedade . 

A aval iar pe lo p r o g r a m a anunc iado , 
deve essa fes ta se r r eves t i da d u m 
a t r a e n t e b r i l han t i smo q u e , por ce r to , 
r e c r e a r á ba s t an t e o publico de Coim-
b r a . 

Eléctricos 
O r e n d i m e n t o dos electr icos no do-

mingo foi de 2 2 I $ I 0 0 re is ; na s egunda 
feira de 2 6 0 $ 7 5 0 re i s e on t em de re i s 
1 8 5 $ 5 ! 0 . 

Muito m a i o r ser ia o r e n d i m e n t o 
se h o u v e s s e ma i s ca r ro s , p o r q u e mui -
t íss ima g e n t e não consegu iu logar . 

Ainda ass im o r e n d i m e n t o nos t r ê s 
d ias foi s u p e r i o r em 8 7 $ 8 1 0 re i s ao de 
iguais dias do ano p a s s a d o . 

CURIOSIDADES 

0 " Adamasfor „ 
0 Adamastor enca lhou a 6 mi lhas 

de Hong-Kong, sa lvando-se a t r ipula- j 
ção. i 

As u l t imas not ic ias dão todas as 

H e n r i q u e VII de I n g l a t e r r a c a s o u 
p r i m e i r o com Cata r ina de A r a g ã o , de 
q u e m se d ivorc iou . 

Casou depo is com Ana Bo lena , 
q u e fez condena r á m o r t e . No dia 
imedia to á execução de sua e s p o s a , 
casou com Joana Se imour , Morta es ta 
casou com Ana de Cleves , q u e r e p u -
diou daí a 6 m ê s e s , c a sando depois com 
Cata r ina I l o w a r d , q u e m a n d o u dego la r 
sob o p r e t e s t o de have r t ido a m a n t e s 
a n t e s de c a s a r com ele. 

Casou depois com Cata r ina P a r r , 
que e s t eve p a r a p a s s a r pe la m e s m a 
so r t e po r causa das s u a s opiniões 
c o n f o r m e s com a dou t r ina de L u t e r o , 
m a s que sob rev iveu ao m a r i d o . 

Galileu n a s c e u em Pisa , em 1 5 6 4 . 
T o r n o u s e c é l e b r e po r h a v e r des -

cober to as leis q u e r e g e m o movi-
m e n t o ace l e r ado e pela invenção do 
te lescopio e do c o m p a s s o de p ropor -
ção, e m 1597 . 

Com o te lescopio d e s c o b r i u em 
1609 os sa té l i tes de J ú p i t e r . 

Foi p e r s e g u i d o pela Inquis ição por. 
t e r q u e r i d o c o m b i n a r com a Bíblia o 
s i s tema de Cupern ico , pe lo qua l é a 
t e r r a q u e gira em volta do sol. 

Em 1 6 3 3 foi condenado pela In-
quisição a s e r p r ê s o e a rec i ta r por 3 
anos u m a vez por s e m a n a os 7 psal-
mos peni tenc ia i s e a dec l a r a r de joe -
lhos e com as m ã o s s o b r e os Evan -
ge lhos , que aque le s i s t ema e r a u m a 
h e r e s i a . Ass im fez , m a s ao l evan ta r -
se , ag i t ado pelo r e m o r s o de h a v e r 
feito um j u r a m e n t o falso, exc lamou in-
d i g n a d o : Todavia a terra move se. 

Cegou 3 anos an te s de m o r r e r e 
poucos d i a s a n t e s de h a v e r nasc ido 
Neuton , q u e mui to b e m o s u b s t i t u i u . 

Jaz ha ig re ja de Santa C r u z de 
F lo rença , d e f r o n t e do t u m u l o de Mi-
gue l Angelo . 

No r e inado de D. F i l ipe - I I I , o Pio, 
foi publ icado um d e c r e t o o b r i g a n d o 
os func ionár ios públ icos a c a s a r e m - s e 
n o p r a s o d e u m ano. 

Nesse t e m p o n ã o havia m u l h e r e s 
q u e e x e r c e s s e m ca rgos públ icos , m a s 
agora ha m u i t a s . 

Se es t ivesse em vigor s e m i l h a n t e 
dec re to , i m a g i n e m a d i f icu ldade de 
arranjar maridos«., 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

LACTEA 

ESTLÈ 
com base do excellenie leite Suisso. 

SALÃO C E N T I U L 
Associação dos Artistas de Coimbra 

T D G R A F O E 
Empresa Rodrigues Marques & <§. 

HOJE — 4 . a f e i r a , 14 de maio —HOJE 
ás 20 horas e 15 minutos (8 '/<) 

A e m p r e s a d e s t e e l egan te e con-
for tável Salão, no intui to de b e m ser-
vir o publ ico de s t a c idade com n ú m e -
ros e f i tas q u e b e m p o s s a m d is t ra i r o 
publ ico s e m con tudo o desmora l iza-
r e m , acaba de c o n t r a t a r para hoje , 14 
do c o r r e n t e , o p e q u e n i n o e ga lante 
ac tor e diseur Le Colibri , q u e tanto 
suces so t e m obt ido nos p r inc ipa i s Sa-
lões e T e a t r o s da pen ínsu la . 

E s t e p e q u e n i n o ac to r , conhec ido 
dos p r inc ipa i s T e a t r o s p o r t u g u e s e s , 
t e m sido a d m i r a d o pela g raça inexce-
divel q u e i m p r i m e em todos os s e u s 
t r aba lhos , s e n d o d e e s p e r a r q u e con-
siga do publico des t a c idade o acolhi-
m e n t o q n e m e r e c e , pois s e p r o p õ e fa-
zer r i r os m a i s t r i s t e s . 

P R O G R A M A 

1.° 
2 o 
3 .° 

4 .° 
5 .° 
6.° 

Sinfonia 
Lagos de Sa l sbu rgo (na tura l ) 
Escanda lo em casa do pol idor 
(cómico) 
Voto m a t e r n o (d ramát ico) 
Ideia or iginal (cómico) 
LE COLIBRI (ac tor e diseur) 

INTERVALO 

1.° 
2 .° 
3 .° 
4.° 

5 . ° — 

Sinfonia 
Foz do A d a m (na tu ra l ) 
l i a r e m de Bonifácio (cómico) 
A m o r e ru ído d ' e s p a d a s (fita 
d ' a r t e , e m d u a s p a r t e s , 1 : 2 0 0 
m e t r o s ) 
LE COLIBBI 

HOJE — 7 e s t r e i a s , s e n d o 3 da acre-
d i tada m a r c a Nordisk. 

Arcebispo de Braga 
Fa leceu em Vila do Conde , o s r . 

a r ceb i spo de B r a g a , D. Manuel Ba-
pt is ta da C u n h a , q u e foi, em t empo , 
p r o f e s s o r de teologia no S e m i n á r i o de 
C o i m b r a . 

Audiência geral 
Real isa-se ho je o j u l g a m e n t o de 

E r n e s t o Agos t inho , po r tenta t iva de 
homicídio. 

E ' a d v o g a d o de defêsa o s r . d r . 
Antonio Le i tão . 

Pro tecção a o s animais 
B r e v e m e n t e vai s e r i n a u g u r a d a em 

Ce i ra , u m a de l egação d a Soc iedade 
P ro t ec to ra dos An ima i s . 

Honra aos s e u s p r o m o t o r e s . 

Excursão educat iva 
Os a lunos da Escola Normal p a r a 

o sexo mascu l ino p r o j e c t a m rea l izar 
n o f i m d o c o r r e n t e m ê s u m a e x c u r s ã o 
de e s t u d o ao m o s t e i r o da Bata lha , vi-
s i t ando ao m e s m o t e m p o a c idade e 
a l g u m a s escolas de Lei r ia . 

Tesoure i ro da Universidade 
Foi n o m e a d o t e s o u r e i r o da Uni-

v e r s i d a d e de C o i m b r a , o nosso est i-
m a d o pa t r í c ia s r . Anton io Jus t ino da 
Costa . 

— 

Sindicancia 
E m v i r tude d u m a s r e f e r e n c i a s fei-

tas em a lguns j o rna i s ao q u e se pas -
sou no j u l g a m e n t o dos impl icados no 
complot de Co imbra , foi o r d e n a d a u m a 
sindicancia ao p r e s i d e n t e do t r ibuna l , 
s r . coronel Celes t ino Alves, de infan-
ta r ia 28. 

Foi e n c a r r e g a d o da s indicancia o 
s r . coronel Soei ro , de engenl a-ia. 

P a r e c e que a s i n d i c n c i a se r e f e r e 
aos l oga re s ced idos ás s e n h o r a s , á im-
p r e n s a e a a l g u u s -oficiais mi | i t a r e s , 

MENDICIDADE 
0 Diário de Noticias, em ca r t a ali 

pub l icada , a p r e s e n t a os s e g u i n t e s al-
v i t res p a r a ve r ext inta a mend ic idade : 

Antes de t udo inqu i r i r r i go rosa -
m e n t e qua i s o s m e n d i g o s q u e es tão 
n a s v e r d a d e i r a s c i r cuns tanc ias de re -
c o r r e r á c a r i d a d e . 

U m a g r a n d e pa r t e dos q u e m e n d i -
gam, o fazem por m o d o de v i d a , ou-
t r o s p o r e specu lação e ainda bas t an -
tes pe lo hab i to de p e d i r q u e lhes f i -
cou de c r ianças , cu jos pais os ens ina -
r a m a vir pa ra a r u a ped i r dezrésinhos. 

Esta inqui r ição só p o d e se r feita 
com b om re su l t ado po r comissões no-
m e a d a s e n t r e p e s s o a s ca r idosas d e 
cada u m a f r egues i a que se p r e s t e m a 
i r p e s s o a l m e n t e conhece r as c i rcuns-
tancias do m e n d i g o q u e nela m ó r a e 
ali i n d a g a r da v i s inhança , seu m o d o 
de vida, e tc . 

U m a vez conhec ida a n e c e s s i d a d e 
do ped in t e , in te rna- lo nas casas de 
asilo, havendo l u g a r , e não o h a v e n d o , 
a b o n a r lhe u m a diar ia suf ic ien te p a r a 
a sua s u s t e n t a ç ã o . 

P o r e s t e s i s t e m a , a m e n d i c i d a d e 
f icará logo r eduz ida a m e t a d e , pe lo 
m e n o s , e a c a r i d a d e fica t a m b é m ali-
viada das e smolas d a d a s aos q u e n ã o 
a s m e r e c e m . 

E s s a s comissões d e ca r i dade d e v e m 
p r o m o v e r as r e c e i t a s pa ra f aze r face a 
e s s e s subs id ios , p a r a os quais todos 
c o n c o r r e r ã o p r inc ip iando pelo E s t a d o , 
q u e ass im como t e m v e r b a s pa ra toda 
a cas ta de d e s p ê s a , e a u t o r i d a d e p a r a 
p e d i r ao con t r ibu in te todos os a u m e n -
tos de impos tos q u e q u e r , t a m b é m 
tem ob r igação de p r o v e r aos necess i -
t a d o s os m e i o s de subs i s tênc ia e n ã o 
p e r m i t i r o ve rgonhoso espec tácu lo q u e 
a falsa m e n d i c i d a d e o fe rece n e s t a 
t e r r a , aos q u e a v is i tam em p leno sé -
culo X X . 

Não se p e d e m sacrif ícios aos con-
t r ibu in te s p a r a d e s p ê s a s d e g u e r r a , 
p a r a c o m p r a d ' a r m a s , p a r a m a t a r o 
nosso s e m e l h a n t e — p a r a exper ienc ia 
de explosivos, pa ra a r r a z a r t u d o e to-
d o s ? Pois m e l h o r s e r á q u e o s p e ç a m 
pa ra m e l h o r a r a so r t e d o s infe l izes q u e 
pela sua idade ou pela sua doença , já 
n ã o p o d e m p r e s t a r se rv iço a l g u m ao 
pa ís , t e n d o mui tos de le s sacr i f icado a 
sua vida á Pa t r i a . 

Es ta f iscalisação e d i s t r ibu ição de 
soco r ros fe i ta , n ã o por m e r c e n á r i o s 
q u e nada f a r i am d e b o m , m a s p o r 
pe s soas car i ta t ivas e b o a s ( q u e a inda 
a s h a ) , n a s suas r e spec t i va s f r e g u e -
zias, s e m re t r ibu ição a lguma , s enão a 
sa t is fação de b e m f a z e r , d a r i a o m e -
lhor dos r e s u l t a d o s . 

B e m sei q u e os t e m p o s vão ma i s 
p a r a o ego í smo de q u e p a r a o des in-
t e r e s s e ; m a s como n ã o s ã o p r e c i s a s 
mais do q u e 3 ou 4 pessoas boas em 
cada f r e g u e z i a , é possível q u e se en 
c o n t r e m . E x p e r i m e n t e m . 

A I U Í C I O 
COMARCA D E COIMBRA 

TRIBUNAL COMERCIAL DE COIMBRA 
(í.a publicação) 

Pelo T r ibuna l Comercial de 
Coimbra e cartório do escrivão 
do 4.° oficio, corre seus termos 
um processo para homologação 
de concordata , requer ida pela 
f irma desta cidade Luís Augusto 
Fe r r e i r a & F i lho , com estabele-
cimento de alqui lar ia na Ave-
nida Emidio N a v a r r o ; e pelo 
mesmo processo correm édi tos 
de t r in ta dias, chamando os cre-
dores incertos da refer ida f irma, 
e os certos que não acei taram a 
concordata e são Clemente R i -
beiro dos Reis, de Coimbra , e 
António Gromes Serra , de Luso , 
para no prazo de cinco dias, a 
contar da segunda publ icação 
do anuncio do «Diár io do G o -
verno», deduzirem por embar -
gos o que considerarem de di-
reito contra a mesma concor -
data . 

O escrivão do 4." oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a e x a t i d ã o , 
O Presidente do Tribunal Comerciai/ 

Qliveirq Pires, 



CAZGTA DE! COIMBRA, de 14 de Maio de 1H13 

F A N I C A M LOIÇA 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagam nto 
do passivo, u m a fabrica de fazer louça 
ordinaria com ba r re i ros e tudos os 
utensílios, sita na rua de João Cabre i ra , 
f regues ia de Santa Cruz, desta c idade, 
com os n.o s de policia 12 a 24 , que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca . 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Pres ta esclarecimentos e recebe 
p ropos tas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 2.° 
— COIMBRA. 

o H x S i l l I I ! míbSs®1 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C H A H A N S G 

MÉDICO 

(Armando de fèousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>»< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

A cura rapida da 

Anemia, Clooser, Feb re s pa lu s t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 g randes prémios e 5 meda lhas 
de ouro. Na de Barcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco 81 c. 

A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
F O Z — F a r m á c i a Sotéro, etc. — Depó-
sito geral — Farmácia Gama —Calçada 
da Es t re la , 118 - LISBOA. 

T n « ! « J P í 4 E GRIPE — C u r a m - s e 
l U o o c í S rap idamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c .—Depósi tos: os mesmos da 

Q V I i l R R H E N I N A 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Aparèceu á venda o Civismo e Ca 

lolicismo de E. Julien, professor da 
Universidade de Par i s , e v e r s ã o por-
tuguêsa de Adriano de Matos. O indice 
do precioso l ivrinho é o s e g u i n t e : 

Pode-se se r catolico e bom francês? 
I —O racionalismo oficial no Es-

tado e na Ig re ja . 
I I —O catolico, m e m b r o da Igreja 

e súbdito do Papa , poderá reconhecer 
a soberania da Le i? 

III — As ideias católicas sobre a 
ca r idade nes te mundo e sobre a jus 
tiça no outro, t éem re ta rdado o advento 
da just iça social ? 

Preço t o o reis 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & C o m p . a — S u c e s s o r 
P O R T O 

GRANDES \ Z K \ S DO 
O 

I H 

EM 

PRÉDIO TODO 
•s | s* 

- PRÉDIO TODO m 

O 

o 
OLEO PURO 

DE 

FIGADO DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas d i rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES O 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

V K X i l K - N K 
Mêsa ant iga , secretar ia e cama , 

em pau santo. 
Saul Costa, Largo da Sé Velha, 

10 e 11. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f icações . 
T r a t a - s e na r u a de T o m a r , 6 . 

L ã s 
de uma só largura, grande variedade 

de cores. Melro 90 
indianas, tecido em urinur, côrcs lisas, 

bela qualidade. Metro 150 
Pektm, tecido de pura lã, côres da moda. 

Metro 550 

Sedas 
Sarjas de seda cm todus as co"cs, pró-

prias para forros de vestidos e saias 
de baixo. Mei.ro. • 270 

Glacés brilhantes, qualidade magnifica, 
grande sortido em cores. Metro . . 340 

Messalines de pura seda em todas as 
cores Metro 500 

Lanif íc ios 
Cheviotes genero iriglez, lindos padrões 

para fato de homem. Metro . . . . 500 
Casemiras de esplendida qualidade, pa-

drões de novidade. Metro 900 
Casemiras de qualidade rica, padrões 

de grande novidade, enorme sorti-
do. Metro 2£510, 2£000 e. . . . 1^500 

Fanqueiro 
Chitas populares, desenhos variados e 

de novidade. Metro 60 
Cassas de qualidade esplendida, as 

mais recentes novidades, lindos 
padrões e cores Metro, Í50. 120 e 100 

Riscados 
Luzitanos de magnifica qualdade, de-

senhos modernos. Metro 50 

Riscados 
do Norte, em magnifica largura, pa-

drões de alta novidade. Metro 100 
e 80 

Zephires 
enfestados para camisas, desenhos de 

giande fantasia, o melhor que se 

fabrica no genero. Melro 180, 150 
e 110 

Cobertores 
de algodão mescla, qualidade esplen-

dida, grande sortido em cores e 
bons tamanhos, a 1^000, 850, 700, 
550 e . . . 250 

Chilas 
Percalinns, lindos dpsenhos e eorps, 

qualidades magnificas. Melro 130 
e 100 

Caelienez 
de lã (1 m tro) em fundo branco com 

lindos desenhos de grande fanta-
sia, a 420 

Malhas 
Meias altas d«j cordão para senhora, a 60 
Meias de cordão para criança, a . . . 20 
Meias alias, todas inteiriças e reforça-

das. em prelo e cores, para senho-
ra, a 130 

Peúgas sem costura e com canhão em 
prelo e cores, a 60 

Peúgas corte francez, reforçadas, com 
canhão em prelo ou cores, para 
homem, a 100 

Peúgas de algodão do Egypto, biqueira 
e calcanhar rt forçados sem coslura 
e com canhão, a 150 

Camisolas 
de cor, tecido de piquet com canhões 

de franiasia, para criança 65 
Cache-corsets com mangas, lindas co-

res paia senhora, a 100 

Retrose iro 
Flores artiliciaes para chapéus, imila-

ção do natural, sortido deslum-
brante I 

Cascos de palha para chapéus de se-
nhora, modelos parisiensas 1 

Sorlido completo de artigos para mo-
distas a preços de combate ! 
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Rendas e entremeios valencianos, no-
vo sorlido. Metro desde 10 

Rendas e entremeios de tule Alençon 
para vestidos, em branco ou cru. 
M tro 70 

Laises de tule Alençon, em branco ou 
creme, para vestidos. Largura, 
O1",45. Metro desde 360 

Palha leda para chapéus de senhora, 
todas as cores. Peça com 10 melros 180 

Rouparia 
Camisas de dia para senhora, a . . . 150 
Calcas para senhora, a 180 
Corpeles de belo pano, para senho: a, a 200 
Saias de perc-lina com folhos plissa-

dos, a 550 
Blusas de percal com lindas b irras, a 

350 e 300 
Fatos de cotim, á marinheiro, para 

rapazes, a líilOO 
Boinas de bom tecido, á marinheira, 

para rapaz, a 200 

Chapelaria 
Chapéus de palha para campo e pr ias 60 
Chapéus de pallri ã marinheira, com 

tiia de fantasia, a 240 
Chapéus de palha ruslique, fita de se-

da com forro de fantasia, a . . . . 590 
Panumás de lona branca para homem 

e rapaz, a 360 e 320 
Bonets á iniíleza em lindos cheviotes 

de grande fantasia, a 180 e . . . . 120 

Caiuisaria 
| Camisas brancas com peilo de Zephi-
; re, padrões de novidade, a . . . . 550 

Camisas de Zephire com colarinho e 
punhos, a 300 

Ceroulas de pano americano, qualida-
de muito forte, a 240 

| Ceroulas de Zephire do Norle. lindos 
padrões, a 320 

Cravatar ia 
i Altesses, giavata de seda de tunlasia, 
i padrões de novidade, a 150 

Regalas, gravata nó feito, em bela se- íjg§ 
da ás riscas, artigo de novidade, a 150 

Laços de seda, cores da- moda, a . . . 150 g» 
Alsacian -s, gravata de pontas largas, / a i 

o que ha de mais chic, a 250 

Artigos diversos 
Tapetes com franja para lado de ca» 

ma, enorme sortido, a 250 
Tapetes aveludados, sem franja, dese-

nhos de grande efeito, a 111800, 
1£300' 15000 850 

Vitragens em lindas cores e desenhos 
de grande fantasia. Metro 150 e. 120 

Jutas dceufesiadas, lindos padiões. 
Metro 180 

Jutas enfestadas, padrõ. s de gra de 
fantasia. Metro 450 e 400 

Clixas com papel para cartas, 50 en-
velopes e 50 folhas, a 150 

Despertadores de metal nikelados, ga-
rantidos, a 680 e 480 

Escovas paia fato, enorme sorlido, a. 50 
Ganchos de ferro, para cabeia. Maço. 5 
Pente* de capa, a 25 
Pentes de alisar, a 50 
Sacos para colegial, a 60 
Sabone tes para banho, tamanho gran-

de, a 30 
Sabt netes Sultão, a 5 
Sabão limpa-tudo, marca cosinhetro, 

a 30 e '. . 15 
Sombrinhas de lindos tecidos para 

crianças, a 220 
Sombrinhas, grande variedade em lin-

dos tecidos, com cabos de grande 
fantasia, para senhora, a 600 

Camas e lavatorios a 
de ferro 

Camas de risco para uma pessoa, só _ ™ 
ferro 24900 | g j 

Camas de tubo, para uma pessoa, ®® 
só ferro 4£300 Wffl 

Lnvatorios de ferro, com uma haste, a 450 (fgal 
Lavatorios completos, bacia de valbu-

la, balde, regador e caixas. . . . 

or 
Em j u n h o ! 

1 U I N 

5:000$00 
E U IXSCEt lÇÒES 

C A M A S D E F j E f t l t O 

T.4ÍII£L.4 

Tamanho 

e dezenas de mi lha re s de ou t ros b r i n d e s impor t an t e s e 0 
valiosos 1 Habil i lem-se todos os que e fec tua rem compras 9 
na impor tanc ia de 106000 ré is , embora fei tas em diver-
sos dias e por d iversas vezes t Habi l i tem-se aos nossos 
b r indes I Habil i tem-se aos nossos b r i n d e s ! • 

(Só ferro) 

e meio palmos . . . . 
4 palmos. 
4 e meio palmos 
5 palmos . ; 
5 e meio palmos 
6 palmos 
CAMAS de grande reclame . 
CAMAS para criados 

Preços 

2 6 7 0 0 
26800 
36000 
36350 
4$350 
46550 
16400 
2)5200 

• • Café CZZX^XDO 
O melhor que existe á venda, qualidade finíssima e « 

muito aromat ica . ^ 

• O 

Latas com 2 5 0 g ramas 
» » meio kilo. . 
» » um kilo . . . 

i « o 
V i O 

6 4 » 

W « k C h ã p r e t o ( I l I t f t O V m 
Qualidade muito fina — aroma excelente 

COLCHOARIAS as mais bem acabadas 
e mais b a r a t a s ! 

Kilo 

0 0 0 10 00 o 
G^l O O PHEVENÇÃO IMPORTANTE. — E' nas agencias e suciirsaes dos Grandes Armazéns do Chiado e não noulra parle onde o publico B 

encontra \anlagens reaes e indiscutíveis e a maxima seriedade que é dado esperar numa empreza de lai ordem! H 
Ao alcance de lodos e s i á hoje a compreensão nilida de que só as grandes emprezas podem fazer grandes vantagens, visto qoe 

com grandes vantagens podem adquirir todos os si us sortidos sendo naluralissimas as diferenças brulaes de que o publico pode be- O 
neficiar, quando se compenetre desta grande verdade! p ^ 

Ora como apezar de tudo, a luz se vae fazendo e peneirando na consciência publica, os Grandes Armazéns do Miiado fazem hoje 
um negocio brutal, vendendo em cada ano mais de 10 mil contos nas suas sucursaes e agencias: 

H' pois nas agencias e sucursaes dos Grandes Armazéns do Chiado e não noutra parte onde lodos devemprocurar a defeza dos 
seus interesses ! 

Visitem, visitem todos a importante agencia dos Grandes Armazéns do Chiado 
em COIMBRA — Bua Ferreira Borges 

mm 

L E C I O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

L O M B R I G A S O L I T A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS | 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALLIVEL I 
nos isspiitts de Pariz. I 

J 

( M O D E LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enyiando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa* 
tinagem e íennis. 

PARIS: 17, Rue Cadet 
PUNO PARA iSTUDO 
Vende-se em bom uso na r u a Ve-

lha. n.° 15, —COIMBRA. 

CAIXEIRO 
A Cooperativa de Pão A Conim-

bricense admite ao seu serviço um cai-
xeiro para venda de pão ao balcão. 

Ordenado 256000 reis por mês e 
tem que dar caução ou fiador a re is 
2506000 . 

Pre fe re se individuo de mais de 
25 anos e casado. 

As condições estão patentes na 
séde da Cooperativa em Sant 'Ana. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. P a r a t r a ta r na Coo-

perativa de P3o A Conimbricense em 
Santana* 

1(1 
A R R E N D A - S E 

Para t ra tar na Praça 8 de Maio 
n.° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 

| o s d ' a s - 1 
j Rendas de Peniche 
I Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer es te s is tema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Co ;m-
bra, se prestam as indicaçõfs neces-
sárias, 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunhá 
RUA DA SOFIA, 4 8 - 5 0 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conhecida padaria , que tão b e m tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qual idades , 
toste doce, e tc . , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de Pão 
Integral, aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Migue] Bom; 
barda. 



CiAZETl DG COIMBRA, de «4 de Maio de 1913 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, c de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

SA DO POVO 
r > E 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
- O 

Estes adubos são os que melhor' remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

v Aceitam-se revendedores 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A 

" 3 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

9 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, pa ra homens e 
creanças; meias pa ra se-
n h o r a s e creanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d 'homem. 
0 

Panos brancos e crus 
en fes t ados ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras , 

Calçado pa ra t r aze r em 
casa, em liga, carne i ra , 
lona e fel tro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
9 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 
9 

V E N D A S A D I N H E I R O 

^ C A P I T A L 1 . 3 4 4 : 0 0 0 3 0 0 0 
FIDELIDADE Fundo de reserva 538: i37$359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020*929 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

* Séde,em Llaboa 
Correspondente en Coimbra: 

Basílio Xavigr d'Ar.dradc, swor 
: Ena do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coiítra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS CASADOS 

Velas dErbon 
ANTICONCEPCIONAIS 

( F O R l l C L A F R A N C E S A ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

INSTAS veias não contéem 
" componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
est iver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis , pe tas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f r equen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i r a que , dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão . 

E ' como se nada u z a s s e m ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e França ; e todos que quei ram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regeitar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Vela$ 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merece r a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duvide I 

Caixa de 5U veias 2 $ 0 0 0 
Caixa de 85 v e i a s . . 1 $ 3 0 0 

Pelo correio — por te grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & M A R T I X S 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Far-
mácia D r . Moreno, Largo de S. DoiniDgos, 4 4 . Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Ferreira Rorges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia d o s 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imei ra a 
anunciar um produ to des te genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS DER-
BON nada téem que ver c o m essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem se r d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas Memória . E' a maquina de cos tura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e out ras peças , em sepa rado , por preços módicos 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s aúde 

Aroma ,e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n . ° 275 

P a c o t e — S o o ré i s 

Carreira diária entre Coimbra 
e 1'enacova 

Trens de aiugner 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

OLEO PIRO DE FÍGADO 

Prevenção: 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. À. w m n 
fina dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í Filho 
R n a d o Corvo 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
[\. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de f e r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, e tc , etc. 

Stttisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por litever sempre em deposito 
grande quant idade do» art igos ac ima 
mencionados . 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

I d L e v ê i 
e 

C © a a Q . : p r a , l 

A 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravado r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

f f l f i f l P f t PRECISA-SE. Orde-
v d & t v l I U n a ( j 0 g x 0 todo o ano. 

PrefeVe-se casado com poucos fi-
lhos. Boas re ferenc ias ou f iador. 

Tra ta se nesta redacção, 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s ine tes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelec imentos . 

Aguas para pintar d cabelo, ba r - ' f e l ? , 
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

Registada A 4$980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 
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Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos po r todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por a lguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t am por mui to t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de const rução. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem d é r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natura l , e que r ep re sen t a um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Dispenseiro h
A

02A
h
s
a
E 

bilitado pa ra es te logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Pa ra informações , Praça da Répu-
blica. 

Venda de carros 
IHanuel José da Costa Soa-

res , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro pa ra ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça . 

Analises de <&zeite 
Aparelho ao alcance de todos pa r a 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, t | S O O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta . 
O encar rega do, o so l ic i t ador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE V ârgo das Ameias 

| Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 « 80 — COIMBRA 

(Antiga ma dos Sapateiros) 

P Í A N O 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso, por I 3 5 $ 0 0 0 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção M i l i t a m . 0 9 9 

11, —COIMBRA. 



A N O IIrr=N.° 1 9 5 

„ | Anúncios permanentes, contrato especial. 

Euiíor — A B E L PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tiptigraphia da GAZETA DE CGDIBRA 
Paloo da Inquisição — COIMBRA 

ASSIN.4TOSAS pagamento adeantado)—Ano 2<S800 ré is , semes-
tre, làíOO; trimestre, 7tO. Com estampilha: ano, 35060 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3^530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

.7.. m ss «B." a r« . s ^ a ®K* «s-o 

C A R T A I D E P A R I S 

Ques tões in ternadon a is 
A gréve dos operários belgas e a sua atitude ante o partido catolico. Âs suas 

reclamações: « Sufrágio universal com repesentação proporcional. Um só 
homem um só voto». —Afonso XIII em Paris e a « triplice-entente». — 
A guerra nos balkans. A paz. 

As ideias e os h o m e n s só p o d e m 
inf lu i r na m a r c h a d o s acon tec imentos 
com a condição de se p r o d u z i r e m no 
m o m e n t o o p o r t u n o . E ' por d e s c o n h e -
c e r e m es t e p rece i to tão s imples q u e 
os o r g a n i s a d o r e s da r e c e n t e g r e v e 
be lga não o b t i v e r a m talvès todos os 
r e s u l t a d o s q u e d e s e j a v a m . 

Era q u a l q u e r o u t r a c i rcuns tanc ia 
t e r - s e - h i a m segu ido com a ma i s viva 
a t enção a s fases d e s t e m o v i m e n t o q u e , 
a p r e s s a m o - n o s a dizê-lo, se rea l i sou 
no ma i s pe r fe i to e louvável s o c e g o ; 
m a s a opinião publ ica e ra invenc ive l -
m e n t e a t ra ída pe lo conflito ba lkan ico , 
s e m p r e férti l em c o n s e q u ê n c i a s e foi 
com di f icu ldade q u e os j o rna i s consa-
g r a r a m a l g u m a s l inhas ao mov imen to 
o p e r á r i o b e l g a . E ' v e r d a d e q u e não 
foi a g r e v e ge ra l anunc iada , m a s , po r 
s e r parc ia l , n e m po r isso deixa de t e r 
u m a m u i r e a l i m p o r t a n c i a poli t ica, 
p o r q u e se t ra ta d u m a g r e v e politica e 
n ã o economica . 

Sabe - se q u e es te m o v i m e n t o t inha 
po r f im o b t e r do gove rno a modifica-
ção do s i s tema ele i toral ac tual . Na 
Bélgica o p o d e r es tá á mu i to t e m p o 
n a s m ã o s do p a r t i d o catól ico. Exis te 
o su f r ág io u n i v e r s a l com r e p r e s e n t a -
ção p roporc iona l , m a s r e s t r i t o e mo-
dif icado por disposições c e n s a t o r i a s : 
os c idadãos m u n i d o s de ce r tos diplo-
m a s un ive r s i t á r ios , o s que p o s s u e m 
u m a ce r t a f o r t u n a , o u q u e p a g a m u m a 
t axa de con t r ibu ição d e t e r m i n a d a , dis-
p õ e m de mui tos votos . C o m p r e e n d e - s e 
i m e d i a t a m e n t e q u a n t o u m s e m e l h a n t e 
s i s t e m a vem re fo rça r o p o d e r da c lasse 
r i ca , da b u r g u e z i a e da a r i s tocrac ia 
f inance i ra . E ' con t ra es ta des igual -
d a d e q u e n ã o cessa de p r o t e s t a r o 
p a r t i d o o p e r á r i o e democrá t i co e a 
f o r m u l a : — Um só homem; um só 
voto —- to rnou-se o gr i to de revol ta 
do p ro le t a r i ado be lga . Os a r g u m e n t o s 
invocados pe los che fes de s t e pa r t i do , 
n ã o c a r e c e m de força , mu i to ao con-
t r á r i o . S u s t e n t a m q u e o s f i l hos de 
u m a m e s m a pá t r i a t e m di re i tos egua i s 
e d e v e m p o d e r in t e rv i r com a m e s m a 
e g u a l d a d e na d i recção dos negóc ios 
do pa í s , s e m q u e a d i f e rença de si-
t uações sociais possa se r u m a causa 
de i n f e r io r idade p a r a u n s , ou um pri-
vilégio p a r a o u t r o s ; q u e , a l ém disso , 
p e s a n d o pelo m e s m o titulo s o b r e to-
dos os c idadãos o impos to ma i s r u d e , 
o ún ico r i g o r o s a m e n t e pessoa l , o im-
pos to de s a n g u e , es ta e g u a l d a d e de 
e n c a r g o s t r az cons igo a e g u a l d a d e de 
d i re i tos . 

A is to r e s p o n d e m os a d v e r s a r i o s : 
Em teor ia t e n d e s r azão , m a s é jus to 
q u e a lista de voto d u m i l e t rado , d u m 
igno ran t e , d u m alcoolico t e n h a o mes-
mo valor q u e a d u m sábio , d u m pen -
s a d o r , d u m h o m e m d e h e n i o ? Dois 
imbec i s pe lo único facto de s e r e m dois 
d e v e m i m p ô r a sua opinião a um emi-
n e n t e j u r i s consu l to , a um f i losofo ad-
m i r a d o po r t odos ? Além d isso o ho-
m e m q u e p o s s u e é levado a d e s e j a r 
q u e os negoc ios públ icos s e j a m con-
duzidos s a b i a m e n t e ; t r az na exp re s -
são do s e u voto m a i s r e f l exão , ma i s 
p r u d ê n c i a , p o r e le s e r v e s e m duvida o 
s e u i n t e r e s s e , m a s t a m b é m se rve o 
da colect iv idade. Afinal de con tas é 
t u d o prove i to p a r a o h o m e m que n a d a ! 

p o s s u e , o qua l se e n c o n t r a ass im de- j 
f end ido con t r a e le m e s m o , con t ra o 
s e u p r o p r i o a r r e b a t a m e n t o e con t ra 
a s p e r i g o s a s c o n s e q u ê n c i a s das m e -
d idas e x t e r n a s p a r a q u e o levar ia a 
fua ignorância ou a sua inconsciência. I 

Tais são as d u a s t é s e s q u e se 
a p r e s e n t a m . Se a s e s t u d a r m o s i m p a r -
c ia lmen te , é c la ro q u e em d i re i to es-
t r i to , em e q u i d a d e p a r a as re iv indica-
ç õ e s . d o pa r t ido o p e r á r i o são absoluta-
m e n t e j u s t a s . N u m e s t a d o d e m o c r á -
tico b e m o rgan i zado a l ista de voto é 
a ún ica a r m a q u e os c idadãos d e v e m 
u z a r pa ra fazer p r e v a l e c e r a s suas 
ideias , a sua von tade s e m sair da le-
ga l idade . Fóra dis to está a po r t a abe r t a 
ao a r b i t r o e p o r consequênc ia á vio-
lênc ia , á r ebe l i ão ; m a s a inda é neces -
sá r io q u e es ta a rma seja l ea lmente 
uzada , igual em força e em p o d e r p a r a 
todas e que um dos a d v e r s a r i o s não 
lhe a jun te q u a l q u e r o u t r a . Tal é o 
sen t ido da f r a se : um só h o m e m , um 
só voto. 

Na a r g u m e n t a ç ã o do p a r t i d o ca-
tolico belga ha n u m e r o s o s pon tos f ra -
cos ; a s s im , nós c o n s i d e r a m o s como 
inadmiss íve l toda a capac idade b a s e a d a 
na fo r tuna , m a s con fe s samos se fosse 
possível e s t abe lece r o nível intelectual 
s e r i a m o s felizes de c a n c o r d a r m o s com 
es ta concepção . S o m e n t e , como é im-
possível r e g u l a r e q u i t a t i v a m e n t e a qua-
l idade dos votos, é nece s sá r i o res i -
g n a r m o - n o s a a t r ibu i r - lhes um valor 
equ iva len te . E' duv idoso q u e a Bél-
gica c h e g u e a reso lver o p r o b l e m a 
d o u t r o m o d o . 

E n t r e t a n t o o gove rno be lga r e s i s t e 
com todas as s u a s fo rças ao e m b a t e 
dos adve r sá r io s e n i n g u é m p o d e r á 
censurá - lo . D e s e m p e n h a r o pape l de 
su ic idado por p e r s u a s ã o n a d a t e m de 
s e d u t o r e o q u e se p e d e ao pa r t i do 
g a v e r n a m e n t a l é quas i um suicidio . A 
subs t i tu ição do voto p lu ra l pe lo s u f r á -
gio un ive r sa l igual p a r a todos des lo-
car ia s e n s i v e l m e n t e o eixo da politica 
e mu i to p r o v a v e l m e n t e fa r ia p a s s a r o 
p o d e r p a r a a s m ã o s da o p o s i ç ã o ; n ã o 
é s u r p r e e n d e n t e q u e os d i r igen te s 
ac tua i s se e s fo rcem p o r todos os 
me ios de r e t a r d a r a m u d a n ç a . 

Todav ia p o d e m o s p r e v e r d e s d e hoje 
q u e a r e s i s t enc i a se ap rox ima do s eu 
t e r m o ; o gove rno e a maior ia a cabam 
d e e n t r a r n o caminho d a s concessões , 
n o m e a n d o u m a comissão e n c a r r e g a d a 
de e s t u d a r a q u e s t ã o e d e t e r m i n a r as 
modi f icações q u e p o d e m se r in t rodu-
zidas no m o d o actual do esc ru t ín io . 
E s t e p r i m e i r o p a s s o é s ign f icat ivo; 
ou t ro s o s e g u i r ã o . Nada r e s i s t e ao 
e m b a t e p o p u l a r q u a n d o ele s a b e s e r 
p e r s e v e r a n t e . 

O p ro l e t a r i ado be lga acaba de p ro-
var q u e é c apaz d u m es forço demo-
r a d o e m e t ó d i c o ; m e r e c e u pela sua 
ca lma, pela su a discipl ina , pe la sua 
m o d e r a ç ã o , a admi ração de todos . 

Não é , e f ec t ivamen te , um espec tá -
culo v u l g a r ve r q u a t r o c e n t o s mi l ho-
m e n s l e v a n t a r e m - s e p a r a d e f e n d e r a s 
s u a s ide ias e c o n s e r v a r e m d u r a n t e 
qu inze d i a s u m a a t i tude d igna e p r u -
d e n t e q u e p a r a a fo r t e o rgan i sação da 
m a s s a ope rá r i a , o e sp i r i to de solida-
r i e d a d e de q u e es tá a n i m a d a , e a sua 
conf iança nos c h e f e s q u e a d i r i g e m . 

E s t a g r é v e foi e m i n e n t e m e n t e pa-
cifica ; em n e n h u m pon to do pa í s 
q u a l q u e r d e s o r d e m , qua lque r p e r t u r -
bação veio l ança r u m a s o m b r a d e s a g r a -
davel s o b r e es ta i m p o n e n t e man i fe s -
tação. Do m e s m o m o d o q u e o t r a -
ba lho á voz dos chefes foi r e t o m a d o 
s e m inc iden te n o m o m e n t o e m q u e 
es t e s j u l g a r a m q u e as sa t i s fações obti-
d a s jus t i f i cavam u m a délente. 

Tudo está bem quando termina 
bem. E' necessário desejar agora que 

por uma t r ansacção leal e h o n r a d a , os 
dois pari idos o b t e n h a m a p a r t e de in-
fluencia a q u e l eg i t imamen te t é e m di-
re i to . U m a g r é v e é s e m p r e um m a u 
me io poli t ico, é ru inosa pa ra a indus-
t r ia . (A indus t r ia be lga p e r d e n e s t e 
m o m e n t o u m n u m e r o r e spe i t áve l d e 
mi lhões) deixa e n t r e os t r a b a l h a d o r e s 
um longo cor te jo de mize r i a s , é u m a 
a r m a de dois g u m e s , q u e f é r e m u i t a s 
vezes os q u e a m a n e j a m e á qual se 
não deve r e c o r r e r s e n ã o e m caso d e 
absoluta n e c e s s i d a d e . 

O h o m e m q u e gosa p rev i l eg ios de 
fo r tuna , q u e é in s t ru ído , capaz de r e -
f lect i r e c o m p r e e n d e r , n ã o deve i r a té 
ao f im d o s s eus d i re i tos ; é p rec i so q u e 
t enha pac iênc ia , t o l e ranc ia , gene ros i -
dade pa ra com o s imples q u e t r a b a -
lha e m o u r e j a ; deve e s fo rça r - se p o r 
esclarecê- lo e ins t ru i lo e a t e n d e r a 
q u e as ex igenc ias , á s v ê s e s i n j u s t a s , 
de s t e não t é e m o u t r a causa quas i 
s e m p r e senão a mizer ia e a i gno rân -
cia. Ora na Bélgica a popu lação dos 
i l e t rados é c o n s i d e r á v e l ; os c h e f e s do 
mov imen to operá r io p r o c e d e r ã o b e m 
se m e d i t a r e m sobre e s t e ponto . 

No dia em q u e o o p e r a r i a d o be lga 
p r o v a r q u e é d igno da conf iança do 
pa í s , e es te dia não v e m longe , ne -
n h u m p o d e r o u s a r á impedi - lo de ob-
ter os d i re i tos polít icos q u e r e c l a m a , 
p o r q u e en tão ele tê-lo-ha m e r e c i d o 
v e r d a d e i r a m e n t e pela sua p r u d ê n c i a e 
c lar ividência , pe la sua p e r s e v e r a n ç a , e 
todos os amigos do povo be lga se re -
gos i ja rão com e s t e r e s u l t a d o q u e de-
se j am com todas as s u a s fo rças . 

Nes te m o m e n t o P a r i s in te i ro es tá 
e m b a n d e i r a d o com as co res f ranco-es -
panho las , na ocasião da visita do rei 
Afonso X I I I q u e n a sua p r e c e d e n t e 
v iagem conqu i s t á r a jà a s impat ia dos 
pá r i s i ense s pela sua g raça jovial , o seu 
po r t e e a s impl ic idade d a s s u a s m a -
n e i r a s . A E s p a n h a verá q u e os sen-
t imen tos do povo f r a n c ê s a s e u r e s -
pei to de modo a lgum v a r i a r a m e q u e 
as lu tas poli t icas do ano p a s s a d o inte-
r e s s a v a m aos polí t icos, m a s não à 
g r a n d e maior ia da popu lação . E ' o 
q u e j á r e p e t i m o s por va r i a s veze s . 

Não é já um s e g r e d o p a r a nin-
g u é m q u e a visita do re i Afonso n ã o 
é um s imples acto de co r t e s i a . 

A p resença do conde de R o m a n o -
n e s é suf ic iente p a r a d e m o n s t r a r q u e 
os dois gove rnos se p r o p õ e m t r a t a r 
de dois negoc ios sé r ios e não é nece s -
sá r io s e r p ro fe ta pa ra p r e d i z e r q u e a 
e n t r a d a da E s p a n h a no aco rdo da tri-
plice-entente s e r á d i scu t ida . Q u e r e m o s 
p o d e r a j u n t a r q u e s o b r e e s t e a spec to 
o ma i s difícil já es tá fei to; n ã o insis-
t i r emos p o r q u e e x p o z e m o s n u m a c ró 
nica p r e c e d e n t e os d ive r sos a spec to s 
da ques t ão ; s e r á t e m p o de vol tar a 
falar d isso , q u a n d o as e n t r e v i s t a s dos 
che fes de e s t ado e dos min i s t ro s tive-
r e m a c a b a d o . 

E s p e r a m o s o s b r i n d e s . 

Des ta vez ha com ce r t ê sa a paz 
ba lkan ica . T inhamo- l a anunc iado t an ta 
vez como i m i n e n t e , q u e a s p e s s o a s 
pouco ao c o r r e n t e d o s háb i tos diplo-
mát icos o r i en ta i s s en t i am d e s a p a r e c e r 
as s u a s e s p e r a n ç a s . A ques t ão da Al-
ban ia d e v e r á t e r s ido o ul t imo f u m o 
d e s t e pe r igoso fogo de art if icio. Logo 
q u e a Áus t r ia imag inou es ta dep lorá -
vel combinação d u m a Albania au to-
noma , f izemos no t a r aos le i tores da 
Gazeta de Coimbra os p e r i g o s des t a 
concepção b a s t a r d a e cheia de e m b u s -
t e s . T e r i a s ido n e c e s s á r i o pouco p a r a 
q u e ela p rovocas se u m a nova confla-
g ração , temivel e n t r e todas , pois que 
t e r i a p o s t o em acção as g r a n d e s po-
tenc ias . Fe l i zmen te o a b a n d o n o tar-. 
dio de Scu t a r i pe lo Mon teneg ro veio 
m a t a r no ovo o a r d o r bel icoso da Aus -
tria, 

O r e g u l a m e n t o difinitivo d a s ques-
tões p e n ' e n t e s e n t r e a Turqu ia e os 
aliados ba lkanicos é ba s t an t e compli 
cado e e span toso pa ra jus t i f icar t o d a s 
as a p r e e n s õ e s ; e r a p e r f e i t a m e n i e inu 
til a j u n t a r mais d i f iculdades ás do mo-
mento actual . Compe te á diplomacia 
fazer a sua voz, m a s se qu izer s e r es-
cu tada e obedec ida é n e c e s s á r i o q u e 
m o s t r e u m a firmêsa e uma coseão ca-
pazes de impôr r e spe i to aos pescado-
r e s d e aguas t u r v a s . E s p e r a m o s q u e 
as faltas p a s s a d a s não se r e n o v a r ã o e 
que as lições não f icarão p e r d i d a s . 

P U L 3 I E S P L É . 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
2.° g r u p o d e c o m p a n h i a s d e s a ú d e 

Real isou se no quar te l des t e g r u p o 
a 12 . a pa les t ra educa t iva . Foi o r a d o r 
o aluno da medic ina , so ldado da 5 . a 

companh ia , s r . F re i r e Ruas . Desen-
volveu o t e m a — Exemplos de civismo 
de mulheres portuguesas — e x p e n d o o 
assun to com desuzado br i lho , i m p r e s -
s ionando mui to a g r a d a v e l m e n t e o au-
ditório. 

P res id iu á se s são o s r . coronel -mé-
dico d r . Abel da Silva, i n spec to r ge-
ral de s a ú d e , que felicitou calorosa-
mente o confe ren te , p ronunc i ando tam-
b é m uma b r e v e m a s e loquen te alo 
coção a d e q u a d a ao t ema escolhido. 

Ass i s t i ram os s r s . c o m a n d a n t e do 
g r u p o e oficiais-médicos da gua rn i ção . 

I 0 DESPOTISMO MODERNO 

Lei do t r a b a l h o 
Vai, finalmente, s e r pub l icada a 

lei s o b r e ac identes no t r aba lho , que 
ha mui to foi discut ida no p a r l a m e n t o , 
m a s sobre q u e havia duv idas em vir-
tude de e m e n d a s in t roduz idas pelo 
senado , com as quais u l t i m a m e n t e 
concordou a camara dos d e p u t a i o s . 

Oxalá q u e e s sa lei sa t i s faça a 
p a t r õ e s e ope rá r io s , p o r q u e ass im f i -
ca rá resolvida e sat isfei ta es ta a sp i r a -
ção das c lasses t r a b a l h a d o r a s . 

R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s 
A réci ta de qu in tan i s t a s é s e m p r e 

um pre tex to pa ra Co imbra s e r vi>i-
t ada por n u m e r o s a s famíl ias q u e v ê e m 
ass is t i r a essa fes ta . 

No dia da réc i ta , q u e se rea l isou 
na quinta fe i ra , p a r e c e t e r a u m e n t a d o 
mui to a concorrência d e s s a s famíl ias , 
pois é cer to a c h a r e m - s e os hoté is p r in -
cipais de Coimbra rep le tos de hos-
p e d e s e com g r a n d e d i f icu ldade se 
e n c o n t r a r u m t r e m p a r a a lugar . 

Da récita nada d i r e m o s , po r q u e 
não ass i s t imos a ela em v i r t ude de 
t e r e m sido d i s t r ibu ídos á Imprensa os 
p io res l o g a r t s do t e a t r o . 

An te s de tudo é prec iso f aze r res-
pe i t a r o pres t ig io da inst i tuição em 
q u e t emos um logar tão m o d e s t o . 

B e m s a b e m o s q u e na p r i m e i r a ré-
cita dos qu in tan i s t a s ha s e m p r e g r a n -
de dif iculdade em o b t e r b i lhe te , m a s 
se r i a prefer ível não os o f e r ece r a m a n -
da r a Imprensa pa ra l o g a r e s q u e n in-
g u é m p r o c u r a n e m q u e r . 

Ind i sc ip l ina 
Is to de disciplina mi l i ta r a m o d o 

q u e vai a n d a n d o mui to p o r m ê s a s al-
t a s . 

Ha po r a í so ldados ref i lões como 
todos os demón ios , q u e não admi t em 
q u e os adv i r t am po r suas fa l tas e n e m 
q u e r e m bons conse lhos p a r a s e r e m 
b o n s f i l hos de Mar te . 

Uns mal ca lçados , ou t ro s com fun-
dilhos n a s calças, ou t ro s com as far-
d a s su jas , e tc . 

P o r ocasião da r o m a r i a do Espi-
r i to San to a lguns so ldados t a m b é m 
q u i z e r a m divei t i r -se com a g e n t e das 
suas t e r r a s e lá e n t r a r a m n a s d a n s a s 
e t oca r am h a r m ó n i u m m e s m o diante 
dos oficiais, o q u e nos pa rece e s t a r 
fo ra da discipl ina. E les , co i tados , es-
quecendo- se q u e ves t iam a f a r d a mi-
l i tar , ass im q u e v i ram as Marias lá da 
t e r r a , j à n i n g u é m os p o u d e c o n t e r ; 
sa l tou- ihes logo o pé pa ra a dança 
sem o l h a r e m p a r a os lados . 

Não ser ia m e l h o r n e s t e s dias da r -
lhes licença p a r a se ves t i r em á pa isana 
e vo l t a rem a se r p o r a lgumas h o r a s o 
F ranc i sco da Hor t a , ou o Manei das 
D o r n a s , em vez do 35 da l . a , o 36 
da 2.a ou o 3 7 da 3 .*? 

E 
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0 erro da educação dos povos latinos 

Os povos la t inos p a r e c e que abdi-
c a r a m e p r e s c i n d i r a m da reso lução do 
p rob lema de educação , p rob lema cuja 
reso lução é f u n d a m e n t a l á vida e á 
p r o s p e r i d a d e d u m povo. 

Os povos la t inos vivem ainda den 
t ro e s e g u n d o os q u a d r o s e os moldes 
da eduação dos séculos p a s s a d o s . 

In fe l i zmente , e n c a r a n d o e obser -
vando r i g o r o s a m e n t e o p r o b l e m a , vê 
mos q u e e n t r e os latinos nem isso su-
cede; os quad ros e os moldes ou t r ' o r a 
bases da educação de s se s povos par -
t i r am se , q u e b r a r a m S8 s e m have r ou-
t ros q u e os subs t i t u í s sem, sem que o 
esp i r i to d e s s e s povos se amoldas se a 
novos q u a d r o s a novos moldes , tor-
Damo-nos um povo deso rgan i zado , 
a t i a r q u i z a d o ; e r r a m o s e v a g u e a m o s 
a t r avés da vida como cer tos co rpos 
ce les tes vivem e r r a n t e s a t r avés os es 
paços infinitos e incomensuráve i s do 
m u n d o c o s m i c o ; p e r d e m o s o quo 
o u t r o r a nos dava vida e alento não 
adqu i r indo , não ob tendo , não cons-
t ru indo a l icerces firmes e inabalaveis 
s o b r e os qua i s possamos c r ia r u m a 
civilisação g r a n d e e pode rosa , tão 
g r a n d e e p o d e r o s a c - m o aquela q u e 
n u m p a s s a d o já longínquo nós cria-
mos . 

Dizem, o povo lat ino é um povo 
cançado , fa t igado, cr iou uma g r a n d e 
e n o b r e civilisação, g e r o u e fez bro-
t a r do génio h u m a n o u m a ca ted ra l tão 
l inda, tão grac iosa como é a Catedra 
de Re ims ; tão bela e imponen te como 
a i g r e j a - d a "Bãtatha. O p o v o lat ino pen-
sou e - efect ivou u m a poema tão pro-
f u n d o — A Divina Comedia, de Dante , 
ou mater ia l i sou em t raços imor ta i s o 
génio d u m a raça , a psicologia d u m 
povo Os Lusíadas, de C a m õ e s . O povo 
latino, como n e n h u m ou t ro , a t ingiu na 
a r t e as a l tu ras em q u e o génio hu-
m a n o p a r e c e tocar no génio divino, na 
Adoração do Cordeiro; na p i n t u r a da 
Capela Sixt ina, nos génios de fr. An-
gélico, Miguel Angelo, de Julio II, o 
maior génio papa l que a té ago ra o 
m u n d o conheceu , o iniciador das g ran -
d e s e e s t r a n h a s o b r a s ar t í s t icas da 
Renascença , o i n s p i r a d o r d e s s e ou t ro 
g r a n d e génio Miguel Angelo, o Papa 
q u e na a r t e , s e g u n d o a f r a s e d u m 
g r a n d e sábio a l emão , consegu iu fazer 
ma te r i a l i z a r , d a r f o r m a s h u m a n a s a o 
génio e ao p e n s a m e n t o divino. 

Af i rma-se , o gén io lat ino es tá can-
çado, está fa t igado p o r q u e c r iou , ge-
rou e tudo ne s t e m u n d o t e m a apo-
teose da vida e o ecl ipse da gloria. 
Af i rmações q u e nada p r o v a m e pouco 
ou n e n h u m valor scientfico p o s s u e m . 

A vida m o d e r n a é mu i to d i fe ren te 
da vida an t iga . 

No m u n d o ant igo, na civilisação 
classica, a vida d u m povo em todas as 
mani fes tações es tava e encont rava se 
ex te r io r i sada , ma te r i a l i s ada sob todos 
os aspec tos , em todas as suas mani -
f e s t ações na a r te , na civilisação cr is tã 
a vida d u m povo es t ava t a m b é m sin-
t e t i sada na a r t e . 

A pa r t i r do m e a d o do século X I X 
a indus t r i a e o comerc io q u e o u t r ' o r a 
e s t a v a m e e s t i ve ram s e m p r e n u m 
p lano s e c u n d á r i o como gu ias na edu-
cação e na d i re t r iz d u m povo, p a s s a m 
e s o b e m ao p r i m e i r o p lano , m e r c ê d a s 
g r a n d e s d e s c o b e r t a s scient i f icas e a 
a r t e desce ao s e g u n d o p lano . 

Começa d e s d e en tão a comercia l i -
sação e a indus t r i a l i sação da vida, 
q u e r pa r t i cu la r , q u e r publ ica dos in-
divíduos , dos c idadãos , emf im dos 
p rop r io s e s t ados . 

O sen t imen to desce a um nivel in-
fe r io r , a r a z ã o sobe a um plano supe-
r i o r , a u t i l idade t r iunfa em toda a li-
nha como ideal s u p r e m o da exis tencia , 
a f i lantropia t o m a - s e ma i s do que 
nunca u m a anomal ia e um absu rdo , a 
força er ign-se em no rma de conduta 
ind i spensáve l ao p r o g r e s s o das socie-
d a d e s ; a c lemencia e a b o n d a d e ficam 
sendo apanag ios dos o r a d o r e s , tocando 
a lira do a m o r e a canção da t e r n u r a 
no m u n d o das id ia l idades . 

Os povos la t inos a t u a l m e n t e n u n c a 
p o d e r i a m rea l i sa r a lguma cousa de 
igual ou semi lhan te ao q u e ou t r ' o r a 
r e a l i s a r a m , não p o r q u e o s eu valor 
intelectual t enha d iminuído, m a s pela 
s impl ic í ss ima r azão de q u e os povos 
cjue m a r c h a m e çaminham na van-

g u a r d a do p r o g r e s s o os anglo-saxões . 
e s ses m e s m o s não p o d e r i a m f aze r . E 
po rque ? Não ha sen t imen to cole-
ct ivo, não ha fo r t e s e v igorosas c r e n -
ças esp i r i tua i s , g u i n d a n d o o se r h u -
mano ás r eg iões do E t e r n o : o ho-
m e m m o d e r n o n e m t empo disponível 
tem p a r a rac ioc inar na vida f u t u r a ; 
no m o m e n t o actual a vida é a s p e r a 
e r u d e es t io lando no se r h u m a n o o 
s en t imen to e o a m o r ; o e s m a g a -
men to dos f racos pelos fo r t e s t o r n a - s e 
u m a condição sine qua non do -pro-
g re s so soc ia l ; a educação e a ins-
t rução t o r n a m - s e r i g o r o s a m e n t e técni-
cas , p ra t icas : um corpo são, u m a von-
tade de aço, um coração frio e g e l a d o 
para t udo o q u e no d e c u r s o des t a 
vida ag i tad íss ima se lhe possa a t r a -
vessa r na f r e n t e , e m b a r g a n d o - I h e s o 
c a m i n h o : eis o ideal dos povos mo-
d e r n o s . 

Como ser ia possível á H u m a n i d a d e 
nos t empos q u e vão c o r r e n d o e levar-
se, gu inda r - s e ao p e n s a m e n t o ar t ís t ico 
d u m g r e g o ou ao p e n s a m e n t o mis t ico-
rel igioso d u m catolico da idade m e d i a , 
ou ao p e n s a m e n t o f ino, ma leave l , so-
nhado r d u m a r a b e ? 

Os povos latinos não t em p a s s a d o 
e s t r a n h o s á s de scobe r t a s scient i f icas 
na tu ra i s . Não, todos conhecem os gé -
nios ex i s ten tes e n t r e os latinos no 
c a m p o da química , da física, da ele-
c t r i c idade , etc . 

O e r r o dos povos latinos em edu-
cação es tá e exis te no facto da mul t i -
dão , da maior ia n ã o s e r educada e 
i n s t ru ída , s e g u n d o as ideias da época ; 
o e r r o dos povos la t inos em m a t é r i a 
educat iva es tá e exis te na fal ta com-
pleta d u m a educação pra t ica e técnica; 
o e r r o dos povos la t inos em m a t é r i a 
educat iva encon t r a se na carênc ia ab-
soluta de conhec imentos prá t icos ; o 
e r r o de educação dos povos lat inos 
vive na educação e in s t rução abs t r a t a 
e teórica da moc idade c r iando revol ta-
dos e não h o m e n s de acção e p rá t i -
cos; o e r r o dos povos lat inos em m a -
tér ia de educação r e s ide no atrofia-
m e n t o da von tade das c r i anças pr i -
m e i r o na famil ia , depois na escola e 
comple tado no func iona r i smo publico; 
o e r r o dos povos lat inos em m a t é r i a 
educa t iva r e s i d e no gas to e na p r e v e r -
são das in te l igências dos jovens pas -
sando toda a moc idade r e c h e i a n d o o 
p e n s a m e n t o de ideias fa lsas que n a d a 
valem; o e r r o de educação dos povos 
latinos es tá na o rgan i sação in jus t í s s ima 
no nosso s is tema esco la r d e s d e o p r i -
m á r i o a té aos cu r sos s u p e r i o r e s , (o 
ens ino s e c u n d á r i o em Por tuga l e s t á 
abs ixo de toda a c r i t i ca ) ; o e r r o de 
educação dos povos latinos ex is te na 
péss ima educação q u e a m a i o r p a r t e 
das famíl ias dão aos s eus f i lhos , que -
b rando- lhes a von tade q u a n d o a de -
viam gu ia r e for ta lecer ; nos povos la-
t inos, em ma té r i a pedagógica não es -
t amos no século X X , e s t a m o s n o s t em-
pos de Roma ant iga , dos pr imi t ivos 
t e m p o s d e R o m a . 

Quas i todas as pessoas q u e se di-
zem ma i s l ibera is são g e r a l m e n t e a s 
ma i s d é s p o t a s , as famíl ias e os p r o f e s -
so res e d u c a m e i n s t r u e m as c r i anças 
q u e b r a n d o e an iqu i lando a von tade . 
Q u e r e r é p o d e r . Mas como h ã o de 
elas q u e r e r s e n ã o t e e m vontade p r ó -
pr ia ? 

P e r d e m o s o s m o l d e s ant igos d e 
educação , foi u m a fe l ic idade, m a s 
a inda não adqu i r imos os m o d e r n o s , o 
q u e é um pe r igo ; s o m o s u m a raça de 
a n a r q u i s t a s , de indisc ipl inados , de r e -
vol tados : d u m lado o moná rqu ico en-
ragè, dou t ro o ana rqu i s t a desva i rado ; 
d u m lado o abso lu t i smo individual , de 
ou t ro lado o abso lu t i smo colectivo, t e r -
r ível d i lema, v ivemos e n t r e dois fogos 
e d e b a t e m o - n o s en t r e duas m o r t e s . 

A educação t e n d e n t e a fo r t a l ece r a 
von t ade , desenvo lvendo a m o r a l n u m 
sen t ido são e r e s p e i t a d o r da h o n r a e 
da p r o b i d a d e a lheias , a i n s t rução p r o -
f iss ional , p r inc ipa lmen te indus t r i a l , co-
merc ia l , agr ícola , r e s t r i ng indo s e m -
p r e e con t inuamen te as c o r r e n t e s di-
r ig idas p a r a as p rof i s sões l ibera i s , 
deve se r u m dos a s sun tos m a i s b e m 
e s tudados pe los pedagogos e por todos 
aque les q u e d e s e j a m o p r o g r e s s o d u m 
povo. 

A vida m o d e r n a é u m a vida es-
senc ia lmen te mate r ia l i s t a (não e m p r e -
go es ta pa lavra no signif icado f i loso-
fico) mercant i l i s ta e a educação d a d a i 
j u v e n t u d e ass im como a i n s t r u ç ã o deve 
se r h a r m ó n i c a com as ide ias da época 
q u e s e r ã o mai s desenvolv idas no fu-
tu ro . 

A Alemanha , a nação filosofica e 
! abs t r ac ta p o r excelencia , lançou-sa 

nos u i t imos t e m p o no yida comercial 
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e indus t r i a l , d i r ig indo e canal isandn a 
e d u c a r ã o da ; a i t n v K s ao ^ u l i o ' ;»•.-
cn i i o , p rá t i co , organisand:) e íval i-
s ando urna r e fo rma digna de ap lausos 
e elogios, de todo o s is tema escolar 
d e s d e o mais e l emen ta r até ao supe-
r io r , de fó rma que a t u a l m e n t e a Ale-
m a n h a é fo rmada d u m povo posit ivo, 
técnico que cau«a v e r d a d e i r a adc:i? :i-
çâo. N inguém diria ha um século <r.o 
a pa t r i a de K a n t se t o r n a s s e a n:<ç"~o 
comercial e idus t r ia l dos t empos mo-
d e r n o s . 

E ' p rec i so nunca e s q u e / e r que a 
força e o valor d u m povo mede - se 
agora ma i s do que nunca pela sua ca-
p a c i d a d e comerc ia l , indus t r i a l e agr i -
cula . 

P e r d e r o esp i r i to nas abs t r acções 
q u e não e n c o n t r a m c o r r e ? p o n d e n :ia 
na vida prát ica se rá mui to boni to , 
m a s com f r a n q u e ê s a , o valor q u s d e s s e 
t r aba lho se d e d u z ca rece de toda e 
q u a l q u e r impor t anc i a . 

A vida m o d e r n a é u m a vida onde 
a livre concor rênc ia e n t r e o or ien te e 
oc idente da E u r o p a , e n t r e o e x t r e m o 
or ien te da Asia e o e x t r e m o o r i en te 
da E u r o p a , se man i f e s t a em toda a 
sua p u j a n ç a , a l ivre concorrênc ia atual-
m e n t e não pode s e r c e r c e a d a , r e p r e -
sen ta u m a d e s s a s forças sociais con-
t r a as qua i s todos os e s fo rços t enden -
t e s a supr imi- la são v ã s : os f racos , 
os d e g e n e r a d o s são e s m a g a d o s , os for-
t e s pela in te l igeuc ia , pe lo o r g a n i s m o 
físico são os v e n c e d o r e s . 

E e s s a força vai-se t i ra r á educa-
ção que exerc ida sabia e scieutifica-
m e n t e d u r a n t e anos , g e r a ç õ e s , sécu-
los, fixa e m a r c a n u m povo cer tos ca-
r a t e r e s psicologicos e m e s m o físicos, 
g a r a n t i a s e condições ind i spensáve i s 
ao p r o g r e s s o social d u m a nação . 

Os p o r t u g u e s e s , como os f r anceses 
e e spanhó i s t i ze ram um g r a n d e impé-
r io colonial; e s se impér io colonial en-
cont ra se sob o p o d e r dos anglo sa-
xões . Nós d e s c o b r i m o s , conqu i s t amos , 
m a s n ã o s a b e m o s c o n s e r v a r , cons-
t r u i r , ed i f icar , eis o que falta ao povo 
lat ino e essa falta é taivez devida , em 
g r a n d e p a r t e , á deíiciencia da educa-
ção e ins t rução e n t r e nós u s a d a s . 

V ivemos a inda do s e n t i m e n t o , 
ap laud imos hoje o q u e á m a n h ã des-
t r u í m o s , v ivemos do coração , guiamo-
n o s pelo coração , q u a n d o dev iamos 
gu ia r -nos e conduz i rmo-nos pela ra-
zão. 

Somos um povo de déspo ta s , na 
vida pa r t i cu la r tão déspo ta é o m o n á r -
quico como é o r epub l i cano , o socia-
l is ta ou o ana rqu i s t a , an iqu i lamos a 
von t ade das c r i anças ou en tão vicia-
mo-la e a cr iança sai da famil ia e en-
t r a p a r a a escola p r imar i a s e m von-
t a d e , como saia da escola e en t ra pa ra 
o funcional i smo publ ico um déspo ta 
p a r a os t raços e um covarde p e r a n t e 
os fo r t e s . 

O men ino não t em vontade ( p a l a -
vra a cada pas so p r o n u n c i a d a po r in-
divíduos c u l t o s ) . 

Oava vontade de r i r s emi lhan t e es-
t ado de coisas se tudo não fosse tão 
t r i s t e . Nós somos um povo de ar is to-
c r a t a s , não de d e m o c r a t a s ; o agricul-
t o r , o comerc i an t e , o indus t r i a l , são 
vistos e cons ide rados pelos bacha-
ré i s , pelo e s t u d a n t e , como um s e r in-
f e r io r ; nós não s o m o s d e m o c r a t a s . Não , 
somos um povo e s senc i a lmen te ar is to-
c r a t a , não ha agr icu l to r ou comer -
c ian te , m e d i a n a m e n t e abas t ado , q u e 
não que i ra fazer e n t r a r os s e u s iiihos 
n a s p ro f i s sões l iberais ; p rof i s sões in-
u u s t r i a i s , comerc ia i s , agr íco las . . . 
n a d a , são p ro f i s sões in fe r io res subal-
t e r n a s . E i s uma, d a s razões p o r q u e 
me r iu q u a n d o vejo ou oiço e s s e s des-
g raçados c lamar l i be rdade , i gua ldade 
e f r a t e r n i d a d e , p a r e c e me ouvir a pa-
l av ra de honra na boca do mais des-
c a r a d o dos l ad rões . 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

As G o t t a s C ú B c e s í r a i s s de 

FERRO BRAVAIS 
s â o o r e m e d i o j n a i s ef f loaz c o n t r a t 

A N C M I A C H L O R O S E . D E B I L I O A G E 
M i l C I T I I M C o r e s Pall idas, etc. 

Em todas i'h" e Drog". Descon&sr das imitaçês» 

F e s t a s da Cidade 
A s e m a n a despor t iva , p romovida 

pe io Tiro e Sport, p a r a as fes tas da 
c idade , cons t a rá de concu r so hípico 
oficial, t o rne ios de t i ro e ténis e sports 
at lé t icos . 

A comissão das fes tas da c idade 
acha - se b a s t a n t e an imada , con tando 
p o d e r o rgan iza r u m p r o g r a m a d e fes-
t e jos d ignos da c idade e com e lemen-
tos magníf icos . 

Excursão de engenhei ros 
E' no dia 30 do c o r r e n t e q u e deve 

c h e g a r a e s t a c idade a e x c u r s ã o de 
e n g e n h e i r o s , q u e d a q u i s e g u e a Pena-
cova, Bussaco e Vale do Vouga . 

Acham-se j á inscr i tos ma i s de 20 
e n g e n h e i r o s p a r a es ta e x c u r s ã o . 

Conferencia pedagocica 
A' conferenc ia pedagóg ica q u e o 

i lus t re p r o f e s s o r s r . José Maria dos 
San tos rea l i sou na Escola Cen t ra l 
f emin ina de San ta C r u z , sob re o en-
bino inicial de ' le i tura , inculcado no 
t e u Método-Cartilha Popular, assist i-
ram, a lém das a lunas e a lunos das Es-
coias Normais des ta c idade , acompa-
n h a d o s de a lguns dos s eus p ro fesso -
r e s , o§ i n spec to re s s r s K e m p S e r r ã o 

o José Nunes Pais, r e s p e c t i v a m e n t e í 
óa ehe-m/e.-içrv.s {>;-.<vhr a do circulo 
de C-.iiísbró, u p r o f e s s o r a lo dos con-
celhos de Gouve ia , Ceia, e tc . , que 
aqui e s t i v e r a m , em visita de es tudo , 
e ou t ros p r o f e s s o r e s da c idade . 

O confe ren te , ao t e r m i n a r a sua 
bela expos i ção , foi mui to fel ic i tado 
pelo inspec to r da c i rcunscr ição e por 
m u d o s p r o f e s s o r e s p r e s e n t e s , q u e ad-
iu'1 a r a m o seu exce len te t r a b a l h o . 

Evm da sociedade 
A M V H H S A U I O S — A ' m a n h ã o menino 

Antonio Sab ino Jún ior , f i lho do s r . 
Antonio Sabino. 

Na te rça fe i ra , o s r . Sau! da Costa . 
P A R T I D A S E CHEGADAS—-Esteve em 

Coimbra , com sua e s p o s a , o i lus t re 
jo rna l i s ta s r . d r . Morei ra d 'Almeida , 
do nosso eolega O Dia. 

S. ex . a veio ass is t i r a réci ta de des-
pedida do 5.° ano jur íd ico . 

— R e g r e s s o u de Lisboa o s r . d r . 
Mendes dos Remed ios , re i tor da Uni-
v e r s i d a d e . 

— Es teve em Lisboa, onde foi as-
sist ir às uovas ins ta lações dos A r m a -
zéns do Chiado, o nosso amigo s r . 
Joaquim Sal Jún io r . 

Cooperat iva de Pão 
A ' m a u h ã , na s é d e des ta Coopera-

t iva, r eune - se a assemble ia ge ra l , pa ra 
eleição de t ócios pa ra a lguns c a r g o s , 
que ou t ro s se r e c u z a r a m ace i ta r . 

« Voz da Jus t iça » 
Completou mai s um a n o de exis-

tencia e s t e nosso p r ezado colega q u e 
se publ ica na F iguei ra da Foz. 

As nossas fel ici tações. 

Reunião impor tan te 
A ' m a n h ã , no C e n t r o do P a r t i d o Ré-

publ ieano P o r t u g u ê s , no Pa teo da In-
quisição, rea l i sa -se u m a i m p o r t a n t e 
r e u n i ã o d is t r i ta l daque l e pa r t ido , p a r a 
s e r e m d i scu t idos a s sun to s da ma i s alta 
impor tanc ia . 

Missão de es tudo 
Os a lunos do 2.° e 3.° anos da Es-

cola Nacional de Agr icu l tura vis i tam 
na p róx im a quin ta fe i ra a fabr ica de 
s s b ã o de San ta C la ra , a c o m p a n h a d o s 
pelo s r . T a v a r e s da Silva. Aprovei ta -
mos o ense jo para t r i b u t a r m o s a e s t e 
d is t in t í ss imo p r o f e s s o r , q u e não é só 
u m a j l o r i a da Escola roas um orna-
men to do p r o f e s s o r a d o p o r t u g u ê s , o 
p re i to da nossa mais sub ida admi ra -
ção pelo pape l q u e s a b e e n c a r n a r de 
v e r d a d e i r o p r o f e s s o r , d e m a n t e n e d o r 
da discipl ina, de amigo ded icado dos 
s eus a lunos q u e p o r ele p r o f e s s a m a 
mais devo tada s impat ia . 

Modesto como é , m a s d u m a or ien-
tação m o d e r n a nos p r e c e s s o s , s a b e n d o 
aprove i ta r do ant igo o que é consen-
tâneo com u m a educação e ins t rução 
in tegra l , m e r e c e a s incera a d m i r a ç ã o 
da Gazeta de Coimbra, q u e se c o m -
p r a z e m p r e s t a r jus t iça àque l e s que 
dela são d ignos , como é o m o d e s t o e 
consideradiss i i i io ag rouomo, que é um 
professor in te l igente e consciencioso , 
d igno dos nossos ma i s sub idos re spe i -
tos. 6 
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Tris te an iversa r io 
O nosso v e n e r a n d o amigo s r . Joa-

qu im Augus to Carvalho San tos , em 
comemoração do an ive r sa r io do fale-
c imento de s ua s audosa e sposa , m a n -
dou e n t r e g a r á Associaço a a s C r é c h e s 
de C o i m b r a , a quant ia de 5 $ 0 0 0 re i s . 

E ' ma i s um acto de b e n e m e r e n c i a 
q u e vem j u n t a r - s e a mu i tos o u t r o s 
p ra t i cados p o r tão bondoso e r e spe i -
tável ancião. 

F a r m á c i a s 
A ' m a n h ã es tão a b e r t a s as seguin-

tes f a r m á c i a s : 
Santos Viegas , r u a da Sof ia . 
R o d r i g u e s da Silva, r u a F e r r e i r a 

Borges . 
Miser icórdia , r u a dos Cout inhos . 
Moura , r u a Sá da B a n d e i r a . 

Sociedade Militar n.° 10 
P r e v i n e m - s e os socios da 1." se-

cção q u e d e v e m 3 quo tas ou ma i s , 
q u e t éem de sat isfaze las , todas ou 
p a r t e , a té quin ta fe i ra p r ó x i m a , sob 
pena de s e r e m e l iminados . 

Os que d e s e j a r e m sat isfazer os 
s e u s déb i tos , p o d e m di r ig i r -se áma-
nhã , ao Quar t e l ue Saul Ana , a qual-
que r dos s ec r e t a r i e s e n , s dias segu in-
tes na s é i e da Soc iedade , d a s 21 á s 
2 2 h o r a s . 

Os al is tados e l iminados p a s s a r ã o 
para a i n s t rução obr iga to r ia , sendo-
Ihe apon tado o n u m e r o de fa l tas que 
t e n h a m d a d o nes t a Soc iedade , afim de 
lhes se r c o b r a d a a respec t iva mul ta 
e p e r d e r ã o as rega l i as concedidas pe lo 
Ministério da G u e r r a . 

A m a n h ã ha ins t rução de t i ro na 
c a r r e i r a a Sezém. 

4 rruaças__e_ insolência 
Eni que terra vivemos nós? 

s 

Senado universi tár io 
Na segunda feira deve r e u n i r - s e o 

s e n a d o univers i tá r io p a r a ap rovação 
defini t iva dos o r ç a m e n t o s das facul-
d a d e s . 

Na q u a r t a fe i ra a lguns grac iosos 
académicos a n d a r a m po r a í j ogando 
as suas graçolas ás d a m a s de fóra que 
e n c o n t r a v a m e v i e r a m assis t i r á r é -
cita de qu in tan i s tas . 

Alguns d e s s e s s e n h o r e s c h e g a r a m 
a p e r s e g u i r n u m a rua do b a i r r o baixo 
duas des>as s e n h o r a s , c h a m a n d o - l h e s 
japonesas e o ma i s q u e q u i z e r a m . 

C e r t a m e n t e que es tas d a m a s e ou-
t r a s a q u e m acontecer ia o m e s m o , vão 
dizer p a r a a s suas t e r r a s q u e em 
Coimbra a b u n d a m os pa rvos e mal-
cr iados e fal tam os policias. 

Is to não pôde n e m deve cont inuar 
e p a r a tais factos c h a m a m o s a a tenção 
das au to r idades c o m p e t e n t e s p a r a que 
dê as p rov idenc ias p r ec i s a s p a r a cré-
dito da nossa t e r r a . 

A' por ta do t e a t r o , à h o r a da en 
t r ada p a r a o e spec tácu lo , a t roça atin-
giu todos os l imites , apeza r de es ta-
r e m em f r e n t e do t ea t ro seis so ldados 
de cavalaria que n a d a f izeram. Me-
lhor fóra não os t e r encomodado a 
s a í r e m do q u a r t e l . 

Não havia s e n h o r a que e n t r a s s e 
no t e a t r o q u e não fosse a p u p a d a , di-
r ig indo- lhes di tos e p i adas inconve-
n ien tes e d e g r a d a n t e s . E note se que 
mui t a s d e s s a s s e n h o r a s são m ã e s , ir-
m ã s ou e sposas dos c a m a r a d a s dos 
p róp r io s a r r u a c e i r o s ! 

O d e p u t a d o s r . Manuel Alegre , ao 
vêr t roçadas u m a s s e n h o r a s que acom-
panhava , chegou a desa f i a r os provo-
c a d o r e s . 

11a d ias na Avenida Nava r ro al-
g u n s académicos p e r s e g u i r a m tan to 
um inglês e u m a ing le sa , q u e e s t e s 
t i ve ram de r e c o l h e r - s e i m e d i a t a m e n t e 
no ho te l . 

Em um dos d i a s da r o m a r i a do 
Esp i r i to Santo dois e s t u d a n t e s chega -

r a m a í u s p i r n a s c a r a s de dois po-
b r e s h o m e n s d o c a m p o q u e i a m n u m 
c a r r o e lectr ico I 

No tea t ro a a r ruaça e a t roça re -
p e t e m - s e todas as noi tes . Muitos ar-
t is tas q u e ali t éem t r a b a l h a d o a f i r m a m 
rião t e r e m n u n c a e n c o n t r a d o u m a pla-
teia coiiio a de Co imbra , t ão a r rua -
ceira e t ã o . . . ; n em nós q u e r e m o s 
r epe t i r o n o m e que m u i t o s lhe t é e m 
dado . 

Ainda ante on t em um cava lhe i ro 
se r e t i r o u com a esposa do t e a t r o em 
v i r tude de pa lavras imora i s q u e dois 
e s t u d a n t e s e s t a v a m p r o f e r i n d o al to. 

P ô d e isto cont inuar ass im ? 
Po r v e n t u r a v ivemos n a l g u m ser-

tão a f r i c a n o ? 
S r . Gove rnador Civil de C o i m b r a ; 

s r . Comissár io de Policia de C o i m b r a : 
Em n o m e dos bons c réd i tos de Coim-
bra ; em n o m e de tudo q u a n t o ha de 
mais jus to , ponha se còbro a todos 
ett.es abusos q u e só p r e j u d i c a m es ta 
t e r r a e dão-!he u m a fama q u e ela Dão 
m e r e c e . 

A gen te de Coimbra é hosp i ta le i ra 
e bôa . Os m e n o s i lus t r ados e a té os 
ma i s ignoran tes não p r a t i c a m actos , 
como e s s e s q u e a í a p o n t a m o s , q u e 
d e n o t a m u m a completa ausênc ia de 
boa educação . 

E s t á ao a lcance da policia acaba r 
com isto d e s d e que ela se reso lva a 
p r o c e d e r como deve. 

Pela nossa pa r t e p r o t e s t a m o s con-
tra fac tos tão condenáve i s , q u e não 
p o d a r ã o s e r ob ra de ma i s d u m a ou 
d u a s dúz ias de a r r u a c e i r o s malc r ia 
dos , q u e ass im a n d a m c o m p r o m o t e n d o 
a academia . 

Não pode esta s e r a c u s a d a de 
actos q u e só s a b e m p ra t i c a r a t r ev idos 
e mal educados . 

Quadrilha de gatunos 
;%g)è;o a p o l i c i a , 

O nosso e s t imado c o r r e s p o n d e n t e 
de C e r n a c h e , in fo rma-nos , na ca r t a 
que aba ixo t r a n s c r e v e m o s , dos assai 
tos q u e t em hav ido pela f r e g u e s i a de 
C e r n a c h e e suas p r o x i m i d a d e s a ca-
sas e pes soas . 

C h a m a m o s a a tenção do s r . comis-
sár io de policia pa ra e s t e s fac tos , 
af im de que s . ex . a se d igne provi-
denc ia r p a r a q u e se j am c a p t u r a d o s os 
indiv íduos q u e c o m p õ e m es sa quadr i -
lha de g a t u u o s , q u e n e m s e q u e r poupa 
p o b r e s m u l h e r e s , f a r t a s de t r aba lho e 
s em meios de de f é sa , q u e t r ans i t am 
pelas e s t r a d a s . 

T u d o se rve aos l a r ap ios , a q u é m é 
p rec i so da r caça q u a n t o antes . 

O que é p e n a é q u e a policia de 
Coimbra cada vez se to rne ma i s invi-
sível, pois acontece p e r c o r r e r m u i t a s 
ruas e a té b a i r r o s da c idade s e m en-
con t r a r um g u a r d a policial I 

Cernache, 15-5-1913—Ha u n s dias 
q u e as povoações v is inhas a n d a m alar-
m a d a s com as p r o è s a s sucess ivas da 
g a t u n a g e m , q u e assal ta de sca rada -
m e n t e a to r to e a d i re i to s e m o me-
nor receio . 

A ga ran t i a individual e s t á cons-
t a n t e m e n t e a m e a ç a d a . 

N i n g u é m pode sair de casa s e m 
q u e seja dominado pe lo pavor de um 
assal to. Tal o e s t a d o a n o r m a l dos di-
ve r sos m o r a d o r e s . 

D e n t r o d a s p r ó p r i a s casas n ã o h a 
s e g u r a n ç a a l g u m a . Ve lam u n s em-
quan to os ou t ro s d o r m e m , e se ass im 
não f izerem, a invasão to rna - se um 
facto c o n s u m a d o . São o b r i g a d o s a 
tais vigílias em vista d«s exemplos 
q u e c o n t i n u a m e n t e s e e s t ão d e s e n r o -
lando, a lguns dos qua i s e s t ão g rava-
dos na m e m o r i a de mui tos . 

R a r o é o dia q u e se n ã o cite u m a 
ou ma i s p r o ê s a s da m a l a n d r a g e m . 

Os t r a n s e u n t e s são a s sa l t ados em 
pleno d ia , nos caminhos m a i s e r m o s , 
pe la quad r i l ha . 

O s eu d e s c a r a m e n t o é r evo l t an te I 
Tudo lhes s e r v e . 

Ainda no dia 12 s a i r a m ao en-
con t ro d u m a p o b r e m u l h e r do Picoto 
c h a m a d a Ana Melo, na ocas ião em 
q u e enchia u m a bi lha d e a g u a n a 
fonte q u e f i ca p róx ima do loga r , sub -
t ra indo- lbe 180 r e i s q u e levava n u m a 
a lg ibei ra , e se a p o b r e m u l h e r ten-
tasse g r i t a r se r i a i m e d i a t a m e n t e es-
t r a n g u l a d a . 

Os mel i an tes são de um a r ro jo 
e x t r a o r d i n á r i o ! 

Uma nova scena se da r i a o n t e m , 
se não fosse a boa insp i r ação , re f lexão 
e agi l idade de duas r a p a r i g a s do lo-
ga r do Picoto. 

Aqui ha o c o s t u m e de ir pe los 
m a t o s com p e r m i s s ã o dos respec t ivos 
donos , amon toa r c a r é p a , e as r a p a r i -
gas , em v i r t ude disso, m e t e r a m - s e 
d e s p r e o c u p a d a m e n t e pela m a t a pe r -
t encen t e á sr.a Condessa de Maiorca , 
mas qual não foi o seu espanto quando 

d e p a r a r a m com dois r apazo la s q u e se 
ocu l tavam sob u m a moi te i ra . Int imi-
d a r a m - s e e i m e d i a t a m e n t e f u g i r a m ; 
um dos mi l iantes p e r s e g u i u a s m a s 
como as não podesse a lcançar , g r i tou 
q u e se s o c e g a s s e m q u e n ã o lhes fa-
ziam mal ; somen te d e s e j a r i a m s a b e r 
se l evavam fósforos . 

Artif ícios habi tua is I 
Não s a b e r i a m que só m u i t o exce-

pc iona lmente se p o d e r á e n c o n t r a r tal 
in í lamante e m p o d e r d u m a m u l h e r ? ) 

Rec lamamos d a s au to r idades supe -
r io res as neces sa r i a s p rov idenc ias . 

A quadr i lha è tão n u m e r o s a q u e 
só por mi lag re poder i a s e r c a p t u r a d a 
pe las au to r idades locais . 

P r e s u m e - s e q u e o s eu pon to de 
r eun ião é na m a t a p e r t e n c e n t e á s r . a 

Condessa de Maiorca, pe r t o de Auta-
nhol , e que é ali q u e t e e m os s e u s 
e sconder i jos . O s e u serv iço de segu-
rança es tá r e g u l a r m e n t e o r g a n i s a d o , 
ao q u e cons ta , e só po r me io de um 
ardil pode rão s e r s u r p r e e n d i d o s . Um 
m o v i m e n t o euvolven te de g e n t e ar-
m a d a dever ia s u r t i r os m e l h o r e s efei-
tos . — C. 

Joaquim Antonio d 'Aguiar 
Vem a es ta c idade ass i s t i r á inau-

g u r a ç ã o do m o n u m e n t o a Joaqu im An-
tonio d ' A g u i a r , o v e n e r a n d o s r . d r . 
Manuel d ' A r r i a g a , p r e s i d e n t e da Re-
publ ica . 

S. ex . a dec la rou já ace i t a r o con-
vite. 

P o r essa* ocas ião d i s c u r s a r á o br i -
lhan te o r a d o r s r . d r . A l e x a n d r e B r a g a . 

Novo edifício 
O conse lho da Facu ldade de Medi-

c ina da Univer s idade de C o i m b r a ce-
d e u g r a t u i t a m e n t e ao gove rno os ter -
r e n o s neces sá r io s p a r a a cons t rução do 
Ins t i tu to de Medicina Lega l , na ce rca 
dos Hospi ta is da Un ive r s idade , j u n t o 
das e scadas do Liceu e r u a de En t r e -
m u r o s . 

E ' p o r t a n t o ma i s um novo edifício 
q u e a nossa Un ive r s idade vai t e r . 

Q u a n d o e s t i v e r e m convenien te -
I m e n t e ins ta lados todos os se rv iços 
j un ive r s i t á r io s , como es t á p r o j e c t a d o , 
j a Univers idade de Co imbra p o d e r á 
' s e rv i r de modelo n a s s u a s magn í f i ca s 

ins ta lações . 

A S T H M A BRONCHITE — OPPRESSQES 
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pelo» Cigarros rCQIP ou PO» c o r l b 
2 fr. a caixa. Em grossa 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIO em cada cigarro. 

Sufrág io 
Na ig re ja de Santa Cruz foi ho je 

ce lebrada u m a missa s u f r a g a n d o a al-
: ma da s a u d o s a e sposa do s r . João An-
1 tonio da C u n h a . 

E s t e piedoso acto, a q u e ass is -
t iu a familia da fa lecida , foi m a n d a d o 
c e l e b r a r pe la i r m a n d a d e de Nossa Se-
nhora da Conceição. 

Emigração 
Por ocasião da romar ia do Esp i r i to 

San to , q u e t rouxe a C o i m b r a a lguns 
mi lha re s d e p e s s o a s , n o t a r a m d iver -
sos indivíduos q u e os r a n c h o s de g e n t e 
d a s povoações r u r a i s e r a m const i tuí-
dos na sua g r a n d e maior ia por m u -
l h e r e s . 

Houve q u e m se d e s s e ao t r aba lho 
de conta r o n u m e r o de pes soas de q u e 
se c o m p u n h a m e s s e s r a n c h o s e notou 
o s e g u i n t e : em um d e s s e s g r u p o s 
contou 19 m u l h e r e s e S h o m e n s ; 
n o u t r o 22 m u l h e r e s e 7 h o m e n s ; ou-
t ro com 10 m u l h e r e s e 2 h o m e n s , e 
ainda o u t r o com 13 m u l h e r e s e 5 ho-
m e n s . 

Como se vê , u m a g r a n d e d e s p r o -
porção , e isto devido á g r a n d e saída 
q u e t em havido de e m i g r a n t e s pa ra o 
Bras i l . 

Se is to a s s im cont inua b e m se 
pôde c h a m a r a Por tuga l o país das 
mulheres! 

Horário dos comboios 
O h o r á r i o de v e r ã o dos comboios 

em todas as l inhas só p r inc ip ia rá a 
f u n c i o n a r no I o de Ju lho , s endo pe-
q u e n a s as a l t e r ações . 

Não ser ia ocas ião de p e d i r nova-
m e n t e a c r iação d u m comboio r áp ido 
e n t r e Coimbra e F igue i ra p a r a ap o 
ve i ta r aos q u e ali qu i ze s sem i r t o m a r 
banhos d i a r i a m e n t e ? 

Visita de es tudo 
Os a lunos da Escola Indus t r i a l , 

a c o m p a n h a d o s pe lo s r . Ant< nio Au-
gus to Gonçalves , f a rão rio domiDgo 
u m a visita de e s t u d o á i g r e j a de Santa 
Cruz . 

Audiência geral 
O s r . E r n e s t o Agos t inho , q u e ha 

d ias r e s p o n d e u no t r i buna l des t a co-
marca por homicídio voluntár io f r u s t a 
do, foi condenado em 10 m ê s e s de 
p r i são correcional levando- lhe em conta 
3 m ê s e s de p r i s ão já so f r ida , e 2 mê-
s e s de mui ta a 2 0 0 r é i s . 

Tribunal d ' a rb i t ros av indores 
Ficou ainda p e n d e n t e d e s t e t r ibu-

nal a ques t ão e n t r e o Hotel Pa lace e 
o s r . Joaquim V e n t u r a em q u e e s t e è 
a u t o r . 

Foi p r e s e n t e u m a r e c l a m a ç ã o do 
s r . Antonio Gomes , can te i ro , contra 
o s r . Rafael dos S a n t o s . 

Fo i n o m e a d o p e r i t o pa ra r e so lve r 
es ta q u e s t ã o o s r . João Machado . 

Uma f e s t a s impa t i ca 
O nosso r e spe i t áve l amigo s r . An-

tonio Bara ta Tova r P e r e i r a Cout inho, 
af im de so lenisar o bap t i s ado do seu 
n e t i n h o , c u j a cer imonia se e f ec tuon 
no s eu solar da E s p e r t i n a , no ul t imo 
domingo , a q u e já a lud imos , d e u um 
j a n t a r a 2 2 0 c r eanc inhas dos l o g a r e s 
vis inhos . 

Foi uma festa mui to s impat ica q u e 
mui to e n o b r e c e o belo ca rac t e r daque l e 
p r e s t a n t e c idadão . 

Concurso 
Até ao dia 2 do p rox imo m ê s de 

Junho , es tá a b e r t o concu r so p a r a o 
p rov imen to de v a g a s no co rpo de po-
licia cívica des t a c idade . 

peld n m u i 
Andiencia ordinária do dia 15 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 3 .° oficio, Calisto, 
acção do invest igação de p a t e r n i d a d e , 
r e q u e r i d a p o r Antonio da Silva B r a g a , 
r e s i d e n t e em Veiga , con t ra Elvira da 
Conceição Almeida, r e s i d e n t e ne s t a 
c idade . 

Advogado , d r . Agu ia r . 
Car ta p reca tó r i a vinda da 4 . a vara 

cível de Lisboa p a r a a f ixação de um 
edi ta l , ex t ra ída da jus t i f i cação avulsa 
em q u e são r e q u e r e n t e s D . Maria 
Adela ide de Sousa d 'Almeida e D. Ma 
r ia Julia de Sousa Mota, r e s i d e n t e s 
ç p j L isboa . 

A m e l h o r fó rma de d e m o n s t r a r a 
acção d a s Pílulas P i n k , como r e g e n e -
r a d o r a s do s a n g u e , cons i s t e em exa-
m i n a r o s s e u s efei tos , n a s p e s s o a s 
conva lescen tes de a lguma e n f e r m i d a d e 
a g u d a , u m a f e b r e pe rn ic iosa , p o r 
exemplo . 

O doen te que es t eve l u t a n d o con-
t r a o m a l , que t i rou de s i p r o p r i o , do 
seu s a n g u e , a s f o r ça s de q u e t an to 
ca rec ia pa ra v e n c e r todos e s s e s e s t r a -
gos , veio a consegu i r e s s a vi tór ia as-
s ina lada ; m a s como se vê c l a r a m e n t e 
q u e s e m e l h a n t e luta lhe de ixou o o r -
g a n i s m o débi l e a l q u e b r a d o I O doen t e 
está em conva lescença , as p e r n a s difi-
c i lmen te o s u s t e n t a m , começa a t e r a 
von tade de c o m e r e a t o l e r a r já u m a 
a l imentação escolh ida . Se se e n t r e g a 
tão s o m e n t e á acção da n a t u r ê s a , r e s -
t abe lece r - se -ha , é c laro, m a s com len-
t idão . Po r o u t r o lado , e m q u a n t o d u r a r 
e s s e pe r iodo de f r a q u ê s a , o d o e n t e 
es tá s e m p r e á m e r c ê de u m a r e c a í d a , 
d e u m r e s f r i a m e n t o , d e u m a indigis-
tão . O s a n g u e r enova - se , m a s de 
m o d o tão len to , tão d e m o r a d o ! . . . 

Ve jam em q u e e s t a d o se encon-
t r ava o s r . Antonio A u g u s t o D u a r t e 
Jún ior , r e s i d e n t e em Lisboa , r u a do 
Arco da Bande i ra , n.° 115 , 3.° a n d a r , 
e s q u e r d o , e f i quem s a b e n d o como se-
m e l h a n t e e s t ado se modif icou d e p r e s -
sa , a p e n a s as Pi lu las P ink ne le come-
ça ram a e x e r c e r a sua i n f l u e n c i a : 

a Em consequênc ia de u m a violenta 
f e b r e t i fóide, - e sc reve -nos o s r . D u r t e 
Jún ior , — doença q u e me fez e s t a r de 
cama p e r t o d e t r ê s m ê s e s , a c h a v a - m e 
mui t í s s imo f raco , e a minha s a ú d e e r a 
bas t an te p r e c a r i a . Ficára m e u m aba-
t imen to ge ra l , u m a fadiga p e r s i s t e n t e , 
m u i t a s d ô r e s de cabeça e d a s c o s t a s ; 
a s forças hav i am me a b a n d o n a d o de 
todo, mal me podia s u s t e r de p é , e o 
p r o p r i o m o r a l s e encon t rava b a s t a n t e 
aba t ido . D i s s e r a m - m e e n t ã o q u e , p a r a 
a p r e s s a r a convalescença , o m e l h o r 
q u e t inha a fazer e r a t o m a r as P i lu las 
P ink . Ass im fiz , e t enho mui ta sat is-
fação em par t i c ipa r a V. q u e , apoz 
u m t r a t a m e n t o mui to c u r t o , consegu i 
r e s t a b e l e c e r - m e d e todo . T e n h o nova-
m e n t e boa von tade d e c o m e r , r e c u p e -
rei as fo rças p e r d i d a s , e n ã o s in to 
agora o min imo incomodo ». 

As Pilulas P ink cons t i t uem o m e -
lhor r e g e n e r a d o r do s a n g u e e o m e -
lhor tonico dos n e r v o s . E s t a s exce len-
t e s pi lu las c u r a m p r o n t a e s e g u r a m e n -
te : anemia , c lo rose , e n x a q u e c a s , m o -
lést ias ne rvosa s , n e u r a s t e n i a , d ô r e s 
d e e s t o m a g o , r e u m a t i s m o s . 

As Pi lu las P ink e s t ão á venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pelo p r e ç o d e 8 0 0 
r é i s a ca ixa , 4)5400 r é i s as 6 ca ixas . 

Depos i to ge r a l : J . P . Bas tos & C . a , 
F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , 3 9 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L isboa . — S u b - a g e n t e 
no P o r t o : Antonio R o d r i g u e s da Cos ta , 
102 , L a r g o d e S . D o m i n g o s , 103 . 

Ministro do Fomento 
E s p e r a - s e q u e o s r . Minis t ro do 

F o m e n t o venha no dia 23 a es ta ci-
dade p a r a c o n h e c e r da nece s s idade da 

[ c o n s t r u ç ã o dos edifícios p a r a a Escola 
Indus t r ia l B r o t e r o e Manicomio. 

E s t r a d a das Alpenduradas 
Encon t ra se b a s t a n t e a t r a s a d a a 

cons t rução des t a e s t r a d a , pe lo q u e a 
C a m a r a , ao q u e cons ta , vai apl icar ao 
respec t ivo e m p r e i t e i r o a mul ta de r e i s 
2j$000, s e g u n d o o con t rac to , po r to-
dos os d ias q u e vão a lem da p r o r o g a -
ção do p r a s o de s e s s e n t a dias quç 
Ultimamente lhe concede». 



GAXETA DE COIMBRA, de 19 de Mato de 1913 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 15 de Maio 

Presen te o balancete da tesourar ia 
acusando o seguinte movimento ha 
vido duran te a semana: receitas cobra-
das 2 :3996680; pagamentos efectua-
dos 1 :0956170. Saldo existente em 
cofre 7 :0196118. 

— Lido um oficio da junta de pa-
roquia de S. Paulo de F rades pedindo 
para a Camara man te r o t raçado já 
aprovado para a nova es t rada munici-
pal com que vai ser dotada toda 
aquela impor tante região, por ser esse 
o mais economico e de maior interesse 
publico. A Camara resolveu responder 
que o requer imento feito por u n s mu-
nícipes para um novo traçado já fôra 
indefer ido na ultima sessão, estando 
portanto satisfeito o pedido da junta. 

— Resolveu contribuir com igual 
verba do ano anter ior , 206000 reis, 
para as colonias balneares das crean-
ças pobres . 

— Igualmente votou a verba de 
1006000 reis para o concurso hipico; 
2006000 reis para o car ro alegorico 
e 3006000 reis para a g rande Comis-
são das festas da cidade, fazendo 
também a esta a cedencia do pa rque 
de Santa Cruz pa ra ali organizar di-
versos festivais. 

—Trocou impressões sobre a pro-
vável vinda a Coimbra do venerando 
Chefe do Estado, quando da inaugura-
ção do monumento a Joaquim Antonio 
de Aguiar . 

— Lido um oficio do mordomo do 
Asilo de Celas comunicando o faleci-
mento de um asilado. 

— Indefer iu um pedido do sr . ad-
minis t rador do concelho para a Ca-
mara conceder um passe nos eléctri-
cos ao s r . secretar io da adminis tração. 
E igual sor te teve idêntica proposta 
do vereador sr . Favas para o s r . te-
sourei ro da Camara . 

— Ordenou fosse instaurado pro-
cesso para despejo judicial contra Au-
gusto Pedro , morador no Bairro Ope-
rár io , porque , afora outras razões, 
possue prédios propr ios . 

— Mandou anunciar praça para a 
venda em leilão de a lgumas m u a r e s 
dos serviços dos carros municipais. 

—Concedeu 30 dias de licença ao 
sr . Bandeira Viana, veter inár io ,que du-
ran te o. seu impedimento se faz substi-
tuir . 

—Rendimentos dos serviços muui-
cipalisados durante o mês de Abril, 
comparadamente a igual per iodo do 
ano de 1 9 1 2 : 

Gaz, mais 90G6132; electricos, 
idem 1626620; agua, idem 1336185. 

— Resolveu instar jun to da Admi-
nistração dos Hospitais da Universi-
dade pelos pagamentos em divida dos 
fornecimentos feitos duran te os últi-
mos cinco meses , de gaz, agua , coque, 
hulha e canalisações, na soma de reis 
1 :9306970. 

; Teatro da Trindade 

Providencias 
Um nosso amigo veio hoje muito 

indignado á nossa redacção afim de 
pro tes ta r contra o que se está pas-
sando com os soldados que, como al-
guns senhores académicos, se julgam 
com o direito de provocar toda a 
gente . 

Aquele nosso amigo veio dizer-nos 
que ontem um grupo de soldados de 
infantaria 23 , junto aos Arcos do Jar-
dim, não teve a menor duvida de 
uzar uma l inguagem obscena para com 
as r apa r igas , q u e depois do t rabalho 
r eg res sam a suas casas. 

E o facto lá continua a repet i r -se 
todos os dias, com o mais vivo pro-
testo de todos que o observam, m a s 
a que se não podem opôr devido mui-
tas vêses á ameaça da soldadesca. 

Ao ilustre comandan te de infanta-
ria 23 , a quem estamos muito reco-
nhecidos por nos ter atendido a uma 
jus ta reclamação, vimos apontar estas 
degradan tes scenas, cer tos de que 
s . ex. a da rá ordens no sentido de re-
pr imir tais abusos . 

Nomeação 
O s r . coronel Sarfield, que coman-

dava infantaria 5, vai ser nomeado 
inspector da 5 . 3 divisão mili tar, logar 
que exercia em Coimbra o nosso pa-
trício s r . coronel de arti lharia Rocha 
Dantas . 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 10 do Maio, 

foram pelo Governo Civil de Coimbra, 
conferidos 72 passapor tes e 13 bilhe-
tes de ident idade. Os passapor tes fo-
ram todos passados para di ferentes 
pontos do Bra s i l ; dos bilhetes de 
identidade 1 para o P a r á , 3 pa ra via-
j a r pela Europa , e os res tan tes pa ra 
Espanha . 

Acompanharam os emigran tes 4 
pessoas de familia. Sa i ram por tanto 
do distri to para o extrangeiro , naquela 
semana , 89 pessoas . 

Fabr ica de manteiga 
Vai se r aberta na Avenida Sá da 

Bandeira uma fabrica de manteiga e 
leiteiria, com todas as condições hi-
giénicas. 

A aber tu ra é no dia 1 de Junho 
proximo. 

Companhia popular de opereta, 
comédia e drama 

H O J E 

Fes ta ar t í s t ica da act r iz 
AMÉLIA RODRIGUES 

e do actor 
ARTUR POUMAN 

com a grandiosa peça militar 
em I prólogo e 5 ac tos 

UMA CAUSA CÉLEBRE m* 
Fes ta de car idade 

O Grupo Auxiliar de Beneficencia 
leva ámanhã a efeito, no Centro De-
mocrático José Falcão, na rua da Sota, 
uma simpática festa de car idade e be-
neficencia. 

Eis o p r o g r a m a : 
A's 12 horas , aber tu ra da sessão 

solene, em que usarão da palavra os 
s r s . d r . João de Deus Ramos, d r . Fe-
lix Horta e alferes Augusto Casimiro. 

Em seguida aber tura da Exposi-
ção e venda de flores na tura is . 

Este acto será abrilhantado por 
um núcleo de profissionais da Asso-
ciação dos Músicos de Infantaria 23 , 
sob a regencia do distinto maes t ro 
sr . Bernardo d 'Assunção. 

Toma par te nesta festa o Orfeon 
do Colégio Mondego, habilmente diri-
gido pelo professor sr . Simeão Cabral . 

A entrada é livre. 

r i p e r a z i n a 
MIDY 
cura. Gota., 
Reumatismo, 

Areia. 
E x i j i r a Marca: 

MIDY 

Eléctricos 
A inauguração da linha electrica 

para o Calhabé está dependente da 
inspecção oficial, que provavelmente 
será feito dentro de oito dias. 

Os preços são os seguin tes : 
Da Praça 8 de Maio ou Ameias, 

até ao Calhabé, 40 réis; da Alegria, 
30 réis; da Praça de Miguel Bombarda 
á Arregaça, 20 réis , e ao Calhabé, 
30 réis . 

A inauguração realisa se provavel-
mente no proximo dia 25. 

Escola-Oficina 
Continuamos hoje a publicar a 

subscrição a favor da fundação desta 
ÔSCOlâ ' 

Transpor te 1016960 
Produto liquido do sarau 

realizado em 31 de Ja-
neiro 906925 

Lista n.° 90 
António Fer re i ra P e r e i r a . . 

Soma 
<6500 

1946385 
A maior pa r t e das importâncias 

subscr i tas ainda estão por receber , 
indo a comissão p roceder b revemente 
á sua cobrança. 

O dinheiro recebido encontra-se 
depositado na Caixa Económica Postal. # 

A 'manhã tem logar, como noticiá-
mos, mais um festival no Páteo da In-
quisição. 

Prêso politico 
Seguiu ontem para a cadeia de 

Por to do Moz, o p rêso politico Luciano 
Dias Noronha, afim dali cumpr i r a 
pena de pr isão correcional em que foi 
condenado pelo tribunal mili tar de 
Coimbra. 

Romaria do Espirito Santo 
A romaria do Espirito Santo foi 

este ano extraordinár iamente concor-
rida nos dois pr imeiros dias, e se não 
teve grande concorrência ainda na 
ter ça f^ira é porque o mau tempo o 
não permit iu. 

O sitio é aprasivel. Dali se dis-
f ru tam pontos de vista magníficos, 
mas não se tem aproveitado esta ro-
maria para ihe dar alguma coisa mais 
que atraia e divirta o forasteiro. 

Bem se podia cr iar ali uma feira 
durante quatro dias para barracas de 
divertimentos populares e venda de al-
guns géneros mais procurados nas rp-

Excursão de estudo 
Estão em Coimbra desde ontem 

os alunos de engenhar ia do 2.° ano 
da Escola de Guerra , que vêem em 
missão de er tudo visitar os monumen-
tos e quartéis des ta cidade. 

Baile das f lores 
E' ámanhã que se realisa no Spor t 

Club Conimbricense o baile das flores, 
pa ia o qual recebemos bilhete de con-
vite, que agradecemos. 

Falta de respeito 
Foi preso , mas mais tarde posto 

em l iberdade, o académico do 7." ano 
do Liceu, Eugénio de Campos Nunes 
Godintio, pur haver desrespei tado o 
guarda n.° 93 da policia cívica. 

OBITUÁRIO 
Faleceu esta manhã em casa de 

seus es t remecidos avós, um f i lhinho 
do sr . d r . Antonio Morais, clinico em 
S. João do Campo. 

Era uma in teressante creança, cuja 
mor te p ran teamos . O seu falecimento 
veio dilacerar o coração amantíssimo 
de seus quer idos pais e avós s r s . An-
tonio Jose F e r n a n d e s e D. Sara Fer-
nandes . 

Avaliando a dòr que tão intensa-
mente feriu a familia da desditosa 
creança, enviamos-lhe as nossas con 
dolências. 

CEMITERIO DA CONCKAOA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 

Joséfa Doria Planas, filha de Boa-
ventura Doria Bessell e de Terêsa Ca-
ponary Doria, de Espanha , de 53 
anos, sepultada no dia 5. 

Maria José Fe r r e i r a , f i lha de Joa-
quim Ferre i ra e de Maria da Piedade, 
de Coimbra, de 80 anos, sepultada no 
dia 7. 

Alberto Nunes Fe r re i r a , f i lho de 
Alvaro Maria Fe r re i ra e de Hermínia 
de Oliveira, de Coimbra, de 16 mêses , 
sepul tado no dia 9. 

Joaquim de Oliveira, f i lho de Nuno 
de Oliveira dos Santos e de Bebiana 
dos Santos, de Coimbra, de 8 mêses , 
sepultado no dia 11. 

Foram sepultados mais 4 cadave-
re s , no cemiterio dos indigentes. 

Piano PJLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

marlàs , , das 6 ha 
diante tocar ali u n u ban-^a de musica. | 

A romaria do Espir i to Santo pode 
ser muito bem explorada para chamar 
maior concorrência duran te quatro 
dias e agora mais se pres ta a isso 
com a facilidade de t ranspor te para 
ali pelos electricos. 

C U R I O S I D A D E S 
Os médicos ant igamente receita-

vam em la t im; mas um dia um boti-
cário confundiu um qui por quo e en-
venenou o doente. 

E' por isso que ainda se diz hoje: 
Deus nos livre dos quiproquós dos bo-
ticários e dos et aeteras dos tabeliães. 

• 
Capitólio é o nome que se dava á 

cidade de Roma, principiada por Tar-
quinio, o Antigo, acabada por Tarqui-
nio Soberbo. 

Dizem ter tomado o nome de Ca-
pitólio por se ter achado em seus 
fundamentos a cabeça dum romano 
chamado Tolus. Daqui se tirou por 
conclusão que Roma seria a Cabtça 
do mundo. 

Compuuha-se o Capitólio de t rês 
templos dedicados a Júpi ter , Juno 
Minerva. Foi incendiado t rês vezes no 
tempo de Sila, Vespasiano e Domi-
ciano. 

Os galos s i t iaram Roma e quize-
ram en t ra r no Capitólio, mas g r a n d e 
numero de ganços cr iados no templo 
de Júpi ter g r a sna ram com tanta força 
que a fortalesa foi valentemente de-
fendida e salva. 

O segundo Capitólio foi construído 
pelo plano de Miguel Angelo. • 

No meio duma praça de Florença 
existe u m a coluna erigida para come-
morar a vitória ganha por Cosme ív 
contra Filipe Strozzi. Tem em cima 
uma estátua da just iça. 

Uma pobre rapar iga foi ali enfor-
cada por ser acuzada de roubar um 
colar de pérolas . Ainda ha poucos 
anos se dizia missa em França por 
alma dessa infeliz. 

Poucos dias depois da sua mor te , 
caiu um raio sobre a es tá tua , dei tando 
por te r ra as conchas da balança, 
achando se então nesse monumento um 
ninho de pèga e dentro dele o colar 
que se considerava roubado. 

Um facto idêntico deu or igem á 
ópera de Rossini La Gazza ladra. 

ARÇIfi d e M O t t l È v / I D E Q . — -

R e c o n b e c i d o c o I : t 7 0 

iitílnk — recOÍ/òi 
e roais páoido. m a s p o c í e p o s o 

Cura a ansmia e as f r a q u E s a s nervosas torna rápidas 
convdescencias e eslimula o apelile. 

a s 

jqarns. 

105 

o-"-- Depúsifanos geroe; 
da C s S T á y O ? - L I S B O A . 

- Concessionário -
•Luis Andreu-BARCELONA. 

m 
S I F I L I T I C O S 

ESTAMOS NA PRIMAVERA 
X^vi ta i , portanto, as manifes-

tações sifiliticas, tão f re-
quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas ! P repa rado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 16000 r é i s ; 
6 tubos, 56000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedi r este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
soc ia l das doenças veue-
rlas . Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sifilis 
e suas terr íveis consequências. 

P e d i d o s : ao depósito geral 
em LISROA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges . 

i »revençâo : — Este pre -
j parado não precisa de atestados, 

car tas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

i® il 
COMARCA DE COIMBRA 

TRIBUNAL COMERCIAL DE COIMBRA 
f2 . a publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra e cartório do escrivão 
do 4.° oficio, corre seus termos 
um processo para homologação 
de concordata, requerida pela 
firma desta cidade Luís Augusto 
Ferreira & Filhos, com estabele-
cimento de alquilaria na Ave-
nida Emídio Navarro; e pelo 
mesmo processo correm éditos 
de trinta dias, chamando os cre-
dores incertos da referida firma, 
e os certos que não aceitaram a 
concordata e são Clemente Ri-
beiro dos Reis, de Coimbra, e 
António Gromes Serra, de Luso, 
para no prazo de cinco dias, a 
contar da segunda publicação 
do anuncio do «Diário do Go-
v e r n o ^ deduzirem por embar-
gos o que considerai^m de di-
reito contra a mesma concor-
data. 

O escrivão do 4.' oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 

Declaração 
Amélia Augusta da Cunha declara 

que l iquidou todas as suas contas com 
o senhor Carlos Margalho Diniz, em-
preiteiro da obra que mandou cons-
truir na Cumeada . 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
Amélia Augusta da Cunha. 

L E C Í O N 1 S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Ltu, li-

- ^ ^ n T T J ^ T C X O 

(1.a publicação) 

No dia 22 do proximo mês 
de Junho , pelas 11 horas da ma 
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, na exe 
cução requerida por Abilio La -
goas, solteiro, maior, comer 
ciante, desta cidade, contra José 
Joaquim da Costa e mulher Fe 
licidade da Conceição Pereira, 
proprietários, também desta ci 
dade, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda do direito 
que estes executados teem a sete 
doudessimas partes duma pro-
priedade composta de terras de 
semeadura e arvores de fruto no 
sitio denominado o Candeeiro, 
limite de Bordalo, indo á praça 
no valor de dez mil e quinhen-
tos reis. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar dos seus direitos e determi-
nadamente o comproprietário 
Adolfo dos Santos Pereira, ca-
sado, residente que foi nesta ci-
dade de Coimbra na casa do 
comerciante Antonio Ferreira 
Pereira, na rua Ferreira Borges, 
e agora ausente em parte incerta, 
para, nessa qualidade usar do 
direito de preferencia no acto 
da praça, em seguida á arrema-
tação. 

Coimbra, 12 de Maio de 
1913. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

A N U N C I O 
COMARCA DE COIMBRA 

CARTORIO DO 2." OFICIO 

Acção de divorcio 
Por sentença de 10 do corrente, 

proferida na acção de divorcio que, 
com concessão de assistência judi-
ciária, Benjamim Torres Veiga, ca-
sado, sapateiro, morador nesta ci-
dade de Coimbra, propoz contra 
sua mulher Maria da Glorio, do-
mestica, residente atulmente na rua 
das Canas, da Figueira da F o z , f o i 
autorisado o divorcio com funda-
mento no n.° 1.° do artigo 4.° do 
Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910 e condenada 
a ré nas custas. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

"<A (gesta da (Arvore,, 
pelo professor da Escola Normal di Coimbra 

§icardo (Simoes dos <§eis 

A' venda nas l ivrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

C O I M B B A 
VENDA DE PRÉDIO 

Vende-se um prédio de construção 
moderna num dos locais mais pitores 
cos, para familia numerosa , com j ir-
dim e quintal com arvores de f ruto . 

Na r e d a c ç ã o da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações. 

HUPMOBILE 
Automovel Americano 

de reputação mundial 
4 CILINDROS — 2 4 - 3 2 H. P. 
Avisamos todos os in teressados 

que quei ram conhecer de ta lhadamente 
a construção perfei ta e simplíssima 
dum carro Hupmobile, que deverá 
chegar a esta cidade no proximo do-
mingo, 18, um automovel desta marca , 
de passagem para o Porto, com de-
mora em Coimbra dum ou dois dias. 

Encontrar-se ha em exposição e 
para experiencia, na 

A U T O - G A R A G E CONIMBRICENSE 
RUA DA MADALENA 

EMPRESA INDUSTRIAL PORTUGUESA 

DEPOSITO SUCURSAL EM COIMBRA 

L A R G O D A S O T A 

CAIXEIRO 
A C o o p e r a t i v a de P ã o A Conim-

bricense admite ao seu serviço um cai-
xeiro para venda de pão ao balcão. 

Ordenado 256000 reis por mês e 
tem que dar caução ou fiador a re is 
2506000 . 

Pre fe re se individuo de mais de 
25 anos e casado. 

As condições estão patentes na 
séde da Cooperativa em Sant 'Ana. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. Pa ra t r a ta r na Coo-

perativa de Pão A Conimbricense em 
Sant 'Ana. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada pelo 
autor . 

PRC1ZA-SE d e u m 
com pratica de vi-
draceiro e l o u ç a s 
finas. 

Quem pre tender dirija-se a L u í s 
Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16 

Júdice Formosinho 
<§£édico especialista em doenças do narls, 

-• ouvidos e garganta = 
Avenida Sá da Bandei ra 

CASNO DE LUSO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , tichando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade doa Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e tennis. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

H O C H á M A H S Q 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

FABRICA DE LOUÇA 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça part icu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do passivo, uma fabrica de fazer louça 
ordinaria com bar re i ros e tedos os 
utensílios, sita na rua de João Cabrei ra , 
f reguesia de Santa Cruz, desta c idade, 
com os n.o s de policia 12 a 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca. 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Pres ta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 

COIMBRA. 



« A Z E T A OK C0I11BRA, de <7 pe Maio de 1913 

reis ter boa colheiI 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A V % ; > S § ! § ^ R E G ! $ T Ã D Ã 

V I E I R A i : í | p C " . ^ y s 

C c 
Bua do Gazometro — ao Arnado • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
, v \ \ f \ D e 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M I S i A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães , 

o 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs pa ra vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias pa ra se-
nhoras e creanças . 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

en fes t ados ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras . 

Calçado para t r aze r em 
casa, em liga, ca rne i ra , 
lona e fel tro. 

• 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 
a 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Depósito das bom conhecidas e acredi tadas eiaquinas M e m ó r i a - E ' a maquina de costura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os i m i s difíceis t rabalhos de costura . Vendas a p res tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços módicos. 

Fundo de reserva 538:137^359 j 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos. 98:8831570 

Total 637:0201929 
. F U N D A D A E M 1 8 3 9 

f S é d e em L i s b o a 
êoiropoodenla em Coimbra: 

Sasilio te dMade, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

I n d e m m s a ç õ e s , por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS CASADOS 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAlS 

( F O R M U L A F R A N C E S A ) 

Medicamento i n t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

INSTAS velas não contéem 
" componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
est iver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis , pe las 
suas boas qual idades de higiene, 
evi tando e curando assim cer tas 
doenças muito f r equen te s nas 
senhoras . 

São mais p e q u e n a s que uma 
azeitona, de mane i r a que , dis-
solvendo-se r ap idamen te , não 
causam a minima impressão . 

E ' como se nada u z a s s e m ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país , e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que quei ram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regeilar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por s e r em mais ba-
ratos, podem merece r a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrut ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grá t i s a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

Caixa de ãO veias 2 # 0 0 0 
Caixa de Sã veias 1^900 

Pelo correio — por te grát is — indo corno a m o s t r a ; ou mais 
100 ré is , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 

D e p ó s i t o gera l para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . l o r e n o , Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Viiaça, Rua Fer re i ra Rorges. Na FIGUEIRA DÁ FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imei ra a 
anunciar um produto des te genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que . para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus deposi tár ios . 

Café Higiénico 

S e m Gafe ina 
S e m perigo a lgum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma je s a b o r pe r fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria £ndrade 
Rua Fer re i ra Borges , 29 

Telefone n.° 275 

Fabrica mecanica de parafusos jj 

PROGRESSO INDUSTRIAL S 
m II das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A • 

P a c o t e — 3 o © r é i s 

Carreira diária entre 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

MM mm DE FÍGADO 
DE BAC 

Prevenção: 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P . A . M E I R A 
Una dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , r eceb ido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita 
vo, c apsu l a s £ avulso, aos p reços de 
Lisboa . * 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í 
U n a d o C t o r v o 

E 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
lAido que ha no genero. 

Peçam a casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I ^ I M F á t PREC1SA-SE. Orde 
t a ^ l y l l " nado f i x o todo o ano. 

Pre fe re - se casado com poucos f i-
lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 

Tra ta se nes ta redacção. 

toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, reb i tes , para-

fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i r a , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e out ros acessorios de material para cami-
nhos de f e r r o , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisíax-se de pronto qualquer eneo-
menda, por liuver sempre en> deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

-im 

* 

% 
ENVIAM-SE CATALQGOS • 

W^sôCSÍOA-C-^.Í'-

I d e v ê x 

o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em b ranco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l iadas para os es tabelec imentos . 

Aguas para pintar o cabelo, ba r - ' ' i f e x 
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

^ j i j repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

J|Í) §rande casa ffieire- gravador 
" í á i ) Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

g § L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idès nos t rabalhos 

Falha enfa rdada 
de l . a qual idade 

Vegadeua 

FRANCESCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, T9-81 

C O I M B R A 
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Pianos J. SQCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao craveihame es ta r firme sob 
uma placa de f e r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de const rução. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e I I — COIMBRA. 

Dispenseiro h
A

0SAhaE-
biiitado p a r a es te logar no COLEuIO 
MODERNO. 

RRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Répu-
blica. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela , ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natura l , e que r ep resen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 3â.° 

Venda de carros 
l l a n u e l J o s é d a Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados . 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um car ro pa ra se r puxado por um 

pónei. 
Uma carroça . 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 9 | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta . 
0 encar regado , o so l ic i t ador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
S É D E ! I j a r 8 ° das Ameias 

(Avenida N a v a r r o 
f i l i a l : B. Edoardo Coelho, 74 * 80 — COIMBRÃ 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso , por I 3 5 $ 0 0 0 réis. 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção Militar n.° 9 e 

H.-COIMBRA. 
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Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
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Necessidade de novos melhoramentos 
Faz parte do programa desta 

folha a defêsa dos interesses de 
Coimbra e portanto é assunto que 
vivamente nos preocupa tudo que 
possa, de qualquer forma, concor-
rer para que esta cidade não pare 
no caminho que ha anos encetou e 
que, incontestavelmente, a tem colo-
cado no primeiro logar de destaque 
entre todas as terras da província. 

Não desconhecemos o que se 
tem feito nem esqueceremos nunca 
aqueles a quem esta cidade deve a 
transformação por que tem pas-
sado desde que sobraçou a pasta 
das obras públicas Emidio Navarro, 
a quem se deve, unicamente, essa 
grande obra do alargamento do 
Cais desde o porto dos Bentos até 
aos Oleiros. 

A memória desse homem jamais 
deverá ser olvidada, porque não só 
se lhe deve esse importante me-
lhoramento, mas a demolição da 
parte do antigo edifício do Correio 
e arco que o ligava ao Hospício, 
fazendo desaparecer aquela gar-
ganta apertada por onde se fazia, 
com grande dificuldade, todo o 
tranzito dos carros para o bairro 
alto. 

Muito mais deve Coimbra a 
esse estadista e antigo deputado 
por este circulo, que teve nesse 
homem um dos seus melhores ami-
gos, embora não tenham sido de-
vidamente apreciados os seus bons 
serviços. 

A Francisco de Castro Matoso 
Corte Rial, que foi também depu-
tado por este circulo, deve Coim-
bra o projecto dos esgotos, obra 
de incontestável vantagem para esta 
cidade e sem a qual seria impossí-
vel operar a grande transformação 
por que ela tem passado. 

A Lourenço d'Almeida Aze-
vedo deve-se a compra da quinta 
de Santa Cruz, para onde a cidade 
se tem ampliado e desenvolvido 
com novos e elegantes bairros. 

Ao dr. Dias da Silva deve o 
município de Coimbra os mais assi-
nalados serviços, pois afirmou em 
seis anos de gerencia um raro tino 
administrativo, um fervoroso em-
penho de fazer desta terra muito 
mais do que ela tinha sido até aí, 
aproveitando bem todas as receitas 
de modo a poder aplicar grande 
parte delas em melhoramentos lo-
cais. O dr. Dias da Silva foi um 
grande administrador do município 
de Coimbra e bastava a municipali-
saçao do gaz para assinalar a sua 
exemplar gerencia, que bem me-
rece ser imitada. 

O sr. dr. Marnôco e Sousa 
soube continuar a obra do dr. Dias 
da Silva com vários melhoramen-
tos locais, á frente dos quais figu-
ram a viação electrica, o bairro do 
Penedo da Saudade e a Avenida 
Sá da Bandeira. 

Mas ha muito mais para fazer. 
Com todos esses melhoramen-

tos, Coimbra criou a necessidade 

de ir mais longe, de progredir 
sempre, sem parar. Bem sabemos 
que as receitas do municipio não 
permitem que tudo se faça ao 
mesmo tempo, mas é preciso saber 
que ha obras que não podem estar 
á espera que lhes chegue a vez de 
serem dotadas no orçamento ordi-
nário. 

Pode esperar-se por ventura 
que se obtenham pelo orçamento 
30 a 40 contos de réis que serão 
precisos para completar o mercado? 

Pôde o bairro do Penedo da 
Saudade esperar, com uma dotação 
de 500$000 réis anuais apenas, 
que se ponham todas as suas ruas 
em estado de serem tranzitadas, 
visto que nenhuma delas se encon-
tra ainda macdamisada? 

Pôde esperar-se alguns anos 
pela ligação da linha electrica desde 
os Arcos do Jardim até ao Calhabé? 

Que tempo será preciso espe-
rar para que das receitas ordiná-
rias do municipio se obtenha a 
verba precisa para rasgar com lar-
gas avenidas o bairro da Cumeada 
desde Santa Teresa até Santo An-
tónio dos Olivais? 

Se estão á espera de meios 
obtidos pelos actuais rendimentos 
do municipio, para fazer estas 
obras, é contar que serão precisas 
dezenas de anos. 

Ora uma cidade que tem a as-
piração de progredir e que tem 
mesmo necessidade de dar impulso 
aos seus melhoramentos, não pode 
estacionar assim durante tanto 
tempo. 

Tem de adoptar algum outro 
meio para que se façam estas obras. 

Não tem a Camara meio algum 
de ampliar as suas receitas ? 

Se não tem, não será acertado 
fazer um emprestimo destinado a 
completar esses quatro grandes 
melhoramentos ? 

Os encargos desse emprestimo 
podem ser cobertos, no todo ou em 
parte, pelo acréscimo das receitas 
do mercado e da viação electrica, 
com a venda de terrenos nos bair-
ros do Penedo da Saudade e da 
Cumeada, com o aumento de edi-
ficações, etc. 

Daqui a seis anos termina o 
encargo do emprestimo de 90 con-
tos de réis para as aguas. 

Já não falta muito tempo para 
que o municipio fique isento deste 
encargo. 

Bem desejaríamos não ter de 
aconselhar a Camara a que fizesse 
novo emprestimo sem que termi-
nasse o da agua; mas a verdade, 
reconhecida por todos, é que Coim-
bra não pôde estar ainda seis anos 
á espera que este emprestimo 
acabe para só depois tratar das 
quatro importantes obras que indi-
camos e que devem figurar entre 
as primeiras das mais urgentes. 

O mercado — a nosso vêr — 
tem o seu logar de honra na cabeça 
do rol. 

Reunião politica 
Real i sou-se no domingo , com a as-

s i s tência do s r . d r . João de D e u s Ra-
m o s , i lu s t r e g o v e r n a d o r civil de s t e 
d i s t r i to , a r e u n i ã o do p a r t i d o repub l i -
c a n o p o r t u g u ê s , d e s t e d i s t r i to , p a r a 
t r a t a r da acção poli t ica do p a r t i d o e 
da sua discipl ina p a r t i d a r i a . 

A c h a v a m - s e p r e s e n t e s de l egados 
de d ive r sos c e n t r o s do p a r t i d o no dis-
t r i to d e C o i m b r a , s e n d o r e p r e s e n t a d o 
pe lo s r . U r b a n o R o d r i g u e s o s r . d r . 
Afonso Cos ta . 

P res id iu o s r . U r b a n o R o d r i g u e s , 
s e c r e t a r i a d o pe los s r s . d r . M a r q u e s 
dos San tos e E d u a r d o G o m e s . 

Foram três os pontos a discutir. 

P r e p a r a ç ã o dos t r aba lhos elei-
tora is ; 2 . ° p r o p a g a n d a poli t ica gera l 
do d is t r i to e captação de todos os e le-
m e n t o s q u e q u e i r a m in t eg ra r - se n o 
m e s m o par t ido ; 3.° f u s ã o dos dois 
c e n t r o s democrá t i cos de s t a c idade . 

Na o r d e m do dia d i s cu t i r am-se 
a c a l o r a d a m e n t e os dois p r i m e i r o s pon-
tos , ficando p a r a a noi te o 3 .° . 

Foi ap rovada u m a moção do s r . 
d r . Manuel Gaspa r de L e m o s , da Fi-
g u e i r a da Foz, p a r a acei tação de todos 
os e l e m e n t o s hones tos e l impos de 
m a n c h a q u e q u e i r a m in t eg ra r - s e n o 
pa r t ido e p a r a a tenaz p r o p a g a n d a d a s 
leis r e p u b l i c a n a s . 

A segunda assembleia, que foi 

mui to conco r r ida , t e r m i n o u p e r t o da 
meia noi te , s endo resolvida a fu são 
dos dois cen t ros r epub l i canos d e m o -
crát icos des ta c idade e def in ido o ob-
ject ivo politico de s t e d is t r i to , q u e con-
sis te em a t e n d e r á s n e c e s s i d a d e s ma-
ter ia is das local idades p o r meio de 
i nqué r i t o fo rmulado pela comissão dis-
t r i ta l , ouv idas as r ec l amações pe la s 
comissões munic ipa i s e pa roqu ia i s . 

Ao se r l evan tada a s e s são , houve 
mui tos vivas aos s r s . d r . Afonso Costa^ 
e g o v e r n a d o r civil d r . João de Deus 
R a m o s . 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de s a ú d e 

T e r m i n o u a inspecção a e s t e g r u p o . 
S e g u n d o nos con ta , o inspec tor ge ra i , 
s r . d r . Abel da Silva, d is t in to medico 
mil i tar e q u e p o s s u e um esp i r i to ob 
s e r v a d o r , sc int i lante e finalmente ilus-
t r ad o colheu exce len tes i m p r e s s õ e s do 
m o d o como es tão s e n d o d e s e m p e n h a -
dos os serviços tatico técnicas ne s t a 
u n i d a d e . 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a p re s idenc ia do s r . d r . Ar-

na ldo T o r r e s , t e n e n t e coronel med ico , 
t endo como vogais os s r s . d r s . Lima 
D u q u e , m^ jo r med ico e Baeta Neves , 
cap i tão-medico , r eun iu - se esta j u n t a , 
t o m a n d o as s egu in t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Capi tão de in fan ta r i a 2 8 , s r . Mar-
reca da T r i n d a d e , incapaz do serviço 
activo; capi tão de in fan ta r ia 2 4 , s r . 
Manuel Carva lho , 40 d ias de licença ; 
t e n e n t e de infantar ia 2 3 , s r . Hercu lano 
F e r r e i r a , 50 d ias de l i cença ; a l f e res 
de in fan ta r ia na inac t iv idade , s r . Gue-
d e s Race la r , p ron to p a r a todo o ser -
viço. 

Inspéc ionou t a m b é m 12 p r aça s de 
pret, s endo j u lgadas incapazes de todo 
0 serv iço 5, incapaz do serviço activo 
1 e a r b i t r a d a s l icenças a 6. 

0 convento de Tentúgal 
F o r a m d a d a s o r d e n s p a r a s e r ea -

l isar o cont rac to de a r r e n d a m e n t o do 
ext in to convento de Ten túga l , no con-
celho de M<>ntemór-o-Velho, p a r a ali 
s e r ins ta lado o hospi ta l , a c a r g o da 
Misericórdia daque la local idade. 

Os objectos h is tor icos , do m e s m o 
convento , s e r ã o conf iados á g u a r d a do 
conse lho de a r t e e a rqueologia da 2 . a 

c i rcunscr ição de Co imbra . 

Reunião dum curso 
O c u r s o teologico ju r íd ico q u e se 

fo rmou em 1896 , pro jec ta r eun i r - s e 
em Coimbra nos d ias 23 e 24 do p ro-
x imo m ê s de Junho . 

São p r o m o t o r e s des t a r eun ião os 
s r s . d r s . João Cae tano da Fonseca Li-
m a , José F igue i ra de A n d r a d e e Ma-
nue l A m a d o r Valente , d e v e n d o as ade-
sões se r env iadas ao u l t imo p a r a Oli-
ve i ra d 'Azemei s , com a poss íve l b r e -
v idade . 

Os qu in t an i s t a s de Teologia d e s s e 
c u r s o e r a m 7 e 93 os de Direi to. 

F i z e r a m p a r t e d e s t e c u r s o á iem 
dos já c i tados , os s r s . d r s . Abel de 
A n d r a d e , Abílio D u a r t e Dias d 'An-
d r a d e , Alípio Camêlo , A u g u s t o Bor-
g e s d '01ivei ra , Augus to de Oliveira 
C o i m b r a , Car los Mesqui ta , F o r t u n a t o 
d 'Almeida , G e r m a n o Mart ins , Joaqu im 
M a d u r e i r a , José Megre , Venâncio Des-
l a n d e s , e tc . 

Bilhetes de banhos 
A Companh ia dos caminhos de fer-

ro p o r t u g u ê s e s i n f o r m o u a Associação 
Comercial de Co imbra de q u e só no 
p r o x i m o ano p o d e r á , em p a r t e , a ten-
d e r o seu ped ido p a r a a v e n d a de bi-
lhetes p a r a es tanc ias b a l n e a r e s , na es-
tação de Co imbra . 

Excursão de estudo 
No pr inc ip io do p rox imo m ê s de 

J u n h o os a lunos do 3.° ano de Medi-
cina da Univer s idade de Co imbra , vão 
rea l i sar u m a e x c u r s ã o de e s tudo aos 
e s t abe l ec imen tos hidrologícos do n o r t e , 
t enc ionando v is i ta r , s e g u i d a m e n t e , o 
Por to , Vizela, G u i m a r ã e s , Ta ipas , Bra-
ga, Caldelas , Ge rê s , Viana do Castelo, 
Valença , Monção, Melgaço, Mondar ís , 
To ja , Vigo, Molêdo, P e d r a s Sa lgadas , 
Vidago e Entre Rios. 

JUSTA CAMPANHA 
A i m p r e n s a local, quas i toda, t em-

se ocupado u l t i m a m e i t e des sa indis-
ciplina q u e t em levado a lguns acadé-
micos á prat ica dos ma i s censu ráve i s 
actos , pela a r r u a ç a , peia troça e pe las 
obscen idades q u e p r e f e r e m no teatro 
e nou t ro s l oga re s públ icos . 

E ' u m a ju s t a c a m p a n h a que f i c a 
mui to b e m aos que t e e m dire i to a exi-
g i r q u e es ta c idade não g a n h e f ama 
d e t e r r a d e sé lvagens , s ó p o r q u e u m a 
ou d u a s dúz ia s de a t rev idos e ma lc rea -
dos g a s t a m o t e m p o na prat ica d e s s e s 
ac tos , q u e n e m n a s t e r r a s d a T u r q u i a 
ou de Mar rocos s e r i a m pe rmi t idos . 

Não se pode u s a r de b r a n d u r a 
n ? m de excessos de to leraucia p e r a n t e 
factos que toda a gen te condena e 
que es tão c o n c o r r e n d o p o d e r o s a m e n t e 
pa ra o de sc r ed i t o da nossa t e r r a . 

A policia t em deve re s a c u m p r i r . 
Essa co rpo ração não foi c r iada p a r a 
vista n e m pa ra s e r de sp re s t i g i ada . O 
seu pape l é de o r d e m e discipl ina. 
Seja q u e m fòr q u e exorb i t e , que res -
ponda pe las s u a s fa l tas . 

Numa t e r r a cuja população r egu l a 
po r 2 0 : 0 0 0 hab i t an t e s , não se pode 
n e m deve e s t a r á m e r c ê da a t revida 
pe tu lancia e d e s v e r g o n b a dessa gen te 
que b e m m o s t r a i guora r o s ma i s r u -
d i m e n t a r e s p r e c e i t o s da educação . 

Pe la nossa p a r t e não l a r g a r e m o s 
m ã o d e s t e a s sun to e m q u a n t o cont inua-
r e m e s s e s actos de indiscipl ina social 
po r p a r l e dos tais s enho re s , q u e a 
policia não q u e r v ê r , m a n t e n d o se 
n u m a paz podre q u e chega a p a r e c e r 
ma l a toda a g e n t e . 

Acabe-se com i s to ! 
Cont inua a fazer-se a condução dos 

d o e n t e s q u e vão do hospital ao raio X, 
à casa hosp i t a l a r do Penedo da Sau-
d a d e . em camas , com os en fe rmos ex-
postos ás vis tas de toda a g e n t e q u e 
por e les p a s s a , s em u m a c o b e r t u r a 
que os r e s e r v e da acção do ar , do 
vento , do sol e a té da chuva . 

Jà ha t empo sol ic i tamos q u e se 
f izesse esta condução em m a c a s cober -
tas . E' mui to mais decen te e a té 
m u i t o m a i s l iumani tar io . 

Infe l izmente o caso cont inua , s e m 
q u e possa have r u m a descu lpa que o 
ju s t i f i que . 

O q u e podemos a f i r m a r a q u é m or-
dena q u e o t r a n s p o r t e dos doen tes se 
faça por tal forma, é que toda a gen te 
q u e presenceia o facto o r e p r o v a e o 
condena abso lu tamen te . 

Quan to mais não se ja , ao m e n o s 
como medida human i t a r i a pa ra que os 
doen t e s não s o f r m n o s eu e s t ado d e 
s a ú d e . Acabe se com semi lhan te p r a -
tica p a r a credi to dos hospi ta is e da 
p r ó p r i a t e r r a , p o r q u e isto não se vê 
n o u t r a s p a r t e s . 

Prêsos políticos 
S e g u i r a m do L imoe i ro p a r a a Pe-

n i tenc iar ia des ta c idade , os p r ê s o s po-
líticos do complot de Castelo Branco , 
p a d r e Antonio Magro Gera ldes F r e i r e , 
José Mar t ins C a r r a n d o , José Calado 
Valen te , Antonio Cruz Moura e p a d r e 
José Ribeiro Ca rdoso . 

P I L O T B I B B M L 
Audiência ordinária do dia 19 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 2 .° oficio, Fa r i a , 
acção espec ia l p e q u e n a s dividas , r e -
que r ida por Julio F e r r e i r a da Silva, 
r e s i d e n t e nes t a c idade , cont ra José 
F ranc i sco Dias , r e s i d e n t e em San to 
Antonio dos Olivais. 

Car ta p reca tó r i a p a r a p e n h o r a , 
vinda da l . a vara eivei de Lisboa, ex-
t ra ída da execução q u e o D r . Delegado 
m o v e con t r a Maria Cecilia M a r q u e s de 
Carva lho Cos ta . 

— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-
listo, inventar io orfanologico p o r obito 
de Izabel F e r n a n d e s P e r e i r a da Ro-
c h a . 

— Ao escr ivão do 4.° oficio, Fre i -
tas Campos , acção de divorcio r e q u e -
r ida p o r Antonio dos San tos Basto , 
r e s i d e n t e e m Albe rga r i a , con t ra sua 

m u l h e r Clara Inacia, r e s i d e n t e no dito 
logar . 

Advogado , d r . P a r e d e s . 
— Ao escr ivão do o." oficio, Pe r -

d igão , acção de divorcio r e q u e r i d a por 
Joaquim Simões P a h i n h a , r e s iden te 
m Brasi l , cont ra sua m u l h e r Oiiuda 
Inacia, r e s i d e n t e em Albe rga r i a . 

Advogado , d r . F e r n a n d o Lopes . 
Execução r e q u e r i d a por Alfredo 

S i m õ j s Ramos , r e s i d en t e no Souto da 
Casa , comarca do F u n d ã o , cont ra Rita 
Emil ia d a s Neves Mendes P inhe i ro , 
r e s i l en te em S . F a c u n d o . 

P r o c u r a d o r , Rocha F e r r e i r a . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s emana está de 
serviço o esc r ivão do 5.° o'icio, Pe r -
digão. 

Circular 
Foi expedida u m a c i rcular aos go-

v e r n a d o r e s civis s o b r e o p ra so e vali-
d a d e dos p a s s a p o r t e s e o seu visto, 
m qua l se de t e rmina : se des igne o 
p r t s o da val idade dos p a s s a p o r t e s so-
men te para os e m i g r a n t e s m e n o r e s de 
14 anos ou r e s e r v i s t a s ; visar só os 
p a s s a p o r t e s p a s s a d o s nos governos ci-
vis; não t r a n s f o r m a r em colectivos os 
individuais , e d e s i g n a r nos p r ime i ro s 
as pessoas a q u e m aprove i t a r o visto 

Tramway para Aveiro 
Vão s e r fei tas as r e p r e s e n t a ç õ e s que 

a Associação Comerc ia l e Sociedade de 
de fèsa e p r o p a g a n d a de Coimbra para 
d i r ig i r á Companh ia dos caminhos de 
f e r ro p o r t u g u e s e s , ped indo que se es-
tabeleça un i comboio tramway. d iár io , 
e n t r e Co imbra e Avei ro . 

Esta p r e t e n s ã o é antiga e t em 
agora a adesão d a s C a m a r a s da Mea-
lhada , Anadia e o u t r a s . 

O comboio é p a r a c h e g a r a Coim-
bra de m a n h ã e r e g r e s s a r a Aveiro 
a l g u m a s h o r a s depois , d a n d o ass im 
logar a que os povos da respect iva 
r e g i ã o — d a Ba i r r ada p r inc ipa lmen te 
— possam vir a Coimbra t r a t a r dos 
s e u s negocios com economia de t empo 
e de d inhe i ro . 

Oxalá a Companhia tenha em vista 
o bom resu l t ado que dão os tramicays 
en t r e Coimbra e F igue i r a , que nunca 
se podia imag ina r q u e c h e g a s s e m a 
t e r o mov imen to de passage i ros que 
t é e m , p a r a a t e n d e r a p r e t e n s ã o , q u e 
c e r t a m e n t e d a r á lucros á Companh ia . 

Os tramways eu t r e Coimbra e 
Aveiro aprove i t am a muita gen te , por-
que é bas t an te populosa toda a r eg ião 
c o m p r e e n d i d a e n t r e a s duas c idades . 

E n t r e Por to e Aveiro ha t a m b é m 
tramway.s es tabe lec idos ; j u s t o é q u e 
es t e benef ic io publico se e s t enda a té 
Co imbra pe las re lações que e s s e s po-
vos t é e m com es ta c idade . 

Fes ta de car idade 
O G r u p o auxil iar de benef icencia 

rea l i sou no domingo u m a festa de ca-
r i d a d e com o f im de a n g a r i a r meios 
p a r a d i s t r ibu i r pelas famíl ias p o b r e s 
po r ocasião das f e ^ a s da c idade . 

A séde do C e n t r o Democrá t i co 
José Falcão es tava o r n a m e n t a d a , rea -
l isando-se ali u m a sessão , p res id ida 
pelo s r . d r . Car los Dias , na qual dis-
cursou o s r . a l fe res Augus to Cas imi ro , 
r ec i t ando o ope rá r i o s r . Joaqu im Ba-
pt is ta a poesia Patria, de Bulhão 
Pato . 

Seguiu-se a expos ição de f lores , 
q u e e r a m vend idas com aquela apli-
cação. 

Nesto fes ta t omou p a r t e o o r f eon 
dos a lunos do Colégio Mondego, q u e 
foi alvo de m u i t o s ap lausos . 

Viação electr ica 
Foi feita já a exper ienc ia da viação 

electr ica a té ao Ca lhabé , d a n d o bom 
r e s u l t a d o . 

A p e n a s se e s p e r a pela inspecção 
oficial p a r a p r inc ip ia r es te serviço a té 
àque le ponto . 

A C a m a r a já ha a lguns dias oficiou 
p a r a a Inspecção d a s Indus t r i a s Elé-
c t r icas , ped indo u r g ê n c i a na i n spe -
cção, cuja d e m o r a está p r e j u d i c a n d o 
o publico e os i n t e r e s s e s do munici-
pio. 

Já se acha res tabe lec ida a c a r r e i r a 
dos e lectr icos , d a s 1 0 , 2 0 da noi te , 
pa ra os Olivais, con fo rme soiici iamos. 

A g r a d e c e m o s 

O T e m p o 

O Tempo é o infinito. E' a roda 
s e m p r e movediça de todos os aconte-
c imentos ma te r i a i s e mora i s , q u e no 
seu g i r a r cons tan te tudo a r r a s t a , e 
tudo aniqui la . 

Onde teve o começo , e t e rá o s f u fim? 
E' e s t e o p rob l ema que a sciencia 

do h o m e m ainda não reso lveu , n e m 
j m a i s o r e s o ' v e r á . 

S u c e d e m - s e as ge rações , civili-
sam se os povos, p r o g r i d e m as a r t e s , 
ape r f e i ço -m-se os c o s t u m e s : o sábio 
q u e r a r r a n c a r á n a t u r e s a os s e u s m a i s 
recondi tos s e g r e d o s p a r a e n g r a n d e c e r 
a sciencia, como P r o m e t h e u r o u b a n d o 
o fogo do céu para benef ic ia r o ho-
m e m ; p o r e m tudo isto. todo es te mo-
vimento de fo rças e ideias , da maté r ia 
e do esp i r i to , é lançado no abismo do 
e sq ue c im en to , ou devolvido á t r ans -
fo rmação da m a t é r i a , pela acção do 
Tempo, qne caminha s e m p r e , s e m p r e , 
impe r tu rbáve l , i n t r anz igen te e de s t ru i -
dor ! 

O Tempo é o g r a n d e relogio da 
vida, em que todos e s p e r a m a sua 
hora , e inútil se rá a t razar - lhe os pon-
te i ros , para e n g a n a r m o s a b r e v i d a d e 
da m o r t a . Ainda m a i s : o seu maqui -
n i smo é tão compl icado e e n g e n h o s o 
que t e m corda especial pa ra todo o 
ser h u m a n o ; pa ra uns é cu r t a , pa ra 
ou t ros p r o l o n g a i s , e f inda ela, ce s sou 
o ba t e r do coração. 

O Tempo t a m b é m é ga ia to e m a -
nhoso, t ra içoei ro e i m p o s t o r ; u m a s 
vezes nos p rome te um sol b r i lhan te e 
acar ic iador , e logo, s e g u i d a m e n t e , nos 
cast iga com o r ibombo do t rovão e 
com os banhos das c h u v a s : o u t r a s 
vezes zomba dos cálculos dos m a t e m á -
ticos; d a s profec ias dos Bordas d'Agua, 
e d a s i n fo rmações dos Saragoçanos e 
s u c e s s o r e s I 

Que g r a n d e m a g a n ã o ! . . . 
Na mi tologia , u n s dão-nos o Tempo 

como um velho de c re sc idas b a r b a s 
nevadas , a b r a ç a n d o u m a r i sonha e 
loura c r ianc inha , s imbol i sando o nas -
c imento e a m o r t e , ou os dois pólos 
na vida h u m a n a : ou t ros , r e p r e s e n t a m 
o Tempo na figura de um h o m e m ve-
ho, com u m a fouce, p a r a m o s t r a r 

q u e o t e m p o des t roe tudo , ou com 
u m a s e r p e n t e m o r d e n d o a cauda , 
como q u e voltava p a r a onde t inha 
vindo, p a r a m o s t r a r o circulo p e r p é -
tuo , e v ic iss i tude do m u n d o ; a lgumas 
vezes se lhe dá um vazo, de q u e 
c o r r e a re ia , ou um r e m o , p a r a expr i -
mi r esta m e s m a vic iss i tude. 

Já que me serv i do Tempo p a r a 
em pouco t e m p o me re fe r i r a ele, é 
jus to , e vem a t empo o q u e dizia 
o filósofo Theo f r a s to , cons ide rando-o 
como a coisa ma i s prec iosa da v ida , 
e a s s im o definia : 

«Com 
Com o 

broso. 
Com o 
Com o 
Com o 

reze. 
Com o 

noso. 
Com o 
Com o 

quece. 
Com o 
Com o 

taáo. 
Com o 
Com o 
Mas só 
Com o 

o tempo o prado sccco reverdece, 
tempo cahe a folha ao bosque um-

tempo pára o rio caudeloso. 
tempo o campo pobre enriquece, 
tempo um touro morre, outro flo-

tempo um é sereno, outro inver-

tempo foge o mal duro e penoso, 
tempo torna o bem, já quando es-

tempo faz mudança a sorte avara, 
tempo se aniquila um grande es-

tempo torna a ser mais eminente, 
tempo tudo corre, e tudo pára. 
aquelle tempo que é passado, 
tempo se não faz tempo presente». 

L E V Y C O R R E I A . 

Hospitais da Universidade 
O s r . d r . F i lomeno da C a m a r a , 

a d m i n i s t r a d o r dos Hospitais da Uni-
v e r s i d a d e de Co imbra , foi a Lisboa 
confe renc ia r com o s r . p r e s i d e n t e do 
min is té r io . 

S e g u n d o cons ta , es ta confe renc ia 
ve rsou s o b r e as d i f iculdades com que 
os m e s m o s hospi ta is lu tam pela r e d u -
ção do seu o rçamen to . Ass im se vai 
des iqu i l ib rando o o rçamen to d e s s a s 
ca sas hosp i t a l a res , a u m e n t a n d o o defi-
cit e t o rnando impossível a admis são 
ali de t an tos quan tos doen tes ali de-
se jam e p r e c i s a m de te r e n t r a d a . 

São os p o b r e s as pr incipais viti-
m a s de s t e cor te q u e s o f r e u o orça-
m e n t o hospi ta la r de Co imbra . 

Na r e d u ç ã o das d e s p e s a s , a dos 
hospi ta i s devia se r a u l t ima, e só 
q u a n d o n ã o p u d e s s e de ixa r d e s e r . 

C r e s c e m as di f iculdades com q u e 
lu tam, po r insuficiência de v e r b a , os 
hospi ta is da Un ive r s idade de Co imbra . 

Veja-se se p o d e m d a r r e m e d i o a 
e s t e g r a n d e mal . 



GAZETA DE COVlIfllRA, de 21 de Maio de 1913 

Mnlualidade e coi pera lmsmo 
A direcção da Casa do Povo Conim-

br i cense , em su a sessão de on tem, 
resolveu enviar ao s r . p res iden te de 
minis t ros , o seguin te t e l e g r a m a : 

P res iden te de minis t ros — Lisboa 
— A direcção da sociedade cooperativa 
Casa do Povo Conimbricense , vem pe-
rante V. Ex.a como chefe do Governo, 
pro tes ta r contra o projecto de lei so-
b r e cooperat ivismo e mutual ismo, por 
nele vér o ce rceamento de garan t ias 
que es tas sociedades d i s f ru t am e que , 
ao contrar io do que era de e s p e r a r , 
tal projecto só t ende aniquilar es tas 
instituições de previdencia social. 

O pres iden te , 

Teixeira de Sá. 

Secunda assim a Casa do Povo o 
movimento iniciado em Lisboa e Porto , 
contra o projecto de lei ap resen tado 
ás camaras pelo s r . m i n s t r o do Fo-
mento . 

Esse pro jec to , como está , não pode 
n e m deve p a s s a r po rque ele t rar ia 
uma mor te inevitável ás sociedades 
mutua l i s tas e cooperat ivis tas . 

Estabelece esse projecto a c reação 
em Lisboa d u m conselho super io r das 
associações de socorros mutuos com-
posto do director gera l do comercio e 
indus t r ia , que se rá o p re s iden te , t r ê s 
p ro fe s so re s das escolas supe r io re s , um 
ju r i do s u p r e m o tr ibunal e qua t ro mu-
tualistas. Haverá sessões ord inar ias 
todas as s e m a n a s e ex t raord inar ias 
aquelas que o p res iden te ju lgue ne-
cessá r ias e por cada uma delas os 
m e m b r o s do conselho r e c e b e m 5 es-
cudos. 

O conselho tem um secre tar io com 
o venc imento anual de 1:200j$000 reis; 
álem do pessoal pa ra expediente que 
o governo n o m e a r á e fixará ordena-
dos. 

Não fal tam t a m b é m os inspec tores 
e sub- inspectores para as t r ê s circuns-
crições a l : í G 0 $ 0 0 0 re is e haverá 
t a m b é m f i sca i s , etc. 

Ora pa ra todo es te es tado maior 
as associações t éem de concor re r com 
10 o/o do r end imen to dos seus capi-
tais mutuados e dos saldos líquidos 
que a tua lmente possam t e r ; igual 
p e r c e n t a g e m de qua i sque r legados ou 
subsídios que elas t enham e do r ema-
nescen te pela dissolução de a lguma as-
sociação. 

O es tado que n e n h u m dispêndio 
faz com es tas inst iuições que tão im-
por tan tes serviços lhe p r e s t a m , devia 
p ro tege las por u m a fórma que elas 
p rospe rassem e nunca as fosse atro-
fiar e lezar na sua vida economica que 
b e m dificultosa é e que só desconhece 
quem não p r e s t a um pouco de a tenção 
a esses ba lancetes que temos publi-
cado. 

Es tamos convencidos que o proje-
cto ha de sof re r g r a n d e s emendas e 
nós temos informações de que o s r . 
minis t ro do Fomento as aceita mas no 
que s. ex . a não t rans ig i rá é na falta 
de liscalisação por pa r te do Estado 
pa ra r e p r i m i r abusos que são do seu 
conhecimento dados em Lisboa e Porto. 

PARÁ 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha me lhor qne a Carne Li 
quida do d r . Valdes Garcia, propor-
ciona-lbes robus tez e cores sãs , e é 
s e m p r e tomada por elas com gosto. 

F e s t a o p e r a r i a 
Os operár ios de a r te de ceramica 

p ro jec tam c o m e m o r a r fes t ivamente o 
aniversar io da fundação da associação 
de c iasse , que passa no proximo dia 
2 5 . 

o . 

D e s a s t r e 
Ao nosso velho amigo s r . Manuel 

José da Costa Soares , on tem, no mo-
mento que a t ravessava a sua oficina, 
caiu lhe em cima uma taboa, fazendo-
Ihe um fe r imento na cabeça, pelo que 
teve de se r pensado na farmacia Cas-
t ro . 

Lamentamos o d e s a s t r e de que 
aquele conceituado indust r ia i foi vitima 
e fazemos votos pelas suas rap idas 
melhoras . 

Fes t iv idade 
Com mui ta pompa real isou-se no 

domingo, na igreja do Carmo, a festi-
v idade da Sant íss ima Tr indade . 

De t a r d e profer iu uma br i lhante 
oração o dist into ora dor sag rado s r . 
d r . João Antunes , de Condeixa. 

A nova m o e d a 
Consta q u e vai ser lançada na cir-

culação a p r imei ra emissão das moe-
das de p ra ta de 20 centavos no valor 
de t rês milhões . 

São quinze milhões de moedas 
que veem a u m e n t a r a prata em circu-
lação. Es tas moedas se fossem empi-
lhadas , fo rmar iam uma coluna da al-
t u r a de 22 5 0 0 me t ros , mais de onze 
vezes mais alta q u e o cume da se r ra 
da Estrela e setenta e cinco vezes 
mais alta do que a t o r r e Eiffel, de 
Pa r i s . 

Essa coluna, de i t . da , chegar ia da 
es tação do Cais do Sodré até quasi 

João do Estoril ; da estação do Ro-

cio á das Mercês, na linha de C in t r a ; , 
e na do N r i " passar ia além de Saca- • 
v e m . ! 

Postas as moedas urnas ao lado 
das out ras es tender se-iam até pro- [ 
xkoo de V ;ana do Castelo, pela linha j 
do Norte. Ser iam necessár ias 7 5 . 0 0 0 
c a r r j ç a s com o máximo da carga p a r a j 
t rao-por tá - las da Casa da Moeda á es- ' 
taça central dos caminhos de fe r ro . 

O peso de toda a nova moeda de 
p r aU que f icará circulando elevar-se-ha 
a 8 7 5 . 0 0 0 quilos, sendo necessár io 
para a obter fundi r o dobro des te 
peso em metal . 

Eeos da sociedade 
D O E N T E — Está g ravemen te doente 

o s r . Joaquim Antonio José Pere i ra , 
e - P e m o s o pai do nosso i lustre patr í-
cio sr . d r . Antonio Augusto do Ama-
rai Par- ' ira, que se encontra por aquele 
mot-vo nosta c idade. 

Í'AHTTDA.S E C H E G A D A S — E s t i v e r a m 
n f s t a r i . ! -de o s r . João Bar re to , de 
Penacova, e o actor Alvaro Cabral . 

— Par t iu para Fe lguei ras o s r . 
Conde de Fe lguei ras , e para a Figueira 
d i Foz a s r . a D. For tuna ta de Jesus 
GÍ> a. 

Reunião 
Reuniu-se ontem os alunos do 1.° 

e 2.° anos da Faculdade de Direi to 
pa ra t r a t a r e m das latadas e ainda dos 
exercícios de f r equenc ia . 

Réci ta de qu in t a n i s t a s 
Os quar tan is tas de Direito real isam 

a récita de desped ida , no proximo ano, 
no Tea t ro Sousa Bastos, tendo como 
ensaiador o actor Alvaro Cabra l . 

Sabemos que por pa r te dos alunos 
desse curso se projecta regula r iza r 
todos os t raba lhos da récita por forma 
que se não rep i tam as scenas que são 
matér ia cor ren te nas réc i tas de quin-
tanis tas , o que não será difícil conse-
guir . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Pela Associação dos vendedores de 

vinho a re ta lho do c<ncelho de Coim-
bra , foi dir igida ao s r . governador ci-
vil des te distri to, a seguinte r ep resen-
tação : 

A Associação dos vendedores do 
vinho a re ta lho do concelho de Coim-
bra , com es ta tu tos aprovados por al-
vará do governo provisorio da Répu-
blica Po r tuguesa , de 18 de J a n e i n de 
I 9 H , segundo o a r t 0 3 o do decre to 
de 9 de Maio de 1891 e, em vista do 
que es ta tue o ar t . 0 3.° dos citados Es-
ta tutos , que tem por f im desenvolver 
o comercio de vinhos dent ro do con-
celho de Coimbra e zelar pelos inte-
resses des ta ciasse de comerciantes , 
veem por in te rmedio da p re sen t e co-
missão, expor a v. ex. a a si tuação em 
que se encon t ram, devido á fórma 
como a lei do descanso semana l colo-
cou es te r amo de comercio. 

Não deixará v. ex . a no seu alto 
cr i tér io de reconhecer que a citada lei 
do descanso semanal em dia fixo, não 
só pre judica os comerciantes de vi-
nhos , como pre jud ica t a m b é m o de-
senvolvimento da agr icul tura , acarre-
tando, álém disso, g r a n d e falta de re-
ceita na Fazenda Publica e ao muni-
cípio des te concelho. Tendo nós co-
merc ian tes de vinho, ap resen tado as 
nossas re lamações jun to da comissão 
municipal adminis t rat iva des te conce-
lho e, não tendo sido a tendidos , foi 
de l iberado , em assembleia geral do 
dia 8 do cor rente , nomea r a comissão 
que p r e s e n t e m e n t e de3nte de v. ex. a 

se encont ra , composta pelos socios da 
m e s m a associação s r s . Francisco Fe r -
nandes Coimbra , Ar tu r F e r r e i r a da 
Cruz , David Leand ro e Amaro B^nto. 
afim de acordarem com v. ex , a qual a 
fórma mais prát ica a adoptar no fu-
tu ro , sobre regu lamentação do des-
canso des ta classe. 

O comercio desta classe p r e t e n d e 
seja livre em t o l o o concelho no que 
respei ta a essa r egu lamentação , p ron 
tificando se a r e fe r ida associação a fis-
calizar o mais r igorosamente possível 
que todos aqueles que tenham pessoal 
ao seu serviço lhes facultem vinte e 
quatro horas de descanso consecutivo 
no dia que melhor convier aos pat rões . 

O domingo é um dos dias em que 
esta classe, com especiali iade nas 
f reguezias ru ra i s , faz o seu comercio, 
e dado o descanso nesse dia, cor tam 
se os in te resses que daí podem advir , 
e não se poder adqui r i r o capital ne-
cessár io que a Fazenda Publica e Ca-
mara Municipal lhes exigem como se 
efect ivamente es t ivessem aber tos aque-
les es tabelecimentos naquele dia. E 
com es tes d i sê res t e rminamos a expo-
sição das nossas rec lamações na espe 
rança de que , a tendendo ao justo cri 
terio e magnan imidade de v. ex . a as-
sim resolverá como é de jus t iça . 

Saúde e f r a te rn idade . 
Coimbra , 13 de Maio de 1913. 
A c o m i s s ã o : — Francisco Fernan-

des Coimbra, Artur Fernandes da Cruz, 
David Leandro e Amaro Bento. 

O sr . governador civil p rometeu 
in te ressar -se por esta jus ta pre tenção , 
pois bas tante tem sido pre judicada 
uma tão numerosa e laboriosa classe. 

MINISTRO DO FOMENTO 
E' esperado nesta cidade, na pró-

xima sexta fe i ra , o s r . ministro do 
fomeutu , que vem conhecer pessoal-
men te da necess idade de s e r em aten-
didas a lgumas p re t ensões , en t re elas 
a construção do edificto para a Escola 
Industr ia l Brotero . 

Outros melhoramentos de in teresse 
para Coimbra estão dependen tes de 
sua ex . a ou do governo de que sua 
ex. a faz par te . O pro longamento da 
linha f é r rea da Louzã até Arganil pa ra 
mais tarde poder segu i r até á Covilhã, 
consti tue um assunto da maior impor-
tancia para os povos desta região, al-
guns dos quais mal servidos de viação 
públ ica . 

Convém in te res sa r sua ex. a igual-
men te na projectada ampliação da es-
tação do caminho de fe r ro de Coim-
bra , que sua ex. a r econhecerá facil-
men te não sat isfazer ás necess idades 
des ta t e i r a . 

E' s e m p r e bom aprovei tar a vinda 
a esta cidade de m e m b r o s do governo 
para lhes expôr a conveniência, neces-
s idade mesmo, de p rocede r a benefí-
cios locais que deles d e p e n d a m . 

O edifício das Ursul inas está fe-
chado ha mais de dois anos e meio e 
c remos que sem intensão definitiva 
sobre a sua apl icação. 

Não se r i i conveniente que o s r . 
ministro do fomento ali fosse ver se-
poder ia se r ali c i i ado um estabeleci-
mento penal pa ra m e n o r e s ou ou t ra 
instituição de van tagem pa ra a nossa 
t e r ra ? 

N u m e r a ç ã o de préd ios 
Temos ouvido queixas contra o 

modo como tem sido feita a nova nu 
meração dos p réd ios em a lgumas 
rua s . 

Na rua da T r indade , por exemplo , 
foi dar -se á porta do Asilo da Infancia 
o n u m e r o que ha mui tos anos tinha a 
da casa do falecido d r . José Falcão, e 
isto sem necess idade , porque aquela 
fica na rua dos Grilos e esta na rua 
da Tr indade . 

Como es te facto, apontam se ou-
t ros em que se f izeram al terações de 
n ú m e r o s sem necess idade . 

l ia ruas impor tantes , como a de Sá 
da Bande i ra , onde ainda se não fez 
n u m e r a ç ã o nova, fal tando nomencla-
tura de r u i s , como no ba i r ro de S . 
José . 

Ped imos providencias pa ra regula-
rizar es te serviço, que tem bas tan te 
impor tanc ia . 

Onde não p u d e r e m fazer a nume-
ração , indiquem as por tas por le t ras . 

S a r a u 
Ficou adiado pa ra o proximo dia 

25 o sa rau promovido pelo Club Spor-
tivo Francisco Lásaro, em b e n e f i c i o 
do seu cof re . 

Vanda l i smo 
O s r . José Alves, d is t r ibuidor te-

legrafo-posta l , r e s iden te no Ingote , 
apresen tou queixa á policia, acusando 
Manuel Simões e José Lopes , o Caça-
dor, t a m b é m res iden tes no m e s m o lo-
ga r , de lhe haverem des t ru ído uma 
h o r t i de repolho. 

is Gota» Concentradas de 
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PARIS. Prospecto gretis. 

CURIOSIDADES 
A palavra Academia t em a seguinte 

o r i g e m : 
Os a ten ienses davam es te nome a 

um sitio, que Academo, c idadão de 
Atenas , havia legado á Bepublica, 
afim de nele cons t ru i r um edifício con-
sagrado a exercícios ginást icos. 

Esse local, que era insa lubre , con-
ver teu se em um j a r d i m , pe r to do 
qual Platão t inha um préd io onde reu-
nia os seus discípulos. A' escola dele 
se ficou chamando Academia e aos 
que a seguiam Académicos. 

Em Verona, na Italia, e em varias 
c idades de França , fazia-se antiga-
m e n t e a festa do burro. Pensava se 
que ali se havia re fug iado o jumento 
que t r anspor t á ra a Virgem com o Me-
nino Jesus quando foi para o Egito, e 
daí a or igem dessa festa . 

A rapar iga mais bonita da t e r r a 
montava n u m bur ro bem apare lhado I 
com um menino nos braços, e en t rava j 
na igreja seguida de muitos p a d r e s 1 

até á capela-mór . Aii assist iam a uma 

missa em que os f ieis chegavam a 
imitar o z u r r a r dos bu r ro s . 

E' talvez daqui que se diz vulgar-
m e n t e q u e vozes de burro não chegam 
ao ceu. 

• 
Antigamente havia um g r a n d e res -

peito pelo nome de Maria, chegando 
a ser proibido prefer i lo, d i r i g ind j - s e 
a mulhe r casada , só com receio de 
p ro fanar esse nome. 

Afonso IV de Castela proibiu que 
a sua noiva, u m a rapar iga moi ra , ti-
vesse o nome de Maria. 

Wadis lau , rei da Polonia, poz como 
condição do seu casamento com Matia 
de Nevers , que mudas se o n o m e pa ra 
Aloísa. 

Casimiro I, rei da Polonia, exigiu 
t a m b é m que a pr incêsa Maria, da Rús-
sia, com quem casou, subs t i tu ísse o 
nome . 

Tr ibuna l mili tar 
Reune-se ámanha o t r ibunal mili-

t a r de, Coimbra para ju lga r os p r ê sos 
políticos Antonio Sergio de Brito e 
Silva, t enen te de infantar ia 22 , e Fer-
nando Sobrinho Toscano, a l fe res de 
infantar ia 30 . 

No dia 24 serão ju lgados os s r s . 
Manuel Vaz Pre to Menêses e Antonio 
Fiusa de Castro. 

E ' advogado de defêsa do p r ime i ro , 
o s r . d r . Chaves e Cast ro . 

No dia 26 , Alfredo Augus to Sa-
muel dos Santos , em p r o c e s s o de re-
curso . 

0 jogo em F r a n ç a 
E«tá sendo muito comen tado em 

Paris o facto de, du ran t e a d iscussão 
do projecto de lei relativo ao jogo, 
um depu tado ter lido uma comunica-
ç ã ) de um suposto inspec tor de poli-
cia, pe rmenor i sando as re lações de 
alguns deputados e s enadores com 
uma casa de jogo das p rox imidades de 
Par i s . 

O ministro do interior o rdenou que 
se proceda a inquéri to p a r a ave r igua r 
da exactidão dos in formes . 

C o n g r e s s o 
Principia no proximo domingo na 

séde do Ateneu Comercial des ta cida-
de , o congresso do caixeirato portu-
guês , ao qual ass is t i rão de legados de 
d i ferentes pontos do país . 

Os r e c r u t a s 
No quar te l de infantaria 23 foram 

no domingo recebidos fes t ivamente os 
mancebos que pela p r ime i ra vez se 
foram alistar nas f i le iras do exerci to 
po r tuguês . 

Eoi uma festa muito patr iót ica na 
qual compart i lhou todo o r eg imen to . 

Fizeram alocuções patr iót icas os 
s r s . tenente-coroiif 1 Bandei ra e a l feres 
Santos? assis t indo os alistados na So 
c iedade de Ins t rução Militar P r e p a r a 
tor ia . 

Emilio de Viterbo 
Pede-nos o sr . Emilio de Viterbo 

q u e to rnemos publico o facto de te r 
deixado, vo lun ta r iamente , de fazer 
pa r te da redacção do Jornal de, Coim-
bra. 

Policia c ivica 
Pediu a demissão da policia civica o 

gua rda n.° 51, s r . Antonio José Mar-
ques . 

Ficam exist indo no corpo de poli-
cia 6 vagas, cujo concurso se acha 
aber to até jo f im do cor ren te m ê s . 

Os concorren tes se rão inspeciona-
dos no dia 2 do prox imo m ê s de Ju-
nho . 

C a r t e i r a s e s c o l a r e s 
Até ao dia 8 do co r r en t e m ê s está 

aber to concurso p a r a o fo rnec imento 
de 40 car te i ras escolares que se des-
t inam a um escola paroquial de San ta 
Cruz. 

As p ropos tas devem se r en t r egues 
ao s r . José Fe r re i r a de Matos, presi-
den te da junta de paroquia de Santa 
Cruz. 

Linha e lec t r i ca 
Acabamos de ser informados de 

que foi feita on tem a inspecção oficial 
á linha electrica para o Calhabé e que 
a inauguração des ta linha se fará no 
proximo sábado. 

Caixa Geral dos Depós i tos 
O s r . ministro das finanças apre-

sentou ontem uma proposta de lei 
cr iando filiais da Caixa Geral dos De-
pósitos no Porto e Coimbra . 

P r ê s o s co r r éc iona i s 
Vindos da comarca de Santa Com-

ba Dão, d e r a m en t rada na cadeia de 
Santa Cruz, desta c idade, os p rêsos 
Julio Ribeiro da Silva, t raba lhador , de 
Alhandra , e Joaquim dos Santos , t ra-
balhador , de Lisboa, que se acham 
pronuuciados pelo cr ime de roubo. 

Vieram escoltados por uma força 
de infantar ia 14, por não o fe rece r se-
gurança a cadeia daquela vila. 

A. RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

; 

i 

* * 

I D I T O da escada 
Toda a pessoa que , ao sub i r u m a 

escada , t em a resp i ração ofegan te e 
se vê obr igada a p a r a r , em conse-
quência de pontadas que sente no la 
do, é uma pessoa anemica e p o b r e de 
sangue . E ' t empo , portanto, que essa 
pessoa t ra te de fazer uma cura de al-
g u n s dias com as Pilulas Pink, e gra-
ças a essa cura ou t r a t am°n to , seme-
lhante es tado de pobrêsa do s angue 
d e s a p a r e c e r á . 

Se o doente não faz caso, e deixa 
de e m p r e g a r os meios necessá r ios 
para to rna r o sangue rico e puro , a 
molést ia agrava se , e o pac iente , so-
f rendo cada vez mais , torna-se incapaz 
de se ocupar no seu t raba lho , dos 
s eus negocios , da sua vida, e afinal 
de contas , será s e m p r e forçado a fa-
zer ao ta rde o que desde logo devia 
t e r fei to, is to é, t o rna r rico o seu san-
gue demas iado pobre . Quanto mais 
tiver esperado , mais longo se to rnará 
o t r a t amen to , mais tardio e difícil s e rá 
o res tabe lec imento . 

As pessoas anemicas não devem, 
pois, hes i t a r , tanto mais que o t ra ta-
men to das Pilulas Pink não é nada-
complicado. Basta tomar as Pilulas 
Pink depois de cada comida, ao cabo 
de a lguns dias ob te rão os m e s m o s 
bons resu l tados que lhes indica uma 
jovem doente , a menina Maria Euge-
nia, que res ide em Lisboa, na rua 
de Sant 'Ana , á Estrela , n.° 121. Eis 
o que ela nos r e fe re : 

«Es t i .u uevé ras satisfeita de ter 
tom do as Pílulas P ink , pois que es tas 
boas pilulas me cu ra r am completa-
men te da minha anemia . Havia qua t ro 
anos que eu me via to r tu rada por esta 
doença , s em s e q u e r obter a lguns alí-
vios. Estava s e m p r e pal ida e f raca , e 
queixava-me sem descanço de dô re s 
de cabeça e dos r ins . Não t inha for-
ças para nada , e não sabia o que ha-
via de fazer para me c u r a r . As Pilu-
las Pink bem depres sa me res t i tu í ram 
a s aúde p e r d i d a . » 

As Pilulas P ink es tão á venda em 
todas as fa rmacias pelo p reço de 8 0 0 
ré is a caixa, 4(5400 ré is as 6 caixas. 

Deposi to gera l : J . P. Bastos & C. a , 
Farmacia e Drogar ia Pen insu la r , 39 , 
rua Augus ta , 5 , L i s b o a . — S u b agen te 
no Por to : Antonio Rodr igues da Costa. 
102, Largo de S . Domingos , 103. 

Um incorrigível 
Por um cabo de infantaria 35 , foi 

p rêso o vadio Vital Gaspar , das Casas 
Novas, que , depois de t e r comido o 
que encon t ra ra em casa de Maria José 
F e r r e i r a , em Santa Clara , introduziu-
se n u m palheiro e daí sub t ra iu uma 
quant ia que per tencia a um criado. 

Busca 
As au tor idades mil i tares e judiciais 

p a s s a r a m ante-ontem uma busca á re -
sidência do s r . Joaquim Maria Mon-
teiro de Figuei redo, pai do s r . d r . Má-
rio Monteiro. 

Guarda-se o mais absoluto s eg redo 
sobre o resu l tado da busca . 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado admin i s t r ador do 

concelho de Penela , o nosso es t imado 
patrício s r . d r . Raul Aotéro Corre io , 
f i lho do nosso p r e sado amigo sr . Eze-
quiel Correia . 

As nossas felicitações. 

0 nos so m e r c a d o 
Um cavalheiro de Lisboa que ha 

d ias es teve nes ta cidade visitou o nosso 
m e r c a d o , no sabado e domingos u ti-
mos , e ficou admi rado da abundancia 
dos diversos gene ros que ali se ven-
d e m . Disse ele que mui tas vezes t em 
visto o mercado da Praça da Figuei ra 
mui to m e n o s far to de horta l iças de 
que o nosso, 

Apezar disto tudo cont inua carís-
s imo. 

Se houvesse falta, compreend ia - se 
a e levação de preços , m a s com tan ta 
abundancia , não se justifica a cares-
t ia, que pa rece t ende s e m p r e a au-
men ta r . 

Esse m e s m o cavalhei ro , ao m e s m o 
tempo que elogiava o mercado pela 
abundancia , acentuava o seu e span to 
pela pobrêsa e mesqu inhês das b a r r a -
cas; por os vendedores não t e r e m lo-
g a r e s propr ios , pela falta de cober -
tura do m e r c a d o , e tc . , e t c . ! 

Tem razão . 

Coopera t iva de pão 
Reuniu-se em assemble ia gera l a 

Cooperat iva de pão A Conimbricense, 
enviando ao p re s iden t e do minis té r io 
um t e l eg rama , rec lamando contra o 
projecto de lei sob re o mutual i smo e 
cooperat ivismo. 

E x c u r s ã o d 'au tomovel 
No domingo realisa se des ta ci-

dade uma excursão em automovel a 
Leiria, Batalha e A'cobaça, sendo a 
partida ás 5 horas da manhã da P raça 
8 de Maio. 

Moedas de 5 r é i s 
C nsta que a comissão pa r l amen-

tar de finanças que apreciou a pro-
posta governamenta l ext inguindo a 
moeda fracção de meio centavo, ou 
seja a antiga moeda de 5 ré is , é de 
pa rece r que desapa reça ess^ fracção 
nas contas do Estado, mas que subsis ta 
nas operações comercia is . A desapa-
rição dos 5 réis levantaria just i f icados 
pro tes tos , sob re tudo na província e 
nos meios operár ios . 

O pa rece r da comissão a tende aos 
in te resses do Estado, m a s não extin-
gue essa moeda pa ra t ransacções que 
na sua maior par te são as das neces-
s idades quot id ianas da vida, e par t i -
cu la rmen te se r e f e r e m á existencia 
das classes p o b r e s . 

Livros e Revistas 
Mais um n u m e r o da explendida 

revista O Occidente, o 1238, que é do 
maior in te resse da ac tual idade e de 
belêsa de g r avu ra s pr incipiando pela 
pr ime ra pagina com um magnif ico re-
t ra to da g r a n d e actriz Lucinda S imões . 
I lus t rando a crónica insere os r e t r a t o s 
da cantora por tuguêsa Júdice da Costa 
e da actriz Italia Vitaliani que está 
r ep r e sen t ando no Republica. Matinée 
musical em casa de Madame Penchi . 
Exposição da Sociedade Nacional de 
Belas Ar tes , dois quadros de J. Vaz e 
Simões Veiga e uma escul tura de Si-
mões d 'Almeida . Uma g r a n d e g ravura 
de 2 paginas Vista gera l de Angra do 
Heroísmo para onde fo ram prêsos os 
implicados na insur re ição de 27 de 
Abril; ma is 2 g r a v u r a s de Angra , a 
rua Direita e Castelo de S. Sebas t ião . 
O novo edifício da Agencia do Banco 
de Por tuaa l em Coimbra, com duas 
g r avu ra s e r e t r a to do arqui tecto Adães 
B e r m u d e s ; re t ra to do falecido arce-
bispo de Braga; o c ru sado r Adamas-
tor que encalhou na Ilha Dubell . 

Com es te n u m e r o do Occidente é 
dis t r ibuído a todos os ass inantes e 
anunciantes como br inde uma linda 
comedia intitulada Um quarto alugado 
a dois, do autor d ramat ico sr Fran-
cisco Se r r a , e que é ao m e s m o t e m p o 
uma bela edição em papel s u p e r i o r . 

Es te b r inde é somente para os as-
s inantes ou que se inscrevam como 
tal por es te ano, alem dos anuncian-
t e s . 

Colaboração l i terária de Antonio 
Cobeira , Macedo de Oliveira, Nemo, 
Ribeiro Crist ino, Al f redo Pinto ( S a c a 
v e m ) , Damasceno N u n e s , Cardoso" 
Mar ta , etc, 
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S Í F I L I S 
Moléstias de pele, roamalismo siíilHico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( U . t l t C l RKGVSTAIIA) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
1.a — N ã o exigir dieta especial. 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ain la o es tado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3. a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e inj-xçoos mercuriais . 
5 . a — Não ter nenhum sabor , visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6.» — I r acondicionado nuai pequenino tubo de buxo, de forma a pudor andar ato na algibeira do co :ete. 
7. a — Não ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

g r a n d j economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso touiar mais alguns. _ 
8.» — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si va lonsam 

o medicamento. 9 / — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente . 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todo^ os outros, que poderão s e r c o n f i r m a d a s por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p reparado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, cora este depurat ivo. Quem t iver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o | } I : I H I I I T A I . . garantimos que f ica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
dist^ só è sifilitico « só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o saibam todos 1 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1??000 r é i s ; 6 tubos, 55000 ré is . Pelo correio , franco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito gera l em L i s b o a : F a r m á c i a Nobre & Mart ins , 35 , r u a da Moura r i a , 37 . A' v e n d a no 
Por to na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S . Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Droga r i a Vi laça , r u a 
F e r r e i r a Borges . 

Secção literaria 

Adeus , ô terra de encanto, 
Berço de sonhos de a m o r l 
Sonhei nela tanto, tanto 
Sonho de tão linda côr I 

Adeus, ó t a rdes tão calmas 
De mistério e de socegn, 
Morrendo sobre o Mondego, 
Morrendo nas nossas a l m a s . 

Adeus noites de l u a r ! 
Serena tas de es tudantes 
Com gui tar ras a chorar 
Tempos saudosos, dis tantes . 

E as cordas des tas gui tar ras , 
Que teem cantado tanto, 
São as mais fortes amar ras 
A esta terra de encanto! 

Adeus, adeus , lavadeiras, 
E engomadeiras da Alta, 
Tão airosas, tão ligeiras, 
Yamos sentir-vos a falia 1 

Ai 

?? 

<2/1 os meus amigos de Coimbra 
que o JâC simbolisa 

Agora já nunca mais 
Ouviremos outra vez 
O rio junto aos choupais 
Contar a lenda de Inéz. 

Agora já nunca mais 
Pelas noites de luar 
Se ouvirão nos salgueirais 
Os rouxinois a cantar . 

O' alma, diz-me o que sentes I 
Sinto de tudo saudade : 
Do amor, dos bedeis , dos lentes, 
E até da Univers idade ! 

E estes pobres versos meus , 
Este feixe de cantigas 
São lenços dizendo adeus, 
Adeus , adeus, rapar igas I 

Torre i'Anto, 19Í3, 

£osê §oelho da Qiaha. 

P r e s i d e n t e da Rèpúbl ica 
Vai b revemente a Lisboa u m a 

comissão das festas da cidade pedir 
ao v nerando Pres iden te da Rèpública 
se digne vir assist ir á inauguração do 
monumento a Joaquim António de 
Aguiar . 

Sabe-se já que sua ex . a aceitará o 
convite. 

Universidade 
Reuniram se ontem as congrega-

ções ordinár ias das faculdades de Di-
reito e Sciencias da Universidade de 
Coimbra . 

OBITUÁRIO 
Depois dum prolongado e atroz so-

f r imento faleceu na sua residencia de 
Pe re i r a , no passado domingo, o s r . 
Afonso Teixeira de Figuei redo, muito 
conceituado e digno propr ie tá r io na-
quela localidade. 

O finado, que contava 38 anos de 
idade, era muito est imado por to los 
os habi tantes da povoação, devido ás 
suas belas qual idades. Generoso, e 
sendo possuidor duma importante for-
tuna, distribuía esmolas, socorrendo 
muito desgraçado e enxugando muitas 
lagr imas . 

O seu funera l , que foi muito con-
corrido, real isou-se na segunda faira, 
saindo da capela da Misericórdia, onde 
se ce lebra ram os ofícios do corpo pre-
sente a g r a n d e ins t rumenta l . A or-
ques t ra , que era magnifica, compunha-
se de distintos músicos desta cidade. 

Também tomou pa r t e no funera l 
a filarmónica de Verr ide . 

Foi encar regado do funera l o sr . 
Antonio Maria Pinto, com agencia 
nes ta cidade. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

Pelo falecimento, em Moçambique, 
de sua i rmã a s r . a Ilda Correia dos 
Santos, esposa do sr . Manuel Correia 
gQS Santos, está de luto o sr. Saul 

da C ista, a quem dir igimos as nossas 
coadolencias. • 

Pinou se esta manhã a esposa do 
s r . José Victorino Fernandes Colaço. 

Os nossos pêsames . 

A T I S O 
A mesa da I rmandade do Santíssi-

mo Sacramento de Santa Cruz faz sa-
ber que no dia 30 de Maio cor ren te , 
pelas 11 horas da manhã, na sacristia 
da igreja de Santa Cruz, dis t r ibue es-
molas pelos seus i rmãos pobres e 
doentes , que deverão r e q u e r e r até ao 
dia 28 des te mês. 

Coimbra, 20 de Maio de 1913. 
O juís, 

José Mendes Saraiva. 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Apareceu á venda o Civismo e Ca 

tolicismo de E. Julien, professor da 
Universidade de Par is , e versão p o r -
tuguesa de Adriano de Matos. O indice 
do precioso livrinho é o s e g u i n t e : 

Pode-se ser catolico e bom francês? 
I — O racionalismo oficial no Es-

tado e na Igre ja . 
II — O catolico, m e m b r o da Igreja 

e súbdito do Papa , poderá reconhecer 
a soberania da Lei ? 

III - As ideias católicas sobre a 
car idade nes te mundo e sobre a jus-
tiça no outro, téem re tardado o advento 
da just iça social ? 

Preço t o o reis 
L I V R A R I A P O R T U E N S E 

DE 

Lopes & C o m p . a — S u c e s s o r 
P O R T O 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAÚDE DO DFRANCK 

ICOMTBA PRISÃO p, VENTRE | 
l i a * 111 AilQI B'H»?Mtt4 BMdi 

DE 

FRANCISCO PEREIRA SERRANO 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Grani lo 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 
POR 

LEANDRO JOSÉ DA SILVA 
79, §ua de (Eduardo joelho, 79 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida todos os propri tarios de pré-
dios compreendidas no per ímetro da 
cidade para que , em ohservancia do 
disposto nos ar t igos 10 i . ° e 105.° do 
Codigo de pos turas municipais, man-
dem proceder â caiação de todas as 
pa redes de casas que se vejam das 
ruas ou de qualquer outro logar publico-

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

S 1 F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

Tpvi ta i , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P repa rado quasi universal I 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de, t ra tamento , IflOÓO r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de por te . Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável v a l o r : O P e r i g o 
social tias d o e n ç a s vene-
rlas . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Ferre i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevistas , como mui-
tos outros , para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

OLEO P U R O 
DE 

FICADO DC BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 
J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA DA Foz 

C A S 1 \ 0 DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhas de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e íennis. 

P E R D E U - S E 
Uma caixa pequena , de papelão, 

subscrítada para D. Otilia de Moura, 
; contendo dentro um fio de ouro. 
I Pede-se a quem a achou a finês* 
! de en t regar na Farmácia Moura, na 
i Avenida Sá da Bandeira, onde será 

gratif icada. 

I Vendem-se i t 
| Na Ladeira do Seminário, Bairro 
j de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
! renos para edificações, que foram de 
J o s é Mateus dos S ín tos . 

Para t ra tar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C B k M A H S G 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

"<A gesta da (Arvore,, 
pelo professor da Estola Normal de Coimbra 

Ricardo (Simões dos ,§eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada pelo 
autor . 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

f E G [O NI S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiíno, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

P i a n o PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. Para t r a ta r na Coo-

perativa de Pão A Conimbricense em 
Sant 'Ana. 

E IH T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber , que no dia 5 de Junho pro-
ximo futuro , pelas 12 horas , no edifí-
cio da Abegoaria Municipal á Casa do 
Sal, hão de vender-se em praça pu-
blica t rês m u a r e s do serviço da lim-
pêsa da cidade. 

As muare s podem ser examinadas 
pelos interessados na Abegoaria, desde 
as 10 ás 15 horas . 

O preço da adjudicação será pago 
no acto da ar rematação. 

Coimbra, Secretaria da Municipa-
lidade, 16 de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

T Ê S W E - ^ J Ê 
Mêsa ant iga, secretaria e cama , 

em p«u santo. 
Saul Costa, Largo da Sé Velha, 

10 e 11. 

PRC1ZA SE de um 
com pratica de vi-
draceiro e louças 
finas. 

Quem p re t ende r dirija-se a Luís 
C. Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
renda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p r e s t a m as indicações neces-
sár ias . i 

mm 

(2.% publicação) 

No dia 22 do proximo mes 
de Junho , pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, na exe-
cução requerida por Abilio L a -
goas, solteiro, maior, comer-
ciante, desta cidade, contra José 
Joaquim da Gosta e mulher F e -
licidade da Conceição Pereira, 
proprietários, também desta ci-
dade, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda do direito 

: que estes executados teem a sete 
doudessimas partes duma p ro -
priedade composta de terras de 
semeadura e arvores de fruto no 
sitio denominado o Candeeiro, 
limite de Bordalo, indo á praça 

• no valor de dez mil e quinhen-
tos reis. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar dos seus direitos e determi-
nadamente o comproprietário 
Adolfo dos Santos Pereira, ca-
sado, residente que foi nesta ci-
dade de Coimbra na casa do 
comerciante Antonio Ferreira 
Pereira, na rua Ferreira Borges, 
e agora ausente em parte incerta, 
para, nessa qualidade usar do 
direito de preferencia no acto 
da praça, em seguida á arrema-
t ; Ç ã l . 

Coimbra, 12 de Maio de 
1913. 

O escrivão, 
Gvaldino Manoel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

h u m ih; i ,o i çv 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do passivo, uma fabrica de fazer louça 
ordinaria com bar re i ros e t dos os 
utensílios, sita na rua de João Cabrei ra , 
f regues ia de Santa Cruz, desta cidade, 
com os n . 0 ' de policia 12 a 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca. 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Presta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 2.° 
— COIMBRA. 

A R R E N D A - S E 
Para t ra tar na Praça 8 de Maio 

n.° 19-1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 
os dias. 

C O I M B B i i . ~ 
VENDA DE PRÉDIO 

Vende-se um prédio de construção 
moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quinUd com arvores de f íu to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbrat 
se dão informações. 
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Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , ã venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CHIM P U T O 
g g ^ í l ^ a r g © d a s A m e i a s 

( A v e u l d ê i N a v a r r o 

F i l i a l : 8 . I t o r J o C o e l h o , 7 4 i 8 0 — C 0 1 I 8 R A 

(Antiga rna d o s Sapateiros) 

<ér.&Uses de Azeite 
A p a r e l h o ao a l cance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a acidez do 
aze i t e . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
m a i s económico . 

P r e ç o c o m p l e t o , S$&QO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em b o m local . 
Eléc t r ico á po r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a A r n a l d o . 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a sua o f i c i n a : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cava los . 
U m a Milord, em b o m uzo . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

PIANO 
Aluga- se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m uso , po r 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n .° 9 e 

1 1 . — COIMBRA. 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
món ico . S ã o os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , ou-
ve - se p o r a l guns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a p laca d e f e r r o . 

Ga ran t idos p o r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

Dispenseiro h
A

0™h
s
a
E 

bi l i tado p a r a e s t e l oga r no COLÉGIO 
MODERNO. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r éd io 

o n d e e s t á ins ta lada a f ab r i ca de bola-
chas da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a Répu -
bl ica . 

G O 

« 2 

É S 

C » 

CS 
C S 

9 

e 
u « 
a 
g 
o 

® 
»d 

g g o s* 
£ 2? o 
O qo 
ici -M n sã 

00 
H 

I w 

i <1 
1 A 

e i 
as fi 
* b 
2 £ 
I Pi 
© 
V 
m 

00 . « 
00 

rt O. 
Ut CO a: o 
CO ( O •i es 
® ' 2 rs 0 O) § 
rt ® 
3 1 3 

® 
«j 
S a <B 
1 
® i 05 A 
CO « 

CO « 

s 
w O 
» 

& 
s> ti A o oo 
</J 
CD hi 
CO «-< 
t-05 
CO 

. S a 
jE-i « 

P * 

s S 

•WMÍ 
m. 

« 3 

« 
m § « o 
. 1 ° 
l i 

® co ** 
2 0 

ee ía ® « P t J « o c a ® O SCfi Q, 53 w* 
O • £ ® 2 fc tes g Q w - g t í 

c» 

© « @ « 

s 

«s 

852 

Â O S C A S A D O S 

3las (TErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FORMULA FRANCESA) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

I N S T A S velas n ã o con téem 
c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de fó rma q u e qua lque r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t iver em idade de concebe r , 
s em o min imo receio . São ainda 
compos tas de ant i sept icos , o que 
as to rna mais aprec iave i s , p e l a s 
s u a s boas qua l idades de h ig iene , 
ev i tando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
doenças mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

s ã o ma i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , d is -
solvendo-se r á p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o , 

E ' como se n a d a u z a s s e m 1 
E' es ta a fo rmula do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regalar todos 
os outros, q u e , n e m por q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m m a i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o i ivro 
ins t ru t ivo «Efeitos, causas e 
vantagens das Velas dErbon», 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
d e v e m le r ê q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e i 

Caixa de õ» ve las «JJOOO 
C a i x a de 35 v e l a s f#%00 

Pe lo co r r e io — p o r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p o s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FAUMÂCIA NOBRE k MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

LISBOA 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Fa r -
mácia D r . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia Sotéro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a dos 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc i a r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es te o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r ios . 

P r e v e n ç ã o : 

m 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I I I B B t A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ve s t i dos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a s e -
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi ra s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . • 

P a n o s b r ancos e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famíl ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

C a m i s a s 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósi to d a s b e m c o n h e c i d a s e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a m a q u i n a d e c o s t u r a 
ma i s pe r fe i t a , ma i s só l ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r f e i ção 
os ma i s difíceis t r a h a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descon tos . Ha s e m p r e á v e n d a : a g u l h a s , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços mód icos . 

0 ° T I D E L Í D A D E ^ 

PunDADA EM 10 3 3 
S é d e t>m L.l»bc>n 

Correspondente em Coimbra: 

C A P I T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo d» reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Gerai 
de Depositos 98:88311570 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

bliio Fúér 
Rua da Corpo de Deas, 38 

C O S 1VS B Ft A 

mmm 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
íoffia seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
«iKBiíatos e riscos B}ariti®os. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
C O / M B R k 

do torneiro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticaniente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Àceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
pa ra a s a ú d e 

Aroma ,e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <$ndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alugoer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. À. FERREIRA 
R o a d o * B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
Rna do Corvo 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZi PROGRESSO INDUSTRIAL 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
m * L I S B O A • 

Fabrica toda a e spec i e de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -

f u s o s p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com r o s -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-

, — - n h o s de f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
^ p i y l i c a S ) f i v e I a s p a r a { a r d o s d e cor t iça , p a r a f u s o s 

p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
w p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 
w Satlsfai-se de pronto qualquer enoo-
© mcnda, por haver sempre em deposito 
A grande quantidade dos artigos acima 

mencionados. 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S • 

IdL© Trêr 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
sêlos e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
liadas para os estabelecimentos. 

i 280 RÉIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Caseiro PRECISA-SE. O r d e -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

Trata-se nesta redacção. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., e t c . 

Registada A 4$980 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravaâor 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Raa dos Coutinhos, n. 32.° 
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Mestres e discípulos 
Uma das ocupações mais difí-

ceis de exercer é, sem dúvida, a de 
professor. Para o desempenho deste 
cargo requer-se um conjunto de 
circunstancias que não é fácil en-
contrar reunidas. 

Podem, porém, reduzir-se a 
duas as principais: saber e saber 
ensinar. 

Ha muitos mestres a quem não 
faltam conhecimentos das matérias 
que fazem parte dos seus cursos; 
são mesmo verdadeiros homens de 
sciencia, mas que não téem outras 
qualidades para professores. Fal-
ta-lhes o método, a precisão na 
forma de expór a matéria, saber 
falar com claresa bastante para que 
os alunos os compreendam. 

Mas não basta; é preciso tam-
bém saber dar-se ao respeito, sem 
rigores demasiados e desnecessá-
rios, mas também sem subserviên-
cia nem tibiêsa. 

Não faltam professores que téem 
a facilidade de se fazer compreen-
der pelos seus alunos pela forma 
mais familiar e pelo trato mais ca-
tivante, mas a quem faltam outras 
qualidades para serem bons profes-
sores. 

Ha mestres e discípulos que 
mais parecem amigos íntimos, com 
bom resultado. Outros querem se-
guir a mesma orientação, mas não 
o conseguem, e emi vez <3e boa von 
tade encontram nos seus alunos a 
indiferença, a desatenção e até a 
troça e o escarneo. 

Pode ser uma consequência da 
falta de método, e também pouca 
sorte. 

O professor que não saiba, 
nunca pode fazer bom logar, sendo 
difícil manter-se com prestigio. 

Bastaria a autoridade do saber 
para se impor o professor á consi-
deração e ao respeito dos discípu-
los, se a indisciplina social que la-
vra por toda a parte não exigisse 
outras circunstancias. 

Nunca gostamos de vêr na ca-
tedra o aspecto sombrio e carran-
cudo do mestre tão vulgares nou-
tros tempos; mas também não julga-
mos conveniente o excesso de sor-
risos, de bons modos e de boas pa-
lavras para alunos que não os sa-
bem agradecer. 

Infelizmente anda perdida ha 
muito a boa disciplina nas escolas 
e oxalá este mal não tenda a au-
mentar. 

O professor luta com a ten-
dencia que ha para o desrespeito e 
com a falta de compreensão de 
grande numero de alunos que não 
seguem os estudos para saber, mas 
unicamente para fazerem a vontade 
aos pais ou tulôres. Tanto se lhes 
importa serem bons estudantes, 
como serem maus, com tanto que 
fiquem aprovados no fim do ano. 

Sim, ficarem aprovados, por-
que hoje não se quer ficar repro-
vado. Entendem muitos que os 
cursos livres dão direitos a não se 
encontrar o menor obstáculo na 
carreira. 

Ha professores que entendem 
que os alunos téem a obrigação de 
saber tudo e resolver tudo sem que 
os ensinem e dirijam. Yê-se isto até 
nos cursos práticos onde mais é 
precisa a elucidação do professor. 

Não é com o excesso de rigo-
res que mais se aprende, mas é 
também certo que com excessos de 
de boas maneiras e condescendên-
cias é que menos se fica sabendo. 

Podíamos citar alguns professo-
res que tem havido em Coimbra, 
sabedores e rigorosos, com os quais 
m • ' á i a o i p B t e a - ^ i e a r f t f » •-sempre ror 
bendo, e a um deles se referiu ainda 
ha pouco o sr. dr. Cunha e Costa, 
na sua conferencia de ha dias em 
Coimbra. 

Lembraremos na Universidade 
os srs. drs. Pais da Silva e Cha-
ves e Castro, e no Licêu os srs. drs. 
Alves de Sousa e Serrasqueiro. 

Os alunos temiam-nos, mas 
respeitavam-os, não deixando nun-
ca de se preparar para as suas au-
las. Enquanto eram seus alunos, 
queixavam-se deles, mas depois raro 
era aquele que não dizia bem do 
mestre, afirmando ter aprendido 
com ele. ' 

Se um dia poderem os mestres 
e discípulos compreender bem os de-
vêres que lhes competem e que 
uns e outros se não afastem deles, 
sairão das escolas portuguesas mui-
to melhor preparados do que hoje 
para entrar na vida prática. 

CONTRIBUIÇÃO p r e d i a l 
Vai o d iabo p o r Lisboa e n t r e os p ro -

p r i e t á r i o s e inquil inos p o r q u e a q u e l e s 
v e n d o a u m e n t a d a a cont r ibu ição pred ia l 
c a r r e g a m s o b r e o inquil ino com a dife-
rença d e s s a cont r ibuição e m a i s u n s 
pósinhos q u e , p a r a a lguns , r e p r e s e n t a 
m u i t o m a i o r d e s p ê s a do q u e p a g a v a m 
d a cont r ibu ição d e r e n d a d e c a s a s , 
q u e vai s e r e l iminada . 

Mas o mal e s t ende - se á provínc ia . 
Não q u e r e m o s d izer q u e mui tos 

s enhor ios n ã o t e n h a m r a s ã o p a r a le-
von ta r a r e n d a dos s e u s p r é d i o s , m a s 
mui tos h a t a m b é m q u e , s e m s o f r e r e m 
n e n h u m a u m e n t o n a cont r ibu ição p r e -
dial q u e p a g a v a m , o n e r a m o inqui l ino, 
sob e s s e fa lso p r e t e x t o , com mais u n s 
tan tos mil r e i s p o r ano n a s r e n d a s . 

P a r a e s t e s s e n h o r e s p r o p r i e t á r i o s 
a lei do s r . d r , Afonso Costa foi óti-
m a , p o r q u e lhes faz e n t r a r n a s algi-
b e i r a s ma i s rece i ta d o r e n d i m e n t o d a s 
s u a s p r o p r i e d a d e s . 

E ' a s s im u m a coisa p a r e c i d a com 
o impos to de c o n s u m o com q u e se 
acabou em Lisboa, q u e s e n d o des t i -
n a d o a benef ic ia r o c o n s u m i d o r , foi 
a p e n a s d a r luc ro ao negoc ian t e . 

O s r . d r . Afonso Costa quiz com a 
sua lei de con t r ibu ição p red ia l , co lher 
o p r o p r i e t á r i o , o q u e t em p o s s e s , m a s 
o d i abo ó n ã o t e r s. ex . a a t end ido a 
q u e e s t e m u n d o é todo de e n g a n o s e 
q u e , i n d i r e c t a m e n t e , q u e m paga a s 
d i f e r e r e n ç a s s ã o os inqui l inos , o s q u e 
p i enos téem* 

E agora como reso lve r m a i s e s t e 
p r o b l e m a in t r incado ? 

Não h a v e r á me io de se p a g a r só o 
q u e se deve p a g a r e não o q u e cada 
u m e n t e n d e ? 

E ' bo m n ã o e s q u e c e r q u e os se-
n h o r e s p rop r i e t á r i o s t e e m di re i to a 
r e c l a m a r con t ra o a u m e n t o da cont r i -
bu ição p red ia l no p r a s o de 60 d ias . 

Congregação 
Reuniu - se a n t e o n t e m a congrega -

ção da f acu ldade medic ina p a r a os 
p o n t o s d e concu r so dos p r o f e s s o r e s 
a s s i s t e n t e s , c u j a s p r o v a s d e v e m real i -
s a r - s e n a p r ime i r a qu inzena d e j u n h o . 

Ficou p a r a a p r ó x i m a c o n g r e g a ç ã o 
a n o m e a ç ã o do de l egado da f acu ldade 
ao Conselho s u p e r i o r de i n s t r u ç ã o 
publ ica . 

Congressos regionais 
P o r iniciativa do « S é c u l o » es tão-se 

combinando i n e r g í a s p rove i tosas p a r a 
o inc i t amen to do p r o g r e s s o económico 
de Por tuga l . E ' u m mov imen to provei -
toso . Desses congres sos pôde , s e m du-
v ida , co lher -se a in formação sobre 
qua i s o s m e l h o r a m e n t o s q u e cada r e -
gião ma i s p rec i sa , qua i s os f ac to res 
economicos com q u e pode c o n c o r r e r , 
e qua i s as m e d i d a s legislat ivas q u e 
ma i s impor t a pôr em prat ica p a r a a 
efec t ivação d e s s e s m e l h o r a m e n t o s . 

Em Coimbra, onde ha necessidade e 

u rgênc i a de o b r a s i m p o r t a n t e s , mu i to 
ha q u e f aze r . 

A ag r i cu l tu r a q u e devia ser quas i ex-
c lus ivamen te a fonte de r iquêsa desta 
r eg i ão , n ã o t em o i n c r e m e n t o q u e o 
p r o g r e s s o agrícola devia t e r p r o d u -
sido, d a n d o - s e ass im a c i rcunstancia 
de u m a g r a n d e p a r t e da popu lação 
d ê s t e concelho viver de d inhe i ro q u e 
em abundanc ia é m a n d a d o do Brazil 
pelos e m i g r a n t e s . 

Sendo , c o m i é , e n o r m e , avassa la-
do ra a onda emigra to r i a pa ra a Amé-
rica do Sul , a agr icu l tu ra es tá a m e a -
çada de m o r t e pela falta de b raços 
p a r a os t r aba lhos agr íco las . 

Es te a s sun to é capital pa ra se r t ra -
t ado por e s s e s cong re s sos . 

« A Gazeta d e C o i m b r a » a p l a u d e 
essa iniciativa e faz votos p a r a q u e 
dela s u r j a a i bons r e su l t ados jpara a 
fel icidade do pa í s . 

C a r t a de Lisboa 
A Car ta de Lisboa pa ra o Primeiro 

de Janeiro de an te -on tem, é b o r d a d a 
no a r t igo q u e publ icamos acerca da in-
disciplina q u e lavra n a l g u n s s e n h o r e s 
académicos e q u e se to rnou no tor ia 
po r ocasião da l . a r ec i ta dos quinta-
n i s t as . 

E s s a car ta é longa, m a s cheia de 
v e r d a d e s . Sen t imos não a p o d e r r e -
p r o d u z i r ho je , m a s fa Io-emos no p ro-
x imo n u m r o e d a r lhe -emos o l o g a r 
de h o n r a . 

A pa r da c e n s u r a p o r s e m i l h a n t e s 
ac tos , condena os cu r sos l iv res , faz 
e logiosas r e f e r enc i a s aos p r o f e s s o r e s 
da Un ive r s idade de Co imbra e elogia 
a Revis ta da m e s m a Un ive r s idade . 

Guarda á cade ia 
I M M I • > • I A M I • • I D É I A A I M F Í T T — 

ffl UlTOTTíreSus TJUea^TRinia a 
cadeia é feita pe la policia civica. 

P o r q u e s e r á q u e , n o t e m p o e m 
q u e havia só um d e s t a c a m e n t o em 
C o i m b r a , po r sinal q u e e r a do 9 ou 
do 14 de in fan ta r ia , n u n c a a g u a r d a 
á cadeia foi feita por policias, e o é 
agora , q u e t e m o s a í dois r e g i m e n t o s , 
e ou t r a s u n i d a d e s m i l i t a r e r e s q u e so-
b e m a cê rca de mil p r aça s e ás vezes 
ma i s ? 

Nunca p o d e m o s c o m p r e e n d e r isto I 

Reducção n a s d e s p â s a s 
hosp i ta la res 

Não foram só os hospi ta is da Uni-
v e r s i d a d e q u e s o f r e r a m reducção no 
seu o r ç a m e n t o . Em Lisboa lá e s t ão 
t a m b é m a g r i t a r con t ra a d iminu ição 
da do tação dos hosp i ta i s do Rego e de 
Santa Mar t a , do Ins t i tu to Oftalmolo-
gico Gama Pinto , e t c . 

As consequênc i a s d e s s e s co r t e s 
vão-as s o f r e n d o os p o b r e s , a q u e m se 
vai n e g a n d o e n t r a d a nos hosp i t a i s por 
não p o d e r e m r e c e b e r tão g r a n d e nu-
m e r o d e e n f e r m o s . 

E ' t r i s te q u e ass im s u c e d a e q u e 
s e l e m b r a s s e m t a m b é m dos hosp i t a i s 
p a r a s o f r e r e m o golpe d a d o pelo fa-
calhão d a s economias . 

Aqueles q u e t e e m vis to c h e g a r á s 
p o r t a s dos hosp i t a i s d o e n t e s em pe-
r igo de vida e ali l hes r e c u s a m en-
t r a d a po r não p o d e r e m com tan ta des -
p ê s a , p o d e m melhor aval iar da d u r ê s a 
d e s s e co r t e nos o r ç a m e n t o s hospi ta la-
r e s . 

Q u a n t a s vezes o s e n f e r m o s t é e m 
de vol tar p a r a suas casas e m o r r e m 
pelo c a m i n h o ! 

S u c e d e u is to ha p o u c o s d i a s em 
L i sboa . 

LicÔus 
O s r . d r . Eugén io S a n c h e s da Ga-

ma foi n o m e a d o d e l e g a d o dos l iceus 
de C o i m b r a e Por to do Conselho su-
pe r io r de ins t rucção públ ica . 

Romar ia 
No domingo u l t imo — in fo rma um 

c o r r e s p o n d e n t e — p a s s a r a m na r u a da 
B a n d e i r a , e m Mafamude , 3 0 0 c a r r o s 
cheios de r o m e i r o s p a r a a r o m a r i a do 
S e n h o r da P e d r a , s e m falar nos auto-
móve i s e mu i tos m i l h a r e s de p e s s o a s 
a p é I 

Nunca em o u t r o ano houve t ão 
g r a n d e concor rênc ia a e s sa r o m a r i a , e 

i o m e s m o t e m acontecido com o u t r a s 
r e a l i s a d a s no Minho. 

E ' n a s r o m a r i a s onde o povo en-
c o n t r a a inda a sua maior a legr ia e es-
quece as suas maguas. 

0 DESPOTISMO M i i R V l 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
V I I 

As ideias contemporâneos e o espirito 
da educação dos latinos 

N i n g u é m , c e r t a m e n t e , desconhe-
cerá as condições da vida con tempo-
r â n e a d i f e r e n t e s e c o m p l e t a m e n t e di-
ve r sa s d a s da civilisação ant iga e mo-
de rna ; ago ra , ma i s do que n u n c a , o 
c a m p o d a s sc iencias posi t ivas a d q u i r e 
um valor e p redomín io i m e n s o s ; vai 
a lcançando e d e s c o b r i o d o hor i son tes 
l a rgos e p r o f u n d o s e o f u tu ro será 
com ce r t ê sa para as sciencias posit i-
vas u m a época de gloria e do profun-
d a s e comple t a s a l te rações no modo 
de s e r da vida h u m a n a . As novas e 
r e c e n t e s teor ias físico químicas , po r 
exemplo , u m a vez sa ídas do laborato-
rio do físico e do quitaico^e apl icadas 
á vida prá t ica a l t e r am e modif icam 
c o m p l e t a m e n t e a t ra jec tór ia e a m a r -
cha do p r o g r e s s o h u m a n o . 

K sciencia química é a inda mui to 
r ecen te : é u m a sciencia m o d e r n í s s i m a , 
m a s as d e s c o b e r t a s j á rea l izadas por 
essa sciencia e as apl icações á vida 
prát ica desv iam o espir i to h u m a n o 
p a r a u m plano c o m p l e t a m e n t e opos to 
àque le em q u e n o s a s sun tos relacio-
nados com o p r o g r e s s o social se en-
c o n t r a v a m com o esp i r i to h u m a n o . 

A h u m a n i d a d e g e r a l m e n t e avança 
com mui ta lent idão: eis uma lei verifi-
cada no m u n d o ant igo como afinal no 
m u n d o m o d e r n o ou nas soc iedades hu-
m a n a s a té ao século XIX. a té ha u n s 
c incoenta a n o s ; o espir i to h u m a n o 
dif ic i lmente se d e s p r e n d e do g redomi -
nio do p a s s a d o t nos vivemos m a i s do 
p a s s a d o do q u e do p r e s e n t e e mal 
p e n s a m o s no f u t u r o . Afinal a té aos 
m e a d o s do século X I X o f u t u r o no 
seu subtraiam, se ja qusl for o mo-
men to his tór ico cons iderado , e ra for-
m a d o pelo pas sado . Os c a r a t e r e s psí-
quicos g r avados e f ixos no se r h u m a n o 
a t r a v e s s a m o t empo e o espaço , con-
s e r v a n d o a t ravés de g e r a ç õ e s , a t r avés 
de séculos n u m povo, as l inhas ca ra -
ter is t icas e p r ó p r i a s d u m a r a ç a , d u m 
povo, d u m a nação . 

Os n o m e s de s se s c a r a t e r e s psíqui-
cos p o d e m a l t e ra r - se , modif icar se, 
m u d a r e t omar de s ignação in te i ra-
m e n t e d ive r sas , m a s c o n s i d e r a d a s e 
o b s e r v a d a s sob o ponto de vista ma-
ter ia l , sob o ponto de vista scientif ico, 
não m u d a m senão mu i to l e n t a m e n t e , 
lent idão que ás vêses e n g a n a o espi-
r i to do o b s e r v a d o r , p a r e c e n d o vé r na 
lent idão do caminha r imobi l idade e es-
tac ionamento . Mas n ã o é ass im o es-
pir i to h u m a n o , s e m p r e avança m a s 
lenta e v a g a r o s a m e n t e . 

Ha e x c e p ç õ e s : os g r a n d e s gén ios 
(c r iadores ) , os g r a n d e s ta len tos ( c o n -
se rvadores ) . E s s e s u l t r a p a s s a m em 
mui tos sécu los o p e n s a r d u m a colecti-
v idade , d u m povo n u m dado m o m e n t o 
h is tor ico . 

São e s ses espí r i tos os v e r d a d e i r o s 
c r iadores d a s civil isações. 

A força e a ene rg i a d a s mul t idões 
d i r i gem se no sent ido de c o n s e g u i r e m 
a d a p t a r - s e ao meio c r iado p o r u m a 
p e q u e n í s s i m a minor i a (os génios) e 
c o n s e r v a n d o po r u m a r eduz ida mino-
r ia ( o s t a len tos e as in te l igências 4 ) . 

Mas os t e m p o s q u e vão c o r r e n d o 
se são ó t imos p a r a os dois p r i m e i r o s 
g r u p o s q u e acabamos d e a p o n t a r ( o s 
gén ios , os ta lentos e as in te l igênc ias ) 
são t e m e r o s o s para a g r a n d e e eno r -
mís s ima maior ia dos s ê r e s h u m a n o s 

Os ca rac t e r e s ps íquicos das mult i -
dões levam t e m p o s longos a evolucio-
n a r e a m u d a r p a r a f o r m a s s e m p r e 
m a i s aper fe içoadas ; a s mu l t idões são 
essenc ia lmente c o n s e r v a d o r a s , a inda 
m a i s , são r e t r o g a d a s a inda que. super -
ficialmente o b s e r v a d a s p a r e ç a m o con-
t ra r io . E como se p o d e m e las ada-
p t a r ao meio c o n t e m p o r â n e o q u a n d o 
e s t e avança com a r a p i d ê s do r a i o ? 
S im, a todo o m o m e n t o o qu ímico , o 
mecânico , o físico, o e lectr ic is ta , e tc . , 
e t c . , e s t ão descob r indo novas teor ias 
q u e apl icadas á i n d u s t r i a , ao c o m e r -
cio, â ag r i cu l tu r a , m u d a m comple ta -
m e n t e a vida e o m o d o de se r d u m a 
soc iedade . 

Como p o d e r ã o a d a p t a r - s e ao meio 
social, ju r íd ico , poli t ico, c r iado po r 
e s s e s génios m o d e r n o s , po r essa elite 

in te lec tua l , as mul t idões , o g r ande e 
e n o r m í s s i m o n u m e r o dos d e s b o r d a d o s 
de in te l igência , (o pr incipal e l emen to 
p r o d u t o r da r iquêsa ) da von tade , em-
f im do cap i t a l ' e do t r a b a l h o ? 

Os c a r a c t e r e s ps íquicos , o modo 
de p e n s a r d u m povo di f ic i lmente 
avança , ou an t e s , avança tó mui to len-
t a m e n t e . 

Nos t empos an t igos e nos tem-
pos m o d e r n o s em que as sciencias 
f is ico-quimicas e r 3 m r a r a m e n t e cul-
t i vadas ainda que a lguns g r a n d e s 
génios já t ivessem br i lhado , o pro-
g r e s s o pfect ivava-se n u m c a m p o com-
p l e t a m e n t e d iverso dos t e m p o s actuais 
e as mu l t idões lá se iam a m p a r a n d o 
e s e g u r a n d o ás co rpo rações de ofícios 
e mi s t e r e s ; m a s ac tua lmen te em que 
a livre concorrênc ia é uma f.»rça so-
cial indispensável ao p r o g r e s s o , força 
incapaz de s e r contida e s o f r e a d a , em 
que as democrac i a s t r iunfam em toda 
a l inha ( apesa r da g r a n d e m a g u a desse 
e lemento infer ior de evolução soc ia l : 
o so -ialismo) nós t emos o d i re i to de 
se r demoerai - is p o r q u e é o único meio 
de v e n c e r m o s essa horda b a r b a r i c a , 
g u a r d a avançada do social ismo. 

Numa v e r d a d e i r a democrac ia aquele 
q u e r econhece e sen te o que vale, de-
ce r to t r i un fa rá ; ha ma i s l i be rdade , ha 
po r t an to ma io re s faci l idades de t r iunfo; 
só os f racos t e m e m a livre concor rên-
cia como os cova rdes t e m e m os fo r tes 
e como as co ru j a s t e m e m a luz do 
sol; a democrac ia impõe - se livre e s em 
pe ias , os f racos se rão e s m a g a d o s e os 
fo r t e s vence rão . 

E' a lei do p r o g r e s s o que se ver i -
f ica d e s d e os inícios da civilisação; 
s em lutas e g u e r r a s o h o m e m não te-
ria visto a civilisação da m e s m a ma-
nei ra q u e no m n n i o animal e na na tu -
r ê sa a selecção se p roduz com r igor 
m a t e m a t i c o . 

\ 
Continua. 

SILVIO PELICO DE O L I V E I R A . 

Ponto 
S em que isso seja d e t e r m i n a d o pe-

las facu ldades , que t eem de o b e d e c e r 
aos r e g u l a m e n t o s da Un ive r s idade , al-
guns cursos es tão resolv idos a pôr 
ponto nas au las no fim des te m ê s , e 
ou t ros o q u e r e m pôr no pr inc ip io de 
J u n h o . 

Is to p a r a o pe r íodo t rans i tor io , 
p o r q u e para os da nova r e f o r m a , se-
g u n d o se diz, as au las não i rão t a m-
b é m mui to á l em. 

Desde q u e os a lunos se d e i t a r a m 
a legis lar po r sua couta e r isco, mar -
cando fe r ias , pon to , e tc . , é q u e o se 
vê. 

Nem os p r o f e s s o r e s c o n s u l t a m ; 
q u a n d o q u e r e m , aulas f echadas , 

Pode isto s e r mui to l ibera l e van-
ta joso , m a s nós não a c h a m o s n e m 
u m a n e m ou t ra coisa. 

Ass im não m a n d a q u e m pode e 
q u e m deve , m a s q u e m q u e r , o q u e é 
mui to d i f e r e n t e . 

Jogos f lora is 
Foi p r o r o g a d o o p r a s o a té 20 do 

c o r r e n t e p a r a a p r e s e n t a ç ã o d e t r aba -
lhos pa ra os jogos f lora is q u e consti-
t u e m u m d o s n ú m e r o s d o p r o g r a m a 
d a s fes tas de L i sboa . 

Neste s en t ido fo i r eceb ido pela 
Associação Académica de Co imbra um 
oficio do p r e s i d e n t e da respec t iva co-
m i s s ã o da capi ta l . 

1 0 individualismo encarado sob esseas-
ecto vence definitivamente essa forma in-

ferior de evolução social; o Socialismo. 
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Ao escr ivão do 1." oficio, Almeida 
C a m p o s , notif icação r e q u e r i d a por 
Maria Dias Alves, r e s i d e n t e em S. Sil-
v e s t r e , cont ra Antonio Roxanes de 
Carva lho e m u l h e r , r e s i d e n t e s nes t a 
c idade . 

Advogado , d r . Gaspa r de Matos. 
Execução por mu l t a , r eque r ida pelo 

d r . De l egado do P r o c u r a d o r da Répu-
blica nes ta c o m a r c a , cont ra P o m p e u 
Moreira e Euzebio de Oliveira S o a r e s . 

— Ao escr ivão do 2,° oficio, Fa r i a , 
emanc ipação r e q u e r i d a po r Carol ina 
Emiiia R a m o s Cardoso , r e s i d e n t e á 
Fon te do Cas tanhe i ro , em favor de 

| seu f i lho Franc i sco R a m o s Cardoso , 
j - - Ao escr ivão do 4.° oficio F re i t a s 
! Ca mpo s , inventa r io orfanologico po r 
í obito de Carol ina Aives da Enca rnação , 
I residente que foi nesta cidade. 

LIMPÊSA DA CIDADE 
T o r n a m o s n o v a m e n t e a ins is t i r pela 

l impêsa da c idade . T u d o q u a n t o a 
Camara d e t e r m i n e p a r a o aceio d a s 
r u a s e f ron ta r ia dos p r é d i o s e m u r o s 
t e rá a aprovação de toda a g e n t e q u e 
dese ja q u e es ta c idade não seja alcu-
n h a d a de t e r r a pouco l impa . 

Vêem-se por a í a l g u m a s r u a s o n d e 
a vassoura munic ipa l não p a s s a todos 
os d ias , ou, se pas sa , é a c o r r e r e 
s em cuidado a l g u m . 

F a z e m - s e m o n t u r e i r a s , d e s p e j a n d o 
lixo em sítios púb l i cos . 

C i t a r emos , por exemplo , o qu in ta l , 
p r o p r i e d a d e do munic íp io , e n t r e a r u a 
Mart ins de Carva lho e a r u a q u e vai 
pa ra o m e r c a d o e que ainda n ã o t e m 
n o m e n c l a t u r a apeza r de conta r j à os 
s eus 8 ou 10 anos de ex is tenc ia . 

Despe j am-se a g u a s su j a s pa ra a 
r ua , a té m e s m o de dia e da j ane l a I 

Faz-se da r u a publ ica sen t ina e 
ne s t e ponto chega a s e r e scanda lo , 
p o r q u e se vê isto até jun to de c a s a s 
onde m o r a m policias I 

B e m s a b e m o s q u e é p rec i so l u t a r 
cont ra a t endenc ia q u e m u i t a g e n t e de 
Coimbra t em de fazer d e s p e j o s à 
po r t a de casa ; m a s ha pos tu r a s q u e o 
p r o í b e m e que é p rec i so fazer cum-
pr i r . 

A policia t em um g r a n d e pape l a 
d e s e m p e n h a r quan to á l impêsa da ci-
dade e prec isa por i s so fazer c u m p r i r 
as p rov idenc ias c a m a r a r i a s p a r a o 
aceio da c idade . Se o não fizer, de 
nada s e r v e m as p rov idenc ias da Ca-
m a r a . 

Infe l izmente não se t e m vis to isto; 
e se a l g u m a s vezes a c idade se m o s t r a 
ma i s cu idado na sua l impêsa , é caso 
excepcional q u e d u r a pouco t e m p o . 

Noticias militares 
Exfercicio san i ta r io de c a m p a n h a 

Real isa-se na p róx ima te rça fe i ra , 
27 do c o r r e n t e , n a s p rox imidades da 
ponte da Por te la , um exerc íc io da ins-
t rução , pelos r e c r u t a s do 2 .° g r u p o 
de companh ia s de s a ú d e , a c tuando 
como em serviço de c a m p a n h a . 

As t r o p a s d e v e m achar - se no lo-
cal do exercíc io ás 8 h o r a s , b ivaca r e 
r e g r e s s a r ao qua r t e l pe las 18 h o r a s . 

As t r o p a s se rão c o m a n d a d a s pe lo 
cap i tão-medico , s r . d r . Monte r roso , 
t e n d o como s u b a l t e r n o o t e n e n t e - m e -
dico, s r . d r . Cus todio P e s s a . 

Aos exerc íc ios ass is t i rão os s r s . 
i n spec to r d e s a ú d e , s r . d r . Arna ldo 
T o r r e s e o c o m a n d a n t e do G r u p o , s r . 
d r . L ima D u q u e . 

Dois edifícios 
A Coopera t iva dos e m p r e g a d o s p ú -

blicos d e s t e d is t r i to pro jec ta ha mui to 
a cons t rução d u m edifício p r o p r i o , lu-
t ando a p e n a s com a falta de local em 
condições pa ra e s s e f im. 

T a m b é m nos i n f o r m a m q u e a da r -
se , como es tá p ro jec tado , a fu são do 
Grémio Literário Recreativo c o m o Tiro 
e Sport, s e r á p rováve l q u e se venha 
a cons t ru i r um p réd io p a r a a sua ins-
ta lação. 

Co imbra prec i sa d u m bom Club, 
com a m p l a s sa las p a r a bai le , confe-
r enc i a s , concer tos , gab ine t e de l e i tu ra , 
j ogos e exercíc ios fisicos, e t c . 

E ' u m a g r a n d e fal ta q u e s e no ta 
e m Co imbra . 

Exercícios ginást icos 
Os alunos do Licèu c o n c o r r e m aos 

exercíc ios ginást icos, no S a l l o d a s 
U r s u l i n a s , com mui ta r e g u l a r i d a d e . 

F o r a m d is t r ibu ídos po r g r u p o s e 
po r idades , o q u e t em dada exce len te 

| r e su l t ado . 
i Da p a r t e do r e i to r e p r o f e s s o r e s 
j de ginast ica e m p r e g a m - s e todos os 
I es forços p a r a q u e essa i n s t r u ç ã o se ja 
I a d q u e r i d a com a boa von tade do 'ala-
1 no , o que se t e m consegu ido . 

Grupe fotográf ico 
Na s e g u n d a fe i ra é fo tografado no 

pa t eo da Univer s idade o c u r s o do I , * 
ano ju r íd ico . 
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COMISSÃO D I S T R I T A L 
Sessão de 15 de Maio 

Aprovou : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano de 

1914 vo tadas pe las c a m a r a s munic i -
pa i s de Argani l e Conde ixa . 

As de l iberações da C a m a r a Muni-
cipal de Co imbra , re la t ivas á ccdeneia 
de t e r r e n o publ ico no logar de Vila 
Pouca do Amial , p a r a a l i nhamen to da 
r e c o n s t r u ç ã o d e d u a s ca sa s . 

D e n e g o u a ap rovação á de l ibera -
ção da c a m a r a munic ipa l de Po ia res , 
r e f e r e n t e á a . ienaçao de um ant igo ca-
m i n h o publ ico a b a n d o n a d o , q u e só 
p o d e s e r e fec tuada nos t e r m o s das 
leis de d e s a m o r t i z a ç ã o . 

Mandou que fosse ouvido o p a r e -
c e r do Di rec tor d a s O b r a s Publ icas a 
r e spe i t o de um pro jec to e o r ç a m e n t o 
p a r a a cons t rução de um n i t ro na fonte 
do logar de Maiorca, concelho da Fi-
g u e i r a da Foz . 

Sessão de 22 de Maio 

Deu p a r e c e r favoravel a um pro-
jec to de r e g u l a m e n t o do cemi te r io pa-
roqu ia l de S. Mart inho do Bispo, con-
ce lho de Co imbra . 

A p r o v o u : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano de 

1914 vo tadas pe l a c a m a r a munic ipa l 
de Gois. 

A s de l ibe rações d a s c a m a r a s m u -
nic ipais de Co imbra , relat iva á cedên-
cia de t e r r e n o publ ico p a r a al inha-
m e n t o da r e c o n s t r u ç ã o de u m a casa 
no logar da Bemcau t a , f r egues i a de 
S . Mart inho do Bispo; de Can t anhede , 
com respe i to à cedenc ia , em al inha-
mento., de t e r r e n o publ ico , nos loga-
r e s de Mur t ede , P e n a e C a n t a n h e d e , 
p a r a o b r a s de cons t rução de casas ; d e 
Oliveira do Hospi ta l , r e f e r e n t e á con-
cessão de licença p a r a p a s s a g e m de 
a g u a s em cano a t e r r a d o na rua pu-
blica do logar de Nogue i r inha , f r e g u e -
sia de Mer u j e , e um p ro j ec to e res -
pec t ivo o r ç a m e n t o p a r a a cons t rução 
d u m a casa de escola na povoação do 
E rveda l , concelho de Oliveira do Hos 
pi ta i . 

Denegou ap rovação ás de l ibe ra -
ções das c a m a r a s mun ic ipa i s : de Can-
t a n h e d e , que concedeu a l i nhamen to 
p a r a cons t rução d e u m m u r o d e ve-
dação , nos !og.;res das Pon tes , em Ca-
d i m a , com cedencia de te r ra publ ica , 
e da F igue i r a da Foz, re la t iva á t roca 
de t e r r a s pa ra a m u d a n ç a de uma es-
t r a d a no sitio dos Carva lha i s de La-
vos, p o r se t r a t a r da el inação de ter -
r e n o s munic ipa i s q u e só pode t e r lo-
g a r nos t e r m o s d a s leis de d e s a m o r -
t i sação. 

Hospedes i lus t res 
E s t i v e r a m on t em em Coimbra os 

d is t in tos e sc r i t o r e s b ra s i l e i ro s s r . Fi-
l into d 'Almeida e sua e sposa a s r . a 

D. Julia Lopes d 'Almeida , acompanha -
dos de s eu filho o i l u s t r e poeta e di-
r e c to r da Gazeta de Noticias, do Rio 
de Jane i ro , s r . Afonso Lopes d 'Al-
m e i d a . 

Concurso hípico 
O s r . D. João de Melo, p ro fe s so r 

na Escola Nacional d 'Agr i cu l t u r a , ote-
ve- o 3.° p r e m i o no concurso hipico 
r ea l i sado em Lisboa , na p rova de 
« alta e s c o l a » . 

As classif icações dos t r ê s concor-
r e n t e s p r e m i a d o s íoi ece-acquo, t eudo 
p o r isso s ido resolv ido dividir o p r e -
mio pe los t r ê s m a i s c lass i f icados . 

D a m o s os nossos p a r a b é n s ao s r . 
D. João de Melo. 

Todos t r e s c o n c o r r e n t e s a p r e s e n -
t a r a m cavalos m u i t o b e m ens inados . 

Sob o nosso clima 
is meninas anemicas, debeis, f r a -

cas , melancól icas , a s c r e a n ç a s pa l idas , 
e n f e z a d a s ou cujo c r e s c i m e n t o é em 
d e m a s i a r a p i d a , a s pe s soas e n f r a q u e 
c idas pe los excessos de toda a espe-
cie, p r ivações , doenças , excess ivo t r a -
ba lho físico e in te lec tua l , os ve lhos 
e n f r a q u e c i d o s dos dois s exos , d e v e m 
todos t o m a r a cada r e fe i ção as g o t a s 
c o n c e n t r a d a s do v e r d a d e i r o Ferro Bra-
mis, o r e m e d i o ma i s eficaz cont ra a 
a n e m i a , a c lorose , as co res pa l idas , a 
falta de fo rças , a f r a q ê s a da consti tui-
ção , e tc . 

Congresso dos caixei ros 
Vai r e a l i s a r - s e nos d ias 2 5 , 26 e 

27 do c o r r e n t e , nes ta c idade , o 3.° 
c o n g r e s s o dos ca ixei ros p o r t u g u e s e s , 
cu jo p r o g r a m a é o s e g u i n t e : 

Dia 25 — A 's 12 h o r a s — S e s s ã o 
de a b e r t u r a : 

1 — Recepção dos d e l e g a d o s pe-
los r e p r e s e n t a n t e s do A t e n e u Comer -
cial de Coimbra ; 

2.° — Nomeação da C omis são r e -
v isora de manda tos ; 

3 . ° — N o m e a ç ã o da l . a m ê s a e da 
C o m i s s í o de p a r e c e r e s s e fôr ju lgada 
n e c e s s a r i a ; 

4.° — Lei tu ra de c o r r e s p o n d ê n c i a s 
e comunicações ; 

5.° — Assun tos a t r a t a r an te s da 
O r d e m ; 

60 — Ordem do $a: E s t a tu to 
F e d e r a l — no;; pontos em q u e diver-
g i r a m as a s semble i a s r eg iona i s con-
ÍQfme o n ,° 444 d 'O Caixeiro, ou 

acerca d o u t r o s q u e qua lque r congres - j 
s is ta que i ra t r aze r á o i seussão . 1 

Dia 26 — A s i± h o r a s — 2 . a ses-
são : 

1.°—• Lei tura e votação da acta da 
s e s são a n t e r i o r ; ' 

2 o — N o m e a ç ã o da 2 . " m ê s a do 
Congres so ; 

3.° — Lei tura da c o r r e s p o n d ê n c i a 
e comunicações ; 

4.° — Asssn tos a t r a t a r a n t e s da 
O r d e m ; 

5 .° — Ordem do dia: Es t a tu to do 
Cof re de Res is tencia . 

A's 21 h o r a s — 3 . a s e s s ã o : 
1.° — L e i t u r a e votação da acta da 

s e s são an t e r i o r ; 
2 . ° — N o m e a ç ã o d a 3 . a m ê s a d o 

Congres so ; 
3 0 — Le i tu ra da co r respondênc ia 

e comunicações ; 
4.° — Assuntos a t r a t a r an te s da 

O r d e m ; 
5 . ° — O r d e m da noite: Eleição dos 

ca rgos r e s u l t a n t e s das de l ibe rações do 
Congre s so . 

Dia 27 — A's 12 h o r a s — 4 . a ses-
são : 

1 . ° — L e i t u r a e votação da acta da 
s e s são an te r io r ; 

2.° — N o m e a ç ã o da 4 . a m ê s a do 
Congre s so ; 

3 .° — Lei tura da c o r r e s p o n d ê n c i a 
e comunicações ; 

4.° — Assun tos a t r a t a r a n t e s da 
O r d e m ; 

4 . ° — Ordem do dia: P ro jec to de 
lei s o b r e a r e g u l a m e n t a ç ã o do t r aba 
lho no c o m e r c i o ; — D i s c u s s ã o de quais-
q u e r t r aba lhos a p r e s e n t a d o s ex t ra -
p r o g r a m a no d e c o r r e r do Congres so . 

A ' m a n h ã , no comboio das 11 ho-
r a s c h e g a m a es ta c idade os d e l e g a d o s 
do Por to e d o u t r a s t e r r a s do nor t e . 

Livros e Revistas 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as se-

gu in tes publ icações : 
Os Judeus — D r a m a versif icado, 

em t r ê s ac tos , por S a n c h e s de Fa r i a . 
E- u m a o b r a escr i ta com cor recção e 
e leganc ia . O seu e n r e d o p r e n d e se 
mu i to de p e r t o com a h is tór ia pá t r i a 
e c e m a do famoso t r ibuna l da Inqui-
s isão. E ' u m a c e n s u r a , u m açoite 
àque l e s q u e , consc ieute ou inconscien-
t e m e n t e e m n o m e d e u m D e u s cheio 
de p i e d a d e e mise r i có rd ia a s sass ina -
vam ou p u n i a m b a r b a r a m e n t e os ou-
t ros h o m e n s s e u s i r m ã o s p e r a n t e e s se 
m e s m o D e u s . 

E' edição da Parce r i a António Ma 
r ia Pe re i r a . . 

A m e l h o r e maior nutr ição 
O b t é m se u s a n d o a Carne Liquida 

do d r . Valdês Garc ia , pois se d e m o n s -
t ra que u m a só colherada equival a 
2 5 0 g r a m a s d a m e l h o r c a r n e d e vaca . 

Camara Municipal 

S e s s ã o de 22 de Maio 
Balancete da t e s o u r a r i a : r ece i t a s 

c o b r a d a s d u r a n t e a s e m a n a re i s 
6 : 1 1 7 0 9 0 9 ; p a g a m e n t o s e f é t u a d o s 
2 . 2 9 4 0 9 0 6 r e i s . 

— Lida e a p r o v a la a acta da u l t ima 
s e s são foi d a d o o devido des t ino a 
todo o e x p e d i e n t e . 

— F o r a m a p r e s e n t a d a s a p e n a s 
d o a s p r o p o s t a s p a r a a p in tu ra dos 
c a r r o s e lé t r icos , as qua i s f icaram so-
b r e a m e s a p a r a s e r e m a p r e c i a d a s , 
s e n d o u m a do s r . Antonio das Neves 
El i seu e ou t r a do s r . Sever ino E f s e u . 

— Admit iu o i nd igen te Domingos 
Rodr igues , no Asilo de Celas . 

Mandou anunc ia r a venda de u m a 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e p e d r a q u e s e 
encon t ra na nova e s t r a d a em cons t ru -
ção q u e liga o Ca lhabé com o Ba i r ro 
de S . José . 

— Lido um oficio da Comissão 
Distr i tal a p r o v a n d o a de l ibe ração da 
Camara s o b r e a cedencia d u n s t e r r e -
nos p a r a a l i nhamen to a T o r r e s da Vei-
ga e Carva lho F e r r e i r a , da f r e g u e s i a 
de Tavei ro . 

— Discut iu as zonas e p reços p a r a 
a nova linha e lé t r i ca do Ca lhabé , q u e 
se rá a b e r t a ao publ ico no p rox imo sa-
bado , s e n d o ap rovada p o r maior ia a 
tabela s e g u i n t e : 

Do Ca lhabé a Sansão , ou vice-
versa — 50 r e i s ; i d e m , da ladeira do 
Seminá r io a S a n s ã o — 30 re is ; do 
Calhabé aos Oltvais ou Es tação Velha 
— 80 r e i s ; do C a l h a b é á Univers ida-
de — 70 r e i s . 

— Mandou q u e pela r e p a r t i ç ã o com-
p e t e n t e fosse e laborado o o r ç a m e n t o 
pa ra a cont inuação das o b r a s d a s co-
che i r a s j un to da es tação cen t r a l dos 
incênd ios , e b e m ass im p a r a a p r e s e n -
ta r o o r ç a m e n t o das d e p ê s a s a fazer 
nas d e p e n d e n c i a s do t r ibuna l , confor-
me o p e d i d o em oficio do m e r e t i s s i m o 
ju í s da comarca . 

— D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n -
tos p a r a o b r a s , a l inhamentos , e tc . 

Reunião de c u r s o s 
Acham-se em Co imbra , o n d e pas-

s a m os dias de hoje e á m a n h ã , mu i tos 
bacha ré i s f o r m a d o s em 1 9 0 3 . 

T é e m hoje j a n t a r de fes ta no Ho-
tel Aven ida . 

Os quin tan is tas de Direi to q u e en-
t r a r a m n a reci ta d e s t e auo t a m b é m 
re so lve ram r e u n i r - s e e m Coimbra e m 
1918. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Fez anos no dia 

13 o s r . Joaqu im Car los Gavino. 
A 'manhã o s r . Antonio Luiz da 

F o n s e c a , f i l ho do s r . F ranc i sco da 
Fonseca . 

Na terça feira o s r . P a d r e Luiz da 
Costa Pinto , de Côja . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u 
p a r a as Ca ldas da Rainha o s r . d r . 
Car los Lucas . 

— E s t á em Coimbra o s r . Jo sé Al-
ves d '01 ive i ra . 

DOKNTKS—'Tem e s t ado doen te o s r . 
José D u a r t e d 'Almeida Lei tão, pai do 
s r . d r . Antonio Cand ido d 'Almeida 
Le i tão . 

D e s e j a m o s lhe pr.ontas m e l h o r a s . ] 
— T e m es t ado g r a v e m e n t e doen te ' 

a e s t r e m o s a esposa do nosso amigo 
s r . José A u g u s t o Lopes d 'A lme ida . 

Dese jamos- lhe r a p i d a s m e l h o r a s . 

Ele dará a Medicina 
V. dá o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que Y. se pode curar 

Contribuições em p r e s t a ç õ e s 
Pela lei de 13 do c o r r e n t e é p e r -

mi t ido o pag-smento, em p r e s t a ç õ e s 
m e n s a i s e t r i m e s t r a i s , e n o s t e r m o s da 
lei de 12 de Jane i ro de 1912 , d a s j 
con t r ibu ições de r e n d a s de casas em j 
div ida , q u e se h a j a m vencido d e s d e 1 
de Jane i ro de 1911 . 

F e s t a Opera r i a 
C o m e m o r a n d o o 7.° an ive r sa r io 

da fundação da sua associação, os ope-
r á r io s , de ce ramica r ea l i s am a m a n h ã , 
pelas 12 h o r a s , u m a ses são solene , na j 
F e d e r a ç ã o d a s Associações , á qua l 
ass i s t i rá o s r . g o v e r n a d o r civil. 

Uns poucos de minu to s do s eu 
t e m p o por u n s poucos de d i a s e eu 
mos t ra r - lhe -he i , s em d e s p e s a s da sua 
pa r t e , q u e t e n h o medic ina q u e faz de-
s a p a r e c e r o veneno do Acido Úr ico do 
s i s t ema , e ao fazer isto cu ra a doença 
dos r i n s , doença da bex iga e r e u m a -
t i smo em h o m e n s e m u l h e r e s . Eu não 
lhe peço que se sa t isfaça com a mi-
nha palavra m a s só lhe peço q u e me 
dê licença p a r a lhe env ia r a l g u m a 
des t a medic ina para a p o d e r u s a r pes-
soa lmen te . 

Dese jo s a b e r s o m e n t e q u e V. so-
f re d ' a l guma doença para a qua l a mi-
n h a medic ina é d e s t i n a d a , p o r q u e não 
é « u m c u r a t u d o , » e p o r e s t a r a z ã o 
dou aqui a lguns dos s in tomas pr inci -
pa i s d a s doenças dos r ins , bex iga e 
r e u m a t i s m o . Se V. s en t e um ou mai s 
de s t e s s in tomas en tão necess i t a des ta 
med ic ina , e eu te re i mui to g o s t o em 
lhe env ia r a lguma dela g r á t i s , se V. 
me e sc r eve r enviando os n ú m e r o s dos 
s in tomas q u e sen te , dando a su a idade , 
n o m e e ende reço . O m e u e n d e r e ç o é 
Dr . T . F r a n k Lynot t , 2 1 2 4 D e a g a n 

Bui ld ing , Chicago, E. U. A. , e os lei-
t o r e s de s t e jornal j á são , s e m duvida 
a l g u m a , f ami l i a res com a m i n h a foto-
g ra f i a . 

Depo i s de u s a r esta medic ina V . 
convirá q u e faz d e s a p a r e c e r o v e n e n o 
do acido ú r i co . Tonifica os r i n s de ma-
ne i ra a t r a b a l h a r e m em h a r m o n i a com 
a bex iga . Fo r t a l ece a bexiga de ma-
nei ra q u e o dese jo f r e q u e n t e de u r i n a r 
e o u t r a s d e s o r d e n s u r i n a r i a s d e s a p a -
r e c e m . Faz p a r a r a s d o r e s r e u m á t i -
cas i m e d i a t a m e n t e . Dissolve os c r i s ta i s 
do acido úr ico de m a n e i r a q u e as do-
r e s d a s cos ta s e m u s c u l o s d e s a p a r e -
cem e a r t icu lações to r t a s e n d i r e i t a m 
r a p i d a m e n t e . R e c o n s t r u e o s a n g u e de 
m a n e i r a q u e V. sen t i r - se -ha ma i s sau-
dave l , ma i s f ^ r t e , d o r m i r á e c o m e r á 
m e l h o r e a sua e n e r g i a d u r a r á todo o 
dia . Faz t udo isto e a inda ass im n ã o 
con tem nada in ju r ioso e é absolu ta -
m e n t e g a r a n t i d a con fo rme a lei. 

Todos q u e s e i n t e r e s s e m b a s t a n t e 
pa ra me e s c r e v e r ped indo a medic ina 
g rá t i s t a m b é m r e c e b e r ã o o m e u g r a n d e 
l ivro med ico i lus t r ado o qua l d e s c r e v e 

e s t a s doenças d e t a l h a d a m e n t e . Mande-
m e hoje o s n ú m e r o s dos s i n t o m a s q u e 
o i n c o m o d a m , e a sua idade e cum-
pr i re i a s m i n h a s p r o m e s s a s i m e d i a t a -
m e n t e . Most re q u e dese j a c u r a r - s e e 
sei o -ha . 

Es tes s ã o os s i n t o m a s : 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo frequente de urinar. 
3. Ardor ou obstrução ao urinar: 
4. Enfermidades secretas. 
5. Doença da próstata. 
6. Gazes ou dôres de estomago. 
7. Debilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchação em qualquer parte do corpo. 
10. Constipação ou doença de fígado 
11. Palpitação ou dôr denaixo do cora-

ção. 
12. Dôr das articulações das ancas. 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
14. Dôr ou sensibilidade dos rins. 
15. Dôr ou inchação das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos musculos. 
17. Dôr ou sensibilidade dos nervos. 
18. Reumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. Debilidade nervosa. 

Contribuição predial 
Esteve , ha d ias , em S o u r e , p o r 

motivo d u m a r ec l amação a p r e s e n t a d a 
pela C a m a r a Municipal , o s r . José 
Mateus , 1.° oficial da Direcção Geral 
d a s Cont r ibu ições e Impos tos . 

Aver iguou es t e func ionár io q u e os 
r e n d i m e n t o s levados ás ma t r i ze s á 
vista dos a r r e n d a m e n t o s dos p réd ios 
u r b a n o s t i nham sido a g r a v a d o s com \ 
co r recção do factor c o m u m de 1 , 3 , e* 
dai h a v e r um excess ivo e in jus to au-
men to de cont r ibu ição p red ia l . 

O s r . m in i s t ro d a s finanças va. 
m a n d a r anu l a r , ex oficio, as impor t ân -
cias c o r r e s p o n d e n t e s a e s s e ag rava -
m e n t o q u e envolve r e n d i m e n t o s que 
o s con t r ibu in tes não f r u e m . 

T e m o s ouvido q u e ne s t e concelho 
f o r a m i g u a l m e n t e ag ravados po r tal 
co r r ecção p réd ios novos, já aval iados 
pela r e n d a rial ou efect iva , e ou t ro s 
q u e e s t ão a r r e n d a d o s pelo Es tado . 

P o r q u e não p r o c e d e a Gamara 
d e s t e concelho como p r o c e d e u a de 
S o u r e ? 

Concurso 
Es tá abe r to concurso a té ao dia 8 

de Junho , pa ra o fo rnec imen to de 40 
ca r t e i r a s e sco la re s q u e se d e s t i n a m á 
escola cen t ra l de Santa Cruz . 

As p r o p o s t a s d e v e m s e r e n t r e g u e s 
ao p r e s i d e n t e da jun ta de pa roqu ia s r . 
F e r r e i r a de Matos. 

Festival 
E ' á m a n h ã q u e se rea l i sa no Pa r -

q u e de Santa Cruz , o fest ival p romo-
vido pela comissão cen t ra l d a s f e s t a s 
da c idade , cu jo p r o g r a m a é o seguin-
t e : 

Das 14 ás 17 h o r a s (2 ás 5 da 
t a r d e ) : — Var iado r e p o r t ó r i o mus ica l 
pe la exce len te b a n d a de in fan ta r i a 23 ; 
exibição, no co rê to do lago , de um 
r a n c h o de gen t i s c r i a n ç a s ; danças e 
canções l ind íss imas ; co r r idas de sacos; 
co r r idas de po tes ; m a s t r o de cocagne; 
tombola com g r a n d e v a r i e d a d e de 
ob jé tos , v inhos , e tc . 

Das 21 ás 24 (9 á meia n o i t e ) : — 
Banda musica l de in fan ta r ia 2 3 . tom-
bola; exibição d d um r a n c h o de trica-
n a s no corê to do l a g o ; vár ias p e ç a s 
de fôgo de artificio, a p r e s e n t a d a s a 
capr icho p o r d ive r sos p i ro técnicos ; fo 
gue t e s luminosos ; s u r p r e z a p i ro tecni 
ca; p ro fusa i luminação com m i l h a r e s 
de t i je l inhas, copos e ba lões ; g i r ando-
las de f o g u e t e s e m o r t e i r o s . 

Todos os b i lhe tes , de t a rde e á 
noi te , e n t r a m no sor te io de r icos p ré -
mios . 

Os fes t ivais c o m e ç a m , i m p r e t e r i -
v e l m e n t e , á ho ra m a r c a d a . 

Os b i lhe tes v e n d e m se , un icamen-
t e , na b i lhe te i r a , á e n t r a d a do P a r q u e . 

Sus ten to de p r ê s o s 
No p r o x i m o dia 10 do m ê s de Ju-

nho po r a s 12 h o r a s , h a - d e p r o c e d e r -
se na admin i s t r ação de s t e conce lho , à 
a r r e m a t a ç ã o em ca r t a f echada do for-
n e c i m e n t o do s u s t e n t o dos p r ê s o s in-
d igen tes da cadeia civil des t a c idade , 
d e s d e 1 Julho do c o r r e n t e ano até 30 
de Junho de 1914 . As condições es tão 
pa t en t e s a o s i n t e r e s s a d o s n a di ta 
admin i s t r ação , em todos os d ias ú te i s 
d a s 10 ás 10 h o r a s . 

A' C a m a r a Municipal 
Algumas- r u a s c a r e c e m de r e p a r a -

ção na ca lçada . 
Ped imos por i sso que se o r d e n e 

u m a in specção a todas as r u a s e se 
m a n d e m faze r o s conce r to s q u e a l g u - ' 
m a s p r e c i s a m . 

C i i B T i i 
P e d e m - n o s a publ icação da car ta 

s e g u i n t e : 
. . . S r . Redac tor da Gazeta de 

Coimbra — T endo c h e g a d o ao m e u 
conhec imento q u e um tal X , em car ta 
de Ce i ra , para o n.° 2 7 5 do j o r n a l A 
Tribuna des ta c idade , se r e fe r i a mui to 
em especial a um m e m b r o da Comis-
são Paroquia l Admin i s t ra t iva da mes -
ma f r egues i a , r e f e r e n c i a e s t a moti-
vada pela sua in te r fe renc ia em um en 
t e r r o , e cons ide raudo-me eu o a lve jado 
pelo dito X, venho p e d i r a V. a finêsa 
d e m e c o n c e d e r n o s eu conce i tuado 
jorna l um p e q u e n o logar pa ra d izer da 
minha just iça , e com l ea ldade e x p ô r a 
q u e s t ã o . 

No dia 9 de Março pas sado , finou-
se, na povoação do Sobra l , da m e s m a 
f r e g u e s i a , F ranc i sco D u a r t e , c r e a t u r a 
ba s t an t e re l ig iosa . 

Como é de p r e v e r , a famil ia m a n -
don-lhe fazer um e n t e r r o catolico. Ora 
s u c e d e u q u e , no Sobra l , exist ia um fu 
r i b u n d o livre pensador « Vitola X» q u e 
e n t e n d e u d e v e r fazer ao h o m e m s i n h o 
um e n t e r r o civil e , va l endo se da 
cons t e rnação em q u e a familia se en 
con t rava e com man i f e s to d e s p r ê s o 
pela von tade da m e s m a , levantou o 
cadaver do ext in to pouco depo is d a s 
17 ho ras q u a n d o es tava m a r c a d o pelo 
r e g e d o r p a r a as 18. Mas ad ian te . 
Sa indo o p r é s t i t o do Sobra l , l evan tou , 
por p a r t e dos p rop r ios visinhos e ami-
gos que o a c o m p a n h a v a m , p ro t e s to s 
consecut ivos ; e foi n e s t a s c i rcuns tan-
cias v e r d a d e i r a m e n t e a n o r m a i s q u e o 
e n t e r r o chegou ao ad ro da igreja pa-
roquia l , onde , p o r acaso me encon-
t rava e me o r i e n t a r a m do suced ido . 
F iquei ind ignado , e com a l g u n s ami-
gos, na companh ia de q u e m e s t a v a , 
s e g u i m o s pa ra o cemi te r io . 

Uma vez aí, d i r ig i -me ao au to r da-
quela r e p u g n a n t e scena e p e r g u n t e i -
Ihe se a famil ia do ext in to q u e r i a o 
e n t e r r o catolico ou civil, ao q u e ele 
d e s a b r i d a m e n t e m e r e s p o n d e u , q u e 
pa ra e n t e r r a r d e q u a l q u e r f o r m a se r -
via; sendo e n t ã o jus t i f i cado pela quas i 
to ta l idade da ass is tência q u e a famil ia 
quer ia q n e o ext in to fos se e n t e r r a d o 
d e n t r o d a s n o r m a s da re l ig ião catól ica. 

Nes tas condições m a i s u m a vez 
pe rgun te i se na ass is tência es tava al-
g u é m q u e quiz»sse a s s u m i r , p e r a n t e 
a famil ia do ext in to , a r e sponsab i l i 
dade mora l daque l e acto, caso e le se 
f i zesse c iv i lmente . 

N inguém me r e s p o n d e u , n e m o 
p r o p r i o livre pensador. 

Nes tas c i r cuns tanc ias dei o r d e m ao 
coveiro pa ra q u e o c a d a v e r fosse bai-
xado á s e p u l t u r a , m a s n ã o e n t e r r a d o , 
a té q u e , de m a n h ã a famil ia ou um 
seu d e l e g a d o v i e s sem p r e v e n i r da 
fo rma como q u e r i a m q u e se f izesse o 
e n t e r r a m e n t o . 

No dia s e g u i n t e , de m a n h ã , a pe-
d ido da famil ia , foi o pá roco da f re -
gues ia fazer a e n c o m e n d a ç ã o re l ig iosa 
pondo-se po r es ta f o r m a pon to f ina l 
no as sun to . 

Posta a q u e s t ã o b e m clara e nes -
tes t e r m o s c u m p r e - m e dec l a r a r a ç s s e 
X anon imo, s em c o r a g e m m o r a l p a r a 
f r e n t e a f r e n t e d iscut i r comigo o m e u 
p r o c e d i m e n t o ne s t a ques tão , o se-
gu in t e : 

Mantere i s e m p r e q u e p r e c i s o pô r 
o pres t ig io da l i b e r d a d e de p e n s a r em 
loga re s onde eu t enha a u t o r i d a d e p a r a 
o f a z e r , p o r q u e a cons t i tu ição polit ica 
do pais a isso me dá dire i to , e a mi-
n h a consciência com e s s e ideal se iden-
tifica. Mas nunca to le ra re i q u e c r e a -
t u r a s s e m e sc rupu lo e de c a r a c t e r du -
vidoso, se ja em q u e c i rcuns tanc ia fôr , 
se s i r v a m do anon ima to p a r a me ata-
c a r o u t r a i ç o e i r a m e n t e m e f e r i r na-
quilo q u e eu ma i s p r e s o na m i n h a 
vida : as m i n h a s convicções e a m i n h a 
d ign idade . 

Só discutirei a descoberto e cem 
lealdade. Quem se nSo encontre nes-

t a s condições n ã o venha p o r q u e n ã o 
lhe concedo a s h o n r a s de a d v e r s a r i o . 

De m i m a p e n a s te rá o d e s p r ê s o , 
e n a d a ma i s . 

T e r m i n o a g r a d e c e n d o a V. S r . Re -
dac to r a pub l i cação d e s t a s l inhas e 
s u b s c r e v o - m e — De V. e t c . 

C e i r a , 2 3 - 5 - 9 1 3 . 
José Augusto Lopes. 

Contribuições 
A con t r ibu ição p red i a l no concelho 

de Co imbra s u b i u a 1 7 : 1 6 1 ^ 3 9 8 r e i s . 
A cont r ibu ição de r e n d a de casas 

no m e s m o concelho, q u e vai s e r elimi-
n a d a . como se s a b e , era de r e i s 
18:518)5737, r e s u l t a n d o u m a d i f e rença 
para m e n o s na rece i ta do E s t a d o de 
1 : 3 5 7 0 3 3 9 re i s . 

Na s e m a n a f inda em 17 do co r r en -
te f o r a m pelo Govêrno Civil de Coim-
bra ednfer idos 116 p a s s a p o r t e s , s e n d o 
109 p á r a vários pontos do Brasi l e 7 
pára a Amér ica do Nor t e . F o r a m tam-
bém p a s s a d o s dois b i lhe tes de ident i -
dade p á r a v ia ja r pe la E u r o p a . — Ao 
todo s a i r a m p á r a o e s t r a n j e i r o na su-
p r a d i t a s e m a n a 154 p e s s o a s . 

Baile d a s f lores 
Real isa-se ho je no Grémio Operá -

rio o bai le d a s f lores , q u e p r o m e t e s e r 
u m a esp lend ida f e s t a . 

A g r a d e c e m o s o convi te . 

Achados 
O nosso amigo s r . José Maria Tei-

xei ra F â n z e r e s , com e s t a b e l e c i m e n t o 
n a r u a E d u a r d o Coelho, p e d e - n o s q u e 
t o r n e m publ ico q u e achou um b r o c h e 
d ' o u r o q u e e n t r e g a r á ao seu dono. 

E m nosso p o d e r t emos t a m b é m 
u m a chave , ha d ias encon t r ada po r 
u m nosso e m p r e g a d o , q u e e n t r e g a m o s 
a q u e m p e r t e n c e r . 

Soc iedade militar 
A ' m a n h ã , às 7 h o r a s , d e v e m com 

p a r e c e r os a l is tados da l . a e 2 . a se-
cção, no q u a r t e l de S a n t a n a , p a r a ins-
t rução de t i ro com bala s i m u l a d a . 

— O n t e m o s r . a l f e r e s A u g u s t o 
Cas imi ro fez u m a i n t e r e s s a n t e p re le -
cção s o b r e t iro, na s é d e da Soc i edade . 

— Foi d e t e r m i n a d o q u e o t e n e n t e 
de in fan ta r ia 2 3 , s r . Costa e Almeida , 
a s s u m a a d i recção da in s t rução en-
quan to d u r a r a l icença concedida ao 
s r . a l f e res Cas imi ro . 

— O p r a s o pa ra o p a g a m e n t o de 
quo tas , em divida, foi p r o r o g a d o a té 
á m a n h ã . 

Recita dos qu in tan i s tas 
Os actuais qua r t an i s t a s de Direi to 

no p r o x i m o ano r ea l i s a rão a sua rec i ta 
de d e s p e d i d a no Tea t ro Sousa Bas tos . 

O ensaiador será, provavelmente, 
o actor sr. Alvaro Cabral. 

VIDA A S S O C I A T I V A 
Real isou se a e le ição p a r a os novos 

corpos g e r e n t e s da Associação d a s Ar -
t e s Gra f i cas de Co imbra , s endo elei-
tos os s e g u i n t e s c i d a d ã o s : 

Assembleia Geral 
P r e s i d e n t e , Antonio Alves d'Al-

me ida ; s e c r e t a r i o , Sebas t i ão Mendes 
Garc ia e Raul Ribe i ro dos San tos . 

Direcção 
P r e s i d e n t e , Carlos Ribeiro; sec re -

tá r ios , Costa Mourão e José Azevedo; 
t e s o u r e i r o , E e r n a n d o Adel ino; voga l , 
Rogério Queiroz, 

Tribunal Militar 
No t r ibuna l mil i tar des t a c idade 

pr inc ip iou on t em o j u l g a m e n t o do te-
n e n t e de in fan ta r ia 2 2 , Antonio Se r -
gio de Br i to e Silva, e do a l fe res de 
infantar ia 3 0 , F e r n a n d o Sobr inho Tos-
cano, acusados de c o n s p i r a d o r e s . 

O p r i m e i r o t e m p o r a d v o g a d o de 
defêsa o s r . d r . Chaves e Cas t ro e o 
s e g u n d o o d e f e n s o r oficioso s r . S t r ee -
cht de Vasconcelos . 

Em v i r t u d e de s e r r e c l a m a d a a 
p r e s e n ç a d a s t e s t e m u n h a s Albe r to d e 
Vasconcelos Morais e d e l e g a d o do 
p r o c u r a d o r d a Republ ica e m E lvas , 
e E s t e v a m de Bri to , c o n t a d o r do 
juizo da m e s m a c o m a r c a , e do sa r -
gento Qu in ta s , e s t e j u l g a m e n t o foi 
ad iado pa ra a p róx im a sexta f e i r a . 

O ju r i é cons t i tu ído pelos s r s . te-
n e n t e s Ricardo Reis . Luís de Cas t ro e 
Almeida e Pes t ana Lages , e t e n e n t e s 
méd icos d r s . Roeha Manso e Paulo Tei -
xe i r a , t endo como sup len te o s r . 
Luís N u n e s de C a m p o s . 

Hoje são ju lgados no m e s m o t r i b u -
nal os r e u s a u s e n t e s Manuel Vaz 
P r e t o e M e n ê s e s e Antonio Fiusa de 
C a s t r o . 

Na s egunda feira t a m b é m é j u lga -
do Antonio S a m u e l dos S a n t o s . 

Tribunal d ' a rb i t ros 
Reuniu-se es te t r ibuna l , q u e reso l -

veu a s s e g u i n t e s q u e s t õ e s : 
Manuel F ranc i sco , s a p a t e i r o , da 

Mizarela, con t r a P e d r o Made i r a , da 
Cova do Ouro , resolvida p o r conci l ia-
ção, r e c e b e n d o o r e c l a m a n t e 1)5800 
r e i s . 

Docilia da Conceição, cont ra C a n -
dida Cas tanho la , a m b a s de C o i m b r a . 
A r e c l a m a n t e deve r e c e b e r a quan t ia 
d e 6 ^ 0 5 0 re i s , paga e m d u a s p r e s t a -
ções . 

Linha e lec t r ica 
Foi i n a u g u r a d a hoje a l inha e l e -

ctrica a té ao Ca lhabé . 
Os p r eços são os s e g u i n t e s , p a r a o 

r e f e r i d o p o n t o : 
Da A r r e g a ç a , 20 re i s . 
Da Alegr ia , 3 0 . 
Da Es tação Nova ou P r a ç a 8 de 

Maio , 4 0 . 
Da Casa do Sal ou P raça da Re-

publ ica , 6 0 . 
Da Es tação Velha , Un ive r s idade ou 

Celas , 70 . 
Dos Olivais, 8 0 . 
Anda em c o n s t r u ç ã o a e s t r a d a do 

b a i r r o de S . J o s é ao C a l h a b é p a r a li-
gação da linha electr ica d e s d e os Ar -
cos do J a r d i m a té ao Ca lhabé , f icando 
a s s i m fechado o c i rcui to . 

Pr i são 
P o r m a n d a d o do mer i t i s s imo ju iz 

des t a c o m a r c a , foi p r e s o no P o r t o o 
chaufeur Osca r A u g u s t o Adão, p ro -
nunc iado po r t e r a t rope l ado com o 
au tomovel u m a p o b r e m u l h e r , q u e 
m o r r e u i n s t a n t a n e a m e n t e , p r o x i m o d o 
m e r c a d o D . P e d r o V . 

P r e s t o u f i a n ç a d e 3 0 0 0 0 0 0 ré i s . 
Foi env iado ao t r i buna l des t a 

c o m a r c a . 

Emprés t imo 
A C a m a r a Municipal de B r a g a foi 

au to r i sada a c o n t r a i r um e m p r e s t i m o 
de 6 5 0 con tos de r e i s d e s t i n a d o s á 
viação e lec t r ica , cons t rução de m e r c a -
dos , b a i n o o p e r á r i o e ou t ro s me lho -
r a m e n t o s . 

A m e s m a C a m a r a no seu p e d i d o 
pa ra au tor i sação d e s t e e m p r e s t i m o , 
elogia a munic ipa l i sasão de vár ios 
serv iços e m Co imbra , c o n s i d e r a n d o 
Um e x e m p l o digno de ser imitado* 
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A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
Q DEPURATOL 

( S i l I t C A R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguintes vantagens, que absolutamente garantimos' 
l . a — Não exigir dieta especial . 
2 . 3 — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . • 
3 . 3 — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . 3 — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções uiurcuriais. 
5 . 3 — Não ter nenhum sabor, visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6 . * — I r acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até n™ algibeira do Colete. 
7.a — N ã o ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8 a — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento . 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente . 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero , teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitiea desaparece a 
olhos vistos, eomo por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D K P H R . I T O L , garant imos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só é sifilitico e. só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , iSOOO r é i s ; 6 tubos, 5$000 réis . Pelo correio, f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

Sa l ão Central 
Continuam a deleitar o publico 

conimbricense os magníficos espectá-
culos animatograficos nes te salão. 

Hoje es t re iam-se ali os aplaudidos 
excentricos comicos The Alltona Bros , 
que teem sido mui to apreciados em 
todos os teatros onde se leem exi-
bido. 

Vistoria 
A Camara Municipal foi na quinta 

fe i ra , em vistoria, á es t rada das Al 
penduradas , em virtude da reclamação 
dum propr ie tár io que se julgava pre-
judicado com um aqueduto da mesma 
es t r ada , resolvendo suprimi-lo, em 
vista do parecer do seu advogado e 
do condutôr . 

CEMITERIO DÃ C0NCH&0A 

Foram en te r r ados nes te cemiterio 
os seguintes cada veres : 

Maria do Carmo dos Santos, filha 
de Tomaz dos Santos e de Joaquina 
dos Santos, de Coimbra, de 39 anos, 
sepultada no dia 14. 

Candido Teixeira, filho de Julio 
Teixeira e de Maria Candida, de 
Coimbra, de 18 anos, sepultado no 
dia 16. 

Maria de Jesus , filha de Antonio 
da Cruz e de Maria das Neves, de Ar-
ganil, de 50 anos, sepultada no dia 17. 

Ana de Matos, filha de João Gal 
vâo e de Ana de Jdsus , de Oliveira 
do Hospital, de 55 anos, sepultada no 
dia 17. 

Antonio, filho de dr . Antonio Au-
gusto de Morais e de Alice Nazaré 
Fe rnandes Morais, de Coimbra, de 18 
mêses , sepul tado no dia 18. 

Maria Moita, filha de Antonio 
Moita e de Maria Manaia, de Condei 
xa-a-Nova, de 64 anos, sepul tada no 
dia 18. 

Foram sepul tados mais 3 cadave-
r e s , no cemiter io dos indigentes. 

Agradecimento 
João Antonio da Cunha, Maria Ri-

cardina Réo, Maria da Conceição Cu-
nha Machado e João Feliciano Macha-
do, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente , veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que lhes 
mani fes ta ram o sent imento do seu pe-
zar por ocasião do falecimento de sua 
saudosa esposa , filha, mãe e sogra 
Maria Albertina da Cunha. 

O dever impõe de especialisar 
nes te nosso agradecimento o seu me-
dico ass is tente d r . Francisco Pedro , 
que foi duma dedicação ilimitada du-
ran te a sua doença. 

Também ás redacções dos jornais 
tanto desta cidade como de fóra muito 
reconhecidos agradecemos pelas pala-
vras de conforto que nos t rouxeram 
no momento em que es te r u d e golpe 
nos ferio. 

A todos a expressão sincera do 
nosso maior agradecimento. 

Coimbra, 22 de Maio de 1913. 

Farmácias 
Acham-se ámanhã aber tas as se-

guintes f a r m á c i a s : 
Nasaré , rua Fe r re i r a Borges. 
Castro, rua da Sofia. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, roa Candido dos Heis, 

Primeira loteria extraordinária 
EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1 9 1 3 

% K 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO I 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000 , quartos 

a 10jj;000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 róis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
% - Rua do Ouro - \U 

L I S B O A 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 
A V I S O 

São convocados os Ex.m f S Acionis-
tas para nova reunião de Assembleia 
Geral, que deverá ter logar no dia 8 
do proximo mês de Junho, na séde da 
Companhia, em Coimbra, pelas 13 
horas , visto não ter podido real izar se, 
por falta de numero , a que estava 
anunciada para o dia 18 do c o r r e n t e ; 
sendo a ordem do dia a que já estava 
marcada . 

Coimbra, 22 de Maio de 1913. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett. 

IR] 
MIDY 
cura. 

Reumatismo, 
Areia. 

Exijir st Marca 
Pa 

VEAJAXTM 
Cavalheiro que vai pe r co r r e r as 

províncias das Beiras , oferece-se para 
promover a venda de artigos á comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
j p i a i s ; n . u , 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 

I CONTRA PRISÃO de VENTRE I 
tmam lis A M O » DEXUTSMCU. * M I 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados veem por este 

m?io agradecer muito penhorados ao 
s r . d r . Armando Leal Gonçalves, a 
dedicação e carinho com que t ra tou 
sua mãe e sogra Emília Costa, que 
infelizmente sucumbiu aos es t ragos de 
uma terrível doença que aquele i lustre 
clinico não pôde pôr t ê rmo apezar da 
sua g rande tenacidade. 

Agradece também a todos os seus 
amigos que acompanharam ao cemite-
rio os res tos mortais da saudosa ex-
tinta. 

Coimbra, 23 de Maio de 1912. 
Gloria Narctsa 
João Narciso Pintasilgo. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

L É G E O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Infcrmações , — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo 
Feita redacção se diz, 

(A gesta da ^Arvore» 
pele professor da Escola Normal de Coimbra 

Ricardo (Simões dos fieis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

L O T B E 1 -zf̂ . 
I>,4 

Todo o produto da venda rever 
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela , ha pou :o fundada pelo 
autor . 

V e n d e m - s e 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. Jo í é e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

t ada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes. Olivais, Coim-
bra , se p res tam as indicações neces-
sár ias . 

S I F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

X^vita i , portanto, as manifes-
* J tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa 
nas I P reparado quasi universal I 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 1(5000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedir este p repa rado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e dus t rado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
social <!as d o e n ç a s rene-
rías. Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sifilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria , 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevistas,- como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

Bff 

AMA DE LEITE 
Oferece-se uma ama de pr imeiro 

leite. Não se importa ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:000|;000 DE RÉIS 

Extraccão a 12 de Jnnhi* de 1915 
Bilhetes a . 40$000 réis 
Quadragésimos a . . . , 1$000 » 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a sua importancia e mais 75 réis para 
o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de quem devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/Q de comiseão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesourei ro , 

L. A. de Avelar Teles. 

Hospitais da liuiversidaiie 
DE 

COIMBRA 

Nos dias do proximo mês de, junho, 
abaixo mencionados, pelas 11 horas , 
na Secretar ia da Administração dêstes 
Hospitais, ha de dar se de a r remata -
ção, convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes generos e art igos que 
forem necessários para consumo dos 
mesmos Hospitais durante o ano eco-
nomico de 1913-1914. 

Dia 18 
Arroz, assucar branco fino e ama-

relo refinado, assucar cristalisado ou 
pilé, bacalhau, chá verde , café crú, 
macar rão , azeite de Oliveira, pão de 
familia, carne de vaca e de carneiro , 
presunto , toucinho e fêbra de porco. 

Dia 2 0 
Leite de cabra e de vaca, álcool, 

calçado, novo e concerto do usado, 
escovas e vassouras de piassá, estea-
r ina, sabonetes , guita, papel almasso, 
papel pardo , caixas de lampar inas , 
alcofas, tijolo inglês, lixa de pano e de 
papel , livros em branco de 50 folhas, 
lenha de pinheiro, em achas e carvão 
de cepa. 

As condições acham-se desde já 
pa ten tes na supradi ta Secretar ia . 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 23 de Maio 
de 1913. 

O Administrador, 

Filomeno da Camara. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
E G C H á M A H S G 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 64-1." 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

"CASINO DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
clui r-se também o recinto de pa-
tinagem e tennis. 

VENDA DE PRÉDIO 
"Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores 
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações, 

Júdice Formosinho 
ídico especialista em doenças do narís, 

===== ouvidos e garganta -
Avenida Sá da Bandeira 

Quinta dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada entre a Cumeada e Cidral. 
Tem bons te r renos , abundancia de 

agua, arvores de fruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual-

quer hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, 
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Joaquim Mendes Macedo 
90, R u a do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A 

nos J. SHC1LLEB 5ft 
l i í l l í ! 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

© 
C o b e r t o r e s de 15 e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

9 
Cas imi ra s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . © 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -

J g b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
— <* p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r em 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

m 
Calçado para c r ean -

ças . 
O 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to das c ; bem conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a maqu ina de c o s t u r a 
ma i s pe r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenc iosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavei pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e à v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços m ó d i c o s . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma [e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria $ndrads 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

L a r g o Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

* 
Fabrica mecanica de parafusos 

1 P R E Z A PROGRESSO 1IÍIISTRIAL 
11. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTABA 

• L I S B O A • 
toda a e spec i e de p a r a f u s o s , # 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a - ' 

fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e ou t ro s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

m 

® Sat i s faz - se « l e pronto q u a l q u e r e r a e o -
@ men d a , por h a v e r s e m p r e em depos i to 
Hl g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
J m e n c i o n a d o s . 
W 

W 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

ÍÍÍS FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA N O V A 
Importador directo: 

JOÃO F . Â . FERREIRA 
i taa úm PacalSioeiros 

L I S B O A • 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e u ge -

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
d i d o e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , o i ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i s b o a . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

Os belos n u m e r a d o r e s , o s m a g n i -
I f icos c a r i m b o s , s i ne t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
W sêlos em b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 
In CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 

Jp fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l uminoso , 
l i ) l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

FREIRE - G r a v a d o r 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

^ n f i á k i i u k PRECISA-SE. Orde-
\ d S f H l I I n a í j o f i x a todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos. B o a s r e f e r e n c i a s ou f iador. 

Trata-se nesta redacção, 

Registada 

Á g u a s p a r a p in t a r o cabe io , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i r a , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Repub l i ca e os i 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f e v e r e i r o de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pe io s e u r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y J L i i k l D H l I i F t . ^ . 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 

, jjja í ) < í í w í | > ^ | L O * 'i "íiiD « ^ ^ i j ^ i t i i i i H í i i i ã i l i a i 

Palha enfa rdada 
de l . a qualidade 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
se encon t r a u m a f igura de p e d r a , de 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i r a 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n , 32 . ° 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e s o a o r o t a m p o h a r -
mónico . S;;o os. siMmos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s por t o d a s as ce lebr i -
d a d e s , peío s e n acabamento, r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r indo - se a u o l a , on -
ve-se po r alguns s e g u n d o s um t i m b r e 
a v e l u d a d o e firmo, o q u e ião s u c e d e I 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten- ! 
iam por m u i t o t e a i p o a a f i nação de-
vido ao c r a v e i h a m ê e s t a r f i r m e sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
A n t u n e s . Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 11 — COIMBRÃ. 

Dispenseiro 
bil i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 
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PIANO 
Alugg-se , o u vende - se u m , e m 

mui to bom u s o , po r 1 3 5 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

11. — C O I M B R A . 

A R R E N D A - S E 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a Repu -
bl ica . 

VENDE-SE 
Gasa chalet em b o m local . 
Eléctr ico á por t a . 
O enca r r egadOj o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c i n a : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
U m a Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupê, novo . 
U m c a r r o p a r a se r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

L o t e r i a 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio maior—90.000$000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE! t , a r 8 ° d a s A n , e l a s 

(Avenida Navarro 
f i l ia l : R. I d u r d o Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

Analises de $zeite 
Apare lho ao a lcance de t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r c o m e x a t i d ã o a ac idez do 
aze i te . 

0 m a i s po r t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
ma i s economico . 

P r e ç o c o m p l e t o , 8 | S O O 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

F R A N C I S C O P E R E I R A S E R R A N O 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Granito 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 

P O R 

LEANDRO JOSÉ DA SILVA 
79, <§ua de (Eduardo joelho, 79 

C O I M S I i t A 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA REGISTADA 

MIRA UMA ftSOARE 

C O / M B R ^ 
Rua do Gazometro — ao Arnado 

— = o 
Estes adubos são os q u e melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

0 o F IDELIDADE 
o „ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:88311570 

Total 637 :0201929 
F U N O A O A E M 1 8 3 5 

S é d e e m L . l a b o n 
lorreipoodeote em Coimbra: 

Basilio Xavier d1 Andrade, mm 
Bua do Corpo de Dei;*, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes è tracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postae s illustr ados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. ~ rolml»*a* 

Mêsa a n t i g a , s ec re t a r i a e c a m a , 
e m p a u s an to . 

Saul Costa, Largo da Sé Velha, 
10 e H , 

PRC1ZA-SE d e u m 
com pra t ica de vi-
d r a c e i r o e louças 
finas. 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a Lu í s 
C . Fonseca , r u a Borda lo P inhe i ro , 16 . 

OLEO PURO 
DE 

mm DE BACâLHAD 
( T E R R A NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA DA F o z 



Quarta [feira, 28 de Maio de 1913 A N O I I — N : 1 9 8 

c J ) . Director e 

quisição, 27 (telsf. 361 —COIMBrA 
IiiiíKIíU) AIUiOBAS 

Ji< yprietario — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

p ^ i Anúncios permanentes, contrato especial. 

A ; . - « K £ S M . " ES.'" ^ 

Edilor — ABP.L 1'AiS DK FlGUliiHEDO 
Consposirío e impressão—Tipojsrapfcia da GAZETA DE CfllJiliRí 

Paira tia Inquisição — COIMBÍÍA 

® 3 S « m TSi i ^ 

j ASSINATURAS ;pagamento a-Jeantado) —Ano 2,5800 réis, semes-
í tre, 15400; trimestre, 7G0. C m estampilha: ano, 33060 réis; 
í semestre, 1,5530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
' 35060 réis. Brasil ano, 35530 reis. • • 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jorna 

Carta de Lisboa 
Carta do sr. dr. José d'Al-

poim para o Primeiro de Ja-
neiro. 

Tive v e r d a d e i r o desgos to q u a n d o 
li o a r t igo . Pois quê ? Ass im es tá 
d e s c o r t ê s e e s t r a g a d a a minha velha 
Co imbra de ha mais de t r in ta anos , 
e s s a Co imbra em q u e a moc idade aca-
démica e r a tão c a v a l h e i r o s a m e n t e gen-
til com as s e n h o r a s ? Pois a j u v e n t u d e 
de agora p e r d e u aque la f inu ra de 
m a n e i r a s q u e p e r a n t e s e n h o r a s dis t in-
guia aque l e s e s t u d a n t e s ? P a r e c e q u e 
s im. Evoco com s a u d a d e os t e m p o s 
e m q u e ali v i v i ! . . . 

Na Gazeta de Coimbra leio um 
ar t igo em q u e se conta q u e a lguns 
académicos dir ig i ram r e m o q u e s e agra -
vos a v a r i a s s e n h o r a s q u e t i nham ido 
ass is t i r á reci ta dos qu in t an i s t a s . C omo 
os t e m p o s vão m u d a d o s ! Sou da épo-
ca das g r a n d e s troças, q u a n d o os es tu -
d a n t e s da Un ive r s idade sa íam em gru-
pos a c o r t a r o cabe lo , á noi te , aos 
caloiros . Po i s , n a s noi tes de T e a t r o 
Académico, não havia s e q u e r e s s a s 
t roças . L e m b r o m e d e que u m dia , 
c o r r e n d o t e r apa rec ido u m g r u p o d e 
e s t u d a n t e s e m b u ç a d o s á ca ta dos no-
vatos p e r t o do ant igo convento d o s 
Loios, s a í r a m do t ea t ro u n s poucos de 
d i r ec to re s pa ra os d e s e m b u ç a r e m e á 
força ca s t i ga r em-nos . 

Nas rec i tas dos qu in tan i s t a s , festa 
a l eg re m a s em que t r a n s p a r e c i a j á 
como q u e u m p e r f u m e d e s a u d a d e , 
r ec i t ando-se v e r s o s de a d e u s e despe -
d ida , a policia e ra fei ta , na sala e fóra 
de la , por e s t u d a n t e s . Viuham as fa-
mílias dos q u i n t a n i s t a s ; havia r a m o s 
de f lores p a r a as s e n h o r a s ; a moci-
d a d e académica p r imava em genti le-
zas . Nunca houve um desaca to . Ai do 
q u e a e i s se a t r e v e s s e 1 Ha d i a s , diz 
a Gazeta de Coimbra, q u e foi p rec i so 
pô r á f r e n t e do t ea t ro se i s so ldados de 
cavalar ia ! No m e u t empo , s e r i a m cor-
r idos por se cons ide ra r s imi lhante facto 
um insu l to á academia . Ser ia pia ca-
paz de av inhados does tos , de g rosse i -
r a s chu fas , d e o b s c u r a s a g r e s s õ e s ? 
Nunca . Agora , no dizer daque le jor-
na l , p r a t i c a r a m - s e . S e n d o ass im, t r i s te 

• ge r ação a q u e agora sái dali I Desde 
a p r o c l a m a ç ã o dos cu r sos l ivres q u e 
só se p r o c u r a n ã o i r ás au la s e f icar 
ap rovado no f im do ano . Dizem me 
h a v e r e s t u d a n t e q u e faz o s eu c u r s o 
de d i re i to em t r ê s anos , quasi q u e não 
p o n d o os p é s na Un ive r s idade , a não 
s e r p a r a os actos I E, é v e r d a d e , q u e 
c o m p e n s a ç õ e s t e m sido d a d a s à c idade 
d e C o i m b r a ? 

E é pena q u e os r a p a z e s , na sua 
g r a n d e ma io r i a , s e de ixem a r r a s t a r 
nes t a onda de indiscipl ina q u e avassa la 
a soc iedade p o r t u g u e s a , não ape r fe i -
çoando a feição m o r a l do s eu esp i r i to 
e n ã o p r o c u r a n d o t e r m i n a r os s e u s 
cu r sos s e m q u a s i f r e q u e n t a r e m as au-
las ou c o n s u l t a r e m l ivros. T r i s t e g e r a -
ção , r ep i to , se es tá c r iando I A facul-
d a d e de d i re i to , q u e é a q u e eu co-
nheço m e l h o r , t e m hoje u m g r u p o d e 
p r o f e s s o r e s mu i to m a i s i lu s t r ados e 
c u m p r i d o r e s do seu ofício do q u e no 
m e u t e m p o . T r a b a l h a - s e , a valer , no 
s e u p r o f e s s o r a d o . S ã o r a r o s o s l en tes 

q u e n ã o pub l i cam t r aba lhos . A Uni-
ve r s idade , no corpo docen te , t e m m e -
lho rado sens ive lmen te . A sua Revista 
é u m a explendida o b r a , q u e a h o n r a . 
T e n h o d i a n t e de m i m o n u m e r o de 
m a r ç o . Não me re fe r i r e i a todos os 
a r t i gos , p o r q u e a lguns r e s p e i t a m a es-
tudos de medic ina e ma tema t i ca q u e 
n ã o posso a p r e c i a r . Mas, ou t ros , como 
me compraz i a lê-los I O e s tudo do s r . 
d r . Maximiano Lemos sobre Dionís io 
Dara Chacon é do mai s alto i n t e r e s s e . 
C i ru rg ião de Fil ipe If , p a s s a m n e s t e 
a r t igo lances da vida do g r a n d e rei 
he spanho l , de seu i rmão o gr.ande D. 
João d 'Áus t r i a que a m o r t e p o u p o u 
em L e p a n t o e que «havia de m o r r e r 
m i s e r a v e l m e n t e ás m ã o s de m é d i c o s e 
c i ru rg iões i mp e r i t o s » , de s e u f i l ho 
Car los , á volta do qual se t e m a d e n -
sado tan tas l endas de s o m b r a e de 
mis té r io . Ha, nes t e a r t igo , d e b u x a d o s 
vár ios q u a d r o s de c o s t u m e s , não só 
r e f e r e n t e s a coisas m e d i c a s , t a e s como 
o de o cape lão ass i s t i r á conferencia 
dos c i ru rg iões e méd icos , m a s t am-
b é m de f e s t a s como as fe i tas em Ná-
poles q u a n d o ali e s t eve Carlos V. 

O s r . d r . Antonio de Vasconcelos 
p r o s e g u e o s eu admirave l e s t u d o s o b r e 
Braz Garcia de Masca renhas . Além dos 
s e u s dois e rud i t o s e b r i lhan tes a r t i gos 
s o b r e a Astronomia dos Lusíadas e os 
Dois doutores Pedro Nunes, o s r . d r . 
Luciano P e r e i r a da Silva a p a r e c e nes sa 
Revista com u m a car ta sob re a neces -
s idade de q u e se incluísse e n t r e as 
c ade i r a s da Un ive r s idade um cu r so de 
Esta t ís t ica e um cu r so de Matemat ica 
dos S e g u r o s . Alguns p r o f e s s o r e s não 
v i ram com bons olhos essa p ropos t a . 
Pois a be la ca r t a , escr i ta de Ber l im, 
do d r . Luciano da Silva, convenceu-
me de q u e ter ia sido d u m a van tagem 
a cr iação d e s s e s c u r s o s . 

E não é só essa «Revis ta» , fazendo 
v e r d a d e i r a m e n t e h o n r a á Un ive r s idade , 
q u e sai da sua i m p r e n s a . Tenho d ian te 
de mim o t e rce i ro vo lume do « Can-
cionei ro Gera!D de Garcia de Rezende . 
Folhee i o f e b r i l m e n t e , e q u e coisas 
e n c a n t a d o r a s e n c o n t r e i ! Faz ele p a r t e 
d a s «Jóias L i t e r a r i a s » , colecção da 
i m p r e n s a da Univers idade de Co imbra . 
Já aqui me r e f e r i l a r g a m e n t e a essa 
colecção; e, a p ropos i to do Cancionei-
ro, m o s t r e i q u e serviço e n o r m e p r e s -
tava á l i t e r a tu r a o i lus t re len te daque la 
Un ive r s idade , o d r . Gonçalves Guima-
r ã e s , com o t e r p r e p a r a d o a nova edi-
ção d e s s a o b r a q u e o g r a n d e Cast i lho 
d i s se a b r a n g e r u m e s t u d o cur ioso dos 
m e t r o s e . c o n t e x t o s líricos u s a d o s e m 
P o r t u g a l n o s t e m p o s de D. João II, e 
de ens ina r «aos c a r d u m e s noticias de 
c o s t u m e s e u s a n ç a s ve lhas , e t e r n ã o 
escasso cabedal p a r a a nossa h is tor ia 
l i t e r a r i a . » 

Vai longo o m e u ar t igo e já de s t e 
a s s u n t o me ocupei l a r g a m e n t e . Acon-
se lho , a todos os q u e p r e s a m as boas 
l e t r a s , acquis ição do Cansioneiro. E, 
r e m a t a n d o , s into q u e os es forços do 
co rpo docen te da U n i v e r s i d a d e , t ão 
n o b r e s e po r f i ados , n ã o e n c o n t r e m 
toda a c o r r e s p o n d ê n c i a po r p a r t e da 
g r a n d e maior ia dos académicos q u e 
f r e q u e n t a m a Un ive r s idade e n o m e a -
d a m e n t e a facu ldade de d i re i to . 

Um crime horrível 
A popu lação de Madr id e s t á im-

p r e s s i o n a d í s s i m a com u m c r i m e q u e 
a inda se conserva envolvido em mi s -
t é r i o . 

Deba ixo do soalho do q u a r t o que o 
capi tão Sanchez ocupava na escola de 
g u e r r a , encon t rou - se fei to e m p e d a ç o s 
o c o r p o do j o g a d o r Rodr igo Garc ia 
Ja lon , m i s t e r i o s a m e n t e d e s a p a r e c i d o 
d e s d e 2 5 d e ab r i l . 

O che fe de policia Mendez Alanis , 
p o t a n d o q u e a l g u m a s t aboas d o soalho 

e s t a v a m ma l un idas , m a n d o u levanta-
las e a a l guns cen t íme t ro s de p r o f u n -
d i d a d e , e n c o n t r o u um c r a n e o com al-
g u m bocado de c a r n e , os ossos dos 
p é s cu jos dedos h a v i a m s ido s e r r a d o s ; 
pouco depo is o r e s t o do esque le to , 
r o u p a , u m a ba ione ta e um m a r t e l o 
e n s a n g u e n t a d o . 

Um cabo e a l g u n s so ldados q u e fo-
r a m i n t e r r o g a d o s r e s p o n d e r a m que o 
cap i tão m a n d á r a q u e d e i t a s s e m a um 
poço bocados de c a r n e me t idos em 
sacos, d izendo- lhes s e r e m r e s t o s do 
r a n c h o . 

S u c e d e u isto eui 2o de abri! , exa 
l a m e n t e no dia em q u e Jalon d e s a p a 
r e c e r a . Daí a p r e s u n ç ã o do c r ime . 

Sendo p r e s o , o capi tão Sanchez 
n e g o u e t em cont inuado o b t i n a d a m e n t e 
a n e g a r q u e a s sas s inasse ou f izesse 
a s s a s s i n a r Ja lon. 

Além d e s t e c r ime , o capi tão San-
chez é acusado de te r a s sas s inado , na 
C o r u n h a , um p o r t u g u ê s q u e ali fóra 
r e c e b e r u m c h e q u e d e 8 :00 r ) p e s e t a s 
e que t a m b é m d e s a p a r e c e r a , s e m dei-
xar vest ígios . 

M a n a Luiza , f i lha do capi tão San-
chez , fez p e r a n t e o ju iz i n s t r u t o r do 
p roces so u m d e p o i m e n t o h o r r o r o s o 
con t ra o pai . 

0 Di .SP/ l lSHO SODERM 
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S e g u r a n ç a publica 
Os ú l t imos acon tec imentos de Coim-

b ra v ie ram d e m o n s t r a r ma i s u m a vez 
a neces s idade da exis tencia da g u a r d a 
repub l i cana nes ta c idade . 

T ivemos aí um conflito g rav í s s imo 
e a acção da policia, que ó mui to 
pouca , foi quas i nu la . P e r a n t e a im-
por tanc ia do n u m e r o o q u e podiam 
fazer 30 ou 40 h o m e n s , se tanto , pe-
r a n t e t jmul tos tão g r aves ? 

E ass im t e m o s a 3 . a c idade de 
P o r t u g a l á m e r c ê da so r t e , p o d e n d o 
d a r - s e d u m m o m e n t o p a r a ou t ro aqui 
um conflito de q u e r e s u l t e m n u m e r o -
sa s v i t imas . 

E n t r e t a n t o mui tas t e r r a s de 3 a e 
4 . a o r d e m teem g u a r d a r e p u b l i c a n a ! 

Ainda m a i s : 
Sendo Coimbra s éde d u m a divisão 

mi l i t a r , não havia nes ta c idade na oca-
sião do conflito ma i s q u e 8 ou 10 p ra -
ças de cava lar ia , no tando q u e 4 t inham 
os cavalos em es t ado de não p o d e r e m 
se r u t l i z ados ! 

Eo tão isto p o d e con t inua r ass im 
n u m a t e r r a com > es ta ? I 

Festival 
Real isou-^e n o d o m i n g o n o p a r q u e 

de Santa Cruz o fest ival des t inado 
a obter fundo para as f e s tas da c idade . 

As i iuminações e r a m exp l end idas . 
Houve mus ica , danças , fogo d 'a r t i -

ficio e tombola . 
A concorrênc ia foi g r a n d e . 

Mutualismo 
No P o r t o rea l i sou-se no domingo 

um g r a n d e comicio p^ra t r a t a r do pro-
jecto de lei das assoc iações m u t u a -
l is tas . 

Foi resolvido dir igir ao p a r l a m e n t o 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o exa l tando o valor 
d a s associações mutua l i s t a s e d a s coo-
pe ra t ivas f u n d a d a s pelo povo . 

Faz-se sen t i r n e s s a r e p r e s e n t a ç ã o 
a neces s idade dos gove rnos a t e n d e -
r e m aos a s sun to s q u e ma i s d i rec ta -
m e n t e i n t e r e s s a m às c lasses popula-
r e s , achando-se n e s t e caso as r e fe r i -
das associações . 

Visita de estudo 
Os alunos da Escola Indus t r i a l 

B ro t e ro que u l t imamen te teem visi tado 
os d i f e r en t e s m o n u m e n t o s de s t a ci-
d a d e , i rão no p rox imo domingo visi tar 
a igre ja da Sé Velha , s e n d o acompa-
n h a d o s pe los s e u s p r o f e s s o r e s . 

A visita rea l i sa -se pe la s 0 h o r a s . 

Conferencia 
O capi tão do o .° g r u p o de m e t r a -

l h a d o r a s s r . Gomes e Sousa , fez no 
s a b a d o u m a conferenc ia á s p r a ç a s da-
que le g r u p o . 

V I I 

As ideias cmtemporaneas e o espirito 
da educação dos latinos 

PELO T B l B O U i b 
Audiência ordinária do dia 26 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 2 .° oficio, F a r i a , 
acção de m a n u t e n ç ã o de p o s s e r e q u e -
r ida p o r F ranc i s co F r a n ç a A m a d o , re-
s i den t e n e s t a c idade , cont ra José Ade-
lino F o r m i g a e sua m u l h e r , r e s i d e n t e s 
em Castelo Viegas . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a es tá 
de serv iço o e sc r ivão do 1.° oficio, 
A lme ida Camp o s , 

O comerc io e a indus t r ia tudo ab-
sorve e domina , r a r o é o espi r i to que 
não se s inta d o m i n a d o pelo ambien t e , 
pe lo me io em q u e vive ou pelo men-^s 
u m a g r a n d e e i m p o r t a n t e face da sua 
vida ha de n e c e s s a r i a m e n t e mani fes -
t a r as ideias e as forças que discipli-
n a m e f o r m a m o me io social onde 
nasceu e o n d e vive. 

Se a vida m o d e r n a toda ela é mer -
cantil e indus t r i a l , nos s eus principios 
s u p e r i o r e s e c o o r d e n a d o r e s , se a vida 
m o d e r n a , ou ma i s r i g o r o s a m e n t e es-
c r evendo , se a vida c o n t e m p o r â n e a é 
e ivada por comple to do espi r i to utili-
tá r io , posi t ivo, técnico , se as sc iencias 
na tu ra i s p r o g r i d e m a s s o m b r o s a m e n t e , 
p a r e c e n d o r e s e r v a r d e n t r o em pouco 
as ma io res s u r p r é s a s ao espi r i to hu-
m a n o , en tão p o r q u e h a v e m o s de edu-
ca r e i n s t ru i r os j ovens , a moc idade , 
s e g u n d o as i de i a s q u e no m o m e n t o 
actual pouco ou n e n h u m valor pos-
s u e m e que no fu tu ro só s e r ã o en lu-
vadas po r a lgum espi r i to ancioso de 
se d i s t ingu i r pela or ig ina l idade ou q u e 
su f i c i en temen te rico pode fug i r á luta 
pela v i d a ? 

P o r q u e e d u c a r a moc idade d a n d o 
p r edomín io a i l e ias vas ias de todo o 
sen t ido e de todo e q u a l q u e r valor 
prá t ico ? 

P o r q u e n ã o e d u c a r e depois ins-
t r u i r a j u v e n t u d e fornecendo- lhe no-
ções p ra t i cas e técnicas , caua l i sando e 
d i r ig iudo o seu esp i r i to p r inc ipa lmente 
p a r a o e s tudo pratico das sciencias na-
t u r a i s , das l inguas v i v a s ; ( a s l ínguas 
m o r t a s d e v e m d e s c e r a um plano se-
c u n d á r i o , a educação ciassica d e v e s er 
cons ide rada corno um taxo e po r t an to 
facnUativo o s e u ns íudo nunca obHprn-
torio é a s s im que fazem os g l a n d e s 
e s t a d o s , a Amer ica do Norte por 
e x e m p l o . ) 

D a r t a m b é m impor tanc ia ao en-
sino d a s sc iencias h is tór icas e geo-
g rá f i cas , m a s ens inadas scienti t ica-
m e n t e e não como ac tua lmente o seu 
ens ino é frito e ainda ass im cons ide-
r a d a s n u m plano infer ior ao das scien-
cias n a t u r a i s . 

A j u v e n t u d e passa a sua m o c i d a d e 
e s t r a g a n d o a or ig ina l idade da sua in 
te l igencia d e s d e a ins t rução p r imar i a 
a té ao ens ino s u p e r i o r . Atrofia a in-
te l igência e sai dos bancos escolares 
qua*i s e m p r e cançada pa ra as lu tas da 
vida e revol tada cont ra um p roces so 
de educação e ins t rução com que 
pouco ou nada lucrou . 

Só q u e m passa a vida a d e n t r o de 
um gab ine t e de t raba lho , e n t r e u m a 
e rud ição livresca e s e m base r ia! por-
q u e não é apoiada na vida social como 
ela se revela aos olhos do v ia jan te e 
d o o b s e r v a d o r ( p o r q u e n ã o com-
p r e e n d o u m p ro fe s so r d e sciencias 
poli t icas economicas e s o e n i s que não 
viaje , q u e não obse rve d i r e c t a m e n t e o 
meio p r o d u t o r ou iDfluenciador dos 
f e n o m e n o s objectos dos s e u s t r aba -
lhos , q u e não passe m ê s e s , ou m e s m o 
anos , o b s e r v a n d o como e s s e f enomeno 
social n u m d e t e r m i n a d o meio se p ro 
duz e , como po r exemplo , ele se po-
d e r á p roduz i r n u m o u t r o meio; o fe-
n o m e n o social deve s e r e s t u d a d o como 
um fenomeno físico, ass im como o fí-
sico no seu gab ine te e x p e r i m e n t a l , no 
seu l abora tó r io se e n t r e g a a expe r i en -
cias , a s s im t a m b é m o sociologo, 0 
economis ta ou o politico deve viver 
en t r e a c l a s se social que faz objecto 
dos s e u s t r aba lhos , o t empo suf ic iente 
p a r a fazer u m a ideia j u s t a e ria! do 
valor dos f e n o m e n o s soclologicos, 
economicos e políticos que nele apa-
r e c e m . 

E q u e m ignora as g r a n d e s t rans -
f o r m a ç õ e s p o r q u e vão pas sando as so-
c iedades c o n t e m p o r â n e a s ? 

Não fo ram somen te o vapor e a ele-
c t r i c idade q u e a l t e r a r a m a vida p re -
s e n t e , n ã o ; ha mui to m a i s : a conver -
são da an t rac i te na al izarina m a t o u a 
i n d u s t r i a da t i n t u r a r i a . 

Quando a fabr icação artificial do ál-
cool, já r ea l i sada nos l abora tó r ios , 
q u a n d o a f ab r i cação artificial do as-
suca r e n t r a r e m na pra t ica indus t r i a l , 
ce r tos pa izes ficarão r eduz idos á po-
b r ê s a . 

Quando m a n e j a r m o s c o r r e n t e m e n t e 
t e m p e r a t u r a s de 3 a 4000° ou as tem-

p e r a t u r a s p róx imas a zero, u m a nova 
sciencia química ha de a p a r e c e r . 

Como diz o g r a n d e qu ímico Ber-
thelot , « a sciencia f ab r i ca rá , ta lvez, 
j á n u m dia q u e não vem l o n g j , a s 
ma t é r i a s a l imen ta re s e en tão não ha-
verá campos cober tos de c e r r a s , n e m 
v inh i s , nem p r a d o s onde p a s t e m re 
banhos , não have rá dist inção e n t r e as 
r eg iões fé r t e i s e as r e g õ e s e s t e re i s .» 

Num fu tu ro p rox imo as forças na-
tu ra i s e s t a r ão á d isposição d a s neces-
s idades do h o m e m e subs t i tu i rão com-
p le t amen te o t r aba lho do h o m e m etc . , 
e tc . 

Não se p e n s e que e s s a s a f i rmações 
se j am apr io r i s t a s , todos os homens de 
sciencia não põem em duvidas as afir-
mações q u e mui to r e s u m i d a m e n t e 
apon te i . 

As condições da vida p r e s e n t e e 
com cer tèsa as da vida fu tu r a se rão 
c o m p l e t a m e n t e d i f e r en t e s da ant iga 
civilisação, as de scobe r t a s f is ico-quimi-
cas d e s c o b r i r a m e vão a l a r g a n d o COD-
t inua-nente e com u m a rap idez qne es 
panía o ho r i son te do esp i r i to h u m a n o 
ac rescendo a lem disso a q u e as teo-
r ias das sciencias n a t u r a i s apl icadas á 
indus t r i a , ao comerc io , á agr icu l tu ra 
a l t e ram p r o f u n d a m e n t e o modo de se r 
que r publico q u e r p r ivado dos indiví-
duos e dos p rop r io s e s t ados emf im 
das condições da vida h u m a n a . 

Os povos lançam-se t e m e r o s a m e n -
te e com lodo o r igor na concor rên-
cia mund ia l ; o choque e u t r e a Ame-
rica do Norte e o J apão se rá medo-
nho e p resc ind indo já d a s lu tas c o m e r -
ciais e n t r e as p róp r i a s nações euro-
peias ( l u t a s q u e são p e r i g o s í s s i m a s ) . 
A E u r o p a pode em b r e v e encon t r a r - s e 

a b raços com o p e r i g o amare lo no 
c a m p o comercia l e indus t r i a l . A Asia 
deixou de s e r u n i c a m e n t e um pa í s 
c o n s u m i d o r . Agora é já um cont inen te 
p r o d u t o r e de tal fó rma que a Ame-
rica e a Europa não se vêem n e m se 
cons ide ram nada t r anqu i l a s . 

Por aqui se vê como são vãs todas 
as dou t r inas ens inadas nos meios es-
colares dos povos la t inos. 

A o rgan i sação famil iar e a organi-
sação escolar de s t e povos prec i sa du-
ma modif icação de fond encomblé, no 
sent ido da educação anglo-saxonica. 

Eu sei q u e a educação d e v e se r 
d i r ig ida e apoiada no i n t e r e s s e e não 
p r o p r i a m e n t e na r a z ã o e a inda q u e 
pareça a b s u r d o o e m p r e g o da palavra 
razão em maté r i a educat iva é s inonima 
de i n t e r e s s e . 

Na vida p r e s e n t e o i n t e re s se tudo 
domina . 

T a m b é m n ã o ignoro que os p r o -
cessos pedagogicos a n g l o - s a x o n i c o s 
apl icados r i g o r o s a m e n t e aos la t inos 
dão efei tos con t r ap roducen te s , é p r e -
ciso c a m i n h a r mui to d e v a g a r i n h o e 
c ingindo-nos á expe r i enc ia . 

O pai ing lês , po r exemplo , s a b e 
e d u c a r ; u m pai lat ino, g e r a l m e n t e , 
educa mal ; um joven inglês c o m p r e e n -
de a l i be rdade , um joven lat ino de -
p r e s s a t r a n s f o r m a a l i be rdade em li-
cença e cm ana rqu i a . 

O ca rac t e r não é fo rmado só pe la 
educação , m a s es ta con t r ibue pode ros a -

I m e n t e a t r avés de séculos p a r a a for-
| m a ç ã o de um bom c a r a c t e r q u a n d o 
| s ab i amen te di r ig ida , 
i 
I SILVIO P E L I C O DE O L I V E I R A . 

Graves acontecimentos 
em Coimbra 

G' (h-• \naavam ha mui í 
C< timbra e outi os o-
vm.incias cen t ra j i 
iam dando no Tea t ro e ta lias oe res -
peito p a r a com as pe s soas q u e visita-
vam- es ta c idade , m a s u m a condescen-
da demas iada foi de ixando avo lumar 
os fac tos a té q u e s a b a d o se e n c h e u a 
m e d i d a . 

D e r a m se nes sa noite no Tea t ro 
Avenida acon tec imen tos , que pr inci -
p iando po r um confli to en t ro e s tudan -
tes e a p o l i c i a . d e g e n e r o u na e t e r n a 
ques t ão das hos t i l idades en t r e acadé-
micos e p o p u l a r e s , a que aque les dão 
o n o m e de futricas. 

No t ea t ro dois e s t u d a n t e s não cum-
p r i r a m u m a o r d e m da policia para se 
r e t i r a r e m dos logares onde e s t a v a m 
jun to da o r q u e s t r a . Como não obede-
ces sem á in t imação fo ram p r e s o s . Os 
e s t u d a n t e s q u e e s t avam no tea t ro — 
não todos p o r q u e mui tos não e n t r a m 
n e s t a s ques tões e são es tes os que 
p r o c e d e m com mais t ino — t o m a r a m o 
pa r t i do dos seus co legas , r e s u l t a n d o 
então um g r a v e conflito en t r e es tu-
d a n t e s e policias. 

Aquêles vindo pa ra a r u a a p e d r e -
j a r a m o t ea t ro e e n t r a n d o de novo ali 
p a r t i r a m m u i t a s cade i ras e f i ze ram ou-
t ros e s t r a g o s . 

A policia vendo-se a p e d r e j a d a , pois 
a té o s r . comissá r io foi a lvejado por 
uma p e d r a , d i sparou a lguns t i ros de 
revolver , f azendo ass im d i s p e r s a r o 
g r a n d e a j u n t a m e n t o em f r e n t e do tea-
t ro . 

Como as pon ta r i a s fo ram al tas , 
n i n g u é m f icou fe r ido por ba ia . 

F o r a m p r e s o s q u a t r o académicos , 
os dois q u e o r i g i n a r a m a d e s o r d e m , 
Sebas t ião F e r n a n d e s , do 1.° ano de 
ano de Dire i to , e Alcides Gomes Ri-
be i ro , do 2 .° ano da m e s m a facu ldade , 
e dois por i n ju r i a s á policia. 

Es t e s dois f o r a m postos logo em 
l i be rdade e ma i s t a r d e os o u t r o s dois 
por o r d e m do s r . gove rnado r civil, 
q u e c o m p a r e c e u na 2 . a e s q u a d r a poli-
cial onde se achavam os p r e s o s . 

Já p a s s a v a da me ia noite q u a n d o 
urn g r u p o d u n s 100 ou 150 e s tudan -
tes veio á Praça 8 de Maio, dando 
morras à policia e como ali se encon-
t ravam mui tos popu la re s , es tes pr inci -
p i a r a m a d a r vivas á policia e d e n t r o 
de pouco t e m p o envolviam-se em de-
s o r d e m à b o r d o a d a , f icando a lguns 

| e s t u d a n t e s fe r idos , cinco dos q u a e s 
' f o ram c u r a r - s e ao hospi ta l . 

No domiDgo os e s t u d a n t e s não qui-
z e r a m conco r r e r ao festival no p a r q u e 
de Santa Cruz e no fim des te s e g u i r a m 
p a r a o b a i r r o al to, onde davam vivas 

ao sr. g o v e r n a d o r civil, m a l t r a t a n d o 
a lguns ope rá r io s q u e por eles p a s s a -
vam '„- sendo d i s p a r a d o s a lguns t i ros . 

Ficou fer ido g r a v e m e n t e na cabeça 
o a rche i ro Adel ino Pin to , a t ingido p o r 
u m a p e d r a d a . 

Os p o p u l a r e s s ab endo do que se 
passava no ba i r ro al to, qu ize ram se-
gu i r pa ra ali a r m a d o s com p a u s , m a s 
evi tou o o chefe da 2 . a e s q u a d r a q u e , 
no Arco d 'A lmed ina , os imped iu q u e 
s e g u i s s e m tal des t ino . 

Duran t e a noite houve vár ios en-
con t ros d u n s com os ou t ros . 

Na s e g u n d a fe i ra a p a r e c e u a f ixado 
no t a p u m e que veda as ob ras do edi-
fício académico um in fame e insu l tuoso 
edita! p a r a a g e n t e de Co imbra . 

A's 13 h o r a s r eun i r am-se na ant iga 
sala dos capelos ma i s de 1 2 0 0 acadé-
micos , onde se viam mui tos do Liceu. 

P res id iu á r e u n i ã o o qu in tan is ta 
Felix IL.rta. 

Os insultos á c idade de Co imbra 
foi ali ma té r i a c o r r e n t e . 

Na r e f e r ida r eun ião , em q u e se 
viam a lguns académicos em m a n g a s de 
camisa , a b u s a n d o ass im da amabi l i -
dade e de l i cadésa de q u e m lhes fez a 
concessão da sala dos actos so lenes da 
Un ive r s idade , fo ram a p r e s e n t a d a s mui-
tas p r o p o s t a s e todas e las a p r o v a d a s . 

Temos conhec imen to das segu in-
tes : 

R e c l a m a r a d e m i s s ã o do s r . comis-
sár io de po l ic ia ; 

fazer boycottage dos p r o d u t o s co-
n i m b r i c e n s e s ; 

r e c l amar o d 3 s d o b r a m e n t o da F a -
cu ldade de D i r e i t o ; 

consegu i r que os actos s e j am fei tos 
em Lisboa e P o r t o ; 

f u n d a r u m a cooperat iva de con-
s u m o p a r a a a c a d e m i a ; 

não conco r r e r aos espe taculos do 
Tea t ro Avenida , r ec l amando , a inda q u e 
seja á fo rça , o d inhe i ro d a s a s s i n a t u r a s 
pa ra espe tacu los já anunc iados ; 

p r o m o v e r po r todos os me ios o 
desc red i to das «Fes tas da C idade» . 

E ' possível q u e ma i s a lguma coisa 
ali fosse ap rovado . 

Os académicos sa indo dali d i r ig i -
r a m - s e ao governo civil, p a r a r e c l a m a r 
do sr . d r . João de D e u s R a m o s a 
demissão do s r . F loro Henr iques , de 
comissár io de pol ic ia . 

O s r . g o v e r n a d o r civil d i s cu r sou 
d u m a jane la , d izendo que ia m a n d a r 
p rocede r a um inquér i to e q u e con-
fo rme o seu r e su l t ado ass im decid i r ia 
sob re a demis são q u e se lhe ped ia . 

Não esquecia q u e deve m u i t o á 
academia de C o i m b r a , pela qual p ro -
fessa g r a n d e s impa t i a , pois foi ela q u § 
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concor reu p r inc ipa lmen te para a cria-
ção do Ja rd im Escola João de Deus, 
m o n u m e n t o l evan tado â m e m o r i a de 
s eu saudoso pa i , m a s q u e tem de s e r 
r igoroso — seja com q u e m fòr — p a r a 
«•••síaheiecer a t r anqu i l idade publica na 
c idade . 

Aconselhou-os a q u e n ã o v i e s s e m 
ao b a i r r o ba ixo naque la noite para 
evitar qualquer encon t ro c e m os popu-
lares , e q u e imped i r i a e s t e s t a m b é m 
que f o s s e m ao b a i r r o alto. 

A' noite renci tvun se c e n t e n a r e s de 
e s t u d a n t e s no La rgo da Fe i ra e r u a s 
proximr . s , t o m a n d o as s u a s e m b o c a -
duras . A: s im i m p e d u m . com a r m a s 
de fogo, Í J I ÍÓ não «ca '-.únicos p =>>S.rs-
s e m . U n s f o r a m a g r e d i d o s , ou t ro s 
a m e a ç a d o s de ' 'tirarem sobre è les . 

Na P raça 8 de Maio r e u n i r a m - s e 
os p o p u l a r e s q u e q u e r i a m i r ao b a i r r o 
al to p a r a t i r a r a d e s f o r r a , e d n r a M e 
mui to t e m p o consegu iu - se q u e nao 
fo s sem, m a s p o r f im s e m p r e par.; aii 
s egu iu um g r u p o q u e não iria a l e m 
de 70. 

Soube-se depois que ao c imo da 
r u a da T r i n d a d e t i nham sido d i spa ra -
dos mui tos t i ros con t ra os popu la r e s , 
t e n d o receb ido ba las nas costas os 
m e n o r e s Augus to Neves , f i lho do cego 
Narc i so , q u e vive de esmolas , e Her-
mínio A n t u n e s , e m p r e g a d o no comer -
cio que f o r a m alvejados a m b o s com 
t i ros de revolver d i s p a r a d o s d u m a ja-
ne la da rua do Bor ra lho . 

Na rua dos Cr-utínhos t a m b é m fo-
r a m a t i r ados t i ros d u m a « r e p u b l i c a » , 
f icando pa r t idos a lguns v id ros do edi-
fício da Misericórdia naque la rua e 
c o r r e n d o g r a n d e r i sco de s e r atin-
g ido por u m a ba la o repórter da Ca-
pital, que veio a Co imbra ass is t i r ao 
Congresso dos caixeiros e q u e se mos-
t r o u a s s o m b r a d o com s imi lbantes acon-
t ec imen tos . 

Ouvimo lo , m o s t r a n d o v e e m e n t e in-
d ignação por todas e s s a s s c e n a s q u e 
viu d e s e n r o l a r se , e s t i gma t i s ando a 
falta de p rov idenc ias p o r parte da au-
t o r i d a d e par3 s a n a r um confl ito tão 
g r a v e , a u m e n t a d o com o insu l tuoso 
edi tal que visava a g e n t e de Co imbra . 

E ' u m a t e s t i m u n h a ocular insus-
pe i t a . 

* 

A' me ia noi te de s e g u n d a fe i ra 
sen t iu-se u m g r a n d e e s t amp ido , semi-
lhan te ao d u m a b o m b a explosiva de 
g r a n d e força . 

Diz-se t e r s ido, no Choupal , a ex-
per ieucia d u m a b o m b a . 

D u r a n t e a noi te de s e g u n d a p a r a 
te rça fe i ra d e r a m - s e a lguns encon t ros 
e n t r e académicos e popu l a r e s e f o r a m 
ouvidos , no b a i r r o alto, t i ros po r di-
v e r s a s veze s . 

A c idade oferec ia de noi te um as-
pec to a t e r r a d o r e a falta de cavalar ia 
p a r a d i s p e r s a r o s a j u n t a m e n t o s e r a ge-
r a l m e n t e no t ada . 

Ontem nova r e u n i ã o de académicos 
na ant iga sala dos capelos , p re s id indo 
o quar t an i s t a Manuel R o d r i g u e s . 

Foi resolvido insis t i r pela demis -
são do comissár io de polícia e fazer 
u m a que te p a r a um man i fes to ao pais 
— d i z e n d o éies q u e — p a r a restabelecer 
a verdade dos factos, visto a imprensa 
lhes ser toda hostil. 

Duran t e o dia d e r a m - s e mui tos ou-
t r o s encon t ros e n t r e p o p u l a r e s e aca-
démicos , d e q u e r e s u l t a r a m a l g u m a s 
a g r e s s õ e s . 

# 

Como a lguns p o p u l a r e s s o u b e s s e m 
q u e vár ios e s t u d a n i e s apa lpavam cida-
uãos n ã o académicos , p r i n c i p i a r a m a 
fazer o m e s m o no b a i r r o ba ixo a al-
g u n s e s t u d a n t e s . 

No edifício do Governo civil e Pa-
ços munic ipa i s t e e m p e r m a n e c i d o for-
ças d e i n f a n t a r i a . 

Ontem de t a r d e c h e g a r a m d 'Ave i ro 
50 p r aça s de cavalar ia e u m a s 25 de 
Lisboa da g u a r d a r epub l i cana . 

25 p r a ç a s daque la f i ca ram no b a i r r o 
baixo e as r e s t a n t e s s e g u i r a m todas 
p a r a o ba i r ro aito, p a t r u l h a n d o r u a s 
p a r a evi tar a j u n t a m e n t o s . 

E m f r e n t e d a Alameda C a m õ e s 
ach avam- s e r e u n i d o s ma i s de 2 0 0 es-
t u d a n t e s d a n ç a n d o o giga. 

Do lado do Caste lo segu iu a p a s s o 
em di recção a e s s e g r u p o uma força 
de cavalar ia q u e in t imou o g r u p o a 
d i s p e r s a r . Como não o qu izes sem fa-
ze r , deu se u m a ca rga de cavala-
r ia , h a v e n d o mui t a p r a n c h a d a desde 
aque le Iccal até ao L a r g o da F e i r a . 

Quat ro so ldados d e s m o n t a r a m se e 
com os cavalos á r e d e a d e s c a r r e g a -
r a m mui ta p r a n c h a d a . 

Uns t r ê s ou q u a t r o académicos 
c a í r a m no chão . 

Aprox imou se a noite e já depo is 
d a s 21 h o r a s , d u m a s casas da r u a do 
Bor ra lho , o n d e ha republicas de es tu -
d a n t e s , p a r t i r a m a lguns t i ros s o b r e a 
cavalar ia , r e s p o n d e n d o e s t e s a t i ro 
p a r a as j ane las . 

Os candie i ros da i luminação publ ica 
f o r a m a p a g a d o s e pa r t idos os v id ros a 
t i ros q u e v inham das j ane las e ou t ros 
das r u a s . 

A e s c u r i d ã o e ra completa em mui tas 
r u a s , p r inc ipa lmen te na do Bor ra lho , 
do G u e d e s , do Fo rno , de S . P e d r o , 
da T r i n d a d e , etc . 

F o r a m c e r c a d a s po r mi l i t a res a s 
casas donde e r a m at i rados os t i ros , 
p a r a s e r e m hoje r ev i s t adas , a p r e e n -
d idas as a r m a s que ali houve r e p r e -
sos os ind iv íduos que dali sa iam, ten-
do f icado de t idos no Governo Civil 29 
académicos . 

O s r . Felix Hor t a , qu in tan i s ta , foi 
a p r e s e n t a r - s e e s p o n t a n e a m e n t e . 

No Bairro Baixo, onde se reuniram 

a l g u n s g r u p o s de popu la r e s , não hou-
ve a m e n o r in te rvenção da au to r idade , 
consc rvando- sc todos pac i f icamente 

l ai g r a n d e e x e m p l o e u m a g r a n d e 
prova a favor da causa dos operár io s , 
que infe l izmente não foi s e g u i d a no 
l íairro Alto pe los a c a d é m i c o s . 

# 

Os corpos g e r e n t e s da Associação 
Cem»-reis l r e m o u se r e so lvendo enca r -
r e g a r uai d e l e g a d o s e u para sol ic i tar 
do s r . g o v e r n a d o r civil as ma i s p ron -
tas providenc ias p a r a q u e o conflito 
f o s s e sanado . 

— D o s aiboios e t e lhados do mui -
tas CWÍ do l í a i n o Al io d ir ig iram se 
in-uHos á força publ ica . 

Afir ina-se ter s ido lançada agua 
c o m sabão era a l g u m a s r u a * do Bair-
ro A;'o para e s c o r r e g a r e m o-> cavalos 
da força militar e t e r e m frito uso de 
vitríolo que at iravam d a s jane la s . 

t tyje a força mil i tar e policia t e e m 
con t inuado a cercar a lgumas casas e 
r u a s , a í im de p r o c e d e r e m a buscas 
domici l iar ias , d e v e n d o ter s ido fe i tas 
mais p r i sões . 

Na s e g u n d a reun ião académica 
foi resolv ido fazer auto de fé ao Sé-
culo e p e d i r contas ao c o r r e s p o n d e n t e 
p e l a s suas in fo rmações , q u e e les di-
zem não s e r e m ve rdade i ro s . 

O s r . F e r n a n d o Mendes de Cas-
t ro , e m p r e g a d o no comerc io , que na 
terça feira de t a r d e foi ao ba i r ro alto 
em serviço, es teve p r e s t e s a ser a g r e -
dido por o t o m a r e m por co r r e spon -
d e n t e de jo rna i s . 

Na p r aça 8 de Maio os popu l a r e s 
d e c l a r a r a m ao c o m a n d a n t e da força 
que esta podia r e t i r a r - s e , g a r a n t i n d o a 
m a i o r t r anqu i l idade . 

Foi p ro ib ida a venda de a r m a s de 
fogo e ba las e q u e n a s casas de p r e g o 
fossem l evan tadas as q u e ali e s t ão co-
m o p e n h o r e s . 

Os espec tácu los t é e m sido proibi -
dos d e s d e s egunda fe i ra . ; 

Consta l e r e m ido a lguns e s t u d a n -
tes c o m p r a r munições de g u e r r a á Fi-
gue i ra e ao Por to . 

F o r a m m a n d a d a s f echa r a s ta-
b e r n a s ás 8 h o r a s da noi te . 

No b a i r r o alto ha s inais de ti-
ros em m u i t a s casas . Os vidros d a s 
vi t r ines da Livra r ia Neves f o r a m par -
t idos . 

Ha f e r i m e n t o s em mui tos indiví-
duos . 

Dos académicos cons ta q u e ha u n s 
3 0 fe r idos , m a s todos s e m g r a v i d a d e . 
T e e m ido cu ra r - s e u n s ao hospi ta l e 
ou t ros são t r a t a d o s em s u a s casas . 

A es t ação te legraf ica es tá de s e r 
viço p e r m a n e n t e . 

Muitos e s t u d a n t e s t é e m - s e r e t i r a d o 
já de Co imbra e mu i tos ou t ros a inda 
cá não c h e g a r a m a pô r os p é s ne s t e 
ano lectivo. 

O s r . cap i tão P e d r e i r a , d a s m e t r a -
lhadoras , fui e n c a r r e g a d o de es tabe le -
cer a co r respondênc ia e n t r e o Governo 
Civil e Quar te l Genera l . 

O s r . m a j o r Sá Cardoso , como de-
legado do gove rno vem es ta c idade 
i n f o r m a r - s e das ocor rênc ias a a s segu-
r a r a o r d e m públ ica . 

Hoje foi af ixado no b a i r r o alto ou-
t ro pape lucho insu l tuoso p a r a o s r . 
comissár io de policia e inc i tando á luta 
con t r a a g e n t e da t e r r a e força pu-
blica. 

* 

Uma das r e so luções t o m a d a s pelos 
académicos foi provocar desordens de, 
modo a tornar esta cidade inabitavel! 

O conflito académico pr inc ip iou no 
tea t ro e n t r e académicos e pol ic ias , pas -
sou depo i s a se r e n t r e académicos e 
p o p u l a r e s e depo is e n t r e académicos 
e mi l i t a res . 

S e m p r e os académicos à f r e n t e ! 
# 

Em v i r t ude dos acon tec imentos aca-
démicos não houve ho je aulas no liceu. 

* 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e a s 
ocor rênc ia s q u e s e t e e m d a d o e m 
Coimbra d e s d e s a b a d o e q u e t e e m tra-
zido a l a r m a d a a g r a n d í s s i m a maior ia 
dos hab i t an tes da c idade . 

E ' p rec iso d izer b e m alto q u e e s t a 
t e r r a não pode viver a s s im . T e m 
todo o d i re i to a r ec l amar tudo quan to 
seja preciso p a r a se r uma c idade que 
viva em boa paz e n ã o p e r t u r b a d a , 
d i famada e de sac r ed i t ada po r e s ses se-
n h o r e s académicos , que julgam Coim-
bra pais conquistado por eles. 

Coimbra p rec i sa de g u a r d a r e p u -
blicana p e r m a n e n t e e a u m e n t o da força 
policial . 

Em vez dos s r s . d e p u t a d o s pedi-
r e m o d e s d o b r a m e n t o da Facu ldade 
de Dire i to j u lgando se r esta a causa 
pr incipal do confl i to, vem melhor se-
ria r e c l a m a r g u a r d a r epub l i cana e po-
licia civica, p o r q u e é o que cá faz 
mui ta falta. 

E m q u a n t o isto se não f izer , conti-
n u a r e m o s a viver inqu ie tos , s e m l iber -
dade para levar as famí l ias aos t ea t ros 
e su je i tos ás vaias e insul tos d e s s e s 
p e r t u r b a d o r e s da o r d e m pubi ica . 

Q u e r e m o s o r d e m e discipl ina; que 
se cas t iguem os de l i quen t e s s e j a m 
qua i s f o r e m , e que ha ja r e spe i to m u -
tuo . 

Q u e r e m o s q u e não ma i s se t o r n e m 
a di r ig i r chufas e g r o s s e r i a s ás p e s -
soas q u e vis i tam esta c idade . 

L impe-se es ta a tmos fe ra i m p r e -
gnada d e s s e vil microbio q u e ha j 
mui to v inha s endo d is t r ibuído por e s s e ! 
g r u p o de ag i t ado res . j 

E' claríssimo que as nossas cen-

s u r a s não a b r a n g e m toda a academia , 
que conta g r a n d e n u m e r o de pessoas 
de b e m ; roas os díscolos d e v e m s e r 
r e p u d i a d o s pelos bons c a m a r a d a s , pa-
ra que se não m i s t u r e m n e m envol-
vam fim q u e s t õ e s que não c r i a r am e 
com q u e nada t e e m . 

# 

WA Capital de o n t e m t r ansc reve -
m o s o s e g u i n t e : 

« Os úl t imos acontec imentos aca-
démicos teem sido ha dois dias o 
a s sun to obr igado de todas as pa l e s t r a s 
ne - t a e n c a n t a d o r a c idade . Quizemos 
sobre elos ouvir a l g u é m , pela sua po-
sição e pela sua imparc ia l idade , nos 
p u d e s s e e luc ida r . 

F o m o s para isso p r o c u r a r o dis-
t into med ico s r . d r Carlos Dias, p r e -
s iden te da Sociedade Defesa e P r o p a -
ganda de Coimbra . 

Exposto o fim da nossa visita diz-
nos o cons ide rado cl inico: 

— A minha opinião s o b r e os últ i-
mos acon tec imentos r e s u m e - s e n i s t o : 
acha- los bas t an te las t imaveis . E são no 
n ã o só pela e n o r m e soma de desaso-
cego que c a u s a m na população da 
c idade , mas e ma i s ainda pela in t ran-
qui l idade q u e vão c a u s a r fóra de Coim-
b r a , n a s famíl ias q u e t e e m aqui os 
f i lhos e s tudando , visto que e s t a s noti-
cias t r ansmi t idas a dis tancia t omam 
s e m p r e um c a r a c t e r mais g r a v e e de 
maior impor tanc ia do que aque l e que 
r e a l m e n t e d e v e m t e r . 

« Como deve s a b e r , os ú l t imos 
acontec imentos t i ve ram a sua o r igem 
na reci ta dos qu in tan i s t a s . Aos factos 
en tão ocorr idos os j o r n a e s de Lisboa 
l a r g a m e n t e s e r e f e r i r a m . C a u s a r a m n a 
opinião publ ica co imbrã u m a p é s s i m a 
i m p r e s s ã o , o q u e levou os pe r iod icos 
des t a c idade a r e c l a m a r das au tor ida-
des r e spec t ivas u m a r e p r e s s ã o s e v e r a 
p a r a evi tar f u t u r o s d i s tú rb ios d e s s a 
o r d e m . Is to d e u em re su l t ado os acon-
t ec imen tos do ul t imo s a b a d o e n t r e es-
t u d a n t e s , futricas e policia, aconteci-
men tos q u e t ive ram r e p e r c u s s ã o de 
ma io r g r a v i d a d e na noite de h o n t e m 
e m a d r u g a d a de hoje , v e r d a d e i r a m e n t e 
las t imaveis . U r g e r e so lve r e s t e con-
flito d u m a m a n e i r a p o n d e r a d a m e n t e 
sensa t a . 

— E q u e e n t e n d e neces sá r io p a r a 
i s so? 

— A u m e n t a r i m e d i a t a m e n t e o cor-
po de policia da c idade q u e pelo seu 
r eduz ido n u m e r o d e g u a r d a s n ã o pode 
de m a n e i r a a lguma d e s e m p e n h a r - s e da 
sua m i s s ã o como seria p a r a d e s e j a r e 
como é p rec i so q u e se d e s e m p e n h e . 
Depois , é impresc ind íve l q u e e s s a s 
c r e a t u r a s pela sua insensa tez s a i b a m 
d e s t r i n ç a r a s e x p a n s õ e s académicas 
p róp r i a s da moc idade e q u e s e m p r e 
ex i s t i ram e hão de exis t i r do q u e por -
ven tu ra possa h a v e r de ofens ivo p a r a 
a mora l publ ica . Ser ia t a m b é m mui to 
conven ien te q u e as p e s s o a s des ta ci-
d a d e q u e l i d a m mais i n t i m a m e n t e com 
os ope rá r io s lhes r e c o m e n d a s s e m a 
max ima p r u d ê n c i a , f azendo- lhes vê r os 
inconvenien tes que ha na sua acção 
Cvmo auxi l iares das forças poiiciaes da 
c idade . Com isto evi tar -se- ia o r enas -
c imento d a s an t igas r ixas e n t r e es tu -
d a n t e s e futricas, s e m tão p r e jud i c i ae s 
inconven ien tes pa ra a c idade , sob to-
dos os pon tos de vista. 

— P o r t a n t o , o v e r d a d e i r o c a m i n h o 
a s e g u i r . . . 

— E ' e n t r e g a r a solução de s t e con-
f l i to , como a de toflos os q u e s u r j a m 
com idênt ico c a r a c t e r , ás a u t o r i d a d e s , 
únicas en t i dades que t eem po r obri-
gação r e s t r i t a a m a n u t e n ç ã o da o r d e m 
publ ica . 

— A q u e a t r ibu i v. ex . a o ag rava -
men to do conflito de s abado ? 

— A' falta de policia, como lhe 
d i sse já , e á má o r ien tação da exis-
ten te . R e p i t o - l h e : é abso lu t amen te 
neces sá r io aumenta - la e educa- la con-
v e n i e n t e m e n t e a f im de p o d e r l idar 
com a moc idade académica s e m con-
descendênc i a s p e r i g o s a s n e m provoca-
ções e s c u s a d a s . 

Sob o pon to de vista de g r a v i d a d e , 
q u e me diz s o b r e os confl i tos ? 

— Que os não ju lgo tão g r a v e s 
como á p r ime i r a vista p a r e c e m . E s t e s 
confli tos veem já de lunga data e 
t em-n 'os havido de mu i to maior g ra -
v idade do q u e os d ' ho je . Depois a 
g e n t e s ensa t a da c idade e m p e n h a se o 
ma i s possível em conco r r e r p a r a s e r e -
n a r os ân imos , o que , ju lgo se ha de 
consegu i r com relat iva fac i l idade . 

Já ao d e s p e d i r - n o s do d r . Carlos 
Dias, cuja amabi l idade a g r a d e c e m o s 
p e n h o r a d o s , o activo p r e s i d e n t e da 
Soc iedade de Defésa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra , a cujos es fo rços a c idade 
deve a lguns dos s e u s m e l h o r a m e n t o s , 
diz nos a inda c o n v i c t a m e n t e : 

— C r e i a : e s t e mal e s t a r q u e se 
nola ac tua lmen te em Coimbra é me-
r a m e n t e p a s s a g e i r o . Ques tão de me ia 
dúzia de d ias . E depo i s , e s p e r a - o , 
tudo vol tará á n o r m a l i d a d e , como é 
p rec i so q u e volte p a r a o bom n o m e e 
p r o g r e s s o da c i d a d e , a q u e me liga 
um g r a n d e s e n t i m e n t o de a m i s a d e e 
de ded icação . 

No p a r l a m e n t o t r a tou se o n t e m dos 
acontec imentos de Co imbra . 

Eis o e x t r a c t o : 

O s r . p r e s i d e n t e do min i s té r io , con-
t inuando no uso da pa lavra r e f e r e - s e 
aos acon tec imentos de Coimbra a p ro- j 
posi to dos qua i s , a f i rma , a lguns exa-
g e r o s t é e m co r r ido nos j o rna i s . Es- j 
se s acon tec imentos não t é e m de m o d o ! 
a l gum a impor t anc i a q u e se t em q u e - 1 

r ido dar - lhes , e f i l iam se n u m a velha 
ques t ão e n t r e e s t u d a n t e s e futricas, 
q u e a tantos conflitos t e m dado ori-
g e m e q u e tantas g r é v e s t em provo-
cado. Historia a s egu i r os factos ocor-
r idos , diz q u e as a u t o r i d a d e s t é e m 
p r o c u r a d o po r todos os me ios ao s eu 
alcance m a n t e r a o r d e m e a f i rma que , 
s e m n isso ir a m e n o r ameaça ou coisa 
q u e se p a r e ç a , o governo não p e r m i -
t irá seja a que p re t ex to fôr , que a or-
d e m publ ica se a l te re n e s t e p a í s . Di-
lo b e m alto, c e r t o de que as s u a s pa-
lavras encon t r a r ão em todos os lados 
da C a m a r a o mais f r anco apoio. O di-
re i to de r e u n i ã o será m a n t i d o e ga-
ran t ido a toda a gen te . Mas não o se rá 
a f acu ldade de p e r t u r b a r , com a qual 
só pode r i am conqu i s t a r - se dias a m a r -
gos pa ra a Républ ica . 

O s r . Antonio Gran jo d i scu te tam-

b é m os acon tec imentos de Co imbra , 
d izendo q u e êle e o seu p a r t i d o e s t ão 
ao lado do governo pa ra m a n t e r a o r -
d e m . Mas a v e r d a d e é q u e em Coim-
b r a s e t e e m dado acon tec imen to" b e m 
mais g r aves do que o gove rno diz. Co-
n h e c e b e m as o r i g e n s do conflito, q u e 
v e e m de longe, t endo se m a n i f e s t a d o 
j á no seu t e m p o de e s t u d a n t e po r u m a 
g r e v e académica , em v i r tude da qua l 
veiu a Lisboa , como m e m b r o d u m a co-
mis são , ped i r a r e f o r m a un ive r s i t á r i a . I 
O monopólio de ens ino de Dire i to , q u e 
até aqui tem es tado na posse da Uni-g, 
ve rs idade , deve a c a b a r , p o r q u e s em ' ; 
i sso não haverá m a n e i r a de fazer en-
t r a r um pouco de o r d e m n a s r e l ações 
da academia de Co imbra com a popu -
lação daque la c idade . j 

O s r . p r e s i d e n t e do min is té r io pro- j 
f e r e um longo d i s cu r so s o b r e o a s sun-

to , expl icando pelo conhec imen to q u e 
t e m dos fac tos , o q u e se t e m p a s s a d o 
em Co imbra , e quan to á c reação em 
L i sboa d u m a cade i ra de Dire i to decla-
ra que não é con t r a r io a e la , necess i -
t ando , p o r é m , pa ra r ea l i sa r essa m e -
dida , q u e com êle co l abo rem es tudan-
tes e p r o f e s s o r e s . 

Já o e spe ravamos : o d e s d o b r a m e n -
to da F a c u l d a d e de Direi to havia de 
vir á tona d a g u a . E' p a r a no ta r q u e 
fosse um d e p u t a d o do p a r t i d o a q u e m 
se d e v e m os cu r sos l ivres q u e v e n h a 
p e d i r esse d e s d o b r a m e n t o . 

Ass im se q u e r dar cabo da Univer-
s idade de C o i m b r a . 

D e s d o b r a r a Facu ldade de Di re i to , 
com cu r sos l ivres , s e rá o golpe de 
m o r t e v ibrado á velha Unive r s idade , q u e 
conta t an tos anos de honrosa t rad ição . 

mmaBmmmamtmaBam 

As PÍLULAS PINK 
dáo ás senhoras 

belleza e saúde. 
A belleza é um dom da natureza. N e m 

todas as mulheres podem ser bellas, mas todas 
podem adquirir esse ar de saúde, essa tez 
clara e brilhante que só um sangue rico e puro 
pode dar. T o d a s as applicações de pós e de 
arrebiques apenas podem disfarçar os estygmas 
<Ja doença ; tudo isso é incapaz de dar á 
mulher essa btl leza da saúde, que é o apa-
nagio de uma senhora na posse de uma saúde 
florescente e invejável 

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro a 
cada pílula que se toma. Fazem desapparecer 
a pi l l idez, dão forças, bom appe t i t e e boas 
digestões. 

As Pilulas P ink prestarão os maiores ser-
viços ás meninas pallidas, anemicas, ás operarias 
que nas fadigas et serões das fabricas e ateliers 
perdem as suas bellas côres : em summa á 
mulher, seja qual fôr a sua edade e condição, 
cilas farão muitíssimo bem, melhorando-lhes a 
qualidade do sangue e tonificando-lhes o sys-
tema nervoso. 

N ã o ha melhor remedio que as Pilulas P ink 
para curar a anemia, combater as doenças ner -

As Pílulas Pink eslão á venda em todas as Pharmacias , pelo preço de 8 0 0 reis a caixa, 4 $ 4 0 0 rei» 
c:idt 6 caixas. D e ; osito gera! : J. P. Bastos & C", Pharmacia e Drogaria Peninsular , 39 , rua Augusta , 45 , L»sUo 

Sub-agente no Por to , Antonio Rodr igues da Cos ta , 102, Largo de S. Domingo, 103. 

Ecos da sociedade 
P E D I D O DE CASAMENTO — Pela s r . a 

D. U r b a n a Montei ro Soa res de Alber-
gar ia foi ped ida no P o r t o , p a r a s eu 
sob r inho o t e n e n t e de a r t i lhar ia s r . 
Luiz Montei ro N u n e s da P o n t e , a s r . a 

D. Ana Maria Pe ixoto Cor te-Ria l , in 
t e r e s s a n t e f i lha da s r . s D. Emilia Soa-
r e s Peixoto Cor te-Ria l . 

Noticias militares 
Exercício de c a m p a n h a 

Realizou se h o n t e m , como t ínha-
mos noticiado, o exercício san i t a r io de 
c a m p a n h a , pe las t r opas do 2 o g r u p o 
de c o m p a n h i a s de s a ú d e . O exercíc io , 
q u e teve fases i n t e r e s s a n t e s , c o r r e u 
com e x t r e m a r e g u l a r i d a d e e pe r f e i ção , 
d e m o n s t r a n d o u m a cu idada in s t rução 
prat ica do pessoa l san i ta r io . 

O c o m a n d a n t e do g r u p o , s r . d r . 
L ima D u q u e , q u e ass is t iu ao exerc íc io , 
m a n d o u louvar , e m o r d e m d o g r u p o , 
a s p r aça s q u e c o n c o r r e r a m ao exerc í -
cio, e , em especia l , os i n s t r u t o r e s s r s . 
d r s . F e r n a n d o Monte r roso e Custodio 
P e s s a . 
v D u r a n t e o dia v is i ta ram o b i v a q u e 

médicos mi l i t a res da gua rn i ção e indi-
víduos da c lasse civil. O s r . d r . Bae ta 
Neves , d i r ec to r do hospi ta l mi l i ta r , 
ass is t iu t a m b é m ao exercíc io da ma-
n h ã , e o s r . d r . Adr i ano P e s s a , capi-
tão-medico de infantar ia 2 8 , e s t e v e ali 
t i r ando fo togra f i a s dos pos to s sani tá -
r ios , cos inhas , e tc . 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
P o r o r d e m d a Sec re t a r i a d a g u e r r a 

vai a Lisboa, afira de tomar parte na 

j u n t a s u p e r i o r d e r e c u r s o q u e h a d e 
j u l g a r , em u l t ima ins tauc ia , o coronel 
Luiz G u e d e s , dado como incapaz do 
serv iço pela jun ta hosp i ta la r de ins-
pecção do Hospital da Es t re la , dec isão 
com q u e o r e f e r i d o oficial não se con-
f o r m o u , o s u b inspec tor do serv iço de 
s a ú d e des t a divisão, s r . d r . Lima 
D u q u e . 

Agressão 
F o r a m env iados p a r a juizo Antonio 

V e n t u r a , José Ven tu ra e Alber to F. r-
n a n d e s por t e r ag red ido J o a q u i m dos 
Santos Patr íc io, pai dos dois p r ime i ro s 
e c u n h a d o do t e rce i ro , s endo todos da 
Povoa de S . Mar t inho do Bispo. 

F e s t a ope ra r i a 
Na s e d e da F e d e r a ç ã o d a s Asso-

ciações O p e r a r i a s , rea l izou-se no do-
mingo a fes ta c o m e m o r a t i v a do ani-
ve r sa r io da fundação da Associação da 
Ar t e Ce ramica , a qua l d e c o r r e u br i -
l h a n t e m e n t e . 

A sala achava-se l i ndamen te o r n a -
m e n t a d a com colchas de d a m a s c o e 
v e r d u r a , f azendo s e ouvi r u m magn i -
fico sex te lo sob a r egenc ia do s r . Ri-
c a r d o C a m p o s . 

P re s id iu á s e s s ã o so lene o gover -
n a d o r civil s r . d r . João de Deus Ra-
m o s , s e c r e t a r i a d o pe los s r s . Antonio 
Ribe i ro Jún io r e Manuel Corre ia Um-
bel ino . 

Depois de a b e r t a a sessão pelo s r . 
p r e s i d e n t e u s a r a m da pa lavra o s s r s . 
G u i l h e r m e Te les de Meneses , A d r i a n o 
Fe rn ; . ndes , Vir ia to Teixei ra , J e r e m i a s 
Coelbo Bar to lo , José Damas, AntçpiQ 

Franc i sco M e n d e s A lcan t a r a , A n t e r o 
Teixei ra e Antonio A u g u s t o Gonçalves . 

T o d o s o s o r a d o r e s f o r a m mui to 
ap l aud idos . 

F i z e r a m - s e r e p r e s e n t a r , com o s 
s e u s respec t ivos e s t a n d a r t e s , a s Asso-
ciações dos oficiaes de b a r b e i r o s e 
cabe le i r e i ros , m a n i p u l a d o r e s d e pão , 
e tc . 

VERDADEIROS GRÃOS, 
DE SAUOE DO OTRANCK 
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Sinos d a s ig re ja s 
O s r . d r . Julio D a n t a s , inspec to r 

d a s b ib l io tecas e a rqu ivos , chamou a 
a tenção da comissão jur i sd ic iona l dos 
b e n s d a s ext in tas congregações p a r a a 
conveniência d e n ã o s e m a n d a r e m 
f u n d i r os s inos das ig re jas c o n g r e g a -
n i s t a s , s e m prévio e x a m e do conse lho 
da a r t e e a rquio logia e da inspecção 
das bibl iotecas e a rqu ivos , p o r q u a n t o 
m u i t o s d e s s e s s inos são notáve is , não 
só pela be lêsa da sua o r n a m e n t a ç ã o , 
m a s t a m h e m pelas suas l egendas , q u e 
cons t i t uem e l e m e n t o s preciosos p a r a o 
e s t u d o da fi lologia e ep igraf ia , pe los 
n o m e s dos s e u s f u n d i d o r e s , pe los c a r a -
c t e r e s pa leogra f icos , q u e c o n t e e m , 
e tc . 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz, 



GAZETA DE COIMBRA, de 34 de «lalo de f f»13 

0 cai xei rato português 
Reuuem-se os seus delegados em Coimbra, onde 

realisam o 3.° congresso da classe 
No salão do Ateneu Comercial, rna 

da Sofia, o rnamentado com bandein s, 
plantas, colgaduras, e tc . , realisou-se 
no domingo, segunda e terça feira, o 
3.° congresso dos caixeiros 

No congresso tizeram-se represen-
tar as associações de Braga, Famali-
cão, Chaves, Vila Rial, Regoa, Porto, 
Aveiro, Coimbra, Lamego, Viz 'u , Fi-
gueira da Foz, Lisboa, Oeiras, Cas-
cais, Tomar , Nazaré, Caldas da Rai-
nha , Elvas, Évora, Es t remoz, Fer-
re i ra do Alemtejo, Abrantes , Alcácer 
do S'íl, Silves, Leiria, Torres Novas, 
Por ta legre , Covilhã, Beja, Guarda e 
Santarém e os jornais da classe O 
Caixeiro, Alvorada e Acção. 

O sr. Severiuo Silva abriu a ses-
são, saudando em nome do Ateneu to 
dos os congress is tas . 

Presidiu o delegado de Vizeu, s r . 
Edua rdo Lemos, que chamou a aten-
ção do congresso para o ponto princi • 
p a i : horas de t rabalho. 

No expediente f iguraram ofícios 
e te legramas de adesão de quasi to-
das as t e r ras do país. 

Discutiu-se a discórdia existente 
ent re as associações de classe da Fi 
guei ra da Foz, assentando-se em que 
a Federação decida este assunto. 

Foram saudados os caixeiros espa-
nhóis. 

Aprovou-se um protesto contra o 
encer ramento da casa sindical e con-
tra as prisões de militantes do movi-
mento associativo e as apreensões de 
jornais proletár ios, e , sem caracter 
politico, foi posta em relêvo a figura 
do s r . d r . Manuel Arr iaga como um 
homem cuja vida imaculada se impõe 

Ficou para ser aprovada a proposta 
da realisação do fu turo congresso em 
Vizeu, e um voto de sent imento pelos 
camaradas mortos no lapso de tempo 
decorrido en t re o segundo e o terceiro 
congresso 

Entrou se na discussão do Estatuto 
Fede ra l , em que foram gastas algu-
mas sessões . 

A's 14 horas abriu-se novamente o 
congresso sendo assim constituída a 
mêsa : pres idente , José d 'Almeida, 
delegado da Associação de Lisboa; 
secretár ios , Casimiro e Silva, delegado 
de Braga e Jeronimo Antonio d'Al-
meida . 

Foi lida a seguinte correspondên-
cia : — Telegramas de Setúbal , Covi 
lhã, Aldegaiega; ofícios de Silvia Go-
mes de Carvalho, de Coimbra, agra-
decendo a saudação de que foi alvo 
pelo congresso, Associação das Cal-
das da Rainha, acreditando o seu de-
legado, Camponêses de Ferre i ra do 
Alemtejo, e comissão exectiva do c>n 
gresso sindicalista, saudando o con 
gresso, causando os t rês últimos ofí-
cios grande sensação. 

En t rando se em seguida na conti-
nuação dos t rabalhos da sessão ante-
rior. — Discussão do Esta tuto Fede-
ral . 

Foi posta em discussão a reda-
cção do ar t . 3.°, sendo proposta a se-
guinte pelo sr . Fernando da Silva, 
que foi aprovada : 

«A Federação procura rá adoptar de 

preferencia nas suas reivindicações o 
sistema da acção directa ou seja a 

i luta pelo esforço proprio p reparando 
' a classe nesse sentido sem todavia 

lhe ser vedado t ransi tor iamente o di-
reito de reclamar com absoluta inde-
pendendo junto dos poderes públicos 
quando assim julgar op - r tuno quais-
quer medidas que possam trazer ime-
diatos benefícios do caixeirato » 

Foi t ambém aprovado conjunta-
mente o seguinte art igo, que ficou 
para as disposições gerais : «Nem do 
Conselho Gera! nem das juntas exe-
cutivas poderão fazer pa r t e colegas 
investidos em cargos políticos ofi-
ciais.» 

Foram votados a seguir os capítu-
los VI e V I I que dizem respei to ás 
caixas federais , organisação dos proxi-
mos congressos e orgãos da federa 
ção. 

A's 8 horas continuam os traba-
lhos do congresso, estando marcado 
para a ordem da noite a discussão dos 
estatutos do cofre de resistencia e as 
eleições para os cargos provenientes 
das resoluções do congresso . 

A's 20 horas foram novamente 
abertos os trabalhos do congresso pre-
sidindo á sessão o s r . Alfredo Moura, 
secretar iado pelos s rs . Pinto Morais e 
Cesar Alves. 

Foram discuti los os t rabalhos in-
dicados na ordem da noite, proceden-
do-se em seguida á nomeação dos in-
divíduos que hão de constituir a Junta 
executiva da zona norte , que são os 
segu in tes : 

Efectivos — A !berto Osorio, presi-
dente; Cesar Rodrigues, vice presi-
dente ; Emerciano Raptista e Braz Pe-
reira Coelho, secretários; Candido M. 
Pinto d'01iveira, tesoureiro; llidio Tei-
xeira Basto e Inocêncio d 'Almeida e 
Silva, vogais. 

Do s u l : 
José d 'Almeida, pres idente ; Fran-

cisco Julio Martins, vice pres idente ; 
Augusto Caldeira e Alfredo Moura, 
secretários; Francisco Santos, tesou-
reiro; Catarina Correia Machado e 
João Far ia , vogais. 

Foi resolvido elaborar relatorios 
do 1.° e 2." congressos . 

No dia 27 abriu-se a sessão ás 13 
horas sob a presidencia do sr . Fer-
nando da Silva, secretar iado pelos 
s rs . Luis Fer re i ra Matias e Joaquim 
Rodrigues Amaro. 

Antes de se en t ra r na ordem do 
dia foi aprovada uma proposta de con-
gratulações pelo bom êxito dos tra 
balhos do congresso, a qual foi pre-
snnte pelo s r . Pinto Morais, t rocando 
se em seguida muitas saudações en-
t re os congressis tas . 

Foi aprovado, com ligeiras modi 
ficações, o horár io de t rabalho. 

O proximo congresso, que se rea-
lisará em 191o, efectua-se na Figueira 
da Foz. 

Eoram aprovadas di ferentes pro-
postas de congratulação pela fórma 
bri lhante como te rminaram os traba-
lhos do congresso, que marcarão mais 
um passo para as aspirações do cai 
xeirato por tuguês . 

CURIOSIDADES 
Casimiro Delavigne escreveu uma 

magnifica t ragedia sob o titulo Os fi-
lhos de Eduardo. 

O assunto historico é o s e g u i n t e : 
O duque de Gloncester, sob pretexto 
de pro teger os fi lhos de Eduardo IV, 
mandou os para a Tor re . 

Fez decapi tar Lord Hast ings , que 
sabia ser afeiçoado aos filhos do rei . 
A amante deste , Joana Shore, foi con-
denada a percor re r a cidade a pé e a 
fazer penitencia na igreja de S. Paulo, 
envolta num lençol e com uma tocha 
na mão. Depois o duque fez-se acla-
m a r re i . 

Mandou, passado pouco tempo, 
assass inar os f i lhos de Eduardo . En-
t rando os assassinos no qua r to onde 
eles dormiam, os sufocaram <5om os 
t ravesseiros e almofadas das camas, 
en te r rando os cadaveres numa cova 
que abr i ram ao pé da escada. 

Duran te muito tempo, quando al-
gum rei visitava o convento d'Alcobaça 
recebia das mãos do abade, como ofer-
ta , um cruzado e um par de botas. 

Em 390 , por ocasião duma revolta 
em Tessàlonica, ordenou o imperador 
Teodosio que os habitantes fossem to-
dos passados ao fio da espada e assim 
foram mor tas , em 3 horas , 7 :000 
pessoas . 

O arcebispo Santo Ambrosio escre-
veu ao imperador dizendo-lhe que as 
por tas da Igreja lhe seriam fechadas 
até que êle fizesse penitencia de tão 
grande cr ime. 

Teodosio dirige-se a Milão, lança-se 
aos pés do arcebispo. Este insiste no 
seu proposito. O imperador subme-
te-se ao castigo. Despe a p u r p u r a e 
as insígnias imperiaes , prosta-se no 
çhão, que banha com as sua§ lagrimas 

e batendo com a cabeça no chão, pede 
perdão a Deus e aos homens . 

Neste momento abrem-se as por tas 
da Igre ja , onde entrou o a r rependido 
imperador . 

O imperador Teófilo soube ter en-
t rado em Constantinopla uma embar -
cação car regada de preciosidades com 
que a imperatr iz Teodora pretendia 
negociar. O imperador mandou incen 
diar a embarcação e me tê la no fundo,' 
dizendo á e sposa : «Ou bem imperatr iz 
ou bem negociante. O povo e^tá sobre-
carregado com impostos, não havemos 
de priva lo dos meios de os pagar-» 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 17 do cor rente 

foram pelo Governo Civil de Coimbra 
conferidos 116 passapor tes , sendo 109 
para vários p i n t o s do Rrazil e 7 nara 
a America do Norte. Foram também 
passados dois bilhetes de identidade 
para viajar pela Europa 

Ao t.od i saíram do distri to para o 
es t rangeiro na supraci tada semana 134 
pessoas. 

Na ultima semana foram requisi-
tados ro governo civil desta cidade 82 
passapor tes . 

Desde 1 de janeiro deste ano até 
ao d'3 26 do corrente foram passados 
ali 2 .049 passapor tes . 

OBITUÁRIO 
José Duar te d'Almeida Leitão 
Vitimado por uma congestão cere-

bral, finou-se no domingo o antigo in-
dustr ial desta cidade, s r . José Duar te 
d'Almeida Leitão, estremoso pai do 
s r . d r . Antonio Leitão, deputado por 
este circulo e director das Escolas 
Normais de Coimbra. 

O finado podia ter o justificado or-
gulho de , com o esforço apenas do 
seu trabalho, ter conseguido a forma-
tura de dois filhos e ter levado até 
ao 7.° ano do Licêu o filho mais novo 
que a mor t e a r reba tou aos 16 anos. 

O funeral do s r . José Leitão foi 
muit íssimo concorr ido por pessoas de 
todas as classes, fazendo se represen-
tar a i rmandade da Misericórdia, a 
que o finado per tencia . 

A toda a familia enlutada, muito 
especialmente o s r . d r . Antonio Leitão, 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências . 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam-se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado de 
psta cidade, 

Morte da filha de F e r r e r 
Diz o Fígaro, de P a r i s , q u e P a z 

F e r r e r , a filha de Francisco F e r r e r , o 
fus ; lado de Montjnich. faleceu, ha dias 
em Fontainebleau, vitimada por uma 
tuberculose pulmonar . 

Paz F e r r e r , que era uma linda 
mulher , t rabalhou com grande êxito 
nalguns teatros de Paris, tendo no 
Teatro das Artes , r epresen tado com 
b r i l h o A Dama das Camélias. 

O Figaro tece-lhe g randes louvo-
r e s dizendo-lhe que o teatro perdeu 
uma artista de extraordinár io talento. 

Tribunal militar 
Foi ju lgado ante-ontem no tr ibu-

nal mil i tar desta cidade, Alfredo Au-
gusto Samuel dos Santos, ju lgado em 
processo de recurso . 

Foi condenado em 20 mêses de 
pr isão correcional e 6 mêses de multa 
a 100 reis por dia, levando em conta 
a pr isão sofrida, que são 7 mêses . 

Palavras de gratidão 
Em via de res tabelecimento de 

padecimentos que tanto me teem tor-
turado e pelos quais tive de sofrer 
u m a melindrosa operação, venho, im 
pulsionado por um dever sacrat íssimo, 
p res ta r as homenagens da minha 
muita grat idão ao i lustre e abalisado 
operador e professor da Faculdade de 
Medicina, o Ex m0 Sr Dr. Angelo da 
Fonseca, bem como ao Ex. rao S r . Dr . 
Bissaia Barreto, considerado 1.° assis-
tente da mesma Faculdade, pela cari-
nhosa assistência que para mim tive-
ram antes e depois de operado, pondo 
assim em des taque não só os muitos 
profissionais de S E x c o m o t ambém 
os seus sent imentos generosos e be-
nemeren tes . 

Ao Ex.m 0 S r . França Amado, m e u 
pat rão , eu presto t ambém os agrade-
cimentos da minha alma reconhecida 
por tantos favores que me dispensou 
não só pecuniar iamente como t ambém 

mater ia lmente com todos os impres-
sos para o beneficio q»e os a r -us .que-
ridos amigos e companheiros Ln<z 
Lucas, Silvio Seco, Antonio .1. Tor-
quato Pereira e Augusto Petroni pro 

. moveram para nvnorar a-» ogu i ras da 
1 miuha vida e da minha familia e que 

por tão n-ihre com > altruísta acçã >, 
eu lhes tributo o meu rceouh-c im-ulo 
sincero. 

Coimbra, 26 de Mah de 1913. 
Jo-vjuim Ferreira. 

TCotss 
Por absoluta falta de espaço fica 

para o proximo numero algum original 
que teve de ser re t i rado. 

CEMITERIO nh CONCHSOg 
Foram en te r rados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Augusto da Costa Lopes, filho de 

Joaquim da Costa Ferre i ra Lopes e de 
Maria Nunes da Costa, de Coimbra, 
de 4 anos, sepultado no dia 21. 

Inês Luzitana Oliveira Pinto, filha 
de Antonio Pinto d'01iveira e de Ca-
rolina Oliveira, de Miranda do Corvo, 
de 62 anos, sepultada no dia 22. 

Amtlia Augusta da Fonseca, tilha 
de Bento José da Fonseca e de Maria 
Purêsa da FouSic i , de Coimbra, de 
66 anos, sepultada no dia 22. 

Foram sepultados mais 2 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Liga d a s Associações de Socor ros 
Mntuos 

AVISO 
Por não se reunir numero legal é 

feita a 2 . a convocação da assembleia 
geral da Liga das Associações de So 
corros Mutuos, para as 11 horas do 
proximo domingo, 1 de Junho, no 
Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho. 

Os relatorios e livros estão paten-
tes na séde da Liga. 

Dão se a quem tiver achado e en 
t r egar nesta redacção, um cordão de 
ouro tendo pendente uma medalha 
com um re t ra to de criança que foi per-
dido no dia 23 desde o Palace Hotel 
até á rua Visconde da Luz ou desta 
ao Arco d'Aimedina, ruas das Fangas , 
Joaquim Antonio d'Aguiar, rua do Ca-
bido até ao Arco do Bispo. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6 . 

# 
Primeira loteria extraordinária 

EXTRACÇÃO A 12 DE JUMIO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos out ros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000 , quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 - Rua do Ouro - 1 0 8 

L I S B O A 

^ ? = R I Z J 

mais simples e fácil 

4 para ter n e i i é S r o b U S t Q S 6 l i e 

perfeita s a ú d e é dar-lhes a 

FAR BI OV » B I k 

AOS CASADOS 

Yelas cLErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( F O R M U L A F R A X C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

JUSTAS veias não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar, emquxnto 
estiver em idade de conceber, 
sem o mínimo leceio. São ainda 
compostas do antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas J 
suas boas qualidades de higiene, j 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . I 

São mais pequenas que u m a ! 

azeitona, de maneira que, d i s - ; 

solvendo-se ráp idamente , não 
causam a minirna impressão. 

E' como se nada uzassem ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e d e j 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F rança ; e todos que queiram 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança devem regeitar todos 
o s outros, q u e , n e m p o r q u e r e -
rem imitar as pequeninas Velas 
d' Erbon oa por s u e m mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos 1 

Que n inguém o duvide í 

fíSij 

C a i x a d e ã f t v e i a s 3 £ 0 0 0 
Caixa d e 3 5 velas tgSOO 

Pelo correio — porte grátis — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P r P V P I H * i l < t * T e n c i o s i l ^ 0 e s t a c a s a a pr imeira a 
1 1 tv » M I ^ í l U . anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
RON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

Ageiits scricux 
Sont demandés partout pour la 

vente aux particuliers d 'un objet ar-
tislique (reproduetions de n ' importe 
queiie photographie sur émail, cristal 
avec fond de nacre, porcelaine, e t c ) . 
montées en forme de broches, brelo-
ques, médaillons, etc. , en argent , en 
or el doublé. 

(h ta !ogues eí nn échantillon grát is 
et franco. Ecrire en français (si pos-
sible et joingnant une belie calligraphie 
quelconque qui se rá r endue intacte — 
pour executer ledit échantillon grát is) 
à Louis Pollak, VieDne IX (Autriche), 
Althanplatz, 4. 

nas . 

V e n d e m - s e m u i t o 
e m c o n t a 

Um piano vertical. 
Uma banca com laça de m á r m o r e . 
Duas serpent inas de cristal. 
Sete estantes grandes e peque-

corn base do exceílenie kiít Hui.sso. 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, bachare 

formado em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da mes-
ma cidade. 

Faço saber que no dia 22 do pro-
ximo mês de junho, pela hora do meio 
dia, se ha de proceder na secretar ia 
da mesma Santa Casa á a r rematação 
em hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os Colégios de orfãos e 
ór fãs de S. Caetano, durante o proxi-
mo ano economico: carne de vaca e 
de lombo de porco, bacalhau, arroz, 
assucar branco e amarelo, café e mas-
sas e do assucar cristalisado para a 
fat macia. As amost ras e condições da 
ar rematação acham-se patentes na 
mesma secretaria em todos os dias 
úteis desde as 10 horas até ás 15. 
No mesmo dia e á mesma hora ar re-
matar-se-ão também por meio de 
licitação verbal os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colégios, 
sendo de 20^000 reis a base de lici-
tação. 

Secretaria da Santa Cssa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 23 de maio de 
1913. 

O Provedor, 

(a ) Adriano José de Carvalho. 

mm DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e tentas. 

Um espelho grande , etc , etc. 
Trata-se na rua das Estei r inhas , 

n.u 2. 

Vendem-se 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra tar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

A M A DE LEITE 
Oferece-se uma ama de pr imeiro 

leite. Não se imporia ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

C A I S E I E O 
Com alguns anos de pratica e por 

sso habilitado, oferece-se para fazen-
das brancas, dando as melhores abo-
nações. 

Rua Visconde da Luz, 60. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
BOCHA. MAHSO 

MÉDICO 
>*< 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>»< 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco cTAlmedina) 

C O I M B R A 

V I A JF A M T E 
Cavalheiro' que vai pe rco r re r as 

províncias das Beiras, oferece-se para 
promover a venda de artigos á comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
iniciais: XI. 9. B. 

Quinta dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada ent re a Cumeada e Cidral. 
Tem bons t e r renos , abundancia de 

agua, arvores de f ruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual-

quer hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino. 

VENDA DE PRÉDIO ' 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra,, 
se dão informações. 
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2 E N Y I A M - S E c a t a l o c o s 
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O te t i ( l a i j l i t i i j u 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO rljllfl M FÍGADO 

J R l N * 

\u 

Os bel os n u m e r a d o r e s , os m a c n i -
á ^ i l K f i c o s c a r i m b o s , s ine t e s pa ra i ac re , r o u p a , 

sêlos e m b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . 
„ CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e espec ia l l uminoso , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A g u a s p a r a p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 i 

fel 

^r-cÈI 
' r i, 

Prensas, sêlos de se ia r a branco, paia as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de fevere i ro de 1912 , 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

fêrande casa <§rei?e-§ravaâo? 
Vendidos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

N E E V S T l a d e i r a ' 
S"; r le n, ,dès > ^ tratoUios 

"fàs, 

a l t o eiiiartiaíiâ X> A 0 

de l.a qualidade 
Venwena 

Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 
ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t ra u m a f i gu ra de p e d r a , de 

| g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
FRANCISCO FERREIRA & C.A ! na tu r a l , e que r e p r e s e n t a um san to 

^ , „ n Q 1 I s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
R u a d a M o e d a . 7 9 - 8 1 í d 8 p e r g a m i n h o . 

C O I M B R A I Bua dos Couí inhos , n . 32 . ° 

Importador directo: 

JOIO P. A. 
R u a â o i B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e u ge-

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
d ido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , o i ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i s b o a . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

atonto Fernandes I Filho 
M i m cie C«s°wa» 

PRECISA-SE. Orde-
n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
lhos. Boas r e f e r e n c i a s ou f iador . 

T r a t a - s e ne s t a r e d a c ç ã o . 

Caseiro 

ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Café Higiénico 
Sem Cafe ína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <Ândrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

OS AGRICULTORES 
ereis ler Sioa colheR-i de íl/1 

L H O , V I N H O , C E N T E I O , C E V A D A , e 
"as as cultoras??? 
Coimjrem os 

M A R C A 

®mm®®®®®®®® 
^nalises de $zeite 

A p a r e l h o ao a lcance de todos p a r a 
d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
m i t e . 

'•} m a u por tá t i l , m a i s s i m p i a s o 
ms,'s econó m i c o . 

I^.reeo e o t n p l e i o , 
Jo.: • T-ma da Silv». Ima - - Cv»>bia 

^ M f f Ç S M M 

Pianos J. SSICILLER 

REGISTADA 

.VIEIRA LIMA&SOARE. 
C O / m b r ^ 

Roa do (íazomelro — ao Arnado 
- O • • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido e m pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

« 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
Cas imi ras e chevio tes 

p a r a fa tos d 1 h o m e m . • 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias o a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s Memória. E ' 
ma i s pe r f e i t a , m a i s sól ida, e legan te e s i lenciosa. Coze, b o r d a e executa co: . . » 
os m a i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu ra . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descon tos . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços módicos . 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Granito 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 
P O R 

LEANDRO JOSE DA SILVA 
79, §ua de (Eduardo joelho, 79 

iimMMUA 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua F e r r e i r a Borges . — Cío lanfora-

T\ 1 PRCIZA SE de um 

t a p o s t í & Í 
* ^ finas. 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a Lu í s 
C. Fonseca , r u a Borda lo P inhe i ro , 16. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua F e r r e i r a Borges . — Cío lanfora-

OLEO PURO 
D E 

FIEAD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOYA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

Mêsa a n t i g a , s ec re t a r i a e c a m a , 
e m p a u san to . 

Sau l Cos ta , L a r g o d a S é V e l h a , 
1 0 e I I . 

OLEO PURO 
D E 

FIEAD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOYA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

O FIDELIDADE 

CftPITAL—1.344:0008*000 
Fundo.de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
lde Depósitos 98 :8831570 

Total 637 :020^929 
F U N D A D A . t M 1 8 3 8 
X S é d e e m ! _ , t > b o a j 
ÊorrwpoDdeots em Coimbra; 

SasílíoUr M r é , m 
Rua do Corpo íe Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
to m seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos «aritiicos. 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s e u a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , ou -
ve - se p o r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus t en -
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de -
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme s o b 
u m a p laca d e f e r r o . 

Ga ran t idos p o r i O anos con t r a 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e U — C O I M B R A . 

Dispense i ro ACEITA-SE 
x h o m e m h a -

bi l i tado p a r a e s t e l oga r no COLÉGIO 
MODERNO. 
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Loteria 
Quinta feira 12 dc Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA 
S É D E 

CUNHA PINTO 
L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a l a v a r r » 

Fi l ia l : K. I d n a r i o Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

P I ã n õ 
Aluga- se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m u s o , por 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n .° 9 e 

H . — C O I M B R A . 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 . ° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p u -
bl ica . 

VENDE-SE 
Casa chalet e m b o m local . 
E léc t r ico à p o r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a A r n a l d o . 

V e n d a d e c a r r o s 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a nm ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
U m a Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça. 
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Levauíe=se o prestigio de 
O C A S I Ã O P R O P I C I A 

Yecm dc longe os conflitos tra-
vados entre os académicos e os po-
pulares de Coimbra. 

Quem se desse ao trabalho de 
escrever a historia desses aconteci-
mentos havia de notar que eles du-
ram ha longos anos e que já no tem-
po do célebre Rancho da Carqueja 
eles se davam com mais ou menos 
frequência e gravidade. 

Até certo ponto tinham a sm 
justificação em épocas passadas, 
mas nos tempos presentes já não 
podem ter desculpa, tanto mais que 
uma das classes que entram na dis-
córdia é composta dc elementos em 
que não deve {altar a ilustração e 
por isso a verdadeira compreensão 
dos seus actos e deveres. 

Houve sempre — é certo — 
uma grande diferença no modo de 
proceder das autoridades para com 
os estudantes e para com os que 
o não são e pertencem ás classes 
trabalhadoras. A'queles desculpam-
se as faltas e abusos que não são 
permitidos aos outros. 

Se um académico exorbita du-
rante um espectáculo publico, se ti-
ver excessos de linguagem ou prati-
car qualquer outro acto condenável, 
a policia deixa-o passar muitas vezes 
sem uma adverlencia sequer, em-
quanto que, se uma falta idêntica 
fôr praticada por um popular, não 
passará sem correctivo. 

Um operário preade-se e mo-
te-se na cadeia muitas vezes por 
actos que merecem a condescen-
dência c t o l e r anc i a da policia 
quando praticados por académicos 
nas mesmas circunstancias. 

Tem-se visto muitas vezes con-
denar um operário e absolver um 
estudante por faltas da mesma na-
turêsa. 

Para com a mocidade acadé-
mica ha contemplações e atenções 
que não ha para os que, sendo da 
mesma idade, não frequentam ins-
titutos de ensino e téem as mãos 
calejadas pelo trabalho. 

Emquanto se chama partida a 
um acto menos digno e condenável 
praticado por um estudante, cha-
ma-se crime ao mesmo acto prati-
cado por um operário. 

Para que havemos nós de ocul-
tar estas verdades ? 

Não serão elas conhecidas de 
tanta gente e não téem sido elas 
matéria corrente desde antigos tem-
pos? 

Dadas assim estas diferenças, 
alguma razão havia, quando elas 
eram mais acentuadas, para se es-
tabelecer uma certa emulação da 
parte dos que se viam menos con-» 

J - -

dade. , , 
Hoje os tempos teem mudado 

muito com o progresso e esta trans-
formação opera-se profundamente 
nos usos e costumes. 

Não ha motivo algum para se 
ser hoie menos ilustrado do que sejam tratados por igual. 

académica. Pelo contrário, lemos 
por ela grande estima e damos-lbe 
toda a nossa consideração sempre 
que a vêmos cordata, digna nos 
seus actos, generosa e boa, fazendo 
reviver a antiga tradição da acade-
mia coimbrã, que teve períodos áu-
reos que ficaram registados em 
letras de oiro. 

A Historia aponta-os com actos 
de heroísmo, de amor da Patria, de 
filantropia, de civismo e abnegação, 
em que os académicos de Coimbra 
caminhavam á f r en t e ocupando 
muitas vêses o logar de honra. 

Nas letras, a academia coimbrã 
teve períodos de grandèsa, saindo 
daqui verdadeiras sumidades. Es-
critores, poetas, políticos, jornalis-
tas, quantos daqui sairam levando 
já comsigo as «esporas de oiro» 
dos grandes cavaleiros! 

Ora isto é muito diverso do que 
se vê hoje. Em vez de realizarem 
saraus e criarem revistas literarias 
em que revelem os seus méritos e 
aptidões, faz-se coisa bem diversa, 
salientando-se um grupo de dísco-
los e arruaceiros que arrastam ou-
tros para o mesmo caminho. 

Ora Coimbra não pode nem 
deve assistir indiferentemente a 
uma tão grande indisciplina social, 
que a traz em descredito por esse 
país fóra. 

Tem-se a convicção de que esta 
cidade é uma terra inabiíavel. 

Os actos praticados por alguns 
académicos assim o demonstram, 
0 que não admira porque isso faz 
parte das resoluções tomadas pela 
academia nas suas reuniões. 

Sem respeito mutuo não se pode 
viver, e muito menos quando essa 
falta de disciplina chega até á agres-
são da própria autoridade. 

Nenhuma ocasião como esta 
para reclamar do governo o que 
esta cidade precisa para viver em 
paz e tranquilidade, como as outras 
terras do país. 

E' preciso dizer ao governo e 
ao parlamento que não é com o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito que se dá remedio á grande 
falia de disciplina que aqui se nota. 

Muitos dos que andavam á 
frente do movimento são quintanis-
tas. Que se importam eles que se 
crie ou não fóra de Coimbra outro 
curso de Direito ? 

Essa pretensão é um pretexto 
de que se lança mão para ferir os 
interesses de Coimbra, quando afi-
nal a grandíssima maioria da gente 
da terra é completamente estranha 
a e s s e s conflitos. 

Diga-se ao governo e ao par-
1 , -J ^ H1MIVJÍ WilWUI VI UUi u» 

e s I ã ~ c l Q a Q e " g a r a n t i d a or-Jt^m o 
d e s e g u r a n ç a . 

Precisa-se de guarda republi-
cana e de policia civica para fazer 
de Coimbra uma terra hospitaleira, 
civilisada e digna, em que todos 

ha 40" ou 50 anos, em que exis-
tiam menos escolas e havia mais 
horror ao saber; e desde que a 
ilustração a par da educação se 
encontrem reunidas, não havera 
motivo para desconhecer os deve-
res sociais a que todos somos obn-
SâdoSé 

As classes trabalhadoras me-
recem toda a nossa simpatia, e não 
admira que assim seja visto que o 
director desta folha sente_ também 
as mãos calejadas; mas nao se su-
ponha quô nutrimos qualquer ini-
m i z a d e ou n o s é ant ipát ica a c las se 

E' preciso levantar o prestigio 
das autoridades desde baixo até 
cima e «yie todos — sem excepção 
respondan,— pelas suas faltas. 

Não se ]erca esta ocasião, qae 
é a mais propcia para reclamar o 
que falta e dedireito nos pertence. 

Chefe do distrito, deputados 
por este circulo .Camara Municipal, 
Associação Corçrcial, Sociedade 
de Defêsa e Profiganda de Coim-
bra, t o d a a genU emfim me tem 
a m o r a es ta t e r ra , qe representem e 
reclamem providenevs' para ^e pu-
rificar esta atmosferioernicioia em 

qno esta cidade tem vivido e que 
não merece. 

De que servem á nossa terra a 
fama das suas belêsas e encantos 
naturais; a notabilidade dos seus 
monumentos; a riquèsa dos seus 
museus; a grandèsa dos seus es-
tabelecimentos un ive r s i t á r ios , se 
esta cidade se tornar i n a b i í a v e l 
pela desordem, como eles que-
rem ? 

0 DESPOTISMO HODERM 
E 

0 FATALISMO CORTEItPDtiNEI 
V I I I 

A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

Os povos latinos carecem por com-
pleto de u m i disciplina in terna , de 
uma força interna capaz de os dir igir 
e conduzir na vida publica, no campo 
social, dent ro da o rdem e do respei to , 
condições indispensáveis ao p rogresso 
de um povo, de uma nação. 

E' na falta dessa disciplina interna 
que jaz todo o mal da nossa vida so-
cial; o aoglo saxão possue e tem essa 
disciplina interna; nós ignoramo-la; 
eis a rasão porque todos os processos 
educativos anglos-saxões uma vez apli-
cadas à nossa vida, á juventdue la-
tina, nem sempre p roduzem resul ta-
dos úteis . 

Formar no jovem latino a disci-
plina interna é um problema de reso-
lução dificílima mas de uma impor tân-
cia excepcional. 

Nós não sabemos conduzimos na 
vida quer pr ivada, quer publica, se 
não impondo as nossas ideias áqueies 
que perfilham ideias contrar ias ás 
nossas. Ignoramos o espiri to da tole 
rancia, amamos a l iberdade, mas a li-
berdade viciada e prosti tuída que é a 
l iberdade de persegui rmos , de es-
pancarmos , de impôr-nos á consciên-
cia e ao pensamento dos nossos ad-
versar ios ; nascemos déspotas e abso-
lutistas. As nossas heranças psicolo 
gicas, o predominio do passado não se 
enf raquece e esse predominio é o es-
pirito intolerante, e hostil para todo 
aquele que não pense corno nós. 

Não sentimos dent re de nós a dis-
ciplina, mas a anarquia , a licença; na 
vida publica p rocuramos sempre al-
guém que pelo prest igio do seu nome 
nos guie e conduza atravez das agru-
ras da vida publica. 

Possuímos o egoismo individual o 
que é um mal, mas desconhecemos o 
egoismo colectivo, condição indispen-
sável á p rosper idade de um povo. 

Não conhecemos nada de psicolo-
gia infantil quando o conhecimento, a 
observação da vida infantil é de uma 
importaocia excepcional! 

Que fina observação psicologica a 
do Padre Didon na Enquête, t^mo 
II, 4o9 : «L'enfant qui se sent souve-
nir à une surveillance de tous les 
ias tants est tente de se tenir toujours 
sur ses gardes , et ce pr íncipe de la 
defiance est un des p ias dangers de 
1'education. II amene la compression, 
1'oprôssion et c e s t lui qui produi t les 
passifs et les esclaves, les revoltes et 
les f inauds, que; eux , echappeut tou-
jours á la surveillance en la bravant 

E i s ' u m a observação tão verdade i ra 
e i resconrrecnra p o r cuuiplet tmtr nosso 
sis tema escolar. Aqui faz-se exata-
mente o contrario daquilo que se deve 
fazer . 

Uma outra observação de um pro-
fessor pr imário que denota uma agu-
dêsa de vistas e um talento pedagó-
gico ex t r ao rd iná r io : « Pour ma par t , 
je ne crois pas que 1'enfant soit natu-
rellement bem. II est méchant et , 
avant de s en faire a imer , il faut s 'en 
faire c ra indre . La peur sera pour lui 
le commancement de la sagesse et 
quand il est sage, on s 'en fait facile-
ment a i m e r s , 

Sim, o ser humanò é na tura lmente 
mau , no fundo jaz sempre a maldade 
e nisto todos estão concordes desde 
os crentes até aos mater ial is tas , desde 

; Vigouront ou Brissac até a Darwin a 
| Herbet Spencer e Lombroso, a educação 
| nunca deve p e r d e r de vista es ta ideia: 
í o homem é natura lmente mau e por-
, tanto a criança não pode nascer boa 
i nem santa . 
1 Como jà disse; a filosofia da Edu-

cação p?rece-me qm se pr-k- sinteti-
sar nos seguintes pontos : 

1.° — O latino c i o tem disciplina 
in terna , é preciso forma-la, o inglês 
lem»na; 

2.° — E' ao in teresse e não á ra-
zão que as punições escolares se de 
vem dirigir; 

3.° — O eg.-ismo individual deve 
ser substUnido pelo egoismo colectivo; 

4.° — Gradualmente ir concedendo 
á criança l iberdade e inoculanio no 
espirito a correspondente responsabi-
lidade individual; 

5.°— D/senvolver a atenção, a re-
flexão, o juiso, a iniciativa, a disci-
plina, o espirito de solidariedade, a 
perseverança , a vontade. 

E' preciso ter sempre em vista as 
condições da raça que variam de povo 
para povo, é necessário nunca olvi lar 
esse principio, para se não cair num 
misíVavel e r ro scciologico. 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

D I S T R I T A L 
Em sua sessão de 29 de maio ul-

timo aprovou: 
A deliberação da Camara Munici-

pal de Coimbra, relativa á cedencia de 
ter reno publico para alinhamento da 
reconstrução de uma casa em Casco-
Bha, freguezia de Cernache; e 

O proj jcto e orçamento para a cons-
trução de um filtro na vila de Maior-
ca, para filtragem da agua da fonte 
daquela vi 'a . 

— Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz a proceder aquela 
obra , com dispensa da hasta publica. 

— Concedeu igual autorisação á Ca-
mara Muaic ;pal de Poiares para a con-
clusão das obras de regular isação do 
largo da feira daquela vila. 

— Resolveu ouvir o parecer do sr . 
director das Obras Publicas sobre um 
projecto e orçamento de obras no lo-
cal dest inado ao mercado da vila. 

H a j a m o r a l i d a d e ! 
l a formam-nos de que ma^s de 30 

indivíduos foram vistos ha poucos dias, 
de ta rde , proximo da ponte do cami-
nho de ferro, a banhar -se , mostraodo-
se com todo o descaramento ás pes-
soas que ali passavam e que seguiam 
nos comboios! 

Pedimos que se evite semelhante 
abuso e indecen: ia . 

G a t u n a g e m d e s e n f r e a d a 
Somos informados de que na es-

t rada das Lages e ao Vaie do Interno, 
se dão f requentes assaf.os às pessoas 
que por ali t ransi tam. 

Ha dias foi assaltado o irmão do 
s r . Acácio Xavier de Andrade, ás La-
ges, a quem roubaram um relogio de 
ouro e. ao Vale do Inferno foram assal-
tadas umas pobres padeiras a quem 
roubaram pão e brôa e a uma até os 
brincos que trazia nas ore lhas . 

Desnecessár io se torna pedir pro-
videncias. Apontamos apenas estes ca-
sos sucedidos a dois passos da cidade 
è em pleno dia. 

Audiência ordinária do dia 29 
* . T- "n 71 . T r j O 

.a..o ^ . f l .^ Fariii acçao processo ordinário requer ida 
por Candida Augusta Cardoso e ou-
t ros , res identes nesta cidade, contra 
Antonio Correia Gandara e sua mu-
lher, res identes era S. Si lvestre . 

Advogado, d r . Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção de divorcio requer ida por 
Maria Justina, contra seu marido Joa-
quim da Fonseca, ambos res identes 
nesta c i i ade . 

Advogado oficioso, d r . Sousa Bas-
tos. 

— Ao escrivão do o.° oficio, Per-
digão, carta precatória vinda ua co-
marca de Condeixa-a-Nova, para no-
meação de louvados e avaliação de 
bens , extraída da execução que Ma-
nuel dos Santos e mu her movem 
contra Bernardo Antunes Cidreira , re-
sidente em Vila Pouca. 

$ 
Durante a p resen te semana esiá 

de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, 

Graves acontecimentos 
em Coimbra 

sr . Floro Henriques de comissário 

Está resolvido o confi to académico, 
ou, melhor talvez, suspendo, visto que 
os es tudantes declaram n3o o dar por 
te rminado emquanto não fòr demitido 
o 
de policia. 

Realizaram vai ias reuniões na an-
tiga sala dos actos g randes da Uni-
versidade, e longa, extensíssima é a 
lista das propostas feitas e em prin-
cipio todas aprovadas, sem discrepân-
cia. 

E - t i quesião teve a infelicidade de 
coincidir com os grandes dias de calor 
que nos at ormentou e nos fez suar o 
topê le ; de modo que foram o calor 
da tempera tura e o ca !ôr da exaltação 
dos espíri tos que concorreram para 
agravar a contenda. 

Se não são as trovoadas fortíssi-
mas que pa i ra ram sobre Coimbra na 
noite de quarta para quinta feira e que 
l imparam a atmosfera e fizeram descer 
a t empera tura , o caso era muito mais 
serio. 

E' por isso que os rapazes acadé-
micos exaitadissimos todos até qusr ta 
feira, todos unidos com a mesma von-
tade, já no dia imediato se não enten-
deram na reunião qno fizeram e que 
decorreu tumultuosa. 

E se continuassem as reuniões , a 
coisa iria mais longe, como é vu 'gar 
em casos tais. 

E' preciso suspender os t raba-
lhos escolares e deixarmos esta t e r ra 
de ingratos , de exploradores e de mal-
vados que nos que rem assassinar — 
diziam èles. 

Guerra sem t réguas á ter ra e ás 
suas g e n t e s ! 

Vamos todos embora dentro de 48 
h o r a s ; alunos da Universidade, do Li-
ceu, da Escola Agrícola, das Escolas 
Normaes e . . . até do Seminário, se 
quizerem. 

Todas as adesões serão bem cabi-
das neste movimento de protesto. 

Nem um só es tudante ficará em 
Coimbra. Vamos para as nossas ter-
ras go<ar o conchego da família e vêr 
os nossos amores . Deixemos esta ter ra 
de ingratos, onde foi assassinada a 
linda Inês de Castro e a formosa Maria 
Teles e não voltemos senão no dia ii) 
de julho para que não honremos com 
a nossa presença as festas da cidade. 

Tudo contra nós, dizism é l e s ; a 
imprensa é o que se vê, a policia, os 
futricas, a guarda republicana, as as-
sociações de t rabalhadores de Lisboa, 
o par lamento, a opinião publica, etc. , 
etc. 

Até as a rmas de fogo nos t ra í ram, 
porque tendo disparado centenas de 
tiros nem um só foi capaz de mata r 
para aí qualquer diabo. 

Como é horroroso tudo i s to! 
A academia de Coimbra precisa de 

instrução de tiro, sem curso livre para 
que se aprenda a valer a dar fogo. 

Alguns dos rapazes , dos que pos-
suem corações de pomba e não en t ram 
nas ar ruaças nem desrespei tam se-
nhoras , esses deixaram vêr aos cantos 
dos olhos roboludas lagr imas que lhes 
corriam pelas faces, lembrando se que 
t inham de deixar esta terra tão can-
tada pelos poetas na melhor quadra 
do ano, quando os rouxinois andam 
por aí aos ca rdumes , as rãs g rasnam 
nos artats do Mondego, os gritos can-
tam nas suas íocas e a cega rega nos 
f «ilnrrncfor, 

Veio a g u a r d a republ icana e sem 
contemplações desca r regou uma carga 
brutal na raps ziada. 

Foi o bastante para a questão to-
mar outro caminho, der ivando da po 
licia e dos populares . 

Mudou tudo de figura e passou 
então a coisa a levar-se á força de 
bacamar te . Uma duvida havia e não 
era pequena ; é que as balas não acer-
tavam, não matavam ninguém. Era 
preciso por isso seguir outra orienta-
ção. acabar com os t i ros. 

Fur ta - se o boné ao comandante da 
guarda republ icana e Ieva-se a coisa 
para o comico. 

j E assim foi. Saltaram para os te-
i lhados das casas e aí se põem a gr i tar 

pelo boné, a caçoar com a tropa. 
E eis o epilogo da questão, 
Os rapazes fo ram — em par te — 

para as suas t e r r a s e nós cá ficamos 
dt-sejando muito que os da tu rba ar-
ruace i ra e agi tadora pnr lá se deixem 

ficar e não voltem a p e r t u r b a r o socego 
e tranquil idade da nossa Coimbra, que 
é uma terra de gente pacata e orde i ra . 

Agora podem vir visitar Coimbra 
e i rem aos espectáculos, por que não 
encontrarão cá quem os acolha mal . 

Ha presen temente na academia da 
Universidade de Coimbra um grande 
elemento per turbador , useiro e veseiro 
na a r ruaça , na indisciplina. A policia 
conhecô-os muito bem. 

O q u í é pena é que bons rapazes 
se deixem levar por esses terríveis 
amigos do diabo. 

# 

Na quinta feira, em grupos de seis, 
os académicos prêsos vieram ao tribu-
na! onde foi lavrado o te rmo da sua 
identidade. Iam desacompanhados de 
qualquer agente policial. Eis os seus 
n o m e s : 

Antonio Felix Pinto Júnior, Manuel 
Lourenço do Amaral, João Mendes da 
Costa Amaral , Antonio Lobato Adegas, 
José Pedro Pinheiro Correia , Urbano 
Alves Valente, Abel Augusto Meira, 
Sebastião José Ribeiro, José Pi res de 
Carvalho, Telo de Azevedo Gomes, 
Manuel José Pereira de Almeida, Do-
mingos Augusto Gonçalves, Manuel 
Esteves Cardoso, Filinto Elisio de Mo-
raes , Carlos da Costa, Aquiles Antonio 
Calisto Moreira, Antonio Maria Antunes 
Maia, E iuardo da Silva Machado, Sousa 
Monteiro, Abílio Tavares . 

Jordão de Azevedo, Felix Horta, 
José Antonio Cristino Monteiro, Ben-
jamim Hall, José Gomes Rios, Alfredo 
Fernandes Martins, Albino Mendes Mir-
rado, Eduardo Augusto Cardoso, João 
d !Almeida Cassapo Júnior, João Luiz 

I Malheiro, Fausto de Sá Marques, Jai-
| me de Gouveia, Diamantino Monteiro, 
: João Leal, Durval de Moraes, João 
í Duarte Silva, José Luiz Monteiro Car-
| doso, Agostinho Sebastião Antunes, 
i Julio Ferre i ra Botelho, Alvaro Pere i ra 
! de Lemos, Pedro Soares, marcene i ro , 
i O marcenei ro preso pelo mesmo 

motivo veio acompanhado por policias. 
# • 

A comissão municipal administra-
tiva votou a seguinte, m o ç ã o : 

«A Camara Municipal de Coimbra 
protesta contra os boatos propalados 
de que os últ imos acontecimentos na 
cidade são actos de hostilidade en t re 
a população da cidade e a academia. 

«A população sensata da cidade e 
a academia digna, são es t ranhas ao 
movimento, parecendo ter or igem em 
fins ocultos, e só é al imentado por 
desordeiros . 

«Faz votos peio pronto restabeleci-
mento da ordem dando neste sentido 
todo o apoio á autoridade e p ro tes ta 
contra as palavras profer idas no P a r -
lamento no sentido do desdobramento 
da faculdade de direito, que nenhuma 
razão justifica e muito menos os acon-
tecimentos, e q u e tão intempest i-
vamente nasceram do proprio Par la-
mento.» 

# 

Cora a devida vénia t ranscrevemos 
da carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro os seguintes p e r í o d o s : 

«Não fala em mim nenhuma má-
vontade coDtra os académicos. E' p re -
ciso indulgenciar-lhes alegrias e tra-
vessuras . Fui iim dos es tudantes mais Tcm—cr&m luquiCÍba-tW--Mhrtt tBtllpU , UiaS LIUIILJ 
doestei senhoras ou lentes. Sofri por 
por csusa da romaria de Santo Anto-
nio dos Olivaes, em que havia quasi 
sempre conflitos ent re estudantes e 
populares , um processo académico. 
Uma vez, pelo Entrudo, toda a cidade 
se alvoroçou com uma desordem na 
Baixa, em que me achei envolvido. 
Fomos presos uns poucos de rapazes . 
Desses, já mor reu o bom e inteligente 
dr . Moncada, que foi meu colega na 
Procuradoria Geral. A's vezes havia 
incidentes travessos e a l eg re s ; m a s , 
numa festa académica, numa recita de 
quintanistas , pobre do es tudante que 
ousasse ter uma palavra mal -soante! 
Não seria castigado pelos chamados 

I futricas: seria punido pelos outros 
es tudantes . E é por isso que , com 
magua , vi a noticia de que es tudantes , 
á porta do teatro, na noite da recita 
dos quintanistas , haviam prat icado de-
saeatos e bruta l idades . E' um sinal, 
raso tenha real idade o façto, 0 
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r e p u g n a ac r ed i t a r , do ser in fe r io r , 
m e n t a l e naoralmeii te , a actual ge ração 
a c a d é m i c a ! 

Atraz dis to , adivinho t a m b é m um 
pi opos i to r o de se c r i a r o d e s d o b r a -
ííi .ito da facu ldade de dire i to — o que 
a; ru ina r ia C o i m b r a . Nisto p e u s a m , diz-
se . a lém dos e s t u d a n t e s de Lisboa e 
do sul , m u i t a s o u t r a s p e s s o a s . E não 
est i rão os hab i t an t e s de Coimbra q u e 
se envolvam n e s t e confl i to, fazendo in-
consc i en temen te o jogo dos q u e t e m 
tal p ropos i to ? . . . 

No m e u t e m p o , já mui tos e s tudan -
tes de L i sboa , b a s t a n t e s de les u n s 
pe r l i qu i t e t e s , com p r e t e n ç õ e s ar is to-
crá t icas a lguns que e r a m de famíl ias 
n o b r e s e com p re t enções ainda ma i s 
a rUtoc ra l i cns os filhos de b u r g u é s e s 
e n r i q u e c i d o s ou altos b u r o c r a t a s , na 
m-' ioria f racos e s t u d a n t e s , t i nham t.im-
bí>;a a inania de q u e se devia desdo-
b r a r a facu ldade de di re i to . Sen t iam-
se mal em C o i m b r a , c o i t a d i n h o s ! A 
sua e legancia e d is t inção n ã o se coa-
d u n a v a m com o b u r g n e z i s m o da t e r r a . 
Viviam a fa s t ados dos condisc ípulos e 
ou t ro s e s t u d a n t e s , com u m a r p r e t e u -
cioso de abo r rec idos . Muitos, f l ihos de 
al tos polí t icos, p r o m e t i a m o auxilio 
dos p r o g e n i t o r e s pa ra e s sa o b r a . Não 
conheço os e s t u d a n t e s de Lisboa de 
ho j e , e po r isso não me re í i ro a e les , 
e , s im, aos do m e u tempo. Hoje, com 
os cu r sos l ivres , como ser ia comoda 
u m a f acu ldade d e d i re i to e m L i s b o a ! 
Nem ao m e n o s p a r a os actos se sairia 
da capi ta l . Pelo c a m i n h o q u e as coisas 
vão t o m a n d o ainda se c h e g a r á a e s t e 
a p u r o . Ha u m a c a m p a n h a — e formi-
d á v e l ! — p a r a t i ra r de Coimbra a fa-
cu ldade do di re i to , p a r a cr iar ou t ra em 
L i sboa . O conflito já es tá s endo apro-
ve i tado pa ra tal intui to, q u e t ra r ia a 
m o r t e da c idade do Mondego . P a r e c e -
me q u e os f i lhos da l inda t e r r a es tão 
cegos I . . . E u t enho o s avisado. Ama-
n h ã , a inda t r a t a r e i do a s sun to . E os 
m e u s votos são q u e o conflito t e r m i n e , 
s e m desa i r e p a r a n e n h u m a d a s pa r t e s .» 

# 

Rela t ivamen te aos- a lunos do Liceu 
de Coimbra q u e t e n h a m saido ou q u e 
se r e c o n h e ç a a n e c e s s i d a d e de se au-
s e n t a r e m , s e r á es te facto aprec iado e 
resolvido, a r espe i to de cada u m , pe lo 
Gove rnador Civil e Re i to r . 

UMA FALTA 
Exis te em Coimbra u m a g r a n d e fal-

t a q u e mui to conviria não houvesse . 
Fa l ta u m a agencia de c r i adas de 

se rv i r , e s tabe lec ida nas m e s m a s con-
dições de confiança das agenc ias q u e 
ex is tem em Lisboa e Por to . 

Ern Coimbra ba m u l h e r e s q u e se 
e n c a r r e g a m d e a r r a n j a r c r i adas , mas , 
em ge ra l , são de tal qua l idade que 
poucos dias se d e m o r a m nas casas , 
f i cando e s s a s inculcade i ras com 5 0 0 
r e i s de gra t i f icação por cada c r i ada 
q u e ind icam. 

Como são pouco e s c r u p u l o s a s , o 
i n t e r e s s e d e s s a s inculcade i ras é que 
a s c r i adas s e j a m m á s , p o r q u e , por 
cada u m a , r e c e b e m aespor tu la d e 5 0 0 
r e i s . 

Dá is to logar a q u e mais lhes con-
venha r e c o m e n d a r c r i adas m á s do que 
c r i a d a s boas . 

Com u m a c r eada q u e , d u r a n t e u m 
m ê s , conheça cinco ou seis casas , ga-
n h a m 2-5500 ou 3 £ 0 0 0 re i s , e m q u a n t o 
q u e , se a c r eada é boa e se conse rva 
na casa , a e spó r tu l a ó mui to l imi tada . 

T o r u a - s e , por isso, p rec i so c r e a r 
e m Co imbra u m a agencia d e c r e a d a s 
e c r eados de se rv i r , que só r ecomen-
de serviçais de confiança e q u e sa ibam 
da su a p ro f i s são . 

E s t a m o s em ac red i t a r que es ta 
agencia dar ia b o m r e s u l t a d o a q u e m 
a c r e a s s e , d e s d e q u e ela o f e r e c e s s e to-
d a s as condições de c red i to . 

Tribunal dos a rb i t ros -av indores 
Reuniu - se na qu in ta fe i ra e s t e t r ibu-

na l . Ao ab r i r a s e s são , o vogal s r . João 
Antonio da C u a h a explica o motivo da 
sua falta ás u l t imas s e s sões , q u e foi 
devido ao desgos to sof r ido ha pouco 
com a m o r t e dc sua e sposa . 

Reso lveu p o r concil iação as seguin-
t e s r ec l amações , ouvidos os p a r e c e r e s 
dos respec t ivos pe r i tos : 

De A u g u s t o Cor re ia , p in tor , des ta 
c idade , cont ra José Marques , carpin-
te i ro , da A r r e g a ç a . O r e c l a m a n t e re -
ceberá a quantia dts i 4 ^ 9 G 0 roía. 

De Anibal da Costa Neto, cante i ro , 
con t r a F ranc i sco Alves Coelho, pro-
p r i e t á r i o , da A r r e g a ç a . O r e c l a m a n t e 
r e c e b e u a quan t i a de 1 3 $ 3 0 5 re i s . 

Promoção 
Foi p r o m o v i d o a cap i t ão -med ico do 

U l t r a m a r , o n o s s o e s t i m a d o c o n t e r r â -
neo , s r . d r . C o r r e i a dos San tos , f i l ho 
do n o s s o amigo s r . Antonio Cor re i a 
dos San tos . 

A a m b o s a p r e s e n t a m o s as n o s s a s 
c o r d e a i s fe l ic i tações . 

A s au to r idades s a n i t a r i a s 
P e d e m nos que c h a m e m o s a aten-

ção d a s au to r idades san i ta r ias p a r a o 
facto de a lguns bu fa r i nhe i ro s q u e cos-
t u m a m p e r c o r r e r as r u a s da c idade e 
m u i t a s vezes e s t ac ionam na r u a Olím-
pio Nicolau Rui F e r n a n d e s e s t a r e m 
a tacados de doença g rave e contagiosa 
q u e se pode t o r n a r um p e r i go para a s 
pe s soas que t i v e r e m t r a n s a c ç õ e s com 
jpsses v e n d e d o r e s « m h y j a n t ? ? . 

Mor reu o dou to r João Jacinto ! 
Foi es ta a noticia que na quin ta 

feira c o r r e u r a p i d a m e n t e nes ta c idade , 
r e c e b e n d o a lodos com o in&ior sent i -
m e n t o , n ã o de ixando d e l e r u m a p i -
lavra de s a u d a d e p a r a a m e m o r i a do 
ext in to . 

O sr. dr. João Jacinto da Silva j 
Correia foi um dis t in t í ss imo p ro fe s so r > 
q u e h o n r o u a F a c u l d a d e de Medic ina; | 
foi un i clinico de excepcional ap t idão t 
e um c a r a t e r p r i m o s o s o , imaculado , j 

Mor reu um g r a n d e h o m e m de j 
sc icuc ia , um e x c e l e n t e cl inico. j 

D u m a g r a n d e s agac idade , de pa-
lavr.-s f á c i l , a l egre e p rev i leg inda , Liar,a 
o condão do s a b e r e n s i n a r a r i r . Nanca j 
n e n h u m a luno ibô d e u nsiia lição m á . j 
p o r q u e elo sabia b e m c o m p r e e n d e r as I 
s i tuações d i f íce is . { 

Os co legas e discípulos ado ravam- { 
no , como os e n f e r m o s que o e a c o a - 1 
t r a v a m á cabece i ra do seu leito. j 

Não havia d o e n t e q u e ne ie não de- \ 
pos i tasse i n t - i r a confiança. Parec ia q n e ] 
ele e r a o p o r t a d o r da v i d a p r r a dis tr i - j 
bu i r pelos doen t e s q u e t r a t ava . { 

O ext into c o m p l e t a v a 70 anos n o ! 
dia 1G d.í J u n h o p r o x i m o . j 

E r a na tu ra l de Benaven te e t i n h a ! 
concluído a sua forair-.tura em 30 de j 
Ju lho de 1868 . Ilavi.i s e d o u t o r a d o em 
4 de Ju iho de 1860 . 

No uitiruo a no em q u e r e g e u ca-
de i ra na Un ive r s idade , o u l t imo c u r s o 
q u e o teve por p ro fe s so r p re s lou - lhe 
u tua jus t í ss ima h o m e n a g e m , fazendo 
rea l iza r na aa t iga sala dos capelos 
u m a se s são so lene em sua h o n r a . A 
C a m a r a Municipal d e u o n o m e de d r . 
João Jacinto, á rua da E s p e r a n ç a onde 
ele m o r o u d u r a n t e mui tos anos e foi 
lhe confer ida u m a e levada m e r c ê ré-
g ia . 

T u d o merec ia essa alta individua-
l idade , ci j i p e r d a toda a c idade de 
Co imbra dep lora com o ma i s jus to 
sen t imen to -

A' i lus t re famil ia do f inado ap re -
s e n t a m o s a e x p r e s s ã o mai s sen t ida da 
nossa m a g u a . 

0 funeral 

O f u n e r a l do s r . d r . João Jacinto 
foi u m a imponen te man i fe s t ação de 
p e s a r pela p e r d a d e s s e c idadão q u e 
em vida soube conqu i s t a r ge ra l s im-
patia e admi ração . 

Vimos n e s s e acto o re i to r e quas i 
todos os l en tes da Unive r s idade , pro-
f e s s o r e s do Licêu e d o u t r o s inst i tutos , 
académicos , funcionár ios públ icos , ne-
gociantes e i r m a n d a d e da Miser icór-
dia . 

Na Sé Catedra l foi c e ' e b r a d o ofi-
cio f ú n e b r e , s endo em segu ida condu-
zido o cadave r p a r a o cemi te r io da 
Conchada . 

F o r a m cons t i tu ídos o s s e g u i n t e s 
t u r n o s : 

1 . ° - - - D r . M e n d e s dos R e m e d i o s , 
d r . Ja ime de Magalhães L i m a , d r 
Be rna rdo M a d u r e i r a , d r . G u i m a r ã e s 
P e d r o s a , d r . F r a d i q u e de Melo, d r . 
Alvaro de L ima Henr iques . ^ 

2 . ° — D r . Adr iano d e Carvalho, d r . 
F i lomeno da C a m a r a , d r . Luiz da 
Costa e Almeida , d r . Gu i lhe rme Alves 
More i ra , d r . Daniel de Matos, d r . 
Gu i lhe rme de L 'ma Henr iques . 

A chave do caixão foi conduzida 
de casa á i g r e j a , pe lo s r . d r . Adr iano 
de Carva lho , p r o v e d o r da Santa Casa 
da Miser icórdia ; da igre ja ao cemite-
rio pe lo , s r . d r . M e n d e s dos Reme-
dios. 

No cemiterio 

0 f e re t ro foi conduzido po r es tu-
dan t e s da F a c u l d a d e de Medicina, or-
gan i sando-se o s s egu in t e s t u r n o s : 

1 . ° — - C o n d e do Ameal , d r . Alves 
da Hora , Vicente José de Seiça, d r . 
Lucio Mar t ins da Rocha, d r . Bazilio 
F r e i r e , d r . Luiz. Viegas . 

2.° — D r . Vicente Rocha, d r . Cou-
ce i ro Mart ins , d r . F iaminio Teixeira 
de Azevedo, d r . Bissaia B a r r e t o , d r . 
Rocha Bri to . 

3.° — Dr . Sousa P in to , d r . Gaspa r 
de Matos , d r . Mário d ' A g u i a r , d r . Ma-
nue l Gaio, d r . Danton de Carvalho, 
Eugénio de Cas t ro . 

4 . ° — - D r . Silvio Pel ico, d r . Almei-
da Ribei ro , d r . Sousa Pinto, d r . Gas-
p a r de Matos, d r . Mário de Aguia r , 
Eugénio de Cas t ro . 

5 .° — Dr . José Alber to dos Reis, 
d r . C ipr iano Diais, d r . Danton de c a r -
valho, d r . Manuel Gaio e e s t u d a n t e s 
da F a c u l d a d e de Medicina 

Jun to da c a m p a t e c e r a m o elogio 
do f inado , pondo em re levo as suas 
belas qua l idades de c a r a c t e r , como ho-
m e m , como p r o f e s s o r e medico e co-
mo chefe de familia e c idadão , os s r s . 
d r . Mendes dos Remed ios , em noine 
da Univers idade ; dr . F i lomeno da Ca-
m a r a , d i r ec to r da Facu ldade de Medi 
cina, e m n o m e d a m e s m a Facu ldade ; 
d r . Daniel de Matos , em seu n o m e e 
em n o m e dos s r s . d r s . Antonio José 
d 'Almeida , Angelo da Fonseca e Arios-
to Moncada , chefe dos serviços de 
s a ú d e da Companh ia dos caminhos de 
f e r ro ; e d r . B e r n a r d o M a d u r e i r a . 

O s r . d r . F i lomeno da Camara p a r -
t icipou que t i n h a m sido r eceb idos te-
l e g r a m a s de condolências d a s Facul-
d a d e s de Medicina do Por to e Lisboa . 

0 cadaver f icou depos i t ado no ja -
zigo de familia do s r . d r . Danton de 
Carvalho . 

S o b r e o f ere tro foi depos i tada u m a 
coroa dos s r s . ç p n d e s de Moj j se raz , 

não sendo depos i tada ma i s n e n h u m a 
po r e x p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o do f inado . 

* 

Dirigiu o f u n e r a l o s r . d r . Alvaro 
de Matos. 

Foi e n c a r r e g a d a do f u n e r a l a acre-
di tada agencia do s r . J o r g e da Silveira 
Morais . 

A assistência 
l)r. Mondes dos Hemedios, dr. Joaquim 

Mari/, dr. Antonio Triueão, dr. Bocha e B11-
lo, dr. -Nogueira. I.obo, dr. Barreto Barbosa, 
dr. José Bodrigues d'01iveira, dr. Filomeno 
da Camara, dr. Vicente !tocha, dr. Agostinho 
Itodrigues d'Andrade, dr. Silvio Peiico, dr. 
Antonio Tomé, dr. Unas, dr. Mário Aguiar, 
dr. Caspar de Matos, dr. Sousa. Pinto, dr. 
Souto Rodrigues, dr. Teixeira Bastos, dr. 
Manioeo e Sousa, dr. Gonçalves Guimarães, 
dr. L u c i o Martins da íiocha, dr. Luiz Vie-
gas, dr. Guimarães Pedrosa, dr. Sergio Ca-
listo, dr. José Alberto dos Beis, dr. Almeida 
Ribeiro, dr. Alves da Hora, dr. Alvaro Basto, 
dr. Anselmo Ferra/, do Carvalho, dr. Serras 
e Silva, dr. Costa Lobo, dr. Paiva Pita, dr. 
Alves Moreira, dr. Luiz Carriço, Vicente José 
de Seiça, dr. Luiz da Costa e Almeida, dr. 
Daniel de Matos, Fugenio de Castro, Fran-
cisco Vieira de Campos, dr. Danton de Car-
va-lio, dr. Freitas Costa, Conde do Ameal, 
dr. Pedro Ameal, dr. Jaime Magaíhàes Lima, 
dr. Bernardo .Madureira, dr. Fradique de 
Melo, dr. Alvaro de Lima llennques, dr. 
Adriano de Carvalho, dr. Guilhotine de Lima 
l lennques, dr. Basilio Freire, Couceiro Mar-
tins, dr. Fiaminio Teixeira de Azevedo, dr. 
Bissaia Barreto, dr. Manuel Caio, dr. José 
Cipriano Rodrigues Diuí/., etc., etc. 

CASO GRAVE 
Consta nos q u e a a tual camara 

munic ipa l dt> Miranda do Corvo deli-
b e r o u dividir em g lebas e a fo ra r ou 
v e n d e r uns t e r r e n o s , q u e a s c a m a r á s 
t r ansac t a s q u e r i a m quo fossem ba ld ios , 
s i tuados na f r egues i a de Rio de Vide, 
e os hab i t an t e s da lguns povos des t a 
f r e g u e s i a p r e t e n d e m q u e Ines p e r t e n -
çam, como r e p r e s e n t a n t e s da emfi -
t eu t a s cie p r a sos q u e e s ses t e r r e n o s 
f o r m a r a m , e dos qua i s e r a d i rec to 
senhor io o Hospi ta l da Un ive r s idade 
des ta c idade , o que aque les povos 
p rovam p o r d o c u m e n t o s ant igos e 
pelos marcos a inda ex i s t en t e s em lo-
cais dos t e r r e n o s . A comis são distr i -
ctal ap rovou a de l ibe ração da c a m a r a , 
e os Habitantes p o s s u i d o r e s dos t e r r e -
nos já ha t e m p o s os d iv id i ram e n t r e 
si por e sc r i tu ra s , e es íão d ispos tos a 
não se d e s a p o s s a r e m do que conside-
r a m p r o p r i e d a d e sua . Ja ha t empos 
houve g r a n d e d e s o r d e m e o t r e aqueles 
hab i t an te s e a c a m a r a de Miranda do 
Corvo, do que r e s u l t a r a m processos 
c r i m e s , em que f o r a m absolvidos todos 
os r e u s na comarca da Louzã . 

F a z e m o s votos p a r a q u e se não 
r ep i l am as scenas an t igas e q u e se 
r e s p e i t e m os d i re i tos de cada u m a das 
p a r l e s con t endo ra s . 

Tem g r a ç a ! 
Contam-nos que dois r a p a z e s b e m 

ves t idos , s e g u i a m pela r u a de Adelino 
Veiga, na noite de quinta pa ra sexta-
fe i ra , conduz indo u m a mala g r a n d e . 
Cada um p e g a v a na sua a rgo la . 

Um de ies dizia i n d i g n a d o : 
— Nem mais um real d a r e m o s a 

g a n h a r á g e n t e de C o i m b r a ! 
Dizia o o u t r o : 
— Apoiado! 
C h e g a d o s á es tação d e s p a c h a r a m 

a mala , e q u a n d o lhes p e d i r a m 30 ré i s 
do d e s p a c h o , d e r a m ba lanço e não 
c o n s e g u i r a m j u n t a r es ta impor t anc i a . 
Foi p rec i so q u e um amigo lhes va-
l e s se . 

Guarda republicana 
Os académicos , como se s a b e , in-

d i g n a r a m se por f im cont ra a g u a r d a 
repub l i cana , po r es ta , d u a s h o r a s de-
pois de te r chegado a C o i m b r a , t e r 
d a d o uma c a r g a de cavalar ia , á valeu-
tona , no g r u p o de e s tudan te s q u e an-
dava d a n ç a n d o o giga em f r en t e da ala-
meda Camões , pe r segu indo -os á p ran-
chada a té ao la rgo da F e i r a , sem 
q u e r e r e m m e s m o s a b e r d e m u l h e r e s 
e c r ianças que se a d i a v a m peias r u a s . 

Dois so ldados c h e g a r a m a fazer 
sub i r os cavalos as e s c a d a s da Sé , p a r a 
onde se t inham r e f u g i a d o algl ius aca-
démicos ; ou t ros d e s m o n t a r a m se pa ra 
d e s c a r r e g a r e m p ranchada mai s á von-
tade . 

Desta ag re s são tão in t empes t iva e 
p r o v o c a d o r a , n a s c e u a má von tade ra-
p i d a m e n t e mani fes tada con t ra a gua r -
da repub l i cana , p a r a a qual desv iou o 
confli to. 

Por fe l ic idade não ha m o r t e s a la-
m e n t a r , porque não foi p e q u e u o o tiro-
teio e n t r e e s t u d a n t e s e a g u a r d a repu-
blicana na rua do Borra lho e suas 
p r o x i m i d a d e s ; e se a t rovoada e a 
chuva se não e n c a r r e g a s s e m de pôr 
pouto no a t aque , não s a b e m o s o que 
s u c e d e r i a . 

Depois segu iu - se a historia do boné 
do t e n e n t e da força , levando se o caso 
p í r a o r idículo e por tal forma q u e os 

: mi l i ta res da g u a r d a r epub l i cana iam 
fulos , k id igoadWim'>s , por não o s dei-
x a r e m t o m a r u m a des fo r ra . 

Fo; por isto que se a p r e s s a r a m a 
fazer r e g r e s s a r essa força a L i s b o a . 

D u r a n t e o t r a j ec to para a e s t a ç ã o 
do caminho de f e r ro ouviu-se do b a i r r o 
alto u m a vozear ia infernal de a s s u a d a , 
p e r g u n t a n d o pelo boné. 

Se n e s t e momen to lhes f o s s e pe r -
mit ido f aze r uso da força , q u e carnif i -
cina iria por aí. 

Ao c h e g a r a g u a r d a r epub l i cana 
em f r e n t e do m e r c a d o , j un to do sitio 
onde es teve a fonte da Mada lena , se-
guia pelo passe io mui to t r a n q u i l a m e n t e 
u m a familia m o r a d o r a no b a i r r o de 
Montar ro io , composta po r t r e s senho-
r a s , uma menina de 7 anos , um quin-
tanis ta de capa e ba t i na e um ou t ro 
cavalhei ro q u e se ia s o r r i n d o da con-
versa em que iam e q u e n a d a t inha 
com a a s s u a d a á g u a r d a . Pois um sol-
dado , sa indo da fo rma virou o cavalo 
contra essa famil ia , p r e t e n d e n d o atro-
p e l a d a , ameaçando os dois cava lhe i ros . 

S e g u i r a m - s e ma i s t r e s so ldados a 
f a z e r e m o m e s m o , c h e g a n d o um a 
apon ta r a c l av ina ! 

Se não é o s a r g e n t o acudir a t r au 
quilisa-los, não duv idamos q u e agora 
houves se caso g rav í ss imo a l amen ta r . 

Como se pode i m a g i n a r , a aflição 
e indignação dessa famil ia f o r a m ex-
t r a o r d i n a r i a s . 

Não é ass im que se faz se rv i ço . 
A n d a m o s ha mui to a r e c l a m a r a 

g u a r d a republ icana p a r a Co imbra , m a s 
não q u e r e m o s g e u t e des t a p a r a s e não 
ser a í fus i ado sem s a b e r p o r q u ê . 

T u n a Académica 
A Tuna Académica de C o i m b r a , 

com o p r o d u t o das e x c u r s õ e s ao Fun-
chal e ao Minho, p a g o u 35 m a t r i c u l a s 
a e s t u d a n t e s p o b r e s , 

sobre se devia se r dada ou não como 
p r e j u r a aquela t e s t e m u n h a . 

A audiência foi i n t e r r o m p i d a para 
se p r o c e d e r ao l e v a n t a m e n t o do r e s -
pectivo su lo , que não se concluiu em 
v i r tude da t e s t e m u n h a se t e r r e t r a t a d o 
do p r i m e i r o d e p o i m e n t o , d e c l a r a n d o 
s e r a p e n a s v e r d a d e i r o o que f izera on-
t e m . 

O j u l g a m e n t o cont inou hoje pe los 
d e b a t e s , q u e fo ram i n t e r e s s a n t e s . 

A' hora em que o nosso jo rna l en-
t ra na maqu ina es tá o ju r i r e u u i d o 
para d e l i b e r a r . 

Ecos da sociedade 
DOI-.NTKS — Es tá doen te o s r . Joa-

quim A u g u s t o de Carva lho San tos . 
Deseíauios- lhe r a p i d a s m e l h o r a s . 
— T a m b é m tem es tado doen te o 

s r . Antonio S imões , chefe da policia 
judiciaria des ta c idade . 

P A U T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u 
p a r a as Caldas da Fe igue i r a o s r . 
José Maria F e r r a z 

A M V E I I S A I U O S — F i z e r a m anos on-
tem as s r . a i D. Mí r i a Julia F e r r a z de 
P o n t e s e D. Marga r ida Candida Pei-
xoto. 

Conspi radores 
Foi s u p e r i o r m e n t e au to r i sada , p o r 

motivo de doença física, a r e m o ç ã o do 
p re so politico d r . A r m a n d o Ramos , da 
Peni tenciar ia de Lisboa p a r a a des ta 
c idade . 

— A requis ição do s r . p r o m o t o r de 
jus t iça mi l i ta r foi p re so José Te ixe i ra 
Soares , do concelho de Vila Nova de 
Gaia, q u e d e u e n t r a d a na Penitencia» 
r ia de s t a c idade . 

Carne de v a c a 
O s r . Jus t ino A n t u n e s B a r r e i r a , de 

2 de Junho em dean t e , v e n d e r á a car -
ne de vaca , no s eu talho do Mercado 
D. P e d r o V, com o a b a t i m e n t o de 20 
l eia eill quikr. 

f acu ldade de Direito 
Tra t ando- se n o p a r l a m e n t o dos 

acon tec imentos de C o i m b r a , o depu -
tado evolucionis ta s r . Anlóoio G r a n j o 
ped iu o d e s d o b r a m e n t o da F a c u l d a d e 
de Dire i to , r e s p o n d e n d o o s r . d r . 
Afonso Costa q u e não t inha duvida 
em o fazer . 

Com evolucionis tas e democrá t i cos 
a favor do d e s d o b r a m e n t o , o q u e po-
d e r á e s p e r a r C o i m b r a ? 

Ass im vão a u m e n t a n d o as contri-
buições , para d e s p è s a s inú te i s , como 
es ta . 

Cr iado o cu r so de Dire i to em Lis-
boa , não t a r d a r á q u e o Por to o recla-
me t a m b é m p a r a a sua Unive r s idade . 

Tanto hão-de faze r , q u e a velha 
Un ive r s idade de Co imbra f i ca rá r e d u -
zida a urna f r equênc ia de m e n o s de 
m e t a d e d o n u m e r o d ' a lunos q u e t e m 
ago ra . 

Depois só feita m a n d a r colocar 
rodas nos edifícios un ive r s i t á r ios e fa-
pê-los ir p a r a Lisboa e PQrSo I 

Saião Central 
D e p o i s d u n s d ias de descanço im-

posto pela autor idade , abre hoje no-
vamen te ao publ ico es te magnif ico 
salão, a p r e s e n t a n d o — como s e m p r e 
— boas pel ículas e d a s m e l h o r e s m a r -
c a s ; e como v a r i e d a d e s os a r t i s t a s 
comico excent r icos The Alltana Bros 
q u e nos ú l t imos d ias e m q u e t a r b a -
Iharam b a s t a n t e s ap lausos r e c e b e r a m 
do publ ico. 

A p r e s e n t a m hoje , pa rod ia á luta 
g reco r o m a n a . 

Bi lhetes á venda na pape la r i a Ne 
ves , L a r g o do Castelo; e na b i l he t e i r a 
do salão, meia hora an te s de pr inc i -
p ia r o espec táculo . 

E s t r a d a 
E s de toda a conveniência q u e se 

m a n d a s s e p r o c e d e r ao e m p e d r a m e n t o 
da E s t r a d a da B e i r a , da A r r e g a ç a a té 
ao Calhabe , pois como se encon t r a 
fo rma g r a n d e s n u v e n s de poeira o q u e 
co if .rn '-* r lqypr i> .g m f O T i r t c r l n a i 
ciai. 

Apontamos o caso ao s r . d i r ec to r 
das ob ras pub l i cas . 

Facu ldades de Le t r a s 
0 s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s é 

o de legado eleito pe las F a c u l d a d e s de 
L e t r a s de Lisboa e Coimbra ao con-
selho supe r io r de ins t rução pub l i ca . 

Tribunal militar 
A b r i u on tem p a r a con t inuação do 

j u l g a m e n t o do t e n e n t e de in fan ta r ia 2 2 , 
Antonio Serg io de Bri to e Silva e do 
a l fe res de infantar ia 30 F e r n a n d o So-
b r i n h o Toscano, o qua l f icou s u s p e n s o 
no dia 22 p a r a s e r e m ouvidas d iver -
s a s t e s t e m u n h a s . 

Q u a n d o d e p u n h a o s a rgen to Quin-
tas , t e s t e m u n h a de acusação , d e u - s e 
um inc idente devido a con t rad ições em 

| q u e caiu, que t e r m i n o u pela ap rova -
| ção, por u n a n i m i d a d e , de um ques i to 
j p r o p o s t o ao ju r i , pe lo de f enso r oficioso, 

BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS

 p e I O L c £r° 8 ESPIC 
?. ir. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIC em cada cigarro. 

Fal ta de e s p a ç o 
Hoje t a m b é m t ivemos de r e t i r a r 

a l guns or ig ina is , devido á falta de es-
paço, os qua i s , p o r é m , i rão no p r o -
x imo n u m e r o . 

Entre menore s 
Os m e n o r e s Apar ic io da Conceição 

Sousa e I smae l A u g u s t o da Silva, en-
vo lveram se em d e s o r d e m , p u x a n d o o 
p r i m e i r o p o r u m a navalha de pon ta e 
mola pa ra a g r e d i r o s eu con tendor -

F o r a m p r e s o s . 

J a r d i m - E s c o l a 
Uma comissão p r o m o v e u m fest ival 

e a « f e s t a dos poe tas », no J a r d i m -
Escola João de Deus , em J u n h o ou 
Ju lho . 

Have rá baza r de p r e n d a s p a r a o 
qua l se p e d e o auxilio de todas as 
pessoas q u e a s p o s s a m o f e r e c e r . 

P o d e m se r e n t r e g u e s n a s segu in-
tes casas : J a rd im-Esco la ; A lbe r to Via-
n a , l a rgo da Sé Velha; Joaqu im P e s -
soa, r u a F e r r e i r a B o r g e s , e A. A m a d o 
& C. a , r u a Sá da B a n d e i r a . 

Concurso hípico 
O s r . min i s t ro do fomen to conce-

d e u lOO^OOO re is pa ra p r é m i o s no 
concurso hípico q u e vai r ea l i za r - se 
nes t a c idade . 

OBITUÁRIO 
General medico Eduardo de J e sus 

Teixe i ra 
Ao t e r m o de longo e doloroso so 

f r iu ien to , fa leceu nes t a c idade , na ca sa 
em que res id ia na r u a de F e r n a n d e s 
Tornaz, o g e n e r a l med ico r e f o r m a d o 
s r . d r . E d u a r d o d e J e s u s Te ixe i ra , na -
t u r a l ue Fão , d is t r i to de B r a g a . 

P e r t e n c e u ao cu r so do 5 .° ano de 
medic ina em Co imbra , de 1870 . 

Foi d e p u t a d o em d ive r sa s legisla-
t u r a s , mi l i tando no pa r t ido r e g e n e r a 
d o r ; d e s e m p e n h o u var ias e i m p o r t a n -
tes comissões de serviço publ ico e 
se rv iu nos r e g i m e n t o s de in fan ta r ia 3 , 
11 e 2 3 . 

E r a mu i to in te l igente e do tado de 
u m belo c a r a c t e r . 

Recorda -nos te r visto no seu f u n e r a l 
a s s egu in te s p e s s o a s : 

Gene ra i s José Maria da Costa e 
P e r e i r a L e m o s , d r s . Arna ldo T o r r e s , 
t e n e n t e coronel med ico , i n s p e c t o r de 
s a ú d e , F iaminio T e i x e i r a , G a s p a r d e 
Matos, E d u a r d o L e m o s , M a c h a d o Vilela, 
G u i l h e r m e More t ra , José Alber to dos 
Reis , B a r r e t o , S e r r a s e Silva, Adr iano 

_du_Carvalho r.anaes ile. r.aini>o?isi> 
Maria Andrade a Almeida, estudantes 
Afonso Lucas e irmãos, t enen te Car-
valho, r e p r e s e n t a n d o o c o m a n d a n t e da 
divisão , t e n e n t e coronel João Vieira de 
Campos , A u g u s t o Vieira de C a m p o s , 
i r m a n d a d e da Miser icórdia . 

O nosso p e s a m e à família do ex-
t in to . • 

Sepu i tou - se na quinta-fe i ra a sog ra 
do s r . Antonio Juzar te Pascoa l , hones-
to negoc i an t e de c a r n e s , a q u e m en-
v iamos , b e m como á familia en lu tada , 
a e x p r e s s ã o sentida do nosso p e s a r . • 

Vitimado p o r conges tão c e r e b r a l , 
fa leceu o s r . Joaqu im Antonio José 
P e r e i r a , pai do m e r e t i s s i m o ju iz de 
d i re i to e nosso respe i táve l c o n t e r r â n e o 
s r . d r . Antauio do Amara l P e r e i r a , e 
ant igo a d n i n i s t r a d o r da farmacia da 
Miser icor í ia . 

E r a nn cavalhei ro d o t a d o de boas 
qua i idadis e pe la sua m o r t e acompa- j 
n h a m o s a familia en lu t ada no seu j u s t o 
sent invfl to , ' 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 29 de Maio 

P r e s e n t e o b a l a n c e t e s e m a n a l da 
t e sou ra r i a acusando o s e g u i n t e movi-
m e n t o d e f u n d o s : cob rança r ea l i sada 
— 3 . 6 3 3 $ 0 7 3 ré is ; p a g a m e n t o s efe-
c tuados — 3 . 2 9 8 $ 2 7 0 r é i s . Sa ldo em 
co f re H . 0 7 6 0 9 2 4 r é i s . 

— S o b r e os ú l t imos acon tec imen-
tos académicos foi l ida u m a comuni -
cação da r epa r t i ç ão c o m p e t e n t e infor-
m a n d o h a v e r e m sido inut i l i sados 2 8 
candie i ros da i luminação publ ica . In-
t e i r ada , r e so lvendo m a o d a r c o n c e r t a r 
u r g e n t e m e n t e os q u e f a l t a s sem sê lo. 

— Tomou conhec imen to de um 
oficio da comissão paroquia l adminis -
trat iva de C e r n a c h e s o b r e a n o m e a -
ção dos louvados p a r a a d i s t r ibu ição 
das a g u a s naque l a f r e g u e s i a . Foi a 
i n fo rmar ao v e r e a d o r d a s ob ras ao 
s u l , d o Mondego , af im do m e s m o p o d e r 
A p r e s e n t a r na p r ó x i m a se s são os no-
m e s dos ind iv íduos a q u e m deva s e r 
comet ido e s se t r aba lho . 

— Admit iu como s u p l e n t e na cor-
po ração dos b o m b e i r o s mun ic ipaes , Ar -
tu r A u g u s t o Cor re ia de Almeida . 

— Aprovc-u os o r ç a m e n t o s para as 
r e p a r a ç õ e s d a s e s t r a d a s d e M a r m e -
leira do Botão e Monte R e d o n d o . 

— Mandou anunc ia r a a r r e m a t a -
ção da p r i m e i r a e m p r e i t a d a da e s t r a d a 
de S . P a u l o de F r a d e s na to ta l idade 
de 8 1 0 e scudos . A C a m a r a auctor i -
sou o s r . P r e s i d e n t e a a s s iua r a escr i -
t u r a das e x p r o p r i a ç õ e s dos t e r r e n o s 
já con t r a t ados , c o n g r a t u l a n d o se ao 
m e s m o t empo pela fo rma d e s i n t e r e s -
sada como por p a r t e de todos os p ro-
p r i e t á r ios a Camara foi r e ceb ida , o 
q u e m e r e c e especia l r eg i s to . 

Des ta m a n e i r a p r o v a r a m caba l -
m e n t e o s eu d e s e j o de c o l a b o r a r e m 
com a C a m a r a n u m a obra por todos 
reconhec ida de u r g e n t e n e c e s s i d a d e e 
de comple ta j u s t i ç a . 

— Adjud icou ao c idadão Sever ino 
El i seu a p in tu ra dos c a r r o s e lect r icos 
visto s e r a sua p ropos t a a m a i s van-
ta josa . 

— Del iberou g ra t i f i c a r , p o r egual 
f o r m a do ano a n t e r i o r , o s e m p r e g a d o s 
dos e lec t r icos em serv iço p a r a os Oli-
vais por ocas ião da r o m a r i a do Esp i -
r i to Santo . 

— Reso lveu , t a m b é m , gra t i f icar 
com 100 e scudos o d i rec tor chefe dos 
serviços da t racção electr ica s r . Mar-
m o n i e r , pe los bons serviços p r e s t a d o s 
pela m o n t a g e m da linha p a r a o Ca-
ihabé de cuja d i recção o m e s m o se 
e n c a r r e g o u . 

— Despachou os r e q u e r i m e n t o s 
dos s egu in t e s c i d a d ã o s : Dr . B e r n a r d o 
d e A l b u q u e r q u e , D r . P la tão G u e r r a , 
Antonio Dias T e m i d o , Adel ino Diniz 
de Carva lho , Gregor io Dias , Manuel 
Inácio Gouveia , F r anc i s co Alves Coe-
lho, Ven tura Fa r i a F e r r a z , Manue l 
Marra Diniz, José E d u a r d o F e r r e i r a 
Plácido, Joaquim Bento L a d e i r a , F r a n -
cisco F e r r a z , S e r a f i m F lo r indo , e tc . 

Sor te g rande 
A casa feliz do s r . Antonio P i n t o 

dos San tos , na r u a da Sofia, cont inua 
a d i s t r i bu i r f o r tuna pelo povo de s t a 
c idade . 

Assim na u l t ima loter ia v e n d e u 
cau te las de 2 4 0 ré i s com o n u m e r o 
p r e m i a d o com um conto de r e i s . 

Fel ic i tamos aque l e nosso amigo e 
os p o s s u i d o r e s da massa e oxalá q u e 
ele p a r a a p r ó x i m a loteria a to rne a 
d i s t r ibu i r , pois t e m a b e r t o s em socie-
d a d e dois b i lhe tes com os n . o s 1 : 0 1 8 
e 4 : 7 6 9 . 

T r o v o a d a 
Na noi te de qua r t a p a r a qu in ta 

fe i ra , p a i r o u s o b r e esta c idade u m a 
violenta t rovoada q u e se fez acompa-
n h a r de fo r tes b a t e g a s de a g u a . 

No pa rá - r a io s da Manutenção Mili-
a r houve u m a d e s c a r g a e lec t r i ca , n ã o 
a u s a n d o p r e j u i s o s n e m m a t e r i a i s n e m 
essoa i s . 

Desas t r e 
Maria Joaqu ina , de 65 anos , de 

Condeixa-a-Velha , q u a n d o ha d ias vi-
nha p a r a es ta c idade , caiu d u m je -
m e n t o q u e a conduzia , ao c h e g a r a 
S a n t a Clara , f i c a n d o com u m f e r i m e n t o u«t> custas e cum uasiaaico wuiusOm 
pelo corpo . 

Deu e n t r a d a no Hospital da Uni-
ve r s idade , onde f i c o u e m e s t ado g r a v e 
na 5 . " e n f e r m a r i a . 

Melhoramentos locais 
Na próx ima s e m a n a p r inc ip ia rão 

os t r aba lhos p a r a a c o n s t r u c ç ã o do 
edifício de s t i nado á Escola Indus t r i a l 
B r o t e r o . 

— Vai s e r demol ida a e g r e j a de 
S . Bento p a r a ampl iação do L iceu . 

— Por conta da Unive r s idade , v3o 
r e c o m e ç a r as o b r a s do edif ício p á r a a 
Facu ldade d e L e t r a s . 

A do tação agora é de 8 contos de 
r é i s . 

Transferencias 
Os s r s . A u g u s t o A b r a n c h e s Coelho 

de L e m o s e Meneses e Joaqu im Janua -
rio d 'Ol ivei ra , s ec re t á r io s de f inanças* 
r e s p e c t i v a m e n t e , em C o i m b r a e B r a g a j 
f o r a m transferidq,s r e c i p r o c a m e n t e 



GAZETA IÍE COIMBRA, de 3 i de H a l o de l » i : i 

S e r á esle homem do-
tado de um poder 
extraordinário? 

Muitas p e s s o a s de a l t a c a t e g o r i a 
e compe tenc ia d izem que ele 
lê na vida de c a d a qual como 
num livro abe r to . 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mais lhs podem 
interessar: Negocios, Casamento, Mudan-
ças de Vida, Ocupações? Querem saber ao 
certo o que devem pensar dos amigos e 
inimigos e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida? 

Le i tu ra s de ensaio, ho roscopos 
pa rc i a i s g r a t u i t a s a todos os 
le i tores que escreverem de sde 
já. 

í 
^STÃO íilualnie.nte desper tando 

u a atenção de todas as pes-
soas que sa interessam pelas sciencias 
ocultas, os t rabalhos do sr , Cl^y lJnr-
ton Vance, que sem alardear dons es-
peciais, nem um poder sobrenatura l , 
p rocura revelar o que a vida rese rva 
a cada qual, com auxilio deste dado 
tão s imples : a data do nascimento. A 
exactidão incontestável das suas reve-
lações e predições faz pensar que até 
agora chiromantes, adivinhos, astrólo-
gos e videntes de todos os feitios não 
haviam logrado aplicar os verdadeiros 
princípios da sciencia de desvendar o 
porvi r . 

As car tas que publicamos em se-
guida atestam a elevada competencia 
do sr . Vance : 

«Recebi o meu Horoscopo, escreve 
o s r . Lafayette Reddit t . Foi com ver-
dadeiro assombro que li nele, fase por 
fase, a minha vida desde a infancia 
até agora. Ha anos que este genero 
de estudos me interessa , mas nunca 
me passará pela icleia que fosse pos-
sível dar opiniões e conselhos de va-
lor tão incalculável. Sou. por tanto , 
forçado a confessar que V. ó na ver-
dade um homem extraordinário, e 
muito folgo que possa fazer aproveitar , 
àqueles que o consultam, das suas ad-
miráveis faculdades.» 

O sr . F red . Waíton escreve: «Não 
esperava receber uma tão explendida 
descrição da minha vida. E' impossi 
vel calcular o valor scientiSco das 
suas consultas, antes de haver expe-
r imentado directamente , como eu fiz. 
Consultar a V. Ex. a ó ter a certêsa de 
alcançar o êxito que se deseja e a fe-
licidade a que se aspira.» 

Em virtude de negociações levadas 
a cabo, podemos oferecer a todos os 
leitores da Gazeta de Coimbra uma 
Leitura d 'Ensaio gratui ta , ou Horos-
copo parcial. E' necessário, porém, 
que as pessoas que quizerem aprovei-
tar este oferecimento façam o seu pe 
dido sem demora . 

Aqueles que dese ja rem, por tanto , 
uma descrição da sua vida passada e 
fu tu ra , que quizerem receber uma 
enumeração das suas caraterist icas, 
talento e apt idões, uma indicação das 
ocasiões que se lhes proporc ionam, 
não téem mais que enviar o nome, a 
morada , a indicação do sexo, a do dia, 
mês e ano do nascimento, e a copia 
feita pela própr ia mão dos versos se-
guintes : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz; 

Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei : — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa carta a Monsieur 
f l o y Tlnrfnn Vm<»n. Rvtitn QOaf>- D, Pa 
lais-Royal, Paris ( T - r a n ç a T T - — 

Será conveniente incluir na carta 
150 reis em estampilhas por tuguesas 
( o u 500 reis em estampilhas brasilei 
r a s ) , para despêsas de porte e d 'es-
critorio. E' preciso notar que as car-
tas para França devem ser franquea-
das com 50 re is moeda portuguesa, 
( o u 2 0 0 reis moeda bras i le i ra ) . M o 
se deve incluir na carta dinheiro 
amoedado. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:00Q$0G0 D E R É I S 

a 1 2 d e J u n h o d e 1 0 1 3 

40$000 réis B i ! hei es a 
Q u . i d r a g c s i m o s a . . . 

A tesouraria da Santo. Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda ria bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a seu imporlaucm e mais 75 ióis para 
o seguro do correio. 

03 pedidos devera ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de qu."m devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/0 de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesou feiro, 

L. A. de Ac dar Tdes. 

S I F I M T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
( D E O R I G E M A L E M Ã ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P reparado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 1$000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor--
reio, franco de por te . Dá-se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientiSco, 
instrutivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
s o c i a l d a s d o e n ç a s v e n e -
r l a s . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sífilis 
e suas terr iveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISROA: Farmácia Nobre d 
Martins, 35, Rua da Mouraria , 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
dr . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges. 

a » r e v e n ç ã © : — Este pre -
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevis tas , como mui-
tos outros , para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sina e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

FREIRE - Gravado r 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Ausíria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da. Luz. 

" i p e r a z u t a 
MIDY 
cura 

G o t a , 
Reumatismo, 

A r e i a . 
âxijir (A Marca 
M /£>y Pa 

CASINO DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
diçSes patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
clui r-se também o recinto de pa-
tinagem e iennis. 

G D i t a j l 
A Camara Municipal de Coimbar 

faz saber que no dia 12 do proximo 
mês de Junho, pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, ha de vender em 
hasta publica 100 metros cúbicos de 
pedra d 'alvenaria, depositada na es-
t rada municipal , em construção, do 
bairro de S. José ao Calhabé, extraída 
da aber tura da refer ida es t rada , bem 
como a ped ra duma parcela do m u r o 
de suporte e a das casas a demolir no 

fmesmo local. 
A base de licitação é de 300 reis 

p*r cada met ro cubico, e o deposito 
prtvisorio de 2$000 reis. 

condições para esta ar remata-
ção sçham se pa ten tes ná repart ição 
de ohas municipais, em todos os 
dias utvis, das 10 ás 16 horas . 

Coirtbra e Paços do Concelho, 22 
de Maio te 1913. > 

Aferindo de Presidente, 1 
O vereador, 

Fremiv Pereira da Graça. 1 

A L V I Ç A R A S 
Dão se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma figura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural , e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

A V I S O 
Conego José dos Santos Mauricio, 

Juiz da I rmandade de Nossa S -nhora 
da Boa-Morte, convida pelo presente 
todos os associados desta I rmandade a 
reunir em Junta Geral no dia 1 do 
proximo mês de Junho, na sala das 
suas sessões , peias 12 horas , a fim 
de se p receder á eleição da mêsa que 
ha de ger i r no "biénio de 1913 1914 

Se por falta de numero não poder 
realizar-se a refer ida Junta , ficam 
desde já avisados todes os associados 
a reunir no dia 8 do mesmo mês , no 
mesmo local e á mesma hora . 

Coimbra, 2o de Maio de 1913. 
u Juiz 

Conego José dos Santos Mauricio. 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a d o s 
C a ç a d o r e s d e C o i m b r a 

Sociçdatíe Anónima de ResjrOsisabilicUík Limitada 

A V I S O 
Por ordem do sr . Pres idente da 

Assemb'eia Geral é convocada a mes 
ma a reunir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na sé ie do Tiro e 
Sport, Avenida Sá da Bandeira , p a r a : 

Discutir, aprovar 011 modificar o 
balanço e o pa rece r do conselho fis-
cal e pronunciar se sobre a dissolu-
ção da sociedade, caso os socios não 
en t rem com o capital necessár io para 
o bom andamento dos negocios. 

Não havendo numero legal, f ica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 13 de Junho proximo, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

" " C A R N E S Â R A T A 
Justino Antunes Bar re i ra , part icipa 

ao publico que do dia 2 do proximo 
mês de Junho em diante venderá no 
seu talho n.° 19, no mercado de D. 
Pedro V, a carne de vaca com um 
abat imento de 20 reis em quilo, em 
todas as classes. 

AMA DE LEITE 
Oferece-se uma ama de p r ime i ro 

leite. Não se importa ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o» 

G L O B U L O S i 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALLIVEL. • 
Ãáoptsdo nos Bdspitats ds Pariz. 1 

P A R I S : 17 , RU« C A D 8 T ^ J | 

,Çpn?o o tónico 
E a i s p o d e r o s o e m a i s ; 

1 . . r : ' — — ' - -

Cura a a n e m i a e G5 f r o q u e s a s n e r O o s a s torna rápidas as 
n v é n d a - c o n v a l e s c e r ) c i a s e esl imula a apetite. 

Oepósihrios <jeraç§ ——« 
* m m o da © s s y o yssoa * 

Cm icílcsus pixjniKiaose drogarás. - Concessionário -
Luis Hreireu• B7\RCEL0m. 

» O « 
B 

A Comissão Administrativa do 
Asilo de Mendicidade de Coimbra faz 
publico que, pelas 12 horas do dia 8 
de Junho proximo, ha <;e proceder-se , 
no mesmo Asilo, em praça publica, 
aos a r rendamentos das lojas do res-
pectivo edifici.s, do i.° andar da casa 
junta , do iado do norte e da casa do 
teatro também j u i t a , do lado sul. 

Os a r rendamentos hão de ser fei-
tos pelo t< mpo de un. ano, que ha de 
começar em i de Julho de 1913 e 
terminar em 30 de Junho de 191 i , 
supondo-se sucessivamente p rorogada , 
por igual per iodo, nos te rmos da lei 
do inquilinato, se assim convier a 
ambas as pa r t e s 

As rendas devem ser pagas aos 
semes t res depois de vencidos, isto é, 
do 1.° semest re em 31 de Dezembro 
e do 2. a em 30 de Junho. 

Os art endatari1 s iudicarão pessoas 
edoneas que se responsabil izem pelos 
pagamentos das rendas respectivas, 
como fiadores e principais pagadores . 

Asilo de Mendicidade de Coimbra, 
28 de Maio de 1913. 

O Presidente, 

João Maria Correia Aires de Campos 
(Conde do Amea l ) 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

Júdice Formosinho 
$[édico especialista em doenças do narís, 

= ouvidos e gargapta == 
Avenida Sá da B a n d e i r a 

V e n d c m - s e 
Na Ladeira do Senrnar io , Bairro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Q u i n t a dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada en t re a Cumeada e C k i n l . 
Tem bons ter renos , abundancia de 

agua, arvores de fruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual 

que r hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino. 

Q u i n t a o u c a s a c o m q u i n t a l 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, prefer indo-se per to 
do electrico. 

Referencias — R. Fer r re i ra Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

Admite-se um com pratica de fa-
zendas brancas . Exige-se abonador . 

8, Rua do Corvo, 16 
- C O I M B R A — 

Consallório para Iraíameulo 
^de I o c ã ~ e G e m e s 

B O C H A M Â H S O 
MÉDICO 

(Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Primeira loteria extraordinária 
E X T R A Í X Â O A 1 2 D E KXMi) D E 1 9 1 3 

PREMIO MAIOR . . . 
SEGUNDO PREMIO . 
TERCEIRO PREMIO. 

8Q:0Q0$0Q0 
I0:000$000 
2:0005000 

Alem de muitos ou t ros p rémios impor tan tes . 
Bilhetes a -Í0$000 róis, meios a 20$000 , quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esfca casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

J o ã o Cand ido d a Si lva 
m - t a d o O u r o - 1 9 8 

L I S B O A 

# 
Café Higiénico 

S e m Cafe ína 
S e m perigo algum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma e s a b o r per fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <gndrade 
p - i i Fer re i ra Borges, 29 

. Telefone n 0 275 

P a c o t e — § o © r é i s 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no proximo dia 19 de 
Junho, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho se ha de a r r ema ta r a pri-
meira emprei tada de construção da 
est rada municipal de Coimbra pelo 
Vale de Cozelhas ao Dianteiro — 2,° 
lanço da Ponte do Promotor a S. Paulo 
de Frades . 

A base de licitação é de 8 1 0 ^ 0 0 0 
reis e o deposito provisorio de 20£000 
reis . 

As condições para esta arrematá-
ção acham-se patentes na repart ição 
de obras do município, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, * 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado dô 
esta cidade. 

PRC1ZA SE de um 
com pratica de vi-
draceiro e louças 
finas. 

Quem pre tender dirija-se a. Luís 
C. Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16. 

Violoncelo v e n d e s e com 
muito bom som, 

e de valor pela sua ant iguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua dar Manutenção Militar, 9 e 11 

— COIMBRA. 

j (gesta da Arvore,, 
pelo prolessor da Escola Normal de Coimbra 

, Ricardo fèimòss dos §eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
( t e r á em beneficio da Biblioteca Esco-

lar da Penela, ha pouco fundada peio 
autor . 

!.a qual idade 
Vendem 

F R A N C E S C O FERREIRA & C. á 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

V t J i d c m - f c H » m u i t o 

cm conta 
Um piano vertical. 
Uma banca com taça de m á r m o r e . 
Duas serpent inas de cristal. 
Sete es tantes grandes e peque-

nas. 
Um espelho grande , etc., etc. 
Trata-se na rua das Estei r inhas , 

n.° 2. 

OLEO P U R O 
D E 

( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.» 

VEN&A BE J 3 B » J 0 . 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra> 
se dão informações. 

T S A J Í A W T J E 
Cavalheiro que vai pe rco r r e r as 

províncias das Beiras, oferece-se para 
promover a venda de artigos ã comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
iniciais: I I . S . SI . 

P e n e d o da S a u d a d e 
V e n d e m - s e magní f icos terrenos 

p ^ r a ed i f i cações . 
Trata-se na rua de Tomar, 6. 



GAZETA COIMBRA, de .11 de l i a i » <le 1913 

A SÍFILIS 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, á a g a s cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue \mm, ciiram-se C O Í Í I 

O DEPURATOL 
( M A S 3 « J . l K K C í f t t T A ^ A ) 
— EM FORMA DF. PÍLULAS — 

Que sobre todos os o u t r o s depura t ivos ou t i sanas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos•' 
1 . a — Não exigir d ie ta espec ia l . 
2 . a — N ã o ser pu rga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t a d o de f r a q u e s a em q u e f icam os 

doen t e s t r a t ados com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e in jecções m e r c u r i a i s . 
i j . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m p e q u e u i n o t ubo de buxo , de fo rma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibe i ra do cole te . 
7 . a — Não se r em r e g r a p rec i sos mais de 0 tubos para um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia, s e n d o r a r í s s i m o s os casos em q u e seja p rec i so t o m a r ma i s a lguns . 
8 . a — Faze r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o t u b o , m e l h o r a s que só p o r s i va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r ao doen te . 
São estas a s v a n t a g e n s des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r c o n f i r m a d a s po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica d e s a p a r e c e a 
olhos vistos, como po r encan to , com es t e depu ra t i vo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t o m a r o D E P H K . I T O L , ga ran t imos q u e íica l ivre , p a r a s e m p r e , d a ma i s l igeira m a n i f e s t a ç ã o . E m face 
dis to só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pí lu las (9 a d ias de t r a t a m e n t o ) , IfíSOOO r é i s ; G t u b o s , 5 $ 0 0 0 r é i s . Pe lo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as i n s t ruçõe s vão j u n t a s aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa : Fa rmác i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mouraria , 37. Á' venda no 
Porto na Farmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r u a 
Fe r re i r a Borges. 

!ianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
m ó n i c o . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s e u a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , on -
ve - se po r a l guns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m por m u i t o tempo a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme s o b 
u m a p iaca d e f e r r o . 

G a r a n t i d o s po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, R u a da Manu tenção 
Mil i tar , 9 e 1 1 — COIMBRA. 

Analises âe .âMiíe 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

João Vieira âa Silva Lima — Coimbra 

h M S M M 
jrre ira teria eoire 

e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 
^ h— L i 

PRECISA-SE. O r d e 
t u í S t l l w n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
l hos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A, FEH8E1BA 

R u a d o s 

LISBOA 

Este oleo. o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas do meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

De M ? o s pars» phar-
Ult-Xlílb -«j U* oji.aí tu.j! 

Deposito em Coimbra: 

Antonio faminta I í i l 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO," CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rua do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os q u e m e l h o r reraoneram o agricultor por 
s®rem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

m 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

PROGRESSO INDUSTRIAL S 

fusos pa 

R. das Fontainhas, 21 e 29—ÀLCANT4BA 

toda a espec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a -

a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
Se 6 OatfOS acessórias rtf material para cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rd o s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 

w p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 
m w Saílsfai-se de pronto qualquer eneo-
® menda, por haver sempre em deposito 
gl graade quantidade dos artigos acima 

meuelonados. 

HJ" 

ENYIAM-SI OITI um • 

W E Í D E - 3 E 
Casa chalet em bom iocal. 
Eléctrico á porta. 
O encarregado, o solicitador—Fer-

reira Arnaldo, 

ZX * y 
W « A â * «i» «síSSE «L w 

Com alguns anos de pratica e por 
sso habilitado, oferece se para fazen-
das brancas, dando as melhores abo-
nações. 

Rua Visconde da hm, 00, 

CASA DO POVO 
XD 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J f l B I t A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e còr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
9 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s H e m ó r l a . E ' - a m a q u i n a de cos tu ra 
ma i s pe r fe i t a , ma i s sól ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : a g u l h a s , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

/3& 

v e z 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
ficos c a r i m b o s , s i n e t e s para lacre, roupa, 
sê los e m b r a n c o para repartições. 

feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

, Tipografia de algibeira, etc., etc. 

Registada A 4 8 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ra7ador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Loteria 
Quinta féira 12 de Junho 

Premio maior—Ô0.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de __ 
j u h o í n f l i s i p i n t o 

SÉDE 
; L a r g o d a s A m e i a s 
| A v e n i d a N a v a r r e 

f i l ial : R. Ideado Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiro») 

V e n d a de carros 
Manuel José da Costa Soa-

res, de COIMBRA, tem para vender 
ia sua oficina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
Uma Milord, em bom uzo. 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroçai 
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PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, íO réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor - ABKL PAIS DK FIGUEIREDO 

Composição e i m p r e s s ã o — l i p o g r a p h i a da GAZETA DE COUIBRA 
Palco da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS apagamento adeantado) —Ano 2^800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. C-m estampilha: ano, 35060 réis; 

semestre, í$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3Í060 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 
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Liberdade e abusos 
RESPEITO Á AUTORIDADE 

j de medic ina de .Lisboa e Por to os s e u s 
' telegramas de pesames pelo faleci-

m e n t o d a q u e l e ant igo p r o f e s s o r e en-
c a r r e g a r o s r . d r . Fil m e n o da Ca-
m a r a , decano da f a c u l d a d e , de desa -
n o j a r a famil ia do ex t in to . 

Um dos grandes males que afe-
ctam profundamente a sociedade 
portuguêsa é, incontestavelmente, o 
da indisciplina. 

Dentro de diferentes classes 
acentua-se um grande desejo de se 
não respeitarem mestres e patrões 
e até os proprios agentes da auto-
ridade. 

Entendem que a igualdade é o 
mesmo que ter direito a serem to-
dos iguais uns aos outros, sem o 
dever da obediencia e do respeito 
mutuo. 

Entendem que a liberdade é ter 
direito á licença para praticar os 
actos mais condenáveis e atentató-
rios da dignidade e do bem estar 
geral. 

Entendem que a fraternidade é 
estreitarem-se no mais terno e ami-
"gavel abraço, sem diferença de 
classes e de posições. 

Ora uma coisa é reclamar que 
a lei seja igual para todos, sem ex-
cepção de especie alguma, e outra 
coisa é pretender que se tratem uns 
aos outros com aquele respeito e 
obediencia que é indispensável exis-
tir do inferior para o superior, do 
discípulo para o mestre, do operá-
rio para o patrão e de todos para 
a autoridade, seja qual fôr a sua 
categoria. 

E' já um grandíssimo mal a 
falta de respeito mutuo; muito pior 
a do inferior para o superior, e ex-
traordinariamente grave a falta de 
acatamento ás determinações e or-
dens da autoridade. 

Infelizmente os casos vão pro-
vando que a indisciplina em tudo se 
manifesta, mais ou menos, e que o 
mal carece de pronto remedio. 

Não exigimos rigores excessi-
vos, que dão sempre mau resultado, 
mas também não queremos bran-
duras demasiadas, que igualmente 
afrouxam e tiram o prestigio. 

A ninguém é licito abusar da 
sua posição, da sua superioridade 
para com os seus subordinados. 

Á própria autoridade fica muito 
mal abusar da força de que pode 
dispor e ir álem das atribuições 
que a própria lei lhe confere. 

O que se quer é todos dentro 
do seu papel, compreendendo bem 
os deveres duns para com os ou-
tros. 

Os recente? acontecimentos de 
Coimbra prestam-se a fazer deles 
uma analise e apreciação que po-
dem bem servir para casos futuros. 

A questão não se limitou nem 
originou na vulgar contenda entre 
estudantes e futricas. Principiando 
com as hostilidades com a policia, 

acabou com as hostilidades com a 
guarda republicana, servindo de 
ponte a contenda com os operários. 

Houve uma foríe resistencia á 
auloridade e tão grande que chega-
ram, durante horas, a descarregar 
dezenas de tiros contra a guarda 
republicana, que certamente provo-
cou esta atitude demasiadamente 
hostil pelos excessos de repressão 
de que ela usou. 

Esgotados estes meios, lançou-
se mãos doutro, da arma do ridí-
culo, ou fosse ás ocultas das tra-
peiras dos telhados, ou publica-
mente na presença dos proprios 
atingidos, chegando até mesmo em 
viagem, dentro do comboio, a diri-
gir chufas aos proprios militares, 
que tiveram de correr os provoca-
dores, na estação de Alfarelos, a 
sôco e a ponta-pé. 

Ha muita gente a quem agra-
dou a atitude dos académicos; mas 
nós não entramos nesse numero, 
causando-nos magua que a tanto 
se sujeitasse uma força militar de 
vinte e tantos homens. 

Perdeu-se assim o respeito á 
autoridade, mas pela fórma mais 
condenável: — o ridiculo I 

Não podia ser outra a nossa 
opinião desde que temos reclamado 
sempre ordem, disciplina e respeito. 

Se tudo isto se perde inteira-
mente o que será da sociedade por-
tuguêsa ? 

Neste mar de aguas turvas, sal-
ve-se, primeiro que tudo, o presti-
gio da autoridade. 

A todos os cidadãos assiste o 
direito de reclamação dentro das 
leis; o que se não pode é uzar de 
licença em vez de liberdade, ou 
confundir uma com a outra. 

Ao terminar esle artigo repro-
duziremos os seguintes períodos, 
de autor que ignoramos: 

« L i b e r d a d e é a i senção de todas as 
coacções , au tonomia d a s p e s s o a s indi-
v iduais e colect ivas, u m a força imensa 
q u e d e s p e d a ç a as a l g ê m a s p e s a d a s da 
t i ran ia , e q u e b r a o colosso de p é s de 
b a r r o de todos os despo t i smos , f i gu -
r ado na vã e s t a t u a de Nabuco donosôr . 
Mas l i be rdade não é só i s so , p o r q u e 
e n t ã o ser ia a l icença, se r ia o p o d ê r de 
f aze r o q u e se qu izesse , se r i a o a rb í -
t r io . I s so s e r i a a t i ran ia do fo r t e , a 
e sc rav idão do f r aco , a d e s o r d e m em 
vez da h a r m o n i a . L i b e r d a d e n ã o é só 
i n d e p e n d e n c i a , p o r q u e ser ia só a u s ê n -
cia do ma l e não p re sença do b e m . 
Po r isso q u e ela é i senção de todas as 
coacções , t ende p a r a a lguma coisa , 
q u e n ã o é isso, e pa ra q u e , s enão 
p a r a s e r i n s t r u m e n t o d e b e m ? » 

Assim é. 
Liberdade sim, mas sempre 

dentro das leis. 

SOLUÇlO DO CONFLITO 
A solução dada ao conflito acadé-

mico n ã o podia t e r s ido ma i s p re jud i -
cial ao ens ino e m e n o s conven ien te aos 
e s t u d a n t e s . 

E x a t a m e n t e n a época e m q u e a s 
au las são ma i s f r e q u e n t a d a s em vi r tu-
de da ap rox imação dos actos e q u a n d o 
ma i s se e s t u d a , é q u e se s u s p e n d e m 
os t r a b a l h o s escolares e se r e so lve a 
sa ída dos r a p a z e s pelo t e m p o d e m ê s 
e m e i o ! 

F i c a r a m ma té r i a s por d a r , exerc í -
cios po r fazer e t r aba lhos p rá t i cos p o r 
conc lu i r ! 

E é ass im q u e se es tá p r e p a r a n d o 
es t a g e r a ç ã o a c a d é m i c a ! 

Imag ine - se o q u e sa i rá dos acadé-
micos de ho je , q u e n ã o vão ás aulas e 
t e e m fé r ias q u a n d o q u e r e m ! 

Mas q u e m reso lveu i s to? 
Quem aceitou simiihante solução 

indicada pelos académicos? 

DR. JOSÉ MARIA D'ALP0IM 
P a s s o u an te on t^m o an iversa r io na-

talício do s r . d r . José Maria d A l p o i m , 
dis t into jorna l i s ta q u e b a s t a n t e s vezes 
e ainda r e c e n t e m e n t e , t em de fend ido 
com g r a n d e e m p e n h > os i n t e re s ses de 
Co imbra , t e r r a q u e lhe m e r e c e t i d a a 
sua s impat ia . 

Nas suas u l t imas ca r t a s de Lisboa 
p a r a O Primeiro de Janeiro t e m se 
ocupado dos ú l t imos acon tec imen tos 
des ia c idade , c e n s u r a n d o os a tos con-
d e n á v e i s q u e i u f ehzm^n te d e r a m ori-
g e m a e s s e s acon tec imen tos , e i sso 
lhe tem m e r e c i d o c e n s u r a s e r e f e r e n -
cias em ca r t a s e b i lhe tes p stais que 
n a d a h o n r a m q u e m lhos e s c r e v e . 

A p r e s e n t a m o s a s . ex . a os nossos 
p a r a b é n s s ince ros e votos de m u i t a s 
fe l ic idades. 

Uma ideia 
U m a comissão de académicos pro-

c u r o u o s r . p r e s i d e n t e do conse lho 
p a r a lhe r e l a t a r , a seu m o d o , os 
acon tec imentos de Coimbra 

P o r q u e se não o rgan i sa u m a co-
mis são compos ta de de l egados da Ca-
m a r a , Associação Comerc ia l , Associa-
ção dos Ar t i s tas e Sociedade de Defesa 
de Co imbra pa ra t a m b é m i r d izer de 
sua jus t iça e r e c l a m a r p a r a Co imbra o 
q u e é p rec i so pa ra m a n u t e n ç ã o da 
o r d e m publ ica e p a r a todos v ive rmos 
e m paz ? 

Pois a lei não obr iga á p e r d a do 
ano q u a n d o se dá u m a sexta pa r t e de 
fa l tas colect ivas do n u m e r o de lições 
d a d a s ? 

E n t ã o os s r s . académicos sa l t am 
po r c ima da le i? 

S e g u n d o e s t a , todos os a lunos da 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a p e r d e r ã o o 
ano , visto t e r e m an tec ipado as fé r ias 
de Pascoa e d a d o n e s s a ocasião g r a n -
de n u m e r o de fa l tas colect ivas . 

Depois vêem fazer actos e q u e r e m 
todos f i c a r a p r o v a d o s , quando n ã o . . . 

Edi f ican te tudo i s to ! 

F a c u l d a d e de Medicina 
E m c o n g r e g a ç ã o d a Facu ldade d e 

Medicina foi ap rovado um voto de sen-
t imento pela m o r t e do s r . d r . João 
Jacinto da Silva Cor re i a , e ou t ro pela 
m o r t e do s r . d r . Mai F i g u e i r a , p ro fes so r 
jub i lado da Escola Medica de Lisboa . 

Resolvido agradecer ás faculdades 

Dr. M a g a l h ã e s e Si lva 
A Gazeta de Coimbra inicia ho je a 

publ icação da Carta do Porto, de q u e 
é au tô r o dis t in to p r o f e s s o r d a q u e l a ci-
d a d e s r . d r . Magalhães e Silva, cu jos 
mér i t o s l i t e rá r ios t an to f o r a m ap rec i a -
dos n a s s u a s Impressões de viagem, 
com q u e h o n r o u as colunas des t a fo-
lha . 

Ass im va i a Gazeta de Coimbra 
co lhendo dia a dia o m e l h o r acolhi-
m e n t o da p a r t e do publ ico pa ra o q u e 
con t r ibuo o valioso auxil io de vár ios 
amigos , q u e conta j á em g r a n d e nu-
m e r o . 

Os nossos le i to res vão t e r nova-
m e n t e ense jo de a p r e c i a r aque l e dis-
tinto e s c r i t o r , q u e nos irá t r ansmi t in -
do em l i n g u a g e m de ar t i s ta os a s s u n -
tos ma i s pa lp i t an t e s da l abor iosa ci-
d a d e do Po r to . 

" B e i r a Al t a , , 
Ent rou no 13.° ano de publ icação 

o s e m a n a r i o Beira Alta, de S a n t a 
Comba Dão. 

O n u m e r o q u e c o m e m o r a o s eu 
an ive r sa r io vem exce len te , com boas 
g r a v u r a s e a r t igos e em magui f i co 
p a p e l . 

Os n o s s o s c u m p r i m e n t o s ao p r e -
sado colega. 

Tr ibuna l Comercia l 
Na ul t ima ses são d e s t e t r i buna l foi 

reso lv ido a b r i r falência ao indus t r i a l 
B r u n o Gonzalez , es tabe lec ido n e s t a ci-
d a d e com fabr ica de a l p e r g a t a s , á r u a 
do Gazomet ro , n o m e a n d o a d m i n i s t r a -
dor da m a s s a o solici tador s r . Albino 
Gabriel de Melo e p a r a c u r a d o r e s fis-
caes os n e g o c i a n t e s s r s . Manuel Julio 
Gonçalves , q u e r e q u e r e u a fa lência , e 
Abilio L a g o a s , m a r c a n d o o p r a s o de 60 
d i a s p a r a a r ec l amação de c réd i tos . 

E ' e sc r ivão o s r . Pe rd igão . 
— Ju lgou favorave l ao au to r u m a 

acção r e q u e r i d a pelo negoc ian te de s t a 
c idade s r . David de Sousa Gonçalves , 
cont ra Joaqu im Gonçalves de Melo, de 
Arcozelo, c o m a r c a de Gouveia , p o r 
u m a divida d e 1 7 l $ 6 3 5 r e i s . 

Eléct r icos 
O r e n d i m e n t o da viação e lec t r ica 

em Coimbra no m ê s f indo , foi de r e i s 
3 : 2 4 8 $ 5 0 0 , m a i s 2 0 6 ^ 9 4 0 d o q u e e m 
igual m ê s do ano p a s s a d o . E ' o m ê s 
q u e teve ma io r rece i t a d e s d e q u e se 
acha es tabe lec ido e s t e serviço . 

O r e n d i t r e n t o n o s 5 m e s e s decor -
r idos de s t e ano foi de re is 1 1 : 5 6 4 $ 9 5 0 . 
ma i s 1 : 4 2 9 0 1 2 0 re i s do que em igua l 
periodo do ano anterior. 

Os acontecimentos 
de Cornbra 

A i m p r e n s a de fóra não se mos-
t r o u afeiçoada aos académicos q u a n d o 
se d e r a m os ú l t imos acontec imentos 
q u e d e t e r m i n a r a m a s u s p e n s ã o d e s 
t r aba lhos e s c o l a r e s da Univers idade . 

Sa ídos , p o r é m , de C o i m b r a , ê les 
lá se e n c a r r e g a m de to rce r o bico ao 
p r e g o , i n f o r m a n d o as r e d a ç õ e s dos jor-
na i s c o n f o r m e me lho r convém á causa 
dos e s t u d a n t e s e e s c r e v e n d o eles pro-
pr ios a r t ' gos n a s folhas das suas te r -
r a s em q u e esta c idade se a r r a s t a pela 
« rua da A m a r g u r a . » 

E ' c o s t u m e velho. 
Dá-se , p o r é m , a c i rcuos tancia que 

e les t inham o t e r r e n o mal p r e p a r s d o , 
s a b e n d o mui t a g e n t e po r exper ienc ia 
p róp r i a q u e a lguns e s t u d a n t e s d e 
Co imbra não só são a r r u a c e i r o s , m a s 
s u p i n a m e n t e mal e d u c a d o s . 

P r o v a m - n o os fac tos q u e se d e r a m 
com as famíl ias dos qu in t an i s t a s , quan-
do foi a reci ta ; com as normal i s t a s de 
Lisboa e com m u i t a s o u t r a s p e s s o a s 
q u e t e e m vis i tado Coimbra nos ú l t imos 
t e m p o s . No t ea t ro , po r vezes parec ia 
e s t a r m o s n a l g u m a n t ro d e devass idão . 
Ali, s em r e spe i t o a lgum por s e n h o r a s , 
p ro fe r i am-se o b s c e n i d a d e s alto e bo m 
som e p r a t i c a v a m se actos ofensivos 
da mora l . 

Era prec iso a c a b a r com isto p a r a 
q u e Co imbra não fosse um pais con-
qu i s t ado por e s s e s s e n h o r e s . 

Ins i s t imos e ins i s t i r emos s e m p r e 
p a r a q u e se p e ç a m con t a s a q u e m sa i r 
fóra das leis da bca educação . 

Q u e r e m o s o r d e m e m o r a l i d a d e . 
A Nação, em ar t igo de f u n d o e 

fazendo politica do caso, acha b e m a 
causa dos e s t u d a n t e s . 

Não c o m p r e e n d e m o s q u e se que i -
r a m d e s c u l p a r os e s tu j an tes pe las suas 
e s t ú r d i a s , po r s e r e m novos , ainda com 
o sangue na gudra; e m q u a n t o q u e aos 
o p e r á r i o s , com razão m e n o s i lus t rados 
do q u e e les , nada impor ta a m o c i d a d e 
pa ra lhes t o l e r a r e m faltas e abusos . 
Só aos académicos se dá e s se di re i to . 

Uma out ra folha da capital põe-se 
ao l ado dos académicos , o que não 
a d m i r a p o r q u e u m dos q u e f o r a m p re -
sos po r insu l ta r a policj». é filho do 
d i rec to r d e s s e j o rna l . • -

Coincidiu o c o o g r e s s ^ d o s caixei-
ro s com o conflito académico , t e n d o 
v indo a Coimbra p a r a fazer a r epo r -
t a g e m do congres so reporters de d u a s 
folhas de Lisboa . Um de le s , q u e n u n -
ca aqui t inha vindo, po r pouco não foi 
f u r a d o na cabeça por u m a bala saída 
d u m a republica da r u a dos Cout inhos . 

Pois e s s e repórter, d ian te de mui ta 
g e n t e q u e o ouviu d e n t r o e fó ra da 
e s t ação t e legra f i ca , mos t r ava se assom-
b r a d o por t udo q u e via em Co imbra e 
dizia pa ra um g r u p o de indivíduos q u e 
não e r a m e s t u d a n t e s : 

— E n t ã o os s e n h o r e s p o d e m viver 
n u m a t e r r a d e s t a s ? 

En tão os s e n h o r e s c o n s e n t e m q u e 
os e s t u d a n t e s s e j a m donos dis to e q u e 
c h e g u e m a d i s p a r a r t i ros con t r a cida-
dãos inofens ivos ? 

Eu lá vou p a r a L i sboa e pore i tudo 
e m p ra to s l impos . 

Pois a folha p a r a onde e s se repór-
ter d e u as in fo rmações foi a única q u e 
m e r e c e u elogios dos académicos po r 
s e r o seu relato o mais verdadeiro! 

Foi d i s t r ibu ído já o man i fes to Ao 
Pais, p o r um g r u p o de o p e r á r i o s , onde 
se não r e l a t a m todas a s v e r d a d e s . 
Mui tas f i c a r a m por d ize r . 

O q u e nós q u e r e m o s é q u e os ^ s. 
académicos se p o r t e m com decencia e 
d ign idade e n ã o q u e se m o s t r e m sO 
n h o r e s absolu tos cá da t e r r a . Quê 
p a r a e les ha j a benevolenc ia q u a n d o a 
p o s s a m t e r , m a s q u e r e s p o n d a m pe-
las suas faltas q u a n d o p o r v e n t u r a as 
tais verdum da mocidade os levarem 

á pra t ica de acções q u e n ã o p o d e m 
m e r e c e r descu lpa . 

Não se fazendo ass im, vão t endo 
l ibe rdade pa ra tudo , vindo pa ra aqui 
cheios de b o n s cos tumes e levando de 
cá t udo p e r d i d o . 

D e s c a n s o s e m a n a l 
Por não t e r e m c u m p r i d o as dispo-

sições da lei do descanso s e m a n a l 
n e s t e concelho, vão s e r enviados pa ra 
o poder judicial os s r s . Antonio dos 
San tos <& Filho, Manuel de F igue i r edo , 
Antonio Madeira At i rardes , Manuel 
F e r n a n d e s , Miguel F e r r e i r a , Antonio 
Adelino, R ica rdo Mesqui ta , Vilas & 
Rober to , Lou renço Lobo, L e o n a r d o 
F e r r e i r a , Antonio José , José Sabino e 
Alber to Maia. 

Com o descanso semana l ob r igam 
os t a b e r n e i r o s ao e n c e r r a m e n t o d a s 
t a b e r n a s ao domingn , o me lhor dia de 
negocio, e ag ra ob r igam os a f echa r 
á s 1 0 h o r a s d a noi te . 

E toca a p a g a r cont r ibu ições como 
se houvesse plena l i be rdade de co-
m e r c i o ! 

Responsab i l idades 
A n d á m o s mu i to t e m p o a ped i r á 

a u t o r i d a d e que não pe rmi t i s s e no tea-
t ro a exibição de dança r inas que p r o 
vocas sem ditos e actos imora is , por-
q u e imorais já erc<m as m a n e i r a s c <mo 
essas a r t i s t a s se m o s t r a v a m ao pu-
blico. 

A au to r i dade m a n t e v e se s e m fa-
z e r caso de p ro ib i r essa exibição, e 
a lgumas famíl ias d e i x a r a m de f r equen -
t a r aquela casa . 

E ' p rec iso , p o r é m , dizer b e m al to 
q u e a r e sponsab i l i dade do q u e se pas-
sou, no t e a t r o , na noi te de 24 de 
Maio, t eve a a e m p r ê s a , em p r i m e i r o 
logar . 

E r a ela q u e ia exp lo rando e s s e ge-
n e r o de t raba lhos provocantes , que se 
não r e c o m e n d a m n e m pela a r te n e m 
pela decenc ia . 

Encon t rou a e m p r ê s a o r e su l t ado 
q u e não e s p e r a v a , m a s q u e e r a d e 
p r e v ê r ha mui to t e m p o 

A res is tenc ia t inha de d a r - s e , 
como era de p r e v ê r que ela des se fu-
nes t a s consequênc ias . 

• Colheu a e m ç r ê s a os f ru to s que 
s e m e o u . Não t e m q u e que ix s r - s e se-
não de si. Sirva lhe isto de lição pa ra 
no fu t u r o se r mais cau te losa na esco-
lha d a s v a r i e d a d e s , a não s e r q u e 
quei ra vê r o s eu t ea t ro d e s e r t o e 
mais de sac r ed i t ado do q u e es t á . 

Concurso 
Na s e g u n d a e terça fe i ra pr incipia-

r a m as p r o v a s do concvrso pa ra as va-
gas de p r o f e s s o r e s a s s i s t en te s da Fa -
cu ldade de Medicina. 

No I . ° dia d e f e n d e u a d i s se r tação 
o s r . João Dua r t e d 'Oiiveira e no 2.° o 
s r . Gera ld ino Bal tasar Br i tes . 

A r g u m e n t o u em a m b a s elas o s r . 
d r . F i lomeno da C a m a r a . 

Leite adu l t e r ado 
Foi enviada p a r a juízo a le i te i ra 

Fe l i smina da P i edade , da Cruz dos 
Morouços , po r t e r vend ido leite adul-
t e r a d o . 

Andiencia ordinária da dia 2 
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Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida , 
acção p roces so o rd iná r io r e q u e r i d a 
po r Alvaro de Azevedo L e m e Pin to e 
Melo, r e s i d e n t e no P o r t o , contra An-
tonio Sa lgado Gomes P imen ta e ou-
t ro s , r e s i d e n t e s em S . S i lves t re . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 
— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, emanc ipação r e q u e r i d a p o r Ma-
ria de Sousa em favor de seu f i lho 
Manuel Maria dos P e i s , ambos res i 
d e n t e s em T o r r e de B e r a . 

Advogado , d r . G aspa r de Matos. 
— Ao escr ivão do 4.° oficio, Cam-

s pos , acção especia l r e q u e r i d a p o r 
,• Franc isco P e r e i r a S e r r a n o , contra F r a n -
1 cisco Cor re ia , a m b o s r e s i d e n t e s nes t a 
! c idade . 

Advogado , d r . Luzi tano Br i tes , e 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

CARTA DO POHTO 
( t A um meu amigo de Coimbra) 

Em relance o Palacio de Cristal 
«Ha si t ios, c l imas, e s tações , h o r a s , 

c i r cuns tanc ias de tal m o d o em ha rmo-
nia com c e r t a s i m p r e s s õ e s do cora-
ção . . . » Creio s e r ass im q u e L a m a r -
t ine inicia o s eu Rafael . 

E' t a m b é m sob a influencia do lo-
g a r e de m o m e n t o que no Palacio t r a -
cejo e s t a s l inhas . 

— A e s c r e v e r do Palacio, do cen-
t ro de d i s t rações e de f e s t a s ? — n ã o 
fa l tará , p o r v e n t u r a , q u e m ob jec te . 

E antes q u e possa a lgum anal is ta 
ref lect i r sob re a f irmeza da minha ra -
zão e n t r o a exp l i ca r -me . 

E' domingo e de t a r d e . 
O ceu, de n u v e n s p l ú m b e a s , deixa 

de quando em q u a n d o q u e o sol a t r a -
vesse a fo lhagem das tilias, o n d u l a n d o 
s o m b r a s e s t r a v a g a n t e s a t r a v é s o m e -
lancólico da p a i s a g e m , como se fôra 
ocas ião de ecl ipse . 

Uma ou out ra d a s f e ra s dormi ta na 
sua jaula ; aves, como a r a r a s e fa i sões , 
o s t e n t a m a sua p l u m a g e m ; no alto, li-
v r e m e n t e , t r i l am pas sa r i nhos en t r eco r -
tadas melodias ; em baixo uns dois p a -
vões p a s s e i a m com dona i re e genti l 
p o r t e . 

Alem, pequenos e eng raçados q u a -
d r u m a n o s cabr io lam dex t ros , e , de-
f ron te , um dêles , f e m e a , abraçado cons-
t a n t e m e n t e ao seu f i lh inho, dá exemplo 
da t e r n u r a m a t e r n a l . 

Da avenida d i s f ru t a - se a fita a r -
gên tea do D ou r o com a b a r r a ao fun-
do; os cante i ros vicejam color idos , e 
o vento t a n g e a su a h a r p a a t r avez a 
r a m a g e m . 

E . . . a longa f i l a de bancos es tá 
e m comple ta d isponib i l idade . 

O Pa lac io , da p r i m a v e r a ao ou tono 
é o sitio do Por to mais p i to resco e 
mais poético; m a s , l e m b r a n d o a des -
crição q u e E d g a r d Póe faz n u m dos 
s eus contos in t i tu lado Silencio, quas i 
s e m p r e aqui i m p e r a a solidão. 

Agora , por e x e m p l o , e d u r a n t e ho-
r a s , quan tas p e s s o a s em fugid ia visi-
t a ? Um cen to ou dois , e n t r e as qua i s 
a l g u m a s s e n h o r a s ? E ' possível . Mas 
que é i sso p a r a u m a c idade tão popu-
losa? 

O Palac io pode cons ide ra r - s e de -
se r to . E eis p o r q u e me e n t r e t e n h o t r a -
çando es t e s d i ze r e s . 

Ha, é ce r to , u n s d e t e r m i n a d o s d ias 
do ano em q u e êle é f r equen t ad i s s imo . 

São as t a r d e s de Natal , dé Ano 
Novo e d o m i n g o seguin te ; são as noi-
tes de Carnava l , de S. João e S. Pe-
dro ; e são as t a r d e s de exposições , co-
mo a de aves , de r o s a s , de dal ias , de 
c r i s â n t e m o s 

Ha dias foi a de ro sa s . Com t e m p o 
magnif ico as d a m a s t r a j a v a m l indas e 
e l egan te s toiletes e a concor rênc ia foi 
e n o r m e . T a r d e d e r eco rdações . 

T i r a n t e e s s e s d ias , p o r e m , n ã o s e 
pensa no Palacio. Der iva isso da fal ta 
de novos a t ra t ivos? Der iva dos costu-
m e s da t e r r a ? 

Mas p o r q u e não se ha de p a s s a r 
aqu i os domingos , se m e s m o de inver -
no ha a m a g e s t o s a e espaços í ss ima na -
ve, nave q u e se Lisboa a pos su í s se , de -
cer to a n td isava c o n s t a n t e m e n t e ? 

Falou se ha pouco em voltar o Pa-
lacio a se r o ponto de rendez-vous; m a j 
em b reve se de svaneceu a ide ia . 

E ' pena . 
Lá fóra dizem q u e os p o r t u g u e z e s 

são s e m p r e a l eg res e afinal não é as-
s im. 

Ainda ha d ias , e s t a n d o em Valença , 
fui a Tuy . Era dia de fes ta ; a mus ica 
tocava com en tu s i a smo ; ao som dela 
ba i l avam t r i canas e m a r i n h e i r o s , e em 
f r e n t e , a Corredera r ego rg i t ava . Po r -
q u e não h a v e m o s nós de a p r o v e i t a r 
t a m b é m os locais de d i s t r a ç ã o ? 

Não se pôde n e g a r , no en t an to , q u e 
o P o r t o vai t endo p r o g r e s s i v a m e n t e um 
viver ma i s comunica t ivo: 

Sucedem-se a a b e r t u r a de an ima to -
g ra fos ; i naugurou- se agora o u t r o tea-
t ro com a companh ia íirica de Lisboa; 
todos t e e m concor rênc ia , e o P a s s o s 
Manuel com o seu salão luxuoso , cons-
t ru ído ainda ha p o u c o s m ê s e s , dá u m a 
nota e legante t a m b é m . 

Ali ha after-noons, ha ses sões de 
e sg r ima , ha s e s sões de p a t i n a g e m e 
ha concer tos . 

A vida comunicat iva va i -se d e s e n -
volvendo, pois ; m a s p a r a de dia o P a -
lacio dever ia s e r ap rove i t ado , p o r q u e 
é um sitio agradab i l í s s imo. 

Junho, i , 
MAGALHÃES E SILVA, 



GAZETA DE COIMBRA, de 34 de « l a l o de f f»13 

Excursão á Batalha e Alcobaça 
Promovida p o r u m g r u p o d e ho-

nes to s e in te l igen tes a r t i s t a s da nossa 
c idade , rea l izou-se no p a s s a d o domin 
go , 2 3 d o c o r r e n t e , u m a e x c u r s ã o 
r ec r ea t i va e de e s tudo aos h i s tor icos 
m o n u m e n t o s da Ba ta lha e Alcobaça. 
E r a m quas i 6 h o r a s da m a n h ã q u a n d o 
os 4 au tomove i s com os excurs ion i s tas 
a t r a v e s s a v a m velozes , um após ou t ro , 
a ponte de Santa Clara . S u b i a m o s já 
na e s t r a d a de Lisboa a encosta f ron-
teir iça á c i d a d e , e o p a n o r a m a ma i s 
a r r e b a t a d o r se desen ro lava a n o s s o s 
olhos . A nossa C o i m b r a , ainda a es 
p r e g u i ç a r - s e aos p r i m e i r o s ra ios do sol 
n a s c e n t e , pa rec ia d e s p e r t a r p reocu-
p a d a po r hor r íve l pesade lo q u e a ti-
v e s s e r o u b a d o à sua t r anqu i l i dade ha-
b i tua l . 

Embevec idos na con templação dos 
q u a d r o s magní f i cos q u e a Natureza nos 
o fe rec i a , s en t imos -nos d e s l u m b r a d o s 
pelo vivo colorido da p a i s a g e m e pe ias 
r e v e r b e r a ç õ e s i gneas do sol q u e sur -
gia no hor i son te . Alcançamos bem de-
p r e s s a C e r n a c h e , e s e m q u e nos t ivés-
s emos a p e r c e b i d o en t r avamos poucos 
m i n u t o s decor r idos na p i toresca viia 
de Condeixa. 

E , s e m p r e na m e l h o r d a s disposi-
ções , c h e g a m o s f inalmente a P o m b a l 
onde f i z e m o s p a r a g e m p a r a t o m a r urna 
chavena de ca fé . 

Não e r a , p o r é m , a inda passa-la 
me i a -ho ra e já os au tomóve i s r e toma-
vam v iagem. A essa hora já se encon-
t r a v a m n u m e r o s o s g r u p o s d e a ldeãos 
a c o m p a n h a d o s dos i n s e p a r á v e i s buce 
falos. Alguns d e s t e s , os m e n o s civili-
sados , d e b a n d a v a m em todas a s d i re-
cções , pos su ídos de pân ico , ao ru i io 
dos mo to re s . Um de l e s , mais e s p e r t o 
e n e r v o s o , achando azada a ocas ião, 
forçou o seu paca to dono a fazer u n s 
au tên t icos sal tos de a s s e n t o , o q u e nos 
d iver t iu s o b r e m o d o p o r q u e a l ém de 
t e r f i c a d o ins ta lado c o m o d a m e n t e n o 
me io da e s t r a d a , o bom do h o m e m s i -
n h o não nos p a r e c e u t e r so f r ido o 
m e n o r d a n o n a sua i n t e g r i d a d e f i s i c a . 

E con t inuando a de sen ro l a r - s e a 
n o s s o s olhos a i n t e r e s san t e e p i to resca 
pel ícula , a b r e v e t r e c h o d iv isavamos 
ao longe o Castelo de Leir ia , impo-
n e n t e e a l tane i ro a d o m i n a r a c idade 
P o u c o s minu to s depois e s t ac ionavamos 
em f r e n t e do Hotel Liz. L impos da 
poe i ra , u n s e n t r a m na ce rve ja r i a e 
ou t ro s d i v a g a m pelo J a r d i m Publ ico e 
imed iações . Em todos se nota a &n-
c iedade não s imulada d e b e m d e p r e s s a 
g a n h a r m o s a Bata lha , e assim nos 
a p r e s t a m o s a p a r t i r . S e p a r a m nos d u a s 
é g u a s do g rand ioso edifício gotieo. 

Azóia, não o b s t a n t e a sua f ama de 
ta lassa , p a r e c e u - n o s todavia já r e p u -
b l ican isada , pois q u e á vista das bau 
d e i r a s verde-encar n a d a s a d r a p e j a r e m 
ao vento , e r g u i a m á nossa p a s s a g e m 
en tus iás t i cos e f r e m e n t e s vivas á Re 
publ ica e á P a t r i a . V ínhamos recor-
d a n d o com int ima sa t is fação a força 
e m a n c i p a d o r a da civil isação e d a s 
ide ias a i evau tadas n e s t e admi rave i po 
vo q u e po r tanto t e m p o e s t eve esc ra 
v isado sob o j u g o reac ionar io , q u a n d o 
a l a r g a n d o a vista se nos d e p a r a o 
ar t ís t ico m o n u m e n t o . 

T í n h a m o s c h e g a d o f ina lmente ao 
convento da Bata lha , o p r o d u t o magni -
fico, i r içado e florescente da ogiva. 
Quando a d m i r a v a m o s o Por t ico Pr in-
cipal , apa rece -nos um cicerone q u e nos 
conduz á Capela Real, onde nos sen-
t imos m a r a v i l h a d o s com a p u r a a r t e 
dos A a u s o l e u s dos In fan te s e do fun-
d a d o r . Veneráve l m o n u m e n t o es te que 
f igu ra em cada p e d r a não só u m a pa-
giua da nossa h is tor ia , m a s t a m b é m a 
his tor ia da sciencia e da a r t e d u m a 
época . Em toda a p a r t e se r e sp i r a su-
b l i m e re l ig ios idade . Na E g r e j a , sea t i -
mo nos m e s q u i n h o s p e r a n t e a g r a n -
d ios idade das naves e sgu ias ( l i g e i r a s ) 
m a s i m p o n e n t e s . Nes ta a l tura in te r -
r o m p e m o s a nossa vis i ta , p a r a i rmos 
a lmoçar ao concei tuado r e s t a u r a n t e do 
h o m o u i m o do s r . min i s t ro do fomen to . 

Ali i n s t a l ados foi-nos se rv ida u m a 
o p i p a r a re fe ição . No f ina l f o r a m e r -
gu idos vár ios b r i n d e s á comissão orga-
u i sadora q u e nos proporc ionou u m tão 
a g r a d a v e l passe io . 

E r a m 11 h o r a s q u a n d o nos diri-
g í a m o s de novo para o convento a 
p r o s e g u i r m o s na devota p e r e g r i n a ç ã o 
j á e n c e t a d a . 

Des ta vez d e s l u m b r o u - n o s o p u r o 
est i lo R e n a s c e n ç a d a s Capeias Incom 
p le t a s , a sala do Capi tulo com o s eu 
be lo por t ico em deta lhe gotico e o 
c l a u s t r o do f u n d a d o r todo a r t e e s im 
p l ic idade . E após o nosso e s tudo e 
ag radab i l í s s imo p r a z e r esp i r i tua l lá 
s e g u i m o s de longada a té Alcobaça. 

Afas t am-nos dali u n s 18 qui lóme-
t r o s q u e o s au tos v e n c e r a m e m m a r 
cha ve r t ig inosa . 

P a s s a m o s em Al juba r ro t a q u e nos 
fez evocar um dos fei tos ma i s b r i lhan 
t e s da nossa his tor ia e q u e ficou c >n 
d igna e i nde l eve lmen te t r aduz ido no 
s u m p t u o s o m o n u m e n t o que acabamos 
de vis i tar . E como nos t ivessem feito 
r e f e r e n c i a á tão ce l eb rada pá que ha 
COO aaos e spanca ra os po l t rões cas te-
lhanos lá fomos e x a m i n a r a que r ida 
re l íqu ia q u e r e a i m e n t e nos p a r e c e u 
b e m ve lh inha . Vínhamos de nos a p e a r 
d e f r o n t e do his tor ico m o s t e i r o de Al-
cobaça . A fachada da E g r e j a é de li-
n h a s ma i s p e s a d a s e g r a v e s . R e p r e 
s ?n t a a n t e s u m mixto d o que u m 
estilo p u r o . A t r a v e s s á m o s a nave cen-
t ra l e sen t imo-nos d o m i n a d o s p e U 
g rand io s idade da sua a r q u i í e t u r a . 

Nes te t e m p o vene ráve l tudo é belo 
§ fpbl inae , à r r ç b a t a n d o - n o s todavia 

ma i s a sala do Capitulo, o c l aus t ro de 
D. Diniz e a sala dos tumulos . magn í -
f i c o s p r o d u t o s ar t í s t icos d u m e n g e n h o 
s u p e r i o r e d u m a paciência quas i so-
b r e u m a n a . 

E r a m 4 h o r a s da t a r d e q u a n d o 
r e g r e s s á m o s a Le i r ia , levando as m a i s 
g r a t a s r eco rdações . 

A's (5 h o r a s e ra -nos se rv ido o jan-
t a r na m e s a c o m p r i d a do Hotel Liz. 
E r a m já 9 h o r a s q u a n d o nos resolve-
mos pa r t i r pa ra Co imbra . Foi n e s t e 
t r a j ec to q u e se d e r a m as ma i s deplo-
ráveis patines q u e nos f izeram p a s s a r 
h o r a s an i a rga s e i ndec i sa s . Só p o d e m o s 
c h e g a r a C o i m b r a , f a t igad í s s imos e 
i lesos , ás 5 h o r a s da m a n h ã de se-
g u n d a f e i r a . 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTOS — A esposa do nosso 

amigo s r . d r . Rau l A n t e r o Cor re i a , 
notár io e admin i s t r ado r do concelho 
de Pene la , leve o seu bom sucesso , 
pelo q u e a p r e s e n t a m o s aos pais da 
cr rança as nossas fel ici tações. 

— Deu o n t e m á luz um in te res -
s an t e men ino a ded icada e sposa do 
nosso bom amigo Antonio Donato . 

As n o s s a s fel ici tações. 

Vá a quem toca 
Um dos mot ivos p o r q u e o movi-

m e n t o ag i t ador da u l t ima s e m a n a se 
a las t rou em Coimbra e d e m o r o u nada 
m e n o s de se is k?ngos d ias , foi a fal ta 
de cavalar ia p a r a d i s p e r s a r o s a jun ta -
men tos e ev i ta r os confl i tos que se 
d e r a m com f r equenc i a . 

T r ê s dias se es teve á e s p e r a q u e 
v iesse a força de cava la r i a , e com ela 
tudo s e r enou 

Não t ive ram p r e s s a , p o r q u e se a 
t i vessem não viria a cavalar ia de Aveiro 
por terra, como nos i n f o r m a m . 

E n t r e t a n t o iam-se po r cá a t i rando 
t i ros como q u e m at i ra c e r e j a s . 

Se ainda fosse t e m p o de mi l ag re s , 
d i r í amos q u e a lgum san to da côr le ce-
lestial consegui r ia q u e se não m a t a s s e m 
u n s aos o u t r o s , ou q u e se c o m e s s e m , 
como acon teceu aos gri los q u e ce r to 
r e v e r e n d o m e t e u n u m a gaiola . 

Ass im se de i s a e s t a r a t e r ce i r a ci-
d a d e da Rèpúbl ica , s éde d u m a divisão 
mi l i ta r e t e r ra onde se dão f r e q u e n t e s 
conflitos, s e m uma força de cavalar ia I 

A p e n a s 10 cavalos, q u a t r o dos 
qua i s t inham os cascos em es tado de 
não p o d e r e m fazer serviço. 

Cont inue em Coimbra a m e s m a 
falta e v e r ã o depo is o q u e p o d e r á 
a c o n t e c e r . 

Sirva lhes de exemplo os ú l t imos 
acon tec imen tos . 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr . Valdes 

p roporc iona o me lho r r e s u l t a d o po i s 
n u t r e p o d e r o s a m e n t e s e m fa t igar o 
e s t o m a g o . 

Assalto 
Em A l c a r r a q u e s foi p r e s o um in> 

dividuo, cujo n o m e se ignora , q u e as-
saltou naque le logar a casa do s r . José 
Joaquim Marcelino, f u r t a n d o lhe d'ali 
uma cateira com 5 $ 0 0 0 re i s em pape l 
e l f l lOO re i s em p ra t a . 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 

Sob a p r e s i d e n c i a do s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , t enen te -co rone l medico , 
t e n d o como vogais os s r s . d r s . Lima 
D u q u e , m a j o r - m e d i c o , e Baeta Neves , 
capi tão med ico , r eun iu - se es ta J u n t a , 
t o m a n d o a s s egu in t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Tenen te -co rone l de infantar ia de 
r e s e r v a n.° 19, s r . Fonseca B a r r e i r o s , 
50 d ias de l icença ; t enen te -cape lão s r . 
Al f redo de Cas t ro , 40 dias de licença ; 
a l fe res do q u a d r o auxil iar de enge-
nhar ia e a r t i lhar ia s r . Filipe da Silva, 
30 d ias de l icença; a l f e res miliciano 
de infantar ia 35 , s r . d r . Carvalho Lu-
cas , incapaz de todo o serviço. 

Inspec ionou t a m b é m 1 8 p r a ç a s d e 
p r é , sendo j u l g a d a s incapazas de todo 
o se rv iço 4, p ron ta s p a r a todo o se r -
viço 5 , m a n d a d a s e n t r a r no hospi ta l 
p a r a obse rvação 2 , con t inua r no hos-
pital em t r a t a m e n t o e o b s e r v a ç ã o 4 e 
a r b i t r a d a s l icenças a 3. 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Realizou se a 14. a pa l e s t r a educa-

t iva , no quar te l des t e g r u p o , s endo 
o r a i o r o a luno de med ic ina , so ldado 
da 5 . a companh ia , s r . Menezes P a r -
r e i r a . Versou o t ema — Influencia da 
ginastica scientifica no individuo e na 
sociedade, m o s t r a n d o cu idadoso e s tudo 
do a s sun to . 

P re s id iu á s e s são o s r . d r . Lima 
D u q u e , c o m a n d a n t e do g r u p o , assis-
t indo os of ic iaes-medicos da g u a r n i ç ã o . 

— Na p róx ima s e g u n d a fe i ra , 9 
do co r r en t e m ê s , e fec tua se , ne s t e 
g r u p o , o sor teio dos r e c r u t a s p a r a re -
novação do q u a d r o p e r m a n e n t e da 
u n i d a d e . 

Escola-of ic ina 
Cont inuamos a publ icar o resul -

t ado da subsc r i ção p a r a es ta p ro j ec t ada 
escola . 

T r a n s p o r t e 1 9 4 $ 3 8 5 
Lista n .° 36 

F ranc i sco F e r r e i r a 5 0 0 
Ven tu ra Bapt i s ta d 'Almeida 5 0 0 0 

Lista n .° 39 
J u n t a de Pa roqu ia da Sé 
Nova 5 0 0 0 

, 2 0 4 0 8 8 5 
* 

Vão con t inua r os ensa ios dos ran-
chos q u e hão de t o m a r p a r t e nos fes-
t ivais do Pátio da Inquis ição pe lo S. 
João e S. P e d r o . 

O r e p o r t r io de canções s e r á com-
p l e t a m e n t e novo . 

Inquérito 
Já se acha nes ta c idade o s r . d r . 

Gonçalves Mesqui ta Pau l , p a r a p roce-
d e r ao inquér i to s o b r e os aconteci-
m e n t o s académicos . 

Reunião dum curso 
Nos d ias 23 e 24 do c o r r e n t e 

m ê s , deve reun i r - se em Co imbra o 
cu r so teologico ju r íd i co de 1896 , afim 
de c o m e m o r a r o 17.° an ive r sa r io da 
sua f o r m a t u r a . 

D e s s e cu r so fazem p a r t e os s r s . 
d r s . Abel A n d r a d e , G e r m a n o Mar t ins , 
Joaquim M a d u r e i r a , Alípio Camêlo , 
Augus to B o r g e s d '01 ive i ra , e tc . 

Tribunal Militar 
0 Tr ibuna l Militar des ta c idade ab-

solveu o t e n e n t e Antonio Se rg io de Bri-
to e Silva e o a l fe res F e r n a n d o Sobri-
nho Toscano . 

T e n d o , p o r e m , o j u r i , quan to ao 
p r ime i ro , dec la rado não e s t a r p r o v a d o 
que êle fosse c o n s p i r a d o r m a s p a r e c e r 
que êle t en t a r a aliciar p a r a a conspi-
ração , o p r o m o t o r apelou pa ra s e r re -
solvido se êle deve ou n ã o r e s p o n d e r 
por c r i m e de a l ic iamento . 

Excursão de estudo 
Os alunos do 3.° ano de medic ina 

da Univer s idade de C o i m b r a , p a r t e m 
no p r o x i m o dia 8 para a sua e x c u r s ã o 
de e s tudo aos e s t abe lec imen tos te r -
ma i s do nui te , d . vendo r e g r e s s a r no 
dia 19. 

Vão ao Por to , Braga , Gerez , Viana , 
Valença, Monção, Mond-inz, P o r r i n o , 
Vigo, Pon tevedra , La 'JVja, Redonde l a , 
Vizela, Moledo, P e d r a s Sa lgadas , Vi-
d a g o , Régua e En t r e -R ios . 

Noticias religiosas 
Na igre ja de Santa Cruz c e l e b r a 

se ás 8 e meia a t rezena de San to 
Antonio e a devoção ao S a g r a d o Cora-
ção <1e J e sus . 

No dia Ifí ha a c o m u n h ã o d a s 
c r ianças . 

Acumulam-se a s p rovas 
P a r a a F igue i ra e Bussaco fo ram 

mui tos e s t u d a n t e s de Co imbra es tabe-
lecer «républ icas» d u r a n t e o pe r iodo 
em q u e e s t i ve r em amuados com a 
g e n t e de s t a c idade . 

No domingo m a n i f e s t a r a m se na 
F igue i ra a lguns no an ima togra fo , por 
tal f ó r m a , q u e d ive r sos o p e r á r i o s ti-
v e r a m d e d i z e r - l h e s : 

— Oá m e n i n o s ; o lhem q u e is to 
aqui não é Co imbra . 

D z e m - n o s q u e dois e s t u d a n t e s 
c h e g a r a m a ser m a n d a d o s sa i r do es-
pectáculo p . a u t o r i d a d e admin i s t r a -
t iva. 

Car ta do Brasil 
R e c e b e m o s do Rio de J ane i ro u m a 

ca r t a , q u è pub l i c amos com a e l imina-
ção d a l g u n s pe r íodos q u e e n t e n d e m o s 
d e v e r s u p r i m i r : 

Rio de J ane i ro , 12 de Maio de 
1 9 1 3 . 

. . . S r . — Pe la s e g u n d a vez e u 
venho que ixa r me do q u e s o f r e o es-
t r a n g e i r o inde feso no Brasil ce r to q u e 
a vossa Gazeta de Coimbra, a p e n a s 
a lguns casos comen ta q u e a a rb i t r a -
r i e d a d e da policia chef iada por u n s 
a g e n t e s ana l fabe tos e de m a u s inst in-
tos aqui e s t ão p ra t i cando . 

São actos que r e p u g n a m á h u m a -
n i d a d e . 

Eis u n s h a r b s r i s m o s : 
Ha q u a t r o s m ê s e s q u e na c idade 

de S . Pau lo , um o p e r á r i o foi p e d i r li-
cença pa ra r ea l i sa r um meeting cont ra 
a expu l são dos a r g e n t i n o s . 

A r e s p o s t a foi r eco lhe lo ao x a d r ê s 
e ass im ficou de l ido s e m culpa for-
m a d a sendo enviado p a r a a policia 

| cen t ra l de s t a c idade . 
I Como dois jo rna l i s t a s c o m p r e e n -

d e r a m que isto e r a u m a b s u r d o , in-
t e n d e r a m fazer novo meeting p a r a 
p r o t e s t a r contra a injust iça da policia. 

Depois de falar um o r a d o r , o u t r o 
se segu iu com ca lorosa salva de pal-
m a s d a d a pelo povo. 

Nes ta a l tura a a u t o r i d a d e r e so lveu 
i t u r v i r e de cacete em p u n h o inves t iu 
e s c a n d a l o s a m e n t e con t ra o povo . 

Foi p r ê s o um o r a d o r e um p o b r e 
e m p r e g a d o no comerc io ; e s t e u l t imo, 
e ín serviço da ca sa , pa s sava n a q u e l e 
local. Em pleno publico foram b a r b a 
r a m e n t e e spancados no meio da mul-

; t i dão q u e e ra ma i s de o i tocentas pes-
soas e em altos gr i tos r ec l amavam a 
l i b e r d a d e dos dois infel izes q u e t i nham 

' sa ído nas garras da policia, Neste 

m o m e n t o , p o r é m , veio u m re fo rço d e 
cincoenta p r a ç a s q u e s u s t e n t a r a m a 
de tenção dos dois . 

Recolhidos á policia cen t ra l f o r a m 
me t idos no x a d r ê s . 

Como o povo b r a d a s s e pela l ibe r -
d a d e em al tos p ro t e s to s , os dois p re -
sos fo ram c h a m a d o s á sala dos agen -
tes e aí t i r a r a m a fixa i n t e r r o g a n d o a 
nac iona l idade . 

Como um fosse p o r t u g u ê s , foi al-
g e m a d o e pelo n u m e r o de dez a g e n -
tes , foi insu l tado de p o r t u g u ê s , ga lego 
ord inár io , e tc . , s egu indo- se as alge-
m a s , s e n d o t a m b é m e s b o f e t e a d o ! 

Is to no Brasil e no c e n t r o da Ca-
pital F e d e r a l ! 

O que s u c e d e r á no i n t e r i o r ? 
C r i m e s h o r r o r o s o s q u e o r ece io 

dos humi ldes ocu l t a . 
Ainda h a pouco u m a s m u l h e r e s 

fo ram r a s p a d a s na cabeça á n a v a l h a ; 
e no in te r io r sei de fon te l impa q u e 
u m p o r t u g u ê s foi c a s t r ado ! . . . 

Firmino Alves Seabra 

Livros e Revistas 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as se-

gu in tes p u b l i c a ç õ e s : 

Legislação Portuguêsa sobre a Emi-
gração e Passaportes por Car los Vieira 
Ramos com um pre fac io do d r . Anto-
nio Maria de Ca rva lho d 'Almeida 
S e r r a . 

E ' uma bela coleção d a s leis s o b r e 
e s t e impor t an t e p r o b l e m a que afecta 
ac tua lmente d u m m o d o cons ide ráve l a 
vida nacional . 

E ' um serviço de va lo r , e q u e b e m 
prova q u e o s eu au to r é um func ioná-
r io zeloso e c u m p r i d o r d o s s eus deve -
r e s . 

Pela policia 
Na s e g u n d a feira r ea l i sou-se no co-

mis sa r i ado a inspecção a o s novos alis-
tados para policias, l n s c r e v e r a m - s e 8 
m a s a p e n a s c o m p a r e c e r a m 3 . Ficou 
aprovado E r n e s t o Domingos d o s San-
tos, f i cando e s p e r a d o Manuel Por tu la -
do e r eg^ i t ado , po r fal ta de a l tu ra , José 
Fonseca . 

— Queixou-se Antonio Maria da 
Costa , e m p r e g a d o no c o m i s s a r i a d o , 
m o r a d o r na C o u r a ç a de L i sboa , de q u e 
uma sua v is inha de n o m e Joaqu ina , 
de spe j a r a u m a porção de agua para ci-
ma de u m a sua f i lha m ^ n o r deixando-a 
c o m p l e t a m e n t e a lagada . E x p r o b a u d o -
lhe o seu p r o c e d i m e n t o , foi insu l tado 
po r um individuo q u e es tava na mes -
m a casa . 

— T a m b é m a p r e s e n t o u queixa no 
comissar iado , Augus ta Gri la , do loga r 
do Rachado , de q u e u m a sua f i lha , me-
nor , foi m o r d i d a por um cão , no logar 
de A n t u z e d e , p e r t e n c e n t e ao s r . José 
Maria Raposo . 

— Ricard ina Augus t a que ixou-se 
de q u e fôra ag red ida p o r T e r e z a de 
J e sus , no caminho q u e do Tovim con-
duz a San to Antonio dos Olivais. 

JOÃO DA MOTA PREGO 

O Pomar do Adrião — I v o l . c o m 
i lus t rações 6 0 0 

A Lago de Donim - í vol . com ilus-
t rações . 6 0 0 

A' venda em t o d a s as l iv rar ias 

Carne mais b a r a t a 
O s r . Antonio Joza r t e Pascoa l co-

m e ç o u o n t e m a v e n d a r nos s e u s talhos 
a c a r n e de boi e vitela ma i s ba ra t a 20 
e 40 r e i s em cada qui lo , con fo rme a 
tabela s egu in t e : 

L o m b o de boi , s e m ôsso , 5 6 0 . 
C a r n e de boi, 1." qua l i dade , s e m 

Ô5S0, 4 2 0 . 
Dita com ôsso, 3 0 0 . 
Dita de 2 . a , 2 8 0 . 
Dita de 3 . a , 2 6 0 . 
Vitela, s e m osso, 560 . 
Dita de l . a , com ôsso , 3 8 0 . 
Dita de 2 S , 3 6 0 . 
Dita de 3 a , 3 0 0 . 

Mulher fug ida 
Da Louzã , fug iu u m a m u l h e r cha-

m a d a Marga r ida Rosa , e sposa de José 
R o d r i g u e s , da m e s m a vila, de ixando 
ao abandono 2 c r e a n ç a s m e n o r e s . 

Incêndio 
Na noi te de s a b a d o para domingo 

man i f e s tou - se incêndio no 4.° a n d a r do 
p r é d i o da P r a ç a do Comerc io , hab i ta -
do pelo negoc ian te s r . Manuel Rosa Pe-
re i ra d A l m e i d a . 

Os p re ju í zos são i m p o r t a n t e s , tal-
vez s u p e r i o r e s a t r ê s contos de r e i s . 

O p réd io es tá s e g u r o na C o m p a n h i a 
T a g o s e o mobi l iá r io dois t e rços na Fi-
de l idade e um terço na Confiança Por -
t u e n s e . 

Leilão 
Nos d ias 22 e 24 do m ê s c o r r e n t e , 

pe las 12 h o r a s , no ext in to ca r to r io do 
cabido da Sé , desta , c idade , t e r á loga r 
a cont inuação da venda , em leilão, de 
objectos de ou ro e p r a t a , m o v e i s e 
paramentos, que pertenciam ao dito 
cabido , 

J K R E C 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

TLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

Uma doente, que se consi-
derava perdida, segue o 
tratamento das Pilulas 
Pink, e cura-se. 
As Pi lu las P i n k c u r a m tão fácil e 

p r o n t a m e n t e a s doenças , t e n d o po r 
o r i g e m a p o b r ê s a do s a n g u e e a f ra -
q u ê s a dos n e r v o s q u e , p a r o d i a n d o o 
d i to de S n e c a : « E ' já me i a c u r a o 
t e r s ince ra von tade d e c u r a r se» , pode 
dizer s e : «Já es tá me io c u r a d o aque l e 
q u e escolhe as Pi lu las P ink p a r a se 
cu r a r . » 

E s t a m o s todos os d ias r e c e b e n d o 
n u m e r o s a s c a r t a s d e d o e n t e s , q u e du-
r a n t e anos in t e i ros s e v i r am em luta 
com o s eu ma l , e q u e p o r e s s e facto 
c h e g a r a m a p e r d e r a posição, o em-
p r e g o , o g a n h a p ã o e m f i m . Depo i s de 
t e r e m e x p e r i m e n ado em vão toda a 
cas ta d e r e m e d i o s , d e c i d i r a m - s e u m 
dia a t o m a r as P i lu ' a s P ink , e v i ram-
s e c u r a d o s d e n t r o d e a l g u m a s s e m a n a s . 
Ci tamos todos os d ias novos casos de 
c u r a ; cabe aos d o e n t e s t i r a r provei to 
de ta is exemplos 

A s r . a D. Luiza de Naza re th Mar-
t ins, m o r a d o r a em Lisboa , na r u a de 
S S e b a s t i ã o da P e d r e i r a , n .° 6 1 , 3 .° 
a n d a r , e s c r e v e - n o s : 

ç/./foms. 
«As Pi lulas P ink c u r a r a m - m e de 

u m a anemia , , da qual chegue i a deses -
p e r a r de me vê r l iv re . A minha 
doença começou em seguida a um 
pa r to mui to do loroso . T inha f i cado 
e x t r e m a m e n t e a a e m i c a , s e m a p e t i t e , 
s e m fo rças . Sof r i a d e g r a n d e s ponta-
d a s n a s costas e no p e i t o : p a r e c i a - m e 
que não t inha n e m u m a gota de s a n 
g u e n a s ve ias . Depois de t e r exper i -
m e n t a d o vár ios t r a t a m e n t o s s e m re -
su l t ado a lgum, dec id i um dia t o m a r 
as Pi lulas P i n k , e fo ram elas q u e me 
s a l v a r a m . Hoje acho me i n t e i r a m e n t e 
r e s t abe lec ida , e p o r isso e sc r evo a V. 
e s t a s l inhas , como t e s t e m u n h o s ince ro 
d a m i n h a g r a n d e g r a t i d ã o » . 

Sob u m a fó rma c o n d e n s a d a , a s 
Pi iu las P ink c o n t e e m todos os e l emen-
tos neces sá r io s pa ra d a r e m u m a nova 
vida , u m a nova r i q u e z a ao s a n g u e e 
p a r a ton i f i ca rem os n e r v o s . São , pois , 
o especif ico infalível con t ra a anemia , 
a ch lorose , a f r a q u e z a gera l , as ver t i -
g e n s , os zumbidos de ouvidos , a s 
i r r e g u l a r i d a d e s d a s épocas d a s senho-
r a s . São s o b e r a n a s cont ra a ex t enua -
ção ne rvosa e a n e u r a s t e n i a . 

As Pi lu las P ink e s t ão á venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pelo p r e ç o d e 8 0 0 
ré i s a caixa, 4 $ 4 0 0 ré i s as 6 caixas. 

Depos i to ge r a l : J . P. Bas tos á C. a , 
F a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L isboa . — S u b - a g e n t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

Um pedido de p r ê s o s 
Dos p r ê s o s da cadeia de San ta 

C r u z , r e c e b e m o s a s egu in t e c a r t a : 

S r . Redac to r . — Solici tamos de V. 
um can t inho do s eu mu i to concei tuado 
jo rna l p a r a a publ icação do s e g u i n t e : 

Nós, os p r ê s o s d a s salas 5 e 3, vi-
m o s ped i r a V. q u e ins te j u n t o da Ca-
m a r a Municipal p a r a m a n d a r despon-
tar as a r v o r e s q u e e s t ão na a l ameda 
da cade ia , p r i n c i p a l m e n t e em f r e n t e 
das g r a d e s . 

A g r a d e c e n d o a V- a publ icação 
d e s t a s l inhas , s u b s c r e v e m o - n o s com 
r e c o n h e c i m e n t o , de- V, etc . — Os prê-
sos da cadeia de Santa Cruz. * 

l he t e s d e i den t idade ; d a q u ê l e s f o r a m 
55 para a Republ ica dos E s t a d o s Uni-
dos do Bras i l , 3 pa ra N e w - Y o r k e 1 
p a r a F e r n a n d o Pó; b i lhe tes de ident i -
d a d e p a r a E s p a n h a . O s i m p e t r a n t e s 
f i ze ram-se a c o m p a n h a r p o r 11 p e s s o a s 
de famil ia; s a indo , po r t an to , do d is t r i to 
p a r a o e s t r a n j e i r o na r e f e r i d a s e m a n a 
7 2 p e s s o a s . 

Emigração 
Pelo Governo Civil de Co : mbra fô-

ram p a s s a d o s , na s e m a n a f inda em 31 
de maio ultimo, 59 passaportes e 2 hi« 

Mais responsab i l idades 
A Republica a t r i bue aos s r s . go-

v e r n a d o r civil e comissá r io de policia 
a m a i o r soma de r e s p o n s a b i l i d a d e s no 
conflito académico da s e m a n a f inda 
e m Co imbra . 

Nós d i r e m o s q u e e s s a s r e s p o n s a -
b i l idades t e e m de s e r d iv id idas po r 
m u i t o s . Alé m e s m o p e r t e n c e m àque l e s 
q u e c o n s e n t i r a m q u e não h o u v e s s e 
p r o c e d i m e n t o a lgum contra os a u t o r e s 
do a t en t ado na ant iga sala d o s cape los , 
q u a n d o ali d i s p a r a r a m t i ros , r a s g a r a m 
capêlos , e tc . , e tc . 

Fo i no m e a d o de o u t u b r o de 1 9 1 0 
sendo min i s t ro do in ter ior o s r . d r . 
Antonio José d 'Almeida . 

A tolerancia de fa l tas tão g r a v e s é 
q u e t a m b é m t e e m d a d o o r i g e m à in-
disciplina q u e , i n fe l i zmen te , p o r a i 
l av ra . 

Joaquim Antonio d 'Aguiar 
Dizem q u e a i n a u g u r a ç ã o do m o -

n u m e n t o a J o a q u i m Antonio d ' A g u i a r 
f a r á p a r t e d o p n g . a m a d a s « f e s t a s 
da c idade » . 

Mas o pas se io e a j a r d i n a m e n t o em 
volta do m o n u m e n t o a inda e s t ã o p o r 
p r inc ip ia r e a e s t a tua a inda es tá em 
Lisboa . 

P o r q u e se e s p e r a ? 
Q u e razõ s h a v e r á p a r a tão g r a n d e 

d e m o r a ? 

S a l ã o Central 
E s t r e i a m - s e mu i to b r e v e m e n t e n e s -

te salão as no táve i s a r t i s t a s e s p a n h o -
las Geraldinas, q u e veem p r e c e d i d a s 
d e g r a n d e f a m a , a lcançada e m t o d a s 
a s c idades onde t e e m t r a b a l h a d o . 

A e m p r ê s a do Sa ião Cen t ra l , n ã o 
p o u p a n d o sacrif icos p a r a b e m s e r v i r o 
publ ico , consegu iu a vinda a es ta c i -
dade de tão no táve i s a r t i s t a s , ap rec iá -
veis pela sua be lêsa e e legancia e pe la 
g rac ios idade dos s e u s t r a b a l h o s . 

V e e m d i r e c t a m e n t e de Bi lbau , on-
d e t ive ram g r n d e s ovações . 

Todos os t r aba lhos n e s t e Salão s5o 
execu tados com toda a co r reção e d e -
cencia . 

Além d e b o n s a r t i s t as a p r e s e n t a 
magni f icas f i tas e d a s m e l h o r e s m a r -
cas , sob re sa indo hoje d u a s f i t a s d ' a r t e 
— O colar da dançarina e Terceira 
potencia, cada u m a com 2 0 0 0 m e t r o s . 

T u d o is to p a r a q u e o publ ico p a s s e 
b e m u m bocado d e no i te . 

A m a n h ã , qu in ta - f e i r a , h a v e r á ses-
são da m o d a . 

Infant ic íd io? 
A policia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s 

ácerca d u m a denunc ia q u e lhe foi fe i ta 
cont ra Maria da G r a n j a , do Casal do 
Lobo, s u p o n d o se q u e ela t e n h a p r a -
t icado um c r ime de infant ic ídio. 

Prêso» 
D e r a m en t r ada na cadeia de San ta 

C r u z , po r a ss im o h a v e r e m p e d i d o , 
os p r ê s o s J a ime da Cos ta e J o a q u i m 
d 'Almeida B a r r e t o , c a s a d o s , t r a b a l h a -
d o r e s , de Viana do Cas te lo , q u e se 
e n c o n t r a v a m na cadeia da comarca de 
Penacova , onde r e s p o n d e r a m pe lo 
c r ime d e fu r to . 

On tem t a m b é m d e r a m e n t r a d a n a 
m e s m a cade ia , v indo a l g e m a d o s e 
a c o m p a n h a d o s po r u m a força mi l i t a r 
d e a r t i lha r i a d a G u a r d a , o n d e r e s p o n -
d e r a m pelo c r i m e d e f u r t o , o s p r e s o s 
Manuel T a v a r e s , c o n d e n a d o em 5 a n o s 
de p r i são ma io r ce lu la r ou 7 anos e 
meio de d e g r e d o ; João José dos S a n -
tos , c o n d e n a d o em 8 anos de p r i s ã o 
maior ce lu lar ou 12 de d e g r e d o ; Ma-
x imino Francisco , c o n d e n a d o em S 
anos de p r i s ão ma io r ce lu lar ou 7 
anos e m e i o de d e g r e d o . 

Vie ram pa ra a cadeia desta CO-
marca por a da Guarda não oferecer 
resisteneia. 
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Acção comercial 
Teve hontem logar o ju lgamento 

da acção comercial que o s r . J aquim 
Gonçalves Rama, des ta cidade, movia 
contra a s r . a Maria das Dores Tavares , 
da Carapinheira , comarca de Monte-
mor o-Velho, para pagamento de duas 
letras de 700)5000 reis e multa , o que 
parece já ascendia ao montante de 
cerca de 1.175(5000 re is . 

Depois da discussão e antes da 
del iberação do jur i , houve uma t rans-
acção honrosa para ambas as par tes , 
lavrando se termo, que o merotissimo 
juiz ainda hontem julgou por sentença, 
em vir tude do qual a ré ficou obrigada 
a p a g a r ao autor somente a quantia 
de 550,5000 reis e a pagar as custas 
dos autos. 

O ju lgamento terminou cerca das 
6 horas da t a rde . 

Um incorrigível 
Deu novamente en t rada na 2 . a es-

quadra o celebre Vital Gaspar, um 
temível larapio a quem ainda ha pou 
cos dias nos refer imos em vir tude de 
uma proêsa que prat icou em Santa 
Clara. 

Agora foi autor dum roubo numa 
povoação próxima desta cidade. 

São inúmeras as prisões que já 
conta pelo cr ime de fur to , apesar de 
t e r ainda pouca idade. 

Sociedade Militar n.° 10 
Os alistados nesta Sociedade, que 

recebem instrução, devem estar no 
Quartel de Sant 'Ana no proximo do-
mingo, 8, ás 6 horas da manhã , para 
ins t rução de t iro na carre i ra de Sezem. 

Só são distribuídos boletins para 
pode rem fazer fôgo aos alistados que 
tenham pago o mês de março. 

A cobrança continua a ser feita na 
pa rada do Quartel , aos domingos e na 
séde da Sociedade, todos os dias úteis, 
das 21 ás 22 horas . 

Vão ser apresentados ao encarre-
gado da instrução militar prepara tór ia , 
os alistados da 1.* secção que até ao 
f im de maio ultimo não pagaram ne 
nhuma quota , acompanhando a parti-
cipação a nota das faltas que porven-
tu ra ha jam dado, as quais serão co-
b radas como o de te rmina a lei. 

Os alistados da I a secção que fo-
r e m eliminados, pe rdem todo o direi to 
ás vantagens concedidas pelo Ministé-
rio da Guer ra . 

E r r a t a 
No nosso numero de 31 de maio 

mencionámos por equivoco um 3.° 
turno que no funera l do s r . d r . João 
Jacinto foi substi tuído pelo imediato. 

Na mesma noticia omitimos invo-
un ta r íamente o nome do s r . d r . José 
Rodr igues no 2.° turno, constituído 
por clínicos da cidade. 

MOVIMENTO OPERÁRIO 
União Geral dos Trabalhadores — 

Com a presença dos delegados efecti-
vos e aderen tes e respect ivas direcções 
dos sindicatos unificados, reuniu-se 
es ta União, resolvendo o s e g u i n t e : 

Pro tes ta r contra os últ imos acon-
tecimentos ent re populares e acadé-
micos, considerando que se o dito con-
flito tomou semelhantes proporções foi 
isso devido ás autor idades super iores , 
por falta de providencias. 

— Protestar t ambém contra as afir-
mações feitas pelo sr . d r . João de Deus 
Ramos na sessão comemorativa do 
aniversario da Associação da Arte Ce-
ramica , em que disse que no movi-
mento operár io existem p e r t u r b a d o r e s 
da o rdem publica. 

— Louvar as Associações de Clas-
se dos Amassadores de massas , fari-
nhas e bolachas e Cocheiros, pela for-
ma como teem tratado as suas ques tões . 

— Oficiar á Federação dos Caixei-
ros , felicitando-a pelas resoluções to-
madas no congresso da classe. 

— Tomou resoluções de caracter 
r e s e r v a i o sobre o encer ramento da 
Casa Sindical, de Lisboa, e prisão dos 
sindicalistas Carlos R i t e s e Antonio 
Henr iques . 

. 

AGRADECIMENTO 
Abilio Augusto Severo e sua fami-

lia, p ro fundamente reconhecidos pelas 
p rovas de pezar que receberam por 
ocasião do falecimento da sua muito 
p r e sada e saudosa filha, i rmã e sobri-
nha Hermínia Severo, agradece a to-
d a s as pessoas que se d ignaram tomar 
p a r t e no funera l e lhes enviaram as 
suas condolências, especialmente os 
cursos do 3.°, 4.° e 5.° anos da fa-
culdade de medicina. 

Supõem ter agradecido a todas as 
pessoas individualmente, mas podendo 
dar-se algum lapso que só pode atri-
buir-se a falta involuntária, por esta 
forma tornam publico a sua inolvidável 
gra t idão e s incero reconhecimento. 

ill 

427, 3.° andar, 

Da província e muito sau-
davel. Oferece se de pri-
meiro leite. Pa ra t ra tar , 
Avenida Sá da Bandeira, 

t 
Professor Dr. João Ja-

ciolho da Silva Cor-
reia. 

JÊA LLEGEU 
D. Bibiana de Manique e Mello, 

D. Maria Eugenia de Manique e 
Mello Correia, D. Maria Albina de 
Manique e Mello Correia Cochofel, 
Alberto Manique e Mello Cochofel 
(ausente), D. Jacinta Amalia de Aze-
vedo e Silva (ausente), D. Joanna de 
Manique e Mello, dr. Annibal de Ma-
nique e xMello (ausente), participam 
a todos os parentes e pessoas das 
suas relações que foi Deus servido 
chamar á sua divina presença seu 
muito querido marido, pae, avô, ir-
mão e cunhado o Professor Dr. João 
Jacintho da Silva Correia e que o seu 
funeral se realizou em Coimbra em 
30 de Maio, não se fazendo convi-
tes por expressa determinação do 
finado. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 800 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » 530 
» f r a d e . . . » » 600 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco .. » 580 
» amarelo. • » » 560 

Centeio » » 400 
Azeite(decalitro) 2^930 e 2£900 
Grão de bico graúdo 1^000 
Batatas, 420 a 580 

O B I T U Á R I O 
Finou-se, ao termo de prolongada 

e terrível enfermidade, o sr . d r . Fer 
nando Leal Gonçalves, primo e cunhado 
do sr d r . Armando Lia! Gonçalves e 
medico do par t ido municipal em Pe 
rei ra , concelho de Montemor o Velho. 

O extinto gosava da mais jus ta e 
merecida consideração pelas suas ex-
celentes qualidades. 

Endereçamos á sua familia os nos-
sos sentidos pesames . 

C U R I O S I D A D E S 
Arquimedes foi nm grande mate-

mático. Nasceu em Siracusa 287 anos 
antes de Cristo. 

Fez impor tantes descober tas hi-
drostát icas e inventou diversas maqui 
nas que foram fatais aos romanos no 
sitio de Siracusa, tais como uma ala 
vanca com que se podiam levantar os 
navios; espelhos a rdentes com que se 
incendiavam embarcações; fundas com 
que se despediam enormes pedras , 
etc. 

Arquimedes foi morto por um sol-
dado romano, por engano, no momento 
em que se ocupava da resolução dum 
impor tante problema geometrico. 

Cicero, procônsul romano, passa-
dos séculos, encontrou o tumulo de 
Arquimedes , qne ainda hoje se mos 
t ra aos curiosos. 

M A T E R N I D A D E 
DE 

COIMBRA 
A Direcção da Maternidade de 

Coimbra pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação da§ 
creanças e empregadas internas da 
Maternidade desde 1 de Julho de 
1913 a 30 de Junho de 1914, a 
saber: 

Arroz, assucar areado, branco e 
amarello, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade 
e rajado, milho, pão, macarrão, 
carnes de vaca, de carneiro e de 
porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na Secretaria da Ma-
ternidade todos os dias uleis das 
10 Va 16 Ya, e a arrematação 
terá logar no dia 22 do corrente 
ás 10 horas na Secretaria da Di-
recção. 

Esta arrematação não compre-
hende o fornecimento de leite para 
o lactario. 

Coimbra, 2 de Junho de 1913. 
0 director, 

Dr. Alvaro de Matos. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tuados na Travessa de Montarroio n.0 1 

25 a 39 , per tencentes a Antonio da 
Costa e herde i ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t smbem dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata-se com Manuel dos Santos 
Pereira David. 

Libras, a£100. Ouro 11 %. 

De MONTEMOR - O - VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 600 
» frade » » . . . . 630 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 700 
» branco . . . » » . . . . 800 
» pateta » » 600 

Trigo » » 780 
Milho branco . . . . » » 600 

» amare lo . . . » » 580 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » . . . . 500 
Cevada » » . . . . 450 
Favas » » 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão de bico » » IjSOOO 
Chicharos » » 600 
Batatas 340 
Tremoços (20 litros) 760 
Galinhas, 450 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í200 

Agradecimento 
Alexandre Horta e seus filhos veem 

muito penhorados agradecer publica-
mente a todas as pessoas que concor-
r e r a m ao funeral de sua es t remosa 
esposa e mãe . 

N3o podem também olvidar a sua 
gratidão para com os ex."103 s rs . d r . 
Manuel Dias e pad re Melo, que bas-
tante se in te ressaram para a salvação 
da saudosa extinta. 

Especialisam também es E x m o ' s rs . 
J i s é Seco e Antonio Seco, pelos rele-
vantes serviços que lhes p re s t a ram. 

A todos o seu reconhecimento. 
Coimbra, 2 de junho de 1913. 

Alexandre Horta. 

fenda dc propriedades 
E M 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha qne. já dá mais de 
100 pipas, pomares , t e r ras de sf mea-
dura , oliveiras e arvores de fruto, 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
— Uma grande quinta muito per to 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e m a t o s ; 15 a 17 hectares de t e r ras 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f rutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de ferro galva 
nisados com 18 torneiras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, t ambém tem telefone, casas para 
curra is arrecadações , tilheiros e es-
t rumei ras . 

— Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, g^rage 
e a r recadações , tudo de solida cons-
t rução, no novo bair ro de Santa Cruz. 

— Outra casa mais pequena pega-
da , com jard im, pateo e arrecadações, 
toda envernizada e construída com es 
melhores matr ia i s . 

In forma João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazela de 
Coimbra. 

CASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem corao-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

Novo atelier de obras de senhora 
GENERO TAILLEUR 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tinpem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Costas, 25. 

& geixeira. 

Tribuoaí do Comercio 
da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE ,0 DIAS 
(1,a publicação) 

Por sentença de 31 de maio 
do corrente ano proferida em 
virtude de deliberação do juri 
comercial desta comarca, foi de-
clarado em estado de quebra o 
súbdito espanhol Bruno Gonza-
lez, casado, estabelecido com fa-
brica de alpercatas na Rua do 
Gazometro, da cidade de Coim-
bra, visto ter cessado pagamento 
de suas obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa Joaquim Albino G a -
briel e Melo, oasado, solicitador 
encartado, residente em Coimbrà 
e para curadores fiscaes foram 
escolhidos os credores Manuel 
Jul io Gonçalves e Abilio La-
goas, comerciantes, desta cidade, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação de 
créditos. 

0 Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal Comerciai 

Oliveira Pires. 

\ | f | » f ) f | i | j | C^M pratica d e mer-
í f l t l l V a i l u cearia, precisa se. 

Nesta redacção s$ diz. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres pa lus t res 

ou s e z õ e s 
obtem-se com a 

Menina 
Gama e consideráveis melho-

ras na Tuberculose. 
Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 

p a r t e d a s d o e n ç a s é in subs t i tu íve l . 
Em poucos dias de tratamento nota-se 

aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco SI c. 

A' venda nas boas farmácias 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C. a . — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro. e tc . -—Depó-
sito geral —Farmác ia Gama —Calçada 
da Estrela , 1 1 8 - L I S B O A . 

CASADOS 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ruto . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações. 

Velas (TErbon 
ANTI - CONCEPCIONAIS 

(FOK191 Ii% F l t i M C F J i ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garantido, pa r a evitar a p rocreação 

INSTAS velas não contéem 
" componentes nocivos á 

saurle, de fótma qne qualquer 
senhora as pôde nzar , emquanto 
estiver em idade de conceber, 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o qne 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de maneira qne, dis-
solvendo se rap idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do mainr 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemauha 
e F r a n ç a : e todos que queiram 
um preparado de garanti* e 
segurança d e v e m regátar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrut ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon i, 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e apare lhos 1 

Qne n inguém o duvide I 

Caixa de âO velas SgOOO 
Caixa d e 9 5 velas 1$900 

Pelo correio — porte grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o g e r a l para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITAMOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Ferre i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imeira a 
anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o ppetite a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que . para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser di rectamente feitos aos 
seus depositários. 

Prevenção: 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

B O C H A M A H S O 
MÉDICO 

Armando de Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>••< 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado de 
esta cidade. 

a l i c i o 

A Junta de Paroq i ra de Cernache 
vende no dia 22 do corrente mês, pe 
las 11 horas , em praça publica, 10 
ped ra s de cantaria de Oulii lavr?da 
cm moldura , própria para um poi tico; 
medem 90 por 100. 

Podem ser vistas no adro da Egre-
ja desta freguezia. 

Primeira Meria 
exlraordinaria 

90:000^000 reis 
12 de Junho de 1913 

E-tá aber ta a sociedade nos n.0 1 

I » » » è 1 4 » 3 e tem á venda bom 
sort imento de bilhetes e cautelas de 
todos os preços na atua do V i s -
conde da Luz, 8 8 . 

João Correia d'Almeida. 

V E ^ T D E - S E 
Nn Picoto dos Barbados , proximo 

á C' nhe i l a Mata do fiei, vendem-se 
te : i nos para edificações. 

1 a r a ' ra ta r com Francisco Diogo 
Ci s o v a J, iua Pedro Cardoso—Coim-
bra. 

i'enedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações. 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

Primeira loleria extraordinária 
EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO I 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 5 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 660, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
IDO - Rua do Ouro - 1 9 8 

L I S B O A 

/ 



OAZETA DE COIMBRA, de 4 de J u n h o de 1913 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

I I A 

F A Z E N D A S E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
n o s de l inho e a toa lha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

0 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e l o e cor ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
C a s i m i r a s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxova i s ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e ; í a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

C a m i s a s 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i tar 
o 

VENDAS A DINHEIRO 

" Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s S i e m ó r l a . E ' a maqu ina de cos tu ra 
. ma i s p e r f e i t a , m a i s só l ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e executa com inegualavel pe r fe ição 

os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A E M 1877 

IcdciniHsafòcs pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:000I00(»' 

Efec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e prédios , 
mobí l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e fabricas . S e g u r o s 
agrícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e e m Co imbra: 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Rua do Comercio, 56 

Fabrica mecanica de parafusos 

empreza progresso industhal 
Et. d a s F o n t a i n h a s , i l e 2 9 — A L C A N T A R A 

• L I S B O A — 
F f l h r i P A t0(^a a e s P e c ' e de parafusos, 
1 MjWI l U t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§atisfaz-ge de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
g r a u d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o eompleto , i | & 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

mmmmmmm 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

A \ í •"fVv-rr' 

« EHYIAM-S1 CiTilOSOS 

O. 
FIDELIDADE ^ 

CAPITAL—1.344:0003000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e Deposiios 98 :8831570 

Total 637 :020$929 
f U N D A D » E M 1 0 3 5 
: S é d e em L.leboo 
Êorrespoadeate em Coimbra: 

Basilio te d'Asdr&de, successor 
Rua éo Corpo de Deu3s 38 

C O I M B R A 

Indemnisaçoes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tosta seguros contra o risco da fogo. sobre prédios, mobílias, estabele-

cimentos $ riscos marítimos. 

Pianos J. 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou 
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de 
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e íl—COIMBRA. 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, preferindo-se perto 
do electrico. 

Referencias — R. Ferrreira Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

Uma quinta pertencente aos her-
deiros do falecido dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, general-medico que foi 
nesta cidade. 

Compõe se de casa de habitação 
com adegas, currais de gado e logra-
douros, terras de semeadura de rega, 
algumas vinhas, no logar da Cego-
nheira, freguezia d'Antanhol, deste 
concelho. 

Trata-se no cartorio do dr, Gaspar 
çíe Matos, em Coimbra, 

« A , S T l L l J L X l . C l . O 
A Comissão Admin i s t ra t iva do 

Asiio de Mendic idade de Co imbra faz 
publico que , pe l a s 12 h o r a s do dia 8 
de J u n h o p r o x i m o , ha de p r o c e d e r - s e , 
no m e s m o Asilo, em praça pub l i ca , 
aos a r r e n d a m e n t o s d a s lojas do r e s -
pect ivo edificio, do 1.° a n d a r da casa 
j u n t a , do lado do nor t e e da casa do 
t e a t r o t a m b é m j u n t a , do lado su l . 

Os a r r e n d a m e n t o s hão de s e r fei-
tos pelo t e m p o de um ano, q u e ha de 
c o m e ç a r em 1 de Ju lho de 1 9 1 3 e 
t e r m i n a r e m 3 0 d e J u n h o d e 1 9 1 4 , 
supondo- se suces s ivamen te p r o r o g a d a , 
por igua l pe r íodo , nos t e r m o s da lei 
do inqui l inato, se a ss im convie r a 
a m b a s a s p a r t e s . 

As r e n d a s d e v e m se r p a g a s aos 
s e m e s t r e s depo i s de vencidos , is to é , 
do 1.° s e m e s t r e em 31 de D e z e m b r o 
e do 2.° em 30 de J u n h o . 

Os a r r e n d a t a r i o s ind ica rão p e s s o a s 
e d o n e a s q u e s e l e s p o n s a b i l i s e m p e l o s 
p a g a m e n t o s das r e n d a s r e s p e c t i v a s , 
como fiadores e pr inc ipa is p a g a d o r e s . 

Asilo de Mendic idade de C o i m b r a , 
28 de Maio de 1913 . 

O Presidente, 

João Maria Correia Aires de Campos 
( C o n d e d o A m e a l ) 

lis BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C. A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira i2 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 Q 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CUNHA FINTO 
SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 

. t ^ e n l d a M a v a r r » 
Fil ia l : &. Eduardo Coelho, 74 i 80 — C O I I B B i 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£adrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n-° 275 

Pacote — Soo réis 

Vendem«se 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. José e Sant'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para tratar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

OLEO PURO 
D E 

(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

Violoncelo "VENDE-SE com 
muito bom som, 

e de valor pela sua antiguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua da Manutenção Militar, 9 e t i 

-COIMBRA. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
Iodas as culturas??? 

Comprem os 

Rna do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua eiigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bera assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

I S T E E V S * L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R o a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
aero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
H U M Á O € O P T « 

Vendem-se muito 
em conta 

Um piano vertical. 
Uma banca com laça de mármore. 
Duas serpentinas de cristal. 
Sete estantes grandes e peque-

nas. 
Um espelho grande, etc., etc. 
Trata-se na rua das Esteirinhas, 

n.° 2. 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Electrico á porta. 
O encarregado, o solicitador—Fer-

reira Arnaldo, 

(gesta da (Árvore,, 
pilo ptolmoi ia Escola Nctmtl di Coimitt 

Ricardo <Simozs dos $eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 R Í I S 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada peto 
autor. 

A , 

L DA ROCHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO 

t s ] [&] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Uaio) 

C O I M B R A 

Vende se uma muito 
em conta. Travessa de 
Mont-Arroyo, 0. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
•endldo prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-86 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Eenriquêi 

pui Ffireirt Borges. — C o l a m ? * , 



Sabado, 7 de Junho de 1913 A N O TI — N.° 20L 

RKDACI.AO E ADMuM-TRAI..A )-
Ail ;iiuistr;.d.>r -

Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351 • 
HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

CGIMBÍA 

Direc tor e proprietário — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, ^0 réis 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a p h i a d a G A Z E T A D E C O I M B R A 
Paleo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINA, DtíAS 'pagamento adeantado) —Ano 2$800 réis , semes 
tre, 1^400; trimestre, 7> 0. Com estampilha: ano, 3á060 réis 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: aco 
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COIMBRA E A 
Q u e m vive em Co imbra ou a co-

n h e c e pela sua h i s to r ia , s abe mui to 
b e m s e r e m quas i de todos os anos os 
conflitos em q u e a academia se encon-
t ra envolv ida . 

U m a s vezes em mani fes t a hostili-
d a d e com a a u t o r i d a d e a c a d é m i c a ; 
o u t r a s cont ra a policia ou força mili-
t a r ; o u t r a s con t ra a s c l a s ses popula-
r e s a q u e d e s d e an t igos t e m p o s c h a m a 
futricas. 

Teem sido g r a v e s a lguns d e s t e s 
confl i tos , u m a s vezes , p e l a s fa l tas de 
r e spe i t o e o u t r a s pelo g r a u de res is -
tencia q u e a t i n g i r a m . 

F o s s e qual fosse a e n t i d a d e com 
q u e m se d e s s e o conflito, Co imbra foi 
s e m p r e u m a d a s v í t imas . 

Cont ra ela reca ía s e m p r e a fama 
de t e r r a d e s o r d e i r a e indisc ip l inada . 
E como se es ta c idade fosse a cu lpada 
d e s s e s acon tec imen tos , su rg i a logo en-
t r e a s mi l r e so luções t o m a d a s pela 
academia o ped ido do d e s d o b r a m e n t o 
da Fa cu ld ade de Dire i to . 

O comerc io local, d e n t r o do sen 
p len i s s ino dire i to e na de fêsa dos s e u s 
m a i s j u s t o s i n t e r e s s e s , man i f e s t a - s e logo 
con t ra e s s e d e s d o b r a m e n t o e em pou-
co t e m p o , m e s m o q u e o conflito não 
seja com g e n t e da t e r r a , é a c idade 
a t ingida n e s s e p ro t e s to e con t r a ela se 
vol tam as i ras dos académicos . 

E n t e n d e m êles q u e Coimbra nada 
t em com a ques t ão pedagógica e po r 
t a n t o não deve i n t r o m e t e r - s e em as-
s u n t o s q u e se re lac ionem com a o rga -
n i sação dos e s t u d o s un ive r s i t á r ios . 

C o i m b r a d e f e n d e se e faz mui to 
b e m . Reclama d i re i tos adqu i r i dos , q u e 
lhe m a n t e n h a m o q u e lhe p e r t e n c e , e 
n e m ou t r a coisa pode e deve f aze r . 

A c r iação dos c u r s o s l ivres foi a 
m a i o r e n x a d a d a q u e a U n i v e r s i d a d e 
de C o i m b r a podia r e c e b e r ; foi p ior q u e 
o d e s d o b r a m e n t o da Fac u ldad e de Di-
re i to , se êle se t ivesse fe i to . 

P o d e m ter g r a n d e s v a n t a g e n s e s s e s 
c u r s o s lá fóra no e s t r a n g e i r o onde os 
a l u n o s t e e m me lho r c o m p r e e n s ã o dos 
s e u s d e v e r e s e s c o l a r e s ; m a s e m Por -
t uga l , onde a cabula é m a t é r i a cor-
r e n t e , são d e de t e s t áve i s c o n s e q u ê n -
c ias , p o r q u e s e es tá p r e p a r a n d o mui to 
mal p a r a a vida f u t u r a a actual g e r a -
ção académica . 

Não f r e q u e n t a r e m as aulas , pa s -
s a r e m m e s m o mui tos a lunos o a n o 
sem pô r os p é s em Co imbra e depo is 
f a z e r e m se t e , oito ou mai s actos com 
p lena aprovação , gabando - se q u e p a r a 
cada cade i r a b a s t a m t r e s ou q u a t r o 
d ias de e s t u d o , tudo leva a c r è r q u e , 
ou a sciencia é m u i t o pouca ou a capa-
c idade in te lec tua l é mui t í s s ima , exce-
pcional . 

Ha dois anos houve um académico 
q u e na m e s m a época fez nada m e n o s 
de 15 ou 16 ac tos 1 

Po r ma io r q u e fosse a inteligência 
d e s t e a luno , não ac red i t amos que êle 
p u d e s s e f icar s a b e n d o a ma té r i a de 
todas e s s a s cade i r a s de q u e d e u p ro -
v a s , no t ando q u e houve aulas q u e ele 
não f r e q u e n t o u . 

Acos tumados a g o r a a es ta l iber-
d a d e de f r e q u e n c i a , não t e m sido pos-
sível c o n s e g u i r q u e os a lunos façam 
os exerc íc ios e sco la re s , q u e os obr i -
g a m a t e r m a i o r a s s i d u i d a d e ás au las . 

UNIVERSIDADE 
G r i t a r a m con t r a a má o r g a n i s a ç ã o 

dos e s t u d o s , d izendo q u e os b a c h a r é i s 
em Direito sa íam daqu i s em prat ica e 
pouca teor ia . Fez - se a r e f o r m a e exi-
ge se- lhes u m a e ou t ra c isa , e os 
rapazes não a p a r e c e m e r e c u s a m se á 
f r equenc ia na sua maior p a r t e ! 

Faz l e m b r a r a ques t ão da capa e 
bat ina, con t ra as qua^s p r o t e s t a r a m 
ind ignados p o r s e r t r a j o jesu í t ico e 
que afinal é a inda o ma i s u s a d o no 
e l emen to esco la r . 

E ' difícil, mu i to difícil a t u r a r r a p a -
zes, p r inc ipa lmen te q u a n d o êles não 
t e e m q u e m os r e p r i m a e faça e n t r a r 
no bom caminho . 

S u p õ e m que esta vida se pode le-
var s em c^nce i ras n e m t r aba lhos , e 
não q u e r e m s a b e r do f u t u r o e de q u e 
t e e m de d a r boa conta de s i na vida 
pra t ica . 

A Univers idade de Co imbra está 
a t r a v e s s a n d o u m pe r íodo inqu ie t ado r . 

Q u e m en t ra ali á ho ra das aulas e 
se l e m b r a ^lo que ela foi an te s dos tais 
cu r sos l ivres , en t r i s t ece se , a u m e n t a -
Ihe a s a u d a d e de m e l h o r e s t e m p o s 
passados em q u e daqui sa íam o u t r o s 
h o m e n s ma i s ap tos e me lho r p r e p a -
rados . 

Um dist into advogado do P o r t o di-
zia ha pouco t e m p o q u e cinco anos 
levou a p ra t i ca r p a r a se f aze r advo-
g a d o ; m a s q u e agora s e r ã o p rec i sos 
10 ou 15. 

O min i s t ro q u e cr iou os c u r s o s 
l ivres come teu a l ev i andade de f aze r 
esta impor t an t e r e f o r m a s e m consu l ta r 
a U n i v e r s i d a d e ; não a ouviu , n ã o es -
cutou o p a r e c e r dos s e u s p r o f e s s o r e s , 
po r q u e se o t ivesse fei to a g r a n d e 
ma io r i a n ã o lhe dar ia o s e u apoio . 

E m q u a n t o os c u r s o s l ivre e s t ão 
dando pes s i a io r e s u l t a d o pela pouca 
f r equenc ia dos a lunos , a Un ive r s idade 
de Coimbra vai p r o g r e d i n d o , d e s e n -
volvendo-se , c r i ando novos g a b i n e t e s 
de e s tudo , labora tor ios e rnusêus. Es tá 
ampl i ando os s eus edifícios e d e n t r o 
de poucos anos , se não vier mais al-
guma enxadada, e s se inst i tuto p o d e r á 
m o s t r a r - s e em toda a sua g r a n d ê s a , 
com novas e magn i f i ca s ins ta lações , 
s e m r ivais no país e a té com assom-
b r o dos p rop r io s e s t r a n g e i r o s . 

Ha mui tos anos que e s t e ins t i tu to 
não t em um corpo docente tão d is t in to 
como agora . 

Em todas as f acu ldades ha p ro fe s -
s o r e s de notável competenc ia , que em 
q u a l q u e r p a r t e , m e s m o fóra de s t e pa i s , 
s e r i am j u s t a m e n t e cons ide rados e res -
pe i t ados pelo s e u ta lento e s a b e r . 

Na re i to r ia da Un ive r s idade de 
Co imbra encon t r a - s e i g u a l m e n t e u m 
aba l i sado p r o f e s s o r em q u e m se r e ú -
n e m q u a l i d a d e s q u e m u i t o o reco-
m e n d a m p a r a o exercício d e s s e espi-
nhos i s s imo ca rgo , e m q u e t e m p r e s t a d o 
o p t i m o s se rv iços . 

O s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s 
es tá mui to b e m no logar p a r a q u e foi 
e le i to pe los s eus colegas. . 

Só os a lunos da Un ive r s idade , em 
g r a n d e n u m e r o , não q u e r e m ap rove i t a r 
o q u e de tão von tade lhes o fe rece a 
Mãe Minerva , p a r a depo i s i r e m d izer 
que aqui se n ã o a p r e n d e nada I 

em f r e n t e d u m edifício onda s e acu 
mulam ta-i tas a l m a s ! 

Sr . R e d a c t o r , em minha opinião 
p res ta V um ó t t m i serv iço p u g n a n d o 
a bem não só dos p r ê s o s o m o dos 
hab i t an te s des ta c idade , como s e m p r e 
tem d e m o n s t r a d o no seu mui to lido 
jorna l a sua imparc ia l idade em todos 
e s t e s e ou t ro s a s s u n t o s . 

De V . , e t c . - Um assinante. 

Processo fácil 
T e m o s ouvido vár ios a lvi t res ácerca 

do modo mais fácil de r e p r i m i r as a r -
r u a ç a s nos t r e a t r o s . 

R e c o r d a m o s po r i s so o p r o c e s s o 
que usou um a d m i n i s t r a d o r de s t e con-
celho, ha ma i s de t r inta anos , q u a n d o 
n» Tea t ro de D. Luis nm g r u p o de 
a r r u a c e i r o s ia pa ra ali i n t e r r o m p e r os 
• specta u los com p iadas aos a r t i s t as , 
mas s e m p r e com o devido r e s p e i t o ás 
s e n h o r a s , pa ra q u e elas não fossem 
o b r i g a d a s a a b a n d o n a r o t ea t ro , como 
u l t i m a m e n t e aconteceu em Co imbra 

Vendo a r e f e r i da au to r idade q u e 
não conseguia o de se j ado socego pelo 
uso da força, pois a té uma noi te re-
quis i tou do qua r t e l da Graça t r in ta 
p r a ç a s de in fan ta r ia p a r a evacuar o 
t ea t ro , pr incipiou a u s a r do s egu in t e 
p rocesso q u e deu exce len te r e su l t ado : 

Logo q u e os a r r u a c e i r o s pr incipia-
vam a sua o b r a , o a d m i n i s t r a d o r 
mandava -os c h a m a r ao c a m a r o t e ad-
ver l indo-os de qne , se não se mant i -
vessem na devida o r d e m , os enviar ia 
ao p o d e r judicia l . 

Os r a p a z e s con t inuavam na alga-
z a r r a , e s e m os m a n d a r p r e n d e r n e m 
m a i s a d m o e s t a ç õ e s , par t ic ipava no dia 
s egu in te pa ra juizo q u e Fulano e Bel-
trano t i nham pra t i cado esta e aquela 
falta e desobedec ido á au to r idade e 
por consequênc ia banco dos r e u s com 
e les . 

O juiz que en tão e s l ava nes t a co-
marca em a p a n h a n d o a lguém no t r ibu-
nal a r e s p o n d e r por d e s a c a t o ou deso-
bediencia á au to r idade , apl icava- lhe 
logo a pena da lei. 

De m o d o q u e os a r r u a c e i r o s fo ram 
d e s a p a r e c e n d o com m ê d o do banco dos 
r e u s , dos p a p á s e d a s cus t a s e se los 
d s p r o c e s s o . 

E tudo is to s em p r a n c h a d a s , s e m 
pau ladas , s e m p e d r a d a s , s e m t i ros , 
s e m cand ie i ros p a r t i d o s , s em vitr íolo 
pe las r u a s , s em p r i sões , e t c . , e tc . 

C o o p e r a t i v a 
Os académicos a f i r m a m q u e vão 

f u n d a r , e m O u t u b r o , u m a coopera t iva 
de c o n s u m o em Co imbra . 

A ideia não é nova , po i s vem já de 
ha m u i t o s anos a t raz . 

U m a vez c h e g a r a m a consegu i r 
q u e o fo rnec imen to de tabaco fos se 
feito s o m e n t e po r um individuo, q u e 
pa s sado pouco t e m p o ape r t ava a s m ã o s 
na cabeça , p o r q u e quas i todos que-
r i am f u m a r de g r a ç a . 

A um Café com o qua l t i n h a m con-
t racto , s u c e d e u coisa idên t i ca , e o 
m e s m o acon teceu com u m a l i tograf ia , 
ha ma i s de 30 anos , cu jo ma te r i a l foi 
vendido p a s s a d o pouco t empo . 

Pode se r q u e a g u r a com a coope-
rat iva de c o n s u m o d ê e m m e l h o r e s 
p rovas , m a s não nos p a r e c e . 

Bas ta l e m b r a r q u e a s «republ icas» 
d e e s t u d a n ' e s a n d a m quas i s e m p r e 
com g r a n d e falta de massas e acusan-
do quas i s e m p r e deficit. 

Ora q u a n d o eles não s a b e m admi-
n i s t r a r u m a « r e p u b l i c a i , m e n o s com-
petencia t e r ã o p a r a a d m i n i s t r a r u m a 
coopera t iva . 

Quando se a m u a m , vem s e m p r e o 
p a p ã o do d e s d o b r a m e n t o da Facul-
dade de Dire i to e da coopera t iva . 

PELO T B I B D M L 
Audiência ordinária do dia 5 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , acção especial p e q u e n a s di-
v idas , r e q u e r i d a po r J o s é Bap t i s t a de 
A n d r a d e , con t r a A r t u r G a s p a r Made i ra , 
a m b o s r e s i d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado , d r . F e r n a n d o L o p e s . 
— Ao escr ivão do 4.° oficio, Al-

m e i d a C a m p o s , acção comercia l pro-
cesso o r d i n á r i o , r e q u e r i d a p o r Anto-
nio Vie i ra de Carva lho , cont ra Ber-
n a r d i n o Aojos de Carva lho , a m b o s re -
s iden te s n e s t a c idade . 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Dr. José Maria d*Alpoim 
gusta homenagem dos amigos 

de Çoimbra 

Do nosso presado e respeitável 
amigo sr. dr. Manuel Braga, rece-
bemos a carta que abaixo transcre-
vemos, na qual nos pede que se 
abra uma subscrição na Gazeta de 
Coimbra para a compra duma pena 
d'oiro destinada ao ilustre jornalista 
sr. dr. José d'Àlpoim. 

Não temos duvida em aceder ao 
pedido do sr. dr. Manuel Braga e 
fazemo-lo com a convicção de qne 
assim demonstrará um grupo d'ami-
gos de Coimbra, sem nenhum in-
tuito de caracter politico, que sabem 
ser reconhecidos aos que a defen-
dem com tanta dedicação dos ata-
ques dos seus detratores. 

Ainda recentemente o sr. dr. 
José d'Àlpoim numa serie de carias 
para o Primeiro de Janeiro, s. ex a 

se mostrou um verdadeiro amigo 
da nossa terra, lemhrando aos que 
daqui são, aqui téem interesses ou 
a estimam, como ele, que se não 
deixem adormecer perante os fortes 
ataques dos seus inimigos, que 
aproveitam todas as ocasiões para 
a ferir nos seus mais justos inte-
resses e direitos. 

Sr. director. — Nes tes ú l t imos t e m -
pos , n i n g u é m conheço que com mais 
fe rvor , firmesa e constancia t enha de-
fendido os legí t imos i n t e r e s s e s e r ega -
lias d a c idade d e C o i m b r a , d t f r m 
tando-se a l t ivamente com os mais fe-
rozes e des lea i s a t a q u e s dos s eus 
d e t r a t o r e s , do q u e o*i!ustre jornal is ta 
s r . d r . Jo sé d 'Alpoim. 

Sua ex \ p r inc ipa lmen te n a s suas 
b r i lhan t í s s imas c a r t a s d iar ias pa ra O 
Primeiro de Janeiro, t em sido s e m p r e 
nexorave l , m a s ju<to, com os ren i ten-
tes in imigos des ta l inda e e n c a n t a d o r a 
t e r r a , in imigos q u e , u s a n d o dos pro-
cessos ma i s baixos e r ancorosos , nunca 
p e r d e m ocasião de a a f r o n t a r com 
acusações s e m p r e des t i tu ídas de ver-
d a d e e de just iça . 

C - m o mui to b e m s a b e , não sou 
fi lho de C o i m b r a ; p o r é m , tendi» a 
honra de me incluir no n u m e r o dos 
s eus ma i s ded icados amigos , e n t e n d o 
não deve r calar a mui ta a d m i r a ç ã o que 
s iuto por a t i tude tão n o b r e e s impat ica . 

Fe l izmente n e m só eu penso as 
s im : como eu , sei q u e p e n s a m m u i t o s 
fi lhos e ded icad í s s imos amigos des t a 
t e r r a , q u e d e fo rma a lguma p o d e m 
e s q u e c e r que ao s r . d r . José d 'Alpoim 
d e v e m a me lhor e mais car inhosa de 
fesa dos legí t imos i n t e r e s s e s e r ega l i a s 
locais. 

Nunca tive a h o n r a , devo confes-
s a r , de t r oca r com o s r . d r . José 
d 'Alpoim u m a única p a l a v r a ; não nos 
c o n h e c e m o s . 

I n t e r e s sa m e tão somen te s a b e r , 
s r . d i r ec to r , que sua ex . a é um bom 
amigo de Coimbra e q n e a sua voz é 
s e m p r e a p r ime i r a a e r g u e r - s e bem 
alto e firme, con t ra todas as c a m p a -
n h a s de desc red i to q u e a esta c idade 
se m o v e m , no único e malévolo in tu i to 
de a p r e j u d i c a r e a r r u i n a r . 

Sei isso e t an to me b a s t a ! 
Sendo ass im, l e m b r o - m e de pedir -

lhe , s r . d i rec to r , que no s eu conside-
r a d o j o rna l consinta q u e os f i lhos e 
amigos de Co imbra a b r a m uma sub-
sc r ição , que c o n s i d e r o p a t r i o t i c a . c o m 
o f im de se adqu i r i r u m a pena d ' ou ro , 
q u e seja po r a s s im d izer uma lem-
b r a n ç a a o f e r e c e r ao s r . d r . Jo sé 
d ! Alpoim, s ignif icando se lhe d e t t e mo-
do, e por fo rma b e m indelevel , a mui ta 
e s t ima e s impat ia de todos aque les 
q u e , de v e r d a d e , a m a m esta tão for-
m o s a e p rog re s s iva t e r r a . 

S r . d i r e c t o r : 
Coimbra q u e r viver e p r o g r e d i r e 

só aspira a q u e lhe façam jus t i ça . 
Se jamos , pois , so l i dá r io s ! 
Se jamos fo r t e s e d i g n o s ! 

Com m u i t a es t ima — D e V. , e tc . 

Coimbra, 7 — V I - 1913. 

M . B R A G A . 

Post scriptum: — Se V., sr . dire-
ctor, consentir no que lhe peço, queira 

d e s ' e já iniciar a suhsc i i ção o r a a 
impor tanc ia de cinco mil re i s . 

M. B. 

Acedendo aos desejos do sr. dr. 
Man lei Biaga, abrimos boje na Ga-
zeta de Coimbra a 

Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de (Qoimb/a oferece ao sr. dr. gosê 
(§íaria d'(Alpoim. 

Dr. Manuel Pra ia 8£000 
Gazeta de Cdmira 2^500 

Soma 7 $500 

As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se d^sde já na redacção da Gazeta 
de Coimbra e na rua E d u a r d o Coelho, 
n/ 108, 1.° , e e n c o n t r a m se nos se -
gu in tes l oca i s : 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , Camisar ia 
Marques , Gaito &• Canas e Relojoaria 
F e r r e i r a e Casa H a v a n e z a ; 

P raça do Comerc io , José Corre ia 
A m a d o ; 

Rua da Sofia, Cor t inhas & Ft rr i ra . 

E s t r a d a d a B e i r a 
Esc reve -nos o s r . d r . Paulo de 

Bar ros , i lus t re d i rec tor d a s O b r a s Pu-
blicas de s t e d is t r i to e t a m b é m um bom 
amigo de Co imbra , dando razão ao 
nosso ped ido p a r a a r e p a r a ç ã o da es-
t r a d a de Bei ra , en t r e a Arregaça e n 
Ca lhabé , m a s m o s t r a n d o a d i f ica ldade 
de se fazer agora es ta ob ra por falta 
de v e r b a , q u e é i m p o r t a n t e . 

P r e s e n t e m e n t e t ra ta - se do forneci-
men to de p e d r a p a r a a r e p a r a ç ã o dou-
t ro troço da m e s m a e s t r ada j un to da 
c idade , e em Julho prox imo — d i z s . 
e x . a — q u a n d o fôr ap rovada a sua pro-
posta da dis t r ibuição de f u n d o s para 
o fu tu ro ano economico de 1 9 1 3 - 1 9 1 4 , 
se t r a t a r á da r e p a r a ç ã o da e s t r a d a em 
toda a ex t ensão em q u e se acha a li-
nha e lect r ica . 

T e r m i n a s . ex . a a ca r ta pe las se-
gu in tes pa lav ras , que a g r a d e c e m o s : 

O ped ido en tão se rá a t end ido , pois 
que o seu jo rna l m e r e c e me mui ta con-
s ideração . 

P o s s e 
T o m o u posse de d i rec tor dos s e r -

viços munic ipa l izados Mr. S m a r t . 

C A R T A 

Recebemos a seguinte carta: 

C o i m b r a , 5 6 - 9 1 3 . — . . . S r . Re-
dac to r da Gazeta de Coimbra — Li no 
seu mui to ac red i t ado j o r n a l de 3 do 
c o r r e n t e , u m a car ta dos p r ê s o s da ca-
de ia civil de Santa Cruz, q u e na ver-
d a d e é um ped ido mu i to jus to , o có r t e 
d a r a m a g e m d a s a r v o r e s d a a l a m e d a 
j u n t o d a cade ia . 

Não se compreende que tendo a 

Camara Municipal d e s t e concelho de 
ha mui tos anos a j a r d i n a d o t an ios ou-
t ros locais e de m e n o s impor tanc ia , 
não p e r c e b o a r a z ã o po r q u e o rec in to 
da r e fe r ida cadeia n ã o t e n h a t ido a 
m e s m a sor te . 

Não ha duv ida que as a r v o r e s de-
v e m s e r r e s p e i t a d a s , m a s d e v e m elas 
exist i r com a c r iação devida e n ã o em 
m o n t õ e s como ali sucede no r e f e r i do 
loca1 e n u m a rua d a s ma i s concor r idas , 
d a n d o o r igem a acumulação de ÍDse-
tos pe r igosos e ta lvez e n t r e e les al-
g u n s condu to re s da t u b e r c u l o s e , i s to 

Uma questão velha 
Tencionávamos escrever 

um ariigo ácerca do pedido 
do desdobrammio da Facul-
dade de Direito, mas tendo 
encontrado na R e p u b l i c a do 
dia 4 um artigo do sr. dr. 
Alfredo Pimenta, sobre o 
mesmo assunto, pedimos li-
cença para o transcrever, 
tanto mais que o autor é in-
suspeito porque ainda ha 
poucos anos daqui saiu, ten-
do entrado, como figura pre-
dominante, na gréve de 907, 
em que se reclamou tam-
bém o desdobramento da 
mesma Facilidade. 

Os r a p a z e s de Co imbra , e n t r e a s 
var ias r ec lamações que f i ze ram, por 
ocasião dos ú l t imos acon tec imen tos , 
a p r e s e n t a r a m a do d e s d o b r a m e n t o da 
F a c u l d a d e d e Dire i to E 4 a r ec l ama-
ção é de todos os t e m p o s , pa r ece -nos 
m e s m o que c o n t e m p o r â n e a do s e n h o r 
rei D. Diniz. T o d a s as g e r a ç õ e s aca-
démicas , s e m p r e q u e a lguma sa r r a -
fusca vem p e r t u r b a r a sua d iges tão e 
o sen p a s s e ; o a m e n o ao P e n e d o ou 
a Santa Clara , fo rmulam logo o pe-
dido do d e s d o b r a m e n t o . Naque les sau-
dosos e deliciosos t e m p o s em que po r 
lá ande i , havia o comissár io F e r r ã o a 
da r p r e t e x t o á s nos sa s i n d i g n a d a s 
apos t ro fes e ás nossas p i torescas se-
dições . Agora , pelo visto, ha o comis-
sár io Floro . E como vivemos um 
m u n d o de con t ra s t e s , p o r q u e o n o m e 
do actual comissár io é doce e lan-
guido , os r a p a s e s d i s p a r a m t i ros , lan-
ç a r a m vi tr íolo, p i n t a r a m o demonio , 
e m q u a n t o q u e nós o u t r o s que tínha-
mos comissá r io de n o m e m s i s ma-
goan te só r e c o r r í a m o s ás p e d r a s e aos 
f e r r o s da cama . O mais q u e f izemos, 
u m a vez, foi b o m b a r d e a r o Governo 
Civil. Num c a r r i n h o de m ã o , um cai-
xote de m a d e i r a , t endo conveniente-
m e n t e d ispos to um canudo de fogão 
— e eis q u e a s s e s t a v a m o s a g r a n d e 
peça cont ra o edifício do Governo Ci-
vil, d i spa rando bichas de dez re is . A' 
po r t a , o F e r r ã o , de bengala no bolso, 
o lhava-nos fur ioso , com a policia en-
cu r r a l ada . Is to foi a p ropos i to do « i n -
v e r n o — q u e n e n h u m de nós sabia o 
que e r a , m a s que todos nós dizíamos 
se r a ru ína financeira do País I Sa 
b iamos nós lá, r a p a z e s dos 18 a 20 
anos , v ivendo a leviana e fácil vida 
da m o c i d a d e , e s t u d a n d o po r obriga-
ção, m a s e n f r o n h a d o s na B m a l i d a d e 
d iár ia , ou t ros fazendo Ar t e e l i tera-
t u r a , sab íamos nós lá discut i r e ap re -
ciar as m e d i d a s f inanceiras do s r . Car-
ri lho! E como nos p o z e s s e m de Coim-
bra p a r a fó ra , visto não e s t a r m o s dis 
postos a aqu ie ta r -nos , p o r q u e a m a s 
sada das au las e r a g r a n d e e o dese jo 
d a s fe r ias , ma io r a i n d a , — t a m b é m for-
m u l a m o s o d e s e j o de have r m a i s de 
uma Facu ldade de Dire i to . 

Não sei se todos os anos se r e p e 
tiu o pedido; sei que a u l t ima vez que 
o fo rmu lamos , foi por ocasião da ce-
l eb re g r é v e de 1907 , em que não f i -
zemos ba ru lhos , n e m b o m b a r d e a m o s 
o governo civil. Res t r ing imo-nos ao 
exe ic ico da chômage vo lnntar ia . O 
caso tomou um aspec to mais g r a v e , 
po r se r de n a t u r ê s a exc lus ivamente 
un ive r s i t á r i a . Não teve a policia q u e 

in terv i r , a não s e r p a r a imped i r a c i r -
cn l íção de inofensivos man i fe s tos . O 
pedido do d e s d o b r a m e n t o foi, en tão , 
feito em t e r m o s mui to c laros e p r e -
cisos ao gove rno do s r . João F r a n c o 
do qual , v e r d a d e v e r d a d i n h a , j á se es-
tão sen t indo ce r t a s s a u d a d e s . Comba-
t emos esse governo como s o u b e m o s e 
p u d e m o s , não f u g i n d o d ian te de qual-
q u e r sacrifício. Mas se s u p u z e s s e m o s 
q u e vi r íamos a cair em súbdi tos do 
s r . Afonso Costa e dos s eus aul icos , 
não t e r í a m o s con t r ibu ído em n a d a 
para a luta con t ra o f r a n q u i s m o , po i s 
mui to nos r e p u g n a a d i recção da g e n t e 
q u e nos está d i r ig indo. 

A e s s e ped ido de d e s d o b r a m e n t o 
da Facu ldade de Direi to , t emos l igado, 
m o r a l m e n t e , o nosso n o m e . P o r q u e o 
a p o i a r a m o s en tão , e o não apo iamos 
hi je ? P o r q u e e n t e n d í a m o s , e n t ã o , 
que era neces sá r io descen t ra l i za r o 
ens ino do Dire i to , e n t e n d e m o s ho je 
que é convenien te não lhe t o c a r ? 

Po r u m a s imples e convincente r a -
s ã o : não havia os d e c r e t o s de 18 e 
19 de Abril de 1911 . Nós en tend ia -

; mos qne a cen t r a l i s ação do ensino e r a 
pe r igosa , p o r q u e colocava os r a p a z e s 
in t e i r amen te á m e r c ê do a r b i t r o do 
P r o f e s s o r a d o q u e se t inha conse rvado 
n u m tal e s t ado de incompat ib i l idade 
com tudo quan to che i r a s se a novas 
ideias e a novos p r o c e s s o s — q u e cau-
sava a r r ep ios observa- lo e ju lga- lo . 
Um e s t u d a n t e podia , se a F a c u l d a d e 
qu izesse , por ma io res que fossem os 
seus m é r i t o s , ve r a sua ca r re i r a defi-
n i t ivamente co r t ada . Era p a r a o b s t a r 
a e s s a s cont ingências do lorosas , q u e 
nós ned iamos o d e s d o b r a m e n t o da 
F a c u l d a d e . 

P o r e m , a Republ ica p roc lamou-se , 
e os dec r e to s de 18 e 19 de Abril de 
1 9 H , r e f o r m a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
os Es tados Jur íd icos e a o rgan i sação 
un ive r s i t á r i a , v ie ram colocar o p ro-
b lema n o u t r a s condições , em condi-
ções mu i to d i f e r e n t e s . Agora , não se 
co r r e o p e r i g o que se corr ia en t ão . 
E a prova está em que os r a p a z e s 
p e d e m o d e s d o b r a m e n t o , n ã o por in-
t e r e s s e pedagog ico , não m e s m o po r 
i n t e r e s se de e s t u d a n t e s , m a s única e 
exc lus ivamente p a r a fazer p i r r aça aos 
futricas. Motivo i m p o r t a n t e es te p a r a 
a cavaque i r a a l eg re das republicas, 
m a s a b s o l u t a m e n t e des t i tu ído de fun-
d a m e n t o s p a r a se r a tend ido por go-
ve rnos . Já ha bacha ré i s de ma i s , pa ra 
que ha ja a t r i s te l e m b r a n ç a de cons-
t i tu i r nova fabr ica de les . Quando o 
s r . Antonio José de Almeida publ icou 
o seu dec re to de 19 de Abri l , a Igno-
rância q u e a s sen tou a r ra i a i s na Poli-
t ica, começou a b r a d a r q u e a nova 
mane i r a de se r un ivers i t á r i a cr iava 
mais bacha ré i s . Fa l s idade t r e m e n d a , 
pois q u e o d e c r e t o c i tado a p e n a s ro-
tula de Un ive r s idade os es tabelec i -
m e n t o s scientif icos já ex i s ten tes , li-
gando os e n t r e si e uni f icando os . 
Cr iar se p o r é m u m a nova F acu ldade 
de Direi to ou novas f acu ldades , como 
q u e r i a m c e r t a s t e r r a s d o pa í s , era u m 
pavoroso d e s a s t r e . Nós t e m o s a s s i m , 
que cr ia r escolas prof i ss iona is e l emen-
ta res , pa ra des loca rmos a act ividade 
p o r t u g u ê s a d a s c h a m a d a s p ro f i s sões 
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iibera is pa ra as profis.-ões agr íco las , 
comerc ia i s e industriais: . E ^ e é o 
nos?."' d e v e r . Cr ia r n o v a s facuida . les 
de Diresio é e n g r o s s a r o exerc i to dos 
m e J i o c r e s d ip lomados , dos d o u t o r e s 
inú te i s , é ir t o r n a r ma io r a inda o 
b a n d o dos o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o . Ha , 
em Po r tuga l , a noção falsa e per igosa 
de que o E s t a d o deve s u s t e n t a r o ci-
r i ídão , de que o Es tado é es tabeleci -
m e n t o de ass i s tênc ia . Nada ma i s falso 
e ma i s pe r igoso . E e m q u a n t o essa no-
ção pe r s i s t i r , as f inanças hão de an-
d a r a v a r i a d a s , o fomento se rá u m a 
i lusão, e a normalidade, da nossa vida 
uni sonho vago . C r e è m o s u t i l idades 
e tj.ío vu lga r e s o bans l i s ados a d o r n o s . 
P e n s e m n i s to o s r a p a z e s de Co imbra 
e r<ão voltem a ped i r o d e s d o b r a m e n t o 
r:a Facu ldade de Direi to . Uma c h e g a . 
F iquemo-uos ne q u e ex is te . 

Au'RF.r>o PIMENTA 

der 

focos aa 
A N I V E R S Á R I O S — Na q u a r t a feira 

comple tou 81 anos de idade , o coro-
nel r e f o r m a d o , s r . Antonio José Lo-
p e s , a q u e m a p r e s e n t a m o s os no«sos 
c u m p r i m e n t o s de fel ici tação. 

— Fez hoje anos o i n t e r e s s a n t e 
P a u l o Emilio, f i lho e s t r emos i s s imo do 
nosso b o m amigo s r . Bri to A n n h a . 

Ao nosso amigu inho Paulo e a 
s e u s pais os nossos cordea is p a r a -
b é n s . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — E m b s r c o u 
com d e s u n o à ilha de S. T o m é , o 
nosso e s t i m a d o c o n t e r r â n e o s r . Er-
n e s t o J a r d i m . 

Boa v iagem e mui ta f o ; t u n a . 
— Es t eve nes t a c idade o sr d r . 

A l e x a n d r e Pais da Si lva. 
— R e g r e s s o u de Lisboa o s r . Ri-

c a r d o Diniz de Carva lho . 
— R e g r e s s o u do e s t r a n g e i r o o s r . 

d r . Porf i r io Novais . 

Aç 6'jtíyé Ccnes-aWriáí?:; de 

^ 8 ã o o r â m e d l o n M a f f l c a z c o n t r a t 

iCHLOROSE. DEBILIDADE 
C o r e s P a l i i d a s , etc. 

Em todas P h " e D r o g " . Desconfiar d a s Imi tações 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 5 de Abril 

Foi p r e s e n t e o ba l ance t e s e m a n a l 
da t e s o u r a r i a , d a n d o como exis tente 
em cof re a quan t i a de 10:41 3Í5003. 
As rece i t as c o b r a d a s d u r a n t e a u l t ima 
s e m a n a fo ram de 8 8 9 ^ 9 2 7 , e as des-
p ê s a s d e 2 : 5 8 0 $ ! 4 0 re i s . 

— T e n d o ficado d e s e r t a a p raça 
anunc iada p a r a a venda do gado m u a r , 
au to r i sou a sua v e n d a i n d e p e n d e n t e -
m e n t e de novo leilão. 

— O s r . P r e s i d e n t e i n f u r a o u a 
C a m a r a de h a v e r s ido a s s inada a es-
c r i tu ra com a F a c u l d a d e de Medicina, 
pe lo con t r a to de t roca de t e r r e n o s do 
P e n e d o da S a u d a d e por ou t ros na rua 
do Museu , f icaudo, a s s i m , aque la fa-
cu ldade habi l i tada a L-zer as instala-
ções de que c a r e c e para o conven ieu te 
e s t abe lec imen to da Ma te rn idade . 

— Lido um oficio do s r . d r . Dá 
P a u l , e n c a r r e g a d o da inves t igação so-
b r e os ú l t imos acon tec imen tos , f azendo 
a l g u m a s cons ide rações s o b r e a moção 
de p r o t e s t o pela C a m a r a a p r o v a d a . A 
C a m a r a , m a n t e n d o as d o u t r i n a s ex-
p o s t a s , r e so lveu envia r copia f ie l da 
r e f e r i d a moção . 

— Tomou conhec imen to da anal ise 
feita no L3bor« tor io de Higiene a 72 
a m o s t r a s d e g e n e r o s p a r a consumo 
colhidas pelo s u b - d e l e g a d o de s a ú d e , 
s r . d r . F r e i t a s Cos ta , d u r a n t e o m ê s 
f i n d o . D e s t a s a m o s t r a s t r ê s fo ram 
c o n s i d e r a d a s a d u l t e r a d a s , t e n d o duas 
de lei te e u m a de aze i te . 

— P r e s e n t e t a m b é m o bolet im da 
anal i se bacter io lógica fei ta ás a g u a s 
da c idade , s e n d o d a d a s como mui to 
p u r a s . 

— R e c e b e u os c u m p r i m e n t o s do 
novo e n g e n h e i r o d i r ec to r dos serviços 
munic ipa l i sados , s r . Jonh D. S m a r t , 
q u e d e s d e o dia 1 do c o r r e n t e se 
a p r e s e n t o u ao serviço da C a m a r a . 

— Sob p ropos t a do m e s m o funcio-
n á r i o e p a r a a t e n d e r a r ec lamações do 
publ ico , r e so lveu r e s t a b e l e c e r o an-
tigo h o r á r i o das c a r r e i r a s dos electri-
cos p a r a a Un ive r s idade e Olivais, 
m a n t e n d o o m e s m o s e n iço d3s novas 
c a r r e i r a s p a r a o Calhabé , de meia em 
me ia hora , com c a r r o s especia is , cujo 
pon to terminus s e r á na P raça 8 de 
Maio. 

— Nomeou os louvados p a r a dis-
t r ibu ição d a s a g u a s em C e r n a c h e e 
An tanho l . 

— Tomou conhec imen to de q u e o 
r e n d i m e n t o dos impos tos ind i rec tos 
munic ipa i s , d e s d e 1 de J ane i ro a 31 
de Maio, r e n d e u mais 370&870 re i s 
do q u e em igual pe r íodo do ano an-
t e r io r . 

— Mandou a p r e s e n t a r na próx ima 
se s são , afim de s e r r e p r e e n d i d o , o 
cochei ro Varzeas , p o r não e s t a r no 
s eu p o s t o , fa l tando ao serviço autor i -
sado pelo v e r e a d o r r e spec t ivo p a r a a 
r e m o ç ã o da e scada Magi rus da corpo-
ração dos Bombe i ro s Voluntár ios . 

— D e u d e s p a c h o aos r e q u e r i m e n -
tos d o s s r s . Augus to Cout inho, José 
G u i l h e r m e dos San tos , José Gomes , 
José Bento Cor re i a , Maximiano Au-
gus to da Cunha , José F e r n a n d e s Ge-
ra ldo , d r . B e r n a r d o Xavier F r e i r e , 
Antonio Gomes , João de Matos, José 
S i m õ e s Cura t e , José Carva lhe i ro Novo, 

D e s f u l p e m - m e , minhas s e n h o r a s , 
em q u e r e r e n t r a r , e m b o r a com as ma i s 
p u r a s das in tenções , nos a t r ibu tos 
mora i s ou fisiológicos com q u e a Pro-
videncia ou a convenção dos h o m e n s 
as dutou e c lass i f icou. 

A n a t u r e z a , como ás t e n r a s e mi-
m o s a s f lores d e u á m u l h e r o e s m a l t e 
das cores , a f lexibi l idade das h a s t e s , 
o a roma dos s eus cálix p e r f u m a d o s ; 
e m f i m , u m con jun to d e t a n t a s g r aça s 
e encan tos q u e a fadou p a r a vencer e 
du ic ioa r o h o m e m , e m b o r a e s t e , blas-
f emo d e t r a t o r , lhe chame o sexo frá-
gil. 

Mora lmente fa lando, a m u l h e r é 
um cântico e t e r n o de D e u s ; é runa 
h a r m o n i a b a n j o s ; é o n a s c e r p e r p e t u o 
da a u r o r a , e o m u r m u r a r do a r ro io 
q u e s e r p e i a nos p r a d o s , oscu lando as 
b o n i n a s ! 

E . a s s im , na d o ç u r a do s eu o lha r , 
na ha rmon ia da sua voz, na suav idade 
na caricia e na delicia do bei jo, ela 
iof lama o h o m e m , d t s a r m a lhe os ím-
pe tos , queh ra - lhe a ousad i a , dominau-
do-o, suge i t ando-o e h u m i ' h a n d o - o 
s e m p r e , a té ao t r iunfo d a m a adoração 
infinita, e m b o r a ele lhe c h a m e o sexo 
fraco! 

Não ha t a l ! 
A m u l h e r é for te e varoni l , e m u i 

tas vezos heróica ; e tanto o íein ce -
monst r -u lo q u e , se des fo lha rmos o livro 
un iversa l da his tor ia dos povos , ali 
e n c o n t r a r e m o s , g r a v a d o s e m c a r a t é r e s 
d 'ouro , os n o m e s de tant3S q n e se no-
tabi l izaram pelo seu valor n a s pu-
gnas sociais , cu na glorif icação do 
a m o r pelos exemplos da v i r t u d e . 

C o m q u a n t o não se ja do n u m e r o 
dos que l ã ) ma! ou e r r a d a m e n t e clas-
sificom a m u l h e r , a q u e m com ma i s 
p r o p r i e d a d e se deva da r o j u s to t i tulo 
do belo sexo, não s u p o n h a m pelo seu 
oihar inves t igador , ou pela denuncia 
do coração, que seja eu q u a l q u e r galã 
apa ixonado, ou um imbecil l i songs i ro . 

Não ! 
A exper iência da vida, a longa es-

cola da soc iedade e os f r u t o s outoni-
ços d u m moio de anos , d e v e m se r um 
d ip loma s e g u r o e scientifico p a r a ga-
r an t i r a ma té r i a do m e u escr i to , com 
a i n d u l g e n t e d i spensa da defesa de 
teses. 

E p a r a q u e me p r e n d e r com tais 
a r r a s o a d o s ? 

Aí vai q u e m ma i s e l o q u e n t e m e n t e 
fa la , diz e conf i rma o q u e eu com 
tanta b a r u l h a d a de f razes , de pensa -
m e n t o s , de di tos e não di los , de tolei-
m a s e verdades deixo á critica dos q u e 
me l e r e m , ou á i n g e n u i d a d e dos q u e 
m e a c r e d i t a r e m . 

O q u e vivá d a í ? 
Não se a s s u s t e m I 
Alguma conf lagração eu rope i a , 

quando es tá p r e s t e a a s s ina tu ra do 
t r a t ado de paz e n t r e a T u r q u i a e es-
tados Balkanicos ? N ã o ! 

Algum mov imen to de p ro tes to con-
tra o sexo fraco, q u a n d o as s u f r s g i s t a s 
inglêsas r e c l a m a m a emanc ipação da 
m u l h e r , com as a r m a s revo luc ionar ias 
do incêndio, da des t ru i ção e do t e r -
r o r ? Não I 

Nada d isso . S o c e g u e m . 
V e j a m o s : 
« O rei Dar io p ropoz g r a n d e s p ré -

mios a q u e m melhor r e s p o n d e s s e á 
propos ição s e g u i n t e : Qual e r a a coisa 
mais fv r t e que havia ? 

Os sábios q u e se a t r e v e r a m a r e s -
p o n d e r f o r a m t r e s . 

Disse o p r i m e i r o : « A coisa mais 
fo r te q u e ha, ó g r a n d e Bei, é o v inho ; 
p o r q u e seja r ico ou p o b r e , f r aco ou 
pode roso , n o b r e ou p l ebeu , a todos 
lança por t e r r a ; e o q u e p r e s u m a de 
me lhor cabeça , ainda que a lgum tem-
po se t e n h a em p é , f ina lmente vem a 
c a i r . » 

O s e g u n d o d i s s e : « A coisa ma i s 
fo r te q u e ha no m u n d o é o Rei, por-
q u e t em domínio s o b r e a t e r r a e m a r ; 
deba ixo do s eu pode r es tão províncias , 
c idades , vilas e l u g a r e s , os h o m e n s e 
a n i m a i s ; o m e ^ o r que os ou t ro s ga-
n h a m , ele o l e v a ; e m q u » n t o os ou-
t ros t r a b a l h a m , ele d e s c a n ç a ; em-
q u a n t o vigiam, ele d o r m e ; na g u e r r a , 
s em pe le j a r , gosa das v i t o r i a s ; po r 
força ou por von tade , por bom ou m a u 
c a s inho faz o q u e q u e r . » 

0 te rce i ro d i sse : « Não posso ne-
ga r q u e o vinho é mui to fo r t e e que o 
Rei o é t a m b é m ; comtudo , podem mais 
do q u e ambos , a s m u l h e r e s ; p o r q u e 
de las n a s c e m os q u e p l an t am as vi-
n h a s de que se faz o vinho, e t a m b é m 
os Reis q u e m a n d a m e g o v e r n a m ; e 
se vencem a mui tos h o m e n s va len tes , 
m u i t a s mais vitorias tem a lcançado as 
m u l h e r e s : , e las sã> as q u e r o u b a m os 
olhos e os corações aos ma i s for tes , 
a tam as m ã o s aos mais va len tes , f azem 
nésc ios os ma i s «abios e p o b r e s os 
ma i s r i c o s : p o r elas d e s p r e z a m os 
h o m e n s o ouro , a p r a t a e todas as 
r i q u e z a s ; e o ma i s é, as p r ó p r i a s vi-
das ; por elas se e s q u e c e r a m os ho 
m e n s do a m o r dos pais e da pa t r i a em 
que n a s c e r a m ; por elas mui tos senho-
r e s se f izeram e s c r a v o s ; e s endo e las 
e sc ravas as f azem s e n h o r a s : e las são 
q u e f azendo g u e r r a d e s c o b e r t a ou 
ocul ta e mal ic iosa , f azem quan to que-
r e m d a q u e l e s com q u e m t r a t a m e q u e 
lhe o b e d e c e m q u a n d o m a n d a m e q u e 
m a n d a m o q u e elas q u e r e m . As revo-
luções , as m o r t e s , as r u ina s dos Im-
t e n < s , as p e r d a s de h o n r a s , v idas e 
f azendas tudo t e m suced ido po r causa 

das m u l h e r e s ; por tanto n o m u n d o 
não h i n a d a ma i s for te . » 

Us sáb ios r e c o n h e c e r a m a força do 
a r g u m e n t o de s t e o r a d o r , e fo ram- lhe 
concedidos os p r é m i o s q u e o Rei l inha 
d e t e r m i n a d o . 

L E V Y C O R R E I A . 

F o r ç a mili tar 
A C t m a r a Municipal de C o i m b r a 

n o v a m e n t e vai ped i r ao g o v e r n o a 
c r i ação d a g u a r d a r e p u b l i c a n a n e s t a 
c idade . 

Na r e p r e s e n t a ç ã o s e r i a conven ien -
t e q u e l e m b r a s s e q n e e m q u a n t o não 
ex is te essa g u a r d a em C o i m b r a , t e n h a 
aqu i p e r m a n e n c i a u m e s q u a d r ã o d e 
c a v a l a r i a . 

Movimento Operár io 
Associação de Classe dos Canteiros 

— Em assemble i a ge ra l r e u n i r a m - s e 
na passada q u a r t a fe i ra os socios d e s t e 
s indicato, q u e a p r o v a r a m a s e g u i n t e 
moção : 

C o n s i d e r a n d o q u e o g o v e r n o ence r -
r ou a Casa Sindical ha ma i s de um 
m ê s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o che fe do go-
v e r n o fez no p a r l a m e n t o a f i rmações e 
ins inuações m e n o s v e r d a d e i r a s s o b r e 
o m o v i m e n t o o p e r á r i o ; 

Cons ide rando que em d ive r s s s pri-
sões do país se e n c o n t a r m c a m a r a d a s 
p r ê sos q u e ou t ro c r i m e não pra t ica-
r a m senão r e c l a m a r pão e l i b e r d a d e ; 

Cons ide rando ainda q u e os nossos 
c a m a r a d a s da Cons t rução Civil de Lis 
boa se e n c o n t r a m a b raços com a mi-
sé r i a e por consegu in t e com a fome 
que asola os s e u s l a r e s , s endo a g r e -
d idos pela força publ ica. 

A Associação de Classe dos Can-
te i ros de Co imbra , r eun ida em as sem-
bleia ge ra l , r e s o l v e : 

P ro t e s t a r i n e r g i c a m e n t e contra as 
a r b i t r a r i e d a d e s e ins inuações de q u e 
t em sido vi t ima o mov imen to o p e r á r i o 
por p a r t e dos g o v e r n a n t e s que agora es-
quecem as m e s m a s c lasses que os co-
locaram no pode r e con t ra o ence r r a -
men to da Casa Sindical e p r i sões p o r 
q u e s t õ e s sociais e finalmente cont ra 
a s a g r e s s õ e s de q u e f o r a m vi t imas os 
e s m a r a d a s da cons t rução Civil de Lis-
boa . 

(a) João Autonio dos Santos. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sua ses são de 5 de J u n h o apro-

vou : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano dê 

1914, vo tadas pe las Camaras munici-
pais de Montemor o-Velho, Pampi lhosa , 
Pene la e Po ia res ; 

A de l iberação da C a m a r a Munici-
pal de Oliveira do Hospital , relat iva á 
cedenc ia do t e r r e n o publ ico p a r a ali-
n h a m e n t o da r e c o n s t r u ç ã o d u m a casa 
em V e a d a s de Galizes . 

Denegou aprovação á de l iberação 
da C a m a r a de Oliveira do Hospi ta l , 
r e f e r e n t e á cedencia de t e r r e n o pu-
blico p a r a a u m e n t o d u m a casa no sitio 
dos P e n e d o s daque la vila, o que não é 
r e s u l t a n t e de a l inhamento , m a s a alie-
nação do t e r r e n o q u e só é pe rmi t ido 
nos t e r m o s d a s leis de d e s a m o r t i s a ç ã o . 

•i IH" 

Para reabilitar as forças 
Não deve e m p r e g a r - s e o u t r o pro-

du to q u e não se ja a Carne Liquida do 
D r . Valdes Garc ia , se se qu ize r o b t e r 
nm r e s u l t a d o r áp ido e ef icaz. 

Tribunal mil i tar 
Foi posto em l ibe rdade na qu in ta 

f e i r a , o t enen te de infantar ia s r . Anto-
nio Se rg io ile Bri to e Silva, q u e ha 
poucos d ias foi absolvido pelo t r ibu-
nal mi l i ta r des ta c idade como conspi -
r a d o r , e q u e , a r e q u e r i m e n t o do p ro-
m o t o r , o s r . gene ra l d e s t a divisão ti-
nha de r e so lve r se o r e u devia ou não 
r e s p o n d e r pelo c r ime de a l ic iamento . 

A r e spos t a foi nega t iva . 

Desapa rec ido 
A policia p r o c u r a Manuel R o d r i g u e s 

Viana , de Viana do Cas te lo , de 30 anos , 
p e d r e i r o , ca sado , q u e aqui t r aba lhava 
ha c e r c a de 4 anos e q u e d e s a p a r e c e u . 

Musica na Avenida 
A b a n d a de In fan ta r i a 23 execu ta 

á m a n h ã , das 15 '/a ás 17 h o r a s , no 
coreto da Avenida Emidio Nava r ro , o 
s egu in t e p r o g r a m a : 

1." PARTE 

0 rápido ( m a r c h a ) , F ã o . 
D. Cesar de Bazan ( o u v e r t u r e ) , Mas-

s e n e t . 
Zá-Zá ( se lecção da ope ra ) , Leoncava l lo . 
Les rousalkis ( r apsód ia r u s s a ) , Be rn i -

cat . 
2.» PARTE 

Mala Pascoa ( se lecção da o p e r a ) , Gas-
t a l d o r . 

Sonho dourado ( m a z u r k a ) . 
Hino nacional. 

Uma f e s t a d e c r e a n ç a s 
As a lunas da Casa de E d u c a ç ã o e 

Ensino de que são d i r e c t o r a s as s r . a s 

D. Beatr iz Julia Dias da Fonseca e D. 
S o f h Julia Dias , r e a l i z a r a m na passa -
da qu in ta fe i ra u m a b r i l hau t e fes ta 
q u e deixou a s ma i s g r a t a s i m p r e s s õ e s 
a toda a a s s i s t ênc ia , q u e e r a se lec ta e 
n u m e r o s a . 

Foi u m a festa de c r e a n ç a s e de 
f lores , cheia de c a n d u r a e de a legr ia 
que nos morav i íhou . 

Pa r t iu a iniciativa d u m a festa no 
colégio d u m g r u p o de s impa t i cas alu-
n a s e ass im p r o m o v e r a m um espec tá -
culo que vi ram coroado do me lho r 
êxito, cu jo p r o g r a m a foi o s e g n i n t e : 

PRIMEIRA PARTC 

QM4ÕM Mf-AMiè- I- Rapsódia (An-
tonio Joicej. II. Fado (F. Mennno). 

Siêêêê- Monologo pela menina Maria 
Palmira Pessa. 

éS ÇREADAS. Monologo pela menina Ali-
ce tilintes de Melo.' 

Sé Poesia pela menina 
Ana Rosalia. 

,EJJ§Jbig SMAZ D'ACTO. Comedia 
desempenhada pelas meninas: Mana 
Victoria Severo, Amélia Fonseca e Ma-
ria da Conceição RocJia. 

SEQUT1DA PARTE 

R A N C H O I N F A N T I L 

ZERCEIRA PARTE 

O CHINO. Monologo pela menina Maria 
cantante. 

PALESTRA COM Mim, pela menina Elisa 
Viana. 

POIS SIM SENHOR . . . Monologo pela me-
nina Judit Melo. 

LAR £ SOCIEDADE. Dialogo pelas meninas 
Maria da Conceição Rocha e Julia Ar-
ua'do. 

A DISTRAÍDA. Monologo pela menina Ma-
ria da Conceição Rocha. 

ORFEON INFANTIL. I. Canções de minha 
terra (A. Joice). II. O cisne (M. Dias 
Soares. III. Hino nacional. 

O or feon , sob a d i recção do s r . 
Ricardo S imões Dias, o seu incansave l 
o r g a n i s a d o r , fez as h o n r a s do e s p e 
ctaculo, n ã o d e s m e r e c e n d o , é c la ro , 
a s execu tan t e s dos d i v e r s a s n ú m e r o s 
do p r o g r a m a , q u e a n d a r a m com cor-
recção e g r aça . 

Fel ici tamos não só as p r o m o t o r a s 
desta festa , em q u e r e v e l a r a m inteli 
gencia e se firmaram os bons c réd i tos 
de que gosa o colégio, m a s t a m b é m 
as suas i lus t res d i r e c t o r a s e todos que 
c o o p e r a r a m na fes ta d a s c r e a n c i n h a s , 
q u e tão gen t i lmen te p r e s t a r a m o seu 
pre i to de g r a t i dão e amizade aos s eus 
p r o f e s s o r e s q n e ido la t ram. 

Fes ta s em p a r , cheia de graça ju-
venil, de flores e poes ia que f icará in-
delevel a todos q u e a ela a s s i s t i r am e 
da qual g u a r d a m saudosa r e c o r d a ç ã o . 

F e s t a s d a c idade 
As comissões e n c a r r e g a d a s de or-

g a n i s a r a s f e s t a s da c idade c o n t i n u a m 
com ac t iv idade o s s e u s - t r a b a l h o s p a r a 
a r e a l i s a ç ã o d a s festas da cidade. 

No p r o x i m o dia 15, a c o m i s s ã o 
c e n t r a l r e a l i s a n o P a r q u e d e San ta 
C r u z o u t r o fes t ival , com novos e 
a t r a e n t e s n ú m e r o s . 

Os a lunos da Escola I n d u s t r i a l 
B r o t e r o t ive ram u m a g r a n d e r e u n i ã o , 
à q u a l a s s i s t i r a m a l g u n s p r o f e s s o r e s , 
r e s o l v e n d o e n c o r p o r a r - s e n o g r a n d e 
cor te jo civico com um c a r r o a legor ico , 
cu jo esboço é fe i to pe lo s r . Antonio 
Augus to Gonça lves . 

P r e s i d e á g r a n d e c o m i s s ã o o s r . 
F a u s t o Gonçalves e Silva, s e c r e t a r i a d o 
pelo s r . J o a q u i m da C u n h a Alves e 
Manuel Cor re i a , a q u a l é cons t i t u ída 
po r a lunos d a s d i f e r e n t e s a u l a s . 

C U R I O S I D A D E S 
Romulo foi o f u n d a d o r de Roma 
Augus to foi o f u n d a d o r do impé r io 

romano . 
Romulo Augus to foi o u l t imo im-

p e r a d o r de R o m a . 
A 13 de D e z e m b r o de 1 5 5 3 nas-

ceu H e n r i q u e I V , o m e l h o r d o a r e i s . 
A 13 de D e z e m b r o de 1 5 6 0 nas 

ceu Suly, o me lhor dos min i s t ro s de 
H e n r i q u e I V . 

A 14 de Maio de 1564 m o r r e u 
Calvino, cuja re l igião havia f a sc inado 
H e n r i q u e I V a té 1594 . 

A 14 de Maio de 1 6 1 0 foi Henr i -
q u e I V as sass inado p o r s e r calvinis ta . 

A 24 de Agosto de 1S69 , os cal-
vinis tas a s s a s s i n a m os n o b r e s e os 
p a d r e s no B e a r n e na Nava r r a . 

A 24 de Agosto de 1572 são os 
calvinis tas a s s a s s i n a d o s e m P a r i s . 

t emplo de Delfos, fo ram s u b i t a m e n t e 
t omados de tal m è d o , q u e f u g i r a m to-
dos , s e m q u e n i n g u é m os p e r s e g u i s s e . 

A t r ibue se es te t e r r o r ao d e u s P a n 
e é a e s t e facto q u e mui tos q u e r e m 
a t r ibu i r a f r a s e vu lga r — terrór pâ-
nico. 

De r e g r e s s o 
Vindo d a s t e r r a s d e S a n t a C r u z , 

c h e g o u na qua i ta-feira u l t ima a Lis-
boa o n o s s o pa t r í c io s r . Már io Alves 
R a s t e i r o C o i m b r a , f i l h o d o s r . An ton io 
Ras t e i ro , a r c h e i r o da U n i v e r s i d a d e , e 
i r m ã o dos n o s s o s p r e s a d o s a m i g o s 
s r s . Joaqu im Ras t e i ro F o n t e s e Afonso 
R a s t e i r o . 

O nosso c o n t e r r â n e o , q u e no P a r á 
d i s f r u l a v a d e l a r g a r e p u t a ç ã o , e ra 
e m p r e g a d o da C o m p a n h i a S i u g e r e o 
seu s o b r e n o m e adotou-o como home-
n a g e m á t e r r a q u e lhe foi b e r ç o . 

A p e s a r d e l o n g e d a su a t e r r a n a -
ta l , o s p r o g r e s s o s de C o i m b r a e n t u -
s i a s m a r a m - n o s e m p r e e o b o m n o m e 
da sua p a t r i a m e r e c e u - l h e espec ia l 
c u i d a d o . Foi um dos p r o m o t o r e s na -
q u e l e e s t a d o da s u b s c r i ç ã o em favor 
dos a e r o p l a n o s p o r t u g u ê s e s , s u b s c r i -
ção q u e a t ing iu r e g u l a r i m p o r t a n c i a e 
q u e foi e n t r e g u e ao Século. 

C u m p r i m e n t a m o - l o . 

A m e a ç a d o com pisfola 
N i policia foi p r e s e n t e u m a que ixa 

con t r a F r a n c i s c o J o r g e dos S a n t o s , da 
P a m p i l h o s a , por José Agos t inho , em 
v i r t u d e d a q u é l e o t e r a m e i ç a d o c o n 
u m a p is to la a u t o m a t i c a . 

Visita de e s tudo 
Os a lunos do 3.° ano da Escola 

N o r m a l p a r a o sexo m a s c u l i n o f izeram 
na u l t ima q u i n t a fe i ra u m a vis i ta de 
e s t u d o ao v e t u s t o e h i s to r i co m o s t e i r o 
d e S a n t a C r u z . 

Nes t a visi ta f o r a m a c o m p a n h a d o s 
pe lo s eu d i s t in to p r o f e s s o r de h i s to r i a 
s r . C a r l o s A lbe r to P i n t o d ' A b r e u e 
pe lo s r . d r . J o a q u i m M a r t i n s T e i x e i r a 
d e Carva lho , q u e o b s e q u i o s a m e n t e 
lhes p r e s t o u todos os e s c l a r e c i m e n t o s 
e noções r e l a t i v a s á h i s t o r i a e a rqu i -
t e t u r a do t e m p l o . 

T o d a s a s e x p l i c a ç õ e s t d o s r . d r . 
Mar t ins d e C a r v a l h o e r a m e s c u t a d a s 
pe los a l u n o s com m u i t o i n t e r e s s e , pe l a 
f o r m a a t r a e n t e e c o r r e c t a da expo-
s ição. 

Na p r ó x i m a s e m a n a v i s i t a r ã o a Sé 
V e l h a , sob a d i r e c ç ã o dos m e s m o s 
p r o f e s s o r e s . 

Infanticídio 
Já ha d i a s q u e se e n c o n t r a v a p r e 

sa na 2 . a e s q u a d r a , Mar ia da Conce i 
ção, m a i s conhec ida p o r Maria da G r a n -
j a , do Casal do Lobo, p o r s u s p e i t a s de 
s e r a u t o r a d u m c r i m e d e infant ic íd io . 
Depois de m u i t o i n s t ada r e so lveu - se 
e n t ã o a c o n f e s s a r , d i z e n d o t e r d a d o á 
luz, na no i t e de 25 p a r a 26 do m ê s 
u l t imo, uma c reança do s exo mascu l i -
no , e m b r u l h a n d o - a n u m a pouca d e rou-
pa s u j a , indo depo i s pô- la deba ixo de 
u m a s p e d r a s n u m ol ival . D i r ig indo-se 
ali os g u a r d a s da j u d i c i a r i a n . ° ' 21 e 
34 , e n c o n t r a r a m e fec t i vamen te ali o 
c a d a v e r d a c r e a n ç a , q u e d e u e n t r a d a 
na m o r g u e , o n d e sc a v e r i g u a r á da de-
c l a r ação da a c u s a d a — de q u e a c r e a n 
ça n a s c e u m o r t a . 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco ( 1 4 / 6 3 ) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 

*» mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, lo quilos 
» nova 

Fava 
Grão do bico 
Galinhas do 400 a 
Frangos de 120 a 
Ovos, dúzia 

600 
580 
750 
800 
600 
700 
560 
900 
500 
260 
600 

500 
300 
160 

Assal to a u m a c a p o e i r a 
Ao s r . José Mar ia F r a n c i s c o , do 

Cabeço d e L o r d e m ã o , a s s a l t a r a m , nu-
m a d e s t a s no i t e s , u m a capoe i r a q u e 
p o s s u e , d o n d e s ó c o n s e g u i r a m r o u b a r 
u m a g a l i n h a . 

A pol icia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s . 

T e s o u r o d a S ô Ca ted ra l 
T e m s ido u l t i m a m e n t e m u i t o visi-

t ado , p o r g e n t e de f ó r a , o p r ec io so 
m u s ê u da Sé C a t e d r a l , q u e se deve á 
in ic ia t iva do r e v . m 0 s r . Bispo C o n d e . 

D e r a m ali e n t r a d a h a t e m p o u m a s 
r i q u í s s i m a s c a d e i a s gob la i s , do s écu lo 
XIV, q u e u m p r o f e s s o r f r a n c ê s , q u e 
ha d i a s vis i tou o m u s ê u , ava l iou em 
60 con tos , e um p a n o d ' a r r á s , aval ia-
d o e m 8 : 0 0 0 l i b r a s . 

L e m b r a m o s a conveniênc ia de m u - Os Galos e n t r a r a m na Gréc ia sob 
d a r o horá r io p a r a ma i s t a r d e , das 18 o c o m a n d o de Breno, 
e meia ás 20 e m e i a , I Quando se dispunham a saquear o 

D e s a s t r e mor ta l 
O n t e m á no i t e foi e n c o n t r a d a m o r -

t a , d e n t r o d u m p o t e ^ a z e i t e , Mar ia 
d o E s p i r i t o S a n t o . 

O c o r r e u e s t e d e s a s t r e e m c a s a d o 
s r . F r a n c i s c o Manhoso , n o D i a n t e i r o . 

SupÕe-se q u e a p o b r e m u l h e r fos se 
ali p a r a f u r t a r aze i te do po te e q u e 
ali caísse, 

A Hérnia 
Os a p a r e l h o s CLAVERIE de P a r i s 

Toda a imprensa com rara una-
nimidade, insistiu sobre as exce-
pcionais vantagens e as incompará-
veis garantias de segurança de que 
dispõem agora e de futuro as pes-
soas que sofrem de hérnias, rutu-
ras, desvios dos orgãos, etc., gra-
ças aos Apare lhos s e m mola de 
A. C L A V E R I E , únicos que produzem 
resultados certos e duráveis, qual-
quer que seja a natureza da afe-
cção e a data da mesma. 

Leves, flexíveis e impremiaveis, 
as referidas fundas constituem um 
modo de contenção ideal e permite 
aos herniados e n t r e g a r e m - s e a o s 
t r a b a l h o s m a i s du ros s e m exper i -
m a n t a r o m e n o r incomodo. 

As numerosas pessoas que em 
Portugal tém sido benficiadas pelas 
excepcionais vantagens desta bela 
descoberta, sabem perfeitamente 
que os aparelhos CLAVERIE são os 
únicos cuja eficacia é garantida, 
únicos aplicados sempre com reco-
nhecida consciência profissional. 

Daí que, tendo sabido com pra-
sêr da chegada ao nosso país do 
reputado especialista que faz a apli-
cação dos mesmos aparelhos, apres-
samo-nos a recomendar àqueles dos 
nossos leitores que sofram de algu-
mas das referidas enfermidades, 
que não de aproveitar-se da pre-
sença daquele senhor, fazendo-lhe 
uma visita. 

Receberá das 9 do manhã ás 5 
da tarde em 

L i s b o a , sabado 14, domingo 15, 
segunda feira 16, terça feira 17 e 
quarta feira 18 de Junho, Hotel 
Central. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Conselhos e informaçães grátis 
por correspondência. A. CLAVE-
R I E , especialista herniario paten-
teado, 234, Faubourg Saint-Mar-
tin, Paris. 

Actos da Univers idade 
Os jo rna i s de Lisboa e P o r t o de-

r a m o n t e m u m a noticia que inqu ie tou 
um pouco os a lunos da U n i v e r s i d a d e . 

Diziam q u e o gove rno não au to r i -
sava o abono d a s fa l tas aos a lunos 
q u e s e a u s e n t a r a m d e Co imbra s e m 
o ano concluído, po r mot ivo dos acon-
tec imen tos da s e m a n a f inda . 

Se is to fosse v e r d a d e , quas i t odos 
os a lunos t e r i am o ano p e r d i d o , p o r -
q u e d e r a m mui to m a i o r n u m e r o d e 
fal tas colect ivas do q u e a 6.® p a r t e 
das lições d a d a s . 

As f e r i a s do Nata l , que são de 15 
d ias , e s t e n d e r a m - a s a um m ê s ; as do 
Carnaval , q u e são de q u a t r o d ias , e s -
t i ca ram-se a dose ou q u i n s e , e as da 
Pascoa , que são de 10, p u x a r a m - a s 
a té um m ê s ou p e r t o dis to . 

P o r u l t imo t o m a r a m a reso lução 
d e s e a u s e n t a r e m d a q u i a n t e s d o 
t e m p o . 

Os a lunos do l . ° e 2 .° anos de 
Direi to , p o r e x e m p l o , dev iam ter ponto 
no f lm de Junho e e les p u s e r a m - o no 
fim de Maio, s e m f a z e r e m os exerc í -
cios a q u e são ob r igados po r lei. 

Mas q u e m é q u e os au to r i sou a 
isto ? 

O s r . r e i to r n ã o foi. Q u e m foi en -
tão q u e tão ma l os di r igiu ? 

Eu tão e les é q u e m a n d a m ? E ' q u e 
fazem as fe r ias do t a m a n h o q u e que-
r e m e p õ e m ponto q u a n d o q u e r e m ? 

O gove rno não lhes fará p e r d e r o 
ano n e m nós d e s e j a m o s q u e isso acon-
teça , m a s lá q u e e les e s t ão a p r e c i s a r 
d u m a lição, isso é q u e não r e s t a d u -
v ida . 

Não q u e r e m i r ás au las , não que-
r e m exercícios , n ã o q u e r e m e x a m e s 
e s t adua i s , en tão o q u e é q u e q u e r e m ? 

S a l ã o Cent ra l 
E s t r e i a r a m - s e o n t e m n e s t e sa lão , 

r e c e b e n d o f a r t o s e m e r e c i d o s ap lausos 
pelos magní f icos t r aba lhos a p r e s e n t a -
dos , e pe la bela e d e c e n t e execução d o s 
m e s m o s , as a r t i s t a s Geraldinas, as 
quais a p r e s e n t a m l indo g u a r d a r o u p a . 

A p e s a r d o m a u d i a — - s e x t a f e i r a 
— es teve a casa m u i t o conco r r ida , 
vendo se m u i t a s s e n h o r a s nos ba lcões 
e p la te ia . 

A e m p r ê s a tenciona d a r á m a n h ã 
matinée, a qua l p r inc ip ia ás l i ho-
r a s . 

Um abandonado 
Foi a p r e s e n t a d o á pol ic ia o m e n o r 

d e 1 2 anos , Manue l N u n e s B a r r e t o , 
d e F e r r e i r a d o Z e z e r e , p o r t e r s ido 
a b a n d o n a d o p o r s e u p a i An ton io Nu-
n e s B a r r e t o , 



GA3HETA DG C O I M B B l , de 9 de Junho de B©18 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo siíililico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
D E P U B Â T O L 

( M A U C A R g : O I K 1 4 2 » l ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
4.®— Não exigir dieta especial. 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3 . a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
5 . a — N ã o ter nenhum sabor, visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6.a — Ir acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a podar andai' até na algibeira do colete. 
7 . a _ N ã o ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que representa uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8 a — Fazer sentir g randes melhoras logo ao primeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros , que poderão ser confirmadas por milhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p reparado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D R P V R . i T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t > só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , i $ 0 0 0 r é i s ; 6 tubos, 5$000 réis . Pelo correio, franco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & M a r t i n s , 35 , rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

C O M U T O ACADÉMICO 
Reuniu-se hoje o Conselho Acadé-

mico da Univers idade de Coimbra , 
afim de lhe s e r p r e s e n t e pelo re i tor 
toda a ques tão académica e qual a 
s u a at i tude a fim de poder consegui r 
u m a solução rap ida nesta l amentave l 
ques t ão . 

Pe lo Conselho foi aprovado por 
unan imidade o procedimento do re i tor 
e que na acta da sessão se l ançasse 
um voto de louvor . 

O Conselho foi de pa rece r que o 
governo não devia levar em conta as 
fa l tas dadas pelos alunos, e que se 
r e a b r i s s e a Univers idade logo que o 
governo ass im o en tenda . 

Atropelamento 
Ontem de t a rde foi a t rope 'ado na 

Praça 8 de Maio, por um ciclista, o 
s r . Ant niz Luiz de Figuei redo, que 
f icou bastante contuso. 

O ciclista, que era Severo Antunes, 
apresentou-se á policia. 

Objectos achados 
Encont ram-se deposi tados no co-

missa r i ado de policia, e se rão entre-
gues a quem provar per tencerem- lhes , 
um alfinete de segurança , de ouro , e 
uma mal inha . 

P a r a juizo 
Foram enviados pa ra o poder judi-

cial, Julio Rodrigues , pelo c r ime de 
f u r t o ; José Pechata e Antonio d'Al-
meida , por agred i rem um agente da 
policia civica. 

Deram en t r ada na cadeia . 

OBITUÁRIO 
Faleceu, vit imado por u m a pert i-

naz doença, o nosso saudoso amigo 
s r . Joaquim Antonio José Pe re i r a , ci-
dadão que foi s e m p r e mui to conside-
rado e quer ido pela honradez do cara-
ter e pela modést ia que lhe atraiu 
tan tas s impat ias e dedicações e o 
acompanhou até ao desapa rec imen to 
no tumulo. 

Foi es te nosso amigo, por muitos 
anos , d i rec tor da farmacia da Mise-
r icórdia desta cidade, logar que de-
sempenhou com a maior competencia 
e excessivo zelo e escrupulo . 

O seu funera l , que foi muito con-
corr ido, é uin verdade i ro t e s t emunho 
de quanto e ra es t imado este nosso 
amigo. 

A sua ex.m a familia e muito espe-
cia lmente a seu filho, o s r . d r . Anto-
nio Augusto do Amaral Pere i ra , juís 
de direi to em Paços de F e r r e i r a , a 
nossa respei tosa homenagem de pro-
funda s a u d a d e . 

«j*7 JZXé «^^X» 
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Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:000S000 DE REIS 

Extracção a 12 de Junlio de 1913 
Bilhetes a 40$000 réis 
Quadragésimos a . . . . I$000 » 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a sua importancia e mais 75 réis para 
o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de quem devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/0 de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesoure i ro , 

L. A. de Avelar Teles. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tuados na Travessa da Montarroio n.0 8 

25 a 39, per tencentes a Antonio da 
Costa e herde i ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t ambém dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata se coai Manuel dos Santos 
Pereira David. 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam-se 

n o s Grandes Armazém do Chiado de 
esta cidade. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a s e na rua de Tomar , 6 . 

0 
Primeira loleria extraordinária 

EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO. . 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

No Picoto dos Barbados , proximo 
á conhecida Mata do Rei, vendem se 
t e r renos para edificações. 

Pa ra t ra ta r com Francisco Di ngo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra* % 

Esta casa- remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 - Rua do Ouro - 1 9 8 

L I S B O A 

Liga d a s Associações de Socor ros 
Mutuos de Coimbra 

3.» CONVOCAÇÃO 

A S S E M B L E I A GERAL 
Por ainda na 2." convocação não 

ter comparecido numero suficiente é ; 
pela 3 a vez convocada a assemble ia 1 

geral des ta Liga a reunir no dia 8 do 
cor ren te , pelas i 1 horas , no Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, ao Pátio da Inquisição. 

Ordem dos trabalhos 
Revisão de contas das gerencias de 

1911 e 1912 e aprovação dos respeti-
vos relatorios. 

Eleição de corpos ge ren t e s . 
Coimbra, 3 de Junho de 1913. 

O 1." Secretario, 

Julio Mendes Alcantara. 

V E N D E - S E 
Uma maquina fotografica, 13 — 18. 

Lente d a u c t o r . Ven ie - se com todos 
os per tences . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

# 

Tribuoaí do Comercio 
da comarca de Coimbra 

É D I T O S DE 6 0 DtÂS 
f2.a publicação) 

Por sentença de 31 de maio 
do corrente ano proferida em 
virtude de deliberação do juri 
comercial desta comarca, foi de-
clarado em estado de quebra o 
súbdito espanhol Bruno Gonza-
lez, casado, estabelecido com fa-
brica de alpercatas na Rua do 
Gazometro, da cidade de Coim-
bra, visto ter cessado pagamento 
de suas obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa Joaquim Albino G a -
briel e Melo, casado, solicitador 
encartado, residente em Coimbra 
e para curadores fiscaes foram 
escolhidos os credores Manuel 
Julio Gonçalves e Abilio La-
goas, comerciantes, desta cidade, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação de 
créditos. 

O Escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
0 Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 

T A B E R N A 
Trespassa se uma taberna , bem 

af reguezada . 
Informa-se na tipografia deste jor-

nal. 

MDa prov inda e muito sau-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Pa ra t ra ta r , 
Avenida Sá da Bandeira, 

127, 3.° andar . 

Farmacia d e ~ E p e r ' ° 
Tem medico e esta opt imamente 

scrcdl tâdâ . 
Informa — Godinho - FARM A CIA, 

! Riachos. 

Com irca de Coimbra 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por sentença de 10 de 
maio fiado, publicada em audiência 
de 12 do mesmo mez, foi julgada 
procedente e provada a acção de 
divorcio movida neste juizo por Eli-
sa Augusta Galinha, contra seu 
marido José Gaspar Ccelho, tam-
bém conhecido por José Magrinho, 
residenles em Coimbra, a qual acção 
correu seus termos por este juizo de 
direito e cartorio do escrivão abaixo 
assinado. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

E D I T A L 
Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra. 

Faço saber que p ir del iberação da 
Mêsa administrativa da Santa Casa se 
recebem até ás 3 horas da tarde do 
dia 18 do corrente nesta Secretaria 
propostas em carta fechado para o 
fornecimento dos mater iais npces^arios 
á oficina de sapateiro, do Colégio des 
orfiios até ao fim do ano economico de 
1913 1914. 

As condições da a r rematação es-
tão patentes na secretar ia da Santa 
Casa todos os dias úteis das 10 da 
manhã ás 3 da ta rde . 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 2 de Junho de 
1913. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

Oferece-
se uma boa 

governanta para casa de pessoa só e 
respei tável . Sabe todo o serviço do-
mestico. E' livre e não se importa de 
ir para fóra. Dá boas referencias . 

Nesta redacção se diz, 

GÂSA 

FABRICA DE LOUÇA 
No dia 8 de Junho corrente , ao 

meio dia, vende se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do p-r- ivo, uma fabrica a fazer louça 
ordii n> ;a com bar re i ros e todos os 
uteus ; ' i :s, sita na rua de João Cabrei ra , 
freguezia de Santa Cruz, desta cidade, 
com os n.o s de policia 12 e 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca, 

A praça te rá logar na m e i m a fa-
brica. 

Presta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54-2°. 
- - C O I M B R A . * 

A R R E N D A - S E 
uma casa esplendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

Empregado 
tica de a rmazém e que tenha b j a ca-
ligrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas, vinhos e mercea-

ria, m e s m o em f ren te do Tr ibunal ; 
t r m bastante movimento e dá bens 
lucros. 

Quem p re t ende r , dir i ja car ta a Au-
gusta de Fre i tas , R. da Republica, 171. 

~0 POEMA DO LAR 
POR 

J O S É A G O S T I N H O 
Acaba de sair, em 2 . a edição po-

pular , es te belo livro de versos do 
consagrado poeta do Cristo. 

PREÇO 100 REIS 

Lopes & C o m p . 1 — S u c e s s o r 
P O H T 



de 9 de Junl io de 1913 

Novo atelier de obras de 
G - 3 S I S r E F i O T A I L L E U R 

Gonfécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-so vestidos de seda, bordam-se a sotaxe c lim-
pa-sc qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creaçõcs, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

K n a d e ^ s i c b r t i f « s l á s s , 3 5 . 

EM 

e o i i v i B H ^ 
U m a quin ta p e r t o da c idade com 

casas de hab i t ação , boa a d e g a , cubra i s 
e t i lbe i ros , magn i f i cas vas i lhas p a r a 
1 6 0 p ipa s , v inha q u e j á dá mais de 
1 0 0 p i p a s , p o m a r e s , t e r r a s d e s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f ru to , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com b o m b a e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p é . 

T e m te le fone . 
_~-Uma g r a n d e quinta mu i to p e r t o 

daqvieVa com boa e g r a n d e ma ta de 
p i n h e i r o s , ca rva lhos , c e d r o s , euca l ip tos 
e o u t r a s , t endo de ex tenção mais de 
45 h e c t a r e s com magni f i cas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
d e s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s d e 
1 0 0 0 a r v o r e s de f r u t o s e v inha , t udo ; 
r e g a d o com a b u n ò an tes n a s c e n t e s e 
u m a b o m b a t o c a d a com uni m o t o r de , 
6 cava los l evando a agua a toda a ! 
p r o p r i e d a d e p o r canos de f e r r o galva-
n i s a d o s com 18 torfaeiras . 

T e m boa casa de hab i tação em si-
tio m u U o saudave l , boni ta vista e j a r -
d i m , t a m b é m t e m te le fone , ca sas p a r a 
c u r r a i s ; a r r e c a d a ç õ e s , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa pa ra famíl ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , p a t e o s , ga l inhe i ro , 
magn i f i ca coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , t udo de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

— Out ra casa ma i s p e q u e n a pega-
d a , com j a r d i m , p a t e o e a r r e c a d a ç õ e s , 
toda e n v e r n i s a d a e c o n s t r u í d a com os 
m e l h o r e s m a t r i a i s . 

I n f o r m a João Ribe i ro Ar robas , no 
P a t e o da Inquis ição , na Gazeta de 
Coimbra. 

~ V E N D E s i c õ m 
mui to b o m s o m , 

e de va lor pela sua an t i gu idade . 
Caixa p a r a p iano, v e n d e - s e uma e 

c o m p r a se um p iano ver t ica l u s a d o . 
Rua da Manu tenção Mili tar , 9 e H 

— COIMBRA. 

Violoncelo 

F I L I T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , po r t an to , a s mani fes -
tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano , to-
m a n d o o ma i s p o d e r o s o p r e v e n -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pi iulas , 9 a 12 
d ias d ; t r a t a m e n t o , 1$000 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f r anco de p o r t e . Dá-se a 
q u e m p e d i r e s t e p r e p a r a d o u m 
e x e m p l a r do livro scientif ico, 
in s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l « i a s d o e n ç a s v e n e -
r l a s . Es te l ivro t raz desc r i to 
em todas as s u a s fases e per ío-
dos o e s t u d o comple to da sífilis 
e s u a s t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depós i to ge ra l 
em LISBOA : F a r m á c i a N o b r e & 
Mar t ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na f a rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
m i n g o s , 4 4 , e em Coimbra na 
d roga r i a VILAÇA, Rua F e r r e i r a 
B o r g e s . 

8 » r e v e n ç ã o : — E s t e p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t a d o s , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui-
tos ou t ro s , p a r a e s t a m p a r e m 
j o r n a i s , pelo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i t amos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra-
t a m e n t o . E s s a é a única q u e 
nos convém. 

Wirpii i í i G! M Prat^ca de mer" 
1 " < I I V cea r i a , p rec i sa - se . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 

«o rei» i>r FICADO 
P M H ! l"' O&bMàWklj 

" K X 1 R A N O V A 
Importador directo: 

MH P. A. FEMEIRá 
i t 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge 

n a r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido era g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , a o s p r e ç o s de 
L i s b o s . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r 
ceacias e d r o g a r i a s . 

Depc s i la e m C o i m b r a : 

Wm®. r l í» 

AL VIÇARAS 
Dão se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
se encon t ra u m a f igura de p e d r a , de 
grandiosa a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a tira 
de p e r g a m i n h o . 

R u í d o s Gout inhos , n . 32 .° 

Palita enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 12 dc Junho 

Premio ma io r—90 .GQ0S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

g g p E j S ^ a r g © d a s A m e i a s 
( A v e n i d a M a v a r r o 

Fi l i a l : 8 . E d u a r d o Coelho, 74 » 80 — C0ÍMR8A 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rua do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são ^os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena ctAustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se 
Na Lade i ra do Seminá r io , Ba i r ro 

de S. Jo>é e San t 'Ana , as ca sas e ter -
r enos pa ra edi f icações , q u e f o r a m de 
José Mateus dos Santos . 

P a r a t r a t a r na Lade i ra do Seminá-
r io n.° 12. 

OLEO PURO 
DE 

(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 
J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A DA F O Z 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma ]e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <£adrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tev 
vendido prémios mais im-
portantes. 

P o s t a e s illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua F e r r e i r i B o r g e s . — C o l a i b r a * 

i H 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ 0 I I I B I U 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

G r a n d e sor t ido e m pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p re to e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . • 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para trazer em 
casa , em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
^Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' .a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A EM 1877 

kdeniiiisações pagas 1.281:079$ 174 
Fundo dc reserva 250: 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa — Kua do Comercio, 56 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
2 R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
nea toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enro-
V menda, por haver sempre em deposito 
H glande quantidade dos artigos acima 

mencionados. 

# m 

Analises de &zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, t|&00 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

- « ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

^ C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
FIDELIDADE 

Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

b i t a d o na Caixa Geral 
leDeposi tos 98 :8831570 

FUNDADA, 6M 18 3 S 
' S é d e em L.t»boa j 
torreipoodeote em Colobrai 

U 

T o t a l . . . 637 :020^929 

e, sucesssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tom a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marít imos. 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U — COIMBRA. 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, preferindo-se perto 
do electrico. 

Referencias — R. Ferrreira Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

• V e a n . c S . Q - s o 
Uma quinta pertencente aos her-

deiros do falecido dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, general-medico que foi 
nesta cidade. 

Compõe-se de casa de habitação 
com adegas, currais de gado e logra-
douros, terras de semeadura de rega, 
algumas vinhas, no logar da Cego-
nheira, freguezia d'Antanhol, deste 
concelho. 

Trata-se no cartorio do dr. Gaspar 
de Matos, em Coimbra. 
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REDACÇÃO E ADMI.N1 TKATÃ ) — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

P U B L I C A Ç Õ E S — A n ú n c i o s , 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipograpliia da GAZETA DE COIHBRA 

P a l e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINi"sU,.AS 'pagamento adeantado)—Ano 2$800 réis , semes 
tre, 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3á060 réis 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
3á060 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 
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BOM CONSELHO 
Devem regressar brevemente •B 

Coimbra os alanos da Universidade 
que resolveram abandona-la em 
virtude dos últimos acontecimentos. 

Achando-se o caso entregue a 
um inquérito por parte dum funcio-
nário da confiança do governo, só 
temos que fazer votos por que se 
apurem as responsabilidades com 
toda a rectidão e justiça. 

Mas não basta indagar as cau-
sas do conflito e dos seus lamentá-
veis efeitos; é preciso também que 
ao espirito do sindicante não passe 
despercebido que, principalmente, 
ã falta da força de cavalaria se deve 
o ter-se avolumado esse conflito, 
porque durante tres dias não houve 
quem evitasse os ajuntamentos e 
portanto as ocorrências que se se-
guiram. 

Assim se justifica o que tantas 
vezes temos pedido para Coimbra: 
a permanência duma força da guar-
da republicana ou um esquadrão 
de cavalaria. E não só isto mas um 
corpo bem organisado e disciplinado 
de policia cívica. 

E agora que o assunto está por 
demais debatido, tudo aconselha 
que haja a maior prudência para o 
futuro para que não mais se repi-
tam ocorrências de semilhante na-
turêsa e que tão profundamente 
afetam a vida economica de Coim-, 
bra e o seu credito de cidade paci-
fica e hospitaleira. 

Nos tempos que vão correndo 
nenhuma razão justifica lutas de 
classes. Todos precisam de viver 
em paz, porque nada se ganha pela 
desordem. Hoje o progresso não é 
uma palavra vã, como em tempos 
que vão longe. 

O que pedimos com instancia é 
que o sr. dr. Mesquita Paul, que 
está procedendo ao inquérito, não 
deixe de reconhecer a necessidade 
de Coimbra oferecer melhores ga-
rantias de segurança e tranquili-
dade do que tem presentemente e a 
cuja falta ninguém deixará de atri-
buir a gravidade que os aconteci-
mentos assumiram. 

Coimbra tem muitos inimigos 
què não querem perder a ocasião 
de a agravar; não se lhes deve por 
isso proporcionar o ensejo deles 
conseguirem prejudica-la nos seus 
justos direitos e regalias. 

E' esta mais uma razão para 
aconselharmos muita prudência e 
muita pacificação dos espíritos. 

O nosso colega A Tribuna pu-
blica no seu ultimo numero, em edi-
torial, um excelente artigo do nosso 
bom e inteligente amigo sr. dr. João 
Baptista Loureiro, sob o titulo A 
Proposito. 

Sentimos que a falta de espaço 
nos iniba de o transcrever na in-
tegra, como era nosso desejo, mas 
pedimos vénia para dele extrair os 
seguintes periodos, cheios de ver-
dade e de bom conselho: 

Nos m e u s t e m p o s de e s t u d a n t e s 
n i n g u é m puxava por u m revó lve r , 
í a m o s aos f u t r i c a s , q u a n d o calhava, 
com m ó c a s , f e r r o s da cama e benga 
las , e e les v inham aos e s t u d a n t e s , com 
sa r r a fo s , encósp ia s e m e t r o s . . . q u e 
e ra um louvar a D e u s t E q u a n d o es-
tas a r m a s , improv i sadas , s e p a r t i a m , 
e r a l a m b a d a , p o n t a p é e m u r r o , q u e jà 
t an to se doía q u e m levava, como q u e m 
ba t i a . H a v i a , d u m e d o u t r o lado, ho-

P r o p a g a u d a de Coimbra 
Sr. Redactor da Gazeta de Coim-

bra. — Como já estamos perto das 
festas da cidade, venho lembrar-lhe 
que seria de toda a eonveniencia que 
I comissão das festas contratasse um 

m e n s com muscu los d ' aço , q u e a b r i a m 
o to rne io a m u r r o , a c a c h a p a n d o logo 
u n s poucos de a d v e r s á r i o s . 

E n v e r g o n h a r - n o s - i a m o s , p a r t e a 
p a r t e , de c h a m a r em auxilio a b o m b a 
e o r evó lve r , q u e faz do f raco for te e 
do for te f r aco , q u e ma ta a d is tancia e 
pe l a s cos ta s q u e m vai s egu indo o seu 
c a m i n h o e n ã o dese ja m e d i r forças . 

E r a á ant iga p o r t u g u ê s a ! P a r a a 
f r e n t e s e m p r e I Q u e m ma i s pod ia mais 
d a v a ! 

Cer to é que p a s s a d o s oito d ias , 
e s t avamos reconc i l i ados , p o r q u e a luta 
fóra leal, a b e r t a , g e n e r o s a . E tan to 
ass im q u e após a f o r m a t u r a f i cavamos 
com s a u d a d e s de Co imbra , po r e s t e s 
e o u t r o s ep isódios que cons t i tu íam a 
nossa his tor ia de e s tú rd i a e de boémia . 
Quando mui to , t en t avamos u m a coope-
ra t iva de consumo, q u e es tá c laro não 
ia ávan te , a ped ido tíe var ias famíl ias . 
Mas r e q u e r e r m o s m u d a n ç a de domicil io 
pa ra Lisboa ou Por to ? Nunca I Pois 
se nós sa iamos de Coimbra a c h o r a r 
como Madalenas e já de pei to fei to 
pa ra em Coimbra nos r e u n i r m o s m u i -
tas vezes I Pois se nós , p a s s a d o s anos , 
lhe m a n d a v a m o s os f i lhos f r e q u e n t a r 
sc iencias na tu ra i s , p o d e n d o aliás fazê-
lo em qua lque r a c a d e m i a do País I 
Seis condisc ípulos i lhéus e braz i le i ros 
t ive eu . Q u e r d izer , d e s e m b a r c a r a m 
em Lisboa e v i e r am mais t r in ta l éguas 
p r o c u r a r Coimbra I Não, q u e mi j a r á 
po r t a f é r r e a , era um titulo. Eu p rop r io , 
do n o r t e de Traz-os Montes, deixei o 
Por to , a t r az , e vim f o r m a r - m e a Coim 
b r a . E n o t e m , com m a i s dois anos de 
c u r s o , p a r a o b t e r egua i s r ega l i a s ofi-
ciais I 

E p o r q u e e r a isto a s s im ? P o r q u e 
ai vida académica Sã Luâa A t e n a s tínKa 
esp i r i to , l i b e r d a d e e encan to , como em 
njenhuma ou t r a p a r t e do m u n d o . Pa -
rece q u e em P o r t u g a l , n ã o se podia 
s e r Alguém, s e m p r i m e i r o a p a n h a r 
com a bor la do capelo , ao quid petis 
do D o u t o r ! As academias e s t r a n g e i r a s , 
v indas ao pa í s , v is i tavam p r i m e i r o que 
tudo C o i m b r a . 

Não hav ia ar t is ta ce leb re , q u e não 
se e m b r u l h a s s e na capa q u e lhe ati-
r á v a m o s á p a s s a g e m I O canto dos 
poe ta s , o cho rad inho d a s g u i t a r r a s , a 
t rad ição , a f a m a , t inham e n o b r e c i d o 
por tal fó rma a nossa capa velhinha, 
que pó la aos o m b r o s e r a lus t re , em-
b r i a g u ê s , gloria I Bei javam na com o 
d e s v a n e c i m e n t o de q u e m após aqueie 
beijo pode j à m o r r e r con ten te de t e r 
vivido toda a vida, n u m m o m e n t o ! 

E as g e r a ç õ e s d ' agora r econhe -
cem-no . P e d i r a m para ela o a n á t e m a , 
m a s oh con t rad ição h u m a n a , não a 
l a r g a m I E fazem b e m . 

U m a coisa, po r t an to , r e c o m e n d o à 
r apaz iada de Direito. Nem p e n s e m em 
m u d a r a r e s idenc ia p a r a Lisboa , e 
mu i to m e n o s a t iro. 

Em C o i m b r a se rá s e m p r e a briosa 
com fóros e pr ivi légios an t igos . P e r -
mi t i r - lhe-ão descan te s , a d e s h o r a s , es-
tú rd i a , g u i t a r r a d a s , t roças a caloiros , 
desaf ios ás nações e s t r a n j e i r a s , ceias 
a p i m e n t a d a s na Cardosa e no Magri 
nho e muchas coisas ma i s do Palito 
Métrico, q u e eu agora n ã o d igo . 

E m q u a n t o q u e em Lisboa, f i a tudo 
mu i to mais fino! Es tá lá a g u a r d a re -
pub l i cana ( e m o r m e n t e ago ra depo is 
da cena do b o n é ) ; e s t ão lá os cala-
bouços da P a r r e i r i n h a , l u g u b r e s e 
s in is t ros como an t ro s de f é r a s ; es tão 
lá os ru f i a s , os s e r enos e os apaches, 
q u e n ã o c o n h e c e m flamengos á meia 
noi te , e os s e n h o r e s a r r i s cam-se , n e s s e 
me io de chanfa lho , t raço e golpe , a 
s e r e m p e r t u r b a d o s n a s suas mani fes -
tações de e s t ú r d i a , e m b o r a , como dizia 
Eça , envol tos n u m a névoa d e n s a de 
q u i m e r a s ! 

Ao comerc io e á indus t r i a da ci-
d a d e , ou t ra coisa t a m b é m l e m b r o . 
L u t e m e l u t em s e m p r e pe lo não des-
d o b r a m e n t o da faculdade de di re i to . 

Não é jà a r e p i s a d a ques t ão de in-
t e r e s s e s ma te r i a i s , q u e lhe t o r n a r á a 
causa an t ipá t ica , m a s p r inc ipa lmen te 
o n o m e , o l u s t r e , a g lor ia , q u e a Uni-
v e r s i d a d e dá a Co imbra . 

o p e r a d o r c inematográ f ico p a r a acom-
p a n h a r os pon tos ma i s i n t e r e s s a n t e s 
dos d ive r sos n ú m e r o s , como p o r exem-
plo, o concu r so h ip ico , a i n a u g u r a ç ã o 
da e s t a t u a , a Joaqu im Antonio de 
Águia , etc.; e ao m e s m o t e m p o t i r a r 
a l g u m a s fitas dos pontos ma i s pito* 

rescos da c idade pa ra ass im se t o r n a r 
ma i s conhec ida a nossa Lusa Atenas . 
A d c s p ê s a , es tou ce r to , não é ra g ran -
de . Já t enho vis to (e V. talvez tam-
b é m ) f i t a s d e f e s t a s e m d ive r sa s t e r -
r a s p o r t u g u ê s a s e e s t r a n g e i r a s e al-
g u m a s com m e n o s br i lho das q u e s e 
vão rea l izar . 

Ai fica a miuha l e m b r a n ç a q u e , 
por cer to , não me levarão a ma l . 

Co imbra , 13 de J u n h o de 1913 . 

Uni seu constante leitor. 

A c h a m o s a ideia aprove i t áve l , e já 
em t e m p o l e m b r a m o s a conveniência 
de o b t e r pel ículas c inema tog ra f i ca s 
dos pr inc ipa i s a s sun to s de Co imbra . 

Ser ia es ta a m e l h o r mane i r a de a 
to rnar b e m conhecida e me lho r ap re -
c iada. 

Retif icando 
R e c e b e m o s da F igue i ra da Foz u m a 

ca r t a a n ó n i m a d izendo n s não s e r 
v e r d a d e q u e a lguns académicos d e 
Co imbra ali p r o v o c a s s e m d e s o r d e m n u m 
an ima tog ra fo . 

S e g u n d o se d e p r e e n d e da c a r t a , 
foi um individuo e s t r a n h o á academia 
q u e p r e t e n d e u provocar os e s t u d a n t e s , 
o que levou o d i rec to r do an ima togro fo 
a m a n d a d o sa i r dali . 

S a n t o Antonio 
Além d ' a m a n h ã é dia de San to An-

tonio. 
Vem a propos i to r e l e m b r a r q u e foi 

D. João VI q u e as s inou no Rio de Ja-
ne i ro , aos 31 de Agosto de 1814 , a 
provisão q u e concedeu a e s s e san to o 
pos to de t enen te -co rooe l de in fan ta r ia 
com as h o n r a s e venc imen tos q u e lhe 
são i n e r e n t e s . 

Es ta g r a ç a foi devida — diz a pro-
visSo — à paz q u e se d ignou o S a n t o 
Antonio concede r á m o n a r q u i a p o r t u -
g u ê s a . 

Ha povoações o n d e a i m a g e m fi-
g u r a com a e spada á c i n t a ! 

Q u e m f icar ia com os venc imen tos 
do san to d u r a n t e os l o D g o s anos em 
que lhe f o r a m concedidos ? 

A fa l t a de milho 
Ao min i s t é r io do fomen to t em s ido 

fei tas g r a n d e n u m e r o d e r e c l a m a ç õ e s 
de d ive r sas c a m a r a s mun ic ipa i s , p r in -
c ipa lmen te do no r t e do pa ís , s o b r e 
falta de milho p s r a c o n s u m o nos r e s -
pect ivos concelhos e sol ici tando provi-
denc ias q u e s e r ã o d a d a s logo q u e s^ja 
conhecida o r e s u l t a d o da chamada 
p a r a man i f e s to daque l e ce rea l , q u e 
es tá c o r r e n d o pelo Mercado Cen t ra l 
dé P r o d u t o s Agr íco las . 

Igre ja de S. Bento 
Foi ha poucos d ias ap rovado no 

p a r l a m e n t o um p ro j ec to de lei autor i -
s a n d o a demol ição da ig re ja de S. 
Bento , des t a c idade . 

O s r . Antonio A u g u s t o Gonçalves 
condena es ta demol ição por se t r a t a r 
d u m edifício com valor a rqui tec tónico . 

Jà ha anos se p e n s o u em faze r 
es ta demol ição e ouvida a secção de 
a rqueo log ia do Ins t i tu to de C o i m b r a , 
d e u t a m b é m , s e não e s t a m o s e m e r r o 
— p a r e c e r des favoráve l a e s sa demo-
lição. 

P e n a foi q u e se não p o u p a s s e m os 
ant igos t emp los de T o m a r e de S. 
Cr i s tóvam. 

P r ê s o politico 
Deve s e r j u l g a d o b r e v e m e n t e pe lo 

t r i buna l de B r a g a , o r ev . ° Candido Fi-
l ipe Neri S a n c h e s , ha t e m p o p r ê s o em 
Co imbra p o r c o n s p i r a d o r , onde a p a r e -
ceu d i s f a rçado dando o u t r o n o m e . 

O r e u confessa o c r i m e , p r o p o n d o 
p a r a seu advogado o ex-rei D. Manue l 
II, e pa ra t e s t e m u n h a s Paiva Couce i ro 
e ou t ro s oficiais g r a d u a d o s q u e p e r -
t e n c e r a m às fo i ça s dos c o n s p i r a d o r e s . 

Ins t rução militar 
A ul t ima o r d e m do exerc i to publica 

o re la to r io da inspeçSo feita pe lo s r . 
min i s t ro da g u e r r a aos r e g i m e n t o s . 

O r e g i m e n t o de in fan ta r i a 35 é um 
dos q u e m e r e c e m me lho r r e fe renc ia 
do min i s t ro . Os ou t ro s c o r p o s , quas i 

' todos , são e logiados a p e n a s po r bata-
' l hões ou c o m p a n h i a s , emquanto que 
1 aquele é todo o regimento. 

O grupo de amigos de Coim-
bra, promotor da homenagem ao 
ilustre jornalista sr. dr. José d'Al-
poim, só lem motivos para viva-
menle se felicitar com o magnifico 
acolhimento qne a sua simpatica 
ideia encontrou em todos aqueles 
que amam com verdadeiro e sen-
tido carinho esta linda terra. 

O seu êxito não podia ser mais 
completo; sabemo-lo já. 

Trata-se de adquirir uma sim-
ples pena de ouro e todavia quem 
vê a boa vontade e entusiasmo com 
que todos, grandes e pequenos, 
acorrem a prestar o seu apoio a tão 
feliz ideia, logo se convence que 
mais longe, muito mais longe se 
poderia ir. 

Não íerá, porém, preciso. 
S. ex.R, o sr. dr. José Maria 

d'Alpoim, de mais não precisará 
para poder, com verdadeira justêsa, 
avaliar o quanto lhe estão reconhe-
cidos todos os amigos de Coimbra, 
pela fervorosa, tenaz e brilhanle 
defêsa que s. ex.a sempre e altiva-
mente tem feito dos legítimos inte-
resses e regalias locais. 

Assim o cremos. 
Para nada faltar a tão signifi-

cativa homenagem de gratidão — 
até as gentis filhas do Mondego, as 
senhoras de Coimbra, nos vêem 
trazer o seu valioso concurso. 

Emfim, Coimbra sabe ser justa 
e reconhecida ! 

(Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de tÇoimbra oferece ao sr, dr. gosê 
doaria df(Alpoim, 

Transporte 7^300 

Dr. Antonio Garrido SOO 
Antonio de Moura e Sá IjíOOO 
José Maria Mendes d'Abreu .. 500 
Anonimo 100 
Joaquim Ferreira 100 
Antonio Fernandes & Filho . . . 1^000 
Manuel Alves 500 
Ricardo Pereira da Silva. IgSOOO 
A. Portela 200 
S. C. R 200 
T. Silva 200 
Um bom rapaz 200 
Dr. Eduardo Vieira 500 
A. Bastos 200 
Borja dos Santos 200 
Julio da Cunha Pinto 500 
Joaquim Augusto Borges d'01i-

veira 2$500 
F. T 300 
Belmiro Anibal de Lima 5$000 
José Martins de Vasconcelos •. IJíOOO 
Rogério Martins de Vasconcelos 500 
Pedro Dias Bandeira 1$000 
Manuel Pais da Silva 500 
José Correia Amado 1^000 
José Garcia Estevez 2^000 
João d'Almeida . . . 100 
Manuel Pires da Conceição . . . 100 
Francisco da Fonseca 2$300 
Floro Henriques 1 #000 
Um grupo de senhoras filhas 

de Coimbra 25$000 

Soma 561900 
(Continua). 

O grupo de senhoras filhas de 
Coimbra, dirigiu ao nosso prezado 
amigo sr. dr. Manuel Braga, a se-
guinte gentilissima e interessante 
carta; 

Ex.m° Sr. dr. Manuel Braga. 

Temos o prasôr de remeter-lhe a Impor-
tancia de 2oj;000 reis para que v. ex." se di-
gne aplica-la na compra da pena de oiro a 
of -recer ao ilustre jornalista sr. dr. José 
d'Alpoim, um bom amigo da nossa tão que-
rida Coimbra. 

E' nossa vontade, porém, caso v. ex." 
assim o entenda também, que na pena a 
adquirir sejam cravejadas cinco pedras (bri-
lhantes ou rubios), que constituirão por as-
sim dizer uma pequeníssima constelação, 
representando a Universidade, o Mondego, o 
Choupal, o Penedo da Saudade e a Sé Ve-
lha. 

Tivemos esta lembrança porque conven-
cidas estamos de que assim lhe impremire-
m<?s um perfumado tic de poesia e também 
avivaremos tradições sempre belas e muito 
teifnas. 

i Finalmente, o nosso mais intimo desejo 
é (jue Coimbra se dignifique e honre com a 
hotnenagem que vai prestar. 

A gratidão é um delicadíssimo sentimen-
to ?qne só enaltece quem com nobreza d'al-
ma o pratica. 
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E nós não devemos esquec :r que muitos 
olhos se flxam na nossa tão querida Coim 
bra I 

Com subido apreço, ele. 

Um grupo de senhoras fi lias de Coimbra. 

m . 

As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se na r e d a c ç ã o da Gazela de Coimbra 
e na rua E d u a r d o Coelho, n . p 108, 1.° 
e encon t r am-se nos segu in tes l o c a i s : 

Rua F e r r e i r a Borges , Camisar ia 
Marques . Gaito & Canas , Relojoaria 
Fe r r e i r a e Casa H v a n e z a ; 

Praça do Comerc io , José Correia 
A m a l o . 

Rua da Sofia , Cort inhas & F e r r e i r a 
e A. M. Pinto dos San tos . 

Praç-a 8 de Maio, Jorg-s da Silveira 
Morais e Drogar ia Manuel Marques 
Pe re i r a . 

Rua E d u a r d o Coelho, José Corre ia 
A m i d o . 

Avenida Sá da B a n d e x a , F a r m a 
cia Arnaldo de Moura . 

e 
A t o d a s as p e s s o a s a quem 

enviamos l i s tas pelo corre io pe -
dimos a f i n e z a de as devolver a 
e s t a r e d a c ç ã o com a s impor tân-
c ias s u b s c r i t a s . 

Aproxima se a época das Fes t a s 
da ( i d a d e . Hoje, ma i s do q u e n u n c a , 
Coimbra precisa de efec t ivar um con-
j u n t o de fes tas q u e não só es tabe le -
çam i r res i s t íve l a t racção aos foras te i -
ros m a s q u e e s t e s , ao r e g r e s s a r e m a 
s u a s t e r r a s , levem gra ta e p e r d u r á v e l 
recordação . 

Depois de u m " pe r iodo de acêsas 
lu las , Por tuga l começa , f l izmente , a 
e n t r a r em a lme jada pacif icação; veri-
f icando-se q u e , de no r t e a su l , as pr in-
cipais t e r r a s se an imam, rea l i sando 
t radic ionais e m o d e r n a s fes tas . Veja-
se en t r e o u t r a s Lisboa, S a n t a r é m , 
Por to , B r a g a , G u i m a r ã e s , Barcelos , 
Viana, Vila Real , A m a r a n t e e Vizeu , 
aonde os m o r a d o r e s d i spu tam a ma-
neira de i m p r e s s i o n a r a g r a d a v e l m e n t e 
os s eus vis i tantes , q u e r com fes t a s , 
q u e r com p r o d u t o s e m a n u f a t u r a s re 
gionais . E' a nítida c o m p r e e n s ã o do 
amor à t e r r a e dos d e v e r e s cívicos e 
pat r io t icos . 

Em face, pois , de tão s impát ico 
movimen to , Co imbra , a t e r r a previl i -
giada pela N a t u r ê s a , não podia n e m 
devia f icar ind i fe ren te . S i tuada no 
cen t ro do Pa í s , b a n h a d a pelo histo-
r ico Mondego, o r io mil vezes can tado 
pelos poe tas ; r o d e a d a das ma i s be las 
e e n c a n t a d o r a s pa i sagens ; ab r i gando 
d e n t r o d e s eus m u r o s v e r d a d e i r o s 
m o n u m e n t o s de Arte , laicos e religio-
sos , e no c u m e de sobe rba colina, 
como q u e d o m i n a n d o tudo , a famosa 
Un ive r s idade , com os s eus vas tos e 
notabi l i ss imos labora tor ios e m u s ê u s , 
essa Un ive r s idade tão a m e s q u i n h a d a 
u l t imamen te , m a s tão conhecida e r e s -
pe i tada , d e s d e r emo tos t e m p o s , nos 
ma i s cultos cen t ros e s t r a n g e i r o s — 
Co imbra , ind i scu t ive lmente , é a ma i s 
fo rmosa cidade de P o r t u g a l . 

Assim o r e c o n h e c e m os s eus visi-
t an tes de n o m e e ainda r e c e n t e m e n t e 
o conf i rmam os nossos h o s p e d e s ame-
r icanos e ingléses que nos jo rna i s do 
velho e novo m u n d o vem e s t a m p a n d o 
as s u a s opiniões ácerca da e x c u r s ã o 
ao nosso Pa i s . 

Vae , po r t an to , Coimbra ab r i r os 
s eus b raços , ves t i r a s suas m e l h o r e s 
galas , pa ra r e c e b e r os s eus v i s i t an tes . 

E é es te o m o m e n t o para Coimbra 
d e m o n s t r a r que é unia t e r r a hospi ta-
leira e q u e s abe r e c e b e r com car inho 
e e n t u s i a s m o q u e m dela se aproxima ; 
que a sua população não é a horda de 
d e s o r d e i r o s e e x p l o r a d o r e s com tan ta 
injust iça a p r e g o a d a pelos s e u s inimi-
gos ; q u e a a lavanca do p r o g r e s s o e 
da civilisação não pa s sou i m p u n e m e n t e 
pela t radic ional t e r ra de M i n e r v a ; que 
n o s ú l t imos qu inze anos , a Ra inha do 
Mondego, avançou p r o d i g i o s a m e n t e , 
b a s t a n d o , p a r a a tes ta r es ta v e r d a d e , 
Indicar aos vis i tantes as suas indus t r i a s 
e os no . os e e sp lend idos ba i r ros de 
Santa Cruz . C u m e a d a , P e n e d o da Sau-
d a d e ; q u e p r i m e i r o q u e n e n h u m a ou-
tra t e r r a p o r t u g u ê s a , aqui fo ram muni -
cipal isados os serv iços públ icos de 
a g u a s , i luminação e viação e l e t r i c a ; 
que a sua Unive r s idade , p a r a cast igo 
dos seus adver sa r ios , ha 2 anos está 
passaadQ por uma colossal t r a n s f o r m a -

Agres sões 
Manuel R o d r i g u e s Alves, da Guia , 

concelho de Pomba l , envolveu-se em 
d e s o r d e m com ou t ros indivíduos e m 
uma t abe rna d 'a l i , r e su l t ando o t e r re -
ceb ido um t i ro na face e s q u e r d a . 

* 
Quando o s r . J o a q u i m L o p e s , do 

logar da E r e i r a , concelho de Monte-
mor-o Velho, r e g r e s s a v a a sua casa , 
foi a s f a l t a d o p o r um b a n d o de mar io -
lões q u e o a g r e d i r a m b a r b a r a m e n t e , 
ocas ionando lhe a f r a t u r a da tibia da 
p e r n a e s q u e r d a , acabando po r lhe vi-
b r a r e m 4 facadas n u m b raço e 1 n a s 
cos tas . 

Os fe r idos encon t r am-se em t ra ta -
men to ca 3 . a e n f e r m a r i a do hospi ta l 
da Un ive r s idade . 

Incêndios 
Na noi te de s a b a d o pa ra domingo 

man i f e s tou - se incêndio no deposi to de 
palha da alquilar ia E d u a r d o Adel ino, 
na r u a Dire i ta , e na m a d r u g a d a de 
s egunda feira t a m b é m houve fogo eaa 
um b a r r a c ã o do quintal do s r . Anto-
nio d 'Oliveira B a r r o s , na r u a ; de João 
C a b r e i r a , sendo a m b o s ext intos s e m 
g r a n d e s p re ju ízos . 

, ção que a colocará na v a n g u a r d a d a s 
\ s u a s c o n g e n e r e s ; f ina lmente q u e o s e u 
| benef ico clima e a modic idade de p r e -

ços dos a r t igos necessá r ios á v ida , a 
colocam s u p e r i o r m e n t e ás p r inc ipa i s 
t e r r a s do País. 

C o i m b r a , t e m absoluta necess idade 
de d e m o n s t r a r t udo isto a p o r t u g u e z e s 
e e s t r a n g e i r o s , p a r a d e s t r u i r , de vez , 
a lenda q u e sec re ta e p u b l i c a m e n t e 
e spa lham os s e u s d e t r a c t o r e s e na 
h o r a e m q u e , n a s o m b r a , m a q u i n a m 
t ra içoei ro golpe con t ra es ta labor iosa 
t e r r a . 

Hab i t an tes de C o i m b r a : na paz 
como na luta, na fo r tuna como na ad-
v e r s i d a d e , e s t e j a m o s un idos . 

E por q u e ass im o e n t e n d e , a Co-
mis são das Fes ta s da Cidade , convi-
da toda a popu lação de Coimbra a co-
l abora r com a rdo r e in tus iasmo n e s t e 
c r u s a d a , p a r a que do esforço c o m u m 
re su l t e o m á x i m o b r i ! han t i smo e es-
p lendor das f e s t a s p ro j ec t adas . 

È p rec iso q u e as fes tas c o r r e s p o n -
dam á dup la h o n r a q u e es ta c idade vai 
r e c e b e r : a visita do s r . d r . Manuel de 
Ar r i aga , a v e n e r a n d a f igura que p re -
s ide aos des t inos da nossa nacional ida-
de , o velho amigo de Co imbra , e a es-
ta tua do p r o e m i n e n t e vul to da nossa 
his tor ia l ibera l , Joaqu im Antonio de 
Aguiar . 

Que todos c u m p r a m os s e u s deve-
r e s . Assim o exige o bom n o m e des t a 
t e r r a . Não t em cab imen to , aqui , inte-
r e s s e s m e s q u i n h o s n e m são a tendíve is 
descu lpas in jus t i f icadas . A ho ra , é de 
sacr i f íc ios . Q u e m os não f i ze r , a lem de 
egois ta é um m a u amigo de Co imbra 
e um pés s imo c idadão . 

Ás comissões de r u a s , e ás o rga -
n i s ado ra s de vários n ú m e r o s fest ivos, 
ped imos pa ra q u e ac t ivem os s eus t r a -
ba lhos visto q u e o t e m p o u r g e ; e á 
população em gera l r o g a m o s q u e au-
xiliem mora l e m a t e r i a l m e n t e as r e fe -
r idas comissões , o r n a m e n t e m e i lumi-
nem as f ron ta r i a s de s u a s casas e con-
c o r r a m com tudo q u a n t o possa f i rmar 
e e n g r a n d e c e r o c réd i to de Co imbra . 

P a r a longe os p reconce i tos , d e s -
ân imos e abs tenções q u e , no m o m e n t o , 
só p o d e m e sconde r comoda indolência , 
cobardia e imbec i l idade — v e r d a d e i r a 
t ra ição ao bom n o m e des ta t e r r a . 

Co imbra , 10 de j u n h o de 1913 . 

A COMISSÃO, 

J. R. de Moura Marques 
oManuel José Teles 
Manuel das Neves Barata 
José Henriques Pedro 
José Monteiro dos Santos 
J. qM. ÇMendes d'Abreu 
José Sebastião d'oAlmeida 
José Gonçalves de Campos 
Bento Carlos da Fonseca 
Capitão Brito d'Almeida 
José Correia Amado 
Francisco Alves ^Madeira 
João óMachado 
oAntonio Elisêu 
Fausto Pinto oAmado 
Ventura Baptista d'oAlmeida 
Samuel Cerveira da Costa 
'.'Antonio Ju^arte Pascoal 

Á cidade de Coimbra 
M ^ w a t n a ? E S 



GAZETA D E COIMBRA, 

Apontamentos 
p a r a a h i s tor ia de Coimbra 

D a m a da C u t i l a d a 
Na ig re ja de San João de Almedina 

de Coimbra) não na actual , q u e foi 
f u n d a d a pe lo b i spo conde D. João de 
Melo, cujo g o v e r n o d u r o u d e s d e o 
ano de 1 6 8 4 a té o d e 1704 , m a s nou-
t r a m u i t o ant iga q u e es ta subs t i tu iu 
s u c c e d e u , no t e m p o d 'e l - re i D . S e b a s -
tião, um caso a l t amen te t rág ico , ex-
t r ao rd iná r io , e t a lvês s e m seme lhan -
t e n a s h i s to r i a s . 

D u a r t e N u n e s de Leão na sua 
Descripção do reino de Portugal, ca-
pi tu lo 89 .° , q u e se inscreve Do valor 
e animo de mulheres Poriuguezas, r e -
f e r e s u c i n t a m e n t e um hero ico ato de 
des fo rço , p ra t i cado , na r e f e r ida ig re ja , 
p o r D. G u i o m a r N u n e s , filha do g r a n d e 
matemat i co , p r o f e s s o r i n s i g n e da Uni-
v e r s i d a d e de C o i m b r a e cosmogra fo 
m ó r o d r . P e d r o N u n e s , cont ra um 
m a n c e b o , ta lvês e sco l a r , q u e , ha -
vendo- lhe p r o m e t i d o c a s a m e n t o e ten-
do c h e g a d o a a s s i g n a r um con t ra to 
esponsal ic io , ve iu po r fim a fa l tar á sua 
pa lavra . 

N e m D u a r t e Nunes de Leão na 
obra c i tada , n e m Franc i sco Lei tão 
F e r r e i r a no vol. l . ° das Noticias chro-
nologicas da Universidade de Coimbra, 
p a g . 509., n e m Damião de F r o e s Pe-
r im (aliás F r . João de San Ped ro ) no 
s e u Theatro heroino, abecedario histó-
rico e catalogo de mulheres illustrcs, 
q u e são os au to re s ma i s an t igos q u e 
em o b r a s i m p r e s s a s r e f e r e m o es tu -
p e n d o caso da dama da cutilada, ne-
n h u m d 'e les indica o n o m e do f emen-
t ido a m a n t e — Hei tor de Sá . Desco-
br imo- lo n u m a coriosiss ima re lação 
d e s t e s sucessos em u m a misce lanea 
q u e f o r m a o vo lume n.° 3 4 8 dos ma-
nusc r ip tos da bibl ioteca da Universi-
d a d e d e Co imbra . 

Nas c i rcumstanc ias re fer idas , o d r . 
P e d r o Nunes , zeloso da honra de sua 
f i lha, r e so lveu levar o caso p e r a n t e as 
j u s t i ça s ecles iás t icas , e Hei tor de Sá , 
cons t r ang ido po r e las , n ã o pôde dei-
xa r de se a p r e s e n t a r ao b i spo conde 
D. Manuel de Menezes . 

Foi na igre ja de San João de Al-
m e d i n a q u e o b i spo p r o c e d e u aos in-
t e r roga tó r io s . 

Dada a palavra a D. G u i o m a r , afir-
m o u es ta que e ra esposa de Hei tor de 
Sá e q u e e le e r a s eu m a r i d o . Hei tor 
d e Sá , com m u i t a s o b e r b a , r e s p o n d e u 
q u e tal n ã o e r a . 

Ao ouvi r a nega t iva e a l g u m a s 
pa l av ra s i n ju r i o sa s q u e lhe d i r ig iu o 
s eu f e m e n t i d o a m a n t e , D . Gu io taa r , 
se rv indo-se de um canivete , ass igna-
lou-o no ros to com um gilvaz ou cuti-
l ada , q u e lhe p r o lo n g ou d e u m a d a s 
o re lhas a té á boca . 

Tão ex t r ao rd iná r io acon tec imento 
dev ia r ea l i s a r - se em um dos annos de 
4 5 7 3 a 1 5 7 8 , época em q u e r e g e u 
a diocese con imbr i cense o b ispo conde 
D. Manuel de Menezes . 

A re l ação m a n u s c r i t a a q u e nos 
r e f e r i m o s é de m u i t a cu r io s idade , 
po i s e n t r a em m i n u d e n c i a s e n a r r a 
s u c e s s o s pos t e r i o r e s , dos q u a e s os 
a u t o r e s c i tados não dão noticia . T e m 
a l e m d isso o m é r i t o de s e r r ed ig ida 
p o r individuo c o n t e m p o r â n e o àa ce 
l e b r e h e r o i n a , como se d e d u z das 
e x p r e s s õ e s r e f e r e n t e s a D. Guiomar 
com q u e finalisa : — « Nosso Senhor a 
faça tão grande sua serva como a fama 
de seus varonis feitos sôa. 

In fe l i zmente es ta n a r r a ç ã o es tá 
t r u n c a d a no pr inc íp io . 

Eis o i n t e r e s s a n t e d o c u m e n t o ( e m 
cuja r e p r o d u ç ã o s e g u i m o s a o r togra f i a 
d o o r i g i n a l ) : 

. . . t e r e n t r e e les desposó r io e f ina l 
m e n t e s e c a s a r a m com consen t imen to 
do pa i da s e n h o r a , m a s dos p a r e n t e s 
n e m m ã e do m a n c e b o não , que pa i 
não t e m . Sabido pe los p a r e n t e s o q u e 
p a s s a v a , foi p e r g u n t a d o Hei tor de Sá 
p o r e les , aos quaes não negou nada 
do q u e tinfao fei to. Havendo se os di-
tos s e n h o r e s po r in ju r i ados , começa-
r a m a t r a t a r o m a n c e b o mal e a lan-
çar f a m a q u e elle não tinha sizo p e r -
fei to , o q u e tudo e ra falso, b e m q u e 
n ã o é tão d i sc re to como foi Boscãó e 
b e m o m o s t r o u no q u e fez, e com 
isto o f i ze ram a u s e n t a r da t e r r a al-
g u n s dias , e f izeram tan to q u e veiu 
e le a n e g a r q u e tal n ã o f izera 

Sab ido isto pe lo dou to r P e d r o Nu 
n e s , q u e t inha fei to tudo , e fez com 
ele o con t r a to de c a s a m e n t o d a n d o 
lhe ma i s do q u e m e r e c i a , d e t e r m i n o u 
de se negoc ia r por jus t iça , p a r a a 
qua l o m a n d o u citar p a r a d e a n t e do 
b i s p o , a q u e logo n ã o o b e d e c e u , e 
c h e g o u a s e r cons t r ang ido por exco-
m u n h õ e s . V e n d o não se p o d e r escu-
s a r , fo ram j u n t o s u m a sex ta feira em 
a e g r e j a de San João do Bispo f r e g u e -
s ia . e pos tos d e a n t e do b ispo D. Ma-
n u e l de Menezes , e s t a v a m com os d e s 
p o n s a d o s o b ispo e oficiais e um ir-
m ã o da moça e dous ou t r e s c r iados 
do b ispo das g r a d e s p a r a d e n t r o , e 
a ou t ra m a i s gen te , que era em mui ta 
q u a n t i d a d e , das g r a d e s pa ra fóra; e 
p e r g u n t a d o s d isse ela s e r sua m u l h e r 
e q u e ele e r a s eu m a r i d o , ao q u e o 
s e n h o r r e s p o n d e u q u e t i l não e r a c o m 
muiUi soberba e não c o m boas paia 
vra^ ; neste- t e m p o m o s t r o u a s e n h o r a 
u r a s ca r t a s q u e t razia s u a s e o con-
t r a o do c a s a m e n t o , q u e o d i to Hei-
t o r de Sá f izera com seu pai ; f ina l -
S9;nte o bispo, vistas as razoes d§ 

u m a e ou t ra p a r t e , m a n d o u q u e den-
t ro em seis dias a r e c e b e s s e pois era 
sua m u i h e r , e , se mal r e s p o n d e u pri-
me i ro , mui to p e o r f-dou e s t a u l t ima 
vez d i zendo a l g u m a s pa lavras in jur io-
sas con t ra a pessoa de D. Gu iomar , o 
q u e visto e ouvido po r e la , como e r a 
v i r tuosa e n o b r e , ped iu l icença ao 
b ispo p a r a d a r u m a pa lav ra ao s e n h o r 
Heitor de Sá , a qual lhe foi concedida , 
e, e m q u a n t o ped iu licença e lha d e r a i n , 
por baixo do m a n t o s e c r e t a m e n t e , s e m 
s e r sent ida de n i n g u é m , t i rou um ca-
n ive te do estojo e , c h e g a a d o - s e ao dito 
s e n h o r , com mui to despe jo lhe deu 
u m a cut i lada pelo ros to , da o re lha a té 
á boca ou da boca a té á o r e lha , a 
qua l , a inda q u e foi p e q u e n a , não o 
foi t an to q u e n ã o fosse necessá r io da-
r e m lhe onze pontos ; e acabado es t e 
famoso fe i to se pr»z de giolhos d e a n t e 
do Sant í ss imo S a c r a m e n t o e com la-
g r i m a s p e d i u p e r d ã o de sua culpa , e 
v i r ada para o bispo, se dei tou a s eus 
p é s ped indo lhe p e r d o a s s e o que 
d e a n t e sua p r e s e n ç a c o m e t í e r a . E le 
a m a n d o u a i evan ta r e q u e a ela e a 
seu i rmão l evas sem ao a l jube pelo sa-
cr i légio que na i g r e j a c o m e t e r a . 

( Continua) 

'A . M SIMÕES DE CASTRO. 

Reunião dum c u r s o 
E' nos dias 22 e 23 do c o r r e n t e 

q u e v ê e m r e u n i r - s e ne s t a c idade mui -
tos bacha ré i s f o r m a d o s em teologia e 
d i re i to em -í 

T é e m j a n t a r fes t ivo no hotel Ave-
n i d a , f a r ão um passe io á Por te la e 
u m a visita oficial ás « fogue i ras» ; Visita-
rão a Un ive r s idade , e c o m e m o r a r ã o a 
m e m o r i a dos condiscípulos fa lecidos . 

T a m b é m tenc ionam fazer u m a ex-
c u r s ã o ao Bussaco , á F igue i r a ou a 
Condeixa . 

O advogado s r . d r . A m a d o r Va-
len te , em Oliveira d 'Azemei s , t e m r e -
cebido mui tas adesões e a inda r e c e b e 
as q u e lhe fo rem env iadas . 

Pelo min is té r io da jus i iça f o r a m 
d i s p e n s a d o s os func ionár ios d e s s e 
c u r s o p a r a p o d e r e m vir a Co imbra 
nos d ias d e s i g n a d o s . 

Os milagres do Ferro 
Em todos os casos de a n e m i a , de 

c lorose , de e m p o b r e c i m e n t o do san-
g u e , a p e r d a de ape t i te , de deb i l idade 
const i tucional , de enjoo dos a l imentos , 
f e b r e s i n t e rmi t en t e s ou r e b e l d e s , de 
s u o r e s f r ios , o f e r r o é cons ide rado 
como o agen t e ma i s activo d u m a me-
lhora p r o g r e s s i v a e d u m res tabe lec i -
m e n t o p rox imo . 

E ' po r i s so que o t r a t a m e n t o pe lo 
Ferro Bravais em consequênc i a do 
qual mui tos mi lhões de c u r a s t e m s ido 
ver i f icadas , cons t i tuem o f u n d o da 
ma io r p a r e d a s rece i t as med icas rela-
t ivas ás doenças q u e acabamos de 
e n u m e r a r . 

Quando se conhece a impor tanc ia 
cons ideráve l da in t rodução do f e r r o 
no s a n g u e , n ã o causa ma i s e s p a n t o a 
voga do v e r d a d e i r o Ferro Bravais em 
gotas concen t r adas . 

F e s t a a S a n t o Antonio 
No p i to resco Picoto dos Barbados, 

real isa se , com b r i l han t i smo , nos pro-
x imos s a b a d o e domingo a fes t iv idade 
de Santo Antonio . 

No s a b a d o á noite s e rá q u e i m a d o 
um vistoso fogo de art if icio, s endo , 
peio tradicional Zé Pereira, e x e c u t a d a s 
var ias peças de mus ica . 

No domingo , a lvorada anunc iada 
po r 21 t i ros e m u s i c a ; c o r r i d a s de 
s acos , m a s t r o de cocagne, a r ra i a l e 
a r r e m a t a ç ã o de fogaças . A ' noite, s e rá 
o r g a n i s a d a u m a vistosa m a r c h a aux-
flambeaux, q u e t e r m i n a r á em San to 
Antonio dos O ivais. 

No Picoto e n c o n t r a r ã o os v is i tan tes 
u m magni f ico r e s t a u r a n t e . 

Cons ta que h a v e r á c a r r e i r a s de 
au tomóve i s e n t r e San to Antonio dos 
Olivais e o Picoto. 

Na Sé Ca tedra l t a m b é m na sexta 
fe i ra se real isa a fes t iv idade a San to 
Antonio . 
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Audiência ordinária do dia 5 
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Ao escr ivão do 2 .° oficio, F a r i a , 
acção especial p e q u e n a s d iv idas re -
que r id p o r Manuel Teixe i ra , r e s i d e n t e 
nes t a c idade , con t ra João Jac in to Men-
donça , r e s iden te em Lisboa . 

P r o c u r a d o r , Alber to P i ta . 
— A o esc r ivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, acção espec ia l r e q u e r i d a por 
Manuel Pr. ; tasio Novo e m u l h e r , con-
t ra Joaqu im Pro tas io de Miranda e 
m u l h e r , todos r e s i d e n t e s em S . João 
do C a m p o . 

Advogado , d r . Macar io . 
—• Ao escr ivão do 4 .° oficio, F re i -

| tas Campos , inven ta r io orfanologico, 
. por o b i i ; de Maria da Conceição, re -
' s iden te que foi nos Pa lhe i ros . 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3-° oficio, 
Rocha Calisto, 

CAMPES 
Fez on t em 3 3 3 anos q u e m o r r e u 

Luís de Camões , o p r i m e i r o poe ta por-
t u g u ê s . 

Nas f e s t a s da c idade de L i sboa , 
q u e se vão rea i i sando , não foi e sque -
cida a m e m o r i a do e g r e g i o au to r dos 
Lusíadas, Do p r o g r a m a d e s s a s f e s t a s 
faz p a r t e um cor te jo de h o m e n a g e m a 
Luís de C a m õ e s , j un to do s eu m o n u -
m e n t o . 

A vida do p o e t a , q u e t a m b é m foi 
e s t u d a n t e em Coimbra e aqui v iveu 
d u r a n t e a lguns anos , é i n t e r e s s a n t e , 
pa is foi che ia de pe r ipec i a s . 

Notabi l iss imo pelo s eu g r a n d e va-
lor poét ico, m o r r e u p o b r e e quasi 
a b a n d o n a d o , o que t e m acontec ido a 
mui ta g e n t e de n o m e c o n s a g r a d o . 

Nasceu em 1524 , em Lisboa , de 
pais n o b r e s . F r e q u e n t o u e s tudos na 
Un ive r s idade de C o i m b r a . Po r t r aves -
s u r a s a m o r o s a s foi de Lisboa des te r -
r a d o p a r a S a n t a r é m . Pouco depo i s 
a s sen tou p raça e foi se rv i r em Ceu ta , 
na A f r i c a ; n u m r e c o n t r o naval com os 
Mouros , j u n t o àque la c idade , p e r d e u o 
olho d i re i to . Recusando-se - lhe em Lis-
boa o p r e m i o de s e u s serviços mili-
t a r e s , de sgos to so la rgou a pa t r ia , e 
pa r t i u p a r a a í nd i a , em 1 5 5 3 , che-
g a n d o a Goa no f im de s e t e m b r o , de-
pois de g r a n d í s s i m o s t e m p o r a i s . 

Demorou - se aí uru m ê s e foi d e p o i s 
em companh ia de u m a p o d e r o s a ar-
mada soco r r e r os Reis de Cochim e de 
P o r c á , nossos al iados, con t ra o Rei de 
Chen ibé , q u e lhes havia t omado va r i a s 
t e r r a s . E m 1 5 5 5 p a s s o u a o e s t r e i t o d e 
Meca, em companh ia dou t ra a r m a d a 
que naque la s p a r a g e n s ia d a r caça ás 
naus dos Mouros . Reco lhendo-se depois 
a Goa, e s c r e v e u sá t i r a s cont ra va r i a s 
p e s s o a s da c idade , foi p r e s o pelo Go-
v e r n a d o r e d e s t e r r a d o p a r a a China , 
o n d e obteve o logar de P rovedor dos 
d e f u n d o s e a u s e n t e s em Macau , p a r a 
onde pa r t i u . 

Cinco anos depois voltou pa ra Goa 
e n a u f r a g o u na costa de Camba ia , sal-
vando a n a d o o s e u p o e m a . P e r s e g u i -
do pelo Conde de Redondo , Vice-Rei 
de Goa, foi a í me t ido na cade ia , d o n d e 
es tava p rox imo a sa i r , q u a n d o nela se 
viu e m b a r g a d o p o r u m a divida, desas -
t r e de q u e o Vice-Rei o l ivrou, em 
consequênc ia d e u m e n g r a ç a d í s s i m o 
m e m o r i a l em v e r s o que o poeta lhe 
d i r ig iu . Logo depo is pa r t i u p a r a Sofala 
com um amigo, o qual se opôs ma i s 
t a r d e ao s eu r e g r e s s o p a r a L i sboa , 
ex ig indo lhe o p a g a m e n t o de 2 0 0 c ru -
zados q u e havia com êle d i spend ido , 
e m b a r a ç o de q u e o s a lva ram d ive r sos 
cava lhe i ros . Chegou a Lisboa em 1569 , 
no r e inado de El-Rei D. Sebas t i ão , e 
em t e m p o de p e s t e . Publ icou os Lu-
síadas, em 1 5 7 2 . 

Deu lhe El-Rei 1 5 $ 0 0 0 anua i s pe-
los seus serviços mi l i t a res . Pas sou os 
ú l t imos 7 anos da vida na m a i o r indi 
g e n c i a ; u m esc ravo J a u , c h a m a d o 
Antonio , q u e t r o u x e r a da índ ia , p e r 
co r r i a de noi te a s r u a s de Lisboa , 
ped indo esmola p a r a ele. A sua habi -
tação n e s t e s ú l t imos anos foi n u m a 
casa próx ima á Igre ja de S a n t ' A n a ; 
diz-se q u e na T r a v e s s a do Monturo do 
Colégio. Morreu em 1 5 8 0 . Para s e r 
levado á s e p u l t u r a foi n ec e s sá r i o q u e 
a lguém d e s s e um lençol em q u e o 
a m o r t a l h a r a m I 

Uma c a r t a 
Sr . d i r ec to r d ' 4 Gazeta de Coim-

bra. — Acabo de le r o seu per iódico 
Gazeta, de Coimbra. Cont inua V. de-
fendendo os i n t e r e s s e s de Coimbra e 
no seu per iod ico , t a m b é m , con t inuam 
a p a r e c . n d o bons e c r i t e r iosos ar t igos 
de fundo t r a t a n d o o a s s u n t o do ul t imo 
confli to, com os q u a e s t e n h o concor-
dado , excéção fei ta de um ou ou t ro 
conceito d ' impor tanc ia s ecunda r i a . 

Hoje , sob o titulo Processo fácil, 
alvitra a Gazeta um p r o c e s s o e re-
corda o q u e , ha mui to t empo , um 
ces to a d m i n i s t r a d o r do concelho fez no 
ant igo t e a t r o D. L u í s . 

Pois , mui to b . m . Posso a f i r m a r lhe 
q u e sei de fonte s e g u r a q u e o atual 
comissá r io , não só d e s d e q u e é comis-
sár io , m a s t a m b é m e n q u a n t o foi admi 
n i s t r a d o r , p r o c e d e u d ' e g u a l m o d o to 
d a s as vezes q u e tal p r o c e s s o lhe foi 
poss ível . 

Q u e r ago ra ver o i n t e r e s s a n t e da 
ques t ão ? I 

Os díscolos p r a t i c avam os s e u s 
actos c r iminosos ce rcados po r colegas 
q u e de m o d o a l g u m t e s t e m u n h a v a m o 
q u e hav i am p r e s e n c i a d o e, o q u e é 
m e l h o r , não e r a m só os r a p a z e s m a s 
a té o s p r o p r i o s c idadãos q u e e r a a 
o fend idos com os dis la tes . 

O ano p a s s a d o p r e s e n c i e i de longe 
q u e havia um leve conflito e n t r e um 
policia e um ou dois e s t u d a n t e s per to 
da por t a la te ra l p a r a o lado e s q u e r d o 
£o t e a t r o , 

E r a o CÍÍSO que i m <u c c i s i a f a -
zes , que es tavam um pouco éb r io s , 
p r o f e r i a m var ias obscen idades e q u e 
indiv íduos que com s u a s famí l ias es ta -
v a m p e r t o c o m e ç a v a m p r o t e s t a n d o . 
O policia a c o r r e u , fez sa i r os díscolos 
e q u a n d o quiz t o m a r os n o m e s dos 
v is inhos e d u m cer to m o d o os m a i s 
que ixosos , e s t e s a f i r m á r a m ao a g e n t e 
de au to r i dade q u e « n a d a s a b i a m e 
q u e , p o r isso, o seu t e s t e m u n h o e r a 
nulo » ! . . . 

Depois s o u b e - s e q u e . . • n ã o que -
r i am incomodar - se ! . . . 

E' i n t e r e s s a n t e , n ã o é ? 
E ' in fe l i zmente ass im, e , p o r q u e 

a s s im é, m u i t a s o u t r a s vezes a au tor i -
dade não p o u d e p r o v i d e n c i a r , como 
al iás toda a g e n t e c l a m o r o s a m e n t e 
ped ia . 

De V . , e t c . — Um assinante. 

A CEGONHA 
Na Moral Social, de Benoi t Malon, 

q u a n d o se a lude ao ins t in to de mora -
l idade e n t r e os s e r e s i n f e r i o r e s ci ta in-
se as cegonhas que a l imen tam os indi-
víduos da sua espec ie imposs ib i l i t ados 
pela velhice, o q u e fez com q u e So-
focles se colocasse e n t r e o n u m e r o 
das «aves d i g n a s » . 

A esse d a d o cur ioso p o d e m o s n ó s 
j u n t a r ou t ro , a s a b e r : 

Na Varsóvia e n c o n t r a m se ainda 
a l g u m a s casas an t igas t e n d o no f ron-
tal das po r t a s u m a c e g o n h a como em-
blema p ro t ec to r . 

A r azão e - t á em q u e s e m e l h a n t e 
ave e r a c o n s a g r a d a a D a d z b o g , o qual , 
por seu tu rno , e r a o d e v e r da felici-
d a d e , na mitologia s lava . 

Seja o q u e fôr q u e t e n h a influído 
j un to d a s c e g o n h a s p a r a lhes d a r con-
s ide ração aos olhos dos h o m e n s , o que 
é ce r to é q u e e s s a cons ide ração é um 
facto ave r iguado q u e vá r ios casos con-
cretos c o m p r o v a m . 

Assim, q u a n d o em 1007 recons-
t r u í r a m a ca t ed ra l de S t r a s b u r g o , ve iu 
um bando n u m e r o s o de c e g o n h a s fa-
zer n inho nos a n d a i m e s da o b r a . O 
acontec imento foi c o n s i d e r a d o como 
um pronunc io de fe l i c idade , e os ani-
ma i s conse rvados d e s d e en tão com res -
pei to e ca r inho a t é á a tua l idade . 

E s t a s inofens ivas c r e n ç a s a d m i t e m -
se e ap l icam-se p e r f e i t a m e n t e , e quas i 
se l ouvam, á falta de u m a solida re 
f l exão q u e s e r á cêdo ainda p a r a exigir 
a todos os h o m e n s sem dis t inção de 
c lasses ou de g e r a r q u i a s . 

Não s u c e J e já a s s im a supe r s t i -
ções g r o s s e i r a s como a q u e i m p e r a , 
po r exemplo em B e n a r é s , onde a vaca 
é o s u p r e m o objec to de adoração e 
cul to. Tan to ass im q u e ás f e s t a s da 
coroação de E d u a r d o VII em Ing la te r -
ra , m a n d a r a m dali um d a q u e l e s ani-
ma i s e m exp lend ido m á r m o r e dest i -
n a d o a a b e n ç o a r as p r o s p e r i d a d e s do 
re i . 

Ou nós s o m o s mui ío ex igen t e s , ou 
j á e r a t e m p o de e s t a r e m ex t in tas a s 
c r end ices g r o s s e i r a s a cujo n u m e r o 
p e r t e n c e es ta e mil o u t r a s anologas . 

Luis L E I T Ã O . 

S a l ã o Cent ra l 
As i r m ã s Gira ld inas t e e m a g r a d a d o 

mui to n a s s u a s i n t e r e s s a n t e s d a n ç a s , 
no Salão C e n t r a l , onde se t e e m exi-
bido. 

I gua lmen te t e e m sido magn i f i c a s 
as f i tas c inematogra f i cas , cons t i tu indo 
tudo um con jun to mu i to ap rec iave l . 

O Salão Cent ra l acha se n a s me-
lhores condições de s e g u r a n ç a e como 
d i d a d e a o m e s m o t e m p o q u e t e m u m 
aspe to exce len te . Vale a p e n a f r equen -
ta-lo. ^ 

Cursos do l.° e 2.° a n o s de Direito 
De esc la rec imen tos q u e n o s che-

g a m , de a lunos d a q u e l e c u r s o , ju lga-
m o s não h a v e r exac t idão na in fo rma-
ção publ icada , de q u e os m e s m o s cur -
sos poze ram pon to no dia 2 4 . 

Os e sc l a rec imen tos são q u e t i v e r a m 
aulas a t é ao p e n ú l t i m o dia d a q u e l e 
em que a academia a b a n d o n o u a ci-
d a d e , e se não c o n t i n u a r a m a f r e q u e n 
ta- las foi p o r q u e , a t e n d e n d o a condi 
ções de o r d e m pub l i ca , o s r . gover -
n a d o r civil, d ' aco rdo com o s r . r e i t o r , 
t omou a r e s p o n s a b i l i d a d e do abono de 
fa l tas . 

Na p rev idenc ia , p o r é m , de q u e o 
gove rno possa não sa t i s faze r àquela 
reso lução de abono , a lunos de 2 .° ano 
confe renc ia ram an te -on tem com o seu 
d i rec tor q u e de novo i h e s d i s s e não 
t e r e m n a d a a r e c e a r , po r isso q u e es -
tão a inda den t ro da lei, m a s m e s m o 
que d u r a n t e es te lapso de t e m p o fóra 
f iquem colocados, n u m a s i tuação de 
facto e s t á c r e a d a , s o b r e a q u a l o go-
verno n e c e s s a r i a m e n t e te rá de pro-
nunc ia r - se s e m q u e da r e so lução que 
tome possa se r à q u e l e s a lunos p re ju -
dicial. 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTO — A s r . a D. Damiana 

la Conceição Melo Peça , e sposa do 
•omercianté da Bemcan ta s r . Car los 
\ l ve s d 'Oi iveira Peça , d e u á luz u m a 
i n t e r e s s a n t e c r i anc inha do sexo femi-
nino. 

Aos e s í r e m o s o s pa i s as n o s s a s fe-
licitações pela feliz délivrance. 

DOENTE —Tem estado doente o 
nosso amigo sr. José Maria Henriques, 

P§sejamos-lb§ rapidas joelhoras, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saneie é dar-lhes a 
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com base do excellerite leite Suisso. 

Tomem u m a Pílula Pink 
a c a d a comida e t e r ã o 

d iges tões p e r f e i t a s 

Se as d iges tões são m á s , não só o 
s i s t ema f i ca p r ivado do s eu sus t en to , 
m a s a inda os a l imentos n ã o d ige r idos 
o b s t r u e m os in tes t inos e pe l a sua de-
compos ição p r o d u z e m gazes , q u e en-
v e n e n a m o s a n g u e . 

As m á s d iges tões são causa do 
pêso e da s o n o k n c i a depo is d a s refei-
ções , das d o r e s de cabeça , d a s s ensa -
ções de a r d o r , d a s n a u s e a s e d a s pal-
p i t ações . 

As m á s d iges tões d e s t r o e m o ape-
t i te, d e p r i m e m o c e r e b r o , t o r n a m o 
t r aba lho mai s f a t i gan te . 

Como r e m e d i o con t ra a s d ô r e s de 
e s t o m a g o e as m á s d iges tões , nada ha 
ma i s p ra t ico do q u e um t r a t a m e n t o 
po r me io d a s P d u l a s P i n k . 

E s t a s Pilulas ac t ivam as d iges tões 
ao m e s m o t e m p o q u e tonif icam, fort i-
ficam e pu r i f i cam o e s t o m a g o , a t é que 
e s t e o rgão t enha r e c u p e r a d o f>rças 
p a r a rea l i sa r s e m a lgum auxilio as 
s u a s funções . 

Os efe i tos d a s Pi lu las P ink são 
p r o n t o s e cer tos ; e las o b t e e m resu l ta -
dos no táve is , m e s m o nos casos em 
q u e a doença t e n h a r e s i s t i do a todos 
os t r a t a m e n t o s . 

O s r . Manuel Antonio G o m e s , re -
s iden te na r u a Fi l ipe-Folque, l e t ras S . 
C. , rez do chão,- em Lisboa , diz-nos, 
na car ta abaixo t r a n s c r i t a , q u a n t o f i cou 
sat isfei to com o t r a t a m e n t o d a s Pilulas 
P iuk . 

« S o f r i a a t~ozmente do e s t o m a g o . 
T inha vomitos , e n ã o podia d iger i r 
fosse o q u e f o s s e ; a l em disso , t inha 
p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e o ape t i t e . Sen-
t ia-me e x t r e m a m e n t e f r aco . A m i n h a 
doença da tava jà de mui tos a n o s , e 
eu t inha t o m a d o u m a g r a n d e quant i -
d a d e de m e d i c a m e n t o s , infe l izmente 
s e m g r a n d e r e s u l t a d o . Hoje , p o r é m , 
acho me fe l izmente c u r a d o , depo i s de 
have r tomado d u r a n t e a lgum t e m p o as 
Pilulas P i n k . Logo ao pr incipio de fa 
zer u s o de las , notei v e r d a d e i r a s me-
lhoras : as m i n h a s d ô r e s de e s tomago 
fo ram pouco a pouco d e s a p a r e c e n d o , 
as d iges tões t o r n a r a m se m e l h o r e s e 
não t a rde i a r e c u p e r a r o ape t i t e 
Agora s in to -me b e m , a s forças volta 
r a m , como com v o n t a d e e d ig i ro per -
f e i t amen te . Pode V. e s t a r ce r to de que 
nunca e squece re i o belo r e s u l t a d o que 
a s Pilulas Pink me d e r a m I» 

As Pi lu las P i n k e s t ão á venda em 
todas as f a r m a c i a s pelo p r e ç o de 8 0 0 
ré i s a ca ixa , 4 $ 4 0 0 r é i s as 6 caixas. 

Depos i to ge ra l : J . P. Bas tos & C. a , 
Fa rmac ia e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
rua A u g u s t a , 5, L isboa . — S u b - a g e n t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa, 
102, L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
No domingo r e u n i u - s e a a s s e m 

bleia ge ra l da Liga d a s Associações 
de Socor ros Mutuos de C o i m b r a , p a r a 
a eleição dos novos co rpos g e r e n t e s , 
q u e reca iu nos s egu in t e s c i d a d ã o s : 

Assembleia Geral — P r e s i d e n t e , 
Ante ro Te ixe i ra de Sousa Le i te ; secre-
tár ios , H e r m a n o Ribe i ro A r r o b a s e 
José Da ma s . 

Direcção — P r e s i d e n t e , Paulo de 
Carva iho Moura ; v i ce -p res iden te , A n -
tonio Mercês ; s e c r e t á r i o s , Viriato Va-
ler iano Te ixe i ra e S a m u e l Ce rve i r a da 
Costa; t e sou re i ro , Adr i ano F e r r e i r a 
Rocha ; voga is , Manuel Mar t ins e F r a n -
cisco da Silva Machado; s u p l e n t e s , Al-
b e r t i n o Gonça lves , Car los P o m p e u da 
Silva e Antonio Borges de Melo. 

Conselho Fiml — Efectivos, Ân-

gelo L a m e i r a s F e r n a n d e s , Antonio 
Nunes Feio e Antonio B a r r o s Tave i r a ; 
s u p l e n t e s , Antonio M a r q u e s e Cae-
t ano Melo e Si lva . 

Ja rd im-Esco la 
A Comissão Auxil iar do J a r d i m 

Escola João de D e u s , ao con t r a r io do 
que p a r a a í c o r r e u não se demi t iu , 
con t inuando , como a té aqu i , a e m p r e -
ga r os s e u s m e l h o r e s es fo rços no de-
senvolv imento daque la ins t i tu ição de 
ens ino infant i l , que tão g r a n d e s b e n e -
fícios vem p r e s t a n d o aos f i lhos dos 
o p e r á r i o s de C o i m b r a . Os me lho ra -
m e n t o s ali i n t roduz idos , u l t i m a m e n t e , 
são i m p o r t a n t e s , t an to no q u e diz r e s -
pei to ao ens ino como no r e s p e i t a n t e 
ao edifício. A Comissão Auxi l iar , de 
que a p e n a s deixou de f aze r p a r t e o 
s r . Silva F ia lho , p a r a fazer face às 
d e s p ê s a s i m p o r t a n t e s com a C a n t i n a , 
q u e é man t ida , a p e n a s , pela quot i sa-
ção dos subsc r i t o r e s do J a r d i m Escola , 
vae r ea l i za r u m Fes t iva l , p o r ocas ião 
d a s F e s t a s da C i d a d e , p a r a o qua l 
conta com o apoio do publ ico q u e r e -
conhece no Ja rd im-Esco la u m a i m p o r -
tant í ss ima m i s s ã o social . 

O Fes t iva l , comemora t i vo t a m b é m 
d o e n c e r r a m e n t o d o p r e s e n t e a n o 
létivo, cu jo a p r o v e i t a m e n t o se rá pa t en -
t e n e s s a ocasião, t e rá loga r no a p r a -
zível rec in to do J a rd im-Esco la . 

P a r a a rea l i sação d u m a q u e r m e s s e , 
u m dos n ú m e r o s d o Fes t iva l , es tá u m a 
comissão o r g a n i s a d a e n t r e os socios 
s u b s c r i t o r e s do J a r d i m Escola env i ando 
c i r cu la res p e d i n d o p r e n d a s o u qua i s -
q u e r ou t ro s donat ivos , c i r c u l a r e s q u e 
b e m m e r e c e m o bom acolh imento d a s 
pe s soas q u e a s r e c e b e r e m . 

Queixa 
Queixou-se á policia J o a q u i m Ber-

n a r d o , m o r a d o r n a r u a d a s Cos inhas , 
de q u e é c o n s t a n t e m e n t e a g r d i e d o e 
insu l tado po r Faus to Guedes , e n g r a x a -
dor ao c imo da r u a de S . João . 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, ete, 

C u r a m - s e r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes G a r -
cia, exce len te tonico e e s t imu lan t e do 
ape t i t e . 

Só na Amer i ca I 
O jorna l a m e r i c a n o New York He-

ral, o f e r e c e u o p r e m i o de 1 0 0 : 0 0 0 do-
lars ao m e n i n o de 10 a 11 anos de 
idade q u e fôr capaz de f aze r a volta 
do m u n d o , s e m r e c u r s o s , e a p r e n d e r 
15 id iomas , geogra f i a , mus ica e d e s e -
nho d u r a n t e a v i a g e m . 

E ' o joven Wi l son Velli t B r o w , 
c h e g a d o em 22 de Maio f indo a Curi -
t iba, q u e se p r o p õ e a g a n h a r o p r e -
mio. 

Is to só na Amer ica 1 
A p o b r e c r iança se consegu i r ga-

nha r o p remio , p e r d e r á p r o v a v e l m e n t e 
o juizo e a s a ú d e . 

Novo e s t a b e l e c i m e n t o 
Acaba de s e r t r e s p a s s a d o ao s r . 

José Antonio de F i g u e i r e d o , o l uxuoso 
e s t abe l ec imen to de m e r c e a r i a sita na 
r u a do Visconde da Luz, e d e n o m i -
nada a Chinêsa de Coimbra. 

C e r t a m e n t e o publ ico não de ixa rá 
de c o n c o r r e r àque le e s t abe l ec imen to 
onde e n c o n t r a r á um comple to sor t ido 
de todos os g e n e r o s de m e r c e a r i a , 
m a s a inda pela Conduta e s impat ia de 
q u e gosa o s eu novo p rop r i e t á r io , a 
q u e m d e s e j a m o s m u i t a s p r o s p e r i d a -
d e s . _ 

" Luta Soc ia l „ 
P o r mot ivo d e força m a i o r , s u s -

p e n d e u a sua pub l i cação e s t e nosso 
colega local, q u e r e a p a r e c e r á b r e v e -
m e n t e mu i to m e l h o r a d o . 

Policia co r rec iona l 
Por ter furtado uma biciclete, res-

pondeu em policia correcional no tri-
bunal desta comarca, José Maria Ro-
drigues, da Louzã, que foi conde-
nado era quatrp meses de prisSb cor* 
recioaal, 



GAZETA DE COIMBRA, dc 11 de Junl io de 1993 

Seccão líteraria Fe,s las de U ú w 

Numa manhã de sol, serena e luminosa 
Lá pa r t em mar em fóra as frágeis caravelas. 
Téem o sol por guia e bússola as estrelas 
E levam por piloto um sonbo côr de rosa . 

Par tem cheios de fé. Como visões doi radas , 
Visões cheias de amor , leves e vagarosas 
Deixam atraz de si es te i ras luminosas, 
Lindos traços de luz nas ondas socegadas. 

Vão doidas a cor re r , velozes, atrevidas 
S e m p r e ovantes s ingrando em busca da ventura, 
De olhos fitos no ceu aspirando o i n f i n i t o . . . 

Largos anos depois voltam desiludidas : 
Essa visão feliz, auroreal e pura 
Jamais p u d e r a m tê l a : era um sonho, era um mito I 

Coimbra, Maio de 1913. 
NEVES RODRIGUES 

Monumento a Joaquim Antonio 
d Aguiar, em Coimbra 

S u b s c r i ç ã o nacional 
T r a n s p o r t e . . . 

Francisco Fonseca (Coim-
bra) 

Antonio da Silva Fe i to r . 
João d'01iveira (Coimbra) 
Antonio d'Almeida (Coim-

bra) 
João Crisostomo dos San-

tos (Coimbra) 
Antonio Pedro (Coimbra) 
Benjamim Ventura 
Dr . Manuel da Costa Ale-

mão (Coimbra) 
José C. Marques Casta-

nheira (Coimbra) . 
Pedro Bandeira (Coimbra) 
Francisco Antonio Meira 

(Coimbra) 
Vicente de Chaves. Cim-

bron Borges de Sousa 
(Coimbra) 

Ped ro C. Cimbron Borges 
de Sousa (Coimbra) . . 

Abilio Marques dos San-
tos (Coimbra) 

Dr . A. T. J . (Coimbra) . 
A. Silva (Co imbra . ) 
C a m a r a M u n i c i p a l d e 

Coimbra 
Antonio Augusto Neves 

(Coimbra) 
Manuel Vilaça da Fonse-

ca (Coimbra) 
Florêncio dos Santos Ri-

beiro (Coimbra) 
José Sebast ião d 'Almeida 

d 'Almeida ( C o i m b r a ) . 
Alipio Rodrigues Coim-

bra (Coimbra) 
Augusto Luiz Marta & 

F . 0 ' (Coimbra) 
Augusto Cunha (Coimbra) 
Julio Cunha Pinto (Coim-

bra) 
Virgilio de Paiva Santos 

(Coimbra) 
Joáo Vieira da Silva Lima 

(Coimbra) 
J Moura Marques (Coim-

bra) 
Antonio Marques Seabra 

(Coimbra) 
Inácio Alves de Chaves 

(Coimbra) 
Joaquim Lopes Gandarês 

(Coimbra) 
José Pedroso Baptista 

(Coimbra) 
Francisco Vieira de Car-

valho (Coimbra) 
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T r a n s p o r t a . . . . 3 :8980170 
Coimbra, 15 de maio de 1913 . 

O Tesoureiro, 

M. A. Rodrigues da Silva. 

Républica brasileira 
Brevemente vai realizar-se a elei-

ção do pres idente da Républica do 
Brasi l , sendo o sr . Campos Sales quem 
tem maiores probabi l idades de ser 
eleito. 

Requisição 
Pelo mere t i ss imo Juiz de direi to 

desta comarca foi requisi tado um guar-
da pa ra vigiar os p resos Antonio Go-
dinho e Ernes to Agostinho, que se 
acham internados em um dos quar tos 
par t iculares do Hospital. 

Festival 
No proximo domingo realisa-se no 

p a r q u e de Santa Cruz out ro festival, 
dest inado a obter receita para as fes-
tas da cidade. 

ftealisou-se ante-ontem a autopsia 
do cadaver da creança, abandonada 
pela m ã e , Maria Granja , do Casal de 
Lobo, logo depois do seu nascimento. 

Na autopsia verificou-se t ra tar-se 
de um féto a te rmo, ainda unido á 
placenta , por cordão não laqueado e 
sem sinais apa ren tes de violência. 

0 estado adeantado de putrefação 
p5o permitiu que desse exame se pu-

desse concluir com cer tèsa , se a 
creança teve ou não vida extra-ute-
r ina, f icando ret idos os pulmões para 
exame laboratorial , que deverá escla-
r ece r esse ponto. 

Sociedade Militar -
Os alistados da Sociedade Militar 

Prepara tór ia n.° 10, tanto da l . a como 
da 2 . a secção que recebem instrução, 
devem comparecer no proximo domin-
go, 15 do corrente , ás 5 horas , no 
Quartel de Sant Ana, afim de segui rem 
para a carre i ra de tiro em Sezem, 
para instrução de t iro ao alvo. 

Não são passadas minutas para t i ro 
aos alistados que não provem ter pago 
o mês de março, pelo menos . 

Achado 
O sr . Pedro d'01iveira, morador 

na rua da Gala n.° 42, encontrou na 
segunda feira, no Choupal, uma ben-
gala com castão de pra ta , que entre-
gará a qnem provar per tencer- lhe . 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa o s r . Ped ro 

Arnaut de Menêses, engenheiro , natu-
ral de Miranda do Corvo, que duran te 
muito tempo serviu na direcção das 
obras publicas des te distr i to. • 

Num quar to part icular dos Hospi-
tais da Universidade, faleceu hoje o 
rev.° José Maria Luís d 'Almeida, que 
du ran t e mui tos anos paroquiou, como 
pároco encomendado, a f reguezia de 
Santa Clara. 

Era i rmão do s r . Joaquim Maria 
d 'Almeida, antigo negociante desta ci-
dade , e cunhado da s r . a D. Albertina 
Ribeiro d 'Almeida. 

Era jus tamente est imado pelas suas 
boas qualidades de caracter . 

A' familia enlutada o nosso pésame. • 
Faleceu o es t remoso pai do capitão 

de infantaria 23 , sr . Joaquim dos San-
tos Leiria. 

O falecimento deu se na te r ra da 
sua natural idade, na província do Al-
garve . 

Era um pres tante cidadão, geral-
mente considerado. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. • 

Faleceu nesta cidade o s r . José 
d'01iveira, cunhado do nosso bom 
amigo sr . Joaquim Sal Júnior , consi-
derado geren te dos Grandes Armazéns 
do Chiado. 

O falecido era uma excelente cria-
tura e foi zeloso e activo empregado 
daquele importante estabelecimento. 

A' familia do saudoso extinto o 
nosso sentido pesame. 

Realisou-se ontem em Lisboa o 
cortejo cívico em honra do grande 
épico Luiz de Camões. 

Um lamentavel incidente ofuscou o 
brilho daquela festa. 

O Primeiro de Janeiro descreve o 
facto da seguinte f ó r m a : 

Passava da 1 hora da tarde quando 
o cortejo seguia pela rua do Carmo, 
encontrando-se janto à casa das ma-
quinas Beirão, de serviço, o capi tão 
Amaral , da policia, e o guarda 1033 
da l . a e squadra . 

Na ocasião em que passava a ban-
da de Castelo de Vide em f rente da 
porta n° 101, da rua do Carmo, es-
tava um grupo de indivíduos, tipos de 
operár ios , tendo um deles uma ban-
deira negra com um distico. Pre ten-
diam incorporar-se na rec tagusrda do 
cortejo. 

O policia 1033 vendo esta resolu-
ção chamou a atenção do oficial da 
policia. 

O capitão Amaral tendo ver i f ica io 
o facto, mandou aquele policia inter-
vir, o que ele fez, deitando a mão ao 
individuo que trazia a bandeira . 

Esse individuo tentou defender se 
e um outro operár io tentou d e s a r m a r 
o guarda . Mas de repente , sem se sa-
ber donde, veio cair jun to na banda 
de Castelo de Vide a bomba, que 
produziu grande pamco. 

O guarda 1.033, nunca largou o 
homem da bandeira , que f icou também 
ferido pelos estilhaços, t ra tando de o 
conduzir para o hospital de S. José, 
onde recebeu curativo, seguindo de 
pois para o governo civil. 

A bomba foi bater num toldo, vin-
do rebenta r no meio da b a n d i . 

O 1 .033 afirma que ela foi lançada 
pelo individuo que trazia a bandeira , 
pois que no chão encontrou um bara-
lho de car tas que esse operár io tinha 
na algibeira. Par te dos estilhaços fo 
r a m eravar-se na taboleta da Aifaiata 
ria Franceza e nas janelas do dentista 
Romariz. 

Ficaram fer idas umas quinze pes 
soas, en t re elas alguns músicos da 
filarmónica de Castelo de Vide e ficou 
morto Alvaro Rodrigues, vendedor de 
hortal iça. 

CEMITERIO DA CQNCHADA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
José Duar te d 'Almeida Leitão, f r h o 

de Albino José das Neves e de Maria 
Cecília da Conceição, de Penacova, de 
70 anos, sepultado no dia 26 . 

Maria da Conceição, ignora-se a 
filiação e a natural idade, de 90 anos, 
sepultada no dia 26 . 

Maria do Carmo Andrade Fe r re i r a , 
filha de José de Andrade e de Fran-
cisca Maria de Andrade , de Taboa, de 
75 anos, sepultada no dia 29. 

Dr . Eduardo de Jesus Teixeira, f i -
lho de Manuel Joaquim Teixeira e de 
Joana de Jesus Teixeira, de Espozen-
de, de 67 anos, sepultado no dia 30. 

Dr. João Jacinto da Silva Correia, 
filho de João Maria da Silva Correia e 
de Jacinta Candida Azevedo Silva, de 
Benavente, de 70 anos, sepultado no 
dia 30. 

Belmira de Jusus Lopes, f i lha de 
Joaquim Lopes e de Ana de Jesus , de 
Coimbra, de 26 anos, sepultada no 
dia 30 . 

Manuel Maria, filho de Abel Maria 
e de Julia da Conceição, de Coimbra, 
de 7 mêses , sepultado no dia 30. 

Joaquim Antonio Pere i ra , f i lho de 
Caetano José Pere i ra e de Bernarda 
Marques , de Odemira , 74 anos, se-
pultado no dia i , 

nmmmmãMm 
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I CONTRA PRISÃO» VENTRE] 
IMMMM N S AHHOB D-EXISTEKCXA n u m u m I 

M E R C A D O S 
' De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
o branco-. » » 800 
» amarelo. » » 600 
» rajado • • » » 580 
» f rade . . . » » 600 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco .. » » 580 
n amarelo.. » » 560 

Centeio » » 400 
Azeite (decalitro) 2^950 e 2^900 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, 380 a 400 

Libras, 5^130. Ouro 11 

r**; ' > r -" 

Padre Luiz José Maria 
dAImeida 

F A L E C E U 
Joaquim Maria d 'Almeida, Maria 

da Conceição Almeida e familia, parti-
cipam a todos os seus pa ren te s e 
pes>oas das suas relações o faleci-
mento , no Hospital da Universidade, 
de seu quer ido i rmão Padre Luiz José 
Maria d 'Almeida, e que o sen funera l 
se realisa á m a n h ã pelas 9 ' / s horas , na 
Sé Catedral . 

Pedem aos seus amigos e do fale-
cido, a finesa de acompanharem o 
cadaver da igreja ao Cemiterio da Con-
chada. 

Coimbra , 11 de Junho de 1913. 

P R E V E N Ç Ã O 
Previnem-se os srs . mutuár ios com 

penhores na casa de Justiniano Rosa 
d 'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do cor ren te e 
que es te jam compreendidos no p raso 
dos 90 dias que a lei de te rmina , a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuár ios conforme a exigencia da 
lei e das condições des ignadas á mar -
gem da apólice. 

As reclamações feitas dent ro d s s 
disposições da lei e do l imite, serão 
satisfeitas imedia tamente . 

Coimbra , 10 de Junho de 1913. 
j Justiniano Rosa ds Almeida, Filho. 

Primeira íoleria extraordinária 
E X T R A C Ç Ã O A 1 2 D E J U M i O D E 1 9 1 3 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 8 0 0 0 

Alsm de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautc-las a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
100 - Rua do Ouro - 1 0 8 

LISBOA 

Velas dErbon 
ÀNTI-CONCEPCIONAIS 

( F « m t s i j s , & F I I . - I N C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

ESTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de maneira que, dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no estran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança d e v e m regalar lodos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velos 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

f a i x a d e v e i a s . . 
C a i x a d e $ 5 v e l a s . . • • • • • 

Peto correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 rés , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o gerai para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & MARTINS 
35, Rua âa Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P r P V O n P * ! ! ) • ^ e n í o e s t a c a s a a pr imeira a 
I I t f » anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que! ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER 
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maio-
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aor 
seusdeposi tár ios. s 

AGRADECIMENTO 
0 abaixo assinado, não pod-ndo 

pessoalmente agradecer a todas as 
pessoas que durante a sua doença se 
in t e re s sa ram pelas melhoras , do que 
ainda se encontra em ronva 'escença, 
vem por este meio faze-lo, confessan-
do se bastante grato para todos. 

Célas, 6 de Junho de 1913. 
Augusto Pais Martins dos Santos. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tnados na Travessa de Montarroio n / 8 

25 a 39 . per tencentes a Antonio da 
Costa e herdei ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t ambém dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata-se com Manuel dos Santos 
Pere i ra David. 

V E Í T O E ^ S E 
No Picoto dos Barbados , proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
te r renos para edificações. 

Para t ra ta r com Francisco Diogo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra . 

Primeira Íoleria 

90:0001000 reis 
12 de Junho de 1913 

Está aberta a sociedade nos n.o s 

1 © 8 » e f i 4 « M e tem á venda bom 
sort imento de bilhetes e cautelas de 
todos os preços na atua do Vis -
conde da Luz, 

João Correia d'Almeida. 

GASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim, 
A casa é nova e tem corno-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se oom seu dono An» 

tonio dos Santos, no mesmo l o -
cal. 

2:000|000 
Dão-se sobre hipoteca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

Agradecimento 
Manuel Rosa Pere i ra d 'Almeida, 

proprietário da casa pres tamis ta , sita 
na Praça do Comercio n.o s 34 , 35 e 
36, vem por es te meio significar o seu 
eterno reconhecimento a todas as pes-
soas que lhe pres taram socorros, não 
podendo também esquecer as duas 
corporações de Bombeiros e aqueles 
que os auxiliaram na extinção do in-
cêndio manifestado na sua casa, no 
dia 1 do corrente . 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 
Manuel Rosa Pereira d'Almeida. 

Declaração 
Bento Carlos da Fonseca declara 

que deixou de fazer pa r t e da comissão 
das festas da cidade, na rua Visconde 
da Luz, fazendo só par te da Comis-
são Central das mesmas festas. 

O antigo estabelecimento de lote-
rias e tabacaria de Augusto Henr iques , 
na rua Fer re i ra Borges , 152 e 154. 

Vendas mensa is super iores a 2 
contos de re is . 

Qu artoe pensão so
p
r
r
a
cftí

d
s
e 

pintura e bordados precisa de um 
quarto mobilado e com pensão, em 
casa de familia respeitável. P re fe re -
se no Calhabé ou nos Olivais. 

Carta a esta redacção. 

Empregado J ^ r t 
tica de a rmazém e que tenha boa ca-
ligrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, r u a da 
Sofia. 

Boiíí emprego de capital 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão se informações nesta redacção. 

âl 

Hf IPPfll lft G 0 M P r a t i c a de .mer -Jf 1 ( t 1 ^ t t l í U cearia , precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Fenedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6. 

T A B E R N A 
Trespassa se uma taberna , b e m 

aí reguezada. 
Informa-se na tipografia deste jor-

nal. 

Da província e muito sau-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Para t r a ta r , 
Avenida Sá da Bandeira, 

127, 3.° andar . 

Farmacia 
Tem medico e esta opt imamente 

acredi tada. 
Informa — Godinho - FARMACIA, 

Riachos. 

ultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C H á M Â H S O 

MÉDICO 
>*< 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Trespasse na Figueira da Foz 
C3sa de comidas e vinhos, m e s m o 

em f ren te do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bons lucros. 

Quem p re t ende r , dir i ja car ta a Au-
gusta de Fre i t as , R. da Republica, 171 . 

Sociedade Cooperativa dos 
Caçadores de Coimbra 

Sociedade Anónima d t Responsab i l idade L imi tada 

A V I S O 
Por ordem do sr . Pres idente da 

Assembleia Geral é convocada a mes-
ma a reunir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na séde do Tiro e 
Sport, Avenida Sá da Bandei ra , para : 

Discutir, aprovar ou modificar o 
balanço e o pa rece r do conselho fis-
cal e pronunciar se sobre a dissolu-
ção da sociedade, caso os socios não 
ent rem com o capital necessár io para 
o bom andamento dos negocios. 

Não havendo numero legal, fica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 13 de Junho proximo, â m e s m a 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
0 Secretario, 

Francisco Alféna% 



O A I E T A DE COIMBRA, de 11 de J u n h o de 1913 

Fabrica mecanica de p 

1 P R E Z A PROGRE 
'afusos 

11 das Fontainhas, 21 e 
L I S B O A 

Fabrica toda a e spec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a -

f u s o s p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com ros -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma té r i a ! p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
l icas, f i ve l a s p a r a f a rdos de cor t i ça ; p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e legrá f icas , e tc , e tc . 

§ati«raz-8e de p r o n t o q u a l q u e r enco-
m e n d a , p o r haver s e m p r e em deposito 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a d m a 
mencionados. 

«3» 
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FUNDADA EM '1633 
k (Séde em L.i»boa l 
ÊortMpoDdeDte em Coimbra: 

lasilio Kavlsr d'Andrad2, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

í "f < í l | 
% 3 » StÍ >a>'-

Fundo de reserva . 5 3 8 : i 3 7 $ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:88311570 

Total 637 :0201929 

Indmnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 4 5 1 : 4 2 4 . 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t)®a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdcnmisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:000^000 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

m 

A L 1 1 Ã E S 

São os m e l h o r e s q u e se fabr ica ra . 
A r m a d o s n u m a só peça de f e r ro , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o har-
mónico . Sâo os ú l t imos mode los ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe io s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan i ca , e f e r indo se ?. no ta , o a -
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
ave ludado e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r pfcno. Susten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c rave lha rae e s t a r f i rme sob 
u m a placa d e f e r r o . 

Garan t idos p o r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r defe i to d e cons t rução . P a r a 
toais e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho. Rua da Manu tenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRÃ.. 

ggBSB CPM̂  M| V s n d e - s e 
Uma quinta p e r t e n c e n t e aos he r -

de i ro s do falecido d r . E d u a r d o de Je-
su s Te ixe i r a , g e n e r a l - m e d i c o q u e foi 
nes ta c idade . 

C o m p õ e se de casa de habi tação 
com a d e g a s , c u r r a i s de ga lo e logra-
d o u r o s , t e r r a s d e s e m e a d u r a d e r e g a , 
á í g u m a s v inhas , no l oga r da Cego-
n h e i r a , f r eguez ia d 'Antanho l , de s i e 
concelho. 

T ra t a - se no ca r to r io do d r . G aspa r 
de Matos, em Co imbra . 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

R u a da Moeda, 79 -81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO BA OlliA PUTO 

SÉDFÍ a m e i a s 
( A v e n i d a M a v a r r a 

Fil ial : R. I d n a r á o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Quinta ou casa com quintal 
C o m p r a - s e o u a luga-se n o s s u b u r -

bios des ta c idade , p r e f e r i n d o - s e p e r t o 
do electr ico. 

Refe renc ias — R. F e r r r e i r a Borges 
n .° 75, COIMBRA. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 A 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

G r a n d e so r t ido e m pa-
n o s de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s , 

o 
O o o e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

o 
C a s i m i r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t r o . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
e 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 
0 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requ is i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a m a q u i n a de c o s t u r a 
m a i s p e r f e i t a , m a i s sól ida , e l egan t e e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

OLEO PIRO Dl FItiADO 
DE BAGALMÂII 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. Â. FI1BMA 
Rol dos Baealhoelros 

L I S B O A 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e n ge-

a e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oita-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descon tos conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes â Filho 
Rua do Corvo 

AL VIÇARAS 
D3o-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e e n c o n t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferrei?* Borges. — CoSsnbr** 

Novo atelier de 
G - E N E R O 

Coníecionam-se vestidos, manteaux o costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tinpem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

I l u a de Q u e b r a Cosia», 85 . 

<E. peixeira. 

fenda dc puriedades 
EM 

C O I M B R A 

U m a quin ta p e r t o da c idade com 
casas de hab i tação , boa a d e g a , cu r r a i s 
e t i lhe i ros , magni f i cas vas i lhas p a r a 
160 p ipa s , v inha q u e j á dá ma i s de 
1 0 0 p ipas , p o m a r e s , t e r r a s d e s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f r u t o , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com b o m b a e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p é . 

T e m te le fone . 
— U m a g r a n d e quin ta m u i t o p e r t o 

daque la com boa e g r a n d e mata de 
pinh*eiros, ca rva lhos , c e d r o s , eucal ip tos 
e o u t r a s , t e n d o de ex tenção mai s de 
45 h e c t a r e s com magni f i cas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
d e s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s d e 
1 0 0 0 a r v o r e s de f r u t o s e v inha , t u d o 
r r g a d o com a b u n d a n t e s n a s c e n t e s e 
u m a b o m b a tocada com u m m o t o r d e 
6 cava los l evando a agua a toda a 
p r o p r i e d a d e por canos de f e r r o galva-
n i sados com 18 t o r n e i r a s . 

T e m boa casa de hab i t ação em si-
tio m u i t o s audave l , boni ta vista e j a r -
d i m , t a m b é m tem te le fone , c a s a s p a r a 
cu r r a i s a r r e c a d a ç õ e s , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa p a r a famil ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , p a t e o s , ga l inhe i ro , 
magni f ica coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , t u d o de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

— Outra casa ma i s p e q u e n a p e g a -
d a , com j a r d i m , p a t e o e a r r e c a d a ç õ e s , 
toda e n v e r n i s a d a e cons t ru ída com os 
m e l h o r e s m a t r i a i s . 

I n f o r m a João Ribe i ro A r r o b a s , no 
Pa t eo da Inqu is ição , na Gazeta de 
Coimbra. 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Violoncelo VENDE-SE com 
mui to b o m s o m , 

e de va lor pe la sua a n t i g u i d a d e . 
Caixa para p iano, v e n d e - s e u m a e 

c o m p r a s e um p iano ver t i ca l u s a d o . 
Rua da Manu tenção Mili tar , 9 e 11 

— COIMBRA. 

Vendem-se 
Na Lade i ra do Seminá r io , Ba i r ro 

de S. José e S a n t ' A n a , as c a s a s e t e r -
r e n o s p a r a edi f icações , q u e f o r a m d e 
José Mateus dos San tos . 

P a r a t r a t a r na L a d e i r a do Seminá-
r io n . ° 12 . 

OLEO PURO"" 
DE 

PISADO DE DAGÂLBAO 
( T E R R A NOVA) 

E x e c u t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA D A F o z 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

Sem perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma | e s a b o r per fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

fèdbacaria <£ndrade 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

Pacote — Soo réis 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

?<— 

£ è s 

m a r c a N v ^ I g p O E G I S T A D A 
{u. - -

IRA UMA&SOARES, 
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 

adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
e práticamente escolhidas para as diversas 

Estes 
serem formulas teóricas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
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FtKD VCÇAO E ADMIN] TR U. Ao -

Ad;i:iiiistr;tdor -
Fsteo da Inquisição, 27 itelef. 351 -
I! EH MA NO RIBEIRO ARROBAS 

C O I M B R A 

Director e proprietário — J O Ã O RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 

comunicados, cada linha, 40 réis. 
Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações, 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E J i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — í ipographia da GAZETA DE COIMBRA 

P a l e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSIN 1 O US (pagamento adeantado) —Ano 2$S00 réis, ?emes 
tre, 1M00; trimestre, 700. Cm estampilha: ano, 31060 réis 

semestre, 1$530; t imestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
3á060 réis. Brasil ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êsts jornal 
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DESENGANO 
Encontrámos na Gazeta da Fi-

gueira uma carta do Rio de Janeiro, 
que vem confirmar outras que te-
mos recebido do Brasil ácerca das 
dificuldades com que ali se luta 
para arranjar colocação que dê ao 
menos para as mais urgentes e in-
dispensáveis despesas. 

Entendemos ser um dever hu-
manitário tornar bem publico estes 
documentos para que não vivam 
iludidos, cheios de esperanças, os 
que tentam ir para ali fazer fortuna. 

Revejam-se nessa carta e di-
gam-nos se vale a pena pensar em 
deixar a Patria, o torrão natal, a 
familia e os amigos para ir para 
terra estranha sujeitarem-se a es-
tender a mão á caridade publica 
para não terem de morrer de fomel 

A carta vem assinada e bem 
mostra ser escrita com sinceridade. 
E' o justo clamór dum português 
que não deseja qne os seus compa-
triotas sigam o caminho errado de 
aventuras, á mercê da sorte, em 
país estrangeiro, onde se não en-
contra com a facilidade que se su-
põe, a colocação que se procura a 
que a Patria muitas vêzes não pode 
dar. 

Em presença da verdade dos 
factos, prestarão Um bom serviço 
todos aqueles que concorrerem para 
sustar a corrente emigratoria que 
lios u l t i rnw^noí se iera acentuado 
em Portugal. 

Não devem existir duvidas. O 
Brasil não pode dar fácil colocação 
a tão grande numero de estrangei-
ros que ali entram diariamente, a 
muitos dos quais se recusa até o 
carinho que se impõe pelos deveres 
de hospitalidade. 

Eis a car ta: 

Os comícios q u e se t é e m rea l izado , 
u l t i m a m e n t e , nes ta capi tal pe l a s clas-
s e s p o b r e s , j u s t a m e n t e p o r aque les 
q u e lu tam com a m i s é r i a , d e s m e n t e m 
ca t ego r i camen te aquela a f i rmação — 
q u e chega a t o r n a r - s e t radic ional — 
de que no Bras i l n ã o se p a s s a fome . 

Ha d i a s , n u m a d a s s u a s b r i l han te s 
c rón icas s e m a n a i s , um jorna l i s ta ca-
r ioca fazia e s s e m e s m o d e s m e n t i d o , 
e s t r i b a d o e m dados posi t ivos , colhidos 
na obse rvação da vida q u e n o s ce r ca , 
q u e s es tá ao a lcance de q u a l q u e r in-
ves t igação , pois ne s t a c idade , a dois 
pa s sos dos r e q u i n t e s da civil isação, 
e n c o n t r a m - s e q u a d r o s n e g r o s , d e s e n -
ro l am-se s cenas do lo rosas d e m i s é r i a 
t r e m e n d a . 

Ainda h a p o u n , vo l tando d e u m a 
r e p o r t a g e m no m o r r o da Fave la , t r a -
zia eu a a lma conf rang ida de v e r 
quan ta p o b r ê s a , q u a n t o d e s e m p a r o , 
q u a n t o in for tún io vai po r a q u e l e ba-
l u a r t e de d e s e r d a d o s da s o r t e . E a inda 
e s s e não é o q u a d r o ma i s de so l ado r da 
indigência car ioca . Numa c a m a d a um 
pouco acima dessa — e, po r t an to com 
ma i s obr igação d e e x t e r i o r i d a d e r e m e -
d iados e de aparênc ia de m e d i a n i a , a 
p o b r ê s a peza m a i s f o r t e m e n t e , ma i s 
f o r t e m e n t e ' s e man i f e s t a , f azendo cu r 
t i r a d e s v e n t u r a d a s famí l ias t r a n s e s 
angus t io sos , e m q u e h a d ias n e g r o s 
s e m p ã o . 

Nâo se m o r r e r á de fome , e s tou 
convenc ido , m a s p ior d o q u e m o r r e r , 
é v ive r de f o m e . 

M o r r e r , n o ca so d e u m a d e s g r a ç a 
q u a l q u e r t r e m e n d a e i r r e m e d i á v e l , é 

uma solução, u m a sa ída , u m t e r m o d e 
in for tún io . 

Não m o r r e r , é con t inua r e s m a g a -
do pela so r t e in imiga , feito s eu j o g u e t e , 
a t r a v e s s a n d o d ias i n t é r m i n o s e cu r -
t indo no i tes q u e p a r e c e m séculos s e m -
p r e com o guan t e da d e s v e n t u r a fer -
rado á g a r g a n t a , mal de ixando resp i -
r a r , com a mão bru ta l da infel ic idade 
a s u b j u g a r corpo e a lma como u m a 
canga inexhoravel — e s s e é q u e é o 
mal s u p r e m o . 

Aquele s o b r e q u e m ele cai , t r ág i co 
e fo rmidáve l , n ã o alcança a l ibe r t ação 
da m o r t e q u e ma ta de um só golpe 
e p a r a s e m p r e , p a r a s o f r e r a vida que 
ma ta todos os d ias , a vida q u e é mil 
m o r t e s . 

O d e s m e n t i d o mai s posi t ivo, ma i s 
for te , mais insuspe i to aos q u e a f i rmam 
que no Brasi l n l o exis te a fome , são 
e s s e s p r o t e s t o s em comícios na praça 
publ ica con t ra a ca res t i a da vida e 
q u e um jornal des t a c idade in t i tu lou : 
— «A revolução da fome» . 

E q u e r e m s a b e r os le i to res a res-
posta q u e deu u m a praça do co rpo de 
policia a um ope rá r io q u e n u m d e s s e s 
comícios , pedia p ã o ? — «Para a f o m e , 
ba l a» . 

E d e s c a r r e g o u lhe um t i ro na ca-
beça , ma tando-o . 

Sei-o, g a r a n t o o — q u e a misé r i a 
q u e ha no Rio, d igna de a m p a r o , de 
auxil io, de p ro tecção , não é a p e n a s o 
ped in t e q u e i m p o r t u n a o s e l e g a n t e s 
da Avenida , q u e b r a n d o a l inha da ar-
tér ia chic, m a s r a n c h o s e r a n c h o s de 
g e n t e , de p o b r e gen te q u e n ã o t e m á s 
vezes o q u e c o m e r pa ra q u e o chefe 
ou um f i lho da familia possa p ô r um 
colar inho e uma errnvata n liando 

-̂ -̂ rabattnr uu cniprfga. h 
e s s e co lar inho e e s sa g rava t a são in-
d i spensáve i s , p o r q u e , s e ha m e n t i r a 
escandalosa n e s t e s nossos t e m p o s d e 
cul to á a p a r ê n c i a , é essa de q u e o 
hab i to n â o faz o m o n g e . 

Fal -o , ó se f a z ! E e n t ã o , como o 
a r g u m e n t o único p a r a a ob t enção do 
e m p r e g o e do t raba lho é a c u n h a , q u e r 
d izer o e m p e n h o , e como a cunha n ã o 
se dá aos mal t rap i lhos , é p rec i so v iver 
com f o m e , p a r a t en t a r a lcançar o me io , 
quan t a vez inalcançavel , de o b t e r o 
pão quo t id iano . 

Os p o r t u g u ê s e s q u e aqui a p o r t a m 
d i a r i a m e n t e e m g r a n d e q u a n t i d a d e , a o 
p ô r e m o s p ê s e m t e r r a , c l a m a m que 
as coisas a í e s t ão m á s ; m a s d 'a í a 
d ias , acabando-se - lhes os poucos re -
c u r s o s q u e t r a z e m , c o m e ç a m a mani-
f e s t a r von tade de r e g r e s s a r á p a t r i a , 
p o r q u e c o m e ç a m a sen t i r o pê so d a s 
d i f i cu ldades com q u e aqui se luta pa ra 
v iver . 

Muitos ape lam p a r a a g e n e r o s i d a d e 
dos amigos a q u e m v e e m r ecomen-
d a d o s , ou t ro s b a t e m à por t a do con-
su lado ped indo a sua r e p a t r i a ç ã o , e 
aque l e s q u e se r e s i g n a m a lu ta r n e s t e 
mare magnum de m i s é r i a s , ape lam 
p a r a a secção de anúncios dos j o r n a e s , 
o f e r ecendo os s e u s serv iços , s e m te r 
q u e m o s p r o c u r e . 

Hoje , por exemplo , e n c o n t r e i no 
Jornal do Brazil 107 o f e r t a s de c r e a -
das , l avade i r a s , e n g o m a d e i r a s , e tc . , e 
182 o fe r t a s de h o m e n s pa ra vá r io s 
se rv iços , quas i t udo isto p o r t u g u ê s e s 
do no r t e do pa í s . 

Quando m e s m o c o n s e g u e m a r r an -
j a r t r a b a l h o , o o r d e n a d o q u e g a n h a m 
ma l dá p a r a v iver , pois q u e um t r aba -
lhador r egu la g a n h a r 3 0 5 0 0 ré i s po r 
d i a ; p a g a p o r u m q u a r t o 40)5000 ré i s 
m e n s a i s ; p a r a c o m e r p o r 2(5500 r é i s 
p o r dia t e m d e p a s s a r f o m e ; u m pa r 
de b o t a s cus ta lhe 1 5 $ 0 0 0 ré i s , e com 
m e n o s de 2 ^ 0 0 0 ré i s não faz a des -
peza da l avade i r a , s e m a n a l m e n t e . 

Es t a é a v e r d a d e , q u e se deve 
d i ze r p a r a b e m d e m u i t o s . 

- J O S É COELHO DA SILVA. 

Lamentavel desastre 
Do loga r de Fa l a , f r e g u e z i a de S . 

M a r t i n h o do Bispo, veiu p a r a o Hos-
p i t a l da U n i v e r s i d a d e u m a p o b r e ve* 
l h inha d e 9 0 anos , m ã i d o p e d r e i r o 
J o s é Carva lho Es teves , com h o r r í v e i s 
q u e i m a d u r a s pe lo c o r p o e m v i r t u d e d e 
t e r ca ído s o b r e u m a f o g u e i r a . 

As festas de Lisboa 
Toda a imprensa condena o aten-

|ldo revoltante praticado na rua do 

C a r m o em Lisboa , q u a n d o ali p a s s a v a 
o cor te jo em h o m e n a g e m ao g r a n d e 
épico Luiz de Camões . 

Até os ma i s avançados só p o d e m 
a t r ibu i r a a luc inação o facto de se lan-
çar s o b r e u m cor te jo e m g r a n d e partfe 
c o m p o s t o por c r i anças , u m a b o m b a 
explos iva , q u e t e n d o t e r r íve i s conse-
q u ê n c i a s , podia t ê las a inda mu i to 
m a i s d e s a s t r o s a s . 

Lisboa verbera indignada esse 
horroroso atentado, acompanhando-a 
no seu protesto tão justo e veemente 
todo o pais, que faz votos \ t i n 

mais se r ep i t am factos des t a g r a v i d a d e 
d e n t r o do so!o p o r t u g u ê s 

As fus tas de Lisboa fo ram mui to 
p r e j u d i c a d a s com essa ocor rênc ia , 
pois mui ta g e n t e se r e t i rou da capi -
tal não e s p e r a n d o o t e r m o d a s fes-
t a s . 

Santo Antonio 
O san to m i l a g r e i r o , q u e t an t a s 

p a r t i d a s fez ás r a p a r i g a s , p a r t i n d j lhes 
os po tes , eo r t ando- lhes as t r a n ç a s de 
cabe lo , d e s m a n c h a n d o - l h e s c a samen-
tos, e t c . , foi f es te jado an te o n t e m na 
F igue i ra pelos académicos de Coimbra 
q u e ali se e n c o n t r a m . 

Na r u a Caudido dos Reis f izeram 
uma g r a n d e dança com r a p a r i g a s da 
t e r r a , havendo i luminações . 

A F igue i ra em pêso foi c e r t a m e n t e 
vêr a an imada festa d o s e s t u d a n t e s , 
q u e f o r a m auxi l iados p o r u m g r u p o 
de r a p a z e s da t e r r a . 

O San to Antonio ficcu-lhes mu i to 
recouhec ido e p r o m e t e u casa los a to-
dos b e m e mui to d e p r e s s a . 

Agricultura 
I n f o r m a m da Ba i r r ad a q u e as vi-

n h a s naque la reg ião a p r e s e n t a m bom 
aspec to , e q u e , a não s o b r e v i r e m con 
t r a t e m p o s imprev i s tos , a p róx ima co-
lheita não s e r á infer ior em q u a n t i d a d e 
á d > ano findo. 

Os vinhos ali t é e m desc ido de 
p reço . 

Ha na Ba i r r ada e s t e ano g r a n d e 
fal ta de f r u t a s t an to de ca roço como 
de pev ide . 

A floração p e r d e u - s e quas i toda 
pelas i r r e g u l a r i d a d e s a tmos fé r i ca s de 
Abril e Maio. 

As ol iveiras t é e m boa a m o s t r a , 
m a s n ã o se p o d e conta r com a alimpa or.UI JUCMI couo urca uu «uuuv. 

O s mi lhe i ra i s t a m b 8 m t é e m b o m 
aspec to . 

Reunião de cursos 
Nos dias 22 e 23 do c o r r e n t e r e u 

ne-se e m C ú m b r a , como j á no t ic iamos , 
o c u r s o do 5 o ano teologico ju r íd ico 
de 1 8 9 6 . 

T a m b é m aqui se r e ú n e no dia 22 
o cu r so do S.° ano da Fa c u l d a de de 
Medicina, de Í 9 0 3 . do qual f i ze ram 
p a r l e os s r s . d r s . Noguei ra Lobo, Abí-
lio Jus t iça , Rocha Manso , Manuel S ta-
r e s , F lamín io d 'Azedo e João Duar t e 
d 'Ol ivei ra , todos e s t e s r e s i d e n t e s em 
C o i m b r a . 

Festas da cidade 
A c o m i s s ã o c e n t r a l d a s f e s t a s da 

c idade p r o m o v e p a r a á m a n h ã m a i s u m 
a t r a e n t e fes t iva l , n o del ic ioso p a r q u e 
de San ta C r u z , com o p r o g r a m a se 
g u i n t e : 

B a n d a m u s i c a l d e i n f a n t a r i a 2 3 . 
Or feon do Colégio Mondego . Ex ib ição 
d u m r a n c h o d e c r i a n ç a s n o p a v i l h ã o 
do l ago . V a r i a s p e ç a s de fogo de a r t i -
f ic io, a p r e s e n t a d a s a c a p r i c h o po r di-
v e r s o s p i r o t é c n i c o s . F o g u e t e s lumino-
sos . S u r p r e z a p i r o t é c n i c a . P r o f u s a i lu-
m i n a ç ã o com m i l h a r e s d e t i j e l i n h a s , 
copos e ba lões . G i r a n d o l a s de fogue-
tes e m o r t e i r o s e t ombo la . 

O fes t ival p r inc ip ia ás 19 h o r a s 
e x a t a s e o p r e ç o de e n t r a d a é de 
1 0 0 r e i s . 

PILO TBIBUML 
Audiência ordinária do dia 12 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 3 .° oficio Calisto, 
i nven ta r io or fanoleg ico p o r obi to de 
Manuel Rosa Novo, r e s i d e n t e q u e foi 
e m Andor inha . 

I d e m p o r obito de G u i l h e r m i n a 
Miranda Ribei ro , r e s i d e n t e q u e foi 
nes t a c idade . 

— Ao escr ivão do 4.° oficio F r e i t a s 
C a m p o s , apelação v inda do juízo de 
p a z do dis t r ic to da Sé Nova, r e q u e r i d a 
por Luiz Calisto, con t ra Rodr igo Gon-
çalves da Silva, a m b o s r e s i d e n t e s ne s t a 
c idade . 

I nven t a r i o orfanologico p o r obi to 
de José S imões Jane i ro , r e s i d e n t e q u e 
foi no logar do O r e l h u d o . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio Perd i -
gão , inven ta r io orfanologico po r obito 
de José Maria , r e s i d e n t e q u e foi no 
Rio de J a n e i r o . 

Idem por obito de Maria da Silva, 
residente que foi na Laraarosa. 

Dr. José Maria d Alpoini dimos a f ineza de as devolver a 
i e s t a r e d a c ç ã o com as importân-

c ias subsc r i t a s . 
Manifestação tão expontanea e 

revestida de tanta sinceridade e 
de tanta cohesão de vontades, não 
nos recorda que se lenha feito em 
Coimbra, a alguém, nesíes últimos 
(empos. 

Trazem-nos o seu valioso con-
curso todas a s classes: operários, S S E r r a . . . 
comerciante^, industriais, proprie- ; Francisco Joaquim di Costa 

. <£ubscriçâo para a compra dama pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de (Çoimbra oferece ao sr. dr. iosê 
áfaria d'<£!poim. 

Tran-porte.. 
Antonio Maria dc Lima 

t a r i o s ' capitalistas, professores; ad- David. 
vogados, médicos, funcionários pu- i Mmuei Lopes Suco 
Micos, oficiais do exercito, e até,1 í o S S h í " S a n t o s " - -
para nada faltar, as senhoras, a s ; Aimisio dos Samos . . . . . . . 
gentis filhas desta tão f o r m o s a ; ^ ^ o M o n ^ . ^ . . . . . . 

terra. j Joaquim Mendes Macedo 
Éramos um pequeno grupo; já 

somos quasi multidão I 
S. ex.a, o sr. dr. José d'Àlpoim, 

já não pode evitar que lhe dedi-
quemos o preito da nossa profunda 
simpatia e estima, por maior que 
seja o respeito e consideração que 
nos mereçam as instancias que junto 
de nós faça, para que desistamos da 
sincera homenagem queosamigos de 
Coimbra resolveram tributar-lhe e 
a que s. ex.a iem merecido jus. 

Os amigos de Coimbra, promo-
vendo esta justíssima manifestação 
de reconhecimento e de simpatia a Sí í!!- l0J0ASat!!0s

1;;," Ê-y •' , , . / ; trancisco Duarte d Almeida.. 
s. ex . , nao teem o intuito de agra-; A Eiegancia de Coimbra 
var nnpmmipr mip spia I Augusto da Silva Fonseca — \ ar quemquer que sej a. , Dr J o a q u j m p Gu de M a t o s 

Promovendo-a, nos nao nos re- ' Joaquim da Silva Santos 
portamos a quaesqaer confl.ctos | í f ^ l ^ S ™ 
proximos ou remotos que nesta Joio d'oiiveíra 
fL lo / tn . on J - . JOÍÓ Bu.VS^'"*''"" 
tendemos reacender paixões sem-i Anommo 
pre funestas aos legitimos inieres- g apa e s ' l v a 

ses que nos cumpre defender com José Maria Raposo 
, i „ „ inmt^oin pnm Mo S. da Fonseca Barata . . . toda a energia, mas também com D r . A u g u s t 0 M e n d e s S i m S e s de 

toda a prudência e circumspeção j Castro 
S. ex.a ha muitos anos que de- j1 D s" 

Augusto Amado Ferreira. 
. Dr. Armando Leal Gonçalves . 
' Dr. Antonio Carvalho Lueas.. 

Capitão Fernando Mousinho de 
Albuquerque 

Dointo & C.', Sucessores 
Augusto Gonçalves o S i l va . . . 
Dr. Marques dos Santos 
Octaviano de Sá 
Eugénio Sales 
Adriano Nascimento 
Paulo Moura 
Carlos Alberto Pinlo d'Abroti. 
José Maria Antunes 
Antonio Sousa 
José Coimbra 
Dr. Nogueira Lobo 
Alfredo da C. Almeida Campos 
A. A. Garcia d'Andrade 
Francisco do Carmo e Sá 
Nicolau da Fonseca 

dica a Coimbra o melhor dos seus 
afectos; ha muitos anos que faz a 
defêsa constanle e lenaz dos seus 
mais legitimos interesses e regalias; 
ha muitos anos, emfim, que consagra 
a esta tão progressiva mas tão ca-
luniada cidade os especiais carinhos 
e atenções que só á sua estremecida 
terra natal costuma dedicar. 

Se só hoje os filhos e amigosj 
de Coimbra se lembram de prestar' 
ao sr. dr. José d'Aipoim a home-
nagem da sua muita estima e con-
sideração, é porque a medida do 
grande reconhecimento que todos 
nós devemos a s. ex.a—trasbordou. 

Coimbra quer paz e ordem, 
porque só com paz e ordem poderá 
realisar o seu grande destino nos 
dominios do progresso, que tem 
sido, é e continua a ser a sua única 
e constante preocupação. 

Hospitaleira, cavalheirosa e pro-
gressiva, Coimbra quer viver em 
boa harmonia com todos os ele-
mentos que lhe insuflam vida e 
prosperidade, fi muito principal-
mente com a população estudiosa 
da sua tão querida e secular Uni-
versidade. 

Dos poderes públicos, Coimbra 
só deseja justiça para os seus legi-
timos interesses; respeito para o 
seu trabalho; e garantias e consi-
deração para todos os grandes pro-
gressos realisados com o seu hon-
rado, fecundo e tão conhecido es-
forço. 

Mais nada. 

Temos o prazer de registar que 
o sr. Eugénio Sales, digno contador 

Capitão Brito d'Almeida 
José Teixeira da Cunha 
Daniel Pedroso Batista . . . . 
Miguel S. Silva 

(Continua). 
Sotna. 
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As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se na r edacção da Gazeta de Coimbra 
e na rua E d u a r d o Coelho, n . p 108, 1.° 
e encon t r am-se nos segu in te s l o c a i s : 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , Camisa r ia 
M a r q u e s , Gaito & Canas , Relojoar ia 
F e r r e i r a e Casa H m n e z a ; 

P raça do Comerc io , José Corre ia 
A m a d o . 

Rua da Sof ia , Cor t inhas & F e r r e i r a 
e A. M.' Pinto dos San tos . 

P r a ç a 8 de Maio, J o r g e da Silveira 
Morais e Drogar ia Manuel M a r q u e s 
P e r e i r a . 

Rua E d u a r d o Coelho, José Corre ia 
A m a d o . 

Avenida Sá da B a n d e i r a , F a r m a 
cia Arna ldo de Moura . 

Publicamos hoje mais uma pro-
va, da qual tivemos conhecimento 
por um amigo particular, do inte-
resse que ao ilustre jornalista me-
receu sempre esta cidade. 

0 Movimento Medico, importan-
tíssimo jornal de medicina, que se 
publica nesta cidade, insere nos 
seus números de 1 e 15 de Maio e 
15 de Junho de 1912, artigos do 
nosso ilustre amigo sr. dr. Lima 
Duque, sobre serviços medico-le-
gais, num dos quais se lê o trecho 
seguinte: 

«Duas coisas me p r e o c u p a r a m cons-
t a n t e m e n t e , o l u s t r e da Un ive r s idade 
de Coimbra e o p res t ig io da p ro f i s são 
m e d i c a . A minha sol ic i tude pa ra com 
a escola co imbrã p r o v e m c l a r a m e n t e 
de eu t e r s ido a luno de s t a escola o n d e 
o m e u esp i r i to se ab r iu ás ma i s ela-

ções , p ro t e s to s , e tc . , lodos conducen-
tes a e levar o ens ino medico-legal d a s 
menc ionadas escotes , com m e n o s c a b o 
da velha Univers idade , e n c o n t r a r a m 
e m m i m , e n c a r r e g a d o pelo min i s t ro d o 
p r jec lo de o rgan i sação d e s s e s servi-
ços, um formidáve l t ropeço á s s u a s 
r ec l amações no q u e e las t inham de in-
j u s t a s . E comigo es teve s e m p r e o mi-
nis t ro Alpoim, e na i m p r e n s a med ica 
o famoso polemis ta d r . A u g u s t o Ro-
cha . A Coimbra Medica, de s sa época , 
coní i rma-o i r r e f r a g a v e l m e n t e 

«A r e f o r m a fez-se. po r t an to , colo-
cando em ju s t a e g u a l d a d e as t r ê s es-
colas do paiz . Tive de t r ans ig i r , po -
r é m , com as escolas n u m ponto do 
pro jec to pr imit ivo e com as c i r cuns -
tancias n o u t r o . No projec to q u e a p r e -
sentei ao minis t ro , em principio? de 
Feve re i ro de 1899 , havia o ar t igo 14.® 
que d i spunha o s e g u i n t e : — No f u t u r o 
p rov imen to dos logares c r e a d s p o r 
esta lei ou p o r q u a i s q u e r o u t r a s q u e a 
v e n h a m ampl i a r , s e r ã o p r e f e r i d o s o s 
médicos que a p r e s e n t a r e m ce r t i dão de 
f r equenc i a e aprovação n a s disciplinas 
p ro fe s sadas na cadei ra un ivers i tá r ia de 
Direi to p e n a l . 

«O min is t ro , con fo rmando- se com 
es te a r t igo , deixou-o incluído na sua 
propos ta de lei, a p r e s e n t a d a ao pa r l a -
m e n t o em 22 de F e v e r e i r o do c i tado 
ano . 

«Desencadeou-se , no en tan to , u m a 
t e m p e s t a d e ameaçadora de p ro t e s to s 
d a s escolas , p o r q u e , s e g u n d o d iz iam, 
f icavam os méd icos daque la s escolas 
em condições de in fe r io r idade , vis to 
não p o d e r e m f r e q u e n t a r o Dire i to pe -
nal . A comissão p a r l a m e n t a r , da qua l 
eu e ra re la to r , aco rdou em e l iminar o 
ar t igo, m a s e s s e facto d e u - m e força 
p a r a r e s p o n d e r , aos q u e p r e t e n d i a m 
m a i o r e s l a r g u ê s a s p a r a a s suas esco-
pVAinrai- l í u u u c i i í ' i l ^ a i \ r u i t l f l f t m v o e s U O 

i n fe r io r idade , sob aspec to a l g u m . 
«Rela t ivamente aos a l ienados é q u e 

não foi possível con t empla r C o i m b r a , 
po r falta de manicomio , com iguais 
d i spos ições . 

«Não c e s s a r a m , p o r é m os m e u s 
c l a m o r e s , na i m p r e n s a e no parla» 
men to , t odas as vêses que o ense jo se 
propic iava , a favor d u m manicomio em 
C o i m b r a , e na p ropos t a de lei, c u j o 
re la tor io e s t a m o s v i sando , legis lava-se 
p a r a a h ipó te se d e s s e man icomio se 
e s t abe l ece r . Até h j j e , in fe l i zmente , 
t em sido ba ldado e m p e n h o , a p e n a s se 
d e s e n h a no ho r i son te u m a t e n u e es -
p e r a n ç a q u e oxalá s e conver t a em 
rea l idade no mai s b r e v e p ra so .» 

Jornais 
Pub l i cam-se ac tua lmen te no dis-

t r i to de Co imbra 32 j o rna i s , s e n d o 2 
no concelho de Argani l — Comarca de 
Arganil e Jornal de Arganil; 2 no de 
Can tanhede — J o r n a l de Cantanhede e 
Noticias de Cantanhede; 16 no de 
Coimbra — 4 Anarquia, Arquivo da 
Biblioteca da Universidade, A Demo-
cracia, A Humanidade, A Luta So-
cial, A Provinda, A Tribuna, A Voz 
do Sargento, Gazeta de Coimbra, Im-
parcial, Jornal de Coimbra, O Insti-
tuto, O Povo de Santa Clara, O Sar-
gento, O Povo de Cernache, Revista 
de Legislação e Jurisprudência; 4 no 
da F igue i r a da F o z — A Figueira, Ga-
zeta da Figueira, União e Luz e Voz 
da Justiça; 2 no da Louzã — Comer-
cio da Louzã e Serrano; 1 no de M o n -
t emór-o-Velho — O Dever; 2 no dô 
Oliveira do Hospital — Folha de Oli-
veira e Noticias da Beira; 1 no de 
Penacova — Jornal de Penacova; 1 no 
de Po ia res — O Poiarense; 1 no de 
Tsboa — O Tabuense. 

da Imprensa da Univers idade , cati- j vadas concepções da inteligência e a mi 
vantemente se nos ofereceu para n h a afectividade se formou num con-

~ » ~ un I Vivio de mestres, condiscípulos e con-
tornar a seu cargo todo. o trabalho ; t e m p o r a n e o s q u e j á m a i g

p
8 e me apa-

artistico da mensagem Muito agra - -
decemos a sua ex.a a espontanei-1 
dade e desinteresse do seu tão 
apreciavel oferecimento. 

A todas as pessoas a quem 
enviamos listas pelo correio pe-

g a r á da m e m o r i a e a p a r t a r á do cora 
ção . 

«Quando , pois , as escolas m e d i c a s 
de Lisboa e Por to , ao t e r e m conheci-
m e n t o d a s in tenções do min i s t ro Al-
p o i m , c o n c e r n e n t e s á r e f o r m a dos se r -
viços medico- legais , p e j a r a m a secre -
ta r ia da just iça de a lv i t res , solicita-

Partido socialista 
Na quin ta - fe i ra r e u n i u em a s s e m -

bleia g e r a l , e s t e pa r t i do , sob a p re s i -
dência do s r . Viriato T e i x e i r a , t e n d o 
como sec re t á r ios os F ranc i sco Bapt is ta 
e D niz do C a r m o . 

F o r a m a p r o v a d a s as con tas do Cen-
t ro , b e m como o re la to r io e p a r e c e r 
da comissão n o m e a d a ha t e m p o p a r a 
r e v ê r a s m e s m a s contas , s endo e m 
segu ida elei ta , po r ac lamação , a comis-
são admin i s t r a t iva , que reca iu n o s se -
gu in t e s s r s . : 

Vir iato Te ixe i ra , José Maria da 
Cruz , Augus to Bapt is ta D u a r t e , Anto-
nio Ribei ro Jún ior e Antonio Diniz do 
C a r m o . 

Tra t ando-se dos acon tec imentos de 
L i sboa , f a l a r a m d iversos o p e r e r i o s , 
r e p u d i a n d o tão inferne a t en t ado , sendo 
po r fim aprovada u m a moção de pro-
testo do sr. Domingos Dias da Cruz, 



C l I Z G f A DE COIMBRA, de 14 de J u n h o de 1913 

0 DESPOTISMO MODERNO 

B FATALISMO C O N T E M P O R Â N E O 
I X 

ENCARANDO 0 FUTURO 

Se fôsse licito ao espirito do obser-
vador t raçar e m a r c a r períodos no 
decurso da evolução da Humanidade, 
não olhando ao tempo e ao Espaço 
que en ! r e eles hão de necessar iamente 
existir, eu diria que ha uns cincoenta 
anos modificações p rofundas cavaram 
um abismo entre o pensar do espirito 
humano até aos meados do século xix 
e o pensar do espirito humano desde 
esse período até aos tempos atuais, e 
concerteza aos do Fu turo . 

Outrora a Civilisação dum povo 
formava-se ( n o momento historico con-
s ide rado) , mais do passado do qne 
do presente , o caminhar duma civili-
sação fazia se lentamente e se ás ve-
zes revoluções politicas, revoluçoes 
sociais agitavam e feriam a vida tran-
quila e o lento avançar duma civilisa-
ção, dep res sa os sent imentos conser-
vadores das colelividades faziam ent ra r 
as sociedades nos moldes onde primi-
t ivamente nasceram e segundo esses 
moldes as sociedades avançavam na 
direção da civilisação. 

Por mais diversas que fossem as 
caraterist icas das raças dos povos, por 
mais diferentes que fossem os meios 
geográficos, telúricos, físicos ou atmos-
féricos em que vivessem, o certo 
que haviam elementos comuns conhe-
cidos de todos os his tor iadores nunca 
deixando de a ! u a r da mesma forma, 
de igual manei ra em todos os povos e 
em todas as épocas. O Sentimento, a 
crença no Espir i tual ismo, predomi 
nando quasi em todas as manifestações 
da vida coletiva, a Arte inspirada na 
vida religiosa e nela encontrando 
seiva vivificadora e a força cr iadora , o 
Espir i tual ismo atuando sempre , quer 
inconscientemente (o Pagan i smo) ou 
agindo conscientemente (Cristianismo) 
o certo é que esses e lementos exer 
ciam e t inham uma enormíss ima in 
fluência na t rajectória , no sulco t raçado 
por um povo através a sua passagem 
nes te mundo . 

O mesmo se po l e r i a af i rmar a res 
peito de outros factores da civilisação 
humana , por exemplo a agricultura 
Egipcia, como depois a Romana, os 
processos agrícolas e os ins t rumentos 
de agricultura empregados por todos 
os povos até aos meados do século x ix 
fundalmente não divergiam, não e r a m 
diferentes dos ins t rumentos agrícolas 
TIOH."rui' aqui u Vc -úuuiu icnta o Taça-
rosa era o caminhar dos povos no 
sentido da civilisação. 

A própr ia Revolução Francesa ape-
sar do seu caracter mater ial is ta , ape-
sar de es tar presa nas suas linhas 
super iores ao Materialismo ( e m p r e -
gando esta palavra no significado filo 
sofico) ainda nela aluou o espir i to 
religioso, o Espi r i tua l i smo; Voltaire, 
Montesquien e J. J. Rousseau foram 
espiri tualistas, tinham fé, crença n u m 
Deus , Uno e Indivisível; Robespierre 
era um Espiri tualista, Danton não era 
um Material is ta; as g randes f iguras 
desse período não e ram mater ial is tas , 
ainda que nelas já dominasse e a luasse 
fat idicamente o sistema materialista. 

No decurso da Revolução Francê?a 
só nos aparece um part ido defensor 
acérr imo do Materialismo e como tal 
he rde i ro das ideias filosoficas de Hol-
baek , Helvecios, etc. , foi o par t ido 
Herber t i s t a e esse mesmo encontrou-se 
isoiado neste campo. ( E s s a s ideias não 
estão em oposição ás dos his tor iadores 
Afonso Aulard e Pier re La Gorce ; um 
jacobino, outro catol ico) . 

A concepção Materialista da vida 
aparece-nos definit ivamente na revo-
lução de 1848, o tr iunfo rápido do 
Materialismo como sistema moral e 
organisador da vida social da Huma-
nidade . A part i r desse período até ao 
aparec imento da Escola Lombrosiaua, 
( L o m b r o s o não foi nem podia ser su-
per ior ás ideias do meio em que nas-
ceu e em que formou o seu robustís-
simo espi r i to) a concepção matér ia 
lista da vida, considerada essa expres-
são na sua significação mais ampla 
atingiu as formas mais vas tas e os 
fundamentos mais vigorosos. Uma das 
maiores e das mais profundas tenta-
tivas do triunfo do Materialismo con 
s iderada esta palavra no significado 
filosofico produziu se duran te o periodo 
que vai pouco mais ou menos desd j , 
1848 até aos últimos dias da vida de 
Cesar Lombroso, os esforços e os tra-
balhos desses génios no campo pura-
mente espiritualista e r r a r a m e faliram, 
m a s os seus trabalhos no campo exp3 
r imental e positivo fixaram e marcam 
um grande passo de gloria e de 
tr iunfo. 

As obras e os t rabalhos de Mo-
lecbot, de Bucbner , de Czolbue, fir-
mando o mater ia l ismo mecân ico ; as 

. obras e os t rabalhos nos domínios das 
sciencias físicas e mora is de Augusto 
Comte e Stuar t Mil; os t rabalhos de 
Charl s Darwim e Herber t Spencer no 
campo das sciencias na tura is e filosofi-
cas, lançaram e constituiram defmitiva-
mei te o material ismo tedesco, o posi-
tivi mo francês e o evolucionismo inglês 
e f inalmente como síntese íilosofica des-
pes s is temas aparece a Escola Criminal 

positiva italiana de Lombroso l . Como j 
á disse, esses s is temas considerados j 

"sob o aspéto filosofico baquea ram e | 
caíram, a critica moderna de um Duhem 

e Stallo, de Paincaré, de Mack, des-
truiu o valor desses sistemas conside-
rados f i losoficamente, mas já não pode-
mos dizer o mesmo ( sob pena de cair-
mos num er ro grosseiro e anti scienti-
f ico) , quando consideramos as obras de 
Moieschott, de Buchner , de Czolbue, de 
Heiber t Spencer e Charles Darwin, de 
Augusto Comte e Stuar t Mill; livres e 
independentes do seu valor filosofico 
para apenas as cons iderarmos no 
campo exper imental e positivo, então 
devemos af i rmar que as obras dessas 
individualidades marca ram e marcam 
um grande passo no caminho da Scien-
cia e do Progresso . 

Mais uma vez baque ia ram e caí 
am por te r ra todas as tentat ivas de 

construção dum sistema Materialista, 
verdadei ramente scientifico; mais uma 
vez o combate que desde os princí-
pios da civilisação humana se tem 
vindo dsndo en t re o Espiri tualismo e 
o Materialismo, mantem-se peran te a 

iieacia nos dominios do Insolúvel a 
pretendida vitória do Materialismo co-
mo sistema filosofico na s e g u n l a me-
tade do século x ix , trazia já nos s -us 
flancos a derrota e com efeito esta em 
breve se fez sent i r . 

Deixando, porém, este a-ísunto que 
no momento atual pouco nos in teressa , 
pois é um periodo sobre o qual filo-
soficamente pouca coisa está firmada 

estabelecida, voltamos novamente 
ao assunto, que faz objecto des te ar-
tigo 

As sociedades h u m a n a s evolucio-
naram sempre muito lentamente (coua 
excepção dos Árabes) as ideias uma 
vez rad icadas no espirito das multi-
dões dificilmente se al teram e se 
subst i tuem por out ras mais novas e 
modernas , o espir i to das muit idoes é 
muito conservador , quasi reacionario, 
e em todas as civilisações através do 
tempo e do Espaço existiram elemen 
tos comuns, observaram-se leis co-
muns e essas leis diziam que o pro-
gresso, o meio social jurídico e politico 
muda dificilmente porque as multidões 
não se podem adap ta r e harmonisar 
com rapidez e s imul taneadade ao novo 
meio social jurídico e politico criado e 
formado pelas elites. Ora a principal 
diferença ent re as civilisações antigas, 
cristãs e modernas e a civilisação cou-
temporanea , está em que na civilisa-
são contemporânea , mercê dos pro-
gressos contínuos e incessantes das 
sciencias na tura i s que concerteza re-
servam para um fu turo que não vem 
distante as maiores su rprezas ao es-
pirito humano, vão elaborando, ou 
antes vão fazeado brotar uma nova 
ocd^ci <j/<Ai a L r . r->.o" j] s, m>i [tidoes. 
vadorás por excelencia, espír i tos limi-
tados, elas não podem receber ou 
aceitar o que dia a dia, m >aento 
momento, de novo e n : o V r n o vai 
a p a r e a n í o , ao passo que nas civili 
sações antigas, cr is tã e moderna , o 
m- io social jurídico e politico só len 
tamente se modificava e alterava dan 
do tempo e E s p a ç o suficiente para as 
colectividades, as multidões se ada 
píaram ás novas ideias, aos novos 
princípios civilisadores. 

( Continua). 

Aclos de Direito 
O sr . d r . João de Deus Ramos, 

governador civil deste distri to, infor-
mou o governador civil subst i tuto, s r . 
d r . Pere i ra Gil, que o ministério se 
havia reunido para t r a ta r do conflito 
académico de Coimbra e que havia 
resolvido considerar em ponto os alu-
nos da Universidade desde que eles , 
no fim de Maio, de ixaram de frequen-
t i r as au !as , e que os actos de Direito 
se real isem em Lisboa. 

Esta solução não podia espera r se, 
por ser prejudicial aos alunos, na sua 
g rande maioria, pois os obriga a des-
pêsas impor lautes que muitos deles 
não podem fazer. 

Os académicos téem de demora r -
se ali mais de mês e meio para faze 
r em os actos por cadeiras. 

Falta lhes ali uma biblioteca onde 
os alunos possam ir es tudar os assun 
tos de Direito, razão esta que também 
deve se r levada em conta. 

Semilhante resolução não agradou 
n e m satisfez a n inguém. Os acade 
micos não solicitaram semilhante coi-
sa, embora o l embrassem numa das 
suas reuniões , desist indo do pedido 
quando reconheceram as dificuldades 
e prejuisos que isso lhes impor ta r ia . 

Não o tendo solicitado os academi 
cos e não convindo a esta cidade, 
quem aproveita com semilhante me-
dida, que afecta p rofundamente 
irestigio da Universidade de Coimbra 
5 a vida ecouoinica da nossa infeliz 
te r ra ? 

A noticia causou a mais desagra-
davel impressão nesta c idade. Assim 
se vê ir perdendo a grandíss ima im-
portância qne teve a Universidade de 
Coimbra, que ainda não deixou de 
ser o pr imei ro insti tuto de P o r t u g d . 

Faz pena e sente-se a mais pro 
funda magua ao vêr a Universidade 
de Coimbra, tão cheia de t radições e 
com tão gloriosa existencia, assim des-
considerada. 

São mais de qua t ro mêses que 
esta cidade tem diante de si quasi 
sem es tudantes ; sendo assim Coimbra 
se rá p ro fundamente prejudicada nos 
seus in teresses . 

A'guns académicos de Direito pe-
diram já, por intermédio do sr. gover-
nador civil subst i tuto, que seja facul-
tativo fazer os actos em Lisboa ou 
Coimbra. 

Não consta que a noticia dos actos 
de Direito, esteja confirmada e oxalá 
que não passe de boato in fundado. 

...... — — — . . — ~ — - • -

Ecos da sociedade 

Delegado da União teem t raba lhado 
activamente para a boa organisação 
des te Controle, que é de crer dé os 
maiores resul tados. 

* 

Pela au to r idade competente foi ofi-
ciado aos r egedores de Cernache , San-
ta Clara, Trouxemil , Vilela e Souzelas , 
oara que tomem as med idas necessá -
r ias a íim de evi tar qua lquer d e s a s t r e 
nas e s t r a d a s do t ra jec to do Por to a 
Lisboa, por ocasião das c o r r i d a s que 
aoje teem logar . \ 

.0. f 

Burla 
O sr . João Francisco Desiderio, 

industrial desta cidade, apresen tou 
queixa á policia contra Silveira Henri-
ques, das Carvalhosas, por es te o 
haver bur lado em 10/5(000 ré is . 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

1 Mais recentemente um facto similhante 
sucedeu com Haeckel; o celebro monista do 
Iena foi e é um zoologo distintíssimo, mas 
faliu tristemente desde que começou a que-
rer dar aos seus trabalhos um aspecto filo-
sofico ; como zoologo notabilissin» como 
filosofo um charlatão. 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRBSSOES 3 - J 

pelos Clg-arros 1 ou Pos 
2 fr. a caira. Em grosso 20, r. St-Eãzare, "Paris. 
Exigir a assignatura "3. ESPIC em eada cigarro. 

Tenta t iva de fuga 
Na noite de quinta pa ra sexta-fe i ra 

t en t a ram evadir-se da cadeia de Santa 
Cruz, des ta c idade, os p re sos Mário 
Caetano, vindo da cadeia de Vagos; 
João Mendes Ribeiro, ju lgado ante-on-
t em; João José dos Santos , da Guarda 
e José da Resur re ição , de Coimbra, 
todos por cr ime de fur to . 

Abr i ram um orifício na p a r e d e por 
onde pode ram passa r , mas ju lgando 
encont ra rem-se em l iberdade foram 
para r a outra pr isão, onde o carcere i -
ro foi dar com eles. 

Pos tu r a s municipais 
A policia enviou á Camara Muni-

pal a quantia de 5$000 reis , p roduc lo 
de mul tas aplicadas em vir tude de di-
ve r sas t r ansg ressões de p o s t u r a s mu-
nicipais . 

Gatunos de bicicletes 
Na quinta-feira r e s p o n d e r a m em 

policia correcional , os la rapios João 
Mendes Ribeiro e Ar tur Guedes Cou-
tinho, acusados dc t e rem fu r t ado u m a 
biciclete pertencente, a Camilo Rodri-
gues Vidal, que a t inha no co r redor 
do Hotel Avenida e de t e r em a r r o m 
bado e fur tado do es tabe lec imento do 
s r . José Gomes F e r r e i r a , á xVvenida 
Navarro, mais duas bicicletes. 

Provados os c r imes de que e r a m 
acusados, foram condenados : o pri-
meiro , em 2 anos e meio de prisão 
correcional e 6 mêses de multa a 100 
re is por dia e o segundo , em 2 anos 
de pr i são e 4 mêses de mul ta tam 
bem a 100 re i s por dia . 

E' lido o te legrama do sr . gover-
nador civil efectivo dando conheci-
mento de que o sr . Ministro do Inte-
r ior o informara da que os actos da 
faculdade de Direito se rão feitos em 
Lisboa, conforme a del iberação toma-
da em conselho extraordinár io de mi-
nis t ros , que em 9 se havia realisado. 

Que o ultimo dia de aulas fosse 
considerado de ponto e pedindo pa ra 
t ransmit i r es tas instruções ao s r . Rei-
tor da Universidade. 

A Camara saiu in te i rada, declaran-
do livrar a sua responsabi l idade do 
que possa suceder . 

— Tratou do assunto do caminho 
de fer ro de Coimbra á Covilhã, que 
uma comissão de democráticos com 
arejuizo da cidade, anda contrar iando 
com o pedido da linha do Entronca-
mento — Miranda — Gouveia, que na 
referida comissão tem concessionário. 

— Manter as multas aplicadas a 
dgumas vendedei ras de peixe. 

— Votou as seguintes verbas : 
GO escudos pa ra a fonte de Ma 

toito — Souzelas. 
115 escudos para o prolongamento 

da canalisaçâo de agua em Olivais. 
A reparação do caminho de Cer-

nache a Vi;a Nova. 
— Despachou vários r equer imen-

to-, eic. 

A N I V E R S A R I O — Fez ontem anos 
s r , Joaqjiim JVlarques dos Santos . 

No proximo numero — C a r t a 
de Par i s . 

Creado infiel 
Á policia veiu queixar-se o sr . An 

tonio Rezendo, com pada r i a no logar 
de S. Si lvestre , de qne desapa receu 
de sua casa , ignorando o des t ino que 
levara , o serviçal José Rodr igues , de 
19 anos, filho de José Rodr igues , do 
logar da Povoa, f reguezia de S. Mar-
t inho do Bispo, levando consigo a im-
portância de 3#000 re is proveniente 
da venda de um cabaz com pão. 

P a r a a Morgue 
Deu en t rada na Morgue, na passa-

da quinta- fe i ra , o cadáver do m e n o r 
de 5 anos, Manuel d 'Assunção, filho 
de Manuel d 'Assunção e Felícia Glo-
ria, r es iden tes em Celas, que faleceu 
sem assis tência medica . 

Arqueologia 
Em Lisboa tentou se demolir o Arco 

de Santo André, contra o que reclama-
ram os arqu f l.ologos. No Porto princi-
piaram a d itar a baixo o antigo paço 
de D. João I, oade nasceu o Conde D. 
Enr ique , e em Coimbra pr jecta se da-
moiir a igreja de S. Bento. 

Já é vontade de dei tar a baixo! 

P a s s a p o r t e s 
Na semana fin la em 7 do corrente 

foram pelo Governo Civil de Coimbra 
conferidos 66 passapor tes , sendo 61 
para o Brasil , 3 para a Am 'rica do 
Norte, 1 para a Bélgica e 1 pa ra a 
Argent ina . 

Foram com os impet ran tes 11 pes-
soas de familia; saindo por tanto do 
distri to para o es t rangei ro , naquela 
semana , 77 pessoas . 

A Hérnia 
0 método A. CLAVERIE, de Pa r i s 

é o único que a s s e g u r a o alivio 
de e s t a g rave en fe rmidade 

Corr idas Porto-Lisboa 
Piomovidas pela comissão das fes-

tas de Lisboa, efectuam se amanhã , 
as g randes corr idas de bicicletes e 
motocicletes ent re Porto e Lisboa, com 
a coadjuvação da União Velocipedica 
Por tuguêsa . 

A comissão das f s tas oficiou á 
Camara Municipal de Coimbra , para 
organisar conjuntamente com o Dele-
gado da União o sr . Gabriel Tinoco, o 
Controle e fiscalisação nes ta cidade 
na passagem dos concorrentes , que 
são em grande numero , devendo che-
gar os cor redores ciclistas, aproxima-
damente das 3 e meia da madrugada 
em deante e os motociclistas da 9 
horas da manhã em deante . 

O comité que será composto por 
v i n n i A a r l ' n l / » i « / < J ' 1 _ 

Vacina con t ra a f eb re tifóide 
Varias experiencias feitas pelo dr 

Tiroloix, no Hospital da P iedade , em 
Paris, mostrou que a vacina inventada 
pelo professor Vicent contra a febre 
tifóide, prevenindo a e curando a, é 
de efeitos seguros . 

Tiroloix fazia b>ber aos doentes 
pequenos cep is de vinho Bordéus com 
cu! uras esteri l isadas do bacilo da fe 
bre tifóide. 

Um dia um dos enfermos , por en 
gano, bebeu ura copo com cul turas 
ultra-virolentas de Eber th . 

A principio ju lgaram o perd ido 
mas por fim reconheceu-se qtíe o en 
fermo era imune contra a febre 
foide. __ __ 
coflo admiraveis resul tados . 

O s r . Tiroloix, encar regado da en-
fermar ia dos tifoses no refer ido hospi-
pal, trata os doentes pelo sistema da 
vacinoterapia. Cada doente que ali 
entra é logo vacinado, com vacina 
Vincent, com a qual a t empera tu ra 
desce rap idamente . 

Não tem morr ido nenhum doente 
que fosse vacinado. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 12 de Junho 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, o vereador s r . Lucas pediu a 
palavra para um assunto u rgen te . 

Como é do conhecimento do Ca-
mara, ha dias já que a população de 
Coimbra aguarda com anciedade, as 
medidas que, com certo ar de misté-
rio, o governo fez anunciar poria em 
pratica, pa ra t e rminar com fu tu ros 
conflitos académicos. 

Tratar-se ia da abolição da capa e 
batina? — perguntava se. 

Po r informações que acaba de re-
ceber e das quais- vai dar conheci-
mento á Camara , o caso pa rece ser 
bem mais grave . Diz-se que o gover-
no resolvera que os actos da faculdade 
de direito fossem realisados em Lisboa 
e que o ultimo dia de aulas na Univer-
sidade fosse considerado dia de ponto. 
Para que esta execução? 

A confi rmarem-se es tes boatos , 
eles r ep resen tam, não a solução do 
conflito, mas sim a aber tu ra de uma 
nova fase com o Intuito evidente do 
prejuízo de uma cidade, que deve os 
seus progressos apenas ás suas pró-
prias iniciativas. 

Por detraz deste passo do governo, 
o que haverá mais? 

Parece que toda a gente o advi-
n h a . . . 

P ropunha , pois, que a Camara pro-
curasse informações s egu ras . 

Se os factos são exactos, em seu 
entender só um caminho nos res ta . 
Actos tão graves , não devem ser tra-
tados de animo leve. E' uma descon-
sideração para a cidade, pelo poder 
central , que assim se vê agravada e 
prejudicada, sem ninguém ser ouvido. 

No caso do s r . governador civil em 
exercício, responder af i rmat ivamente , 
era sua opinião que a Camara devia 
abandonar o seu logar . 

Sugeitar-se-ia, porem, a del ibera-

Em Mondariz 
Os alunos do 3.° ano da Faculdade 

de Medicina de Coimbra, achavam-se 
no dia 10 em Mondariz, onde foram J elementos d 'a lguns clubs d aqui e por j ção da c maior íã . 
entusias t icamente recebidos por p r o - ; spor tmans conhecidos, ficará instalado I A Camara , havendo telefonado ao 
fessores e médicos da Universidade de no átrio da Camara , fazendo a fiscali-! s r . governador civil, resolveu p rocura r 
Salamanca. j sação e serviço d 'ambulancia os b o m - ! s. ex . s pelas 17 horas . 

Foram recebidos com musica, le- be i ros municipais e algumas praças de ; No final da sessão a Camara diri-
vantando-se muitos vivas a Espanha 8 cavalaria. 1 ge-se ao Governo Civil. 
Portugal, * Tanto a Camara Municipal como o 0 boato conflrma-se, 

F E S T A S DA CIDADE 
Ainda Tião está organisado o pro-

grama detalhado das festas da cidade, 
que ée realisarn de 6 a 13 dd julho, 
no entanto está já assente que dêle fa-
rão pa r t e os números seguin tes : 
Visita do s r . P res iden te da Republica 

para inaugura r solenemente a es-
ta tua do eminente vulto da Liber-
dade Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Récita de gala em honra do s r . Presi-
dente da Republica. 

Imponente cortejo civico, desfilando 
deante do venerando chefe de Es-
tado e em que tomam parte todas 
as classes sociais, or feons , bandas 
e troupes musicais e suntuosos car-
ros alegoricos r ep resen tando a Ci-
dade , Instrução, Comercio e Indus-
tria, Escola Industrial Brotero , Es-
cola Livre das Artes e Desenho, 
Agricultura e o Exerci to. 

Inauguração solene do munif icente Mu-
seu de Arte Machado de Castro , 
aonde se encont ram objectos de 
ext raordinár io valor artístico. 

Corridas de bicicletes. Corr idas nega-
tivas. Corr idas de gericos e de pa-
tos. 

Exposição dos magníficos trabalhos ar-
tísticos e industr iais da Escola In-
dustr ial Brotero. 

Concurso pecuário. Exposição fotográ-
f ica. Concurso de bébés . Escalada 
ue wuiwiros. r a r a a a m i m a . t 
jn ramento de bandeira . Parada gi 
nastica de adultos. Parada ginasti-
ca infantil Fes tas da Fra te rn idade 
Militar. Fes tas das escolas prima-
rias com o seu orfeon. Ornamenta-
ções e iluminações em 14 r u a s e 
avenidas. Fogos de artificio no Mon-
dego e Avenida Navarro. Cer tamen 
de ranchos . 

Grandiosos festivais no pa rque de San-
ta Cruz : danças de tr icanas e de 
c reanças ; canções mode rnas ; or-
feens de adul tos ; orfeoa infanti l ; 
bandas mil i tares; tunas ; deslum-
bran tes i luminações electr icas, a 
gaz, aceti lene, veneziana e Minho; 
túneis de verdura e luz; su rp reen 
dentes fogos de artificio pelos mais 
afamados pirotécnicos por tuguêses . 

Tradicionais fes tas religiosas á Rainha 
Santa, organisadas pela respectiva 
confrar ia . 

Exposição de ext racrdinar ias obras de 
a r t e : os tumulos da Rainha Santa , 
D. Afonso Henr iques e D. Sancho. 

Es tas fes tas coincidem com a se-
mana sport iva, de 6 a 13, promovida 
pelo Tiro e Sport , começando pelo con-
curso hípico no dia 6. 

Ha bilhetes do caminho de fer ro a 
preços reduzidíssimos. 

Dr. Gomes Teixeira 
Encont ra -se ha dia nesta cidade 

com sua gentil filha, o s r . d r . Gomes 
Teixeira, antigo lente da Faculdade de 
Matematica da Universidade de Coim 
bra e rei tor da Universidade do Porto. 

S. ex. a , que passa por se r um dos 
mais i lustres e distintos professores 
do país na sua especialidade, com 
nome muito conhecido no es t rangei ro , 
tem visitado os estabelecimentos uni-
versitários, alguns dos quais não co-
nhecia, t endo feito as mais honro-
sas referencias ao adiantamento que 
se vai af i rmando no insti tuto a que s. 
ex. a pe r tenceu . A Faculdade de Ma-
tematica, como homenagem ao refe-
rido professor , deu ha tempo á aula de 
Cálculo o nome de d r . Gomes Tei-
xeira. 

... . As Gottas Concentrados da 

FERRO BRAVAIS •ao o remedlo mais efflcaz contra §r 

<WEMIAc8i?Sf8íi?ífíL.!D«í!!É 
Em todas Ph" e Drog", Deiconflar dai Imitarei 

Tentativa d'agressão 
Por ter tentado agredi r o policia 

civico n.° 86, quando este lhe fazia 
u m a intimação, foi preso Adelino Iná-
cio de Sousa, desta c idade, onde não 
tem residencia cer ta . 

A Hérnia não é somente uma 
doença impertinente e dolorosa; 
é também uma doença grave. 

Uma Hérnia mal reduzida 
ou uma funda mal aplicada que 
permita a saida do tumor, basta 
para acelerar o aparecimento da 
estrangulação, que na maioria dos 
casos é mortal . 

Daí resulta que os herniâdos 
a quem incomodam as fundas mal 
construídas que se encontram no 
comercio, ou aqueles que não 
crê^m nas enganadoras promes-
sas de pretensos especialistas, te-
nham todo o interesse em só con-
ceder a sua confiança ao método 
verdadeiramente eficaz e serio e já 
provado por mui tas exper ienc ias e 
uso. 

Somente se encontra neste 
caso o Método CLAVERIE, adopta-
do em França pelo exercito e 
pela marinha, aplicado em todos 
os países, sempre com explen-
dido êxito, a mais de dois milhões 
de herniâdos e que permite ga-
rantir o alivio imediato assim co-
mo a redução absoluta e definitiva 
da doença seja qual for o caso 
que se apresente. 

Temos pois ura verdadeiro 
prazer, anunoiando aos nossos 
leitores que sofram de H é r n i a s , 
Q u e b r a d u r a s e Descidas , etc. que 
está no nosso meio o celebre es-
pecialista de Paris. 

O s r . A. CLAVERIE receberá 
das 9 horas da manhã ás 5 da 
tarde em 

L i s b o a , Sabado, 14, domingo 
15, segunda feira 16, terça feira 
17. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Aparelhos especiais aperfei-
çoados para todos os desvios dos 

^ o wnlVíof p a r A a R u í a 
de varizes e enfermidades das 
pernas. 

Jardim-Escola 
As circulares enviadas pela Comis-

são do Festival, que vai real izar-se 
no Jardim-Escola, em beneficio da sua 
Cantina, por ocasião das Festas da 
Cidade, teem tido, como era d ' e s p e r a r , 
um magnifico acolhimento, t endo por 
isso a Comissão já recebido muitas 
p rendas , a lgumas das quais de f ino 
gòsto e bastante valor. 

Começamos hoje a publicar a lista 
dos oferentes , a quem agradecemos 
em nome da comissão. 

Seguem-se os n o m e s : 
José Antonio Lucas Júnior , Abel 

Carvalho Frei tas , d r . Armando Geraldo 
Pinto Monteiro de Carvalho, Benedito 
Galvão de Carvalho, Miguel da Costa 
Neves, sucessores , Viriato Teixeira, 
Manuel Antonio da Costa, Ar tu r Lopes 
de Andrade , Manuel Fer re i ra Lopes, 
Joaquim Lopes Gandarez , Manuel Vi-
laça da Fonseca , Guimarães & Lobo, 
Cardoso e C. a , Antonio Marques de 
Seabra , José Machado Roque de Al-
meida Mariano, Ernes to Levi Maria 
Correia , Joaquim Augusto d'01iveira 
Neves, dr Julio Henr iques , Joaquim 
Monteiro de Figueiredo, Luiz Augusto 
Teixeira e a ex.m a s r . a D. Maria do 
Carmo Osorio Cabral Pe re i r a Menezes. 

Universidade de Coimbra 
Os professores por tuguêses que 

teem ido ao es t rangei ro sabem muito 
bem que é ali muito conhecida a Uni-
versidade de Coimbra, s e m q u e se 
fale dos outros insti tutos super io res 
de Por tugal , 

E' claro que é a tradição de longos 
anos, a grandêsa dos es tabelecimentos 
universi tários e a fama dos seus ilus-
t res professores que a teem tornado 
conhecida em toda a pa r t e . 

Apesar d i s t o . . . até se pensa em 
que os seus alunos vão fazer os actoa 
fora desse insti tuto. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

o pastor Joaquim Antonio, da Ped ru -
Iha, por apascentar 16 cabeças de 
gado na propr iedade do s r . Antonio 
Fer re i ra , de Fala, freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo. 

Comissão Districtal 
Por falta de numero não se reali-

sou na presente semana a sessão da 
Comissão Districtal. 
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0 a t e n t a d o de Lisboa 
A União Geral dos Trabalhadores 

desta cidade, reunida em sessão apro-
vou a seguinte 

Moção 
Considerando que os inexplicáveis 

acontecimentos passados no dia 10 do 
cor rente em Lisboa, são t u i o o que 
ha de mais revoltante e anti h u m a n o ; 

Considerando qne a responsabili-
dade dos mesmos acontecimentos a 
t eem pre tendido lançar á organisação 
operar ia e aos seus p r o p a g a n d e i a s , o 
que é um absurdo, pois que a .organi-
sação operaria nada tem com o aten-
tado e actos menos dignos prat icados 
po r qualquer individuo, devendo a 
responsabil idade do mesmo ser indivi-
dual e não colect iva: 

A União Geral dos Trabalhadores 
de Coimbra, que tem desenvolvido a 
sua acção ecouomic& s e m p r e fóra de 
actos menos dignos e de qualquer 
par t ido politico, p ro tes ta energica 
m e n t e contra os referidos aconteci-
mentos de Lisboa e contra o facto de 
se p re t ender envolver a organisação 
geral do operar iado nos refer idos acon 
tecimentos . 

Coimbra, 13 de junho de 1913 . 

A União Geral dos Trabalhadores de 
Coimbra. 

P r ê s o 
Deu en t rada na cadeira por ter 

sido prêso a requisição do juiz da 
Guarda , Antonio dos Anjos Pinheiro, 
na tura l de Gonçalo, daquele concelho. 

Actos em Lisboa 
A resolução que se diz ser tomada 

pelo governo de se rem feitos os actos 
de Direito em Lisboa — a ser verda-
deira — será uma consequência do 
que se fez em 1910, em que se tor-
nou facultativo fazer os actos em Coim-
bra ou Lisboa. 

Convém lembrar que tendo-se feito 
então grande aranzel reclamando os 
actos de Direito na capital, apenas 17 
estudantes r e q u e r e r a m para ali os fa-
zer , e es tes porque se haviam salien-
tadomais nos tumultos e ficava-lhes 
mal fazer os actos em Coimbra . 

Foi um péssimo exemplo, e agora 
pior será se tal se fizer, porque a nin-
guém agradará semilhante solução. 

Até a nossa Universidade sof re rá 
no seu prest igio e bom nome. 

Joaquim d 'Aba lada 
E' es te o nome dum pobre diabo, 

que passa a vida a fazer excursões a 
pé . 

Na quinta-feira veio á nossa reda-
cção part ic ipar-nos que havia chegado 
de Castelo Branco, donde part iu em 12 
de Maio, seguindo de Coimbra para o 
Porto, Braga, etc. 

Concurso 
Ante-ontem principiaram as provas 

do concurso para 1." ' assis tentes da 
4 . 4 classe da Faculdade de Medicina, 
pslos candidatos s r s . d r s . João Mar-
ques dos Santos e Alberto Cupert ino 
Pessoa. 

Ontem, segundo dia de provas do 
m e s m o concurso. 

Hoje realisou-se a lição sor teada 
do s r . d r . João Duar te d'<>liveira, con-
corrente com o s r . d r . Geraldino Bal-
tasar Bri tes a ou t ras vagas de assis-
t en tes . 

A lição sor teada do segundo can-
didato realisa-se no dia 16. 

Sind icanc ia 
0 s r . dr Ovidio de Medeiros en-

contra-se em Condeixa para proceder 
a um inquéri to ácerca de i r regular ida-
des atr ibuídas á comissão municipal 
adminis t ra t iva . 

Do E n t r o n c a m e n t o a Gouveia 
Torna a falar-se na construção da 

linha fer rea do Entroncamento a Gou-
veia, m a s de via reduzida, o que se rá 
um verdadei ro e r r o contra o qual se 
tem já reclamado. 

Não ha razão para que essa linha 
seja de via es t re i ta , tanto mais que 
a t ravessará uma região muito impor-
tante e populosa. 

Morte dum av iado r 
Ontem deu uma queda mortal , da 

al tura de 300 metros , o aviador Manio, 
inglês, que tinha feito a ascenção èm 
Belem e foi cair na quinta da Graça á 
Por te la de Sacavém. 

O infeliz ficou n u m estado horro-
roso . ^ 

Tribunal mil i tar 
No dia 18 ou 19 do co r ren te de-

vem ser julgados no tr ibunal militar 
de Coimbra os reus implicados no com-
plot de Castelo Branco e já julgados e 
condenados pelo tribunal das Tr inas , 
tendo o Supremo Tribunal de Justiça 
anulado a sentença. 

São os seguintes r e u s : padre José 
Ribeiro Cardoso, advogado; padre An-
tonio Geraldes Fer re i ra , pad re Anto-
nio Martins e José Valente, empregado 
da Companhia dos tabacos. 

Estes prêsos são aqueles a q u e m , 
em Lisboa, depois do ju lgamento, des-
t ru í ram e tombaram o carro celular 
em que seguiam para o Limoeiro 

Abuso de con f i ança 
O s r . Joaquim Cardoso dos San-

tos, com pada r i a ao Largo S. Salva-
dor , queixou-se á policia de que tendo 
dado a Abilio Arau jo d : Almeida, ne-
gociante na Ribeira de Cernache , uma 
nota de 50000 re is p a r a pagamen to 
de uma divida de 10500 re i s , este se 
recusa a en t regar - lhe a , d i f e r e n ç a . 

r i p e r a % i n a | 
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Achado 
Uma chatelaine doiro com berlo-

ques que foi achada por Maria do 
Nascimento, creada da s r . a D. Maria 
da Luz d'Almeida, moradora na rua 
da Matematica, desta cidade, e depo-
sitada no comissário de policia civil 
desde 12 de Março, data em que a 
achou na rua Visconde da Luz, vai 
ser en t regue á achadora por não ter 
aparecido a pessoa que a pe rdeu a 
reclama la, apesar de ter sido por 
muitas vezes anunciado nos jornais 
de Coimbra. 

Noticias p a r l a m e n t a r e s 
Resignou o seu mandato o depu-

tado s r . d r . Jacinto Nunes. 
Em vir tude de um incidente havido 

no Senado, na sessão de ontem, os 
senadores evolucionistas sa í ram da 
sala, correndo o boato que resigna-
r iam também o seu mandato . 

Noticias religiosas 
Na igreja de Santa Cruz realisa-se 

ámanhã a festa a Santo Antonio, ha-
vendo missa solene ás 10 horas . 

O altar está l indamente ornamen-
tado com g rande profusão de f lores , 
oferta de mui tas pessoas devotas do 
Santo . 

A's 9 horas será minis t rada a 
comunhão ás cr ianças. 

OBITUÁRIO 
Pelo falecimento no Brasil de seu 

i rmão sr . Antonio Witnich Carriço, 
está de luto o douto professor da Uni-
vers idade de Coimbra, s r . d r . Luís 
Witnich Carriço. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

— Na terça feira finou se ém Lis-
boa, a s r . " D. Josefina Guedes Gavi-
cho, de Tentúgal , e que duran te al-
gum tempo residiu nesta cidade no 
Hutel Central , 

Os nosso pêsames . 
— A noite passada faleceu subita-

mente , o sr . João Evangelista do Pa-
trocínio, economo da Escola Nacional 
d 'Agricul tura . 

Este falecimento causou a maior 
impressão de pezar em todas as pes-
soas que conheciam o extinto, e apre-
ciavam as suas boas qualidades de 
carac te r . 

A' familia en 'u tada o nosss s incero 
pesame . 

Foi enca r regado do funera! o sr . 
ADtonio Maria Pinto. 

C E M I T E R I O DA CQNCHADA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Maria do Rosario, filha de António 

Cavacas e de Terêsa Galvôa de Jesus , 
de Condeixa, de 68 anos, sepultada no 
dia 2 . 

Arlête, filha de Fdusto de Paulo e 
Silva e de Silvina Celeste Silva, de 
Coimbra, de 1 ano, sepultada no dia 4. 

Joaquim Oliveira, f i lho de António 
dos Santos e de Maria Umbelina, de 
Coimbra, de 22 anos, sepultado no 
dia 6. 

Idalina Martins, filha de Maria Isa-
bel e de pai incognito, de Coimbra, 
18 mêses , sepultada no dia 7. 

Maria de Jesus Rosado, f i lha de 
Joaquim José dp Silva e de Maria Lu-
dovida Rosado, de Coimbra , de 70 
anos , sepultada no dia 8. 

Foram sepultados mais 6 cadave-
res no cemiter io dos ind igentes . 

M O T H T J A Toda a que 
X J - guarnece uma 
casa." Vende-se na Es t rada da Beira, 
n.° .70, por motivo da re t i rada do 
flono, 

Ceira, 11-6-913 — No domingo ul-
t imo, 8 do corrente , realisou-se na 
egreja parochial desta f regues ia , a 
festa do Santíssimo Sacramento , cons-
tando de missa solene a g rande ins 
t rumenta l . 

Ao evangelho subiu á t r ibuna sa 
grada o r eve rendo padre José Maria 
da Silva, que produsiu uma bela ora-
ção, que muito agradou a todos os 
ass is tentes . 

No fim da missa foram distribuí-
das no adro da egre ja pelo rev.° Car-
los Fe r r ão dos Santos e mais mem-
bros da confraria do Santíssimo, es-
molas aos pobres mais necessi tados 
das seguintes f r egues i a s : 

Cisai de Ceira. —- Antonio Albino, 
cego, 300 reis; Maria Antónia, 200; 
José Maria Baptista, 300; Mário Mar-
ques, 200; Francisco Baziiio, 300; José 
Antunes Carrito, 200; Maria Perna-
Fina, 200; Maria Rata, 200 . 

Sobral. — Iaacia Simões, 200, Ma-
ria Calva, 200; Amélia Martela, 200; 
Julia Martela, 200; Umbelina de Jesus , 
£00; Adelaide Teixeira, 200; Ana Tei 
xeira, 200 . 

Roiça. — Bernardino Neves, 200; 
José dos Santos, 200; Antonio dos 
Santos, 200; Joaquina França, 200; 
Maria França, 200. 

Tapada. — Maria da Ser ra , viuva, 
200; Felisarda de Jesus , 200 . 

Lagô.is. — Maria Jacinta, 200; An-
tero Simões, 300; Antonio Polaco, 200 . 
Francisco Penedo, 200. 

S. Fructuoso. — Antonio Fer rão , 
200. 

Cabouco. — Mário Melaço, 200 . 
Soma 6 0 0 0 0 réis. 
Durante a d is túbuição das esmo-

las, a musica de Poiares , que veio 
abri lhantar esta fest ividade, tocou di-
versos t re hos do seu reportorio. 

A's 6 horas da tarde realisou-se 
a procissão, encorporando-se nela as 
i rmandades de N. Senhora d 'Assunção 
e do Santíssimo seguindo se-lhe o 
palio e atraz des te a musica e uma 
grande multidão de povo que, com 
toda a devoção e respei to acompa-
n h a r a m o religioso cortejo no seu 
percurso . 

A' passagem do palio todas as 
pessoas que de íóra es tavam presen-
ceando este acto, se descobriam e 
curvavam reverentes , não havendo a 
notar a menor sombra de al teração 
d 'o rdem. — C. 

Aviso 
José Maria Teixeira Neves, juiz da 

I rmandade do Senhor Jesus de Santa 
Justa , convida pelo p resen te todos os 
associados desta I rmandade a reuni r 
em assembleia geral , no dia 22 do 
cor rente , na sacristia da igreja de 
Saula Jus ta , pelas 11 horas , afim de 
se proceder á eleição da Mêsa que ha 
de ger i r no ano economico de 1913-
1914. 

Se por falta de numero não poder 
real isar-se o refer ido acto, ficam desde 
já avisados a reunir no m e s m o local 
e hora , no domingo imediato, 29 do 
cor rente 

Coimbra, 14 de Junho de 1913 . 
O juiz da Irmandade, 

José Maria Teixeira Neves. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Augusto Lourenço e sua 

familia, agradecem penhoradamente a 
todas as pessoas que p rocu ra ram dar-
lhes lenitivio á sua dor, se in teressa-
r a m pela saúde de seu chorado pae e 
o acompanharam á sua ultima morada , 
pedindo desculpa de qualquer fa ta 
involuntária. 

Coimbra, 20 de maio de 1913. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida os possuidores de milho a 
mani fes tarem as quant idades des te 
cereal que t iverem disponível para 
venda, devendo para este f im dirigir 
as suas declarações á Secretar ia do 
Mercado Central de Produtos Agríco-
las, ou ás suas delegações distritais, 
com as seguintes indicações: 

Quant idade de milho que pus-
suem; 

Preço porque desejam vender; 
Local onde está a rmazenado. 
Para constar se mandou publicar 

o p resen te e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares públicos. 

Coimbra, Secretar ia da Camara 
MuDicipal, 13 de Junho de 1913. 

Servindo de Presidente, 

O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, m^smo 

em f ren te do Tribunal; t em bastante 
movimento e dá bons luc ros. 

Quem p re t ende r , dirija car ta a Au-
gusta de Freitas, R. da Republica, 171, 
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M E R C A D O S 

De CANTANHEDE 
Milho branco. 

» amarelo. 
Trigo t r e m ê s . . . . 

» mouro 
» mour i sco . . 

Cevada 
Aveia 
Arroz 
Feijão mocho . . . 

» branco . . . 
» amarelo .. 
» ra jado . . . 
» frade. . . . 
» c a r r a ç o . . . 
» brazi leiro. 
» canário. .. 

Ervilha 
Tremoço 
Grão de bico — 
Chichiro 
Batata — 1 3 kilos 
Vinho branco (20 

» t in to . . 
Vmagre 
Geropiga 
Aguardente . 
Azeite (10 litros). 
Sal 
Lã 

(15 litros) 

litros) 

680 
660 
800 
800 
740 
SOO 

1*200 
1*500 
1*020 

940 
960 
720 

1*030 
900 

imo 
860 

1*300 
740 

1*100 
480 
400 
900 
750 
400 

1*800 
3*000 
3*000 

160 
3*450 

De MONTEMOR- 0-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 550 

» frade » » 600 
» môcho » » 700 
» branco . . . » » 800 
» p a t e t a . . . » » 600 

Trigo » » 750 
Milho b r a n c o . . . . » » 640 

» amarelo . . . » » 600 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » 340 
Cevada » » . . . . 350 
Favas » » . . . . 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão do bico » » . . . . 1*000 
Chicharos » » 600 
Batatas 300 
Tremoços (20 litros) 760 
Galinhas, 400 a 550 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í300 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que no proximo dia 26 do 
corrente , pelas 13 horas , nos Paços 
do Concelho, ha de dar de ar remata-
ção as seguintes emprei tadas , a saber : 

l . 4 — Construção do pavimento da 
es t rada municipal de Coimbra a Mi-
randa do Corvo, 2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anagueis, par te com-
preendida en t re os p t r f l s 53 e 64 da 
variante. 

A base de lecitação é de 1630000 
réis e o deposito provisorio de 4 0 0 0 0 
ré is . 

2. a — Reparação do muro de su-
por te ao pavimento do estrada muni-
cipal em construção, de Coimbra a 
Miranda do Corvo, 2.° lanço das Ven-
das de Ceira aos Anagueis , proximo 
á povoação do Sobral , f reguezia de 
Ceira. 

A base de licitação é de 820000 
ré is e o deposito provisorio de 20030 
ré is . 

As condições para estas a r remata-
ções acham-se patentes na repart ição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de Junho de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Agente comissionado 
Precisa se para venda em Coimbra 

e a r redores de f o g o s tle ar t i f i c io 
ba lões e todos os ar t igos 
para Carnaval. 

Resposta e referencias a J. J. dos 
Santos, rua do Bemformoso, 102 — 
LISBOA. 

Júdice Formosinho 
$êdico especialista em doenças do narls, 

- ouvidos e garganta = 
Avenida S á d a B a n d e i r a 

Violoncelo VENDE SE com 
muito bom som, 

e de valor pela sua ant iguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua da Manutenção Militar, 9 e 11 

~ COIMBRA. 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes « 

FARI 

TLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , por tanto , as manifes-
tações sitiliticas, tão f re -

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas I P repa rado quaai universal 1 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento , 10000 r é i s ; 9 
6 tubos, 50000 reis. Pelo cor- • 
reio, franco de por te . Dá-se a 1 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
soc ia l das d o e n ç a s vene-
rias . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Pedidos ao 
Deposito geral 

NQBRL i MAHItNS 
Largo d e S . Domingos, 4 4 

X u l S - W O - r i . 

A c ç ã o de divorcio 
COMARCA DE COIMBRA 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de a tes tados, 
car tas e entrevis tas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédi to em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
CURA CERTA em 2 HORAS com os I 

"GLOBULOS | 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL • 
nos Hosoitaes da Pariz. I 

Iwà 
PARIS : 17, Rua Cadet 

Empregado PRECISA 
_ SE com pra-

tica de a rmazém e que tenha boa ca-
igrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

Horn emprego de capiial 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção. 

V E 1 T I D È - S E 
No Picoto dos Barbados, proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
te r renos para edificações. 

Para t ra tar com Francisco Diogo 
Cri>tovam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra . 

Car tor io do e sc r ivão do 2.° oficio 
Por sentença de 11 do corrente 

foi autorisado o divorcio entre os 
cônjuges Antonio d'Almeida Braga, 
também conhecido por Antonio de 
Almeida, empregado comercial, na-
tural do logar da Veiga, freguezia 
da Cumieira, comarca de Vila Real, 
e Elvira da Conceição Ladeira, ou 
Elvira da Conceição Almeida, ser-
vente, residente na rua Fernandes 
Tomaz, desta cidade, com funda-
mento no n.° 1.° do art. 4.° do de-
creto com força de lei da 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
B O C H A M A H S O 

MÉDICO 

(Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T p r e v e n ç ã o 

Previnem se os s rs . mutu?r ios com 
penhores na casa de Justiniano Rosa 
d 'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do corrente e 
que es te jam compreendidos no praso 
dos 90 dias que a lei de te rmina , a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuários conforme a exigencia da 
lei e das condições des ignadas á mar -
gem da apólice. 

As reclamações feitas dentro das 
disposições da lei e do limite, serão 
satisfeitas imedia tamente . 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 
Justiniano Rosa d1 Almeida, Filho. 

2:000$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu , 

na Sofia. 

Tinto e branco de 
pr imeira qualidade, 

encontram-no os s rs . revendedores , 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abr ir . 

V I N H O 

C A I X E I R O 
Precisa se para prat icar em mer-

cearia, prefer indo se com alguma pra-
tica, na rua do Visconde da Luz, 60, 
— COIMBRA. 
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® Fabrica mecanica de parafusos ® 

S EIPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL i 
2 H. das Fontainhas, SI e 29—4LCAKTABA J 

L I S B O A ^ 
toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f t i x - s e d e p r o n t o (jualqucr enco-
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
grande q u a n t i d a d e d o s art igos a c i m a 
mencionados. 

m 
r B i f e 
m 

/ _ / « t i f , 

iyH^H-V^VV* 

I I C A T l I O f i O S 

O f IDELIDAD 

FUNDADA EU 1635 
S é d e e m L i s b o a 

torrespoiideDls em Coimbra: 

Basilio hm á'Andraie, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M 8 R A 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

s^i Pianos J. SHCILL 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de forro, 

cordas cruzadas e sonoro t a m p o har-
mónico. São os últimos m o d e l o s ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a n o t a , ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o q u e não sucede 
com outro qualquer piano. Susíen 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme s o b 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar. 9 e II —COIMBRA. 

O antigo estabelecimento de lote-
rias e tabacaria de Augusto Henriques, 
na rua Ferreira Borges, 152 e 154. 

Vendas mensais superiores a 2 
contos de reis. 

Da provinda e muito ssu-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Para tratar, 
Avenida Sá da Bandeira, 

audar. 

Palha e n f a r d a d a 
de i . a qua l idade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 19 de Junho 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ da 

JULIO DA CHIM MISTO 
SÉDEÍ 

( A v e n i d a N a v a r r a 
Fi l i a l : E . í d n a r í o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

J o s é da Granja 

Escritório — Gasa PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, prefer indo-se per to 
do electrico. 

Referencias — R. Fer r re i ra Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa ds Portugal, 
t J f f i a seguros contra o riseo de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

leuiiiisaçòes pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:0001000 

Efectua seguros terrestres sobre 
mobilias, estabelecimentos e fabricas, 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

edios, 
^guros 

José J o a q u i m da S i h r a ^ P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€11B M B l i A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs pa r a vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão, pa r a homens e 
creanças; meias pa ra se-
nhoras e c reanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

pa ra fatos d ' homem. • 
Panos brancos e c rus 

en fe s t ados ; bons panos 
familias e acambraiados 
pa ra enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa ra homens e senhoras . 

Calçado para t razer em 
casa, em liga, carne i ra , 
lona e fel tro. 

0 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas 5 3 e m ó r i a . E ' a maquina de costura 
mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e out ras peças , em separado , por preços módicos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A . FERREIRA 
Roa dos Bacalhoeiro* 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , recebido d i r e c t a m e n t e da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita 
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
M o a d o C o r v o 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente me tade do 
natura l , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções p a r a t odas as 

lo ter ias , sendo es ta casa a q u e tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre a s me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bui Ferreira Borges. -

I v o atelier de obras de senhora 
GENERO T A I L L E U R 

Coiifécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a soktxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Ilua de Quebra tos tas , «õ. 

(E. peixeira. 

E M 

e o i j v i B F ^ 
Uma quinta per to da cidade com 

casas de habitação, boa adega, curra is 
e t i lheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas , v i n h a . q u e já dá mais de 
100 pipas, pomares , t e r ras de semea-
dura , oliveiras e arvores de f ruto , 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomtfa e maquina a gasolina para 
regar a pé . 

T e m telefone. 
— Uma grande quinta muito per to 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e matos ; 15 a 17 hec ta res de t e r r a s 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f ru tos e vinha, tudo 
n-gado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de fer ro galva-
nisados com 18 torne i ras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
curra is arrecadações , tilheiros e es-
t rumeiras . 

—• Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, pateos, gal inheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e a r recadações , tudo de solida cons 
t rução, no novo bai r ro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazela de 
Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

GÂSÂ 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se 
Na Ladeira do Seminário, Ba i r ro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e te r -
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t r a ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

OLEO PURO 
DE 

FICADO DE BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas d i rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA HA F o z 

Cofé Higiénico 
Sem Cafe ina 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <gndrade 
Rua Fe r re i r a Borges , 29 

Telefone n.° 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A í g í ^ | p | Q | E G t S T A D A 

.VIEIRA UMA&SOARES, 
C O / M B R ^ 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
— O — -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o 

o da Inquisição, 27 telef. 351 — COIMBRA 
A i l u - i n i í t i i i d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 

P a i e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINA ORAS 'pagamento adeantado)—Ano 2,5SfO ré is , semes 
tre, 1M00; trimestre, 700. Crm estampilha: ano, 3$060 réis 

semestre, 1$530; tiimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
3$06D réis. Brasil ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jorna 

' » B m . . L-SC2 • " a n s t i s - Í ' a s s s ss®. /«a. k - í a»«s .m m sa 

Saara 

C A R T A D E P A R I S 

Qu es tões internadon a is 
Mr. Paul Mesplé continua as suas apreciações ao conflito balkanico. — 0 ser-

viço militar obrigatorio durante 3 anos e o seu acolhimento na Alemanha 
e no exercito francês. — Paris e o Bosque de Bolonha. 

A p3z balkanica é um facto consu-
mado. Finalmente podemos pôr ponto 
final nesta sombria e sanguino 'enta 
historia. Durante alguns dias poude-se 
t emer que a luta rebentasse de novo 
en t re aliados e que uma gue r r a frati-
cida sucedesse á guer ra contra os 
t u r c o s ; fel izmente os conselhos de 
prudência e modepação parece que fo-
ram ouvidos ; é quasi certo que o ca-
nhão não se ouvirá mais , mas é sem-
p r e possível uma su rp rê sa . 

Isto não quer dizer que a era das 
dificuldades esteja fechada ; as questões 
que ha ainda a resolver são das mais 
complexas : a atribuição definitiva dos 
terr i tor ios conquistados e a divisão dos 
encargos f inancei ros . 

As pr imeiras são de natureza a 
desper ta r todas as ambições, a esfr ia-
rem-se incessantemente as susceptibi-
l idades e o amor p r o p r i o ; as segundas 
in teressam no mais alto ponto o pro-
prio fu turo das províncias balkanicas e 
a sua prosper idade economica fu tu ra . 

Mr. de Margerie, p res idente da 
comissão que acaba de reuni r -se em 
Par i s , deverá recor re r a toda a sua 
experiencia, a toda a sua paciência e 
a toda a sua firmêsa cortês pa ra levar 
a bom fim es tas delicadas negociações. 

Desde o presen te podemos prevêr 
que os t rabalhos se prolongarão du-
ran te mui tas semanas . Repet imos mui-
tas véses que a g u e r r a terminar ia no 
dia em que a Europa se decidisse a 
manifes tar a sua vontade bem firme de 
acabar com ela. Os acontecimentos 
jus t i f icaram esta p rev i são : bastou que 
str Edward Grey, falando em nome do 
governo inglês e das g randes poten-
cias, uma palavra firme para que o 
acordo imediatamente se fizesse. 

Ouviu-se ao principio — sabemo-lo 
— que os vencedores tornar iam ao 
seu encargo uma par te da divida turca 
proporcional á extensão dos terr i tor ios 
anexados . Todas as nações e principal-
men te a França colocaram na Turquia 
somas e n o r m e s ; t rata-se de salvaguar-
dar os in teresses des tes c redores , por 
isso é duvidoso que se exija dos oto-
manos o pagamento duma indemnisação 
de g u e r r a ; é necessár io não impôr 
aos vencidos um encargo tão pezado 
que o não possam supor ta r . Coisa es-
tranha apezar da sua diminuição ter-
r i torial , a Turquia está financeiramente 
mui to mais solida que os adversar ios . 
Em vir tude dum mal endémico á admi-
nis t ração da Turquia , a corrução, a 
própria extensão do império era nma 
causa de f raquêsa . 

Reduzida a limites mais estrei tos , 
o que permi t i rá ao poder central exer-
cer sobre os seus agentes uma vigi-
lância mais activa, pode per fe i tamente 
elevar e fortalecer o seu credito. 

E* nes te sentido que ela deve 
or ientar-se , se quizer f icar , embora 
pequena , uma potencia europeia . E ' 
preciso que renuncie dos e r ros anti-
gos, dos métodos administrat ivos ante-
r iores , sob pena de se Ver a b reve 
t recho repel ida infalivelmente pa ra o 
out ro lado do Bosforo. 

A delimitação do f n t u r o principado 
do reino da Albania será um dos pon-
tos mais perigosos das negociações 
a tuais . Expozemos já quão perigoso 
e r a es te truc feito pela Autr ia . As pri-
me i r a s negociações demons t ram que 
es tará aqui uma origem de conflitos. 
Infel izmente te remos ocasião de voltar 
a es te assunto. 

• 
Em França a questão do dia è a 

jel do serviço militar de 3 anos, 0 

governo não cessa de af irmar a sua 
vontade de fazer votar esta lei, por 
isso os adversar ios não desprezam 
ocasião a 'guma para atacar o gabinete 
com a esperança de o to rna r favoravel 
a um incidente fortuito. Is to produ-
ziu-se ha t res dias quando se t ra tou 
do chefe da policia geral Mr. Tonny, 
restabelecido no seu pos to era conse-
quência duma inépcia administrat iva 
do ministério do inter ior . Pa ra acal-
mar a maioria foi necessar ia a inter-
venção energica do pres idente do con-
selho que não ocultou á Camara que 
nem o país, nem ele mesmo e r a m os 
logrados com a tactica adoptada pelos 
adversarios da lei militar. 

Declarou que os que pro tes ta ram 
contra esta lei r e p r e s e n t a m na Camara 
uma minoria politica. Com outro gabi-
nete que não fosse o gabinete Barthou, 
a exposição limitar-se-ia só ao g rupo 
socialista unificado. 

Pelo contrario, a grande maioria 
do país aceita reso lu tamente o sacri-
fício que lhe é exigido. 

Todos sentem mui to bem que em 
presença do aumento súbito do exer-
cito alemão se impõe um grande es-
forço ; a França também quer vencer 
em caso de conflito. Primo viverei 
Toda a frasiologia filosofica e humani-
taria não prevalece contra o velho 
adagio. 

Podem afirmar sem receio que a 
lei será vo tada ; mesmo se o governo 
atual caisse o novo ministér io não 
podia abandonar o projecto. A oposi-
ção tem belo campo para fazer alarde 
de generos idade, mas os homens que 
sobem ao poder são obr igados a con 
tar com as r ea l i dades ; na marcha 
geral dos acontecimentos podem ás 
vêses modificar cer tos detalhes, mas 
as g randes linhas do p rograma nacio-
nal impõem-se-lhes e obr igam nos a 
seguir mais ou menos o caminho tra-
çado pelos seus antecessores . 

Certos jornais es t range i ros , sobre-
tudo as folhas pangermanis tas , f izeram 
grande baru lho com as insoburdina 
ções que se produz i ram na passada 
semana em alguns regimentos do exer-
cito f rancês . Reprovamos com todas 
as nossas forças os movimentos desta 
na tu rêsa , mas convirá reduzi-los ás 
suas jus tas proporções e sem procurar, 
negar a dolorosa impressão sentida 
po r todos os bemens sensatos ou é 
necessário deixar a exagera r lhes a 
importancia . 

Na real idade tudo se reduz a um 
excesso de mau hor ro r e se conside-
r a r m o s que os culpados são alguns 
rapazes de 20 anos não podemos dei-
xar de os lastimar por um momento 
de precipitação que será paga bem 
caro. 

Se ref le t i rmos bem na decepção 
sofrida por mancebos que na vespera 
de t e rminarem o seu serviço militar e 
voltar para a vida civil para nela reto-
mar os seus es tudos ou o exercício da 
sua profissão, vêem os seus projectos 
de fu tu ro modificados b ruscamente , 
t e remos para eles menos severidade 
do q u e pa ra os políticos sem escrú-
pulos, CUJOJ conselhos pérf idos eles 
e scu ta ram. Imagine-se quantos obstá-
culos à carreira de 100:000 rapazes 
pode trazer um ano de serviço suple-
men ta r e imprevisto, quantos projectos 
modificados ou adiados, e compreen 
der-se-ha que a manifestação ruidosa 
a que eles t iveram a loucura de se 
en t regar nada tem de anti-militarista. 

Num país onde toda a gente deve 
satisfazer ao serviço militar, os regi-

mentos contêm, fa ta lmente , rapazes 
que, antes da sua incorporação, esta-
vam fi l iados em grupos mais ou menos 
anarquis tas ou revolucionários cujos 
chefes aprovei taram a sua passagem 
para a caserna para conseguir fazer 
uo exercito a p ropaganda revolucio-
nar ia . E ' assim que os reg imentos 
que contam maior numero de homens 
fornecidos pela r eg ão de Paris foram 
os mais contaminado?. 

No total o numero dos verdade i íos 
amotinadores não se eleva a c e m ; 
foram punidos com toda a sever idade 
que a sua culpa comportava , e com-
preendendo hoje toda a gravidade do 
seu delito, deploram no amarga e sin-
ce ramente . 

Tal é a verdade , a exacta verdade 
sobre este incidente deplorável mas 
superficial . Sob um governo verdadei 

A Universidade 
Os actos da Faculdade de Direito 

I Tendo os jornais de Lisboa no-
ticiado ler sido assinado o decreto 

: mandando realizar este ano os 
| actos de Direilo em Lisboa, ime-
diatamente foi resolvido ir uma co-
missão conferenciar com o sr. pre-
sidente do conselho sobre este as-

; sunto. 
| Dessa comissão fizeram parle 
I cinco membros da Camara Munici-
| pai, três da Associação Comercial 
1 e dois da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Esta comissão partiu no rápido 
, , „ : de segunda feira de manhã para ramen te digno deste nome , o exerci to ; r. , ° ,. t . r c

 ; Lisboa e ah conferenciou com va-
• rios senadores e deputados e por deve servi r a lei e só a l e i ; deve ser 

o g rande mundo. Toda a gente em 
França o compreende assim. E' pre-
ciso que isto se diga bem alto f 

• 
Espe rando a assinatura definitiva 

do t ra tado Turco-Balcanico, os dele-
gados es t rangeiros d is f ru tam o incom-
parável encanto de Pa r i s nesta época 
do ano. A tempera tura agradavel , an-
tes dos a rdores da canicula, convida 
ao pas se io ; pa r isso a animação se 
e x t e n l e a todos os bairros, o qne não 
facilita a e m u l a ç ã o cada vez mais in-
tensa. Em vão o perfei to da policia 
procura por todos os meios regula-
men ta r a marcha dos veículos afim de 
diminuir os obstáculos, mas nada con-
segue . Os aulobus, os tramways, os 
automóveis vão sempre cheios, os me-
tropolitanos t ranspor tam milhares de 
pessoas e apesar de tudo isto os pas-
seios são invadidos por uma multidão 
apressada, que cor re , vai, vem e se 
agita num movimento febril. Os tr is tes 
sonhadores já não sabem onde hão de 
ocultar-se I . . . Estão reduzidos a fugi r 
para as sombrosas aleas do bosque 
de Bolonha; ali ainda existem alguns 
sitios rese rvados só aos cavaleiros e 
ás graciosas amazonas ; últ imos súbdi-
tos de um sport nobre en t re t o d o s : a 
equitação. 

Na semana passada , numa manhã 
serena e f resca , o autor des tas l inhas, 
passeador impeni tente , passeava no 
maravilhoso quar te i rão de Passy, nas 
cercanias do Bamel3gh e aspi rando o 
ar embalsamado pelo p e r f u m e das f lo-
r e s , que abundam naqueles sitios, 
sentia-se feliz por não vêr mis lurar-se-
lhe n e n h u m bafio d e s t a s . . . . salas-
automoveis , que empes t am tudo a t raz 
delas . Mas, fi losofando, não notava que 
o tempo fugia rápido e que se apro-
ximava a hora de um rendez-vous ur-
gente , e por isso ao acordar tive 
necessidade de, muito á pressa , co r re r 
á procura duma d e s s a s . . . salas e 
ma! cheirosos automoveis , fur ioso por 
o não encontrar logo ali ao seu al-
cance ! E quando, finalmente, avistou 
um, exc lamou: « Chaufetir! Para Pa-
ris e com velocidade, meu a m i g o ! . . . 
Tenho p r e s s a ! 11 O tempo dos sonha-
dores acabou I» 

P U I , M I . * S * 5 , Í : . 

Dr. Caetano T r a v a s s o s de Lima 
Foi nomeado conservador da co-

marca de Povoação (ilha de S Miguel) , 
o rev.° d r . Caetano Travassos de Lima, 

fim com o sr. dr. Afonso Costa, 
qne declarou desejar muito trocar 
impressões com representantes da 
cidade de Coimbra. 

Efectivamente, disse s. ex.a, es-
tava resolvido e assente que os 
actos de Direito fos?»m feitos em 
Lisboa. 

Esta resolução foi tomada, não 
por desconsideração a Coimbra nem 
á Universidade, mas para que os 
professores, com maior independen-
cia e sem coacção de especie al-
guma ou receio, possam exercer 
melhor o seu misler, aprovando os 

Quer que a Faculdade de D.relto 
se e'e e, suba ao logar que deve 
ler, tanto em professores como em 
alunos. 

Vai estudar a questão para que 
alguns cursos lenham de ser obri-
galorios com perda de ano para os 
que não cumprirem. 

Os actos de Direito feitos eu 
Lisboa hão de representar uma 
apreciação justa para se não de xar 
passar alunos mal preparados, al-
gons dos quais com três dias de 
estudo apenas para cada acto. 

Muitos académicos de Coimbra 
entendem que devem ser ali os se-
nhores absolutos, principalmente do 
bairro alto, e é preciso que acabe 
esta preponderância para que a ci-
dade possa viver em paz e tranqui-
lamente. 

Disse mais s. ex.a que cri: ria 
em Coimbra um instituto de agro-
nomia. 

Bem sabe que os actos em Lis-
boa é u m a medida que c a u s a v a 
pre ju i so a Coirr.bra, mas esta c r i s e 
de agora v irá dar v a n t a g e m no fu-
turo p o r q u e os cursos Feriam mais 
frequentados. 

Não fará o desdobramento da 
Faculdade de Direito nem pensa 

que souberem e excluindo os que em fazer a sua transferencia para 
não satisfizerem ás provas. Lisboa; unicamente deseja levanla-

A nova organisação dos estu- la para dela sairem cidadãos'bem 
dos universitários é boa. A reforma ' preparados que venham a ser úteis 
dos estudos de Direito, que ele co- a si e ao país. 
nhece muito bem, tem a sua plena São estas as declarações do sr. 
aprovação, mas os alunos, em gran- presidente do conselho e que tra-
de parle, não querem estudar nem i duzem. como s. ex.a diz, não a falta 
saber. Não vão ás aulas, abusam . de consideração a Coimbra e á Uni-
dos cursos livres, chegando a es-; versidade, mas o de-ejo de melho-
cuzar-se a fazer os exercicios pra- | rar as circunstancias da vida aca-
ticos, e no fim do ano querem ser j demica nesta cidade de modo a que 
aprovados, lendo-se chegado a de- os alunos lenham melhor aplica-
sacatar professores. ção e saiam daqui bem preparados 

Deste modo o prestigio da Uns- para a vida prática, 
versidade vai-se perdendo e prepa- O sr. dr. Mendes dos Reme-
rando muito mal a atual geração 
académica. 

As suas inlensões são boas. 

dios. que nunca foi ouvido sobre o 
conflito académico, pediu a demis-
são de reitor. 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 14 do cor-

rente foram pelo Governo Civil confe-
ridos 67 passapor tes e 4 bilhetes de 
identidade. 

Dos 67 passapor tes , foram confe-
ridos 2 para New-Iork e 65 para o 
Brasil . 

Dos 4 bilhetes de ident idade, 2 
para viajar pela Europa, 1 para 
F rança e 1 para Espanha. Acompa-
nharam os emigrantes 9 pessoas de 
famílias, sendo portanto 80 as pessoas 
que sairam para o es t rangei ro , na re-
ferida semana. 

Grêve 
Até os rapazes da l impêsa da ci-

dade se puzeram em gréve, sem mes-
mo se saber bem o que q u e r e m . 

Alegavam uns ter muito trabalho, 
outros ganharem pouco e outros que-
r e r em também o descanso semanal . 

Revoltaram se. r ecusaram-se a fa-
zer serviço na seguoda-feira e á noite 
andaram pelas ruas da cidade fazendo 
grande alarido, chegando a despejar 
um carro de lixo na rua de Fer re i ra 
Borges e a espalha-lo pelas ruas nou-
tros pontos. 

Para que os rapazes nâo fizessem 
mais d ispara tes , foi requisi tada uma 
força de cavalaria que os dispersou e 

que duran te muito tempo foi pároco 
encomendado da freguezia de Santa 
Cruz, desta c idade. 

No domingo, na ocasião da cere-
monia da primeira comunhão a 18 
creanças da freguezia , profer iu sua 
ex . a uma comovente predica, aconse- • fez en t ra r na ordem 
lhando as crianças á pratica do Bem. j Efec tuaram-se qua t ro prisões, sen-

Depois refer indo-se á sua próxima do 3 rapazes da l impêsa e 1 que os 
ret i rada de Coimbra, agradeceu a t o - ' acompanhava. 
dos os paroquianos o modo como o j A ques tão principiou por os capa- ! a t i n e n t e s á e fec t iv i sação desse p r o -
t ra ta ram, protestando-lhes todo o seu tazes não que re rem fazer serviço de 1 a r a m a n u p r p r p l i m n s p H P TNDN N 
reconhecimento e grat idão e fazendo var redores , a que são obrigados. Como n n ^ n i n f r l ^ ^ n r f ̂ L V ? ; t 
votos pelas suas felicidades. n ã o a tendessem as ordens da Camara ; P o n t o i n t e r e s s a n t e e s e m d u v i d a , 

Foi uma alocução muito sentida, recusaram-se a fazer serviço e daqui conquistara pa ra Coimbra uma 
que impressionou todos que a ouviram, se seguiu a gréve, grande corrente de simpatias. 

Dr. José Maria (('Alpoim 
0 sr. dr. José d'Alpoim, como 

é sabido, não se cança de aconse-
lhar aos filhos e amigos de Coim-
bra que esqueçam paixões partida-
rias, que se unam, que fechem fi-
leiras sempre que fôr preciso de-
fender energicamente os legítimos 
interesses e regalias locais. 

Felizmente, os bons avisos de 
s. ex.a teem calado profundamente 
no animo de todos aqueles que 
amam com verdadeira dedicação 
esta lerra e daí um movimento en-
tusiástico para levar á prática, com 
o valiosíssimo concurso de boas 
vontades que até aqui andavam 
dispersas e sem norle, um interes-
sante programa de actividades que 
temos a certêsa muito virão a in-
fluir na vida e prosperidade desta 
cidade. 

Assim é que um grupo de bons 
amigos de Coimbra, capitalistas, 
proprietários e comerciantes, opor-
tunamente se reunirão para de har-
monia com a Camara, Sociedade 
de Defesa e Propaganda, Associa-
ção Comercial e imprensa, enceta-

! rem um certo numero de trabalhos 

Alguns números do programa 
em projecto — são inteiramente no-
vos e;n Poríugal, mas já no es-
trangeiro leem alcançado compito 
êxito para as localidades que os 
põem em prática. 

Em Coimbra., os cursos qué se 
formaram na nossa Universidade, 
e que costumam aqui reunir-se. to-
dos os anos, lerão ensejo de apre-
ciarem o quanto a cidade sabe ser 
gentil e hospitaleira para os seus 
hospedes. 

Mais não dizemos, porque por 
emquanto é fegredo. .. do grupo 
iniciador. 

Em boas mãos está, garantimo-
lo, tão patriótica e louvável inicia-
tiva. 

E assim é que a justa honoena-
gem prestada ao sr. dr. José d'Al-
poim teve mais esta vantagem: a 
de dar coesão a muitas boas von-
tades que até aqui andavam dis-
persas e sem norte, e que agora se 
conjugam numa acção comum para 
bem e lustre desta tão linda terra. 

A s. ex.a devemos mais este 
alto serviço. 

• 
tSubscrição para a compra duma pena 

de oiro que um grupo de amigos 
de <§oimbra oferece ao sr. dr. gosê 
<§Iaria d'$.poim. 

Transporte 780400 
Mauuel da Costa Soares 1^000 
Gaito & Canas W000 
Alipio Augusto dos Santos 500 
Manuel Pereira Marques.. .. 300 
José Joaquim da Silva Pereira. 2$000 
Joaquim Lopes Gandarez 500 
Hermínio Moura e Sá 500 
Um admirador do dr. Alpoim e 

amigo de Coimbra 500 
Antonio d* Silva Braga 3£000 
Alfredo Lopes Xisto 500 
João Alves Barata 300 
Manuel Simõe? 500 
Joaquim da Silva Santos 500 
José Graça 100 
Manuel Gomes 100 
Mauuel Jacome 100 
Liberafo Pinto 100 
João d'0 iveira Monteiro 100 
Arnaldo de Moura 500 
Artur Ferreira da Cruz 500 
Manuel Dias P. Júnior 300 
José Maria de Carvalho 300 
Dr. Manuel Soares 500 
Bocha Ferreira 500 
M. Ribeiro Osorio 100 
José Bento Correia 200 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos- 5^000 
Manuel faredes 500 
Urbino Soares 500 
Dr. Lu'z Rosete 2£õ00 

Soma 1010300 
{Continua). 
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A todas as pe s soas a quem 
enviamos l istas pelo correio pe-
dimos a f ineza de as devolver a 
e s t a r edacção com as importân-
c ias subscr i tas . 

Excursão ás Caldas da Rainha 
No domingo realisou se n m a ex-

cursão de Coimhra ás Caldas da Rai-
nha e S. Martinho do Por to , da qual 
f izeram parte mais de 450 pessoas. 

A recepção nas Caldas foi magni-
fica, penhorando muitíssimo todos os 
conimbricenses . 

Houve musica, f guetes , vivas, etc. 
As senhoras das Caldas colocaram 

na lapela, aos excursionistas, um pe-
queno medalhão de gêsso r ep resen -
tando o portico da capela da Univer-
sidade de Coimbra e o brazão desta 
cidade. 

A vila das Csldas da Painha , que 
ocupa uma grande aria e é uma terra 
muito bonita, apresentava-se num no-
tável es tado de l impêsa e aceio. 

Todos os excursionistas t rouxeram 
dali as mais g ra tas impressões , agra-
decendo penhorados as deferencias de 
que foram alvo. 

Emigração 
Está calculada este ano a media 

de 6 :000 pessoas por mês que emi-
gram de Portugal , mais 1 :000 pessoas 
do que a media de 1912 

Ho proximo n u m e r o — 
"Tongressos Regionais , , 
por ,1. da Cppela e Sil-
va. 
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Apontamentos 
p a r a a historia de Coimbra 

A lama da C u t i l a d a 
( Continuado do n." 202) 

Feito isso, passados quinze dias 
pouco mais ou menos vciu um desem-
bargador que foi mandado pa ra se ti-
r a r devassa sobre o caso, e chegando 
a esta cidade, sabendo que o bispo 
estava fóra, por industria dos Sás se 
foi sem mais consideração ?o aljube, 
e, chamadas as justiças da te r ra , en-
t rou no aljube forçosamente e tirou 
aos ditos presos e os levou ao castelo, 
p r i são desta cidade, o que sabido pelo 
bispo acudiu na mesma hora e man-
dou fazer seus requer imentos ao de 
sembargador . E l e , cuidando tinha 
feito a mor cavalaria do mundo, zom 
bou disso dizendo tinha feito o que 
lhe el-rei mandara , o que era falso, 
que el-rei não mandou tal. 

O bispo se socorreu logo ás a rmas 
da Igreja , mandando o denunciar por 
excomungado e a todos os que foram 
com ele, que e ram nove pessoas, e 
mandou poer interdito nas f regues ias 
donde aquelas pessoas e ram, e não 
que rendo nem a isto obedecer , feitas 
suas necessar ias ainoestações confor-
me a direito, foram denunciados da 
part icipantes o desembargador e cor 
r egedor da cidade e foi posto inter-
dito em todas as igre jas , mosteiros e 
colégios desta cidade dentro e f ó r a ; 
e, pe rseverando em sua contumacia, 
foi posta cessatio a dirinis, e estive-
mos dez dias nesta cidade Sem se rei 
n is t rar nenhum sacramento , o que , 
sendo em quaresma , era uma grandis 
s ima lastima. 

Neste meio tempo mandou o bispo 
a sua alteza, e veiu lhe uma provisão 
que logo o mesmo desembargador 
tornasse os ditos presos ao aljube 
donde os t i rára , e que o bispo julgasse 
a uns e a outros como lhe parecesse. 

Tornada D. Guiomar á prisão da 
Igre ja , emquanto corria seu feito, que 
jà era com muito favor, porque o 
bispo de proposito tomou a cargo este 
negocio, ordenou maneira como fosse 
f re i ra de Santa Clara, a qual licença 
não custou muito a haver , porque seu 
pai não se desconcertou no part ido, 
p rometendo seiscentos mil reis em boa 
moeda afora o he rda rem sua fazenda, 
e que, pr imeiro que sua filha en t rasse , 
lh 'os dar ia . 

Como es ' a senhora teve palavra 
das madres , o que tudo se fazia com 
muito segredo, ordenou a maneira 
como havia de sair donde estava e 
se r levada a Santa Clara sem ser sen-
tida dos contrários, que sobre isto 
t raziam grandíss imas vigias, para o 
qual efeito houve uma grandíss ima ca-
nas t ra e a teve comsigo alguns dias 
antes de lhe sair a sentença do bispo, 
e disto não dava conta nem a seu ir-
mão , que estava com ela. 

Dada a sentença, foi lhe denun 
ciada uma sexta feira ás onze horas 
do dia, e foi que psgasse trinta tt.os 
(tostões ? ou cruzados ?) pelo sacrilégio 
e isto tudo se fazia com segredo, por-
que , como já disse, o bispo favorecia o 
o caso. Na mesma hora psgou com to-
das as custas, e, sendo ihe dito pela 
justiça eclesiástica que se podia ir á paz 
de Deos, que eles não quer iam mais 
dela, mandou esta senhora logo cha-
mar dous f rades de San Fiancisco e 
descobriu lhes o que tinha determinado, 
que era meter -se naquela canastra , e , 
coberta por cima de qualquer cousa, 
eles b u c a r i a m um homem de ganhar , 
dizendo que era aquela canastra de 
p ra ta para o sepulcro, que a levasse 
muito quieta e no preço se não des-
concer tassem, e eles fossem com o 
ra t inho com a mais dessimulação que 
p u d e s s e m , a que eles repl icaram dando 
out ras mui tas manei ras pera ir, mas 
a senhora a nenhuma cousa obedeceu, 
senão daquela dizia havia de se r . 
E finalmente se m; teu na canastra e 
se concertou o melhor que poude, e, 
vindo o ratinho, se fez como ela orde-
nou . 

Os padres a acompanharam com 
cada um seu cirio na mão como que 
lh 'os de ram de esmola para o SS. Sa-
cramento, e assi foram atravessando 
toda a cidade, porque não havia ou-
t ro caminho, e a pratica dos padres 
era sobre o sepulcro que faziam fa-
lando na prata qne levavam, e falavam 
um pouco mais desentoado do que é 
cos tume dos religiosos, especialmente 
onde viam mais gente , e desta ma 
neira chegaram com aquele vaso de 
fina prata ao mosteiro de Santa Clara 
e foi levada ás pousadas do padre con 
fessor , e como ela até aquela hory 
não sabia onde estava, descobrindo-s 
e vendo-se no tal logar , deu muitas 
graças ao Nosso Senhor que a livrára 
e a tinha posta em tal es tado, dizendo 
mui tas e mui discretas palavras por 
seu causo discrição e fe rmosura , de 
que esta senhora não carecia, nem ao 
p resen te carece, mas antes em muito 
maior perfeição; ent re as quais disse, 
dando muitas graças a Nosso Senhor, 
que em sexta feira ser por onde Toi 
p r e sa , e em sexta feira foi trazida do 
castelo para o al jube e em sexta feira 
se via íivre e entrava em o mosteiro 
da gl- riosa Santa Clara. 

Na mesma ta rde foi recolhida para 
dent ro e recebida das madres com 
muito ai' gria e contentamento. Isto 
fez não com animo de mulher , mas de 
ym grande capitão, 

Ào domingo de Ramos lhe de ram 
o habito da gloriosa Santa Clara 
deaole de todas as pessoas que o 
quizeram vêr. Acabado o oficio, fi-
cou falando na mesma grade com uma 
sua irmã, que presente es teve, e ou 
t ras algumas mulheres da mesma ter ra 
principais; estavão t ambém alguns re-
ligiosos da mesma o rdem; um mais an-
cião chegou a despedir-se dela por ser 
amigo de seu pai, ent re a lgumas pa-
lavras que lhe disse, t ra tando do seu 
caso, dizendo que tudo foram estre-
mes , a que ela respondeu já com viva 
a l eg r i a : Outro es t remo ha hi maior 
que todos es tes que Vm. diz, e é que 
me deram o habito da gloriosa Santa 
Clara em dia de Ramos, no qual dia 
ela deixou de todo o mundo e entrou 
em religião, cousa em que n inguém 
até aquela hora tinha caído sendo assi 
na verdade . 

Crê se que esta mulher virá a ser 
uma grande Santa, pelo nome que no 
mundo deixa de sua ent rada em reli-
gião. Já de sua fortalèsa e animo não 
se pode falar, porque nunca outra no 
mundo se viu, nem em historias anti-
gas s l e u outra sua igual . 

N O J S O Senhor a faça tão grande 
sua serva como a fama de seus varo-
nis feitos s o a . » ( ') 

Silva Tullio, comemorando em um 
curioso art igo, publicado na Revista 
Universal Lisbonense de 1 8 4 5 , o h e -
roico rasgo de desforço de D. Guio-
mar Nuaes , termina a s s i m : 

«Agora diremos nós por epipho-
n e m : Se houvesse mui tas Guiomares, 
quantos não haveria ahi com a cara 
mais retalhada que a de um façudo 
negro da costa da Mina !» 

Numa terra como Coimbra , que, 
pela formosura do seu Mondego, pela 
helêsa de-s seus a r r edo res , e por con-
ter orna universidade assás f requen 
tada de bons engenhos, tem sido sem-
pre um Parnaso onde se acalentam as 
musas luziiauas, o brioso e extraor-
dinário feito de D. Guiomar Nuaes não 
podia deixar de ser celebrado pelos 
vates seus contemporâneos. 

Dentre varias poesias engraçadas 
e chistosas compostas então em honra 
da dama da cutilada, aqui arquiva-
mos as seguin tes : 

Senhora Dona Guiomar, 
Moradora na Calçada, 
Que destes a cutilada, 
Senhora Dona Guiomar, 
Que moráveis na Calçada, 
Mereceis tença d'el-Rei, 
Pois destes a cutilada. 

A rua da Calçada, onde residia D. 
Guiomar Nunes, é a que h i j e se de-
nomina rua de Fe r re i r a Borges : 

Não passes, CLEÓPATRA: quem me chama? 
L U C R É C I A , que com seu illustre feito 
No tempo mais florente ao Ceo direito 
Levou seu grande nome, gloria o fama. 

Pois que quer essa nobre e gentil dama? 
Quer que saibas que ha hi hoje uu.ro peito 
Mais alto, mais subido, mais pei í i r o , 
E que muito maior louvor derrama. 

Quem he que a nossa fama escureceo? 
G U I O M A R , que se vingou c'o duro córte 
De quem tingir sua fama pretendeo. 

Vive na terra? Não, porque escolheo 
Um meio tão seguro em vida e morte, 
que, estando cá na terra, está no Ceo. 

Neste ultimo verso aiude se a ler 
se recolhido D. Guiomar uo convento 
de Santa Clara . 

A'ma fermo-a e bella, prodttsida 
D » famoso Cosmógrafo e divino, 
Ilustre g oria, espelho ciystallino. 
Coroa das mulheres mais subida: 

Valerosa donzella esclarecida, 
Esmalte glorioso de ouro Uno, 
Celebre-se teu nome de contino, 
Tua fama, tua honra, tua vida. 

Seja com louvor alto mui cantado 
D'autiga Coimbra o blasao famoso, 
Serpente, Leão, Vaso, e bela dama. 

E seja juntamente sublimado, 
D O N A G U ^ M A I I , o teu peito animoso, 
Pois fez um feito illustre de tal fama. 

No primeiro terceto des te soneto 
parece aludir-se às composições poé-
ticas de Sá de Miranda e de Gil Vi 
cente relativas ao brasão de Coim-
bra ( 2 ) . 

A M SIMÕES DE C A S T R O . 

Noticias militares 

(1) No numero 202 da Gazeta dc Coim-
bra, antes de se começar a transcrição des-
te documento, tê-se : « Eis o interessante 
docummto ( e m cuja reprodução seguimos 
a ortografia do original) ». Ein vês de se-
guimos, queira dizer-se nao seijuimos. 

(2) Rotativamente a essas composições, 
vide o nosso livro O hrasao de Coimbra, re-
senha do que disseram e esereveram ácerca 
d'etle a!nnns anclores disUnctos. (Coimbra, 
1872.) 

PÁRA ô DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr . Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs , e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Concurso pecuário 
Um nosso amigo que deseja con-

cor rer ao concurso pecuário que se 
diz vai ser realizado por ocasião das 
festas da cidade, veio dizer-nos que 
es t ranha não te r ainda aparecido o 
respectivo p rog rama , estando nós ape-
nas a uns 15 ou 20 dias das festas. 

Aí fica o aviso a quem compete re-
solver o caso, 

inspecção de s aúde divisionária 
Por o rdem da secretar ia da guer-

ra , foi a Lisboa tomar par te na jun ta 
extraordinar ia de recurso que reúne 
no hospital da Estrela, em 18 do cor-
rente , o s r . d r . Arnaldo Torres , ins-
pector de saúde desta divisão. 

O oficial a examinar é o sr . coro-
nel Cabral da França, que recor reu 
da del iberação da junta hospital de 
inspecção do hospital da Est re la , que 
o julgou incapaz do serviço activo. 

Junta hospi talar de inspecção 
Sob a presidenci.i do sr . d r . Ar-

naldo Torres , tenente coronel medico, 
tendo como vogaes nS s r s . d rs . Lima 
Duque, major medi'-. , e Baeta Neves, 
capitão medico, reuuiu se esta junta 
tomando as seguintes deliberações : 

Coronei de infantaria 24 , s r . Cas-
tro Feijó, 60 dias de licença. 

Inspecionou t ambém 16 praças de 
pré , sendo ju lgadas incapazes de todo 
o serviço 1 1 ; incapaz do serviço acti-
vo 1, e a rb i t radas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de s aúde 
Realizou-se, no quartel de i t e gru-

po, a 15.a e ultima palestra educativa 
do COÍ rente ano, sendo orador o aluno 
de medicina, soldado da 5 . a compa-
nhia, s r . Oliveira Guimarães . 

Discorreu sobre o têma — Sports, 
jogos e exercidos, sua influencia no 
individuo e na sociedade — revelando 
conhecimento do assunto. 

Pres idiu á sessão o sr . d r . Lima 
Duque, comandante do grupo , assis-
tindo os oficiais médicos da guarnição. 

— Nos dias 23 e 24 do corrente 
mê* deve ter logar o exercício de 
campanha , p d j s recrutas do grupo, 
exigido pelo regulamento da ins t rução 
antes do te rmo desta. O local esco-
lhido é en t re Cernache e Condeixa. 

Recrutamento militar 
E' nos dias abaixo designados do 

proximo mês de Julho que se rea isa 
no quartel da Graça, na rua da S . f ia , 
a inspecção dos mancebos do concelho 
de C o i m b r a : 

Dia 1. — I n s p e c ç ã o dos mancebos 
doutros distri tos. 

Dia 2. — A l m a l a g u ê s , Ameal, An-
tauhol e Arzila. 

Dia 3. — Assafsrge, Castelo Vie-
gas , Ceira e Ribeira de Frades . 

Dia 4. — Cernache, Santa Clara e 
Taveiro. 

Dia 5. — S. Bartolomeu e Sé Ve-
lha. 

Dia 7. — S.^Martinho. 
Dia 8 . — S a n t a C r u z . 
Dio 9 — Sé Nova. 

Tribunal Comercial 
Reuniu-se ontem este tr ibunal para 

apreciar e resolver sobre a concordata 
proposta pelo s r . Lamart ine Cardoso, 
declarado em estado de falência. 

A sentença não foi ainda profer ida, 
mas pelas respos tas aos qusitos dadas 
pelo jur i , depreende se que a mesma 
concordata seja homologada. 

Falsa ideia 
O Mundo, de segunda feira, dava 

a en tende r que os actos de Direito 
são feitos em Lisboa por se rem irre-
consíliaveis os es tudantes com os fu-
tricas. 

Isto não é verdade . 
As r ivalidades ent re as duas clas-

ses téem-se repetido muitas vezes ha 
longos anos, mas assim como nascem 
dum momento para o outro, m o r r e m 
também sem deixarem resent imentos . 

A prova está em acharem-se já 
em Coimbra muilos es tudantes , sem 
que de par te a par te haja motivo de 
queixa duns contra os outros . 

Se alguém informou o governo de 
tal irreconsiliação, não disse a ver-
dade e prestou um mau serviço a 
Coimbra . 

Linha ferrea 
Uma grande comissão entregou á 

camara dos deputados uma represen 
tação pedindo a u rgen te construção da 
linha ferrea do Entroncamento a Gou-
veia. 

T'. rido conferenciado com o s r . mi-
nistro do fomento, informou es te que 
o governo tomaria a represen tação na 
devida conta, reconhecendo que esta 
linha ó muito conveniente por atraves-
sar uma região impor tante . 

O sr . dr . Afonso Co^ta, depois de 
lhe ter sido exposto o assunto , mani-
festou á comissão o seu desejo de dar 
realisação ás aspirações dos povos em 
nome dos quais a comissão solicitava. 

Expôs á comissão os obstáculos 
que impediam o governo de acudir a 
esta g rande necessidade do país, como 
tinha acudido a outras de igual natu-
rêsa , embora reputadas por sua ex. a 

de menor importancia . Manifestou o 
seu desejo de fazer o resgate dos ca-
minhos de fer ro e a necessidade de 
fazer da linha em questão uma impor-
tante linha central para serviço inter-
nacional que permita , pela sua cons-
trução especial e pela menor extensão 
do percurso abreviar quatro horas de 
caminho ent re a capital e a f ronte i ra . 
Aber to o canal de Panamá e pela si-
tuação do pais em f ren te da principal 
yia marí t ima da Europa, do porte para 

o sul, os nossos t res portos de Lisboa, 
Figueira e Leixões darão uma nova 
vida ao país e que obr igará a aumen-
tar e melhorar o nosso sistema de 
viação acelerada, impondo-se como pri-
meira necessidade a linha internacio-
nal. 

Que a sua construção será sem 
duvida mais dispendiosa, mas que é 
preciso edificar para o fu turo , não 
atrofiar com a mesquinhez da r êde o 
desenvolvimento economico do país e 
a exploração mais vantajosa das l inhas. 

Disse sua ex. a t ambém que rece-
bera um telegrama de Coimbra pro-
testando contra a construção do cami-
nho de ferro que se pedia , não pas 
sando por Coimbra; com a serenidade 
de quem conhece o assunto e não 
anda ao influxo de cri térios e r rados 
ou de pontos de vista res t r i tos , disse 
a inda : a linha central tem um tal t ra-
fego que mesmo com a sua via dupla 
é insuficiente, sendo preciso desviar 
de lá serviço que só pela força das 
circuustancias lá a í lue ; a sua impor-
tancia, porém, não decrescerá , pelo 
contrario, aumentará com a importan-
cia da região central , da qual Coimbra 
ha de ser a alma. Coimbra ha de pro-
gredi r e mais rap idamente do que se 
imagina; ha de progredi r ao passo que 
se tornar mais rica e importante a 
região central . 

Pelo que se vê, Coimbra está des-
tinada a sofrer mais es te golpe, fa-
zendo o entroncamento desta linha em 
Miranda do Corvo. 

Assim ficará esta cidade en t re os 
eutroncameutos d 'Alfarelos, Miranda e 
Pampilhosa I 

Promessas e boas palavras não 
f a l t a m ; o que falta são boas obras . 

depois do cr ime, na es t rada , junto á 
Porte la , e que estes tenham como au-
xiliares indivíduos da Portela e Ca-
lhabé. 

A roubalheira cada vez está mais 
desaforada , e para socego dos povos 
é preciso medidas energicas de inves-
tigação e policiamento, sendo r igoro 
sãmente castigados os au to res dos 
roubos . Para o facto, q u e é bem 
grave , chamamos a atenção do s r . co-
missário de policia e respect ivas auto-
r idades . 

Reitor da Universidade 
O sr . d r . Mendes dos Remedios 

pediu ontem a sua demissão de reitor 
da Universidade. 

Sabia se que s. ex.a esperava ape-
nas a publicação no Diário do Govrno 
do decreto mandando fazer os actos 
de Direito em Lisboa. 

Este decreto apareceu ontem. 
Assim foi resolvido o lamentavel 

conflito académico sem que o re i tor 
nunca fosse ouvido sobre semi hante 
assunto. Só ontem s. ex a recebeu te-
legrama mandando o ap resen ta r em 
Lisboa. 

O sr. d r . M-ndes dos Remedios 
informou em oficio os motivos da sua 
resolução. 

sNo s r . d r . Mendes dos Remedios 
reunem-se qualidades de inteligência, 
b m cri tério, t rabalho, ponderação e 
boa vontade, que ra ras vezes se en-
contram reunidas para o exercício de 
tão espinhoso logar. Por isso só te-
mos que sentir a falta do ilustre pro-
fessor no elevado cargo que tão b e m 
soube desempehhar . 

A Universidade de Coimbra atra-
vessa um periodo de duvidas e incer-
têsas, e agora que mais é preciso al-
guém de qualidades super iores á 
f ren te desse instituto. Sentimos por 
isso que a razão dos factos levasse s. 
ex a a demitir-se do logar em que tão 
assinalados e úteis serviços ia pres-
tando. 

Esta tua 
Já se acha em Coimbra a estatua 

de Joaquim Antonio d 'Aguisr , que deve 
ficar hoje assente no pedestal . 

Costa Mota, autôr do monumento , 
veio a esta cidade para assisiir á colo-
cação da estatua, que tem agradado 
muilo a todas as pessoas que a teem 
visto. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — N o d i a 1 1 d o c o r -

rente fez anos o sr . Henrique Campos 
d 'Almeida . 

Pa rabéns . 
P A R T I D A S E CHEGADAS — Esteve 

nesta cidade o sr . Francisco Virginio 
Vítor Pe.troni. 

— Regressou da Figueira da Foz a 
s r . D. Fortunata de Jesus Graça. 

— Está em Paris o s r . Melchior 
Bara la . 

Faculdade de Medicina 
Terminou oa segunda feira o con-

curso para 1.° assis tente d-i Faculdade 
de Medici o:», ao qual concorreu o s r . 
d r . João Duarte d '0! iveira , que foi 
aprovado por unanimidade. 

Desas t re 
No domingo de t a r d e chocaram se, 

proximo da Portela, dois automoveis, 
um em que ia o s r . d r . Armando 
Li;il Gonçalves, que ficou com alguns 
ferimentos e contusões sem impor tan-
cia, e o outro em que ia a familia do 
s r . Augusto Marta. 

A esposa deste sr . foi cuspida do 
automovel, mas pouco sof reu , feliz-
mente . 

Lamentamos o facto e fazemos vo-
tos por que prontamente se res tabe-
leçam as pessoas vitimas do desas t re , 
que felizmente não teve consequências 
graves . 

A gatunagem 
Na noite de 15 para 16 do cor-

rente , em S. Frutuoso, suburbios de 
Coimbra, roubaram, por meio de ar-
rombamento , duma loja do ca r re i ro 
Bernardo Diogo, uma porção de t rou-
xas de roupa, que varias lavadeiras 
do local ali t inham reunidas , para na 
o jadrugada seguinte virem á cidade 
en t regar aos seus f regueses . 

Informam-nos mais que as pobres 
lavadeiras ao verem se roubadas de-
sa taram no mais comevedor pran to , 
lamentando o seu prejuizo, pois tem 
que pagar , por bom preço, as roupas 
aos seus donos. 

Também igualmente somos infor-
m a l o s que ha per to de t res semanas 
foi prat icado outro roubo numa mer-
cearia do referido logar , por meio de 
chaves falsas e donde os larapios sub-
t ra í ram, álem de vários generos e ta-
bacos, a quantia de 30$000 reis , apu-
ros da mesma loja. 

Enquanto ao roubo da roupa, des-
confia-se de dois indivíduos ainda no-
vos, mal encarados, vestindo um deles 
varino uzado, que foram vistos pouco 

Passe io s 
A direcção do Grémio Operár io 

projecta um passeio á Mata do Rei no 
proximo domingo. 

A part ida efeclua-se pelas 4 e 
meia da manhã , sendo elaborado um 
interessante p rograma das festas a 
rea l i sa r . 

A prova pelos faclos 
Eis uma doente que, ha mêses e 

mêses , luta com uma anemia que a 
ex tenua . Já desespera quasi de se 
cu ra i , porque , depois que está em 
t ra tamento , nunca lhe foi possível ve-
rificar nenhumas melhoras . Pois b e m , 
se n ó ; d issessemos: «Que essa doente 
tome as Pílulas Pink, e dent ro de al-
gumas semanas , terá recuperado a 
saúde», talvez nos apodassem de exa-
ge rados . E, en t re tan to , em bastantes 
casos, poderíamos aventar a respeito 
das nossas Pilulas Pink semelhantes 
pre tenções . e os factos viriam demons 
Irar que não exageramos de fórma al 
guma. Querem um e x e m p l o ? Eis uma 
carta da s r . a D. Isabel Maria da Cunha, 
de Lisboa, onde res ide na Travessa 
dos Fieis de Deus, n 0 12o, 2.° andar , 
que de certo convencerá melhor os 
nossos leitores, que tudo quanto a se-
meihaute respei to lhes pudessemos 
d i z e r : 

^ I S E L M A R I A Í - C U N H A Í ^ 
O. MOVAES^ 

«Havia já bastantes mêses , diz-nos 
a sr a D. Isabel , que a minha saúde 
deixava muitíssimo a dese ja r . Uma 
anemia implacavel mioavam-me a exis-
tencia. Sentia um mal-estar gera l , uma 
g r a n d e fadiga e pros t ração, e as dôres 
das costas não me deixavam socegar . 
Digeria mal t ambém, e não tinha ape-
tite mesmo nenhum. Como muitas ve-
zes já tinha ouvido falar das Pilulas 
Pink, lembrei -me que talvez elas me 
fizessem bem, e t ratei de começar a 
tomai as. Pois os resul tados não se 
fizeram e spe ra r e foram maravilhosos. 
Ao cabo de bem pouco tempo, jà me 
sentia muito melhor , tinha mais forças, 
mais apeti te , e muito melhor aspecto. 
Estas an imadoras melhoras continua-
r a m sem interrupção, de maneira que 
nesta ocasião estou completamente 
curada , podendo dizer que a minha 
saúde é verdadei ramente exce lente .» 

A duração do t ra tamento das Pilu-
as P i n k varia segundo o es tado do 
doente e a ant iguidade da enfermidade, 
mas pode s e m p r e contar-se com um 
alivio quasi imediato, uma melhora 
r a p i d j e uma cura duradoura , se se 
pe r severa r um tanto no uso do t rata-
mento . 

As Pilulas PiDk curam as doenças 
que teem por or igem a pebrêsa do 
sangue e a f raquêsa do sistema ner -
voso: anemia, clorose, f raquêsa geral , 
doenças e dôres de estômago, r euma-
tismos, extenuação nervosa , neuras -
tenia. 

As Pilulas P ink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4#400 ré i s as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.% 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 3 9 , 1 
rua Augusta , 5, L i s b o a . — S u b agente ' 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos* 103. 

Herniâdos!.. 
Ai vão as provas: 
Dois milhões de doentes usam 

os aparelhos de A. CLAVERIE. 
Estes recebem a aprovação de 

mais de 5 :000 doutores em Medi-
c i n a , que os recomendam diaria-
mente aos seus enfermos. 

Mais de 200:000 cartas de 
gratidão, recebidas de todos os 
pontos do globo, nos exaltam 
pelos maravilhosos r e s u l t a d o s 
obtidos pelos nossos aparelhos. 
G a r a n t i a s são essas que nenhum 
outro aparelho do mundo pode 
oferecer. 

Os Novos Aparelhos Pa t en t ea -
dos sem mola de A. CLAVERIE, 
são pois os únicos que devem ser 
adaptados por aquele que queira 
t ratar-se dum modo serio. Com 
eles colocados é permitido toda 
a especie de trabalho, ainda o 
mais violento, sem receio de que 
o aparelho saia do seu logar, e 
sem experimentar dôr a lguma; 
todas as hérnias ficam reoolhi-
pas de um modo perfeito com os 
ditos aparelhos, que são os m a i s 
p o d e r o s o s e ao mesmo tempo os 
mais flexíveis de quantos se co-
nhecem. 

Todos os herniâdos que d e -
sejem desembaraçar-se da sua 
enfermidade, como tarr.bem as 
senhoras que sofram de O é s c j d a s 
OU Desvios uterinos, devem por-
tanto aproveitar a permanenoia 
em Espanha de tão reputado es-
pecialista, que fará ele proprio 
a aplicação dos seus incompará-
veis aparelhos, das 9 horas da 
manhã ás 5 da tarde em 

L i s b o a , terça feira 17, quarta 
feira 18 de Junho, Hotel Central. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Cintos para o ventre aperfei-
çoados CLAVERIE para todos os 
desvios dos orgãos da mulher. 

Jardim-Escola João de Deus 
Um grupo de socios do Cent ro Re-

publicano Dr. Fe rnandes Costa, que 
tinha resolvido inaugura r , na sala do 
mesmo Centro, os re t ra tos dos ex."""1 

srs . d r . Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho e Antonio Augusto Gonçal-
ves, desist indo do seu intento, distri-
buiu a importancia colhida, para e s se 
f im, por vários estabelecimentos de 
beneficencia conimbricenses, cabendo 
5$500 reis ao Jard im Escola João de 
Deus , que a sua Comissão Auxiliar 
muito agradece . 

# 

Para o festival, ofereceram pren-
das mais as seguintes senhoras e se-
nhores : 

D. Isabel Garrido, D. Maria Au-
gusta Macedo, D. Emilia Ber ta Ma-
cedo, D. Maria da Conceição Costa, 
D. Julia Nunes da Costa, D. Maria da 
Conceição Leal Far ia , D. Albertina 
Martins, França & Armênio, Alípio 
Augusto dos Santos, França Amado, 
J. Granadeiro , Augusto da Costa Mar-
tins, Augusto Gonçalves e Silva, Moura 
Eloi, Manuel Vilaça da Fonseca, Gaito 
& Canas, Manuel Pessoa Leitão, Paz 
& Filho, Abreu e Mendes, Limitada, 
d r . Augusto Mendes S imões de Castro 
e um anonimo. 

Limpôsa da cidade 
A gréve dos rapazes da l impêsa 

da cidade, parecendo á pr imei ra vista 
não ter importancia , é certo que a tem 
toda, pois deixa Coimbra du ran t e os 
dias da greve em estado vergonhoso. 

As ruas conservam duran te horas 
e dias montes de lixo que deitam mau 
cheiro e dão desagradavel impressão 
a quem por elas passa . 

A Camara tem providenciado para 
que se r emede ie esta g rande falta, 
mas não tem sido muito fácil a subst i -
tuição do pessoal . 

Alguns rapazes da limpeza já se 
re t i ra ram para as suas t e r r a s . 

Manifesto 
Ontem foi distr ibuído em Coimbra 

um manifesto dos es tudantes do Liceu 
ácerca dos acontecimentos que se de-
r a m no f im de Maio. 

Muito melhor seria pôr ponto no 
assunto, qne jà vai cheirando mal . 

Foram cap turados pela policia os 
soldados n.os 100 da 2.» companhia e 
100 da 5." do 2.° grupo da Adminis-
tração Militar, por t e rem agredido, no 
Terre i ro da Erva , Antonio Rodrigues» 
de Coenços, Ceira. 



GAZETA AE COlMBai, de «8 de Junho de 1913 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sitilitico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( Í S A H 1 A K l i C I S T A I S A ) 

— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos' 
1 . a — Não exigir dieta especial. 
2.a — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3.»— Mão ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
5 . » — Não ter nenhum sabor , visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6. a — I r acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até na algibeira do colete. 
7— Não ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que r ep resen ta uma 

g rande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8.» — F a z e r sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento . 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-es '3r ao doente . 
São estas as vantagens deste t ratam nto sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o f l»KPUHl v r o i . , garantimos que tica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1#000 r é i s ; C tubos, U 0 0 0 ré is . Pelo correio , f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 
DEPOSITO GERAL 

F A R M A C I A N O B R E S c M A R T I N S 
35 — R u a da Mouraria — 3 7 . —LISBOA 

g.gjPjjj»;ígjg. 

Audiência ordinária do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especial por letra r equer ida por 
J )aquim Fernandes dos Santos, contra 
Alber to Carlos Maia e esposa , todos 
res identes nesta cidade. 

Advogado, d r . Lusi tano Brites. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, carta precatória para depoimento 
de par te , vinda da comarca de Gui-
marães , extraída da acção de processo 
ordinário requer ida por José da Costa 
Rainha, res idente na dita comarca, 
contra Miquelina Elisa da Silva Rocha, 
res idente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção especial requer ida , por 
Antonio Roxanes de Carvalho e esposa, 
contra D, Maria Encarnação Roxanes, 
todos res identes nesta cidade. 

Durante a p re sen te semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Fre i tas Campos. 

Os dias s an tos 
Um recente decreto do Pio X es 

tabeleceu como santificados somente 
os seguintes d i a s : 

1 Janeiro, festa da Circuncisão de 
Jesus ; 6 de Janeiro, Epifania; quinta 
e sexta-feira santas; festa da Ascen-
são de Cristo: festa do Coração de 
Jesus ; 29 de Junho, festa de S. P e í r o 
e S. Paulo; 16 de Agosto, festa da 
Assunção da Virgem; 1 de Novembro, 
festa de Todos os Santos; 8 de De-
zembro, festa da Imaculada Conceição 
de Maria; 25 de Dezembro, festa da 
Natividade de Cristo. A festa de Cor-
pus Cristi foi t ransfer ida para o do-
mingo imediato á quinta-feira em que 
ela se comemorava, e a de S. João 
Bátista para o domingo antecedente 
ao dia de S. Pedro . Ass im, este ano 
essa festa verifica-se a 22 de Junho, 
devendo, por tanto, as comemorações 
da vespera real isarem-se a 21 (saba-
d o ) . 

São, portanto, dias de t rabalho, 
sem obrigações de guarda para os ca-
tolicos, os s egu in t e s : 

22 de Janeiro. S. Vicente; 2 de 
Fevereiro , a Purificação da Virgem; 
19 de Março, S. José; 25 de Março, 
Anunciação da Virgem; 13 de Junho, 
Santo Antonio. 

Excursão 
Realisa-se no dia 20 de julho pro-

ximo uma excursão a Coimbra, pro-
movida pelo Grupo Excursionista Por-
tuense . 

Selvager ia 
Acabamos de ser informados que 

ha dias na es t rada da Beira Alta, li-
mite da Tapada , dois indivíduos que 
nos dizem ser de Vale de Culmeias, 
f reguezia de Semide, espancaram tão 
b a r b a r a m e n t e um pobre cão, pa ra o 
que o a m a r r a r a m , ficando num estado 
tão horroroso que teve de ser mor to 
pelo seu proprio dono, que é o s r . 
José Maria Rebolo, das Chans. 

Foi uma verdadei ra selvageria que 
nos enche de revolta, pelo que os seus 
autores mereciam os r igores da justiça. 

pele rev.° Joaquim Maria Fer re i ra , e 
em seguida serão distr ibuídas esmo-
las pelos mesar ios da Confraria do 
Santíssimo Sacramento erecto naquela 
igre ja , e aos pobres dos logares e 
f reguesias de S. Facundo e de Antu-
zede . 

* 

No referido dia proceder-se-ha 
também á eleição da mêsa daquela 
confraria que t e m de adminis t rar no 
proximo ano economico. 

Mr. A. Claverie 
E' ámanhã , como consta do anun-

cio que hoje publicamos, que se en-
contra nesta cidade o distinto especia-
lista herniar io Mr. A. Claverie que 
nesta cidade já conta g rande numero 
de clientes. 

São g randes os serviços pres tados 
por este i lustre especialista aos que 
sof rem de hérn ias , cujo nome é larga-
mente conhecido. 

Excursão de estudo 
Os alunos do 3.° ano da Faculdade 

de Medicina, em excursão de estudo 
pelos estabelecimentos te rmais do nor-
te , es t iveram ha dias em Mondariz 
onde receberam a visita de uma co 
missão de professores e alunos da 
Universidade de S. Tiago de Compos-
tela. 

Deste honroso facto se deu conhe-
cimento ao sr . rei tor da Univers idade 
de Coimbra, que imediatamente agra-
deceu em telegrama ao reitor daquela 
Universidade espanhola . 

Sem c e r i m o n i a s . . . 
No domingo, ser iam 12 horas , atra-

vessou a es t rada de Santa Clara, a ca-
minho do quartel , um militar de cintu-
rão e sabre aos hombros e . . . descalço,! 

Á vontade e sem cer imonia! 11 

Fest ividade 
No dia do corrente mês será 

celebrada uma missa, pelas 10 horas 
da manhã, na igreja de S. Facundo, 

Donativo 
Os s rs . Augusto da Silva, José Pi-

nhei ro e José Gomes en t rega ram á 
direcção da Cantina Escolar a quantia 
de 5$500 reis proveniente de uma 
subscrição para homenagem dos cida-
dãos Joaquim Martins Teixeira de 
Carva 'ho e Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

Na impossibilidade de conseguirem 
os seus desejos, que era a inaugura-
ção dos re t ra tos dos cidadãos já alu-
didos, na séde do Centro Fernandes 
Costa, resolveram os promotores da 
homenagem dis t r ibuir a importancia 
subscr i ta por associações de benefi-
cencia local. 

Bem ha jam. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a s r . a D. Augusta Mateus 

F e r n a n d e s , esposa estremosissima do 
s r . Raul Fe rnandes , f i lha do sr . José 
Mateus dos Santos Júnior e nora do 
s r . Antonio Fernandes . 

; Morreu ainda no vigor da vida, 
| deixando a mais intensa magua e sau-
| dade em todos aqueles que tanto 
i apreciavam as suas excelentes quali-

dades de coração. 
O cadaver, com grande acompa-

nhamento , seguiu para Cernache, pa ra 
ali se r deposi tado em jazigo de familia. 

Acompanhamos toda a familia da 
infeliz extinta no seu jus to sent imento, 
enviando-Ihe as nossas mais sent idas 
Condolências, 

HOIMHIO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

ê é M ! M § § £ Ç O l M S g Ó 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,23 — Mixto —Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,43 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus— Miranda, Louzã, 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da F i -

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,30— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to oo } to, Lisboa. 
' ) fíapvlo — Entroncamento, Lisboa. 

\ Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento, 

Leste. 

çmçèMê è 0MMê 
0,10 — 
0 , 4 2 -
4,5 — 

8,1o — 

8,39 — 
9,12 — 

10,58 -
11,30 — 

12,9 — 
13,3 — 
14,40 — 
13,30 — 
16,7 — 
16,43 — 

19,27 — 
19,32 

20,17 

22,2o-

Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
• Omnibus — Louzã, Miranda. 
•Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
• Rápido — Porto, Pampilhosa. 
• Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
- Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
- Tramway — Figueira, Alfarelos. 
- Sud-express — Lisboa, En trone. 
•Tramway — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento* 
linha de Torres. 

- Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—-Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRÃ 3 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 — Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,39 — Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRÃ B 
6,11 — Braço de Prata, Entroncamento,Pom-

bal e Alfarelos, 
14,13 —Alfarelos. 
17,í3 — Pampilhosa. 
22,6 — Porto e Pampilhosa. 

res de luxo, 1." e 2.' classe.) 

F a b r i c a m e c a n i c a de parafusos 

PROGRESSO INDUSTRIAL 

Sociedade Militar 
Previnem-se os alistados da l .a sec-

ção que de sexta-feira em deante será 
minis t rada r igo rosamen te a ins t rução 
de can to cora l . 

A comissão instaladora roga aos 
alistados da 2 . a secção, que recebem 
inst rução, se dignem comparecer na 
séde da Sociedade, na próxima sexta-
fe i ra , pelas 21 horas , a fim de se or-
ganisar o orfeon para tomar pa r t e num 
dos números das festas da cidade e fa-
ze rem a inscrição dos seus nomes pa-
ra o passeio militar ao Bussaco no dia 
20 de julho proximo, organisado pela 
F ra t e rn idade Militar. 

Tribunal militar 
No tr ibunal militar desta cidade são 

julgados na próxima sexta feira, os r éus 
políticos do complot de Castelo Branco, 
José Ribeiro Cardoso, advogado; pa-
d r e s Antonio Geraldes Fer re i ra e An-
tonio Mai t ics , e o empregado da Com-
panhia dos Tabacos , José Valente e 
mais dez. 

Foram em tempo julgados e con-

R. d a s Fontainhas, íl e 29 — AMMÍABA 

• L I S B O A ® 

l ^ í l h r i P f l t0(^a a e s P e c i e parafusos, 
I1 t l l l i ILil porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écii-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 

V para linhas telegráficas, etc, etc. 

® Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
9 menda, por haver sempre em deposito 
A graude quantidade dos art igos ac ima 
® mencionados. 

E l ? U M - S B O l T i L O i O I m * - z 
m @ 

denados pelo tribunal das Trinas, mas 
o Supremo Tnbuns l de Justiça, anulou 
a sentença que os condenou. 

Ámanhã é julgado Alberto Carlos 
Vieira, de Br?ga. 

P a r a a "Morgue,, 
Sem assistência medica fa 'eceu o 

mendigo Manuel Pinto, de 56 anos, 
desta c idsde , dando ent rada na mor-
gue. 

f̂rfcm 

Irmandade de S. José 
de Sanla Justa 

A V I S O 

São avisados os i rmãos desta ir-
mandade , que no proximo domingo, 
22 do corrente , pelas 12 horas do 
dia, se precederá á eleição da nova 
mesa , na sacristia da igreja de Santa 
Jus ta . 

Não comparecendo a maioria da 
i rmandade , fica para o dia 29, á mes-
ma bora e no mesmo local, efectuan-
do se neste dia, com qualquer numero 
de i rmãos. 

Coimbra, 16 de junho de 1913. 
O Juiz, 

Jorge da Silveira Morais. 

Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado 

Por ordem do Ex.m o S r . Pres idente 
da Assembleia Geral são avisados os 
socios desta instituição a reunir em 
assembleia no dia 22 do corrente , pe-
las 11 horas, na séde da Cantina afim 
de se proceder á eleição dos corpos 
gerentes para o biénio de 1913-1914. 

Se por falta de n u m e r o não fun-
cionar esta assembleia, ficam desde já 
avisados os associados a reunir no dia 
29, no mesmo local e á mesma hora. 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Secretario, 

José Baptista d'Andrade. 

C A I X E I R O 
Precisa se para pra t icar em mer -

cear ia , prefer indo se cem alguma pra-
tica. na rua do Visconde da Luz, 60, 
- COIMBRA, 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Cooceicáo de Santa Cruz «» i 

AVISO j 
São avisados todos os i rmãos que • 

no proximo domingo, 22 do cor rente , j 
pelas 12 horas , se procederá á eleição ' 
da mesa dir igente para o triénio de 
1913 a 1916. 

Coimbra, 16 de junho de 1913. 
O secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 

ANUNCIO 
O Doutor Delegado do Procurador da 

Republica na comarca de Montemor-
o- Velho 

Faz saber que por ordem da 
Excelentíssima Comissão Jurisdicio-
nal dos bens das extintas congre-
gações religiosas, no dia 28 do cor-
réhle mês de junho, pelas dez ho-
ras, no extinto convento de Nossa 
Senhora do Carmo, em Tentúgal, 
será vendido em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, todo o mobiliário exis-
tente e portencenle ao aludido con-
tento, que foi arrolado e está na 
posse do Estado. 

Monlcmor-o-Yelho, 4 de junho 
de 1913. 

Elisio de Pina Mascarenhas de Man-
celos. 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi-

dade faz publico que abre praça pelas 
12 horas do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r rematação em hasta publica 
de t r ê s corpos de armarios envidra-
çados pa ra o mesmo Musêu. 

Neste estabelecimento acbam-se 
patentes o programa do concurso da 
empre i tada , esderno de encargos e 
respect ivos desenhos , 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Director do Muséu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

MANUTENÇÃO MILITAR 
A n u n c i o 

O Conselho Gerente deste esta-
belecimento faz publico que nos 
termos da lei de 20 de julho de 
1912, a partir de 25 do corrente 
recebe propostas para o forneci-
mento de centeio e trigo mole e 
rijo para o fabrico de pão e massas 
e de aveia, fava e palha destinadas 
a composição das rações do gado 
do exercito. 

As propostas devem ser acom-
panhadas das respetivas amostras 
tipos, em quantidade não inferior a 
um quilograma e conter as seguin-
tes indicações. 

Profissão do proponente; 
Residencia escolhida para efei-

tos comerciais; 
Declaração passada na repar-

tição de finanças em que prove 
estar coletado como produtor do 
genero que pretende vender; 

Quantidade aproximada do ge-
nero que pretende vender. 

Preço do quilo ou litro (de-
vendo neste ultimo caso indicar o 
peso de cada litro). 

Todas as demais condições para 
a execução dos referidos forneci-
mento acbam-se patentes na secre-
taria deste estabelecimento, onde 
podem ser examinadas em todos os 
dias úteis das 10 ás 17 horas, re-
mc:cndo-se pelo correio os exem-
plares que forem solicitados. 

Beato, 9 de junho de 1913. 
O Secretario do Conselho, 

Bruno de Lencastre. 
Capitão. 

Papelaria Académica 
Trespassa-se cm boas 

condições este estabele-
cimento. 

Possne bom materia l e 
maquinas p*ra impres-
são de bilhetes de visita, 
prestando-se m u i t o a s 
condições da casa e o si-
tio ao ampliamento da ti-
pografia. 

Vende-se o prédio onde 
se encontra este estabe-
l e c i m e n t o , prédio que 
também tem frente para 
a Rua dos Estudos, n.os 34 
e 3«. 

Vende-se a casa da rua 
do IKego d'%£ua que tem 
os n.os 1» e 14. 

Dir ig ir a Godinho de 
Matos, l l a r c o da Feira, 3. 

VINHO Tinto e branco de 
pr imeira qualidade, 

encontram-no os 5 s rs . revendedores , 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abr ir . 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, m - s m o 

em f ren te do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bens lucros. 

Quem p re t ende r , dirija car ta a Au-
gusta de Fre i tas , R, da Republica, 171, 
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AOS C A S A D O S 

Velas d'Erbon 
A N T I - C 0 N C E P C I 0 N A 1 S 

( F O R L L V L . ! F R ^ W C I Í S A ) 

Medicamento in t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

I N S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e fó rma q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t ive r em i d a d e de c o n c e b e r , 
s e m o min imo rece io . São a inda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as t o rna ma i s aprec iave i s , p e l a s 
s u a s boas q u a l i d a d e s de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
d o e n ç a s m u i t o f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São ma i s p e q u e n a s q u e UDJ 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , dis-
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a m i n i m a i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m ! 
E ' e s t a a f o rmu la do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos q u e q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança devem regritar todos 
os outros, q n e , nem por q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p ó d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada fa ixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagem cias Valas d'Erbon 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
devem ler e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o ped i r . 

S u p r e m a v a u t a g c m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s I 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e «V'& v e l a s , 
C a i x a d e 3 5 v e i a s . 

Pelo c o r r e i o — p o r t e g rá t i s — i n d o como a m o s t r a ; ou n n i s 
100 r é s , indo l a c r a d o e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p ó s i t o g c s - a l p a r a P o r t u g a ! , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Fa r -
mácia D r . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
D r o g a r i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
F a r m á c i a Sotéro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ó r f ã o s , P r a ç a Municipal . 

P r P V P l I P l I A • T e n d o s ido es ta casa a p r i m e i r a a 
I I C f C l I ^ d U • anunc i a r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q n e as VELAS D 'ER-
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que . p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s d e p o s i t á r i o s . 

Loteria 
Quinta feira 19 de Junho 

Premio ma io r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PUTO 
S É D E Í

 <®as Ameias 
( A v e n i d a N a v a r r o 

Fil ia i : B. I d e á r i o Coelho, 74 » 80 — COIMBRA 
(Antiga ma dos Sapateiros) 

ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

de l.a qualidade 
T e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

( T E R R A NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t ira 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdeinnisafoes pagas 
Fundo de reserva 

1.281:679$ 174 
250:000^00» 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A DO C O M E R C I O , 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

01E0 PURO D E m m 
Di BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

CASA DO POVO 
2 3 3 3 

JOA &-. FERM1BA 
l i m a » ! « « f f i a c a l i s o c t i r o s 

X j X S B O - A . 

E s t e o leo , o m a i s puro no s e u ge-
nero, r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s d A m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avuii>o, aos p r e ç o s de 
Lisboa . 

Descon tos convHstivos para phar-
macias e drogar!; ?. 

Joaquim Mendes Macedo 
9 0 , R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 9 2 

C O I M B I U Telefone 437 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Aiilooio leraaiiá^s nm 

I | A R R E N D A - S E 
l i à unia casa explendida 

no melhor local do Tov im. 
A casa é nova e tem como-

dos para famil ia em t ra t amento . 
Tra ta - se com seu dono An-

tonio dos Santos , no mesmo lo-
cal. 

, TP ! 

Bilhetes e fracções para todas as 
lcterias, s e n d o esta casa a que tem 
v e n d i d a p r é m i o s suais ira 
p o r í a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fe r re i r a B o r g e s — ^ « l e a f o r y . 

G r a n d e so r t ido e m pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
O o o e r t o r e s de lã e al-

godão; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi ra s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
o 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famíl ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l ha s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
para h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos. 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s t e r b o a c o l h e i t a d e B A T A T A , 

M I L H O , V I N H O , C E N T E I O , C E V A D A , e d e 
t o d a s a s c u l t u r a s ? ? ? 

C o m p r e m o s 

1E 
Gazometro - Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Â c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

Novo atelier de obras de senhora 
G E N E R O T A I L L E U R 

Gonfécionam-se vestidos, manleaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

0 proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

R u a de Q u e b r a Costas, 365. 

(g. peixeira. 

, o 
o F IDELIDADE 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. 98:88311570 

Total 637 :0201929 
F u n d a d a S M I 8 3 S 

SíKle em L l»bou 
íorrwpoodeDle em Coimbra: 

Basilio Xavier dUade. succsssor 
Rua ás Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnxsações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 ~ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Pianos J. SHCÍLLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

F a r m a c i a 
Tem medico 

acreditada. 
Informa — Godinho 

Riachos, 

VENDE-SE perto 
de Santarém, 

e esta optimamente 

• FARM \ CIA, 

Café Higiénico 

Sem Cafeína 
Sem perigo algum 

para a saúde 
Aroma e sabor perfeitos 

Vende-se em Coimbra na 

fèabacaria <gndradt 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n . ° 278 

Pacote — Soo réis 

Bom emprego de capilal 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção 

2:000$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia, 



Sabado, 2lUe Junho de 1913 A N O II — N.° 2 0 5 

uedacçao e admini trai.\» -
Administrador -

- Tateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
HERMANO RIBEIRO ARRORAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, í0 réis. 

Os senhores ass :nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Director e proprietário — JOÃO 

E d i l o r — A B K L P A I S D K F I G U E I R E D O 
e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURA"? (pagamento adeantado)—Ano 2$800 ré is , semes 
tre, 11400; trimestre, 700. Com estampilha: aao, 3á060 réis 

semestre, 1$E>30; trimestre, 765. tolonias portuguesas: ano 
3ÍC60 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

c«cs • ta-r" a 3 z m i m . - m 

INICIATIVA SIMPATICA 

Congressos Regionais 
Beneficiar-se-ha, agora, a Agricultura? 

Vai por todo o nosso país uma 
intensa labareda de entusiasmo mo-
tivada pela prespectiva agradavel 
dum breve resurgimento da nacio-
nalidade portuguesa. 

Agita o grande diário O Sé-
culo, nesta hora grave da nossa Pa-
tria, a ideia altamente grandiosa 
dos Congressos regionais. 

As principais individualidades 
do nosso meio, abstraindo de todo 
o sentimento politico ou paixão 
partidaria, teem francamente emi-
tido a sua maneira de ver sobre 
este assunto, não regateando lou-
vores e incentivos a quem tão con-
venientemente soube trazer á tela 
da discussão nacional uma iniciati-
va de tão largas vistas e de tão sim-
páticos fins. 

Arrancar o país do indiferen-
tismo em que tem vivido, tornar pa-
tentes as suas necessidades e fra-
ques as, esboçar as bases positivas 
e práticas em que deve assentar a 
resolução adequada e urgente dos 
vários problemas que se debatem 
no seio da vida portuguesa e de 
que depende a nossa salvação po-
litica e economica, interessar, em-
fina, numa mesma aspiração nacio-
nal todos aqueles a quem a inteli-
gência tornou aptos para intervir 
beneficamente nos destinos da nos-
sa sociedade —é todo um facto 
que enobrecerá quem, despresando 
ceticismos de indiferentes ou con-
trariedades de desnacionalizados, 
se lançar afoitamente na sua efecti-
vação. 

O nosso país, devido não sei 
a que naturêsa de múltiplas causas, 
tem permanecido numa lamentavel 
e prejtidicialissima inacção, com 
pruridos, ao que parece, de se que-
rer deixar guiar por uma especie 
de fatalismo social que nada ex-
plica nem pode justificar. 

As forças vivas nacionais teem-
se retraído, quasi eclipsado, afigu-
rando-se-nos ser a politica partida-
ria ou pessoal a única coisa que 
neste pais ha logrado preocupar e 
fazer agir a inteligência do povo 
português. E, facto estranho, num 
momento em que se proclama tris-
temente o estado analfabetico do 
nosso povo e de todos os lados se 
reclama instrução, muita instrução, 
nós assistimos por toda a parte a 
debates políticos, a apreciações po-
liticas, a retaliações politicas, en-
trando nesses debates, nessas apre-
ciações e nessas retaliações, ho-
mens de todas as classes sociais 
com doses diferentes de inteligên-
cia, com vistas de todas as gradua-
ções, com critérios de todos os fei-
tios, sempre autocratatas, infaliveis 
e intolerantes, a manifestarem e a 
afirmarem a superioridade do seu in-
dividualismo ou partidarismo poli-
tico, como que a atestarem uma su-
)erior civilisação, neste país de po-
itica agitada e de pairadores in-
lamados 1 

Coisa estranha é, na verdade, 
mas suficientemente ás claras para 
que ninguém deixe de a constatar, 
sem esforço mesmo. 

O parlamento, o governo, as 
entidades mandatarias, eis a quem 
se pretende atribuir, exclusivamen-
te, a obrigação de levantar o país, 
facultando-lhe todas as condições de 
vida, de bem estar, de progresso, e 
vá de se deixarem entorpecer, atro-
fiar, adormecer as inteligências de 

todas aquelas individualidades que 
poderiam, com o seu saber ou com 
a sua experiencia de largos anos, 
concorrer activa e apreciavelmente 
para a nossa regeneração econo-
mica e social. 

* 
* * 

Mas, O Século deu o alarme e 
o país parece ir despertar. 

Os portuguêses dignos da sua 
Patria e briosos do seu nome, irão 
certamente oferecer, não só o seu 
apoio, mas ainda, e sobretudo, o 
concurso da sua inteligência e da 
sua vontade a essa esperançosa 
tentativa de progresso que são os 
Congressos Regionais. 

Estes, quando devidamente 
orientados, serão, no parecer mes-
mo de quantos se pronunciariam já 
sobre o assunto, um grande e van-
tajoso passo para a realisação pró-
xima do nosso rejuvenescimento 
nacional. 

Desta opinião se afirmou, de 
principio, a intemerata e patriótica 
Associação dos Regentes Agrícolas, 
apoiando, primeiro do que ninguém, 
o gesto alevaotado d'O Século e 
oferecendo, depois, alguns dos seus 
associados para cooperarem com o 
grande diário na preparação e elu-
cidação das entidades regionais ou 
distritais que hão de vir a organi-
zar e realizar os mencionados con-
gressos. E nem podia esperar-se 
outra coisa dessa benemerita agre-
miação de regentes agrícolas, co-
nhecedora verdadeira das necessi-
dades nacionais, sabendo-se como 
se sabe que ela pretendia, antes 
mesmo da iniciativa d'O Século, le-
var a cabo a realisação dum grande 
Congresso de Lavoura, no qnal se 
expozessem as bases praticas do 
nosso futuro levantamento agrícola. 

E' mais ampla, mais nacional, 
talvez, a ideia d'O Século do que a 
da Associação dos Regentes Agrí-
colas ; no fundo, porém, elas teem o 
mesmo significado moral, a mesma 
inspiração patriótica—engrandecer 
economicamente o país. 

E como consegui-lo? Desenvol-
vendo, primeiro que tudo, a Agri-
cultura, com a efectivação de todas 
as medidas que lhe dizem respeito 
e ela ha muito requer. 

Assim o compreendiam os re-
gentes agrícolas quando lançaram a 
ideia do Congresso de Lavoura e 
assim o afirmam também, agora, 
todos aqueles que, pela sua situa-
ção iminente na politica ou pelo seu 
profundo conhecimento das condi-
ções do país, O Século tem ouvido 
sobre os futuros Congressos Regio-
nais. E' isso uma verdade definida 
e assente. Para muitos é já um do-
gma, No entanto, a prova cabal e 
eloquente poder-se-ha fazer saltar 
á evidencia, quando o país se resol-
ver a traduzir num facto a ideia 
dos congressos, interessando as po-
pulações rurais nos assuntos que, 
mais de perto, se relacionam com a 
maneira de ser das suas regiões e 
mais intensamente afectam a sua 

blema, qualquer que ele seja, em 
cada região, província ou distrito, 
estudarão, certamente, na sua quasi 
totalidade, os vários aspectos por-
que pode encarar-se a magna ques-
tão agraria, para que, sobre a sua 
resolução possa vir a construir-se o 
grande edifício nacional da nossa 
reabilitação. 

Já aqui dissemos, neste jornal, 
por mais duma vez, que a Agricul-
tura é quem ha de salfar o país 
da grave crise economica que atra-
vessamos, quando, os que o podem 
e devem fazer, se resolverem a ter 
por ela um pouco mais do que des-
dem. E não temos receio de con-
tinuar a repetir a afirmativa, tão 
intimamente nos sentimos conven-
cido dessa grande verdade. No 
presente momento, porém, chega-
mos a alimentar agradaveis espe-
ranças, por ventura fundamenta-
das, de que veremos em breve en-
trar a lavoura nacional numa nova 
fase de progresso. 

Os Congressos Regionais pre-
cunizados pelo Século e comparti-
lhados pelas esferas governativas, 
tendo homens de incontestável va-
lor a coadjuva-los e cooperadores 
competentíssimos e dedicados como 
os da Associação dos Regentes 
Agrícolas dão-nos jus a supôr que 
a Agricultura não será esquecida 
agora. 

Os factos, porém, se encarre-
garão de o mostrar. 

Até lá, uma coisa nos deve ser 
licito frizar e é que contamos, ain-
da, com a possibilidade de o país 
se unir, num gesto comum e pa-
triótico, com a absoluta exclusão de 
faciosismos políticos para a realisa-
ção do grandioso e inadiavel pro-
blema agrario que virá a definir 
uma nova trajectória aos destinos 
da nossa Patria. 

Coimbra, Junho de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S U . V A . 

Defêsa de Coimbra 

economia. 
* 

# * 

E* múltiplo e complexo o pro-
blema agrícola e só por ètapes se 
conseguirá resolve-lo. 

Os Congressos Regionais, tendo 
que apreciar, discutir, ponderar e 
lançar as bases da solução do seu pro» 

Não nos cançaremos de l embra r a 
necess idade que todos temos de l ivrar 
Coimbra do g rande perigo que a 
ameaça. 

Os fi lhos desta t e r r a , os que teem 
aqui in te resses pelá propr iedade ou 
profissão, os que lhe teem algum amor 
ou estão ligados por out ro qualquer 
motivo a este torrão de t e r r a portu-
guêsa , tão cheia de t radições e de en-
cantos com que a Naturêsa a dotou, 
que não descansem peran te a gue r r a 
dos seus inimigos, que infelizmente 
crescem em numero lá por fó ra . 

Mas porque é que esta cidade é 
vitima de tan tas más vontades e de 
tanto d e s p r ê s o ? 

Porque é que esta t e r ra faz exce-
pção a todas as outras , contra as quais 
não su rgem tantos inimigos como esta 
tem por esse país além ? 

Um dos m e m b r o s da comissão que 
ha poucos dias foi a Lisboa por causa 
dos actos de Direito, notou uma bem 
acentuada animosidade contra Coimbra 
em alguns m e m b r o s do par lamento , 
com quem conversou. 

Que significa i s to? Qual a or igem 
deste mal, que põe esta ter ra em imi-
nente p e r i g o ? 

Podemos talvez atr ibuir o facto á 
falsa opinião dos académicos a respei to 
da gente da t e r r a , contra a qual , 
quando se dão conflitos como o de fim 
de maio ultimo, se levantam todas as 
i ras dos rapazes , tão cruéis e tão in-
jus tos para Coimbra. 

Deu-se ha poucos dias ainda o con-
flito académico que originou .a sus-
pensão dos trabalhos escolares uuiver-
sitarios. A cidade most rou se es t ranha 
a todo esse movimento com o qual 
nada tinha e em que apenas se encon-
t rou envolvido um pequeno n u m e r o de 
populares . 

Pois não ta rdou que contra a ci-
dade, contra toda a gente de Coimbra, 
se despejasse o f raseado injurioso do 
cos tume. 

Uns depressa esquecem tudo, vol-
tando á paz e ao convívio com a gente 
da t e r r a ; mas outros deixam criar 
raizes á animadversão que lhes nasceu 
den t ro do peito e que só se apaga 
com o tempo, quando os cabêlos b ran -
cos lhes fazem compreender que pen-
sa ram levianamente como rapazes e 
como rapazes p rocede ram, fazendo-se 
inimigos encarniçados duma t e r r a onde 
passa ram o melhor tempo da sua mo-
cidade e onde a gente é boa e hospi-
taleira . 

E ' por isto que mui tos não deixam 
de vir ma ta r saudades aqui , là de 
tantos em tantos anos, parecendo te-

r e m remoçado e voltado, por algumas 
horas, a esses tempos que nunca es 
quecem. 

Coimbra não merece inimigos. Co-
mo te r ra de província vai na van-
guarda , sendo apontada pelo notável 
p rogresso que nela se tem desenvol-
vido desde 1886, em que o ministro 
Emídio Navarro a dotou com impor-
tantes melhoramentos . 

Rasgaram-se novas ruas e aveni-
das , f izeram-se novos ba i r ros , cons-
t ru í ram se cen tenares de prédios , f i -
zeram-se lindos ja rd ins , deu-se boa 
agua para o consumo publico e exce-
lente luz, criou-se a viação eletrica, a 
Universidade ampliou-se com novos 
edifícios e progrediu com optimos la-
boratorios e musêus , etc. 

Tudo isto se fez e está bem à 
vista e para aí é admirado por nacio-
nais e es t rangeiros que nos visitam. 

A Naturêsa encheu Coimbra de en-
cantos e paisagens como a nenhuma 
outra t e r ra de Portugal . Aqui fala a 
Historia e a Trad ição ; falam os gran-
diosos monumentos pela Arte e pela 
Antiguidade. 

A gente de Coimbra é afavel e 
digna. 

Uma ter ra que possue tudo isto, 
que mal merece então ? 

Porque é que a não auxiliam e a 
não encaminham para não pa ra r no 
seu movimento de progresso ? 

Infelizmente ela estacionou, se é 
que não tem retrocedido. 

Os cursos livres deram-lhe a pri-
meira enxadada, sem vantagem algu-
ma para a sciencia nem para os alu-
nos . Vieram depois as matriculas livres 
e agora os actos de Direito em Lisboa. 

A Universidade de Coimbra está 
ameaçada de vêr criada em Lisboa 
uma faculdade de Direito. 

Não se i ludam. E' esta a vontade 
do s r . d r . Afonso Costa, embora pro-
metesse não ser medida para já . 

Coimbra tem hoje vida própria que 
não tinha ha duas dúzias d ' a n o s ; mas 
é uma falsa ideia supôr que ela pode 
passa r sem a Univers idade. 

Não fica mal dizer que ela p res ta 
á vida economica de Coimbra um gran-
de concurso ; é um elemento essencial 
de pr imeira o rdem. 

Não são só mais de mil alunos 
mat r icu lados ; são muitas das suas 
famílias, são os p ro fessores , empre-
gados, etc. 

Pois ha de perder - se tudo isto, ou 
deixar-se p e r d e r a pouco e pouco, sem 
um protesto, o que nos per tence ha 
séculos ? 

Nem pode nem deve ser. Coimbra 

reclamando f u l o que de direito lhe 
per tence, pedindo que lhe conservem 
o que tem, por que criou necess idades 
a que deve a tender , não faz mais do 
que cumpri r um dever que se lhe 
impõe. 

Se a Lisboa e Porto t i ra rem algu-
ma das suas escolas super iores , essas 
duas cidades rec lamarão imediatamen-
te, e o mesmo sucederá a outra qual-
quer terra donde queiram tirar qual-
quer unidade mib t i r ou algum serviço 
importante . 

Unam-se lodos os conimbricenses 
e os que se consideram daqui para , 

| sem politica de especie alguma, t rata-
; r em da defesa dos in teresses desta 

cidade. 
E' esta a sua obrigação, como obri-

gação é fazer boa escolha dos seus 
representan tes no par lamento para que 
haja quem a defenda, e ter autorida-
des competentes . 

Emquanto isto se não fizer, Coim-
bra não se levantará do m a r a s m o em 
que caiu. 

Os Es tudan te s de Medicina 
em Mondariz 

F i r a m da Universidade de Santiago 
de Compostela seis professores da Fa-
culdade de Medicina e d >ze novos 
medicas que acabavam de obter a sua 
licenciatura, receber os académicos da 
Faculdade de Medicina de Coimbra 
que, sob a direcção do s r . dr . Rocha 
Brito, foram visitar aquela afamada 
estancia hidroterapica. 

Eram esperados na escadaria do 
Grande Hotel por aqueles professores 
e médicos e pelo sub-director do Bal-
neado , o sr . d r . Casimiro Tor res . 

A' t a rde , ambas as faculdades per-
cor reram o suutuoso edificio e todas 
as suas dependencias, oficinas, cozi-
nhas , lavadouros e dispensas . 

Os académicos por tugueses ficaram 
encantados com a instalação das ma-
quinas do engar ramento das aguas 
mineraes , tomando apontamentos . 

Viram as casas da lavagem e de 
brunido das roupas brancas , as ofici-
nas de carpintaria , se r rar ia e t ipogra-
fia, notando o asseio e boa o rdem e 
ficando satisfeitos com a sua visita 
scientifica ao Baineario, notando a am-
plidão e largura dos cor redores e a 
grande cubagem dos quartos e das 
salas de todos os andares . 

Gostaram egualmente do amplo 
Salão de Festas , para recreio dos 
aquistas que ali ouvem todos os dias 
boa musica, executada por um distinto 
quar te to madri leno. 

Nos automoveis da casa foram á 
Quinta de Pias, onde os srs . de Pei-
nador lhes tinha p repa rado uma gar 
den-party. Entre por tuguêses e espa-
nhoes, professores e alunos, re inou a 
maior cordealidade. 

Foram obsequiados com pasteis , 
doces, chá e vinho branco produzido 
naquela propr iedade. 

Cantaram-se canções por tuguesas 
e galegas, sendo estas acompanhadas 
pela gaita de fole, tomando par te nesta 
diversão os professores . 

O sr . d r . Rocha Brito mais uma 
uma vez agradeceu as a tenções e de-
ferencias com que ele e os seus alunos 
foram recebidos, exprimindo o seu 
reconhecimento aos proprie tár ios do 
Baineario, do qual levavam gratíssima 
impressão scientifica e social. 

Joaquim Antonio d'Atfuiar 
Já se acln assente no pedestal , no 

Largo Miguel Bombarda, a estatua do 
grande estadista e liberal, que foi nos-
so conterrâneo, Joaquim Antonio de 
Aguiar . 

O monumento — pedestal e esta-
tua — é obra do distinto escultor, tam-
bém filho de Coimbra, s r . Costa Mota. 

Foi bem escolhida a ati tude da es-
ta tua : Aguiar representa ter em u m a 
das mãos o decreto da extinção das or-
dens religiosas e na dextra a pena de 
pato com que o assinou. 

Bombeiros Municipais 
Foram promovidos á 2.â c la íse os 

activos bombeiros municipais n.o s 2, 
4, 8, 8, 10, 13, 18, 21, 30, 31, 36, 
37, 39, 44, 45. 

Dr. José Maria d AIpoim 
Temos ainda para recolher cer-

ca de cem listas desta subscrição, 
que, como era de esperar, foi ad-
miravelmente acolhida pela opinião 
publica. 

E' digna de menção a fórma 
generosa e gentil como fomos rece-
bidos por todos aqueles a quem 
nos dirigimos. 

Ninguém procurou desanimar -
nos, anles pelo contrario só ouvi-
mos palavras de louvor e de entu-
siasmo — e de muitos recebemos a 
promessa de auxiliar-nos t an to 
quanto fôsse preciso. 

Chegamos mesmo a recuzar im-
portantes quantias por as julgar-
mos desnecessárias para conseguir-
mos o fim que tínhamos em vista— 
a compra duma simples pena de 
oiro. 

Isto somente vem provar, o que 
é consolador, que todos os cora-
ções verdadeiramente amigos de 
Coimbra, não esquecem os altos 
serviços que s. ex.a, o sr. dr. José 
d'Alpoim, tem prestado e continua 
a prestar a esta cidade, defenden-
do-a altiva e tenazmente dos ata-
ques dos seus maiores inimigos. 

S. ex.a, porém, insiste para que 
desistamos da nossa homenagem, 
insiste e não se cança de nos es-
crever nesse sentido, o que devé-
ras nos contraria e desgosta. 

Todavia, pensando melhor, as 
razões que s. ex.a alega — já nos 
vão parecendo plausíveis e dignas 
de serem atendidas. 

No proximo numero, resolvere-
mos o que fôr conveniente. 

• 

Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de <§oimbra oferece ao sr. dr. £osé 
fiaria d'.Alpoim. 

No numero anterior, a soma dava, por 
engano, ÍOI^JOO, em vez de 101 .£800. 

Transporte 101#800 
Manncl Nunes Ferreira 500 
Alberto Viana 200 
Gil Ptreira de Matos 200 
Jeronimo Viana 100 
João da Cunha Marques 200 
José Bastos 500 
Dr. Julio da Fonseca 500 
E Miranda 200 
A. M 200 
Joaquim Simões 300 
Joaquim M. Martins, Sucessores |#000 
Augusto C. Martins 200 
D. Maria Amélia Teixeira de 

Figueiredo 5$000 
José Machado Feliciano 200 
Manuel Rodrigues d'AImeida.. 500 
Um patriota 1$000 
Joaquim dos Santos 400 
José d'0Ji veira 200 
Augusto Ralha 500 
José Godinho dos Reis 200 
Joaquim Ribeiro 100 
Ernesto Augusto Ferreira 200 
João Ferreira Carneiro 200 
Manuel Rodrigues Fra ldas . . . . 100 
Manuel Maria 100 
Um conimbricense 100 
J. Reis Gomes 300 
J. Augusto da Silva ' 200 
Um amigo de Coimbra 200 
José dos Santos 100 
J. M. S 100 
Joaquim Dias da Conceição... 200 
Abilio Correia 100 
Antonio Gonçalves 200 
F. M. Pimentel, verdadeiro ad-

mirador do talento de J. d'Al-
poim, e agradecido pela de-
fêsa da sua terra natal IjSOOO 

João Maria da Silva Constanti-
no 500 

Antonio Mendes Pinto dos San-
tos, director d'0 Sargento .. 2^000 

Antonio Luiz da Fonseca, de 
Coimbra, residente em Lis-
boa 500 

Jorge da Silveira Morais 500 
Antonio Augusto dos Santos . . 1^000 
Antonio Correia dos Santos . . . 500 
Alfredo da Silva Machado, na-

tnral de Coimbra, mas resi-
dente em Lisboa 2^500 

Soma 12M600 
(Continua). 

Â todas as p e s s o a s a quem 
enviamos l is tas pelo correio pe -
dimos a f ineza de as devolver a 
e s t a r e d a c ç ã o com as importân-
c ias subsc r i t a s , 
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D r . P e d r o A u g u s t o 
F e r r e i r a 

Amigo Arrobas. — Foi com ve rd a -
deira s u r p r e z a e m a g u a q u e li a noti-
cia do fa lec imento do s r . d r . P e d r o 
A u g u s t o F e r r e i r a , mui to d igno a b a d e 
aposen tado da f r eguez i a de Miragaia , 
no Por to , c o n s i d e r a d o e sc r i t o r e con-
t i n u a d o r do Dicionár io Portugal antigo 
e moderno de P inho Leal . E r a f o r m a d o 
em teologia pela Un ive r s idade de 
Coimbra e n a t u r a l da Corvace i ra , f r e -
guezia de Pena jo ia , no concelho de 
L a m e g o , onde n a s c e u a 14 de novem-
b r o de 1 8 3 2 . 

Ha mui tos anos que mant inha re la-
ções com es te r e s p e i t a b l iss imo escr i to r 
e a vas t í s s ima c o r r e s p o n d ê n c i a q u e 
dele pos s uo , é u m a prova i r r e f r agave l 
da amizade q u e se d ignava d i s p e n s a r -
m e , e dos s e u s mui tos conhec imen tos 
e e rud i ção . 

Ainda ha poucos dias me havia 
escr i to , nada fazendo a n t e v e r um tão 
r áp ido desen l ace . 

Se qu ize res fazer u m a p e q u e n a ideia 
da lucidês e i lus t ração do falecido d r . 
P e d r o Augus to F e r r e i r a , lê e publ i -
ca, se a ss im o e n t e n d e r e s , a ca r ta que 
ele ainda ha pouco me enviou , escr i ta 
ao c o r r e r da p e n a , p o r q u e m estava 
p r o x i m o a c o m p l e t a r 81 anos de e d a d e , 
e s e m a m e n o r ideia de que tal car ta 
p o d e s s e vir a s e r pub l i cada . 

C o i m b r a , 20 de j u n h o de 1913 . 
Amigo , ob r igado . — F. A. M. C. 

Presado amigo. — Por to , Rua do 
Rosar io , 21 de Maio de 1913 . 

Vou h'»je c u m p r i m e n t a r a v. ex . a e 
a sua a d o r a d a f i lha, pa ra s abe r como 
p a s s a m , b e m como todos os s eus f i l hos 
e ne tos . 

E u cont inuo p a s s a n d o sem g r a n d e s 
incomodos tísicos, ma s d u r m o pouco e 
ma l , p o r q u e a inda so f ro b a s t a n t e mo-
ralmente. 

Se e s t i ves semos mai s p e r t o , eu 
iria d e s a b a f a r com v. ex . a , pois q u e 
infe l izmente aqui no P o r t o não t euho 
com q u e m o possa f a z e r ! . . . Verifi-
ca-se em m i m o d i t ado r o m a n o — Do-
neç eris felix,muitos numerabris amicos, 
— Têmpora si fuerint nubilu, solus 
eris t... 

V. ex . a é uma excepção honros is -
s ima e ún ica , m a s in fe l izmente m o r a 
longe . Coimbra é mui to declivosa, e 
p o r desg raça já f a l ece ram os amigos 
todos q u e a í deixei , e n t r e os quais 
avu l tavam os m e u s pat r íc ios d r s . Ma-
nue l Xav ie r P in to H o m e m e José Er 
n e s t o de Carvalho e Rego . Es t e era 
t ão m e u amigo q u e dizia á f ami l i a : 
Lamento que este moço não seja meu 
sobrinho!... Deus o t enha em bom 
l o g a r . 

Concordo no q u e se d ignou dizer-
me com re lação a s e u s filhos e faço 
votos pela fe l ic idade de les . 

S. Paulo é a s e g u n d a c idade do 
Brazi l , e s tá p r o s p e r a n d o e span tosa -
m e n t e e t e m um clima saudave l e 
t e m p e r a d o . De todas as c idades do 
Brazi l , é a q u e mais p r o m e t e , depois 
do Rio. Agora vae S . Pau lo con t ra i r 
um e m p r e s t i m o de 7 mi lhões e meio 
de l i b ra s , po r juro modico, p a r a r e g u 
l a r as s u a s f inanças e se l i be r t a r do 
juro forte q u e es tá pagando . 

A c idade é mu i to l inda , a u m e n t a 
de dia p a r a d ia , e já t em u m a popu-
lação mui to s u p e r i o r á des ta nossa 
c idade do Por to . Eu t enho um amigo 
em Lisboa , * * * , q u e foi p a r a S . Pau lo 
s e m 10 re i s , e ali como negoc ian te 
ob t eve em 7 anos fo r tuna p a r a viver 
como capi ta l is ta em Lisboa , s e m te r 
e x a m e d e i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 

Eu s impa t i so mu i to com o Brazi l , 
p o r q u e é maior do q u e toda a E u r o p a 
e todo ele fala o português. Fala tam-
b é m o p o r t u g u ê s toda a Afr ica or iental 
e ocidenta l e g r a n d e p a r t e da cen t ra l , 
— b e m como g rande p a r t e da índ ia , — 
Macau na C h i n a — T i m o r na Oceania, — 
e p o r causa do Brazi l , o J apão já tem 
au las oficiaes de p o r t u g u ê s . T a m b é m 
p o r causa do Brazi l é mu i to conhecido 
o p o r t u g u ê s em P a r i s , e t an to q u e lá 
e r i g i r a m u m a es ta tua a Camões . 

P a s s a d o s m i l h a r e s d ' a n o s causa rá 
e span to e n c o u t r a r - s e o id ioma po r tu -
g u ê s em todo o Brazi l e em quas i toda 
a Afr ica , em g r a n d e p a r t e da índ ia , 
na China (Macau), no Japão , na Ocea-
n ia e em P a r i s . 

Os sábios d i rão q u e o idioma por-
t u g u ê s i r r a d i o u de Po r tuga l no século 
16 .° , q u a n d o es t e pa í s , como diz a 
h i s to r i a , h ã o contava dois mi lhões de 
h a b i t a n t e s ! . . . 

O povo ficará atoni to e, p r o c u r a n d o 
P o r t u g a l nos m a p a s , d i f ic i lmente o en-
c o n t r a r á I . . . Mas deve encont ra- lo n a 
h i s tor ia e na geog ra f i a , — no Atlas de 
Abráhão Hortelio, pub l icado nos fins 
do século 16.° , — n a s Décadas, de 
B a r r o s e de Diogo do Couto , — e n s 
Lusíadas, p o e m a e n c a n t a d o r q u e se 
encon t r a em todo o m u n d o . 

P o r t u g a l t em p a g i n a s br i lhant ís-
s imas na h i s tor ia . Uma d a s p e s s o a s 
q u e ma i s avu l t a nela e n a s nos sa s ex-
p lorações m a r í t i m a s , é incontes tável 
m e n t e o In fan te D. H e n r i q u e , pois 
p o d e n d o viver e x p l e n d i d a m e n t e com 
s e u s p a e s na cor te de Lisboa, ou no 
m a g e s t o s o convento de T o m a r , como 
g r ã o m e s t r e da O r d e m de Cr is to , pas-
sou g r a n d e p a r t e da sua vida alcando-
r a d o n o p r o m o u t o r i o d e S a g r e s , onde 
g a s t o u as suas r e n d a s todas , l idando 
e convivendo, não com os fidalgos da 
Côrte n e m com os s e u s cavaleiros de 
Cr i s to , m a s com os r u d e s m a r i n h e i r o s 
$ 9 Alga rve , p a r a exp lo ra r os mares § 

a b r i r o caminho pa ra a índ ia . A ele, e 
p a r a ass im d ize r , só a ele, se d e v e m 
as no :-sas conqu i s t as e as nos sa s ex-
p lo rações m a r í t i m a s q u e a s s o m b r a r a m 
o m u - d o in te i ro ! 

Ele n a s c e u aqui 110 Por to e aqui 
t em u m a bela e s t a tua e r ig ida , — em-
bora t a r d e , — em f r e n t e do palacio 
011-;; n a s c e u . Mas que vemos nós no 
p r o m o u t o r i o de S . g r e s onde ele tanto 
so f reu p a r a conqu i s t a r o mais belo 
p a d r ã o da sua gloria e de P o r t u g a l 
t o l o ? Vemos pouco ma i s do q u e o 
soli tário p r o m o u t o r i o . 

Q u a n d o visitei o Algarve e quiz 
ver S :grt)S, não p u d e p a s s a r de Lagos , 
p o r q u e não passava dali a e s t r a d a a 
macadam, —• e hoje , t endo nós u m a 
l inha f e r r e a no litordl do Algarve , 
d e s d e Vila Real de San to Antonio a té 
Po r t imão , a i n l a não passa de Por t i -
m ã o ! Não vae a Lagos n e m a S a g r e s , 
e m e n o s ainda ao Cabo de S. Vicente ! 
Coisas nossas . 

P a r e c e que o s e s t r a n h o s p r e s a m 
mais as glor ias de Por tuga l do que 
nós os filhos dele . 

Ivii ce r t a o b r a f r a n c ê s a já eu li o 
s e g u i n t e : 

« A e s q u a d r a p o r t u g u e s a no sé-
culo i(>.° e ra a p r i m e i r a da Eu ropa . 
Os seus g r a n d e s barce-s de g u e r r a ti-
n h a m t r e s a qua t ro pon t e s d ' a r i i l ha r i a , 
no tando-se q u e os mi l i t a res de qual-
q u e r d a s d i tas pon tes não tocavam 
com a cabeça na p a r t e i m e d i a t a m e n t e 
supe r io r , e toda a sua ar t i lhar ia e r a 
de b ronze . Não u s a v a m peças fund idas 
como as ou t r a s nações . » 

T , in ibem é mui to l i songei ro p a r a 
os p o r t u g u ê s e s q u e fo ram á Holanda, 
v e r e m que 11a alta soc iedade ho landesa 
fa lam a l iogua p o r t u g u e s a , e que na 
Holanda ha s inagogas p o r t u g u e s a s ain-
da he je , t endo g r a v a d a s na f ron ta r i a 
em luxuosas l e t r a s a inscr ição segu in te : 

W y m a g o g n p o r í í i g s a e z a 

Is to não é s impat ia ou ded icação 
pelo nosso Por tuga l , donde f o r a m m u i -
tos ho landeses e s c o r r a ç a d o s no século 
1 ( 5 . F a l a m c p o r t u g u ê s pa ra mos t r a -
r e m q u e r e p r e s e n t a m o s avoengos 
expulsos de Por tuga l no século 16.° e 
q u e são por consequênc ia fidalgos 
d'antiga linhagem.! 

Desculpe tão longa e s e n s a b o r o n a 
car ta e leia como p u d é r , pois não 
posso r e v e r po r falta de forças e po r 
te r a vista mui to cançada . Es tou a lém 
disso mui to a t a r e f ado com um esboço 
etimologico de todas as povoações das 
25 f r eguez ia s do concelho e comarca 
de P a r e d e s , — t r aba lho áepeUediabi! 

Novamen te faço votos pela felici-
dade de s e u s f i lhos todos, c o m p r e e n -
d e n d o a sua ex . m a f i lha , p a r a q u e m 
ouso pedi r m u i t a s l e m b r a n ç a s , assi-
n a n d o - m e com a ma io r cons ide ração e 
com a mais viva g ra t i dão . — De v. ex . a 

e de la . — Creado humi lde , mui to ve-
lho, íiiutd e obgd . m o — Pedro Augusto 
Ferreira. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — F i z e r a m anos : 
O n t e m , os s r s . A u g u s t o Teixei ra 

de Sá e José Girio. 
• Hoje , o s r . Conde de F e l g u e i r a s . 

PAIITIDAS E C H E G A D A S — P a r t e hoje 
pa ra L a m e g o o s r . d r . A lexandre 
Agnelo Pais da Silva. 

Es tá em Leir ia de visita a sua es-
t r emosa f i lha , que se encon t ra doen te , 
o nos; o i lus t r e c o n t e r r â n e o s r . Al f redo 
da Silva Machado. 

— Vem b r e v e m e n t e a e s t a c idade 
o s r . d r . Mesqui ta de F i g u e i r e d o . 

— R e g r e s o u da Guarda o i lus t re 
p ro fes so r da Facu ld ad e de Medicina, 
s r . d r . Antonio de P a d u a . 

DOENTE — Es tá quai r e s t abe lec ido , 
o q u e s i n c e r a m e n t e e s t i m a m o s , o s r . 
d r . A r m a n d o Liai Gonsalves . 

NASCIMENTO — Na quin ta feira deu 
á luz um i n t e r e s s a n t e m e n i n o , a de-
dicada esposa do s r . Santos Euséb io , 
p rop r i e t á r i o do B a s a r de Pa r i s . 

P a r a b é n s . 

Colégio Moderno 
Real isa-se á m a n h ã ne s t e impor -

tan te colégio, um dos p r i m e i r o s do 
nosso pa ís , um b r i l han te s a r a u dra-
mat ico e musica l , no qual t o m a m 
pa r t e a lem dos a lunos , os p r o f e s s o r e s 
e d is t in tos a r t i s t as mus ica i s s r s . Ce-
sa r Magliano e Raul Campos . 

O p r o g r a m a é b r i lhan te e nele so-
b r e s a e m n ú m e r o s magníf icos . 

A falta de espaço en ibe nos de o 
pub l ica rmos , como e r a nosso dese jo , 
a f i r m a n d o no e n t a n t o que se rá u m a 
noite cheia de a r t e e a legria a do p ró-
ximo domingo no Colégio Moderno. 

Ao s r . d r . Oliveira G u i m a r ã e s , 
i l u s t r e d i r ec to r d a q u e l e estabeleci-
men to , a g r a d e c e m o s o convi te com 
q u e nos h o n r o u . 
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As Gotas Concentrada! da 
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PAUIS. Prospecto jratia. 

Festas da cidade 
BOATO FALSO 

Tendo-se p ropa l ado que não se 
r e a l i s a r i a m já as F e s t a s da C idade , 
i n fo rmam nos n ã o s e r v e r d a d e i r o s e 
mi lhan te boato e q u e as f e s t a s se 

| r ea l i s am, como já foi anunc i ado , de 
| 3 a 10 de Ju lho e, ao q u e n o s in-
j fo rma a Comissão Cen t r a l , com um 

br i iho e x t r a o r d i n á r i o . 
Todos os d i a s vão a p a r e c e n d o no-

vos n ú m e r o s a lém dos incluídos no 
p r o g r a m a , e e n t r e eles o or feon do 
i m p o r t a n t e Colégio Moderno . 

A Conf r a r i a da Rainha San ta tam-
b é m es tá p r e p a r a n d o a s suas fes tas 
re l ig iosas . 

O Sport-Club p e n a l m e n t e p r o m o v e 
u m a p a r a d a c i c l i t i j e u m a exposição 
de f lo res , pa ra o dia 6. 

De Lisboa e S a n t a r é m vem a es ta 
c idade d u a s g r a n d e s e x c u r s õ e s , acom-
p a n h a n d o a s e g u n d a u m a b a n d a de 
mus ica . S e r ã o r eceb idos na es tação 
nova com musica e fogo, d a n d o - s e lhe 
as boas v indas . Consta que se a u d a m 
o r g a n i z a n d o excu r sões em Lei r ia , To-
m a r , Avei ro e Vizeu. 

Talvez a m a n h ã siga para Lisboa a 
comissão que vae convidar — oficial-
m e n t e — o s r . P r e s i d e n t e da Repu -
blica, q u e já acei tou o convi te confor-
m e o p o r t u n a m e n t e no t ic iámos . 

Consta q u e o sr . P r e s i d e n t e é acom-
p a n h a d o pelo s r . Afonso Costa e mi-
n i s t r o da g u e r r a , h o s p e d a n d o - s e na 
Un ive r s idade . 

E m h o n r a d o s r . P r e s i d e n t e se rá 
q u e i m a d a na t o r r e da U n i v e r s i d a d e 
u m a s u r p r e e n d e n t e peça d e fogo q u e 
a Comissão Centra l incumbiu ao p i ro-
t é c n x o B e r a r d o , des ta c idade . 

Duran te os fes te jos , em t r e s no i t e s , 
s e rá q u e i m a d o fogo de artificio q u e é 
a u l t ima nov idade em pi ro tecnia . A Co-
missão Cen t ra l , a lém do fogo enco 
m e n d a d o aos fogue te i ros de Co imbra , 
e n t r e g o u um impor t an t í s s imo forneci-
m e n t o ao pirotécnico José Antonio de 
Cas t ro , de Viana do Castelo, o ma i s 
exímio ar t i s ta de Por tuga l e E s p a n h a , 
que p r o m e t e u d e s l u m b r a r o publico 
com fogo de s u r p r e e n d e n t e efei to. 

E n t r e a s peças que a p r e s e n t a , f i -
g u r a u m a , m o n u m e n t a l , com 100 me-
t ro s , r e p r e s e n t a n d o u m a ca ta ra t a d o 
Niagara . Só em t r e s noi tes de fogo, 
s e r ã o que imados cerca de l o u i l l 
t i ros luminosos e m i l de ba t e r i a , 
canhão e b o m b a rea l . 

Por aqui se pode d e d u z i r o q u e 
se rá o fogo das fes tas de Coimbra , 
h a v e n d o a no ta r que e s t e fogo é só o 
e n c o m e n d a d o e lançado po r conta da 
Comissão Cen t ra l , nada t endo com o 
d a s comissões de r u a s e dos n ú m e r o s 
e spec iaes de f e s t a s . 

Festival no P a r q u e de S a n t a Cruz 
Na te rça - fe i ra , 24 , dia do popu la r 

S . João, rea i iza-se m a i s um interes-
san te festival, cons tando de banda mi-
l i tar do 2 3 , r anchos de t r i canas e de 
c r eanças , o r feon do Colégio Mondego, 
fogo e b r i lhan tes i luminações á moda 
do Minho. 

O p reço de e n t r a d a , a t e n d e n d o a 
que é u m a fes ta popu la r , é de 50 re i s . 

O festival começa ás 8 h o r a s da 
noi te . 

E s t a m o s cer tos q u e des t a vez o 
P a r q u e se encherá não só pela a t r aen t e 
d iversão e fins em vista, como pela 
e x t r a o r d i n a r i a modic idade do p reço . 

Concurso pecuár io 
Acerca de u m a noticia publ icada 

no nosso ul t imo n u m e r o , r e f e r e n t e ao 
concurso pecuá r io , s o m o s i n f o r m a d o s 
pela Comissão Cen t ra l das F e s t a s de 
q u e o e n c a r r e g a d o de o r g a n i s a r o 
respec t ivo c e r t a m e n foi, como não po 
dia de ixa r de s e r , o s r . i n t enden t e de 
pecua r i a d e s t e d is t r i to , f azendo p a r t e 
da comissão o s r . a g r o n o m o dis t r i ta l 
e o s r . João Filipe q u e r e p r e s e n t a a 
Escola Nocional de Agr i cu l t u r a e a 
q u e m já ha bas t an t e s d ias foi comuni-
cado q u e o concurso se real isa no dia 
7 de Julho, no Rocio de Santa Clara . 

Q u a l q u e r dos cava lhe i ros r e f e r idos 
pois , pode d a r a s ind icações neces sá -
r i a s s o b r e o a s sun to . 

A melhor c maior nutrição 
Obtem-se u s a n d o a Carne Liquida 

do d r . Valdês Garc ia , pois se d e m o n s -
t ra q u e u m a só co lherada equival a 
2 5 0 g r a m a s d a m e l h o r c a r n e d e vaca . 

Manicomio 
In fo rmam-nos t e r s ido escolhido o 

t e r r e n o e n t r e a Quinta d a s Se t e Fon-
t e s e San to Antonio dos Olivais p a r a 
o man icomio . 

S e n d o ass im, é e s t e o t e r r e n o q u e 
logo ind icámos q u a n d o se m a n i f e s t o u 
a oposição ao t e r r e n o da C u m e a d a , pa -
ra o r e f e r i d o hosp i ta l . 

Festividade da Boa~Morte 
No dia 27 do c o r r e n t e p r inc ip iam 

no vas to t emplo da Sé Ca ted ra l as no-
venas que p r e c e d e m a fes t iv idade de 
Nossa S e n h o r a da Boa-Morte , festivi-
dade q u e deve rea l i sa r - se no dia 6 de 
Ju lho p rox imo , e a que a Mêsa da 
r e spec t iva I r m a n d a d e dese j a i m p r i m i r 
o c o s t u m a d o br i lho . 

No dia 5 do r e fe r ido m ê s de Ju lho 
s e r á p roc i s s iona lmen te t r a s l a d a d a da 

Sonhos sacrificados. 
> 
^ A jove nachacada e doentia é duplamente digna de compaixão. 

Aos soffrimentos physicos que a torturam vêem juntar-se quasi sempre 
as penas moraes, creando n'ella um estado de prostração e de desanimo 
que muito difficulta o seu restabelecimento. E' que essa joven de saúde 
combalida tem, como todas as meninas da sua edade mais favorecidas sob 
o ponto de vista da saúde, os seus sonhos de ventura ; na sua ardente 
imaginação, fórma os mais risonhos planos, cria um porvir ditoso. Quando,, 
voltando á realidade, em si própria considera, vê quanto são irrealisaveis 
os seus planos e que o seu futuro é destituído de uma sahida favoravel. 
E, ao pensar assim, a pobre menina chora, e faz o sacrifício dos seus sonhos. 

As jovens debeis e achacadas dizemos : « Não desesperem de 
recuperar a saúde. As nossas Pilulas Pink têem curado grande numero de 
meninas da mesma edade, que já tenham feito o doloroso sacrifício dos 
seus sonhos e planos de ventura. As nossas Pilulas Pink curam muitas vezes 
casos em que todos os outros medicamentos tinham sido inefíicazes. Se não 
experimentaram ainda as Pilulas Pink, não têem razão de pensar que 
não podem jamais curar-se. Consultem os jornaes, peçam-nos mesmo os 
opusculos que temos publicado ácerca das nossas pilulas, e verão um 
grande numero de testemunhos de curas, escriptos e enviados espontanea-
mente por jovens de todas as condições sociaes. Havia muitas mais 
doentes do que vós próprias estaes agora, e apesar d'isso as Pilulas Pink 
conseguiram cural-as. Porque não hão de as Pilulas Pink dar-vos 
também a cura desejada ? 

PÍLULAS p i n k 
Estão á venda em Iodas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis, 

cada 6 caixas. Deposito geral, J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto, Antonio Rodrigues 

da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

sala cap i tu la r p a r a j u n t o do a l ta r da 
Boa Morte a rica gondola conduz indo 
a i m a g e m da V i r g e m , e no dia 6 pe-
las 11 horas have rá missa so léne a 
g r a n d e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o po r 
um dos ma i s aba l i sados o r a d o r e s sa-
g r a d o s , can tando se de t a r d e Té Deum 
so léne e l ada inha . 

A mus ica de ig re j a foi confiada ao 
dis t in to p ro fe s so r de mus ica F ranc i sco 
Macedo e a o r n a m e n t a ç ã o d o v a s t o 
t emplo é enr iquec ida com as m a g e s -
tosas alfaias q u e pos sue o t e sou ro da 
Ca tedra l , ún ico no n o s s o pa í s q u e 
pode o m b r e a r com os m e l h o r e s da 
E u r o p a . 

Es t a fes t iv idade , u m a das ma i s 
an t igas e so lenes de C o i m b r a , é s em-
p r e ass is t ida p o r g r and io so n u m e r o d e 
fieis. 

Actos de Direito 
P e r g u n t a - n o s a ! g u e m : 
— Q u e m lucra com os actos de Di-

re i to em Lisboa? 
0 p res t ig io da Un ive r s idade , não . 
Os p r o f e s s o r e s t a m b é m não. 
Os a lunos t a m b é m não . 
Co imbra t a m b é m n ã o . 
Os pais dos a lunos m u i t o m e n o s , 

p o r q u e não se fa rá a despêsa com a 
ida de cada rapaz a Lisboa e es tuda 
ali m ê s e meio, com 8 0 $ 0 0 0 a 1 0 0 ^ 0 0 0 
r e i s e não h ã o de t e r po r lá m u i t o s 
ape t i t e s nem cu r ios idades , p o r q u e se 
t i ve r em mui ta von tade de ve r o q u e 
por lá ha , g a s t a r ã o mui to ma i s e es-
t u d a r ã o mui to m e n o s . 

Q u e m lucra en tão com os actos em 
L i s b o a ? 

Esta t í s t i ca 
S e g u n d o uma r e c e n t e es ta t ís t ica 

oficial, q u e n u m e r i c a m e n t e indica as 
p e s s o a s ma io res de 21 anos , q u e no 
con t inen te e i lhas s a b f m ler e e sc r e -
ve r , é de 6 1 7 : 2 0 2 cont ra 8 9 3 : 5 3 3 
ana l fabe tos . 

Pela m e s m a estat ís t ica m o s t r a - s e 
que em todos os d is t r i tos é mui to su -
pe r io r o n u m e r o dos ana l fabe tos , ex-
cepto os d i s t r i tos d 'Ave i ro , L i sboa , 
Por to e Viana do Castelo, em q u e os 
que s a b e m ler , e x c e d e m mui to aos 
q u e o n ã o s a b e m . 

O d is t r i to de Co imbra figura com 
3 6 : 3 3 0 , cont ra 4 7 : 6 2 0 ana l f abe to s , 
is to é , um n u m e r o mui to s u p e r i o r de 
i g n o r a n t e s , do q u e q u a l q u e r dos qua 
t ro d is t r i tos menc ionados . 

Secre t a r io de f i n a n ç a s 
T o m o u posse , a n t e o n t e m , o s ec r e -

tar io de f inanças , s r . J o a q u i m d '01ivei-
ra , t r ans f e r ido de B r a g a , por p e r m u t a . 

No m e s m o dia p a r t i u p a r a ali o se-
c r e t a r io de f i nanças s r . Augus to Abran -
ches Coelho L e m o s e Menezes , q u e 
d u r a n t e se i s anos e x e r c e u es te c a r g o 
em Coimbra , onde deixa mui tos ami-
gos e a d m i r a d o r e s devido ás suas qua-
l idades de c a r a c t e r e ao modo como 
soube d e s e m p e n h a r aqui a s funções do 
s eu ca rgo . 

Á es tação do caminho de f e r r o fo-
r a m d e s p e d i r - s e de s . ex . a m u i t a s pe-
soas , p r inc ipa lmen te func ionár ios de 
finanças. 

1)11. MENDES DOS REMEDIOS 
Rela t ivamen te aos acon tec imentos 

académicos e s c r e v e o nosso colega O 
Dia e s t a s j u s t í s s i m a s pa l av ras de ho-
m e n a g e m ao s r . d r . Mendes dos Re-
m e d i o s : 

«Not i c i a ram os j o rna i s q u e o s r . 
d r . Mendes dos R e m e d i o s ped iu tele-
g r a f i c a m e n t e ao s r . m in i s t ro do inte-
r io r a »ua d e m i s s ã o do c a r g o de rei-
tor da Un ive r s idade de Co imbra . 

«Não causou su rp?eza es ta not icia . 
O s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s e m p r e -
gou os ma io re s es fo rços p a r a r e so lve r 
o conflito em q u e se v i ram envolvidos 
os e s t u d a n t e s de C o i m b r a , s e m q u e o 
Govêrno o consu l tasse s o b r e cou-sa al-
g u m a ou lhe d é s s e a min ima prova de 
de f e r enc i a . Resolveu o Govêrno t r a n s -
f e r i r p a r a Lisboa os ac tos de Dire i to 
s e m o consu l t a r , s e m lhe c o m u n i c a r 
p r e v i a m e n t e a sua reso lução . S. Ex . a 

tomou isso como u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o . 
Nada ma i s n a t u r a l . 

« Consta nos que o p re l ado da Uni-
v e r s i d a d e a g u a r d a v a a publ icação no 
Diário do Governo do dec re to q u e an 
te -on tem p ub l i c a mos para p e d i r a sua 
d e m i s s ã o , m a s q u e s e n d o c h a m a d o a 
Lisboa pe lo s r . min i s t ro do in te r io r 
lhe r e s p o n d e u que aqui não viria e 
dese java a b a n d o n a r o exercíc io do seu 
c a r g o ; e logo lhe enviou pelo cor re io 
o r e q u e r i m e n t o da sua demissão," re-
digido em t e r m o s sen t idos e d u m a 
g r a n d e violência. 

«Ass im e n t e n d e u o s r . d r . M e n d e s 
dos Remed ios d e s a g r a v a r - s e do go-
ve rno que p r o c e d e u p a r a com ele e 
p a r a com o corpo docente da Univer-
s idade com u m a falta de de l icadêsa 
q u e b e m c o n t r a s t a com a fo rma cor-
r ec t a e a tenc iosa p o r q u e os e s t u d a n -
tes se c o n d u z i r a m d u r a n t e o conflito 
p e r a n t e o s eu r e i t o r , a q u e m ovacio-
n a r a m na Sala dos capelos embora 
não c o n c o r d a s s e m com a solução do 
conflito que ele lhes p ropoz , e p e r a n t e 
o s s eus p r o f e s s o r e s , q u e s e m p r e p ro -
c u r a r a m a fas t a r do confli to, man i fe s -
t ando m e s m o o dese jo de q u e e les os 
n ã o a b a n d o n a s s e m caso os actos vies-
s e m a rea l i sa r se fó ra de C o i m b r a . 

« T o d a s as c r e a t u r a s s ensa t a s e 
p u n d o n o r o s a s s a b e r ã o d e c e r t o a p r e -
ciar e louvar o ges to do s r . d r . Men-
d e s dos R e m e d i o s , q u e p r o f e s s o r e s e 
e s t u d a n t e s v ê e m com p e z a r a fas ta r - se 
da re i tor ia da Unive r s idade , onde s e m -
p r e p r o c u r o u con t r ibu i r pa ra o d e s e n -
volvimento m a t e r i a l e scientif ico das 
d ive r sas F a c u l d a d e . . . » . 

O s r . d r . Mendes dos Remed ios in-
siste pela exone ração de re i to r da Uni-
v e r s i d a d e , e m b o r a o gove rno lha não 
q u e i r a d a r . 

S . ex . a oficiou o n t e m ao s r . vice-
r e i to r , d r . Anse lmo F e r r a z d e Ca rva -
lho, sol ici tando lhe q u e a s s u m a a d i rec-
ção d a q u ê l e e s t abe lec imen to e n q u a n t o 
o gove rno não lhe concede r a exone-
ração p e d i d a . 

E pena q u e e s t e conflito t ivesse 
es ta consequênc ia , p o r q u e p e r d e a Uni-
v e r s i d a d e um re i to r dos mais d i s t in tos 
e ded icados q u e t e m t ido, o q u e não 
é facii e n c o n t r a r . 

Afinal o s r . d r . Mendes dos R e m e -
d i o u que n a d a teve com o caso e que 

n e m s e q u e r foi ouvido pa ra a sua so-
lução, é q u e teve a s o r t e de s e r o sa-
cr i f icado. 

O q u e p o d e m o s af iançar é q u e n ã o 
só d e n t r o da Un ive r s idade , m a s fóra 
de la , é g e r a l m e n t e sent ida a r e so lução 
d e s . e x . a . 

Dizem-nos q u e o s r . d r . M e n d e s 
dos R e m e d i o s t e m neces s idade de p a s -
s a r a lgum t e m p o fóra de C o i m b r a , p a -
ra o b e d e c e r a p r e sc r i ções med ica s , 
cons tando-nos q u e a sua pa r t i da se 
e fec tua rá p o r e s t e s d i a s . p a r a o q u e 
vai ped i r a nece s sa r i a a u t r i s a ç ã o . 

Um bom pat r io ta 
Acaba de s e r p r o m o v i d o a t e n e n t e 

o nosso p r e z a d o amigo e e s t i m a d o 
c o n t e r r â n e o s r . João Franc i sco P a r -
r e i r a , q u e es lava se rv indo como alfe-
r e s e m L o a n d a . 

E ' l a rga a folha dos serv iços p r e s -
tados po r e s t e br ioso mi l i ta r , q u e lá 
fóra t e m sabido h o n r a r n ã o só a Pa -
tr ia que e s t r e m e c e , m a s t a m b é m a 
sua que r ida C o i m b r a , q u e lhe se rv iu 
de berço ; a tes ta -o a s u a ul t ima c a r t a . 

Ass im, nos envia aque le n o s s o 
amigo a quant ia de 1 3 $ 5 0 0 re i s , em 
no tas do Banco Ul t r amar ino , s e n d o 
3)51060 re i s pa ra p a g a m e n t o da sua as-
s ina tu ra a té 11 de D e z e m b r o do cor -
r e n t e ano , 5 $ 0 0 0 re is pa ra um insti-
tu to de ins t rução e benf icencia e r e i s 
4 $ 8 8 0 p a r a o s nossos p o b r e s . Pagou-
se de descon to 5 6 0 re i s . 

A quant ia de 5 ^ 0 0 0 re i s vai s e r 
e n t r e g u e a o n o s s o p r e z a d o amigo s r . 
Joaqu im Ras te i ro F o n t e s , s e c r e t a r i o da 
Cant ina Escolar Dr . B e r n a r d i n o Ma-
chado , af im de d a r e n t r a d a no cof re 
de tão uti l inst i tuição, que t an to t e m 
feito em pro l das c r e a n c i n h a s . 

Foi ma i s um ges to altivo do s r . P a r -
r e i r a , q u e , apeza rode a f a s t a d o d a sua 
t e r r a , não a t e m esquec ido n e m aos 
p r o b r e s i n h o s q u e t an tas v ê s e s t e m 
socor r ido , em n o m e dos qua i s m u i t o 
lhe a g r a d e c e m o s . 

Antonio P e r e i r a , rua do Pa teo da 
Inquis ição . 

Conceição Cabelo , r u a das Canive-
tas . 

Clement ina da Conceição, r u a Di-
re i t a . 

Maria Mergu lhôa , beco d a s Cani-
ve tas . 

As i r m ã s do falecido conego P r u -
denc io , A lmegue . 

Maria Inês — Rua do Nor te . 
Emi l ia da Conceição, c ega — R u a 

do Cast i lho. 
Rita da C r u z — R u a de Montar ro io . 
Jul ia Lopes — Edificio do C a r m o . 
Adela ide de J e s u s — Rua do Pá t i o 

da Inquis ição . 
Ao nosso bom amigo os nossos 

a g r e d e c i m e n t o s . 

A u d i ê n c i a o r d i n á r i a do d ia 19 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida , 
acção comerc ia l p roces so o rd iná r io r e -
q u e r i d a pe la Soc iedade C o n s t r u t o r a , 
com s é d ç nes t a c idade , contra Jorge 
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de B a r r o s Cap inha e esposa , r e s i d e n t e s 
nes t a c idade . 

Advogado , d r . Agu ia r . 
I nven t a r i o orfanologico por obito 

d e F ranc i sco F e r n a n d e s d 'AImeida , 
r e s i d e n t e q u e foi no Tovim dc Cima 

— Ao esc r ivão do 2.° oficio, Fa-
r ia , acção eivei p roces so o rd iná r io re-
q u e r i d a p o r Manuel B e r n a r d o Lou-
re i ro , r e s i den t e ne s t a c idade , cont ra a 
Associação Humani ta r i a dos Bombei -
ro s Voluntár ios de Co imbra . 

Advogado , d r . Carva lho Lucas . 
Car ta p r eca tó r i a p a r a p e n h o r a 

vinda do Tr ibúpa l Comerc io do Por to , 
ex t r a ída da execução por c u s t a s que 
o Ministério Publ ico naque la comarca 
move con t ra José M a r q u e s Lade i r a , 
r e s i d e n t e ne s t a c idade . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio. P e r -
d igão , acção comerc ia l p rocesso ordi-
ná r i o r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l 
des t a c idade , F r a n ç a & Armênio , con-
t ra J o r g e B a r r o s Capinha e e sposa , re 
s iden tes nes t a c idade . 

A d v o g a d o , d r . Agu ia r . 
Acção comerc ia l p e q u e n a s d ividas 

r e q u e r i d a p o r Adel ino Amado Fil ipe, 
con t ra J o r g e de B a r r o s Capinha e es-
posa , todos r e s i d e n t e s n e s t a c idade . 

Inven ta r io or fanologico po r obito 
de Josefa Doria P l a n a s , r e s i d e n t e q u e 
foi nes t a c idade . 

Pedido 
P e d e m - n o s que l e m b r e m o s a con-

veniência de r e t i r a r da f r e n t e da en-
t r ada do p a r q u e de San ta Cruz o r e s 
g u a r d o de fo lhas de zinco q u e ali se 
colocam pa ra os fes t ivais , em vista de 
d a r m a u aspec to e t i ra r a vista àque le 
local. 

Bas ta r ia q u e ali se colocasse e s se 
r e s g u a r d o no p r o p r i o dia do fest ival . 

Pela Universidade 
D e v e m c o m e ç a r no p rox imo dia 1 

de ju lho , pe l a s 11 h o r a s , o s e x a m e s 
do 4.° ano do c u r s o do Magis té r io Se-
cundá r io . 

T a m b é m d e v e m pr inc ip iar no dia 
l de ju lho os e x a m e s da F a c u l d a d e de 
Sciencias . 

Os a lunos de s t a F acu lda d e p e r t e n -
cen tes â nova r e f o r m a d e v e m r e que -
r e r ao s r . Rei tor d e c l a r a n d o se dese -
j a m faze r o s e x a m e s p o r g r u p o s ou 
s i n g u l a r e s . Os do p e r í o d o t rans i to r io 
t a m b é m d e v e m d e c l a r a r o s e x a m e s d a s 
cade i r a s q u e d e s e j a m fazer nes t a época . 

T e r m i n a r a m o n t e m a s p r o v a s do 
concurso pa ra a s vagas d e 1." assis-
ten te» da 4.® c lasse da Facu ldade de 
Medicina, a que c o n c o r r e r a m os s r s . 
d r s . João M a r q u e s dos Santos e Al-
b e r t o Cupe r t i no P e s s o a . 

Os dois c o n c o r r e n t e s , q u e d e r a m 
bôas p rovas , f o r a m a p r o v a d o s p o r una-
n imidade . • 

Os jú r i s p a r a os ac tos no 1.°, 2 .° , 
3 .° e 5.° anos da F a c u l d a d e de Medi 
cina são compos tos pe los p r o f e s s o r e s 
abaixo menc ionados e p r inc ip iam em 
ju lho p r o x i m o , no d ias s e g u i n t e s : 

1'erlodo transitorio 
(Compreende também, os alunos abrangidos 

pela carta de lei de 13 de junho de 1913) 

7. 1." ANO: Anatomia descritiva — 
Basilio F r e i r e , Luiz Viegas e 
Se rg io Calisto. 

15. 2 .° ANO: Histologia e fisiologia — 
Fi lomeno da C a m a r a , Antonio 
de P a d u a , Luiz P e r e i r a da Cos-
ta e Elísio de Moura . 

21. Anatomia patologica e toxicologia 
— Luiz Viegas , Luiz P e r e i r a 
da Costa e Lucio Rocha . 

16 . 3.° ANO: Terapeutica—Lucio Ro-
cha , S e r r a s e Silva e Luiz Vie-
gas . 

1. 4 ." ANO: Medicina operatoria, pa-
tologia cirúrgica e clinica ci-
rúrgica— Daniel de Matos, An-
gelo da F o n s e c a , Se rg io Calis 
to e Alvaro de Matos. 

16 . 5.° ANO: Patologia geral e higie-
ne — Luiz P e r e i r a da Cos ta , 
S e r r a s e Silva, Lucio Roctia e 
Adel ino de C a m p o s . 

Nova reforma 
Anatomia descritiva e topográfica — 

Basilio F r e i r e , Serg io Calisto e Luiz 
Viegas . 

Sciencias naturais e farmacologia — 
Lucio Rocha , B e r n a r d o Ai re s e Wi -
th i sch C a r r i s s o . 

Clinica e física biologicas, histologia e 
fisiologia — Fi lomeno da C a m a r a , L. 
P e r e i r a da Cos ta , Te ixe i ra Bas tos e 
E g a s Pin to Bas to . 

Anatomia patologica, bacteriologia e 
parasitologia — Luiz Viegas , L. Pe-
re i r a da Costa e Almeida Ribeiro . 

* 

E m v i r t u d e d o s r . d r . Alvaro d e 
Matos t e r de r e t i r a r - s e p a r a o e s t r an -
j e i ro , p r inc ip i am j á n o p r o x i m o dia 2 5 
o s ac tos d a s cade i r a s s e g u i n t e s : 

4.° ANO : Obstetrícia — Alvaro de Ma-
tos, Danie l de Matos e Lucio R o c h a . 

5 .° ANO: Prepedeutica, patologia inter-
na e clinica medica — Adelino de 
C a m p o s , Elisio de Moura , Lucio Ro-
cha e Alvaro de Matos . 

Medicina legal: Almeida Ribeiro, Anto' 
Bio de Padua e Luiz Viegas. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 20 de Junho 

Depois de lida e a p r o v a d a a acta 
da ul t ima ses são , foi d a d o o devido 
des t ino ao n u m e r o s o exped ien te . 

— P r e s e n t e o ba lance te semana l 
da t e soura r i a acusando o s egu in t e mo 
v i m e n t o : rece i tas c o b r a d a s , 1 . 5 7 8 $ 8 3 2 
re is ; p a g a m e n t o s e f e t u a d o s , 4 . 3 8 5 $ 9 4 0 
r e i s ; saldo em cof re , 8 3 2 3 $ 158. 

— Aber t a a p r a ç a a n u a c i a d a p a r a 
a a r r e m a t a ç ã o da p r ime i r a e m p r e i t a d a 
da nova e s t r a d a municipal do Promo-
tor a S. Pau lo de F r a d e s , foi es ta 
ad jud icada a Luiz P e d r o P in to , de Al-
m a l a g u ê s , pe la quan t ia de 8 0 3 escu-
dos . 

Mapa dos r e n d i m e n t o s dos serviços 
munic ipa l i sados no m é s de maio ul-
t imo, c o m p a r a t i v a m e n t e com igual m ê s 
do ano a n t e r i o r : gsz , ma i s 8 4 5 $ 8 I O ; 
e le t r icos , mais 1 4 7 ^ 9 4 0 ; agua — a 
m e n o s — 2 4 $ 4 4 0 . 

— In fo rmou f avo rave lmen te s o b r e 
o fo rnec imen to de m a t e r i a l escolar 
pa ra a escola p r i m a r i a da Sé Nova, 
que vai s e r e levada a cen t ra l . 

— Lido um oficio do m e r e t i s s i m o 
ju iz de di re i to , ped indo p a r a a Camara 
o r d e n a r a comparênc ia no t r ibunal ju-
dicial des t a c o m a r c a , ao g u a r d a f re io 
dos e le t r icos Anibal T ravas sos , afim 
de r e s p o n d e r no p r o c e s s o q u e lhe é 
movido pelo Ministér io Publ ico , devido 
a um d e s a s t r e q u e ha t e m p o s se d e u 
j u n t o á es tação ve lha . 

A C a m a r a , t endo inqu i r ido da for-
ma como o d e s a s t r e se havia d a d o , e 
^ulgando a i r r e s p o n s a b i l i d a d e d a q u e l e 
e m p r e g a d o , reso lveu n o m e a r advogado 
pa ra a sua de fésa . 

— Pelo e n g e n h e i r o d i rec to r dos 
serviços munic ipa l i sados , s r . J onh 
S m a r t , foi a p r e s e n t a d o á C a m a r a um 
resumido r e la to r io s o b r e a fo rma e m 
q u e se e n c o n t r a m os se rv iços munic i -
pa l i sados e a inda os m e l h o r a m e n t o s 
u r g e n t e s d e q u e o s m e s m o s c a r e c e m , 
os quais p r o d u z i r ã o u m a imedia ta eco-
nomia p a r a o Município. 

Foi reso lv ido m a n d a r o r g a n i s a r os 
respec t ivos o r ç a m e n t o s . 

— Aprovou , salvo redacção , u m a 
nova p o s t u r a s o b r e c o n d u t o r e s de car -
ros ou cochei ros . 

— O s r . p r e s i d e n t e dá conhec i -
men to do r e su l t ado da confe renc ia 
que a comissão de legada da C a m a r a , 
Associação Comerc ia l e Soc iedade de 
Defêsa teve em Lisboa com o gove rno 
a propos i to da so lução que e s t e en ten -
d e u d e v e r d a r ao conflito de Coimbra , 
ob r igando os a lunos da Facu ldad e de 
Direito a f a ze r actos em Lisboa. O s r . 
Afonso Costa r e s p o n d e u que o gove rno 
não desis t ia do s e u in ten to e q u e a 
reso lução q u e havia t o m a d o e r a ina-
balavel . P e r a n t e es ta r e spos t a de nada 
va l e ram as ins is tênc ias da comissão , 
f i cando po r t an to d e s a t e n d i d o s os dese -
j a s da C a m a r a . Ainda s o b r e o a s sun to 
fazem var ias dec la rações os v e r e a d o r e s 
s r s . Vilaça e Lucas . 

— Foi resolvido q u e os au tos po r 
t r a n s g r e s s ã o de p o s t u r a s q u e depois 
do aviso não h a j a m sido pagos s e j a m 
logo env iados ao p o d e r judicial . A to-
d o s aque les , p o r é m , q u e e s t e j a m nes -
sa s condições , deve s e r ago ra fei to, 
excéc iona lmente , . u m novo e ul t imo' 
aviso. 

— O ve reador s r . L u c a s dá conhe-
c imento á Camara da i n subord inação 
q u e se d e u no pessoa l e n c a r r e g a d o 
da l impêsa da c idade e dos e s fo rços 
q u e se e m p r e g a r a m pa ra ev i ta r o ag ra -
v a m e n t o do conflito que pa r t iu , exclu-
s ivamen te , do pessoa l de ma i s idade 
— v a r r e d o r e s - c a p a t a z e s , c a r r e i r o s e 
a j u d a n t e s . 

A s rec lamações q u e , p o r p a r t e 
d e s t e s f o r a m a p r e s e n t a d a s , r e s u m i a m -
s e n o s e g u i n t e : 

« 1 . ° Não q u e r e r e m faze r o mes -
mo se rv iço des t inado aos t a p a z e s — 
v a r r e d u r a e colheita do lixo — p o r q u e 
se e n v e r g o n h a v a m e isso lhes ficava 
mal . O pessoal m e n o r , a p e n a s , é q u e 
devia s e r s o b r e c a r r e g a d o com e s s e t ra 
balho. Que amargassem, p o r q u e a lguns 
dos r e c l a m a n t e s t a m b é m já p o r lá ti-
n h a m p a s s a d o . 

2 . ° A r e t i r a d a da o r d e m de serv iço 
em q u e se o b r i g a , sob p e n a de cas-
t igo, á f r equenc i a da escola p r iva t iva , 
m a n t i d a pela C a m a r a , p a r a o pe s soa l 
da l impêsa , d e f e n d e n d o o p e d i d o com 
a dec la ração feita de que , a t u a l m e n t e , 
n e m na Un ive r s idade s e i m p u n h a m 
essas ob r igações , po r i s so q u e a té ali 
o s c u r s o s e r a m l ivres !» 

Para que o pessoal menor nâo po« 
desse sair para o serviço da noite, ti-

v e r a m a o u s a d i a de, e n q u a n t o e s t e s dor-
m i a m , f a z e r e m d e s a p a r e c e r t odas a s 
v a s s o u r a s . 

Depo i s de o r d e n a r a p r i s ão dos q u e 
lhe p a r e c e r a m os cabeças de motim, é 
q u e se r e s o l v e r a a c o n f e s s a r do des -
t ino q u e á s v a s s o u r a s h a v i a m dado . 
Todos s a b e m os es forços q u e a C a m a -
r a t e m e m p r e g a d o p a r a m e l h o r a r a s 
cond i ções do pe s soa l e do serv iço de 
l i m p ê s a . P r o c u r a - s e ev i t a r q u e e s t e 
se rv iço se ja d e s e m p e n h a d o p o r c r e a n -
ça s , e , sob e s t e p o n t o de v i s ta , a Câ-
m a r a inc lu ía m a i s 8 0 0 e s c u d o s n a 
v e r b a da sua d e s p e s a . 

Depois de v a r i a s c o n s i d e r a ç õ e s , a 
C â m a r a d e u um voto de conf iança ao 
v e r e a d o r do pe lou ro , r e so lveu d i spen -
s a r o se rv iço dos q u e a p u r a s s e t ives-
s e m r e s p o n s a b i l i d a d e s n a i n s u b o r d i -
n a ç ã o . 

— C o n c e d e u v a r i a s l i cenças p a r a 
pav i l hões cm l o g a r e s púb l i cos p a r a 
d a n ç a s p o p u l a r e s pe lo S. João e S. 
P e d r o , i n fo rmou s o b r e ped idos de la-
c tação , d e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , e tc . 

•'• • — 

Providenc ia 
C h a m a m o s a a tenção da Camara 

p a r a o s e g u i n t e : 
O comboio n.° 2 : 2 0 4 q u e a té 15 

de J u n h o fazia só serviço de merca -
dor ias , pa s sou daque l e dia em d ian te 
a fazer t a m b é m serviço de passage i -
ro s e n t r e Pampi lhosa e Alfarelos . 

A sua chegada a C o i m b r a B é ás 
22 ho ras e 5 minu tos e não t e m 
aque le comboio ligação com o r ama l , 
to rnando-se en tão ind i spensáve l q u e 
ha ja àquela h o r a um electr ico em 
Coimbra B ( E s t a ç ã o V e l h a ) a fim de 
ap rove i t a r o mov imen to de passage i -
ro s daque l e comboio e q u e deve se r 
g r a n d e , visto e s t abe l ece r t a m b é m a li-
gação e n t r e L u s o e Co imbra 

P e d i m o s p o r t a n t o p rov idenc ias . 

Tr ibuna l mili tar 
Foi j u lgado na qu in ta - fe i ra , no tr i 

buna l mi l i ta r des ta c idade , o r éu au-
s e n t e Alber to Carlos Vieira , da Povoa 
de Lanhoso , q u e foi absolvido. 

On tem principiou o j u l g a m e n t o dos 
qua to rze r é u s impl icados no complot 
de Castelo Branco , a maior p a r t e dos 
qua i s se e n c o n t r a m a u s e n t e s . 

E s t e j u l g a m e n t o con t inua hoje 
E ' advogado de se is r e u s o s r . d r . 

P in to Gouveia . 
Os r e u s q u e es tão sendo j u lgados 

do complot de Castelo Branco , são os 
s e g u i n t e s : 

P a d r e Antonio Es teves , p a d r e José 
Maria Lopes Nogue i ra , p a d r e Joaquim 
Antonio da Costa , p a d r e José M a r q u e s 
da Cunha , p a d r e Antonio Magro Ge-
r a l d e s F r e i r e , Joaquim Capêlo F r a n c o 
F razão , p a d r e Joaqu im Vaz d 'Aze 
vedo , d r . João F r a n c o F r a z ã o , p a d r e 
Antonio Mar t ins C a r r o n d o , José Caiado 
Va len te , d r . José Ribe i ro C a r d o s o , pa-
d r e Joaqu im Mendes C a r d o s o , Anto-
nio F ranc i s co da Silva e José Valen te . 

Musica na Avenida 
A banda de Infan ta r ia 23 execu ta 

á m a n h ã , d a s 15 '/a ás 17 y 2 h o r a s , no 
core to da Avenida Emidio N a v a r r o , o 
s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

Folha do norte ( p a s s o d o b r a d o ) , Coe-
lho. 

Jiibel ( o u v e r t u r e t r i ompha le ) , Bach. 
Noite de núpcias ( va l sa ) , Gomes . 
Nunca íaflijas ( s e l ecção ) , S. Mora is . 

2." PARTE 

D. Cesar de Bazan ( o u v e r t u r e ) , Mas-
s e n e t . 

Herodiade ( s e l ecção) , Massene t . 
Hino nacional. 

Leilão 
Nos dias 22 e 24 do c o r r e n t e 

m ê s pe las 12 ho ras , no ex t in to ca r to 
r io do Cab ido da Sé , de s t a c idade , 
t em logar o leilão de d i f e r en t e s ob je -
ctos de o u r o e p r a t a , moveis e p a r a -
m e n t o s q u e p e r t e n c i a m ao dito Cabido. 

Visita de es tudo 
Os a lunos do Colégio Mondego, vi 

s i t a r a m on t em, em m i s s ã o de es tudo , 
a Escola Nacional de Agr i cu l tu r a . 

A c o m p a n h a v a os o nosso amigo s r . 
Diamant ino Diniz F e r r e i r a , d i r ec to r 
daque l e c o n s i d e r a d o es t abe lec imen to 
de educação e ens ino . 

Tumul tos no Por to 
Na Facu ldade de Medicina, do Por -

to, t e m havido mosqu i tos po r co rdas 
com os a lunos do 1.° e 2." anos , po r 
causa dos e x a m e s , q u e ê les q u e r e m 
fazer p o r c ade i r a s e q u e o conse lho 
d a F a c u l d a d e q u e r q u e s e j a m po r g r u -
p o s . 

T e e m feito po r lá um res to lho de 
mil d iabos , d e s r e s p e i t a n d o p r o f e s s o r e s , 
p a r t i n d o bancos e po r t a s , e tc . 

F o r a m j á fei tas a l g u m a s p r i s õ e s , 
d e v e n d o os p r e s o s s e r e m e n t r e g u e s ao 
p o d e r jud ic ia l . 

Ao m e n o s p rova isto q u e não é só 
em Coimbra que se dão confli tos aca-
démicos . 

Dão-se em toda a parte quando ca» 
lha. . É 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sessão de 19 do c o r r e n t e m ê s , 

ap rovou as s egu in t e s de l ibe rações das 
c a m a r a s mun ic ipa i s : 

De C a n t a n h e d e , re lat iva á cedencia 
de t e r r e n o publ ico pa ra a l inhamento 
de o b r a s de cons t rução nos logares da 
P e n a , Mur t êde e C a r o a r n e i r a ; 

Da F igue i ra da Foz. r e f e r e n t e á 
a l ienação, por a f o r a m e n t o , de 11 3 í 0 
me t ros q u a d r a d o s de areal no logar da 
Gala , dividido em lotes , p a r a edifica-
ç õ e s ; e 

De Góis, concedendo licença, com 
a na tu reza de p r e c a r i a , p a r a condução 
de agnas po r canal isação s o t e r r a d a em 
t e r r e n o s públ icos . 

— T a m b é m a p r o v o u as pe r cen t a -
gens , p a r a o ano de 1914 . votadas pe 
las c a m a r a s munic ipa i s da Louzã , Mi-
ra , S o u r e e Taboa e o p ro jec to e or-
ç a m e n t o para o b r a s a e x e c u t a r no local 
des t inado ao m e r c a d o mensa l nes ta vila. 

« F o g u e i r a s » do S. João 
Es te ano temo-las a p e n a s n o s se-

gu in tes locais: Largo do Bornal, T e r -
r e i ro do Mendonça , Ar regaça e Rego 
de Bemf ins . 

; ista P o r t a m 
Navarro 

Governador civil 
R e g r e s s o u de Lisboa o s r . d r . João 

de Deus Ramos , q u e veio r e a s s u m i r o 
ca rgo de gove rnado r civil de s t e dis t r i to . 

Aparec imento d u n c a d a v e r 
Ao por to da Rabeira de F r a d e s apa-

r e c e u o c a d a v e r de u m a c resnça do 
sexo mascul ino , q u e veiu hoje p a r a a 
Morgue . 

A policia vai p r o c e d e r ás neces sa 
r ias ave r iguações . 

OBITUÁRIO 
M M M M H M B M A B M I B M 

Ao t e r m o de p ro longado e doloroso 
so f r imen to , finou se na quinta fe i ra a 
s r . a D Pa lmi ra P e r e s de S e r p a Cruz , 
e s t r e m e c i d a e sposa do no tá r io des ta 
c idade , s r . d r . A lbe r to S e r p a Cruz e 
f i l ha do s r . d r . Vitorino P e r e s F u r t a d o 
Galvão, conse rvado r na comarca de Pe-
ne la . 

A f inada e r a dotada d a s ma i s ap re -
ciáveis qua l idades de coração , deixan-
do a ma i s in tensa m a g u a em todas as 
p e s s o a s q u e a conhec iam. 

A p r e s e n t a m o s a s nossas sen t idas 
condolênc ias á r e spe i t áve l familia en-
lu tada . 

O cadave r segu iu p a r a Pene la p a r a 
ali s e r depos i tado em jazigo de familia. 

Montemor-o- Velho, 16 6 913. — Na 
p r a ç a foi hoje pro ib ida a venda de al-
g u m peixe v indo da F igue i ra da Foz, 
devido a não es ta r em bom e s t a d o ; 
p o r é m não só devia t e r sido proibida 
a venda , como a c e r t a d a m e n t e se fez , 
m a s dev iam te r m a n d a d o en te r ra - lo e 
não res t i tu i - lo ás v e n d e d o r a s , q u e se 
diz, fo ram p a r a Gatões impigi-lo a al-
g u m d e s g r a ç a d o . 

Todos t e e m o m e s m o dire i to á vida 
e não se rv indo p a r a u n s não dever i a 
se rv i r pa ra o u t r o s . 

A q u e m compe t i r c h a m a m o s a 
a tenção, ped indo o maior r igor p a r a a 
f i sca l i sação dos g e n e r o s de c o n s u m o , 
já adqu i r idos po r e levado p r e ç o e ás 
vezes com p robab i l idades de g r aves 
danos p a r a a s a ú d e . 

— Consta q u e f o r a m a p r o v a d o s os 
novos e s t a tu tos da Conf ra r ia de Nossa 
Senho ra de Campos de s t a vila. 

A se r v e r d a d e e s e m a l te rações 
p a r e c e não t e r e m f i c a d o ob ra p r i m a . 

— B r e v e m e n t e r e ú n e se a a s sem-
bleia ge ra l do Monte-Pio des ta vila, 
p a r a aprec ia r as b a s e s do p ro jec to de 
lei, a r e spe i to d a s assoc iações de so-
co r ros m u t u o s . 

— O heroe que fez o roubo a F r a n -
cisco Tor re i r a , de S Jo rge já e s t á á 
sombra, por causa do calor . 

P o r é m , ainda não denunc iou cúm-
plice a lgum, s e n d o opin ião ge ra l ha-
ve-los. 

S o m e n t e f o r a m encon t r ados , a ca-
deia d 'o i ro e relogio, vend idos a um 
our ives da F igue i r a da Foz . — C. 

Canlina Escolar 
Dr. Bernardino Machado 

Por o r d e m do Ex."10 S r . P r e s i d e n t e 
da Assemble ia Geral são av i sados os 
socios des ta inst i tuição a r e u n i r em 
assemble ia no dia 22 do c o r r e n t e , pe-
las 11 bo ras , na s é d e da Cant ina afim 
de se p r o c e d e r á eleição dos corpos 
g e r e n t e s p a r a o biénio de 1 9 1 3 - 1 9 1 4 . 

Se po r fal ta de n u m e r o n ã o fun-
cionar es ta a s semble i a , f i cam d e s d e j á 
av isados os a s soc iados a r e u n i r no dia 
2 9 , no m e s m o local e á m e s m a hora . 

Co imbra , 16 de Junho de 1 9 1 3 . 
0 Secretario, 

José Baptista d'Andrade, 

P N E U M I C H E L I N 

Desde o dia 10 de junho de 1918, a 
fabrica Miclielín e (V abateu 7 por cento 
nos preços dos seus pneus e camaras 
d'ar, com excepção das camaras dar de 
secção dc 90, que teem a reducção de 
2 por cento. 

Pen i t enc ia r i a de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
No dia 10 de J u l h o de 1913, 

pelas 12 horas do dia , proceder-
se-ha em hasta publica á a r r e -
matação de generos alimentícios, 
sabão rosa e lenha de pinho a 
consumir durante o ano eoono-
mico de 1918 a 1914 ' 

As condições da arrematação 
acham-se patentes todos os dias 
úteis, na secretaria desta P e n i -
tenciar ia , das 10 ás 16 horas. 

Cadeia Gera l Peni tenciar ia 
de Coimbra, 14 de J u n h o de 
1913. 

Pelo Director, 

Francisco Pedro de Jesus* 

CEffiITEBlO DÃ CONCHAS A 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Alber to , f i< ln de José R o d r i g u e s 
Júnior e de Maria da Luz P i re s Ri 
beiro, de C o i m b r a , de 3 anos , sepul-
tado no dia 10. 

Aaa F e r r e i r a , f i l ha de J j a q u i m 
F e r r e i r a e de T e r ê s a F e r r e i r a , de S. 
Mar t inho do Campo , de CO anos , se-
pu l tada no dia 10 . 

Maria de Assunção Miranda Ve- j 
loso, filha de Antónia de Assunção j 
Rodr igues e de pai incognito, da Covi j 
lhã , de 32 anos , sepu l tada no dia 11. j 

Maria da Conceição, filha de Anto- i 
nio Maria Agan te e de Maria Matilde, ; 
do Botão, de 40 anos , s epu l t ada no 
dia I I . 

Adela ide Cas imiro Coelho, f i lha de 
Julio Casimiro e de Maria Camila, de 
Co imbra , de 20 anos , sepu l t a !a no 
dia I I . 

P a d r e Luiz José Maria d 'Almeida , 
filho de José Maria d 'Almeida e de ! 
Rosa de J e s u s Almeida , de Co imbra , 
de 03 anos , s e p u l t a d o no dia 12. 

. Palmira Peres Fur-
tado Galvão de Ser-
pa Cruz. 

F A L E C E U 
Aiber to de S e r p a Cruz , Joana Ma-

ximina de Se rpa Far ia P e r e s ( susen te ) , 
Vitorino P e r e s F u r t a d o Galvão ( a u -
sen te ) , Joana Amalia de S e r p a Qua-
r e s m a (ausen te ) , Maria Urbana de 
S e r p a Far ia P e r e s ( a u s e n t e ) . Beatr iz 
P e r e s F u r t a d o Galvão ( a u s e n t e ) , Ja-
nuar ia P e r e s F u r t a d o Galvão, Maria 
Urbana P e r e s Galvão (ausente) , Luiza 
P e r e s F u r t a d o Galvão F r e i r e dos 
Reis, Maria da Conceição P e r e s Fu r -
tado Galvão ( a u s e n t e ) , Alipio P e r e s 
F u r t a d o Galvão ( a u s e n t e ) , Joaqu im 
Urbano P e r e s F u r t a d o Galvão e Ri-
ca rdo F r e i r e dos Reis c u m p r e m o do-
loroso dave r de par t i c ipar ás pe s soas 
das suas re lações e amizade q u e fa-
leceu no dia 19 do c o r r e n t e , sua es-
posa , f i lha, n o r a , sob r inha , i rmã e 
c u n h a d a , P a l m i r a P e r e s F u r t a d o Gal-
vão de Se rpa Cruz , e q u e o seu fune-
ral teve logar no dia 20 do c o r r e n t e , 
pelas 7 h o r a s da m a n h ã , sa indo o 
p rés t i to f ú n e b r e da rua A n t e r o do 
Quenta l p a r a a Sé Catedra l e s e g u i n d o 
depo is p a r a Pene la , p a r a j az igo de 
famil ia . 

Não se f i ze ram convites especia is 
pelo e s t ado de cons te rnação em q u e 
se e n c o n t r a m . 

C o i m b r a , 19 VI-1913 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi-

dade faz publico que a b r e p raça pe las 
12 h o r a s do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r r e m a t a ç ã o em hasta publica 
de t r ê s corpos de a r m a r i o s env id ra -
çados pa ra o m e s m o Musêu . 

Neste es tabe lec imento acham-se 
p a t e n t e s o p r o g r a m a do concurso da 
e m p r e i t a d a , c a d e r n o de e n c a r g o s e 
respec t ivos d e s e n h o s . 

Coimbra , 16 de Junho de 1913 . 
O Director do Museu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

S I F I L I T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , po r t an to , a s man i fe s -
^ tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s p o d e r o s o p r e v e n -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a van tagem s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas 1 P r e p a r a d o quas i u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pi lulas , 9 a 12 
d ias de t r a t a m e n t o , 1$000 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f ranco de po r t e . Dá-se a 
q u e m ped i r e s t e p r e p a r a d o u m 
exempla r do livro scientif ico, 
i n s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l d a s d o e n ç a s vene-
r ias . Es te l ivro t raz descr i to 
em todas as suas fases e per ío -
dos o e s tudo comple to da sífilis 
e suas t e r r ive i s consequênc ias . 

Ped idos ao 
Depos i to g e r a l 

N 0 B R L & MARTINS 
Largo d e S . Domingos, 4 4 

LISBOA 
l * r e v e n ç ã o : — Es te p r e -

p a r a d o não prec i sa de a t e s t ados , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui -
tos ou t ro s , p a r a e s t a m p a r e m 
j o r n a i s , pelo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i tamos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra -
t a m e n t o . E s s a é a única q u e 
nos convém. 

EM 

e o i M B ^ ^ 
Uma quinta pe r t o da c idade com 

casas de habi tação , boa adega , c u r r a i s 
e t i lhe i ros , magni f icas vas i lhas p a r a 
160 p ipas , v inha q u e jà dá mais de 
100 p ipas , p o m a r e s , t e r r a s de s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f ru to , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com Lomba e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p ' . 

T e m te le fone . 
— U m i g r a n d e quinta m u i t o p e r t o 

daque la com boa e g r a n d e m a t a de 
p inhe i ro s , carva lhos , c ed ros , eucal ip tos 
e o u t r a s , t endo de extenção mais de 
45 hec t a re s com magnif icas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
de s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s de 
1000 a r v o r e s de f ru to s e v inha , t udo 
r e g a d o com a b u n d a n t e s n a s c e n t e s e 
u m a bomba tocada com um moto r de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
p r o p r i e d a d e por canos de f e r r o galva-
n i sados com 18 t o r n e i r a s . 

T e m boa casa de habi tação em si-
tio mu i to saudave l , boni ta vista e j a r -
d im, t a m b é m t e m te le fone , ca sas p a r a 
cu r r a i s a r r ecadações , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa pa ra famil ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , pa teos , ga l inhe i ro , 
magni f ica coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , tudo de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

I n f o r m a João Ribeiro Ar robas , no 
Pa teo da Inquis ição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

HOCHA MáNBG 
MÉDICO 

(Armando de Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, \54-l.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
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OLEO PURO DE VIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
M u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes â Fiio 
M u a d o € w f o 

A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tov im. 
A casa ó nova e tem como-

dos para famíl ia em t ra t amento . 
Tra ta - se com seu dono An-

tonio dos Santos , no mesmo lo-
cal. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s i m 
p o r t a a t e » . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — Colswfef*. 

CA; 

L 3 

CâSA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J 9 I B S * JL Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
e 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acartibraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 
• 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas l í e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

I n d c m n i s a ç õ e s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 1 1 1 7 4 
F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Efectua seguros terrestres sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Sede cm kisboa — Rua do Comercio, 56 
E888B888E 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

m a r c p T ' ^ R E G I S T A D A 

VIEIRA UM & SOARES, 
c o i m b r ã 

Bua do G a z o m e t r o — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua eiigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

Novo atelier de obras de senhora 
G E N E R O T A I L L E U R 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

R u a de Q u e b r a Tostas, 85 . 

& peixeira. 

• c « * n O 
& F I D E L I D A D E ^ 

fUNO»D» EM 1835 
S é d e e m L U b o u 

CorreapoodeDla em Coimbra: 

Basilio Xavier d 'Ànhde , mi 
Rua do Corpo de Deus, ?.S 

C O ! M B U A 

ilVii 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Bua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

VENDE-SE perto 
de Santarém. 

Tem medico e esta optimamente 
acreditada. 

Informa — Godinho — FARMÁCIA, 
Riachos» 

Farmacia 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

gahacaria <£adrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

* Fabrica mecanica de parafusos ® 

! E1HPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL l 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-

cimentos 8 riscos maritimos. 

# 

R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
• L I S B O A • 

F l h r f r a t o c ' a a e s P e c ' e p a r a f u s o s , 
1 <11111U«* porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria,, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 

a g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

-1.344: 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :8831570 

Total 637 :020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 õ l : 4 2 4 # 3 1 4 

Rom emprego de capital 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção 

2:000Ji000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia, 

m 

- S E CATÁLOGOS 
# # # # # # 

Loteria 
•Quinta feira 26 de Junho 

Premio ma i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Fil ia l : R. Eduardo Coelho, li a 80 — COIMBRA 

(Antiga rna do» Sapateiros) 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO 
DE 

riBADO DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA F O Z 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma ;tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 

José d a G r a n j a 

Escr i tór io — C a s a PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

VINHO Tinto e branco de 
primeira qualidade, 

encontram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

Trespasse ua Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, mesmo 

em frente do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bons lucros. 

Quem pretender, dirija carta a Au-
gusta de Freitas, B. da Republica, 171. 

V E N C E S S E 
No Picoto dos Barbados, proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
terrenos para edificações. 

Para tratar com Francisco Diogo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra, 

Papelaria Académica 
Trespassa - se e m boas 

c o n d i ç õ e s e s t e es tabe le -
c i m e n t o . 

l*ossue bom m a t e r i a l e 
m a q u i n a s p a r a impres-
são de h i ihe te s de vis i ta , 
p r e s t a n d o - s e m u i t o a s 
c o n d i ç õ e s da c a s a e o si-
t io ao a m p l i a m e n t o da ti-
pograf ia . 

Vende-se o préd io o n d e 
se e n c o n t r a e s t e estabe-
l e c i m e n t o , préd io q u e 
t a m b é m tem f r e n t e p a r a 
a R u a dos Estudos , n." 
e 36 . 

.Vende-se a c a s a da r u a 
do I tego d'Agua q u e t e m 
os n.os 18 e 14. 

D i r i g i r a G o d i n h o de 
Xlatos, Marco da Fe i ra , 3 . 

P R E V E N Ç Ã O 
Previnem se os srs. mutuários com 

penhores na casa de Justiniano Rosa 
d'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do corrente e 
que estejam compreendidos no praso 
dos 90 dias que a lei determina, a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuários conforme a exigencia da 
lei e das condições designadas á mar-
gem da apólice. 

As reclamações feitas dentro das 
disposições da lei e do limite, serão 
satisfeitas imediatamente. 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Filho, 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 
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Encadernador 

Largo de S. João 
COIMBRA 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

Não podendo a direcçSo da Filar-
mónica Conimbricense continuar com 
a mesma, devido á falta de pessoal 
executante, e lembrando-se que al-
guém poderia aproveitar a ocasião de 
organisar uma nova musica, resolveu 
esta direcção trespassar todos os ins-
trumentos, fardamentos, estantes e 
mais utencilios que pertencem á refe-
rida filarmónica. 

Para tratar com o seu presidente, 
Miguel José da Costa Braga, na rua 
Visconde da L u z . 
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Duras verdades 
A resolução tomada pelo go-

verno para os actos de Direito se-
rem feitos em Lisboa, sem que isso 
fosse solicitado por ninguém, contra 
o desejo da quasi totalidade dos 
alunos e com aumento de despêsa 
publica, é um facto que não pode 
passar despercebido, antes pelo con-
trario deve constituir um grande 
exemplo e uma enorme lição. 

Sofreu no seu prestigio e bom 
nome a própria Universidade, e 
Coimbra foi profundamente ferida 
nos seus interesses. 

Aberto esse terrível exemplo 
em 1910, pensamos logo que viria 
a repetir-se o facto, mas nunca su-
pozemos que ele se désse pela for-
ma agora determinada, de serem 
todos os actos de Direito obrigato-
rios em Lisboa, para onde é preciso 
transferir, temporariamente, pro-
fessores e empregados e onde fal-
tam edifício em boas condições e 
biblioteca da especialidade de Di-
reito. 

Mas a verdade, infelizmente, é 
que esses actos lá vão ser feitos na 
capital, nesta época e em Outubro, 
obrigando muitos pais a despêsas 
com que não podem. 

Foi uma consequência do con-
flito académico havido em Coimbra 
no fim de Maio, e esta medida que 
parece ter por fim castigar os aca-
démicos, muitos dos quais foram 
completamente estranhos a estes 
acontecimentos,, atingiu egualmente 
a gente de Coimbra, quando é certo 
que apenas um pequeno numero de 
populares se envolveu na questão. 

A imprensa local, quasi toda, 
tem lamentado a solução dada ao 

-caso, tanto mais que ela originou o 
pedido de exoneração do ilustre rei-
tor sr. dr. Mendes dos Remedios, 
cujos bons serviços prestados á Uni-
versidade são por aí apontados ge-
ralmente, demonstrando, sem som-
bra de duvida, que sua ex.a soube 
ser um zelosíssimo administrador e 
director desse instituto, que engran-
deceu e ampliou notavelmente. 

Uma comissão foi a Lisboa so-
licitar que os actos fossem feitos 
em Coimbra, mas não o conseguiu 
porque a resolução do governo era 
inabalável. 

Perante este desastre — que 
não é outra coisa tudo isto — sen-
timos o grande desgosto de vêr que 
nem um único deputado ou senador 
levantou a sua voz no parlamento a 
favor da infeliz Coimbra, que assim 
se vê desamparada e desprotegida. 
Embora nada conseguisse, ao me-
nos ficaria provado que esta cidade 
tem amigos naquela casa, ou sejam 
seus representantes ou não. 

Mas fez-se um silencio em toda 
a linha com grande pesar de quem 
presa esta nossa tão querida terra, 
tão digna de melhor sorte. 

Entretanto vemos a nossa visi-
nha Figueira — e vá isto sem des-
peito nem emulação — conseguir 
tudo que tem querido por esforço, 
principalmente, de um dos seus de-
putados, o sr. dr. Cerqueira da 
da Rocha. 

E note-se bem que no numero 
dos melhoramentos que tem conse-
guido se conta o porto e barra, 
cuja despêsa está orçada e autori-
zada por lei em 400 contos. 

Vê toda a gente que conheceu 
Coimbra ha vinte e tantos anos e a 
vê agora, que ela tem progredido 
muitíssimo e que conserva a aspi-
ração de se engrandecer muito mais. 

ÍMunicipalisou serviços impor-

tantes, sendo o primeiro município 
português que se abalançou a esta 
grande emprêsa. Com tão notável 
empreendimento, o município de 
Coimbra teve de criar encargos pe-
sadíssimos que bastante sobrecar-
regam o orçamento camarario, e 
como a procura de casas ia sempre 
crescendo, empregaram-se muitas 
dezenas de contos de reis em novas 
edificações que por aí se vêem por 
toda a parte, muito principalmente 
no bairro de Santa Cruz até Santo 
Antonio dos Olivais. 

Contava-se com o progressivo 
desenvolvimento da cidade para o 
que seria preciso que lhe não fal-
tasse nunca a protecção dos pode-
res públicos, zêlo, boa administra-
ção e amor pelas coisas da nossa 
terra. Infelizmente nem tudo isto se 
tem encontrado desde cima até 
baixo. 

E como se não pode viver desa-
fogadamente e progredir como se 
deseja sem o auxilio do poder cen-
tral, é preciso que todos abram bem 
os olhos para verem o risco que 
corre Coimbra de ser vítima de mais 
algum tremendo golpe que a deixe 
aniquilada por muitos anos, e de que 
resultará uma crise terrível para as 
finanças do município e para os 
proprietários desta cidade. 

E' o que se deve evitar. 
Ponha-se a politica de parte e 

tenha-se unicamente escrito na ban-
deira que nos guie o seguinte lema: 
Pela defêsa de Coimbra. 

Houve épocas em que esta ci-
dade poude contar com sinceras 
dedicações, com amigos verdadei 
ros que a auxiliavam nas suas pre-
tenções; mas agora não se atra-
vessa um desses períodos felizes, 
antes vemos a nossa Coimbra de-
samparada e esquecida, sem um 
braço forte qne a reserve das inves-
tidas dos seus inimigos. 

Eis aí está a razão por que esta 
cidade deve ser grata e reconhe-
cida ao sr. dr. José d'Alpoim, que 
não descança no seu grande esforço 
de pedir protecção para ela e de 
aconselhar que os filhos desta terra 
se unam todos para lhe valer nos 
seus momentos de infortúnio. Esta 
campanha encetou-a o ilustre jor-
nalista ha muito no Primeiro de Ja-
neiro e prosegue cada vez mais in-
tensa. 

E' um bom conselho que dá a 
todos que teem amor a esta terra, 
contra a qual se manifestam tão 
más vontades. 

Não se durma sobre o caso por 
que a confirmação do boato da 
transferencia da Faculdade de Di-
reito para Lisboa seria o mais duro 
golpe vibrado na Universidade de 
Coimbra, que é ainda o único ins-
tituto português conhecido no es-
trangeiro, e na vida economica desta 
cidade. 

Assim que se soube que os 
actos de Direito seriam feitos em 
Lisboa nesta época, foi conferenciar 
com o governo uma grande comis-
são desta cidade, composta por 
elementos da Camara Municipal, 
Associação Comercial e Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. 

Esta comissão nada conseguiu, 
senão umas vagas promessas. 

Já depois do seu regresso a 
Coimbra foi decretado que os actos 
de Direito sejam feitos também em 
Outubro em Lisboa 1 

Como tudo isto nos penalisa! 

C A R T A D O P 0 H T 0 
(<A um meu amigo de Coimbra) 

EM DIAS DE S. JOÃO 
A m a n h ã e depois são no P o r t o os 

t r ad ic ionaes e ap rec i ados fes te jos a S. 
João. Deles lhe vou fa la r . 

— Antes m e s m o de se r e a l i s a r e m ? 
— ob j e t a r á talvez o m e u amigo . 

Antes m e s m o ; que impor ta i s s o ? 
E n t ã o n ã o se t em de q u a n d o erú quan -
do noticias de fac tos , como pas sados , 
e que afinal se não r e a l i s a m ? P a r a 
as not icias s a í r e m ins tan taneas é mui-
t a s vezes p rec i so p rêvê - l a s , sendo de 
s o m e n o s impor tanc ia a sua exacta ve-
r i f icação. 

L e m b r o - m e q u e u m dia u m m e u 
amigo, co l abo rador d u m jo rna l , ex t in to 
j á , foi á premiére d u m a a r t i s t a . 

— Veja q u e a ap rec iação deve sa i r 
a m a n h ã — diz lhe um colega . 

— Mas como fazè-ia , se acaba tar-
de o t e a t r o e não volto aqui ? — r e s 
pondeu - lhe o ou t ro . 

— Nesse caso faz-se agora . 
E o ce r t o é que , com u n s t e r m o s 

vagos de « anc iedade e p o s t e r i o r e s 
ap lausos na ass i s tênc ia , voz a t r a e n t e 
e aspec to grac ioso na can tora » fez-se 
e ace r tou á marav i lha . 

Como não hei de eu en tão ace r t a r 
ace rca d a s no i tes de s e g u n d a e terça 
f e i r a , imag inando-as a f o u t a m e n t e como 
p r e t é r i t a s , salvo um descon to p ropor -
cional a q u a l q u e r imprev i s t a l iquefação 
d a a t m o s f e r a ? 

Res ido p e r t o da T r i n d a d e . 
— Que imper t i nênc i a de minúcia 

— j u s t o ser ia q u e se e x c l a m a s s e . 
Mas é q u e vem de mo lde á de s -

cr ição : 
A m a n h ã , e depo is , como hoje , co-

mo h o n t e m e como s e m p r e , d e s d e q u e 
fu i aqu i e s t u d a n t e , ouvire i , v indos 
d e s s e espaçoso t e m p l o , 0 p red i t e lo da 
élíte na m i s s a da u m a h o r a , especial-
m e n t e de inve rno , o s r e p e n i c a d o s sons 
d e va r i a s m o d a s p o p u l a r e s , e n t r e e las 
a de S. João, em q u e o s ine i ro p o e 
todo o seu e n t u s i a s m o . 

Creio q u e t e m hav ido q u e m a r r e -
lie com tan ta musica m a t u t i n a e ves-
pe r t i na ; m a s eu por m i m ou lhe a i ho 
g raça o u n e m j á acordo p o r e s se 
mot ivo. 

No pon to de vista p i ro técnico t am-
b é m c o m e ç a r a m h o n t e m os s e u s p re -
lúdios , com a fes t iv idade d u m a capela 
de m i m p r ó x i m a . E en tão a m a n h ã e 
d e p o i s . . . 

Nas noites do S. João 
No Porto ninguém se deita. 

Na v e s p e r a são os cont ínuos r an -
chos em d e s c a n t e s ; são a s danças n o s 
m e r c a d o s , é a visi ta a i n ú m e r a s cas-
catas , é a r o m a g e m á s . F o n t a i n h a s pe-
las o rva lhadas , é po r toda a p a r t e a 
a l eg r i a . 

Dece r to como h a t r e s a n o s , e m 
q n e eu e r a v is inho, a l g u n s dos bom-
be i ros vo lun tá r ios , s e m p r e p r e s t á v e i s , 
e x t e r i o r i s a m a sua sa t i s fação , o ra can-
t ando , o r a tocando, de m o d o a d a r - s e 
po r b e m e m p r e g u e a p ro longada vigí-
lia. 

E m q u a n t o a s r u a s s e a n i m a m , en-
chem-se j a rd in s p a r t i c u l a r e s , como os 
da escola académica , em q u e todos os 
anos s e p a s s a m m o m e n t o s apraz íve i s 
e os dos p r inc ipa i s c i n e m a t r o g r a f o s . 

Q u a n t o a e s t e s o Por to p r o g r i d e 
a c e l e r a d a m e n t e , não t endo que inve ja r 
a o u t r a s t e r r a s . 

P a r a q u e m vinha de fó ra e r e p a 
r a v a , e r a a n t e r i o r m e n t e u m a no ta ca ; 
ra te r i s t i ca , de s t a c idade o gos to da 
m u s i c a . 

Ouvia se aqui um p i a n o , acolá um 
fonogra fo , a lém u m h a r m o n i u m ; ou-
via-se n u m a r u a u m a t u n a e m ensa ios , 
ouviam-se em cafés q u a r t e t o s , p a s s a -
va-se por cafés c an t an t e s . 

Ac tua lmen te , p o r é m , é a inda ma i s 
p r e d o m i n a n t e e s sa n o t a . 

Ha d ias ab r iu o c inema tóg ra fo da 
T r i n d a d e . Com e n t r a d a s u m p t u o s a e 
sa lão d e f i t a s e l egan te , e m b o r a u m 
tan to p o r v e n t i l a r ; a t ravez de i lumi-
nação p r o f u s a e a r t i s t i camen te dispos-
t a , n o s eu t e r r aço j a r d i m , e m q u a n t o 
s e ap rec ia u m a a r a g e m f r e s c a , ouve-se 
todas as noi tes um sex te to e a b a n d a 
dos vo lun tá r ios . 

No P a s s o s Manuel p o r sua vez 
começou d e s d e an t e -hon tem a tocar 
u m a o r q u e s t r a d e s e n h o r a s e s t r an -
g e i r a s . 

S e m duvida á fal ta de aven idas 
como L i sboa , e em q u a n t o a té ao ve-
r ã o se não f r e q u e n t a a f o r m o s a ave-
n ida á b e i r a - m a r , e s t e s a t ra t ivos 

fazem sair o P o r t o dos s eus háb i tos 
de isolamento, e a s s im é q u e ele vae 
a p a r e c e n d o . 

T e r ç a feira á noite o logar de ren-
dez-vous é o Palacio de Cris ta l . Gente 
q u e se vê f r e q u e n t e m e n t e nos pon tos 
de r eun ião , e gen te q u e dif ic i lmente 
volta a e n c o n t r a r se de novo, todos , 
em n u m e r o de mi lha re s , a í vão pas -
s e a r a té cerca da me ia noi te , ou apre -
c iar o fogo de art if icio aquat ico e 
a r b o r e o . 

— P o r q u e ha de da r tão d e p r e s s a 
o gaz sinal de a p a g a r se , se tanto ape-
tece con t inua r aqui ? — não f a l t am re -
t a rda t a r i o s que ass im p e n s e m no f im , 
ávidos de f r e sca e cheios de g r a t a s 
r emin i scênc ias d e s s a s ho ras d ' encan to 

Eis o q u e se rão as noi tes de se-
g u n d a e terça f e i r a . 

E p a r a se aval iar do ap reço em 
q u e são t idas , ba s t a dizer q n e o dia 
anual q u e o munic íp io escolheu p a r a 
f e r i ado foi o dia de S. João. 

Junho, 22. 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Choupal 
T e n d o pr inc ip iado a fazer -se a re -

p a r a ç ã o da pon te pr inc ipa l do Chou-
pal , d u r a n t e a qua l se não pode f aze r 
ali t r ans i to de c a r r o s , o s r . d r . Carlos 
Dias , solicito p r e s iden t e da Sociedade 
de Defêsa e P r o p a g a n d a de C o i m b r a , 
a p r e s s o u - s e em solicitar q u e essa re -
p a r a ç ã o se f izesse com toda a u r g ê n -
cia, ou q u e f i casse p a r a depois das 
fes tas da c idade , af im de não p r e j u -
dicar a visi ta ali dos fo ra s t e i ro s . 

Foi p r o m e t i d o a p r e s s a r essa o b r a , 
de m o d o a e s t a r concluída pa ra essa 
ocasião. 

Louvamos o s r . d r . . Car los Dias 
pela sua iniciat iva. 

_ „ v ..Tribunal/ mffltar , — 
T e r m i n o u na s e g u n d a feira o ju l -

m e n t o dos r e u s impl icados no complot 
de Castelo Branco . 

F o r a m condenados e m 2 4 m ê s e s 
de pr i são cor rec iona l e 6 m ê s e s de 
mul ta a 20 centavos p o r dia , o p a d r e 
Antonio E s t e v e s , p a d r e José Maria 
Lopes Nogue i ra , p a d r e José M a r q u e s 
da C u n h a , J o a q u i m Capêlo F r a n c o 
Frazão , p a d r e Joaqu im Vaz d 'Azevedo, 
e d r . Joaqu im Franco F razão . 

F o r a m condenados e m 2 2 m ê s e s 
de pr i são cor rec iona l e 6 m ê s e s de 
mul ta a 10 cen tavos po r dia, o p a d r e 
Joaqu im Mendes Cardoso e Antonio 
Franc isco da Silva. 

F o r a m absolv idos , Joaqu im Anto 
nio da Costa , p a d r e Antonio Magno 
Gera ldes F r e i r e , p a d r e Antonio Mar-
t ins C a r r o n d o , José Caiado Valente e 
d r . José Ribeiro Cardoso . 

Os condenados t e m a p a g a r c u s t a s 
e selos do p r o c e s s o da p a r t e civil. 

O s r . a e f e n s o r oficioso fez ante-
o n t e m as suas de sped idas d e s t e t r ibu-
na l . _ 

Bombeiros municipais 
F o r a m p romovidos a l . a c lasse os 

b o m b e i r o s munic ipa is , s r s . José Guer -
r a , n.° 8 ; Alvaro R o d r i g u e s , 30 ; F r a n -
cisco Maia, 31; Manuel R o d r i g u e s , 37 , 
e João Lopes Lobo, 4 5 . 

Uma ideia 
A reun ião dos c u r s o s em C o i m b r a 

cons t i tue um fes ta s impat ica q u e vai 
p e g a n d o moda. 

Aqui q u e r e m vir m a t a r s a u d a d e s 
de bons t empos p a s s a d o s , mu i t a s ve-
zes os m e l h o r e s e ma i s fel izes da vida , 
p o r q u e é quando não ha cu idados e 
pouco se p e n s a no f u t u r o . 

Es te ano v i e ram aqui r e u n i r - s e 
q u a t r o cu r sos , s endo t r é s de Direi to e 
u m d e Medicina. 

Se Co imbra se assoc iasse a e s t a s 
f e s t a s , r e c e b e n d o os c u r s o s n u m a ses -
s ã o de c u m p r i m e n t o s e s a u d a ç õ e s , 
n ã o ser ia isto motivo p a r a os nossos 
v i s i tan tes se t o r n a r e m g ra to s e agra-
dados por es ta defe renc ia e a t e n ç ã o ? 

Ou isto ou ou í ra q u a l q u e r mani-
fes tação de a g r a d o aos nossos hospe-
d e s . 

A ideia deve m e r e c e r o ap lauso 
de q u a n t o s d e s e j a m q u e a nossa 
Co imbra se ja l e m b r a d a não só com 
s a u d a d e m a s com r econhec imen to . 

O m e s m o se devia fazer q u a n d o 
vem a lguma e x c u r s ã o a es ta c idade . 

São coisas q u e pouco cus t am a fa-
ze r e q u e t e r i a m um ce r to cunho de 
sa t i s fação pe los que nos h o n r a m com 
a sua visita. 

Dr. José Maria (TAIpoiín 
Recebemos do nosso pre-

zado amigo sr. dr. Manuel 
Braga, a seguinte carta: 

Sr, Director: 

Perlencendo-me a iniciativa da 
homenagem que um grupo de ami-
gos de Coimbra tinha resolvido 
prestar ao sr. dr. José d'Alpoim, 
como testemunho de reconhecimen-
to pelos relevantíssimos serviços 
dispensados por s. ex.a a esta ci-
dade, cumpre-me, embora com pe-
zar, pedir-lhe que dê por encerra-
da, hoje, a subscrição que V., a 
meu pedido, consentiu que fosse 
aberta no seu considerado jornal. 

S. ex.a, o sr. dr. José d'Alpoim, 
insta comigo para que desistamos 
dessa homenagem, mas insta por 
tal fórma e alega tais razões—que 
eu, francamente, apezar de ser mui-
to teimoso, vejo-me forçado a de-
clarar-me vencido. 

Eu bem sei que, acedendo aos 
instantes rogos de s. ex.a, vou des-
gostar todos aqueles que com tão 
boa vontade e dedicação me auxi-
liaram nos trabalhos a que inicial-
mente tivemos de proceder — para 
que a missão que a nós proprios 
nos impuzemos resultasse um facto 
bem limpido de intenções, senão 
também de pura e fervorosa dedi-
cação a Coimbra, que a s. ex.a 

deve a melhor e mais tenaz defêsa 
dos seus legítimos- interesses e re-
galias. 

Mas . . . que fazer? 
Tem que ser assim. 
S. ex.a diz-me: 
Que ama infinitamente esta linda 

e encantadora cidade e que o revol-
tam todas as injustiças que, desde 
muito, contra ela se teem praticado; 

Que de Coimbra nada quer, ab-
solutamente nada, senão a estima 
dos seus habitantes e a sua colabo-
ração numa obra constante e firme 
de defêsa dos seus legítimos interes-
ses; 

Que não deve haver acto algum 
que pareça de vaidade ou de especu-
lação, seja ele de que naturêsa fôr, 
nada emfim que leve os mal intencio-
nados a desvirtuar as suas inten-
ções, quí não visam a criar popula-
ridade, nem tão pouco a servir inte-
resses pessoais ou políticos; 

Que, finalmente, ficará assim 
mais á vontade, mais livre para me-
lhor servir a simpatica causa dos in-
teresses de Coimbra, e que podemos 
ter a certêsa — nós todos, filhos e 
amigos de Coimbra, que pelo cere-
bro e pelo coração, e com o conven-
cimento de que pratica uma obra pa-
triótica e com o sentimento dum pro-
fundo amor por esta terra, ainda 
mais, se é possível, defenderá a jus-
tiça que lhe assiste e propugnará 
pelos seus legítimos interesses. 

Sr. director: 
A manifestação de simpatia e 

estima dos amigos de Coimbra a 
s. ex.a — está feita. 

Desaparece, é certo, a pena de 
oiro que tencionávamos ofertar a 
s. ex.a, como simples homenagem 
de reconhecimento; mas o que não 
desaparece, o que não podemos su-
foca r— é o sentimento. 

Esse aí fica bem vivo a teste-
munhar a s. ex.a o eterno reconhe-
cimento dos amigos de Coimbra. 

Isso nos basta. 

A subscrição, pelos dados que 
tenho, posso afirmar que ficou em 
meio. Não importa. 

Agora só me cumpre devolver, 
integralmente, aos subscritores as 

quantias subscritas, com os since-
ros agradecimentos meus e daqueles 
que tão dedicadamente me auxilia-
ram. 

Ninguém me autorisou a dar 
outro destino ao seu producto; se o 
fizesse procederia incorrectamente 
e eu não posso ser incorrecto para 
quem só finêsas e atenções me dis-
pensou. 

Todavia, os subscritores, que as-
sim o entenderem, poderão dar ás 
quantias com com que subscreve-
ram o destino que melhor seja da 
sua vontade. 

• A quantia com que eu subscrevi 
lenho a maior satisfação em destí-
na-la ao cofre da patriótica Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, tão dignamente presidida 
pelo meu ilustre patrício dr. Car-
los Dias, um sincéro e devotadís-
simo amigo de Coimbra. 

Procedendo assim, somente pro-
curo ser coerente: se o producto 
desta subscrição se destinava a ho-
menagear um grande amigo de 
Coimbra, pela defêsa constante e 
firme dos legítimos interesses desta 
cidade, como poderia eu esqucê-la 
se ela deve ser o baluarte que a 
todos nos cumpre fortalecer cada 
vez mais — por representar uma 
obra nossa, toda nossa, de todos 
nós amigos de Coimbra?! 

Dentro dela, dessa fortalêsa, 
bem unidos, bem disciplinados, é 
que todos nós, ha muito tempo já, 
deveríamos ter marcado o nosso 
logar de honra, para a serio e com 
norte seguro tratarmos da defêsa 
de todos os legítimos interesses 
desta linda mas tão desprezada 
terra. 

Saibamos ser fortes, discipli-
nados e coerentes no querer 1 — 
quando tantos perigos e ameaças 
de nós se acercam! 

O grupo de amigos de Coim-
b r a — não esquece esse grande de-
ver patriotico! 

Não; não esquece! 
Muito brevemente se empenha-

rá, com toda a alma e coração, 
numa acção audaz e firme nesse 
sentido, certo de que encontrará o 
mesmo simpático acolhimento que 
agora encontrou em todos os peitos 
verdadeiramente amigos desta terra. 

E' preciso e é urgente sair des-
te marasmo atrofiante, deste verda-
deiro pantano em que vemos per-
derem-se tantas esperanças, tantas 
vontades, tantas energias, amolen-
tadas e amorlecidas por falta duma 
iniciativa audaz e bem orientada— 
que a todos nos guie. 

Sr. director: 
C o i m b r a p r e c i s a mais que 

nunca viver bem integrada no co-
ração e na alma daqueles poucos, 
senão raros, que ainda a amam com 
verdadeiro carinho e paixão. 

Só esses poderão levantar bem 
alto e com voz bem firme — todos 
os justos protestos duma consciência 
aflita e indignada, contra todas as 
injustiças com que os seus inimigos 
malevolamente a pretendam conti-
nuar a ferir. 

Sim, sr. director, Coimbra pre-
cisa, sobretudo, de almas, de cora-
ções que lhe sejam devéras dedi-
cados ! 

Só assim conseguirá ser respei-
tada nos seus brios e aspirações; 
só assim os seus direitos e legiti-
timos interesses encontrarão garan-
tias de defêsa, que só se recusam a 
quem, mercê dos seus graves erros, 
só tenha sabido criar em volta de 
si — um terrível vácuo! 

São duras verdades, estas? 
Serão; mas é preciso, é util que 

se digam — para que se não rein-
cida nos erros passados e para quQ 
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a emenda reparadora não se faça 
esperar. 

Com o meu coração, com a mi-
nha alma, pode Coimbra contar; 
mas, é bom dize-lo mais uma vez, 
eu não prelendo nada de Coimbra. 

Que fique isto bem assente! 
E. . . mais nada. 

Junho 24. 
M. BBAGA. 

Logo que recebemos a carta do 
nosso estimado amigo, demos por en-
cerrada esta subscrição. Duas listas, 
porém, tinham entrado nesta redação 
antes da recepção daquela; são os 
nomes desses subscritores que publi-
camos hoje. 

Ficam por recolher cerca de cem 
listas. 

(Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de iÇoimbia oferece ao sr. dr. José 
iMaria d'(Alpoim. 

Transporte 124£tí00 
Jaime Lopes Lobo 500 
A. Oliveira Marques 1^000 
Corti ilhas & Ferreira 500 
Anton;o K. das Neves Machado 300 
Raul Mário da Silva 300 
Evaristo José Cerveira 30o 
Santos Euzebio <r>00 
Dr. João de Deus líamos 1:5000 

Soma 129,5400 

Colégio Moderno 
Decorreu com bri lhantismo o sarau 

anual dos alunos do considerado Co-
légio Moderno, desta cidade, ps lo que 
s inceramente felicitamos o seu i lustre 
director e nosso respei tável amigo s r . 
d r . Oliveira Guimarães . 

A sala que é vastíssima estava or-
namentada com muito gosto. O sce-
nar io e pr incipalmente o pano de boca, 
que foi pintado pelo distinto sceno-
grafo sr . Belo Fer raz , e representa a 
vista geral do Colégio, é um pr imor . 

Todos os números do p rograma fo-
r a m bem executados, sal ientando-se o 
oifeon que cantou a Rapsódia de can-
tos populares, a Vivandeira, a Barca-
rola e a Serrana, sendo esta ultima 
bisada e muito apreciada. E' sem du 
vida o melhor orfeon de Coimbra. 

A orques ta era constituída somente 
de alunos do Colégio e houve-se mui-
tíssimo bem, sendo por isso muito 
aplaudida. Na par te musical destaea-
ram-se , em solos, os alunos Telhada 
da Silva e João Noronha. O professor 
Raul de Campos executou em vioíino 
e bandolim dois solos, tendo sido mui-
to ovacionado e egualmente o profes 
sor Magliano, em um solo de piano. 

Foi muitíssima apreciada a corre-
cção com que os alunos executaram e 
a delicadeza e vigor da interpretação, 
o que tes temunha a alta competencia 
e dedicação daqueles distintos pro-
fessores e art is tas . 

Na parte dramatica foram muito 
aplaudidos os di ferentes personagens , 
tendo porém tido chamadas especiais 
os alunos Antonio Barros , Fernando 
Nunes, Horácio a 'Abreu e Lança Fal-
cão, que se apresen ta ram, não como 
amadores , mas como profissionais. 

Foi muito louvada a gentilesa com 
que os alunos recebiam os convidados 
e as atenções que lhe pres tavam, o 
que tes temunha a excelencia de edu-
cação que é ministrada no Colégio 
Moderno. Os alunos deste não teem o 
aspecto bisonho que se nota na maior 
pa r t e dos colegiais. São rapazes de 
senvoltos e gent is . 

A todos que tomaram par te em 
tão excelente festa enviamos também 
as nossas felicitações, pela fornia bri-
lhante como viram coroados os seus 
esforços. 

Pedido jus to 
No salão da Associação Comercia 

real isam-se todos os dias ensaios do 
orfeon infantil, com crianças das es 
colas pr imar ias oficiaes. 

Es tes ensaios principiam ás 11 e 
meia horas e vão até ás 3 horas , de 
modo que as crianças da freguezia de 
Santa Clara e de Celas teem de vir 
p a r a o ensaio e r eg re s sa r a suas ca 
sas ás horas de maior calor, o que é 
bas tan te prejudicial às cr ianças. 

Não se poder iam escolher outras 
horas pa ra esse ensa io? 

PELO TB18PKAL 
Audiência ordinária do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 5.° oficio. Perdi-
gão, inventario de maiores por obito 
de Dr . João Jacinto da Silva Correia 
em que é cabeça de casal D. Bibiana 
de Manique e Melo, res idente nesta 
cidade. 

Advogado, dr , Alberto dos Reis. 
Emancipação requer ida por Maria 

da Graça Afonso do Patrocínio em fa-
vor de sua filha Alice Evangelista do 
Patrocinio, res identes em S. Martinho 
do Bispo. 

Advogado d r . Gaspar de Matos. • 

Durante a p resen te semana está 
de serviço o escrivão do oficio, 

Coimbra e a Universidade 
Da caria de Lisboa, do sr . d r . José 

d'Alpoim, para o Primeiro de Janeiro, 
de honteni, t ranscrevemos o segu in te : 

Agradeço ao distintíssimo e erudi to 
escritor e investigador historico dr . 
Augusto Mendes Simões de Castro o 
seu interessante e curioso folheto « A 
Universidade de Coimbra e o Marquês 

Pombal». Publica u m a car ta diri 
gida* por João Crisostomo de Faria 
Souza Vasconcelos e Sá, que fôra se-
cretario do marquês nos actos da visita 
e nora fundação da Universidade ao 
reitor reformador da mesma D. Fran-
cisco de Lemos Faria Pereira Couti-
nho «em resposta a outra que, etn 20 
de maio do dito ano, este enviara ao 
grande marquês relatando-lhe o modo 
como a Universidade havia del iberado 
solemnisar e pe rpe tua r a memoria dos 
relevantíssimos serviços por ele pres-
tados na monumental reforma de 1772, 
e talvez pedindo-lhe para isso consen-
t imento. » 

A proposito dessa carta faz o s r . 
Simões de Castro in teressantes reíle-
ções. Parece que ha ainda quem ame 
a velha gloriosa e tradicional Univer-
sidade, e o folheto do distinto inves-
tigor historico demonstra-o São ca-
tu r ras como aqueles maus e imbecis 
patriotas alemães e inglezes que que-
rem com amor ás velhas e venerandas 
Universidades do seu paiz, tendo res-
peito e amor pelas suas tradições e 
costumes. Gente barbara e incu l ta ! 
Nós é que lhe damos um grande 
exemplo com o informar e insultar 
tudo que o passado nos deixou de 
grande , nobre e glorioso I 

Li, não sei onde, que ha quem 
diga que Coimbra já não precisa, para 
a sua manutenção e desenvolvimento, 
do es tudante . E' uma inépcia Se nessa 
cidade dissessem tal, e r a m tolos ou 
maus . O académico é um elemento 
fundamental de r iquêsa . Tirem de 
Coimbra a faculdade de Direito com 
os seus es tudantes , professores , em 
pregados, e a cidade levará um abalo, 
de que se não levantará . Todo o ha-
bitante da cidade que contr ibuir para 
o agravamento do conflito, devido es-
pecialmente á grosser ia e bruteza de 
alguus es tudantes com maus instintos 
e má educação, cavará um pouco da 
sua ruína. Quem lêr os manifestos 
dos académicos fica fazendo ideia do 
que esteja sendo a cultura l í teraria!. . . 

Muitos es tudantes sei que se quei-
xam por, com despeza e sacrifício, vi-
rem fazer os actos a Lisboa. São, 
pelo menos, com viajens e estada aqui, 
oitenta mil reis que gas tam. Também 
tém medo dos actos e receio de que 
não continue a ridícula e picaresca si-
tuação dos últimos anos. Pois não 
podia coniiuuar. Os pais é que, com 
as novas des[»êsas e num péssimo ano, 
vem a sofrer com o que aconteceu. 
Imaginem o encargo para a lguns po-
bres lavradores do norte I A vida em 
Lisboa é espantosamente rnais cara 
que em Coimbra. Um estudante aqui-
duran te o ano, custa ás famílias o do, 
bro que custa ali. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Fez ontem anos o 

venerando ancião e nosso dedicado 
amigo sr . Comendador João Elisário 
ue Carvalho Montenegro, res idente no 
Espirito Santo do Espinhal, Brasil. 

As nossas saudações. 
P A R T I D A S E CHEGADAS—Tem estado 

nesta cidade com sua dedicada esposa 
o nosso querido amigo Antonio Augusto 
Rodrigues de Campos, nosso solícito 
correspondente em Moutemór-o-Velho. 

Agradecemos a gentilèsa da sua 
vitita. 

— Está em Celorico da Beira a 
sr . a D. Maria Emília Osorio Cabral de 
Alarcão. 

—Foi passa r a estação calmosa 
em Semide o sr . Antonio Pere i ra de 
Meio. 

—Está em Caldelas o sr . dr . José 
Carlos Pere i ra de Carvalho. 

— Regressou das Caldas de Fel-
guei ras o sr . José Maria Fer raz . 

Demonstração cientifica 
O Ferro Braçais é o remedio mais 

eficaz contra a anemia, a clorose, a 
palidez, a falta de forças, a f raquêsa 
de constituição, etc. 

S; m cheiro nem sabôr , o Ferro 
Bravais é recomendado pelos médicos 
do mundo inteiro. 

Não p rende o ventre , não enegrece 
os den te s ; dá em pouco, saúde , vigor 
força e belèsa . 

Jard im-Escola João de Deus 
A comissão do Festival que vai 

realizar-se no Jardim Escola, pede-nos 
para ped i rmos ás pessoas que recebe 
ram circulares so'icitaado p rendas 
p?ra a quermesse do dito festival, 
que ainda não responderam a finesa 

J de o f aze rem; e para ped i rmos egoal-
I mente ás pessoas que por qualquer 
| circunstância não receberam as ditas 

circulares , e que tenham vontade de 
concorrer para a bom êxito dessa 
simpatica festa, a finêsa de enviarem 
qualquer prenda para a refer ida ker-
messe, podendo as ofer tas ser entre-
gues, c o m ipdicação do oferente, em 

qualquer dos seguintes estabelecimen-
tos : 

A. Amado & C.a , rua Sá da Ban-
de i r a ; Adierto Viana, largo da Sé Ve-
"ha; Jeronimo Viana, rua de Quebra 
Cos tas ; Joaquim Pessoa, rua Fer re i ra 
Borges . 

Enviaram prendas para a quermes-
se, mais os seguintes senhores : 

Basilio Diniz, João Mendes, José 
Teixeira, Caetano Rocha, Cesar Diniz 
de Carvalho. Bernardino Anjos de Car-
valho, Manuel Neves Barata , M. C. A. 
J . , M. A. C. C. e um anonimo; e a 
ex.m a s r . a D. Maria Augusta Leal Do-
ria. 

Agradecemos em nome da Comis-
são. 

Arquiteto Pinto 
O s r . ministro ò> fomento apresen-

tou no par lamento uma proposta de lei 
concedendo por uma só vez a gratifica-
ção de mil escudos ao arquitecto Augus-
to Carvalho da Silva Pinto, professor da 
Escola Brotero, de Coimbra , por ter 
organisado os projectas para a insta-
lação da referida escola. 

Festas da Cidade 

S. João 
Est iveram regu la rmente animadas 

as fogueiras de S. João, sobresa indo 
a do Largo da Feira , onde se acha 
armado um elegante e vistoso pavi-
lhão. 

Ontem ouve festival no pa rque de 
Santa Cruz, que se apresentava bri-
lhantemente iluminado. 

Houve musica, danças populares , 
fogos d'artificio, etc. 

(Mário de 4guiar 
ADVOGADO 

Escritorio forense rua Frreira Borges, 174, 1 
(,Antiga rua da Calçada) — < Ç S M § § é 
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Reunião de c u r s o s 
No domingo vieram reuni r -se nesta 

cidade os cursos do 5.° ano tiologico-
juridico de 1896 e do 5.° ano de me-
dicina de 1903, que real isaram os 
seus banquetes de festa no Hotel Ave-
nida. 

O pr imeiro destes cursos realisou 
uma sessão na antiga sala dos capê-
los, a qual foi presidida pelo n.° 1 do 
5.° ano de tiologia do mesmo curso, 
secretar iado pelos s r s . d rs . Abílio 
Duar te Dias d 'Andrade e Amador Va-
lente. 

Depois do discurso do pres idente 
d iscursaram os s r s . d rs . Amador Va-
lente e José Rebelo, por forma a des-
pe r t a r em a garga lhada . 

Este ultimo orador , teve uma pas-
sagem interessante no seu discurso. 
Disse ter pertencido a uma republica 
de es tudan tes na Ladeira do Seminá-
rio, a qual tinha uma servente , que é 
hoje propr ie tár ia impor tante para o 
norte e deita t r em. De todos os mem-
bros dessa republica foi ela que mais 
subiu e a quem a sorte mais favore-
ceu. 

Foram queimados muitos foguetes , 
tomando pa r te na festa a filarmónica 
1° de Maio, que executou o hino Aca-
démico e a balada do mesmo curso 
na sua recita de despedida, o que lhes 
fez aguçar a saudade de melhores 
tempos passados. 

Ti raram o g rupo fotográfico e na 
segunda feira ouviram missa na igreja 
de Santa Cruz suf ragando as almas 
dos condiscípulos falecidos. 

Deram um passeio em t rens ás 
Tor res e outro fluvial com a filarmo 
nica 1." de Maio. 

Resolveu es te curso tornar a reu-
nir-se em Coimbra em 1916 — vinte 
anos depois da fo rma tu ra . 

Igreja de S a n t a Cruz 
A frontar ia da igreja de Santa Cruz 

precisa de limpêsa para desaparece-
rem as hervas que ali se vêem e que 
dão mau aspecto á fachada desse ve 
ne rando templo. 

Pedimos que se mande p roceder a 
essa l impêsa. 

P e d e m - s e providencias 
A qualquer hora do dia, mesmo 

duran te aquelas em que se podem 
gosar melhor as delicias das boas tar 
des de verão em passeio pelas mar-
gens do Mondego, é fácil encontrar 
grupos de indivíduos nus tomando ba-
nho no rio. 

Isto vê-se pr incipalmente proximo 
da ponte do caminho de ferro, talvez 
para que os passageiros que passam 
nos comboios vejam que isto por cá 
ainda está muito atrazado — á pai 
Adão! 

Soldados e paisanas teem direito a 
banhar -se , mas façam-no onde se não 
veja. Mas visto que a moral idade para 
eles anda por mèsas altas, cumpra a 
policia o seu dever de evitar simi-
lhante escandalo e pouca vergonha. 

Fuga 
Do Hospital da Universidade eva-

diu-se Clementina Maria Rosa. 

Proseguem, com grande actividade, 
os t rabalhos para os grandiosos fes-
tejos de 3 a 10 de Julho. 

A' ultima hora aparecem tantos 
números para incluir no p rograma que 
se t o m a impossível da r cabimento a 
todos, apesar do período de fes tas ser 
de 7 dias. 

Os srs . Moura Marques e José 
Monteiro dos Santos foram ante-ontem 
a Lisboa convidar o s r . d r . José de 
Alpoim para tomar par te no sa rau a 
realisar no Teatro Avenida em honra 
do s r . Pres idente da Republica e pa ra 
comemorar a inauguração do monu-
mento a Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Sua Ex. a aceitou e a cidade de 
Coimbra vae ter a ocasião de ouvir a 
palavra empolgante , fluente e suges-
tiva de um dos maiores oradores do 
nosso tempo, do poderoso escritor que 
tanto se tem assinalado na defêsa da 
l iberdade e tolerancia. 

Se outros e lementos não exist issem 
bastava este para que nem um único 
logar devoluto ficasse no teatro. 

Egualmente os mesmos comissio-
nados conseguiram que as companhias 
dos caminhos de ferro f izessem um 
extraordinário abat imento nos bilhetes. 
Excepção da linha da Figueira que 
tem o abat imento de 40 por cento to-
das as out ras l inhas, Norte, Oeste, 
Leste, Beiras e Minho e Douro redu-
zem, em media, 50 por cento nas pas-
sagens. 

Além dos preços bara t íss imos ha 
ainda a super ior vantagem dos prasos 
de validade se rem longos: part ida de 
1 a 10 e r eg resso até 14. 

Deve ficar hoje impresso o pro-
grama definitivo das festas . 

• 

O programa dos números com que 
o Tiro e Sport realisa as suas fes tas 
desport ivas, de 6 a 10 de Julho, é o 
s e g u i n t e : 

Dia 7 — Torneio de tiro aos pom-
bos no Stand da Cruz de Celas. 

D i a 9 — T o r n e i o ao Clay Birds no 
mesmo local. 

Nos mesmos dias grandes torneios 
de Lawn-Tennis. 

Concurso hípico oficial nos dias 6, 
8 e 10, na esplanada dos Bentos, (an-
tiga ínsua dos Bentos ) . 
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O jur i do concurso de bébés , cuja 
iniciativa se deve ao nosso p resado 
colega A Humanidade e que se realisa 
por ocasião das festas da cidade, é 
assim const i tuído: 

D. Sára Beirão, d r . Daniel de Ma-
tos, professor da Universidade de 
Co imbra ; d r . Armando Gonçalves, 
m e d i c o ; d r . José Bodr igues , i d e m ; 
Antonio Augusto Gonçalves, director 
da Escola Industrial Bro te ro ; João Au-
gusto Machado, e scu l to r ; Antonio das 
Neves Elizeu, p in to r ; João de Moura 
Marques , pres idente da Associação 
Comercia l ; Fernando Kemp Fer rão , 
inspector da 2." circunscrição escolar . 

Do programa das Festas da cidade, 
que se real isam de 6 a 13 de julho, 
fa rão pa r t e , en t r e out ros , os seguintes 
n ú m e r o s : 

Visita do s r . Pres idente da Republica 
para inaugura r solenemente a es-
ta tua do eminente vulto da Líber 
dade, Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Récita de gala em honra do s r . P r e 
s idente da Republica. 

Imponente cortejo civico, desfilando 
deante do venerando chefe de Es-
tado e em que tomam pa r t e todas 
as classes sociais, orfeons, bandas 
e troupes musicais e sumptuosos car-
ros alegoricos r ep resen tando a Ci 
dade, Ins t rução, Comercio e Indus-
tr ia , Escola Industr ial Brotero, Es-
cola Livre das Artes de Desenho, 
Agricultura e Exercito. 

Inauguração solene do munif icente 
Museu de Arte Machado de Cas-
t ro, aonde se encontram objectos 
de extraordinário valor artístico. 

Corridas de bicicletes. Corridas nega-
tivas. Corridas de gericos e de pa-
tos . 

Exposição dos magníficos t rabalhos 
artísticos e industr iais na Escola 
Industrial Brotero. 
curso pecuário. Exposição fotogra 
f ica. Concurso de bébés. Escalada 

Conde bombeiros. Parada militar pa ra 
ju ramento de bandei ra . Parada gi 
nastica de adultos. Parada ginas 
tica infantil Fes tas da Fra te rn i 
dade Militar. Fes tas das escolas 
pr imar ias com o seu orfeon. Orna-
mentações e iluminações em 14 
ruas e avenidas. Fogos de artificio 
no Mondego e Avenida Navarro . 
Cer tamen de ranchos . 

Grandiosos festivais no pa rque de San-
ta C r u z : danças de tr icanas e de 
c r ianças ; canções m o d e r n a s ; or-
feons de adultos ; orfeon infan t i l ; 
bandas mi l i t a res ; t u n a s ; des lum-
brantes iluminações electricas, a 
gaz, aceti lene, veneziana e Minho; 
túneis de verdura e luz; su rpreen-
dentes fogos de artificio pelos mais 
afamados pirotécnicos por tuguêses . 

Tradicionais festas religiosas á Rainha 
Santa, organisadas pela respectiva 
confrar ia . 

Exposição de extraordinar ias obras de 
a r t e : os tumulos da Rainha Santa , 
D. Afonso Henr iques e D. Sancho. 

Semana desportiva, de Q a 13, promo-

vida pelo Tiro e Sport, começando 
pelo concurso hípico no dia 6. 
Ha bilhetes do caminho de fe r ro a 

preços reduzidíssimos. 

B O A T O 
Amanhã pa r te para Lisboa a comis-

são que ali vae convidar o s r . Presi-
dente da Republica a vir assistir á 
inauguração da estatua de Joaquim 
Antonio d 'Aguiar . 

Ali se informará da veracidade dum 
boato que hoje tem corr ido ácerca da 
Universidade de Coimbra. 

Dr. Mesquita de Figueiredo 
Honrou-nos hoje com a sua visita 

o nosso i lustrado colaborador e dis-
tinto escri tor por tuguês sr . d r . Mes-
quita de Figueiredo. 

A s. ex.° agradecemos a gentilèsa 
da sua visita e a valiosa colaboração 
com que p rometeu continuar a honrar 
as colunas desta folha. 

Emigração 
Pelo ministério do interior foi en-

viada uma circular aos governadores 
civis, r ecomendando ás autor idades 
adminis t ra t ivas r igorosas providencias 
para certos indivíduos que em feiras 
e outros logares aconselham e exci 
Iam o povo a e m i g r a r . Esses indiví-
duos serão p rêsos e en t regues a juízo; 
e se forem agentes de emigração ser-
lhes ha caçada a licença. 

Na semana fiada em -14 do cor-
rente foram c nferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 67 passapor tes , dos 
quais 65 para o Brasil e 2 para Now-
loik; 4 bilhetes de identidade, 2 para 
viajar pela Europa , 1 para França e 1 
para Espanha. 

Acompanharam os impet ran tes 9 
pessoas de familia, sendo por tanto 80 
as pessoas que sairam do distrito para 
o es t rangei ro na re fer ida semana . 

Deposito ou E s t a ç ã o Pena l 
Foi ontem aprovado pelo Senado 

um projecto de lei do sr . minis t ro da 
justiça criando na Figueira da Foz um 
deposito ou estação penal para os in-
divíduos en t re os 16 e 30 anos, con-
denados a penas correcionaes. 

A Figueira não tem casa própria e 
em Coimbra facilmente se poder ia 
o b t e r ; m a s como esta cidade es tá em 
maré de infelicidade, tudo vai bem l 

E continuar-se ha 1 

Assoc iação musical 
Realisou-se no domingo, no Cole 

gio Mondego, a eleição para os corpos 
geren tes da secção de Coimbra da As-
sociação de Classe dos Músicos Portu-
gueses , cuja séde é em Lisboa, a qual 
recaiu nos seguintes cidadãos : 

Conselho Musical — E f e c t i v o s : P r e -
sidente, Antonio José Ribeiro Alves ; 
secretario, Raul Augusto Simões de 
Campos; vogal, Bernardo d 'Assunção. 

Substi tutos — Pres idente , Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo; secre-
tario, José Pires da C r u z ; vogal, Au-
gusto Gomes Pais. 

Direcção — Efectivos : Pres idente , 
Abel Fer re i ra das Neves Eiisêu, se-
cretar io , Eduardo Augusto Romeu de 
Sousa ; tesoure i ro , Fernando Ribeiro 
dos R e i s ; vogais, Cesar Magliano e 
José Fer re i ra das Neves Eiisêu. 

Subst i tutos — Pres idente , Antonio 
Augusto de Miranda ; s e c r e t a r i o , 
Adriano Rodrigues S a r a i v a ; tesou 
re i ro , Armando de Sousa; vogais , Ri 
cardo Campos e Antonio José de Le 
mos. 

Assembleia Geral — E f e c t i v o s : P r e 
s idente , Ricardo Diniz de Carvalho, 
secre tár ios , Antonio dos Santos Júnior 
e José Jorge Tertul iano. 

Subst i tutos — Pres idente , Manuel 
Martins Candido ; secretár ios , Alberto 
Pita d'01iveira e Julio Cesar Qua 
r e sma . 

A posse realisa se no m e s m s lo 
cal, hoj-í, pelas 19 horas . 

Doença 
O nosso bom amigo s r . Diamantino 

Diniz Fe r re i r a , digno director do Co-
légio Mondego, foi hoje acometido de 
doença súbi ta , proximo á Casa do Sal. 

Não è incomodo de gravidade e 
isto nos alegra, desejando o rápido 
restabelecimento do nosso amigo. 

D e s a s t r e 
Ontem de ta rde a diligencia que 

par t iu de Coimbra para Penacova, 
voltou se ao principio da Es t rada da 
Beira, f icando fer idas os seguintes pas 
sageiros , além doutros desconhecidos: 
Maria Elisa, Maria Altina, Maria Au 
gusta , todas de Penacova. 

Pedido de c a p t u r a 
Pela policia de Lisboa foi pedida a 

captura de Maria posa ou Leonor , de 
Samora Correia , Benavente , acusada 
de ter prat icado um fur to de jóias e 
dinheiro no valor de 800^000 reis. 

Pela Universidade 
O nosso colega A Provinda t rans-

creve da Republica um excelente ar-
tigo do s r . d r . Alfredo Pimenta , sob o 
t i t u l o Pela Universidade. 

Sentimos que a falta de espaço nos 
não permi ta t rancrevê-lo t ambém por-
que é um feixe de verdades que é 
bem que não andem esquecidas . A 
Universidade de Coimbra é ainda e 
será talvez por muito t empo o único 
instituto super ior de Portugal conhe-
cido no es t rangei ro . Ninguém lá fóra 
conhecia as ant igas escolas medicas 
e politécnicas de Lisboa e Porto, nem 
fala das Universidades destas duas 
cidades, emquanto que a Univers idade 
de Coimbra vem de ha séculos a se r 
aii conhecida pelos seus estabeleci-
mentos escolares e pelos seus mes-
t r e s . 

Ha alguma coisa com que se aca-
bou que não devia t e r desaparecido 
da nossa Universidade. Os que nela 
conquistaram o seu diploma de bacha-
rel e se recordom bem de que foi e s se 
estabelecimento animado sempre pela 
g rande frequencia dos seus alunos, e 
o vêem agora quasi sem es tudantes , 
em vespera de actos, s e n t e m c o m p e -
sar essa enorme t ranformação feita no 
pr imeiro instituto de ensino super ior 
de Por tugal . 

Muito bem diz o s r . d r . Alfredo 
Pimenta af i rmando que emquanto se é 
es tudante tudo se acha mau den t ro da 
Universidade, desde o edifício, a que 
chegam a chamar tasco ( ! ) , até aos 
professor , muito dos quais são homens 
de grande valor intelectual em toda a 
par te . 

Silva Lisboa 
Este popular e es t imado ar t is ta , 

que no ultimo domingo se exibiu no 
elegante Teat ro da Cantina Escolar , 
conquistou os mais vivos aplausos no 
f inal de cada um dos seus hilariantes 
t rabalhos . 

A plateia, que estava repleta de 
espectadores de todas as classes so-
ciais, apresentava des lumbrante efeito. 

Silva Lisboa, que é artista de mé-
rito, sabe impôr o seu nome pres t i -
gioso e conquistar a simpatia dos seus 
numerosos admi radores . 

No proximo domingo realisa ele no 
mesmo tea t ro outro espectáculo, a que 
não faltará concorrência. Demais , um 
dos números do seu espectáculo, inti-
t u l a - s e A' procura do boné. 

O leitor que avalie pelo significado 
do titulo a hilariedade que está desti-
nada a este espectáculo. 

t 
Doutor João Jacinto da Silva 

Correia. 
MISSA 

Sua familia manda rezar uma 
missa por sua alma no dia 28 
do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na igreja da Misericór-
dia e pede a assistência das pes-
soas das suas relações. 

Abuso de conf iança 
Com este titulo publicamos no nos-

so numero de 14 do cor rente mês uma 
noticia dizendo que o sr Joaquim Car-
doso dos Santos se que ixára á policia 
de que fôra vitima de um abuso de 
confiança e nela davamos o quixoso co-
mo propr ie tár io da padaria ao Largo 
S. Salvador. 

O s r . Santos é apenas nela empre -
gado. O seu propr ie tár io é o es t imado 
industr ial s r . Joaquim Maria Rodr igues 
da Cruz. 

Desordem 
Na noite de 24 envolveram-se em 

desordem, na Praça 8 de Maio, sendo 
presos , Salomão Pere i ra , Bèrnard ino 
Pais d 'Abreu, Antonio Alves das Neves 
e Ricardo Benedito. 

Reitor da Universidade 
O s r . Ministro do Interior s u b m e t e u 

á assinatura presidencial o dec re to 
exonerando o s r . d r . Mendes dos Re-
medios do cargo de .reitor da Univer-
s idade de Coimbra. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
H G C H á M A H S G 

MÉDICO 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 154-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 



C i A Z E T A D E C O I M B R A , d e 8 5 d e J u n l i o d e 1 9 2 3 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, cnram-se com 
O DEPURATOL 

( M A H C . l R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i s anas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos 
1.a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a . — Não ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t ado de f r a q u ê s a em q u e f icam os 

doen t e s t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3.a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4.a — Substituir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais. 

— N ã o te r n e n h u m s a b o r , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
_ i r acondic ionado n u m p e q u e n i n o tubo de buxo , de forma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibei ra do cole te . 

7 . a _ N ã o s e r em r e g r a p rec i sos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 
g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s i m o s os casos em q u e seja prec iso t o m a r ma i s a lguns . 

g.a — F a z e r sen t i r g r a n d e s me lhoras logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lo r i sam 
o m e d i c a m e n t o . 

9.» — A b r i r o apet i te e d a r o b e m - e s l a r ao d o e n t e . 
São es tas a s van t agens de s t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , qne p o d e r ã o s e r c o n f i r m a d a s p o r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , sem e x a g e r o , t e e m tomado es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica d e s a p a r e c e a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t o m a r o » E B » U R A T © I v , ga ran t imos q u e f i c a l ivre, pa ra s e m p r e , da ma i s l igeira m a n i f e s t a ç ã o . Em face 
d i s t o só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

T u b o com 36 pi lulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , 1 5 0 0 0 r é i s ; 6 t u b o s , 5/?000 r é i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas á s in s t ruções vão j u n t a s aos t u b o s . 

A ' v e n d a em todas as boas f a rmác ia s . 
D E P O S I T O GERAL 

F A R M A C I A N O B R E & M A . R . X J I S T S 
35 — R u a da M o u r a r i a — 3 7 . — LISBOA 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na Suissa a s r . a D. Maria 

S a c a d u r a Pacheco , esposa do profes -
sor da Facu ldade de Dire i to s r . d r . 
Antonio C a r n e i r o Pacheco , f i lha da s r . a 

D. Rita S a c a d u r a e n e t a da s r . a D. 
Amal ia Cab ra l . 

Muito nova a inda , pois contava 
a p e n a s 20 anos de idade , t endo se 
consorc iado ha pouco mais d u m ano , 
a gent i l e bondosa s e n h o r a deixa imer -
sos na ma i s p r o f u n d a m a g u a n ã o só os 
s e u s , q u e a a d o r a v a m , m a s todos os 
ma i s q u e t i ve r am ocas ião de ap rec i a r 
os do te s do s eu co ração . 

A' r e spe i t áve l famil ia da ext inta 
a p r e s e n t a m o s as n o s s a s s en t i da s con-
do lênc ias . 

Após p ro longada e n f e r m i d a d e , f i -
nou-se em San to Antonio dos Olivais, 
onde se encon t rava a a r e s , a s r . a D. 
Maria da Conce ição R u a s Vilaça, es-
posa do negoc i an t e s r . Manuel J o a q u i m 
Vilaça, f i l ha do s r . Jo sé de A n d r a d e 
R u a s e c u n h a d a do s r . Jo sé Co imbra . 

A toda a famil ia en lu t ada os nos-
sos sen t idos p ê s a m e s . 

Fa l eceu em Lisboa o ant igo e abas -
tado negoc ian te de m o d a s e e spa r t i -
lhos , s r . João dos Santos Matos, na tu -
ra l de Co imbra . 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em Medicina pela Universi-
dade de Coimbra, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mesma ci-
dade : 

F a ç o s a b e r , em con fo rmidade com 
o a r t igo 2 2 . ° | 1.° do C o m p r o m i s s o 
da I r m a n d a d e da m e s m a Santa Casa , 
q u e a eleição da Mêsa pa ra o biénio 
de 1 9 1 3 - 1 9 1 5 ha de r ea l i s a r se no dia 
2 de Ju lho p r o x i m o f u t u r o , na sala 
dos r e t r a t o s dos bemfe i to re s , no Colé-
gio d o s Ór fãos de S . Caetano, come-
çando à s 12 h o r a s 

A eleição ha de e fec tua r - se em 
c o n f o r m i d a d e com o d i spos to nos art i-
gos 14.° e 22 . ° a 25 . ° do m e s m o 
Compr imis so . 

E p a r a cons t a r m a n d e i p a s s a r 
e s t e , q u e vai s e r a f ixado no logar do 
est i lo e pub l icado em dois j o r n a i s da 
c idade . 

Sec re t a r i a da San ta Casa da Mi-
se r icórd ia d e C o i m b r a , 2 5 d e J u n h o 
de 1 9 1 3 . 

E e u , Joaqu im P e r e i r a Gil de Ma-
tos , S e c r e t a r i o da Mêsa , o subsc rev i . 

O Provedor, 
( a ) Adriano José de Carvalho. 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Pedro, residente, 

no Brasil e sua mulher Maria 
Ferreira da Silva, previnem to-
das as pessoas de que vão habi-
litar-se, na qualidade de filho e 
nora, como únicos herdeiros de 
Joana Martins, casada que foi 
com José Ganas Júnior, da Por-
tela do Mondego, anulando por 
consequenoia todos os contratos 
que este haja feito ou venha a 
fazer sobre os bens deixados por 
sua dita mulher e que só ao seu 
filho pertencem. 

Coimbra, 24 de J u n h o de 
m a . 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D e s d e 15 de j u n h o de 1913 

êémsês m mmmê 
3,20 — Correio— Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira. 
ò,25 — Mixlo —Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Afeio — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11.08 — Mixto — Alfarelos, Enironcamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira, 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48—Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 < t 0 ' Lisboa. 
' I Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

1 Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento, 

Leste. 

W ê M 9 M é m i M ê ê ê 
0,10 — Corrno — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,42— Tramway — Figueira, Alfarelos. 
4,5 — Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha, de Torres. 
8,15— Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
8,39 —Omnibus — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

10,58 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12.9 —Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramicay — Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30— Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16,7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27— Omnibus—Louzã, Miranda. 
19 52 f " —Porto, Pampilhosa. 

> ( Sud-express — Pampilhosa e Paris. 
( Omnibus — Entroncamento, Alfare-

20,17 los. Figueira. 
( Rápido — Porto, Pampilhosa. 

22,25— » —Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS R E C O V E I R O S 
Partidas dt COIMBRA B 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 — Pampilhosa. (Faz serviço de l.« e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 -Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Cheeadas a COIMBRÃ B 
6,11 — Braço de Prata,Entroncamento,Pom-

bal e Alfarelos. 
14,13 — Alfarelos. 
17,'23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

D I I 1 T 1 L 
Frederico Pereira da Graça, servindo 

de Presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra'. 

F a ç o s abe r q u e , e m confo rmidade 
das disposições lega is , e s t á pa t en te 
na Sec re t a r i a da Municipal idade pelo 
t e m p o de 10 d ias , a con ta r da p re -
s en t e d a t a , o 1.° o r ç a m e n t o sup l en t a r 
ao o rd iná r io da rece i t a e d e s p ê s a do 
c o r r e n t e ano, pelo q u e são convidados 
por e i t e me io os i n t e r e s sados a exa-
m i n a r o m e s m o o r ç a m e n t o e a ap re -
s e n t a r e m q u a l q u e r r ec l amação . 

Para cons t a r se publ icou o p re -
sen te e ou t ro s de egua l t eó r . 

C o i m b r a e Paços do Concelho, 20 
de J u n h o de 1 9 1 3 . 

Frederico Graça 

VENDE-SE 
Uma m a q u i n a fo tograf ica , 1 3 X 1 8 . 

Len te d ' a u c t o r . Vende-se com todos 
os p e r t e n c e s . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro , 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos , m e s m o 

em f r e n t e do Tr ibuna l ; t em bas t an t e 
I mov imen to e dá bons lucros . 
! Q u e m p r e t e n d e r , d i r i ja c a r t a a Au-
j g u s t a de F r e i t a s , R. da Repub l i ca , 171 . 

Sociedade cooperativa dos 
caçadores de Coimbra 

Sociedade anónima de respsnsabilidada limitada 

P o r o r d e m do s r . P r e s i d e n t e da 
Assemble ia Gera l é convocada a m e s -
ma a r e u n i r em 30 do c o r r e n t e , pe l a s 
8 h o r a s da noi te , na s éde do TIRO E 
S P O R T , Avenida Sá da B a n d e i r a , pa-
r a : 

Resolver sobre a oportunidade da 
dissolução da sociedade, caso nâo haja 
capital subscrito. 

Não h a v e n d o n u m e r o lega l , f i ca 
d e s d e jà feita nova convocação p a r a o 
dia 16 de Ju lho p rox imo , á m e s m a 
h o r a e no m e s m o local. 

Co imbra , 14 de J u n h o de 1 9 1 3 . 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

j O O O O O O O O O O O j l 
Antonio M. Corrêa o 

E n c a d e r n a d o r — 

Largo de S. João 
COIMBRA 

E s m e r o e m e n c a d e r n a ç õ e s 
a m a d o r , m a r r o q u i m , pe rca l i -
na e c h a g r i n . 

Espec i a l i dade na e n c a d e r -
nação de p a s t a s e c a r t e i r a s 
s imp le s e b o r d a d a s . 

Passe-partouts p a r a r e t r a -
tos . 

Mapas e n v e r n i s a d o s , ca r to -
n a g e n s , b r o c h u r a s e conce r tos 
em todos os l iv ros . 

O o o o o o o o o o o o o o 

Bom emprego de capital 
Vende-se um p réd io na alta em 

bo m local. 
Dão-se i n fo rmações nes t a r edacção . 

armaeia VENDE-SE p e r t o 
d e S a n t a r é m . 

T e m medico e e s t a o p t i m a m e n t e 
a c r e d i t a d a . 

Informa — Godinho — FARM 4 CIA, 
Riachos, 

MANUTENÇÃO MILITAB 
A n n n c i o 

0 Conselho Gerente deste esta-
belecimento faz publico que nos 
termos da lei de 20 de Julho de 
1912, a partir de 25 de corrente 
recebe propostas para o forneci-
mento de centeio- e trigo mole e 
rijo para o fabrico de pão e massas 
e de aveia, fava e palha destinadas 
a composição das rações do gado 
do exercito. 

As propostas devem ser acom-
panhadas das respectivas amostras 
tipos, em quantidade não inferior a 
um quilograma e conter as seguin-
tes indicações: 

Profissão do proponente; 
Residencia escolhida para efei-

tos comerciais; 
Declaração passada na repar-

tição de finanças em que prove es-
tar colectado como produtor do ge-
nero que pretende vender; 

Quantidade aproximada do ge-
nero que pretende vender; 

Preço do quilo ou litro (de-
vendo neste ultimo caso indicar o 
peso de cada litro). 

Todas as demais condições para 
a execução dos referidos forneci-
mentos acham-se patentes na secre-
taria deste estabelecimento, onde 
podem ser examinadas em todos os 
dias uleis das 10 ás 17 horas, re-
metendo-se pelo correio os exem-
plares que forem solicitados, 

Beato, 9 de Junho de 1913. 
O Secretario do Conselho, 

Bruno de Lencastre. 

^ i m ^ r r D E - s i E i 
No Picoto dos B a r b a d o s , p r o x i m o 

á conhec ida Mata do Rei, v e n d e m - s e 
t e r r e n o s p a r a edif icações . 

P a r a t r a t a r com Franc isco Diogo 
Cr i s tóvam, r u a P e d r o C a r d o s o — C o i m -
b r a . 

Empreitada 
O Musên de Zoologia da Univers i -

d a d e faz publ ico que a b r e p raça pe la s 
12 h o r a s do dia 6 de Julho de 1913 , 
pa ra a a r r e m a t a ç ã o em has ta publ ica 
de t r ê s corpos de a r m a r i o s env id ra -
çados p a r a o m e s m o Musêu . 

Nes te es tabe lec imento acham-se 
p a t e n t e s o p r o g r a m a do concu r so da 
e m p r e i t a d a , c a d e r n o de e n c a r g o s e 
respec t ivos d e s e n h o s . 

C o i m b r a , 16 de Junho de 1913 . 
O Director do Muséu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

'RfflSHI 
O ant igo e s t abe lec imen to de lote-

) ias e t abacar ia de A u g u s t o H e n r i q u e s , 
na r u a F e r r e i r a B o r g e s , 152 e 154 . 

Vendas m e n s a i s s u p e r i o r e s a 2 
contos de r e i s . 

Vende-se ou a luga-se em e s t a d o 
de novo po r preço em con ta . 

T a m b é m se vende um violoncelo 
mu i to bom, e uma caixa para p iano . 

R. da Manutenção Militar, 9 11 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

PISADO DG BÂBALHAD 
( T E R R A N O V A ) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F o z 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

G U A L D I MANUEL DA ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ = ] 

z z ^ ^ z z r E 

[ = ] NOTÁRIO PUBLICO 

E S C R I T O R I O JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Y f T D I I l A T in to e b r a n c o de Viillil) p r i m e i r a qua l idade , 
e n c o n t r a m - n o os s r s . r e v e n d e d o r e s , 
na a d e g a da Quinta da Por t e l a do 
Gato , q u e se vai a b r i r . 

Não p o d e n d o a d i recção da F i la r -
mónica Con imbr icense con t inuar com 
a m e s m a , devido á falta de pes soa l 
e x e c u t a n t e , e l e m b r a n d o - s e q u e al-
g u é m poder i a ap rove i t a r a ocas ião de 
o r g a n i s a r uma nova m u s i c a , r e so lveu 
es ta d i recção t r e s p a s s a r todos os ins-
t r u m e n t o s , f a r d a m e n t o s , e s t an t e s e 
ma i s utenci l ios q u e p e r t e n c e m à re fe -
r ida f i l a rmónica . 

P a r a t r a t a r com o seu p r e s i d e n t e , 
Miguel José d i Costa B r a g a , na r u a 
Visconde da Luz . 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <gndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 o 

P a c o t e — S o o r é i s 



A O S CASADOS ] 

Velas dErbon 
ANTI-CONCEPGíONAIS 

( c o n i i i i ; i f r a n c e s a ) 

Medicamento inte i ramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

INSTAS velas não contéem extraordinária venda no estran-
componentes nocivos á geiro, sobretudo na Alemanha 

saúde , de forma que qualquer e F r ança ; e todos que queiram 
senhora as pôde uzar , emquanto um preparado de garantia e 
estiver em idade de conceber, segurança devem regeitar todos 
sem o minimo receio. São ainda os outros, que, nem por quere-
eompostas de antisepticos, o que rern imitar as pequeninas Velas 
as torna mais apreciaveis, pelas d'Erbon ou por serem mais ba-
suas boas qualidades de higiene, ralos, pódem merecer a con-
evitando e curando assim certas fiayça de ninguém, 
doenças muito f requentes nas Junto a cada caixa vai o livro 
senhoras. instrutivo « Efeitos, causas e 

São mais pequenas que uma vantagens das Velas d'Erbon», 
azeitona, de maneira que, dis- livro este que todos os casados 
solvendo-se rap idamente , não devem ler e que se dá grát is a 
causam, a ininima impressão. quem o pedir . 

E' como se nada uzassem 1 Suprema vantagem sobre to-
E' esta a formula do maior dos os preparados e aparelhos 1 

consumo em todo o país, e de Que n inguém o duvide 1 

C a i x a < l e 5 0 v e l a s . 3 £ 0 0 0 
C a i x a d e 3 5 v e l a s l $ S O O 

Pelo correio — porte grátis —- indo como amos t ra ; ou mais 
100 rés , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 

Depósito geral para Portugal, colónias e Brasil: 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

P r O V O U P M A • Tendo sido esta casa a pr imeira a 
I 1 O t l l y d U • anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ult imamente 
t èem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D E R -
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem se r 'd i rec tamente feitos aos 
seusdeposi tár ios . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

— o = — 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

srem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
ílturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
n azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 

ae julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Novo atelier de obras de senhora 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

T o t a l . . . . . . 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos tt riscos marítimos. 

f U N O A D » e w 1 8 3 ! 
S é d e e m L l t b o n 

JorrwpoDiieote em íoimbra: 

Basilio Mr Mriáe, s u m r 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M O R A 

O o„ 
o f i d e l i d a d e ^ 

G E N E R O T A I L L E U R 

Confécionam-se vestidos, manleaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Cosias, 565. 

(E. Teixeira. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

k d c i i i i i i s a ç ô c s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 1 1 7 4 

F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

S e d e e m I s i s b o a — K u a d o C o m e r c i o , 5 6 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 2 9 — A L C Â N T A R A 

— L I S B O A — 
F u h r i P A t o d a a especie de parafusos, 
* w w l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satimfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por h a v e r sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- < £ * E N V I A M - S E C A T Á L O G O S * 3 < ~ 

venda de propriedades 
E M 

e o i j v i B i ^ T * 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudc 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para família numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro: 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons 
trução, no novo bairro de Santa Cruz, 

Informa João Ribeiro Arrobas, DC 
Pateo da Inquisição, na Gazeta dt 
Coimbra. 

Papelaria Académica 
Trespassa-se em boas 

condições este estabele-
cimento. 

Possue bom material e 
maquinas para impres-
são de bilhetes de visita, 
prestando-se muito as 
condições da easa e o si-
tio ao ampliamento da ti-
pografia. 

l euile-se o prédio onde 
se encontra este estabe-
lecimento, prédio que 
também tem frente para 
a Rua dos Estudos, n.os 34 
e 36. 

Vende-se a casa da rua 
do Rego d'Agua que tem 
os n.os 1» e 14. 

Dirigir a Qodinho de 
Matos, Marco da Feira, 3. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngoer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de -
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Bua dos Coutinhos, q, 32,4 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M i E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. ^ MAIS BARATO 

^ f ISQUEIROS 
o fflli FREIRE - Gravador 

2 g Fabricados para esta 
1 a H l casa, e m Viena d'Austria. 

M V garantidos, superiores a 
^ •§ 1 H 1 t u d o 1 u e h a n 0 8 e n e r o-
« 4s "S B U I Peçam á casa de muitos 
w « p U l l artigos Freire - Gravador, 

S « BB Lisboa, e em Coimbra ao 
H a sr. Nery Ladeira, rua Vig-

conde da Luz. 

CASA DO POVO 
B 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M E S 1 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
dooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviot.es 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos, 
Gravatas 

e 
L u v a s 

• • • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s requis i tar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

T A Ç A ARRENDA-SE 
U A l j i l u m a c a s a explendida 
no melhor local do To vim. 

A casa ó nova e tem como-
dos para família em tratamento. 

Trata-se com seu dono An-
tonio dos Santos, no mesmo lo-
oâl. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
portantes. 

Pos taes i l iustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, — Coimbra. 

OLEO HIRO J9E FÍGADO 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO F. A. F1RBIIRÂ 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge~ 

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro,, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa.. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
R u a d o C o r v o 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
PROPOSTA PARA A SUA EXTINÇÃO! 

Na qua r t a fe i ra , dia em q u e foi 
p u b l i c a d o o n u m e r o anter ior da Ga 
zeta de Coimbra, v i e r a m t r aze r -nos a 
noticia da comissão do o rçamento do 
min i s t é r io do in te r io r t e r ap rovado 
u m a p r o p o s t a pa ra a eoctinção da Uni-
versidade de Coimbra! 

E r a tão sensac ional es ta noticia e 
t ão g r a v e q u e , a p e z a r d e nos s e r 
t r a n s m i t i d a p o r pessoa digna de todo 
c red i to , a p u z e m o s em duvida. Cir-
c u n s t a n c i a s , p o r é m , se davam e p o r 
tal via a not icia t inha c h e g a d o ao nos-
so c o n h e c i m e n t o , q u e nos cer t i f icamos 
m a i s t a r d e n ã o ex i s t i r em duvidas so-
b r e a ve rac idade do boa to . 

Qu izemos n e s s e m e s m o dia dar ao 
publ ico d e s t a c idade essa noticia sen-
sac iona l i s s ima , m a s fomos aconselha-
dos a n ã o a l a r m a r a população de 
C o i m b r a e a g u a r d a r q u e a comissão 
q u e na qu in ta f e i r a havia de ir a Lis-
boa convidar o s r . P r e s i d e n t e da Rè-
públ ica p a r a vir ass is t i r á inauguração 
do m o n u m e n t o a J o a q u i m Antonio de 
A g u i a r , ali co lhesse in fo rmações f ide-
d i g n a s e os t r ansmi t i s s e logo para 
es ta c idade , not icias e s t a s q u e se es-
p e r a v a f o s s e m t r anqu i l i s adoras . 

Ace i tando e s t e conselho, l imitamo-
n o s a p u b l i c a r na Gazeta de Coimbra, 
u m a p e q u e n a noticia sob o t i tulo Boa-
to, s e m s e q u e r d i z e r m o s de q u e se 
t r a t a v a com r e s p e i t o á n o s s a Univer-
s i d a d e . 

A folha ' oficial chegada na quin ta 
a C o i m b r a veio con f i rmar a v e r a c i d a d e 
da noticia q u e na q u a r t a fe i ra n o s ha -
v i a m t raz ido á r edacção . 

Ali encontramos o seguinte pro-
jecto de lei: 

Apenso B 
Projecto de lei 

Art igo 1." E' ex t in ta a Univers i -
d a d e d e C o i m b r a . 

Ar t . 2 . ° Os p ro fe s so re s e ass is-
t e n t e s d a s F a c u l d a d e s ex t in tas , com 
di re i tos l e g a l m e n t e adqu i r idos , se rv i -
r ã o n a s F a c u l d a d e s c o n g é n e r e s d a s 
U n i v e r s i d a d e s po r q u e o p t a r e m , sen-
do- lhes m a n t i d o s todos os venc imentos 
l ega i s . 

A r t . 3 . ° O d e m a i s pessoa l do qua -
d r o da ex t in ta Un ive r s idade de Coim-
b r a f icará ad ido ao serviço da Dire-
cção Gera l de Ins t rução S e c u n d a r i a , 
S u p e r i o r e Espec ia l . 

Ar t . 0 4 .° O Governo adop ta rá as 
p r o v i d e n c i a s q u e j u l g a r neces sa r i a s 
p a r a a conse rvação dos m u s ê u s , a r -
q u i v o s e b ib l io tecas , q u e e s t a v a m a 
ca rgo da admin i s t r ação da ext in ta 
Un ive r s idade , b e m como ut i l izará o s 
l abo ra to r i o s e s e u s p e r t e n c e s da forma 
q u e j u l g a r ma i s conven ien te p a r a 
os i n t e r e s s e s púb l icos . 

Aquiles Gonçalves. 
Carvalho Araujo. 
Jorge Nunes ( c o m r e s e r v a s ) . 
Severino José da Silva. 
Paiva Gomes ( c o m r e s t r i ç õ e s ) 
Vitorino Guimarães ( c o m r e s t r i -

ç õ e s ) 
Manuel Bravo ( r e l a t o r ) . 

E' precedido o projecto do seguin-
te parecer: 

C a m a r a dos Deputados 
Parecer n." 83 (h) 

Universidades. — Pe las cons ide ra -
ç õ e s j á fe i tas n e s t e re la to r io s o b r e 
e s t e a s s u n t o , conc lue-se s e r necessá -
r io r e d u z i r o n u m e r o d a s n o s s a s Uni-
v e r s i d a d e s . 

A melhor so lução ser ia a de do ta r 
o pa i s com u m a U n i v e r s i d a d e comple ta 
^ bem organizada; ó talvez este um 

assun to b e m d igno da a t enção dos di* 
r i g e n t e s da vida nacional . Mas p a r a 
j á , a t e n d e n d o á s condições em q u e s e 
encon t ra a d i s t r ibu ição do nosso en-
sino un ive r s i t á r i o , t e n d o em vista os 
e scas sos r e c u r s o s f inance i ros do país 
e a falta de e l emen tos c o m p e t e n t e s 
p a r a e s t a r e p r e s e n t a ç ã o d o ens ino , 

j a f igura - se á comissão , como a m e d i d a 
• ma i s viável e m e n o s p e r t u r b a d o r a 

p a r a a o rgan i sação d o s serviços esco-
l a r e s , s u p r i m i r u m a da t r ê s Univers i -
d a d e . 

T u d o aconseiha e indica que a Uni-
v e r s i d a d e a s u p r i m i r seja a de Coim-
b r a . E s p e r a m o s j á q u e v e n h a m as in-
vocadas t r ad i ções p a r a s u s t e n t a r a 
d o u t r i n a de que as economias da su-
p r e s s ã o de u m a U n i v e r s i d a d e , não de-
v e m s e r rea l izadas com o sacrif ício da 
d e C o i m b r a . 

Mas n ã o d e v e m o s nós con t inua r a 
p r e n d e r o espi r i to publ ico com os en-
r e d o s e p reconce i to s d a s t r ad ições , se 
q u i z e r m o s p r e p a r a r o f u t u r o do pa í s 
com ma i s s e g u r a s b a s e s e m e l h o r e s 
conce i tos do g o v e r n o . 

C o i m b r a , pe la sua s i tuação e ou-
t r a s condições n a t u r a i s , ha mui to de-
via t e r s ido —• não um cen t ro un iver -
s i tá r io , m a s um cen t ro agr íco la e a té 
ar t í s t ico . 

P o r é m , como q u e r q u e o nosso 
pais as b o a s in ic ia t ivas e ide ias n e m 
s e m p r e e n c o n t r a m u m a vontade q u e 
as c o m p r e e n d a e faça execu ta r , por -
q u e os n o s s o s c o s t u m e s s e j a m ca ra -
t e r i zados po r u m a tradicional e famosa 
b r a n d u r a — n ã o ha pr incípios bons 
q u e r e s g a t e m , s e m q u e p r i m e i r o u m a 
paixão da poli t ica c a m p a n á r i o venha 
a opôr - se - lhe ao seu t r i un fo , 

N I o s a b e m o s que so r t e e s t a r á re-
servada a es ta p ropos t a da comissão . 
Mas se ja ela qua l fôr , a comissão do 
Orçamento cons ide ra do s e u d e v e r , a 
bem da i n s t r u ç ã o , e dos i n t e r e s s e s do 
Estado, a p r e s e n t á - l a ao voto da Ca-
mara. 

E ' d e e s p e r a r q u e t r i u n f e m o s 
boas pr inc ip ios da m e l h o r admin i s t ra -
ção. 

Nem ou t ra coisa se r i a leg i t imo 
agnarda r d o s r e p r e s e n t a n t e s do país 
e dos d e v e r e s d u m a d e m o c r a c i a . 

Isto n ã o é só e x t r a o r d i n á r i o , é as-
sombroso I 

Beconhece-se s e r p rec i so r eduz i r 
o numero d a s U n i v e r s i d a d e s , que o 
governo p rov i sor io da Rèpúbl ica e le 
vou a t r ê s ha m e n o s de dois anos e 
p a r a isso esco lhe-se p a r a vi t ima do 
ga r ro te a única Un ive r s idade q u e exis-
t iu e m Por tuga l d u r a n t e s é c u l o s ! 

Exatamente aque la q u e m a i s p o d e 
sat isfazer ás n e c e s s i d a d e s do pa í s pela 
sua si tuação c e n t r a l , pe los s e u s m a -
gníf icos e s t a b e l e c i m e n t o s , pe las s u a s 
excelentes ins ta lações , pe la sua t r a -
d ição que a t o rna o ú n i c o ins t i -
t u t o p o r t u g u ê s c o n h e c i d o n o 
e s t r a n g e i r o . 

Criaram se as U n i v e r s i d a d e s de 
Lisboa e Porto , m a s todos s a b e m q u e 
e s s e n o m e ex i s t e s ó n a tabo le ta . E m 
n e n h u m a dessas d u a s c idades ha edi-
f íc ios e ins ta lações q u e p o s s a m , n e m 
de l o n g e , ser c o m p a r a d o s aos q u e 
ex i s t em em C o i m b r a . N u m a e nou t r a 
p a r t e s ã o escolas q u e ]à ali havia em 
edifícios s e p a r a d o s e mu i to a fas t ados 
u n s dos out ros , e a e s t e con jun to des -
c o n j u n t a d o se dá o n o m e de Univer-
s idade . 

Co imbra — diz o p a r e c e r — n ã o é 
u m cen t ro univers i tá r io , m a s u m cen-
t r o agr ícola e até ar t í s t ico . 

Os grandes reformadores da nossa 

Un ive r s idade , como o m a r q u ê s de 
Pomba l , a c h a r a m s e m p r e esta c idade 
a ma i s a d e q u a d a p a r a um cen t ro de 
e s tudo . Toda a g e n t e s a b e q u e não 
são a s g r a n d e s c idades , onde abun-
d a m as d i s t racções e onde n ã o exis te 
a t r anqu i l i dade p r ec i s a , q u e ma i s se 
p r e s t a m ao e s t u d o . E s t e s c e n t r o s são 
condenados em toda a p a r t e p a r a e s t e 
efe i to , e a p rova é q u í não são as 
g r a n d e s capi ta is e s t r a n g e i r a s aque l a s 
o n d e ex i s t em as Un ive r s idades . 

D u r a n t e mu i to t e m p o f o r a m ma i s 
conhec idas as U n i v e r s i d a d e s de Piza, 
Sa lamanca e Co imbra e n e n h u m a des-
tas c idades são capi ta is , r espec t iva-
m e n t e , de I tal ia , E s p a n h a e Po r tuga l . 

A t r ans fe renc ia q u e se fez m a i s 
d u m a vez da Un ive r s idade de Lisboa 
p a r a Co imbra o b e d e c e u e x a t a m e n t e à 
c i rcuns tanc ia des ta c idade s e r ma i s 
a d e q u a d a a um cen t ro de e s t u d o , a té 
m e s m o pelo encan to e d o ç u r a da pai-
s a g e m e pe las r e c o r d a ç õ e s q u e a p r e n 
d e m á His tor ia . 

Q u a n t a s vezes , p r inc ipa lmen te , n a s 
p r o x i m i d a d e s dos ac tos , se v ê e m os 
a c a d é m i c o s p a s s a r e m h o r a s e ás vezes 
todo o dia a e s t u d a r á s o m b r a do 
copado a r v o r e d o d e s s e s f a m o s o s sitios 
do C h o u p a l , p a r q u e de San ta Cruz , 
J a r d i m Botânico, Cerca do J a r d i m , ala-
m e d a de San t 'Ana e pelos p inhe i ra i s 
q u e c e r c a m esta nossa t e r r a ? 

E isto, q u e os e s t u d a n t e s t e e m em 
C o i m b r a com abundanc ia ao pé de 
casa , fa l ta- lhes em Lisboa e no P o r t o , 
t e r r a s m u i t o mais m o v i m e n t a d a s , com 
mil coisas d ive r sas q u e d i s t r a e m ' o 
e sp i r i to do ma i s i nd i f e r en t e . 

Até a politica cons t i tuo ali um ele-
m e n t o de d i s t raçâo pa ra p r o f e s s o r e s e 
a lunos . 

Mas o u t r a s r azões jus t i f i cam a p e r -
manênc ia da Un ive r s idade de Co imbra . 
Os p r o f e s s o r e s i n l o p a r a ali, p o d e r ã o 
ma i s fac i lmente o c u p a r - s e de o u t r o s 
m i s t e r e s q u e os t r a g a m d i s t r a ídos dos 
seus d e v e r e s oficiais. 

I ncon te s t ave lmen te a v ida em Coim-
b r a é mui to ma i s economica do q u e 
em Lisboa e Po r to . Em n e n h u m a 
d e s t a s c idades p o d e r á u m e s t u d a n t e 
a l imen ta r - s e b e m , como e m C o i m b r a , 
po r 9 e 10 mil re i s m e n s a i s . 

Renda d e casa , l avagem d e r o u p a s , 
e n g o m a d o s , s e r v e n t e , e t c , , é t u d o 
m u i t o m a i s b a r a t o nes ta c idade do q u e 
em Lisboa e P o r t o , e o m e s m o acon-
tece com a c o m p r a de ca lçado, ves-
tuá r io e o u t r a s d e s p ê s a s e s senc i a i s . 

D e s c o n h e c e m com c e r l ê s a os m e m -
b r o s da comissão do o r ç a m e n t o do 
min i s t é r io d o i n t e r i o r q u e a p r o v a r a m 
s e m i l h a n t e p r o p o s t a , q u e ex is te na 
Un ive r s idade de Coimbra o s e g u i n t e : 

Na Facu ldade de Medicina; Hospi-
ta i s , M a t e r n i d a d e , Labora tó r io d 'Ana-
tomia descr i t iva e topogra f i ca , Labo-
r a tó r io de Histologia e E m b r i o l o g i a , 
Labora tó r io de Fis io logia , Labora tó r io 
de Fa rmaco log ia , Labo ra t a r i o d 'Ana-
tomia Patologica , Ins t i tu to de Medicina 
Lega l , Labo ra tó r i o de Bac te reo log ia , 
Ins t i tu to de Hig iene e Morgue . 

Na Facu ldade de Sciencias: O b s e r -
va tór io As t ronomico , Obse rva tó r io Me-
te reo logico e Magné t ico , Labora tó r io 
Químico, Gabine te e Labora tó r io de 
Fisica, J a r d i m Botânico, M u s ê u de His-
tor ia N a t u r a l , M u s e u e l abora to r ios 
geologicos, Museu e l abora tó r io mine -
ra lógicos , Museu e l abora tór io an t ro -
pologicos . 

A U n i v e r s i d a d e t e m m a i s a sua 
Bibl io teca , I m p r e n s a e o u t r o s se rv iços 
b e m ins ta lados e c o n v e n i e n t e m e n t e 
do t ados d e b o m m a t e r i a l . 

Por ventura já algum desses mem-

b r o s da comissão visi tou tudo is to ou 
sabe s e q u e r q u e exis te is to em Coim-
b r a ? 

E s t a m o s ce r tos de q u e a lguns de-
les , s enão a ma io r i a , d e s c o n h e c e m in-
t e i r a m e n t e a nossa U n i v e r s i d a d e , e se 
a l g u m d e l e s po r ela pas sou só conhe-
ce as a u ^ s e as b a n c a d a s . N i n g u é m , 
po r m e n o s culto q u e fosse , se a r ro ja -
ria a f aze r s emi lhan te p r o p o s t a co-
n h e c e n d o b e m o que é, o q u e vale e 
o q u e pos sue a Un ive r s idade de Coim-
b r a . 

Que q u e r e m os a u t o r e s da pro-
pos ta q u e se faça aos s u m p t u o s o s edi-
fícios q u e a í t emos , p r i n c i p a l m e n t e , 
na Un ive r s idade e no Musêu ? 

P a r a q u e des t ina a comissão a 
Biblioteca, q u e f igura e n t r e as pri-
m e i r a s da E u r o p a ? 

P r o v a v e l m e n t e para cele i ros , visto 
C o i m b r a s e r um centro agrícola e não 
de estudo! 

O J a r d i m Botânico talvez p a r a cul-
t u r a de ba ta ta i s I 

Nunca nos podia p a s s a r pela m e n t e 
tal a r r o j o . Chega a s e r inacredi táve l 
s e m i l h a n t e p r o p o s t a ! 

P r i m e i r o fa lou-se no de sdo b r a -
m e n t o da F acu l dad e de Direi to , de-
pois na t r a n s f e r e n c i a des t a facu ldade 
e agora na sua ext inção I 

O q u e q u e r a comissão que , de-
pois de g a r r o t a d a a velha Univers i -
d a d e de C o i m b r a , se faça a e s sas cen-
t enas de p r é d i o s r e c e n t e m e n t e cons-
t ru ídos nes ta c idade e q u e tanto a 
t e m a m p l i a d o ? 

O q u e q u e r q u e se faça a e s s e s 
n u m e r o s o s e s t abe l ec imen tos c o m e r -
ciais com q u e Coimbra se t em m o d e r -
n i z a d o ? 

Como ha de o munic ípio de Coim-
bra l iv rar -se dos e n c a r g o s q u e one-
r a m o seu o r ç a m e n t o em v i r tude dos 
e m p r e s t i m o s fei tos p a r a o p r o g r e s s o 
des t a c i d a d e ? 

De m o d o q u e a Un ive r s idade de 
Coimbra q u e ia a c a m i n h o de t ão 
g r a n d e p r o s p e r i d a d e q u e d e n t r o d e 
t r ê s ou q u a t r o anos podia avan ta j a r - se 
e t e r um logar de d e s t a q u e na van-
g u a r d a de todas da E u r o p a , é conde-
n a d a á m o r t e po r s imples a rb í t r i o e 
b r a v u r a d u m tal Manuel Bravo, q u e 
p r o v a v e l m i n t e n e m s e q u e r s a b e onde 
fica Coimbra 1 

E ' ind ispensável não só p r o t e s t a r 
i n e r g i c a m e n t e cont ra s e m e l h a n t e a f ron-
ta, m a s dizer b e m alto q u e d e v e m 
acaba r d e u m a vez p a r a s e m p r e e s t a s 
inves t idas con t ra o p r i m e i r o esta-
be lec imento scientif ico de P o r t u g a l , 
p o r q u e a inda n i n g u é m consegu iu t i r a r -
lhe es ta p r imaz ia . 

P r o t e s t e - s e a té m e s m o cont ra a s 
ten ta t ivas de d e s m e m b r a m e n t o , e ao 
m e s m o t e m p o convi l em-se os inimi-
gos da nossa Un ive r s idade p a r a v i r em 
visita-la, p a r a l eva r em d a q u i a s m e s -
m a s i m p r e s s õ e s que levou o s r . d r . 
Jo -é Magalhães , q u e m o s t r a n d o - s e u m 
in imigo enca rn içado d e s t e ins t i tu to , 
levou de Coimbra u m a opinião b e m 
d ive r sa , acen tuando s e r u m es tabe le -
c imento mu i to s u p e r i o r ao q u e e s p e -
r ava e n c o n t r a r . 

E ' t r i s t e , p r o f u n d a m e n t e l a m e n t á -
vel q u e uma comissão p a r l a m e n t a r 
o u s a s s e fazer s e m i l h a n t e p ropos t a ! • 

A Univers idade foi c r iada em Lis-
boa no r e inado de D. Diniz, po r ini-
ciativa de a lguns p r e l a d o s , q u e , dese -
josos da i lus t ração do c le ro , o fe rece-
r a m e p r e s t a r a m ao monarca os 
me ios n e c e s s á r i o s e r e n d a s p a r a a 
inst i tuição e s u s t e n t a ç ã o de s t e e s t abe -
l ec imen to . Foi ins t i tu ída p o r bu la de 
Nicolau I V , d e 1 3 d 'Agos to d e 1 2 9 0 . 

Poucos anos ali p e r m a n e c e u , s endo 
t r a n s f e r i d a n o m e s m o r e i n a d o p a r a 
Co imbra , e m 1 3 0 8 , e m v i r t ude d e 
d i scórd ias e n t r e os estudantes e os mo-
radores da cidade. 

Deu-lhes D. Diniz os seus primei-
ros estatutos datados de IS de Feve-

£>p. Siloio Pélieo 
A homenagem n que hoje presta a G A Z E T A D E COIM-

IÍIIA ao ilustre professor sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto, não corresponderá decerto aos mereci-
mentos e qualidades de s. ex.3 por falta de aptidão 

de quem escreve estas simples mas sinceras palavras. 
E' s. <?.v.a um desses homens com grande esforço de vontade, arrojado 

nas suas iniciativas, com elevados dotes de inteligência, sempre pru-
dente e conciliador. Não tem nem pode ter inimigos quem encerrra em 
si um coração tão afectuoso e amoravel, que dá á sua personalidade um 
grande valor moral. 

E não os tem decerto. 
Conhecemos ha muito tempo o sr. dr. Silvio Télico e podemos por 

isso fa%er de s. ex.% _________ estudar para esta 
uma apreciação cidade, concluiu a 

justa, sem que nos X , N. sua formatura em 
tráia a amizade, / âSSp&WZ. \ Direito em i8gi. 
com que sempre / ^JB>' ^ \ oAqui consti-
nos honrou e que j ^W \ tuiu familia — es-
reconhecidamente { W j p *•' \ posa e filhos — 
agradecemos. [ ' fàmÊ 1 aqui nascidos e 

O sr. dr. Sil- 1 ( ' ^ J j criados. Esta ra-
vio Pélico é na- \ I \ão, se outras não 
tural de Pereiro V jmBBBtotj^^^ j houvesse, imperou 
d'Além, povoação \ WÊ^B^BB^KBÊk J no seu animo para 
da freguesia de que Coimbra seja 
Santo André de ^IB^BH^^^H^BpP' a sua terra pre-
cPoiares. ^ H j ^ H B M ^ ^ ^ dilecta, a sua ter-

Tendo vindo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r a ddótiva. 
Nunca recusou o concurso da sua boa vontade e da sua inteligência 

para bem servir esta cidade, com toda a dedicação e amor. 
Professor do Licêu de Coimbra, tem sabido exercer este logar com 

reconhecida competencia e solicitude. 
Nele se teem revelado as mais apreciaveis qualidades de caracter e 

de pedagogo. 
Sincero, leal e franco, não ha quem com ele conviva que não lhe agra-

dem as suas palavras, o seu trato afavel e despretencioso. 
Primando pela sua educação esmerada, o sr. dr. Silvio Pelico con-

quista rapidamente as simpatias de todos que com ele tratam. 
Os seus colegas do Licêu quiseram aar-lhe uma prova da sua alta 

consideração, escolhendo-o para Reitor desse instituto, logar que s. ex.* 
tem sabido desempenhar com toda a solicitude e competencia e orde já 
se tem afirmado a sua benefica acção reformadora com importantes me-
lhoramentos já realizados, tendo outros em projecto. 

Para os seus colegas é um amigo e para os alunos do estabelecimento 
que dirige tem conselhos paternais, sabendo muito bem encaminha-los na 
sua educação literaria e no seu modo de proceder. 

Pertenceu ás \elo\as vereações camararias que tiveram por presi-
dente o sr. dr. Marnoco e Sousa e que se assinalaram por uma adminis-
tração escrupulosa e de importantes beneficios para este município. 

S. ex.a ocupou o logar de vice-presidente, tendo algumas ve\es substi-
tuído o presidente, assumindo assim a suprema responsabilidade para o 
conseguimento da viação electrica com que essas vereações dotaram esta 
cidade. • 

Tem s. ex.3, sabido resolver dificuldades no instituto que dirige, sem-
pre a contento dos interessados e pela fórma mais acertada e prudente. 

Os desprotegidos da sorte teem encontrado nele um desvelado prote-
tor e os moradores da povoação de Celas, onde s. ex.* reside, um verda-
deiro amigo. Basta di^er que o sr. dr. Silvio Pelico conseguiu trans-

formar esse aprazível logar com importantes melhoramentos: agua, es-
gotos, iluminação a ga\, viação electrica, calcetamento das ruas, caia-
ção de prédios e muros. etc. Tudo s. ex.& conseguiu para essa povoação, 
ou fosse por concessão da Camara ou por iniciativa particular. 

A GAZETA DE COIMBRA honra hoje a sua galeria, ocupando-se dum ci-
dadão que muito se recomenda á consideração publica por um conjunto 
de predicados que lhe dão direito a um logar de destaque na sociedade. 

r e i r o de 1309 , concedendo- lhe vár ios 
pr ivi légios e do tações . 

No r e m a d o de D. Afonso IV, em 
1330 , foi t r ans fe r ida p a r a Lisboa , e 
no m e s m o r e i n a d o voltou pa ra Coim-
b ra , po r p rov i são de 6 de D e z e m b r o 
de 1 3 5 4 . 

No f im do ano de 1373 , r e inado de 
D. F e r n a n d o , foi a Unive r s idade t r ans -
fer ida n o v a m e n t e p a r a Lisboa e ali se 
conservou por 162 anos , a té que D. 
João I I I o r d e n o u a sua t r a n s f e r e n c i a 
p a r a C o i m b r a , em Abril de 1537 , 
ex is t indo aqui ha 3 7 6 anos . 

A Un ive r s idade t e m p e r m a n e c i d o 
em C o i m b r a d u r a n t e 4 1 9 anos . E é 
e s t e e s t abe l ec imen to scientif ico que o 
s r . Manue l Bravo, a luno r e p r o v a d o 
de med ic ina , condenou á m o r t e com 
u m a s imples p e n a d a I 

O p ro jec to p a r a a ext inção da Uni-
v e r s i d a d e p r e s u m e - s e q u e e n t r e hoje 
em d i scussão . 

0 g o v e r n o dec la rou d e s i n t e r e s s a r -

se de l e , o q u e n ã o é b a s t a n t e p a r a 
h a v e r a ce r t ê sa de s e r r e p r o v a d o . 

O s r . Cass iano Mar t ins R ibe i ro , 
em n o m e da comis são munic ipa l evo-
lucionis ta , d i r ig iu o s e g u i n t e te le -
g r a m a ; 

Ex."10 Presidente da Camara dos 
Deputados, L i sboa . — Comissão mun i -
cipal republ icana evolucionista in te r -
p r e t a n d o o sen t i r des ta c idade p r o t e s t a 
e n e r g i c a m e n t e con t ra conc lusão do 
p a r e c e r da comissão rev isora do o rça -
m e n t o Ministério do In t e r i o r , re la t ivo 
á ext inção da Un ive r s idade de Coim-
b r a . 

0 P r e s i d e n t e da Comissão , Cas-
siano Ribeiro. 

E m n o m e d a P r o p a g a n d a d e Coim-
b r a , d i r ig iu o s e u p r e s i d e n t e o se -
gu in te t e l e g r a m a ao P r e s i d e n t e da Ca-
m a r a dos D e p u t a d o s , P r e s i d e n t e d e 
min i s t ros e min i s t ro do i n t e r i o r : 

A Sociedade de Defêsa e Propa* 
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g a n d a de Coimbra p ro tes ta con t ra o 
p a r e c e r da comissão do o rçamen to do 
in te r io r sob re ext inção Univers idade e 
p e d e não seja admi t ido á d i scussão 
p o r r e p r e s e n t a r a f ron ta a es ta c idade 
e r e spec t i va s F a c u l d a d e s . 

O P r e s i d e n t e , Dr. Carlos Dias. 

A di recção da Associação de socor-
ro s m u t u o s União Art ís t ica Conimbri-
cense , enviou t a m b é m o s e g u i n t e tele-
g r a m a : 

Ex.mn Presidente da Camara dos 
Deputados, L i sboa . — Direcção da As-
sociação de Socor ros Mutuos União 
Art ís t ica Con imbr i cense p r o t e s t a e n e r -
g icaméí t te , em n o m e des ta colectivi-
d a d e , con t ra conclusão do p a r e c e r da 
comissão rev isora do o r ç a m e n t o minis -
t é r io in ter ior re la t ivo á ext inção da 
Un ive r s idade de Co imbra , e faz votos 
p a r a que d e p u t a d o s por es ta c idade 
tonit til m a i s a s e r io conta do seu man-
da to d e f e n d e n d o com energ ia a nossa 
bela Coimbra das a r r e m e t i d a s dos des-
p e i t a d o s e m a u s . 

A d i r e c ç ã o , Adolfo Teles, João Car-
valho, Joaquim dos Santos, João Bizar-
ro, José Maria de Carvalho, Antonio 
Isidoro Rodrigues, José Monteiro da 
Cunha. 

0 ESTUDO E 0 TMJO 
A i m p o r t a n t e revis ta f r ancêsa L'E-

ducalion i n s e r e um i m p o r t a n t e ar t igo 
da s enho ra Augus t a Moli-Weiss s o b r e 
a Escola das mães em que se deplora 
q u e as r a p a r i g a s , como já suced ia nos 
an t igos conventos , s a i am dos actuais 
l iceus femin inos s e m q u e v e n h a m pre-
p a r a d a s p a r a b e m p r e e n c h e r e m o des -
t ino c o m u m a todas as m u l h e r e s : a 
m a t e r n i d a d e e o a r r a n j o case i ro . 

Nós en tão p e n s á v a m o s q u e essa 
o r d e m especia l de couhec imentos se 
dever ia adqu i r i r cá fó ra , r e s e r v a n d o -
se o l iceu, (que n e n h u m a neces s idade 
ha de se r especia l p a r a as r apa r igas ) , 
pa ra elas a d q u i r i r e m aquela cul tura 
q u e é ind i spensáve l a toda a g e n t e , 
seja qual fôr o s eu des t ino ou o logar 
q u e v e n h a m a ocupa r na soc iedade . 

A au to ra diz t e x t u a l m e n t e : 
« P o r q u e s o b r e c a r r e g a r a ss im o 

c e r e b r o das p e q u e n a s que pela maior 
p a r t e s a e m do l ieèu aos 17 ou 18 anos 
a q u e dois ou t r ê s anos a p e n a s sepa 
r e m do c a s a m e n t o ? 

« E m vez d e d e s p e r d i ç a r e s ses 
anos , em logar de aplica-los a t r ans -
f o r m a r a joven e s t u d a n t e em u m a bo-
neca m u n d a n a q u e assus ta o s candi 
da tos a mar idos , da ia a faci l idade com 
q u e es t e s d i agnos t i cam nela a sua in-
c a p a c i d a d e case i ra e as suas a s p i r a -
ções ao luxo e ao f aus to , p o r q u e não 
se ha de an te s a p r o v e i t a r e s s e s dois 
ou t r ê s anos a cul t ivar nela as asp i ra-
ções g e n e r o s a s ou sociais que ja lhe 
dev i am ter s ido m i n i s t r a d a s ; p o r q u e 
não h a v e m o s de di l igenciar que ela 
ap l ique os s eus couhec imen tos ás cou 
sâs da v ida , da cat>a e da c r e a u ç a ? » 

JNã , nos opomos a que o t e m p o 
decor r ido e n t r e os e s tudos e o casa-
m e n t o seja apl icado pela fo rma que a 
au to ra q u e r , s i m p l e s m e n t e nos admi-
r a m o s que os l iceus e de o u t r a s es-
colas de cotação e levada san-m as ra-
p a r i g a s e m b o n e c a d a s , isto é : f r ívolas 
e p iegas a ponto de c a u s a r e m pavor 
aos cand ida tos a m a r i d o s . 

Salvo se ó cá fóra , e n t r e o liceu e 
o c a s a m e n t o que elas se t r a n s f o r m a m 
em b o n e c a s , m a s ainda ass im lamen-
t a m o s q u e os e s tudos fei tos, a f r e -
quênc ia e convivência com coisas se-
r ias , como é ou deve s e r o e s tudo , 
n ã o sirva p a r a as colocar s u p e r i o r e s 
a t o d a s e s sas mi sé r i a s só deseu lpave i -
n a s r a p a r i g a s q u e a n d a m s i s t emát i cas 
m e n t e a r r e d a d a s pe las m ã e s d e tudo 
q u a n t o é útil e se r io . 

O l ivro e o t r a p o são q u a n t o a nós 
d u a s c o u s a s a b s o l u t a m e n t e incompat í -
ve is . Ora , como o q u e se vê são me-
n inas c a r r e g a d a s dos p r i m e i r o s e m 
d i recção ás escolas e s i m u l t a n e a m e n t e 
che ias de enfe i t e s e com os tais t r a -
j o s á m o d a q u e mui to p a r t i c i p a m de 
fal ta de decencia ou pelo m e n o s de 
s e r i e d a d e , f icamos a p e n s a r q u e diabo 
de e s t u d o s f azem elas que n ã o lhes 
p e r m i t e m descobr i r e aca t a r s eme-
l h a n t e incompa t ib i l idade . 

Luis LEITÃO. 

Ur. José Maria d'Alpoim 
A subsc r i ção que e n c e r r a m o s no 

n u m e r o p a s s a d o , f i c o u e m 1 3 1 $ 4 0 0 
e não em 1 2 9 $ i 0 0 , como d i s s e m o s . 

Por l apso nosso , de ixamos de in-
cluir os n o m e s dos s r s . d r . Car los 
Dias d r . José Cipriano Diniz, A. C. e 
Manuel Mar t ins Ribe i ro , e n t r e os sub-
sc r i t o re s , do que p e d i m o s descu lpa a 
s . ex . a s 

S a b e m o s q u e a Soc iedade de De-
fesa o P r o p a g a n d a de Co imbra vai 
p r o c l a m a r o s r . d r , José d Alpoim seu 
socio honorá r io . 

Cons ta-nos t a m b é m q u e é t enção 
da m e s m a Sac iedade convidar s . ex . a 

a fazer u m a conferenc ia , que na tura l -
m e n t e virá a rea! izar -se em O u t u b r o , 
exac t amen te na ocasião era q u e es ta 
pa t r ió t ica Soc iedade vai e n t r a r n u m a 
vida act ivíssima de defèsa e p r o p a 
ganda de Co imbra . 

I m p o r t a n t e s e l emen tos , dedicadís-
s imos a es ia c idade , es tão firmemente 
decididos a t r a b a ' h a r com toda a te-
nac idade pa ra e levar o n u m e r o da so-
cios a mil , pe lo m e n o s . 

Cons gu ido isto, o p r o g r a m a da 
sua acção fu tu r a virá a s e r , s e m du-
vida a l g u m a , do mai s alto e imed ia to 
alcance p a r a os i n t e r e s se s de Coim 
b ra . 

Essa acção far-se ha sent i r já no 
p rox imo ano e isso por f o rma b e m 
prát ica e ca r ac t e r í s t i c a . 

Is to, r e p e t i m o s , são coisas f i rme 
m e n t e dece>:lid »s po r q u e m não admi te 
hes i tações n e m conhece d e s â n i m o s — 
quando d ian te de s í vê um g r a n d e de-
ver a c u m p r i r , deve r de d ign idade e 
de brio q u e a todos nós filhos e ami-
gos de Co imbra i gua lmen te p e r t e n c e . 

Fo lgamos em p o d e r , d e s d e j á , re-
g i s ta r tão a g r a d a v e l not ic ia . 

t as do g r u p o . As t ropas s a i r a m do 
qua r t e l no dia 23 ás 18 h o r a s , biva-
carnlo p r o x i m o de Conde ixa , e fe-
c t u a n d o d ive r sos exerc íc ios n o dia 2 i 
e r e g r e s s a n d o ao qua r t e l ne s t e dia 
pe la s 20 ho ra s . C o r r e u tudo excelen-
t e m e n t e . C o m a n d o u o exercíc io o s r . 
d r . Mon te r roso , cap i t ão -medico , t endo 
como s u b a l t e r n o o s r . dr Custodio 
P e s s a , t e n e n t e m e d i c o , a m b o s in s t ru 
t o r e s d o g r u p o . 

ELEIÇÃO DO REITOR 
Deve realizar-se hoje, ás 15 

horas, a eleição do reitor da Uni-
versidade. 

Consta que um dos mais vota-
dos seja o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Assal to e roubo 
N u m a des t a s noi tes foi a s sa l t ado e 

r o u b a d o o e s t abe lec imen to do s r . Gui-
l h e r m e M a r q u e s , á Ger i a . 

Os g a t u n o s ao s e r e m p r e s e n t i d o s 
p o z e r a m - s e e m f u g a , s- 'ndo, n o en tan -
to, p r e s o s aos Fo rnos , po r hab i t an t e s 
dali , q u e v inham em sua pe r segu ição , 
J o a q u i m Machado, q u e diz s e r expos-
to da Miser icórdia de Braga e Maria 
da Conceição, sua a m a n t e , da Ilha da 
Made i r a . 

Na l . a e s q u a d r a policial, onde de-
i-arn e n t r a d a , foi lhes a p r e e n d i d o o fu r -
to, que constava de var ias peças de 
r o u p a , c a r n e e d i f e r e n t e s g e n e r o s de 
m e r c e a r i a . 

Das r o u p a s a p r e e n d i d a s ainda fal-
t a m a íguu ias , s u p o n d o - s e , po r i s so , 
q u e fosse quadr i lha q u e p o r ali p a s s o u . 

A policia a v e r i g u a . 

Os B r a v o s . . . da comissão 
do o rçamen to 

Sr . D i rec to r — P r e c i s a m o s couhe 
cer os Bravos... da comissão do or-
ç a m e n t o que , na sua alta sap iênc ia , 
p r o p o z e r a m a ext inção da Univers i -
d a d e de Co imbra ! 

Coimbra , a g r a d e c i d a , não lhe r ega -
t ea rá ap lausos , e po r t an to n a t u r a l é 
q u e os s eus hab i t an t e s t e n h a m o ma 
ximo e m p e n h o de conhece r tão sapien-
t e s o rçamento logos . 

Sendo a s s im , p e r m i t a q u e no seu 
jornal m a n i f e s t e m o s o a r d e n t e dese jo 
de possu i r a vera efigie de cada um 
d e s s e s cava lhe i ros , p a r a q u e po r me io 
d u m a b e m nít ida r e p r o d u ç ã o fotográ-
f i ca os pos samos t o r n a r l a r g a m e n t e 
conhecidos de todos os con imbr i cen 
s e s . . . 

Q u e m p o d e r r e u n i r a colecção, 
m a n d e a esta r edacção . 

P a g a - s e por b om p reço . 
Um numeroso grupo de conimbi icenses. 

Noticias militares 
Recrutamento 

Começam no dia 1 do p rox imo 
m ê s de Julho, as i n specções med icas 
aos m a u c e b o s r e c e n s e a d o s pa ra o s e r 
viço mil i iar no c o r r e n t e ano. As j u n 
tas de r e c r u t a m e n t o , nes ta divisão 
mi l i t a r , ficaram ass im cons t i tu ídas : 

Junta de r ecu r so devis ionar ia 
P r e s i d e n t e , s r . coronel de e n g e 

nhe r i a Soe i ro , i n spec to r d a s o b r a s e 
for t i f icações mi l i t a res da 5 3 divisão 
do exerc i to ; vogais , os s r s . d r s . Ar-
na ldo T o r r e s e Lima Duque* respec t i 
v ã m e n t e inspec to r e sub- inspec to r do 
serv iço de s a ú d e da m e s m a divisão. 

E^ta j u n t a r e u c e todas a s qu in tas 
f e i ras . 

Juuta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 3 

P r e s i d e n t e , s r . coronel E r n e s t o da 
C u n h a ; voga i s , o s s r s . d r s . Flamínio 
d 'Azevedo , t en-mte-medico de infanta-
r ia 2 3 , e Custodio Pessoa , t enen te -
med ico do 2.° g r u p o de c o m p a n h i a s 
de s a ú d e . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 3 5 

P r e s i d e n t e , s r . m a j o r M i r a i s Rosa: 
voga i s , o s s r s . d r s . F e r n a n d o Monter 
roso , capi tão medico do 2 .° g r u p o de 
companh ia s de s a ú d e , e Rocha Manso 
t enen t e -med i co de in fan ta r ia 3 5 . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 4 

P r e s i d e n t e , s r . t enen te -corone l 
C a s t a n h e i r a ; vogais , os s r s . d r s . Ze-
fer ino Borges , capi tão med ico de in 
fan ta r ia 2 4 , e Alvaro Mart ins , capitão-
med ico , a d j u n t o da 5 . a r e p a r t i ç ã o do 
Es tado Maior do Exerc i to . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 8 

P r e s i d e n t e , s r . corone l P e r e i r a ; 
voga is , o s s r s . d r s . Adr iano P e s s a , 
capi tão med ico de in fan ta r ia 28 , e 
Eva r i s to Gera l , t e n e n t e med ico de ar-
t i lha r ia 2 . 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real isou se nos d ias 23 e 24 do 

c o r r e n t e m ê s , como t ínhamos not ic iado, 
9 exerc íc io de c a m p a n h a p e l o s r ec ru -

jEcos da sociedade 
CONSORCIO—Ante-ontem rca l i sou-se 

o r eg i s to civil do c a s a m e n t o do alfe-
r e s de infantar ia 3 5 , s r . Manuel Bei-
r ã o , com a s r . a D. L a u r a N u n e s da 
Cunha , filha do indus t r i a l s r . Antonio 
N u n e s da Cunha . 

Aos noivos, d ignos d a s m a i o r e s 
v e n t u r a s , d e s e j a m o s u m a p ro longada 
lua d e mel . 

DOENTE — T e m es t ado doen te com 
um fur te a taque de r e u m a t i s m o o s r . 
José Ma;ia H e n r i q u e s . 

— T a m b é m tem es tado g r a v e m e n -
te doen te a esposa do s r . Luiz José da 
Mota, t e n e n t e do 23 . 

PAISTIDAS E CHEGADAS — E s t á na 
Figue i r a , o s r . d r . José Alber to PE 
re i ra de Carvalho . 

— Foi p a r a Caldelas , o s r . Daniel 
Ped roso Bapt i s ta . 

Homenagem de gra t idão 
P a r a c o m e m o r a r o 1.° an iversa r io 

do fa l ec imen to do s r . Antonio Gonçal-
v e s B a r r e i r a , socio q u e foi do Monte 
Pio Con imbr icense Mar t ins de Carva-
lho, r e so lveu a Direcção e Conse lho 
Fiscal do m e s m o Monte Pio, por p r o 
posta do p r e s i d e n t e , que ás e x p e n s a s 
dos m e s m o s corpos g e r e n t e s fosse 
m a n d a d a colocar u m a corôa de f lo res 
n a t u r a i s s o b r e a c a m p a daque le s eu 
consocio, no dia 26 do c o r r e n t e m ê s 
po r t e r e m em mui ta cons ideração os 
r e l evan t e s se rv iços q u e p r e s t o u á m e s -
ma associação e p r i nc ipa lmen te na 
qua l idade de t e s o u r e i r o , loga r que 
e x e r c e u po r d ive r sas vezes com mui to 
zelo e p r o b i d a d e . 

Anuário do Distrito d» Coimbra 
O nosso amigo s r . Adr i ano do 

Nasc imento es tá p r e p a r a n d o o Anua 
rio Comercial e Industrial do Distrito 
de Coimbra p a r a o p rox imo ano . 

Es ta publ icação , q u e en t r a no seu 
i . ° ano, e q u e é de r econhec ida utili 
dade , sa i rá mu i to m e l h o r a d a em todas 
as suas secções . 

Os s e n h o r e s anunc ian t e s p o d e m 
m a n d a r os or iginais dos s e u s anúnc ios 
a té ao f im do p rox imo m ê s , à r u a 
F e r r e r , 7 . 

Conferencia soc ia l i s ta 
P e r a n t e n u m e r o s a ass i s tênc ia , r e a 

lizou h o n t e m , pe las 10 horas da noi te 
na s é d e do Cen t ro Socialista José Fon-
tana, u m a confe renc ia o conhec ido p r o 
pagand i s t a do mov imen to o p e r á r i o s r 
Oliveira Pombo, de Lisboa . 

DuraDte ma i s de me ia ho ra , o ora 
dor e sp ra iou se em cons ide rações so 
b r e a m a r c h a do pa r t i do socialista 
t e r m i n a n d o po r fazer a apologia da 
Republica Social. 

O o rado r , ao findar o seu d i scurso , 
foi mui to ovacionado. 

Na p róx ima terça f e i r a , á m e s m a 
hora , rea i iza-se ou t ra confe renc ia pe lo 
s r . Antonio P e r e i r a . 

Festas da Cidade 

S e n h o r a da Conceição 
P o r d e t e r m i n a ç ã o do s r . min i s t ro 

do fomento foi o r d e n a d o ao sr . d i re -
c tor das o b r a s pub l i cas , com toda a 
u rgênc ia , o a p e a m e n t o e a r r e c a d a ç ã o 
da e s t a tua da S e n h o r a da Conceição, 
e rec ta no ad ro do ext in to convento de 
S a n t a Cla ra , e n t e n d e n d o - s e p a r a tal 
f im £ o m a au to r idade mil i tar compe-
t en t e . 

Já foram dadas as precisas ordens 
para na segunda feira se proceder 
Hquele apeamento. 

C o m e ç a r a m j á o s t r a b a l h o s p a r a 
a s f e s t a s da c idade em a l g u m a s r u a s . 

O n t e m , a convi te da comissão cen-
tral das fes tas da c idade , r e u n i r a m - s e 
na Associação Comerc ia l de l egados da 
Unive r s idade , C a m a r a Municipal , co-
merc io , associações , colégios , c e n t r o s 
polí t icos, e t c . , e t c . , a f im de se t r a t a r 
da r e c e p ç ã o ao s r . P r e s i d e n t e da Re-
publ ica . 

Sua ex . a c h e g a r á no dia 6 a e s t a 
c idade , pelo meio dia, af im de ass i s t i r 
á i n a u g u r a ç ã o da e s t a t u a a J o a q u i m 
Antonio d ' A g u i a r . 

P r e p a r a - s e u m a b r i l han t e r e c e p ç ã o 
ao v e n e r a n d o Chefe do E s t a d o , q u e 
s e r á a g u a r d a d o na gare pe la Univer-
s idade , C»mara Municipal , Associação 
Comercia l , Soc iedade de Defèsa e ou-
t r a s en t idades . 

• 
Na r u a Direi ta acaba de se const i-

tu i r u m a comissão pa ra o r n a m e n t a r a 
m e s m a r u a , compos ta dos s r s . Luiz 
de Matos Dias e J o a q u i m Miguel Pe -
r e i r a . • 

Do p r o g r a m a d a s Fes t a s da c i d a d e , 
q u e se r ea l i sam de 6 a 13 de ju lho , 
f a r ã o p a r t e , e n t r e o u t r o s , o s s e g u i n t e s 
n ú m e r o s : 

Visita do s r . P r e s i d e n t e da Republ ica 
p a r a i n a u g u r a r s o l e n e m e n t e a es-
ta tua do e m i n e n t e vulto da L ibe r -
d a d e , J o a q u i m Antonio d ' A g u i a r . 

Récita de gala em h o n r a do s r . P r e -
s iden te da Repub l i ca . 

I m p o n e n t e cor te jo cívico, des f i l ando 
d e a n t e do v e n e r a n d o c h e f e de Es-
t ado e em q u e t o m a m p a r t e t o d a s 
as c lasses sociais , o r f eons , b a n d a s 
e troupes mus ica i s e s u m p t u o s o s ca r -
ro s alegoricos r e p r e s e n t a n d o a Ci-
d a d e , Ins t rução , Comerc io e Indus -
t r i a , Escola I n d u s t r i a l Bro te ro , Es-
cola Livre d a s A r t e s de D e s e n h o , 
Agr icu l tu ra e Exe rc i to . 

I n a u g u r a ç ã o so lene do muni f i cen te 
Museu de A r t e Machado de Cas-
t r o , aonde s e e n c o n t r a m ob jec tos 
de ex t r ao rd iná r io valor ar t í s t ico . 

Cor r idas de bic ic le tes . C o r r i d a s nega -
t ivas . Cor r idas de ge r i cos e de pa-
tos . 

Exposição dos magní f i cos t r aba lhos 
ar t í s t icos e indus t r i a i s na Escola 
i ndus t r i a l B r o t e r o . 

Concurso p e c u á r i o . Exposição fo tográ-
f i c a . C o n c u r s o de b é b é s . Esca lada 
d e b o m b e i r o s . P a r a d a mi l i ta r p a r a 
j u r a m e n t o de b a n d e i r a . P a r a d a gi-
nas t ica de adu l tos . P a r a d a g inas-
tica infantil F e s t a s da F r a t e r n i -
d a d e Mili tar. F e s t a s das escolas 
p r i m a r i a s com o s eu o r feon . Orna-
m e n t a ç õ e s e i luminações em 14 
r u a s e aven idas . Fogos de art if icio 
no Mondego e Avenida N a v a r r o . 
C e r t a m e n d e r a n c h o s . 

Grand iosos fes t ivais no p a r q u e de San-
ta C r u z : d a n ç a s de t r i canas e de 
cr ianças ; canções m o d e r n a s ; or -
feons de a d u l t o s ; o r feon i n f a n t i l ; 
b a n d a s mi l i ta res ; t u n a s ; d e s l u m -
b r a n t e s i luminações e lec t r i cas , a 
gaz , ace t i l ene , venez iana e Minho ; 
t ú n e i s de v e r d u r a e l u z ; s u r p r e e n -
d e n t e s fogos de artificio pe los m a i s 
a f a m a d o s p i ro técnicos p o r t u g u e s e s . 

Tradic ionais f e s t a s re l ig iosas á R a i n h a 
San ta , o rgan i sadas pela respec t iva 
c o n f r a r i a . 

Expos ição de e x t r a o r d i n a r i a s o b r a s de 
a r t e : os tumulos da Ra inha S a n t a , 
D. Afonso H e n r i q u e s e D. Sancho . 

Semana despor t iva , de 6 a 13 , p romo-
vida pe lo Tiro e Sport, c o m e ç a n d o 
pelo concurso hipico no dia 6 . 
Ha bi lhetes do c a m i n h o de f e r r o a 

p r eços r eduz id í s s imos . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
A Comissão Distr i tal na sua u l t ima 

ses são r e so lveu o s e g u i n t e : 
Aprovou as d e l i b e r a ç õ e s d a s Ca-

m a r a s m u n i c i p a i s : — de C a n t a n h e d e , 
re la t ivas á vo tação d a s p e r c e n t a g e n s 
p a r a o ano de 1914 , e ao p a g a m e n t o 
de m e t a d e d a s d e s p ê s a s a f aze r com 
os e x a m e s de 2 .° g r a u de i n s t rução 
p r i m a r i a na s é d e do concelho; da Fi-
gue i ra da Foz, c e d e n d o e a d q u i r i n d o 
t e r r e n o p a r a a l i nhamen to da r econs -
t r u ç ã o d u m m u r o d e vedação n o logar 
dos Ca rva lhaes , f r egues i a d e L a v o s ; 
de S o u r e , r e spe i t an t e ao p a g a m e n t o 
de d e s p e s a s fe i tas pelo a r r e n d a m e n t o 
de u m a s a r v o r e s , com a acção de p ro-
cesso o rd iná r io q u e in ten tou con t ra 
u m indiv iduo q u e s e a p o d e r o u d a s 
a r v o r e s po r lhe p e r t e n c e r e m . 

— Comunicou á Camara Municipal 
da Louzã q u o , p o r dec re to s o b r e con-
sul ta do S u p r e m o T r i b u n a l Adminis -
t ra t ivo foi r ege i t ado o r e c u r s o do se-
c r e t a r i a r i o d a m e s m a c a m a r a , e n t r e -
pos to da re so lução da comissão distr i -
tal, áce rca do seu o r d e n a d o incluído 
no o r ç a m e n t o munic ipa l de 1 9 1 3 . 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

i 

com base do excellente leite Suisso. 

Soc iedade Militar 
Os al is tados da 1." e 2 . a s ecção , 

com ins t rução , d e v e m c o m p a r e c e r áma-
n h ã , no Qua r t e l de S a n t ' A n a , ás 6 ho-
r a s , d e v i d a m e n t e u n i f o r m i s a d o s , p a r a 
f o r m a t u r a ge ra l a q u e ass i s te o s r . 
i n spec to r de in fan ta r i a . 

P r e v i n e m - s e os a l i s tados de q u e 
são r i g o r o s a m e n t e a p o n t a d a s a s fa l tas . 

• 

P a r a conhec imen to d o s m a n c e b o s 
q u e se a l i s t a ram na l . a secção e q u e 
n ã o p a g a r a m as s u a s quo t a s e m u l t a s , 
pelo m e n o s a té m a r ç o u l t imo, são avi-
sados po r e s t e me io de q u e f o r a m eli-
m i n a d o s d e s t a Soc iedade , d e v e n d o os 
que á data da inscr ição t inham 17 anos 
a p r e s e n t a r - s e d e s d e j á ao e n c a r r e g a -
d o d a in s t rução e m in fan ta r i a 2 3 , s r . 
t e n e n t e Luiz José da Mota. 

Os a l is tados da 2 . a secção d e v e m 
a d q u i r i r a Caderneta da Mocidade, á 
v e n d a na séde da Soc iedade , a f im de 
ne la s lhes s e r a v e r b a d a a c l a s se de 
a t i r a d o r e s civis a q u e p e r t e n c e r e m pa-
ra p o d e r e m e x e c u t a r a c l a s se s e g u i n t e . 

Os a l i s tados q u e já t i v e r e m a clas-
sificação de a t i r a d o r e s espec ia i s , t e e m 
u m a dotação g rá t i s d e 3 5 b a l a s p a r a 
f a z e r e m o t i ro de t r en o de 2 0 0 a 4 0 0 
m e t r o s . 

Q u a l q u e r r epe t i ção de fogo q u e por -
v e n t u r a h a j a m de f a z e r , t e e m o descon-
t o d e 2 5 p o r cento e m cada ba la . 

Es tá abe r t a a inscr ição p a r a o pas-
seio ao Bussaco , p r o m o v i d o pe la F r a -
t e r n i d a d e Militar, todos os d ias ú te i s 
d a s 2 1 à s 2 2 ho ras , n a s é d e d a Socie-
d a d e . 

S e g u n d o in fo rmações , o p r e ç o da 
v i a g e m , almoço e j a n t a r , ó de 5 0 0 re is . 

A inscr ição t e r m i n a impre te r ive l -
m e n t e no dia 12 de ju lho p r o x i m o . 

M E R C A D O S 

Professores de Direito 
Hoje, a m a n h ã e na s e g u n d a feira 

p a r t e m p a r a Lisboa os p r o f e s s o r e s da 
F a c u l d a d e de Direi to , p a r a o serviço 
dos ac tos . 

Yão t a m b é m os s r s . d r s . Luiz 
Viegas e Almeida Ribe i ro p a r a consti-
t u í r e m o j u r i da cade i ra de medicina 
legal . 

E g u a l m e n t e vão os s r s . Alvaro 
P e r d i g ã o , bede l , e José Maria Antunes , 
oficial da s ec re t a r i a da Univers idade . 

Objectos a c h a d o s 
E n c o n t r a m - s e no comissa r i ado uma 

ca r t e i r a com d i n h e i r o e um a ^ n e t e de 
s e g u r a n ç a , d e o u r o . 

Por a l i enação 
P o r te r d a d o indicios de alienação 

m e n t a l , foi d e t i d a Maria da Conceição, 
so l te i ra , de 20 anos , q u e vai se r in-
t e r n a d a e m Ri lhafoles . 

Incêndios 
Na qu in ta - fe i ra á noi te manifes tou-

se incêndio na fu l igem da chaminé do 
Hospi ta l da M a t e r n i d a d e , no ba i r ro de 
S. José . 

No m e s m o dia , á t a r d e , houve t am-
bém incêndio n u m préd io , no logar 
d a s Ca rva lhosas . 

O n t e m , pe las I S h o r a s , t a m b é m 
se man i f e s tou incêndio numa porção 
d e m a t o ex i s ten te e m u m a t abe rna d o 
b a i r r o de San ta C la ra . 

C o m p a r e c e u o ma te r i a l de incên-
dios , q u e t i v e r a m p e q u e n a impor -
tância . 

PARA QUE VIVER? 
T r i s t e , m i se r áve l , p r e o c u p a d o , s e m 

a m o r , s e m a legr ias , s e m fe l ic idade , 
q u a n d o é tão fácil ob t e r f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s - ! 
ponditSo, g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r i a s , p e d i n d o a cur iosa b r o - ' 
c h u r a g rá t i s do p r o f e s s o r M. Y t a l o , ' 
33. B o n l e v a r d B o u n e Nou> j 

velle, PAíU§, 

P a r a ave r iguações 
Foi p r e s o um individuo q u e diz 

c h a m a r - s e José Te ixe i ra , de 18 anos , 
s e r r a l h e i r o e s e r de Oliveira do Douro , 
d is t r i to do Por to , por te r s ido encon-
t r a d o a d o r m i r em um dos bancos da 
A lameda do J a r d i m Botânico. 

Diz não ter residencia e ter aban-
donado a fapjilia no Porto, 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) — 
» frade » » . . . . 
» mocho — » » 
» branco . . . » » . . . . 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » 
Milho b r a n c o . . . . » » 

» amarelo. . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » — 
Cevada » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

560 
600 
700 
800 
600 
600 
640 
600 
900 
220 
340 
460 
900 

MOOO 
600 
300 
800 
550 
300 

14£00 

De CONDEIXA 

Milho branco (20 litros). 
» amarelo » 

Trigo * 
Centeio. . . , » 
Cevada * 
Aveia » 
Fava » 
Feijão branco — » 

» amarelo. . . » 
» vermelho.. » 
» rajado . . . . » 
» frade » 

Grão de bico » 
Tremoço » 
Aguardente » 
Yinho tinto » 

» branco . . . . » 
Vinagre » 
Azeite novo » 

» velho » 
Sal . 
Vaca (quilo) . 
Carneiro » 
Toucinho » 
Batata (arroba) . 

900 
1Í200 
l i 130 

360 
660 

i£120 
720 

750 
i$050 
1^500 

900 
3 $000 

800 
900 
800 

5#600 
180 
240 
140 
330 
300 

D E S P E D I D A 
O pároco de Santa C r u z , Cae t ano 

J . T ravas sos L ima , t e n d o de s a i r b r e -
v e m e n t e para a Ilha de S. Miguel e 
não p o d e n d o , como dese j ava , d e s p e d i r -
se p e s s o a l m e n t e de todos os s e u s b o n s 
pa roqu ianos e amigos , v e m p o r e s t e 
me io o f e r e c e r lhes o s s e u s p r é s t i m o s 
naque la I lha , ap rove i t ando o e n s e j o 
p a r a t e s t e m u n h a r - l h e s o s eu r e c o n h e -
c imen to pe las p r o v a s de s impa t i a e es-
t ima q u e de todos r e c e b e u . 

A todos , pois , os p r o t e s t o s s ince-
r o s da sua inde leve l g r a t i d ã o . 

San ta Cruz de C o i m b r a , 27 6 - 9 . 

Util publicação 
Da I m p r e n s a da Univer s idade a c a b a 

de sair u m a publ icação de g r a n d e ut i -
l idade ; Codigo da Contribuição Pre-
dial, ap rovado p o r d e c r e t o de 5 de 
J u n h o d e 1913 . 

Custa a p e n a s 23 cen tavos e s t e vo-
lume de 1 6 0 p a g i n a s . 

Como t r aba lho t ipográf ico h o n r a a 
i m p r e n s a o n d e foi fei to. 

Bairro Operário 
Cons ta -nos que u m indiv iduo q u e 

se acha nes t a c idade , de r e g r e s s o do 
Brazil , vai p e d i r á C a m a r a Municipal 
o a f o r a m e n t o do t e r r e n o e n t r e a r u a 
Mart ins de Carva lho e a nova r u a q u e 
conduz p a r a o m e r c a d o , af im de s e r e m 
ali cons t ru ídos a l g u n s p r é d i o s p a r a 
o p e r á r i o s . 

A c h a m o s b e m q u e s e d ê apl icação 
aque le t e r r e n o , q u e a p r e s e n t a m u i t o 
m a u a spec to . 

Se r i a m e s m o a m e l h o r m a n e i r a de 
se t o r n a r ma i s l a rga a r u a Mar t ins de 
Carva lho , o n d e com m u i t a d i f i cu ldade 
p a s s a u m c a r r o . 

Um faquista 
Na p a s s a d a qu in ta - fe i ra r e s p o n d e u 

em policia cor recc iona l , DO t r i buna l 
de s t a c o m a r c a , A n d r é Godinho , s apa -
t e i ro , q u e em 11 de maio u l t imo, d e u 
u m a facada nas cos tas de João da Cruz 
Cabelo , coche i ro , pe lo q u e foi conde-
n a d o e m 3 0 dias d e p r i s ão correcc io-
na l e 15 de m u l t a a 1 0 0 r e i s p o r d i a . 

Inspecção 
Estiveram nesta cidade em inspe-

cção á rêde telefónica, os primeiros 
oficiais dos serviços telegrafo-postais 
srs. Pedro dos Santos, Pessanha 9 Bi-
zarro. 



G A Z E T I DE COIMBRA, de «8 de J u n h o de 19 t3 

t m r n i i r wmss^&sm 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( I I A I t t A R E G I i T á U A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
1 . a — Não exigir dieta especial . 
2.» — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o es tado de f raquêsa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3 . a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente . 
4.a — S u b s t i t u i r com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 

_ Não ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma com um gole de agua . 
6 . 3 — Ir acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até na algibeira do colete. 
7 #a_]Níão ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

g rande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8.» — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9 . s — Abrir o apetite e dar o bem estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero , teem tomado este p r epa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D E P U R A T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
disto só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o saibam todos 1 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1$000 r é i s ; 6 tubos, 5$000 ré i s . Pelo correio, f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. DEPOSITO GERAL 
F A R M A C I A N O B R E 

35 — Rua da Mouraria — 37. 
& M A R T I N S 

- L I S B O A 

A ULTIMA IKH! \ 
Em sessão nolurna de 

ontem, a Camara dos De-
putados regei lou o proje-
cto da ext inção da Uni-
versidade «te Coimbra. 

Que diz a isto a cé lebre 
Comissão do orçamento 
que fez t ã o estupenda 
proposta? 

Heveja-se na sua pro-
posta ! 

P o r proposta do sr. 
ministro do interior, foi 
aprovada hoje de madru-
gada a proposta para o 
desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

Combateram a propos-
ta os deputados srs. Jul io 
Martins, Celorico Gil e 
Dissaia D a i r e to, nenhum 
representante do c irculo 
de coimbrã. 

Defenderam a propos-
ta os srs. drs. Afonso cos-
ta e Br i to Camacho. 

Tribunal militar 
Foi mandado dissolver, por o rdem 

telegrafica da Secretar ia da G u e r r a , o 
Tribunal Militar desta cidade e o sr . 
Antonio Celestino Alves, coronel do 28, 
que nele desempenhava as funções de 
pres idente , mandado r eg re s sa r á sua 
unidade, na Figueira da Foz. 

F a r m a c i a s 
A'manhã estão abe r t a s as seguin-

tes f a r m a c i a s : 
Rodrigues, rua do Visconde da 

Luz. 
Fei tor , Praça do Gomercio. 
Fe rnandes Costa,^rTargo do Cas-

telo. 
Madeira, Es t rada da Beira, ( A r -

r e g a ç a ) . 

Universidade 
Na quinta-feira reun i ram-se o con-

selho administrativo e o Senado Uni 
versi tar io pa ra aprovação dos orça-
mentos das diversas faculdades. 

OBITUÁRIO 
Funeral 

Chegou na quinta feira á noite a 
esta c idade, vindo da Suissa, o cada-
ver da s r . a D. Maria Sacadura Bote 
Pacheco, genti l issima esposa do s r . 
d r . Antonio Carneiro Pacheco. 

Na igre ja de Santa Cruz era o ca-
daver e spe rado por muitas senhoras 
e cavalheiros. Ce lebra ram se no dia 
seguin te ofícios fúneb re s na mesma 
igreja , que se achava o rnamentada de 
pre to , sendo g rande a assistência tanto 
de damas como out ras pessoas . 

0 cadaver foi conduzido pa ra o ce-
. iterio da Conchada, com grande 
acompanhamento . -

O fere t ro ia coberto de flores na-
tura is . 

Era geral o sent imento pela mor te 
da bondosa senhora , que m o r r e u ek 
plena mocidade, apenas com ano e 
PíiQ de casada o aos 20 anos apenas. 

No funera l tomaram pa r t e mais 
de sessenta senhoras . 

Um guarda fiscal acompanhou o 
cadaver desde a fronteira até ao cemi-
terio de Coimbra, on le o fere t ro ficou 
depositado em jazigo de familia. • 

Faleceu a mãe do s r . Jacinto Be-
tencourt , antigo paofessor da Escola 
Nacional de Agr icul tura , e da viuva 
do sr . Antonio Julio de Campos. 

O nosso p e s a m e . 

S a r a u 
Já se não realisa o sarau promo-

vido pelo Centro do Par t ido Bepubli-
cano Por tuguês , dest inado a fornecer 
um bodo aos pobres por ocasião das 
festas da cidade. 

Preso politico 
Pelo comando da 5 . a divisão do 

exercito foi mandado pôr em liberda-
de o p re so politico José Fe rnandes 
Soares , detido na Penitenciaria daqui . 

Ponte da Portela 
No 1.° de Julho principia a aboli-

ção dos direi tos de por t agem da ponte 
da Portela. Ha tanto tempo e tantas 
vezes que isto se p e d i a ! 

C a m a r a Municipal 
Não reuniu esta semana este corpo 

administrat ivo, por falta de numero . 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
José Fer re i ra Brandão, f i lho de 

Adriano da Costa Brandão e de Maria 
Julia dos Santos Brandão, de Coim 
bra , de 19 anos, sepul tado no dia 19. 

José Tr indade, f i lho de Augusto 
Fe r r e i r a , da Tr indade e de Mana da 
Boa Morte, de Coimbra, de 20 dias, 
sepul tado no dia 20 . 

Maria da Encarnação Ruas Vilaça, 
filha de João de Andrade Ruas e de 
Lucinda Augusta Ruas, de Coimbra, 
de 33 anos, sepultada no dia 23. 

Manuel Manso, f i lho de Alfredo 
Marques Manso e de Maria José Maria 
Manso, de Coimbra, de 18 mêses , se 
pultado no d ia 23. 

Foram sepul tados mais 4 cadave-
res no cemiterio dos indegentes . 

Cansara Municipal de Mira 
A Camara Municipal do concelho de 

Mira: — 

Faz publico que , no dia 19 de Ju-
lho proximo pelas 12 horas , a r rema-
tará , se assim convier aos in teresses 
do município, a construção dum edi-
fício que ha de servir pa ra Paços do 
Concelho e a adjudicará a q u e m por 
menor quantia declarar faze-la. 

A base para a licitação é de ri is 
8:630)$000. 

O deposito provisorio é de 2 ,5 °/o 
sobre aquela importancia. 

As propostas são em carta fe-
chada, conforme o modelo da 4. a 

clausula das respect ivas condições e 
en t regues na secretar ia da Camara . 

O projecto, o rçamento e mais con-
dições encontram-se pa ten tes na se-
cretar ia da Camara , onde podem ser 
examinados todos os dias úteis até 
àquela data. 

Mira e Secretar ia da Camara Mu-
nicipal, 14 de Junho de 1913 . 

O Presidente, 

José J e m Pereira d'Çlmra, 

Montemor-o-Velho, 26-6-913. — A 
agua denominada do Cano é p ropr ie -
dade da camara e vem canalisada des-
de o sitio, com o mesmo nome , até ao 
chafariz publico no Largo Diogo de 
A z a m b u j a ; e dali, onde ha o deposi to 
geral , seguia até ou t ro chafar iz que 
existia na Praça. 

Hoje, porém, a canal isação está 
quasi toda inutilizada, mas contudo 
ainda vem, deixando-a, a té á casa de 
Braz Maranha. 

Noutros t empos aprovei tavam-se 
da agua todos inquil inos, por onde ela 
passava, o que concorria pa ra a lim-
pêsa e util idade dos i n t e r e s s a d o s ; 
hoje, po rém, a camara t em abando-
nado esse direi to, não só com prejuízo 
para o abastecimento d 'agua para o 
chafariz, como t ambém para os quin-
tais dos aludidos confinantes e isto 
por quê ?l Porque dela se aproveitam 
aqueles que estão mais perto d o n d e ela 
aparece no Cano, desviando a ps ra os 
seus prédios . 

Ora é preciso que todos se apro-
veitem dela, sem in te r romper o seu 
curso e que a chave do deposito, jun-
to do chafariz, esteja em poder da 
camara para ali se f az t r a divisão da 
agua para os diversos canos, de forma 
a beneficiar todos. 

Não se conheçam só os munici; es 
para lhe exigir as contribuições, mas 
também para quanto possível os bene-
ficiar. 

A canalisação carece d 'obras , fa-
çam-se e cada inquilino quando muito 
que pague essa despesa , para não 
sobreca r regar a c a m a r a ; e esta que 
puna qualquer que damnif icar , pois 
especialmente na esquina do Lagar 
tem por var ias vezes a r rombado o 
cano. 

A cada um os seus direi tos e de-
veres . 

— Estão aqui alguns policias para 
evitar as proesas dos gatunos. Talvez 
fosse mais radical um policia secreta, 
com bastante pra t ica . 

— Parece que no dia 6 de julho 
vai á scena a opereta Intrigas no Bair-
ro e a c o m e d i a Almas do outro mundo, 
pelo Grupo Dramatico Es te r de Car-
valho, desta vila, e se rão inaugurados 
os re t ra tos do s r . Benedito Galvão e 
Ester de Carvalho. 

E ' um acto de just iça, especial-
mente quanto ao pr imeiro, a qu?m o 
Monte-Pio deve a direcção das obras 
da construção da sua séde que em si 
reúne o belo, util e ag radave l ; o g ru-
po antecipcu-se numa manifestação 
simpatica de grat idão que estava já 
projectada pela direcção do Monte-Pio. 

A respei to dos relevantes serviços 
pres tados por Sua Ex. a , nesta t e r r a , 
poder íamos dizer muito, mas receamos 
ferir a sua modéstia e só l amentamos 
que não tenha conseguido levar a 
efeito todos os seus bons desejos que 
engrandecer iam esta t e r r a , sendo ás 
vezes correspondido com ingrat idão. 
— C. 

A M A D E LEITE 
Oferece-se uma ama de leite. 
E' robusta e sadia, não se impor-

tando ir para fóra. 
P rocura r por Bomana Macflues — 

Rua de Montarroio, 23 . 

MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se dum com pratica de 

mercear ia e vinhos. 
Tratar com Fausto Pinto Amado, 

Bua Eduardo Coelho-

D E L DR.VKÊÉS GfiRCIfi d e M o N l E / I D E O 

Reconhectíocon 
— recOPS' 

mais poderoso e jmds pápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas íarna rápidas as 

- H v é n d a -
j em todas as phermadas e drogarias. 

conualescencias e festimub o 
Depósifarios geraes —— 

ap( •Me. 

n r 

jRpda Q S ^ a Q U S B O a - í 
- Lui, 

- Concessionário -
Andreu - BARCELONA. 

V E M t & E - S J E 
A casa per tencente aos herdei, J:, 

do falecido general medico, d r . Eduar-
do de Jesus Teixeira, si tuada na Bua 
Fe rnandes Tomaz, desta cidade e uma 
quinta na Cegonheira, freguezia de An-
tanhol , composta de terra de r f g a com 
arvores de f ruto e casa para habitação, 
pateo, currais para gado, etc. , per ten 
cente também aos mesmos herdeiros . 

Para t ra ta r , no cartorio do advoga-
do desta comarca, Gaspar de Matos, 
na Rua Ferre i ra Borges — Coimbra. 

COMPRA-SE 
um guarda louça ou aparador , em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Sociedade cooperativa dos 
caçadores de Coimbra 

Soc iedade a n ó n i m a d e r e s p e n s a b i l i d a d a l i m i t a d a 

Por ordem do s r . Pres idente da 
Assembleia Geral é convocada a mes-
ma a reuoir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na séde do TIRO E 
SPORT, Avenida Sá da Bandeira, pa-
ra : 

Resolver sobre a oportunidade da 
dissolução da sociedade, caso não haja 
capital subscrito. 

Não haven io numero legal, f ica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 16 de Julho proximo, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1913. 
O Secretario, 

Franciscc Alfena. 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi : 

dade faz publico que abre praça pelas 
12 horas do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r rematação em hasta publica 
de t rês corpos de armarios envidra-
çados para o mesmo Musêu. 

Neste estabelecimento acham-se 
patentes o programa do concurso da 
empre i tada , caderno de encargos e 
respectivos desenhos. 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Director do Musêu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

BALÕES 
Vendem-se, em lodos os 

na rua Direita, 31-1." andar . 
Preços modicos, 

• s 

"t-d 

feitios, 

Ãrrema4ação 
fi.a publicação•) 

No dia 13 de Julho pro-
ximo, por 11 horas, na rna 
Eduardo Goelho, desta cidade e 
estabelecimento comercial de 
Leandro José da Silva, desta 
mesma cidade, se hão de vender 
em leilão todos os generos e ob-
jectos existentes no mesmo esta-
belecimento, como: licores de 
diversas qualidades, cognacs, vi-
nhos finos, genebras, e outros 
artigos de mercearia. 

Esta venda é feita por vir-
tude de carta precatória vinda 
da oomarca do Porto e extraída 
duma execução de sentença co-
mercial movida pela firma Soa-
res & Cunha, daquela cidade, 
contra o referido comerciante 
Leandro José da Silva e sua mu-
lher. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos1 

Coimbra 21 de Junho de 
1913. 

O escrivão do 4.' oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz substituto, 

Clemente de Mendonça. 

Palha enfardada 
de l .a qualidade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
DE 

F I B A B 0 DG BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com O» 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptado nos Huspittts de ftrll 

PARIS: 17, Rae Cadat 

CASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Satos,n no mesmo lo-
cal. 

VENDE-SE 
Uma maquina fotografica, 1 3 X 1 8 . 

Lente d 'auctor . Vende-se com todos 
os per tences . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente me tade do 
natura l , e que represen ta um san to 
sentado, escrevendo sobre u m a t i ra 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.® 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Pedro, residente, 

no Brasil e sua m u ! h r , ' v " 
Ferreira da Silvr" 
das as pessr 
li tar-se 
nora, c< 
Joana 
com José (_ 
tela do Mori. 
consequenoL 
que este haja , 
fazer sobre os berit. 
sua dita mulher e q„ 
filho pertencem. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1 9 1 c . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, — £ f 
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Joaquim Mendes Macedo 
90, Riu; do Visconde da Luz , 92 

Telefone 437 L I . M 9
 :Vs/i 

.MPÃS t 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de (juiEoarães. 

® 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs :!ora vestidos, 
wn prcti e cor; camiso-
la».: peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; m e i a s para s e -
nhoras G creanças. 

9 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. © 

P a a o s brancos e c rus 
enfestados; boas p r . nos 
fíiiiiiiias e acambra iados 
para enxovnis; mantilhas 
e lenços de seda; s o m -
br i ahas e guarda-chuvas 
pa ra homens e senhoras . 

Calçado para ; razer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

0 
Calçado para crean-

ças. 
« 

Camisas 
Colarinhos. 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s 
a quem 

a s r equ i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a m a q u i n a de c o s t u r a 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coza, borda e executa com inegualavel p e r f e i ç ã o 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descontos. Ha sempre à venda: agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado, por preços módicos. 

E M 

C O I M B R A 
Uma quinta per to da cidade com 

casas de habitação, boa adega, cur ra is 
e tilheiros, magnificas vasilhas pa ra 
160 pipas, vinha que já dâ mais de 
100 pipas , pomares , t e r ras de semea-
dura , oliveiras e arvores de f ruto , 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé . 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta mui to p e r t o 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e m a t o s ; 15 a 17 hec ta res de t e r r a s 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f ru tos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um moior de 
G cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de fer ro galva-
nisados com 18 torne i ras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais , ar recadações , tilheiros e es-
t rumeiras . 

— Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, pateos , gal inheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, ga rage 
e a r recadações , tudo de solida cons-
t rução, no novo bai r ro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas , DO 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2:0G0$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu , 

na Sofia. 

S I F I L Í T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

levi tai , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL-. 
(UK ' -IGEM ALEMÃ) 

St, mui vantagem sobre' to*, 
dos os 'trós dapuí ativoí> e iúa-
r.as! I"i:-p3.M(l<ĵ qóa*í universal 1 

Tui com 3 6 „ p i í w 9 a 12 
bt-H de ; -ytaígfento, . '^000-réia^, 

tybos, „£0ú0 réis. Pelo córV-; 
g-asreio, franco (te porte. JDá-se á 
j§ quem pedir este preparado um 
1 exemplar do livro scientifico, 

u ,írutivo e ilustrado e dum in-
- tk rnparavel valor: © ,-rígo 
à soc ia l d a s doetsças vc *..'.' 

** r i a s . Este livro traz d e s e j o 
em todas as suas fases e perio-

tj dos o estudo completo da sífilis 
f* e suas terríveis consequências, 
i Pedidos ao 

ICDLTORE! 
Quereis te r boa colhei ta de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

i ; 

g e r a i 

BflE & MARTINS t -
r< Largo de S. Domingos, 44 
[ . L I S B O A 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
" pirado não precisa de atestados, 

< «-tas e entrevistas, como mui-
l tos outros, para estampar em 
' j( rnais, polo descrédito em que 

caia no conceito do publico este 
h g» iiero de reclame; aceitamos 

sim e agradecemos a propaganda 
h finónima e individua! feita pelos 
f| indivíduos já curados ou em tra-
f* t nQento. Essa é a única que 
<t nos con vera. 

L s i . 

;0 PE FH 
SACALIAU 

J-ií 

i i i r iB 

M A R C A 

Importador directo: 

m h. L FEBEEiBA 
K r * ã.m B a c a i h e c i r o » 

L I S " ? O A 

-is pu-o qo sen gc 
"•íenU-- -ia T e f 

' 'Uada, i ven-
') l i tro, o i t i 
,s • ;-eços de 

Bua do Gazometro — ao Amado 
— 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em 3zote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que ju lgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

de s e n t e 
G E N E R O T A I L t ^ l J R 

Loteria 
Quinta feira 3 de Julho 

Premio ma io r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO BI CUNHA PINTO 

( A v e n i d a N a v a r r o 
Fil ial : 6. Eduardo Coelho, 14 t $0 — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Fraire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

>R Tinto e branco de 
l i i r imei ía qualidade, 

tnconíram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gaio , que se vai abrir. 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingom-stí vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
p ^e qualquer vesi;do. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

0 proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

I S u a d e Q u e b r a C o s t a s , 3 5 . 

(E. geixeira. 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
, C O I M B R A 

• F X J & . 2 & O 
Vende-se ou aluga-se em es tado 

de novo por preço em conta . 
T a m b é m se vende um violoncelo 

muito bom, e uma caixa para piano. 
R. da Manutenção Militar, 9-11 

COIMBRA 

O Op 
o PIDELIDADE v 

CflPiTftL- l .344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8834570 

Total 637:02019. 
F U N D A D A 6 M 1 B 3 5 

S é d e e m L . I » b o a 
lorrwpoDtienle ena Coimbra: 

Bisilic te dMiáe, successor 
Rua do Corpo de Dens, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas a-
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 314, 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

i # • • f 
Fábrica mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCÂSIABA 

LISBOA 
f f o h r i P A t 0 ( l a a e s P e c i o d e parafusos , 
I I 1 U I I M 1 porcas , anilhas, rebi tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
p a r a debulhadoras e pa r a char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

• E N Y I A M - S E C A T A L O G O S • 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM-̂ 877 

I r . d c m i t i s a ç ò c s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 ^ 1 7 4 
F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 | i 0 0 0 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Sihra Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Lisboa — Hua ào Comercio, 56 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a S de Ha lo , A ( A n t i g o L a r g o de l a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 
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	1913, Maio 24, sábado - Nº197������������������������������������
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